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Introdução 


!• DOCUMENTAÇÃO ULTRAMARINA PORTUGUESA 

Com se escreveu na Introdução de As Gavetas da Torre 
do Tombo (Vol I — Gulbenkiam I), inicia-se agora a publicar 
Ção, na íntegra, de vária documentação ultramarina portuguesa, 
existente sobretudo em arquivos estrangeiros e, por conseguinte, 
ãe mais difícil acesso. Os que lidam com a história da presença 
de Portugal no mundo conhecem a enorme riqueza documental 
que faz sepultada em bibliotecas e arquivos. O fim desta colec- 
ção — Documentação Ultramarina Portuguesa — é, justamente 
trazer às mesas de estudo e ao convívio dos historiadores parte 
dessa mesma riqueza. 

0 Centro de Estudos Históricos Ultramarinos vai cum¬ 
prindo assim a misscfo que lhe foi confiada. 

2. GULBENKIANA II 

O presente volume — GULBENKIANA II — publica dois 
importantes códices existentes ambos no Museu Britânico. O 
primeiro pertence à conhecida colecção Adicionais e tem o 
número 28461. Intitula-se Papeis tocantes a Portugal. Ê o 
tom XIII de certa colecção, lendo-se logo no início: Contiene 
papeies de Portugal y sus conquistas. Pode consultar-se na 
nossa Filmoteca Ultramarina Portuguesa. Trata-se de misce¬ 
lânea, semelhante em tudo às numerosas colecçôes documentais 
que existem em muitos arquivos e bibliotecas. São cópias de 
originais, por vezes perdidos. Estes Papeis ocupam-se de varia¬ 
díssimos assuntos, desde os ultramarinos até aos metropolita- 
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nos. Segundo o critério adoptado no volume GULBENKIANA1, 
excluem-se da publicação integral apenas os documentos metro¬ 
politanos, indicanão-se contudo o seu sumário. 

0 segundo códice pertence à colecção Egerton, em que 
figura com o número 16$. A Filmoteca possui o seu microfilme. 
Ostenta o título de Conquista da índia per humas e outras 
armas reaes e evangélicas. Cobre a história dos Portugueses 
na índia, desde o início até o governo de Francisco Barreto 
(15554558). Trata-se dum período bastante estudado e 
documentado. As Lendas da índia, de Gaspar Correia, ocupam- 
se pràticamente desta mesma época, pois terminam em 1550, 
com o governo de Jorge Cabral. A História do Descobrimento e 
Conquista da Índia pelos Portugueses, de Fernão Lopes de Cas- 
tanheãa, por seu lado, acaba com o governo de Martim Afonso 
de Sousa, (15$45$). 

A Conquista da índia per humas e outras armas reaes e 
evangélicas, escrita por autor jesuíta, acrescenta interessantes 
pormenores que os historiadores facilmente descobrirão. 

Ambos os códices são cópias e bastante imperfeitas, 
havendo erros quase incríveis, como por exemplo Feproquinto 
(pág. 138) por Pio V, Geraprol (pág. 22) e Gelapler (pág. 28) 
por Hierápolis, etc., etc. 

Deve-se a cópia do primeiro códice à leitora-paleógrafa 
D. Maria Augusta Veiga e Sousa; o segundo foi transcrito 
pelas leitoras-paleógrafas D. Esther Trigo de Sousa e D. Maria 
de Lourdes Lalande. Ê este o primeiro trabalho, deste género, 
que lhes foi confiado e, por isso, ê natural que ele se ressinta 
de incertezas várias. A longa lista de erratas atesta-o leal- 
mente. A cópia de documentos microfilmados é incomparavel¬ 
mente mais difícil do que a feita ãirectamente sobre o original 
manuscrito. As três leitoras paleógrafas encarregaram-se ainda 
da revisão de provas e elaboraram os índices que enriquecem 
o volume. 

Desejo agradecer-lhes todo o entusiasmo e interesse que 
devotaram à nova tarefa que se lhes confiou. 

Lisboa, 18 de Outubro de 1960 
A, da Silva Rego 
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Capítulo Íl.° — Memória do padre Manoel de Moraes da Companhia de 
Jesus . ... .. — -..... 

Capítulo 12.°“Do que obrou na índia o vice rey Dom Affonso de Noro¬ 
nha os annos que a governou... 


Capítulo 13."“De outras couzas que se obrarão na índia em tempo do 
vice rey Dom Affonso de Noronha .. . 

Capítudo 14." —Memória do padre Melchior Nunez Barreto da Compa¬ 
nhia de Jesus .... 

Capitulo 15,” —Memória do viso rey Dom Pedro Mascarenhas de sua 
viagem e do que obrou na índia athé sua morte ... ... ... . 

Capitulo 16.°— Memória do padre Gonçalo Rodrigues da Companhia 
de Jesus .. .. . . . ... ... ... ... ... . ... 

Capítulo 17," — Memória do governador Francisco Barreto e das armadas 
que partirão para a índia os annos que elle a governou ... . 


1. Breve informação sobre algumas cousas das 
Ilhas da China 

As ilhas que estão na boca do do de Cantão são innumeraveis 
porque ha muitos ilheos e ilhas pequenas as quais são desaprovei¬ 
tadas mas também ha muitas varzeas de aguoas vivas e na enver¬ 
ga se alagão, e por ser a enchente da aguoa do rio e lhes não 
chegar a salgada dão por este respeito grandes novidades de arroz, 
e por este território ser tão retalhado da agoa he o mais fértil de 
todo o marítimo da China. 

Entre todas as ilhas deste arcuipelago ha tres ilhas de que 
temos noticia serem as mayores que entre ellas ha por nellas esta¬ 
rem as residências que tão digo que não estão em outras. Huma 
destas he a ilha que chamão Anção por respeito de huma nobre vila 
muradas (sic) que nesta esta situada que em Espanha seria huma 
boa cidade e na ponta desta ilha esta situada a povoação de Ama- 
ção que esta em altura de 22 graos e meyo largos do norte e esta 
ilha he a que na traça vay pintada de vermelho, e na cabeça 
redonda da banda do sul esta a dita pavoação (sic) de Amação 
que com huma ilha que tem pella banda de ponente faz hum muito 
bom porto em que sorgem as naos e navios que andão nesta nave¬ 
gação. E por ser bom porto se servião os ladrões delle antes de 
nos passarmos pera esta ilha de Lampacão' ilha pequena em que 
antes residíamos que dista desta ponta em que esta Amação oito 
legoas, porque as ilhas de São Choão em que antes ressidiamos 
e donde se passarão pera a de Lampacao dista delia once ou doze 
leguoas. E em outra ponta que esta ilha tem he que Amação esta 
que bota pera o ponente esta situada a villa de Anção a borda da 
aguoa que dista da pavoação de Amação oito ou nove leguoas de 
Espanha andadas [3 v.] por terra porque os chinas fazem este 
caminho de doze pusque respondem cada leguoa e meya destas 
suas pouco mais de huma de Espanha pola experiencia de quem 
andou este caminho e outros na China e por outras conjecturas. 

Aa leste da ponta desta povoação de Amação dista algumas 
tres leguoas huma ilha não grande mas alta a que o comun chama 
Nantao. E logo da outra banda começa a ponta de huma ilha que 
he aqui na traça vay pintada de azul, a qual ponta chamão os 
chinas Nanto por respeito de huma pequena vila deste nome que 
nella esta da banda do mar pera o sul em huma emseada não 
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segura. E na outra ponta, que esta ilha bota pera leste da banda 
da terra firme esta huma muy nobre e populosa cidade que chamão 
Tancoão, de muitos nobres e ricos moradores povoadas aonde ay 
provedor das armadas do mar faz prestes todas as armadas pera 
o que tem de continuo na Ribeira muitas madeiras e todos os mais 
aviamentos nezessarios pera ellas. Esta cidade do Tancoao situada 
do (sic) em huma ilheta que esta encastada a ilha de maneira que 
a agoa doce do rio de Cantão a rodea toda por hum pequeno 
espaço de travessa, e tão pequeno que ao longo da aguoa da outra 
banda he toda a praya povoada em roda de arabalde por a cidade 
com outro arrebalde ter ocupada toda a ilheta. Que em roda he 
toda navegabel posto que de huma das bocas se servem pera as 
armadas o que a cidade tem murado he pequeno porque como ella 
se estende de pouco tempo pera ca e por dantes não estar em 
conto de cidade se não tem murado o que mais se acresentou. 
Dizem que sera esta ilha como huma e meya desta de Ancão por* 
que nos não temos mais noticia delia que sabermos onde começa 
e acaba. He muito fértil e abastada e nella vive muita da nobreza 
da província de Cantão e muitos ricos e generosos mercadores. 

Defronte da cidade de Cantão que esta en altura de [d] vinte 
e tres graos e hum terço esta outra ilha que he a que na traça vay 
pintada de verde em a qual da banda do sul esta huma ilha digo 
vila, como a de Ancão a que chamão Sunte a qual ilha he toda 
casi huma varsea e por isso muito retalhada de esteiros que o rio 
faz e muy fertilíssima de arroz por esse respeito. E por ser tão 
alagada se não caminha por terra por ella pera Cantão quando 
daqui de Macao vão por terra porque ate Anção se vay por terra 
é dahi a passagem e em barcas pera Cantão rodeando a dita ilha 
de Sunte e ficando a mão direita posto que também se pode ir 
pella outra banda. 

Outra ilha dizem que ha muito mais grande que nenhuma 
destas mas o por onde se ella faz ilha da parte de terra firme 
não o sabemos mais que de informação a qual he a que na traza 
vay pintada de amarello ha nella tres nobres cidades como a do 
Tancoão a que chamam Sinoe Hancão etc. E alem disso tem na 
ponta fronteira de São João a fortaleza a que chamão Conay na 
qual de contino esta guarnição de soldados no nome e de armadas, 
por respeito dos ladrões que por aquella parte os salteavão antes 
de termos metido o pee nesta ilha. 

Quando de Amacao vão por mar a Cantão fazendo dous cami¬ 
nhos a hum chamado de dentro que he ir costeando esta ilha em 
que esta Amacao pella vanda de ponente por Ancão a demandar 
a ilha de Sunte e costeando a fica a mão direita, voltando sobre 
ella vão a Cantão e a outro caminho chamão da banda de fora 
que he ir costeando esta ilha em que esta Amacao pella banda 
de leste e atravesando hum golfosinho vão dar em ilhetas e delias 


a ilha de Sunte, e costeando também sobre a mão direita vão a 
Cantão [4 v.] e a vinda tomão os mesmos caminhos, e o de fora se 
não venta leste he mais aprestado porque se não espera por tantos 
mares neste como no outro. 

Pera entrarem naos grandes pera Cantão huma so entrada 
se sabe ate gora que he pella ponta da Nante ( a ) da ilha do Tancão 
ficando a ponta a mão direita hindo pera la e dada (sic) de leste e 
ficando ella a mão esquerda se ha de entrar pella barra de Cantão 
que he por onde o senhor padre Alonso Sanchez voltou pera ir 
ao Tancao, aonde o Aytão estava da qual barra a Cantão ha duas 
legoas de Espanha e delia ao Tancão sete, ou outro, e por aqui 
entrou pera Cantão Fernan Perez d'Andrade, e depois seu irmão 
Simão d Andrade com naos grandes e quanto aos mais caminhos 
que sabemos não são pera naos, somente se diz que por ante o 
Tancão, e a terra firme pode também ir naos porque navegão por 
aqui bancões muito grandes carregados de sal e ja hum junco 
nosso atravesou por aqui vindo de Japão com temporal, e veyo 
sahir sobre a ponta de Nanto sem saber por onde vinha e isto he 
o que somente temos noticia desta entrada pera Cantão. 

Todas estas ilhas da China que mais ao mar estão não tem 
restinguas nem cousa de que se possa temer mais que do que se 
vir somente tem huma cousa que são muito mas de conhecer quando 
se saem demandar de mar em fora pellas muitas amostras que 
fazem e por estarem muitas delias cm huma mesma altura e prin¬ 
cipalmente as que estão de Sanchoão pera Ainão e por muitas 
mostrarem humas mesmas amostras se emganarão muitos pilotos 
com ellas e cuidando [5] que estavão com estas se acharão com 
as outras mas ya agora por terem mais experiencia das agoas e 
do caminho atinhão milhor com ellas. 

As ilhas que jazem de Amacao pera leste dizem que tem 
peguado consigo fundo de corenta brazas, e que de Amacao pera 
Sanchoão ha dez ou doze leguoas ha trinta brazas e fundo de vaza 
ate o iheo branco que esta em vinte e dous graos e meyo e vinte 
legoas de Amacao e quatro ou cinco de contra costa do Tancão 
porque delle em diante a restingua de Lamao a que os Chinas 
chamão Lambo he o fundo cascalho tirando a restinguoa que he 
de area preta meuda. 

Na costa que esta do Tancão te Lamao esta hum rio onde 
se faz todo o sal que gastão as províncias que tem a China da 
banda do ponente porque em todo o marítimo desta terra da China 
não ha mais sal que o que se faz neste rio e no de Liampo que esta 
na outra costa que bota pera o norte donde se provem as provín¬ 
cias que jazem da banda de levante e a mayor renda que esta pro- 
vinçia de Cantão tem he a do sal que deste rio sahe, e he tão 

(i) Assim se lê no original, mas não se percebe o sentido. Não será 
Nanto, como abaixo se lê ? 
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grossa que de contino se recolhe muita prata no thesouro desta 
renda. 

Os ventos que nesta costa ventão são norte e sul e seus cola- 
teraes posto que o vento leste reyne todo o anno porque não ha 
leva dígo alva em que se não entremeta dous ou tres e quatro dias 
e as vezes mais e isto principalmente no verão quando venta o 
moção do sul que he moção fraca por o vento leste ter mais força. 
Os nortes entrão em Outubro e despedem se te meado Marzo 
quando o sol volta e na despedida e entrada destas moções [5v,] 
se entremete muito leste. O ponente direito não venta nunca se não 
he com temporaes os quaes são muy grandes posto que ja forão 
mayores porque despois que o corpo de Nosso Senhor Jesu Christo 
se emserrou em custodia nesta povoação se tem visto que os demó¬ 
nios se retrahirão de com este elemento nos perseguirem por o 
Senhor assim o permitir como dantes perseguião. Chamão se estes 
temporaes tufões por os chinas chamarem o vento grande tufão, 
Dão no verão nos messes de Junho, Julho e Agosto quando o sol 
se torna a pasar e principalmente em Julho derão as mais das vezes 
posto que ja derão em Setembro e Outubro mas poucas vezes. 
Conhecem se ao por do sol en a agoa do mar que esta quente 
quando han de dar e por outros sinaes de que forão avisados 
muitos pilotos e com isso se aparelharão de maneira que escaparão. 

Esta (sic) clima tem extremos de frio e quentura mas no tempo 
de frio he muito mais sadia e então se achão os homens despostos 
pera qualquer trabalho porque posto que haya annos em que ha 
grandes frios todavia não os ha de contino, se não nas conjunções 
das luas quando ventão noroestes, nornoroestes, e neste tempo he 
milhor cometer a empresa que não no quente. 

Cantão não tem aguoa bebem todos seus moradores agua dos 
possos cozida com huma herva que chamão cha seca e em inverno 
e verão a bebem quente. A agua do rio he muito ruim e muito 
turba, e alem disso tras de contino muitos corpos mortos. A serra 
a que Cantão esta acostado tem alguma aguoa boa mas pouca, e 
no mamilo [6] que a cidade em si tem desta serra esta hum posso 
de boa aguoa de que bebemos quando himos a Cantão. Todas as 
ilhas que não são vazas tem agoa e boa. 

Ao longo da cidade de Cantão ha fundo pera surgirem naos 
mas pera se navegar por este rio he necessário que o faça quem 
tenha experiencia de baixos que tem por algumas partes sem a 
qual nem isto nem outras muitas cousas se atinarão. 

Os baixos que vão pintados na traça que começão em dezasete 
graos não são todos descubertos he importante em Marzo irem se 
descubrir com hum navio de remo porque tem muitos canaes de 
aguoas vivas, e de prea mar se cobrem muitos delles. Digo que he 
importante porque quando der hum temporal nas armadas que se 
saibão por onde se ha de correr e por onde se.pode atravesar. 




2. [7] Apontamentos pera Vossa Magestade ver 
sobre as cousas do Estado da Índia e reyno de 
Manomatapa por [rey Agustinho d’Azevedo da 
Ordem de Santo Agustinho que veyo por terra 
da Índia 

O reyno de Manomotopa (sic) e rios de Cuama podem importar 
a Vossa Magestade muito não lhe frutando agora nada que posta 
que pareça darem cento e sincoenta mil cruzados por tres annos a 
Vossa Magestade que antes não rendiam pellos quais cento e ata- 
coenta mil cruzados os arrendou Dom Jorge de Meneses de com¬ 
panhia com seus criados. Comtudo a Vossa Magesade lhe vem 
muy pouco interesse deste contrato e perde muito em o arrendar 
por ser esta terra de muito mais ouro que toda a da Mina Agrim, 
Hemíe e Brum; as quaes todas eu vi arrendar Vossa Magestade 
o que facilmente se pode fabricar fica o interesse todo dos ren¬ 
deiros e se fazem muitos deservizos de Nosso Senhor se arrisca a 
pella tirania dos rendeiros e perder Vossa 
Magestade tudo. Pera Vossa Magestade ter proveito deste ouro 
e da riquesa desta terra não tem que conquistar nem ha mister 
gente armada somente dar Vossa Magestade licença que os por- 
tugueses levem suas mercadorias pellos rios, e que quando vierem 
paguem em Moçambique os quintos do ouro e do mais que trou* 
xerem, E sendo este trato aberto sera tanto o ouro que ha de vir 
pellas mercadorias que estes quintos importem muito mais do que 
eu posso dizer, e que em huma so monção renda mais a Vossa 

Da JJ eS J) e °5J e os r *: ndeiros dão em tres annos porque hum 
pano que em Chaul vale duas tangas vai em Sena hum mitigai, 
e mui as vezes dous e a este respeito as mais mercadorias que 
o a ndia e do reyno e ainda que pareça que valem la assi 
estas cousas agora porque as não ha e havendo trato largo aba- 
erão pella muita quantidade [7 v.] que delias ira não ha assim 
porque a terra he muy larga e os negros andão nus por não acha- 

T1T* P ? Se VeS f ir e buscarão our <> com que comprar 
o panos e mais mercadores. E quantas mais forem tanto mais ouro 

cuLLlT mt | °Í uT pr0Vdto de Vossa Magestade ter estes 
quintos sem mais fabrica que manda los arrecadar que não mandar 
tazer este trato por seus feitores nem contratadores. 

Pera este trato correr e se arrecadar bem os quintos deste ouro, 
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e a demais fazenda que vier pera Vossa Magestade se deve orde¬ 
nar alfandega em Moçambique com livro e cofre em que se meta 
este ouro e officiaes fieis a que se entregue e o ffeitor a quem se 
entregar o deve trazer no mesmo cofre a este reyno e a elle vir dar 
conta sem que o viso rey o gaste na índia, E por este modo em 
poucos annos vera Vossa Magestade quanto importa que a índia 
o reyno de Monomotapa pera que pella costa nem por outra parte 
se possa devassar este trato. E deve se evitar que não vão a elle 
italianos, venecianos, judeus nem mouros nem moquoques da índia 
porque sempre os ardis destes e seus maos exemplos forão danosos 
a índia pera isto ser bem governado se devia ordenar que ouvesse 
nesta terra governador que fosse fiel vasallo a Vossa Magestade 
e hum bispo em Moçambique que governe e faça seu officio como 
deve o governador prudente obrando que a gente da terra mais se 
move por amor e brandura que com mostras de dominio o bispo 
zeloso por que atentara a que creça a christandade e a ceita de 
Mafamede não. divulgue tanto por estas novas terras que este foi 
o mal de Francisco Barreto achar ya la mouros que lhe causarão 
a morte, E agora que os portugueses estão em paz e em posse destas 
terras e tratão como amigos com os negros havendo quem proveja 
no espiritual acrescentara Deos Nosso Senhor todo o temporal a 
Vossa Magestade, Toda esta terra alem de [8] ter muito ouro 
tem muitos mantimentos arroz, milho, gergelim, galinhas, perdices, 
veados, porcos, boies e outros muitos animais muitos arvoredos de 
que se fazem punganios luzios, almadias e se podem fazer casas 
e o demais que necessário for, Hindo bispo o qual he muy necessário 
la pode estar em Moçambique e visitar todas estas terras e a ilha 
de Quirimba tudo em tres meses, e com facilidade, e descargar os 
emcargos do arcebispo de Goa ao qual não he possível visitar estas 
terras. E os clérigos que manda por visitadores entrão pobres e tor- 
não ricos e carregados de emcargos deixando os pecados em peor 
estado do que estavão. Nestas terras de Mozambique, Cuama e 
Monomotapa ha muitos mouros que vão com muito cuidado com¬ 
prando moços gentios e doutrinando os na maldita seita de Mafa¬ 
mede por não aver prelado e os que la vão serem mercenários 



por onde veja Vossa Magestade o risco a que se poem estas 
novas terras, pois os ministros de Mafamede acodem com tanto zelo, 
que se agora se não prover sera depois dificultoso remedear se. 
Nestas terras de Manomotapa andei hum anno da qual vim a índia. 
Do estado delia não aviso porque Vossa Magestade deve por muitos 
avisos o meu so he fazer lembrança que Vossa Magestade mande 
que nas armadas vão religiosos bastantes pera confesar porque me 
achei em huma armada de que era capitão Hieronimo de Sousa no 
Malavar não avia outro confesor senão eu, e me foi necessário andar 
de noite de fusta en fusta a confessar os feridos, 

Da índia vim a Ormuz o qual esta muy perigoso polia deva- 
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sidão com que entrão nelle assim judeus armênios e turcos, como 
venecianos os quaes todos dão muito dano [8 v.] as partes da índia 
e Fazenda de Vossa Magestade vindo a Ormuz polia via de Tur¬ 
quia porque por esta parte levão a especiaria e drogas, perlas, 
roupa e o melhor da índia a Veneza adonde correm ingreses, e 
herejes a buscar esta fazenda e a carga que se ha de trazer nas 
naos pera o reyno vay a Mascate e Ormuz e dahi a levão os vene¬ 
cianos as terras dos turcos e mouros de Ormuz a Balara e junta¬ 
mente com a mercaduria levão muitos cristãos comprados e outros 
enganados pera Turquia onde os fazem ser turcos, e isto por não 
aver em Ormuz hum bispo que com cuidado vigie sobre as almas 
donde vem muito dano a Fazenda de Vossa Magestade e perigo 
a índia porque estes renegados sabem os portos e são os que dão 
os avisos de como podem vir as armadas a índia, O turco a custa 
de Vossa Magestade se faz mais poderoso com as riquesas da índia 
que por esta parte passão a Turquia venecianos que por entrada 
e saida lhe vão pagando grossos direitos e alem disso os venecianos 
trazem em suas naos quando de Venesa vão pera Ormuz muitas 
espingardas, chumbo e outras moniçôes de guerra, pera nisso 
ganharem a ida e a vinda, E de Ormuz nas terradas em que os 
venecianos vem se traz salitre e emxofre e lanças pera Turquia e 
vem em sua companhia os rumes dizendo que são agames e per¬ 
sianos sendo os mayores enemigos que temos. 

Destes venecianos não tem Vossa Magestade proveito algum 
porque as mercadorias que trazem a Ormuz são vidrios espelhos 
e papeis pintados, e perlas falsas, que os panos e sedas ficão aos 
turcos e alguns chamalotes que vem [9] em sua companhia são 
dos turcos com quem elles trazem trato e a troquo disto levão o 
milhor da India-a saber-perlas e pedraria cravo canella, pimenta, 
beijoim, almiscre roupas, anilha fétida, sandalo ruybarbo. E o mais 
precioso da índia, e em tanta cantidade que vi quando vim estar 
a carga cinco naos venecianas no porto de Escandarona, que por 
outro nome chamão Alexandreta de que se pagava cada huma de 
frete somente vinte mil cruzados e pello deserto vi caravana de 
mais de seis mil camellos carregados destas mercadorias da índia 
pera as naos de Veneza e pera outras de França e Inglaterra que 
a este porto vem de que nace, as naos que han de vir do reyno 
faltar lhe a carga, e assim não partirem a tempo com que possam 
ca chegar e valer muito caro tudo na índia pera carrega das naos 
que han de vir. 

Se Vossa Magestade quer ter proveito da índia e asegura la 
de enemigos mande fechada a porta de Ormuz e a de Mequa, que 
segundo la ouvi não he menos da nossa que a de Ormuz o que 
tudo he fácil, segundo que os prudentes conselheiros de Vossa 
Magestade aos quaes me remeto que como religioso so faço este 
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serviço das lembranças como quem com os olhos vio o que diz 
podem determinar, 

O spiritual neste reyno de Ormuz e Moçambique tem muita 
necessidade de remedio pella falta que tem de bispo, j. 

Eu como frade lembro a Vossa Magestade acudo (sic) a isto 
fazendo estes dous bispos pera que se não percão como vão a Tur- | 

quia e Nosso Senhor inspire a Vossa Magestade o que mais seu '■ 

santo serviço for em todas as cousas. Frey Agustinho d’Azevedo. 


3. [10] Relação das cousas que sucederão a Dom 
Paulo de Lima capitão mor e general das partes 
do sul por Vossa Catholica Magestade hindo ao 
socorro de Malaca assi na viagem como na 
tomada da fortaleza e cidade de Joor 

O viso rey da Índia Oriental Dom Duarte de Meneses tendo 
novas do cerco, e oppresão em que estava a fortaleza e cidade de 
Malaca sobre que estava el rey de Joor com huma armada grossa 
de noventa e tantas vellas e se esperava vir em sua ajuda o Dachem, 
o que não veio a effeito por aver sido morto o rey pos o dito viso 
rey em conselho o socorrese armada que mandaria pera a qual 
me elegeo o nome de Vossa Magestade por capitão mor e general 
de todas as partes do Sul, por lho pedirem assi por suas cartas 
o capitão cidadões e moradores da dita cidade e fortaleza e o 
mesmo fez a de Goa, Parti do porto a dous por andar de Abril 
de oitenta e sete com tres galeões duas guales e once fustas hindo 
fazendo viagem ao longo da costa a quatro de Mayo tanto avante 
como o monte de Li e Cananor nos deu huma tormenta de noite 
que poz o meu galeão em muito perigo e a toda a armada, A seis 
do dito mes chegamos a Cochim e hay estivemos surtos cinco dias 
com comissão do viso rey pera tomar pilotos e marinheiros de que 
hia falta a armada de remo e mandei refazer os galeões e os mais 
navios d’agoa para não faltar no golfão e os mais, Partimos de 
Couchim a dez de Mayo puzemos na travesa e golfão de Ceillão 
em Cobar te chegar a vista de Daia que he na ponta de Samatra 
quince dias com vento prospero e do rio de Achem the o de Pedir e 
ponta de Pajem com correntes e calmarias grandes andamos trinta 
e cinco sem passar adiante em que se gastou todo o mes de Junho. 

Os capitães das gales e mais navios de remo me requere¬ 
rão [10 v.] lhes desse licença para fazer aguoada na mesma ilha 
de Samatra, ou na de Polvareira por perecerem os soldados e 
chusma, de sede; depois de o por em conselho e feito exsamen (sic) 
lho concedi pera o qual effeito mandei por capitão mor dos navios 
de remo a Simão d Abreu de Mello homem esperto e bom soldado 
com regimento do que avia de fazer despois de ter despedidos os 
navios vendo que não podia pasar avante. Estando ja em extrema 
necessidade d’aguoa juntamente com Dom João Pereyra e Fran¬ 
cisco da Silva capitães dos galeões nos afastamos da costa e cor- 
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tando largo fomos a Polubutam aonde fizemos aguoada e no cami¬ 
nho chegarão alguns soldados e moços de soldados pella pouca 
regra que se davão adeberem (sic) na salgada. 

As gales e fustas forão ao longo da costa de Samatra fazendo 
aguoada nos lugares acomodados aonde apezar dos enemigos a 
fizerão que a querião impedir. No caminho emcontrarão tres galio- 
tas em que hia o embaixador dei rey de Joor com cartas e dinheiro 
em que pedia gente e socorro d’armada ao Dachen. Huma se tomou 
com todo o recheo a qual Dom Pedro de Lima emvestio e a meterão 
no fundo e outras vararão em terra a que com a artelharia e arca- 
buzeria fizerão dano e atinarão (sic) ao capitão mor das galiotas e 
ao embaixador e tomarão alguns baios e somas a que poserão fogo 
e as queimarão. 

A armada de remo chegou a salvamento a Malaca, mas por 
fazerem alguma detença os galiões de Pulobutum te o porto a 
requerimento da cidade e bispo que hora he capitão em lugar de 
João da Silva dando lhe o provimento necessário par tio pera Jor 
com o regimento [11] no qual mandava o capitão dos navios se 
ajuntasse com Dom Antonio de Noronha, e que não desse em terra 
nem fizesse mais que impedir os mantimentos ao rey te chegar com 
o restante da armada que erão os tres galiões e huma naveta de 
Couchim que veio de socorro a Malaca. E assi forão mais vinte 
bantins que o bispo armou com muita brevidade. Estes navios de 
remo acharão Dom* Antonio de Noronha surto fora da barra na 
Romania cora dous galeões e dous bantins de que era capitão mor, 
e a elle mandei despois obedecessem ate chegar e que estivessem 
em meu lugar e juntos todos forão emtrando o rio de Joor, aonde 
emcontrarão duas galiotas que vinhão da cidade o que parece fize¬ 
rão os negros de industria pera se tornarem a recolher e levarem 
os nossos navios debaixo da artelharia pera com ella os meterem 
no fundo mas as fustas e galés com pouco dano as forão siguindo 
te as fazer varar defronte da cidade e as queimarão e outras quatro 
ou cinco galiotas que estavão varadas na praia de Xabandaria 
juntamente com os bantins, e derão em huma tranqueira que esta 
a tiro de camellete do lugar adonde se fazião os dinheiros e que 
estavão alguns mallaios e jaos que a defendião na qual se tomarão 
alguns chicorros e outras peças de artelharia que serião quince o 
vinte por todas, O dia seguinte tomou conselho contra regimento 
Dom Antonio com os capitaes se darião em Joor sendo os mais 
delles ou casi todos de opinião [11 v.] que o não fizessem e alguns 
religiosos que a isso chamou salvo hum so e os mais que se não 
sabe não tendo gente pera este effeito o pos por obra sem avisar 
aos capitães os quais vendo a bandeira do dito Dom Antonio 
desembarcarão em terra, e o acompanharão por opinião donde des¬ 
pois de lhe terem mortos e feridos alguns homens sem conseguir o 
que pretendia. Por que nisto vem a dar as cousas mal conside- 
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radas pondo a rrisco toda armada se recolheo com muito trabalho 
e perigou sendo poucos os enemigos que vierão em seguimento 
dos nossos o que pudera ser causa não somente de se perder a 
armada mas de se não fazer empresa a que o viso rey me man¬ 
dava com aquella consideração comselho e recado que semelhantes 
cousas requerem. 

Parti de Malaca a vinte e seis de Julho e dahi a quince cheguei 
a Joor com os galeões que levava e em sete repareci ee (sic) me 
apercevi do necessário e achando as cousas neste termo e o ene- 
migo fortificado e apercevido tomei parecer dos capitães conforme 
ao regimento que levava do viso rey se daria em Joor ou não 
pondo a todos diante o muito que importava a destruição deste 
enemigo por ser ya tão poderoso e ter intupido o estreito de Sin- 
capura e o detrimento e perda grande que o estado receberia tendo 
os nossos naquelle lugar alguma rota e fiz lembrança se seria 
milhor fazer a guerra com o tempo tendo o de cerco e impedindo 
lhe o mantimento ou com as armas. Forão todos de parecer, que 
determinadamente desse em terra porque nos não poderia fa[12]zer 
tanto dano o enemigo no assalto quanto os nossos receberião em 
se dilatar a guerra por as muitas emfermidades que ha naquelle 
lugar por estar o rio e a cidade debaixo da linha quinocial o que 
aconteceo a outros capitães que estiverão em aquella paragem em 
que morreo e adoeceo muita gente. 

Quinta feira a tarde a trece de Agosto mandei com intento 
de dar em terra e estar ya feito disto asento tirar os mastareos aos 
galeões e surtos defronte das estancias e forte da cidade com seus 
repairos a começarão a bater e a bateria se continuou sesta feira 
por todo o dia te sabado pella menhã dia de Nossa Senhora do 
Rosairo em que o assalto se deu e a cidade se tomou e abraçou; os 
galeões que estiverão a bateria forão cinco e a novata de Couchim- 
a saber-o de Dom Manoel d’Almada e o de Dom Antonio de Noro¬ 
nha, e o de Dom João Pereyra e o de Francisco da Silva e a naveta 
de Luis Martins todos em ordem e o galeão São Thome em que 
vi (sic) de Goa que por ser novo e forte e vir bem artilhado o 
mandei por defronte do Cotabatu. Deu isto e a determinação muito 
emfadamento ao enemigo porque depois que a bateria se começou 
entre homens e mulheres matou a nossa artelharia sessenta ou 
setenta pessoas. 

Ao outro dia pedi aos religiosos que hião na armada disessem 
missa em terra da outra banda pera toda a gente se confessar e 
conmungar, o que se fez e vendo alguas pessoas que não era tanta 
quanto se presumia assi [12 v.] capitães como soldados arreceosos 
me querião persuadir que não desembarcasse segundo depois se 
soube mas me ousarão a dizer naceo esta alteração e descomfiança 
de verem hum dia de antes trinta e cinco vellas na barra entre 
bantins e lanchas que os navios d’armada fizerão fugir os quais 
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por mandado do Rey nos vinhão adivertir, E também se dezia que 
doze turcos dos Jaos que estavão metidos no estreito da cidade (mas 
não ouve tal determinação) tinhão intento despois de nos desem¬ 
barcados virem abalrroar os galeões aonde estava a defensa neces¬ 
sária mas save Deos Nosso Senhor se se fez isto com malicia. Por 
algum respeito humano dada a ordem necessária passei a gente 
aos navios de remo pera desembarcar em terra mandei a Dom Anto- 
nio de Noronha e Dom João Pereyra e Dom Manoel d’Almada e 
Dom Nunalverez tomasse a dianteira com presuposto de não desem¬ 
barcarem te lhe fazer sinal com huma trombeta. Hindo recolhendo 
os navios sem esperarem o sinal desembarcarão os capitães da 
dianteira e derão na tranqueira de Xabandaria, e em breve espaço 
a tomarão; despois que vi a determinação por ser assi forçado desem¬ 
barquei em hum bantin em que hia com muita brevidade me fui 
meter na tranqueira por impedir aos nossos que hão fossem avante 
por não aver algum desarranjo. Tanto que cheguei mandei fazer 
alto as bandeiras e a Dom Antonio recolher a gente que ficava nos 
navios e na praia porque alguns delles ficarão [13] em sequo e 
afastados da praya por falta da mare, 

Despois de ter a gente junta fui peleijando ao longo dos pal¬ 
mares com os enemigos que me sairão da cidade ao emcontro os 
quaes rebati por muitas vezes combatendo elles combatendo 
elles (sic) com muito impetu (sic) e ouve da sua parte muitos mortos 
e feridos assi capitães como soldados e da nossa alguns mortos e 
feridos trinta ou quarenta cometiendo os soldados a cidade pello 
mais forte; não sendo aquelle lugar por onde determinava de a 
entrar, os mandei recolher por Francisco de Soussa Pereyra e Dio- 
guò Suarez d'Alvergaria capitães de duas galiotas e assi hindo 
proseguido o caminho pera a cidade me foi dito por Dioguo Soarez, 
que Dom João Pereyra e Dom Antonio hião caminhando pera a 
cidade e que estavão por toda tranqueira, 

Com este aviso mandei caminhar a bandeira de Christo e as 
mais bandeiras que hião em minha companhia todas em hum corpo 
e tomando por hum atalho ao longo do muro com muita brevidade 
fui ter ao lugar por onde a cidade se havia de entrar. Hindo avante 
pella rua entrei logo o primeiro baluarte e o tomei e fui peleijando 
com os enemigos que defendião o muro a mão esquerda e com a 
gente que estava pellas ruas casas e travessas a mão direita e 
achando a Dom Antonio só o recolhi a minha bandeira e assi che¬ 
gamos a porta principal que esta defronte da rua do Rey aonde 
os enemigos peleijando esforzadamente nos detiverão hum bom 
[13 v.] pedaço. 

Em todos estes trances me acompanharão Francisco da Silva 
Dom Pedro de Lima, Diogo Soarez d’Alvergaria, Francisco de 
Sousa Pereyra, Simão d’Abreu, Dom Fernando Lobo que hia por 
soldado ferido de huma espingardada afora duas ou tres que lhe 


derão que lhe não fizerão nojo em hum Antonio Dandria capitão 
mor dos bantins bom soldado nacido nestas partes. En este lugar 
matarão a dous capitães de bandeiras Dom Bernardo de Meneses 
e Dom Manoel d’Almada e outros dous soldados e hum homem da 
terra e ferirão tres ou quatro e a Dom Antonio com huma frecha 
de zaravatana no rosto; neste comenos não sei se algem o mandou 
ou fez hum negro de seu propio motu se abrio esta porta que vay dar 
ao mar por la qual de cansados se sahirão alguns soldados e se forão 
asentar num palmar que esta junto delia e Dom Antonio junta¬ 
mente que os hia recolher e curar se da ferida avendo que a frecha 
era de peçonha este refugio e descanso que os homens tomarão 
por o negocio estando emfermos (sic) de se acabar em grande e ma¬ 
nifesto perigo. Tanto que isto vi com extrema necessidade por não 
ficar cobrando animo o enemigo me fui pella rua do Rey abaixo 
com a bandeira de Christo não levando em minha companhia mais 
que vinte pessoas entre capitães e soldados e com estes porque 
assi o permitio a divina providencia o desbaratei e pus em fugida, 
e o rey dezesperado virou as costas de maneira que nunca ma[M]is 
nos tornarão acometer nem aparecerão na cidade em que tantos 
annos tiverão sua morada, E daqui me detube hum pedaço te tudo 
se aquietar mas tão cansado e quebrantado destes e outros muitos 
trabalhos que afirmo a Vossa Catholica Magestade que se os ene¬ 
migos se reforçarão e tornaraõ a peleijar que não pudera eu fazer 
mais com tão pouca gente segundo a determinação que levava que 
acabar em meu offiço (sic). Estando isto nestes termos mandei por 
fogo a cidade; ventando nesta conjunção o terrenho que não servia 
pera o incêndio se passou em hum instante milagrosamente ao sul o 
vento e ventou com tanto impetu aquelle dia e outro que nelles se 
queimarão todos os muros de madeira e cidade sem ficar nada em 
pee a qual seria de meya leguoa em comprido e huma em redondo 
de maneira que Deos nesta batalha venceo e da victoria forão ins¬ 
trumentos os capitães e soldados e o foguo foi seguindo o alcance, 
Matheus Pereyra caminhando pellos andaimos do muro que vay dar 
ao baluarte do Catabatu, com alguns soldados das companhias que 
o seguirão entrou nelle e achou o ya despejado mas de creer he 
que se o achara com gente que o tomara e acabara na demanda 
tanto que mo fez-a saber-que foi tudo quasi em hum tempo o 
mandei prover de mais gente pera assegurança da vitoria, E dahi 
a pedaço estando alguma cousa aliviado do trabalho me fui meter 
nelle e o sustentei seis dias nos quais os soldados continuarão o 
saquo e acharão muita fazenda emterrada e pessas d*ouro. Nestes 
recolhi a a (sic) artelharia grosa em cuda (sic) em que avia quatro¬ 
centas ou quinhentas pesas de bronce [Mv,] em que entrava hum 
basilisco mourisco hum liab e huma serpe reforçada de vinte e seis 
palmos de comprido hum camello de marca mayor alguns cameletes fal¬ 
cões meyos falcões cães e meias esperas e chicorros que he artelharia 
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e o rey dezesperado virou as costas de maneira que nunca ma[M]is 
nos tornarão acometer nem aparecerão na cidade em que tantos 
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a pedaço estando alguma cousa aliviado do trabalho me fui meter 
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meuda, Dom João Pereyra que acasso se apartou de Dom Antonio 
e seu irmão Dom Nunalverez tomarão por huma rua que vay ao 
longo do muro a mão direita tinhe ($ic) em sua companhia cento 
e sincoenta soldados ahi peleijarão todos esforçadamente e esti- 
verão a pee quedo o que foi de muita importância porque se por 
aquelle lugar vierão os enemigos e nos sairão nas costas derão nos 
muito trabalho Pero Coelho e Lourenço Froes capitães de dous 
navios de remo forão em sua companhia e costearão digo contes¬ 
tarão com sua obrigação, 

No estreito e nas estancias defronte da cidade se queimarão 
passante de mil embarcações entre juncos ballos e somas e muitos 
balões queimarão se mais dous galeões oito galés e algumas fustas 
e lancharas e tinha o rey pera sua defensa mais de tres mil espen- 
guardas as mais delias compravão aqui os quelins a soldados neces¬ 
sitados e as mandavão vender a Joor. 

Tinha el rey de Joor entre jaos, menecabos e malaios pera 
defensa da cidade oito milhones porque lhe veio socorro de muitas 
partes. Os soldados portugueses que a ganharão serião por todos 
quatrocentos os mais ficarão na guarda do mar e havia muitos 
doentes destes; morrerão assi capitães como soldados; dos enemigos 
se não sabe a copia certa mas na verdade morrerão muitog no com¬ 
bate, e a foga[15]dos e os jaos que estavão nos juncos que dantes 
os ayudarão no mato por os roubarem fizerão grande matança 
nelles porque o rey lhe não tinha dado certa copia dinheiro que lhe 
devia d’aroz que lhe tomarão e outras muitas fazendas, 

Estes são os reys que vierão de socorro 
e se acharão no socorro da cidade 

Rayalle rey de Joor e com titulo entre os reys do Sul de empe- 
rador dos reys mallaios, 

O rey de Fucal 
El rey Dandregui 
El rey de Bintau 

Capitães mortos e uivos 

Quiaylante morto, 

Ray Macote vivo este anda fora da graça do rey e fugido. 
Adipata Campar vivo, 

Raya Lella vivo, 

Serina morto. 

Serima de Raya morto. 

Serinda morto. 

Hum irmão seu por nome Emchegala morto, 

Ninalante que se não sabe se morto o vivo torno a dizer que 
he morto, 
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Rayalle por descuido nosso era o mais poderoso rey que avia 
no Sul por liança que tinha com muitos reys: Com Dachem a com 
o rey de Pão e Patane e com outros muitos reys de Jaoa e carteava 
se com o de Tarnate afora [15 v.] os mais que assima digo que 
tinha debaixo do seu império, E a cidade de Joar mais acomodada 
que todas as outras pera se empedirem os estreitos e a navegação 
aos portugueses e pera por cerco a Malaca todas as horas e ainda 
que o Dachem parece que em gente e armada he mais poderoso 
como de feito he pellas alianças e inconvenientes assima ditos ficava 
sendo estoutro mais enemicissimo da fee de Christo depois de ser 
desbaratado e o Dachem morto. 

Mandarão a este porto o rey de Pera e de Queda muitos 
navios de mantimentos e alguma pimenta não tendo estes annos 
atras nenhum comercio comnosco por alguns respeitos e assim tem 
vindo mais de trezentos juncos de Jaoa; valem quorenta guantas 
d’arroz ao cruzado e dantes vendia-se huma so por hum cruzado. 

Depois de me recolher a esta cidade de Malaca mandei a 
Dom Pedro de Lima meu irmão com duas guales cinco fustas e 
oito bantins ao estreito de Sincapura e de Sabão pera dar guarda 
aos juncos dos jaos e emtrar em Joor e saber do estado e determi¬ 
nação do rey na boca do rio; tomou uma galiota em que vinha o 
capitão de Sabão que com tromenta desgarrou da companhia do 
rey meterão toda a gente a espada, Na companhia deste vinha um 
navio pequeno que escapou e deu rebate ao rey que anda no mar 
com vinto e cinco embarcações pequenas e duas galeotas se isto 
não fora ouverão no de tomar, Pusetão fogo a cidade de Bintão 
nella queimarão huma galle muito fermosa que o rey facia pera 
si tomarão seis ou sete baios em que [16] la tiverão e matarão 
muita gente, A cidade de Joor esta despovoada chea de mato e 
de frutas silvestres e o rey sem cabedal nem poder desamparado 
dos amigos e aliados, Isto he o que ate qui tom sucedido, Tenho 
dito em hum dos capítulos atras que são as pessas de artelharia 
quinhentas. Tenho sabido por negros cativos que despois vierão 
que são o dobro mas as mais delias são furtadas e sonegadas, Feita 
em Malaca a vinte oito de Novembro de 1587. 

E assi queimarão mais de cento e cincoenta embarcações que 
estavão varadas, 

Dom Paulo de Lima Pereyra 
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4. [17] Descripção da cidade e barra da Paraiba 
de Antonio Gonçalvez Paschoa piloto natural de 
Peniche que ha vinte annos que reside na dita 
cidade 

He capitão da Paraiva Antonio de Albuquerque filho de Hie- 
ronirao de Albuquerque que conquistou a Maranhão provido por 
el rey nosso senhor e passa de tres annos que serve, solteiro 
sera de idade de 35 annos pouco mais ou menos, 

A cidade da Paravia tem hum rio que vem decendo do certão 
do rumo de loessudueste e neste rumo desemboca no mar a les 
diordeste. A cidade da Paraiva esta situada em hum monte alto 
tres legoas da boca da barra ao rumo do loessudueste ate o sudueste 
que fica em huma paraje ao pee da misma cidade, 

Por este rio podem entrar navios com aguas vivas de ate tre" 
centas tonelladas carregadas e vão surgir junto a misma cidade 
tão longe delia como de São Roque ao mar, ou mais perto, e daqui 
para cima não podem passar senão barcos de carga de cem caixas 
de asucar que servem no trato da mesma costa do Brasil e estes 
vão asíma da cidade tres legoas aonde esta o passo donde se 
recolhem os asucares que vem dos engenhos pera se meterem nos 
navios. 

A barra deste rio se senhala e conhece pellos arrecifes que 
lança delia pera o sul ate perto do Cabo Branco que serão tres 
legoas e pera o norte ate a ponte de Lucena que he huma ponta 
vaza com o mar que serão duas legoas e meia pouco mais ou 
menos, Em todas estas seis legoas de recifes não pode entrar navio 
nenhum grande senão pella barra dentro nem podem dar fundo 
afastados ao mar dos ditos arecifes fora hum tiro de mosquete e 
com muito grande risgo, 

Entrando pella barra dentro que se entra com suas vigias por 
aver algumas coroas de area e restíngos tres quartos de legoa da 
barra da parte do sul da banda donde esta a cidade esta huma 
fortaleza de barro sobre hum areal fortíssima e antigua cuberta 
de telha e folha de palma que tem vinte e tantas pessas de arte^ 
lharia de ferro coado muito boas algumas delias que arrojarão 
pelouro de doce ou catorze livras, e logo defronte delia da banda 
do rio a loeste [17 v.] fica huma ilha dos padres de Sam Bento 
que tera em redondo mais de meia legoa acostada a outra parte 




da terra da banda do noroeste por onde entre ella e a terra não 
pode passar senão hum barco de remos porque a may do rio fica 
entre a dita ilha. Este he o canal por onde sobem as embarcações 
porem todas as podem alcansar a artelharia da dita fortaleza por 
quanto delia a ilha não avera mais distancia como de São Roque 
ao outro da Boa Vista. 

Esta fortaleza pode ser socorrida de dentro da cidade por 
terra de gente de pee e cavallo dentro em tres horas porque quando 
ha ocasião de enemigos se tira huma pessa de rebate que se ouve 
muito bem na cidade e se pode conhecer por ella que ha enemigos 
na barra e da mesma maneira com outra pessa de rebate que se 
tira na cidade podem os moradores de emgenhos que estão a tres 
e a quatro legoas acudir a cidade. 

He capitão desta fortaleza proprietário por Sua Magestade 
João de Matos homem antiguo de idade de 80 annos, e que se 
criou ali ha muitos annos, e se achou em todas as guerras que ouve 
na Paraiva com os indios. Porem hoje serve em seu lugar, e assiste 
na fortaleza Simão de Albuquerque de Mello seu genrro homem 
fidalgo de idade de 30 annos, diligente e capaz do cargo que tem 
como mostrou o anno de 627 em defenção de hum navio de Viana 
que se socorreo a fortaleza perseguido de quatro navios de ene¬ 
migos, que a fortaleza fez retirar e o remedio que tem os navios 
perseguidos de enemigos he acostar se a fortaleza em que ordi¬ 
nariamente assistem 20-30 homens das companhias da ordenanza 
afora os bombardeiros e alguns soldados pagos por el rey que 
poderão ser por todos dez ou doze. E o capitão sempre assiste com 
elles de morada com sua molher e filhos, 

Passando os navios a fortaleza pera cidade pode desembarcar 
gente ate huma paragem que chamão o Jacaré que fica da parte 
do sul da banda da cidade porque tudo o demaig he huma parte 
e da outra são mangraes e arvoreda serrada com o mesmo rio onde 
se não pode desembarcar por respeito dos muitos braços que faz 
[18] o rio com muito grandes lamas, 

E ainda em caso que os enemigos desembarquem na paragem 
assima dita não podem chegar a cidade por respeito de huma 
grande alagoa que a cerca que de inverno esta chea de agoa e de 
verão de lodo e não tem mais que huma passagem e hum areal 
que he o caminho por onde se vay por terra a fortaleza e ao Cabo 
Branco que com huma trincheira se pode defender o passo. 

Por maneira que por terra não podem os enemigos tomar a 
Paraiva porque com pouca gente se defendera os passos e sera 
forçado pera a averem de tomar ir com os naviog pello rio asima 
ate surgirem defronte da cidade, que no porto da desembarcação 
dos navios que sera da cidade como do Terreiro do Passo ao Cas- 
tello ladeira asima; tem junto ao mar dous fortes hum com dez 
pessas e outro com oito de ferro coado ficando hum sobre o outro 
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a modo de duas (sic) andaimos de artelharia afastado hum do outro 
trinta passos de modo que o de dez pessas que he de pedra de 
cantaria com suas trincheiras fica ao lume d’aguoa, e outro que 
terrapleno de barro fica por sima senhoreando o debaixo e cada 
hum destes fortes tem seu capitão e artelheiros mas não pagos por 
el rey porque o debaxo fez hum senhor de emgenhos chamado 
Manoel Pirez Corrêa a sua custa ha cinco ou seis annos, e o sus¬ 
tenta e outro fez o capitão mor a custa d’el rey. Havra hum anno 
que esta acabado com pessas mandadas de Lisboa. 

Por maneira que com artelharia destes dous fortes e trin¬ 
cheiras que estão de huma parte e da outra pera mosqueteria se 
pode defender a desembarcação e tudo o mais de huma parte e 
da outra são arvoredos que entrão no mesmo rio adonde se não 
podem desembarcar em nenhum tempo. 

Tem a cidade dentro em si cem homens que podem tomar 
armas e no recôncavo de huma ate quatro legoas havera quinhentos 
homens brancos que dentro em meio dia estarão todos na cidade 
[18 v.] e dentro em huma hora podem ser na cidade 800 —ate 
900 — indios frecheiros com seus capitaes indios que estão situados 
ate huma legoa da cidade. Esta gente branca esta repartida em tres 
companhias com tres capitães de infanteria e huma companhia de 
gente de cavallo e isto afora os capitães de cavallo, que tera de 
60 ate [...] homens gente lúcida com seu capitão e boa gente de 
cavallo e isto afora os capitães dos fortes, 

Por maneira que não havendo descuido no capitão mor nem 
na gente da terra não se poderá tomar a Paraiva pellos enemigos 
por ser muy defensável e ter gente pera se defender, 

Da banda do norte da fortaleza do Cabedelo cem legoas esta 
a Bahia da Treição por donde podem desembarcar os enemigos 
e marchar pera os emgenhos que estão nas fronteiras da Paraiva, 
e fazer-lhe dano por ser a terra de campinas, Porem não podem 
chegar a cidade porque fica da banda do sul do rio e pera rodea¬ 
rem por terra han de caminar dez legoas na dita bahia da Treição. 

Ha hum lago de agoa doce aonde podem fazer aguoada e 
meia legoa ao sul do lago esta o rio de [...] por onde os olandeses 
vão com chalupas pello rio asima tres o quatro legoas e chegão 
aonde estão os currais das vacas e se podem prover de carnes se 
lhas não defenderem, E nesta paragem foi o recontro que a nossa 
gente teve com os olandeses o anno que a armada real foi a Bahia. 

Tirada do original feito pudicialmente por ordem do governo 
o anno de 1630. 
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5. Relação das grandes batalhas que os galeões do 
Estado da índia tiverão com o enemigo da 
Europa, que veo por cerco a barra da Goa o 
amo de 1637 

Despois dos galeões averem invernado na bahia de Bombaim 
no norte donde se concertarão e fizerão à vella pera a barra da 
Goa conforme a ordem que tinhão do visorrey do Estado Pedro 
da Silva surgirão neíla a once de Outubro de 1636, 

A 12 do dito mes de Otubre teve o general dos ditos galeões 
Antonio Tellez vista de huma vella donde se levou logo e desem¬ 
barcando a Deos a norte amanheceo com ella e reconhecida ser a 
nao capitana São João de Deos que vinha do reyno a recolheo 
na dita barra debaixo da fortaleza da aguoada aonde surgio com 
os- nossos seis galeões. 

A 2 de Novembro aparecerão seis velas a parte do sul a vista 
da barra da Goa. O capitão geral se levou com a sua armada e 
indo em sua demanda achou erem duas inglesas e quatro olan- 
desas naos grandes e de muita força, as quaes seguío dous dias 
fazendo as alijar muitas fazendas por se fazerem mais ligeiras as 
duas inglesas se recolherão a nossa barra debaixo da fortaleza da 
aguoda (sic) aonde estavão outras tres suas pera effeito de seus 
tratos, pellas pazes ya concedidas por ordem de Sua Magestade, E 
achando se o dito geral muy amarado sem vista de barra e pello 
regimento que tinha do viso rey que não perderia a terra de vista, 
e fazendo lhe o piloto mor requerimentos dizendo lhe as não pode¬ 
ria alcansar por levarem o balravento ganhado e outros lhe darião 
os ventos lestes, e desgarrarião da costa o virou o dito geral na 
volta da barra e chegando a ella a 6 do dito [19 v.] mes adonde 
surgio e achou aviso que o viso rey tinha do capitão de Cochim 
que a vista daquella cidade passarão dez velas vindo do sul pera 
o norte. 

A dez do dito mes ouve vista na barra das ditas naos as quais 
no mesmo dia vierão surgir entre os tres fortes da aguoada Cabo 
Mormogão repartidos do norte ao sul todas empavezadas rabos de 
gallo, bandeiras vermelhas pellas quadras e outros muitos galhar¬ 
detes, 

Sabendo se a nova na cidade ouve logo bandos acudio a gente 








delia aos fortes e galeões os canarins e mais gente da terra pellas 
praias e outros de Falcete (sic), Bardez, Cabo e Aguoada. 

O viso rey acudio logo a fortaleza d’Agoada aonde mandou 
chamar aos prelados, e fidalgos do Conselho e pella grande pressa 
com que se chamarão se não acharão todos porem os que se acha¬ 
rão presentes forão os seguintes, o arcebispo primas Dom Fran¬ 
cisco dos Mártires da ordem do seráfico padre São Francisco, o 
bispo de Geraprol da Companhia de Jesus por nome Dom João 
da Rocha, o bispo de Cochim Dom Frei Miguel Rangel da sagrada 
religião dos Pregadores, o inquisidor Antonio de Faria Machado, 
António Tellez capitão geral, o almirante Luis Martinz (?) de Sousa, 
e outros fidalgos do Conselho entre os quaes ouve diversos pare¬ 
ceres e por remate delles.se. asentou não convinha brigarem com 
o enemigo por serem naos de muita força e que nos vinhão deman¬ 
dar de proposito. e preparadas pera este effeito ha dous annos como 
por aviso avia dito o viso rey do presidente inglês de Surrate. 

O capitão geral, almirante, e alguns prelados forão de parezer 
que se fosse brigar com o inimigo dando o dito geral as rezões que 
abaixo se dirão, porem neste primeiro Conselho se asentou que 
não convinha brigar se con o enemigo donde se passarão dous 
meses sem aver acordo a se dar batalha continuando [20] o ene¬ 
migo no seu posto antre as tres fortalezas asima nomeadas cer¬ 
cando a dita barra, levando se os mais dos dias a descobrir o mar 
com o terreno (sic) e na viração da tarde tornava a surgir no 
mesmo porto, 

Fez se segundo Conselho no qual se acharão todos os conse¬ 
lheiros e pellas muitas rezões que o geral deu dizendo convinha a 
honrra e reputação de Sua Magestade brigar se com o enemigo 
que posto que vinha com grande poder e pera aquelle effeito apa¬ 
relhado so a destruir os galeões contudo convinha muito sairhe (sic) 
com a nossa armada pois se obrigava pela santa fee catholica, e 
reputação do nome português alem dè outras muitas rezões como 
estarem a vista da nossa armada e de nossa barra por donde nos 
poderá vir o apresto quando faltasse assi de gente como do mais 
necessário. E dado caso que os pecados nos castigassem ainda 
assim convinha a reputação real pois estavão na dita barra cinco 
naos inglesas vendo e dando fee de tudo, como também os reys 
bezinhos saberem que o enemigo nos tinha cercado e os seus embai¬ 
xadores actualmente estarem em Goa dando fee de tudo. 

Assentou se neste segundo Conselho, que fosse o capitão geral 
com os seis galeões brigar com o enemigo, e ainda que ouvese no 
dito Conselho que fosse a nao do reyno se não concedeo, Soube se 
deste asento na cidade a qual veio logo incorporada ao forte 
d’Agoada e requereo ao viso rey que não deixasse sair os ditos 
galeões pois era todo o remedio pera se poder conservar o Estado 
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da Índia dando outras rezões com que o viso rey se recolheo a não 
sairem os galeões. 

Soube deste requerimento o capitão geral e como o viso rey 
[20] estava doutro parecer lhe escreveo huma carta e nella lhe 
decia tantas e taes cousas apontando lhe que o viso rey Dom Hie- 
ronimo de Azevedo morrera em huma prisão pello que fez em 
Surrate e que a Dom Cristovão de Noronha por não brigar lhe 
deu Sua Magestade grandes castigos e que a Dom Manoel de 
Meneses fizera Sua Magestade grandes honrras e merces por aver 
brigado com o enemigo e com perder a sua nao e outras e taes 
rezões que o viso rey logo o mandou chamar e lhe disse se fizesse 
prestes pera sair ao enemigo nova pera o capitão geral de grande 
alegria e pera toda a gente da sua armada. E despedindo se do 
viso rey foi visitar os galeões dando a nova tão desejada que de 
todos os capitães, soldados e gente do mar foi festejada com grande 
alegria. Encomendou a todos os capitães o apresto de seus galeões 
e que cada hum visse o que lhe era necessário. 

Mandou o viso rey logo botar bandos na cidade e pollos em 
escrito polias portas em nome de Sua Magestade que toda a pessoa 
embarcada aventajando se na briga, e batalha com o enemigo lhe 
faria toda a honrra e merce que na calidade da tal pessoa coubesse, 

E sabida esta nova na cidade acudirão alem dos soldados 
muitos cidadaões (sic) e outros particulares a meter se nos galeões 
por serviço de Sua Magestade e zello christão, O bispo de Cochim e 
do Gelapler se offerezerão na capitana por capelães aos quaes o 
capitão geral agradeceo muito pedindo lhes que em terra com suas 
orações lhes daria Nosso Senhor grandes victorias, Forão na dita 
armada de todas as religiões muitos religiosos com particular con¬ 
tentamento de que todos se animarão. 

[21] Concorreo a gente da cidade e embaixadores dos reys 
vezinhos a ver a batalha dos outeiros da Agoada, Bardez e Cabo 
com toda a gente natural da terra em grandisimo numero, 

Ouve na cidade procições e muitas disciplinas de religiosos e 
o Senhor desencerrado em muitas igrejas e no alto de Nossa 
Senhora do Cabo do convento dos frades capuchos a vista da nossa 
armada aonde asistio o arcebispo primaz com muitos religiosos em 
oração estando o mesmo Senhor desencerrado. Foi sabedor o geral 
íngles desta sahida. A vespora delia mandou ao capitão geral 
Antonio Tellez hum palmeiro branco e carmesim com duas pistolas 
dizendo lhe que sabia se hia ao enemigo lhe fizesse merce trazer 
aquelle pulmeiro no discurso da batalha a quem respondeo o dito 
capitão geral o estimava por ser de sua mão e que assi o prometia 
fazer e o fez logo a vista de quem o trouxe, e hum palhete de 
Ceilão mandando ao dito geral inglês hum diamante de precio, 

A 20 de Janeiro de 1637 dia dei glorioso mártir Sao Sebastião 
confessada e conmungada a mais da gente lhe fez o reverendo 
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padre frei Agustinho da ordem do santo do seu nome hum sermão 
com que dobrou o esforçado valor que todos tinhão. Festejarão a 
missa com ramos, bandeiras, trombetas e charamelas. Repartio se 
a gente a seus postos e chegando a noite de todos tão desejada 
não ouve nela dormir com alvorozo esperando o vento terral pera 
cometerem o enemigo e sendo ya meya noite comungou o restante 
da gente fazendo o também o capitão geral em sua companhia, 
e logo ordenou se fossem a seus postos. Assi esteve ate as quatro 
horas [21 v.] por não aver vento. Sahida alva e estrella d’alva 
veyo o vento terral; mandou logo o geral levar os galeões levando 
se ella primeiro tendo ja marcada a nao do enemigo por a de mais 
força e tanto que a descubrio lhe poz a proa e como alva (sic) dava 
alguma claridade foi sentido do dito enemigo o que logo desparou 
pessa de leva cortando as amarras e as mais naos alijando muito 
fato ao mar pera se fazerem lestes porque como avia tanto tempo 
que ahi estavão sem os nossos galeões lhe sairem os tomarão de 
sobresalto, E vendo o geral que lhe hia fugindo quase com os garopes 
encima foi elle mesmo dar o fogo as pessoas da proa (sic) come¬ 
çando elle esta batalha e forão as primeiras pelouradas tam bem 
empregadas que ficou a dita nao fiscal toda passada de popa a proa 
com muy gran danno na sua gente servindo mais este começo de 
banquete aos soldados que de briga o enemigo foi fugindo pera 
o mar a nossa capitana e mais galeões tras delle toda aquella 
madrugada 

Amanheceo dia de Santa Ines 21 do dito mes dando o capitão 
com todos seus galeões com as pessoas (sic) da proa e com todas as 
mais hindo o dito enemigo fugindo pera o mar; as oito horas da 
menhã no mesmo dia foi o vento soltando ao sul ficarão os nossos 
galeões e as naos enemigas embaralhadas, Começou se a batalha 
de huma e outra parte com muitas pelouradas que os estrondos 
das bombardas e fumassas metião medo a toda a mourama não 
avendo por espado de horas conhecer se quaes erão os nossos 
galeões e naos do enemigo que casi estiverão [22] abordadas 
humas com outras, E tanto que o enemigo se sintou apretado mor¬ 
mente da nossa capitana, e da força da sua artelharia nunca se 
quis emparelhar com ella, antes afastando se sempre pera o mar 
pera com a viração ficarem a balravento e sendo ja tres horas da 
tarde o viso rey mandou fazer sinaes com pessas da fortaleza 
d’Agoada a recolher e como o geral o tinha de regimento o fez 
virando na volta da barra com o pano da vella grande e traquete, 
bem contra sua vontade dando lugar aos mais galeões trazendo 
os delante de si, e o almirante de tras e vendo o enemigo se vinhão 
ja recolhendo os nossos galeões se quis mostrar das fugidas que 
fez tendo ja o vento do mar em seu favor veo ladrando pella popa 
da nossa armada jugando sua artelharia, mas como a nossa capi¬ 
tana e almiranta lhe viravão a proa em guinadas a virava o ene¬ 


migo otra vez pera o mar e assi se vierão recolher debaixo da for¬ 
taleza da Agoada quarta feira as quatro horas da tarde, 

E parecendo ao viso rey arcebispo primaz e mais prelados e 
muita gente que estava a vista haveria na nossa armada mucha jszcj 
gente morta, e sabendo depois de se visitarem os galeões que não 
havia mais que catorce mortos e alguns feridos, levantou o arce¬ 
bispo as mãos ao ceo dando muitas graças a Deos das merces que 
nos tinha feito em huma batalha tão travada misericórdia que 
sempre usa com seus fieis. 

O viso rey foi logo a bordo da capitana dar graças ao geral 
e a todos em geral do bem que tinhão feito prometendo [22 v.] a 
todos grandes merces e honrras. O general se meteo na sua manchua 
a dar lhe conta do sucesso da batalha pedindo lhe de merce que 
honrrase com merces e honrras a seus capitães soldados e gente 
do mar pois com tanto valor o ajudarão offerezendo cada hum sua 
vida ao serviço de Deos e de Sua Magesíade, e que para elle não 
queria outra honrra mais que ver a gente da sua armada bem pre¬ 
miada pois todos varonilmente tinhão brigado a sua vista, prome¬ 
tendo o viso rey de assi o fazer, e dahi foi visitar os mais galeões. 
O geral se meteo em seu valão e visitou sua armada abraçando 
ao almirante, e aos capitães rendendo a todos as graças geralmente 
e se veo recolhendo a sua capitana dando muitas graças a Nosso 
Senhor. 

A perdeda (sic) que receberão os nossos galeões foi o mastro 
grande do galeão São Francisco e o galeão São Phelipe com muitas 
pelouradas ao lume da agoa com todas as emxarcias cortadas sem 
lhe ficar velhas (sic) nem mastros que tudo lhe não fizessem em 
pedaços que milagrosamente chegou a surgir adonde a pressa lhe 
tirarão a artelharia por se jr ao fundo e assim os mais galeões todos 
receberão dano mais de menos porte que os ditos, 

O enemigo em toda a noite deu pendores botando as bergas 
abaixo concertando e emendando suas emxarcias; o dano que se 
lhe fez por sinais que fizerão foi matarem lhe o capitão da nao 
fiscal e os mortos se sabe serem setenta e cinco e os feridos cento 
e dezasete pellos muitos corpos mortos que aparecerão nas praias e 
por hum curioso que foi a Vingorla, porto do rey de Aseam [23] dis¬ 
farçado donde foi a sua capitana e fiscal a dar pendor e concertar 
se do grande dano que tinhão recebedo (sic) e tornando o dito 
homem disse que os enemigos leverão (sic) muitos mortos a emter- 
rar em aquella terra e que não quiserão os mouros consentir que os 
feridos se curassem em suas terras de maneira que sabida e conhe¬ 
cida sua força erão sete naos de guerra de duas andainas de arte¬ 
lharia a capitana e fiscal com cincoenta e seis pesas cada huma e 
as quatro com quarenta e seis e os tres pataxos ligeros de vinte 
pesas cada hum, 

Fez o capitão geral novas instancias ao viso rey para tornar 
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a dar batalha ao enemigo e fazendo se novo Conselho se asentou 
que sahissem os galeões a brigar com o enemigo e que pera isso 
se concertasem os dous galeões destroçados e a que a nao do reyno 
se aparelhase abrindo se lhe novas portinholas metendo se lhe 
pessas grossas da fortaleza da Agoada e também que fossem todas 
às armadas de remo que na dita barra estavão como erão Domingos 
Ferreira Beliago capitão mor da fsic) Canara, Tristão da Silveyra 
capitão mor dos aventureiros, 

A 10 de Fevereiro sahirão ja menhã clara por falta de vento 
terral forão os navios de remo dando revoque a nao e galeões 
governando a parte do norte pera com a viração ficarem a balra- 
vento do enemigo e vendo elle a deliberação dos nossos galeões 
e a nao e armada irem sobre elles em seu seguimento virou na volta 
do mar pera o sul em ala com todo o pano velejando [23 v.] os 
nossos galeões e nao tras delles e sendo ja sobre tarde chegarão 
os nossos ao enemigo a tiro de pessa onde se formou de parte a 
parte huma fermosa briga de muitas pelouradas adiantando se a 
nossa capitana almiranta e nao e os mais galeões em ella. O enemigo 
com suas naos também em ala dando suas cargas e recebendo 
as nossas afastando se sempre a parte do sul, com determinação 
de desgarrarem a nossa armada da barra, Durou esta briga ate noite 
donde o enemigo se retirou pera se reformar; os nossos galeões e 
a nao ficarão velejados pera os ilheos de Goa a Velha. Nesta briga 
a armada de remo ficou a terra por se não poder amarrar. 

A 11 do dito mes amanheceo o enemigo com a viração mais 
larga a parte do sul por nosso balravento; os nossos galeões e nao 
velejadas para os ilheos de Goa e vendo que o enemigo vinha em 
ella com todas suas naos em demanda da nossa nao que estava 
mais ao sul se adelantou a almiranta e chegando o enemigo a bate¬ 
ria com a dita nao lhe deu muitas cargas recebendo as a dita 
nao e dando as suas, Conhecendo o enemigo sua grande força 
se afastou delia e se foi em alia com todas as suas naos ao 
galeão e almiranta por estar mais a parte do sul desgarrado e nelle 
derão suas cargas muitas vezes entrando humas e saindo outras 
havendo se a dita almiranta com muy esforçado valor por se ver 
cercada de todas as naos do enemigo não lhe ficando mastros 
vergas vellas nem emxarcia que tudo se lhe não fizesse pedaços e 
hindo ya a nao fiscal com as mais enemigas [24] sobre o enemigo 
adonde se abarelharão huns com outros formando se a mais 
horrenda batalha que jamas ouve no mar em nossos tempos: bri¬ 
garão de parte a parte com toda a artelharia que de fora não avia 
quem julgasse quais erão as do enemigo ou nossos e já cansados 
da artelharia chegarão tão perto que brigarão com a mosqueteria. 
Deu nesta ocasião a capitana grande espanto ao enemigo por sua 
força e grandeza e por as armadas de remo estarem muy longe 
em companhia da nao do reyno que nesta ocasião surgio por se não 
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perder a falta de vento por estar perto da costa do Mormo^ão se 
não alcansou huma sinal da victoria pois erão navios ligeiros e com 
muito arteficio de fogo e a nao de tanta força que metidos todos 
entre o enemigo fizerão grande estrago; durou esta batalha ate a 
noite que se afastarão huns dos outros, 

Entrada a noite chegou huma almadia com ordem do viso rey 
ao capitão geral, que com pena de caso mayor se recolhesem os 
galeões nao e armada de remos o que o capitão geral fez por seguir 
a ordem que se lhe mandava e antes que se recolhese visitou os seus 
galeões pera saber o dano que lhe era feito parecendo lhe seria 
grande pella muy trabada batalha que ouve, E prometeo Nosso 
Senhor que em toda ella não ouvesse da nossa parte mais que quatro 
mortos e dose feridos; a almirante muy destrozada a nao do reyno 
com muitas pelouradas e ouve algumas que a pasarão pelló frizo. 
No estandarte real ouve muitas pelouradas e permitiu Nosso Senhor 
que no ssanto crucifixo que nelle estava retratado lhe não tocasse 
pelouro algum em [24 v.] que claramente se vee sua grande mise¬ 
ricórdia que usa comnosco em todas as sobreditas batalhas pois 
da nossa parte se gastarão 10800 pilouros sendo os do enemigo em 
mayor cantidade mais de tres partes dos nossos por serem mais 
destros e serem mais naos, 

Ouve na cidade grandes sacrifícios de todas as religiões o 
Santissimo Sacramento desencerrado em todos os dias das bata¬ 
lhas com procisões e disciplinas e recolhidas as nossas armadas 
galeões naos e navios de remo a 13 do dito mes o viso rey deu 
muitos louvores ao capitão geral almirante e aos mais capitães fidal¬ 
gos e aos mais cavaleiros que na dita ocasião se acharão havendo 
em todos ainda esforço e valor português, 

O dano que o enemigo recebeo nesta ultima batalha foi muy 
grande porquanto os nossos galeões se vinhão recolhendo estando 
o enemigo a balravento com suas naos e podendo vir em busca das 
nossas o não fez tirando lhe o capitão geral pessas de artelharia 
em sinal de desafio sem elle vir em que se mostra seu grande dano. 

Despois de recolhidos os nossos galeões tornou o enemigo a 
surgir no mesmo posto mais ao mar e a parte do norte o que dantes 
costumava fazer mais dentro da barra com hum patacho menos 
dos tres ligeiros que se dise o meterão a pique por refazerem as 
naos com a gente delle e por novas que o viso rey teve dos ingreses 
se soube que o dito enemigo trazia regimento d'estar nesta barra 
de Goa e por cerco a ella de 15 de Abril do dito anno em caso que 
não destruíssemos os galeões; impedirão a viagem das naos do 
reyno e das mais embarcações pera [25] outras partes. 

O general desta esquadra olandesa se chama Jacob Repla e 
não teve em todo este tempo nenhuma outra presa mais que huma 
nao mourisca do Moguer a qual tracia cartas suas e a largarão 
cativando alguns portugueses que vinhão de Cochim. 


E vendo o viso rey pella instancia do enemigo lhe não era 
possível poder mandar a nao pera o reyno ordenou com muita bre¬ 
vidade mandar esta urca Nossa Senhora da Concepção e por capi¬ 
tão delia a João da Costa cavaleiro do habito de Christo que do 
reyno tinho (sic) vindo em sua companhia com aviso a Sua Mages¬ 
tade do. estado em que ficava a índia, O qual botarão de norte pella 
barra de Goa a vella a 12 de Março vazia sem carga nenhuma 
de partes nem querer o viso rey que se tomassem despachos nem 
registros se não os avisos de Sua Magestade e a canella limitada 
dos marinheiros delia. 

Nomes dos capitães dos seis galeões e da nao e da quan¬ 
tidade da gente e artelharia delles: 

1 —0 galeão São Sebastião em que hia o capitão geral Antó¬ 
nio Tellez leva 96 pessas de artelharia e gente do mar e guerra 
300 pessoas. 

2 — 0 galeão São Hieronimo em que hia por almirante Luís 
Martinez de Sousa 48 pessas gente do mar e guerra 300 homens. 

3 — 0 galeão São Francisco de Borja capitão Dom Manoel 
de Castelbranco 24 pessas gente 150 homens. 

4 — O galeão São Bartolomeu capitão Álvaro de Soussa de 
Tavora 32 pessas gente 180 homens. 

5 — 0 galeão São Felipe capitão João Alverez Betrão 30 
pessas gente 160 homens. 

6 — 0 galeão Madre de Deos capitão Francisco da Silva Soto- 
mayor 34 pessas jente 200 homens. 

7 —A nao do reyno São João de Deos capitão mor Gonçalo 
de Barros da Silva 44 pessas gente 400 homens. 


6. [26] Papeis autênticos de como perdeo a Bata¬ 
lha Muley Zidam, e se retirou a Zafim onde 
esteve cercado , e o meyo que ouve pera virem a 
Uberdade os cativos que tinha de Mazagâo. 

Primeiro asento que se tomou nesta matéria 

Em Mazagão aos seis dias do mes de Janeiro, no anno de mil 
e seiscentos, e dezanove nos aposentos do Senhor Dom Jorge Mas- 
carenhas do Conselho de sua Magestade veador de sua Casa Real 
do reyno de Portugal, e seu capitão geral e governador desta dita 
villa e terra. Pello dito senhor foi mandado vir porante si os offi- 
ciaes da Fazenda de Sua Magestade, guerra e justiça, procura¬ 
dores do povo e outras pessoas delle abaixo assinados, Aos quaes 
estando presentes disse que esta noite que forão cinco de Janeiro 
do dito anno lhe viera hum mouro de nova e entre as que lhe dera 
lhe dissera que o Cassis dera batalha a Muley Zidam a qual durara 
dous dias, e que no fim delles foi Muley Zidam desbaratado e 
roto perdendo muita gente, e que se sahira da batalha com dous 
alcaydes com os quaes se retirara a Zafim onde tinha sua fflolher 
e filhos, e que o Cassis fora em seu seguimento e que o tinha cer¬ 
cado e que do seu exercito apartara huma almahala com hum 
alcayde seu o qual mandara a esta aduquela seis leguoas desta 
prasa, e que juntamente lhe dissera que o dito Cassis se não queria 
alansorear por rey e que Marrocos estava ainda por Muley Zidam 
esperando a resolução do cerco, E que os mandava chamar para 
dous effeitos; o primeiro que era encomendar aos capitaês das com¬ 
panhias a vigilância do muro e que nos rebates lhe nãò deixem 
passar a gente de pee dos valos do meyo pera fora, e lhe tenhão 
os soldados recolhidos nos rebelins; e ao adalil que andando a 
gente [26 v.] de cavallo trabalhando no campo havendo rebate lha 
trouxesse sem parar ate onde estivesse o guião delle dito Senhor, 
E a Ruy Diaz da Veyga, veador das obras pera que com a gente 
delias com mais alguns homens reformássemos os valos, E que 
com o mestre da carpintaria vissem a artelharia toda e a refor¬ 
massem bem com o condestavel que a tivesse lestes, e aparelhada 
pera o que fosse necessário, E o segundo effeito era comunicar lhe 
que lhe parecia boa ocasião pois o tempo estava bonança, mandar 
a fragata pequena a Zafim porque lhe parecia boa ocasião em que 
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podia Muley Zidam pello apreto em que estava dar os cativos que 
tinha consigo pera se valer do dinheiro delles, porque quando os 
quizesse dar o queria emprestar a redenção, e trazendo disso aviso 
a fragata, mandaria a urqua que estava neste porto a este effeito 
e pellos ditos foi respondido, que tudo o tocante as prevenções lhe 
parecião muy bem asertadas e necessárias, e que no tocante ao 
particular de ir a fragata lhe parecia também pella ocasião em que 
se achava Muley Zidam a sombra da qual poderia effeituar se o 
negocio da liberdade dos cativos. E que pois Muley Zidam tivera 
sempre tão boa correspondência com este lugar lhes parecia que 
juntamente lhe devia escrever alem da matéria dos cativos, offere- 
zendo lhe em nome de Sua Magestade o que lhe fosse necessário 
desta força e nesta ocasião e todos nomearão pera isso e poder ir 
na dita fragata a Francisco Diaz Faleiro por ser muito pratico na 
lingoa aravia e nesta costa e aver estado por duas vezes em Zafim 
de que mandou o dito Senhor fazer este termo que assinarão todos 
com elle. E eu Domingos Ferreira Taveira tabelião o escrevi. 
Dom [27] Jorge Mascarenhas = João Gomez de Lemos = Antonio 
Gil Lobato = Salvador Rodrigues do Couto = Pedro Rodriguez da 
Costa = Francisco Barreto d’Almeyda'= Francisco Caldeira = 
Pero da Silva da Cunha da Costa - Bras Gonçalves = Nicolao 
Caldeira = Fernão Gonçalves = Miguel de Sousa = Diogo Go¬ 
mez ■= Nicolao Barriga - Matheus Valente = Pero Valente da 
Costa = Antonio Gonçalves Cota = Ruy Diaz da Veiga = 

Copia da carta que levou Francisco Diaz a Muley 
Zidam escrita na Aravia por Dom Francisco meu 
filho a qual contem o pezame de aver perdido a bata¬ 
lha offerezendo lhe em nome de Sua Magestade o 
que ouver nesta forsa e pedindo lhe que pois alli lhe 
não são de proveito os cativos que tem em seu poder 
os queira por em preço e resgatar. 

Copia da reposta de Muley Zidam que mandou na 
aravia e tirada por seu secretario em nossa linguoa a 
da aravia, e com o seu sinal e esta rubricada por elle. 

Dom Jorge Mascarenhas dei Consselho de Su Magestad vea- 
dor general de sua cassa capitan general y governador de la villa 
de Mazagan salud y paz en nuestra cassa y en toda vuestra gente. 
La vuestra recevi por Francisco Diaz Faleiro oy miercoles por la 
qual acabe de entender la amistad y amor que me teneis. Y por 
las obras y buen conocimiento que de vos tengo dei pesar que rece- 
bisteis desta desgracia que El Senor fue servido darnos estoy en 
mas conocimiento la [27 y,] ocasion desta desgracia fue que hize 
de mi j ente tres repartimientos y el uno fue dexar um terçio dellos 


en Marruecos y el otro mandar lo con mi madre y hazienda a Za¬ 
fim y el^otro truxe conmigo quando fue el Senor servido que juebes 
de manâna parti con mi real fui avisado que el enemigo dio en 
el campo de mi madre dexe el real marchar solo y acudi con alguna 
jente de a cavallo que podia tener por hir mas presto donde fue 
la desgracia. que hallamos el enemigo delante fortificado con 
catorce o quince mil hombres de infanteria con seis mil de cavallo 
todos de escopetas y una cabilda que se nos rebelo que se dize 
Rahamana. Hallamos los fortificados donde fue el Senor servido 
de cumphr su voluntad con poca perdida. Murieron dos alcaydes 
veynte, ô quarenta de los nuestros cautivos y no sabemos si son 
muertos ô vivos. Este lunes passado les tubimos otra batalla con 
que les tomamos su artilleria con victoria nuestra y estamos com- 
fiados en Dios que presto tendremos otra como puede negocio de 
los cativos hare e nello toda su voluntad, como vos hordenares. 
Munizion y polvora nos hara V. M. merced haver desse francês ô 
flamenco que ahi esta que bien sabemos que vos no lo podeis dar 
sino que sea intercesor nuestro para haver lo y embiarnos Io luego 
con su criado Francisco Diaz Faleiro y con esto Dios lo guarde 
como puede oy veynte y dos dias de luna ano de mil y veynte 
y ocho, ' 

E a esta buelta de Francisco Diaz trataremos nuestros negó¬ 
cios mas de espado por que el esta de priesa y nos ni mas ni menos 
como el proprio ve. 

[28] Declaração que fez Francisco Diaz quando 
veio de Zafim. 

Primeramente disse que o dia que daqui partio que não pudera 
fazer viagem por rezão de aver vista de hum navio que dera fundo, 
e desarvorara a fragata ate que o perdeo de vista e que ao anoi¬ 
tecer se fez a vella com tam bom tempo que amanheceo no cabo 
de Cantim. 

Disse mais que depois de dobrar o dito cabo teve vista de 
dous navios surtos na bahia de Zafim, e que querendo os da fra¬ 
gata não ir por diante os persuadio que os navios estavão largos 
de Zafim, e que hindo elles costeando lhes não podião fazer nojo 
senão com lanchas e que elles erão melhor que elles. 

Disse mais que hindo assi costeando e fazendo seu caminho 
junto as muralhas de Zafim vira gram copia de gente e bandeiras, 
que lhe capearão e que chegando a terra a fallar com elles lhes 
preguntarão que gente era e que buscava e que respondendo elle 
que Muley Zidam e que lhe trazia cartas lhas pedião dizendo lhe 
que ali estava e que neste comenos lhe atirarão da cidade huma 
pessa e lhe capearão com huma bandeira, e que alargando sse da 
terra hindo a cidade. Reconhecendo os que herão christãos viera 
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a praya o alcayde Abgil, e dizendo lhe que levava cartas pera 
Muley Zidam fora a cidade e lhe trouxera seguro por escrito com 
o qual desembarcou. 

Que na porta da cidade achara o alcayde Agena e outros 
mouros e com elles Judas Levy, Solimão Benaiese e Jacobahem 
judeus e que todos o levarão a el rey a quem [28 v.J dera a carta 
que levava fazendo lhe particulares honrras e favores e que forao 
de qualidade que todos se maravilharão disso. 

E preguntado que lhe dissera ou que preguntas lhe fizera disse 
que lhe preguntara por Sua Magestade e pello senhor capitão e 
pella sua cassa e em particular que navios havia em Mazagão. ti¬ 
que lhe respondera que huma urqua framenga de trinta pessas de 
artelharia, 

Declarou mais que depois destas praticas lhe mandara vir 
perante elle os nove cativos de Mazagão e oito molheres e alguns 
meninos e que logo mandara tirar os ferros aos cativos de Mazagão 
dizendo lhe que no particular do resgate faria tudo o que o senhor 
capitão quisesse, e que assi me lho escrevia, e que voltasse logo 
com reposta porque com ella effeituaria logo o resgate. 

Declarou mais o dito Francisco Diaz, que de noite e de dia 
pelejavão com o enemigo e que era o serco tão apretado que todo 
o dia estavão em arma, e que o mesmo Muley Zidam trazia de 
ordinário a escopeta na mão. 

Perguntando mais o dito Francisco Diaz que gente tinha den¬ 
tro disse que obra de mil e quinhentos soldados e quatroçentos 
cavalos. 

E preguntando lhe de que cousas tinhão falta disse que de 
munições e que era tão grande a falta delias como se veria da 
mesma carta que trazia d’el rey, e que em particular a tinhão de 
lenha porque nem pera o comer dei rey a havia e que por estes res¬ 
peitos entendia que não podia sustentar o cerco muitos dias. 

[29] Declarou mais que havia chegado a Zafim huma settia 
de franceses com hum embaixador que era gente luzida que lhe 
mandara varar a setia em terra e que estavão bem emfadados. 

Disse mais que os dous navios que estavão na bahia que não 
erão navios de força e que ouvio dizer que venderão algumas armas 
e munições e que trazião muitos asucares que entendia que erão 
ingrezes e que sairão alguns a terra a consertar lhe a artelharia. 

E preguntando o dito Francisco Diaz que entendera dos judeus 
aserca do desenho com que estava Muley Zidam disse que Benayete 
lhe dissera que desejava de virem navios em que se poderá passar 
a Sale, com seu thesouro que era grande e que affirmavão que o 
Cassis determinava depois de entrar a cidade ou embarcar Muley 
Zidam sem entrar em Marrocos passar pella Aduquella e entrar 
a Xauhia e por cerco a Mamora e dahi voltar a coroar se em 
Marrocos. 


Disse mais que se despedira d’el rey a quinta feira e que lhe 
dissera: Francisco, quando poderás aqui voltar a tratar dos cativos, 
e dizendo lhe que ate domingo lhe respondera e se o fizeres assi 
tudo o que o capitão quisere farei de vontade, 

Disse mais que dando lhe a carta que levava escrita na aravia 
lhe preguntara quem escrevia aquellas cartas e respondendo lhe 
que hum filho do capitão o festejara muito. 

Assento que se tomara sobre a carta de Muley Zidam [29 v.] 
e dito de Francisco Diaz e resolução que se tomou. 

Em Mazagão aos doce dias do mes de Janeiro do ano de mil 
e seiscentos e dezanove nos aposentos do senhor Dom Jorge Mas- 
carenhas do Conselho de Sua Magestade veador de sua Casa Real 
do reyno de Portugal e seu capitão geral e governador desta dita 
villa ettc, estando o dito senhor capitão ahi presente e todos os 
officiaes da Fazenda Guerra e Justiça, e outros particulares deste 
povo aos quais o dito Senhor disse que em virtude do asento atras 
que se tomou sobre a ida de Francisco Faleiro fez a Çafim a tratar 
do resgate dos cativos teve reposta de Muley Zidam que mandou 
ajuntar aqui a qual mandou ler porante todos pello escrivão dos 
contos de Sua Magestade e depois de lida e de verem todos a 
sustancia delias e o bom animo com que Muley Zidam decia que 
lhe queria dar os cativos pera effeito do qual lhe pedia hum socorro 
de polvora comprado destas naos estrangeiras que estão na Bahia, 
disse elle dito senhor que chamava a todos pera lhe pedir seu pare- 
zer nesta matéria porque o mesmo era comprar a polvora dos 
estrangeiros que mandar lha da que Sua Magestade tem nestes 
almazens, e despois de cuidarem na matéria, por voto de todos se 
venceo com parecer do provisor e do padre Miguel Gonçalves que 
serve de vigário na igreja, que porquanto o dito socorro não era 
contra christãos e o pedia Muley Zidam, e que por esse respeito 
dava os cativos, erão todos de parecer que se lhe mandasse hum 
pequeno socorro pello barco que de la tinha vindo que não fosse 
demais que de o entreter ate [30] poderem chegar os navios que 
se ficavão aprestando pera irem buscar os cativos. E preguntando 
o dito senhor a cantidade de socorro que lhe faria, pareceo a todos 
que se lhe poderia mandar tres ate quatro quintaes de polvora e 
desse respeito chumbo e murrão e que sobretudo parecia rezão de 
Estado que quando hum rey natural de seu reyno esta tão perse¬ 
guido de hum tirano e se quer valer da grandeza de Sua Magestade 
que era bem que lhe não faltasse. E tratando despois como se avião 
de ir buscar os cativos se resolveo que fosse a urqua grande e o 
francês co barco castelhano todos em conserva guarnezidos com 
gente de modo que fossem seguros, assim pera trazerem os cativos 
como pera segurança do cabedal que se ha de mandar por elles. 

E tratando sobre a matéria e pessoa que yria a este effeito disse 
elle dito senhor capitão, que polia obra ser em si de tanto serviço 
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de Deos e de Sua Magestade e por mostrar o zello que sempre 
teve nella, queria que fosse a este effeito por cabeza dos ditos 
navios seu filho Dom Francisco Mascarenhas o que pareceo a todos 
ser cousa muy conforme ao animo com que o dito senhor sempre 
procedeo nesta matéria. E juntamente acordarão que o barco par¬ 
tisse logo diante com o socorro e dar aviso como logo hiao os 
navios a buscar os cativos por não aver detença, e estarem todas 
as cousas acordadas por não fazerem detença os ditos navios de 
que se fez este termo que todos asinarão com o dito senhor capitão 
e eu Domingos Ferreyra Taveyra tabelião o escrevi. Dom Jorge 
Mascarenhas. João Gomez de Lemos, Salvador Roiz do Couto, O 
capitão Luis de São Paio. Pero Roiz da Costa. Antonio Gd Lobato. 
O provisor João Serrado. 0 padre Miguel Gonçalvez. Matheus 
Valente. Pero da Silva da Cunha. Vicente da Cunha da Costa. 
[30 v.] Francisco dAzevedo Cbutinho. Bras Gonçalvez. Francisco 
Caldeira. João firas de Medina. Nicolao Caldeira. Miguel de Sousa. 
Pero Valente da Costa. Antonio Rapozo Azedo. Diogo Gomez. 
Antonio Gonçalvez da Costa; Fernão Gonçalvez; Pero da Cunha 
da Costa. 

Assento em que se declara como o padre frei Manoel não 
quis dar o dinheiro pera o rescate, E logo no dito dia mes e anno 
atras escrito disse o dito senhor capitão Dom Jorge Mascarenhas 
ao contador da Fazenda de Sua Magestade e ao escrivão dos 
Contos delia que estavão presentes, que sem embargo do padre 
frei Manoel não querer vir em outras ocasioeens de resgate a tratar 
nas matérias delle como Sua Magestade manda em seu regimento, 
que elles ambos se vissem com elle e de sua parte lhe disessem as 
deligencias que estavão feitas nesta matéria e que pera conclusão 
delia o avisasse do dinheiro que tinha no cofre e se o queria man¬ 
dar entregar para se effeituar o resgate e tirar estes cativos, porque 
quando o não quisesse fazer o faria com seu dinheiro nos navios 
que mandava ao dito effeito seu filho Dom Francisco Mascarenhas. 
E hindo o dito contador com o dito escrivão dos Contos a casa do 
dito frade frei Manoel, e dando lhe o dito recado^ atras escrito da 
parte do dito senhor capitão lhe respondeo que não tinha nenhum 
dinheiro da rendição, que o que tinha era de hum particular que 
chamão António Fernandez Paez, o qual não queria dar sem ordem 
de seu dono e que elle que não era thesoureiro, e com outras rezôes 
que vinhão a dizer isto mesmo. E por mais rezSes que lhe derao 
por ser a obra tão pia com es, ( sic) a nada quis suceder mais que 
resolver em que não avia de dar o dinheiro, E com esta reposta que 
derão ao senhor capitão o dito contador [31] e escrivão dos Contos 
porante mim tabelião, mandou o dito senhor fazer este termo, que 
elles asinarão, Eu Domingos Ferreyra Taveira tabelião o escrevi. 
João Gomez de Lemos, Salvador Roiz do Couto. 


Regimento que se deo a Francisco Diaz Faleiro estando pre¬ 
sentes o contador da Fazenda de Sua Magestade e o escrivão dos 
Contos. 

Partireis outra vez na volta de Zafim na mesma fragata em 
que viestes fazendo toda a deligencia possível por chegares com 
brevidade e logo que chegares dareis a el rey Muley Zidam a carta 
que levais minha em reposta da sua que me trouxestes e juntamente 
entregareis ao alcayde Agena e ao alcayde Abgib as que lhe 
escreveo. 

E pera estares advertido no que se vay tratando na matéria 
do serviço de Sua Magestade e em bem do resgate dos cativos, he 
bem que saibais a matéria sobre que lhe escreveo pera que con¬ 
forme vossa inteligência, faleis com el rey Mouley Zidam e com 
os ditos alcaydes de maneira que quando se não consiga o effeito 
principal que himos trasando que he vir a pessoa de Mouley Zidam 
sua may molher e filhos e seu thesouro e todos os cativos que tem 
as mãos que tem as maos {sic) de Sua Magestade, que pello menos 
se consiga effeituar se o resgate que tanto ha que se pretende. 

Dir lheis logo como tras vos se fica aprestando meu filho Dom 
Francisco com huma nao framenga de trinta pessas e com hum 
navio francês mais e outro castelhano todos com muy boa solda¬ 
desca, pera elle se poder vir seguro representando lhe o procede- 
mento que se teve com el rey Muley Xeque seu irmão quando se 
quis valer do amparo e favor de Sua Magestade. 

Advertireis que os quatro quintais de polvora que levais [31 v] 
e quatro de chumboe dois de murrão que quando desembarcares o 
não fareis a saber de nenhuma maneira advirtindo que so em hum 
caso se poderão dar, e pera este effeito os leveis o qual he estar tão 
necessitado de polvora o dito rey que vos pareça que sem as ditas 
munições não poderá esperar a chegada de meu filho pois não he 
bem que podendo lhe vos valer e trazer ao amparo de Sua Mages¬ 
tade como fica dito arrisquemos a ser entrado do seu enemigo, e a 
perderem por esse respeito a liberdade que por esta via podem ter os 
cativos que consigo tem. 

A monseur San Manrrique que se perdeo na Mamora e o que 
he seu fundidor da artelharia e seu engenheiro direis que avera 
anno e meyo que por este perso {sic) veio de Marrocos hum napolita¬ 
no em companhia do alcayde Abgib, ao qual elle dito monseur San 
Manrrique deu huma mula em que veio e que de palavra me disse, 
que elle desejava de servir ao serviço de Sua Magestade que lhe 
quisesse aver seguro pera o poder fazer por esta via ou pella de 
Larache, e que logo em comprimento disso escrevi a Sua Magestade 
que lhe quisesse aver seguro pera o poder fazer por esta via 
embiando carta sobre isso por via do duque de Medina dando lhe 
conta de sua proposta, e que tenho ordem de Sua Magestade pera 
lhe dar passo por aqui derigido ao duque de Medina, e o dito 
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duque logo a Sua Magestade e que a mesma ordem ha em Larache, 
E que posto que lhe Lho dado a entenderão 
o não quis deLr de fazer por esta por ser tao certa. E, )untameate 
pedir lhe vos ajude neste particular de maneira que consigan os 
effeitos que pretendemos pois he o meyo por onde elle também pode 

vir a liberdade que elle tanto deseja. _ . . . , ne 

Nas mais cousas que se offerezeram ireis emcaminhando as 
matérias a este effeito esperando de vossa inteligência [32J que 
as tereis tão digestas que quando meu filho chegue estejao casi deter¬ 
minadas. E de como o dito Francisco Diaz recebeo este regimento 
e prometeo de o guardar em tudo mandou o dito senhor fazer este 
termo que assinou com o dito contador e escrivão dos tontos e o 
dito Francisco Diaz em Mazagão aos doze dias do mes de Janeiro 
de mil e seiscentos e dezanove. E eu Domingos Ferreira Taveira 
tabelião o escrevi. Dom Jorge Mascarenhas, João Gomez de Lemos. 
Salvador Rodriguez do Couto. Francisco Diaz Faleiro. 


Regimento que levou Dom Francisco 
Mascarenhas meu filho, e de como o 
recebeo e foi lido a elle e as pessoas 
que leva por conselheiros assinarão 
ao pé deite com o senhor capitão, 


Meu filho, depois de vos botar minha benção e a de Deos 
que vos cubra, o qual permita por sua misericórdia dar vos nesta 
jornada o suceso que desejo pera que acerteis nella o serviço de Deos 
e de Sua Magestade me pareceo dar vos esta instrução e regimento 
que guardareis muy enteiramente. 

Primeiramente sabereis que o que me move a vos mandar nesta 
jornada he saber o grande apreto com que se acha Muley Zidam 
que he tal conforme a informação que me veio e vi por sua carta 
que tenho por sem duvida que elle sera forçado sair se dalem por¬ 
que poderia acontecer embarcar se em navios estrangeiros que levem 
sua pessoa e de suas molheres e filhos a seus reys e resultar disso 
poder elle entregar os portos de Zafim e Sale a França, Inglaterra, 
ou aos estados de Frandes, que sera muy em perjuiço do serviço 
Magestade ( sic) ou que aportando ahi alguns navios de turcos 
se meta nelles com seu thesouro de que pode resultar fazer se alguma 
armada que de cuidado a Espanha, me pareceo embiar os (sic) 
com toda a presa a desviares estes inconvenientes [32 v.] e a ver 
se podeis aver as mãos o dito rey e traze lo as de Sua Magestade 
com toda sua cassa e thesouro, porque conseguindo se este effeito 
se seguira a elle outro mayor do serviço de Deos e de Sua Mages¬ 
tade que he haverem liberdade duzentos cativos que estão em seu 
poder. 

Tanto que chegares a bahia se vira ter convosco Francisco Diaz 


que vay diante na fragata, o qual deve ter ya entendido conforme 
a ordem que leva o estado destas cousas e o que este particular 
pode dar de si, e conforme a isso dèspondereis o negocio não vos 
resolvendo em nada sem o parezer dos conselheiros que vos 
nomearei, 

Em caso que as cousas de Muley Zidam estejão melhoradas, 
e não possa aver effeito este primeiro intento tratareis então do res¬ 
gate dos cativos que me tem prometido por sua carta, trabalhando 
quanto for possível por tirares todos porque quando não bastar o 
dinheiro que levais pera isso sey que sobre meu credito se vos darão. 
E em caso que não possais conseguir o resgate geral, trabalhareis 
quanto vos for possível por resgatar os portugueses e espanholes 
que ouver, molheres e meninos e hum religioso irlandês que la esta. 

E porque pode acontecer que quando chegueis a Bahia , acheis 
Muley Zidam ou sua ropa embarcada em alguns navios lançareis 
mão de tudo sendo navios com que os nossos possão, e sendo caso 
que nelles esteja a pessoa do dito rey, sem embargo de o cativares 
de boa preza o representareis com o respeito que se deve a pessoa 
real. 

E em caso que venha ou ajais a mão na forma que digo havendo 
tempo ou tormenta trabalhareis quanto for possível por não arribar 
a nenhuma parte, e de vires desembarcar a esta força por escusar os 
extraordinários gastos que Sua Magestade costuma [33] fazer 
com semelhantes pessoas. 

Não deixareis sair ninguém em terra, e quando haya de sair 
mais alguma pessoa que a Francisco Diaz, sera o adahil Antonio 
Gil Lobato e este saira com a segurança que a elle lhe parecer bas¬ 
tante. 

Vossa pessoa se não desembarcara do navio e so em hum caso 
o podereis fazer que he vindo vos ver Muley Abdel Melech filho 
d’el rey e ficando no navio emquanto vos saires, e ainda nesta forma, 
escusareis de o fazer quanto vos for possível. 

Na matéria do governo do mar não tenho que vos encomendar, 
porque essa toca ao capitão do navio cora o qual tereis toda a boa 
correspondência possível, e a mesma ordenareis que tenha a sol¬ 
dadesca que levais com a da sua nao. 

Meter se ha guarda de noite e de dia como he costume por 
quartos assi em popa como no convés do navio e em proa e nas esco¬ 
tilhas o que for necessário. 

E porque os outros dous navios que vos han de acompanhar 
levão seus regimentos, vos emcarrego somente, e que assim o façais 
ao capitão da nao que os leve todos em conserva e juntos dando lhe 
a noite ser [sic) nome dizendo lhe a derrota que han de seguir e a 
elles se lhe encomenda o mesmo. 

Em caso que topeis algum navio na bahia ou fora delia que vos 
pareça de ruim trato o fareis vir a vos e o fareis visitar por Ruy 
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Diaz da Veiga e Manoel Rodriguez do Couto e achando lhe cousas 
defesas lançareis mão delle e o trareis em vossa companhia. 

O negocio do resgate vos torno a encomendar de novo correndo 
na matéria delle com o provisor João Serrado a quem emcarguei 
esta obra pello padre frei Manoel se escusar delia. 

[33] Nas mais couzas que se offerezerem, e em todas estas 
vos nomeio por conselheiros ao provisor João Serrado pella muita 
experiência que sei que tem das cousas do mar e da guerra, ao 
adail Antonio Gil Lobato e ao capitão Vicente da Cunha, a Ruy 
Diaz da Veiga, a Pero Valente da Costa e a Francisco Diaz da 
Veiga, digo Faleiro, que como pessoa que tem mais alcansado nestas 
matérias, sera bem advertir e apontar o que convem nellas. 

No particular de vossa estada la trabalhereis quanto for possí¬ 
vel que se abrevie quanto puder ser dando a entender a Muley Zidam 
e a seus alcaydes que não levais ordem minha pera vos deter mais 
de quatro dias, e assi o trabalhereis de fazer sem precissa necessi¬ 
dade pellos muitos inconvenientes que podem resultar disso. 

E em casso que hayais de sair a terra como fica referido, o que 
de novo vos torno a encomendar que escuseis sairão em vossa com¬ 
panhia Ruy Diaz da Veiga, Pero Valente da Costa, e Manoel Roiz 
vosso criado, e o adail se lhe parecer tornar comvosco e não saira 
nenhuma outra pessoa, e deixareis o navio emcarregado ao capitão 
Vicente da Cunha. 

E porque pode acontecer Muley Zidam tratar alguns partidos 
sobre o modo de sua vinda a esta força, advertireis vos e as pessoas 
que vos nomeio por conselheiros que vos não alargareis mais que 
a ordem que tenho por carta de Sua Magestade que ira trasladada 
neste regimento nem se lhe segurara mais que ao que se estende a 
dita ordem e carta. 

Sendo caso que Muley Zidam se resolva a vir em vossa com¬ 
panhia, não consintireis que se embarque nos navios gente que seja 
superior a nossa, e havera gran vigilança [34] de noite e de dia tra¬ 
zendo toda a nossa gente armas e muchas acezas dando conta neste 
particular ao capitão da nao pera que de conformidade com elle se 
proceda com toda a segurança possível. 

E porque tenho aviso que ficavão na bahia de Zafim dous 
navios, nao de grande porte carregados de asucar, a primeira cousa 
que fareis sera chegar vos a elles e fazer vir ao vosso navio os capi¬ 
tães e pilotos para lhe tomar seus ditos, e ver seus passaportes, e 
manda los heis visitar por Ruy Diaz da Veiga, e por Manoel Roiz 
como fica dito e não largareis os pilotos e capitães dos ditos navios 
vossos e metereis em hum Ruy Diaz da Veiga com dez ou doze mos¬ 
queteiros, e no outro Pero Valente com outros tantos, tirando lhe 
juntamente algunns de seus marinheiros aos ditos navios atripu- 
lando aos ditos lugares com outros que tirares da vossa companhia 
sem embargo de não serem navios de piratas. 
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He bem que se averigue se trazem cousas defesas a Berberia, 
e juntamente que façais com elles corpo de armada pera o que suce¬ 
der de necessidade. 

Tmiado da carta de Sua Magestade 

Dom Jorge Mascarenhas amigo. Eu el rey os emvio muito 
saudar. Havendo visto o que me escrevestes em catorce de Dezem¬ 
bro do anno passado acerca do modo em que deveis de proceder 
em caso que Muley Zidam se venha amparar e recolher a essa 
fortaleza, hey por bem que sucedendo assim guardeis com elle a 
mesma ordem que estava dada para Muley Xeque e seu filho Muley 
Abdela, que era que fossem recolhidos com pouca gente, de maneira 
que por respeito delia se não pudesse temer risco algum, advirtindo 
que no numero de gente que entrar com Muley Zidam convem 
prozeder com grande tento e recato, e que a mais que trouxer em 
sua companhia ficara a sombra da artelharia fora das [34 v] balas 
e logo como ouveres recolhido me avisareis com toda a deligencia 
com particular relação de como o recebisteis e da gente com que 
entrou, e da que ficou de fora pera eu mandar o que for servido. 
Escrita em San Lourenço a 20 de Setembro de 1616, Rey, 

Dom Jorge Mascarenhas, Dom Francisco Mascarenhas, O 
provisor João Serrado, Antonio Gil Lobato. Vizente da Cunha da 
Costa, Ruy Diaz da Veiga, Pero Valente da Costa. 

Treslado da carta pera Muley Zidam 

Muy alto e poderoso rey e senhor entre os mouros, 

Por Francisco Diaz meu criado recebi a de Vossa Alteza sen¬ 
tindo em muito o sucesso passado, porem grandes cotizas não acon¬ 
tecem senão a grandes príncipes. Permitira Deos que tras estes 
tenha Vossa Alteza contra este seu enemigo os bens que Deos lhe 
pode dar, E folgara em particular poder ser de proveito a Vossa 
Alteza em esta ocasião. No que o posso fazer he emviar tras este 
barco em meu lugar a meu filho Dom Francisco que partira dentro 
de dous dias com o favor de Deos com tres navios que se acharão 
neste porto, como mais particularmente dira o portador a Vossa 
Alteza, pera que em caso que as cousas sejão de calidade que obri¬ 
guem a Vossa Alteza a mudar se dahi, se possa vir a esta força, 
a qual lhe offereço em nome de Sua Magestade, pera se retirar a 
ella com toda a sua casa, e as pessoas que quizer. 

Beijo a Vossa Alteza as mãos pella merçe que me faz em me 
dizer que se fara toda a minha vontade no resgate dos cativos, de 
que fico tão agradecido como he justo, e não o poderei servir senão 
em representar a Sua Magestade o bom animo de Vossa Alteza 
neste particular que sera de muito effeito pera tudo o que ao diante 
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se offerecer, Francisco Diaz tratara o preço que eu me obrigo por 
esta a pagar a Vossa Alteza nos generos de fazenda e dinheiro que 
Vossa Alteza for servido [35] os quaes se eutregarão a pessoa que 
Vossa Alteza ordenar. E quando os navios em que vay meu filho 
não sirvão de Vossa Alteza servir nelles, sirvão de me trazer muitos 
cativos, porque doutra maneira não me pagara Vossa Alteza a boa 
vontade com que lhos emvio, e a que tenho de servir a Vossa Alteza. 

Com el rey Dom Philipe meu senhor a quem não dou aviso 
de nada ate saber a resolução de tudo com a vinda do meu filho. 
Nosso Senhor guarde a Vossa Alteza e o traga a seu verdadeiro 
conhecimento. Mazagão trece de Janeiro de mil e seiscentos e deza¬ 
nove annos. Muy alto e poderoso rey e senhor entre os mouros. 
Beija as mãos de Vossa Alteza seu servidor Dom Jorge Masca- 
renhas. 

Com estas cartas que se duplicarão partio a fragata e tras ella 
meu filho Dom Francisco com tres navios comvem a saber: huma 
nao de Amburgo com trinta pessas, hum navio francês com doze 
e hum patache castelhano. Gastarão na jornada quince dias, e do que 
nella lhe sucedeo fizerão a declaração seguinte: 

Primeiramente disserão que partindo daqui a fragata diante 
a segunda feira que não chegou la senão a sesta, que foi o dia em 
que daqui partirão os navios por rezão de calmarias, e que sahindo 
em terra Francisco Diaz que hia nella achou Muley Zidam em 
estado que se naquelle dia chegarão os navios se embarcara nelles 
sem nenhuma duvida. 

Disserão mais que em partindo daqui os navios a sesta feira 
de madrugada correrão aquelle dia e pairarão de noite, e estando 
tanto avante com o cabo de Cantim lhe acalmou o vento, e com 
isso se detiverão ate o domingo. E que acharão na bahia cinco 
navios, convem a saber: dous dos Estados, doUs ingreses e hum fran¬ 
cês pequeno com mouros de Sale, e que em terra estava outra fra¬ 
gata de Sale de nove ou doce remos por [35 v] banda. 

Disseram mais que antes de surgir mandarão reconhecer os 
navios pello pataxe castelhano, e que os olandeses botarão barco 
fora e vierão a nossa capitania dizendo que estando no porto se lhe 
não fizera cortesia com a nossa bandera a que respondeo Dom Fran¬ 
cisco que elles tinhão excedido o modo pois não abatião a bandeira 
a de Espanha, e sem embargo de os mandar hospedar se levantarão 
ao dia seguinte levando consigo os dous ingreses. 

Declararão mais que estiverão aquelle dia e o seguinte sem 
vir de terra a nossa fragata que havia ido diante por rezão de aver 
muito mar na bahia, e que metendo se o vento no sudueste os obri¬ 
gou a levar ferro e fazerem se na volta do mar, onde andarão dous 
dias, e que tornando ao porto por abonansar o tempo, veyo da terra 
Francisco Diaz, o qual veyo com recado de Muley Zidam de gran¬ 
des agradecementos, e que no particular dos cativos, não estava 
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em tempo de os poder largar, porquanto delles so se confiava e fazia 
sua guarda por rezão de se não fiar dos mouros, porem que daria 
os desta força porque so nella e no amparo de Sua Magestade 
tinha suas esperanças. 

Disserão mais que neste comenos ouve differenças no campo 
do Cassis que tinha mais de quarenta mil homens, e que crezeraõ 
de maneira que peleijarão huns com outros e morreo muita gente, e 
que com esta discórdia levantarão o cerco hindo o Cassis na volta 
de Marrocos com dezoito ou veynte mil homens, e 03 mais se forão 
pera suas terras deixando no alojamento tendas, escadas, bastimento 
e outras cousas que os de Zafim recolherão. 

No mesmo dia mandou Muley Zidam recado a D, Francisco 
que com sua chegada lhe fizera Deos merce, e lançou tendas 
fora [36], e despachou correos para todas as partes apregoando 
guatro pagas e outras ventajas. 

Estando as cousas neste estado se tratou com elle do resgate 
a que se hia e cortarão se os nove cativos de Mazagão convem a 
saber: os cinco cavaleiros a duas mil onças cada hum e quatro escu¬ 
tas de pee a mil e quinhentas onças por serem todos moços, que se 
lhe pagarão em dinheiro, e 0 dia que os entregou mandou com 
elles huma espada a Dom Francisco dizendo lhe que lha mandava 
por lha aver mandado 0 Grã Turco. 

Declarou mais Francisco Diaz que he a pessoa que andou 
nestes negocios, e hia e vinha a terra a fallar com elle, que Muley 
Zidam lhe dissera que elle se vinha a Azamor pera segurar sua 
pessoa, molher e filhos e thesouro a sombra desta praça, e lhe 
perguntara se podia estar seguro debaixo da artelharia, e se entrase 
aqui se 0 tornararião a deixar ir livremente, e a sua gente se ficando 
de fora ficava segura, a que lhe respondeo que metendo sse dentro 
dos valos com suas tendas que não se lhe podia fazer nenhum dano 
e que metendo sua molher e filhos e thesouro dentro da fortaleza 
quedava muy segura pois a fortaleza era a milhor que havia no 
mundo, e que no tocante a poder sair visse 0 que se fez a seu irmão 
em Espanha, com que ficara muy contente dizendo lhe que nenhuma 
cousa sentia no aperto em que se vira mais que deixar as molheres 
que tinha. 

Disse mais Francisco Diaz que lhe preguntou Muley Zidam 
se poderia 0 capitão asentar pazes com elle, e que elle lhe respondeo 
que 0 podia fazer ate avisar a Sua Magestade e que com isto 0 des¬ 
pedira dizendo que se podião vir os navios, porque dentro em tres 
dias se partira pera Azamor onde fosse logo ter com elle, e que pera 
isso lhe deu hum seguro real que trazia e que em chegando aquelle 
lugar que são duas legoas de Mazagão, que ali tratarião [36 v] de 
asentar a paz e 0 resgate dos cativos e que tudo 0 que 0 capitão 
quisesse se faria. 

Declararão mais que escrevera Muley Zidam a Dom Francisco 
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carta em que lhe pedia seguro pera os navios de Sale, e que elle lho 
dera por concluir o negocio do resgate, e que os navios erão huma 
fragata pequena com vinte homens e quatro roqueiras e poucas 
espingardas. 

Disse mais Francisco Diaz que estava Muley Zidam com grão 
falta de armas e de monições, e todos assinarão a dita declaração. 
Dom Francisco Mascarenhas. O provisor João Serrado. O adail 
Antonio Gil Lobato. O capitão Vicente da Cunha. Ruy Diaz da 
Veiga, Pero Valente da Costa, Francisco Diaz, 

Traslado da carta de Muley Zidam 

Dom Francisco, general do ( sic ) tres navios que nos vinieron de 
Mazagão hijo do governador Dom Jorge Mascarenhas salud. Des- 
pues de los mas serviçios que nos haveis querido hazer nuestra 
voluntad es que mireis por los otros navios que nos vinieron de 
Sale, y los socorrais en sus nezessidades mientras alli estuviere 
y para que mejor se cumpla esta nuestra voluntad y vos la vestra 
obligazion hiran ancorar a par de si porque anssi me rogaron y le 
dei (?) gracias, por las merces que les haveis hecho que anssi tam- 
bien me lo han dicho oy de Cafim a los diez de la luna, 

Yten si acasso no pudieren arribar con el viento puedan anco¬ 
rar en vestro porto como lo hallareis en qualquier nezesidad que se 
offrezca. Mascarenhas. 


7. [37] Carta para Sua Magestade de Dom Jorge 
Mascarenhas, governador e capitão geral de 
Mazagão, sobre matérias d'el rey Muley Sidão 
e socorro que lhe pedio e se lhe deu. 

Senhor 

No ultimo navio que daqui partio avisei a Vossa Magestade 
do estado e revoluções da Berberia, e das rezões que avia para 
entender que quebraria Mulei Zidam, como despois aconteceo, 
e havendo passado quince dias sem o saber, me veo hum mouro de 
nova e me disse como o Cassis levantado lhe dera batalha e o desba¬ 
ratara, ganando lhe tendas e artelharia de campanha, e que Muley 
Zidam se sahira da batalha com dous alcaydes e se retirara a Zafim 
onde tinha sua molher e filhos, e que o Cassis fora em seu segui- 
miento e o tinha cercado, o que me afirmava, como pessoa que se 
achara na batalha, Com esta nova considerei que poderia ser boa 
ocasião pera mandar huma fragata a Zafim assim a tratar do res¬ 
gate dos cativos como a ver o estado em que estaba, e dando conta 
deste intento as pessoas de consideração deste lugar, lhes pareceo 
que não somente lhe devia escrever sobre elle mas que juntamente 
lhe devia de dar o pezame da perda e offerezer lhe em nome de 
Vossa Magestade o em que daqui o pudéssemos ayudar e com huma 
carta nesta conformidade despachei a fragata que dentro em seis 
dias voltou com reposta avisando me a pesso [sic) que nella 
mandei do grande apreto em que estava que era de calidade que 
se não poderia sostentar muitos dias no cerco asu [sic) pella falta 
em que estava de muniçoêns como por não aver no lugar lenha. E 
o mesmo fiquei coligindo da carta que me escreveo pois nella me 
pedia lhe quisesse aver dos navios que estavão neste porto algumas 
monições, e emviar lhas pella mesma fragata, dizendo juntamente 
que no particular [37 v] dos cativos veria em tudo o que eu quizesse. 
Com esta carta e dito do homem que eu mandei na fragata fiz 
segunda junta assi pera me resolver no que devia de responder 
acerca do que me pedia, como pera o modo em que mandaria tratar 
o negocio do resgate. 

E resolvendo sse que pois hum rey naquelle estado se queria 
valer da grandeza de Vossa Magestade, que era bem que lhe não 
faltasse, asentando todos comigo que lhe devia mandar hum pequeno 
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socorro de munições. Considerando eu o estado do negocio, e que 
não dava lugar de avisar a Vossa Magestade, ordenei que fosse 
outra vez a fragata com quatro quintaes de polvora quatro de chumbo 
e dous de murrão, com ordem que quando desembarcasem o não 
fizessem a saber de nenhuma maneira. E que so pera hum effeito a 
levavão, que era verem o lugar tão apretado que não tivessem com 
que se defender ate chegada dos nossos navios que tras elle embiava, 
pois não era justo que arriscascasemos (síc) não vir este rey as mãos 
de Vossa Magestade e perderem os cativos que consigo tinha a 
liberdade que podião ter por esta via por se lhe dar hum tão 
pequeno socorro. Partida a fragata fiz logo aprestar huma nao de 
Amburgo que aqui estava artilhada com trinta pessas e hum navio 
francês de bom porte também artilhado, e outro pataxe castelhano 
pera que fossem a hum de dous effeitos: o primeiro a ver se queria 
embarcar nelles, e vir se ao emparo de Vossa Magestade, e com 
isso trazer a liberdade todos os cativos de graça ou quando isto 
não acontecesse conseguir se o resgate delles; o segundo o desviar a 
que o dito rey se não embarcasse em dous navios ingreses, e outro 
francês que estavão naquelle porto de Zafim pois o podião levar a 
Inglaterra ou a França, e resultar disso poder entregar aquelle rey 
os portos que tem nesta costa ou pasar sse nos ditos navios a Sale 
ou a Turquia e perder se ocasião delle vir as mãos de Vossa Mages¬ 
tade donde se podia [38] conseguir entregar Sale. 

Estando o negocio neste estado sem embargo de se ter levan¬ 
tado Frei Manoel com obediência que se me devia como a pessoa 
que governou em nome de Vossa Magestade este lugar e com as 
ordens e obrigação do seu regimento lhe mandei dizer que ordenase 
dinheiro para este effeito ao que não quis differir, e assi me resolvi 
a mandar o que havia em minha casa a cargo do provisor João Ser¬ 
rado, e pera os navios irem como convinha embarquei nelles a meu 
filho Dom Francisco Mascarenhas acompanhado com boa gente, 
escrevendo a Muley Zidam como embiava os ditos navios para em 
caso que fosse necessário sair se de Zafim o pudese fazer nelles e 
vir se a esta força que lhe offerecia em nome de Vossa Magestade, 
e quando lhe não fossem nezessarios que lhe pagase a boa vontade 
com que lhos mandava em querer resgatar todos os cativos que 
tinha como me havia escrito que faria e que meu filho levava ordem 
e dinheiro para lhos pagar, 

Chegarão a Zafim a tempo que a gente de Muley Zidam tinha 
feito huma saida da cidade e ganhado nella aos do levantado cinco 
pessas de artelharia com que lhe fazia dano e como Marrocos se 
tinha já declarado pello Casis mandou buscar a artelharia que havia 
naquella cidade pera continuar o cerco, E vindo lhe por caminho 
derão os xaibanes, que he huma cabilda da may de Muley Zidam, 
nos que a trazião e degolarão muitos e lha tomarão. E, sem embargo 
do Cassis estar já alansoreado por rey e mudado de nome, cha- 
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mando se Muley Xeque Bemaudela ouve motim no seu exercito 
tomando por motivo que lhes não pagava, e foi de qualidade 
que [38 v] vierão a pelejar huns com os outros, affirmão que mor¬ 
rerão muitos com o que levantou o cerco e se foi na volta de 
Marruecos com perto de vinte mil homens, e como se tem nomeado 
por rey tenho por sem duvida que se não desera de sua opinião, 
Como Muley Zidam teve lugar pera se sair pera Àduquella, e 
havera muitos dias em que entender nesta guerra e parece que foi 
promissão divina não se acabar desta vez pellos intentos com que 
estava este levantado que erão de calidade que determinava despoís 
entrar Zafim, vir se pella Àduquella por cerco a esta prassa ou a 
Mamoxa e senhorear se da Xauhia e Sale antes de entrar em Mar¬ 
rocos, e tudo lhe fora facil e dera muito que entender a estas prasas 
se ouvera as mãos a pesoa de Muley Zidam e seu thesouro, 

Quando meu filho chegou a Zafim achou demais dos navios 
referidos, dous do conde Maurício que tinhão já lançado mão dos 
dous ingreses, e estava Muley Zidam concertado pera se embarcar 
nelles. 

Havia mais dous navios de pouco parte (sic) de Sale com anda- 
luzes; os dos Estados quiserão ter competência de banderas com os 
nossos navios a que Dom Francisco acudio conforme sua obrigação. 

E com isso levantarão os navios do conde Maurício, levando 
em sua companhia os dous ingreses com o que escreveo Muley 
Zidam huma carta a meu filho pedindo lhe seguro pera os navios 
de Sale que lhe deu por não danar com isso o negocio do resgate 
dé que hia tratar, e por mais deligencias que fez nelle não pode aver 
as mãos mais que cinco cavaleiros e quatro escutas que la estavão 
deste lugar e hum francês pay de outro que he marinheiro na cara¬ 
vela desta força e não foi a menor [39] causa de se não conseguir 
mor rescate cartas que forão deste lugar de frei Manoel escrevendo 
a el rey e ao renegado Abgil que o estorvase, e se não effeituase 
por esta vez porque arriscava com isso seu credito. Emfim agora 
vera Vossa Magestade com evidencia clara qual foi sempre meu 
zello neste particular pois pello mostrar arrisquei meu filho e minha 
fazenda a qual offereci muitas vezes pera este effeito, como mos¬ 
trarei claramente mandando me Vossa Magestade ouvir por minis¬ 
tros christãos e fora de paixão. E so espero dos que me calumniarão 
ate agora neste particular dizendo que eu empedia o resgate, que de 
novo o fação dizendo que não he ofíicio meu resgatar cativos. 

Muley Zidam fica fora de Zafim, e o Cassis se foi pera Mar¬ 
rocos e esta,as portas da cidade pagando a gente e seu sobrinho 
pera seus e os d’Abeda Perahaiha que forão as tres cabezas entre 
quem ouve a {sic) differenças. Muley Zidam se vem na volta de 
Azamor e assi o mandou dizer a meu filho tratando de querer pazes 
com nosotros, a que meu filho respondeo que não levava ordem 
minha pera as fazer, e que pois Sua Alteza vinha a Zamor, que 
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ahi se poderia tratar o negocio das pazes, e tratar da partição dos 
termos do campo que havíamos de ter. A sua vinda Azamor sera 
brevemente se os da Aduquella os deixarem passar, e o intento com 
que se vem pera esta vesinhança he pera nesta prasa segurar sua 
pessoa, sua cassa e thesouro. A paz teria eu por boa pello pouco que 
ganha nesta guerra em caso que elle torne a permanecer porque 
de mais [39 v] do grande beneficio que tera este lugar em se lograr 
a gente delle de semear estes campos a que são por estremo afiei- 
çoados e de terem suas criações de gados sera de grão proveito a 
fazenda de Vossa Magestade, pois com ellas se não ha de dar mais 
que meia rasão aos de cavalo com o que vem Vossa Magestade a 
poupar quinhentos moyos de trigo cada anno. E por sem duvida 
tenho que se Muley Zidam permanecer conservara a paz (se ha 
durar agradecimento em mouro, do que eu duvido) pello muito 
obrigado que se mostra a demonstração que fiz com elle. Porem o 
intento era cuidar que poderia avisar a Vossa Magestade que o tinha 
em meu poder e que com sua vinda ouverão liberdade os cativos de 
graça, e juntamente que pello Vossa Magestade favorecer, offerecia 
a alcasava de Sale, que tenho por cousa de importância, assim por 
estar fortificada e bem artilhada como pella comodidade que tem 
pera gales, e em particular por ser aquella terra a mais fértil e milhor 
que tem toda a Berberia. E sem embargo de se me sair das mãos 
esta ocasião, ainda fico com esperanças de poder isto acontecer nos 
poucos dias que me restão nesta asistencia. 

Do porto de Zafim despacho Muley Zidam huma fragata de 
Sale, e como estava com seguro de meu filho se despedirão delle 
e dando lhe huma carta pera mim. Falei com os que vinhão nella, 
que erão os mais andaluzes de São Lucar, Cadiz e Lherena e de 
Fornachos, y entre elles conhecer hum que havia sido soldado no 
tempo que andei embarcado com Dom Luis Faxardo, e informando 
me delle do sitio e entrada do porto e da gente que havia na [40] 
alcasava disse que serião quatrocentos homens, e eu imagino que são 
muito menos e que estavão repartidos por companhias dous terços 
da gente de Fornachos e os mais dos lugares referidos, e pregun- 
tando lhe se se lembravão de Espanha, com lagrimas e demonstra- 
çoêns me disse que era christão e que confiava em Deos que ainda 
havia de morrer em Espanha. Eu lhe disse que tudo era facil a Deos, 
e que ocasião podia ter com que o pudesse fazer, honrrando os 
Vossa Magestade fulminando com os mais entregar aquella força. 

Ficou conmigo de arriscar a vida pera o fazer e pera me voltar 
com reposta me pedio seguro pera tomar aqui com a fragata, o qual 
lhe dei vindo neste vinte dias primeiros, e vindo com elle a falar no 
meyo que poderia aver, asentamos hum muy facil, que he concer¬ 
tando com os mais vir me com recado e irem dous navios com tre¬ 
zentos homens, e entrar a sombra de trato, levantando os debaixo 
de cuberta e desembarcarem de noite, e posto que a matéria não 


tem mais sustancia que esta me pareceo digna de avisar a Vossa 
Magestade. 

Também determino concertando a paz que em todo o caso farei 
condicionalmente ate avisar a Vossa Magestade de pedir a Muley 
Zidam saca de trigo do porto de Fadala e juntamente que o salitre 
que se navega em Zafim pera Inglaterra e Olanda se nos de, que 
sera cousa importante. Segundo a informação que tenho o tempo 
de minha asistença pera asentar estas cousas he breve e pois estou 
entrado nellas sera bem que com toda a brevidade me mande Vossa 
Magestade avisar do que devo fazer nellas, assim pera asentar 
como pello muito [40 v] que estimarei deixa lias concluídas ou asen- 
tadas em meu tempo, e pera isso mando este meu criado pella posta 
lembrando juntamente que convem assim pella vinda de Muley 
Zidam que tenho por sem duvida que sera, como por poder acon¬ 
tecer vir o Casis em seu seguimento e ajuntar se hum com outro 
sobre esta prasa, embiar com toda brevidade munições e biscoito e 
carvão, porque tudo ha de ser necessário e alguns mosquetes e lan¬ 
ças, que he tudo o que posso dizer neste particular. E que todos 
os incidentes que ouve nelle vera Vossa Magestade pella copia dos 
papeis autênticos que irão inclusos nesta, Nosso Senhor guarde a 
catholica pessoa de Vossa Magestade. Mazagão 4 de Fevereiro 
de 1619, Dom Jorge Mascarenhas. 




8 , [41] Declaração do que contem o mapa dos por¬ 
tos do rio das Amazonas ate a ilha de Santa 
Margarida donde se pescão as pérolas. 

Primeiramente se adiverte, que todos los nombres que en la 
dicha ( sic ) mapa se hallan figuradas por color bermejo son e la for- 
ma que se nombran por los salbajes indianos y son rios mas princi- 
pales que los olandeses andando el tiempo pretenden poblar comen- 
çando de arriba de las Amazonas avajo hasta la Margarita y todos 
los cabos estan ansi mismo puestos y sefíalados de color vermejo 
segun estan conocidos en las mapas de Espana. 

Los rios pequenos nombrados en la dicha mapa con tinta negra 
son tan chicos que no pueden dar entrada a vaxeles grandes, sino 
por chalupas o barcas chicas. 

Los rios assi nombrados de vermejo como de negro que no 
estan cerrados y sin punta al cavo son los que no se saben quan 
adelante penetran en el pays la buelta de medio dia. Aunque por los 
rios de Oreno que yvia pouco han nabegado la buelta de la linea 
equinocial mas de quarenta léguas y particularmente en el de 
Oreno que hasta el rio de Caronim y en el devia poco hasta la ter- 
zera baxada o cayda dei dicho rio la qual en cada una llega de 300 
pies y se han de subir llevando a cuestas arriba unas barcas llama- 
das caroas con que se nabega de una subida a otra en donde afir- 
man los salvajes Falos que [40 v] quieren llegar a una mar que ba 
pera Manca ciudad principal en el reyno de Guiana adonde el her- 
mano (?) de Atabalipa establecio su reyno y es mas abundante en 
oro que qualquier otra parte de todo el mundo y por los rios chicos 
ha nabegado el sobredicho capitan una vez y otra vez de quatro 
léguas por cada uno deltas conforme la horden que llebava de sus 
superiores el ano de 1599 donde el qual tiempo se ha compuesto la 
mapa verdadera que han tenido secreta quanto han podido y es la 
que va aqui figurada y sacada de la original por donde han empe- 
zado a poner en platica las colonias arriba dichas por el prezedente 
avizo y por lo que se dira aqui avajo. 

Sobre lo qual se hade adbertir que la mapa imprimida nueva- 
mente en Austra Dama (sic) de la invenzion de Pedro Palacio minis¬ 
tro geográfico principal autor de todas las nabegaziones de las índias 
Grientales y Occidentales residente em Austra Dama (sic) esta falsi 
ficada adrede para que no consten las embarcadurias de los rios y 
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puertos principales de los de Viapoco y Oreno que recelando el 
rio que ya esta poblado por los anabatistas Uarnado Caena, donde 
el dicho capitan con odienta personas a estado ocho meses donde se 
carga el heve reli ( sic ) anoto y tabaco y es abundantíssimo de todos 
viveres de carne pescado y annanas e otras frutas deleitosas. 

Enquanto toca al trato y comercio sobre la índia Oriental se 
tiene por aviso seguro que los mayores que tienen a cargo el gasto 
dei dicho trato en Holanda [42] han ultimamente en la Junta de 
los Estados de Holanda em la Haya en fin dei mes de Dizierabre 
1615; representando que en el seguimiento de aquel trato havian 
gastado desde el ano de 1597 hasta dicho dia en lo de la guerra 
mas de diez millones de florines, tanto que no podian mas susten¬ 
tar la, no obstante que dichos Estados les haviam socorrido de 
quando en quando con tres a quatro baxeles de guerra guarnecidos 
de jente y vastimento naval por donde insistian para que dichos 
Estados quisiesen tomar assi dicha guerra con todo el trato y comer¬ 
cio al pie que Sü Magestad Catholica lo hacia en Portugal, pero 
sobre ello no se tomo ninguna resoluzion y se remitio hasta la pri- 
mera junta que seria despues de llegados los embaxadores de los 
reyes y príncipes comfederados de lo qual se tomara lengua y se 
avisara a su tiempo, 

Theodoro Claesen morador de Àmstardam fuera de la puerta 
vieja de Halen a la insígnia dei burgo de Leydin, estableze colonia 
en el rio de Viapoco y en el de Caene ya empeçado con cien 
hombres repartidos en ambas partes que juntan ali el hicucleli (sic) 
que es cierta seda que nace sobre canas, tabaco y paio de litre vermejo 
con manchas negras, y distan entre si dos grados, El dicho hombre 
partio el penúltimo de Diziembre de 614 para la Haya de Holanda 
pydiendo a los Estados que tomassem en si la empresa [42 v.] de 
establezer colonia en los puertos de las índias Orientales. Havia 
de tener progreso para que el con su compania de anabaptistas 
pudiese acudir a ella con 200 ducados sobre que dichos estados la 
dieron nihil, pero de boca le hordenaron acudiese a reynar o Paulo 
burgo maestre de Àmstardam de quien entenderia lianamente su 
intencion, el qual relato de voca al dicho Theodoro que los Estados 
no podian sobre ello alguna declarazion por agora hasta ver si en 
lo porvenir se havia de continuar o no, que quando los embaxa¬ 
dores de los reyes e príncipes comfederados traerian la resoluzion 
sobre la cesion o continuacion de la guerra de juliers que comforme 
a ello se determinaria igualmente el rompimento de la trégua uni- 
bersal, o continuazion de ella, sobre que dicho Theodoro replico 
que én esta platica se podia gastar un ano, a que la respondio el 
dicho burgo maestre que mirase y se acordase quan poco tiempo 
de siete semanas gasto el general de Hesereque en lebantar una 
armada de veynte y siete baxeles, haciendo el effecto con ellos en 
el estrecho de Gibraltar el ano de 1609, y insistiendo el dicho 
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Theodoro para que los Estados de las dichas islas le otorgasen 
alguna artilleria, polbora y muniziones de guerra para poder guar- 
nezer se dichas dos colonias arriba dichas, tubo por respuesta que 
no habia lugar hasta ver si se han de romper Ias tréguas o no, y 
todo esto sabe el sobredicho dei proprio Theodoro [43], y esto es 
lo que para la empreza dei establezimiento de Ias colonias para la 
índia Oriental. Todavia el almirante y cabos de la armada de los 
avisos prezedentes quedan en ser con los dineros de las levas y 
bastimentos hasta saber se las tréguas si se han de continuar o no. 

Tambien es digno de advertimiento que en Pernambuco junto 
de Brasil un monasterio muy rico de diez millones de oro y joyas 
preciosas que los que emprendieron la poblacion de la America 
pretenden luego saquear a su llegada primero so pretexto que esta 
mas alia de la linea equinocial y lo mismo pretenden hazer de otro 
monasterio muy rico que esta cerca de Trujillo la buelta de la isla 
de la Margarita a la buelta de la costa de la Habana segun mejor 
se acuerda el dicho cappitan, 

Por la parte septentrional la buelta de Gronlandia han hido 
veynte y ocho vizcaynos el ano de 614 a la pesqueria de las 
ballenas siendo alquilados por los Àmstardam a senor (?) Juan de 
Luz, jurisdicion de Francia por haber bedado el rey de Francia so 
pena de la vida de que sus súbditos ninguno fuese a buscar esta 
pesqueria fuera de su reyno, los quales volvieron la vispera de Todos 
los Santos cargados de la pasta de las dichas ballenas con 12 bajeles 
y ganancia de cinco por uno allen de ya demas de los dos gastos. 
Y entiende [430 v,] continuar la dicha nabegazion y trato por los 
dichos vizcaynos cada ano sin ayuda de los quales no la saben 
acertar. 
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9, [44] Informação que fez o governador geral 
Diogo da Cunha de Castelbranco por mandado 
do conde visorrey pera Sua Magestade ser infor - 
mado do estado da conquista das minas de prata 
do estado de Cuama, 

Sendo Diogo Simões Madeira mercador nos rios de Cuama 
teve entrada nas terras do Manomotapa em guerras com outros 
pretençores do reyno que o tinhão tiranizado do assento real cha¬ 
mando Zimbauhe e pretendo prevalecer contra seus prtensores 
com lavor dos portugueses, teve o dito Diogo Simões intelligencias 
de estarem as minas de prata nas cerras da Chicova, com o que 
procurou doação delles pera Vossa Magestade obrigando se a o 
meter de posse do dito Zimbauhe. 

Desta doação foi Vossa Magestade informado e com a fama 
das minas, o arcebispo Dom Frey Aleixo de Meneses/sendo gover- 
nador deste estado mandou passar aos rios Dom Nuno Alverez 
Eereyra o qual, ^entrando nelles com gente de guerra, ocupando o 
dito Diogo Simões deu ajuda ao dito Manomotapa pera cobrar 
o assento real, com o que teve effeito o comprimento das condições 
da doação que o dito Diogo Simões delle ouve pera Vossa Mages¬ 
tade, e querendo Dom Nun ( sic ) Alverez passar as minas foi man¬ 
dado vir pera a Índia, e depois delle vindo o visso rey Dom Ruy 
Lourenço de Tavora fez contrato com Dom Estevão de Zaide, e o 
mandou proseguir a conquista como fez ate ser mandado vir por 
ordem de Vossa Magestade. 

Sendo vindo dos rios de Cuama Dom Estevão de Zaide o 
anno de 612 ficou nelle por capitão mor da conquista das minas 
da prata Diogo Simões Madeira o qual chegando ao lugar da Chi¬ 
cova distante da foz do rio 180 léguas, formou nas terras do 
Manomotapa hum forte de madeira chamado na lingoa dos cafres 
chuambo a que pos for nome de São Miguel, por achar que deste 
sitio se tiravão algumas pedras de prata e fortificando se nelle 
[44 v.J com presidio de soldados veio a descobrir alguma que se 
acavava neste limite, com que §e rompeo fama de estarem minas 
descubertas e Vossa Magestade foi avisado pello dito Diogo Simões 
do estado em que estaba o descobrimento delia com as mostra s da 
que se achaba. 
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Foi neste tempo eleito por visorrey deste estado Dom Hiero- 
nimo de Azevedo e Diogo Simões continuando o descobrimento, 
sustento o forte, e pedio provimentos de roupa assi pera o presi¬ 
dio como pera dar aos cafres, e sendo desamparado de todo o 
socorro deceo abaixo a Tete as feitorias do capitão que então era 
Dom João de Azevedo, e lhe tomou as que nellas tinha com fun¬ 
damento de o visorrey seu irmão o não prover e Vossa Magestade 
o mandar continuar a conquista ate que chegou desse reyno o anno 
de 614 Ruy de Mello de Sampayo em cuyo tempo sucederão nau¬ 
frágio nas naos do trato com que Diogo Simões teve mayores faltas, 
sem comtudo desemparar o forte, esperando socorro da índia, e 
chegarão os soldados comforme a se manter de tamarinho tendo 
assalto dos cafres de que se defenderão por muitas vezes. 

No anno de 615 ordenou o viso rey Dom Hieronimo de Aze¬ 
vedo mandar o licenciado Francisco da Fonseca Pinto a fortaleza 
de Moçambique, e que pasasse aos Rios e chegando a Chicova 
verificasse a certeza das minas averiguando se se daquelle sitio sahia 
a prata de que o dito Diogo Simões imviava as mostras, ou usava 
dalgum emgano pera assi se evitarem as grandes despezas que se 
fazião e poder Vossa Magestade ser informado com todo o fun¬ 
damento necessário a negocio tão importante. 

Chegando o licenciado Francisco da Fonseca a fortaleza tirou 
delia insidiosamente a Ruy de Mello de Sampayo pretendendo que 
quebrando lhe o contrato entraria nos Rios nomeando todos os 
cabedaes por conta da real Fazenda de que era vedor e por que 
lhe pareceo impedimento para seu intento ficar com a [45] obri¬ 
gação de prover Diogo Simões tratou de o intimidar pera se não 
fiar delle e com a gente que levava pera lhe entregar deu em huma 
emtembasua que he aldeia de seus escravos e lhe matou alguns e 
prendeo hum seu sobrinho que lhe tinha mandado para o guiar e 
acompanha pello caminho, como que Dioguo Simões o avisou que 
se não avia de fiar delle que podia ir que no forte ficavão soldados 
que mostrarião os lugares de que a prata sahia, e como o dito 
Francisco da Fonseca tinha o intento no rescate do ouro se tornou 
de caminho e fazendo procesos contra Diogo Simões o julgou por 
alevantado, com o que o fez desamparar o forte que foi queimado 
pellos cafres e o lugar delle circunvezinhos ocupados por mandado 
do Monomotapa pera ficar mais dificultoso ganha lo outra vez e 
fez o dito licenciado instrumento de testemunhas falsas, averiguando 
que não avia prata e que Diogo Simões tinha mal informado a 
Vossa Magestade, 

Chegando o conde a esta cidade, se enfermou do estado das 
minas e da sem justiza que se usara com Diogo Simões, que com 
medo de o matarem por ordem de Francisco da Fonseca se acolheo 
pera o rey de Zambara na Botonga, e entendendo o conde que 
convinha ao serviço de Vossa Magestade restitui 11o a seu officio 
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de capitão mor das minas e que proseguísse a conquista delias 
mandou na monção de Janeiro do anno passado de 618 roupa pera 
levar gente derigindo as a mim em falta do governador que desse 
reyno se esperava, e eu provi na forma em que me foi mandado, 
com que ficou restituído ao tempo em que me parti, e elle com os 
soldados que ajuntou o fazia pera a Chicova a ganhar o lugar do 
forte avisando ao conde dos provimentos que erão necessários pera 
proseguimento [45 v,] da empresa pera onde de presente parte 
Dom Nun ( sic) Alvarez Pereyra que Vossa Magestade manda por 
governador e conquistador das minas sendo vindo da ilha de Ceilão 
de quem se pode esperar que de fim a empreza de tantos annos 
proseguida com o zello com que costuma empregar se no serviço 
de Vossa Magestade. 

Pello que tenho alcansado com a experiencia daquellas partes 
entendo a variedade das informações que Vossa Magestade tem 
destas minas de prata, porque as pessoas que nellas falão as dão 
conforme ao intento de seu parecer e pretenções e sendo grande 
o perjuiço que se segue a Real Fazenda de Vossa Magestade direi 
acerca delias o que na realidade passa com a verdade que devo de 
vasallo e ministro do officio em que a Vossa Magestade sirvo. 

De muitos annos a esta parte se tem noticia de haver nos Rios 
de Cuama minas de prata, e com a fama delias foi eleito gover¬ 
nador de sua conquista Francisco Barreto que partio do reyno o 
anno de 69, com muitas prevenções de guerra e soldados, e fale¬ 
cendo nos rios despois de ter alguns emcontros com os cafres lhe 
socedeo Vasco Fernandez Homem, e despois Dom Fernando de 
Monrroy e por se gastar a gente com o trabalho da guerra e clima 
da terra e estar ainda emcuberto o sitio donde se tirarão algumas 
pedras de prata que neste tempo se resgatavão se pos por alguns 
annos em esquecimento o tratar se do descobrimento delias pre- 
valezendo comtudo a fama de as aver, tornou o arcebispo Dom Frey 
Aleixo de Meneses, como fica proposto, a mandar Dom Nun Alve 
rez Pereyra e o visorrey Ruy Lourenço de Tavora Dom Estevão 
de Zaide que sendo mandado vir ficou por capitão mor o dito 
Diogo Simões e como era pesoa [46] intelligente nas terras do 
Monomotapa veio averiguar que a prata de que havia as mostras 
que tinhão sahido a luz em todo o tempo atraz se tirava do lugar 
da Chicova aonde fez o forte o chuambo de faço (sic) menção no 
principio desta relação e havendo nelle o presidio que fica dito o 
pode sostentar por espaço de dou? annos contradizendo lho o 
Monomotapa por guerra de que foi emcarregado seu filho mayor 
por nome Sachicova con fundamento segundo ha noticia, de lhe 
fazerem crer os seus feiticeiros de que usa muito, que o fim do seu 
império estava no descubrimento desta prata, mas cavando no dis¬ 
curso deste tempo nos lugares em que podião tiravão varias pedras 
de prata finíssima e em tanta quantidade que fez com ella muitos 
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meses paga aos soldados faltando lhe os provimentos de roupas 
ate que com a ida do lizenciado Francisco da Fonseca foi o forte 
desamparado dos soldados e ocupado dos cafres. 

No discurso dos dous annos em que sustentou o forte se foi 
trazendo a prata que se tirava pera as povoações de Tette, Sena 
e Moçambique, e os moradores forão fazendo delia vários vasos 
e peças que todas conforme as informações que tomei importarão 
ao menos dous mil marcos, não dando lugar os cafres com a guerra 
que fazião aos soldados do presidio se alargarem muito do forte, 
e assi com muita pressa vigia e arcabuzes no rostro cavavão pouco 
a terra achando ordinariamente em o livel a pouca altura as pedras 
que trazião as quaes fundidas lançarão da primeira fundição mais 
fina prata que a de reales. Respondendo huma com duas partes do 
pezo e outras com a metade, eu vi [46 v,] una pequena que pezando 
dezoito onças ficou em dezaseis sem quebrarem mais que duas, mas 
ate o presente não ouve mineiros que entendessem se a terra junto 
a estas pedras era de fundição nem ha certeza de ser sitio onde se 
achão minas correntes para o que he precissamente necessário virem 
officiaes peritos de experiencia das do Peru que conheção estas, 
porque emquanto não vierem se não averiguara a zerteça que he 
nezessaria em matéria de tanta importância e pera que são neces¬ 
sárias grandes despezas, He certo que acavando sse se acha terra 
meia coalhada que mostra ir se convertendo se em prata, mas 
fazendo se com ella no fogo experiencia per ourivez que la forão 
ficava em escoria somente. 

As pedras que se tem achado erão de diferente grandeza, por¬ 
que algumas ouve de hum arraiei ate huma arroba e eu trouxe 
huma que Diogo Simões tinha de duas arrobas menos quatro arra- 
taes de que o conde deve dar rezão a Vossa Magestade a qual 
se entende tem de prata mais de 70 marcos, Todas estas se achão 
apartadas huma das outras, e se as mostras delias dão certeza de 
aver minas grosas nos lugares donde saem podem se ter por certas 
porque não ha duvida em se averem tirado daquelle sitio da 
Chicova, 

He também cousa certa afirmarem alguns cafres haver em dis¬ 
tancia de meia jornada de caminho do forte de São Miguel serras 
de viva prata, sogeitos os lugares delias a tres fumos como chamão 
os cafres a seus governadores, hum delles por nome Cheremachaga 
que quer dizer na lingoa dos cafres senhor da [47] prata porque 
aquelle seu sitio he de prata, e outro Ottavo, e outro Faceira, todos 
tres em destritos contiguos e jurdições apartadas. Mas como Diogo 
Simões não teve poder de gente e cabedal de roupa pera chegar a 
elles, não ha mais certeza que a fama delias, e ter Diogo Simões 
preso o filho do Charemachaga que afirma ser verdade que no des- 
trito de seu pay estão as serras referidas e que he contente que o 
matem se assi o não acharem levando o a elle meio dia somente 


de caminho, mas nesta matéria não ha mais ate o presente que o 
dito destes cafres em que poder aver falta não habendo nenhuma 
de se ter achado toda a mais no sitio de Chicova, 

Ha varias pretençÕes nos moradores de Moçambique e povoa¬ 
ções dos Rios pera huns emcubrirem a prata que se tem achado e 
outros abonarem as minas, conforme a amizade e odio que tem 
com Diogo Simões, e outros o fazem escandalizados de lhes ter 
tomado a fazenda, mas como na prata que se tem achado ha evi¬ 
dencia, e o que he visto por muitos não pode emcubrir se não ha 
quem dubide have 11a, mas dizem são pedras soltas as que se tirão 
e que podendo ser não aver minas de muita importância se arriscão 
grandes despezas, podendo se so tratar do ouro que he muito. 

Em todas as terras, navegando pello rio assima da banda do 
Sulli chamadas Botonga e Mocrango da entrada da foz ate a Chi¬ 
cova que são 180 leguoas senhoreadas por diferentes reys de que 
os mais reconhecem o Monomotapa se achão vários metaes alem do 
ouro que he [47 v.] o mais ordinário em todas, porque ha muito 
ferro, cobre muy fino, asso e chumbo, e principalmente nas serras 
de Lupata sogeitas ao rey Nongaz, com os antepassados do qual 
teve guerras o governador Francisco Barreto, sem em nenhuma 
delia se achar prata alguma senão no districto da Chicova e nas 
circumvecinhas, e não so da banda do Monomotapa, mas da outra 
do rio pera o Norte chamada Bororo nos limites do rey Sapão, 
na altura da dita Chicova, posto que aqui em pouca cantidade, mas 
vi pederneira desta paragem, e dentro delias veias de prata viva 
e como estas estão tanto ao sertão e o rio deixa de ser navegavel 
do forte de São Estevão pera sima quatro jornadas por aver grandes 
rochedos, foi causa por que nos tempos atraz faltou a noticia da 
prata havendo a de todos os outros metaes e nacerão por essa rezão 
a' dificuldade de a poder cavar o que não fora se se o rio navegara 
nesta paragem, Mas posto que tudo isto denote probabilidade das 
minas requere a importância dos excessivos gastos que são nezes- 
sarios pera a conquista que officiaes muy experimentados segurem 
a certeza delias, porque sem esta experiencia precisamente neces¬ 
sária ha Real Fazenda pellas rezões seguintes padecer muito detri¬ 
mento. 

A fortaleza de Moçambique cuya guarda e segurança he tão 
importante não tem mais rendimento pera as ordínarias e susten¬ 
tação do presidio que os 300,000 cruzados que os capitães pagão 
de penção quando os ha provido com o contrato dos Rios e se 
estam sem contrato [48] os ministros da Fazenda os abrem a 
quintos e ordinariamente se hão na arrecadação dos reaes direitos 
com pouca fidelidade do que se segue que se não tirara do rresgate 
mayor rendimento do que importa a penção e havendo de haver 
na fortaleza os trezentos soldados do regimento que Vossa Mages¬ 
tade manda são todos necessários pera elles pagando se as mais 
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10, [50 ]Relação do que ha. no grande rio das 
Amazonas novamente descuberto. 

Primeiramente depois que o capitão mor Alexandre de Moura 
deu fim no Maranhão ao que tocava ao serviço d'el rey em deitar 
fora ao enemigo como fez, e tendo a terra pacifica e povoadas as 
fortalezas como lhe pareceo necessário pos por obra mandar fazer 
este novo descobrimento do grande rio das Amazonas, E pera 
também se saber o que avia no cabo do Norte conforme a orden 
que pera isso levava do governador geral do Brasil Gaspar de 
Sousa, e assi mandou 150 homens em tres companhias, e por capi- 
tão mor delias a Francisco Caldeira de Catelbranco em tres embar¬ 
cações, Partimos pera esta jornada dia de Natal passado, em que 
se deu principio a esta era de 1616. Correndo sempre a costa e 
dando fundo todas as noites tomando as conhecenças da terra e 
sondando sempre fazendo roteiros pello piloto Àntonio Vizente 
Cochado de que elle dara boa relação por ser o a quem o dito 
capitão mor Alexandre de Moura mandou por piloto mor deste 
descobrimento e esta nesta corte. 

Chegados a este grande rio tendo andado 150 leguoas' pella 
costa e o rio tem de largo 120 leguoas, tudo agora doce ate entrar 
no mar 60 leguoas, e naquelle tempo trazia muy furioso corrente 
por ser inverno entrou a armada por hum braço estreito que esta 
na ponta a que chamao de Saparara na parte do Leste, e não dando 
fee da mais largura do rio fomos sempre por antre ilhas cami¬ 
nhando pello rio assima e falando com o gentio que avia naquellas 
partes que facilmente com boa vontade aceitava [50 v.] nossa ami- 
sade dizendo que nos éramos os verdadeiros valentes pelo muito 
que tinhamos feito com os franceses e mais nações que naquella 
costa eran nossos enemigos, 

Por todas aquellas partes mostravão as terras serem fertilís¬ 
simas de madeiras e na bondade delias cheas todas as ilhas de 
muita casa, e chegando no sitio aonde fizemos fortaleza por el rey 
nosso senhor que sera 35 leguoas pello rio asima pera o Sul por 
parezer alli ao capitão mor bom sitio. Trabalhando nella se soube 
de hum francês que alli andava fugido aos do Maranhão como em 
humas aldeas do gentio que estam pelo rio mais asima andava 
hum framengo que alli tinhão deixado outros pera ter aprendido a. 
lingoa e adquirido assi o gentio pera seus tratos, e que também 
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esperava por hum irmão seu pera povoarem naquella parte onde 
agora esta a nossa fortaleza, e donde avia poucos dias se tinhão 
ido tres embarcações de framengos, como ao depois confesou o 
mesmo framengo. 

O capitão mor Francisco Caldeira o mandou vir a este dito 
framengo do qual tivemos certa relação dos enemigos olandeses e 
framengos que estavão no cabo do Norte de que tínhamos muita 
noticia, e como estarião 250 homens ate 300 repartidos em duas 
fortalezas de madeira, e como tinhão dous engenhos de asucar de 
que carregavão alguns navios com o mais que a terra da de si. 

Soubemos mais de alguns gentios que de muito longe pello 
rio asima vinhão a ver os portugueses e ser seus amigos [51] como 
ao pe de humas serras que estarão da nossa fortaleza 150 leguoas 
estavão 15 vellas com muita jente fortificando se tendo molheres 
consigo como ya vinhão a esse effeito. Estas serras diz o gentio 
que são escalavadas sem mato e alguns homens experimentados 
dizem que estas são as serras que alli vem dar do Peru, como 
muitas cartas de marear também o mostrao e que ha ouro nellas 
e mais metais, 

Teve o capitão mor duas pérolas querendo mandar avisar disto 
a Sua Magestade as quais diz hum capitão francês que alli foi, 
digo as quais lhe deu hum indio que disse as achara comendo ostras 
assadas e as deitava fora não estimando o que era, dizendo que 
as ostras que tinhão muito daquello havia 70 leguoas pello rio 
assima em fundo de huma braça. Ao senhor marques d Alemquer 
vierão estas duas pérolas algum tanto escuras por serem assadas 
na forma que digo e a casca das ostras em que ellas nacem he 
madre pérola muy fina. 

Neste rio se acharão também duas pedras antes de virmos a 
elle de muito grueso, as quais diz hum capitão francês que alli foi 
por lingoa, forão roubadas de hum ingres ao francês que as levava, 
e corre demanda em Inglaterra sobre ellas, e que estão avaliadas 
em muitos cruzados. 

O rio parece capaz pera muy grandes cousas por ser da lar¬ 
gura que digo, as terras muito fertilíssimas com muita diversidade 
de madeiras, como as do Brasil e mais aventajadas por serem arvo¬ 
res notavelmente grandes, entre as [51 v,] quaes ha hum pao a que o 
gentio chama cotiara muy lindamente dibuxado e gracioso a vista. 
Ha neste rio em todas as partes delle muito gentio por estremo 
de diversas nações o mais delle muy bem encarado sem barba; 
trazem os homens cabello comprido como molheres e de muy perto 
o parecem de que pode ser nasceria o emgano que dizem das Ama¬ 
zonas pois não ha outra cousa de que a este proposito se pudesse 
deitar mão. 

As mercadurias que este gentio vende aos olandeses são algo¬ 
dão, tinta de oroco que he como gram, alguma pita e este pao 
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cotiara com outras sortes de madeiras que não faltSo, tabaco. Dizem 
que ha castores e este capitão francês que alli nos serve de lingoa 
disse lhe derão huma pelle de hum muy fina. 

Das entradas e saidas deste rio, do fundo e tudo o mais que 
he necessário pera entrara armada o sair delle tem o piloto Antonio 
Vicente feito seus roteiros em forma de que dara rezão pois he 
arte sua. 

Havendo o capitão mor Francisco Caldeira de Castello Branco 
de mandar disto aviso a Sua Magestade depois de teremos (sic) feito 
a fortaleza em que fica com a gente dita, nos mandou a Andre 
Pereyra e a Antonio de Fonseca, capitão de infanteria, cada hum 
de sua companhia das daquelle presidio parecendo lhe acertava 
assim, e por no descurso da viagem aver entre elles paixões; Antonio 
da Fonseca se ficou na ilha Terceira não querendo dar fim a sua 
viagem na conformidade que vinhão na nao em que [52] em Santo 
Domingo se embarcarão sendo muy segura e se deixou ficar com 
alguns papeis que tinha em sua mão. Sendo requerido se embarcasse 
pello que importava ser el rey avisado, e não querendo dar os papeis 
ao dito Andre Pereyra se veio na dita nao trazendo consigo o piloto 
que pera a entrada deste rio era necessário e esta mostra que 
trouxe ao senhor marquez d Alemquer e viso rey de Portugal por 
cuya via lhe foi embiada do capitão mor Francisco Caldeira. 

Esta he a verdade e o que ha neste famoso rio sem aver nos 
papeis que ficarão na mão do outro capitão cousa alguma mais de 
consideração, somente a petição que se faz de socorro pera aquella 
gente e que Sua Magestade faça nisto o que for servido como cousa 
sua ettc, O capitão Andre Pereyra. 
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U. [53] Informação da christandade de São Tko- 
me pera Vossa Alteza ver com outras cousm 
tocantes ao serviço de Vossa Magestade. 

A christandade que o bem aventurado apostolo São Thome 
tez nas partes da índia vive no Malavar em diversos reynos, e são 
sogeitos no governo temporal aos gentios em cuyas terras vivem. 

São christãos muto firmes na fee de Nosso Senhor Jesu Chrisío, 
e tanto que não ha memória que nenhum delles se tornasse gentio 
nem mouro nem judeu, que são a S gentes entre a s quais vivem, 
antes tem figadal odio a todas estas sectas, especialmente ao 
judaismo, São muy observantes nas cousas que lhe ensinlo tocantes 
a salvação de suas almas e muy dados a penitencias, abstinências 
e jejuns, 

Foi esta christandade governada sempre por bispos armênios 
enviados pellos patriarcas de Alexandria, os quais bispos como a 
experiencia de muitos annos tem mostrado, são homens que de ordi¬ 
nário tem erros na fee catholica e são contaminados da heresia de 
Nestor e o seu modo de viver he de homens muy descuydados de 
sua mesma salvação e das ovelhas que tem a seu cargo. São multo 
intereseiros e amigos de acquirir dinheiro e tão entregues ao vicio 
da simonia que vendem manifestamente as ordens que dão e os 
sacramentos que administrão, especialmente o da confissão, eucha» 
ristia e do matrimonio, e o mesmo fazem os seus catenares que são 
os seus sacerdotes, e isto de maneira que não admitem a confissão 
mais que os pays e mãys de famílias e outras pessoas que podem 
pagar, e sendo disso amoestados pellos nossos padres da Compa¬ 
nhia que la andlo respondem que Deos não faz caso dos pecados 
dos moços de casa nem dos filhos e filhas, ainda que sejão grandes, 
e que o que sente he os pecados das cabezas, E tem outras igno¬ 
râncias semelhantes [53 v.] e assi ninguém se confessa com elles 
nem comunga que logo alli não paga cada hum conforme a sua 
liberalidade e do que pode. 

Na confissão sacramental dos peccados, tem erros tão graves, 
que nenhum dos penitentes que com elles se confessa fica confes¬ 
sado, porque não consentem que se confessem dos peccados em 
particular mas somente dizem algumas generalidades: que são muito 
maus e muito peccadores, e que tem feito muitos peccados contra 
Deos ettc, o que cuido que fazem por escusar trabalho, e assi fica 
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cada hum vivendo em seus peccados e cessa o fruto deste sacra¬ 
mento tão importante e necessário a salvação das suas almas, por 
cuya falta se perdem todos os adultos que morrem sem perfeita 
contrição de seus pecados. 

Nas visitações que fazem estes arcebispos armênios não enten¬ 
dem em reformar os maos costumes nem em refazer os ornamentos 
das igrejas nem em outras cousas do serviço de Nosso Senhor, 
somente fazem algumas praticas breves a conformes a seu intento 
e ordenão alguns catenares ora sejão meninos ora moços de qual¬ 
quer idade recebendo por isso o preço acostumado. Fazem alguns 
casamentos que segundo minha lembranza leva o arcebispo a ter- 
cera parte do dote. 

Visita o cepo da igreja em que as molas (sic) se lanção do 
qual leva o salário de sua visitação e assi se acaba a visita en estos 
pontos que se fundão em' interesse não pode aver reformação ate 
gora. Não trato aqui da onzena que he vicio de todos elles em que 
não ha emenda, emfim são aquelles de que Nosso Salvador no 
Evangelho falando com os scribas e phariseos disse: ay de vos que 
fechais as portas do ceo diante dos homens e nem vos entrais nem 
deixais entrar outros. E posto que este arcebispo de Angamale 
vindo ao Concilio Provincial de Goa, e sendo no fim delle grave¬ 
mente reprendido pello mesmo Concílio de sua frieza na [54] refor¬ 
mação daquella christandade e de outros muitos vicios tocantes a 
mesma reformação e per se ter mostra do muy dificultoso em admi¬ 
tir o seminário e padres da Companhia para elle nezessarios e pera 
a reformação daquellas gentes, e por se não conformar em effeito 
com a Igreja Romana prometeo emenda e veio a sua metropoli, fez 
sinodo de todos seus catenares, chamando a elle os padres da Com¬ 
panhia e reformou muitas couzas por ordem dos padres, admitindo 
o seminário que Sua Magestade mandou fazer pera remedio dos 
ditos christãos como se pode ver pellos papeis que se apresentlo. 
Contudo falta em algumas cousas essendaes, nas quaes he tão per¬ 
tinaz que não ha move lo a ellas nem com prêmios nem provisões 
de merces que Sua Magestade lhe tem mandado, as quaes ate gora 
se lhe não tem entregado por se entender delle, e de todos os armê¬ 
nios que não sam perfeitamente christãos catholicos e que são lobos 
vestidos com falsas aparências de pastor. 

Alem disto pello padre Francisco Ros, theologo da Compa¬ 
nhia, e docto na lingoa caldaica que vio os seus livros escritos em 
caldeo, se lhe acharão erros de Nestor contra a fee catholica, e no 
breviário oração que mostra a devoção que os bispos armênios tem 
ao dito hereje das quaes cousas o arcebispo Mar Abrahão deu muy 
fracas desculpas mas pello salvo conduto que lhe tinhão dado e por 
outros bons respeitos o deixarão tornar a seu arcebispado. Isto 
quanto ao arcebispo Mar Abrahão e seu modo de vida, 


Quanto ao que toca a Mar Simeão que he outro armênio que 
falsamente se foi meter por bispo em huma parte da dita christan¬ 
dade sem se apresentar ao Metropolitano da dita Serra, e agora 
reside nesta cidade, o que passa [54 v.] he o seguinte: este armê¬ 
nio se foi a Cochim e naquella cidade andou alguns dias pedindo 
esmolla e despois se passou a huma igreja de christãos que esta 
no reyno da Pimenta e enganhando o e afirmando lhe que era 
bispo em lugar de letras dizem que lhe mostrou o principio do Evan¬ 
gelho de São João escrito em caldeo como a homens que o não 
entendião, e apoderando se daquella igreja se fez nella forte com 
favor da rayna da Pimenta que he gentia, e sendo requerido por 
Mar Abrahão, arcebispo de Angamale que mostrasse letras do 
patriarcha de como era bispo de algum bispado daquella Serra, 
nunca o quis fazer pello que se procedeo contra elle e foi publicado 
e havido por excomungado. E dando sse disso relação ao Papa Gre- 
gorio xiij 0 passou letras de excomunhão contra elle, pera que não 
querendo mostrar suas letras, o publicasem em Cochim e em toda 
a Serra por cismático excomungado de participantes, e sendo elle 
requerido pera as mostrar nunca se deu por achado nem se deu 
por entendido nem acodio a dita excomunhão e se deixou estar 
nella por muitos annos, ate que vendo sse infamado e quasi sem 
remedio de vida se veio a estes reynos em companhia de dous 
frades que o trouxerão consigo sem nunca ate gora mostrar letras 
nem cousa que o desculpe, mas antes dizem que pretende ser arce¬ 
bispo de Angamale e que foi primeiro electo que Mar Abrahão, e 
por tal se nomea o qual Mar Abrahão apresenta suas letras do 
Pontífice Romano em que foi ordenado de todas as ordenes e feito 
arcebispo de Angamale muitos annos antes que Mar Simeão pasasse 
a índia. 

[55] Este Mar Simeão sabemos certo por huma carta sua 
escrita de sua letra, conhecida e justificada cuyo treslado trago 
comigo, que he hereje nestoriano, a qual carta elle escreveo desta 
cidade de Lixboa aos catenares do reyno da Pimenta emganando 
os e afirmando lhes que era bispo, e nella manifesta quem he, e os 
padres Jorge de Castro, superior dos padres da Companhia daquella 
christandade e Francisco Roz ma mostrarão, na qual Mar Simeão 
nega aver huma so pessoa em Chrisío, En outros capítulos delia 
escreve palavras assaz significativas de não ser homem catholico, 
e outra carta que escreve a raynha da Pimenta de muitas e mani¬ 
festas mentiras, e algumas palavras mal soantes, 

Acerca dos remedios que se tem aplicado pellos padres da 
Companhia pera a perfeita redução e reformação desta christan¬ 
dade e fruto que nella se tem feito o que passa he o seguinte: 

Habera quarenta e cinco annos pouco mais ou menos que hum 
frade de São Francisco, bom religioso, pretendendo a reformação da¬ 
quella christandade alcansou d’el rey de Portugal fundasse em Cran- 
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ganor hum seminário em que fossem doutrinados na fee catholica al¬ 
guns meninos filhos de christãos de São Thome pera que instruídos e 
doutrinados na fee e costumes romanos fossem ordenados sacer¬ 
dotes, comfeésores e pregadores, e com elles se reformase a dita 
gente assi no usso dos sacramentos como nos bons costumes e se 
fundou o dito seminário. Mas falézendo em poucos annos este reli¬ 
gioso cessarão [55 v.] seus santos intentos seguindo sse outros, ate 
agora se não criou nenhum catenar nem sacerdote que entre aquelles 
christãos residisse tirando o padre Gaspar dos Reys que foi sempre 
vigário de portugueses e nunca servio na Serra, e o de que o dito 
còllegio e seminário dos padres de São Francisco servio e serve 
ate gora he de recolher nelle moços naturaes da terra e muitos filhos 
de portugueses e mestiços, dos quaes portugueses e mestiços depois 
de ensinados a custa d’el rey a leer e escrever e latim e cantochão 
admitem pera frades os que achão pera isso, e os outros vão buscar 
sua vida e quanto aos moços da terra alguns delles ainda que muitos 
poucos chegão a ser sacerdotes, mas nenhum delles ate hoje viveo 
nem vive na christandade de São Thome porque he gente que so 
Com a esmola da missa quer antes viver entre portugueses que na 
Serra que he tan pobre e escabrosa. Pello que o dito collegio de 
Sam Francisco não fica servindo pera o intento que foi fundado, 
nem sé faz nelle christandade e os padres reytores delles são ordi¬ 
nariamente alguns religiosos graves e benemeritos da religião que 
despois de cansados do governo delia vão alli descansar os seus 
tres annos e tomar ali algum alivio. 

Pello que avera 15 ou 16 annos que estando esta christandade 
de São Thome neste desamparo forão requeridos os padres da 
Companhia daquellas partes pello governador Antonio Moniz Bar¬ 
reto e Visso rreys antepassados pera lançar mão desta empresa 
dizemdo lhes que [56] já que entendião tão particularmente na con¬ 
versão do gentio e Nosso Senhor os favorecia tanto nesta obra, 
tomassem também a seu cargo a reformação daquelles christãos de 
São Thome, pois se perdião a mingoa de quem os doutrinasse. E 
por então estar a Companhia muy falta de gente por causa das 
muitas missões que erão feitas e portas que se abfião pera a con¬ 
versão do gentio em diversas partes e serem falecidos muitos padres 
nas doenças que ouve em Goa, se escusarão por muitas vezes de enten¬ 
der nesta obra, mas facendo grande instancia o dito governador 
a aceitarão, metendo neste negocio alguns padres que forão logo 
aprendendo a lingoa e tratando com os ditos christãos da Serra e 
dourtinando os. Más mostrando a experiencia que sem aver semi¬ 
nário da gente natural se podia fazer pouco pareceo necessário 
começar se o dito seminário como logo de feito sé começou com 
alguns meninos filhos dos christãos da Serra que os padres sosten- 
tavão de esmolas que pera isso buscavão, Sendo de tudo enformado 
Sua Magestade mandou pello viso rey Dom Duarte de Meneses 


que se fundasse este seminário e provesse de padres da Companhia 
que doutrinasem muitos meninos filhos de christãos principaes e 
honrrados pera serem sacerdotes e confessores e ayudarem nas 
cousas da reformação os seus naturaes polia fazilidade de lingoa 
natural e outras comodidades que nelles ha pera o qual seminário 
[56 v.] ordenou o dito viso rey por ordem de Sua Magestade a 
sustentação que por então lhe pareceo necessária. Este seminário 
se fundou em Vaypicota, povoação de christãos de São Thome no 
reyno d’el rey de Cochim por ser lugar mais acomodado pera este 
intento, e o padre visitador da Companhia lhes pos taes regras e 
instituio que necessariamente se ha o dito seminário de empregar 
todo como ya se emprega na reformação daquelles christãos porque 
ha ya muitos diáconos doutrinados assi em leer e escrever malavar 
e português como em latim e casos de çonciencia e no catecismo 
da doutrina christaã catholica que pregão aos seus naturaes hindo 
em companhia dos padres por todos aquelles reynos onde os chris¬ 
tãos morão pregando também os padres que sabem a lingoa, o que 
tudo assi os padres como os collegiaes do seminário fazem de 
graça, sem nenhum interesse com que cativão os corações de todos, 
e lhes mostrão a diferença que ha delles aos armênios e catanares, 
e assi são muitos os que se reformão e enmendão suas vidas ouvindo 
as praticas da confissão se confessão geralmente de toda sua vida 
e dahi por diante caminão bem no camino de sua salvação. 

! ^ es te he o principal fruto que Sua Magestade começa a colher 

deste seminário o qual pello tempo em diante se veja agora que 
ha de ser muy grande e copioso aplicando se pera isso os remedios 
seguintes; 

0 primeiro he não passar nenhum bispo armênio [57] 
aquellas partes visto a s mas calidades delles, e serem todos igno- 
rantes e homens intereseiros e ordinariamente tocados das here- 
gias ( siç) como fica dito; e quanto a Mar Abrahão que ora he 
arcebispo de Amgamale de cuya perfeita emenda não ha esperança, 
he homem de nobenta annos e muito mal desposto e que muitas 
vezes esta a morte, que não pode ser muita a sua vida. 0 segundo 
remedio e mais efficaz de todos he aver naquella christandade hum 
arcebispo catholico apresentado por Sua Magestade e constituído 
pello Papa, que os cattenares antiguos que he gente rude e igno¬ 
rante e correm com a christandade mal, como esta dito, se vão extin¬ 
guindo, e pello mesmo bispo sejão privados de confessar ao seu 
modo e mandados instruir em casos de conciencia que os padres 
da Companhia lhes leerão em malavar que he a sua linguoa, pera 
que possão confessar e encaminhar o povo como confessores catho- 
licos. O terceiro remedio e importantíssimo he as boas calidades 
que o arcebispo catholico naquella Serra ha de suceder a Mar 
Abrahão deve ter assi pera o serviço de Deos Nosso Senhor como 
pera o de Sua Magestade. Primeiramente ha de ser homem santo 


e desinteressado pera que não encorra nos vícios dos armênios 
que naquella christandade estão íntroducidos; ha de ser zeloso do 
serviço de Deos e d'ei rey que alli se espera muito grande como 
logo se apontara, E convem que seja português porque com outras 
nações nâo se amassão nem entendem bem segundo a experiencia 
tem mostrado e he necessário que haya grande conformidade entre 
o» bispos e padres que entendem nesta christandade, que são ordi¬ 
nariamente portugueses, que doutra maneira far se hia pouco fruto. 

Convem que o arcebispo seja homem mancebo de boas forças 
e desposição corporal pera que possa continuar com os trabalhos 
que naquella terra ha de padecer que serão muitos por aquella chris¬ 
tandade estar espalhada por reynos de infiéis, e por serras muy 
altas e escabrosas, onde os caminhos são muito dificultosos [57 v.], 
as calmas grandes, os mantimentos poucos, a pobresa grande, E 
porque neste arcebispado da Serra ha hum reyno ou província que 
chamão Parur, em que vivem muitos christãos dos quaes Sua San¬ 
tidade fez bispo ao arcediago de Angamale christão de São Thome 
e futuro sucesor do arcebispo Mar Abrahão, lhe suas letras (sfc) 
e ordenando que o dito arcebispo so o pudesse consagrar o que 
não teve effeito pella morte do dito arcediago, podia sse logo apre¬ 
sentar e consagrar bispo da dita christandade de Parur e futuro 
sucessor do arcebispo Mar Abrahão para que com sua morte não 
admitão algum armênio que estorve a reformação desta christan¬ 
dade como os bispos armênios fazem. 

Quanto aos serviços de Sua Magestade que também do que 
esta dito se seguem são os seguintes. 

Primeiramente com todo o trato da pimenta correm por estes 
christãos e elles são os ordinários mercadores que a comprio aos 
lavradores delia e a vendem a quem lhe bem parece, havendo na 
Serra bom arcebispo zeloso do serviço de Deos e de Sua Mages¬ 
tade, toda a pimenta que agora se carrega de tres naos alem da 
que agora se carrega (sic) porque então a não poderá impedir 
manhosamente el rey de Cochim como agora faz, nem avera as 
tiranias que o dito rey usa com os mercadores no negocio da 
pimenta porque se as quiser usar sera logo entendido e descuberto. 
A segunda cosa tocante ao serviço de Sua Magestade e de grande 
importância pera o estado da índia he que todos estes christãos 
entre os quaes avera trinta mil homens darmas geralmente honrra- 
dos e os mais esforçados que ha naquellas partes desejam ter cabeza 
a que obedeção e serem sogeitos ao viso rey da índia tanto que 
agora a rainha partida andando eu naquella [58] Serra me vierão 
fazer instancia que querião mandar a este reyno hum homem entre 
elles nobre e rico e elle mesmo se veio offerecer pera vir a Sua 
Magestade com este requerimento, o qual era que ouvesse dous 
capitães daquella christandade por estar espalhada por aquellas 
serras do Malavar a que o povo obedecese e que tivessem cuydado 


70 


de acudir por elles e os defender das injurias que os infiéis lhe 
fazem, e que estes dous capitães dessem obediência ao viso rey da 
índia e fossem favorecidos delle, pera que assi ficassem emperados 
e temidos. E he esta huma cousa de tanto momento que com dia 
se segura e fortaleze aquelle estado tendo trinta mil homens de 
peleja pera qualquer sucesso que acontecer sem custar nada, espe¬ 
cialmente sendo adverso el rey de Cochim e inimigo não* muito 
emcuberto assi do nome christão como do serviço de Sua Mages¬ 
tade pera o qual importa também muito que o arcebispo seja qual 
convem como fica dito. 
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12. [59] Relação dei estado en que quedaban las 
cosas de la Índia , sacada de las cartas que 
escrivb el virey Don Hieronimo de Azevedo 
en tas naos que agora tlegaron , 

Salto el virrey de Ceilaji en 6 de Noviembre de 612, en quatro 
fiestas ( $ic) y en la fortaleza de Manar acrecentou ocho navios mas 
con que passo a Cochim. Dexo en Ceylan a Dom Francisco de Mene¬ 
ses capitan mayor dei campo y su lugar teniente para conquistar la 
guerra hasta embiar capitan general de autoridad como pensava 
hazer lo. Quedava sojuzgada la mayor parte da isla a Ia qual 
determinava embiar seis navios em Marzo deste ano con los mate- 
riales nezessarios para hazer dos fortalezas en Triquilímale y Bate- 
calu, con que se quedaria impediendo a los holandeses la entrada 
en ella. 

Avisa que andando en Abril de 612 en lo interior dei reyno 
de Candia llego alli un holandês que se intitulaba epibaxador de 
los Estados Unidos, el qual le embio una carta por otro holandês, 
intimando le arrogantemente la paz con aquel reyno, y que desis- 
tiese de guerrear le porquanto los Estados le habian rezevido en 
su vasallagen, que enbio luego a un puerto de mar dar sobre la 
embarcazion en que habian pasado, donde no se hallaron mas que 
dos companeros suyos que fueron muertos, tomada su roupa y el 
presente que le llebavan al rey de Candia y que el embaxador no 
pudo ser cogido porque los naturales le escondieron en la sierra. 

[59 v.] Hasta la partida dei virrey de Ceilan no habia llegado 
por alia olandeses, despues tubo aviso que quedaban dos navios a 
la punta de Gale sobre las quales determinaba embiar dos galeones 
que franqueasen el paso a los navios que suelen ir demandar aquel 
paragen que fuesen despues inyernar a Triquilímale y ayudar la 
obra de la fortaleza. 

Desde el camino socorrio a la ciudad de Mecia por otro nome 
Santo Thome adonde esta el cuerpo dei Santo Apostolo y es en el 
reyno de Biznaga, estuviese apercevida de manera que pudiese 
resistir al rey de Biznaga de quien se temia y a los olandeses que 
pretendian satisfazer se dei dano rezevido en Paliacate, un puerto 
en el mismo reyno adonde los olandeses tenian façtoria y quedaban 
ya alli dos naos suyas aguardando por otras dos. 
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Llegado cl virrey a Cochim conpuso las diferencias que havia 
entre el obispo de aquella ciudad y el arcobispo (sic) de Cangranor y 
los religiosos de la Compania. Via se con el rey de Cochin y asen- 
taron algunas cosas importantes al peso de la pimienta y al des¬ 
pacho de las naos y a la amistad y buena correspondência que 
combiene que haya ayuda pera la guerra que tiene con el Çamorin, 
rey de Calicut. De Cochin hasta Goa fue el virrey visitando pro- 
veiendo y haciendo reedificar todas las fortalezas que hallo muy 
danificadas sin ver se con los reyes de aquella costa,, porque no se 
hallaba con fuerças necessárias para obligar [60] los a que guar- 
dasen las pazes como escrive que pensaba hazer lo volviendo alli 
con armada poderosa. 

Entro en Goa a 28 de Diciembre de 612 y en el mismo dia 
tomo posesion dei gobierno y Ruy Lourenço de Tavora que acabo 
de servir de virrey se quedo halla en prendas de algunas deudas 
que habia hecho tomando dineros prestados sobre su credito para 
ocasiones dei servicio de Su Magestad y aunque el virrey dio todas 
las ordenes y provisiones nezessarias para satisfacion de los acree- 
dores, escrive que no quiso Ruy Lorenço partir se hasta que ellos 
fuesen enteramente pagados, 

En llegando a Goa tubo aviso de que en Chaul se habia empe- 
zado guerra con los cappitanes dei Nisa Maluco, prozedida de 
algunas desordenes de los moradores de aquella ciudad. Y porque 
en Goa se hallaban embaxadores dei mismo rey, tomo con ellos 
cierto acuerdo pera que se suspendiese las armas, con intento de 
soldar aquella quiebra por no ser tiempo de despertar nuebos ene- 
migos. 

Del Mogor se entendia que no estaba firme en la amistad dei 
estado, por haber pedido algunas condiciones injustas fiando se 
en el nuebo comercio que los ingleses han comenzado en el puerto 
de Surrate que es suyo adonde estaban dos nabes inglesas y sobre 
ellas avia Ruy Lorenço de Tavora embiado quatro galeones de que 
fue por capitan mor Nuno da Cuna y aunque pelearon con ellos, 
se escaparon por su mucha ligereza. Bolvieron despues a tener otro 
reenquentro de que salieron los ingleses muy destrozados y con 
mucha jente muerta y por las sefíales de tristeza que hicleron se 
entendio que llebaran muerto al general no se savia pera donde 
fuesen. 

[60 v.] Dize el virrey que este ano pensaba passar con 
armada poderosa al Norte a reforzar las fortalezas enfrenar al 
Mogor y procurar encontrar se con los ingleses que pensaba no 
se le escaparian, para lo que quedaba tratanto de fabricar navios 
de que havia gran falta y pide con instancia que se le embie socorro 
de artilleria dineros e jente que todo es muy menester. De la for¬ 
taleza de Hormuz dize que esta bien apercebida y con buen capitan 


y de las cosas de Pérsia trata largamente de que se hade fazer 
relazion particular. 

Del Sur {sic) y de Malaca no habian venido nuebas frescas al 
tiempo de la partida de las naves, pero escrive el virrey que aquella 
ciudad se va fortificando y esta proveida de jente de manera que 
las naves de holandeses que alli fueren no le podran hazer dano 
y que habia hordenado a Manuel Mascarenhas Homem que escri- 
viese por no ser en Malaca capitan mayor de la mar ni armada 
ordinaria, mas solamente embiar cada ano algunos galeones que 
vayan y buelban con las naves dei trato como ei pensaba hazer lo. 

La armada con que fue a la China Miguel de Sossa Pimentel 
no habia buelto y tenia horden de juntar se con D. Juan de Silva 
contra los olandeses y apunta el virrey que por esta manera se 
podrian hechar de aquellas partes, ordenando se que a un mismo 
tiempo se juntasen las fuerzas de Castilla y Portugal y que se 
debe permitir el comercio de Manila pera Malaca en que ay grandes 
combeniencias dei servicio de Su Magestad y bien de sus vasallos, 
cerrando dei todo [61] el de Japon y Philipinas porque de conti¬ 
nuar se prozeden muy contrários effectos y esta la ciudad de Macao 
en términos de despoblar se. 

En la China se entendia que yba muy adelante la empresa 
de la conversion de las almas y que heran de mucho effecto los 
religiosos de la Compania de Jesus, y advierte el virrey que no 
combeniencias dei servicio de Su Magestade y bien de sus vasallos, 
que podrian resultar se impidirian tan buenos princípios. 

De la Ethiopia que es império de Preste Juan de las índias 
habia nuebas que hacian mucho fruto los mismos religiosos de la 
Compania, conservando en la obediência de la Iglesia Romana a los 
descendientes de portugueses que alli ay que son gran numero de 
jente y aquel emperador quedava en paz con sus vezinos. 

De la conquista de Monomotapa adonde ay las minas de oro 
y plata se habia mandado alçar las manos hordenando a Don Este- 
van de Atayde que se recoriese a la índia, y de la capitania de 
Moçanbique foi proveido Don Juan de Azevedo, hermano dei 
virrey, pera que sirba mientras no fuere alguno de los propietarios. 
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13 . [ 62 ] 

NORONHAS 

CONDES DE LINHARES 


[633 

Don Miguel de Noronha conde de Linhares gene¬ 
ral de Tanjar do Conselho de Estado, gentil 
omem da Camara de Felipe 4.“, vizo rrey da 
índia do Conselho Supremo de Portugal eh Ma¬ 
drid, general das gales de Sicilia e de Espafía, 
comendador de 

f Don Fernando de Noronha, conde de Linhares, 

I gentilomem da Camara de Felipe 4,° 


Don Miguel de Noronha 


Dona Ignacia de Noronha condesa 
de Linhares 


Dom Manrique de Sylva marques de 
Govea, conde de Portalegre, gentil 
omem da Camara de Felipe 4." mor¬ 
domo mor da Casa Real de Portugal 


í Dona Mariana da Sylva condesa de Linhares, 
] dama da raynha D. Isabel de Borbon 


[ Dona Joana de Castro, condesa de Portalegre, 
| 2." molher 
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14, [68] Relacion sumaria de la entrada que Su 
Magestad hiço en Lisboa a 29 de Junio de 1619, 

Salio Su Magestad con Sus Altezas, el príncipe nuestro senor, y 
la senora infanta Dona Maria dei convento real de Velen que es 
un monasterio de frailes Geronimos, savado a las 4 de la tarde 
dia de San Pedro y San Pablo para embarcar se en la Real que 
con otras 12 galeras ocho de Espana y quatro de Portugal espera- 
van a su magestad en el rio, el qual llego en el coche a la orilla de 
la mar donde se apeo y entrando en un embarcadero, que para el 
efeto estava hecho se metio en un vergantin para pasar a la galera, 
la qual por haver muchos vasios no pudo llegar tan cerca de tierra 
que Su Magestad pudiese entrar en ella, desde el embarcadero y asi 
como Su Magestad entro, dentro en el vergantin hiço la salva 
con la artilleria la Real prosiguiendo luego la capitana de Portugal 
y luego las demas galeras disparando toda la artilleria y mosqueteria 
a los quales respondio luego las tores de la tierra como es San Julian 
y el castillo de Belen y Gaveza Seca que son tres castillos que estan 
a la entrada de la varra que sirven de defensa a esta ciudad de 
Lisboa. 

Tras la salva que hicieron los castillos hicieron luego salva todas 
las naos que estavan en el rio [68 v.] que serian hasta 20 naos que 
en esta ocasiòn parese que todo el mundo temblava, 

Mientras las galeras castillos y naos hiçieron la salva, prosiguio 
Su Magestad desde tierra hasta llegar a la galera real, donde 
desenbarcando dei vergantin se entro en la Real con todos sus hyjos, 
donde tambien entraron las damas y las senoras de honor con todos 
los mayordomos y cavaleros de la camara; e nesta ocasion tornaron 
todas las galeras hazer salva eceto la galera Real que por tener ya 
dentro de si a Su Magestad y Altezas la dexo de hazer, la qual 
al punto empeço a camínar la buelta de Lisboa por medio dei rio 
llevando siempre la Real la vanda de tierra y la capitana de Portugal 
cerca delia haciendo le escolta todas las demas siguiendo a todas 
la patrona de Espana en la retaguardia acudo officio (sic) de 
patrona Real. 

Iba la galera Real viçarrisima y muy hermosa llena de estandar¬ 
tes ricos flamulas y gallardetes con una cuvienta en ta popa de bro¬ 
cado y tela de oro y a imitacion delia yban todas las demas que 
aunque no tan ricas, Iban muy lúcidas todas y la que mas se senalo 
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despues de la Real fue la capitana de Portugal y la patrona de 
Espana disparando por todo ella (sic) muchos arcabuzes y mos¬ 
quetes. [69] Seguia a las galeras una gran multitud de vajeles y 
fragatas todas llenas de mucha gente que por goçar deste dia que 
fue muy solene havian salido a la mar, entre las quales venia una 
fragata de 16 remos dei conde de Saldana toda pintada de negro y 
verde con las velas y gallardetes verdes y oro y la cubierta de la 
popa de oro y plata y verde toda guarnecida con pasamanes de 
plata con muchas franjas de oro y plata y seda verde dentro de la 
qual veniam todos sus criados que serian hasta 20 todos vestidos 
de grana fina guarnecidos los vestidos de pasamanos de oro y plata 
fino con adreços de espadas doradas con muchas plumas blancas, 
de manera que no uvo cosa que mas luciese. 

Era tan grande el numero de varcos que apenas se podia ver la 
marina desde Belen a palacio. Al medio dei camino salieron al 
enquentro por el agua el dios de la mar Neutuno en un carro trium- 
fal que le tiravan quatro cavallos tan al natural que parecian ser 
vivos, las quales seguian la galeria. Tras este carro de Netuno salio 
luego una vallena echando agua por la voca y por los ojos con un 
dios marino en cima sentado que la governava. Luego salio una 
langosta [69 v] con una trompeta en cima tocando luego salio un 
cavallo marino tirando un varco de sirenas cantando muy bien, el 
qual fue siempre siguiendo las galeras hasta el desembarcadero. 
Esto fue cosa que parecio muy bien por ser cosas de la própria mar, 
Asi como llego Su Magestad al desembarcadero, dispararon 
todas las naos que estavan en el puerto la artilleria y entre ellas una 
de la índia la qual yva disparando piezas asi como yuan pasando 
las galeras por la frente delia hasta que llegaron a la playa de pala¬ 
cio, donde estava el desembarcadero de Su Magestad echo al pro- 
posito desta ocasion al qual arrimo la popa de la Real y a este 
punto hiço la salva el castillo de Lisboa y el fuerte de palacio con 
toda Ia artilleria. Salto en tierra Su Magestad y con el Sus Altezas y 
damas. Disparo entonces la Real y prosiguieron luego todas las 
demas galeras disparando despues de la artilleria muchas ruciadas 
de mosqueteria por todo el tiempo que Su Magestad se detubo en 
el desembarcadero que fue casi media hora luego que llego a tierra 
llegaron a vesar la mano los cavalleros portugueses que se hallaron 
presentes para el acompanamiento de la entrada [70] a los quales 
reçivio Su Magestad con mucho amor. Subio Su Magestad a 
cavallo sirviendo le de cavalleriço mayor el estrivero mor de 
Portugal. Sus Altezas entraron en una çarroza muy rica de 
brocado descuvierta toda llego Su Magestad al primer arco 
que estava junto al desembarcadero donde le esperava la ziudad 
con el palio donde le recivieron y echa la ceremonia de las llaves, 
Era este primer arco grande y suntuoso con cuatro fachadas 
muy vistosas por sus i partes muchas colunas grandes y hermosas 


por todas ellas lleno de lavores curiosas de cera y enimas, escre- 
ciones, enblemas, epitáfios, versos de yngenio y agudeza. Aqui 
comenzava una calle espaciosa de figuras de bulto sobre unos pila¬ 
res que atravesavan toda la plaza y llegavan hasta la primera puerta 
de la ciudad. Las figuras representavan los varones ilustres insignes 
en armas, deste reyno mezclados con outras de las butredas {sic) 
o deven tener õ costales y entre ellas tambien unas pirâmides bien 
labradas, y va el acompanamiento por esta calle con el orden 
siguiente: las dos guardas de alavarderos espahola y alemana en dos 
yleras a los lados de las dos guardas; delante los trompetas, maçeros 
y reyes de armas a cavallo; despues grande numero de cavalleros 
de la casa real de Portugal, todos muy lúcidos [70 v.] y bien 
puestos, Luego los seguian los senores de titulo, marqueses y condes 
todos descubiertos y a pie. Iba Su Magestad debaxo dei palio que 
le llevavan los regidores de la ciudad. El estrivero mor de Portugal 
que quiere decir el cavalleriço mayor llevava dei destro el cavallo en 
que yva Su Magestad asido (sic) de un cordon de seda hecho para 
el proposito; al lado izquierdo yva el marques de Flores (TAvila 
como primer cavalleriço y junto a el los demas cavalleriços y luego 
los pares y detrás la, guarda de los archeros llevado en medio la car¬ 
roça dei príncipe el príncipe nuestro senor a la mano derecha y la 
princesa a su lado y la infanta delante, Su Magestad yba vestido de 
pardo con votones de oro, el príncipe y la princesa de verde riquisi- 
mamente vordado de oro, y la senora infanta de azul con plata. De 
tras yba el coche de las damas muy viçarras, Entro Su Magestad 
a las calles de la ciudad por otro arco grande de dos fachadas y en 
ellas muchas colunas figuras de bulto, baxas, escriciones y versos 
elegantes y luego a la entrada de una calle que se dejava a la mano 
izquierda havia otro arco mas pequeno, La calle en que se entrò por 
el grande estava adornada a una parte y a otra de figuras de bulto 
sobre unos pilares que representavan las ciudades de Portugal con 
sus [71] ynsinias y versos en português en que se declaravan las 
excelencias de cada una. Despues se volvia a la mano derecha por 
la Rua Noba donde havia dos arcos curiosos a las entradas de una 
calle; mas adelante, en otra calle que sube a la iglesia mayor havia 
otro arco pequeno a la mano derecha y luego a la siniestra dos; 
adelante estava otro muy curioso en un arco de piedra frontero de la 
iglesia mayor, adornado por adentro de muchas paras pendientes 
delias muchos racimos de ubas y rosas y otras flores todas de zera 
muy al vivo, La puerta de la iglesia por donde entro Su Magestad a 
hacer oracion estava adornada con un arco que levanto la nacion ita¬ 
liana, en que havia figuras grandes de bulto y de pinturas y entre 
ellas muchas de las victorias que Su Magestad ha tenido con infieles. 
La iglesia estava bien adornada; hiço Su Magestad oracion en ella 
y a este tiempo el castillo de la ciudad disparo toda su artilleria, 
Acavada la oracion volvio Su Magestad por las mismas calles a la 
Rua Noba donde en frente dei arco que estava a la entrada de la 
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ciudad havia un [71 v] arco de plata muy hermoso que labraron los 
plateros de la ciudad; heran las ojas de plata maciça, y lo demas pla- 
teada y estavan por sus ramos los reyes de Portugal, De vulto mas 
adelante por la Rua Noba estava una nuve que se abrio al pasar por 
alli Su Magestad y tenia un angel dentro a imitacion dei que le salio 
al enquentro a Jacob. Eti la misma calle havia otros arcos menores 
hasta el medio delia en que estaba otro mucho mas grande que levan- 
taron los flamencos que tenia dos fachadas muchas colunas pinturas 
e otros lavores de artificio. Estavan en una parte dei dicho arco pin¬ 
tadas las insígnias de las diezysiete províncias de los Payses Vaxos: 
las nueve catholicas y las nueve reveldes y obedientes al lado dere- 
cho y las otras ocho reveldes al siniestro y en medio la discórdia que 
dividia las unas de otras con tal artificio que quando paso Su Mages¬ 
tad se juntaron todas las províncias quedando cerrada la discórdia 
que las tenia apartadas, Junto a este arco estavan otros dos meno¬ 
res a los lados de la calle y adelante otros, y en particular uno luci- 
disimo, en que estava el rey Salomon de bulto en un grande trono 
de doce gradas que sustentavan cada una dos leones [72] y unas 
colunas a los lados muy hermosas todo labrado curiosisimamente 
de zera y oro, Despues volviendo por una calle a la mano izquierda 
havia otros dos arcos por donde paso Su Magestad; llego al Terero 
de Palacio por otro que estava debaxo dei pasadizo que ba al fuerte 
y entro a una calle que estava echa de pilares, en que estavan pinta¬ 
dos los electores y príncipes dei império y al remate dos bultos gran¬ 
des de color de bronce de Su Magestad y el principe nuestro senor; 
para dar la buelta por un lado hacia palacio en medio de una plaça 
un arco muy grande echo por la nacion alemana juntaraente con 
la calle sobre dicha. 

Y otra de que se dira luego este arco que era el ultimo de treynta 
que se levantaron para esta entrada tenia dos fachadas con grandes 
colunas pintadas y otras (sic) lavores muchas enimas y versos ele¬ 
gantes en latin por todas partes. Paso Su Magestad por el a la otra 
calle de la plaza que era de pilares aunque al princypio estavan de 
bulto de color de bronce el emperador Carlos 5," y el rey D. Philipe y 
luego los emperadores de la Casa de Áustria y las ciudades y villas 
dei Império, Llego Su Magestad por esta calle a palacio con achas 
[72 v.] a las nueve de la noche haviendo andado quatro horas por las 
calles, Hiço la salva el fuerte de palacio y el castillo de la ciudad, 
las galeras hicieron lo mismo y las companias de infanteria que esta¬ 
van de guarda en palacio. 


15. [73] Copia de una carta dei padre Chrisloval 
de Collantes de la Compania de Jesus para el 
padre Gil Gonçalez provincial de la misma 
Compania, dando le quenta de la muerte de 
Don Martin de Acuna, 

Por entender que Vuestra Reverencia a oydo buenas nuevas 
de la muerte de aquel cavallero a quien yo fuy a ayudar a bien 
morir y que desea saver en particular todo el sucesso de este negocio 
lo dire aqui con la gracia dei Senor, Parti de aqui de Madrid miercoles 
30 de Henero parra [...] ( J ) donde estava para procurar con la gracia 
dei Senor hir le disponiendo para este trance de la muer¬ 
te pensando volver me el dia siguiente para tornar alia 
por ultima vez, de alli a pocos dias y en llegando hable a 
uno de los dos alguaciles que le guardavan el qual me 
significo estar tan temeroso de la muerte y congoxado que tenia 
por cosa cierta, que en certificando le de. ella y quan breve havia 
de ser se havia de aflixir y desconsolar de manera que esto solo 
le avia de acavar especialmente si le decian desde luego que havia 
de estar aguardando la muerte algunos dias y que por esta raçon 
no combenia que le dexase un punto, despues de haver le dado 
tan triste nueva, y que si esto no lo devia hacer que [73 v.] me 
devia volver sin hablar le, guardando lo para el mesmo dia en que 
hubiese de morir y acordando me dei desfallecimento y desconsuelo 
con que havia quedado 15 dias avia que havia ydo a comfesar le 
con no aver le quitado dei todo las esperanças de vyver, se me 
hiço muy verisimil lo que el alguacil temia, me determine de dar 
parte de esto al ministro de Su Magestad que me havia embiado 
y con esto despache un peon para Madrid y volvio con la respuesta 
eh dia siguiente juebes en la noche diciendo que no embargante 
lo propuesto hiciese desde luego mi oficio pues no pretendiendo 
en ella mas de su bien y que sucediese lo que sucediese porque no 
havia lugar de dilaciones. 

Con esto luego el viernes por la mahana le embie a decir 
mi llegado y como le queria entrar a ver; al punto que este recaudo 
recivio luego se dio por muerto, diciendo esto es ya acavado muerto. 
Soy entre a ver le a donde estava y halle le acostado en la cama con 

(i) — Palavra de leitura duvidosa, 
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todas sus prissiones como las tubo desde la hora que alli llego hasta 
que espiro que fueron siete meses. Sin levantar se de ella abrace le 
y salude le con la mayor demonstracion de amor y compassion que 
pude. Recivio me con gran turbacion y sobresalto, por mas que 
desde aquellos dias atras estava siempre temiendo y aguardando 
aquella nueva, y con aquella turbacion y alboroto me dixo Padre 
es esta la postrera [74] visita y el postrero de mis dias. No le quise 
responder luego a esto, mas procure quietar le um poco y sosegar le, 
diciendo le que fiasse de Dios que le avia de ayudar siempre y que 
le havia de dar lo que mas combiniesse, y que el no desease otra 
cossa sino esto y hiendo el hacíendo instancia en preguntar si avia 
de morir luego quando a donde me forço a decir le toda la verdad 
de el negocio diciendo le Senor, a mi no me dixeron que viniese 
a ayudar a morir a Vuestra Merced, sino a disponer le con la gracia 
y favor de Dios para qualquiera cosa que su divina Magestad qui- 
siere ordenar de Vuestra Merced. A esto me respondio Padre esso 
es decir me claramente que tengo de morir. Torne le a decir Senor 
esto es lo que me dixeron, comforme a esto no perdamos tiempo. 
Anssi como oyo estas palavras le dio un grandíssimo temblor en 
todo el cuerpo, como si le hubiera de venir una gran calentura muy 
recia y duro le como un quarto de hora sin poder hablar ni responder 
palabra. Passado este accidente me pregunto se havia savido si 
tenia la bula de la Cruzada y si le avia recavado licencia para 
comulgar. Y asegurando le de ambas cosas y que el dia que hubiese 
de ser la comunion nos lo avisarian con tiempo le dixe que seria bien 
que aunque la otra vez que lo avia estado halla como quince [74 v.] 
o veinte dias antes se avia confessado generalmente, tornase aora 
de nuevo a recorrer la comfesion y vida passada y se fuese recon¬ 
ciliando como fuese acordando se, y esto como quien rematava 
quentas con Dios, para que adonde entonces cayesse el madero alli 
havia de quedar para siempre, Dixo que anssi lo queria hazer y que 
dava muchas y infinitas gradas a Nuestro Senor por el tiempo y 
aparejo que para ello le dava en ocasion de tanta necessidad. 

Anssi como començo a pensar en esto, començo a temer gran¬ 
demente el infierno, con grand aflicion y desconsuelo diciendo a 
cada palabra o infierno, o infierno, o tormentos eternos, o penas 
para siempre, Senor librad me Senor no vea yo el infierno Senor 
no vaya alia, non intres in judicio cuz servo tuo quia non justi - 
[icabet in conspectu tuo omnis vibens ( sic ) o pecados que en tal peli- 
gro me teneis puesto y otras muchas cosas como estas, anssi verssos 
de psalmos como palabras própria suyas; con que manifestava un 
grandisimo temor de condenar se con grandes suspiros y demons- 
tfaciones de estar como assombrado de ver se en tal peligro. Aqui le 
procure animar y aiudar diciendo le como era don de Dios y gracia 
suya aquel principio y temor de entrar en gracia con su divina 
Magestad y que tenia [75] tiempo y remedios muy eficazes para 


escapar de tanto mal como es el que temia y con tanta raçon pues 
conocia haver ofendido a Dios, Declare le lo que es contricion lo que 
suple la virtud y eficacia de los sacramentos de Christo quando 
la contricion no ílega a ser lo entera y perfecta, y como pidiendo se 
la a Dios se la daria, declarando le qual aya de ser esta peticion 
para alcançar la, y con esto y con ayudar le a hacer algunos actos 
de contricion se sossego, 

Represento se le luego la manera de la muerte que aguardava 
e empeço luego a encomendar se a Dios diciendo que en manos de 
un berdugo tengo de acavar mi vida o desdichada de mi suerte, que 
el primero de mi nombre y de mi linage que en tal ignominia se a 
visto tengo de ser yo que aya yo de ser el que tal afrenta he de 
poner en un linage donde tanta jente honrada a havido y ay, y otras 
muchas cosas que en sustancia eran las que tengo dichas y repítiendo 
a cada palabra con grandes sospiros y dolores esta palabra berdugo, 
berdugo, pidiendo a los que con el estabamos con grandes obsecra- 
ciones por Jesu Christo por su pasion diessemos orden como ya que 
no podia escusar el morir a manos de berdugo que al o menos no 
le viese el con sus ojos. Acordo se le tambien que su muerte avia 
de ser con soga y no le causava esto menos [75 v] horror y espanto 
que el berdugo y decia que con soga tengo de ver atormentar mis 
carnes hasta que me quiten la vida, o soga, o soga, no lo vea yo por 
la sangre de Dios, haga se me esta misericórdia, no bea yo tal cossa 
sobre mi cuerpo, dava y tomava en esto sin poder le divertir a otra 
cosa, diciendo palabras de estrano dolor y aflicion, Finatmente se le 
representava la oyda que havia de oyr en que le avian de condenar 
a muerte tan penosa y horrible para el y no se encarecer el senti- 
miento y la flaqueça de coraçon que mostrava para poder recivir tal 
golpe y anssi con mayores encarecimentos y gemidos pedia a todos 
no diesemos lugar que tal sentencia oyese sentencia decia, tan afren- 
tosa y de tanta ignominia y deshonrra, a muerte de soga y en manos 
de un berdugo y que me ande decir tales cosas y con titulos y nom- 
bres tan afrentosas, que tal tengo de; oyr yo por mis oydos no por 
amor de Dios, no por su passion, no por la Sacratisima Virgen 
Maria, vastava que el secretario que viniere me diga que el rey me 
manda matar sin que a nada mas sin decir porque ni como-, porque 
con el matar me yo quedare tan castigado e muerto y el rey tan 
satisfecho como si me huviesen de notificar la sentencia a pregones. 
Senores (decia) ninguna cosa podra aver que anssi ponga en peli¬ 
gro la salvacion de mi alma como [76] el ver y oyr tales cosas, repi- 
tiendo o soga, o berdugo, o sentencia y otras palabras semejantes. 
Ofreciamos le todos los que le hablavamos que procuraríamos quan¬ 
tos nos fuese posible que ni viese berdugo, ni soga, ni oyese senten¬ 
cia y de aliviar le en todo lo demas su trabaxo y fatiga enquanto se 
nos diese lugar procure le consolar dando le a entender que tenia 
poco de que hacer caso ni temer semejantes cosas quien tenia tragada 






la muerte, pues el ser anssi cassi es de menos consideradon que el 
mesmo morir y diciendo le que una de las muertes con que ma s se 
avia de consolar por ser mejor para el cuerpo y honrra y la alma 
era la que el esperava pues avia de ser tan breve y en secreto y para 
negociar su salvacion tan aproposito por no aver en ella las penali¬ 
dades y dolores y flaqueças corporales y falta de juicio que en las 
enfermedades comunmente ay que tanto suelen estorvar el trato 
con Dios que en tal tiempo es tan necessário. Fui le muy en particular 
representando la passion de Christo Nuestro Senor tan llena de inju¬ 
rias y de oprobios y nuevas invenciones de tormentos y penas y como 
allí avia havido berdugos, sogas, sentencias y pregones y delante 
de todo el mundo. Oyendo estas cosas decia muchas vezes a vozes, 
[76 v.] Domine transeat a me calix iste, dixe le que passasse mas 
adelante y dixiese non quod ego sed quod tu vis non mea sed tua 
volutas fias y haciendo le repetir estas palabras siempre que sus¬ 
pirava y gemia sensiblemente se bia yr le Dios con ellas ayudando 
a tragar el calix de la muerte. 

En estos dares y tomares gastamos aquellos dias primeros que 
fueron viernes y savado. Via se claramente hir le Nuestro Senor 
ayudando y fortaleciendo, aunque no dexava de tornar a estos temo¬ 
res mismos de quando en quando, pero passado aquel primero asom- 
bro y espanto que recivio lo mas hordinario gastava todo el tiempo 
en reconciliar se, a cada palabra en tornar a sus temores de infierno 
y en hacer actos de contricion y esperanza. 

Ley le la passion de Christo Nuestro Senor por San Juan y 
algunos psalmos apropiados para aquel tiempo en que estava y el 
mesmo se ayudava con la grada de Nuestro Senor muy mucho, 
diciendo muchos versos de David que savia algunas palabras de 
sanctos que devia de aver oydo porque era muy buen latino, pidiendo 
a Dios perdon de sus pecados y senaladamente deçia muchos versos 
Domine pone me justate et cuius vis manus pugnet contra me non 
intres in judiciam Deus cui ptopius est misererí [77] semper et par - 
cere, Muchas oraciones en prosa y en verso a Nuestra Senora, muy 
devotas y diciendo unos verssos en alabança de Nuestra Senora que 
me contentaron mucho. Le pregunte de que autor eran y con un 
grandisimo suspiro me respondio; este desventurado que aqui esta 
los hiço en Alcala quando no era tan gran pecador y malvado como 
desde aca lo a ssido. 

Decia todas estas cosas tiniendo le siempre en la mano um cru¬ 
cifixo pequeno sin dejar le un punto de ella ni apartar los ojos dei 
resando le y adorando le a cada palabra que hablava hasta que 
espiro. Regava le yo cada noche una letania a la qual me respondia 
el con grande devocion y acavada la letania tomava el la mano a 
hablar con el crucifixo y hacia unos coloquios muy devotos e muy 
concertados pidiendo siempre perdon de sus pecados encomendando 
se a los sanctos y senaladamente a Nuestra Senora de quien decia 


haver sido siempre muy devoto y cierto lo mostrava muy deveras en 
la comfiança con que en todo este tiempo a ella acudia con himnos 
y oraciones como he dicho, y, dixeron me los alguaciles que le guar- 
davan, que en todo el tiempo que alli estubo preso ayuno todos los 
miercoles y hacia cada noche al tiempo [77 vj que las guardas se 
acostavan unos coloquios con Nuestro Senor y con su Sanctissima 
Madre tiniendo siempre el crucifixo en las manos con tantas devo- 
ciones y tantas palabras que siempre les dejava admirados. No se 
descuydava de preguntar quando havia de comulgar anssi por el 
desseo y devocion que Nuestro Senor le dio de la comunion que fue 
grande en este trabajo como por entender que aquella havia de ser 
la vispera y cierta serial de su muerte la qual por momentos estava 
recelando que llegava. 

Avise le el savado por la tarde como aguardava licencia de 
Madrid para decir le alli missa y comulgar le aunque no savia para 
que dia me la embiarian. El domingo por la manana al amanecer 
oyo llamar a la puerta de la fortaleza y dando le al coraçon lo que 
era dixo este que llama trae licencia para que me comulguen y anssi 
fue, porque luego subio uno de los alguaciles y le dixo como pidiendo 
le albricias. Senor ya tiene Vuestra Merced para oyr missa licencia 
oy aqui y para comulgar y aunque esta era cosa para el muy deseada 
y pedida como era llegar se le la muerte causo le tristeza y mos¬ 
trando la en gran manera pidio al alguacil muy encarecidamente se 
dilatase la comunion para [78] el otro dia, diciendo le que aun no 
estava bien aparejado para comulgar rehusando siempre la carrera 
con que se yva la muerte llegando que por entonces tan amarga y 
travajosa se Ié representava, mas respondio el alguacil como no havia 
lugar a lo que pedia ni aun para poder replicar sobre ello a quíen 
lo ordenava. Pregunto si le matarian presto, luego en haviendo 
comulgado el alguacil le âseguro que por aquel dia y el siguiente no 
moriria, 

El se ssosego algun tanto con esto y levantando me yo que siem¬ 
pre dormia en su aposento mismo a el, le adverti de como se avia de 
aparejar a aquella comunion. Entretanto reze mis horas y luego le 
volvi a reconciliar y le dixe alli missa, y para el tiempo de la cómu- 
nion le pusieron de rodillas sobre la cama con una ropa de levantar 
y levando le sobre una patena el Santissimo Sacramento se tendio 
à la larga de manera que puso la boca sobre la mesma tierra y desta 
manera con grandes solloços y lagrimas dixo la comfesion general, 
y acavada ya de decir se torno a poner de rodillas y hiço una protes- 
tacion de la fee en que havia vivido siempre y queria morir y un 
coloquio muy tierno y devoto al Sandíssimo Sacramento, dando gra¬ 
das por todos los veneficios recividos, comfesando se por el mayor 
pecador de los nacidos y mas indigno de todo bien, pidiendo perdon 
de todos [78 v.] sus pecados por virtud y meredmiento de lo que 
Christo Nuestro Senor obro por nuestra redempcion juntando su 
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muerte con la dei mesmo Senor y ofreçiendo la para remedio de su 
alma, todo esto con grandisimo sentimiento y tantas lagrimas que a 
todos los que estavamos presentes nos las hiço derramar de devo- 
cion y compasion. Con esto recivio eí Sanctissimo Sacramento y se 
acavo la missa y el a sus solas dando gracias por aquel beneficio 
Acudi luego a estar me con el por saver que havia de ser su muerte 
breve. No cessava un punto de hablar con Nuestra Senora con el 
angel de su guarda y decir versos de David, llamando a todos los 
santos, mirando siempre al crucifixo que en la mano tenia y clara¬ 
mente se via quanto mas al articulo de la muerte se yva llegando 
le yva Nuestro Senor mas poderosamente ayudando y conformando 
con su Divina Magestad y esforçando para padeçer. Dixo me esta 
tarde, no se Padre si habra hechado de ver Vossa Reverência como 
no lo e hablado palabra en una cosa que por sentir la tanto no me 
he atrevido a hablar en ella, mas ya no puedo sufrir lo mi coraçon 
y anssi lo quiero decir y es que llevo atravesado em mi coracon este 
hijo que dexo suplicando a Vossa Reverencia se encarregue por 
Christo de procurar que su madre le crie como christiano y con 
temor de Dios como se pueda salvar sin venir a un tan desdichado 
[79] punto como este que ve el desbenturado de su padre. Dixo esto 
con tanto sentimiento y ternura que a mi me enternecio grandemente 
y le ofreci enquanto a mi fuese posible, lo que con tantas veras y tan 
santo ceio el en tal punto me pedia. Dexa este nino solo que es de 
hedad de seis o siete anos tornava siempre de quando en quando a 
congojar se y a aflixir se acordando se dei berdugo soga sentencia 
como he dicho, biendo le todavia tal temeroso para animar le le ley 
las liciones de San Ignaçio mártir que reçamos a los maytines el 
dia de su fiesta en que aquel glorioso mártir llamava y desafiava a 
todos los trabaxos y tormentos dei mundo, y aun al mesmo demonio 
que venga sobre el ate ve ( sic) que goce de Christo diciendo le que con 
atencion mirasse lo que Dios podia fortalecer un coraçon flaco como 
es el de qualquier hombre y que el mesmo Dios tenemos aora que 
entonces y tan poderoso y deseoso de nuestro bieii que le pidiese 
algo de aquella fortaleza por intercesion dei mesmo mártir glorioso 
y sin duda le fue esto concedido como despues dire, dixo una vez 
con mucho desconsuelo: como es posible que yo pague mis pecados 
con esta muerte pues la tengo de pasar no buscando la yo sino a mas 
no poder. Console le declarando le como aun todavia le quedava 
alguna livertad [79 v] para poder merecer pues quedava en su mano 
el llevar la con paciência, y que anssi como podia desmerecer si la 
llevase impacientemente, anssi podia merescer aceptando la pacien¬ 
temente y que se acordase que el buen ladron no busco su muerte mas 
ya puesto en ella ayuadado de Christo merecio en ella confessando 
que la tenia bien merecida que fue aceptar la con paciência y 
pidiendo a Christo con viva fe perdon de sus pecados y la vida 


eterna y esto le quito toda la congoxa que acerca desto tenia. 
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Llego se la noche de este dia que comulgo que como he dicho 
era domingo y diciendo siempre su coraçon, como anunciando lo 
que en su negocio se yba haciendo me pregunto si me parecia que 
seria su muerte aquella noche y saviendo yo de cierto que havia 
de ser anssi le quise yr avisando de la verdad para que el mas se 
fuese ayudando con la gracia de El Senor y anssi le dixe bien podria 
ser sin dilatar mas, y el, con alguna nueva turbacion dixo: pues como 
me a assegurado el alguacil que ni oy ni manana no seria, respon¬ 
di le senor esso se hiço para que con mas quietud y sin turbacion 
Vuestra Merced se aparejase para la comunion y anssi no ay que 
fiar de esso porque el alguacil no savia ni save nada de esso por 
donde lo pueda asegurar. Torno me a preguntar — pues como no 
an de passar 24 [80] horas despues de la comunion antes que 
justicien a uno. Respondi le basta que no sea el mesmo dia y anssi 
a qualquiera hora que sea despues de media noche se cumple con lo 
que la ley manda. Con esto se vio ya en el articulo de la muerte y 
como en la mayor necessidad y oportunidad mejor se le entro Dios 
en su coraçon y se lo troco (sic) maraviílosamente porque levantando 
el crucifixo en alto en las manos empeço a hablar, comfesando se pri- 
meramente por gravisimo pecador y por el mayor que havia no solo 
en et mundo mas aun en el infierno y por el mas escandaloso de 
todos, mas ingrato a los veneficios y misericórdias de Dios y por 
el que mas que todos juntos havia sido caussa de que Jesu Christo 
Nuestro Senor, tanto podeciese como padecio, yendo en particular 
diciendo como siempre y en todas las hedades le havia ofendido 
díscurriendo por todos los sentidos de su cuerpo y contando las ofen¬ 
sas que en cada uno de ellos avia cometido contra Dios Nuestro 
Senor haciendo muchos actos fervorosíssimos de contricion, diciendo 
que quisiera haver muerto mil muertes y perdido mil vidas antes 
que haver ofendido a un Dios tan bueno y que tanta misericórdia 
le avia hecho y que ya no era nada ofrecer vida que tan poco valia 
pues que tan presto se la avian de quitar mas que si tubiera todas las 
de los hombres [80 v.] por Dios las quisiera dar todas, y por ganar 
la eterna. Empeço a discurrir por todas las criaturas sol, luna, estrel- 
las, cielos, elementos, cada uno por ssi com todas las cossas que 
en ellos ay y por todos los animales y fieras de los campos y 
hablando con todas estas criaturas se admirava como no se venga- 
van de el, por las ofensas que tenia hechas contra su Senor, pediendo 
les que lo hiciesen atormentando le y affligiendo le su cuerpo, y 
esto deshaciendo se en lagrimas y a gritos empeço a hablar con todos 
los sanctos que haviam padecido por Christo y a decir que ojala 
pudiera el entonces padecer lo que todos haviam padecido, discur- 
riendo en particular por todos los que se le representaron a la 
memória y por todos los mártires que havian padecido, por manera 
que ni dexo la espada de San Pablo ni la Cruz de San Pedro, ni la 
aspa de San Andrés ni el cuchillo de San Bartolome ni las parrillas 
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de San Lorenço ni los peynes de hierro de San Vicente ni los leo- 
nes de San Ignacio que todo no lo desease para si y sobre todo 
esto anadio que todos los demonios dei infierno viniesen y se 
apoderasen de su cuerpo alli y le atoraentasen y despedaçasen casti" 
gando le aqui por tantos pecados por que despues en la otra vida 
no le tocasen a la alma que era de Dios y criada por Dios y redimida 
por Dios [81] y que ya que no temia verdugo, soga ni sentencia 
que viniesen cien berdugos con sogas y que pluguiese a Dios que 
viniese que le llevasen a justiciar a Madrid arrastrando lo de loa 
cabellos y con pregones públicos los mas afrentosos y injuriosos que 
jamas se dieron por nadie, Duro este discurso como hora y media 
a gritos los ojos hechos carne de llorar y las palabras que çierto 
enternecieran coraçons mas duros que piedras porque parecian que 
abrasavan el coraçon de quien las oya y a mi me puso tan confuso 
y avergonçado que no osse hablar palabra viendo con quan diferente 
espiritu y fervor de coraçon las decia dei que yo las podia decir qui- 
siera que todo el mundo le estubiera oyendo, para que de todos 
fuera conocida y alavada la mano de el Senor que tan poderosa se 
mostrava en aver anssi trocado aquel coraçon creo cierto que no lo 
encarezco en decir que fue este raçonamiento una de las cosas mas 
extraordinárias y raras que en semejante matéria se an oydo en 
nuestros tiempos verdaderamente mutat fuit invenes altenes (sic) y 
anssi a vista de ojos vi que es facil en los dei Senor subitamente 
enrriquecer al pobre, 

Acavado este coloquio embio a llamar al alguadí para saver 
se havian venido los que havian de ser ministros de su muertei y 
antes de entrar el alguacil [81 v.] le sali yo a hablar y supe dei como 
heran venidos y que al amanecer havian de concluir su negocio 
viendo le tan bien dispuesto al paciente no quise que perdiese tal 
ocasion de mas se ayudar y merecer y anssi me torne a entrar donde 
el estavayabraçando mè con el juntando mi rostro con el suio sintien- 
do verdaderamente sus trabaxos y penas como quien tal pena lelleva- 
va le dixe estas palabras: Senor mio y hermano de mi alma, Vuestra 
Merced se alegre e consuele y vendiga a Dios sepa que no le queda 
mas noche que aquesta en que esta para esta son las sogas, verdugos 
y sentencias y trabaxos que ya Dios le a dado a desear acabando se 
esta noche se acabaran todos estos males y penas despues no le que¬ 
dara noche sino dia y dia eterno de gloria y alegria sin temor ni 
sobresaltos ni lagrimas ni temor de inferno. Alegre se Vuestra 
Merced y diga conmigo letatus sum ni his qna dieta sunt tnihi in 
domuz Domini inimus quaz dilecta tabeenacula tua Domine virtutus 
conçupitu et defesit anima mea unam peti a Domino hanc requiraz 
et, a Recivio este recaudo sin temblor ninguno y dixo las palabras 
dichas aunque con profundos sospiros y didendo las conmigo con 
una voz muy entera anadio el cupio dissolbi et esse cuz (sic) Christo. 

Llamo luego al punto al aguacil y pregunto quien es [82] el 
secretario que a venido es el senor Fulano y respondio el aguacil 
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que si dixo yo me huelgo mucho es muy honrrado hombre y mi 
amigo, Diga le Vuestra Merced que me haga misericórdia de ver me 
luego, porque me viene a hacer muy buena obra y quiero agradecer 
se lo. Respondio el alguacil que hasta la manana que fuese hora no 
podia subir porque estava reposando y viendo que aquello no le 
concedian pidio con grandisima instancia replicando sobre ello que 
a lo menos desde luego le atasen las manos con una soga y le pusie- 
sen otra al cuello porque queria aquella noche ver se atado y cargado 
de sogas ya <Jue otra cosa no tenia en que padecer hasta que le 
quitasen la vida, y diciendo le yo quanto nos alegravamos y goza¬ 
vamos todos con la misericórdia tan soberana que Dios le hacia 
y que aquellos desseos aceptava Nuestro Senor y le agradavam 
mucho mas que la execucion se quedasse para su tiempo, que no 
estava muy lexos. Oyendo esto mostro quedar desconsolada por no 
conzeder le lo que havia pedido y alçando las manos se empeço 
a dar muchas y muy gruesas bofetadas en el rostro y luego se hecho 
las manos a las barvas y se las empeço a mesar diciendo a vozes, 
o traydor, o malvado, o desventurado, o miserable pecador que tan¬ 
tos pecados has echo. Acudi a el y quite le las manos de las barvas 
y quedaron le muy llenas de las mesmas barvas que [82 v.] se 
arranco. Viendo que le estorvavamos lo que hacia y que nos espan¬ 
tavamos dixo: no piense alguno que hago esto con alguna desespe- 
racion que no lo hago sino con mucha comfiança de Dios pos casti¬ 
gar y atormentar en lo que puedo este malvado cuerpo por que el 
demonio no tenga parte en la alma que es de Dios. Persuadi le que 
aunque aquello era bueno, mas que todavia era mejor la obediência 
y que le pedia me obedeciese en no hacer cossa semejante, Respon¬ 
dio me que esso es mejor sea anssi. Pedi le que comiesse un bocado, 
Dixo: de muy buena gana y voluntad que ya yo siento alguna neces- 
sidad y anssi lo hiço porque comio todo lo que le dimos diciendo 
que aquellos eran los postreros bocados que havia de comer y el 
postrer refrigério que havia de dar aquel desbenturado cuerpo y 
no me edifico ni consolo menos esto ni mostro menos espiritu y vigor 
que havia cobrado que en todo lo dèmas porque en todos aquellos 
tres dias un solo punto y momento no havia podido dormir ni passar 
bocado a lo menos tan pouco que creo que no fue una onza en todo 
el sustento que en todos estos dias comio. 

Reze le algunas cosas y reço el rossario de Nuestra Seííora y 
despues empeço a decir psalmos de los penitenciales y diciendo el 
miserete meí le dije que le dixiese muy;de espacio ponderando cada 
palabra. Hiço lo de manera que [83] fue haciendo una como para- 
frasis declarando lo todo por via de meditacion y coloquio con Dios 
Nuestro Senor con tan gran concierto y orden y con tal sentimiento 
y ternura; que me puso grande admiracíon y anssi le dixo no pense 
que savia Vuestra Merced tanto ni que avia oydo tantas cosas, 
Â esto me respondio—anssi es verdad, Que yo no avia oydo ni savia 
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nada desto que oy he dicho porque no lo e dicho yo sino Dios es ei 
que me lo hace decir aunque todo lo que hablava era de Dios mas 
senaladamente dixo algunas raçones que a mi me causaron gran 
sentimiento y por esso las pongo aqui yendo hablando de los peca- 
dos dixo con grande atencion y ponderacion quien quisierè saver a 
que saven pecados entre aora en mi coraçon y diciendo le uno de los 
alguaciles que Dios se contentava con que le pidiesemos perdon con 
verdadero arrepintimiento enclavo los ojos en el y con una profunda 
consideracion de lo que yba diciendo dixo quien quisiere saver como 
pide Dios que le pidamos perdon pregunte se lo en este passo en 
que estoy a mi coraçon que lo siente bien, haciendo otra vez actos de 
contricion derramava muchas lagrimas y dava muchos suspiros y 
estando en esta disposicion dixo si tanto consuelo recivo en llorar 
mis pecados que sera si veo a Dios en su gloria y mirando a una 
ymajen [83 v.] de Nuestra Senora que tenia el Nino Jesus a sus 
pechos le dixe que mirasse como nos le criava con su leche para 
nuestro remedio, Respondio y que leche con essa nos le esta endul- 
çando y haciendo saboroso, Dixo otra vez parece me Padre que me 
da Nuestro Senor tanta comfiança de mi salvacion que me parece 
que me a cerrado las puertas dei infierno a caly (sic) canto. Dixe 
le que se consolase con tenex en el cielo dos hijos que se le 
murieron muy ninos y empeço me a preguntar si sabrian en el 
trabaxo en que estava si se hallarian a su muerte y otras muchas 
cosas semejantes a estas. Respondiendo le yo a cosas semejantes 
a estas, Respondiendo le yo a ellas y declarando se las quedo con 
un grandíssimo consuelo en su alma, de manera que empeço a hablar 
con ellos con una fe y certidumbre como si desde alli los viera con 
sus ojos corporales estar alia en el cielo delante de Dios encomen¬ 
dava se a ellos con palabras de grandíssima devocion y ternura y 
sin pensar acavar dicia les: hijos de mi alma y de mi corazon, hijos 
dei mas mal padre de quantos ay en el mundo aunque soys hijos 
de tan mal Padre, ya no os dana ni puede danar mi maldad y des¬ 
ventura, pues tan en salvo estays. Hijos no me negueis por padre que 
nunca os negue por hijos enfin soy vuestro padre y salistes de mis 
entrarias, hijos no descanseys un punto ni pareis hid (sic) y venid 
[84] de Dios a los sanctos y de los sanctos a Dios negociad mi 
salvacion. Hijos hablad a la Sacratíssima Virgen Maria, hablad a 
todas las virgines andad de sancto en santo pidiendo a todos sus 
oraciones y ayuda para este desventurado de vuestro padre. Hijos 



mirad la aflicion en que estoy y el peligro, mirad que por momentos 
se me acavando la vida, hijos no me olvideis en el purgatório. Otras 
vezes hablava en cada uno de por si nombrando le por su nombre 
diciendo le que se acordase de lo que le quisso lo que le regalo, lo 
que padecio en curar le, las lagrimas que le costo viendo le morir, la 
soledad y desconsuelo con que le dexo muriendo, y luego se volvia al 
otro recontando le las cosas muy particulares que con el havia pas- 
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sado de penas y dolores por le aver amado tanto, Duravan le estos 
coloquios grandes ratos tornando a ellos de rato en rato a hablar los 
con muchas palavras dulces y a pedir les le ayudasen. Pedia les 
muchas vezes que traxesen muchas lejíones de angeles para ayudar 
a un hombre tan flaco y pobre como el y que tanto tenia por que 
temer la hira de Dios. Finalmente fueron estos racionamientos una 
de las cosas de mayor devocion y ternura y en que mas lagrimas 
derramo y con que el mas se enternecio y hiço llorar a todos los que 
le oyan de quantos hiço y dixo en todos aquellos dias [84 v]. 

Rece le la recomendacion dei alma con que la Iglesia ayuda 
a los suyos para despedir los de esta vida encaminando los a la 
otra delante de Dios en presencia de todos los que alli podíamos 
hallar nos sin ser en mi mano dexar de derramar muchas lagrimas 
viendo las suyas y el sentimiento de coraçon y juntamente viendo el 
esfuerço con que lo oya todo y en acavando yo tomo el la mano y 
hiço otra reconmendacion en su proprio nombre tan sentida y tierna 
que nos puso espanto y admiracion ofreciendo a Dios sus pecados 
para que se los perdonase ofreciendo le para esto su mesma passion 
y muerte sacratíssima comfesando quantos y quan graves havian 
sido doliendo se de ellos entranablemente ofreciendo a Nuestro Senor 
que si para que se los perdonase fuera menester que los pregonara 
delante de todo el mundo que lo hiciera sin ninguna dificultad, 
dando gritos a Nuestra Senora y a todos los santos y a todos 
los angeles, pidiendo que legiones dellos estubiesen alli para le 
ayudar y defender, y otras muchas cosas de gran consuelo dichas 
todas con un estrano fervor y fuerça de espiritu. 

Mostro todos estos dias una fe y devocion con las missas y 
un desseo que mostro de que le dixesen muchas despues de rouerto 
que es cosa increible y no se puede decir lo que en este particular 
decia y sentia y pidio me pues exa su padre espiritual [85] que no 
me abergonçasse de yr de uno en uno pidiendo que le dixiesen missas 
y nombrando en especial a quantas personas conocia para que en 
su nombre se lo pidiese y que se consolava mucho en saver que en 
el otro inundo avia de entender quien le hacia aca amistad en enco¬ 
mendar le a Dios y ofrecer le sufrágios, Dixo me tambien que aunque 
ruin siempre havia sido inclinado a hacer bien a pobres y por esta 
y por la devocion que tambien siempre tuvo con Nuestra Senora 
que en este tiempo bien mostro, creo que tan favorecido de Su 
Divina Magestad. Hacia muchas preguntas: como se conocian bs 
dei cielo, como se hablavan, como vian a Dios, y acerca de los dei 
purgatório que manera de penas padecian, y si eran como las dei 
infierno y quanto podian estar alli las almas y adonde esta el pur¬ 
gatório y que certidumbre ay o podria aver de que a uno le sean 
perdonados sus pecados y de la certidumbre de las indulgências. 
A todo le procure satisfaçer con la gracia dei Senor y dexar le ani¬ 
mado y consolado, Llego se la manana y subio el alguacil y sin- 
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tiendo le subir se anticipo el mismo y le pregunto si era hora, Res- 
pondio el alguacil que si y con grande animo dixo entre Vuestra 
Merced seííor secretario y anssi como le vido entrar le saludo 
diciendo sea Vuestra Merced muy [85 v.] bien venido, no se turbe 
Vuestra Merced porque yo muy animado y esforçado me siento para 
morir y en venir Vuestra Merced a dar me la muerte me viene a 
hacer una muy buena obra porque esta sentencia Seííor dei cielo 
viene y anssi la reçivo pues es para castigar este cuerpo y que no 
se condene esta alma, Vuestra Merced diga a todos essos ministros 
de Su Magestad que en esto han intervenido que les beso las manos 
y que me perdonen si algunas vezes e hablado contra ellos con 
alguna cólera que si me veo con Dios yo rogare por todos ellos a 
Su Divina Magestad Seííor yo he tenido una necessidad hasta aqui 
deseando y pidiendo que no oyesse la sentencia mas aora digo que 
la lea Vuestra Merced una y muchas vezes y delante de todos y 
si es menester con pregones porque quiero oyr lo que por tantos 
pecados e merecido, Dixo lo con un esfuerço que siempre que me 
acuerdo de ello me admiro, Respondio el secretario que ninguno 
havia de estar presente a oyr la y anssi nos salimos todos y se la 
leyo tan a solas y en secreto que nadie oyo lo que contenia ni por 
que delicto le condenaron, ni quien la dio, Acavando la de leer me 
llamo a mi el secretario y delante de mi la acepto diciendo estas 
formales palabras: digo que la oygo y obedezco como sentencia muy 
christiana muy justa y misericordiosa, y anssi lo firmo de mi nombre 
y tomando la [86] pluma en la mano hiço su firma, Hecho esto 
entraron los alguaçiles y guardas y delante de todos dixo: para el 
passo en que estoy y para la quenta que boy a dar a Dios digo 
que jamas en toda mi vida tube determinaçion ni voluntad ni pro- 
posito de hacer traicion a Dios ni a su Iglesia ni al Rey ni otras 
cosas semejantes y que estas cartas que escrivi no las escrivi con 
otra intencion mas de con enganos y palabras para sacar dineros 
de aquellos hombres y que de esto nunca havia tratado hasta como 
veinte dias antes que me prendiesen. Absolvi le por virtud de la 
bula de la Cruzada y comunique le las indulgências plenarias que 
por ella se conceden en aquel articulo haviendo le primero recon¬ 
ciliado sacramentalmente y reservado la absolucion para aquella 
postrera. Hecho esto el mesmo dixo: entre esse buen hombre bien 
puede entro el berdugo espectáculo para el tan horrible y espan¬ 
toso pocas horas antes. Miro le enclavando los ojos en el, y en los 
instrumentos que trahia y dixo le: seais bien venido hermano mio. 
El hombre se encofio diciendo Seííor yo soy mandado. Dixo le el 
paciente no digais esso que venis a haçer una muy buena obra muy 
meritória y mirad que os lo agradecera Dios porque venis a tomar 
castigo y vengança dei mas mal hombre que nacio y mas pecador, 
Esta tabla es para hechar me en ella [86 v.] porque yo mesmo me 
tendere en ella si es menester. Respondio le, Seííor no es menester 


tender se Vuestra Merced, Pms hermano haced vuestro officio 
poned la como ade estar, En diciendo esto llamo nos a todos los 
pressentes y a cada uno de por si dio un abrazo con palabras que 
nos quebrava los coraçones, diciendo adios, adios hermanos hasta 
la otra vida, adios hasta la eternidad y abraçando me a min primero 
me encomendo su alma para que hiciese bien por ella y ya que me 
apartava dei me torno a llamar y abraçar y arrancando se le el 
alma de dolor y pena cassi sin poder acavar de pronunciar lo que 
decia me dijo Padre este abraço de Vuestra Reverencia a aquella 
desdichada senora pidiendo la perdon de tantos anos de tan mala 
compaíiia. 

Y acavado que hubo de abraçar a todos sin que nadie sino el 
amor que tenia solo acordase dando un jemido que fue un bramido 
que a todos nos hiço encoxer dixo: o hijo de mi alma y de mis 
entrarias si la vendicion de tan mal padre fuera vendiclon, yo te la 
diera aora mas no sera sino maldicion y por esso no quiero dar te la 
de te la Dios de el cielo la bendicion de la Sanctissima Trinidad sea 
siempre contigo, Vendigan te los angeles y haga te Dios suyo para 
que te salves y no te veas como este desbenturado de su (sic) padre 
se ve queda a Dios hijo mio queda a Dios, Pusso los ojos en el 
berdugo que estava aparejando los instrumentos y alçando luego 
los [87] ojos al cielo puestas las manos dixo Seííor mio jesu Christo 
suplico a Vuestra Divina Magestad una merced por la ultima que 
supplico para esta vida y es que Vuestra Magestad sea servido que 
a este hombre se le enturbien y entorpezcan las manos que no acierte 
a hacer su officio para que el tormento de mi muerte sea mas largo 
que se quiera dure un ano para que anssi mas atormentado pague 
yo en este cuerpo lo que devo y salve mi anima, E nesto llego eí 
berdugo y le ato las manos una con otra mas no de manera que 
no las podria juntar e levantar en alto y queriendo le poner los 
cordeles a la garganta le diximos que cubriese con un lienço los 
ojos, el qual para ello le davamos porque no viese tal espectáculo 
y dixo que no que ello queria, ver y importunamos le hasta que el 
mesmo tomo el lienço y se cübrío los ojos, mas de manera que se 
cayo luego y anssi tomo el mesmo el lienço y dio nos le diciendo, 
no se quiere tener ni es menester yo le quiero ver llegad hermano 
haced vuestro oficio. Llego y puso se los como avian de estar, 
Víendo se anssi dixo con un lastimoso grito: christianos abed com- 
passion de mi hermanos ayudad me con Dios missere minitesisit me. 
Pusse le muchas quentas venditas al cuello y dixo muchas vezes 
Jesus, Maria dixe le el Evangelío de San Juan y el de San Lucas 
lo quente Jesu dixo el credo hiço una protestacion de la fe en que 
havia vivido y moria y pidio perdon de sus pecados a Dios con 
[87 v,] lagrimas y palavras terníssimas quales se pueden ymaginar 
de un hombre ayudado de Dios y en tal punto, tiniendo un cruci¬ 
fixo en la mano y en la otra una vela encendida mas a este tiempo 
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se la quitamos porque alçando las manos no se hixiese el rostro 
fui le ayudando a hacer actos de contricion y de esperança en Nues- 
tro Senor, actos de caridad y por no dar yo alguna senal al berdugo 
para que hiciese su oficio dixe le que dixesse himnos de Nuestra 
Senora acordando me que la era muy devoto. Dixo dos de ellos y 
acavando el segundo començo el berdugo a hacer su officio y sin 
duda fue oyda su oracion en que pidio a Dios durase aquel tor¬ 
mento de la muerte porque duro como un quarto de hora o muy 
póco menos sin que desde el principio hasta el cavo jamas moviese 
el cuerpo ni pies ni manos ni cabeça ni hiciesse movimiento mas 
que si fuera di marmol, solo en faltar le la respiracion se conocio 
quando era ya muerto. Requiescat in pace. 

Dixe le el responso y creo y comfio en Nuestro Senor que 
descansara con mucha gloria y que me ayudara siempre porque 
anssi me lo prometio muy deveras y lo mesmo ofrecio a los que le 
ayudasen con sufrágios despues de muerto para la salida de las 
penas de purgatório y anssi pido a Vuestra Reverencia por amor 
de Nuestro Senor le mande encomendar a Su Divina Magestad 
y mande se le digan algunas missas porque creo que a quien quiera 
que se las dixere se las gratificara muy cumplidamente en el [88] 
cielo adonde plega.al Senor bamos todos a parar para esto pido 
yo muy humilmente ser aiudado de los santos sacrifícios y orado- 
nes de Vuestra Reverencia. De Madrid a 7 de Março de 1585 anos. 
Murio lunes quatro de Febrero a las cinco horas de la manana. 

Christoml de Collante 

Este cavallero era espia mayor d el rey Phelipe 2,° el qual 
mantenia intelixencias con los visires de la puerta dei Gran Turco 
que le avisavan de lo que en aquel Consselho se resolvia, Mando 
Su Magestad entregar a este cavaleiro 500.000. dineros para que 
los remitiese a los visires y el quedando se con ellos, escrivio al 
Gran Turco que mirasse que aquellos sus ministros le eran tray- 
dores remitiendo le las mismas cartas que ellos escrivian. Recivio 
el pliego el primir visir y abrio le y como vio que era contra el aun- 
que se turbo con el sobresalto, Volviendo en si fingio grand dolor 
en el estomago apretando le con la mano en que detubo el pliego 
y haciendo se llevar a su cassa luego dispuso sus cosas y aquel 
mesmo dia se entro en una embarcadon pequena y se paso a tierra 
de Venecia de donde embio a Su Magestad y le embio las mismas 
cartas de D. Martin de Acuna y Su Magestad le mando prender 
y despues llego avisso al rey de que por otro duplicado dei dicho 
Don Martin que recivio la misma noche el Gran Turco hiço cortar 
las cabeças a los visires que por no [88 y.j saver el caso se havian 
quedado en Constantinopla y hiço grandes dilixencias por haver a 
las manos al que havia huydo pero no pudo Que ya havia llegado a 
tierra de venecianos de donde passo al reyno de Nápoles donde 
murio. 
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16. [89] Historia de Juan de Saavedta quemetio la 
Santa lnqquisicion en Portugal 

Fue Juan de Sahabedra natural de Jaen hijo dei capitan Juan 
Perez de Saavedra y de Dona Àna de Guzman su legitima muger 
siendo muchacho de poca hedad fue tenido por uno de los mejores 
escrivanos de su tiempo y dio se a abrir sellos en lo qual salio muy 
primor. Murio su padre y el contra la voluntad de su madre se fue 
a Madrid donde a la saçon estava la corte ( x ) y luego que conocido 
de muchosjpor sua peregrina y rara ( 2 ) havilidad y assi algunos 
grandes senores desearon sirvir se de el mas porque el pretendia 
hacer cosas mas levantadas que las que comunmente suelen hazer 
los hombres y llevado a cosas mas arduas de su natural inclinacion 
quiso mas assentar por escrivientei con el doctor de la Torre Fiscal 
dei Conssejo Real que con ningun senor por secretario con inten- 
cion de sacar las firmas de los dei Conssejo como lo hiço assi en 
esta casa como en la dei lizenciado Polanco, las quales trahia siem¬ 
pre consigo en el seno en un pergamino a manera de borrador y de- 
seando começar a exercitar se en falsear firmas estando un dia en 
casa dei lizenciado Aldrete vio muy aflijida a una muger de Villa- 
nueva de los Infantes [89 v.] que venia a pedir la muerte de su 
marido a quien ciertos contrários havian quitado la vida atrozmente 
y por ser pobre no se despachava su negocio y movido a compasion 
y juntamente por hacer muestra de su grand injenio y porque su 
inquieto animo le llevava, hizo una provision que fue la primer cosa 
que salio de sus manos y dio la a la muger y con ella fue a su 
tierra y executo y consiguio su justicia como si fuera despachada 
de los senores dei Conssejo Real y biendo que esto le havia suce¬ 
dido bien levanto el pensamiento a mayores cosas. Fue se a Toledo 
y hiço una polica en que cobro 2,200 dineros y adregando se muy 
bien y recividos criados volvio a la corte y asistio en ella hasta 
que pudo haver las firmas y formas dei emperador y dei príncipe 
su hijo y en tiniendo las hiço una carta mesiva de Su Magestad y 
presento la en Consejo de hordenes en la qual mandava Su Mages- 

0) Este caso aunque mas sucinto escrive el doctor Pero Salaçar de Men- 
doza en la vida dei Cardenal Tavera cap. 37 pag, 219 y La Historia de Jaen cap. 
42 fls, 136, le quenta entre los hijos de Jaen. 

( 2 ) Este caso es falso y en este raistno papel se conose coan con arte se 
fingio esta mentira. 
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tad que le diesen el havito de Santiago con tres mil 500 ducados 
de renta en cierta encomienda lo qual gozo y cobro diez y siete 
anos. Los dei Consejo vista la carta de Su Magestad sin mas repa¬ 
rar se la dieron y assi prosiguio sus tratos. Saco con carta d’el 
emperador 350 ducados de ciertos depositos y es de notar que este 
dinero y otras partidas que saco jamas lo perdio hombre particular 
sino Su Magestad porque quando pedia la cantidad [90] la sena- 
lava en diversas partes en depositos d'el rey y ponia lo en diversos 
anos y tiempos de manera que se pudiese passar la letra que el 
dejava de la forma y firma de Su Magestad y las personas de quien 
el quebrava cobravan dei carta de pago y quando venian los recepto¬ 
res a cobrar vistas las letras y firmas de Su Magestad lo recivian 
en quenta. Y assi si este hombre no se metiera en hacer se cardenal 
pudiera hacer grandes robos en la Hacienda Real sin que jamas se 
entendieran, 

Estas cosas servian solamente un mayordomo y un secretario 
suyos a los quales havia hecho juramento solemne y divino de que 
si en algun tiempo fuesen descubiertos y le diesen los mayores tor¬ 
mentos dei mundo y mil muertes jamas los descubriria pues como 
andubiese desta manera y en estos tratos por diversas partes dei 
mundo y acompanado de criados fue se a Portugal volviendo de 
alia para el Àndaluçia encontro se en el Algarve con um teatino 
que segun el decia fue el primero que el havia visto en su vida 
al qual oyo un sermon dia de S, Andrés y pareciendo le hombre 
docto combido le a comer y tuvo le muchos dias en su compania 
y como tratasen de diversas cosas admirando se el teatino de su 
havilidad y pluma mostro le un breve que trahia para fundar una 
cassa en Portugal y (*) [90 v.] dixo le que quisiera mucho que el 
breve como tratava solamente de el tratara tambien de su compa- 
nero Sahabedra que no deseava otra cosa saco un trasumpto apro- 
posito.de los teatinos quitando y anadiendo lo que parecio a las 
partes, y como Sahabedra los vio tan contentos y que dellano (sic) 
se le descubrieron y por ser todos en falsificar las bulas, declaro los 
su yntencion diciendo les como pensava meter la Inquisicion en 
Portugal y que para ello tenia las firmas dei emperador y príncipe 
y que procurava haver las que fuesen menester de la corte romana 
para contra hazer las y falsear las. El teatino le dixo por cierto en 
todo el mundo no pudierades hallar otro como yo para negocio tan 
arduo y de tanta dificultad, que si el emperador y los demas prín¬ 
cipes lo procuraran fuera menester que el Papa embiaria un car¬ 
denal delegado a latere con su bulia y seria harto poder acavar 
una cosa tan grave y assi serian menester cartas particulares de 

í 1 ) A margem: ...miror hoc factus a Jesuitis cura falsaril literanim apos- 
tolicarum et eorum factores sint excommunicati pertiz in cap, ad falsariorura de 
crimine falsi et per gullam caen®, 


Su Santidade y dei emperador para el rey de Portugal rogando le 
mucho quiera consentir en su reyno la Santa Inquisicion, y assi el 
teatino le dio forma y orden de la bula y se dispidio dei y Saha¬ 
bedra passo a otro pueblo llamado Tabilla y alli abrio sellos y los 
puso cordones de seda de vários colores como los que havia visto 
en la bula dei teatino [91] y vino se a Ayamonte donde supo que 
estava un provincial de los Franciscos que havia pocos dias que 
havia llegado de Roma y pareciendo le que el provinçiaí tendria 
practica de bulias quiso hacer con el la prueva.de las suyas. Fue 
a visitar le y despues de muchas platicas mostro le las bulias y dixo 
e que diez léguas de alli havia encontrado con seis hombres que 
corrian la posta y que poco mas adelante havia hallado en tierra 
aquellas bulas y que deseava saver lo que contenian porque si fue¬ 
sen cosa de importância aunque gastase 100 escudos siguiria a los 
que las perdieron por haver le parecido jente grave, Haviendo oydo 
el provincial estas raçones y visto las bulas con grande contento 
dixo a Sahabedra que síguiese a los que havia encontrado siguiendo 
la posta y que no perdiese tan buena y santa obra que eran unas 
bulas para meter la Santa Inquisicion en Portugal, cosa que la havian 
deseado mucho tiempo el Papa y los príncipes christianos y muy 
en particular la corona de Castilla y que los reyes de Portugal no 
havian querido consentir lo y que aquella jente que encontro era 
un cardenal delegado a /afere que venia al mismo negocio y que 
corria la posta hasta Sevilla porque era manzevo y que en aquella 
ciudad o en Badajos [91 v.] havia de asentar su cassa para entrar 
en Portugal y que todo esto se contenia'.por la bulia, con lo qual 
se despedio y pusso en su coraçon de poner lo por obra, 

Con esto se vino a Sevilla y tómo possada apartado de su 
mayordomo y secretario de manera que todos vivian apartados y 
el mayordomo y el secretario cada uno de por si compravam pieças 
para una baxilía y litera y adereços de capilla y todas las cosas 
llevavan a que las viesse Sahabedra y el escogia lo que mas gusto 
le dava. Acavadas todas las pressas que le parecieron necessárias 
mando al mayordomo que fuese a Cordova y al secretario a Gra¬ 
nada a traer paxes y gentiles hombres y los demas criados que 
eran menester para los officios de la cassa de un cardenal y tra- 
xeron 126 criados y pasavan los por la calle donde possava Saha¬ 
bedra, 

Hecho esto mando saliesen su mayordomo y secretario con 
toda la recamara y criados y que dijesen que yvan a recivir al car¬ 
denal su senor y parasen aquella noche quatro léguas de Sevilla 
y que el fingiria que venia corriendo la posta y que en llegando le 
reciviesen el mayordomo y el secretario con mucha reverencia para 
que assi lo hiciesen los demas criados. Todo se hiço assi y era cossa 
maravillosa ver a los criados con que regodjo andavan por haver 
hallado [92] tal comodo. 
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Ja en Sevilla se rujia (sic) que venia un cardenal y assi otro 
dia entrando en la ciudad fue muy bien recivido de muchos caya- 
lleros y gente eclesiástica y en especial dei lizenciado Trimino 
provisor de aquel arçobispado en sede vacante el qual le llevo a 
aposentar a las cassas arçobispales donde estubo veynte dias y es 
de notar que el dia que se vistio el capelo esse mesmo dia dio a su 
mayordomo el havito que tenia de Santiago y le hiço nuebo previ- 
legio de los 30500 dineros que el tenia y esta encomienda aunque 
despues fue presso Sahabedra la goço su mayordomo con voluntad 
d’el rey toda su vida que fue la cosa mas rara que en este caso suce- 
dio. En llegando Saavedra a Sevilla luego entendio en cobrar 130 
ducados de los albaceas dei marques de Tarifa por cédulas en que 
constava haver se los prestado al dicho marques en Roma quando 
passo a Jerusalem y aunque el mayordomo dei marques su senor con 
todo esso decia que el havia ydo con el marques a Roma y a Jeru¬ 
salem y que savia que su amo nunca tomo prestado a yda ni buelta 
un maravedi, pero tanto apreto el cardenal con excomuniones que 
le dieron los 130. ducados y con ellos salio de Sevilla camino de 
Badajoz y passando por Llorena dixo que queria visitar la Inqui- 
sicion, y despues dejo la comission que trahia [92 v.] de Su San¬ 
tidad y se llebo consigo tres inquisidores que fueron el lizenciado 
Pedro Alvarez y el lizenciado Bezerra y Luis de Cardenas los 
quales se quedaron despues en la Inqquisicion que planto en Portu¬ 
gal. De Llerena fue a Badajoz y de alli escrivio con su secretario 
al rey de Portugal el qual viendo las letras dei legado enmudezio 
de escandaliçado y maravillado y el secretario turbado de ver le 
assi enmudecio y se volvio a Badajoz sin esperar respuesta y dijo 
a Sahabedra que mudase parecer y que no pasase adelante con 
aquel negocio en que arriscaban las vidas todos tan conocidamente 
Sahavedra le dixo muy asperas palabras mandando le que se vol- 
viese a Lisboa sin dar a entender que havia salido de la corte. 
Volvio y llevo orden que dixese al rey que Su Magestad fuese 
servido de resolver se porque el legado su amo trahia el tiempo limi¬ 
tado y si Su Magestad no determinava de hazer la voluntad de 
Su Santidad se volveria con respuesta o sin ella a Roma pero que 
Su Magestad estava obligado como tan christianisimo a animar la 
justicia deste negocio por ser tan dei servicio de Dios y provecho 
suyo y de su reyno. 

Hiço el secretario su embaxada y el rey le recivio muy bien 
y escrivio al legado que esperase 20 dias para que se viese [93] 
el medio que mas conviniese para negocio tan grave. El cardenal 
se alegro mucho con esta carta pareciendo le que en 20 dias no se 
podia hir de Lisboa a Roma y benir y assi respondio al rey que 
holgava mucho de lo que Su Alteza mandava y esperaria los veynte 
dias y antes que se cumpliesen embio el rey a un düque con su 
embaxada al cardenal diciendo le que entrase muy en ora buena 


en su reyno y fuese poniendo lo que Su Santidad mandava pero 
que se holgaria llegase primero a su corte por que el negocio tubiese 
mejor expidiente y se advirtiese mexor en que parte se pondrian 
los tribunales dei Santo Oficio comforme a la disposiçion de las 
provindas y asi el legado fue a la corte y se estubo tres meses en 
ella y otros tres visitando el reyno y los nuevos inquisidores, olvi¬ 
dado de que se havia de saver en Roma esta trama, 

Supo lo el Papa y hiço escrivir al cardenal de Toledo como 
governador de Castilla mandando le diesse orden como se pren- 
diese aquel cardenal fingido y el cardenal de Toledo encomendo 
este negocio al marques de Villanueva de Varcarrota, el qual con 
50 hombres por orden de un vicário de Mora que comvido al legado 
a caça y le saco de Portugal a la raya de Castilla passado un 
rio [93 v.] le prendio dia de S. Ilefonso. El marques pensava que 
Sahavedra fuese italiano, y quando supo quien era se espanto 
viendo le tan moço. Sahavedra le supplicou fuese servido de no 
haçer dano ni prender a ninguno de los suyos jurando le que todos 
estavan sin culpa y que solo el era el que havia tratado y efectuado 
lo sucedido hasta aquella hora y que esto lo hecharia de ver en 
que todos con innocencia venian a ver le a la prision y que si fueran 
savídores dei casso hera cosa clara que hubieran huydo y assi el 
marques se persuadio viendo que demas de ISO hombres que trahia 
en su servicio ninguno huyo mas antes todos lloravan la prision de 
su amo y no se querian apartar dei y assi los dexo el marques hir 
adonde quisiesen solamente el mayordomo y el secretario huyeron 
viendo presso a su amo. 

El marques traxo preso a su cardenal a Badajoz donde antes 
havia sido muy reverenciado y assi se admirava toda la gente con¬ 
siderando lo que dejava hecho en Portugal y salian por los caminos 
a ver le. Fue traydo a Madrid y entregado a Don Juan (?) Tabera 
arcobispo de Toledo inqquisidor general y governador de Castilla 
el qual embio el proceso de Sahabedra al Papa Paulo Terçio con 
los papeies y procesos que Sahabedra tenia de la visita que havia 
hecho [94] en Portugal contra judios de aquel reyno y visto por 
el Papa entendio ser negocio de la mano de Dios y assi lo dixo en 
el consistorio de los cardenales y mando al cardenal de Toledo se 
le diese una penitencia piadosa y deseo mucho ver le y embio a 
deçir se lo embiasen a su presencia havia se lo ofrecido el arçobispo 
de Toledo y temiendo los dei Conssejo Real que le embíarian a 
Roma le requirieron que le pusiese en la carcel de corte diciendo 
que havia robado de los depositas dei reyno tres millones y que 
hera hombre muy maio para la republica y assi el arçobispo le 
remitio a la carcel de corte y dixo a Sahabedra que no temiese por 
que tambien halla seria el juez como lo havia sido en el casso de 
la iglesia y assi el mismo cardenal impetro una bula que el Papa 
dio de muy buena gana para que Sahabedra pudiese elejir los jue- 
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zes que quisiese con que fuesen hombres de letras y viendo Saha- 
bedra el bien que le hacia el cardenal y la voluntad que los dei 
Conssejo tenian de dar le la muerte no quiso que otro fuese su 
juez sino el mismo cardenal y assi le rogo el cardenal que eligiese 
algun clérigo o fraile letrado y que el haria fuese piadosa la sen¬ 
tencia y esto hacia el cardenal porque savia ser esta la voluntad 
dei Papa, y viendo que Sahabedra no queria otro juez sino a el 
le remitio al doctor Aravi inqquisidor de Llerena el qual le condeno 
en 10 anos de galeras cpn requirimiento dei Conssejo que no pudiese 
tomar pluma para escrivir so pena de la vida y estubo en galeras 
18 anos sin los dos que [94 v,] estuvo presso en la corte, 

Passados los 18 anos estando el Papa Paulo 4.° tratando las 
cosas de Sahabedra no falto quien dixo que vivia y que todavia 
estama (sic) al remo y el dio un breve en que mando le sacasen de 
las galeras pues havia cumplido la sentencia con lo qual se dio parte 
a Su Magestad el qual deseava ver lo y mando se le traxesen a 
su presencia y que se tubiesse cuydado en no le dexar escrivir por 
el camino, Sacaron le de las galeras que a la sazon estavan en el 
puerto de Santa Maria y fue traydo a Su Magestad y holgo se 
mucho el rey de ver le y porque estava muy miserable le hizo mer- 
cedes, mandando le que no escriviese y fue dado por libre. No 
se quando murio ni adonde, pero devio de vivir poco porque 18 
anos de galeras y dos de prision le tenian muy consumido y es de 
advertir que su mayordomo gozo en paz la encomienda que Saha¬ 
bedra le dio con voluntad dei rey, y lo que mas admira es que 
impetro bulia dei Papa para poder tener assi los reditos pasados 
como los futuros y dio la Su Santidad diciendo que las cosas de 
Sahabedra fueron guiadas por la mano de Dios. 
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[95] Razones que no se deve impri¬ 
mir la historia que tratta de las guer¬ 
ras de Pernambuco compuesta por 
Duarte de Albuquerque en su norabre, 
o ajeno, por los inconvenientes que 
rezultan de esto contra el servicio de 
Su Magestad de que se haze mencion 
en compendio en este papel, mientras 
no se offrece otro mas dilatado. 


§ 1 ." 

a) Que el que imprime los successos 
desta guerra fue el mismo que la go¬ 
verno con su hermano Mathias d'Al- 
buquerque general que hoy es de las 
armas dei tyrano de Bergança; b) y 
como la historia sea juez y testigo de 
los tiempos c) e seria contra todo dere- 
cho que los Albuquerques lo sean en 
causa própria y de acciones suyas, 
estando por essas mesmas indiciados 
de gravíssimos delictos. 


§ 2 .» 

Que a este respetto se hizieron por 
orden de Su Magestad diversas pes- 
quizas en Madrid y Portugal contra 
ellos, y en todas se hallan graves cul¬ 
pas de entre ambos, siendo la mas 
constante, que por interesses proprios 
dilataron aquella guerra, sacando delia 
gossisslmos [95 v] caudales, y en 
effetto vino prezo por esto de la Bahia 
Matihiaz de Albuquerque sugetto prin¬ 
cipal desta historia hermano de su 
autor, y de facto se iba procediendo 
contra los dos quando se rebelo Por¬ 
tugal. 


aj Que ellos gobernaron las armas 
en Pernambuco, y que de prezente 
gobierna Mathias dÁlbuquerque las 
dei tyrano en Portugal es notorio en 
todo Hispana, notorietate facti, 

b) Historia est iudex temporum et 
testis veritatis, Tullius, 

c) Iudex (Historiographus iudicium 
agit) non potest esse testis in his quae 
ipse fecit, ex quibus laus vel oppro- 
brium potest resultare Alex, cons, 70 
n,° 1, Cum, cons, 134,Tusc, concl. 203, 
de testibus. Apont. de las dos Monar- 
chias dize = no sean los historiadores 
chronistas de si mismos, pues la obra, 
y no quien la haze ade alabar el auter: 
Nemo est idoneus testis in causa pró¬ 
pria 1. omnibus (de testibus, Fulgos. 
cons, 161, 

§ 2 .” 

Consta de las mismas pesquizas de 
que se hallara noticia en la Secreta¬ 
ria d'Estado de Portugal; y de diffe- 
rentes relaciones que se prezentaron a 
Su Magestad acerca desto, y mejor 
de la que proximamente le offrecio en 
este ano em Çaragoça Domingo Ca¬ 
bral Bacelar soldado muy platico, que 
se bailo prezente a todos los ácciden- 
tes de aquella guerra y por orden de 
Su Magestad hizo particular tratado 
delia, y de las culpas que alli se comi- 
tieron, que le prezento. [95 v]. 
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§ 3." 

Que en estos términos de estar pen- 
dientes en juizio los delictos destos 
Albuquerques, y siendo sus errores tan 
graves que las fatigas prezentes que 
padece la monarchia, y sus índias se 
originaron de ellos pues todo se ci¬ 
mento en la perdida de Pernambuco, 
no se deve imprimir historia que tiene 
por fin alsolver se estos reos asy mis- 
mos en la opinion dei vulgo con lo 
que escriben en ella sin ser oyda la 
justicia, ni haver se juzgado lo que 
contra ellos rezulta en las pesquizas 
refiridas, que estan suspendidas por se 
haver remittido a Portugal antes de 
su rebelion. 


I V 

Que tocando al historiador repartir 
los prêmios con rectitud que se deve 
a cada uno delos que se hallaron en 
los trances, no ciando a este la ala- 
bança que no merece, ni quitando al 
otro la que le toca (agravio mas sen- 
sitibo de los que militan) es de grave 
inconveniente y en prejuizio de mu- 
chos que ei autor desta historia a ti¬ 
tulo de historiador [96] aga esta re- 
particion, visto ser impossible executar 
la justamente; porque [.] 


§ 5.° 

Estando culpado por testimonio de 
hombres de mejor opinion que milita- 
ron ally, y que por orden de Su Ma- 
gestad tienen depuesto lo que passo 
en aquella guerra y que en las oca¬ 
siones condenavan la flaqueça, o codi- 
cia con que se obrava, a estos es- 
fuerça que para quitar les el credito, 
los desluzga y por lo contrario acre¬ 
dite a los de su seguito que defendian 
los yerros affectados que hizieron per¬ 
der aquella parte tan fecunda de la 
America, y vendra a ser que las accio- 
nes de mayor valor ha de callar y des- 
luzir a sus dttenos y acreditar las con¬ 
trarias, Los sentimentos y otros peores 
effettos que disto pueden rezultar, no 
caben en la brevedad deste papel, 
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§ 3,° 

Ne ínquisitio principis obliquis pro- 
bationibus causa intercipiatur, et ius- 
titlae viros obrepticijs medijs infrin- 
gantur; Monticel. de probat lite pen¬ 
dente nihil innovetur ibi comuniter 
D, D. 


5 i° 

Historiei munus est laudes, et vitu- 
peria aequa lance dispensare, ne vir- 
tutem unius fraudulenter deprimat, aut 
alterius favore extollat Front, Lib, 4. 
c. 7. nam, ut psalmus docet, rectos 
decet collaudatio et bonis flt iniuria 
quando immerentes laudantur et quo- 
ties quispiam eorum slmllem improbat 
aut probat disslmilera, Thomas Acc, 
de Ludo seb, n,° 54, 


§ 5.® 

[96] Havlendo estos testificado en 
juicio contra los Albuquerques, no 
deve admitir se historia hecha por los 
mismos acusados en la própria causa 
de su accusacion; porque por este ca- 
mino se hazem acusantes de sus acusa¬ 
dores, y testigos juntamente en la ma¬ 
téria en que son partes, et non potest 
accusatus accusare suum accusatorem, 
juxta regulam generalem; Tul, Ciar, 
q. 15. n.° 12. Tusc. cons. 164. de 
accusat; et non potest ullam autorita- 
tem habere sententiam ubl, qul damna- 
tus est, damnat, Senec, de remed, furt. 


§ 6 .' 


§ 6 .» 

Que conforme o derecho las histo¬ 
rias hazen fe, y credito en lo futuro, 
para prueba de verdades importantes, 
y es agravio que offende a la poste- 
ridad dexar imprimir la que es cierto 
que no ha de refirir lianamente Io que 
fue, pues siendo tan culpados estos 
hermanos como caudillos que eran de 
aquella milícia, y que uno d’ellos es¬ 
tava ya puesto [96 v] en prizion por 
esto; es fuerça que farian la historia 
mas ajustada a fines particulares de 
sus dos cargos que a la realidad de 
los successos. 


§7.» 

Que a este respetto viene a ser no- 
table prejuizio de la corona imprimir- 
se esta historia; y para que mejor se 
entienda por donde viene este dano 
se advierte que las tierras de aquel 
dilatadissimo estado dei Brazil, des- 
pues de descubiertas, las repartieron 
los reyes de Portugal por diversas 
personas con titulo de capitanias, para 
la cultura y poblacion, y defensa; 
estos se llamavam donatários de la 
corona, Passados anos naciones de 
Europa navegando a aquellas partes, 
ocuparon con armas algunas destas 
capitanias echando fuera los portu¬ 
gueses; acudieron a esto los reyes de 
Portugal con sus armadas, y boi- 
viendo a cobrar las plaças desalojaron 
al enemigo; mas no quizieron bolver 
a darias a los primeros donatários en 
castigo de no haverias defendido, y 
assy las restauradas anexaron a su 
corona, 


§ 8 .° 

a) Suppuesto esto, como los Albu¬ 
querques eran donatários de Pernam¬ 
buco, [97] y lo perdieron tan culpa- 
blemente como consta de las pesqui¬ 
zas, y de la publicidad dei facto, 
temen que si el rey recuperare con 
sus armas el Estado, executte aora lo 
que executo entonces avinculando 
aquellos bienes a su corona; ellos pues 
para prevenir este dafío que los toca, 
quieren por medio desta historia fun- 


Annales, seu historia: faciunt fidem 
Tusc. concl, 240. de probat. Aufr, de 
test. cap. et quos ibi citat. Glos, in 
cap, inter dilectos in verbo, magis de 
fide instrumentorum, Glos in cap. ve- 
nerabile verbo, transtuli de ellectione 
Bart, in. L. 1. ff. si certum petatur, 
Mascard. de probat. concl, 287. tom. 1. 
Alfanus ad dictam L. l.‘ m ff. si certum 
petatur n.° 132. 


§ 7." 

a) Barruis en su America; Andrada 
in Vita Regis Joannis tertij, lusitani 
4.' 1 parte cap, 32. Capral in tract, dei 
Brazil. 


§ 8 .° 

a) Quia ablata ab indigno potest 
princeps retinere, immo debet ut se- 
curiora reddantur [97] illa loca vlri- 
bus regijs ab hostium, et praedorum 
incursu. Amb, Lib. 3. cap. 1. 

b) Authoritas venit ab annis, et his¬ 
toriae antiquiores fidem adstruunt, An- 
tiquitas in historijs commendatur. Men- 
doça Lib. 5. de floribus varijs poblema 
48. Àntíquis historijs mayor fides 
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dar derecho para adelante, refiriendo 
en ella, como, sin culpa suya, y con 
mucha de las armas dei rey, y su 
goviemo, se perdio; pera que desde 
aora con esto quede insinuada la jus- 
ticia para sy, hijos, o niettos, de se 
les restituir aquel Estado si llegare el 
caso de recuperarse, b) Y como las 
historias acquieren autoridad con los 
anos, y hazen prueba en derecho, 
como se advlrtio arriba, de aquy a 
no muchos, y muertos los testlgos que 
hoy biven de la verdad, estos Albu- 
querques, o successores, se han de 
valer, como de texto desta historia, 
c) y de otras que en caveças agenas 
hazen se impriman sobre la misma 
matéria, para con tales documentos 
tener regresso a las plaças que dexa- 
ron perder con tanto dafio de His¬ 
pana. 


habetur, siquidem multorum ssculo- 
rum diuturnitate conflatam gratiam, 
et authoritatem conservant, recentiores 
vero no [?] satis suam fidem omnibus 
commendant, Cie, in Orat, Habet, ut 
in setatibus authoritas senectus, sic et 
in exemplis antiquitas; Idem in parte- 
nibus habet exemplorum, aut recen- 
tium quo notíora sunt, aut veterura 
quo plus authoritatis habeant copiam. 

c) Fray Alonso Venero en su En- 
chiriclion ano 1630. a instancia deste 
interessado per los mismos finos haze 
relacion dei caso encaminando lo al 
intento que queda apuntado. 



Que es infalible que defenderan el 
credito de la dicha Historia, y de las 
demas relaciones que en estos anos 
por su inteligência se imprimen, con 
alegar que el [97 v] tiempo, y lugar 
de la impression qualifica su verdad, 
visto que el tiempo fue estando bivos 
los que sabian delia a ojos y prezen- 
cia de los quales no se prezume men- 
tirse. El lugar, la corte dei rey 
adonde no se pirmitiera salir a lux 
historia de tal matéria no estando jus¬ 
tificada por cierta, de que viesse a 
rezultar que dexarla imprimir en tales 
circunstancias, es dar armas a la injus- 
ticia, y quitar las al derecho que toca 
al princepe de retener aquellas plaças, 
lo que cede en gran prejuizio de su 
corona. 


§ 10.° 

Que espunto tan essencial que por 
la parte que esta historia se puede 
considerar como probança para lo de 
adelante contra la regalia de Su Ma- 
gestad en caso que fuera muy preciso 
el imprimirse, lo que no es, devia 
primero remittirse al fiscal de la 
corona a que tocasse, advirtiendple 
de los fines de su autor, y dei dere- 

114 


Quod enim geritur in ore omnium, 
sine ullius contradictione, probatum 
dignoscitar Bonin. de probat 352, 


§ 10 .° 

Historia cum sit testis quidam, et 
ista de qua agitur sit in prejudiculm 
fisci, no debet produci sine dtatione 
partis; ut doctores communiter, ubi 
agunt de qualitate testium. 




cho dei rey, para que examinasse con 
particular attencion la verdad con que 
refiere la perdida de aquella impor¬ 
tante plaça. 


í . 11 .» 

a) Que aun sin las razones referi¬ 
das se deve prezumir contra el autor, 
que su historia camina a respeitos e 
interesses [98] particulares, visto que 
ya otra ves estos Albuquerques por 
médios deste genero adelantaron sus 
augmentos con prejuizio de los que por 
sus méritos son los verdaderos acree- 
dores de las mercedes de los reys, fu 
el caso — 


§ 11 .° 

a) Qui semel est malus semper 
praesumitur, praecipue in eodem genere 
raali [98]. 

b) Tum dantur preemia et honores 
qui mérito virtutis debentur, si quis 
solicitudine potius quam vero labore 
assequatur. Front. Lib. 3. cap. 8, 



§ 12 ." I 12 .° 

Que por parte d'ellos se divulgo a) Vulgi proprium est magis cre- 

que Jorge Coelho dAlbuquerque pa- dere quam iudicare, et illa plaudere 

dre dei autor, en la batalla d África, qua: plus habent novitatís quam veri- 

viendola ya perdida, diera su cavallo tatis. Senec. de Vita Beatta. 

al rey Don Sebastlan para escaparse b) El facto porque alli murio y de 
delia y el se quedara herido entre los los infracftados que llegan a indivi- 

moros, desestimando la vida para sal- duar el caso, consta que no quizo nun- 

varse la dei Princepe, a) Accion que qua rendirse ni entregar las armas, 

oyda con aplauso, esto le sirvio de para conservar la vida por mucho que 

prueva con el vulgo, que como poco le instaron los suyos. 

especulatibo, facilmente cree haçanas • . . 

aungue mal justificadas, por lo que c) Illescas {?] Hist, Pontif, Lib, 6. 

tienen de novedad. Mas a esta le re- cap, 22. Fray Antonio de S. Roman 

siste el facto y los chronlstas de en su Lib. de la Jornada y muerte 

aquella batalla. b) El facto porque es dei rey Don Sebastían. Herrera Lib. 

indubitable que el rey Don Sebastian 10. cap, 7, Joan. Ant. Viper, de 

en ella peleo hasta el ultimo aliento, Obtenta Pertugalia. Mendoça en el li- 

sin pretender nunqua escaparse,: ni bro de la jornada d África, autor que 
pedir, ni acceptar partido, o medio dize se hallo prezente en la batalla y 

para conservar la vida. c) Los chro- vio la muerte dei rey. Faria en su 

nistas, porque con ser muchos, assy Epitome; Augustin Manuel en [98 v] 

castellanos,como portugueses y doiras La Succession de la Corona de Por- 

nationes, los que escrivleron los su- tugal. Laurencio Bier. fls, 18 oper 

cessos indivíduos de aquel trance, y Chronico p. 2. Franqui Lib. de la 

alguno que se hallo siempre al lado union de Portugal, Trusilnio Venero 

deste princepe [98 v] y fue testigo de en sus Epitamos de los Tiempos ano 

su muerte, y que pocos anos despues 75 y 78, 

delia, salieron con sus obras, tiempo 
en que estay [?] antecientes las noti¬ 
cias singulares de como havia passado .. 

el caso, ninguno refirio esta accion, . 

siendo tan essencial a la integridad ! . 

de la Historia. 
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Que sin embargo desto, la industria 
de los mismos Albuquerques hiza pin¬ 
tar quadros dei successo que repre- 
zentavan a Jorge Coelho dando el ca- 
vallo al rey, y que puesto en el 
caminava a librarse dei peligro; 

a) Esta pintura, sobre el rumor an¬ 
tecedente, sirvieron de nuevas lenguas 
y testigos mudos que sin tener vox 
ni credito, hizieron que este figmiento 
lo tuviesse en el pueblo, y fue uno de 
los motlbos, que ayudo a introduzir 
aquel yerro vulgar de que el rey 
Sebastian vivia por haverse escapado 
en el cavallo refirido; b) De que re- 
sultaron los dafios e inquietudes que 
todos saben con duracion de quasi un 
siglo; en que hombres viles se atre- 
vleron a titularse por reyes, afirman¬ 
do cada uno, que era o que escapara 
de los campos africanos. 


§ 14." 

[99] Que mucho despues para gran- 
gear credito a la fabula obraron con- 
cierto a) hombre de poca attencion 
en sus acciones que imprimiendo algu- 
nos pliegos de matérias futiles sin ca- 
tenacion ni orden a que llamo —- Mis¬ 
celânea — posiesse a buelta de lo de- 
mas, el sucesso dei cavallo, que tenia 
ya por fiadores la pintura, y la platica 
dei vulgo, con que quedo la haçana 
suppuesta con brios de defenderse por 
verdadera, visto que ya tenia letra de 
molde en su fabor, b) a quien seguio 
outro autor que escrivio ha muy poco, 
que por ser de apellido — Coello — 
que es el que por baronia toca a los 
Albuquerques; y a instancia dellos se 
conformo con aquella Miscelânea 
c) en que se echa de ver la fe que 
merecen estos escriptos; visto que, de 
todos los que escrivieron mas próxi¬ 
mos al successo, personas tantas en 
numero, gravíssimas en qualidad y le¬ 
tras, nadie tomo en la boca aquella 
accion de fineza, y aora sessenta anos 
despues dei caso, nos la cuentan con 
todas sus [99 v.] circunstancias, sien- 
do los relatores delias incapaces por 
su edad, o talento de saberias, De- 
monstracion de que todo viene a ser 
inteligências de los interessados, 




I 13.° 

a) Vanis rumoribus magis quam 
veris factis multi invaluere. Pictura 
multa falsa proveris obtrusit est enim 
magistra nodium, D. Th, 3. sent. dest.‘ 
q. q. [?] ar. 2, et can. 100. in Trullo; 
picturae occulorum prestrlgiatrices, in 
illis legunt qui literas nesciunt; genti- 
bus pro lectione pictura est. Preg. 
Papa. Lib, 9. Epistularum; e habetur 
in cap,° Prolatum de consecrat,* 
dest. 0 3, — 

b) Como fue el Pastelero de Madri¬ 
gal que se fingio rey ano de 94; 
consta dei processo en que se averi¬ 
guo su delitto, Otro de nacion vene- 
ciano hizo la misma flccion; y un her- 
mitafio que por esto fue ahorcado en 
Lisboa, y otros embusteros que posie- 
ron alguna vez la Republica en riesgo 
apoyados con la fama de haverse 
escapado a caballo el rey Sebastian. 


§ 14.° 

[99] a) Miguel Leiton hombre de 
talento embaraçado, imprimio este qua- 
dernillo de Miscelâneas, muy familiar 
de los Albuquerques interessados, 

b) Luiz Coello que dio a la estampa 
su libro de emprezas militares lusitanas 
quasi cinquenta anos despues de aquel 
successo, como deudo por baronia des- 
tos Coellos Albuquerques, siguio el 
quadrenillo de Miscelâneas, aunque 
mas enunciando que fundando el caso. 

c) Suspecionem faciunt mendatij 
scripta recentiora, dum referunt quod 
ab antiquioribus omnino fuit pretermis- 
sum, 



I 15.» § 15.» 

Que por serio, y coger el frutto Consta dei mlsmo memorial de la 
lembrado tanto de atraz, de sus nego- parte en que con palabras encarece la 

ceaclones, en el ano de 640 vino este grandeza deste servido, y lo equipara 

mismo Duarte dAJbuquerque a la cor- a otro deste genero que hizo un vas- 

te, y prezento memorial de servidos, sallo de Castilla a su rey, insinuando 

y entre ellos alego aquella accion de que se le deve igual prêmio por esto. 

su padre, para que se le remuerasse, 
probandola con los documentos refi- 
ridos que previnio la industria para 
aora cimentar en ellos sus augmentos, 
y en effetto por estos y otros servi¬ 
dos, mas inventados que hechos, gano 
titulo de conde, que estas desdichas 
padecen las mercedes reales por lo 
turbio de los tiempos, que no da lugar 
a attenciones indivíduas, y perque a 
los que faltan méritos sobram las inte¬ 
ligências, y como supo entonces dis- 
poner aquellos a sus fines que se 
lograron, per la misma traça quiere 
introduzir agora con lo desta [100] 
historia, derecho para acciones que se 
Iogren de futuro. 



§ 16 .° 

Que siendo la matéria desta historia, 
las perdidas de aquel opulentissimo es¬ 
tado que gano el holandez y perdieron 
estos Albuquerques, y ensefíandose 
agora ally la doctrina impia de Cal- 
vino en lugar dei Evangelio que de 
antes se predicava, es assumpto indigno 
de trattarse en tales tiempos, mayor- 
mente, siendo los autores desta histo¬ 
ria los mismos que lo fueron destos 
dafios mas para llorar que para escri- 
vir, 

§ 17.» 

Que ultra de todos los achaques re¬ 
feridos, tiene otro esta historia que 
bastava solo a reprobar su impression, 
Porque el subjecto principal delia es 
Mathias d’Albuquerque como general 
que goberno aquella guerra que agora 
escribe su hermano; y seria mucho 
contra la decencia d’Estado que de un 
hombre traydor y que exerce actual- 
mente la traycion, gobernando las ar¬ 
mas dei tirano de Bragança [100 v.] 
quarenta léguas desta corte, se imprl- 
miessen acciones valerosas en Madrid. 
En la Estremadura anda abrazando a 


.} 16.» 

Tristia, et indecora reipublicae po- 
tius oblivione delenda, quam literis 
commendanda. Flavius Vop. Reipubli- 
cae vulnera sunt tegenda. 


I 17.» 

Crimen laesae magistatis reddit infa¬ 
mem, ab honoribus privat; nec sunt 
celebranda nomina eorum qui factis 
reipublicae perniciem moliuntur, rebel- 
les faciemus si rebellis facta deçora- 
mus. 
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fuego y sangre los lugares dei rey de 
Hispana, y en su corte, per el mismo 
tiempo, se imprimiran luzimentos dei 
rebelde, gue mas affectuosamente sir- 
ve el tirano de Portugal? 

Quien no ve la disformidad deste 
intento? À1 mas fiel hara tiblo, y al 
traydor animoso, viendose estampar 
memórias honorificas deste, como si 
fuera el mas leal; y se se permitte 
ser autor de ellas su hermano que lo 
es legitimo en la sangre, en los affec- 
tos y complicidad en los yerros o ma¬ 
lícias que huvo en dilatar la guerra de 
Pernambuco, y en la perdicion de 
aquel estado. 

§ 18.» 

Que por Su Magestad como rey de 
Portugal haver entendido los desígnios 
con que algunos de aquel reyno escri- 
bian historias, annales, o epitomes, 
ordeno por el Consejo Supremo de 
aquella [101] corona que nadie impri- 
miesse las tales historias, o epitomes, 
sin primero prezentarlas en el dicho 
Consejo, o Junta, para los ministros de 
ella que tienen noticias indivíduas de 
los sugettos portugueses, y los fines 
con que talvez se íntroduzen en chro- 
nistas voluntários, reconocer el assump¬ 
to, y los intentos de su autor; y porque 
el de esta de Pernambuco vio que si la 
prezentasse ally, le podrian arguir los 
achaquez apuntados, y otros quiça 
mayores se hurto a esta orden, y sin 
hazer mencion de ella acudio a pedir 
licencia a los senores dei Consejo de 
Castilla que como ocupados con ne¬ 
gócios superiores, y a quien no pueden 
ser prezentes las noticias de todo lo 
referido, la concidieron, como cosa 
ordinaria. 


§ 19.» 

Que deve revocarse esta licencia, 
como subrepticia impetrada sin la in- 
formacion necessária de los fines dei 
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§18.» 

Consta de la misma orden dada en 
31 de Mayo de 632 en que con pala- 
bras muy ponderadas, y alto senti- 
miento en la matéria, manda que nin- 
guna historia, o epitome de successos 
dei tiempo se pueda dar a la estampa 
sin preceder darsele quenta por con¬ 
sulta. Y para que mejor se vea se 
pone aqui la copia de la orden, 

[101] Por algunos libros que de 
pocos anos a esta parte salieron im¬ 
pressos en esse reyno en cuya impres- 
sion se diviera reparar; se ha visto 
■quanto en estas cosas se han facilitado 
las licencias en my Dezembargo de o 
Paço adonde esta toca; y porque la 
matéria es de mucha consideracion y 
pide toda reformacion, os encomiendo 
mucho y encargo que lo advirtays 
aaquella meza pesoa que este en esto 
con el cuidado devido, y que par¬ 
ticularmente no concedan licencia, al- 
guna para se imprimir ningun libro que 
toque a historias, o matérias de go- 
vierno, o successos destos tlempos sin 
primero se me consultar; y hareys exe¬ 
cutar con todo cuidado la ley que esta 
passada que prohibe imprimirse nin¬ 
gun libro ni papel sin esta licencia; 
y vereys si convendra acrecentarse 
la misma ley, y penas delia, y me 
avlsareys co el parecer dei Dezem¬ 
bargo de o Paço y vuestro, Escritta 
en Madrid a 31 de Mayo de 1632. 



autor, y de la indignídad de la matéria 
en las circunstancias dei tiempo, y per 
los demas motibos [101 v.] que en 
compendio se tienen refirido, y que el 
revocarse es muy conforme a la vo- 
luntad de los mismos senores que la 
concedieron, que siempre es condicio¬ 
nal, sino huviere inconveniente que 
prejudique a la republica. 


§ 20 .» 

Que no obsta poderse dezir que 
para que se concediesse a esta historia 
la licencia de imprimirse, se cometio 
primero la censura delia a alguna per- 
sona de partes y sufficiencia que la 
approbo; a) porque la dicha persona, 
o personas a que comunmente se remi¬ 
tem estas censuras, aunque sean doc- 
tissimas, no los toca conocer (mayor- 
mente si es de otro reyno) el humor, 
y fines dei chronista; ni esta informado 
dei assunpto y de la verdad con que 
se escriben los successos, o si es inte¬ 
ressado el autor con callar lo que fue, 
y dezir lo que no huve, qualidades 
todas que en subjecta matéria son de 
particular consideracion, por las ra- 
zones mensionadas, b) ultra de que 
la inteligência de los que escriben 
assumptos como este, no da lugar a 
que se de la censura libremente que 
como saben quien es el censor 
acudiendo a el [102] por sy, o con 
authoridad de terceros, consiguem fa¬ 
cilmente el negocio, porque nadie 
quiere incurrir en odio de otro por lo 
que le importa poco. 


§ 21 .» 

Por todas estas razones se deve 
mandar suspender la impression desta 
historia acerca de la qual, y de los 
fines a que camina su autor se prezen- 
tara papel mas dilatado en que se re- 
flera los lances que huvo en el disur- 
so (sic) de aquella guerra de Pernam¬ 
buco, y como por interesses particula¬ 
res se ocasiono affectadamente la per¬ 
dida de todo aquel Estado de que 
resultaron los que Hispafia esta pade- 
ciendo. 


§ 20 .» 

a) No viene a ser esto falta de los 
que censuran que siempre son personas 
eruditas, mas como no les pueden ser 
prezentes los intentos ocultos dei autor 
y motibos que le lleban a introduzirse 
chronista solo juzgan de lo superficial 
de la historia estilo y desposicion de 
ella, 

b) ) soepe precihus extorquetur quod 
minus congruit; autoritati petentium 
tribuetur quod commune damnum 
converti tur. 
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18. [103] Da antiguidade e percedencia deste reino, contra o de 

Nápoles , (Fls. 103-118 v.). 

19. [119] Sobre ser vastarda D, Teresa muger dee conde D. Hen- 

que de Portugal (Fls, 119-124 v.). 

20. [125] Goviemo de la casa de las reynas de Portugal , (Fls. 

125-128 v.). 

21. [129] Algunas cosas de las que dixo fray Juan Arannia domi - 

nico en el sermon que higo en su iglesia de Coimbra dia 
de Santo Thomas neste ano de 605, (Fls, 129-130 v.). 





22, [131] Las cosas tocantes al estado de Portugal que son dei 
servido de Su Magestad se advierten, para que iuego se acuda al 
remedio delias, que de otra manera resultaria un dano irremediable. 
Y assi se advierte en este papel lo que de presente obliga que se 
remedie, que es lo siguiente: 

El estado de la índia se quexa, y lo mismo hazen los vassallos 
de Portugal por la grande perdida que han recibido en las quarenta 
naves cargadas que se perdieron desde el ano que el rey nuestro 
senor que este en gloria, sucedio en aquel reyno porque dizen 
que todo esto nacio de partir tarde las dichas naves de la ciudad 
de Lixboa por cuya causa no podian salir a tiempo de la dicha 
índia, Y esta fue la principal causa de las necessidades que 
oy tiene la corona de Portugal. Y porque a lo passado ya no 
se puede dar remedio, se devia de poner mejor órden de aqui ade- 
lante, para que esta navegacion de tanta importância no queda dei 
todo extinguida por las razones suso dichas, 

El ano passado de noventa y siete se partieron tres naves 
muy pequenas a la índia, que todas ellas cargaron poco mas de lo 
que suele llevar una de las ordinárias, y a la buelta truxeron tan 
pocas mercadurias, que la índia quedo muy llena delias, y el Reyno 
muy falto, todo lo qual resulta en gran perdida de la Hazienda 
[131 v.] Real, y de todos los vassallos. 

Y lo que peor es que este ano presente no pudo partir ninguna 
nave para la índia, porque el inglês les impedio la barra al tiempo 
que querian salir; y lo mismo se teme que hara con las que han de 
partir en Março. Lo que si assi fuesse los reyes de la índia vendrian 
en mucha desconfiança, y seria ocasion de que admitiessen a los 
enemigos de Olanda y Gelanda, que con muchas veras pretenden 
el comercio de aquellas partes, Por lo qual se puede creer, y aun 
tener por cierto que el inglês hara todo el dano que pudiere por 
impedir la partida de las dichas naves, y trato de la índia. 

Y assi hablando con el devido acatamiento y sumission de 
criado de Su Magestad y con el gran zelo que tengo de las cosas 
de su servido, hago estas advertências fundadas todas en razon, 
que el curso y experiencia de muchos anos me ha ensenado, 

El rey nuestro senor que aya gloria, tenia ordenado que de 
Lixboa saliessen dos naves pequenas para Malaca con gente de 
guerra para rehazer aquella província, cuyo comercio dessean mu- 
cho los ingleses. Estas naves no partieron, porque el inglês lo impi- 
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dio, como a las demas, y assi se deve mandar executar luego esta 
orden sin admetir respuesta porque la partida para aquella parte 
es per Noviembre o Deziembre para que descansadamente puedan 
tomar a Maçambique, de donde van a la dicha provincia de Malaca, 
y en el misrao ano buelven al Reyno en compania de las naves de la 
índia, 

Que si assi [132] se hiziere los reyes de aquella tierra, y de 
la China tendran la misma confiança que ante?, de que no se per- 
dera el trato y comercio de sus tierras, y el inglês no podra conse- 
guir la entrada qíie pretende en ellas. 

Y porque en Maçambique ay mucha pimienta, y drogas de una 
nave que alli dio a la costa, me parece seria bien que en compania de 
las dos naves que han de yr a Malaca fuessen otras dos mas pequenas 
para, que cargassen esta hazienda en Maçambique, y se buelvan luego 
per que tienen la monzon per si en quarenta y tres grados para entrar 
en los rios de Galizia, per librarse de los enemigos, y desta manera 
la gente que llevaren podra partirse de alli a Malaca en las otras 
dos, y partiendo todas quatro per fin de Deziembre van fuera de 
peligro de enemigos, y llevan aviso a toda la índia, 

Y si se dixere que no ay naves para conseguir este negocio, 
se responde que en la ciudad de Lixboa ay dos naves, que vinieron 
de la Nueva Espana, que se pueden tomar por flete, con la misma 
gente qu las navega que las otras dos alli estan y assi sera este 
un efecto de mucha importância. 

Y si se replicara que el Reyno esta muy pobre, por evitar con" 
sultas y respuestas, se responde que en esta corte ay personas dei 
mismo reyno, que assi como agora ha dos anos aprestaron las naves 
que fueron y vinieron a salvamiento assi [132 v.] tambien, man- 
dandoselo Su Magestad, aprestaran estas con la brevedad y dili¬ 
gencia que requiere la necessidad de que estas naves, como dicho 
tengo, se partan per fin de Deziembre. 

Supuesto lo dicho sera bien se trate de las quatro naves ordi¬ 
nárias para la índia, que suelen partir en Março y Abril, que tam¬ 
bien tienen los mismos inconvenientes, y las mismas necessidades 
per que en Goa, y Cochín es cosa notorla y cierta que aura carga 
para seis naves quanti mas para quatro. Y estando como esta la 
corona de Portugal tan necessitada, seria cosa muy justa y acertada 
que se hiziessen todas las diligencias possibles para que estas naves 
partiessen siquiera a media do Febrero hurtando con esta diligen¬ 
cia el cuerpo al enemigo, y ganando con ella la navegacion, y los 
grandes thesoros que de aquellas partes se traen. 

Y si de Portugal dixeren que ay grande necessidad de xarcías, 
ancoras, y gente de la mar, se responde que por evitar los incon¬ 
venientes que suelen causar semejantes demandas y respuestas, 
puede Su Magestad mandar venir de Alemãna cincuenta mil duca¬ 
dos de xarcias, y todo genero de vituallas para la índia y esto con tal 
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diligencia y brevedad, que per fin de Deziembre estuviessen en 
Lixboa, y el mismo aviso puede servir para Bizcaya para que de alli 
se provean de [133] clavason, y ancoras, y lo demas tocante a cosas 
de hierro. Que en lo que toca a carnes, pipas, arqueria, y lienço para 
las velas, de la ciudad de Oporto, y Villa do Conde se puede proveer 
bastantemente, Perque de otra manera en consultas, y respuestas se 
perdera el tiempo, y la ocasion de partir estas naves para la índia, 
y el trato y comercio sujo, que puede causar, como he dicho, gran 
desconfiança en los reys de aquellas tierras y que a esta causa se 
de entrada a los enemigos, que con tantas veras lo pretenden, Y el 
tiempo mostrara ser este el verdadero camino, perque si no se signe 
tampoco partiran o gano las naves para la índia, como el passado. 
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23, [134] Regimento de que ha de ussar Belchior 
Roiz que Vossa Magestade hora manda ao 
descobrimento de cafraria para Vossa Mages* 
tade ves:. 

Eu cl rey fazo saber a vos Belchor Roiz cavaleiro do Habito de 
Christo que por se ter entendido que a terra da cofraria da parte 
do ponente entre os cabos Negro e de Bona Esperança que tera tre- 
centas e cinquoenta legoas de comprido poderá ser de importância 
para muitos efeitos de meu servizo e despois que foi descuberta 
con diferentes intentos se não ter delia porfeita noticia tenho orde¬ 
nado que se descubra e reconheça con muita particularidade e por 
comfiar de vos que me servireis nisso a minha satisfação hei por 
bem de vos encarregar deste descobrimento e vos mando que nelle 
guardeis regimento seguinte: 

Tanto que con o fabor de Deus tiverdes concluído com a deli- 
gença que vos encarrego por outro meu regimento procurareis como 
tanbem mando ordenar que con muita brevidade se vos concerte o 
navio em que ides e se vos proveja do neccessario [ 134 v.] para nos¬ 
sa (s/c) viajem atte este reyno e para o dicto descobrimento e sem 
perder tempo algum vos partireis no que seja mais acomodado poder¬ 
des chegar e tomar aquella paragem e terra que ides descobrir o que 
para isso conbem e he neccessario— 

Começareis o dito descobrimento do Cavo de Boa Sperança 
para Angoula procurando tomar terra da ponta do Cabo de Boa 
Sperança o mais perto que puder ser que o menos seja a Agoada 
de Saldanha e dahi ireis correndo a costa navegando de dia e sur¬ 
gindo de noite entrando en todos os rios e rayas que achardes e 
tomando o sol todos os dias. 

Notareis con muita vigilância todos os surgidouros as braças 
de seus fundos a calidade delles as fontes e ribeiras em que se pode 
facer aguada desenhando as con diligencia notando a bondade das 
agoas e assy todas as demais coussas e sinais que se costumão 
advertir nos roteyros [135], 

Entrareis nos rios que achardes navegáveis ate o lugar 
donde por falta de agoa ou do sitio se não possa pasar des- 
creverdo (s/c) suas ribeiras de huma e outra parte e a for¬ 
ma delias e as povoações que por ellas se virem com seus nomes 
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notando as madres dos taes rios e tomando informação de seus 
nacimentos e correntes e em que tempos do anno emseen. ( sic). 

Fareis mui particular relazão das provoações (sic) daquelhes 
cafres de seus tratos costumes ritos armas embarcações e manti¬ 
mentos e dos animaes aves e todas as mais coussas notareis estranhas 
da terra e do mar. 

De todos os cabos angras bayas portos bocas de rios restin- 
gadas notareis con grande percissão as alturas do Polo e fareis 
todas as deligenças posiveis para que se tomem em terra tomando 
a do sol [135 v.] con hum quadrante grande no qual se conheça 
com distinção a duodécima parte de hum grao polho (sic) menos. 

Em todas as partes em que tomardes terra observareis a dife¬ 
rença das agulhas ordinárias notando quanto desteão por meio de 
linhas meredianas e não a$ podendo usar en terra usareis das taboas 
que para este efeito ordenou Juão Bautista Labanha que levareis 
conbosco e não se pondendo (sic) facer estas observações en terra as 
fareis no mar por meio das dietas taboas surtos e com grande sosego 
do (sic) embarcação como he necessário para serem menos erradas. 

De tudo o que descubrirdes da dieta costa se fara discripção 
de são (sic) grande compasso que sera o menos cada grão hum 
palmo para que assy se possão assinalar todos os particulares com 
grande distinção e paq (sic) tendo o grao deste [136] tamanho 
seria o papel da discripção muy grande se repartira toda em seis 
ou oito taboas como milhor parecer. 

E as discripções dos portos que parezerem capazes e acomo¬ 
dados para comerzio e recolhimento de navios se fara a parte en 
muito mayor forma e de grandesa que se possa medir a pes e pas¬ 
sos para que nelha se considerem os sitios em que se podem apo- 
voas (sic) e facer fortalezas e para este efeito virão notadas as altu¬ 
ras e eminências delhes, 

Tirareis a parte as conhecenças de toda a dieta costa facendo as 
debuxar en muita forma con muita particularidade e co as cores em 
que se rrepresentarem a vista assinalando o rumo por que se ficer a 
tal comhecencia e advirtindo com diferentes desemsaões as variedades 
o (sic) ficer aquelha parte da costa vista por outros rumos. [136 v. j 
Informar vos eis da notizia que os povoadores daquelhas partes ten 
do mar da índia da outra banda que he ou d Çofala (?) Moçambi¬ 
que e Mombaça e tendo delhe comhedmento da distancia que havera 
de hum a outro e se tem algum do reyno de Manomotapa e das suas 
minas e chando (sic) alguas de qualquer metal trareis a terra delhas 
para se facer ca emsaio notendo (sic) com cuidado o lugar donde se 
tirou para que querendo se tornar a buscar se possa achar com 
certeza e levareis para isto as mostras dos mesmos metais a saber 
ouro practa e cobre e da mesma ambra marfim epao preto para vos 
imformardes mostrando estas coussas se has ha naquelhas partes ou 
algumas outras mercaderias. 


Para facer as ditas graduações arrumações soadas medi¬ 
das debuxos e todo [137] o mais necesario vai em vossa 
companhia deste reino Luis Texeira cosmografo de quem spero 
o faça como convem comformando se com o que neste regi¬ 
mento se contem o qual se mando cumpra em todo e faça as mais 
diligencias que lhe ordenardes e vos encomendo tenhais com elhe 
toda a boa correspondência como também a elhe encomendo a tenha 
convosco de maneira que con muita comformidade se faça o que 
ordeno e comvem a meu servizo tendo por certo que por o que nisto 
me ficerdes hum e outro folgarei de vos facer merce e o contrario 
me haverei por muito desservido e para que o que assy comforme a 
este regimento ordeno se possa milhor efectuar antes de vos partir¬ 
des deste Reino procurareis todas as coussas neccessarias para as 
levardes comvosco [137 v,] comunicando isso com o ditto Luis Te¬ 
xeira para que por falta delhas se não deixe de comseguir o bom 
subcesso deste negoceo e a mesma deligencia fareis tanbem na 
parte aonde primeiro hir. 

E porque para vos poder milhor informar da terra nos postos 
onde fordes comvira que leveis comvosco hum par de negros cafres 
que possão saber a lingoa daquelhas partes e sejão expertos ordene 
que se vos cumpre (sic) por conta de minha Fazenda no primeiro porto 
que haveis de tomar despois que daqui partirdes comforme a outro 
regimento que vós mandei dar polo que tereis cuidado de os pedir 
e facer e de facer (sic) aos ditos negros todo bom tratamento de 
maneira que com elhe os obrigueis a serem mui confidentes e atraí¬ 
rem os outros dos portos aonde fordes e não possa subceder [138] 
armaren vos alguma traizão por não serem bem tratados de vos 
posto que também ordeno que no segundo porto onde da mesma 
maneira polo outro regimento vos mando hir se vos de hum lin¬ 
goa que também tereis cuidado de pedir e assi as mostras dos metais 
e cousas que mando leveis e da mesma maneira ordeno se proveja 
quem faça o officio do dito Luis Texeira em casso que elhe falhe- 
za (sic) o que Deus não permita. 

E tânto que tiverdes concluído este negocio vos víreis embora 
para este Reino onde entregareis no meu Conselho da índia e Com- 
quistas Ultramarinas os papeis e deligencia que ficerdes e cum¬ 
prireis em todo este regimento pela maneira que nelhe se contem. 
Manuel do Rego o fez em Lixboa a 4 de Janeiro de 1673. E eu 
o secretairo Àntoino Viles de Curaas (sic) o fiz excrever. 

Regimento de que ha de uzat Belchior Roiz, 
capitão da caravela que uaij d'aviso 

[138 v.] Eu el rey faço saber a vos Melchior Roiz que o 
embio por capitão da caravela ( J ) que eu hey por 

(*) — Espaço em branco no documento. 
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bem que guardeis o regimento seguinte: tanto que partirdes do 
porto desta cidade de Líxboa fareis vossa viajem em direitura a 
fortaleza de Moçambique que he o primeiro yntento eom que vos 
embio para o que e para chegardes a ellà com a maior brevidade 
que for posivel fareis todas as deligencias neccessarias velejando 
que puderdes assi de dia como de noite por ser de grande importân¬ 
cia chegardes a elha quanto mais cedo poder ser, Chegando a ditta 
fortaleza de Moçambique dareis logo ao capitão delha os despa¬ 
chos que para elle levais e o mais que se vos ordenar que entregueis 
haquelha fortaleza de que cobrareis vossas certidões que pressen- 
tareis na índia ao visso rey e trareis a este Reyno onde as pressenta- 
reis no Consselho d' índia. Tanto que entregardes ao capitão d. Mo¬ 
çambique os dittos despachos e o mais que levais e tiverdes havido 
reposta sua e elhe vos tiver provido do neccessario como lhe avisso, 
que tudo se fara dentro de vinte e quatro oras ou o mais breve 
tempo que for posivel deste respeito vos partireis logo em direi¬ 
tura a índia aonde tanto que embora chegardes a Goa entregareis 
ao visso rey ou governador daquelhe estado que para elhe levais e 
subcedendo polos tempos que cursarem que não possais tomar [IM] 
Goa tomareis o lugar que poderdes donde com brevidade possa o 

visso rey ter o avisso que levais. 

E porque os yntentos com que vos emvio são os que forão refe¬ 
ridos de hirdes a dieta fortaleça de Moçambique e dahi a índia e 
dardes os despachos e avisso que levais por ser de muito grande 
importância e o não he menor chegardes a huma e outra parte com 
summa brevidade porque havendo dilação poderia acontecer ficarem 
frustados hei por excussado encomendar vos que procureis facer 
todas as prevenções neccessarias para que em nenhum casso possa 
acontecer o comtrario do que vos ordeno porque polo muito a que 
vos obriga a comfiança que de vos faço e pola que de vos tenho 
comfio que assi o fareis trabalhando por merecer as merces que por 

esse respeito folgarei de vos facer. 

E porque poderá subceder estarem os imigos no porto de Mo¬ 
çambique fareis as deligencias que entenderdes serem neccessarias 
para terdes disso avisso e não serem visto da caravela e em casso 
que estejão no dicto porto ireis a qualquer rio donde possais mandar 
ao capitão daquelha fortaleça com segurança os despachos e avisos 
que levais e com isso seguireis vossa viajem para a Índia. E sendo 
casso que sejais cometido dos imigos despois que entenderdes que 
não ha rremedio para vos defenderdes ou lhe escapardes lamçareis 
ao mar todos os despachos que levais de maneira que se vão ao 
fundo e não posslo ir as suas mãos e ireis nisto con grande vigilân¬ 
cia e para este casso levais entendido o avisso com que vos^ embio 
para que de palavra o deis assi ao visso rey como aos capitães das 
fortalezas aonde fordes encomendando lhe [139 v.] que comforme 
a elhe fação as prevenções neccessarias a sua defenssão porem 


que o não publiquem na terra como vos também fareis, por não ir a 
notizia dos mesmos imigos e dos da terra e reis delha antes delhes 
irem e quando por irdes ter outra fortaleza ou por se não poderdes 
ir ao visso rey com tanta deligencia ou ( sic) avisareis por qualquer 
via e poder ser com carta vossa de como sois ahi chegado e do 
avisso que levais e com toda a brevidade posivel vos ireis a elhe, 

De todas estas coussas me pareceo mandar vos advertir posto 
que permitira Deus que não subcedera e que com vossa experiencia 
e zelo de meu servizo procurareis vencer todas as deficuldades para 
que vossa viajem seja mas prospera e anticipada a qualquer que os 
imigos intentem e que assy sem nemhum empedimento ireis a Mo¬ 
çambique e a Goa como vos ordeno e despois de o terdes feito pro¬ 
curareis logo com muita deligencia dar a execução o que vos mando 
por outro regimento que levais sobre o descubrimento da terra da 
cafraria entre os cabos Negros e de Boa Sperança o qual reste (?) 
cumprireis como nelhe se contem. Scripta em Lixboa a 7 de Janeiro 
de 1675. E eu o ssecretario Antoino Viles de Cimas o fiz screver. 
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24. [140] Para o bispo de Zeite e Tanjere 

Tendo eu respeito a que depois de publicado o ceremonial de 
Proquinto que sahio a luz a mais de quarenta annos se foi observa 
(sic) o costume de se nomearem na colecta os meus capitães desas 
fronteras como dantes se facia de tempo inmemorial e que na dieta 
colecta em outras partes e comunidades se costumão a encomendar 
a outras pessoas e neccessidades alem do que o missal dispõem e 
que o bispo D. Diogo Corrêa vosso anteccessor, que foi o auctor do 
Statucto da Vissitação em que também vos fundais para não nomear¬ 
des os dictos capitães de republica que sse rogasse polha (sic) 
cidade tendo tanbem fora da dispossição do dito missal he visto ter 
coussa pia a dieta encomendação e com que se entende que o povo 
se consola por redundar en seu beneficio, o que se pede a Deus para 
seu capitão e a particular força que tem a costume en matéria seme¬ 
lhantes e o fabor que lhe caue comforme o direito me pareze por 
todas estas razõis [140 v.j e outras muitas que se me tem offerezido 
encomendar vos por esta como fazo que deixe ir correr a costume 
desta encomendação da colecta na forma que se facia dependo 
para isso todo scrupulo se algum nisso tiverdes pois o podeis facer 
seguramento (sic) por todos os fundamentos que ficão referidos 
nem em contrairo disso o novo ceremonial dos bispos que eu tenho 
mandado que se observe ainda que aja costume diferente porque a 
vos não toca esta matéria senão ao ceremonial da missa tiradas 
as regras e disposison (?) do missal Feproquinto (sic) depois de cuja 
publicação não deixou de se continuar a costume da dieta colecta 
polo que esta en seu vigor ne lhe perjudica o ditto ceremonial dos 
bispos nem o meu alvara pasada en seu favor pois não dispõem 
coussa alguma neste particular e assi o cabido de Tanjere na mes¬ 
ma apelhação qu (sic) emterpos de vos sobre o ponto da dieta colecta 
protesta que azeita e que [141] observar o dicto ceremonial com a 
obediência devida por elhe de nenhuma maneira emeontrar a costume 
delha que o dicto cabido pretende substenctar e assy receberei 
comtentamento que comformando vos com todos estes fundamen¬ 
tos que forão os com que me resolvi nesta matéria de que para mais 
satisfação vossa me pareceo avissar vos ordeneis que nella não aja 
alteração alguma e que se continue o costume antigo inmemorial 
que nelha se tinha de que nunca poude resultar coussa contra o 
servizo de Deus e o respeito que se deve a vossa dignidade, Scripta 
em Lixboa a 15 de Febreiro de 1672, 
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25. [ M2] Genealogia de los de Alatcon de Portugal sacada de la 

Nobiliários y Crônicas de aquel Reino, (Fls. M2-149). 

26. [ 150] Carta para el marques de Vilha Real a 10 de Septembro , 

(Fls. 150-150 v.). 




27. [151] Desceipsão do Rio Grande 

A fortaleza do Rio Grande he a raayor e mais bem trazada 
que ha no estado do Brasil. Esta situada na terra firme sobre arre¬ 
cifes da banda do sul do Rio mas de modo que de marea chea fica 
por todas as partes rodeada de mar e de aguoas vivas se não pode 
ir a ella senão despois que abaixa a marea. 

Não pode entrar polia barra mais que hum navio como em 
o recife de Pernambuco, porem de qualquer parte que seja poderá 
entrar por ser esta barra muito mais funda. 

Tem esta fortaleza trinta e tres peças de artelharia grosa, nove 
de bronce, que jogão de dez ate catorce libras de bala, e as demais 
de ferro das quaes sos (s/c) quatro estão boas, e as demais muy 
ruins, porque como estão na muralha ao tempo estão muito gastadas 
de ferruge. 

Ha nesta fortalesa duas casasmatas, em cada huma sua pessa 
de ferro, que jogão oito libras de bala e da banda de dentro da 
porta joguoão duas peças pera a mesma porta e estas são as pessas 
de ferro que estão boas por estarem debaixo de telha reparadas do 
tempo e do mar. 

Tem hum fermoso corpo de guarda todo lagrado ( sic ) e com seu 
tabernáculo de madeira, hum terreiro muy fermoso no meio do qual 
esta huma casa de polvora a modo de torre fundada sobre quatro 
arcos de pedra. Tem huma portinha falsa pera o rio em defensa da 
qual joga huma pessa da banda de dentro do terreiro ao redor do 
qual estão as casas dos soldados e capitão todas de sobrado muito 
boas com suas chimines [151 v.] ficando por baixo delias huns 
fermosos almazens. A huma parte do terreiro fica a igreja com 
seu alpendrim com hum retabolo dos Santos Reys, que he a invo¬ 
cação desta fortaleza, falta lhe porem o milhor que he huma cisterna, 
cousa tão necessária e de que se não ouvera de esquecer quem ate 
gora governou aquelle estado que se não pode escusar também de 
culpa da grande falta de moniçõe? e polvora que contínuadamente 
padece aquella praça. 

Ha nesta fortaleza oitenta prassas das quaes o governador 
Gaspar de Soussa que Deos aya ordenou sendo governador que 
as cincoenta actualmente servissem e o dinheiro das trinta se gastava 
em hacer hüm contra muro a dita fortaleza pella banda do mar, o 
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qual esta meio feito, e he cousa muy importante que se acabe pello 
rigor com que aquelles mares batem aquelles muros cuya obra 
cessou despois que os olandeses tomarão a Bahia. 

He este rio o mais fértil de peixe que ha na Bahia, digo no 
Brasil, e nelle se faz muito grandes pescarias e as mesmas pella 
costa no verão de que vay muito peixe salgado a Praiva e a Per¬ 
nambuco. 

Hum quarto de legoa da fortaleza esta a povoação que chamão 
a cidade do Natal. Tem huma boa igreja porem a pavoação he muy 
limitada respeito dos moradores estarem e morarem nas suas fazen¬ 
das, onde tem muitos delles suas casas muy nobres. Na cidade 
assiste sempre hum juis ordinário e hum ouvidor e os mais dos offi- 
ciaes da Camara. 

Havera em toda esta capitania ate trezentos moradores [152] 
e os mais delles com sua família e escravos e seus curraes de gados 
de toda a sorte que he o menco desta gente, e algumas religiões e 
pessoas particulares mercadores na Paraiva tem muitos curraes de 
gado nesta capitania. Ha nella dous emgenhos de asucar hum real, 
e outro de pallitos, Não ha pera canas boas terras ainda que pera 
mantimentos as tem bastantes, 

Desta gente se fazem duas companhias de ordenanza com seus 
capitaês e officiaes são destros em suas armas porque os mais del¬ 
les forão soldados na fortalesa e huma escuadra de ate quarenta 
homens de cavallo, 

Do gentio da terra havera pouco mais de 300 frecheiros repar¬ 
tidos em quatro aldeotas, sendo assim que havia aqui tanta quan¬ 
tidade delles que lhe não saiba o numero, e ainda estes cada dia vão 
fugindo pera o Seara, pello ruim trato que aqui lhe fazem os capitaês 
e pello bom que no Seara lhe faz o capitão Martim Soares que so em 
huma aldea tem 900 frecheiros, 

Os capitaês que ali alcansei forão: 

Hieronimo de Albuquerque por serviços do Brasil, 

Lourenço Peixoto Cirne cavaleiro do Habito de Christo por ser¬ 
viços das armadas, 

Estevão Soares d'Alvergaria também do Habito por serviços da 
índia, 

Ambrosio Machado de Carvalho por serviços de armadas. 

Andre Pereyra Themudo por serviços do Maranhão. 

[152 v,] Francisco Gomes de Mello serviços de armadas, 

Bernardo da Mota que hoje esta servindo cavaleiro do Habito 
por serviços de seu pay e alguns seus que fez na índia. 

Fabião Pita Porto Carrero que la esta ya para entrar serviços 
das armadas, e por ir a Bahia nesta ocasião dos olandeses. Domin¬ 
gos da Beiga. 


28. [153] Relacion de la jornada de D. Garcia de 
Silva embaxador dada por [r, Melchor de los 
Angeles 

Despues de estar tres anos en Goa por el virrey de la índia no 
dar entero cumplimiento a sus despachos se partio a Ormuz adonde 
llego a 22 de Abril de 1617 y alli se detubo cinco meses y meio por 
causa de los calores comforme me escrivio. 

A los 12 de Octubre dei mismo ano entro en la Pérsia adonde 
desembarcando hallo ya por orden dei rey de Pérsia aparejado 
todo el recaudo de cavallos y camellos y gasto para la jornada y 
quien le acompanase aposentandole, y regalandole con todo cuidado 
y despues de haver caminado 16 jornadas se detubo en Jiras por 
venir entrando el invierno y el ser viejo. Alli estubo otros cinco meses 
no pensando que perdia tanto como despues vio porque si entonces 
anduviera mas 20 jornadas llegara adonde estava el rey y estando 
con el todo el invierno le sobrara tiempo para tratar de espado con 
el rey e traer la respuesta de su embaxada, lo que despues no 
pudo hazer, porque quando se vio con el rey fue en Junio encon- 
trandole a tiempo que yva a recevir el Turco que entrava por sus 
tierras y por esta causa no huvo lugar de hablar mas que una vez 
con el, quando le dio la carta y presentes de Su Magestad y otra que 
le hablo en la plaça estando solo treze dias en compania dei rey. 

[153 v.] La hedad que el embaxador tiene y el cansando y tra- 
bajos dei camino le quitaron otra buena ocasion que se le ofrezio 
porque el rey le embio a suplicar que pasase con el cinco o seis jor¬ 
nadas hasta Saltania adonde tenia su exercito prometiendole que 
de alli le despacharia, Escusose el embaxador por causa de su hedad 
y de tener emfermos sus criados lo que el rey sintio mucho siendo el 
embaxador avisado desso se ofrecio acompaííarle y entonces no quiso 
el rey y assi se partio a la guerra y el embaxador a Aspan. Y como 
el rey despues de acavar la guerra no se vino a Aspan no ha avido 
lugar de verle mas el embaxador pèro en Junio passado de 1619 
se esperava que el rey vendria a Aspan adonde el embaxador le 
hallaria y le despacharia porque assi se lo embio el rey a decir por nu. 

En Ormuz se le morio al embaxador deu ( sic) el interprete que 
Su Magestad le dio en esta corte y luego recivio otro que se llama 
Joseph Salvador que estuvo por dos vezes en esta corte al qual le 
matarom saliendo de Jiras y hallando otro muy sufiziente le pidio 




tanto que obligo al embaxador a que reciviera un arménio que aun- 
que sabia bien el persiano savia poco dei espanol lo que el rey cono- 
cio quando le hablava y le dixe que pues no savia aquel officio por¬ 
que le aceptava si no lo entendia, 

Pareciole al embaxador que no era decente llevar pimienta por 
presente al rey de Pérsia por ser cosa de mercaduria y por esta 
causa dexo gran cantidade en Aspan [154] que Su Magestad em- 
biava, Todavia el rey de Pérsia lo sintio porque quisiera que el pre¬ 
sente tuviera mucha ostentazion por hallarse en aquella ocasion el 
embaxador dei Turco y otros. Esta pimienta aun quedaba en poder 
dei embaxador quando yo me parti de Pérsia. 

El rey de Pérsia no es liberal contodo dio al embaxador Don 
Garcia de Silva todo lo necessário en abundancia hasta llegar a su 
presencia y aun no le falto con el los cinco meses que estuvo en Jiras 
con tanto gasto y despues de llegar a su presencia le dio por dos 
vezes en menos tiempo de un ano quinientos tumanes en dinero que 
son ocho mil reis de a ocho que alia vaien doce mil comforme lo que 
vale la moneda, Demas desto le dio algunas cosas de valor y entiendo 
que quando agora le despachare le dora doblado. 

No puedo dexar de decir una cosa que el embaxador hiço en 
Pérsia lo que a mi parecer no combenia como a el mismo se lo dixe por 
algunas vezes y es que entrando en Pérsia por qualquiera culpa que 
sus criados cometian en su cassa embiava a llamar la justicia de los 
moros y se los entregava para que los llebasen pressos a sus carceles 
lo que ellos sufrian tan mal que entregando a su secretario lo sintio 
tanto que dixo delante de mi y de todos en voz alta que si le tratasen 
de aquella manera se haria moro y otros criados dixeron lo mismo en 
semejantes [154 v.] ocasiones y alguno muy a peligro de hacerse 
moro si no le acudieramos con brebedad. De aqui nacio que hallando 
la justicia de Aspan un criado dei embaxador de noche en cassa de 
una muger le hizo pasar por la plaza con las manos atadas con un 
pregon afrentoso y quexandose el embaxador deste agravio le res- 
pondio el embaxador digo el governador que pues el lo llamava a su 
casa para castigar sus criados no le hacian agravio en castigar aquel 
que hallaban culpado. 

Quanto a sus pagamentos entiendo que el virrey le pago pri- 
méro que saliese de Goa la mayor parte de lo que se le devia por¬ 
quanto le haviam detenido y no le pagaban. 

En llegando a Ormuz le pago D, Luis de Gama 15$ pardaos de 
larines que son cerca de 20$ ducados y despues de estar en Pérsia 
dentro de un ano le havian embiado mas de 10$ ducados assi que en¬ 
tiendo que solamente de 20$ ducados que llevo para gastos extraor¬ 
dinários de la embaxada se le deben todos, o la mayor parte dellos 
de lo que se quexa de ordinário y porquanto todo esto passa en la 
verdad sin haver otra cosa en contrario lo firme en Madrid a los 30 
de Diziembre de 1619 frei Melchor de los Angeles, 
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29. [155] Contrato e condições de paces que o 
capitão mor do Matavar Dom Hieronimo de 
Azevedo em nome de Sua Magestade fez e assen¬ 
tou com et rey da Serra aos 15 dias d 0 mes de 
Fevereiro de 1593, 

Aos quince dias do mes de Fevereiro do anno de mil e quinhen¬ 
tos e noventa e tres annos estando o capitão mor do Malavar Dom 
Hieronimo de Azevedo na barra da Pedra em a sua gualle com a 
mais companhia de sua armada veyo el rey da Serra a praya 
defronte donde elle dito capitão mor estava surto e dahi lhe mandou 
seus regedores e embaixadores pedindo com muita instancia paces 
ao dito capitão mor porquanto desejava ter amizade e paz com 
este Estado o que vendo elle dito capitão e parecendo lhe serviço de 
Sua Magestade conceder lhas com as condições e capitolos abaixo 
escritos o fez de que se faz este auto e assento. 

1 — Primeiramente o dito rey da Serra de ( sic) ser amigo leal 
deste Estado em todo a sua vida e de seus descendentes e não ajudar 
nem dar favor a nenhum enemigo do Estado antes promete favore¬ 
cer e ajudar com todo o seu poder contra qualquer rey ou senhor 
que lhe fizer guerra todas as vezes que pello viso rey que for lhe 
for (sic) mandado e requerido ou por qualquer capitão de Sua Ma¬ 
gestade que pera isso tenha poder e jurdição, 

2 — Obrigara aos balas e reys desta Costa que são tri¬ 
butários e pagão pareas a este Estado as pagar em todos os anos 
[155 v.] sem a isso aver contradição nem demora,e dilatando algum 
delles a dita paga ou refusando a o dito rey da Serra os obrigara a 
fazer o dito pagamento, e o castigara rigurosamente pera emenda e 
temor dos outros. 

3 —Obriga-se o dito rey que do rio de Puter ate Barcelor 
não entrem paros nem embarcações algumas de enemigos deste 
Estado, e havendo algum senhor ou rey neste limite que os reco¬ 
lha e favoreça sera obrigado a vir sobre elle com guerra e castiga 11o. 
E todas as vezes que em qualquer dos ditos portos for achado paro 
de esporão ataucoulão, calemate (sic) ou qualquer outro genero de 
embarcação que não tiver cartas o entregarão sendo requerido por 
capitão ou qualquer português ou christão da terra e não entregando 
sera o dito rey obrigado a castiga 11o, e não o fazendo se entendera 
ser quebrada esta paz. 
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4 — Cuidara o dito rey que destes portos não naveguem cala- 
mutes ligeiros pera o Malavar e os que ouver feitos fara com que 
os entreguem e obrigara a navegarem em pagueis ou catias ou 
quaesquer outras embarcações a oitenta candiz ou dahi pera sima, 
e isto com quartases dos capitães de Sua Magestade e pera castigar 
aos reueis ( sic) que não quiserem obedecer darão os capitães mores 
que andarem nesta Costa ajuda com a gente e armada que nella trou¬ 
xerem. 

5 —Sera obrigado a dar toda a pimenta que ouver em suas 
[156] terras e de seus vasalos pera a carga das naos de Portugal 
e trabalhara e dara favor pera que dos outros reynos acuda outra 
muita mandando fazer bom tratamento aos mercadores que a trou¬ 
xerem a qual se pagara por cada bar ou candil aquello preço por¬ 
que hoje se compra, e pague na fortalesa de Mangalor, sem nunca 
pello tempo em diante se poder alterar de preço. 

6 — Sera o dito rey obrigado a manter e sustentar sempre per¬ 
petua amizade com el rey Bangel que ora vive e com seus descen¬ 
dentes emquanto a elle tiver e sustentar com este Estado e sendo caso 
que haya alguma desavença ou contenda entre os ditos reys sera 
obrigado a dar disso conta ao viso rey ou capitão mor desta Costa 
pera elle os concertar e elle sera obrigado a obedecer a isso, 

7 _ Que ao dito rey da Serra se lhe concede licença pera do 
rio da Pedra poder mandar pella costa da Índia desde o cabo 
Camorim ate a ponta de Dlo sua? embarcações e naos fazer seus 
tratos e comércios com cartaces dos capitães que lhos concederão 
cada vez que os pedir e entrando as ditas embarcações em algumas 
fortalesas de Sua Magestade pagarão os direitos assi como he cos¬ 
tume pagarem todos os mais mercadores, e se lhe concederão cada 
a nn o hum cartaz pera Meca a huma nao que partira do dito porto 
e pagara de todas as fazendas [156 v.] que alebar [sic) os direitos, e 
assi das que trouxer a vinda, e trazendo cavalos pagara delles os di¬ 
reitos assi como em Goa se pagão pera arecadação dos quaes direi¬ 
tos vira de Mangalor hum feitor faze lios e arrecadados (sic) a quem 
se entregarão sem contradição alguma e a dita nao não levara nem 
traera nenhuma das cousas defezas (*) do regimento de Sua Mages¬ 
tade, e no dito porto poderão ir comprar e vender e carregar todos 
os mercadores e embarcações que quizerem e lhe vir bem. 

8 — Pede o dito rey da Serra que porquanto a raynha d’01ala 
he molher afaã [sic) e ficou debaixo de seu amparo e protelção lhe 
fação pazes visto como o rey que levantou a guerra he morto, e ella 
não tem culpa na que elle cometeo dando ella as satisfações e parti¬ 
dos convenientes o que o dito capitão lhe concedeo e assentou com 
a raynha pazes na forma conteuda em hum assento e pauto que se 
fez com ella e sendo caso que pello tempo em diante a dita raynha 

I 1 ) — A margem «não se concedeo este punto». 
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quebre a paz com este Estado o dito rey lhe não dara nenhuma 
ajuda nem favor e o mesmo se emtendera con el rey Bangel, 

9 — Que o dito rey sera obrigado pera firmeza e establecimento 
destes capitolos e paz aseníada mandar hum embaixador seu a Goa 
ao viso rey pera comfirmar estes capitulos e pazes feitas e ficarem 
com [157] isso fixas e firmes pera o tempo em diante o que tudo 
o dito rey prometeo de fazer manter e sustentar em sua vida, e na 
de seus descendentes e sucessores por si e por seus vasalos todo o 
contheudo nestes apontamentos sob pena que não cumprindo entei- 
ramente qualquer delles se entendera a paz quebrada, e os ditos 
apontamentos de nenhum vigor. 

Os quaes capitulos de pazes forão asentados pello dito rey da 
Serra e seus regedores e jurados por elles e o dito capitão mor jurou 
também de lhe comprir e manter tudo o nelles contheudo de que 
fizerão dous treslados hum delles assinado pello dito rey da Serra 
e seus regedores pera ficar na mão do dito capitão mor e outro 
assinado pello dito capitão mor pera ficar na mão d’el rey da Serra 
e por firmesa de tudo se fez este assento nesta galle capitania aos 
15 de Fevereiro de 1593 annos. 




30. [158] Noticia a la Índia ano 1605 



Muito alto e poderoso Senhor. Posto que por todo tempo atras 
não faltarão a esta cidade cousas de que dar conta a Vossa Catho- 
lica Magestade tocantes a seu serviço e bem comum destes vossos 
estados que sera boje pois tão contínuos vemos serem nelles gente 
dessa Europa enemigos do nome christão e alevantados do suave jugo 
de Vossa Magestade e pois so delia e por sua via espera todo este 
Oriente por remedio comfiados estamos em Deos Senhor de tudo 
tera Vossa Magestade em estado e com tão prosperas victorias que 
o tempo lhe de lugar a por os olhos em nos, e ouça nossas misérias 
das quaes diremos somente as que tocam a esta cidade e mais forta¬ 
lezas do Sul porque da cidade de Goa e sua costa deve Vossa Ma¬ 
gestade ter meudamente novas pera em tudo prover como vir que 
he mais seu serviço, 

Da armada que esses alevantados olandeses pera estas par¬ 
tes botarão o anno de 604 vierão a barra de Goa em Setembro do 
mesmo anno dez naos e o por que viram nella não podião fazer 
quanto dano querião ou por trazerem seu intento em outra cousa 
de menos custo se fizerão na volta deste Sul, e segundo despois 
tivemos por novas com pretenção de virem a esta fortaleza, mas por 
falta dos ventos que naquelle tempo são contrários não se pude- 
rão meter por dentro da ilha de Samatra que he o caminho e hindo 
por fora forão ter a Sunda aonde depois de dàr ordem as suas 
pretençôes se fizerão na volta da (sic) mar das ilhas de Malucoehindo 
primeiro ter a Amboino aonde estava hum Gaspar de Mello por capi¬ 
tão a tomarão a dez dias do mes de [158 v.] Março de 605 annos 
o qual se lhe entregou por nam terem polvora nem monições como 
o mesmo capitão e casados dão por desculpa e pera mais magoa 
jurarão nella o Príncipe de Orange cousa tão nova na Nação Portu¬ 
guesa. 

Isto passou em Marzo, Como temos referido no Fevereiro do 
mesmo anno vindo da China duas naos de mercadores com hum 
galeão de Vossa Magestade que la foi pera lhe dar guarda no 
meio do caminho da China pera esta fortaleza lhe quebrou o leme 
a huma e não tendo remedio se foi a Patane que he hum porto de 
malaios que erão nossos amigos aonde acharão duas naos olandesas 
velhas que Ca tinhão envernado e a tomarão compartirem a fazenda 
os olandeses e malaios por onde o porto ficou quebrado donde vi- 
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nhao muitos mantimentos a esta cidade de Vossa Magestade a qual 
nao importava nesta alfandega trinta mil cruzados de direitos, e na 
de Goa cincoenta mil cruzados. 

Joor de que Vossa Magestade deve estar enformado o que 
baste he hum porto de malaios trinta leguoas desta fortaleza aonde 
a ilha de Samatra com esta nossa terra firme junta, com Joor faz 
hum estreito de feição que he hum homem em braseiro pode botar 
huma pedra de huma terra a outra e por este tão pequeno mas (sic) 
passão todas as embarcações que vão a China sejão Patane, Cam¬ 
baia e Maluco hindo polia via de Borneo e outras muitas partes. Este 
reyno despois que os antiguos portugueses lhe tomarão esta cidade 
de que tinha muitas rendas nunca foi nosso verdadeiro amigo posto 
que fingido muitas vezes a tempos nos quaes foi tomado e queimado 
muitas vezes e ainda no tempo que a magestade dei rey Dom Phe- 
lipe vosso pai de gloriossa memória nos governava foi tomado e 
queimado tres [159] vezes huma por Dom Paulo de Lima sendo 
capitão desta fortalesa João da Silva, e duas em tempo de Dom 
Diogo Lobo, e depois fazendo pazes com esta fortaleza aguardou 
fingindo se ate que sendo Fernão d’Albuquerque capitão as veo a 
quebrar como vio olandeses no seu porto aonde lhe tomarão com 
sua ajuda a nao da China de Bastiao Serrao casado em Goa que 
ca temos por novas que esta em hum porto de Inglaterra, Também 
tomarão hum junco que vinha da China com provimento pera Andre 
Furtado e huma naveta que vinha de Cochimchina do mesmo Andre 
Furtado e por o estreito ser como temos dito toda a embarcação 
que por elle passar corre muito risco e pera se este negro rey mais 
se alevantar este mesmo Fevereiro de que himos tratando parecendo 
a Andre Furtado que por capitão esta desta fortalesa tinha forças 
bastantes pera o castigar se fez prestes nesta cidade com muito 
custo dos casados delia ajudando huns com sua fazenda com que 
tão contínuos são no serviço de Vossa Magestade que despois que 
a estas partes passão estes enemigos e outros embarcando se com 
suas pessoas e alguns com navios a sua custa com suas armas não 
faltando nunca nenhum quando se offereze algumas ocasiões seme¬ 
lhantes e tomando o capitão Andre Furtado de Mendosa no cami¬ 
nho a nao que escapou que vinha da China de que era capitão João 
Caiado de Gamboa que vinhão de fazer a viagem de Japão e o 
galião de Vossa Magestade que dissemos fora [159 v] a China 
pera dar guarda as naos que de la viessem se foi a Joor aonde 
esteve a bateria com os malaios oito dias e gastou vinte pipas de 
polvora sem no cabo delles poder fazer nada por achar os enemigos 
muy fortes mas antes lhe ferirão passante de cem portugueses e 
matarão quorenta que pera estas remotas partes onde os vasalos 
de Vossa Magestade são tão poucos he perda de sentir. E a ocasião 
de nossos enemigos aver tanta resistência foi de terem dentro muitos 
enemigos da nação destes índios, e sobretudo olandeses que servem 
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de bombardeiros aos enemigos e lhe davão ordem pera se fortificarem 
por onde a nossa artelharia abria algum lanço de muro por onde 
o dito capitão se tornou a recolher a esta fortaleza aonde com pouco 
gosto esta esperando ate Mayo que vem pera que venha capitão pro¬ 
vido por Vossa Magestade com ella, iVilla (síc) envernarão as duas 
embarcações que temos dito que vinhão da China por não ser pos¬ 
sível passar â índia por a detença que fizerão em Joor. 

Por nos parezer cumpria ao serviço de Vossa Magestade tra¬ 
tarmos tão meudamente do reyno de Joor o fazemos e ainda agora 
que tornamos a fazer lembranza que afora o estreito que temos dito 
chamado Sinsapura ( sic) faz a mesma ilha Samatra outro chamado 
Sabam pegado com este metendo se no meio muitas ilhas por onde 
vem todas as embarcações que vem das ilhas de Jaoa Maluco, 
Banda, Timor e mais partes do [160] Sul aonde he muito neces¬ 
sário andarem sempre armadas nossas pera recolherem as embar¬ 
cações assi nossas como das gentes nossos amigos que a esta forta¬ 
leza vem pagar direitos, e também pera impedirem a estes enemigos 
de Joor Patane, Pam, e outras nações que se não metão por entre 
estas ilhas e vão aos rios que faz a ilha de Samatra aonde tem os 
portos do Jambe Andragur Campa Palimbam inimigos de essa 
Coroa sobretudo cumpre muito ao serviço de Vossa Magestade e 
bem comum destes estados dar Vossa Magestade ordem como de 
todo se destinga e desbarate este reyno de Joor, porquanto meten¬ 
do se nestes estreitos que temos dito naos olandesas, como se metem 
claro se ve quão poucas serão as embarcações que lhe escapem como 
a experiencia nos tem mostrado com tanta perda nossa e pro¬ 
veito seu, 

As naos olandesas que temos dado conta foram a Amboino, 
Eram sete porque parece as tres ficarem na Sunda ou forão pera 
outra parte as quaes depois de tomarem a fortaleza se fizerão 
prestes pera' irem sobre a de Maluco da qual tinhão muita confiança 
se lhe não poderia defender por ser muito fraca e também porque 
hindo estas sete naos da Sunda pera Amboino no caminho tomarão 
Dom Manoel de Mello que hia em huma naveta sua que nesta 
cidade comprou pera ir entrar por capitão da fortalesa de Tidore 
que he Maluco e nella levava todos os provimentos e monições 
d ambas as fortalezas, convem a saber Amboyno e Maluco o qual 
largaram com a naveta [160 v.] e vindo roubado em hum estreito 
dos que temos dito achou huma nao das que ca andavão de enver¬ 
gada olandesa, e o tornou a roubar ate dos vestidos de sua molher 
que em sua companhia trazia. 

Destas naos olandesas que ficarão em Amboyno fazendo se 
prestes pera ir a Maluco não tivemos novas de Marzo ate fim do 
mes de Outubro que sendo a monção do Sul vindo alguns portu¬ 
gueses que estavão na Gaoa (sic) nos dão por novas as quaes soube- 
rão por alguns negros que forão as ilhas de Banda que a ellas fora 
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ter huma embarcação d’el rey de Tidore nosso amigo que he senhor 
donde esta a nossa fortaleza os quaes contarão que despois da 
tomada de Amboyno os olandeses petrecherão (sic) a fortaleza e nella 
meterão cento e cincoenta homens e as naos duas se forão pera 
Banda e as cinco pera irem tomar Maluco as quaes chegando a 
fortaleza de Vossa Magestade peleijarão com ella cinco dias sem 
a poderem tomar e de dous galeões que la estavão de Vossa Mages¬ 
tade lhe meterão huma sua nao no fundo que era a Almiranta e 
que despois se queimarão dous galeões que se não sabe a zerteza. 

Quando estas cinco naos olandesas chegarão a Tidore acharão 
la duas naos de Inglaterra as quaes tinhão ido de Amboyno aonde 
se tinhão mandado offerezer ao capitão da fortaleza dizendo que 
se não entregassem que elles ayudarião a defender porquanto os 
olandeses erão alevantados e elles andavão em trato de pazes com 
Espanha as quais falavão verdade pello que [161] despois sucedeo 
mas o capitão Gaspar de Mello se não ficou (sic) delles. 

Estes ingreses forão primeiro a Maluco que os ladroes olan¬ 
deses avisarão a nossa fortaleça do sucedido em Amboyno e fizerão 
os mesmos offerecimentos de monições e pessoas das quaes Pedral- 
varez d'Abreu que estava por capitão da fortaleza lhes aceitou 
trinta barris de polvora escusando se não lhe aceitar o mais dizendo 
lhe que com os portugueses bastava e com a gente da terra e 
d’el rey como tivesse monições. A estes ingreses se deve muito des¬ 
pois de Deos por quão bem o fizerão. Estas quatro naos depois de 
desbaratadas se forão nam se sabe pera aonde mas sospeitamos 
que forão pera a China não sabemos que la farião. 

As outras duas naos que ficarão em Amboyno despois de 
fazerem o que disserão na fortaleza se forão pera Banda aonde 
despois também vierão ter as naos enemigas aonde se afirma que 
humas e outras carregarão pasante de dous mil e setecentos bares 
de especearias convem a saber nos massa e cravo em numero bas¬ 
tante assim emcher a Europa. 

Andre Furtado de Mendoza como largamente se tem ya enfor¬ 
mado a Vossa Magestade partio da Goa o anno de 601 com armada 
bastante pera a impresão que vinha mas logo no golfo de Ceilão 
lhe ficou quasi toda que foi principio de pouco fruto que neste Sul 
fez e vindo ter a esta cidade foi a Sunda deixando atras o Achem 
que por mingoa de se não cumprirem mandados de Vossa Mages¬ 
tade esta perecendo a tantos annos ocasião que nunca se offereceo 
[161 v.] aos reys de Portugal vossos antecessores sendo delles e 
seus capitães tão desejada e o que mais se arecea he que vindo 
estes cossarios a pessui lo e ter nella fortaleza como desejão ha 
Vossa Magestade na empresa de ter muitos gastos de sua Fazenda 
como arriscar muitos vasalos o que hoje não fora querendo lançar 
mão da ocasião. 
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O que mais passou Andre Furtado de Mendoza na empresa 
da Sunda e ilhas de Maluco não ha pera que se diga pois se tem 
feito por tantas vias a Vossa Magestade. So lhe fazemos a saber 
como vindo de la tomou posse desta fortaleza como lhe era feito 
merce por Vossa Magestade e nella esta ha perto de dous annos 
e meio sem em todo este tempo aver nenhum em que lhe sucedesse 
cousa de guerra que seja digna de dar conta a Vossa Magestade 
porque como perdeo a empressa de Joor cosa em que trazemos os 
olhos não ouve mais pera que se arriscar mas o que faz he fazer 
nos lembranza que todos fortifiquemos esta fortaleza do que com 
muito cuidado nos não descuidamos e as nossas custag com pessoas 
e escravos o fazemos e vamos fazendo posto que he com paos de 
feição que destas ocasiões e outras que por todo este tempo atras 
não faltarão e também por estes enemigos nos empedirem a nave¬ 
gação do mar que he: o de que ca vivemos esta cidade e fortaleza 
de Vossa Magestade de feição que não ha homem nella que tenha 
de comer sendo dantes alguns muito ricos. 

E pois tratamos da fortificação parece rezao fazermos lem¬ 
brança a Vossa Magestade do que he seu serviço Esta fortaleza ha 
muitos annos que se vay cercando. Esta ainda mais de a metade dela 
por cercar sem ter mais que hum muro de taipa por fora delia. 
Vamos fazendo agora outra de madeira sem ter mais rendimentos 
que hum por cento [162] e se acerta de não ir naos a China não 
ha nenhuma cousa como sucedeo este anno de 605 pello que temos 
escrito a Vossa Magestade muitas veces nos faça merce de huma 
viagem de Japão pera ayuda de cercar esta vossa cidade e forta¬ 
leza. Os annos atras fomos respondidos e remitidos ao viso rey 
Aires de Saldanha do qual não tivemos nenhuma reposta nem 
despacho de Vossa Magestade. 

Pello que todo este poveo (sic) lhe pede com muita instancia po¬ 
nha sus piadosos olhos em nos nos despache com esta viagem e quan¬ 
do não de ordem como tenhamos algum remedio pois samos seus vasa¬ 
los tão leais e tão contínuos em seu serviço, e parecendo lhe a 
Vossa Magestade que he justo e seu serviço do que nos fizer 
merce nos mande patente, ou carta assinada de sua mão e muy 
afincadamente lhe tornamos a pedir por merce nos não remeta a 
conselheiros nem menos espere de ver de nos procurador em sua 
corte nem quem por nos solicite porque posto bem entedemos 
não (sic) sera muito necessário mandar a Espanha hum homem por 
estarmos tão remotos e sobretudo tão pobres e desbaratados o não 
fazemos cousa que não sucedera em nenhuma outra cidade da índia. 

E quanto remeter nos Vossa Magestade ao viso rey ou a 
qualquer outro capitão da fortaleça destas partes aos taes despache 
Vossa Magestade por lhe pagar serviços pello que tanto que se 
vende posse dos taes cargos não pretendem mais que ajuntar 
dinheiro e o peor he que se a estas fortalezas lhe não vem fazendas 



como servirão pera que elles ganhem e vão muito ricos os pobres 
de vossos vasalos o pagão porque com achaque do serviço de Vossa 
Magestade acrecentan direitos ou lhe pedem da fazenda que tem 
ho que com muita rezão podemos chorar que a Vossa Magestade 
de cada vez o vemos peor servido e seus thesouros nunca tem 
dinheiro, 

Alem da merce que esta cidade pede a Vossa Magestade da 
viagem de Japão pera sua fortificazão também lhe pedimos nos 
faza merce de nos libertar como seus vasallos que somos dos 
[162 v.] capitães que vem a ella dão ordem pera que não atra- 
vesem as especearias que os estrangeiros trazem a ellas as quaes 
lhe tomão se hum bar vale cento por cincoenta e quando vay a 
pagar em vez de lhe dar dinheiro lhes da roupa contraria da sorte 
que elles querem, e se as taes roupas valem dez lhas dão por vinte e 
esta he a causa por donde os javos que vão a Maluco e a Banda 
buscar estas especiarias se la achão olandeses ou quem lhas compre, 
antes lhas querem vender que traze las a esta cidade do que resulta 
grande perda a Fazenda de Vossa Magestade e seus direitos e nos 
seus vasalos não temos nenhum remedio pello que sera grande 
merce que Vossa Magestade fara a esta cidade e proveito de sua 
Fazenda mandar nos huma provisão que todo o estrangeiro que a 
ella vier possa vender suas fazendas despois de pagar os direitos a 
quem lhe mais der por ellas, e os capitães que se não metão em lhas 
atravessar por força sob pena de vinte ou trinta mil cruzados pera 
a fortificação desta sua cidade, os quaes acabado o tempo a justiça 
de Vossa Magestade executarão e emtregarão aos officiaes dos que 
correm com o dinheiro de hum por cento que he pera a mesma 
fortificação. E fazendo nos Vossa Magestade esta merce seja huma 
provisão muito aspera porque como ca he tam longe muitos capi¬ 
tães vem que não nas querem guardar as que temos dos reys 
antecessores de Vossa Magestade nem suas e de sus viso reys e 
vão avante com isto pello pouco castigo que vem dar a quem elles 
sucedem e pera que Vossa Magestade se mova pera nos facer esta 
merce que pedimos lhe fazemos lembrança que Malaca se pode 
agora ter por huma das fortalezas de África fronteira não somente 
a todos estes enemigos deste Sul pera que nos bastasse somente a 
todos a fortificazão que tinhamos mas de novo nos vierão estes 
enemigos de quem não ha para que fazer comparação pois vemos 
a tantos annos o impetu [163] de toda a Espanha os não pode 
sojugar e se ategora nos sustentamos foi porque fomos gastando 
a fazenda que tinhamos parte em sustentar armadas e parte nos 
forão levando superiores pellos modos que assima temos tocado de 
feição que nos achamos em tempo que somos todos huns e so nos 
falta sacrificar a vida em serviço de Deos e de Vossa Magestade 
0 que sempre se entendera de nos estar muito prestes. 


Pello que ya agora he necessário mandar Vossa Magestade 
fortificar esta fortaleza com artelharia e polvora e mais pertrechos 
porque de tudo esta fraca e tem muita necessidade porquanto a que 
tinha se lhe foi tirando nas naos dos capitães prosupuesto o que 
de tudo temos dado conta a Vossa Magestade que nos pareceo 
necessário compria ser avisado pera mandar prover como lhe 
parecer sobretudo lhe fazemos lembrança que quando os inte- 
reses e rendimentos que saem deste Oriente são tão fracos o 
não moverem a com presteza prover com remedio o que se vay 
acabando não deixe comtudo de poer seus benignos olhos e veja a 
multidão da christandade que por ca ha afora a portuguesa, cousa 
em que os reys de Portugal e Espanha tanto trazião os olhos e 
para que Vossa Magestade saiba que sera da mais Índia, esta sua 
cidade que he das mais pequenas deixando aparte a see com seus 
conegos e bispo quatro mosteiros das ordens mendicantes tem mais 
sete freguesias que cada huma tem melhoria de mil e quinhentos 
fogos onde cada dia se fazem novos christãos e elles e nos ajuda¬ 
mos aos religiosos cujas orações tem mais força a rogar a Deos 
nos guarde a pessoa de Vossa Magestade assi senhoreando nos e a 
mais christandade tenha poder pera debaixo de seu amparo nos 
livrar de seus enemigos. Amem, Escrita em Camara aos 3 dias do 
mes de Dezembro de 1605. Eu Paulo Mendez de Vasconcelos escri¬ 
vão da Camara que o escrivi, Trajano Rodrigues de Castelbranco, 
Bertolomeu Lopez. Miguel da Cunha. Thome Fernãodez, Ambrosio 
Ferrão de Castelbranco. Sebastião Delgado de Brito. 
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31. [164] Relação da fortalesa poder e trato com 
os chinas, que os olandeses tem na ilha Fermosa 
dada por Salvador Diaz natural de Maca o, que 
la esteve cativo e fugio em huma soma em Abril 
do anno de mil seiscentos e vinte seis. 

Aos vinte de Abril deste presente anno, Salvador Diaz china 
natural e nacido nesta cidade de Macao onde tem pay e may no 
anno de 1622 hindo pera a Manilha no navio de João Bautista 
Inasi foi tomado dos olandeses e levado cativo a ilha dos Pesca¬ 
dores onde esteve dous annos na fortaleza que alli tinhão os olan¬ 
deses, e depois no anno de 1624 deixando este lugar se passarão 
pera a ilha Fermosa ao porto chamado Taivan, e levarão consigo o 
dito Salvador Diaz onde esteve com elles dous annos e por ser 
china natural e saber as letras da China os olandeses se servião 
delle ( sic) de lingoa com os chinas nas compras e vendas, e mais ne- 
gocios que com os chinas tinhão hindo com os ditos olandeses ao 
Chincheo a tratar seus negocios com os governadores da China os 
quaes por o dito Salvador Diaz fazer bem seu offício lhe derão 
huma dignidade a modo da China, com que entre os chinas tinha 
mais autoridade. E porquanto sempre tive (sic) intento de fugir aven- 
do ocasião foi sempre notanto (sic) e escrevendo em hum livro de 
letra china todos os negocios que passavão entre os olandeses e 
chinas e outros de importância e assi mais todas as chapas de favor, 
que os governadores do Chincheo passavão aos ditos olandeses 
pera quando Nosso Senhor o trouxesse a terra de catholicos desse 
de tudo fiel e verdadeira relação pera o que fosse necessário o qual 
livro quando chegou a esta [164v,] cidade entregou ao capitão 
geral das partes da China Dom Francisco Mascarenhas que o tem 
em seu poder e o dito Salvador Diaz aos 16 de Abril deste anno 
fugio da ilha Fermosa com mais tres christãog e doce chinas gentios 
em huma soma pequena que pera este effeito tinha comprado aos 
chinas pescadores sem os (sic) saberem os olandeses e chegou a esta 
cidade em quatro dias aos 29 do dito mes de Abril com juramento 
dos Santos Evangelhos em que pus a mão como christão disse que 
em tudo falaria verdade dando fiel e verdadeira relação do que 
sabia aserca dos olandeses e do que passava na dita ilha e porto 
de Taivan onde ao presente estão per saber bem tudo de raiz por- 
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quanto estava sempre entre os ditos olandeses e os negocios dos 
chinas com elles lhe correrem polas mãos por ser sua lingoa dia- 
pois (sic) o seguinte, 

Primeiramente os olandeses da ilha dos Pescadores tinhão huma 
fortaleza com quatro baluartes e artelharia e porquanto esta ilha 
pertence ainda as terras da China o chumpim capitão geral da 
província de Foquiem, onde esta o Chincheo foi la ter com os 
olandeses sendo terceiro entre elles hum china christão arenegado 
chamado Lituam que da Manilha fugira com outros chinas por 
duvidas e se fora pera o Japão onde se ajuntou com os olandeses 
emfirando por via deste disse o chimpim {sic) aos olandeses que 
aquella terra era d'el rey da China portanto se pasassem dali pera a 
ilha Fermosa onde lhes abririam trato e comercio, se o nãojizessem 
lhes fariam guerra. Os olandeses vierão nisso e se passarão^ pera a 
ilha Fermosa a hum porto chamado Taivam aonde agora estão cuyo 
retrato esta pintado avante. 

[165] Este porto de Taivan he huma enseada grande pene¬ 
trante pella terra dentro mais de duas legoas de Leste Oeste sua 
barra. A boca esta a Ponente e estreita casi de largura do rio do 
porto de Macao, tem hum canal na entrada de treze peis de fundo, 
e de largura de quatro e cinco navios, na qual tem baligas {sic) de 
canas pera os navios que entrão de virem ao canal. Todo o demais da 
barra e restinga he baixo, Terra {sic) a enseada, em roda, oito ou 
nove legoas pouco mais ou menos da parte do Sul. Dentro da enseada 
e tudo baixio onde não podem surgir os navios da banda do Norte 
tem fundo de tres ou quatro braças onde surgem os navios e naos dos 
olandeses e junco dos japôes, e de navios dos chinas da boca da 
barra pera o Norte distante huma legoa tem hum esteiro de mar 
com restingas na boca, o qual corre casi de Leste a Oeste e se vai 
meter na enseada,Por ella entrão também navios da China pequenos 
e podem entrar gales e fustas mas com piloto da terra china pes¬ 
cador e dos quaes ali ay muitos, 

Na ponta da banda do Sul da entrada da barra em hum lugar 
mais eminente fizerão os olandeses huma fortaleza com quatro 
baluartes quaodrados que descobrem o mar de fora, e a entrada da 
barra e toda a enseada a roda, Cada baluarte tem seis pezas de arte¬ 
lharia as mais delias de ferro, a {sic) paredes do muro são de barro e 
pedra, e os cantos do baluarte de tizolo cozido. A grandesa da for¬ 
taleza he de 200 passos comuns recento (sic) de largo que Salvador 
Diaz mesmo mereu (sic) dentro da fortaleza, Tem cassa [165 v.] 
com parede de tizolo cosido cubertas de telha e cafeladas de cali e 
agora tinhão os chinas pera lhes fazerem cal de ostra pera cafelarem 
todas as paredes do muro ao pe da fortaleza. A entrada da barra ao 
lume d'aguoa tem seis peças de artelharia de bronce de 24 libras de 
pilouro postas entre sestoens pera defensão da entrada da barra 
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Trazem nas obras que trabalhão ordinariamente cento e vinte 
e quatro chinas alugadas por oito condrorins cada dia. 

No fim da emseada da parte do Leste tem feito hum forte 
pequeno ou baluarte com quatro pesas de artelharia respeito dos 
naturaes da terra. Aqui tem os olandeses criação de vacas e cavallos 
que trouxe de Japão e de cabras e ovelhas. Junto a este forte esta 
huma povoação de chinas ladrões e pescadores com cassas algumas 
cubertas de palha e outras de telha, chama se este lugar Checan, 
Entrando polia barra dentro a mão direita da parte do Norte 
distante da barra casi como desta cidade a outra banda do rio esta 
huma povoação de chinas pescadores e ladrões e mercadores com 
casas cubertas de palha defronte da qual surgem os navios dos chi¬ 
nas que trazem fazendas mantimentos pescados e outras cousas de 
vendas onde de presente entre mercadores e os demais chinas avera 
passante de cinco mil pesoas. Cada dia entrão e saem embarcações 
dos chinas com fazendas mantimentos tudo o demais. 

Hindo correndo mais avante pella praia emseada tem os olan¬ 
deses huma logea, e casa sobradada que serve de feitoria cuberta de 
palha e as paredes de taboa, Esta esta feitoria cercada a roda com 
hum {sic) sebe de canas. Aqui mora a cabeza dos olandeses e feitor 
da armação chamado Comedoz d’ÀHite, [166] Aqui pezão a seda e 
comprão as demais fazendas e arecolhem nas naos e na fortaleza. 
Na entrada da cerca desta feitoria tem de cada banda sino (sic) 
bersos que trouxerão de Japão. Tem mais tres ou quatro pedraneras, 
pistoletes, espadas e lanças, Aqui nesta feitoria morava Salvador 
Diaz sobre o qual sempre traziao olho pera que não fugisse e por 
vezes lhe derão busca no fato se tinha cartas de Macao pera o 
acusarem que carteava e avisava a esta cidade do que la passava, 
e lhe quiserão dar tratos, Este feitor diz que he catholico e que 
esteve annos em Espanha onde tem huma irmã freyra e foi a Roma 
e visitou os lugares santos e lhe derão huma bulia pera sete annos 
de perdões e mostrou a Salvador Diaz secretamente hum relicário 
douro com a bulia que tinha no seu escritório porem contemporiza 
com os hereges por não ser sentido por catholico, 

Defronte desta feitoria esta o surgidouro das naos dos olan¬ 
deses que tem de fundo quatro braças. De presente estan alli quatro 
naos com 24 pessas de artelharia cada huma as quaes estão sempre 
prestes. Huma delias veio de Japão com mantimentos as outras esta- 
vão alli. Esta mais um patacho que foi de Heitor Homem e huma 
galiota de esporão e não tem ali mais outros navios. 

Mais avante pella praya esta hum bangasal de japões com 
casinhas cubertas de palha e defronte surto o junco em que vierão 
de Japão cento e sessenta japões entre mercadores marinheiros e 
criados afora seis que ali tem envernarão dous ou tres annos vierão 
dous ou tres juncos com sessenta chinos mercadores e esperavão 
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por [166 v,] outro junto de Feijo que ainda não era chegado, Os 
olandeses quiserão fazer pagar aos japões e chinas a dez por cento 

mas elles não quiserão. 

De presente estão ali ate duzentos e vinte homens olandeses 
entre grandes e pequenos dos quais estão na fortaleza cento com 
seu capitão o qual antes de lhe vir a nao de socorro de Japão teme¬ 
roso que os castelhanos dessem sobre elles pera os lançarem dali, 
e dezia abertamente que se viessem se avia de entregar aos caste¬ 
lhanos e ainda agora estão com medo, Os mais dos olandeses parte 
estão repartidos pellas estancias e navios na feitoria estão dez digo 
oito no forte ou tranqueira onde tem o gado estão dez os demais 
estão nas urcas e navios a mayor parte delles desta gente he baixa 
vil emuitosuzia (s/c). . 

Na parte do Norte onde esta a pavoação ( sic) dos chinas fei¬ 
toria e japões não ha agoa pera beber mas toda se vai tomar com 
embarcações da outra banda ao pe da fortaleza onde esta huma 

toda a praya de fora e costa assi da parte do Norte da boca 
da enseada, e costa brava onde se não pode desembarcar por ser 
tudo baixio salvo em barcas pequenas da parte da fortaleza pera 
o Sul distante duas ou tres leguoas se pode desembarcar e vir mar¬ 
chando por terra em hum lugar chamado Gueição que he o porto 
e o mesmo da parte do Norte destante da barra esta hum esteiro 
de aguoa salgada por onde entrão também somas de chinas peque¬ 
nas como dissemos mas na boca tem restingas, e he necessário o 
piloto da terra Mas ao Norte [167] distante seis ou sete leguoas 
esta o porto de Bancan. 

A roda da enseada tudo he terra plana sem mostes (sic) os 
quaes deitão pella terra dentro longe, e assi a fortaleza não tem 
padasto nestas campinas e nos matos ha infinidade de veados que 
os olandeses vão casar a pe e a cavallo. 

A gente natural da terra he de cor baça e montesinha e a roda 
enseada pello sertão dentro da parte de Loeste e Norte tem pavoa- 
ções, não tem rey e o mais poderoso em cada lugar se faz cabeza 
delle. Vem vender algumas cousas e os olandeses e chinas lhes dão 
cangas em rescate. Meterão os olandeses nas aldeas vesinhas meni¬ 
nos e moços de pouca idade pera aprenderem a lingoa da terra a 
qual ja falao. 

Acerca do trato aberto entre os chinas 
e olandeses ao qual se se nao puser 
remedio com tempo depois o não tera 

O chumpim capitão geral que agora he da provinda de Cantão 
foi estes tempos atras chumpim capitão geral da provinda do Chin- 
cheo, .Este foi o que por via de Lituam de que assima falamos fez 


com ds olandeses que se pasassem da ilha dos Pescadores pera a 
ilha Fermossa onde agora estão e por isso começou a abrir trato 
com elles por temor do mal que podião fazer as suas armadas e 
navios de trato da costa do Chincheo, 0 dito Lituam deu conselho 
aos olandeses que peitasem este chumpim [167 v.] pera fazer com 
os governadores da China que derrubasem os muros de Macao e 
pera esse effeito derão de peita ao dito chumpim tres mil tacis de 
prata, como Salvador Diaz soube decerto depois dos muros derru¬ 
bados e o dito chumpim o mudarão pera esta província de Cantão 
e no tempo que se desfazião os muros assístio em Ancão com a 
gente de guerra por mar e por terra ate se acabasem de derrubar. 

O chumpim que lhe socedeo no Chincheo naquelle tempo que 
este la estava era seu companheiro e almirante e agora de novo 
depois de entrar no cargo tornou abrir e confirmar comercio com 
os olandes (sic) com ordem do futão do Chincheo com o qual 
comercio corre hum capitão china por nome Simso o qual tem duzentos 
homens que o sirvem (sic) e faz levar a ilha Fermosa a seda pessaria 
e mais cousas aos olandeses e japões de que o chumpim tira muito 
proveito e continuamente vão do Chincheo embarcações com fazen¬ 
das com que o trato se vai muito emgrosando e ja tinhão levado 
ao dito porto de Taivão mais de trezentos picos de seda e muita 
pessaria, Estam esperando que lhe tragão outra tanta pera o qual 
tinhão dado os chinas mercadores prata pera o trazerem porque 
avia no Chincheo ao presente setecentos picos de seda, O Lituam 
que corria com este contrato morreo o anno pasado em o Japão 
agora corre em seu lugar o capitão asima dito Simso, 

[168] De Japão como fica dito veo huma so urca com manti¬ 
mentos. As demais naos que la estavão forão direitas a Jacatra com 
provimento e munições por estarem de guerra com o rey da Java 
que lhe não da mantimentos e por isso estão muy faltos'delles em 
apreto. 

Tem ainda intento conforme praticão de tornar sobre Macao 
vingar se da matança passada vindo lhes gente e armada de Jaca¬ 
tra e Olanda que esperão. Elles os olandeses sabem meudameníe 
as cousas de Macao e Manilha por via de chincheos e por via delles 
tinhão ja concertado pera mandar duas cartas a este capitão olandes 
que aqui esta cativo e dado trinta tacis de prata pera aqui olugarem 
ou comprarem huma tanca pera este capitão se acolher e avisar 
as naos que por aqui passão, 5ua se pera saber em tudo o demais 
que passa em Macao com promessa que se negoceassem os chin¬ 
cheos o que lhe emcomendavão que lhes pagarião muito bem mas 
outros chincheos meterão medo a estes com que .se desfez o nego- 
ceo por aquella via, e não sei se por outra o tem feito, porque são 
muy letigantes em fazer seus negocios não perdoão nada ao gasto. 
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Sabe também como os muro? de Macao se derrubarão e que ficarão 
as de fora com licença do rey e governador da China. 

Olanda tinhão por novas frescas que estava em grande apreto 
com os exercitos que la tem El Rey nosso senhor e que tomarão 
pouco ha huma ou duas cidades de 36 muradas que tem Olanda, 
e o que o infante Dom Carlos era [168 v.] chegado a Flandes e 
que era mestre de campo Dom Fernando de Alva filho do duque 
de Alva e que huma cidade apretada do cerco e falta de manti¬ 
mentos se queria entregar pedindo as vidas mas hum capitão francês 
estava com soldadesca não quis. 

Conforme ao comercio continuo que ali ay de navios dos chinas 
com fazendas roupas mantimentos pescado e materiaes pera as 
obras e chinas officiaes e trabalhadores, gente vadia trabalhadores 
e ladrões que ali se recolhem a cantidade da prata que ali acode 
dos olandeses e dos japÕes chinas mercadores da China em abrir 
o comercio assi pello proveito que tem disso como pello medo dos 
olandeses sedo se fara ali hum famoso império com a povoação e 
cidade populosa e se irão os olandeses fortificando grandemente, e 
ja com muita deligencia vão apercebendo os materiaes pera isso a 
passagem da China ali ser muy facil de espaço de dous dias ate 
o Chincheo passando a yda e a vinda pella ilha dos Pescadores que 
esta no meyo e os chinas a cada passo escondidamente passão com 
fazendas e os mandarins da China cada vez andão a facilitar o des¬ 
pacho pello proveito dos despachos e peitas que tirão e os muitos 
direitos que as alfandegas do rey da China iran rendendo cada 
vez mais principalmente como aquella terra não he da China da sse 
lhe pouco que os olandeses esten nella e os naturaes da ilha Fer- 
mosa se vão domesticando e os olandeses os tratão bem, e por 
isso lhes trazem os mantimentos que ha na ilha e courama de vea¬ 
dos pera Japão veniaga muy boa de que ay grande abundancia 
[169] na ilha. E como a terra he espaçosa e liberta, e os da terra 
não tem rey e cabeça grande que os possa unir e fazer guerra os 
olandeses an de cultivar as terras com trigo arroz legumes outras 
de fruita.de todas sortes e farão fazendas de modo que se possão 
sustentar muito bem e se com tempo se não acode a bota los dali 
antes que acabem de arreigar sem duvida em breve se pasara ali 
o trato da China e ficarão os olandeses japões e chincheos senhores 
delle e dali armarão pera todas as partes de Oriente principalmente 
pera os chincheos ser gente atrevida que pera todas as partes deste 
Oriente entre os chinas somente navega. E como sua provinda he 
pobre ha infinidade de gente que concorre ali a povoar e a cultivar 
a terra, e ira toda a sorte de officiaes tesselões de seda ett. a pois 
não ha no Oriente quasi parte onde não haya chincheos com que o 
comercio de Macao e Manilha se vira a perder quasi de todo sem 
remedio, se com prestesa se lhe não der o que elles muito areceão 
e por isso se dão grande pressa a se fortificar. 


E sera agora facil bota los dali pois Olanda estam ( sic) em 
apreto e não lhes poderão mandar socorro de importância e assi 
antes que lho possão mandar unir se esta cidade por huma parte com 
a Manilha indo sobre elles emquanto sua força he pouca, sem duvida 
os acabarão pois não são mais que duzentos e vinte homens espa¬ 
lhados, e esses a mayor parte gente vil e baixa e miserável, E por 
outra parte procurar com os governadores da província de Cantão 
com memoriaes bem feitos pera que impidão [169 v,] o comercio que 
lhes não [sic) de fazendas mostrando lhe o perigo que ha pera a Chi¬ 
na estarem ali os olandeses e japões seus enemigos e unidos com os 
chincheos ladrões que lhes servirão de guia pera muito mal da 
China e juntamente mostrando aos governadores e naturaes de 
Cantão em como passando se o trato desta província ao Chincheo 
han de faltar os rendimentos das alfandegas reaes pera sustentar 
armadas e mais gastos da província como ategora se faz e o povo 
empobrecera sem trato como aconteceo no tempo d'el rey Chint 
em que por outra ocasião o trato se pasou de Cantão ao Chincheo 
e esta província empobreceo grandemente e hum chaera deu a 
el rey hum memorial acerca disso com que o trato se começou a 
continuar de novo em Cantão ategora e se pode também tocar com 
os mandarins de armas do Chicheo levados de interece das peitas 
e tratos favorecerem os olandeses em grande prejuízo do reyno da 
China que se não acudirem a por remedio por via dei rey que 
depois do fogo ateado não poderiam ainda que queirão. 

He certo que de presente se não poderia achar milhor enforma- 
ção e mais certa do que passa neste negoceo que aqui se da pois sera 
seu lingoa sabia todas suas traças e parece que Deos me trouxe de 
la pera isto, e vierão comigo dous pilotos chinas que sabem muito 
bem toda aquella costa e portos da ilha Fermosa, Se os tratarem 
bem pagando lhes descubrirão tudo quanto quiserem, e juntamente 
veja se o livro e papeis que trouxe comigo que [170] emquanto la 
estive fui ajuntando com grande deligencia movendo me Deos a 
isso pera dar lume de tudo porque estes papeis pode ayudar muito 
e dar noticia pera falar os mandarins. 

Os mandarins principaes desta provincia que nisto podem fazer 
muito e quem se pode dar memorial são este Futão primeiramente 
porque este estando no Chincheo governando teve alguma culpa 
neste negoceo pella qual teve trabalhos pera que não encubra e dis¬ 
simule no segundo lugar se dara também ao Chaem que sem duvida 
a de avisar ao rey e o Futão (?) sera obrigado a fazer o mesmo no 
terceiro lugar ao Pochem seu veedor mor da Fazenda desta provin¬ 
cia, no quarto ao Ancan justiça mor delia, no quinto ao Aitão, no 
sexto a Anção inmediato a Macao. 

Finalmente he certo que com minha fugida que os olandeses 
han de estar com grande medo e arreceo que eu informe ca de seu 
poco poder, e do demais e por eu saber tudo e que antes de lhe vir 
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socorro da outra parte vão dar sobre elles por sua gente ser pouca 
e fraca e se os chincheos que ali estão darem seguro e os tratarem 
bem han se de tornar contra elles pera escaparem e apanharem o 
que puderem, 

Certifico eu Salvador Diaz natural desta cidade de Macao que 
avera quatro annos hindo pera a Manilha em hum cho de }oão 
Bautista e ansi me cativarão os olandeses e estive com elles quatro 
annos dous na ilha [170 v.] dos Pescadores e dous na ilha Fer- 
mosa no porto de Taivão onde fui sua lingoa entre elles e os chinas 
por eu saber a lingoa entre eles e os chinas e suas letras e assi 
corria com seus negoceos, E a esse respeito o chumpim capitão geral 
da província de Foquiem me deu huma dignidade militar dita muy 
pachum e por merce de Deos que me deo tam boa ocasião que me 
podesse livrar delles e fugir pera esta cidade com mais tres chris- 
tãos e doze chinos gentios em huma soma que pera este effeito com¬ 
prei secretamente sem o saberem os olandeses que sobre mi sempre 
trazião o olho pera que não fugisse. E agora tenho por sem duvida 
que com minha fugida han de estar muy tristes e medrossos por 
eu saber seus negoceos han de ter arreceo que com minha informa¬ 
ção se va sobre elles com armada, Certifico e juro aos Santos Evan¬ 
gelhos em que pus a mão que tudo isto passa na verdade e que a 
relação asima escrita que tenho dado que daquelle porto trato 
e mais cousas conteudas na dita relação estão todas na verdade pun- 
tualmente como passa e assi o afirmo com juramento que tenho 
feito como christão que sou que defeito (sic) todo o bem dos chris- 
tãos pois Nosso Senhor e Virgen Nossa Senhora me fez tanta merce 
que me tirou do poder daquelles herejes e me trouxe a terra de 
christãos catholicos e por tudo passar na verdade e ser fíelmente 
relatada me assinei aqui hoje 26 de Abril de 1626 annos. Vay meu 
sinal Achara China. E por não saber escrever português. 


32, [171] Demarcação da ilha de Mombaça e da 
barra delia feita por Manoel Monteiro . 

Mombaça esta em altura de quatro graos e hum terço da banda 
do Sul he terra baixa ao longo do mar tem da banda do Norte 
tres montes na terra firme por conhecença. 

A ilha de Mombaça tem dous rios onde podem entrar naos. 
Pera naos grandes tem o rio de Tuaqua que tem aguoa bastante 
assim em preia mar como baixa mar, Pera poder entrar slrvem lhe 
todos os ventos do Nornordeste ate o Susudueste porque pello 
canal vai a proa a Loeste e quarta do Sudueste e a Loeste a quarta 
do Noroeste, e a Loeste este he o mais do caminho e chegar a banda 
do balravento dando resguardo aos baixos, 

À nao que entrar dara resguardo a restinga da banda do Nor¬ 
deste e pora proa a Loeste, e a quarta do Sudueste e descubrira 
a ponta da entrada de Tuaqua da banda do Norte hira tiro de fal¬ 
cão. Do padrão que tem na ilha que he boa marca achara nove bra¬ 
ças, pedra e descubrira huma aberta de duas serras pello sertão 
a dentro. 

Hindo pella proa assima tanto que o padrão demorar ao Norte 
achara oito braças area e pedra demorando o meio do rio a Loeste e 
a quarta do Noroeste, e como o padrar {sic) demorar a quarta do 
Nordeste chegar pera a ilha hirão pellas sete braças tiro de falcão 
da ilha e da terra firme do Sudueste hira a tiro despera (s/c) desta 
banda he [171 v.] baixo sera bom ter embarcação desta banda em 
cinco braças e meia, e por antre ella he a ilha vay a nao bem por 
sete braças e vay por meio canal chegado a ilha he mais alto. 

A distancia que ay da ponta do baixo das cinco braças a ilha, 
onde se ha de por a baliza sera tiro de falcão por este meio a de 
ir a nao entrando por antre a ilha e a terra firme tudo he alto hirão 
por meio rio a vinte braças e mais e menos no mais estreito, onde 
esta hum alcorão pequeno na ilha hira a nao quasi tiro de berço e 
da terra firme outro tanto, e ate muito perto da terra he alto, 

Onde hejxrni surgir onde esteve a nao que chamão a Passa¬ 
gem onde estão humas casas mais chegado a ilha em doce brazas 
areia. 

■■ demarcação fiz eu Manoel Monteiro por mandado do 
Senhor Conde em Mombaya (sic) a primero de Abril de noventa 
e sete, 
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33. [172] Relação breve da ilha de Terhate Tidore 
e mais ilhas Malucas , aonde temos fortaleza e 
presídios , e das forças, naos e fortalezas que o 
enemigo olandes tem por aquellas partes . 

Por me parecer que fazendo esta breve descripção das ilhas 
Ternate, Tidore e mais a ellas annexas no tempo que nellas andei 
colhendo dos naturaes e mais pessoas cursadas por longo espaço 
de tempo nellas o que a boamente pude alcansar, dou polia menos 
satisfação aos curiosos que quando não for de gosto pera ânimos 
ocupados em cousas mais altas e de tudo mais alevantado não cuido 
que o deixara de ser pera os pensamentos daquelles que se tem por 
taes me despus a faze la posto que por hum rasteiro e baixo estilo 
dando relação em summa das fortalezas e presídios assi da gente 
espanhola como dos naturaes christãos que temos nas ditas ilhas 
e seu destricto, e quantidade delia proseguindo também com a 
artelharia que nas ditas fortalezas e presídios assi como do como 
se faz nella o cravo e outro si das forças fortalezas lugares naos 
e artelharia que o enemigo olandes tem e tras por aquellas partes 
e juntamente o numero da gente que tem em cada força sua espa¬ 
lhada. E quando por isto mereça algumas reprehenções todas me 
atrevo a sofrer com gosto pois he cousa divina que o atrevido sofra 
semelhantes por fazer serviço aos que gostão delle. 

Das ilhas em comum 

He pratica comua e averiguada entre os naturaes da terra se- 
r ,® as ilhas Malucas por todas once mil aonde ha muita gente 
1.172 v.J e de diversas nações e costumes porem toda barbara 
tirando alguma que he sogeita ao rey de Tidore amigo nosso que 
por ser vesinha a elle se lhe fez sogeita de seu motu proprio mas 
a principal causa de sua sogeição e vassallagem he o medo que tem 
dos nossos espanholes. Esta gente he moura por lhe aver passada 
ya ha annos Cassiz athe ensinar a maldita seita de Mafamede, Em 
alguma destas ilhas habitão os paquas que se querem asemelhar 
a cafres e he presunção entre elles dizerem que tem guerra com a 
cafraria, o que não pode ser por ser ella muy distante destas ilhas 
que estão na parte oriental e a cafraria na Occidental como todos 
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sabemos que peta terem comunicação com ella trnhSo necessidade 
de ar a navegação. He gente domestica e tem comua, caçao com- 
nõsco e o mantimento ,ue tracem pera seu sustento he sagum que 
he farina de hum pao semelhante ao do Brasil alguns passaras 

celestes e tartarugas. , , 

Dizem os mesmos naturaes que entre estas^ ilhas ha numa e 
parece ser certo por mo afirmarem alguns christãos chea de mui a 
pedraria. Dizem ser encantada porque não aparece senão de noite 
pello grande esplendor que de si lança com o qual alumia muitas 
leguoas fora delia. Conto aqui esto por mo dizerem, e nao pollo ter 
visto que a minha tenção he somente dat rezão das que chamao 

Malucas, _. 

As principaes delias são quatro e nao darei relaçao mai 
que de tres por aver de que falar nellas. E a primeira he Ternate 
a segunda Tidore e a terceira ade Moutiel. Distam huma da outra 
duas leguoas são muito altas que se deixão ver vinte leguoas ao 
mar. iía nella muito cravo das quaes tem o milhor o enemigo olan¬ 
des, Chove nellas ordinariamente porem no tempo e monção que 
nace o cravo [173] são muito quentes, e morre muita gente espa¬ 
nhola de huma doença que chamão berehere por falta de manti¬ 
mento, e não ter de que sostentar mais que de algum que assima 
fica dito por serem muito falssas de arroz soposto que no tempo 
em que la andei não faltava por ter ido em abundancia do Malavar, 
que os portugueses levarão em galeotas e os espanhoes em fraga¬ 
tas que todos os annos vão seis sete mas comtudo miseravelmente 
se sostentão. São estas ilhas porem abundantes de fruita. 

Da ilha Ternate que he a primeira 

Esta he a principal e a primeira ilha a qual tem oito legoas em 
roda. Temos nella a nossa cidade que he murada toda em torno, 
e tem por nome a do Rossario assim tem nella ordinariamente tre¬ 
zentos homens brancos espanhoes entre casados e soldados. Tem 
seis baluartes em circuito a que os espanhoes chamão cavaleiros, 
os quaes de ordinário tem vinte peças de artelharia de bronce muito 
boas e de porte. Por fora da cidade tem outros baluarteg nos quais 
residem os pampagos naturaes de Manilla homens de guerra e 
esforçados e, o numero delfes sera cento e sincoenta e tem mais 
cem homens christãos naturaes cagados que peleijão de espada o 
que elles chamão campilão carasca, afora outros que chamão bizuas 
que por todos serão entre homens e molheres duas m il almas chris- 
tans residentes nesta cidade de Ternate, Temos nella quatro igrejas 
a saber huma freiguesia que a (sic) igreja matrix, donde ha vigairo 
da vara [173 v.] e tres conventos de religiosos São Francisco e o 
collegio da Companhia de Jesus, e o de Santo Agostinho e hum 
hospital pera os doentes e feridos que socedem aver. ■ 

Nesta mesma ilha de Ternate temos huma força que chamão 
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a de Dom Gil, e tem nella huma companhia de sessenta soldados 
com hum capitão e tem em roda tres baluartes, com quatro pezas 
de artelharia. Estes ordinariamente estão fechados nella por causa 
estar muito vezinha da do enemigo olandes, e a divisão que ha da 
nossa a sua não he mais que hum alto que fica de permeio, que 
sera de meia legqa. Ha entre nos alguns assaltos porque os olan- 
deses sahem a nos fazer e nos a elles, Tem esta força a roda huma 
lagoa de aguoa não muito longe do mar e he de tão sobejo fundo 
que he capas de poderem surgir nella embarcações ( ainda as de 
alto bordo) q que intentarão os portugueses com os naturais ha 
ya tempos, e querendo romper a pequena distancia que ha delia 
ao mar, que sera tres o quatro braças, verteo agoa em sangue, cosa 
que pos em espanto a todos, e quiserão dizer alguns que denotava 
aquillo muitas guerras sanguinolentas que ouve e ha de haver 
pello tempo em diante, e não errou em dizerem isto porque de doze 
annos a esta parte tem se morto mais de seis mil homens christãos 
espanhoes portugueses, afora muita gente da terra, e o mesmo 
vemos nestes presentes cada dia. 

A força do enemigo olandes que asima trato esta da nossa meia 
leguoa nesta mesma ilha e chama sse a Força do Malaio. Os natu¬ 
raes delia vivem a sombra do enemigo. Esta em demasia fortificada 
e fortalezida que mete pavor [174] e espanto a quem a ve, He 
cidade mas não como a nossa tem tres baluartes o primeiro cha¬ 
mão de Orange e tem nelle dezasete pessas de artelharia de bronze 
muito grosas e he muy fechado. Mas avante junto deste esta outro 
que elles chamão a Ponta Real tem nella dez pezas de artelharia 
e outro tera oito pesas, e toda esta artelharia he boa e grossa e não 
tem os nossos comparação com este porque são de pedra e cal e 
fortes sem bateria nenhuma da. parte do mar salvo por terra com 
muito trabalho. 

Esta força he a principal de todas quantas os olandeses tem 
nesta ilha e residirão nella melhoria de duzentos homens afora os 
japões que tem debaixo da sua bandeira que trazem do Japão que 
serão cento e sincoenta e alguns duzentos chins a que elles chamão 
sengles que tomão em somas e embarcações que vem da China a 
Manilha com ouro e seda a mercancearem a força darmas. Por esta 
causa dizem que he a guerra toda com os espanhoes quais lhes tem 
tomado algumas embarcações e feito algum destroço nelles. 

Tem o enemigo olandes outra força junto da asima dito (sic) 
a que chamão Tonloco em la qual residem vinte homens com 
quatro pessas de artelharia e tem nella hum baluarte forte e bom, 
Tem outra mais junto a nossa do Rossario que chamão Tacome 
aonde residem trinta homens com seis pessas grossas que he fechada 
e muito forte e desta força nos fazem muito dano por respeito de 
estar a mira das nossas embarcações quando entrão [174 v.] e de 
ordinário tem alli naos que sahem a ellas e nos dão muito que fazer. 
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Do cravo que esta ilha produce 

Tenho tratado diffusamente da ilha Ternate de tudo quanto 
nella ha e pera distinção de se saber o modo com que se colhe o 
cravo nella apartei esta declaração pera se ver de por si. Ha duas 
monções em que se da o cravo nesta ilha a primeira he a comua 
e ordinaria que he de anno em anno a segunda chamão elles 
monçío grande que he de dous em dous annos, Na monção comua 
dara de cravo melhoria de quatrocentos bares, e na grande seiscen¬ 
tos, e muito mais dera se se não esperdisara este cravo que he por 
estaremos muito em braços com o enemigo e elles comnosco que 
nem elles se atrevem a colhe lo por medo nosso, nem nos por medo 
deíles. E quando o querem fazer sahem quando muito ao rededor 
( sic) de suas forças pouca distancia e 0 mesmo fazemos nos e por 
muitas vezes forão la os indios naturaes a vareja lo, mas não tornão 
porque os enemigos os matão deixando os corpos mortos levão as 
cabezas, E isto não fazem somente nos montes mas ainda abaixo 
da nossa fortaleza a nossa vista o que he costume delles, E nos da 
nossa parte também trabalhamos pera fazer o mesmo com muito 
risco nosso e por cada cabeça que hum dos nossos indios tras se 
lhe da hum certo prêmio que são dez panos e em falta delles dez 
patacas, pello qual interesse se aventurão muitos e se arriscão por 
trazerem huma cabeça alhea a deixarem la seus corpos sem vida. 

[175] He costume também fazerem os nossos alguns assaltos 
contra os olandeses e vão juntos cento e duzentos de noite as suas 
forças e embrenhão se pellos matos pera que polia menham em 
saindo os olandeses fora cortarem madeira, o que costumão muitas 
vezes fazerem pera casas e fortificação de suas forças darem nelles 
com impeto y de sobresalto e assi ha muitas mortes de parte a 
parte de que os nossos espanhoes levão sempre o melhor. 

Do valcão ( sic ) de fogo que tem esta ilha de Ternate 

Por me parecer este vulcão cousa digna de notar o quis por 
nesta relação, o qual esta nesta ilha cousa digna de muito espanto 
e he hum outeiro de tão estranha altura e grandeza quão estranho 
foi pera mim e pera muitos ve lo e faz éste outeiro em partes muytas 
quebradas, e em todo o alto huma semehante (sic) a huma caldeira 
funda e o centro delia he composto de emxofre. De quando em 
quando caem muchas pedras e terra nella dentro nesta quebrada a 
que chamão caldeira e parão no fundo delia. E como he emxofre 
por tal modo e arteficio lança tão grandisimas labaredas de fogo que 
subem as nuves, y com tão gran ruido e estrondo que não parece 
outra couza mais senão que se despara muita artelharia grossa junta. 
He causa tremer na terra e isto he certo pello eu ter visto e notado 
por hum dos mais horrendos e notáveis casos què vi [175 v.], E 


querendo eu particularizar o caso mais por ser tão estranho dos 
naturaes e de outras muitas pessoas fidedignas disserão me que 
aquillo não acontecia sempre senão por tempos e mormente quando 
quer soceder alguma nova que serve (?) aquillo de pronostico por¬ 
que me disserão também que quando morreo o governador de Mani¬ 
lha Dom João da Silva em Malaca socedeo arrebentar este vulcão 
e segundo disserão fora a primeira vez que apareceo e ouve tanta 
cinza que este vulcão deitou que se cobrio a terra e os homens anda- 
vão empoados delia, E por ser hum caso tão estranho como digo 
notarão homens dia e hora. Veyo se a saver que no mesmo tempo 
falecera o dito Dom João da Silva e estas notas fazem quando 
o vulcão arrebenta de maneira que não socede sem aver causa e eu 
o vi no tempo que la estive de 1618 que elle arrebentou que também 
notado o tempo achou se que fora por causa da perda dos galeões 
de Manilha. £ tem outra propriedade consigo este vulcão e he que 
se algum atrevido sobe a elle não aparece mais porque fica la com- 
sumido e no alto delle donde faz a sobredita quebrada he razo 
pella quentura do fogo não consentir que se crie nelle herva alguma, 

E esta he a descripção da ilha Ternate que em suma notei 
colhi dos naturaes e vi no tempo que la andei, E tratarei agora da 
de Tidore que he junto delia e das forças que nella temos e das do 
enemigo olandes que também as tem e juntamente relatarei o modo 
como se colhe o cravo nella que ainda he com mais trabalho do que 
atras fica dito. 

[176] Da ilha Tidore e do que nella temos, O rey 
delia amigo nosso e o enemigo olandes 

Esta ilha Tydore dista da Ternate atras relatada legoa e meia 
pouco mais ou menos e tem seis legoas em torno aonde tem huma 
força os olandeses que por nosos pecados nos la tomarão e por isso 
a chamão elles Marisco dos Portugueses e matarão nella sincoenta 
homens. Tem em si esta força tres baluartes fechados e tem nelles 
dezasete pessas de artelharia entre as quaes tem huma muito grossa 
a que nos chamamos o Raymundo. Em guarda delia tem de ordi¬ 
nário sessenta homens e he huma das mais fortes que elles tem, A 
roda delias tem huma estacada de madeira, e da banda de dentro 
delia estan as casas dos indios e gente de serviço. Nos temos junto 
a esta outra força e andamos sempre em guerra com estes enemigos 
por estaremos tan perto, 

Temos nesta ilha outra força nossa a que chamamos Toma- 
rina aonde residem quarenta espanhoes e não temos nella mais que 
tres pessas de artelharia, He ella muy combatida destes enemigos 
mas não na podem tomar em nenhuma forma por estar situada em 
hum alto e ter de guarda mais de trezentos homens todos naturaes 
da terra todos de mosquetes, e soldados belicosos e são de muita 


166 


167 





utilidade pera os espanhoes. Tem outra grande cantidade de gente 
de espada, e fortemente pelejão em huma ocasião de guerra. 

[176 v.] Tem nesta mesma ilha de Tidore os espanhoes huma 
cidade pequena adonde também estão portugueses, e junto a ella 
esta huma força grande a que eíles chamão de Thaula. He em ma¬ 
neira forte e inexpugnável e nãò pode ser tomada salvo quiserem 
os naturaes delia por cerco dando seu favor aos olandeses e tudo 
ha de haver muito trabalho pera a tomarem por estar muito alta 
e ter em si boa gente e ser ella toda amurada. Residem pera sua 
guarda 40 soldados e com hum capitão. Jogão nella dez pezas de 
ar telharia, Temos mais hum baluarte junto desta forsa que chamão 
de Príncipe adonde residem dez soldados com seu alferez o qual 
tem em si tres pessas de artelharia pera as ocasiões que.se offere- 
zerem. Nesta ilha temos huma igreja aonde esta hum clérigo vigairo 
e outra casinha mais adonde diz missa hum religioso da Companhia. 

Do que en ella tem o r ey e os mouros amigos nossos 



Esta ilha de Tidore tem em si hum rey e outros mouros sus (sic) 
vassallòs todos amigos nossos, Tem huma força sua muy fortificada 
na qual tem vigia, como tem os espanhoes nas suas e tem nella algu¬ 
ma artelharia posto que pouca a saber tres pesas de escolher e dez 
òu doze falcões que como esta no alto nada lhe pode fazer nojo 
e ella com qualquer cousa pode fazer muito a quem quiser intentar 
toma la e bem se pode dizer que com pedras se podem defender e 
offender impedindo a subida a ella, e esta esta defronte da nossa. 
Tem este rey de Tidore dous mil homens mosqueteiros e outros tan¬ 
tos [177] de campilão carrasca que são humas armas terribeis nas 
quaes todos são destrissimos no uso delias que não lhe fazem ven- 
tagem os espanhoes e andão algum tanto soberbos por respeito 
de termos pouca força de gente, è não termos armada nestas partes 
pera os domar e faze los mais sogeitos a nos. Serão por todos quatro 
mil homens pouco mais e todos são vassallòs dei rey de Tidore. 

Do Crauo que esta ilha produz 

Produz esta ilha muita mais cantidade de cravo que a de Ter- 
nate porque em cada monção sé cogem delia seis setecentos bares 
e mais ainda afora muito que se esperdiça por ficar caido da banda 
da fortaleza dos olandeses que atras fica dito, do qual elles se 
aproveitão e acontece muitas vezes perderem vida de parte a parte 
quando chegão a colhe lo porque cada hum procura pera si no 
tempo da colheita que os naturaes sabem pello ver maduro que he 
em espaço de oito ou nove meses. Vão estes indios naturaes alímpão 
o mato quanto a grandeza da arvore ocupa debaixo delia por causa 
de se nãò perder o que primeiro amadurece porque era sendo ama¬ 
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relo cae, e assi não se perde por estar ya o chão limpo e o mais 
colhem a mão porque os que o vão fazer vão ao cume da arvore com 
huma corda cingida e dependurada por ella e assi vão colhendo 
por fora nos mais delgados ramos que ser pode e por este respeito 
he agora o cravo sujo porque o tiran (sic) o com paos de mistura, e 
pera elle ser curado e perfeito estenden no pello chão ao sol [177 v,] 
e assi se vay secando, E quando elle falta e hay chuva fazem grande 
fogueira pera com ella o emxugarem e depois de seco o tornão a 
misturar com area pera crecer e pezar e ha tão grande emgano na 
compra e venda delle que se compramos trinta cates no cabo de 
quince dias se torna em vinte e com ver este tão claro emgano 
nunca deixão os homens de o comprarem, 

He esta ilha de Tidore muito alta e aguada e no cume delia 
ha hum tanque de agua fria cosa estranha porque em muitos luga¬ 
res baixos ay falta delia, e he este estanque dos mouros tan vene¬ 
rado que todos vão a elle em romcria e la fazem suas novenas com 
suas cerimonias que prometem quando se achão doentes, cegueira 
grande em que os falssos ministros de Mafamede os tem postos e 
na subida desta serra gastão em todo o caminho dous dias e querem 
dizer que o tanque assima dito não no he perfeitamente mais que 
huma lagoa que se asemelha a tanque muito aprasivel e fermosa a 
vista, No baixo delia arrebenta aguoa quente que serve de banhos 
pera muitas enfermidades. Tem também em partes alguns poços 
de aguoa fria mas de ruim sabor. He ella abundante de muita fres¬ 
cura e muitas arvores fructiferas e hay tempos que se emchem de 
frutas toda (sic) proveitosas pera o uso humano, 

Da ilha Moutiel e da força enemiga que nella ha 

Tenho tratado largo nas duas ilhas atras por haver muito [178] 
nellas de que falar e cousas notáveis que alcancei notei e vi e desta 
Moutiel que assi he chamada pelos naturaes tratarei resumidamente 
por não aver nella de que e juntamente por não fazer nella historia 
e prolixada de escritura, Tem quatro leguoas em torno, e nella tem 
os olandeses huma força somente na qual residem sempre setenta 
homens com vinte pessas de artelharia de presidio. He toda sua 
e não temos nella nada e do cravo que ella produz se senhoream os 
olandeses se senhoream (sic) em companhia dos naturaes desta ilha 
que sempre estão unidos, Dara de cravo na monção quatrocentos 
bares pouco mais ou menos do qual elles gozão como tenho dito. 

Da quarta ilha que atraz dezia não hay que tratar por não 
aver em si notabilidades de que se haya de fazer sobre ella men¬ 
ção a qual se chama Batuchina que pouco cursada, e assim bem 
basta pera quem quiser ouvir e saber de Maluco o pouco que delle 


169 




tenho praticado neste breve relatorio conforme a noticia que 
andando por suas partes alcansei, vi e pratiquei com os naturaes e 
mais gente que por aquellas ilhas residem, e com isto fica concluído 
este sumario de suas cousas o que fiz mais por obedecer a quem 
me mandou o fizesse que por mostrar curiosidade ett.‘ l em Malaca 
a 28 de Novembro de 1619 annos. 
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34. [179] Roteiro de Pernambuco ao Maranhão 

Jornada que fizemos da capitania de Pernambuco 
com a armada em que vetjo por capitão mor Ale¬ 
xandre de Moura a conquista do Maranhão 
e trouxe por piloto na Capitana a Manoel Gon¬ 
çalves o Regefeito de Leça 

Sahimos de Pernambuco em huma segunda feira que íorão 
cinco dias do mes de Otubrc de 615 annos e como montamos os 
baixos de Santo Antonio fomos caminhando ao Nordeste. 

Aos 6 dias do dito mes fomos caminhando ao Noroeste e a 
huma hora depois de meio dia estavamos 8 leguoas ao Sul da 
Bahia Fermosa duas o tres leguoas ao mar pouco mais ou menos, 
e fomos sondando athe estar Leste ou Este ( sic ) com a dita Bahia 
Fermosa e achamos de fundo em toda a derrota 12 braças e 15 e 16 
— e tinha por sinaes o dito fundo comedouro de peixe groso como 
confeitos vermelhos e também entremetida area grosa. 

Aaos (sic) 7 que foi a quarta feira caminhamos ao Norte ate a 
ponta dos Buzeos e dahi por diante ao Noroeste, e ao Loesnoroeste 
ate onde se diz a Petingua sempre por cousa de 7 ou 8 leguoas ao 
mar pouco mais ou menos sondando e achando de fundo cousa de 
15 braças, e em partes 18- e 20- e tinha por sinaes o fundo manchas 
de area e pedra, e em algumas partes orneyro e por esta derrota 
em todo o mais fundo pedra e isto vemos trazendo pella faldra dos 
baixos de São Roque. 

[179 v.] Aos 8 do dito mes que forão quinta feira não vi a terra 
e tomei o sol neste dia ao meio dia e achei a altura de tres graos e 
hum terço e foi caminhando pello Noroeste e tinha por sinaes o dito 
fundo em 19 braças area grossa com cascalho mesturado, e ao nosso 
parecer estaríamos 8 pera 9 leguoas ao mar e neste proprio dia 
anoitecemos com a ponta de Ubaranna, e dahi fomos caminhando 
caminho do Noroeste e a Loesnoroeste, e tanto que nos amanheceo 
fizemos o caminho de Lesteoueste afastados da terra 6-7 legoas 
ao mar e achamos per sinaes de fundo nesta derrota em 13 braças 
pedra e tãobem em algumas partes orneyro por 18 braças todo este 
fundo igual. Aos 9 do dito mes que foi a sesta feira fui caminhando 
todo o dia por Oesnoroeste afastado da terra 6 pera 7 legoas ao mar 
os sinaes de que (sic) fundo por 18 braças area grosa entre man- 
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chas com algum cascalho mesturado. Esta noite andamos ao pairo 
de Norte, Sul e fomos ao mar e caminho de 15 leguoas e tomamos 
de fundo 20 braças e vindo pera a terra em 18 — area limpa e por 
16 e por 15 e por 8 braças todo este fundo limpo. 

Aos 10 dias que foi ao sabado amanheci 6 leguoas a Leste des- 
cara afastado de terra 2- pera 3- leguoas por fundo de 12 braças 
e por 11 e 10- e 8- todo limpo e caminhando do Lesteoueste este 
dia entramos por as 11 horas neste porto e fomos achando limpo 
ate cinco braças adonde nos amarramos na boca delle. Ao meio dia 
tomei sol, e esta em altura de tres graos e hum sexmo (sic). Es ti¬ 
vemos nelle ao sabado e o domingo pagando os soldados daquelle 
presidio, e na segunda feira nos desamarramos do dito porto que 
forão aos 12 dias do dito mes e fomos caminhando por Loesnoroeste 
[180] athe estar Norte Sul com a ponta do Paramerin que ha na 
derrota 12 legoas e fui afastado da terra 6-7-legas (sic) ao mar 
por fundo de 8 braças e o sinal por area branca e por dez braças 
area preta, e Nordeste Sudueste com a ponta de Catagiba acha¬ 
mos por 12 braças pedra e comedouro como confeitos vermelhos. 
He isto em derrota de 8 legoas anoiteci avante de Tagabia, e fui 
sondando toda a noite afastado de terra 7- pera 8- leguoas ao 
mar caminhando por o Noroeste e por Loesnoroeste por 15- e 18- 
braças caminhando de 10 leguoas todo limpo, e daqui por diante 
por 17-16 e por 15- braças comedouro de peixe, e a parte pedra 
em derrota de 7- pera 8- leguoas de caminho ate estar na para¬ 
gem de Giricoara, e por esta derrota pera o parcel dos Ocaraques 
por 8- braças pedra e comedouro de peixe grosso e por este 
mesmo fundo em partes como confeitos e pedresinhas vermelhas, 
e por este ruim fundo desuramos a derrota pello Noroeste e 
pello Nororoeste (sic) sobre a manha fomos a Loessudueste, Na o 
ha que dar conta a tantos rumos quantos fizemos pello respeito das 
muitas sondas que tomavamos humas altas e outras baixas, e a mais 
pouca aguoa que achamos forão 6 braças e meia e os sinaes do fundo 
todo pedra. 

A 3.® feira que forão 13- do dito mes fomos caminhando a 
Loeste afastados da terra cinco e 6 leguoas ao mar por 20- braças 
por 12-e por 10 — as (sic) sinaes do fundo he comerouro de peixe 
como pedresinhas vermelhas, e em alguas partes pedra e manchas de 
area preta, Neste dia tomei o sol e fiquei em altura de 2 graos e hum 
quarto. Nesta [180 v.] paragem vimos hum montesinho redondo pella 
terra dentro e de aqui por diante toda a terra he iguoal e raza man¬ 
chada de areas sem arvoredo nenhum. Todo este dia fomos cami¬ 
nhando a Loeste, e a quarta do Noroeste pello mesmo sinal destas 
manchas de area sem mato duas tres leguoas ao mar tudo limpo por 
fundo de 8- 10- e 12- braças, Esta noite de 3.® pera 4.® feira anda¬ 
mos ao pairo e fuimos ao mar 34- leguoas por fundo de 12- e 15- 
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braças e por 14- tudo limpo por nos dizer hum piloto que hia no 
barco que estavamos perto da praia e emganou se. 

Aos 14 dias do dito mes fomos caminhando a Loeste afastados 
de terra 2- pera 3- leguoas por 10-12- braças tudo he limpo e pella 
costa areas limpas.com manchas de matos. A 5.® feira que forão 15 
do dito mes demos em areas que disserão serião 25- leguoas de com¬ 
primento, e demostrava como enseada viemos caminhando a Loeste 
por 8- braças limpo afastados de terra cousa de treg pera 4 leguoas. 
Esta propia noite de 5,® feira largamos ancora e estivemos amar¬ 
rados ate tres horas depois da meia noite por não passarmos o 
Pereia (?) e ir dar nos baixos delle, e o dia sesta feira que forão 
16 do dito mes fomos caminhando a Loeste cousa de duas léguas 
ao mar por 12- e 13- braças, tudo limpo e pelas 7- pera as 8- horas do 
dia se nos acabarão as ditas areas, demos logo em arvoredo de man¬ 
gues que serião 6- o- 7- leguoas' de comprimento delles athe a barra 
do Pereyra fomos caminhando a Loeste athe chegarem a ponta da 
dita barra [181] e serião once horas e meia do dia e encoramos en 
10- braças tudo limpo e logo em sendo meio dia tomei o Sol, e esta 
esta ponta em altura de dous graos e cinco minutos demostrando 
a costa de Lesteoueste, e no dito dia mandou o dito capitão mor 
Alexandre de Moura ao sargento mor Diogo de Campos a sondar 
a barra e que entrasse com navios pequenos e que ao outro dia 
tivesse duas balisas postas nella pera entrar a armada pello meio e 
assi se fez. 

Ao sabado que forão 17- do dito mes fomos entrando por esta 
barra do Pereia (sic) e hum barco diante da armada caminhando ao 
Sudueste e fomos fundo de 7- braças e por 6- e por 5- e por 3- e em 
parte 3- e meia, e logo demos em duas braças que nos parecerão 15- 
■palmos e hindo por antre o batel e a lancha mas quiz Deos que 
não tocamos tocando outro navio da armada que nos ficou o canal 
mais a Loeste que tem mais fundo, e como fomos da banda de dentro 
demos em fundo de 5- pera 6- brazas tudo limpo fomos dar fundo 
no porto do Pereia (sic) onde esta a cruz da banda do Nordeste. 

Pera sahirmos fora deste porto do Pereia (sic) onde entramos 
foi nezessario mandar o capitão mor Alexandre de Moura ao piloto 
mor Manoel Gonçalves Regeifeiro com o piloto da Almiranta Gaspar 
Rodriguez a sondar os canaes de ahi athe a ilha de Santa Anna 
que por outro nome se chama a do Almazem [181 v.] por não aver 
nenhum piloto dos que trouxemos nem dos que ca estavamos que 
se atrevesse a meter tamanhas naos por dentro e pera isso tinha 
mandado aos pilotos das ditas naos que fossem descubrir o canal de 
dentro e de fora e da nova que trouxerão e do dito fundo e outra 
nova barra que descobrirão por onde sahímos quero avisar pera 
outros que ca podem vir. 

Pera sahirmos fora deste porto nos arrumamos a ponta darea 
da bandà de Leste, porquanto achamos por alli mais fundo, e esta 
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ponta de area esta no começo da barra da banda de Leste e daqui 
fomos governando ao Norte e ao Noroeste a quarta do Norte hindo 
caminhando pera estes caminhos achamos o fundo de 6- braças e 9- 
e 7- e em partes 10- e daqui por diante achamos quatro braças, e no 
mais pouco fundo achamos tres que era no banco. E como passamos 
logo tornamos a dar em fundo de 8- e 7- braças e logo por 12- e dahi 
por diante fomos navegando e a derrota que levamos quero avisar 
pera outros que podem vir fazer a mesma viagem porque assim o 
fizemos tera sentido que marques huma ilha que nos também a mar¬ 
camos, e pello sinal que nos deu de bom navegar sabei que esta ilha 
he a que bota mais ao mar pella parte de bombordo que pello rumo 
te demora a Loesnoroeste e quando te demorar a este rumho ( sic) de 
Loesnoroeste ya esta fora de mao conveniente e teras o mar por teu 
pera ires por onde quiseres. 

Aviso te que quando sahires fora deste porto do Pereya seya 
na prea mar i (sic) porque quando vasa agoa te desvia [182] das 
cabezas de sotavento que são da banda de Loeste e com vasar te vão 
grivando pera o Nordeste, e este he bom caminho e guarda te 
não sayas fora do porto com emcher mare, porque corre risgo per¬ 
deres te. Quando enche a mare te arruma as cabezas portanto 
guarda te disto e quando vieres tomar a dita barra de mar em 
fora, seja em crecente de aguoa porque então te he boa, e tudo isto 
fizemos nós. 

E na sahida fora que tens o mar por teu se quiseres ir pera a 
ilha que fica dita Santa Ana vay governando a Loesnoroeste 
estando Lesnordeste e o Sudueste com a ilha que atras digo demar¬ 
ques hiras caminhando a Loeste e de quando en quando guinhando 
a Loesnoroeste e por esta derrota iras reconhecendo a ilha a 
ilha (sic) que esta botada de Nordeste Sudueste comprimento de 
huma leguoa que não pode ter mais. Esta se diz a de Santa Ana, 
e ao tempo que vas despedindo veras pella proa arrebentar huns 
parseis feitos ao modo de triângulo repartidos em tres canaes, Vay 
caminhando te ao Sudueste arrumando te a elles, e não hayas medo 
porque aos pees delle ha 6-o - 7 braças e podes entrar por quaes- 
quer destes canaes. E se for de noite ou quero dizer que te anoi¬ 
teça sobre elles não deixes de os embocar e surgir entre elles com 
bom cabre porque elles te abrigão da força do mar porque tudo he 
limpo em 10- e 12- braças e em partes 18- e assi o fizemos nos 
também e não ha de que guardar senão daquillo que vires arreben¬ 
tar e se for de dia vay teu caminho ao Sudueste ate te demorar 
a boca do rio ao Sueste e se emcher [182 v.] a mare seguiras em 
10- ou 12- braças e não entraras em este porto com emcher a mare 
salvo se tiveres vento em popa, porque a mare quando enche te 
arruma as cabeças de sotavento que estão da banda de Loeste da 
barra e se for briza espera quando vaze a mare e como comezar 
a vazar vay entrando e caminhando ao Sueste porque ategora te 


griva pera o canal que fica da banda do Loeste, e vas por fundo 
de 5- 4- e tres braças e meia e arrumar te a ponta darea da banda 
de Leste e acharas fundo deste 7 braças, e dahi pera sima entrando 
dentro surgiras aonde te parecer porque tudo he limpo. 

Desta ilha de Santa Ana aonde entramos tornou o capitaõ mor 
Alexandre de Moura a mandar o dito piloto mor Manoel Gonçal¬ 
ves Rigefeiro e a Gaspar Rodríguez piloto da Almiranta sondar 
os canais e parseis que havia de ahi pera a ilha de São Luis, onde 
estavão os franceses os quaes forão na lancha que a dita armada 
levava e do aviso que trouxerão sahimos fora. 

Agora pera tomares fora desta ilha de Santa Ana pera a de 
São Luis pera o mar trazendo navios grandes, aviso te que não 
podes vir senão por fora das cabeças e pera isto faras esta derrota 
que aque (sic) te quero avisar. Arruma te a ponta da area desta ilha 
que esta da banda de Leste mas sera no descabesante d'agoa, e dahi 
te desamarraras e iras governando con vazar a agoa ao Noroeste 
iras a teu prazer por fundo que atras te fica dito e assi como 
entraste sahiras. 

Aviso te que quando sahires fora desta ilha de Santa Ana seja 
com vazar a mare, e se te for necessário ir pera [183] o mar largo 
sera por fora das cabeças, e seja quando vazia a aguoa porque se 
o tomares os canaes quando encher te perderas, que as agoas com 
emcher te arrumão as cabeças que te ficão pella banda de bombordo, 
e com vazar te griva ao Nordeste e vas mais seguro pera â derrota 
que te quero avisar, 

Assi como entraste sahiras, e se quiseres ir pera a ilha de 
São Luis levando navio grande vay governando pera fora das cabe¬ 
ças pello Noroeste e pello Noroeste (sic) embocando por antre os 
canaes que entraste, e depois disto ao Noroeste e se puder ser pello 
Norte tudo o que puderes delo (sic) com cuidado de prumo na mão 
ate despedir ataulha de todos os baixos per começo de 18- e 20- 
braças e 15- e 7- e 4- e 3- braças e 3- e meia e logo tornamos a dar 
em 14- e 15- e 20- e logo damos em 8- 9- e 10- e tornamos a dar 
em 6- braças. São tantos os negoceos deste fundo que fazem medo 
e he necessário não descudar com o prumo co milhor que tem que 
he tudo area limpia e em partes vaza, e como fores despedindo isto 
iras governando a Loesnoroeste 3- ou 4- relogos, Levaras sempre em 
vista as cabezas que te han de ficar pella banda do Sul e. hiras por 
este camino perdendo o fundo e quando tomares sonda sera 20 - ou 
30-braças e iras tua derrota de Loesnoroeste, e como fores despe¬ 
dindo as cabeças vay a Loeste e a Loessudueste a reconhecer a 
ponta de Tapuita pera muito bem a teu prazer que he a terra firme 
da banda de Loeste, e logo vindo governando ao Sudueste, e como 
estiveres pouco menos de meia bahia vay governando ao Sul ate 
embocares, e logo iras [183 v.] ao Sudueste e iras dar com o porto 
de São Luis que esta arrumado da banda de Lesnordeste de huma 
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ilha que esta na entrada do porto. Vay entrando e arrumando te 
a ponta darea que esta da banda de Leste, e quando entrares seja 
de modo que.sejão tres quartos dagoa chea ou preamar, e quando 
entrares seja de modo que des resguardo ao fundo que ouveres 
mister da tua nao e isto por amor de huma restinga darea que te 
fica da banda destebordo meteras delo ao longo d’area e da banda 
de dentro delia larga ancora perto de terra ou aonde quiseres, 
porque tudo he limpo diante do Forte Santiago que esta na ponta. 
Aqui tomei o Sol, e esta este porto em altura de dous graos e hum 
terço e vindo pera elle de Marim ( sic ) embarcações de pouco fundo 
pode vir por dentro dos baixos de São Roq ue a ^ e dentro a Pereia sem¬ 
pre a vista de terra tomando os portos que quiser e do Pereia podem 
vir por dentro das ilhas ao coartei de São Joseph donde esta a nossa 
gente, e dahi ao forte São Luis, E querendo sahir de São Luis pera 
Portugal sera pella menhã e ira a anchorar em Reyacu e nâ outra 
mare se desamarrara e ira pello Noroeste e pello Norte tudo quanto 
puder delo porque leva o dia por seu, e guardando se do que vir 
arrebentar, e de hum baixo que esta quarenta legoas deste porto 
ao Noroeste. Também dizem que ha outro 300 legoas a Leste da 
Bermuda, Esta ilha de São Luis da banda de Loeste se corre de 
Nordeste Sudueste, e dahi pera terra firme , ha tres para quatro 
legoas, E esta viagem qüe fizemos do Pereia a Santa Àna e de Santa 
Ana a esta ilha de São Luis [184] se espantarão todos os franceses 
geralmente por sermos os primeiros navios de portugueses que 
entrarão no Maranhão. Esta he a viagem que fizemos de Pernam¬ 
buco a esta terra do Maranhão. 

Manoel Gonçalves Regeifeiro 


35. [185] Relacion de la embaxada que hiço en 
Pérsia Don Garcia de Silva y Figueroa. 

Haviendo llegado Don Garcia de Silva y Figueroa embaxador 
de Pérsia a la ciudad de Goa en la índia por los primeros dei mes 
de Octubre dei ano de 1614 y procurando que alli Don Geronimo 
de Acevedo que entonces era virrey le despachase para yr a Ormuz 
para dende [sic) alli pasar luego a Pérsia com su embajada y con 
el presente que Su Magestad ymbiava aquel rey a lo qual respondio 
el virrey muy tiviamente començo dende luego a dar muestra de 
lo mal que sentia que prosiguiese adelante el embaxador con su 
jornada como tambien se conocio esto aqui en Espana antes de la 
partida dei dicho embaxador no viniendo bien la Nacion Portuguesa 
en que se ymbiase esta embaxada a Pérsia por la corona de Castilla 
y ansi representandole el virrey la mala disposicion como el 
decia [...] en que estava la Hacienda Real [...] con buenas 
palabras hasta [...] dei virrey en aquella saçon pocos dias 
despues a Goa las nuevas de la guerra de Ormuz con lo 
qual se ue difiriendo la jornada mayormente [185 v.] que el 
virrey se apercevia con una grandíssima armada de alto vorde 
para con ella yr a Çurate contra los ingleses que alli esta- 
van con tres pataches y una nao y ansi anduvo sin embiar por 
entonces socorro a Ormuz temiendose malas nuevas de aquella 
guerra y dejar ordenes en Goa para los despachos dei embaxador 
aunque decia que el arçobispo de aquella ciudad quedava encar- 
gado de ellos. Y esto como parecio despues fue engano evidente 
porque el arçobispo siguiendo el estilo dei virrey en lo quera 
entre [...] no hacía nada sin orden [..,] escriville al virrey [...] 
se detenia no se ha que fin sin buscar a los enemigos, Mas como 
el motivo de las armas persianas contra Ormuz no huviese seguido 
con yntervento de livertad dei rey de Pérsia por haver el capitan 
de Ormuz indignado mucho al governador de los estados de Xitas 
en Lara que fue aquel que mobio la guerra tratandole mui mal de 
palabra con un embaxador dei mismo governador al qual con gran¬ 
des descortesias mando prender [186] por haver venido a pedir 
satisfacion de unas terradas que son embarcaciones a manera de 
fartanas de mercaderes presas de pocos dias antes sin armas y 
traiendo mantenimientos a Ormuz siendo con quien sustentava 
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aquella fortaleça havian sido saquedas con orden dei governador 
de Ormuz y degollados los mercaderes en [...] personas escan- 
daliçandose dello [...] ansi moros como christianos L-J cl qual 
hiço un sermon avonando y aprovando una tal atrocidad ceso de 
proseguir adelante la guerra haviendose ya savido en Pérsia algu- 
nos dias despues diciendole con muchos cumplimientos que le 
estava aguardando con esto y ver quan necesario era la conser- 
bacion dei estado de Ormuz y su contratazion que prosiguiese el 
embaxador adelante con su embaxada y suplicandole ansi mesmo 
todos los vecinos de aquella fortaleça bolvio a hacer mas apretadas 
delixencias pera que el virrey que ya se havia buelto de Çurate 
con los sucesos tan maios y afrentosos como es notório le despa- 
chase [186 v.] representandole lo mucho que convenia al servicio 
de Su Magestad y por las causas referidas arriva y ansi pera 
abreviar digo que [...]hacerle al virrey, Muchos [•■■] testandole el 
nombre de como se detuvo el [...] mucho el virrey procuro 
por diversas maneras calunias (sic) al embaxador y ponerle mal 
con el capitan de Ormuz escriviendole lo que le parecio como lo 
hiço tambien a esta corte a diversas personas y esto me lo dixo y 
confeso despues a cierto proposito el mismo capitan por muchas 
vezes mostrando tambien al dicho embaxador muchas de estas car¬ 
tas, Aí cavo de 2 anos y siete meses despues de muchas y extraor¬ 
dinárias inbenciones el virrey despacho al embaxador por las exqui- 
sitas dilixencias que todos hicimos no dandole de lo que Su Mages¬ 
tad havia ordenado se anadiese en la índia al presente que de 
Espana se traxo para el rey de Pérsia mas de una poca de pimienta 
de la que se havia sacado moxada de la nao Remedios que parecio 
naufragio aquel mesmo ano en la propia [187] varra de Goa por 
haver [...] tarde que librole en [...] dinero que se devia y no le 
havia querido pagar de sus gajes ayuda de costa i {sic) dinero de los 
gastos de la embaxada no obstante haverlo mandado Su Mages¬ 
tad con una carta de 15 de Agosto de 1619 fecha en Valladolid 
y haverse embolsado el dinero que saco de las capitanias de Phili- 
pinas que vendio y los derechos de una cafila grandísima de navios 
que muy rica le havia venido dende la China de que recaia muchos 
derechos a la alfondiga de Su Magestad y la pimienta mojada que 
dio no llegava a la 1“ parte dei dinero que Su Magestad havia 
mandado se emplease pera acrecentamiento dei presente como tengo 
referido. 

E nel interin que el embaxador se detubo en la índia enten- 
diendo que el avisaria a Su Magestad dei mal estado y govierno 
delia cuias particularidades dexo para otro tiempo por escusarle 
prolixidad aunque son cosas [...] visto el dano que a Su Magestad 
le resulta dello ordeno [187 v.] el virrey y procuro con exquisitas 
dilixencias que fuesen tomadas todas las cartas dèl embaxador que 
escriviese a Su Magestad e ynpedidos sus coreos lo qual le fue 
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facil hacer teniendo para esto en la tierra firme guardas pagadas 
y aiudandole a ello el capitan de Ormuz y en Pérsia los padres 
agustinos que alli asistia teniendo tomados todos los pasos y 
correspondências en Asistia y en Alepo con el cônsul de la nacion 
francês gastandose en esto tan gran summa de dinero que bien 
se pudíera haver despachado el embaxador. Y es cosa de notar que 
teniendo los padres agustinos poca buena correspondência con el 
capitan de Ormuz por la mala que ellos tenian en la casa de lo 3 
carmelitas descalços de la misma frontera a quien favorecia el dicho 
capitan, fueron todos en esto muy conformes y ansi nunca fue 
dejado pasar correo ni carta suia y los que detubo el capitan de 
Ormuz es cosa muy publica y savida, diciendole los vecinos delia 
como tambien lo es en Pérsia muchos delitos [188] que an cometido 
por este respecto lo qual le a echo con tanta livertad que parece impo- 
sible haver sido sin ordenes de Su Magestad a quien parece se 
hacia un gran servicio segun la poca verguença y respecto a un tan 
gran rey siendo sus vasallos quien los cometian de manera que 
ansi el virrey y capitanes de Ormuz como los dema s hidalgos por¬ 
tugueses no la siendo ansi toda la demas jente de la índia han 
siempre mostrado una enemistad clara concevida no mas de como 
ellos dicen porque não era rração, nem comvin (sic) a reputação 
de Nação Portuguesa que fora un embaxador castelchano a 
Pérsia y esto no lo decian por odio particular deste cavallero sino 
general que tienen a esa corona de Castilla. Y por dexar acerca 
desto lo mucho referire aqui solo lo que sucedio estando yo en la 
índia y fue que haviendo llegado en Malaca Don Juan de Silva 
governador que era entonces de las Philipinas con una buena 
armada escrivio aí virrey de la índia que con otra poderosa armada 
se fuese ajuntar con el a dano de los olandeses [188 v.] los quales 
en aquella saçon havia tomado en la índia isla de Solar una fuerça 
haviendose entregado los olandeses delia sin pelear demas de 
haverse perdido en el mesmo tiempo la fortaleça de Sirrion en el 
Pegu que la tomo el rey de Uraçan con la prision de Phelipe de 
Brito capitan delia y muerte de sus soldados y a esto el virrey aun¬ 
que decia ei embajador que le persudia a que fuese que yria decia 
el privato y a voces a los portugueses referiendolo ansi algunos de 
ellos que não habia ya vergonha mais era os portugueses pois 
habian chegado os castechanos (sic) en Malaca, Y no falta quien 
diga -muchas cosas de la muerte de Don Juan de Silva que siguio 
poco tiempo despues en la misma frontera de Malaca y tambien 
dixeron en la llegada de Don Garcia de Silva que che (sic) que- 
brarian a ponte para que não pasase a Pérsia embaxador caste- 
chano lo qual se hiço muy a costa de aquel estado de Ormuz 
haviendose perdido por este respecto solo la isla de Queyjome y 
el fuerte de Comoran que lo tomo el governador de Xiras, [189] 
Movido solo con la indígnacion que tubo con el capitan de Ormuz 
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como tengo referido arriva aunque es verdad que el rey de Pérsia 
estava enoxado contra el obispo de Cirene por diversas raçones 
y una de ellas era por haversele huido al rey un criado muy valido 
suio de nacion griego que se llamava Miguel Angel Corray por 
persuacion como el decia dei obispo de Cirene a quien estava mal 
afecto por otras cosas sucedidas en Pérsia quando alli estava el 
dicho obispo. Mas esto no fite causa de aquella guerra en la qual 
no interbino el rey antes los ministros y governadores de Xiras 
dixeron al mismo embaxador despues de muchas quexas dei capitan 
de Ormuz que la causa de aquel sucesso fue lo de la toma de las 
terradas y de los mercaderes que degollaron con orden dei capitan 
de aquella frontera y despues destos ministros el propio duque de 
Xiras fue el primero que aviso al embaxador con estas mismas pala- 
bras diciendo que le heran enemigos los ministros de Su Magestad 
[189 v.] porque el sayia que por negociacion dellos en Pérsia havian 
sido echos maios oficios con el rey didendole que no venia el embai¬ 
xador sino a persuadir y fomentar la guerra y otras cosas que no 
digo y estos oficios se devieron de hacer quando se supo que el 
embajador venia a Ormuz o quando huvo llegado en el qual tiempo 
fueron infinitos los correos que hivan y venian a Ormuz y a Pérsia 
sin saverse la causa de ellos. El embaxador aunque antes el frai 
Melchor de los Angeles que es el que ha tenido mano a muchas 
maldades havia dicho al rey de Pérsia que no gustava Su Magestad 
de que el embaxador prosiguiese con su embaxada adelante y desto 
procedia la tardança que hacia el embaxador en la índia y asi 
haciase llamar embaxador el fraile y despues siempre quiso mostrar 
que no hacia Su Magestad cosa sin el consejo y parecer suio y 
quando llego a Ormuz dende Pérsia el Dr. Roberto Sirley hicieron- 
se con el grandes negociaciones para aniquilar esta embajada de 
Su Magestad [190] y por esto le regalaron mucho alli y despues 
en Goa adonde teniendo mucha livertad yba paseandose por aquel 
canal y no falta quien diga que anduvo la sondando todo y yo lo 
creo ansi y lo que me admiro muchisimo es el buen pasaje que le 
hicieron en Ormuz y en Goa los ministros de Su Magestad fue 
saviendo yo muy bien quien es este hombre y bisto quan mal ho 
hacian con Don Garcia siendo este embaxador de Su Magestad 
de quien son todos los vasallos y el atro de un rey cuios ministros 
le havian tomado ayer la isla de Queixome [sic) fuerte de Como- 
ran de donde les bienen a los vecinos de Ormuz los manteni- 
raientos y el agua con que se sustentan. Y entre las otras sinple- 
ças que les e oydo decir a los hombres de aquella nacion es 
que no era de consideracion ni de provecho al servicio de 
Su Magestad el fuerte de Comoran y oy aqui en Madrid 
me an dicho algunos portugueses lo mismo. Siendo ansi que por mis 
ojos tengo visto el estado en el qual queda oy aquella fortaleça 
mayormente despues dela buelta de Pérsia el embaxador. pues de- 
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mas de los derechos que se cobravan en [190 v,] Comoran de las 
caravanas que van y bienen de Pérsia y ser la isla de Queyjome [sic) 
que es contigua 30 léguas con la tierra firme de Pérsia mui fértil 
y que era el regalo y sustento de Ormuz viniendole de alli 
muchas frutas agua y mantenimientos de que oy carecen esta 
de manera aquello que no haviendole quedado a Ormuz mas de su 
isla que es una pequena de sal comena ora los vecinos delia 
y viben a discrecion de los persas como tambien lo esta a la 
de su rey lo que queda como es la dicha isla de Ormuz en la qual 
no haviendo mas de la fortaleça que es mui pequena y los valuar- 
tes de ella con los muros y con ellos y una de las dos cristiernas 
que ansi mismo esta en alto quedando las casas de la fortaleça en 
la qual no ay plaça de arma ni retirada ninguna haviendo 
procurado los capitanes de armas solo la comonidad de la casa que 
alli tienen alçandola con obras muertas para pasar en ella el rigor 
dei calor que ay en Ormuz en tiempo de verano y Ia ciudad que 
haviendose tratado en otro tiempo de cerraria de muros y contri- 
buiendo para ello de própria voluntad los vecinos delia lo dexaron 
[191] por mal consejo esta oy sin miros [sic] con ser la isla toda 
muy acomodada para poderse entrar por casi todas las par¬ 
tes mayormente no haviendo oy en Ormuz fuerças vastantes 
para poder estorvalo pues ni de los soldados que se pagan en aquel 
presidio ay siempre el numero entero de 800 como Su Magestad 
lo manda siendo los que lo son y la maior parte hombres casados 
vecinos de Ormuz poco aptos y menos experimentados en la guerra. 
Y saviendo el rey de Pérsia todas estas cosas no me admiro que 
un rey varbaro y ambiciosisimo tenia puestos los ojos y persuadia 
poder facilmente apoderandose de todo mayormente teniendo alli 
Su Magestad a dos vassallos que son perniciosos aquel estado y 
se cartean de continuo que son el rey de Ormuz y otro moro pariente 
suio muy rico que se llama al aquacil el qual tiene la mitade de los 
derechos de la alfondiga de Su Magestad demas de lo que mala¬ 
mente usurpan de la Hacienda Real con extraordinárias e yndis- 
cretas maneras como lo hacen tambien casi todos los demas minis¬ 
tros delia que Su Magestad teniendo mano y favor e ciendo [191 v.] 
a los que contratando llevan y descargan mercadurias ansi moros 
como christianos de Aravia y Pérsia y es de manera que ay en 
Pérsia muchas mercadurias de las índias y las drogas y especerias 
son varatas en los estados que Su Magestad halla tiene y deste 
moro el guacil no le dicen nada si Su Magestad por mucho que 
interesan en esto los capitanes de Ormuz sacando dei muchas dadi¬ 
vas y presentes. Con estos y otras semejantes médios los mismos 
capitanes de Ormuz canpan y conserban la amistad y correspon¬ 
dência que tienen con los ministros y governadores dei estado per¬ 
siano presentadoles y suplicandoles consumisiones para que dexen 
venir a Ormuz la? cafilas o caravanas de Pérsia que a todos estos 
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los obliga la mucha codicia de la ganancia que se les recrece de ellas 
siendo en lo que mas ocupan todo lo qual no sirva mas que darle 
a entender sus flaqueças i poco animo para que les hagan a los 
vecinos de Ormuz y a los christianos que van y bienen de Pérsia en 
negocios de mercancias las muchas estorciones que rreciven ame- 
naçandoles de continuo a los de Ormuz con [192] les quitaran el 
agua y demas mantinimientos. Y con esto siempre que quieren los 
governadores y ministros que tiene el Perssa en las fronteras de 
Ormuz les conpelen a que les den algolos ( sic) capitanes de la 
fortaleça siendoles mui fácil por la obediência remission y miedo 
que les muestran. Y despues de estar yo en Pérsia por Diciembre de 
1617 embio el capitan que era entonces de Ormuz un grande pre¬ 
sente al governador de Xiras el qual es el mesmo que en tiempo 
dei dicho capitan havia tomado la isla de Queixome y fuerte de 
Comoran i degollado despues a sangre fria a todos los soldados 
portugueses que se havian rendido i fueron presos y esto aquello 
de manera que no haviendo en oiros tiempos tenido el rey de Pérsia 
y el dioque (sic) de Xirras en aquellas fronteras mas de hombres mi- 
serables por guardas. Es oy Comoran la plaça de mas provecho que 
proveen en sus vassallos quales asisten alli con titulo de governa¬ 
dores siendo ellos que ponen a los de Ormuz los precios y valia 
devicto acostumbrados y dexandoles y quitandoles quando o 
como ellos quieren el tal comercio con que [192 v.] se buelven 
ricos a sus casas, Y una de las cosas que ha causado la total ruina 
de aquel reyno hasta quedar en el mal estado que esta aora en la 
continuacion de la sucession triena de los capitanes de aquella for¬ 
taleça no atendiendo hamas que contratar mas que otro qualquier 
mercader por el tiempo que les cave principalmente que tienen pro- 
vision de Su Magestad para tener naves propias y falconias en 
diversas partes y ansi haciendo escorsiones y tiranias a los demas 
súbditos de Su Magestad ynpidiendoles y no dexandoles la con- 
tratacion. 

Porque tengo dicho arriva quan pernicioso se al rey de Ormuz 
aquel estado digo demas de cartearse con el rey de Pérsia hicieron 
mayores demonsíraciones de su mal anima sino fuera temer la cruel- 
dad y tirania de aquel rey la qual es muy temida ansi mismo de 
sus hijos, odiada de sus vassallos entre los quales se puede contar 
tambien el rey de Ormuz y pues los capitanes de Su Magestad 
tienen en aquella fortaleça la permiten y consienten que todos los 
anos reciva dei rey de Pérsia una lavaxa o aljuva vistiendola 
[193] publícamente con muchas ceremonias y reverencias como lo 
hacen los demas vassallos y governadores de provincias dei rey 
persiano, 

Y de que tenga el rey de Pérsia puestos los ojos en Ormuz 
y trate dello con los ingleses que estan en Perssia y a quien el hace 
grandes favores conestame cieto (sic) porque agora quando vine de 
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Ormuz y pasando disfarçado por aquella província demas de los 
muchos que nuevamente vi que havian venido en aquellas fronteras 
y en todo el reyno de Lara dijeronme alqunos moros persianos 
que aguardavan en aquellas fronteras al chan de Xiras y que en 
Xiras aguardavan al rey y mas que se decia publicamente que 
venian sobre Ormuz e ansi mesmo pensando aquellos moros que no 
les descubria quien era que yo fuese inglês perguntavanme si acaso 
yo iba a la corte de] rey a tratar sobre este negocio pues ellos 
savian cierto que con nuestro intervento y persuacion ehtendiendo 
de los ingleses intentava el rey aquella empresa pasando adelante 
todos lo que yo anduve hasta llegar a la ciudad de Spaha que es 
adonde reside el rey halle que le decian las mismas cosas y tambien. 
que el duque de Xiras [193 v,] tenia junto su exercito y aunque 
los ministros dei rey y dei propio duque publicavan que yria el con 
su exercito sobre los araves circunvecinos que le escurian y depre- 
davan su estado el bulgo y demas jente de los persas no creian 
sino lo que tengo referido de lo qual se ynfiere que devaxo dei 
negocio que tratan alli aquellos ingleses sobre el contrato de las 
sedas de Pérsia deven de tener otras yntelixencias con aquel rey 
mui en dano y deservicio.de Su Magestad, Y tambien que lo pro- 
puesto aqui y negociado por Don D, (sic) Roverto Sirley embaxador 
de Pérsia en nombre de sus reyes no sirve mas que de entretener para 
que Su Magestad y sus ministros se descuiden en esto y no pongan 
remedio a lo que tanto es menester estando la ciudad de Ormuz 
como casa sin dueho y a veneficio.de quien la quisiere no haviendo 
en aquel prèsidio el numero entero de los soldados que Su Mages¬ 
tad manda ni armada competente de navios de remos para guardar 
aquel Estrecho no solo de los ladrones y piratas que los infestan 
y de los portugueses pimenteros y otra jente de mar llevan cosas 
contravando haviendose echo en esto [194] una contratation 
y correspondência publica con el favor de algunos ministros de Su 
Magestad y otra jente poderosa de aquellos estados mas tambien 
de los ingleses que muy libremente descargan alli las mercadurias 
sin que se atreviese o huviese quien solo inpidiese antes tomando 
eilos con sus lanchas de las embarcaciones que toparon. Y ansi por 
este respecto por todo el mes de Henero y fin de Hebrero que yo 
estuve en Ormuz no llego ninguna de las naves que suelen venir de 
la índia de que recrece mucho dano al alfondiga de Su Magestad 
inportandole mucho los derechos que recaen alli con las naves y 
los pocos navios de remos que con su capitan maior a cuio cargo 
es correr y defender aquel Estrecho yban ya biniendo de Vaçora 
y de otras partes vendiendo e contratando mantenimientos tanto 
para el empleo de ellos hace el capitan de Ormuz como para el 
mismo capitan mayor de la armada siendo esto en que se ocupa 
la dicha armada por lo que los vecinos de Ormuz estan entonces 
con harto miedo de que aquellas naues inglesas intentasen otra cosa, 
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Ni para esto [194 v.] se tomo otro remedio en Ormuz mas de 
repartir en quartos las velas que de noche guardavan mas a lo que 
sucediese que no aquella isia siendola tal jente visona y sin 
entender nada de lo que es diciplina militar y esto es el defecto 
comun tarahien en todo cl estado de la índia adonde no 
se save ni se entiende nada por la gente de guerra la tal diciplina 
mas de haverse introducido en ella una mala doctrina y con nin- 
guna obediência de los soldados sin haver quien quiera reducirlos 
de lo qual dare testimonio las guerras ultimas y maios ubusos delias 
en la Índia kabiendo por semejantes desordenes i por la discórdia 
de los capitanes muerto alli a mucha de Ia mejor gente de la índia 
en la qual los soldados y jente de guerra exercitan las armas solo 
en matarse los unos a los otros. E en pedernales y outras invenciones 
de polvora que se arrojan a las armas mas necesarias en la guerra 
muy pocos saven servirse delias no haviendo quien los enseiíe ni 
en toda la índia exercício militar por donde lo aprendan [195] como 
yo lo he visto en otras muchas partes dei mundo adonde ay presí¬ 
dios que sirven de escuelas y es esta una gran falta que tiene la 
índia donde una de las causas que aquel Estado se conserva oy 
en la misma que tiene afrenta una nageion tan mal afecta a su 
rey y es tener tantos reyes circunvecinos cujas voluntades por ser 
diversas es difícil que se puedan conformar siendo diferentes entre 
ellos los propios intereses. Y el mayor que tienen es la contratacion 
que tienen con los ministros de Su Magestad valiendoles mucho las 
naves que ban y vienen de Portugal siendo ellos con lo que se 
sustenta aquel estado de la índia de lo que se puede inferir el dano 
que hacen los olandeses procurando estos enemigos que ya estan 
arraigados de usurparse este gran comercio estando ya por la parte 
dei Sur apoderados de algunos fuertes sin que nadie se lo pueda 
defender mayormente despues de la muerte de Don Juan de Silva 
governador de las Philipinas y mas agora con la partida de las islas 
de Malucas de Don Geronimo que hera [195 v.] capitan de ellas. 
Los danos que hacen en que tratan y los fuertes que tenian en el 
tiempo que yo estuve en la índia los olandeses no lo refiero aqui 
por ser matéria diferente aunque de mucha consideracion y de que 
ya Su Magestad tendra noticia. Y conociendo los demas enemigos 
que Su Magestad tiene en Ia índia la flaqueça de las fuerças de 
ellas cobran mucho animo perdiendo el respecto que tienen a los 
que de presente ynfestan mas aquel Estado a quien los portugueses 
dei tienen bravo miedo son los malacíares quales por ser vecinos 
y piratas y favorecidos dei rey de Calicud hacen mucho dano en 
ta costa que corre desde el Cochim que recay hacia el Sur a estado 
lo demas de la costa que corre hacia el Norte por donde pasan los 
navios de remos de mercaderes que como ban siempre costeando 
no pueden dexar de encontrarse con esto piratas aunque no se 
alargan en alto mar los quales van en unas embarcaciones de remo 
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que lleban para arroz que no son de ancho y alto dos cupies y de 
largo seran mas de 12 o M pasos geométricos y tan veloces que no 
ay en [196] toda Ia índia embarcaciones de remo semejantes yendo 
tan lijeras alcançando ellos a los demas y que a ellos no ay alcançar- 
los. Yban en ellos 30 y 40 aun cinquenta hombres conforme a la 
largueça que tienen y estos son los mesmos que reman y pelean 
aunque desnudos y con malas traetas (?) y cuchillas y açagaias con 
mucho valor y miedo de los portugueses que por vivir esta nacion 
en la índia !a qual por su destenplado clima demas afloxarse os 
hombres que no son naturales de alli. Bs en lo demas mui regulada 
por la abundancia de los mantenimientos y diversos regalos de con¬ 
servar (s/c) diferentes de açúcar que es lo mejor dei mundo y com es 
la tierra tan calificada digo calida es viciosima la jente y mas yncli- 
nada a vicios a que son muy comunes en todos de manera que con 
e! trato de las mercaderias ha que se an dado o se dan todos los que 
tienen algun caudal es causa de haverse correspondido aquella 
nacion portuguesa perdiendo su antiguo valor y dandose a una 
vida viciosisima y desoluta. Y en la ociosidacl [196 v.] dei invierno 
que no pueden salir las armadas cometen de alli a Goa mil mal¬ 
dades haviendo muchos hombres facinerosos que favorecidos de la 
jente noble y poderosa necesitados por la mala orden que traen en 
pagarse los cuarteles y qualquiera inquietud robando de noche 
entrando en las casas matando y hadendo mil desafueros a la Jus- 
ticia si es que la aya en todo aquel Oriente adonde los mismos 
juezes hacen iniquidades perdonando maldades y ansi como son las 
costumbres de la índia tan corrutas es causa de mucho mal el no 
haver rectitud en la justicia tanto punitiva como destributivay ansi se 
procura alia los cargos para los hombres en lugar de darlos a los 
que son ydones y capaces para ellos lo qual con otras cosas en 
esta matéria Io dexo por ser cosa aunque importante que requiere 
mas tiempo. 

Llegando el embaxador a Ormuz por los primeros de Mayo 
de 1617 se le ofrecieron alli las mismas o mayores dificultades 
haviendose dei todo mudado de opinion el veedor de la Hacienda 
que era [197] entonces de aquella fortaleça el qual haviendo para 
en adelante siempre mostrado de buena correspondência con el 
embaxador y mucho ceio dei servicio de Su Magestad escriviendo 
ansi con muchas cartas dende Ormuz quando estava en Goa el 
embaxador aunque estava muy encontrado con el capitan de la 
frontera no lo fue en todo lo que era imposivilitarle al embaxador 
su yda a Pérsia no pagando el dinero que se le devia pagar en 
aquella alfondiga porque lo de la íibrança que dixe dei virrey en el 
capitan de Ormuz fue engano como parecio despues haviendolo 
el mesmo virrey cobrado en Goa dei alfondiga dei dicho capi¬ 
tan y lo que le dio al dicho embaxador para su viaje serian a mi 
parecer de setenta mil reales siendo el tal dinero lo que el tal em- 
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baxador devia por la compra de la capitana de la misma fortaleza 
la qual vendio el virrey con las demas de todo el estado que Su 
Magestad tiene en aquel Oriente defraudandose ansi de la Justicia 
que tenia todos los hombres que estavan [197 v.] favorecidos les 
conpetian en ellas ni se yo la causa y quien pueda haver dado tal 
advitrio a Su Magestade si es que con su real orden se hiciese aquello 
no siendo acertado en nada a su real servicio como tambien no lo 
es en dar estas fortaleças por herencia o merecimientos de ser¬ 
vidos de los pasados a los hijos herederos sin distincion de lego o 
suficiência de hedad mayormente aquellas fortalezas porque por 
ser fronteras requíeren diferente govierno, Y esto que mi rudeça 
alcança el manifiesto y cierto y qualquiera persona que sin pasion 
quiera examinarlo y considerado bien lo podra facilmente enten¬ 
der por poco talento que tenga quanto y mas .que en esta saçon 
que vendieron estas fortaleças ni capitanias no huvo contingências 
ni aun necesidad para que por el Consejo de Su Magestad fuese 
menester con tan extraordinárias invenciones sacar dinero intro- 
duciendose tan pernicioso y mal uso, Dnfin detubose el embajador 
dende Mayo hasta los primeros de Octubre dei mismo ano sin pasar 
a Pérsia y en todo [198] este íiempo no fue posible sacar dinero 
dei veedor de la Hacienda ni dei capitan que se escusavan el uno 
con el oiro hasta que a la fin despues demuchos requerimientos y por¬ 
fias disimulandolo mas que pudo el embaxador por no hacer peor 
le dio el capitan 12 mil reales de aocho (sic) de los muchos que havian 
embolsado de los muchos derechos que havian recaido en el alfon- 
diga con las naves ’que en aquellos meses de Dabulcin de Baçayn 
y otras partes de la índia el qual dinero se repartieron entre el 
capitan v {sic) veedor de Hacienda el qual decia que se queria pagar 
de lo mucho que Su Magestad le devia. 

Gon esto y lo poco que le dieron en la índia prosiguio el emba¬ 
xador su viaje hasta llegar a mediado Noviembre a Jiras donde 
se quedo aquel invierno no pudiendo pasar adelante por el rigor 
de los frios y estar el pais cubierto de nieves demas de estar entonces 
el rey en Farabat que es muy lexos de allí, Y en. este camino en la ciu- 
dad de Lara topo el embaxador [198 v.] al padre frai Melchor 
de los Angeles que yba a Ormuz y llevava al capitan no se que 
que {sic) tenia encargado aunque con tanto riesgo y escandalo que 
por ser tal lo dexo de decir. Con su yda a Ormuz se establecieron las 
amistades con el capitan con quien no seçaria (?) adelante como tengo 
referido arriva lo qual por lo que parecio despues se hiço muy a 
costa y todo en dano dei enbaxador como lo fue tambien antes que 
saliese de Ormuz los muchos correos que yban y venian de Pérsia 
sin saver la causa mas de que venian y los despachaba el capitan 
y los frailes a sus trinos, 

Sosegado el invierno por el mes de Março dei ano siguiente 
de 1618 partio y porque el ano antes en Ormuz se havia muerto 


186 


Nicolao Crivili el qual venia desde esta corte entretenido por lengua 
en la embajada con provision que de Su Magestad llevava el embaxa¬ 
dor por falta dei per interpete a un tal Jusepe Salvado de nacion 
armênio el qual encontro al embaxador de Xiras Aspachan [199] que 
es la ciudad adonde reside de hordinario el rey el qual havia venido 
dos anos antes despachado desta corte con las cartas de Su Mages¬ 
tad para el embajador bolviendole despues a despachar el emba¬ 
xador desde Goa le fue impedido por el virrey el tal viaje usando 
cierta estrataxema quedo inposibilitado de hacer su camino aunque 
havia ya fleteado y pagado la embareacion en la qual yba a Ormuz 
que partiendo antes de íiempo, y enganandole el capitan delia dio 
alia todo lo que tenia embarcado tanto de provisiones para el victo 
como tambien todo su hato a este hombre y ansi se uvo de quedar 
al qual mataron despues dejandole sin caveça aunque se sospecha 
varias cosas no se save la causa mas de hablo libremente el gover¬ 
nador de Xiras sobre pedille camellos para llevar el presente al 
rey. Y ansi recivio dello mucha pena el embaxador no se pudiendo 
hallar despues de Nicolao Crivelin persona mas suficiente en tal 
ministério de interpete como quien demas de ser fiel e yntelixente 
savia mui bien las lenguas aunque de otros dos que le quedavan aí 
embaxador entre el uno y el oiro savian [199 v.] las lenguas que 
halla se hablan, Dende la ciudad de San Patria {sic) adonde havia 
llegado el embaxador despacho un correo al rey de Pérsia que estava 
en Faravante suplicandole despues de darle aviso de lo sucedido en 
su interpetre que le mataron que le hordenase lo que mandava que 
hiciese como tambien se lo havia antes escrito desde Xiras luego 
en llegando. Y ansi despues de un mes que tardo a venir la respuesta 
que llevava con el presente dejandolo en’ salvamento de donde 
habiendo llegado alli le escrivia y llamava el rey aunque en lo de 
la muerte de Jusepe Salvador no escrivia ni respondia nada y ansi 
por el mes de Junio en tiempo que el rey juntava su exercito 
haciendose la masa dei en Sultania doce léguas de Casbin para 
defenderse dei dei {sic) Turco que le venia sobre el muy poderoso 
llego el embaxador a una aldea dos léguas de la ciudad y paro alli 
aguardando lo que le ordenase el rey de Pérsia el qual havia 
imbiado quatro dias adelante para que redvíese dei las ordenes que 
dava la entrada que fueron que despues de haver mandado se hospe- 
dase en la mejor casa de la ciudad que era [200] de un ministro 
suio que se viniese una mananica por el fresco y ansi imbio a que le 
reciviesen príncipes y ministros que estavan entonces cerca de su 
persona los quales salieron al encuentro una legua poco menos fuera 
de la ciudad y haciendo el embaxador su entrada muy lucidamente 
y con harto buenas galas fue acompanado de los dichos senores 
que le hicieron gran cortesia y acatamiento hasta su posada, 
Despues de haver descansado algunos dias el embaxador fue 
a ber al rey que le estaba aguardando en un grandisimo jardin 
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adonde en un estanque ansi mesmo muy grande y en un cenador 
que estava en el tenia consigo todos los demas embajadores que 
estaban entonces en su corte con los mayores príncipes y privados 
vasallos y ansi hiço el rey muy grande ostentacion tanto con la 
carta que Su Magestad le imbiava como con el presente mandando 
que lo llevasen en las manos senalando un hombre a una pieça 
y ansi fueron infinitos los que lo llebaron que pasando por las calles 
mas principales [200 v.] entravan deçpues en et jardin con la misma 
orden pasando tan cerca dei dicho cenador que bien bian los que 
estavan en el las pieças que llevavan y quando entro el embaxador 
que fue antes dei presente que aunque avia llegado antes quedava 
aguardando a la puerta los hombres con el salio el rey dei cenador 
y vino a recivir al embaxador saliendose buen trecho dei jardin ade- 
lante y con tanta demostracion y estima que se admiraron los mis- 
mos moros y demas gente diciendo que nunca havia echo el rey 
otro tanto con ningun otro embaxador banqueteandole alli aquella 
noche con todos los criados y los demas embaxadores y jente noble 
que se hallo alli. 

En la ciudad de Cusbin tubo el embaxador despues de la pri- 
mera vista dei rey 3 audiências las dos delias en el Maydan que es 
una plaza muy grande en la qual se hacen exercícios militares y de 
a cavallo y la otra le dio en una de las casas de la dicha plaça en 
un jardin que es ansi mesmo dei rey y aunque en la ultima no me 
halle presente por haberme ydo a Aspaschan tratose en ella como 
supe [201] despues lo mismo que en las demas que fue lo mas 
sustancial sobre la restitucion de lo usurpado dei reyno de Ormuz 
a lo que respondio el rey de Pérsia que aquel reyno era tributário 
suio y lo havia sido de sus antepasados y esta respuesta fue mui 
conforme a lo que tenia escrito a Su Magestad y si malnomeacuerdo 
yban por el Consejo de Portugal y demas desto dixo tambien que 
el no tomava nada que fuese de Su Magestad sino de un su vasallo 
que entendia por el rey de Ormuz y respondiendo el embaxador que 
havia 100 y diez anos sin contradicion ninguna que el reyno de 
Ormuz era de Su Magestad y aquel rey gu vasallo no habiendo 
jamas los reyes de Pérsia tenido de derecho ni posesion alguna en 
aquel reyno rehuso muchó de oyrlo y enfadado y disgustado se fue 
de alli sin decimada dexando solo al embaxador. Por esto se movio 
un caluniador a escrivir aqui en la corte a ministros conocidog suios 
fuera delia a otros correspondientes que tienen en diversas partes 
de Europa y demas de muchas cosas que en una relacíon decia a 
manera de libelo infamatorio que habiendo sido el embaxador bien 
recevido al principio dei rey de Pérsia perdio su gracia por [201 v.] 
inprudencia como si el servido de Su Magestad y lo que havia 
encargado al embaxador consistiese en conteporiçar y decir a gusto 
dei rey de Pérsia como lo an echo otros que nunca se atrevieron 
a decirle ni tratar de las matérias referidas aunque al rey nuestro 
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senor no le consta la verdad de estas cosas como pareze no haviendo 
havido hasta agora quien fielmente las diga y confiese y ansi todos 
los europerpos (src) que en aquel tíempo estavan en la corte dei rey de 
Pérsia con quien yo tratava me decian muchas vezes y advertian 
que persuadiese el embaxador que no hablase al Xa sobre la dicha 
matéria porque no prosiguiria adelante en los favores que al princi¬ 
pio le havia echo haciendole siempre grande estima y teniendo 
mucho respecto a su persona dei embaxador. Y porque dixe aqui 
arriva que no me halle presente a la ultima audiência en la qual se 
dispidio el Xa dei embaxador para yrse a Cagvin ya Sultania el 
exercito haviendo llegado nuevas de como se aproximava el Turco 
y ordenado el embaxador que se bolviese y le aguardase en Espa- 
chan hasta acavarse aquella guerra referire la causa dello. 

[202] Haviendo por el mes de Junio de aquel ano llegado a 
la ciudad d Espachan desde Goa un hijo de algo português con 
otros quatro o cinco companeros que por tíerra venian a esta corte 
pidio al embaxador le diese cartas para Su Magestad y sus minis¬ 
tros y otros parientes y amigos que el embajador tiene en esta corte 
para que le favoreciesen veniendo a pretender y agasajandole el 
embaxador con mucha cortesia por ser conocido desde Goa y ser 
hijo de algo diole las cartas que pedia y con ellas en compania de 
sus companeros salio de alli camino de Bogadad. Por algunos dias 
antes de la yda dei embaxador a Casvin y llegado dos jornadas de 
Bogodad volviose dejando a los companeros otra bez camino de 
Ormuz lo qual savido por el embaxador em Casbin embío tras el 
y fui yo el que anduve aunque con mucho riesgo siendo el c amin o 
largo y lleno de soldados persianos que hivan a la guerra, Y-no le 
hallando en Espachan despache de alli con mucha dilixencia un 
hombre propio a Jiras adonde alcanço en compania de un criado dei 
capitan de Ormuz el qual saviendo que a su amo le havia venido 
sucesor en la fortaleza estaba aguardando alli la respuesta de un 
correo dandole aviso de como tenia alli [202 v.] la respuesta de 
un correo dandole aviso de como tenia alli al hidalgo português 
con las cartas dei embaxador y tambien a un correo que con las 
cartas de Su Magestad venia desde esta corte despachado al virrey 
de la Índia y deteniendo alli los dos aguardando ordenes para ver lo 
que havia delias y ansi con la fuerça dela justicia de los moros mi hom¬ 
bre que llevava rrecado y ordenes para ello cobro en la dicha ciudad 
de Xiras solo las cartas de Su Magestad quedandose el dicho 
fidalgo con los demas cartas que yban a los amigos y parientes 
dei embaxador los quales saco de los pliegos que habrio de Su 
Magestad en que yban las dichas cartas que haviendolos escon¬ 
dido no las halla la Justicia, Y abisando yo luego al nuevo capitan 
de Ormuz de como en Xiras estava este criado dei capitan pasado 
apuntandole quien era deteniendole alli conta livertad al correo 
de Su Magestad que estava con el se havia quedado con las demas 
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cartas dei enbaxador dandole quenta por estenso de todolo que 
pasava en esto no aprovechando nada conforme a lo que supe des- 
pues y fue que el dicho hidalgo con el criado dei capitan pasado 
despues de haver tardado [203] muchos dias se fueron a Ormuz 
y entregaron alli a su amo el capitan todas estas cartas el qual des¬ 
pues dando recado a las de Su Magestad para el virrey de la índia 
quedose con las dei embaxador dando por ellas mucho dinero al 
português que se las entrego y despues de abiertas la imbiava 
publicamente para que las viesen todas las personas con quien el 
se comunicava y es esto tan notorio i publico que no ay jenero de 
duda porque no solo no se recato dello el capitan pero hiço fiestas 
delias como si huviese ganado una gran victoria. Y todo quanto tengo 
referido es puntualmente la verdad como lo son otras cosas seme- 
jantas e peores publicando algunas de ellas un mercader que quiça 
havia tenido mano en muchas ganando con esto como de sus pala- 
bras se puede conferir mucho provecho a la amistad de cierta per- 
sona desta corte y este veneciano es el correspondiente que tenian 
los frailes agustinos en Vagadad como tengo referido. 

Partiendose el rey de Pérsia al exercito pocos dias despues 
vinose a Espachan el embaxador y alli supo como Don Roverto 
Sirley havia echo dilixencia para que detubiese el rey al embaxador 
en Pérsia hasta ver [203 v.] en lo que parava su llegada a Espana 
de como Su Magestad lo reciviria y ansi no lo despacho el persa a 
Don Garcia de Silva y Figueroa que estava en Pérsia hasta el 
Agosto de 1619, Al cavo de 22 meses que havia que estava alli 
y aviendose el rey buelto desde Faravada aquella ciudad en todo 
aquêT tiempo hubo el Don Garcia 3 audiências publicas como siem- 
pre las acostumbrava a dar el rey y la ultima que fue una noche que 
decia si queria yr el rey la dio en el Maidano plaça adonde saliendo- 
se estavan tambien todos los demas embajadores que de diversos 
reyes e príncipes tenia en su corte el Chaves dei Turco el emvajador 
de los tartaros dei rey de los usbeques el dei duque de Moscovia y 
otros de diversos reyes de Aravia y de la índia, Y estando todala 
plaça alumbrada con numero infinito de achas muchisimo jente 
llamo el rey al embaxador antes de hablar con nadie y dixole que 
le dixese lo que queria de parte dei rey nuestro senor u ( sic) de la 
suia si se le ofrecía algo a lo qual respondio sucintamente el emba¬ 
xador en presencia dei padre fray Bernardo de Acevedo el prior 
de la misma orden de San Augustin que residia entonces [204] en 
Espachan y tambien dei padre frai Juan Tadeo de Santeliseo car¬ 
melita descalço de quien muestra el rey hacer alguna confiança 
dijo que de parte de Su Magestad lo que pedia era lo mesmo que 
le havia dicho otras veces y de la suia no le suplicava nada sino 
encargarle y suplicarle por la conservacion de los religiosos que 
quedavan en su estado, A esto ultimo respondio luego que los fabo- 
receria y diciendole el embaxador que llamase a una persona suia 


de las demas confiança que le siguiese llamo al padre frai Juan 
Tadeo el carmelita descalço y apartandose de toda la demas jente 
y en la misma plaça que es grandisima un gran trecho sentose en 
el suelo mando al embaxador que sentase con el que ansi lo suele 
hacer de hordinario quedando en pie el interprete que fue la persona 
de confiança que llamo el embaxador y en compania dei padre 
carmelita estuvieron hablando gran rato. Despues de los muchos 
cumplimientos que el rey hiço al embaxador tratose de las matérias 
que siempre que fue lo mas sustancial dello lo de la restitucion de 
lo usurpado al rey de Ormuz y que no consintiese el rey a los ingle¬ 
ses ni otros estranjeros en sus reynos no dando el rey a esto ninguna 
respuesta [204 v,] antes huíendo y baraxando con otros la tal 
platica respondio con mas modéstia aunque con simples y disimu- 
ladas raçones en lo de la restitucion que se le da al rey de Espana 
mi hermano de que tenga lo que yo he tomado de aquel reyno 
que es de un moro como yo y ansi moro por moro mejor soy yo 
encarecia con esto la amistad que tenia con Su Magestad. Respondio- 
le el embajador que el rey de Ormuz era vassallo dei rey nuestro 
senor y que Su Magestad no permitiria que nadie le ocupase su 
Estado teniendo obligacion de ampararle y defenderle que ansi le 
suplicava que sediese y buscase algun medio para que quedase 
esto en forma que estuviese bien para el y Su Magestad pues en 
conformidad de aliança i amistad Su Magestad le hacía mucho ser- 
vicio divirtiendo las fuerças dei Turco su enemigo con las armadas 
que de continuo tiene a su dano en el mar Mediterrâneo y pues 
se le ofrecia al rey de Pérsia tan buena ocasion como hera lo que 
se havia platicado de la gruesa armada que Su Magestad hacia 
para África no la perdiese porque no tendria otra semexante siem¬ 
pre que quisiese y respondio siempre al rey las mesmas y semejan- 
tes raçones vino a conducillo ultimamente que quando Su Mages¬ 
tad dei rey nuestro senor se resolviese a hacer guerra al Turco 
deveras el se la haria tambien de su [205] mui exausta y esto me 
parece a mi que fue cumplimiento porque no puede ni hara nunca 
el rey de Pérsia guerra al Turco sino es defendiendose no teniendo 
fuerças ni jentes vastantes para poderle entrar el pais abrer el [sic) 
progresos de consideracion sino fuese quando estuviese muy ocupado 
el Turco en otras partes de su senorio muy lexos de aquellas fronte- 
ras porque aunque el Persa pondra en campo 100$ hombres de 
guerra destos sino son 30$, Esta es toda jente muy valerosa es toda 
la demais jente bisona miserable de poco momento quanto y mas 
que no gastando de ordinário el rey de Pérsia nada de su tíhesoro que 
es mui grande en las guerras que se ofrecen mas demanda proveer 
los mantenimientos en sus estados y los príncipes y demas vasallos 
poderosos que con sus súbditos y rentas hacen y pagan los exércitos 
parece que no los tendra tan promptos para lo que es salir dei seno¬ 
rio persiano siendo en tal uso diferente la guerra y gastos dela ni 
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al Xa le estaria bien esto el qual con quemar e despoblar mucho 
distinto de sus fronteras por donde entra el Turco defiendese de 
sus poderosisimos exercitos retirandolos y entreteniendolos hasta 
ponerlos en pasos apretados por donde se le oírezca poder acome- 
terlos con grandisima instancia y ventaja suia y de sus soldados y 
ansi le consume con estos y semejantes ardides ( sic ) exercitos quanto 
mas poderosos mejor hasta ponerlos en el invierno que por ser riguro- 
so en aquellas partes y faltarles los mantenimientos les acontece hal- 
larse en grandes aprietos y desastres [205 v,], Y son oy tan pocas 
las fuerças dei Persiano para con el Turco teniendolos vecinos de 
Bogadad a Bavilonia muy devotos de 11a corona persiana cuyos vas- 
sallos an sido en otros tiempos combidan cada dia aquel rey ofre- 
ciendose entregarse lo qual por ser el paso de todas las merca- 
derias que vienen de Pérsia y tambien de todas las drogas espece- 
rias y otras mercaderias de la índia por el camino de Baçora y rio 
Trigris traen a la Aravia y a la Turquia rrecaen alli todos estos 
derechos y le valen al Turco que es con lo que sustentados presi- 
dios y todos los soldados con otros gastos que tiene en aquellas fron¬ 
teras demas de ser la ciudad cercada de hermosisimos muros con 
sus fosos y toda aquella província las mejores que he visto en todo 
este camino tanto por la fertilidad desta tierra como por su dis- 
posicion como por la comunidad de la navegadon dei rio Trigris 
que siendo hermosisimo pasando por una parte a raiz de los muros 
de la ciudad entra ella y los aravales ay con hermosa prespectura de 
otra comonidad para la navegadon biendo a la ciudad demas de 
muchas mercaderias mucho regalo de frutas y mantenimientos. Y 
ansi es toda ella hermoso jardin y lo fuera mas si la jente que este 
nesto muy industriados la cultivara tam bien como en Europa y 
sendo esto ansi y constandole todo al rey de Pérsia nunca haia 
intentado hacer esta impresa que le fuera muy facil si se atreviera 
a sustentaria [206] teniendo en el Gorjusitan (sic) fortaleças dei 
Turco a los gorgianos o gergistas que en otro tiempo le eran de 
grande ayuda en la guerra siendo jente mucha y muy valerosa y 
todo su país dellos que es grande mas fértil y abundante de vitualla 
baios el Persa destruiendo con grandisima crueldad quemandoles 
los lugares y cautivandoles las mugeres y hijos dei rey con otros 
muchos de diversos príncipes lo qual es vastante a poner en un dia 
al Persa en alguna contingência pudiendole venir delia mucho mal. 
Y una de las cosas que mas me admira es que nunca el Turco ni sus 
capitanes de exercitos se haian hasta aora valido de tan buena 
ocasion siendo los georgianos jente velicosa y bengativa y no les 
faltara aquel dia ocasion aunque el Persa procura acavarlos de 
todo punto despoblando aquella provinda y serviendose dellos 
por esclavos y llevando consigo muchos a la guerra halos echo 
renegar y ansi los tiene senalados a estos sueldo que les corre de 
continuo y lo pagan diversos príncipes persianos en cujas tierras 
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los tiene el rey con mucha astúcia cuidado y mana esparcidos para 
asegurarse dellos con esta division mas son tantos oy que es casi 
la mitad de sus catelvajes que son el miembro de su exercito. Y 
siendo [206 v.] este rey barvaro mui astuto y mui indignado a 
maios y tenido conocida la flaqueça de sus fuerças para con el 
Turco contentandose con lo que a cobrado que lo havia perdido 
su padre ya que lo me a parecido a mim con lo poco que alcanço que 
procura solo lo que tiene defendiendose dei Turco con sus estrata- 
jemas y estendiendo su thesoro por otras partes y ofendiendo a otros 
vecinos usurpando dellos lo que pudiere en las partes mas flacas. 

Despues de haver tenido el rey de Pérsia la ultima audiência 
la platica con el embaxador de la manera que tengo referido de 
alli a pocos dias procurandolo asi el embaxador le dio licencia para 
que se fuese a Ormuz adonde aguardaria la respuesta dei rey y un 
moro que se llamava Caya Sultan el qual nombro por embaxador 
dei rey nuestro senor publicando que lo imbiaria luego con un gran 
presente para que en compania de Don Garcia de Silva y Figueroa 
viniese con su embaxada a esta corte y con esto despedido dei rey 
salio Don Garcia algunos dias despues para yr a Ormuz sin otra 
respuesta mas de lo que tengo dicho aqui de lo qual se puede 
inferir las artes con que entretiene este rey hasta hacer su negocio 
por faso o por nefas, Y de la istaavilidad deste rey y su mal animo y 
mal disimulada intencion dio mas clara [207] muestra despues de 
la partida dei embaxador porque haviendo llegado Don Garcia de 
Silva tres jornadas de Jiras topo en el camino un criado que era 
entonces dei capitan de Ormuz que venia despachado con las car¬ 
tas de Su Magestad para el mismo embaxador y venia con ellas 
otra para el rey de Pérsia y para el mismo otra de su embaxador 
Don Roverto Sirley con los avisos de lo que Su Magestad tenia 
concedido con mucha liveralidad y grandeça siendo todo muy en 
provecho dei rey de Pérsia y esto dei contrato de las sedas y 
embiar Su Magestad al estrecho dei Mar Roxo en la índia una 
armada para ympedir el trato y comercio que tiene por aquellas par¬ 
tes como el Don Roverto Sirley embaxador de Pérsia lo havia pro- 
puesto y procurado en nombre de aquel rey y acavadolo con Su 
Magestad, Y tambien venia en las dichas cartas otra comision para 
que Don Garcia pudiese mas facilmente conducir con el rey de 
Pérsia la restitucion de lo usurpado en el reyno de Ormuz en çumpli- 
miento de lo qual visto Don Garcia que era cosa deplorada tratar 
mas al rey de Pérsia sobre esta matéria por lo poco que encubria 
su mala intencion teniendo puestos los ojos en lo que queda de 
aquel reyno embio el mesmo criado dei capitan con las dichas 
cartas que venian para [207 v.] el rey escriviendole ansi mismo 
otra y dirijiolos al padre frai Juan Tadeo el carmelita a quien 
escrivio que las presentase al rey tratandole sobre la tal matéria 
lo que Su Magestad mandava, Imbiole ansi mismo una copia disfra- 
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zada de la carta que havia recivido de Su Magestad reservando 
solo la comision secreta. Haciendolo ansi el carmelita de la presencia 
dei mismo hombre criado dei capitan que venia con las cartas y 
diciendolo al rey de como en cumplimiento de lo concluído aqui con 
su embaxador imbiava el rey nuestro senor esta armada al Mar 
Roxo respondio que mejor le estava a el y a sus vasallos imbiar 
las sedas a Constantinopla pues tenia hechas las paces con el 
Turco y que ansi no tenia menester la dicha armada y con esto 
conforme se supo rompio la carta de Su Magestad con mas cólera 
que respecto antes yo creo le devio de pesar mucho que Su Mages¬ 
tad imbiase esta armada. Al tiempo que yo sali de Ormuz que fue 
trece de Febrero proximo pasado no havia llegado aun a la índia 
bien es berdad que se detuvo dando para el mes de Mayo siguiente 
porque havian venido niievas de como havian llegado a Monbaça o 
Moçambique y asi le estavan aguardando como digo y [208] sera 
bien menester segun el estado de las cosas delia pues de la Indiano se 
savia entonces en Ormuz mas de la confusion que alli havia con la 
muerte dei conde de Redondo su virrey no habria alguna discórdia dei 
nuevo governador mas lo que es mais cierto desto de la índia venia 
en las cartas que de halla y Ormuz traia un lego de S. Francisco Car- 
royola de nacion italiano que llego aqui algunos dias antes que yo para 
el Consejo de Portugal traiendo tambien este lego un pliego dei emba¬ 
xador para Su Magestad y Consejo de Estado no se save lo que 
a entregado aunque es cierto yo lo se que lo trajo porque demas 
de haverlo visto yo en Hormuz quando el embaxador se lo entrego 
saliendo pues este lego de alli algunos dias antes que yo alcancele 
despues que estava preso en Pérsia por las guardas dei rey havia 
mas de veinte dias haviendo entretenidose en el camino, ya para 
librarle desta prision con los. demas que llevava consigo hablando 
para esto al rey de Pérsia y llevando cartas dei comigo para que me 
dexasen pasar mas adelante lo libre de unos ladrones que salieron 
al camino haciendole ansi mesmo a [208 v.] este lego otros muchos 
servicios y toda la amistad y buena compania que yo pude y ansi 
vile al dicho lego los pliegos en el discurso dei caminho por muchas 
vezes pagandome el despues muy mal a todolo que tenia hecho 
por el y entre otras cosas en Alepo que es en la Soria me puso en 
grande aprieto con su hablar aunque no puedo creer sino que fue 
por ignorância de modo que me prendieron alli didendo que yo era 
espia dei rey nuestro senor aunque sali dello con la vida costome 
el dinero que traia sobre haver sido yo rovado algunos dias antes 
entre Pérsia y Bavilonia como tambien lo he sido segunda vez aca 
en Spana en el reyno de Aragon y de todo esto tengo testimonio. Y 
porque en estas relaciones apunto algunas cosas las quales una parte 
por modéstia otra por ser mas breve aguardo a mejor ocasion y una 
delas que no huviera querido hablar en ello sino fuera por parecer- 
me deverlo ansi al servido de Dios es acerca de los religiosos que 

m 


residen en Pérsia de los quales no dexare de advertir que siendo 
muy a gloria de Dios que los sustenta haya en miedo de aquella 
morisma cosa adonde se hagan consideramente sacrifícios [209] 
a Dios nuestro senor. Buelvo a decir que es muy necesario advertir 
que los tales religiosos sean de vida muy exemplar y que la livertad 
que ay en Pérsia no les enpieça al fin ha que son imbiados que es 
solo a la vina dei Senor y no otra cosa ni interes y es oy mui for¬ 
çoso que se repare en esto porque podria nacer de aqui mucho 
escandalo y menosprecio de la relígion christiana en aquellos infieles 
y aunque de los que oy asisten alli quiça no sera menester decir 
esto pues son de mucha [...] caçion algunos particularmente car¬ 
melitas descalços que son muy amados y estimados de todas las 
naciones que alli ya que con esto descargo mi conciencía. 

Otras diversas cosas que se me ofrecen y algunos avisos acerca 
de poner algun remedio a lo que tanto es menester dejolo para 
quando y advierto que soy testigo de vista y con ceio y curiosidad 
observado todo quanto aqui e referido en lo qual suplico a Vuestra 
Magestad y a su real Consejo de Estado recivan la buena voluntad 
i intencion con la qual como ignorante habre [209 v.] podido herrar 
aunque todo quanto he dicho es puntualmente la verdad. 
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36. [210] Estado da índia e aonde tem o seu prin¬ 
cipio. 

O estado da índia tem principio no Cabo da Esperança que 
dista ao Sul 34 graos e meyo largos e fenece ate o presente na 
ponta da enseada do Nanquim da China que dista 34 graos ao 
Norte, em que se comprehende toda a costa da Assia descuberta, 
que contem inclusivamente tres mil novecentas e dezaseis legoas 
medidas pelos padrões das cartas de marear feitas na índia que são 
as melhores e as mais certas do mundo, no que toca a toda esta 
costa, e mar de Assia, e esta medida se entende não entrando pellas 
enseadas e bocas de estreitos e rios, porque então monta muitas 
mais leguoas se não medindo enseadas, rios de ponta a ponta. 

Nesta costa de Assia faz o mar tres enseadas polia terra a 
dentro a modo de arcos chamados enseadas, A primeira enseada 
tem principio no mesmo Cabo de Boa Esperança e fenece no cabo 
de Camorim aonde começa a segunda enseada e acaba no rio Fer- 
moso alem de Malaca aonde começa a 3, a enseada que acaba na 
dita ponta do Nanquim alem da China, Esta 3,' 1 enseada com- 
prehende novecentas legoas e a do meio novecentas e quarenta e 
huma entrando por algumas enseadas, e a primeira comprehende 
duas mil e setenta e cinco legoas, e costeando os estreitos de Meca 
e o de Ormuz monta toda a costa [210 v.] de Assia descuberta 
cinco mil e cento e trinta e seis legoas porque o estreito de Meca 
contem por ambas as costas de Ethíopia e Arabia setecentas e vinte 
legoas começando das portas do Estreito pera dentro o estreito de 
Ormuz por ambas as costas de Arabia e Pérsia começando do cabo 
de o Salgate (sic) pera dentro contem quinhentas legoas, 

Dilatão se ao longo desta costa de Assia innumeraveis ilhas 
porque so na de Maldiva se contão once mil ilhas e das outras as 
principaes são as de S. Lourenço que tem 287- legoas de compri¬ 
mento e 95- de largo e seiscentas e oitenta e duas em redondo. A 
outra ilha he a fermosa e rica Trapobana chamada Ceillão que tem 
de comprido 75- legoas e de largo 50- e 195- em redondo, e a fermosa 
Aurea Chersonesso chamada Samatra que tem 220- legoas de cum¬ 
prido 75- de largo e 25- em redondo, A Java por ambas as costas 
271 legoas e outras duas ilhas entre ella e Timor a primeira tem 
42- léguas de comprido 30- de largo e 125-era redondo, e a Omaca- 
çar tem de comprido 145- legoas e 320- em redondo. Ceirão junto 
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a Amboino 63- legoas de cumprido 15- de largo e HO- em redondo, 
Borneo 175- legoas de comprido e 460- em redondo. A Batochina 
de Maluco 240 de redondo, e a ilha Grande da s Papeas fronteiro 
da Nova Guinea que dista 70 leguoas a Leste de Bachão que esta 
20 legoas de Ternate que chamamos Maluco pera a parte do Norte, 
a qual ilha Grande tem 125- legoas de comprido, e as duas princi¬ 
pais ilhas de Japão 140- legoas de comprido e seis em redondo e 
deixo outras muitas ilhas que o rey de Japão possue por [211] 
serem pequenas e muitas em quantidade. 

Dilatão se mais ao longo desta costa muy ricas e fertilíssimas 
províncias em que ha poderosos reys de que alguns quiserão ao 
principio resistir ao nosso poder que os oprimiu e obrigou a fazer 
pazes com que se ouverão por mais seguros, e outros consentirão 
fazer lhes fortalezas em seus portos, e outros as derão, e aos de 
peor desistão (sic) as tomarão e alguns se fizexão vasalos d el rey 
nosso senhor, e outros irmãos em armas com que ficarão os mais 
tão opprimidos que não podem ter navios de esporão nem navegar 
sem licença dos nossos viso rreys ou capitães aonde os ha pera o que 
avia no principio muy puchantes armadas com que se guardava o 
mar e resistia aos rebeldes da terra, e com o tempo foi tudo afro- 
xando de maneira que ya hoje se trata na índia mais de mercancia 
que da malícia, e os vizo rreis que dantes hião a merecer naquelle 
Estado hoje vão buscar nelíe com que em Portugal acresentem 
muitos mil cruzados de rendas, e assi despois que os mouros e gen¬ 
tios daquellas partes forão enxergando en nos cobiza e interesse 
forão perdendo o respeito de maneira que por esta ocasião esta hoje 
aquelle Estado perdido. Nos mais importantes portos desta costa 
tem hoje trinta e seis fortalezas e cidades com fortalezas e tran¬ 
queiras bastantes pera os portugueses se defenderem ou ofenderem 
de modo que por este poder são os virreys (sic) e capitães visitados 
de seus vezinhos poderosos reys e senhores por meio de seus [211 v.] 
embaixadores bem acompanhados representadores de muitos e ricos 
presentes os quaes ha alguns annos que os padres da Companhia 
ouverão provisão cTel rey Dom Sebastiao pera serem seup e elles os 
arrecadão ou se concertão com os viso rreys que lhe dão hum tanto 
por elles cada anno. 

Reys da primeira enseada 

Avemos de imaginar em todo este maritimo império hum so 
emispherio e hum clima em cada huma das tres sobreditas enseadas 
mar e terra, porque cada huma deffere das duas em certa maneira 
assi das creaturas racionaes como das mais que a natureza obra 
por meio de suas dominantes operações. Soposto isto digo que o 
Cabo da Boa Esperança aonde começa a primeira enseada he em 
forma piramidal e tem seu pee polia parte do Oriente no cabo de 


Guardafrey (sic) que dista hum do outro 1225- legoas, e outro pee 
e polia parte Occidental tem no estreito de Gibaltar (^ nestas 1225- 
legoas se comprehende a Ethiopia pello sertão em que jaz o faraosso 
reyno de abexim Preste João das índias que excede na antiguidade 
de christandade a todos os que ouve e ha, Confina pello sertão 
austral com o senhorio do Benemotapa e cafraria que se dilata pella 
costa que corre por Moçambique e Melinde ao longo do Mar Roxo. 
Afirma se que tera o rey de Abexim dous contos (sic) de gente 
esforçada [212] e bem armada, e muita delia de los cavalos e mulas 
e alguns delles bem acubertados mas todos desferrados. Tem 
muitas espinguardas e nenhuma artilheria nem fortaleza artificial 
e muitas naturaes e inexpugnáveis. O rey se chama entre elles 
Lugus vocablo caldeo, e o proprio do que hoje reyna he Galladeus 
que quer dizer criado de Deus. Ten este reyno comerciado dos 
portugueses por comissão d'el rey de Portugal, que pretendeu ins- 
troi 11o na fee ( 2 ), ritos e policia christaã o que não ouve effeito por¬ 
que lhe tomarão os turcos a serventia da costa do Mar Roxo. Ate 
hoje he o turco senhor de todo aquelle Estreito pella costa de Ethio- 
pía e Arabia, com o que o abexim ficou muito quebrantado, e seu 
poder mui diminuido. Os abexins christãos tem tres fogos hum 
sobre p nariz entre as sobranselhas e dous no cabo das sobranse- 
lhas, e os que não são christãos tem o fogo sobre o nariz somente. 

Dos confins do sertão deste reyno pera o Cabo da Boa Espe¬ 
rança ocupão os cafres de quem he outo vezes emperador o rey de 
Benemotapa senhor das minhas (sic) do ouro que corre pella mina 
da outra banda Occidental de longo e por Cofalla e temos noticia 
de outras de prata por cuya oceana falda ha muitos reys, senhores, 
xeques mouros, gentios que lhe obedecem quando e como querem 
e sempre a nossos portugueses por comunicação [212 v,] de trato, 
vasalagera ou irmandade como tem jurado o rey de Melinde, que 
recebeo e deu ocasião a nossas primeiras naos descubrirem na costa 
da índia a cidade de Calicut, e muitos destes habitão en ilhas por 
serem mais frescas que a terra firme entre as quaes temos a for¬ 
taleza de Çofalla inais metida pello sertão que todas, e o de Moçam¬ 
bique 580 léguas do Cabo de Boa Esperança e a fortaleza de Mon- 
baça na costa de Melinde que Sua Magestade mandou fazer 
sendo viso rrey da índia Mathias de Albuquerque, He também 
este Benemotapa senhor das fontes do Nilo que passa polia terra 
do Abexim por onde os antiguos deviderão a África da Assia 
não advertindo ser mais comodo pelo estreito de Ormuz e Baçora, 
de cuyo fim ao mar Mediterrâneo ha menos distancia que das fontes 
ao Oceano, com p que ficou a Assia mais comedida e África mais 
estendida com ambas as Arabias a huma parte, pois o clima parece 


j 1 ) À margem: he ero. 

( 2 ) À margem: El rey Dom Manoel e el rey D, João, 


hum por conformarem seus habitadores em proporção lindeza 
de cavalos, gado, e todas as outras alimarias ate das zeuras e 
reinocerites (s/c) ermicormos ( sic) que não ja (s/c) em outras 
províncias, Sendo este rey Benemotapa muy afabel aos portugue¬ 
ses, o foi convidar com a se (sic) o padre Gonçalo Coutinho da 
Companhia de Jesus, o qual foi delle muito bem recebido e se bapti- 
zou com sua may e alguns principaes da sua casa. E vendo os mou¬ 
ros o perjuiço que disso se lhe seguia a seu trato e credito ordenarão 
[213] induci lho com peitas, e a seus privados que matasem ao 
padre porque como feiticeiro pretendia com orações que fazia por 
hum livro tomar lhe el rey de Portugal o reyno com as minas pello 
que foi condenado a secreta morte cometida a vinte cafres que por 
duas vezes lha não ousarão dar ate que huma noite o afogarão 
dormindo, e caindo depois el rey no erro que fizera por exortação 
dos portugueses jurou de matar como matou os culpados no dito 
induzimento e gardou bem hum retablo de Nossa Senhora da Graça 
que lhe o padre tinha dado. 

Do cabo de Guardafui pera dentro do Estreito he o Turco 
senhor de ambas costas de Ethiopia e Arabia e junto do seu fim esta 
a cidade de Judaa em 21 graos e meio largos ao Norte edificada 
em memória de Judaa primeiro filho de Jacob quando o seu tribu 
se salvou com os mais do poder de faraó atravessando 1 o Mar Roxo. 

Rodeando toda esta costa de Arabia ate cabo de Rosalgate 
que esta em 22 graos e meio ao Norte não ha que fazer conta mais. 
Deste cabo pera dentro vay o estreito de Ormuz aver fim na cidade 
de Baçora que posto que he do Turco tem os moradores delia e 
daquellas partes comercio com os nossos portugueses de Ormuz 
posto que Sua Magestade deste comercio interessa poco porque 
estes vasalos do Turco hazem todos os annos a 0'smui (s/c) dous 
milhões de prata amoedada e quebrada, sem de entrada pagarem 
direito a el rey nem das fazendas que comprão pagão [213 v.J saida 
mais que das roupas que he huma renda a que chamão dos corvios 
que não importara a el rey cada anno cinco mil cruzados, podendo 
interessar se lhe por ser direitos na prata e dinheiro da entrada 
cinco ou seis por cento e na saida de todas as fazendas contia de 
mais de cento e quarenta mil cruzados cada anno, e tantos da de 
proveito a estes vasalos de (sic) Turco a quem per provisões muy 
antiguas he defezo este comerzio com Osmuy (sic) nem entrão ali 
senão como mercadores da Pérsia. E os capitães nos cartazes que 
lhes passão não dizem que vão pera Baçora senão pera Mahuz que 
he hum lugar da costa da Pérsia no reyno de Lara e os capitães 
de Ormuz por deixarem ter este comercio aos de Baçora lhe 
puserão hum costume a que chamão licenças pera baçoras que 
elles sejão obrigados de cada mil cruzados que comprarem de fazen¬ 
das a comprar cento na sua feitoria a mais quince por cento do que 
valer polia terra, e que de cada fardo de anil e de cada quintal de 


cravo ou qualquer outra droga que levarem paguem ao capitão da 
saida quatrocentos e cincoenta reis, que he hum pardao de cinco 
lazes, isto he o que a cobiça dos capitães tem introducido em Ormuz 
de muitos annos a esta parte pello que por todas as rezões vinha 
bem a el rey por direitos no dinheiro que vem de Baçora a Ormuz, 
e nas fazendas que dahi vão pera la. 

Ormuz dista do Norte 27 graos cuyo rey he vasalo d'el rey 
nosso senhor, Possue ambas as costas de Pérsia e Arabia o qual 
foi ja muito poderoso, e diminuio [214] polia resistência que nos fez 
em principio, e pera alguma treição que cometeo e também porque a 
cobiça dos ministros d’el rey creceo naquetla fortaleza e se executou 
nelle com seus vasalos e terras, e pois estamos em Ormuz tratemos 
de seu principio de que ate hoje ninguém tem escrito. 

Do principio do vexjno de Ormuz e reys que ate 
hoje teve, como temos atcansado de suas escr/p- 
turas, e mouros anliguos e sábios com que ali por 
espado de once annos comunicamos 

No anno de nossa redempção de 1293 reynando na Pérsia (*) 
Àbagahan filho do Grão Tartaro Alehan a que casi todos los escri¬ 
tores llamão (sic) Alacu e outros Alaono e outros Hulan, sendo este 
rey senhor de todo o estreito Pérsico ao menos de todas as ilhas 
Talem hum senhor que chamava Malec Cais e tinha seu asento na 
ilha de Cais que esta pello Estreito dentro alem de Ormuz pera 
Baçora quasi 40 léguas pegada a costa da Pérsia naquella parte 
a que os naturaes chamão Dolestan, e neste mesmo tempo que este 
rey Navão era senhor do Mogostão e de tudo aquello que jaz no 
sertão de Ormuz da banda da Pérsia ate o cabo de Jazques hum 
mouro chamado Groduxaa que tinha seu asento em huma cidade 
chamada Ormuz que he a de que Ptolomeu faz menção em suas 
taboas da qual ainda hoje se vem algumas ruínas junto de huma 
fortaleza que se [214 v.] chama Cruxtac, a que a corrupção da 
lingoa chama hoje Costeca, ainda que outros dizem que mais o 
parecem outras ruinas que se vem em hum lugar chamado Meneau 
ou Menejão que jaz sobre hum rio que atravessa por todo o Mogos¬ 
tão que he a terra firme deste reyno da banda da Pérsia fronteira 
a Nova Ormuz aonde hoje estamos. 

Este Groduxa envejoso do grande comercio e trato do senhor 
de Cais pello grande concurso de naos que de continuo avia na 
sua ilha que a ella corrião de todas as partes do Oriente desde la 
província da China ate o estreito do Mar Roxo donde se Ievantão 
todas as drogas roupas, sedas, pedraria, e todas as mais riquezas 


(*) À margem: Reyno de Ormuz. 
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e loucainhas de todas as partes, e dali se espalhavão pera o ( sic) 
Pérsia, Grécia e toda Europa con cuyas entradas aquele senhor 
de Cais estava muito rico. Desejoso Groduxaa de fazer algum porto 
adonde avocasse aquelle trato e naos vendo que tinha o senhor de 
Cais huma ilha deserta pegada a seu senhorio chamada Gerum 
por cuya porta passavan todas as naos que entravão do Estreito 
pera dentro, e dissimulando o que tinha no peito tratou com aquelle 
senhor de Cais que lhe vendesse aquella ilha pois lhe não servia de 
nada e era tão esteril que nem dava huma so erva verde nem tinha 
em si mais que serras de sal e emxofre, sem aguoa e sem outra cousa 
alguma de que se podesse aproveitar como ainda hoje he. 

O Malec Cais não caindo na pretenção do Groduxaa lhe vendo 
(sic) a ilha de Gene, posto que contra vontade sua may que dizem 
lhe profetizou o que despois veo a ser em fim feito. Groduxaa 
senhor da ilha mandou a logo povoar e formou armada com que 
começou a avocar a ella todas as naus [215] que hião pera o Cais 
fazendo grandes favores aos mercadores nos direitos e nas com¬ 
pras e vendas de suas fazendas, com que se começou aquelle porto 
a frequentar e faltar na ilha de Cais todas as cousas. Sobre isto se 
moveo guerra entre aquelles dous mouros, mas como Groduxaa 
estava ya rico e poderoso não so se defendeo delle mas ainda lhe 
foi tomar a ilha de Cais fazendo se senhor de todo o seu estado. 

Era este Melacais vasalo d’el rey da Pérsia e tinha lhe man¬ 
dado pedir socorro pera contra o imigo (sic) e quando lhe chegou ja 
tinha perdido o estado, Os persas que vinhão de socorro contra o 
Gruduxaa, entrarão lhe pello senhorio e o senhorearão logo e o 
Gruduxaa se acolheo pera a ilha de Ormuz donde mandou embai¬ 
xadores a Pérsia com muitas pessoas e dinheiro offerezendo lhe 
vasalagens. Isto abrandou de feição ao rey da Pérsia que lhe tornou 
a restituir seu estado e dahi por diante ficou vasalo d’el rey da Pér¬ 
sia com obrigação de pareas cada anno e que de cinco em cinco 
annos mandasse seus embaixadores a Pérsia a dar obediência a 
el rey. 

Vendo sse Groduxa quieto começou a fazer caveza de seu 
reyno aquella ilha Gerum fundando nella huma cidade a que pos 
nome Ormuz, como a que tinha no Mogostão, engrandecendo a 
tanto com o comercio e trato das naus que a ella avocou que fez 
huma das mais celebradas do Oriente. 

Reynou este Groduxa no reyno de Ormuz trinta annos. Fica¬ 
rão lhe dous filhos o primeiro Turu Xaa [215 v.] que reynou 24 
e outro Mohamet Xaa que socedeo ao irmão que reynou 29 annos. 
A este socedeo Cobadixa seu filho que reynou 30 annos. Ficarão 
lhe dous filhos Leixadim Xaa que reynou 20 annos y Turu Xaa 
que herdou o reyno por não ficarem filhos ao irmão que reynou 30 


annos, A este ficarão 4 filhos Magaud Xaa, Xabadim Sargotaa e 
Xaues que todos reynarão violentamente, tirando Magaud Xaa mais 
velho que reynou dez annos, Xabadim reynou once e Xaues que 
era o derradeiro anno e meio porque o Sargol que era o mais velho 
estava fugido em Lassa, porque o irmão se levantou contra elle e lhe 
tomou o reyno e de la com ajuda daquelle rey de Lassa veio contra 
o irmão e o lansou fora do reyno ficando elle rey em que viveo 30 
annos y este Sargol Xaa reynava quando Afonso de Albuquerque 
sendo capitão mor daquelle Estreito foi ter a Ormuz os annos 
de 1507. 

Falleceo este rey sem deixar filhos e os povos levantarão por rey 
a Ceifadim filho de Xaues aquelle que o irmão lançou fora do reyno, 
o qual então era menino de diez (sic) annos, Este reynava quando 
Afonso de Albuquerque sendo governador da índia os annos de 
1514 ganhou aquelle reyno e o fez vasalo d'el rey de Portugal. Este 
Ceifadim reynou dez annos e socedeu lhe seu irmão Turu Xaa que 
reynou nove annos e era filho de Ceisadim (sic). Por morte deste 
socedeo Sargol Xaa filho de Tun Xaa y que foi o que Nuno da 
Cunha governador que foi da índia [216] nove annos mandou trazer 
de Ormuz por evitar devisões do reyno e o teve em Cochim aonde 
ouve hum filho chamado Turu Xaa em huma molher abexim cha¬ 
mada Bigazella (?) porque dizem que tinha os olhos de gazella, Este 
Sargol Xaa mandou despois Nuno da Cunha pera ir soceder no 
reyno de Ormuz vindo lhe novas da morte d r el rey Ceisadim, Este 
Sargol Xaa foi o rey que concedeo a alfandega de Ormuz a el rey 
de Portugal como adiante diremos. Este faleceo em Novembro de 
1543 e logo em Marzo o guazil e pessoas principaes do reyno man¬ 
darão pedir ao governador Martim Afonso de Sousa que lhe desse 
Turu Xaa seu filho que estava em Goa pera herdar o reyno por não 
aver outro herdeiro o qual era de idade de doze annos, pello que 
logo alevantou por rey com a mayor solemnidade e aparato que 
pode ser dando elle depois de alevantado homenagem nas mãos 
do governador dizendo que recebia aquelle reyno pera o ter e 
governar emquanto el rey de Portugal o ouvesse por bem e feita 
esta ceremonía despachou logo o governador a Luis Falcão pera ir 
entrar por capitão da fortaleza de Ormuz de que era provido 
dando lhe hum galião e o dia que se delle despidio lhe entregou o 
rey pera que o levasse a Ormuz, e o metesse de posse de seu reyno 
acompanhando o governador ate Àrua. 

Este rey Turu Xaa reynou muitos annos. Foi o melhor rey e 
mais bem inclinado que teve Ormuz muito affeiçoado aos portu¬ 
gueses e ainda hoje os que [216 v.] o conhecerão sospirão por elle, 
e os reys de Ormuz o tem retratado em sua casa como eu vi muitas 
vezes ao que hoje governa. Este Turu Xaa morreo sem filhos posto 
que despois muitos annos de sua morte sendo capitão de Ormuz 
Mathias da (sic) Albuquerque se quis com certo favor introducir por 
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filho deste rey hum xeque Juete, filho de huma molher da ilha de 
Queixome e vindo a Goa em tempo do viso rrey Dom Duarte de 
Meneses a habilitar sua pessoa morreo dizem que de peçonha apre- 
sadamente. Deste xeque Joete ficou hum filho pequeno que em 
Ormuz sendo capitão Dom Jeronimo Mascarenhas o anno de 593 
se fez christão e se chamava Dom Jeronimo Joete, o qual vindo a Goa 
por ordem do viso rrey Mathias de Albuquerque foi mandado reco¬ 
lher no nosso convento de Santo Agostinho pera alli aprender 
e ser doutrinado, e assi ficava ainda recolhido o anno de 1600 em 
que a segunda vez viemos da índia e o anno seguinte de 1601 tomou 
o Habito de Santo Agostinho em o convento de Goa. 

E por el rey Turu Xaa morrer sem herdeiro socedeo Mamu Xaa 
seu primo que estava em Goa e não viveo no reynado mais que 
catorze dias, e a este socedeo sendo capitão de Ormuz Dom Pedro 
de Sousa hum filho seu por nome Taraco Xaa que he o rey que hoje 
governa, e ha 39 annos homem ja de idade de setenta annos muy 
descuydado e inhabil no governo sogeito a vinho, e outras mesi¬ 
nhas que o fazem perder muitas vezes o juizo, e no seu modo de pro¬ 
ceder parece [217] que não trata senão de consumir de todo aquel- 
las relíquias do reyno, porque sendo hum dos mais opulentos daquel- 
las partes os descuidos dos viso rreys, forças de capitães e ministros 
d’el rey o tem tão tiranizado que ja nelle não ha mais que misérias 
e trabalhos, males que tem consumida toda a índia porque, faltou 
a justiça e creceo a cobiça nos ministros que a governão de maneira 
que tudo he interesse proprio, e roubar a el rey pera si e aos homens 
pera el rey. E ja que estamos com as cousas de Ormuz entre mãos 
me pareceo bem por aqui as doações que os reys daquelle reyno 
fizerão da alfandega que estam nos mesmos livros da feitoria de 
Ormuz o que servira muito pera Sua Magestade saber o como os 
do seu Conselho e seus viso rreys se han de haver no requerimento 
que el rey de Ormuz tem com os visso reys da índia acerca das mo- 
carrias ou pareas que se cada anno pagão ao rey da Pérsia e ao de 
Lara e a outros declarados nel {sic) formois das doações dos ditos 
reys, 

O anno de 1543 partio pera Ormuz de Goa o licenciado Anto- 
nio Cardoso secretario do estado da índia por mandado do gover¬ 
nador Nuno da Cunha, e chegou a Ormuz em Setembro, e logo 
tratou de tirar devaça do capitão da fortaleza que era Martim 
Afonso de Mello por averem dado capítulos contra elle ao gover¬ 
nador e achou ser tudo informações ruins e aleives cousa muy ordi¬ 
nária na Índia, porque Martim Afonso era fidalgo de muitas partes, 
merecimentos e virtudes, Acabada a devaça tratou logo com el rey 
Sargol Xaa, que quisesse [217 v.] largar os rendimentos daquella 
alfandega a el rey de Portugal seu senhor, porque aquelle era o 
meio milhor pera el rey de Ormuz ficar desindividado e desobri¬ 
gado da muita cantidade de dinheiro que estava devendo das pareas 


a el rey de Portugal, Emfim ajuntarão se a isto muitas cousas, pre¬ 
sente o capitão da fortaleza e o guasil e o licenciado Antonio Car¬ 
doso que hia com poderes de veador da Fazenda e presentes todos 
fez el rey Sargol Xaa doação dos rendimentos daquella alfandega 
a el rey de Portugal com as condições seguintes. 

1, a Que el rey de Ormuz largava a alfandega daquella ilha 
Gerum em solido a el rey de Portugal com condição que lhe qui¬ 
taria todas as dividas que ate então lhe devesse de que logo lhe 
fizerão quita em publica forma, que eu também vi nos mesmos livros 
donde tirei estes capítulos quando com as mais informações e doa¬ 
ções e origem e fundação do reyno de Ormuz mandei huma relação 
a Diogo do Couto casado em Goa as quaes me mandou pedir pera a 
continuação das suas Décadas. 

2, a Que el rey de Portugal lhe mandaria dar do mesmo rendi¬ 
mento as cousas seguintes quorenta leques que são mil e oitocentos 
cruzados cada anno na alfandega pera vestiaria de sua pessoa, 
Dozentos e sincoenta leques mais que são nove mil e trinta e seis 
cruzados para pagar as mocarrarias, que são as pareas que se pagão 
ao rey da Pérsia e a outros os quaes se entregarião [218] ao guasil 
que avia de ser juiz daquella alfandega pera os repartir. 

3, “ Que lhe darião mais todas as tenças moradias que pagava 
a seus criados, 

4, a Que os officiaes mouros que tinha alfandega havião de 
ficar sempre correndo com os cargos os quaes os reys de Ormuz 
proveriam nas pessoas que quisessem, 

Destes capitolos se fizerão autos assinados por todos e se 
registarão nos livros da feitoria daquella fortaleza com o regimento 
da alfandega, donde eu os tirei e alem disto pasou el rey de Or¬ 
muz hum formão chapado da sua chapa real pello qual concedia 
aquella alfandega aos reys de Portugal, que estava no mesmo- livro 
da feitoria e he o seguinte. 

Formão da doação que el rey Sargol Xa fez 
da alfandega de Ormuz aos reys de Portugal 

Formão sem nenhum a elle outro igual ao qual mando que 
todos obedeção pera que soubão {sic) que minha própria vontade 
e determinação he polia muito grande amizade confirmada de co 
obrigação que ha entre mi e o meu senhor rey de Portugal Dom 
João que em grandeza chega aos ceos e tem poder sobre toda a 
redondeza da terra e em estado he igual ao rey da China vencedor 
de todas as guerras humanas grande rey de justiça mayor que todos 
os reys do mundo, chave do tisouro que ja (sic) sobre a terra que 
he a virtude e nobreza, contas por onde se reza o saber reynar, lim¬ 
peza de todo o mar do reynado [218 v,], edificador da povoação 
dos moradores boceta onde se encerra a muito fina e preciosa esme> 
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ralda, alto baluarte e defensor de todos, sol de justiça e verdade 
fonte limpa que mantem a limpeza da terra asu (s/c) o povoado 
como o deserto esperança em hum so Deos e nelle muito confiado 
alto rey Dom João a quem Deos sostenha no seu reyno descansada 
e sosegadamente que sempre com os seus bens remedea a pobresa 
do mundo a cuyo amparo estou chegado e a minha boa ventura 
esta em ser cercado de sua nobreza e a colher de minha esmerada 
fruta que he regada com a agoa das suas merces. E sei certo que 
a graça do meu rey de Portugal esta comigo e me tem posto em 
muito grandes esperanças, assim que por todas estas vias vi que 
sou obrigado a ser conforme as suas couzas e por o reyno e Fazenda 
por seu serviço e o nobre prazo d'el rey de Portugal have lo por 
minha propia morada e natureza, e não me afastar hum so cabello 
da minha obrigação e porque isto que faço he o que devo meu 
proposito he que o rendimento da ilha Gerum depois de arrecadadas 
as mocarrias e tenças de fidalgos de minha casa proes e precalsos 
dos officiaes da alfandega, assi mouros como portugueses pello cos¬ 
tume ordinário tudo o mais que render aquella alfandega mando que 
se entregou (s/c) aos officiaes dei rey de Portugal em pago das 
pareas que sou obrigado a lhe pagar e mando a todos os officiaes 
de meu reyno que contra este meu formão não troquem hum cabello. 
Dado na lua de Moharam da hera de Mafamede de 948 que são 
a 27 de Fevereiro de 1543 da era de Nosso Senhor Jesu Christo. 
E logo o capitão e veador da Fazenda e officiaes [219] dei rey 
forão a alfandega e tomarão posse delia e de então pera ca se arre¬ 
cada pellos reys de Portugal e com este formão forão os reys de Por¬ 
tugal arrecadando esta alfandega ate que el rey Farraco Xa lhe 
concedeo outro, 

Trestado da doação que el tey Farraco Xa rey 

de Ormuz fez da alfandega aos reys de Portugal 

Este rey he o que ainda hoje governa e reyna 
Formão da Doação 

El rey Farraco Xa faço saber a todos os officiaes deste reyno 
de Gerum que a mi me foi mostrado o formão que el rey Sargol Xa 
rey que foi deste nobre reyno largou os rendimentos deste porto e 
alfandega a el rey de Portugal meu senhor feito na lua Moharran 
de 948 annos da era de Mafamede e da nossa he a 27 de Fevereiro 
de 1543, posto que esta palavra de a largar no este no dito formão 
tão declarada como devera estar e isto por rezão dos benefícios que 
de Sua Alteza tinha recebido e por viver debaixo de sua obediência 
sombra e amparo, e outras rezões no dito formão conteudas e porem 
fez nelle algumas declarações de modo que o serviço não ficou de 
todo perfeito especialmente em declarar que o que ficasse dos ren¬ 
dimentos da dita alfandega pagas as couzas e despezas no dito 
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formão conteudas se entregasse aos feitores do dito senhor para 
pagamento dos soldados desta fortaleza, e porque os serviços feitos 
aos reys [219 v.] de Portugal de cuya mão nos temos os que reyna- 
mos este reyno e estamos a sua sombra e merce hão de ser limpos e 
verdadeiros sem condiçoes de diversos entendimentos porque estes 
taes tem muitos diferentes huns dos outros e fazendo me ora o 
capitão Dom Pedro de Sousa disto relação do fallecimento do dito 
formão passado de como era serviço em parte e não inteiro e tendo 
respeito a obrigação que tenho a Sua Alteza muito mayor que os reys 
passados por rezão de alevantar por morte d’el rey Turu Xaa por rey 
a meu pay Mamu Xaa que por ser velho e doente morreo em breves 
dias e por seu fallecimento o dito capitão Dom Pedro me alevantou 
por rey em nome d el rey de Portugal meu senhor com as obriga¬ 
ções e vasalagem em que os reys de Ormuz ao de Portugal são 
obrigados emquanto reynão, que tudo visto por mim principalmente 
as obrigações de meu pay e minhas por tamanhas honrras, como são 
fazer nos rey liberalmente sem outros meios, que nestas cousas mui¬ 
tas vezes se acresentão de parreas e novos tributos e imposições, 
que pellos superiores aos inferiores muitas vezes são acresentados, 
por este novo formão confirmo quanto a posse o de formão d f el rey 
Sargol Xaa, porque alargou os rendimentos da dita alfandega, tirando 
e revogando as ditas condições e clausula da dita alfandega nelle 
postas pello dito rey, porque todas e cada huma delias derrogou e que¬ 
brou e hey por nenhumas e de nenhum vigor do dia e tempo que este 
primeiro formão do dito rey Sargol Xa foi feito ate este presente que 
hora novamente faço e quero, e me praz fazer serviço ao dito [220] 
senhor rey de Portugal meu verdadeiro senhor da dita alfandega e 
rendimentos delia com todo mero e mixto império que elle como pro- 
prio rey deste reyno de Gerum nella pode ter e por qualquer via 
lhe pertença, renunciando e pondo nas mãos de Sua Alteza toda e 
qualquer posse que os reys passados de Ormuz nella tiverão-, e eu 
como rey que hora sou nella posso ter, e que todo o rendimento 
da maneira que esta arrecadado pellos officiaes de Sua Alteza do 
tempo atras ate o presente seja bem arrecadada, E por tal o declaro 
e o confirmo e o mesmo se arrecade daqui em diante pera sempre 
emquanto o sol durar pella guisa e maneira que os viso rreys e gover¬ 
nadores ordenarem por seus regimentos e provisões, tirando somente 
as tenças e moccarrarias dos reys e senhores meus vesinhos, e minha 
vestiaria e dos fidalgos e officiaes da minha casa e da dita alfan- 
dcga porque nestas cousas ficara o primeiro formão do dito rey Sar* 
gol Xa em todo seu vigor. Portanto vos guasil eofficiaes compri entei- 
ramente este meu formão sem ir contra elle hum so cabello assi do 
tempo passado como presente e vindouro emquanto o sol durar sem 
contradição alguma nem outro entendimento, Feita na lua Rabia- 
quel da era de novecentos e setenta e tres annos, Rex Nurandím 
guadir ( síc ) de Ormuz o mandou escrever, 
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Foi tirado este formão d'el rey do livro 7.° dos 
registros da feitoria de Ortnuz as folhas 749 te 
a volta o armo de 97 

[220 V.] E porque sobre estas mocarrarias que se pagão ao 
Xataraas e a outros reys e senhores vezinhos avia em Ormuz gran¬ 
des differenças entre el rey e os capitães e veadores da Fazenda, 
cometeo o viso rrey Dom Antão a enformação deste caso a Gaspar 
Perez de Matos veador da Fazenda em Ormuz, e com a informação 
o capitudo seguinte 

Tteslado de hum capitolo do regimento do viso 
rey Dom Antão de Noronha sobre as mocarrias 
que se pagão na alfandega de Ormuz a Xatama 
e outros reys vezinhos tirado do livro do seu 
regimento que etle fez que esta na feitoria de 
Ormuz as folhas 10 e 11 esta o capitulo seguinte 

No regimento primeiro esta declarado que se de em cada hum 
anno de rrendimento da dita alfandega dozentos e cinco leques e 
treze azares, pera pagamento dos reys e senhores comarquaõs ao 
dito reyno de Ormuz e embaixadores seus que ali vem arrecadar as 
ditas dadivas e despeza que com elles fazem o tempo que andão na 
sua arrecadação tirado o rey de Baçora que o não ha e por eu ter 
por informação que muita parte destas mocarrarias se davão da 
Fazenda de Sua Alteza individamente por se poder escusar por não 
ser necessário mandei a Gaspar Pirez de Matos sendo veador da 
Fazenda na dita fortaleza de Ormuz que se como presente e vin¬ 
douro emquanto o sol durar sem contradição [221] alguma nem 
outro entendimento feito na lua Rabiaquel da era de novecentos e 
setenta e tres annos, Rex Nurradim guasil de Ormuz o mandem 
escrever, 

Foi tirado este formão d'el rey do livro 7.° dos 
registros da feitoria de Ormuz as folhas 149 te 
a volta o anno de 97, No vale o riscado com este 
titolo sino lo que se segue 

Que se ínformase disso muito bem e meudamente e sobre isso 
fizesse todas as deligencias necessárias pera saber a clareza desta 
cousa, e se ordenar a despeza que verdadeiramente se havia de 
fazer por isto importar muito a Fazenda de Sua Alteza o que elle assi 
fez e de tudo me mandou autos das ditas deligencias e certidões e 
treslados de regimentos e inquirições de testemunhas sobre isto 
tiradas, e o mais que cumpria pera bem do dito negoceo, os quaes 
forão vistos por mim com as ditas pessoas e offidaes com que tra¬ 


tei este regimento pelos quaes constou o Xatama e seus embaixado¬ 
res e offidaes de sua corte terem sesenta e seis leques e sesenta 
e seis azares do dito dinheiro o qual Xatama largou a dita mocarraria 
a Turu Xa rey de Ormuz ja defunto por se tornar a sua ceita de 
Mortazali e o formão que o Xatama disto lhe passou se trasladou 
em Ormuz por mandado do dito veador da Fazenda a nove de 
Setembro deste presente anno de 1568 como he declarado no dito 
processo e assi que os reys de Reixel tinhão de mocarraria dezanove 
leques [221 v.] e trinta e dous azares na dita copia assi elles como 
os seus embaixadores e offidaes de sua casa, o qual rey sendo Mar- 
tim Afonso de Mello capitão de Ormuz o dito Xatama mandou sua 
jente sobre elle e o prenderão com suas molheres e filhos e parentes 
e todos forão mortos na corte do dito Xatama por seu mandado 
por dizer que se alevantara contra elle aonde o dito capitão o man¬ 
dou socorrer quando a dita jente foi sobre elle e do dito tempo pera 
ca não ouve rey do dito Reixel e esta la as vezes hum criado do Xaa 
e as vezes do Miradoxeira que nem tem casa nem aparato nem com- 
nosco prestança nem amizade porque não vem por suas terras as 
cafillas nem outra cousa de que Ormuz pudesse receber favor, El 
rey do Macarao e seus embaixadores e offidaes de sua casa tinhão 
seis leques e noventa e cinco azares nas ditas mocarrarias por este 
ser senhor dos nautaques e aver de favorecer as cousas de Ormuz o 
qual fez e faz o contrario por elle sostentar estes noutaques ( sic ) e 
os favorecer por andarem a furtar neste estreito de Ormuz e ter parte 
no (s/c) seus furtos e sendo-lhe amoestado este caso nunca quis 
prover nisto por onde não esta em rezão que haya a dita mocarraria 
elle nem cousa sua nas quaes tres adições o dito Xatama e el rey 
de Reixel e do rey de Mocarrão se monta noventa e tres leques e 
tres azares que elles tinhão das ditas mocarrarias que se asentou 
por todos os ditos offidaes que os não huião (sic) nem lhe seja dado 
dos [222] ditos nove de Setembro de 568 em diante por onde ficão 
agora que se han de dar para as ditas mocarrarias cento e doce 
leques somente em cada hum anno de rendimento da alfandega 
assi como for rendendo pera se repartir pellos outros reys e senho¬ 
res comarçaõs como se fazia por seus embaixadores os quaes cento 
e doce leques se entregarão ao guasil do dito reyno de Ormuz en 
cada hum anno dos rendimentos dos ditos nove de Setembro em 
diante pera elle fazer os ditos pagamentos como sempre fez e para 
isso fara sua obrigação nova por escritura publica em que se obli- 
gue {sic) a fazer os ditos pagamentos como sempre fez e pera isso 
fara sua obrigação nova por escritura publica em que se obrigue a 
fazer os ditos pagamentos, na qual declaração os reys e senhores e 
pessoas a que se ha de fazer e o que ha de vir a cada hum com tal 
entendimento que pello tempo em diante socedendo cousa por onde 
alguns delles não ajão de aver ou elle pagar isto menos arrecadara 
dà Fazenda de Sua Alteza na dita contia, a qual obrigação o dito 
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feitor cobrara e a fara registrar ( sic ) na dita feitoria ao dito guasil 
seus conhecimentos de que assi lhe entregar por sua conta o qual 
capitolo todo de verbo ad berbum aqui esta tresladado assi e da 
maneira que no dito livro esta escrito, 

E porquanto no dito regimento e capitolo delle não declara 
o que cada hum dos ditos reys e senhores han de aver declarada¬ 
mente cada hum por si como he declarado nas tres adições atras 
declaradas no dito [222 v.] capitolo do regimento provi o libro do 
Tombo que esta na feitoria de Ormuz e nelle a folhas 112 esta huma 
obrigação nova que o guasil fez conforme he mandado no dito capi¬ 
tulo atras, e por ella consta pagaram se {sic) as ditas mocarrariaspella 
maneira siguinte. Despois das tres adições atras declaradas paga sse 
a el rey de Lara e officiaes de sua casa cada anno de mocarrarias 
sincoenta e dous leques e 92 azares. Ao soltão do Xiras e officiaes de 
sua casa 19 leques-96 azares e a Miraquebiar senhor de Mazongua 
e officiaes de sua casa dous leques e ou to azares e Amira Samaca- 
dim e Aariamira -de Zarão sete leques e 26 azares e estas decla¬ 
rações tirei do dito livro da feitoria de Ormuz posto que ja hoje a 
alguns sultães destes se não paga porque o tempo o foi extinguindo. 

E por me parecer que vinha a proposito falando nas cousas de 
Ormuz metí aqui as doações daquella alfandega, pera que se saiba 
o titolo com que os reys de Portugal a possuem ha tantos annos 
e que rezões ouve pera que os reys daquelle reyno fazerem a tal 
doação. 

E pois tratamos das cousas de Ormuz e tantas 

vezes falamos em mocarrarias declaremos breve - 
mente que cousa se/ao 

Pouco ha que demos rezão das cousas do reyno de Ormuz e de 
sua fundação e de como Grodu Xa senhor do Mogostão se fez rey 
daquella ilha Gerum, Foi despois disto correndo o tempo andando 
aquelle reyno[223] sempre em seus descendentes como fica dito. Com 
as muitas mudanças que ouve no reyno dá Pérsia sendo huma vez 
conquistado de tartaros sendo seu emperador Chegis Can e depois 
Grão Tamorlão e depois do Grão Sofi tiverão os reys de Ormuz 
lugar pera se izentarem dos reys da Pérsia e delles tomarem ainda 
muitas cou.sas que acresentarão em seu estado como foi o reyno de 
Barem e o de Catifa, que depois o Turco lhe tomou da outra banda 
da Arabia, Com isto e com o comercio daquella ilha creceo o rey 
de Ormuz muito em rendas, e como de todas as partes do Oriente 
hião alli fazendas acudião de todo o sertão da Pérsia Coraçone 
Gorgia e de todos os mais reynos ate o de Moscovia grandes cafillas 
de mercadores com outros a comutar e vender suas fazendas, as 
quaes cafillas erão muitas vezes impedidas pollos caminhos dos 
reys de Xires de Lara e de outros senhores do sertão por onde 
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elles passavão o que era perda notável pera aquella ilha de Ormuz 
pella falta que fazião suas entradas, Pello que foi forçado a el rey 
de Ormuz concertar se com todos aquelles reys e senhores por 
cuyas terras as cafillas passavão, pera que lhe não impedissem os 
caminhos dando a huns tantos leques cada anno não ja em modo 
de pareas senão de presente a que elles chamão mocarrarias nas 
quaes no fundamento do reyno de Ormuz tratei sem declarar o 
que erão, E isto era o que aquelle [223 v.] embaixador da Pérsia 
vinha arrecadar a Ormuz quando Afonso de Albuquerque tomou 
aquella cidade que lhe mandou mostrar huns cestos de pilouros e 
ferros de lanzas dizendo que aquellas erão as pareas que aquelle 
reyno que era d'el rey de Portugal pagava a quem as pedia. E por¬ 
que el rey Sargol Xa ou por não poder ou por outros respeitos 
deixou de pagar alguns annos estas mocarrarias ao rey dos Xiras 
por isso tanto que Sargol Xa morreo veyo o rey dos Xiras com dez 
mil homens as terras do Mogostão defronte de Ormuz a cercar as 
fortalezas e senhorear as terras sendo capitão Martim Afonso de 
Mello, mas com dano seu foi o rey lançado fora delias com bem 
poucos portugueses que ali fizerão feitos heroicos e dignos de sem¬ 
pre estarem em lembrança, o que deixo pera os coronistas a quem 
a historia da índia esta encomendada continuando as Décadas de 
João de Barros pera o que muitas vezes me pedirão relação das 
cousas de Ormuz, e eu lha dei bem larga das cousas daquellas par¬ 
tes, que ate hoje estiverão ocultas a todos aquelles que as escre¬ 
verão, 

Dos trece reys cegos que João de Barros diz 

que Afonso de Albuquerque mandou pera Goa 

Em once annos que estive em Ormuz por vezes tratando sem¬ 
pre com el rey, guasil e mouros graves [224] e letrados princípaes, 
vi todas as caronicas e antiguades (sic) de Ormuz e em todas ellas 
não achei memória destes reys cegos que João de Barros aponta em 
suas Décadas, nem ouve nunca cega se nenhum rey pera outro lhe 
tomar o reyno depois de ser ja rey, e inquirindo eu isto com muita 
curiosidade e devagar pera muitas vezes a letrados e mouros curio¬ 
sos e antiguos e principalmente a hum por nome Coje Sadim cego de 
cento e vinte e tres annos que no tempo que ali fora Afonso de 
Albuquerque era ja homem e depois morreo estando eu em Ormuz o 
anno de 589 — sendo capitão Dom João Pereira que agora he conde 
da Feira, e achei que nenhum dos cegos que nestas tres torres hoje 
estão em pee, mas muy desbaratadas foi rey, mas forão irmãos e 
primos com irmãos filhos de Mageud Xa e de Xabadíra e de Sargol Xa 
e Xaves daquelles quatro irmãos e primos çom irmãos filhos de Turu 
Xa que todos reynarão huns apos outros porque costumavão aquel¬ 
les reys tanto que socedíão cegarem aos irmãos primos e parentes 
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que podian ter preterição no reyno os quais cegavão com huma 
pasta de metal tirada do fogo ardendo e passada por diante dos 
olhos cuya força lhe apagava a vista fiquando lhe os bugalhos cla¬ 
ros e inteiros, o que fazião por se não recearem delles e tanto rey 
cego como João de Barros diz não podião soceder em tão pouco 
tempo e achando os todos vivos como [224 v.] achou Afonso de 
Albuquerque e eu conhecí em Goa que se lembravão ainda de dous 
destes cegos, de que se alguns governadores descuidarão tanto que 
chegarão a pedir esmola, e afirmava me hum cidadão antiguo de Goa 
que vira hum delles naquelle terreiro da Misericórdia de Goa debaixo 
de hum arvore grande que alli estava naquelle tempo, o qual como 
outro Belisario pedia esmola, dizendo dai esmola a este a quem 
cegarão por lhe tomarem o reyno, e não he de espantar tanta cruel¬ 
dade que a ambição a mayores crimes da ousadia. 

Descripção da ilha de Ormuz e o que nella ha 

A ilha de Ormuz antiguamente pellos mouros chamada Gerum, 
dista ao Norte em 27 graos tem de comprido de ponta de Tuniba- 
que ate a ponta de Cauru e em redondo duas leguoas e meya, esta 
situada no Estreito chegada a terra ferme da Pérsia duas legoas e 
da costa da Arabia dez legoas. Esta lançada a modo de cotovello 
he alta polia banda do mar e muito sogeita a tremores. Não tem em 
si mais que serras de sal que vay crecendo cada anno en buras do 
mesmo sal que correm muita parte do anno e no verão se congelão 
como caramello muito alvo. Ha algumas serras e minas de bom 
emxofre aguoa nenhuma mais que huma ribeira pequena e salobra 
que el rey Faraco Xa descubrio na sua horta de Turumbaque o anno 
[225] de 1593, da qual aguoa fez alguns estanques na horta que 
fabricou naquelle lugar e ha polia ilha algumas cisternas de aguoa 
de chuva. Toda a agoa que se gasta vem em embarcações da terra 
firme e das ilhas ali vesinhas com muito provimento de trigo, sevada 
e gado frutos e muitas galinhas e tudo em muita abundancia muitos 
marmelos, uvas, melões, peras, pesegos, ameixas e nozes e muitas 
outras frutas das nossas maduras e secas para sãos e doentes, as 
quaes vem da Pérsia a terras alli vesinhas. 

Tem el rey nesta ilha huma muy soberba fortaleza bem arti¬ 
lhada e provida de monições e cisternas, estanques de agoa e enge¬ 
nhos de polvora que de contino se lavra donde vem todos os annos 
muita pera a índia. Tem Sua Magestade nesta fortaleza quinhentos 
soldados portugueses de obrigação de paga, afora outros muitos 
que se pagão e cada tres meses tem seu quartel que se lhe paga do 
rendimento da alfandega. Tem ribeira de frutas ( sic ) e galiotas para 
a armada das ordinárias que alli se fazem pera guarda daquelle 
Estreito em vigia dos turcos e pera trazerem e levarem as cafillas 
embarcações que vem e vão com fazendas pera aquella alfandega, 
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Havera nesta cidade 200 portugueses casados e muita fente 
da terra christãa e casada que serão passante de sete mil almas, 
afora os portugueses mercadores que vam e bem, afora soldados que 
ali residem. Havera entre mouros judeus e gentio passante de qua¬ 
renta [225 v,] mil almas afora pérsios, turcos, mogores e outros 
infiéis mercadores que ali vão e vem a fazer suas mercancias. 

Tem Sua Magestade em Ormuz huma alfandega da qual os reys 
de Ormuz fizerão doação aos reys de Portugal com as declarações 
conteudas nos dous formões que atras deixamos, E posto que os 
reys não fizerão esta doação sempre a alfandega era dos reys de 
Portugal porque os reys de Ormuz por força de armas se fizerão 
vasalos. de Portugal e despois de se rebelarem huma vez os tornou 
Afonso de Albuquerque a sogeitar a 2,' 1 vez o anno de 1514. Alem 
disto como os reys de Ormuz ficarão sogeitos aos de Portugal, e nos 
com fortaleza ali e elles sem liberdade de poderem trazer armas não 
ficavão os reys de Ormuz podendo franquear o mar aos mercadores 
que ali e elles sem liberdade de poderem trazer armas não ficavão 
os reys de Ormuz podendo franquear o mar a os mercadores que 
ali (*) vinhão com suas fazendas a pagar direitos porque a principal 
rezão porque os reys podem em suas alfandegas levar direitos he 
porque são obrigados a franquear o mar aos mercadores com armada 
contra os cosarios e a terra com justiça, E como estas armadas erão 
dos reys de Portugal despois que tomarão Ormuz e fizerão vasallo 
aquelle rey ficavão direitamente os direitos sendo dos reys de Por¬ 
tugal e não dos de Ormuz que não franqueão o mar de ladrões e 
por força de armas e depois de [226] huma vez se rebelarem forão 
2. a vez feitos vasallos a obediência dos reys de Portugal, E nestas 
rezões se pode Sua Magestade hoje fundar pera não pagar de sua 
Fazenda as mocarrarias ao rey da Pérsia e aos mais conteúdos no 
formão dos reys de Ormuz pellos quaes doarão a alfandega, E esta 
questão fora bom que Sua Magestade mandara averiguar no seu 
Conselho porque os seus viso rreys na índia não vacilassem em que¬ 
rerem fazer a Sua Magestade tributário ao rey de Pérsia e ao de 
Lara e a outros, e não deixar isto a disposição dos viso rreys que 
conforme lhe canta el rey de Ormuz e o guasil assim cortão polia 
Fazenda dei rey mandando as vezes pagar as mocarrarias a este rey 
sem Sua Magestade ter obrigação de as pagar, 

Esta alfandega de Ormuz rende todos os annos a el rey pas¬ 
sante de dozentos mil cruzados e se seus officiaes não forão tão 
devassos em furtar direitos todos os annos rendera mais de trezentos 
e cincoenta mil cruzados e se poser direitos no dinheiro que vem 
de Baçora e a prata quebrada que todos os annos ali entra daquel- 
las partes de Baçora ainda que não seja mais que a cinco por cento 


f 1 ) As palavras em itálico estão repetidas no texto. 
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e ordenar que se lhe paguem saidas das fazendas que estes turcos 
comprão rendera Ormuz a el rey quinhentos mil cruzados ao menos 
pella ordem que em hum tratado escrevi dando alguns avisos neces¬ 
sários e importantes a Fazenda d'el rey e bom governo do estado 
da índia, o qual esta na mão de Pedralvarez Pereira e na do gover¬ 
nador da Casa do Porto, E de caminho advirto que algun viso rrey 
ou por não saber mais da índia, ou por outros respeitos secretos 
intentou arrendar [226 v.] a alfandega de Ormuz, e se eu não acudira 
a isso estava arrendada por menos de cem mil cruzados nada anno 
e as liberdades que se davão aos rendeiros importavao trinta mil 
cruzados cada anno. Como elles havião de pagar os ordinários (sic) 
da fortaleza não ficava el rey interessando de fora vinte nem quince 
mil cruzados o que conven he que a alfandega da índia se arrecade 
por conta de Sua Magestade e os viso rreys sigão a ordem que tenho 
dado pera se não furtarem direitos. 

As ordinárias que cada anno se pagão em Ormuz podem im¬ 
portar sessenta mil cruzados ao todo entrando aqui os ordenados 
de capitão e veador da Fazenda e mais officiaes ei religiosos e clé¬ 
rigos e os quatro quartéis dos soldados e vigias e bombardeiros, 
armadas e mantimentos e monições necessárias pera a fortaleza e 
outras cousas necessárias e as mocarrarias d'el rey de Lara e doutros. 
E a fortaleza de Mascate pode gastar a el rey todos os annos com 
ordenados de capitão paga de soldados e monições dez mil cruzados 
que também se pagão do rendimento da alfandega de Ormuz e o 
mais dinheiro vay pera a índia ou se despende pella ordem que os 
viso rreys querem, Eu vi ja dous viso rreys na índia que em hum 
anno quebrarão de merces particulares pera Ormuz noventa mil 
pardaos e outro que em menos de dous annos quebrou provisões 
de merces e dividas velhas de cento e outenta mil pardaos, E no 
tempo que os viso rreys hiao a índia ganhar honrra não quebravão 
hum cruzado de merce nem dividas velhas em Ormuz porque como 
aquella alfandega nunca falta dali costumavão mandar vir o 
dinheiro junto [227] pera na índia fazerem suas armadas. E por¬ 
que hoje tudo se gasta em merces de parentes, pagamentos de divi¬ 
das velhas ao terço e as vezes a mais de metade, e não se poem 
ordem no furtar dos direitos por isso o tisouro d’el rey esta sem 
branca e suas alfandegas quebradas. Que el rey devia mandar por 
em consideração e tratar de acudir aquelle Estado, pois sem gasto 
seu o pode restaurar, e crecer suas rendas que não faltão pera el rey 
senão porque crecem pera seus ministros e com a cobiça crece o 
descuido em sua Fazenda. 

O comercio de Ormuz he o mayor de toda a índia porque áli 
vem todos os annos muitos ginetes de Pérsia e Arabia, dos quais 
se prove toda a índia assi christãos como gentio e mouros. São 
ginetes muito fermosos bem arendados e prindpalmente os arabios 
que vem por Mascate e Barem que são muy ligeiros e de muita 
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galla, Muitas sedas e veludos da Pérsia e alcatifas e reubarbo, e 
outras muitas cousas em quantidade e muito dinheiro, 0 que dali 
levão os pérsios são roupas de toda a sorte porçolona calaim asu- 
car e algumas drogas e anil, 

De Baçora bem muito dinheiro amoedado e prata quebrada 
muitos chamalotes de toda a laia, rossamalha muito açafram, papel, 
panos, e por esta via de Baçora vem também os venecianos com mui¬ 
tos vidros e brincos e outras cousas de que el rey tem bem pouco 
proveito na alfandega, O que vay de, Ormuz pera Baçora e todas 
aquellas partes de Assiria, Mesopotania {sic) e Turquia e Armênia, 
he cravo maça nos canella, cardamomo e roupas e persolana e tudo 
isto em muita quantidade e muito anil de maneira que todas as 
fazendas que de qualquer parte vem a índia tem escala por Ormuz 
pera todo o mundo ate [227 v.] a pimenta que por mais defesas 
que haya passão todos os annos muita cantidade delia por aquelle 
Estreito e se gasta por toda Arabia e por alli se comunicão outras 
drogas polia mayor parte do mundo, 

E sendo Ormuz huma ilha tão seca he tão fértil de todas as 
cousas que os antiguos lhe chamarão Emperium Mundi, e os pérsios 
vesinhos e naturaes dizem que o mundo que he hum anel, e que 
Ormuz he a pedra preciosa que nelle esta engastada porque alem 
do grande comercio de mercadores, que de todo o mundo correm a 
elle vem de diversas partes todas as cousas salutiferas e medica¬ 
mentos. Ali vem da Pérsia o melhor reubarbo e mauna que ha no 
mundo muitas churosas, agoa de cheiro, ali vem da Pérsia as 
railhoreses (sic) pedras do bazar que ha no mundo e assim valem 
dobrado tres vezes que as de Malaca, 

Por este Estreito dentro esta a fresca ilha de Barem aonde se 
pescão as melhores e mais pérolas do mundo e em muita cantidade 
ate a ilha da Maceira que esta do Estreito pera fora ha grandes 
pescarias de perlas e aljofre e de todo o milhor he o de Mascate. 

E com esta ilha de Ormuz em si ter calmas insofríveis que 
obrigão de Mayo ate Setembro aos homens a dormir de noite em 
terrados altos descubertos ao vento e de dia estar muitos em estan¬ 
ques de aguoa em sua casa, ha dali dez léguas huma serra na terra 
firme da Pérsia que se esta vendo de Ormuz que nestes meses esta 
cuberta de neve como eu vi muitas vezes, e mandei vir dali a neve 
no verão que fora grande refrigério pera as calmas te ali que serão 
de alia. Em Mayo e Junho venta ali, e por aquella costa ate avante de 
Mascate hum vento a que chamão Sori e na nossa [228] lingoa 
Sudueste o qual he tão quente e seco que tudo o em que da abre 
e empena, E sendo vento tão quente e desabrido faz neste tempo agoa 
tão fria que escasamente se pode beber como se fora em Janeiro, 
O remedio que os homens tem pera este vento he fechar as janellas 
e agoar as casas e vister se (sic) muito bem, e desta maneira toda 
a parte em que o vento não da esta fria, Muitas cousas havia que 
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contar desta ilha que deixo porquê parecerão incríveis aos que as 
não virão so direi dos cafarates de Mascate, 

Junto a fortaleza de Mascate duas legoas pella costa antre o 
rio das Duas Bocas e Mascate ha huma povoação de arabios mou¬ 
ros feiticeiros a que os da terra chamão cafarates. Estes com a vista 
comem as entranhas a toda cousa que querem e são muito conheci¬ 
dos, e assi se tem nelles grande vigia em Mascate. Sendo 
capitão de Ormuz Mathias de Albuquerque estando hum con 
elle na sua varanda lhe trouxerão os mouros presa huma molher desta 
casta, e porque no mesmo tempo lhe trouxerão da outra banda 
humas patecas grandes e íermosas que ca chamamos valência e disse 
Mathias de Albuquerque a esta molher que se se atrevia a comer 
por dentro huma daquellas patecas. Respondeo ella que sim e logo 
com os olhos nella em espaço de hum quarto de hora disse ella que 
mandassem abrir a pateca, e abrindo a achou se toda vasia por den¬ 
tro. Despois dahi a alguns annos na segunda vez que fui a índia 
fis huma viagem pera Ormuz e nelle con tempo me perdi a 19 de 
Marzo e depois de me salvar com trabalho fui caminhando com os 
companheiros mercadores e marinheiros polia costa da Arabia, 
Cheguei a Cuate que he huma fortaleza junto a Mascate [228 v.] 
aonde sendo agasalhado do mouro que nella estava por capitão por 
me festejar me disse que fosse a praia com os companheiros e que 
veria dar fondo a hum cafatar que lhe tinha comido as entranhas 
a hum irmão que eu ainda achei ja agonizando e sendo o cafatar 
levado em grande guarda e bera atado se meterão todos com elle 
na embarcação pera lhe irem dar fondo no mar e sendo ja afastados 
de terra hum tiro de espera em sete braças de fundo tomarão o cafa¬ 
tar atado e com grandes pesos nos peis (s/c) o lançarão no mar, e no 
mesmo instante que o lançarão veio ter comigo a praia aonde eu o 
estava vendo e muy desagustado e rindo se foi andando seu cami¬ 
nho, Despois dahi a tres annos invernando eu em Mascate parti em 
huma nao em Julho pera a índia e por falta de vento sorgi com a 
nao defronte da povoação destes feiticeiros que se chama Itim, e 
em surgindo se cortou huma amarra e assi todas a$ mais com que 
surgíamos, e por nos vermos com a viagem por fazer e sem ancora 
pera tomar a costa da índia nem pera esperar naquella de Arabia 
mandamos pedir a Mascate mergulhadores dos que pescão o aljofre 
que mergulhão em trinta braças de agoa pera que estes fossem ao 
fondo lançar cabos grossos nas ancoras que estavão con suas boias 
para podermos tirar algumas. E mergulhando estes homens despois 
de irem ya descubrindo as ancoras vinhão asima todos ensanguen¬ 
tados e feridos dizendo que sobre as ancoras estavão huns homens 
que os não deixavão chegar a ellas. Desconsolados assi por nos 
vermos a merce da agoa e dos ventos sem ancoras, tratamos de fazer 
huma de pao que he remedio desesperado e fomos a terra alguns 
companheiros [229] a buscar huma arvore grossa e achamos huma 


muito grande e rija e havendo ja hum dia que dous carpinteiros 
cortavão nella com machados chegou a nos hum mouro desta costa 
e disse que não trabalhasemos em vão que aquella arvore avia de 
ser vam e as ancoras que botasemos no mar. Emquanto ali estivese- 
mos defronte da sua povoação tudo avião de cortar, Acabada de 
cortar a arvore a achamos toda vasia e oca por dentro como se esti- 
verão lavrando a muito devagar. Estes mouros são dos naturaes muy 
aborrecidos e são tão conhecidos que em apontando hum logo toda 
a terra se alevanta contra elles e as pedradas e como podem os lan- 
ção de si, mormente em Mascate aonde são vecinhos e tem mais 
comunicação posto que os capitães os vão extinguindo quanto podem, 


Reij da Pérsia 

O Xatama rey da Pérsia com cuyos vasalos comunicamos como 
antiguo e tão poderoso foi antiguamente que nunca o Turco o come- 
teo com seus exercitos que não se tornassem desbaratados, posto 
que hoje não he assim, 

Vivendo o terceiro avo do que agora reyna privadamente no 
tempo da nossa entrada na índia sahio a pregar com a espada na 
mão novos ritos e orações em louvor de Alim genrro de Mafamede 
avendo o por seu verdadeiro sucessor, E seguindo as gentes suas 
novidades favorecidas da fortuna que ajuda aos ousados foi em 
breves annos senhor [229 v.] daquella monarchia cuyo bisneto pay 
do que agora reyna foi também afortunado que logo alimpou o 
reyno de alguns que lho querião usurpar e teve grandíssimas vito¬ 
rias contra os turcos como foi o anno de 577 em que o Turco mandou 
a Mostafa Baixa com quarenta mil homens a fazer huma fortaleza 
no lugar de Cargue, estremo de ambos os senhorios aonde foi des¬ 
baratado dos persas que lhe matarão sete baxas e trinta e tantos 
sonis e usbeques, e a mayor parte da gente com todo o despojo e 
400 peças de artilharia de bronce que lhe ficarão e Mostafa se sal¬ 
vou ferido na cidade de Hoão e logo mandou a Piala Baixa com 
outro exercito entrar a Pérsia por a Gorgia e se achar resistência ate 
a cidade de Fabris sogeita e perto (?) do senhorio de Rezuão 
vasalo do Persa que por huma parte confina com a Gorgia e por 
outra com o Mar Cáspio, a que os antiguos chamão a Lagoa Meotis, 

Começou a fortificar alli seu campo e fazer nova fortaleza por 
lhe obedecer o senhor da terra que era da ceita mahametica sobre 
os quais mandou o Persa trinta mil cavalos comfederados com os 
roxos que por todas as partes lhe impedirão os mantimentos e toma¬ 
rão quince mil camellos carregados delles e de dinheiro e muita gente 
de socorro com que os turcos se virão em tanta necessidade que 
cometerão paz salvas as vidas em que o Persa não consentio man¬ 
dando aos seus capitães que a não dessem a nenhum e assim foi, 
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[230] Todavia despois de tantas vitorias que o Persa teve foi 
despois o Turco tendo outras contra elle de maneira que algumas ci¬ 
dades principais lhe tem tomado em que tem presídios de contino, 
como he na cidade de Taurís e depois com as vitorias que o Turco 
teve foi o Xatama afranquando muito e o (sic) seus se forão alevan- 
tando mormente em vida deste que hoje reyna, posto que de alguns 
annos pera ca foi sogeitando algumas terras suas e: alguns alevanta- 
dos se lhe sogeitarão e hoje esta o Xatama ocasionado a tornar a 
recuperar suas terras, Destes persas não tem os portugueses ainda 
recebida nenhuma desgraça mas correrão sempre amizade e comuni¬ 
cação de grosas cafillas por Ormuz comunicando se com nosso (sic) 
por embaixadores e grosso trato. Rodea a falda marítima da boca 
do Estreito cabo de Jasques que dista 26 graos do Norte ate a boca 
do rio Indo que divide o reyno de Sinde, donde volta outra vez o 
estado deste rey da Pérsia pera a banda do Sul, em cuya costa e 
ilhas dificultosas de navegar e entrar aonde vivem como ladrõis, 


Cabo de Comorím 


O cabo de Camorim fim da primeira emseada tem figura pira¬ 
midal como o de Boa Esperança e tem o seu pee pella parte orien¬ 
tal no rio Ganges na província de Bengalla, e pella Occidental no 
rio Indo que divide o reyno do Sinde doutros da falda da Pérsia, 
e ambos se presume saírem do paraiso terreal pello que os [230 v,] 
daquellas partes hão a sua agoa por tão santa que se tem por bem 
aventurado o que acaba nella ou com ella deitando lha polia boca. E 
deste rio Indo se presume que tomou a índia o nome o qual se com- 
prehende da boca do Indo e acaba no cabo de Comorim e esta he 
a mais certa opinião, Deste cabo de Camorim começa a grande serra 
do Guate que correndo de seis ate once legoas ao longo do mar vay 
fenecer nas terras de Damão por duzentas e sincoenta léguas e al¬ 
guns passando mais adiante estendem esta serra ate oitocentas le¬ 
goas. Montara o pee deste promontorio por direito caminho de ponta 
a ponta mais de trecentas legoas e por mar passante do dobro dentro 
do qual ha muitos reys e senhores de que faço o primeiro o rey de 
Sinde, que sendo dantes muito poderoso posto que de gente fraca 
he hoje vasallo do Grão Mogor desde anno de 92 que lhe tomou 
o reyno por armas. Estes reys do Sinde não costumavão a edificar 
edifícios sumptuosos pera os vivos, e não pera os mortos. E assim 
a mais sumptuosidade que tem he huma de sepulturas nas quais 
consiste toda a sua policia, e os reys o mais do tempo costumavão 
habitar em rauy ligeiras y pulidas embarcações em que passavão 
o tempo no rio Indo que he muito fresco grande e de muito fundo, 
e muy acomodado pera recreações mas agora he tudo do Mogor e 
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os reys ordinariamente andão com elle, e o reyno do Sinde he gover¬ 
nado por regedores que o Mogor ali tem. 

[231] Proseguindo a costa vão adiante huns reys e senhores de 
pouca conta ate começar o reyno de Cambaya (’) com cuya falda 
temos a cidade e fortaleza de Damão e Baceura (sic), Foi este reyno 
de Cambaya tão rico que temendo hum rey seu ser entrado do 
Grão Mogor deu a guardar ao governador da índia que era Nuno 
da Cunha sete contos de ouro, os quaes despois o governador lhe 
tornou enteiros o que não sei se acontecera agora neste tempo. 
Tinha este rey tão grosa artilheria que por façanha mandou o mes¬ 
mo governador huma peça a Portugal que no almazem de Lisboa 
sohia estar e deixou outras em Dio que despois se disfezerao em 
meudas por não servirem por sua grandeza. 

Sendo este reyno muy abundante de todas as cousas carece 
tanto de lenha que rende a bosta do gado que serve delia sesenta 
mil pardaos cada anno. Tem este rey huma cidade marítima de 
grande trato chamada Cambarate de cuya nobreza e riqueza se 
dicem grandes novidades. Eu estive nella, As casas desta cidade 
comummente são de dous ou tres sobrados e algumas portas e janel- 
Ias muito lavradas douradas e marchetadas de marfim e pao preto 
emuitas delias com altos corucheos dazulejos, epor dentro grandes 
pinturas douradas. E na casa do rey não se admite comparação em 
grandeza, riqueza e artificio tem grandes pátios por diante jardins 
e aposentos pera muitas molheres por detrás. Os naturaes s«ta gen¬ 
tios chamados baneanes que não matão nem comem cousa que padeça 
morte sostentão se com arroz legumes, hervas e leite, professão a 
ley natural mas não no mal [231 v.] acquirir, Tem hum hospital de 
grande fabrica sostentado de esmolas em que curão toda a sorte 
de aves mansas e bravas que enfermão por qualquer via que seja e 
quando sabem de alguma que lhe não querem entregar comprãona aos 
moços e curão na, Ao sertão desta cidade estão once ou doze leguoas 
delia outra metropolitana do rey chamada Amadava, em que comun- 
mente residião os reys, pello que he muito mayor em cantidade ri¬ 
queza e nobreza e sumptuosidade de edifícios e cercada de forte 
muro e muitos baluartes que ocupão cinco legoas era torno. Forão 
os arrebaldes desta cidade divididos em capitanias de tantos vesi- 
nhos que afirmão não decer a mais pequena de cinco mil fogos e a 
mayor parte desta nobreza e doutras muitas cidades villas e lugares 
do reyno estão disertas porque como ha muitos annos que não tem 
rey este reyno de Cambaya por ser tiranizado de capitães e lascarins 
estrangeiros de que toda aquella costa se encheo por a ruina de 
seus fracos naturaes contendião huns com os outros a custa do 
pobre povo com que começou a vaixar pera reynos comarcãos ate 
que o Grão Mogor o conquistou de hum repentino asalto o anno de 
1572 sem lhe custar ferida nem homem nenhum donde levou 

l 1 ) — À margem; reyno de Cambaia, 
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muita riquesa e artelharia e quatro mil escolhidas molheres, com que 
o reyno se acobou de despejar de gente plebeia que não pode sofrer 
a tirania dos vencedores. Temendo o viso rrey Dom Antonto de No¬ 
ronha quando o Mogor veio sobre Surrate que elle perjudicasse a 
nossa fortaleza de Damão se foi la pera lho impedir com poderosa 
armada onde o Mogor [232] o mandou visitar a qual visita foi 
recompensada e asentada paz por hum formão do rey. E y a que 
tratamos no Mogor direi algumas cousas de, seu estado porque 
averiguadamente o temos hoje pello mayor senhor e mais rico do 
mundo, porque so de costa a costa atravesando a terra da costa 
do Sinde ou de Cambaya ate a de Bengalla he senhor de novecentas 
legoas, e pella terra dentro he infinito o seu poder. 

Mogor 

Mogor quere dizer mistico polias muitas mesturas de gente 
de que a sua he composta. Descende este rey dos tartaros senhores 
do reyno e cidade de Caboleh que jaz entre os persas e sitas, que são 
tão poderosos que se estendem ate os confins da China onde se 
contão por tartaros por .serem todos mesturados. 

Falecendo Bacol Soltão filho do Grão Tamorlão lhe ficarão 
muitos filhos, de que hum lhe socedeo no império e os mais se sairão 
com temor delle, e por não terem que comer, em que entrou hum 
Babor Padexa com hum filho do mesmo nome que em habito pere¬ 
grino veio ter ao reyno Doly poderoso em cantidade de terra e gente 
posto que muy debil pello que se ajuntou com outros do mesmo 
habito de peregrino e começou a roubar de tal maneira que crecendo 
seu poder de pouco em muito venceo ao rey Dely cm batalha ficando 
senhor do reyno que por sua morte deixou ao filho Babor Padexa, 
contra quem se armarão os patanes senhores do reyno de Agraa, 
aos quais venceo e tomou o reyno de que afirmarão que juntara 
[232 v.] setecentos mil homens de cavallo, e de pee não avia contos. 
Morrendo este lhe socedeo nos dous famosos reynos seu filho Amão 
do Achebar que oy reyna contra o qual Amão se levantarão' cinco 
hermãos seus que também desbaratou pouco e pouco, e ficando 
pacifico conquistou o reyno de Moltão cuya cabeça he a cidade 
de Laor. Conquistou mais o reyno de Guales o de Purvia todos 
gentios e ententando tomar o de Cambaya se recolheo menoscabado 
pello que lhe sairão os patanes ao encontro e o desbaratarão, com o 
que se foi pedir socorro ao rey da Pérsia que mandou com elle hum 
seu filho com quorenta mil de cavallo que lhe cobrarão tudo e 
ganhou mais o reyno de Chitirco de Bazamaldeo gentios cuya 
cabeza era Zotteira (?) por donde sahião duzentos mil de cavallo, 
mas nunca viveo quieto por ficarem deste rey trinta filhos que sem¬ 
pre lhe derão que fazer. Por morte deste Amão socedeo em seus sete 
reynos seu filho Aquebar de que tratamos quarto neto de Tamor¬ 
lão que conquistou mais os reynos de Mandu o de Sinde, do Mirão 
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de Cambaya de Laor de Àdeguir e o de Panulla todos da banda 
da índia Menor, e dahi ate o outro mar do Sul conquistou o reyno 
de Bengalla o de Orixa, o de Chão, de Cão, Bacala o de Hornagão 
e outros muitos entanto que afirmão os seus que he senhor de 
sesenta reynos o que se deve de, entender, com senhores livres e rey¬ 
nos pequenos sogeitos aos grandes e não contente com estes sospira 
pello de Deeão (?) especialmente pollos dous nossos vezinhos [233] 
Idalcão vesinho a Goa, e Nixa Maluco vesinho a Chaul que tremem 
delle pello que lhe aceitarão cubaia que he sinal de vasallos a se¬ 
nhor e lhe sairão a alguns annos a receber seu embaixador passante 
de huma legoa da cidade pello qual lhes mandou dizer que o enco¬ 
mendassem primeiro a Deus nas mesquitas que a elles e medissem 
pella sua medida e pesa ( sic) e acunhassem sua moeda com sua 
chapa, e não bebessem vinho nem levassem direitos dos portos marí¬ 
timos e secos aos proprios mouros, como se faz em suas terras, e a 
toda a outra gente si porque lhes bastavão os foros das terras e 
outras cousas semelhantes qual embaxada se recebeov e muitas 
cousas destas ficarão guardando. 

Todos estes reynos conquistou este barbaro em 18 annos sem 
ferida, sem artelharia nem espingardaria, e com seu fatal destinto (sic) 
acelerada brebidade e impensados asaltos com que asombrava de 
tal maneira aos cometidos, que nenhum lhe mostrou o rosto com 
mão armada. Ajuntou este rey todos os tisouros que ganhou em 
que entravão alguns de reynos que nunca forão conquistados e os 
fechou em certas fortalezas com que fica sendo o mais rico senhor 
mundano que se sabe. Fez cabeza do reyno de Agra e ahí pousa por 
ser o mais poderoso de todos o {sic) seus reynos e ficar no meyo dos 
outros confinando pella parte septentrional com os persas e tartaros 
e polia meridional com o mar e outro grande reyno junto de Pegu 
[233 v.] chamado Sanalla qua Prabata, que quer dizer cento e 
vinte e cinco mill serras onde ha muitos reynos povoados de huma 
gente chamada utradis gentílica alguma grande e bem proporcio¬ 
nada, e de tanta verdade que por ella sem outro exame pagão seus 
foros aos reys os quais frequentão muito Agraa com seu trato por¬ 
que possuem todos os metaes que a natureza criou pera os homens 
e as mais das drogas medicinaes e por Cambaya nos vem, e outras 
muitas cousas que por' ser a terra fertilíssima as sedas que decem 
por Bengalla {sic). 

He o Mogor muy benigno e afavel pello que he bemquisto dos 
seus ate de alguns reys e senhores cativos que tras consigo, Posto 
que he notado de misero edificou huma opulenta cidade pera seu 
apossento em huma serra doze leguoas de Agraa, a qual cidade por 
nome Fatepur que quer dizer vitoria donde ouve de todos os reynos 
que conquistou. Nesta cidade tem huma fortaleza aonde vivem 
muitas molheres suas amigas e as mais filhas de reys. 
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A cidade de Agraa cabeza de seu império sera de trinta mil 
vesinhos tem boa fortaleza e poucas casas de pedras e muitas de 
madeira e parte a pello meio o rio Indo que a faz mais famosa. Tem 
ordinariamente o Mogor mil e duzentas molheres e as mais delias 
vivem em Fatepur, e dali as manda vir, e todas filhas de reys e 
senhores de seus reynos. Tras ordinariamente o Mogor consigo 
trecentos mil homens de cavallo e dos de pee não se faz conta e 
dez mil elefantes vinte [234] mil camellos e dezaseis mil cavallos 
em sua estrebaria e catorce mil camellos digo criados de que os 
quatro mil são nacidos em sua casa e quince mil correos de ordi¬ 
nário porque sabe brevemente o que passa por suas terras e vinte 
mil de cavalo que aos quartos vigíão todas as noites deredor de 
seu passo e quinhentos elefantes bravos com elles na mesma vigia. 
Tem dez mil bois de carretas grandes, andadores e corredores que 
por aquellas partes servem como ca servem as mulas os mais delles 
de pelo branco e negro. Tem setecentas onças de caçar emcarretadas 
con cinco homens cada huma e muitos veados adestrados pera isso 
ensinados a caçar e 400 bravos em huma defesa junto a sua casa 
e trinta mil corços para caçar e quinhentos mil pombos. De cada 
dia gasta gran numero em sua mesa afora muitos que tras ensi¬ 
nados a bailhar e voltear. 

He este Mogor muy curioso de saber e exceder a todos em tudo 
e a todos os outros reys, e em ter he muito affeiçoado a policia chris- 
taã e desejou sempre de trazer portugueses em sua corte e religio¬ 
sos, como tem ha annos dous da Companhia de Jesus, mas todavia 
não se converte. 

Este Mogor faz ceita por si e por isso tras em sua corte de 
todas as nações e de cada huma toma hum costume. Manda sse 
adorar todos os dias pella menhã e pera isto sae a huma varanda 
alta e dali se mostra e todos o vão adorar por sua ordem, Sospira 
muito por ter entrada nas nossas terras da índia pera o que [234 v.] 
o anno de 98 mandou fazer muitas gales e quinhentas galeotas e 
fustas das quaes tem algumas no fim e outras em Laor, que he a 
cidade do reyno do Agraa, aonde também o Mogor muitas vezes 
reside, e sospira muito por Ormuz e Mascate que são suas vezinhas 
pello fin de lhe ficar muito perto, e de longe vai este imigo fazendo 
| :; suas preparações levando os capitães e visso rreys com presentes e 

mercadorias de suas terras com mostrar de amizade e todavia suas 
preparações não cessão, e tanto que ya em Ormuz aonde sempre 
tem feitores que sabem bem o que podemos ali e o estado em que 
aquella fortaleza esta. O guasil lhe aceita cabaia que he sinal de 
vasalagem e todos tremem delle, e os viso rreys tão cegos com seus 
intereses que não fazem nenhuma prevenção fiando se do Mogor, 
como se fora amigo, mas não sei para que he cansar com avisos 
sobre o estado da índia pois la vemos claro que se vão ordenando 
as cousas delle pera muito sedo tornar a ser de cuyo foi dantes. 
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Idalcão e Nisa Maluco 


O Idalcão e Nisa Maluco são tão poderosos reys em quanti¬ 
dade e esforço de bem exercitada gente boas fortalezas e espantosa 
artelharia e muitos e bem armados elefantes que se atreverão a decer 
a famosa e dificultosa serra do Gate cosa impensada da gente por 
sua notável aspereza, e o Idalcão cerou a Ilha de Goa sua comarqua 
o anno de 72 (?) sendo viso rrey Dom Luis de Taide, e depois foi 
conde de Touguia, e morreo na índia sendo viso rrey segunda vez 
o anno [235] de 80 hum dos valerosos capitães que teve a Nação 
Portuguesa. Este cerco que o Idalcão pos a Ilha de Goa trouxe trinta 
mil homens de cavallo e sesenta mil de pee e setecentos elefantes 
seus e quatrocentos de seus capitães e passante de trinta peças de 

artelharia com que der rib ou .o çastello de Banastarim na Ilha de 

Goa^e ocupava todos" o"s montes em torno do rio da Ilha e o que ali 
fizerão os portugueses deixo aos curiosos que podem ver os cercos 
que andão impresos, 

Neste mesmo tempo cercou o Niza Maluco a cidade de Chaul 
que ainda então não tinha mouros em campo raso com trinta mil 
de cavalo e cincoenta mil de pee e muitos elefantes, e trinta e duas 
pessaas grossas de artelharia em que havia huma de cumprimento 
de hum basalisco que tirava pilouro de pedra de cinco palmos em 
roda que conforme a seu peso levava em cada tiro hum quintal e tres 
arrobas e meia de polvora. A este tiro chamabão os mouros raspadi- 
lho, Outro tiro traziuão treze palmos de comprido e hum na grosura 
da boca cuyo pilouro de pedra era de sete palmos e meio em roda dos 
quais hoje estão dous a porta de Cambray en Lisboa (?) no alpendre, 
e ha infinitos polia índia, e conforme ao pilouro levava por sua conta 
esta pessa em cada tiro dez arrobas e meia de polvora e nenhum 
delles decia de vinte tiros por dia que valem 350 arrobas de pol¬ 
vora cada dia e dando outro tanto a todos os outros trinta pesas 
que ficão fazem [235 v.] setecentas arrobas de polvora cada dia 
que multiplicadas pellos dias de nove meses que os cercos durarão 
fazem cento e outenta e nove mil arrobas que valem quarenta e sete 
mil e ducentos e cincoenta quintaes de polvora. E não sendo os 
portugueses em Chaul mais que oitocentos com alguns escravos e 
christãos da terra lhe deu Deos miraculosa victoria e resistência 
porque testificarão alguns mouros que no derradeiro e mais perigroso 
combate lhe resisistira (?) muito huma fermosa molher vestida de 
branco de cima da tranqueira que estava junto da casa da santa 
Misericórdia e hum frade com hum cayado de ima {sic) do mosteiro 
de Santo Domingos ao qual ninguém ousava de chegar. 

O general deste cerco de Chaul era o conde Dom Francisco 
Mascarenhas que despois foi viso rrey da índia, os das estancias 
erão Fernão Telles de Meneses e Ruy Gonçalves da Camara Dom 
Gonçalo de Meneses Dom Duarte de Lima Dom Nunalverez (sic) 
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Pereira e outros que todos ali fizerão maravilhas. E depois o anno 
de 93 em Abril sendo viso rrey Mathias de Albuquerque tornou o 
Idalcão a por cerco a Chaul, fazendo huma soberba e grande forta¬ 
leza em hum morro de terra firme que fica defronte de Chaul a tiro 
de falcão da outra parte do rio, o qual durou ate 2 de Setembro de 
94 em que Deos foi servido de dar huma miraculosa victoria aos 
portugueses não [236] sendo entre portugueses e gente da terra 
mais que dous mil homens poserão a ferro dezaseis mil dos infiéis 
cativando ao general Fratecão que despois com sua molher se fez 
christão e morreo christão e o mais que ali aconteceo fique aos coro- 
nistas pois não trato mais de dar luz do estado da índia e dos reys 
e senhores principaes que nella ha, com os quais algumas vezes tive¬ 
mos guerra e riquesas que neste Estado se produzem. 

Reyno de Biznaguet gentio 

O reyno de Bíznaguer a que chamamos Biznaga foi famoso em 
cantidade de terra e gente como em tesouro de muito ouro e riquís¬ 
sima pedraria porque atravesa como França todo o sertão do pee do 
promontorio Comoriin cingindo o de mar a mar levando sempre as 
costas no reyno do Decão a quem obedecem muitos dos reys e 
senhores que se dilatão pella ribeira do mar aonde ha a sustancia 
do Malavar que tem a força da pimenta, e começando pello Canarãa 
entra a raynha de Ancolaa, a de Garsopaa, a de Batecalaa, a do 
Cambolim, a de Olaia o rey de Banguel, o de Tolar e o de Cape, o de 
Condegate, o de Carnate, e o da Serra, o balala de Penabur, o rey 
de Cumbia, o príncipe de Canharoto, o rey de Cananor, o de Calicut, 
o de Chale, o de Tanor, o de Craganor, o de Cochim e o de Por- 
quaa, e o da pimenta, o rey de Culão e otros mais metidos pello 
sertão afora os que vão diante do cabo de Camorim em que ha 
algumas povoações dos nossos portugueses em que entrão o (sic) de 
São Thome, em que esta a casa que fabricou e sepultou o ben 
aventurado Apostolo com outras muitas pello sertão dentro ornadas 
de muita christandade feita por seus discípulos, governadas por 
obispos arménios havendo ser sua aquella administração polia anti- 
gua posse que tem e governarão ategora com autoridade pontifical, 
mas todos erão cismáticos e tinhão mil erros. A estes foi reformar 
o arcebispo Dom Aleixo de Meneses primas da índia o anno de 99 
e fez sínodo em que juntos todos os lascanares que são como clé¬ 
rigos, porque muitos erão nestorianos, e agora tem bispo padre da 
Companhia. 

Chama-se este reyno Bisnaguer ou Bisnaga por sua prin¬ 
cipal cidade se chama assi e tão rica e opulenta que ocupa 
cerca de cinco leguoas em torno e he rodeada de huma pequena 
serra casi de pedra donde se tira toda a sorte de columnas. Tem 
entrepoladas grandes e frescas lapas, em que se refrescão no tempo 
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das calmas em huma abundante ribeira de agoa que se dilata pella 
mayor parte da cidade, a que derão entrada e saida cortando a serra. 
Este rey de Bisnaga em tempo do viso rrey Dom Afonso de [237] 
Noronha cercou a inexpugnável fortaleza de Rachol situada entre 
o seu reyno e o do Idalcão que lha tinha tomado, a qual he cercada 
de forte muro de huma legoa em redondo com muitos baluartes edi¬ 
ficados em tão forte sitio que sera impossível toma la senão a fome, 
como a tomou o Idalcão passados tres meses de cerco que foi tal 
que se entregou o capitão com setenta homens que lhe ficarão de 
seis mil os quaes se mantiverão muito tempo com huma man chea 
de linasa cada dia sem outra cousa, Tinha neste arraial cincoenta 
mil de cavallo e trecentos e cincoenta mil de pee, a quem seguia 
huma tão fermosa raynha que trazia 300 fermosas damas do seu 
serviço tão ricamente guarnhecidas, e emcavalgadas em seus bem 
paramentados palanquis que lhe não fazião a ventagem as molheres 
do rey. Facia esta raynha per si outro copioso exercito porque 
pagava seis mil homens de armas alem da gente de seu serviço que 
somente a que servia de levar os palanquéis em que hião as damas 
montava mil e oitocentos homens gentios, Foi sua vitoria ocasião 
de sua perdição porque como não tinha artilharia pera bater o muro 
pediu ao Nissa Maluco o fosse ajudar com a sua como foi pas¬ 
sando a por grandes serra? de tras do reyno do Idalcão, e como o 
sitio da fortaleza não era comodo pera se bater tornou se [237 v.] 
com muitas joias e trezentos mil cruzados que o gentio lhe deu, e 
cobiçoso do que lhe ficava pera se vingar da ofensa que lhe fizera 
em ajudar ao Idalcão a bota 11o fora do reyno fez liga com o 
mesmo Idalcão, e dando lhes ambos batalha foi o rey gentio de Biz¬ 
naga preso por a gente do Niza Maluco, que lhe mandou cortar a 
cabeza e mostrar lha a trezentas molheres que levava. Fica¬ 
rão a este rey gentio dous irmãos, entre os quais ouve ambi¬ 
ção de reynar e divisão pello que não (*) quem resistisse ao 
Idalcão que lhe tornou a tomar a dita fortaleza de Rachol com otras 
muitas e huma chamada Bemcapor, de modo que leva o caminho 
do reyno de Cambaya porque casi todo esta destruído sendo dantes 
o mais opulento da índia. E despois tomamos nos esta fortaleza ao 
Idalcão e a possuímos hoje com muita quietação, Governando o 
estado da índia Francisco Barreto foi hum destes dous irmãos sobre 
a cidade de São Thome que ate ali fora libertada de todo o tributo, 
e mandando sair aos moradores se aposentou em suas casas, donde 
se tornou levando alguns principaes em refens de cem mil cruzados 
que lhe prometerão de conhecença de que lhe pagarão a metade 
e outra lhes quitou a instancia do viso rrey Dom Constantino tor¬ 
nando a cidade a povoar se dos moradores que lhe tinhão saido 
não se achou em nenhuma [238] casa danificamento nem falta 

I 1 ) — Deve faltar a palavra [houve]. 
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alguma de quanto nellas deixarão, nem consentio que nas igrejas 
se fizesse nenhuma desgraça. As molheres gentias deste reyno e 
de todo o de Charamandel costumão quando lhe morrem os maridos 
ataviarem se e festejarem nas os seus parentes, e embebedam nas, 
e as persuadem a se queimar vivas em huma cova que fazem chea 
de lenha a que poem o fogo que ellas andão rodeando com bailes e 
cantos ajudadas de muita gente ate que o fogo esta bem acezo e 
então ( sic) nelle e se tardão botão na? o (sic) parentes por ( sic) 
ficão infames se assi o não fazem, e o mesmo costume tem algumas 
castas dos bancanes de Cambaia, 

Reys da segunda enseada do estado da índia 

A 2, a enseada tem grandes portos e rios, em que entra o Gan- 
ges (*) em cuya agoa morrem todos os que hão que se podem 
salvar. Esta sobre elle o tropico de Cancro que o Ártico passa pella 
cidade grande de Datigão aonde temos grande trato. E subimos 
pello Ganges assima com nossas naos sesenta legoas sem ver muitas 
vezes terra de huma e outra banda. Ha também nesta costa de Ben¬ 
gala a cidade de Orixa cercada de forte muro de duas legoas 
[238 v.] em torno afora huma que ocupão os passos do rey e rodea¬ 
dos de hum grande rio. 

Ha também nesta costa de Bengala outros reys e reynos que 
são destruídos e vindos ao poder do Grão Mogor apos os quais 
esta o reyno de Pegu do qual veio a ser rey hum capitão do rey 
de Patane que confina com a China, o qual conquistou outros seis 
ou sete reynos com que he tão poderoso que com hum conto e outo- 
centos mil homens de cavallo e de a pee atravesou cento e vinte e 
cinco legoas de muy espesos matos largos rios e altos montes pera 
ir conquistar a cidade de Sião poderoso reyno da terceira enseada, 
pera tomar ao rey de Sião hum elefante branco de que se prezava 
tanto como de hum reyno e assi o tinha tão autorizado que todo 
seu serviço e doutro com que venceo a batalha e perdeo hum dente 
nella he de prata e seda, e quando estes elefantes hião a pasear 
pera sua recreação levava cada hum seu paleo de seda e outros 
elefantes que os servião, mas ja hoje não he assi porque guerras 
tem estes reys muy consumidos. He o rey de Pegu rico em tesouro 
e tem o rey huma casa muito grande aonde todos os annos manda 
por huma estatua sua de ouro maciso e com muita pedraria de muito 
preceo e isto he costume antiguo daquelles reys, e assi pellas esta¬ 
tuas que cada hum pos se sabe [239] quanto reynou. E estas esta¬ 
tuas são do mesmo tamanho dos reys que as mandão fazer e este 
he o mayor tesouro que ha em Pegu. Afora isto ha infinita pedraria 


í 1 ) À margem: Costa de Bengala. 


robis e diamantes mas ha ja muito pouca gente da que costumava 
aver dante si pello que este rey ficou menos poderoso. 

Monta este caminho do reyno de Pegu por mar 525 legoas e 
possui este rey Patane Lagão Dava e he senhor de Tanasarim e 
toda esta multidão de gente vai sem paga por ser obrigada a ser¬ 
vi lo. Do porto de Losmim (?) aonde sorgem as naos que vão a 
Pegu ate as casas do rey se gastão sete dias por hum muy fresco 
rio assima e os quatro delles continuão por muito populosas e ricas 
cidades situadas por huma e outra parte sobre a agoa com infini¬ 
dade de embarcações do serviço urbanal, Tem as casas do rey tão 
grande circuito como de huma grande cidade cercadas de alto e 
forte muro com muitos baluartes e cava he a de aguoa com quatro 
portas de quatro braças de altura e tres de largura e a huma muy 
dourada e pulidamente lavradas (sic) que quatro grandes capitães tem 
a cargo assi pera a guarda como pera a limpeza sua e da parte 
do muro que lhe cabe, Consistem os aposentos em mais de cento e 
cincoenta torres de madeira muito altas e de sutil macenaria lavra¬ 
das como arandas de humas as outras muy ricamente douradas. 
Tudo he cubcrto de telha a modo de curucheos [239 v.] sobre que 
ha grande vigia porque não passe nem se ponha nenhuma ave en 
sima porque o toma o rey por afronta pera o que tem frechas pera 
lhes tirarem e sinos e bacias pera os espantar. 

Ouve o rey de Pegu partes todas as menhãs e tardes porante 
quem se determinão verbalmente as cousas com tanta sutileza de 
engenho pera se saber a verdade que os nossos portugueses se 
espantão, Nenhuma parte aparece diante do rey a primeira vez sem 
lhe apresentar alguma cousa pequena ou grande o que se estima 
em quatro mil pardaos per dia. Tem este rey hum grande sino da 
nossa feição a huma das portas em que somente tocão os agravados 
quando querem que os ouça, ao que acodem logo e lhes faz justiça 
de tal maneira que ninguém nega a verdade e vivem todos conten¬ 
tes, Quando este rey vai passear levão no em huma cadeira esti¬ 
mada em cento e sincoenta mil pardaos e vão diante seis ou sete 
mil nobres com grande silencio descalsos e bem vestidos e sua 
guarda de dous mil, A raynha vai em huma carreta da mesma 
riquesa, aparamentada de sedas com trecentas ou quatrozentas 
nobres damas em carretas do mesmo ou em hum certo modo de 
andas tirado por homens ou cavalos. Ha nesta cidade passante de 
sete mil templos a que os peguns chamão varelas, de forma pira¬ 
midal mas redondas, a modo de pães de açúcar maciças e de pedra 
e barro encafelladas [240] por fora e muitas delias douradas de alto 
a baxo de tanta grosura no pee, que a firmão passarem algumas de 
400 braças em torno e cincoenta em alto, Tem algumas jun (sic) a 
da ponta hum grosso debrum como touca mourisca e dali pera sima 
são casi todas bem douradas, e os annos passados mandou el rey 
aforrar a sua mais famosa de chapa de ouro e todas as suas tem 
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em sima hum grande sombreiro de latão de sesenta palmos em 
roda, Em sima de cada huma huma grande e resplandecente pedra 
de fogo, e as mais soberbas tem em torno do pee hum poial de 
huma braça de altura e poquo mais de largura afastado tres ou 
quatro delias, e por fora alguns aposentos de seus ministros e den- j 

tro se presume aver bons tesouros sepultados, Dizem que tem este 
barbaro huma fonte de que mana hum licor espesso como borra de * 

azeite, que posto com fogo em qualquer edificio o consume sem lhe 
valer nenhum defensivo, e que he o rey mais rico depois do Mogor 
de quantos hoje se sabem. Com este rey temos algum comercio e 
comunica se comnosco por seus embaixadores e vão e vem la nossos 
mercadores com navios. Nesta costa de Pegu ate a nossa Malaca 
não ha que dizer de reys, famosos que nella haya, De Pegu que ; 

dista em 16 grãos e hum quarto de Norte volta a terra pera Malaca 
que dista em 2 graos delle [240 v.] junto da qual esta o reyno de 
Quedaa, que tem boa copia de pimenta, e o reyno de Pera e Bar- 
ruas com grande copia de calaim donde vem a Malaca, e dahi se 
espalha por toda a índia, Os Peguns trazem huns cascavéis a que 
chamão hucões enxeridos em seus membros ginetais que foi inven¬ 
ção de huma raynha pera prohibir o peccadó nefando que tinhão | 

huns com outros deixando as molheres, a quem juntamente mandou i 

vestir os panos por tal modo que sempre ficassem mostrando muita 
parte de huma das pernas por a banda de dentro com que se pro- 
vocavão os homens a deixar o mau uso e assi se pratica e guarda 
hoje em dia. 

Reys da terceira enseada 

. . j 

A 3, a enseada tem muitos reys e reynos, O de Pam, Patane, 

Lugor ou Lugão e Sião que foi muy afamado e assi o era a sua 

principal cidade chamada{?), que em grandeza e riqueza pudera 

competir com as mayores do mundo, Dilata sse por a rribeira de hum 

grande rio porque sobem nossas naos mais de 30 legoas e tera este 

reyno de Sião em comprido 300 legoas e passante dé cento de largo 

e gente de guerra sem conto com mais de trinta mil elefantes porque 

ha muitos na terra e era finalmente este rey tão poderoso que não ^ 

se lhe dava nada que seus vasalos mudasem ley, dizendo que desse | 

cada hum a alma a quem quizesse [241] que a elle íhe bastava ser 

senhor dos corpos, Apos este esta o reyno de Camboja, e todos 

estes reys de Pegu ate a China são gentios, e tem suas principaes 

cidades de madeira fabricadas sobre jarras na agoa, e o mesmo he 

no reyno de Borneo. 
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Rey da China 


O rey da China foi senhor de todos os reynos desta 3, íl enseada, 
e muito adiante de Malaca, e posto que seja muito diminuido ainda 
o conhecemos por hum dos mayores de Asia e África sem lhe apli¬ 
car nem huma conquista nem adquirido senhorio, porque sem isso 
passa o seu reyno de quinhentas legoas de comprido e 300 de largo, 
He este reyno fertilíssimo e regado de innumeraveis rios doces e 
amargos tão navegados de varias e innumeraveis invenções de em¬ 
barcações que fazem espanto a gente que parece que ali se inventou 
a invenção das embarcações e do navegar delias, polia necessidade 
e comodidade e grande engenho dos habitadores da terra, de quem 
também se presume que teve principio o estampar imprimir e com¬ 
por das leys, e da fundação de cobre e ferro e do pintar, Nunca 
este reyno foi conquistado nem ouve nelle fome nem peste, e dividi 
sse dos outros por humas continuas serras em que ha hum passo 
que tem fortificado com hum grande muro e gente de guarnição em 
que se presume aver alemães, a que os mesmos chinos chamão ala- 
munis. He dividido em doze províncias com cada huma sua [241 v.] 
famosa cidade metropolitana em que ha audiência real e em ne¬ 
nhuma destas deixão entrar nenhum estrangeiro, por não saberem 
o que vay na terra, nem introduzirem costumes novos nellas. Os 
principaes senhores que as governão são os mayores letrados, e por 
isso entre todas as suas artes he esta a mais eminente. Tem grande 
rigor digo ordem em suas cadeas publicas, e castigão com grande 
rigor os ladrões e malefícios procedidos de malicia e todo o castigo 
e justiça se faz com hum bambuco que açoutão e pera prohibir 
furtos tem as cidades grande ordem por cada rua com que todos 
vivem seguros e contentes. Guardão tanta ordem de não deixar sair 
nenhum natural fora do reyno, que o não deixão entrar sem grande 
exame emtanto que nunca se consentio entrar huma embaixada 
com hum rico presente que el rey Dom João mandava ao rey da 
China a fim de poder ter la entrada o padre mestre Francisco da 
Companhia de Jesus, e os portugueses pouco a pouco forão tomando 
posse do porto de huma ilha chamada Macao aonde corrião os da 
cidade de Cantão cuya necessidade das nossas especiarias marfim 
prata rozamalha e outras cousas os fez dissimular comnosco e com 
huma grande cidade que ya temos feito no dito porto muy nobre 
e opulenta. 

De Cantão contão os nossos portugueses mercadores cousas 
grandes entre as quais foi que temendo sse de hum assalto de hum 
cossario que fazia muitas prezas pella costa recolheo se a gente 
com tanta pressa de hum pedaço de arrebalde pera dentro que ao 
entrar da [242] porta se afogarão mais de setecentas pessoas, e 
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por isso e porque a seu requerimento o desbarotou Luís de Mello 

da Silva que na China estava por capitão e com muita facilidade e 

poucos portugueses ficarão tam atemorizados do nosso esforço que 

por se asegurarem de hum e do outro ajuntarão em tres meses pedra 

e cal com que fizerão nelles hum muro en torno do arrebalde de 

mea legoa de comprido e a quatro braças de alto e casi tres legoas 

de largo segun comum estimativa dos que de fora virão pellos não . 

deixarem entrar a medir e afirmão que lhe sobejou matéria pera 

outro tanto. 

Riquesas que p vodus o estado da índia, 
pimenta, anil algodão 

Ha na índia tres sortes de plantas humas que producem algo¬ 
dão, que se da em pequenas moutas, e a outra a modo de edra que 
trepa e produz a pimenta preta e branca, A terceira he como linho 
canhamo com folhas como as de mangericão, de que se faz o esti¬ 
mado anil, das quaes tres plantas se comunica o fruto nas tres par¬ 
tidas do mundo estimando se nas mais afastadas tanto que seu 
prezo excede ao das mais propinquas, assi por o nosso Portugal 
como pellos estreitos Roxo e Pérsico e atravesando a terra em 
boies camellos e mulas de carga por outras aíheas do nosso uso e 
por mar ate a China septentrional, O algodão sae na mor 
parte dos reynos da Cambaia e de Bengala e da ribeira dan- 
tre ambos. A pimenta sae do reyno do Nisa Maluco e por 
todos os de Malavar ate o reyno de Coulão que he o 
coração do estado e muita sal (sic) também da [242 v.] Sunda e 
Samatra e de algumas partes de Jaoa. O anil sae do reyno de Cam¬ 
baia, de que ha menos cantidade que das outras mercadurias e por i 

isso vai mais que todas, Do algodão se fazem todas as sortes de 
roupas da índia e alguns panos se fazem tan finos que se não enxer¬ 
gão tendidos e molhados sobre as hervas de tal maneira que i 

levando hum mercador huma corja delles a Malaca não achava 
quem lha comprasse porque pedia por ella dous mil cruzados a cento 
por pessa e zombando da fama dos mercadores dahi que não podião 
comprar huma corja de roupa lha comprou hum quelim mercador V 

natural de Malaca e a queimou em huma fogeira que mandou fazer 
de aguila e sandalo, dizendo lhe que lha não compravão porque não 
servia pera nada mostrando sse muito sentido de os portugueses ; 

dizer (sic) que não avia em Malaca quem pudesse comprar huma 
corja de roupa. E ainda agora se fazem em Cambaia e em outras 
partes panos de trinta covados para Pegu que vai cada hum duzentos 
ate trezentos pardaos, 


Seda da China marfim da Ethiopia 
cavalos e seda da Pérsia 

Segundo a mais comum opinião sae da cidade de Cantão na 
China huns annos por outros pera o nosso porto de Macao quatro 
mil quintaes de seda branca em fio de que levão cada anno pera 
outro porto de Japão dous mil e duzentos quintaes e os mais vem 
a Malaca e dahi a índia afora outra muita cantidade de seda [243] 
grossa que vai de Sião, de que se fazem em Cambai (sic) as patolas 
que courem e se gastão por todo Oriente e he este trato de seda 
tão grosso que também se comunica por grosso pezo a que na China 
chamão picos de que tres fazem hum bar da índia que tem tres 
quintaes, e dahi se vende por mãos de 24 arrateis de que vem deza- 
seis mãos a obrar que responde a outocentos pardaos o bar, a rezão 
de cincoenta a mão e as vezes chega ella a valer a cento, Vem da 
China infinitos veludos de todas as laias muitos tafetans e da¬ 
mascos, e toda a mais sorte de seda lavrada. Vem também da Pér¬ 
sia muita cantidade de seda cruda a Ormuz e dahi se espalha por 
toda a índia e toda a sorte de seda e brocados, O marfim se pudera 
bem escusar porque o mais se gasta em brincos a que a natureza 
afeiçoau (sic) tanto aos guzarates de Cambaya e aos chinos que o 
consumem todo a grande preço, E na cafraria donde elle vem não 
serve mais que de tapumes das herdades, e dahi vão pera a índia 
huns annos por outros quarenta e sincoenta mil dentes grandes e 
meãos para o que lhe he necessário que morrão quorenta e sin¬ 
coenta mil elefantes macho? e bravos porque os não tem as femeas 
nem os usão nos domésticos. 

Os cavalos he de notar que sendo a terra firme da índia muito 
fértil fresca e chaã pera se criarem pos a natureza em tanta neces¬ 
sidade delles aos seus habitadores que os comprão a grande preço 
e restringio a virtude do seu clima que não produz senão rocins 
castiços e estrangeiros ou naturaes. E tanto he isto mais de admi¬ 
ração quanto [243 v.] os estrangeiros se fazem mais fermósos fortes 
e leigeiros do que erão em sua natureza o que deve proceder das 
aguoas e pastos serem mais sustanciais pera criar, 

Saem da Pérsia e de Barem e de Mascate na Arabia junto a 
Ormuz huns annos por outro? em as naos de Ormuz e de Mascate 
mil e quinhentos cavalos ginetes que entrão na cidade de Goa, 
Chaul e em outras partes dos quais resulta mais proveito aos reys 
e aos homens que de nenhuma outra couza porque alem do proveito 
que teve quem os criou e que lhos vendeo faz cada hum de des- 
peza des que se embarca da praia da sua terra ate chegar a Goa 
passante de quorenta mil reais de que vem a el rey nosso senhor 
de proveito de direitos de cada hum dezanove mil e quinhentos 
reais, Tem os cavalos tres preeminencias a primeira que somente 
elles e a pedraria se vende por pardao de ouro posto que se não 
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declare a calidade do pardao. A segunda que como hum navio parte 
de Ormuz com dez posto que no caminho lhe morrão não paga 
nenhuns direitos de toda a outra fazenda que leva pera a índia. A 
terceira que também são forros todos os atavios e jaezes que entrão 
ou saem da cidade. E com o grande trabalho que estes cavalos 
passão na embarcação de Ormuz e Mascate a Goa e mais partes 
e na embarcação se afinão e apurão como ouro na fragoa e ficão 
muy mansos e sem nenhuma ruim mancha e antes de os embarca" 
rem sangrão nos e na embarcação poem nos tan juntos e atados que 
não pode hum bolar (sic) que o não fazão muitos [244] e o mesmo 
he no caci (?) dos enfermos que sostentão com fundas e muitos 
perfumes e purgão nos sangrão nos e curão nos muito bem despois 
que desembarcão. E emquanto vem no mar sempre vem em pee e 
nunca se deitão em toda a viagem, e assi dormem, Os cavallos ará¬ 
bios que saem de Mascate e Barem, e outras partes da Arabia são 
milhores e de mais valia que os da Pérsia e pera mais trabalho. 


Riquesas de Japão e China 

As ilhas de Japão derradeiras do nosso Indico Mar são muito 
montuosas e frias, e tem seus habitadores posta sua felicidade na 
guerra havendo sse por mal aventurado o que não acaba nella, e 
assim são taes espinguardeiros que não errão hum coquo despedido 
da mão como huma bola e com a espada são muy ligeiros. Gastão 
se em hum soo porto chamado Bugo os dous mil e duzentos quin- 
taes que disse de seda branca em fio no que parece que tem pouco 
frio e muita policia e gastar se hia mais se nossos navios nave¬ 
gassem a outros portos mais tempestuosos que por alli ha, e o retorno 
disto e doutras cousas he fina prata que os nossos portugueses de 
la trazem, e os mais estimados moços e moças que ha na índia lan¬ 
ças espadas e adargas a seu modo de muita lindeza leques de 
riquíssimo e muy sotil feitio de obra [244 v.] enlevada e pintados 
casois (sic) de veados e outros brincos, e estas são as platarias 
porque os castelhanos sempre sospirão. 

Da China vem a seda branca que ja disse e muita de cores 
com muito retros e infinitas peças de veludo e de toda a sorte 
damascos tafetas brocadilhos finas touquinhas, toda a sorte de 
dourados toda a laia de porsolanas, que correm por todo o mundo 
muito asso e cobre e ferro, canfora, calaba, almisquar infinito muito 
reubarbo vermelhão azougue, latão em pasta e obra de muita 
diversidade muita pedra hume, salitre, emxofre lindas peças de 
prata muitos brincos delia e de ouro tirado pella fieira posto que 
a obra de Ormuz de fio de oro e prata he a mais linda e bem aca¬ 
bada de todo o mundo. Muitas pezas de marfim que excedem a 
toda obra de Cambaia e Ceillão diamantes, aljôfar, rosalgar, asucar 
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em po e candil a mais cantidade que se pode imaginar porque ay 
uaos e embarcações que todos os annos vem carregadas da China 
que são infinitas muito arrebique e alvaialde, muito linho muitos 
panos pintados por armas casas, toda a sorte de abanos pera aba¬ 
nar papel, E eu vi em Ormuz porcelanas antiguas da China e na 
casa dei rey e do guasil muito grandes em cantidade que os mouros 
principaes costumão ter em cantareiras que fazem polias paredes a 
modo de janellas que he a mais rica armação que entre elles e em 
toda a Pérsia se usa, e avia peça entre estas [245] que estava ava¬ 
liada em duzentos e trezentos cruzados. Também vem de la o medi¬ 
cinal pao que chamamos da China e o gente (sic) com que se toma 
pera não opilar leitos dourados e cadeiras, escritórios, caixões e mil 
modos de cofres e bocetas, e tudo tão barato como se não custara 
nada a fazer e tudo em tanta abundancia que a quem o não vío 
parece incrivel, Vem também da China toda a laia de frutas, peras 
maças em conserva, castanhas nozes como nos vem da Pérsia e 
Ormuz, mas não em tanta cantidade, muitos rosinois e pasaros de 
gaiola que falão bem e huns ratinhos brancos que tem os olhos 
como finos robis, E a principal fazenda que pera la corre he prata 
fina, pimenta e marfim grosso e do mais meudo, e não corre la outra 
moeda senão prata que se corta e peza e tudo o que se compra 
e vende he a pezo, os reales e prata que os portugueses la levão 
em chegando a China bate sse em pasta delgada e cada pessoa tras 
consigo balança e tisoura pera cortarem a prata e a pezarem quando 
comprão alguma cousa porque se não usa la moeda, 

Mais riquesas do Oriente 

Da Cochinchina sae o milhor calamba e aguila que se sabe 
muita seda e ninhos de pasaros feitos de ouvos de tartugas que pera 
isso desfião ao modo de letria e os tessem e forão de pena, a qual 
lhe tirão ao lavar e cosidos e temperados ficão tão boa iguaria que 
a levão de mercancia pera comerem na China. 

[245 v.] De Camboja sae pao hapão a que em Portugal cha- 
mão do Brasil almiscar, sera, courama, arroz porcos e galinhas. 
De Sião sae o mesmo pao hapão almiscar e beijoim aguila seda 
grosa en fio e de cores panos verdes, lacre salitre e estanho, 
chumbo, muita obra de latão e cobre, as milhores jarras que ha, 
muito azeite mas não de oliveira que as não ha em todo o estado 
da índia muito arroz e sal e outras muitas couzas e agora começão 
a fazer anil, 

De Patane sae ouro, diamantes, pimenta, lacre e diversos panos 
de seda ricamente lavrados e cadilhados de ouro, e seda ao bastidor 
muitos escravos e vaquas, 

De Pao os mesmos panos, ouro, diamantes, pimenta, canfora, 
aguila, calamba e dizem que sae este ouro de huma pedraria branca 
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que tem humas gretas rubicundas que parece serem guarnecidas 
delle, donde cae em grãos e ha muitas e boas pedras de bazar mas 
não tam finas e de tanto preço como as da Pérsia, Gerão se estas 
pedras nos buchos das cabras silvestres e gazellas da Pérsia, E 
em Pao e por aquellas partes do Sul, gerão se de cabras e em 
bugios e ha mais aqui as pedras de porco espinho, Da Jentana sae 
camfora beijoim e estanho. 

De Bintão vem muito ferro. De Muar junto a Malaca vem muito 
beijoim estanho orracas, De Pera vem beijoim, estanho e pello rio 
de Malaca [246] por estas partes dece alguma aguila, calamba e 
beijoim. De Queda vem pimenta preta e branca estanho sangue 
de dragão. De Maluco Amboino e Banda saem todas as especea- 
rias, cravo noz, maça muita noz en conserva de vinagre que em 
a índia convertem na de asucar que he muito estimada. De Amboino 
vem muy lindos panos das folhas das nipeiras estimados na Indiá. 

De Banda vera os passaros mirrados de que se fazem estimados 
penachos. De Borneo sae ouro bornante digo manante, Das ilhas 
do Cubo e de outras de aquelle archipelago bons diamantes de roca 
velha, perlas, aljôfar, canfora tartaruga, boas obras de bastidor, 
escravas perfeitas da mesma obra. De Bastir e Blostar muita sera 
muito vinho de frutas chamadas tampois, e orracas, esteiras finas 
de Rota e hoje correm ali muitas cousas da China. Do Machafar 
sae ouro, camfora, sandalo, aquila e tartaruga, 

De Timor sae ouro em muita cantidade cobre, sandalo, enxo¬ 
fre, sera, como em Borneo, e boas febres, De Jaoa muita pimenta 
canella gengivre tamarinho, sandalo, sal, mel, asucre, arros, 
vaquas, patos, pavões que em toda a índia são infinitos e muita 
outra cousa, grandes galinhas e muitas sortes de aves muito azeite 
de lerzelim e de coquo, boa louça de barro e finas esteiras de Rota 
[246 v,] e outras muitas pessas e cousas que seria infinito contar. 

Ha muita e boa madeira e em tanta abundancia todas as cousas 
que daqui se provee Malaca e outras partes. 

Sunda e Samatra 

A ilha da Sunda e a de Calapa propinqua Sahamatra tem 
muita pimenta. Samatra tem muito ouro prata pimenta, canfora, 
beijoim e cobre e estanho, salitre, enxofre e outras cousas que não 
vão aos nossos portos porque muitas vezes temos guerra posto que 
agora estão de tregoas. Em esta ilha de Samatra se ouvera de fazer 
conquista e não em outras que consumem a el rey e aos homens 
sem proveito. Passado o reyno de Malaca que são estas terras que £ 

deixamos esta o reyno de Tanaçarim e Martavão e Pegu, em que 
ha tanto ouro que correm pastas delle por moeda a que chamão 
bissas. Sae também deste Pegu muita prata e cristal e toda a sorte 
de pedraria solta e em obra, De Candana sae estanho, chumbo, 


ferro, salitre e o milhor almíscar, lacre que ha de carregação e 
muitas pessas de diversas sortes lavradas e douradas, e outras em 
branco de muita lindeza muita jarraria e mantimentos e infinidade 
de vinhos de nipeiras, 

Segue se logo a costa de Bengala que comtem somente dous 
portos por os mais estarem perdidos donde [247] muitas naos 
nossas carregão todas as sortes de roupas finas de algodão, e erva 
com seda e sem ella e muita diversidade de pessas ricas sutilmente 
lavradas e colchoadas e muito arroz e sera, lacre, pimenta longa, 
e cada anno ordinariamente saem dali pera a índia cento e vinte 
mil arrobas de asucar em po ao menos muita farinha, carne, azeite 
não de oliveiras, manteiga e muito fio e cordas e gunes de linho e 
canhamo que se vende pera os navios e naos da índia e outras 
muitas cousas dos confins desta costa corre te o cabo de Comorim, 
A demais da segunda enseada que tem diversos nomes segundo 
lhe tocão os das províncias de que saem diversas sortes de roupas 
de boas cores e pintadas, e todo o aljofre meudo que vem nas naos 
da índia pera Portugal he desta ilha onde temos fortaleza, 

Ceilão 

Da antiguidade da povoação da ilha de Ceilão 
do principio e origem de seus reys e de todos os 
que teve ate Boonegaba Opandar que reynava 
o anno de 37, 

A ilha de Ceilão foi sempre ao estado da índia outra Cartago 
a Roma porque pouco a pouco o foi consumindo em despezas gente 
e artelharia, tanto que ella so tem gastado com suas guerras mais 
que todas as outras conquistas do Oriente. E porque he ilha [247 v.J 
tão nomeada me pareceo dar rezão do principio da sua povoação e 
da origem de sus [sic) reys, cousa de que ategora não achamos escrip- 
tura. E por me parecer matéria nova quis dar luz delia aos curiosos 
não prendendo porem aos nossos coronistas portugueses a quem 
a origem desta ilha esteve ategora escondida, E a mi me custou 
bem de trabalho ver e inquirir as próprias escripturas com homens 
curiosos que sabião bem a lingoa pera de tudo dar luz a Dioguo 
de Couto coronista das cousas da índia de quem por vezes pera 
isto e pera as cousas de Ormuz foi solicitado. 

Sincoenta annos antes da vinda de Christo reynando no reyno 
de Ajota a que hoje chamamos Tanaçarim hum rey gentio que 
então possuia o mayor império do Oriente porque tinha debaixo 
de seu cetro tudo o que jaz da ribeira do Gange ate a Cochinchina 
e pello sertão ate casi quarenta graos do Norte, 

Este rey tinha hum filho chamado Vigia Raja herdeiro do 
reyno tão avesso e de tão estragada natureza que em todos os 
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senhorios do pai lhe não escapava raolher casada ou donzella que 
desejase que lhe não fosse logo trazida, afrontando as e deshonr- 
rando as matando e espedaçando os que as querião defender e 
usando outras inhumanidades brutaes, com que escandalizou tanto 
a todos que de ja o não poderem sofrer se ajuntarão os povois e 
forão clamar [248] ao pai e a pedir lhe justiça de tanta afronta e 
crueza, e como elle estava escandalizado do filho por lhe não sentir 
emenda tendo o ja muitas vezes amoestado mandou em segredo 
negocear muitas embarcações e meter lhe dentro mantimentos e 
cousas necesarias e tendo tudo prestes tomou o filho de sobresalto 
e embarcou com setecentos mancebos de sua calidade e criação que 
naquellas torpezas sempre lhe forão companheiros porque era 
costume naquelle reyno o dia que nacia o filho herdeiro mandar el rey 
por todos seus reynos escrever e matricular todos os filhos machos 
que no mesmo dia nacerão os quais trazião a Corte de sete annos 
pera serem criados em companhia do príncipe e o dia que este 
naceo se achou huma grande soma deíles, dos quais erão ainda 
setecentos vivos. Despois de el rey embarcar o filho lhe disse que 
se fosse pello mundo buscar terras que povoasse e não tornasse 
a seu reyno que o avia de matar a elle e a todos os mais. Partido 
este principe deu a vella e foi a vontade dos ventos sem saber por 
onde hia e em poucos dias foi aver vista de huma ilha deserta que 
he esta de Ceilão, a qual tomou pella banda de dentro em hum 
porto que se chama Percature que esta entre Triquilemale e a ponta 
de Jafanapatão, e desembarcado em terra ficarão muito satisfeitos 
da savida (szc) de seus cheiros da brandura de seus ares da fresquei- 
dão das suas ribeiras e da fermosura de seus arvoredos pello que 
[248 v.] determinarão de se deixarem alli ficar e começarão a fazer 
suas povoações. A primeira cidade que fundarão foi naquella parte 
de Matota defronte a Manar onde se ficarão sostentando alguns 
tempos de muito pescado do mar e dos rios e das muitas e muy 
excelentes frutas dos matos que todos erão de laranjas, limas o 
limões e de outras de diferentes sortes muy suaves ao cheiro e sabo¬ 
rosas ao gosto e polia grande fertilidade que acharão de tudo pose- 
rão aquella ilha Lação que he vocábulo que vem responder ao 
paraíso terreal, e este foi o primeiro nome que teve e o seu verda¬ 
deiro que ainda conserva. 

Havendo alguns meses que estes estrangeiros ali estavão forão 
ter aquella parte humas embarcações da outra costa a pescaria do 
aljofre de que ay ali grande cantidade e vindo a falia com os que 
nellas hião souberão serem de un reyno que ficava da outra banda 
da terra firme hum dia de caminho no qual reynava hum senhor 
Colca Raja e tomando a enformação de seu estado e poder tratou 
com o principe de se aparentar com elle pello que despidiu nas 
mesmas^ embarcações alguns embaixadores pellos quaes lhes man¬ 
dou pedir que pois ficavão tão vezinhos que ouvesse por bem que 


se comunicassem e se ajuntassem em parentesco dando lhe huma 
filha em casamento e algumas outras de pessoas nobres de seus 
reynos pera molheres daquelles homens que trazia em sua compa¬ 
nhia. Estes embaixadores [249] chegarão a outra costa e forão 
levados a el rey que os recebeo bem e sabendo do principe e cuyo 
filho era por seu pai muito conhecido por todo Oriente ouve se 
por ditoso em se querer aparentar com elle respondendo lhe a pro- 
posito e mandando lhe fazer muitos comprimentos, E despois de 
passarem visitas de parte a parte lhe mandou huma filha pera elle 
muito bem acompanhada de donas e doncellas e huma soma de 
filhas de homens nobres pera os de sua companhia celebrando se 
as vodas entre todos com grande solemnidade, Dali por diante con¬ 
tinuarão e comunicarão de huma parte a outra passando se muitas 
pessoas a viver aquella ilha principalmente officiaes de toda a 
mecanica e agricoltores com seus arados sementes gados e todas 
as mais couzas nezessarias pera a vida humana e disto se começou 
aquella ilha a engrandezer e povoar pello sertão, fazendo se grandes 
e fermosas cidades e povoações e porque aquellas gentes ali forão 
degradas ( sic ) lhes chamarão os da outra costa gallas que he o 
mesmo que desterrados, Vendo aquelle principe como as cousas 
daquella ilha crecião se intitulou emperador da ilha Lacão posto 
que também os estrangeiros lhe chamarão Illenare, que em lingoa 
malavar quer dizer o reyno da ilha que he o segundo nome que 
teve, E como estes desterrados falavão a lingoa tanaçarim que era 
sua própria depois que se ajuntaron por casamentos com as molhe¬ 
res da outra costa que falavão malavar que he a mais usada lingoa 
que [249 v,] ay naquella costa do Canara misturando se estas duas 
lingoas vierão a formar a que hoje usão posto que os mais fallão 
malavar estreme. Viveo este rey vinte e cinco annos e por não ter 
filhos deixou o reyno a hum irmão seu que em sua vida mandou 
pedirão pay porque logo que asentou viver naquella terra se comu¬ 
nicarão e comerciarão huns com outros, 

Este irmão que lhe socedeo teve muitos filhos em cuyos des¬ 
cendentes andou aquelle reyno novecentos annos sem sair da linha, 
Passados elles foi ter a poder de hum chamado Dambadíne Pandar 
Pracura Mabago ou Bao de que logo tratarei. Daqui por diante 
começou esta ilha a ser famosa no mundo pella muito fina canella 
que seus matos dão e como os chinos forão os primeiros que nave¬ 
garão pello Oriente tendo noticias da canella acudirão muitos 
juncos aquella ilha a carregar delia e dali a levarão aos portos da 
Pérsia e da Arabia donde passou a Europa como adiante direi e 
assi ficou esta ilha tão continuados juncos da China {sic) que todos 
os annos hião a ella grande copia delles dos quais se deixarão ficar 
muitos chinos na terra e se misturarão com os casamentos com os 
naturaes de entre os quais nacerão huns mistiços que se ficarão 
chamados Cingallas ajuntando os nomes dos naturaes que eram 
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gallas ao dos chins, cuyo proprio nome he cin e formarão aquelle 
que hoje currutamente chamamos chingalas, os quais vierão por 
tempo a ser tão famosos [250] que derão o seu nome a todos os 
da ilha, e assim como procedem dos chins que são os mais falsos 
gentios do Oriente e dos degradados que forão lançados de suas 
terras por maos e cruéis assi são todos os desta ilha por mais falsos 
fracos e enganhosos que ha em toda a índia porque nunca ate hoje 
em chingalla se achou fee nem verdade. E como os chins ficarão 
continuando o comercio desta ilha e são maos como digo, foi ali 
ter huma armada sua sendo rey Dambadine Pandar que asima 
nomei ( sic) e não se receando dos chins o dia que se quiserão 
embarcar cativarão o rey e saquearão lhe a cidade e levando delia 
muy grossos tesouros se forão pera a China e apresentarão o rey 
cativo ao seu. Isto sen tio elle muito pella treição que seus vasalos 
íizerão a hum rey que os agasalhava na sua terra e logo lhes man¬ 
dou que so pena de morte o tornassem a por em seu reyno pera 
o que mandou ordenar huma armada em que o embarcou muito 
honrradamente, Tinha este rey cativo huma filha viva que com dous 
filhos meninos que tinha quis sua ventura que escapase aos chins 
o dia do saco e se foi com elles por el sertão. Embarcados os chins, 
como não ficou filho ao rey lançou mão do reyno hum gentio cha¬ 
mado Alagezerem, a quem o mesmo rey tinha dado o governo do 
reyno, Este vendo se naquelle estado fazendo a cobiça de, reynar 
seu officio trabalhou muito por aver a princesa com os filhos prín¬ 
cipes a mãos pera os matar e ficar seguro no reyno. Esta senhora 
foi avisada deste negocio [250 v.] e querendo segurar os filhos 
passou com elles as partes de Ceitavaca em trajos mudados e em 
tanto segredo que se não fieou de ninguém. Ali se deixou estar 
sostentando pobremente os filhos, O tredor haciendo (sic) os moços 
por mortos coroou se por emperador de toda a ilha e havendo pouco 
mais de dous annos que governava chegou a armada da China 
que tracia o seu rey e foi tomar o porto de Columbo. O tirano o 
foi receber com mostras muito enganhosas e levando o pera a 
cidade aquella noite o matou ficando elle rey em -que viveo dez 
annos, Deste tirano não ficarão filhos e ficou o governo do reyno a 
hum Chagatar homem sabio e de boa vida segundo seus costumes. 
Este a primeira cousa que fez foi mandar buscar os príncipes que 
andavão desterrados ja sem may e sendo trasidos diante delles {sic) 
os recolheo e recebeo como senhores jurando logo por emperador 
ao mais velho que se chamava Maha Pracura Mabago que ja seria 
de dezaseis anos e o casou com huma filha do senhor de Candia 
seu parente e vasallo e ao outro que se chamava Madune Pracura 
Magabo deu el rey o estado das quatro Corlas, Este Maha Pracura 
Mabago mudou sua corte pera a cidade da Cota que fundou de 
novo pella mesma maneira e ocasião que os reys de Decão tanto 
depois fundarão a cidade de Xarbedar, e ordenou que todos os seus 
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herdeiros se coroasem nella polia emgrandecer. Este rey não teve 
filho macho mas teve huma filha que foi casada com Cholea Raya 
da geração dos antiguos [251] reys, da qual teve hum filho que o 
avo jurou por herdeiro do reyno, No tempo deste foi ter a cidade 
da Cota hum panical da casta daquelles reys, o qual vinha da outra 
costa homem de grande esforço e conselho o qual el rey agasalhou 
e o cazou com huma molher principal da qual ouve dous filhos e 
huma filha, Estes moços se forão criando em companhia do prin- 
cipe com o qual também andava hum primo com irmão destes 
moços filho de huma írmãa de sua may, Estes tres moços vierão a 
crecer e a ter tanta posse no reyno que sentio el rey nelles huma 
alteração de animo pello qual receou que por sua morte lhe mata- 
sem o neto e dissimulando com isto tratou de os dividir como fez 
mandando aos dous irmãos que lhe fossem sogeitar o reyno de 
Jafanapatão que lhe estava rebelado dando ao mais velho que se 
chamava Equeba Permal titulo rey daquelle estado com obrigação 
de vassaliagem {sic), 

Este homem que era muito grande cavaleiro e de mayor corpo 
e forças que em seus dias avia em poucos dias se senhoreo daquelle 
estado, O emperador Maha Pracura Magabo Pandar socedeo no 
estado havendo anno e meio que este reynava faleceo otro senhor 
das Corlas e el rey deu aquelle estado ao irmão do rey de Jafana¬ 
patão. Este emperador Tavira casou com huma princesa das sete 
Corlas que era do sangue real ja viuva da qual ouve hum filho que 
naceo doudo e huma filha de que as suas coronicas [251 v.] não 
falão porque devia de falecer menina. Viveo este rey poucos annos 
e huma irmãa sua chamada Manica Pandar tomando o sobrinho 
doudo nos braços o fez jurar por rey e ella por tutora e governa¬ 
dora do reyno que hera muito prudente e varonil, Havendo dous 
annos que esta senhora governava o reyno vendo que era neces¬ 
sário rey varão porque avia ja algumas alterações e o sobrinho era 
incapaz do reyno mandou com muita pressa chamar Equebar Per¬ 
mal rey de Jafanapatão pera lhe dar o reyno por ser o mais vale- 
roso de todos os príncipes da ilha. Isto foi ter as orelhas do irmão rey 
das Corlas que acudio logo a este negocio pretendo {sic) o reyno 
pera si mas como o irmão chegou, posto que tiverão muitas diffe- 
renças ficou Equeba Permal rey, e mudado o nome chamou se dali 
en diante Boenegabao Pandar que quer dizer rey por força de 
braço. Este casou com huma molher fidalga que lhe el rey de Can¬ 
dia deu por sua filha não o sendo, mas nomeava por essa polia criar 
de menina. Desta ouve hum filho chamado Caipura Pandar que por 
morte do pay ficou herdando o reyno, Este não foi coroado mais 
de quatro vezes, porque costumavão aquelles reys coroarem se cada 
anno huma vez no proprio dia em que a primeira forão coroados, 
e por aqui se contão os anos do seu governo polias vezes que foroão 
coroados, 
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Este sendo ja coroado quatro vezes o matou o rey das Corlas 
c se levantou por força por emperador e mudou [252] o nome cha¬ 
mando se Lavira Pracura Mabago Pandar, Este tinha ja quatro 
filhos e não foi coroado mais que tres vezes. Por sua morte socedeo 
no império o filho mais velho chamado Draema Pracura Mabago 
o qual casou com huma senhora da casta dos antiguos reys, da qual 
ouve tres filhos. Neste tempo falleceo hum dos irmãos d'el rey a 
que ficarão quatro filhos e duas filhas e a may se casou com outro 
irmão do marido chamado Boenagaba Pandar que hera senhor de 
Reigão, Este rey despois de ser coroado outo vezes faleceo dei¬ 
xando tres filhos meninos dos quais lançou o tio mão e em 
agredo (sic) os matou ficando lhe a elle so o direito do reyno 
coroando se logo por emperador criando em sua casa os tres entea¬ 
dos que disse que também herão seus sobrinhos filhos do seu irmão 
os quais se chamavão Boenegabo Pandar. Foi Dom Lourenço d'Al- 
meyda filho do viso rrey Dom Francisco d’Almeida os annos do 
Senhor de 1505 ter aquella ilha e mandando a terra fazer agoa e 
lenha lha quiserão defender pello que mandou a dous galiões atirar 
algumas bombardas com que o espantou de maneira que se meterão 
pello sertão por não serem aquelles naturaes costumados a ouvir 
aquelle infernal estrondo porque neste tempo nenhuma espinguarda 
avia em toda a ilha e depois que nos os portugueses [252 v.] nela 
entramos com a continuação da guerra que lhe fizemos se vierão 
a fazer tão destros como hoje estão e a fundir a milhor e mais fer- 
mosa artelharia do mundo e fazer milhores espinguardas que as 
nossas de que hoje ha na ilha de aventajem mais de trinta mil. 
E esta era a rezão porque Seipão era de parecer que se não fizesse 
sempre guerra a huma mesma nação porque se não fizesem destros 
como nos temos feito aos chingalas e malavares que pello continuo 
uso o estão hoje mais que todas as nações do Oriente e assim tem 
dado mais trabalho ao estado da índia que todas. 

E tornando ao que hia contando tanto que este rey soube da 
armada portuguesa que estava em seu porto foi o seu medo tama¬ 
nho que mandou cometer pazes a Dom Lourenzo e offerezer vassa¬ 
lagem, que lhe azeitou com quatrocentos bares de canella que são 
mil e duzentos quintaes de pareas cada anno. 

Forão estes tres infantes sobrinhos e enteados deste rey e 
crecendo e fazendo se homens comezando se o si {sic) tio e padrastro 
a pezar tanto com elles que tratou de os matar como ja o fizera 
a outros tres sobrinhos primos com irmãos deste mas não faltou 
quem avizasse aos mozos, pello que fugirão a ira do tio pera o reyno 
de Candia. Dalli com o favor daquelle rey e de outros senhores 
sairão com grandes exercitos e derão na Cotta matando o tio [253] 
e tomando lhe o reyno. Estes como ainda a enveja e cobiça não tinha 
lugar por ser ainda aquelle negocio em fresco repartirão entre si o 
império ficando ao mais velho que se chamava Boenegabapo Pan- 
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dor (sic) o reyno da Cota que era a cabeza e ao do meio que chama¬ 
vão Reigão Pandar lhe coube o reyno de Reigão com aquella cidade 
aonde primeiro foi cabeça do império e ao mais moço chamado 
Madune Pandar lhe ficou a cidade de Ceitavaca com seus termos 
jurando se todos tres por reys daquello que lhes coube. 

O da Cotta casou com huma bizneta d’el rey Javira Pracura 
Mabago. Despois que esta partição dos reynos socedeo foi ter a 
esta ilha o governador Lopo Soares o anno do Senhor de 1517 
e fez a fortaleza de Columbo ficando aquelle rey da Cota renovado 
a vassalagem com obrigação de trecentos bares de canella cada 
anno pera el rey e dezasseis anes de rubis e çafiras e seis elefantes 
para o serviço da Ribeira de Cochim as quaes pareas se pagarão 
alguns annos ate que de todo se perderão por descuido o (sic) 
interesse dos viso rreys e capitães. 


Pico de Adão 

Esta ilha de Ceilão he tão fresca que tem os seus naturais 
por opinião que foi alli o paraiso terreal, e que quando Adão foi 
lançado delle pos o pee na ponta de hum alto pico que por isso lhe 
chamão o Pico de Adão e outro pee [253 v,] em Pegu o qual pico 
he muy alto e redondo e no seu remate esta huma grande lagea 
com duas pegadas de homem metidas tanto pella pedra e tanto 
ao vivo que parezem frescas e de nove ate dez palmos cada huma 
de comprido. E parece que se moverão a creer este abuso polia 
grande frescura da terra que tem o mato muito frutífero cheo de 
arvores de espinho e canella e sapao que he o que chamamos pão 
do Brasil, e de linho e ferro e os mais animosos e entendidos ele¬ 
fantes que ha em toda a ( x ) firme pello que lhe excedem muito 
na valia os quais são conhecidos por terem a tromba tão comprida 
que lhes arroja pello chão e as outras não chegão. As cerras de 
Ceilão são de pedraria, e os rios e ribeiras são de ouro e prata, e o 
mar de riquezas, pérolas e coral preto. E por isso são muy lindas 
daqui as peças de ouro e outras de cristal e marfim. Ha mais a fina 
canella e duas sortes de lacre em que entra huma amarella tão pouca 
e fina que não abrange a mais que as mutras dos reys e a outra cor 
he de carragação. Produz esta ilha huns passaros brancos e ver¬ 
melhos que são contra peçonha provada. Sua Magestade na con¬ 
quista desta ilha de Ceillão anda enganado porque lha fazem de 
pouco rendimento sendo ella capaz de dar a el rey todos os annos 
quinhentos mil cruzados de rendimento ao menos. 


(*) Deve faltar a palavra [terra]. 
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Da real geração da Casta do [254] Sol que 
os chigallas de Ceillão tem por divina de que 
procedem os reys de Ceitlão segundo suas 
[abulas 


Dizem as caronicas cios reys de Ceillão, e eu ouvi muitas vezes 
contar a alguns naturaes em verso ao seu modo que hum interprete 
me hia declarando que vivendo todos os gentios daquella parte do 
Ganges pera fora em tudo o que hoje comprehende os reynos de 
Pegu Tanaçarim Sião Camboya, e em todos os mais daquelle 
sertão sem reys, sem ley sem policia alguma que os differendasse 
dos brutos agasalhando se por lapas e cousas comendo hervas 
e raizes sem ter conhecimento de agricultura nem grangearia dos 
campos, e que estando aquelles naturaes de Tanaçarim hum dia 
pella menhã ao nacer do Sol, vendo sua fermosura, e ferindo os 
seus primeiros rayos na terra de improviso a virão abrir e sair de 
dentro delia hum fermosissimo homem grave na pessoa de pre¬ 
sença veneranda e em todas as mais feições diferente de todos os 
homens, ao qual acudirão todos os que o virão admirados daquella 
maravilha, e com grande humildade lhe preguntarão que homem 
era e que queria ao que respondeo na lingoa tanaçarim que era filho 
do Sol e da Terra, e que Deos o mandava aaquelles reynos pera os 
reger e^ governar, o que ouvido por todos lançarão se pello chão, e 
adorarão no dizendo [254 v.] que estavão prestes pera o receberem 
e seguirem e aceitarem suas leys e costumes, E dali foi levado e 
posto em hum lugar supremo e lhe derão obediência como a rey e 
elle os começou a mandar e governar e a primeira cousa que fez 
foi tirados ( sic ) dos matos e ordem pera fabricarem casas e lavrarem 
os campos, e depois a lhe dar leys suaves e brandas, cora que se 
foraõ achando bem, e a viverem diferente do que ate então, Reynou 
este rey muitos annos e deixou muitos filhos com quem repartio 
seus reynos, em cuyos descendentes andarão mais de dous mil 
annos, e a todos os herdeiros que socedião lhe chamavão suriavas 
que quer dizer de casta do Sol. Destes vinha direitamente Vigia Raja 
que foi como ja disse degredado povoar aquella ilha de Ceilão, 
em cuyos herdeiros o império delia andou direitamente e anda ate 
hoje porque el rey Dom João que esta entre nos e he o verdadeiro 
herdeiro de toda a ilha procede desta casa e soo nesta ilha de Ceil¬ 
lão se conservou por linha direita de herdeiro em herdeiro o que 
não foi nos outros reynos aonde ella começou porque todos por 
tempos forão ter as mãos de tiranos e totalmente he extinguida e 
apagada, E soo em el rey Dom João se conserva hoje e nelle se 
acabara porque não tem filhos e netos, como na verdade se acabou. 
E assim se jactão tanto todos os reys de Ceillão de procederem 
daquella casta que se havião pellos mais honrrados de todo o gentio 
do Oriente e assi elles todos [255] lhe conhecem hua certa supe¬ 
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rioridade e lhe mandão pedir suas filhas pera se casarem, Desta 
casta vinha direitamente este príncipe que o rey da Cota casou 
com sua filha posto que era desheredado e pobre, 

[255] Das varias opiniões que ouve entre os geo~ 
gra[os sobre qual seja a Trapobrana de Ptolomeo e 
das rezões que ha pera ser esta ilha de Ceillão e dos 
nomes que sua canetta tem entre todas as nações 

Ya que mostrei o principio da pavoação de Ceillão e origem 
de seus reys, e os nomes que os naturaes derão a esta ilha convem 
que mostre também todos os que teve entre os estrangeiros e como 
he esta a verdadeira Trapobrana de Ptolomeo sobre que tanta 
confusão ouve entre os geographos e as rezões por que todos cuida¬ 
rão ser esta ha ilha de Samatra, Plinio falando da Trapobrana diz 
que he de seis mil estados de comprido e cinco- mil de largo e que 
casi era tida por um novo mundo e que em tempo do emperador 
Cláudio se descubrira e que hum rey daquella ilha lhe mandara 
embaixadores e que as naos que hião demandar aquella ilha não se 
ngiam por estrella porque não os pollos. (sic) Estrebão falando da 
f rapobrana a faz do tamanho que a faz Plinio-, Onesicrito capitão de 
Alexandre Magno que navegou a costa da índia [255 v.] diz que 
a Trapobrana he de cinco mil estádios sem dizer se de longitud (sic) 
nem de latítud e que estava apartada dos povos prasis sobre o 
Ganges navegavão de vinte jornadas e que entre a índia e ella avia 
outras muitas ilhas mas que esta mais que todas estava pera o Meio 
Dia, Arriano autor grego no tratado que fez da navegação da 
índia diz que quem partir da costa de Cornara e Poduca iria ter 
a huma ilha que estava ao ponente chamada Palie Simonda e dos 
antigos Trapobrana a qual todos tinhão por hum novo mundo e 
em seu tempo fora muito conhecida e que nella se criavão os melhores 
e mais ricos elefantes em grandeza que todos os da índia, Aras- 
totenes, autor grego diz que a ilha Trapobrana esta no mar de 
Hoo entre Orto e Ocaso ao encontro da índia por vinte jornadas de 
navegação da Pérsia, Ptolomeo nas suas taboas mete a ilha Trapo¬ 
brana na costa da índia defronte ao Cori promontorio o qual por 
corrupção do vocábulo chamamos Agra Camorím o qual promonto¬ 
rio situa em trece graos e meio do Norte, E Plinio lhe chama Colai- 
cum Promontorium e que antes delle se chamava esta ilha Cimonda 
nome de Ceilão mas que no seu tempo se nomeava por Salica e seus 
naturaes por salim e que tinha de comprido novecentas e trinta mi¬ 
lhas que são legoas nossas duzentas e dez e que nesta ilha nacia 
muito arroz mel gengivre berilo jacinto e outras muitas sortes de 
pedras e metais que so o ha na ilha de Ceillão, 

[256] Vamos ao geografos que fazem ser esta Trapobrana a 
ilha de Çamatra, Meserpogio Florentino secretario que foi de hum 
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papa homem docto que escreveo por mandado do Summo Pontífice 
a viagem que Nicolao de Conti veneziano fez por terra por toda 
a índia ate o Cataio diz nella que foi ter este veneciano a Çamatra 
antiguamente Trapobrana, Maxímiliano Transiluano varão também 
docto e secretario de hum emperador em huma carta que escreveo 
ao cardeal Salzuburgense em que lhe dava conta da primeira viagem 
que os portugueses fizerão a índia diz que forão ter as praias de 
Calecut e dali a Çamatra que antiguamente se chamava Trapobrana. 
Benedeto Bordone no seu Insulario diz que a ilha de Mada¬ 
gascar que he a de São Lourenço estava ao ponente de Ceillão 
mille trecentas milhas, e ao sul da Trapobrana mil e outenta e outros 
muitos geographos que tem o mesmo que deixo por escusar proli¬ 
xidade, soo o nosso João de Barros homem doctissimo na profissão 
de geographia falando nas suas Décadas na ilha de Ceillão diz que 
he a Trapobrana de Ptolomeo como mais largamente provava nas 
suas tavoas da geographia as quais depois de sua morte desapa¬ 
recerão. E posto que bastava esta sua autoridade pera prova bas¬ 
tante de ser Ceillão a Trapobrana e mete 11a Ptolomeo na costa 
da índia [256 v.] do Gange pera dentro o que se não pode enten¬ 
der de Çamatra que esta do Gange tanto pera fora todavia exami¬ 
narei os geographos antiguos e verei como todos falão de Ceillão 
e não de Çamatra. 

Plinio diz que a Trapobrana he de seis mil estádios de com¬ 
prido que são dozentas e dez legoas e que no tempo do emperador 
Cláudio fora descuberta por hum Oliberto de Aniopoclanio que 
andando ao longo da Arabia em hum navio fora arrebatado dos 
ponentes e em quince dias passara alem da Carmonia e chegara 
a Trapobrana, e que aquelle rey o agasalhara muito bem. E elle 
lhe dera algumas moedas que levava das que em Roma corrião 
que tinhão o {sic) imagem do emperador esculpida e que el rey 
mandara com elle seus embaixadores a visitar aquelle emperador. 
Por todas estas cousas hei de provar ser esta a ilha de Ceillão. 

Quanto a grandeza da ilha he a mesma que Ptolomeo lhe da 
porque em suas tavoas alcansa ate passar equinocial dous graos da 
banda do sul porque parece que em seu tempo teve a mesma gran¬ 
dura, e os naturaes affirmão e tem por averiguado por suas escri¬ 
turas que ja esta ilha fora tamanha, que pegara com as ilhas de 
Maldiva, e por tempos gastara o mar por aquella parte e cobrindo a 
da maneira que se hoje vee e que as partes mais altas ficarão sepa¬ 
radas em muitas ilhas como hoje [257] estão lançadas todas em 
huma corda pello rumo a que os mareantes chamão Norueste Sueste 
em que afirmão aver mais de trinta mil ilhas e hoje não sabemos 
que haya mais de once mil que as mais pareze que o mar as foi 
cobrindo como algumas aparecem em baixos a flor do mar e ya em 
tempo do mesmo Ptolomeo que concorreo nos annos do Senhor de 
143 parece que o mar começava a fazer este estrago porque diz que 
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deredor da Trapobrana avia 1378 ilhas e ser levado Oliberto de 
Anjo dos ventos desta Arabia em quince dias ate a Trapobrana 
muy claramente se vee íallar de Ceillão que esta quinhentas legoas 
da costa da Arabia que he o mais que em quince dias podia nave¬ 
gar com os ventos ponentes, com os quais eu ja parti em fim de 
Agosto da^costa de Arabia e vim em hum navio em cinco dias a 
Goa que são perto de trezentas legoas e outra vez parti em huma 
nao e vim em outo dias a Goa com muita pouca vella, Alem disto 
esta ilha de Ceilão esta na costa da índia alem de Carmania e 
Çamatra esta fora de toda a índia, e alem do Gange muitas legoas 
e soo pera ir de Ceilão a Çamatra ha mister outros quince dias de 
vento em popa, t sobre todas estas rezões achamos hoje em Ceillão 
sínaes de edifícios romanos que parece que ja tiverão comunicação 
naquella ilha e ainda digo mais que se acharão nella a (sic) mesmas 
moedas que este Oliberto levou. 

Sendo capitão de Manar em Ceillão João de Mello de São- 
payo os annos do Senhor de 75 abrindo se huns edifícios [257 v.J 
que estão da outra banda nas terras que chamão Matota ainda 
hoje aparecem muy grandes ruínas a partes de obra romana de 
cantaria e andando huns homens trabalhadores tirando pedra clerão 
em o fundo de hum pedaço de alicerse e rebolvendo acharão huma 
cadea de ferro de tão estranha feição que não ouve em toda a índia 
official que se atrevesse a fazer outra como ella. E assi acharão 
duas moedas de cobre huma toda gastada e outra de ouro baixo 
gastada de huma banda e da outra se enxergava ainda hum bulto 
de hum homem dos peitos pera sima com hum pedaço de letreiro 
a rroda gastado em algumas partes mas ainda se enxergava clara¬ 
mente no começo esta letra C e as continentes gastadas e voltava 
a roda o letreiro em que se vião estoutras letras R, M. N. Rx, Esta 
cadea e medalhas forão levadas a João de Mello que as estimou 
muito e as levava pera o Reyno pera as dar a el rey e na viagem se 
perdeo o anno de 592 na nao São Bernardo na armada em que 
vinha o governador Manoel de Sousa Coutinho e cousa he muy pos¬ 
sível que fossem estas moedas das que alli levou Oliberto do Anjo 
e que nos seis meses que esteve naquella ilha daria ordem aquelles 
edifícios a uso romano e que lançada nos fundamentos aquellas 
moedas couza muy ordinária em toda a Europa. E considerando eu 
e alguns curiosos as letras da moeda e tendo li (sic) muitos letreiros 
antiguos principalmente em Condeixa a Velha junto a Coimbra me 
pareceo e a todos os que vimos a moeda que esta letra C he a pri¬ 
meira do nome de Cláudio, e que nas continentes que estavão gas¬ 
tadas avia de dizer imperator porque as outras R. M, N. Rx cla¬ 
ramente se vee dize (sic) romanorum, Outra moeda como esta se 
achou nas índias de Castella que descobrio Pedro Colon se¬ 
gundo refere Lucío Marino Ciculo no livro das cousas memo¬ 
ráveis de Espanha na vida dos Rey s Catholicos andando se 
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abrindo outros alicerces como este o qual tinha a imagem 
de Cesar Augusto. Esta moeda ouve Dom João Roufo arço- 
bispo de Co, (s/c) e a mandou ao Summo Pontífice que Lucio 
Marino inferia que os romanos navegarão ya por aquellas partes 
mas tornando a nossa ordem se he verdade o que diz Laguna que 
em tempo do Papa Paulo l.° fora achado hum pao de canella que 
estava em Roma guardado como cousa preciosa, a qual por hum 
lettreiro que tinha se via que ficara do tempo do emperador Archa- 
dio filho de Theodosio que soceo (s/c) no império os annos do Se¬ 
nhor de 397 que foi 126 annos depois de Cláudio, que imperou os 
de 271, bem podia ser que fosse levada de presente por aquelles 
embaixadores que forão com Oliberto. E deixando Plinio va¬ 
mos ao Nesicrito, Diz este autor que a Trapobrana era de 
cinco mil estádios e que estava apartada dos povos prasis, 
sobre o Ganges por navegação de vinte jornadas, e que entre 
a índia e elle avia muitas ilhas, mas que estava esta mais pera 
o Meio Dia, Quanto ao tamanho conforma com Ptolomeo a ser 
apartada do Gange por vinte jornadas, e aver entre ella e a índia 
muitas ilhas claramente mostra [258 v.] falar de Ceillão porque 
esta do Ganges as mesmas jornadas e esta ao Sul de toda a costa 
da índia, e ay muitas ilhas que diz são as de Mamale e Maldíva, 
e as outras todas de que Ptolomeo faz menção e Çamatra estão ao 
Levante da índia muito afastada delia. Arriano autor grego diz 
que quem partir da costa de Cornara, e Poduca ao Poente iria 
tomar a Trapobrana bem claro se vee fallar de Ceilão porque 
Cornara e Poduca mete Ptolomeo nas suas taboas em catorze graos e 
meio na costa da índia do promontorio Corre (s/c) pera dentro e pa¬ 
rece ser São Thome ou Negapatão e por quem partir daquella costa 
pera ir buscar Ceillão ha de navegar do Ponente, e pera Çamatra 
ao Levante e a ilha de Ceillão sabido he que cria os mayores e me¬ 
lhores elefantes de todos os da índia como o mesmo Arriano diz e 
tanto he assi que todos os outros lhe conhecem huma superioridade 
que vendo qualquer delles hum de Ceilão assi lhe vai fogindo que 
parece que vay o diabo nelle, o que cada dia vemos nos que el rey 
tras em Goa do serviço da sua Ribeira de differentes terras. 

Arostenes autor grego diz assi a Trapobrana esta no mar de 
Hoo entre o Orto, e Occaso apartada por vinte jornadas da nave¬ 
gação da Pérsia ao encontro da índia, Este ainda falia mais claro 
de Ceillão que esta em outo graos no Norte entre Levante e Ponente 
e por muito vento que huma nao leve não fara mais caminho par¬ 
tindo da boca do estreito Pérsico que chegar nos vinte dias a Ceillão 
que são quinhentas legoas, e Çamatra não esta no mar Hoo senão 
debaixo da equinocial e por aqui ficar claramente [259] provado 
ser Ceillão a Trapobrana e não Çamatra como alguns mal enten¬ 
derão. 
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Vamos agora aos geographos modernos que sem consideração 
fazem Çomatra ser a Trapobrana. Estes todos buscando esta ilha 
Trapobrana debaixo da equiniocional (sic) aonde Ptolomeo a poem 
porque em seu tempo como disse lançava dous graos da banda do 
Sul e discorrendo por toda a costa da índia ate alem do Ganges não 
achando outra senão Çomatra sem outra consideração a fizerão 
Trapobrana como também desatinadamente lançarão o rio Indo 
na enseada de Cambaia estando elle no Sinde que he de Cambaia 
pera Ormuz cento e tantas legoas e ahi entra no mar por duas bocas 
em o estreito Pérsico e considerando Benedeto Bardone aquelle 
lugar de Plinio falando da Trapobrana aonde diz septentrional non 
cernitur. 

Na annotação que sobre isso faz reprehende Plinio por dizer 
que nella se não via estrella do Polia Árctico, que diz que os que 
vivem na Trapobrana pera a parte do Promontorio Colaico vem 
este pollo alevantado por trece graos e que assi conforme as alturas 
em que os daquella ilha vivem assi verão sua elevação, mas que os 
que vivião debaixo da equinocial, nem hum pollo nem outro podião 
ver no que se emcontra porque faz Çamatra a Trapobrana. E esta 
ilha de Çamatra corta a equinocial pello meio e não lança de huma 
parte e da outra pera os pollos mais de cinco graos porque os que 
vivem na ponta de Daia que he a mais septentrional não vem aquella 
estrella alevantada mais que por cinco graos e polia mesma maneira 
os que vivem na outra [259 v.J pera a banda de Ártico escasa- 
mente a enxergão o que he ao contrario em Ceillão porque os que 
vivem na ponta de Jafanapatão vem o Pollo Árctico alevantado por 
outo graos e meio, e os que habitão a ponta de Alem que he a mais 
meridional a vem levantada por cinco por onde claramente se ve ser 
esta_a Trapobrana, que naquelle tempo se estendera ate dos graos 
do Sul, e o Colaico Promontorio de Plinio o Cori de Ptolomeo 
sera o Cabo Comorim por sem duvida se tem porque naquelle 
tempo e muitos annos despois o reyno de Coulão foi o mayor de 
todo o Malavar e se estendia ate quasi os baixos de Chilao, e como 
aquelle cabo Comorim ficava daquelle reyno, e he hum dos famo¬ 
sos do mundo foi nomeado de Plinio por Colaicun Promontorium, 
como dizer o promontorio de Coulão e chamar lhe Ptolomeo Cori 
Promontorio pode bem ser por o lugar de Titecori que estava adiante , 
delle que naquelle tempo seria couza grande e continuada dos 
estrangeiros pello que daria Ptolomeo aquelle cabo o nome do lugar 
Titi Corin, e por esta rezão e por outras que deixo me parece que 
também esta ilha de Ceillão he aquella de Jambolo de que Diodoro 
Ciculo faz menção no fim do 2.° livro da abreviação de sua historia 
a qual Bautista Ramnuncio e outros fazem Çamatra e não me tem 
dado pouco trabalho querer saber este nome de Trapobrana donde 
teve principio e origem porque em toda a ilha de Ceilão não ha 
porto nem bahia, cidade, villa, promontorio fonte, nem rio que tenha 
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alguma semelhança com este nome, nem em suas coronicas nem nas 
dos canaras nem em lingoa alguma da [260] Índia tem significação, 
nem se conhece por onde me parece que he nome grego imposto por 
Ptolomeo que queria significar alguma grandeza ou propriedade 
daquella ilha porque também o nome de Ceillão foi imposto daquel- 
les baixos em que os chins se perderão junto daquella ilha que 
ficarão tão famosos de então pera ca que ja se não conhecia a ilha 
por seu nome proprio senão pollo dos baixos porque como os persas 
e arabios na navegação pera aquella ilha hião temerosos dos baixos 
sempre os trazião na imaginação dizendo que hião pera Cinlao ou 
que vinhão de Cinlao, que quer dizer que hião ou vinhão dos baixos 
dos chins e assi mudando se por tempos as letras se ficou aquella ilha 
chamado Ceillão e isto basta pera prova de ser aquella ilha de Ceil¬ 
lão a Trapobrana e pera se saber bem sua origem e seus nomes o 
que me custou muito trabalho inquerir e alcançar de suas historias 
e livros de sua antiguidade com o que tenho alumiado muito a certo 
historiador que pretende continuar as Décadas de João de Barros 
por mandado de Sua Magestade. 

E porque tratei de Ceillão não he justo que passe sem mostrar 
os nomes que tem a sua canella assi os que lhe derão os gregos, lati" 
nos, pérsios, arabios como os que tem entre todas as nações do 
Oriente, e mostrarei a corrupção que o tempo nelles fez do que 
nasceo aver entre todos os médicos grande confusão. 

A canella nesta ilha de Ceillão aonde nace a melhor [260 v.] 
de todo o Oriente se chama corundo potri que quer dizer arvore 
de casca. Os raalavares onde se cria a mais ruim e grossa lhe chamão 
caroa potri que he o mesmo que arvore de casca porque a casca 
que os chingallas de Ceillão chamão corundo chamão os malavares 
caroa os arabios lhe chamão carfa. Este nome anda corrupto 
entre os nossos médicos porque huns lhe chamão quirfe, outros 
quirfa os pérsios a nomeais ( sic) por dar cin que quer dizer pao 
da China porque como os chins forão os primeiros que levarão ao 
estreito da Pérsia as drogas, roupas e louçainhas do Oriente, e dali 
por mãos dos persas passou tudo a Europa cora os nomes que lhe 
elles derão pellos quais erão conhecidas estas cousas e não pellos 
seus proprios que em suas terras tinhão ficavão os nomes muy 
diversos. 

Sarapio interpreta este dar cin e diz que quer dizer arvore da 
China porque cuidou ave lias naquella provinda por se achar a 
canella em mãos dos chins como dissemos. Da mesma maneira se 
emganou Arriano em dizer que acassia gingivre erão certas sortes 
de canella que nascião em alguns lugares da Troglodita, e que dali 
as levavao os mercadores a Grécia. No mesmo erro caio Plinio que 
diz que o cinamomo nascia em Thiopia vesinha a Troglodita, e que 
aquella parte pella qual corria a equinocial era chamada dos auto¬ 
res antiguos Cinamomifera, que quer dizer tèrra que produze o 
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cinamomo o que parece que naceo de esta canella [261] lhe ir ter 
as mãos por via do mar Roxo pella dos mercadores arabios que 
vivião naquella parte da Traglodíta, e não perguntando na Greda 
onde nascia esta droga avião que se dava na terra dos arabios que 
lha levavão, como também alguns escritores antiguos porque vião ir 
a canella pella via de Alepo lhe chamarão cinamomo aleptino e por 
esta confusão não sabemos hoje que sortes de especiarias e cheiros 
são duaca macroto e moto magia e asiplii de que Arriano fez men¬ 
ção que diz nacerem na Arabia e na Ethiopia nem o nicato gaballo 
e tarro que Plinio nomea por cheiros da Arabia aonde nunca ate 
hoje se sabe mais que ensenso e toraque e mirra, que possível he 
que sejão estes de Plinio nem em todas as Ethiopias ouve nunca otra 
droga senão gengivre, e este bem ruim e este so no reyno de Dami- 
ve. E tornando aos nomes da canella os malaios de Malaca lhe 
chamão caiomanis, que em sua lingoa quer dizer pao doce, que he 
o caisman ou caesmanis dos gregos porque parece que também foi 
ter a elles com este nome malaio e lho corromperão. Chamão lhe 
também os gregos casca lignea, nome que em nenhuma nação des¬ 
tas do Oriente achei inquirindo o bem por todos os médicos gentios 
e mouros e lançando o meu juiço me parece que ha de dizer cais 
lignea que he o mesmo que pao de cais, porque antiguamente antes 
[261 v.] do reyno de Ormuz se passar pera a ilha Gerum aonde 
hoje esta era cabeza e império de todo aquelle Estreito a ilha de 
Cais que esta adiante de Ormuz pella Estreito dentro e como naquelle 
tempo continuavão os mercadores da Europa naquella ilha de Cais 
como hoje fazem na de Ormuz levando dali a canella que os chins 
lhe trazião parece que na Grécia dedão que a levavão da ilha de 
Cais e que por isso lhe chamarião cais lignea. E isto que tenho dito 
he o que melhor me pareceo e mais chegado a rezão e prova da ver¬ 
dade que pretendo nesta matéria alcansar pera desfazer a confusão 
e variedade que nestas matérias anda escrita por trezentos mil livros 
compostos mais por emformações mentirosas que por verdades cla¬ 
ras como aqui tenho mostrado a custa de meu trabalho e expe¬ 
riência de muitos annos da índia aonde sempre por fugir de histo¬ 
riadores mentirosos procurei quanto pude inquirir a origem e ver¬ 
dade das cousas. 

Das opiniões, ritos e cetemonias de todos os gzn* 
tios da Índia que jazem entre o rio Indo 
e Gange, e do que contem a original de suas 
escripturas que os seus letrados emsinão em suas 
escolas 

[262] Como tenho tratado de algumas curiosidades da índia 
que ate hoje se não escreverão pellos nossos coronistas nem por 
outros curiosos, que fazem profissão de cousas novas pareceu me 
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que convinha tratar da gentilidade da índia que habita do Gange 
pera dentro, e se for comprido desculpa me a matéria assi por ser 
novidade nunca por outro ate hoje tratada neste nosso lingoajem, 
como por ser matéria de muita curiosidade sobre que grandes letra¬ 
dos tinhão rezon de fazer grandes volumes pera confusão destes 
gentios, E também nos servirão de darmos graças ao Altíssimo 
Deus da merce que nos fez em nos dar conhecimento de si mesmo 
vendo os brutos ritos e abominações e zeremonias e barbaras opi¬ 
niões destes legos gentios que forão significados naquella diversi¬ 
dade de animaes inmundos que São Pedro via naquella vissão do 
vasso cheo delles como se lee nos Actos dos Apostolos pello que se 
hão de saber que entre toda a gentilidade do Oriente se guarda 
e sostenta huma so opinião no conhecimento de Deos, criação e 
corrupção das criaturas que he lição que se lee nas escolas pelos seus 
bragmenes que são os mestres de sua religião. Disto tem muitos 
livros e seu latim a que chamão Geredão que contem tudo 
o que han de creer e todas as [262 v.] ceremonias que han de 
fazer, Estes livros são repartidos por corpos membros e articulos 
cuyos origens são huns a que elles chamão Veados os quais são 
repartidos em quatro partes e estes em outras cincoenta e duas par¬ 
tes por esta maneira seis a que chamão Xastra que são os corpos 
dezoito a que chamão Purana que são os membros 28 chamados 
Agamon que são os articulos, De todos estes farei distinção breve¬ 
mente pera melhor se emtenderem, A primeira parte destes quatro 
origenes trata da primeira causa da matéria prima dos anjos das 
almas do prêmio do bem da pena do mal da geração das criaturas de 
sua corrupção que cousa seja peccado como se pode remir, e absolver 
e porque a segunda parte trata dos regentes a que dão o demonio 
sobre todas as cousas, A 3, a he toda doctrina moral conselhos que 
exhortão a virtude e obrigão a aborrecer o vicio e assi toda 
parte trata das ceremonias dos seus pagodes dos sacrifícios e de 
suas festas, e neste também metem os encantamentos, feitiçarias, 
adivinhações e arte magica porque a todas estas cousas são muito 
dados, Todos estes livros são escritos em versos muy heroicos e pom¬ 
posos em palavras invenção que o demonio ordeu (sic) pera que a mo¬ 
dulação e suavidade delles os obrigasse a ouvi los pera se lhe afeiçoa¬ 
rem (síc), E assi são tanto [263] que a qualquer bragmane que lhe 
quer fazer creer huma mentira em a pondo em verso fica posta em tan¬ 
ta veneração e authoridade, que não avera cousa que lha tire da cabe¬ 
ça. E tanto he isto assi que historias a que nenhuma origem sabem, 
e de cousas que ainda repugnão sua própria ley e costumes pelo uso 
de as cantarem em verso assi lhe dão fee como se as virão com o 
olho. Isto lhes nace de não defenderem nem sustentarem por rezões 
cousa alguma das que crem antes em todas se atão aos mestres que 
lhas ensinarão, e aos livros em que andão escritas e assi como não 


disputão he gente muy sogeita a rezão e facil de converter a nossa 
santa fee catholica, E com esta gente temos na índia muito pouco 
trabalho, o que he contrario em os mouros, que professãd a falsa 
e diabólica ley de Mafamede, Desta arte de poesia tem grandes 
escolas e geraes. Cada verso destes gentios tem sessenta e cinco sil- 
labas, Deixando isto tornemos as distinções das quatro partes dos 
seus Veados, A primeira que trata da causa prima segundo os livros 
que tem chamados Ferum Mandramole e Trivaxigao que são humas 
Summas de sua theologia que lem nas escolas, Dizem que esta causa 
primeira he Deos, e que este he hum espiritu puro incorporeo infinito 
cheo de todo o poder e saber e verdade e que esta em todas as 
partes ao qual chamão Xarves Zibarum que quer dizer criador de 
tudo, Trata mais esta primeira parte da matéria dos anjos a que 
chamão Monixerarum que quer dizer os santos os quais dizem, que 
não forão criados e que são ab eterno com o mesmo [263 v.] Deus, 
Destes anjos fazem tres estados huns limpíssimos que acompanhão 
e servem a Deos, outros menos puros, dos quaes são as almas que 
informão nos corpos humanos pera nelles se purgarem, Os terceiros 
inmundos estes servem de ministros da justiça de Deos, e de car¬ 
cereiros do inferno que elles coníesão aver como se vera em seu 
lugar, As almas tem que são inmortaes, mas que se tem peccados 
como hum morre sua alma se passa ao corpo de qualquer alimaria 
onde os andão purgando ate que mereção subir ao ceo e de todas 
as almas as que se metem nas vacas tem por mais ditosas, e por isso 
são venerados de todo o gentio como cousa sagrada. Chega sua bru¬ 
teza a tanto que quando hum esta em passamento lhe chegão huma 
vaca a cama e lhe metem o rabo na mão como candea pera que em des¬ 
pindo a alma do corpo entre logo na vaca por que o não fação em 
outro animal mais suzio, Por onde parece que tem pera si que suas 
almas se metem no animal que esta mais perto e por isso não matão 
os persobejos nem pulgas nem piolhos da cabeza, 

Em dezanove annos que andei na índia por ambas as vezes 
que la fui nunca acabei de entender esta veneração que tem as 
vacas nem a deidade que lhe atribuem nem elles o sabem bem de¬ 
clarar. Muitas vezes vi e ouvi na índia em algumas terras aonde 
estive de assento e de passagem mormente em Cambaya as vacas 
ourinarem pellas ruas e acodirem os baneanes homens e mulheres 
e apararem as mãos e tomarem [264] a ourina e lançarem na por 
sima das cabezas como nos fazemos a agua bendita dizendo algumas 
palavras, Dizem mais que as almas dos mais peccadores e mofinos 
se traspassão aos corpos dos animaes suzios e inmundos e a do 
mais pecador de todos no cão e que conforme aos merecimentos de 
cada hum assi lhe cabe a sorte e estado de rico ou pobre, alto ou 
baixo, são ou emfermo e que de corpo em corpo andão purgando 
seus peccados ate que de todo tenhão satisfeito e que mereção pas¬ 
sar a gloria. Esta opinião brutal he tão antigua que Empedodes 
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Agrigentino disse que os spiriíus que mal vivião o ar, o mar a terra 
os lançavão de si e que de lugar em lugar andavão purgando suas 
culpas ate passarem a gloria. Quanto ao prêmio dos bens e castigo 
dos males ha infinitas opiniões porem esta averiguado aver gloria 
e pena mas qual seja esta pena e onde no se acabão de determinar. 

Tem também pera si que em nascendo hum homem logo vem 
destinado pera o bem ou pera o mal que forçado lhe ha de aconte¬ 
cer o pera que nasceo e que não esta na sua mão poderem lhe fugir, 
no que negão o livro alvedrio. Daqui vem dizerem a tudo o que lhe 
socede que he seu naabo. Muitos dizem que a gloria e prêmio que 
se da aos virtuosos em satisfação de penitencias e sacrifícios são 
riquezas e honrras dignidades e filhos e que morrendo hum que teve 
estes bens se viveo bem torna a logra lios em outro corpo, e assi 
mede a virtude pellos bens que cada hum possue [264 v.]. 
Outros que se tem por mais atinados a verdade dizem que no 
segundo ceo ha hum lugar a que chamão xoruago no qual han de 
hir descansar os que bem viverem e que no centro da terra ha outro 
a que chamão naraca que he todo de fogo e tormentos onde se vão 
pagar os pecados e que neste lugar ha tanto genero de tormentos 
quantas forão as diversidades de culpas. Dizem mais que os anjos 
da terceira ordem são os ministros destas penas e a estes pintão 
elles com todas as fealdades que podem, como nos fazemos ao demo- 
nio e os nomeão por muitos nomes e os principaes Diagal e Saytan, 
nome por que he bem conhecido em toda a parte e que ate entre 
estes brutos elle não quis perder. Alguns tem pera si que os tormen¬ 
tos não são perpetuos senão por tempo limitado e que conforme as 
culpas de cada hum assi tera o termo do degredo, e passado elle 
tornara a nacer de novo e tomara outro corpo no qual tornara a vi¬ 
ver no mundo e que assi tantas vezes ira e vira do inferno ate que 
faça obras dignas de ir ao ceo, No meio destes dous lugares supe¬ 
rior e inferior dizem que ha outro pera as almas que não merecem 
pena nem gloria não tratando de inozentes, mas dizem que se huma 
alma teve hum peccado por que mereça o inferno e por outra se 
teve alguma virtude por onde merecia a gloria como dizemos foi hum 
incontinente mas caridoso com os pobres em igual grao em tal 
caso se pollo mal mereceo o inferno e pello bem o paraiso então ficara 
no lugar do meio aonde não tera pena nem gloria. 

Quanto a criação do primeiro homem dizem os seus letrados 
[265] que procedem de huma geração dos deuses inmortaes outros 
dizem que forão formados dos elementos, e que estes forão feitos 
da primeira matéria que he eterna, e que todos os elementos tem 
mistura huns dos outros somente o fogo que he simples e sem 
mistura, outros afirmão que da própria matéria de que o mundo foi 
composto o foi também o homem por onde não dizem como alguns 
cuidão que o mundo he eterno senão a maça de que se fabricou e 
nesta criação contão fabulas e disparates sem fundamento e con¬ 
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cluindo com esta primeira parte com a matéria dos peccados e da 
absolvição delles. Quatro cousas tem que são peccados muy veda¬ 
dos e aborrecidos, A primeira matar a segunda furtar e neste não 
se entende onzenar e ganhar com enganho porque esto tem elles 
por religião. A terceira bever vinho. A quarta tomar molher aíhea, 
Todos estes peccados aunque {sic) satisfazem por outras quatro ma¬ 
neiras. A primeira por romagens a pagodes aonde se vão offerecer 
com reces e alguns fazem sacrifícios de si cortando se e cauterizando 
se e dedicando os filhos e filhas a perpetua servidão dos idolos, He 
tão grande o concurso das gentes em suas festas a se offerecerem aos 
pagodes e de mais veneração que ha em todo o Indestam são os de 
Ramanancor defronte de Manar junto aos baixos de Chilao o de Xi- 
labarão oito legoas de Negapatão o de Triquinimale no reyno de Gigi 
no sertão de Negapatão o de Cava Varão duas jornadas da cidade 
de São Thome, o de Tripiti no reyno de Biznaga, o de Tremei no 
mesmo reyno, a qual tem grosissimo thesouro o de Jagarnate no reyno 
de Orixa, o de Vixanate [265 v.] em Bengala. Este he a cabeça de 
todos os de mayor romagem fosse ( sic) sua festa em Setembro, e 
dura perto de dous meses, e a gente que em todo este tempo se 
ajunta as festas he tanta que se afirma ocuparem suas estancias 
de redor de seis legoas. Cada pessoa se offerece com o que pode 
e ouve alguns que se pezarão a ouro e prata e affirma se que o 
seu thesouro he infinito. Tem mais o pagode de Tanavare em 
Ceillão e o do Pico de Adão o pagode de Jaquete e outros somenos 
infinitos aonde o demonio he vem venerado, 

O segundo modo de penitencias são esmolas a peregrinos jogues 
pera fabricas de pagodes pera abrir tanques em lugares públicos fazer 
casas nos caminhos pera os viandantes fabricar hospitaes pera pás¬ 
saros. Hum hospital esta na cidade de Cambaiete muito pera notar 
porque tem enfermarias separadas pera as castas que ali recolhem. 
São as paredes levantadas sobre arcos abertos por todas as partes 
tapados com redes sutis de arame, Tem grandes corredores de 
huma e outra banda vão as cellas em que estão recolhidos 
e tem emfermeiros que correm com aquello, tem rendas e mui¬ 
tas esmolas pera a fabrica e despeza, Eu vi hum baneane na 
cidade de Chaul criado entre os portugueses, muito rico. A 
este quando falleceo lhe fez o seu testamento hum tabellião por¬ 
tuguês por nome Gaspar Rosado no qual deixava a todas as con¬ 
frarias de Chaul trinta pardaos a cada huma de esmola e pera o espi- 
tal dos passaros de Cambaya quatro mil pardaos, Tem este hospi¬ 
tal certos homens [266] a que se dão tenças e comedias que são 
obrigados a andar pellos campos e pellas ruas das cidades buscando 
passaros doentes aleijados, cegos, e de qualquer outra enfermedade 
pera os levarem ao hospital, e outros tem cuidado de visitarem as 
praças aonde os mouros caçadores vão vender os passaros os quais 
comprão todos e os tornão a lançar a avoar, Fazem também curraes 
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para as alimarias velhas e doentes em que as recolhem e curão e 
pera as buscarem tem outros deputados, estes em achando a bufara 
velha o cavallo a mulla e outros animaes com chagas logo são leva¬ 
dos ao seu curral e curados com grande charidade, mas se achare a 
hum homem paralítico, e tolhido caido pello chão não lhe darão 
a mão pera se alevantar ainda que o vejão trilhar dos homens e das 
bestas porque dizem que aquelle por seus peccados chegou aquelle 
estado. Resgatão aos passaros como dissemos e não o farão a hum 
cativo ainda que seja seu pay. 

O terceiro modo de absoluções são jejuns em que este gentio são 
austeríssimos porque em todo o dia não comem e ha alguns que os 
tomão por espaço de dias sem em todos comer cousa alguma. O quar¬ 
to modo de absolvição são sacrifícios e de so os tres tratarei, O 
primeiro na lua nova de Outubro em que celebrão huma festa em 
memória das vitorias que seus ídolos tiverão ca no mundo, A este 
sacrifício chamão elles Manuvoa, Neste dia os reys gentios mandão 
matar de noite alguns vasallos em segredo pera eleição dos seus 
bramanes que pera isso não elegem [266 v.j muitas vezes senão 
os que lhe aborrecem e mandão por o fogo a algumas casas que se 
queimão com quantos dentro estão e a este chamão elles sacrificio 
de sangre e fogo. Outro sacrificio tem chamado Choora que he o da 
vaca porque o dia que se celebra a matão com tan grandes ceremonias 
e despezas que soo os reyes o podem fazer e ainda huma soo vez na 
vida. Este tem pello remedio mais efficaz que todos para purgar 
gravíssimas culpas. Outros estremos de penitencias fazem que metem 
medo porque alguns chegão a se deitarem de bruços no chão pera 
passarem por slma delles huns carros em que vão os ídolos tama¬ 
nhos que quinhentos homens os movem com trabalho, e ficão 
ali espedaçados e suas relíquias são recolhidas de todos com grande 
veneração. Outros trazem celicios de ferro cingidos que quasi os cor- 
tão pello meio. Outros se dependurão no ar pellos lombos em huns 
ganchos de asso muy agudos e ali estão cantando versos em louvor 
dos idolos, E estes todos podemos chamar mártires do diabo, os quaes 
elle com grande cuidado procura ter porque como sempre estudou em 
contrafazer as obras divinas, trabalha por exprimir em seus maos 
o que Deos obra em os seus bons. E o que os mártires de Christo 
fazem polia virtude fazem estes pella mentira e huns e outros pello 
fruto se conhecem e praza a Deos que não aja assi hipócritas chris- 
tãos que imitem a estes cegos e desventurados gentios e outros que 
pera privarem com os reys e senhores mundanos e pera alcansarem 
delles merces [267] que acabão com a vida se fação muy fortes 
sofrendo muitos trabalhos e as vezes afrontas e pera o serviço de 
Deos muito mimosos e empapelados trocando os bens do ceo que 
sempre durão pellos da terra falsos e mentirosos que acabão tro¬ 
cando a graça do rey eterno que os criou e que não pode faltar polia 
privança dos reys da terra que emfim são homens e com a morte 


hão de ficar todos iguais pois ella tudo aplana, e tudo iguala, 
E ja a min na índia tratando com certos gentios sobre conversão 
estranhando le seus jejuns e penitencias me responderão que se eu 
lhe dezia que erão mártires do diabo como se desvelavão alguns 
portugueses tanto em privarem com os viso rreys e capitães sofrendo 
mil trabalhos a esta conta e mil infamias O’ que não fazião por amor 
de Deos e que pera privarem com estes roubavão o mundo pera si 
e pera elles e que os pobres perecião e as igrejas estavão por fazer. 
Em isto não erravão porque os peccados da índia são muy públicos 
e como nella não ha segredo logo se dibulgão e ya eu vi hum gover¬ 
nador naquelle Estado que a hum homem que lhe entregou huma 
irmãa viuva lhe fez merce de nove mil pardaos e no mesmo tempo 
que acabou de assinar ha provisão lhe levou hum certo religioso 
huma petição em que lhe pedia mandasse pagar as ordinárias que 
el rey costuma dar aos mosteiros, Ha resposta que deu foi que el rey 
[267 v.] estava pobre e não tinha com que pagar a tantos religiosos 
e o que se lhe pedia não chegava a duzentos pardaos e porque os 
mouros e gentios daquellas partes tem experimentado a devacidão 
com que alguns vlsso rreys e capitães roubão a el rey pera si e ao 
povo pera el rey nos respondem as vezes que os deixemos e vamos 
a pregar a estes pois sendo da nossa ley seguem a sua, cousa que 
he muito pera chorar e muito mais pera sentir, 

Das outras tres partes de seus oríginaes e de todos 
os mais ritos e costumes destes gentios e de seus 
tres regentes e do enganho que alguns tiverão 
em averem que tiverão conhecimento da Santís¬ 
sima Trindade e da diffetença das castas de 
todos os gentios, o que farei com a maijor brevi¬ 
dade possível 

Dizem estes cegos gentios que aquella primeira causa que 
conhecem por Deos he tal tão poderosa que per se não ocupar nas 
cousas de baixo entregou o governo de todas as cousas celestes para 
que os movessem e governassem dando a cada esphera seu regente, 
e a cada hum delles seu apetito incitativo que os obriga a governar 
aquello que tem por officio, y a este apetito [268] fingem ser molher 
donde tomarão motivo os seus theologos pera dizerem que todos os 
ministros e Deus tinhão molheres. A este supremo que dizem ser 
Deos o nomeão por infinitos nomes e tem disso hum livro particular 
a que chamão Tivarum, Estes regentes dizem que são cinco por esta 
maneira. Ao primeiro que governa o primeiro ceo que contem todos 
os planetas Xadaxivão e sua molher Humani. 0 segundo que go¬ 
verna a região do fogo Rudera e sua molher Parvadi. O terceiro 
que rege o an [sic) Maesura e sua molher Maenomadin, O 1 quarto 
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r6ge o elemento dagua Bisnum e sua molher Laçamino. O 
quinto que governa a terra Braheemaa e sua molher Xaras- 
radi. Estes cinco dizem que governão toda a cousa criada mas os 
tres delles adorão como deuses que são Braheman Bisnum e Rudraa 
que são os regentes da terra, agoa e fogo, porque hum cria outro 
aumenta e outro consume, E porque são a causa de geração criação 
e corrupção de tudo a estes tres charaão por hum so nome Maha- 
murta que quer dizer os tres superiores e affirmão serem gerados 
do mesmo Deus, e assi os pintão juntos hum corpo com tres rostros 
como vimos no pagode do Elefante adonde esta aquella figura na 
sua capella mor a qual he de vulto tamanha como hum grande tonel 
da cinta pera sima somente lavrada naquella pedra como már¬ 
more [268 v,] de lavores tão primos e sotis que ha espanto e tem 
na cabeza huma mitra redonda de tres altos como são as dos San¬ 
tos Pontífices de obra tão rara que excede a todas as que vimos 
lavradas em pedra e tal que se pode contar entre as maravilhas do 
mundo todo aquelle pagode em que notamos muitas cousas admi¬ 
ráveis. Em huma capella deste pagode vimos o anjo lançar do paraí¬ 
so terreal os nossos primeiros pais, e ali logo a rainha Pacifae 
quando se deitou com o touro tudo de vulto em hum esteo do corpo 
do templo que sera tamanho como Nossa Senhora da Graça de Lisboa, 
Vimos o gigante Briazco com cem braços como os poestas o pintão. 
He esta casa de tres naves, e se bem me lembra tem cinco ou seis 
esteios cada nave e cada hum delles he de altura da mesma casa tão 
grosas como mastos (sic) das naos da carreira da índia em cada hum 
ha figuras de bulto tamanhas como os mesmos esteos e tem outras 
muitas cousas muito pera notar e ver. Chama se esta ilha donde esta 
este pagode a do Elefante porque tem sobre hum teso que se em- 
xerga do mar hum elefante de pedra do tamanho que elles são. 

E tornando a nossa ordem dos regentes de que hia tratando 
trazem os gentios em mmemoria daquelles tres outros tan¬ 
tos fios de linha de algodão que lhe pende de hum hombro e vai por 
baixo do outro brazo a tiracolo e quando se lhe dão seus juramen¬ 
tos he naquella linha. 

Disto tomarão alguns religiosos doctos na índia motivo pera 
cuidarem que tiverão estes gentios conhecimento [269] da San¬ 
tíssima Trindade e assim se emganarão o nosso João de Barros e 
Damião de Goes porque não tiverão a pratica dos theologos gen¬ 
tios como eu e ainda hoje se emganão muitas pessoas praticando 
com bramanes ouvindo lhe dizer que assi como os christãos 
adorão tres pessoas em huma soo que he o Mamurte, que assima 
disse. Esta idolatria parece que se estendeo por todo Oriente dos 
antiguos egípcios que adoravão os mesmos elementos porque estes 
não tendo em seu principio nem hum conhecimento de Deos con¬ 
siderando o movimento e fermosura das luminarías celestes come¬ 
çarão a honrra las por deuses chamando ao gol Osiris e a lua Isis 
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e vendo quão necessários erão os elementos a vida humana atribuindo 
lhe divinidade os vierão a venerar debaixo de nomes que lhe derão 
chamando ao ar Júpiter ao fogo Vulcano a agoa Neptuno e a terra 
Ceres, Estes nomes mudarão estes gentios de que tratto em outros 
com a mesma significação, Da terceira parte destes originaes que he 
a doctrina moral tratarei algumas cousas, 

A primeira que nas escolas ensinão aos moços são o nome dos 
idolos e depois que passão o a, d. c, le leem liuns preceitos moraes 
de bem viver e huns provérbios e avisos pera a vida política com 
muitos adagios e comparações que todos usão como balisas do estado 
que han de seguir os lavradores, soldados, mercadores ou letrados. 
Depois de se perficionarem no leer e escrever dan lhe cousas pera 
estudar como pontos de sua ley, ceremonías, historias, sentenças 
graves e daqui nasce sairem das escolas todos muito [269 v,j reso¬ 
lutos em Seus ritos e muito astutos em seu vivír. Apos isto se leem 
outros livros de conselhos e preceitos moraes pera conservação da 
vida humana, Hum livro tem elles de hum homem havido entre elles 
por muy docto chamado Voluver natural da cidade Maliava porque 
correo no mesmo tempo do Apostolo São Thome o qual livro contem 
1.330 versos em que trata do conhecimento de hum soo criador da 
reverencia que se lhe deve do louvor da penitencia humildade absti¬ 
nência e do desprezo dos idolos pellas quaes couzas e por outras que 
ali escreve se presume que foi doctrinado pelo Apostolo São Thome. 

A quarta parte de seus originaes que he a derradeira trata das 
ceremonias e sacrifícios que ja disse e aqui soo tratarei de seus encan¬ 
tamentos e primeiro direi huma cousa que se me hia esquecendo 
para que saiba a malicia dos bramenes, 

Em toda a índia ha muitos templos levantados a todos los {sic) 
idolos como ja disse. Somente ao Brahemaa não ha hum soo sendo ao 
que elles atribuiem o governo da terra, E isto he porque lhe tem elles 
usurpado o seu lugar e honrra porque dizem que descendem delle, 
e metem em cabeza dos simples que os ajuntamentos e lugares em 
que moram que são sempre separados são dedicados ao Brahemaa 
e fazem se adorar em seu nome e assi nas partes que escolhem pera 
sua vivenda não lhe entra otra casta alguma por nenhum caso e 
sempre estes lugares são soos em valles sombrios a longo de ribei¬ 
ras bosques cerrados de arecaes de bretães jaqueirães [270‘] man- 
guicrães e de outras muitas arbores de fruto; e frescas porque como 
não comem carne nem peixe em nenhuma forma a mayor parte de 
seu mantimento são frutas destas arvores. Aos portugueses soo não 
vedão a entrada de seus cercados ou por respeito que lhe terão ou 
por outra alguma rezão oculta que elles sabem e não soo nas terras 
de nossa jurdição mas ainda pello sertão dentro nas alheas. À mi 
me açonteceo sendo viso rrey da índia Dom Duarte de Meneses no 
seu segundo anno indo eu pera Chaul em huma almadia desembar¬ 
car as vezes e estar todo o dia em terra em povoações daquella costa 
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e quando chegava a lugares de bramenes, agasalhavão me nelles 
sem embargo de as vezes a min e aos companheiros não nos querião 
dar de comer senão o que elles comião e do grande resguardo e 
ceremonia com que os comunicavão porque nos agasalhavão em 
varandas que tem na face dos aposentos e fazião o comer dentro 
em suas casas a sua vontade, e quando o trazião o punhão no cham 
afastados de nos dez ou doze passos e tornavão se a recolher e nos 
o hiamos a buscar e depois tornavamos os pratos a seu lugar, os 
quais elles arrecadavão e trazião vasos cheos de agoa que deitavão 
por cima primeiro que os tocassem, e depois que nos hiamos fazião 
muy grandes purificações lavando se com muitas ceremonias e em- 
bosteando as varandas cousa muy usada entre elles como se fora- 
mos feridos de algum mal contagioso. E porque tem feito creer aos 
simples que quem adora a hum bramene o faz ao seu Brahemaa 
lhe vierão a ter tamanha veneração como ao mesmo idolo. E os 
reys os trazem sempre por este respeito a par de si pera com elles 
fazerem [270 v.] suas eleições porque la sente o demonio hu não 
sei que neste peccado da hipocrecia que ate entre estes barbaros 
reyna e governa. 

A causa porque os bramenes chegarão a tanto respeito he por¬ 
que se derão a especulação das cousas naturaes dos signos e pla¬ 
netas, cursos, calidades conjunções opposições no que são tam 
espertos que de maravilha erão hum ponto pelo que muitas vezes 
predizem dilúvios secas, fomes, guerras e outros acontecimentos. 
E quando os ignorantes vem soceder o que elles dizem o notão 
por milagre, espirito de profecia e aos (s/c) adorão por deuses. E 
pera cobrarem mayor credito e authoridade com todos porque são os 
mayores hipócritas do mundo ajudão se pera tudo da arte magica 
feiticerias familiares benzedeiras e de lançadores de espiritus maos 
e tudo isto fazem com exteriores medonhos, unturas de cinza, que 
he o sinal que o demonio lhe tem dado pera quando se quiserem 
valer delle. Fazem todos os annos reportorios novos pera eclipses 
do sol e da lua e tem hum perpetuo que chamão Panchagão que 
lhe serve de declarar .seus agouros, tlsão de sortes e feitiçarias em 
hum quadrângulo em que tem por sua ordem os doce signos do 
Zodiaco com nomes que lhe derão mas com a s próprias figuras e 
significações que as dos antiguos egipcios. Dizem que ha sete ceos 
e que de hum a outro ha de vacuo cem mil jornadas e cada jornada 
dezaseis mil legoas que vam a fazer seiscentas mil legoas e dizem 
que este primeiro ceo tem em si as estrellas fixas e os planetas. No 
segundo ceo que chamão Maulougão dizem que vivem os deuses com 
suas molheres. No terceiro chamado [271] Manalougão dizem que 
estão os penitentes. E no quarto chamado Genalougão os anjos e 
no quinto Tapalougão dizem que estão os religiosos que professarão 
castidade e pobresa e no sexto chamado Italougão repartem elles em 
tres partes em cada huma delias hum daqueles regentes que ja disse. 
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Estos ceos dizem que os rodea outro que tem de grosura hum conto 
de jornadas e toda esta machina espherica afirmão que os sustenta 
sobre seus hombros huma molher chamada Adarasati que quer dizer 
verdade e assi o interpretão seus letrados, 

Tem pera si que o mundo não he hum soo senão catorce ou 
sete superiores que assima disse e os outros inferiores e sobre isto 
contão abusões sem ordem alguma. Dizem os seus letrados que 
todas as criaturas que Deos criou assi racionaeg como irracionaes 
e ainda vegetativas que tudo havia no ceo primeiro que Deus fizesse 
o mundo e que isto debaixo que foi hum retrato de sima, Negão os 
antípodas e dizem que o sol não se metem (sic) por baixo da terra 
senão que anda ao redor erro em que outros mais políticos caerão 
o qual el rey D. Manoel de gloriosa memória desfez por meio 
daquelle valeroso e intrépido capitão Dom Vasco da Gama que des¬ 
cobriu o mundo e quantas couzas a elle estavão encubertas nave¬ 
gando primeiro que todos o perigoso mar de Portugal ate a índia 
nunca dantes por doutrem navegado cuyos perigos se ainda agora 
com tantos annos de viagem tanta experiencia tantos roteiros e 
cartas de marear aos muito versados nelle fazem grandes medos 
asombrando aos que nelle navegão quantos mayores sofreria este 
valeroso capitão que foi [271 v.] o primeiro que o navegou sim 
experiencia sem officiaes e sem outros estromentos, que agora são 
muy comuns. E assi os que tem passado algumas vezes esta viagem 
com verdade podem afirmar que Dom Vasco da Gama foi o mais 
animoso e ousado capitão que teve o mundo pois emprendeo des- 
cubrir terras e mares que por nenhuma nação estavão descubertos. 
E assi se pode dizer que com mais rezão se deve a elle a conquista 
da índia pois descubrio e facilitou os meios mais importantes 
sem os quais ella se não podia conquistar do que se deve aos 
que depois por armas o sugirão (s/c), Afirmão mais estes gen¬ 
tios não se sustentar a terra no ar, por nenhuma causa 
natural, o milagrosa, senão que esta sobre certas cabezas de ser¬ 
pente e que aquellag também estão sobre certos elefantes que os 
tremores que as vezes socede na terra são por causa das cobras 
bolirem com outras parvojus sem fundamento, Todag estas brutali¬ 
dades andão escritas em versso e assi as crem como cousas muito 
certas e não aceitão nenhumas rezões contra o que seus mestres 
lhes emsinarão afferão se aos livros e aos mestres de quem apren¬ 
derão são todos tão cativos do demonio que nem pera remediarem 
suas necessidades podem dar hum soo paso sem sua licença cati¬ 
vando lhes as liberdades com superstições sem conto de bens e maos 
dias de boas a mas horas de feição que muitas vezes por deixarem 
passar huma hora em que acharão ruim agouro perdem grandes 
negocios de fazendas e ainda o remedio pera [272] as vidas e infir- 
midades porque nenhuma cousa fazem sem registarem cora seus 
bramenes, Esta he a mayor opressão que os povos tem em seus 
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uegocios com os reys esperarem por boas horas estes agouros casi 
em todas as criaturas os noíão nos homens quando em principio de 
seu negocio algum lhe da hum espirro soo deixão logo tudo. Se por 
hum caminho encontrão com huma soo pessoa tem no por tão ruim 
sinal que se tornão pera casa. O huivar dos cães he havido por sinal 
fúnebre, e assi mesmo o cantar do mocho sobre suas casas. A gralha 
se atravessa por diante do que caminha he sinal muito ruim e nas 
mais aves considerão o voo se pera a parte esquerda se dereita e 
assi tem seu agouro. 

Dos bichos no cantar na [sic) osga tem mais tento que em tudo 
e querendo fazer algum negocio se em principio lhe canta afirmão 
que terão ruim suceso e destas cousas tem grandes livros de juiços. 

Quanto as castas o mayor impedimento que ha na conversão 
dos gentios he a susperstição que guardão em suas castas sem se 
poderem tocar nem misturar com outros que não sejão da profissão 
sua e de sua mesma casta como superiores, com inferiores, os de 
hum rito com os de outro e são nisto tão abomináveis que ya acon- 
teceo chegarem muitos ao estremo da vida soo por no tocarem no 
comer do outro nem em suas cousas com medo de não perderem 
a casta e ficarem inmundos, As pessoas com quem mais guardão 
esta ceremonia he com os portugueses porque comem vaca. Era fal- 
lando [272 v.] com hum delles, ou tocando nelle, logo se vão puri¬ 
ficar como antiguamente fazião os judeus com os de Samaria. Nos 
casamentos por nenhum modo se podem misturar nem mudar 
estado o çapatero com a filha do outro o ourives o mesmo, E assi 
todos os mais officios e estados couza em que também Licurgo teve 
muito tempo na reformação de sua Republica Epartana. (sic) Nisto 
me não meterei porque no nosso Portugal anda isto muy corrupto. 
Fazem estes gentios seus casamentos em certos tempos do 
anno com grandes ceremonias e durão suas festas por espacio de 
quince ou mais dias com grandes ceremonias e ellas por nenhum 
caso podem fallar com os maridos, nem eles com as molheres diante 
dos pays, nem podem nomear hum ao outro diante da gente, nem 
comer juntos o que guardão tão infalivelmente que ainda despois 
destes se fazem christãos guardão o mesmo costume com suas 
molheres, mas este interdicto não dura mais que emquanto não 
tem filhos. 

Em todo este Oriente ha quatro castas que prosedera a todas 
segumdo hum livro que tem chamado Jadegual Futan que quer 
dizer pomar de castas que he o seu livro de nobresas. A primeira 
casta he a dos rayas que he huma nação nobilissima de que todos 
os reys do Canara procedem que se tem por tão antiguos e famossos 
nas armas nestas partes como nas de Europa os godos e destes 
se tem tamanha confiança pella muita fidelidade em que ategora 
se tem sostentado assi na [273] paz como na guerra que servem 
de guarda aa pessoa dos reys. 


Estes tem opinião que es (sic) melhor perderem antes as vidas que 
as armas e assim ganhão soldo soldo (sic) dobrados. São homens 
de boa conversação, corteces fieis e bem acostumados, A segunda 
casta he a dos bramenes ainda que elles querem preceder aos outros, 
assi pelo sacerdócio como letras sobre o que entre elles ha tantas 
questões como entre os nossos doctos sobre qual precede se as armas 
se as letras. A terceira casta he a dos chatins que são mercadores gros¬ 
sos de ouro prata pedraria sedas, roupas e outras fazendas de preço. 
Destes fazem em todos estes reynos muita conta pollos proveitos 
que dlo as suas rendas. A quarta casta he a dos balalas que são os 
lavradores. Estes sao estimados que podem os reys casar com suas 
filhas porque dizem que são homens que sustentão os reynos. Destas 
quatro castas se derivão cento e noventa e seis e estas também 
repartem em duas partes a que chamão Valange e Falangem, que 
quer dizer os da mão direita e os da esquerda e estes como infe¬ 
riores aos outros nem polias ruas lhe podem passar com suas pro- 
cesões nem casamentos, e como estes privilégios de casta são anti¬ 
guos nem os mesmos gentios se sabem determinar de que casta 
sejão. 

Costa da índia 

Do promontorio e cabo de Camorim começa a correr a costa 
da Indrâ que he da primeira enseada e a primeira fortaleza he a 
de Coulão donde sae todos os annos para Portugal huma nao de 
pimenta que ay vai a carregar [273 v.] que as vezes importa a 
pimenta que traz no poram da nao sete e outo mil qüintaes con¬ 
forme he a nao. Saem dali mais panos ricos de seda de cores. Logo 
adiante esta a cidade de Cochim muy nobre por grosso trato aonde 
carregão as nossas naos de pimenta e todas as mais especiarias 
drogas e roupas e riquezas aljôfar e pedraria que da índia costu- 
mavão vir pera Portugal, Comprava el rey nosso senhor esta 
pimenta a dez cruzados o bar que tem cada hum tres qüintaes e 
meio, e tres arrateis e hum bon jantar aos que a trazião a Cochim 
com alguns barretes vermelhos aos prindpaes das embarcações e 
ao rey do mesmo Cochim dava a meio cruzado por bar e ao prin¬ 
cipal ray que chamão da pimenta por a mayor parte vir do seu 
reyno dava el rey trezentos cruzados de tença cada anno e ao rey 
de Porqua duzentos, e ao de Diamper dozentos e aos fetanquis que 
são como reys a cento e a dous laimais que são também como reys 
outro tanto. E a cada hum destes reys mais huma cabaia de grãa 
ou quatro covados delias e outra de veludo ou oito covados e huma 
duzia de barretes vermelhos e outra de gorras vermelhas e outra 
de bainhas de facas salvo aos fentanquis e caimais que não tem 
mais que huma com os barretes gorras e facas assima, E os con¬ 
tratadores pagao na agora a dezoito são tomes de ouro ou vinte 
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e dous de prata que montão oito mil e cem reais por contrato, pello 
que não pagão mais tenças que o meio cruzado. 

Estas gaias pagava el rey aos sobreditos por favorezerem e 
não impedirem correr por suas terras a [274] pimenta que antes 
se levava pera Meca e Baçora e dahi em cafillas por terra a Ale¬ 
xandria e outras partes. Ha quatro sortes de pimenta preta branca, 
longa e outra que chamão de Canarim e na ilha do Cubo ha outra 
nas cidades humas moutas que dão hum fruto verde tão grosso e 
comprido como hum meio dedo he tenrra e queima como a pimenta 
preta e depois de madura se faz roxa e abre ficando em casca com 
muitos grãos brancos dentro do tamanho do coentro. 

Cinco legoas de Cochim pera Goa esta o nosso castello de 
Cranganor donde sae muita pimenta. Tem muitas igrejas e christãos 
de São Thome porque ali andou o Sagrado Apostolo. De Cananor 
sae muita pimenta, gengivre, e cardamomo, boas roupas a que cha¬ 
mão carias, lindas mesas e a estimada louça de barro. De Batecalla 
sae muita roupa fina, assucar, arroz do milhor que ha na índia 
muitas conservas. De Mangallor, Barcellor e Onor que são tres 
fortalezas que temos naquella costa do Malavar sae pimenta, roupas 
e muito arroz pera a cidade de Goa e outras partes. E deixando 
Goa de cuyas grandezas farei tratado apartado adiante sessenta 
legoas pera a parte do Norte esta a cidade de Chaul grosissima en 
trato de mercadores e de toda a sorte e nação muy opulenta e rica 
e comerciada com todas as mercadorias do Oriente e logo avante 
outo legoas por hum rio dentro esta Tanna que no tempo passado 
foi das famosas cidades da índia, da qual saem muitas sortes de 
roupas e diversas peças de sedas de toda a cor muitas taficeras (sic) 
volantes, muito trigo e arroz muito lacre e toda a sorte de escritórios 
e mesas e o mesmo he o de Baçaim e Damão. Dos portos de Cam- 
baya sae afora o que [274 v.] fica dito muitas roupas finíssimas 
bofetas e canequins muito asucar e anil e muy rica pedraria de toda 
a sorte de muito e pouco preço verdadeiras e falsa? muitas pedras 
de sangue de leite, muito cristal e jaquequas, e obra de marfim, 
muitos alambres e corais brincos de tartaruga, alabastro madrepérola, 
e outras muitas calidades de brincos enemigos das bolsas e amigos 
os olhos Da nossa cidade de Dio sae o mesmo e muitos acolchoa- 
os de seda e de algodão mármores pera as casas da vida e campas 
pera as da morte. Do Sinde que he nos confins desta costa sae 
muita roupa fmissuna muito mesturada com seda e linho, toalhas 
“ aS C ° m as ^ randes > muitos couros perspontados e 
lavrados pera c f mas e estrados muitas obras de marchete muy prima 
e de muita sutileza, e muitos azulejos, todos mantimentos em abas- 

a ' T? 10 en f° re e «g» e de tudo esta costa he muy provida 
qu si odo senhorea o Mogor. Daqui adiante entra o reyno de 
Guadel e os da Pérsia, os quais com 0 rio Indo que passa pello 
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Sinde se ficão divindo (sic) do estado do Mogor, Sae mai s do Sinde 
muito asucre em pedra e em poo todas a? cousas que vem de Ben¬ 
gala e algum almiscre posto que pouco. 


Rendimento do estado da índia 


O estado da índia rende la todos os annos hum milhão e qua¬ 
trocentos mil pardaos que cada pardo (sic) vale sete reales e meio 
e as vezes rende mais conforme correm as cafilas e rendimentos 
das alfandegas mas isto he [275] o menos. Gasta se no estado da 
índia em armadas, provimentos, soldos, quartéis, ordenados do 
secular e eclesiástico setecentos mil pardaos. E quando socede 
haver algumas armadas extraordinárias chegara a despesa a 800000 
pardaos, Dos seiscentos mil pardaos que crecem cada anno folgara 
eu de saber que saida dão os visso reys pois el rey nunca no thesouro 
tem hum real nem a Ribeira provida do necessário como convem. 

Sua Magestade na matéria dos direitos he roubado todos os 
annos em mais de duzentos mil cruzados que eu com muita facili¬ 
dade sem gastar hum vintém me atrevo a remedear e com isto e 
com hum alvitre em que não se arrisca mais que huma provisão 
poderá ter todos os annos de acresentamento na índia mais de qua- 
trozentos mil cruzados em sua Fazenda, porque so em Ormuz me 
atrevo a lhe dar cada anno mais do que rende a alfandega duzentos 
mil cruzados sem dar opressão a seus vassalos, e sem tomar mais 
que aquello que he seu que se perde por falta de quem entenda o 
como el rey deva ser servido, 
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37. [276] Regimento dos capitães mores, <* mais 
capitães e officiaes das companhias da gente de 
pe, e de cavalio: e da ordem que terão em se 
exercitarem, 

Agora de novo ordenado, pera todo soldado ter 
e pera se saber reger, e aproveytar neste regi¬ 
mento, (FJs. 276-283) 




CONQUISTA DA INDIA PER HUMAS 
E OUTRAS ARMAS REAES, E EVANGÉLICAS 

EM BREVES MEMÓRIAS DE VARÕES ILLUSTRES E FEITOS 
MARAVILHOSOS EM HUMA E OUTRA CONQUISTA 


LIVRO PRIMEIRO 

CAPÍTULO 1- 

Como o sereníssimo rey Dom Manoel mandou 
a Vasco da Gama descobrir a índia Oriental 


[Anno 1497] Avendo de dar principio, como divino favor, a 
estas breves e orientais memórias, he força lembrar, e soppor como 
primeiro principio, e principal fundamento, que a vocação admirá¬ 
vel do descubrimento de nossos reyftos e impérios, e das mais occul- 
tas gentes, e incultas nasções, na Azia, África [e] Oriente, e o 
meter nelles as novas luzes do Evangelho e resplendores da fé de 
Nosso Senhor Jesus Christo, 

Recebeo o primeiro rey Dom Affonço Henriques da gloriosa 
memória, no Campo Ourique, como proprio cetro e coroa do reino 
de Portugal, das mãos do mesmo Senhor e Redemptor nosso, que 
apparecendo ao ... e santo conde, estando para dar batalha 
aos sinco reys mouros, que [nejlla maravilhosamente venceo, lhe 
disse, que nelle com seus descendentes queria fundar e estabelecer 
para si hum reyno santificado que levasse seu santo nome ag mais 
cegas gentes, e remontadas nasções do mundo. —Ego ... in eedifi- 
caíor, et dissipator regnorum sum, Volo enim in te et in seminetuo 
Imperium [24 v.] mihi stabellire, ut defe ... in meum gentes. 

E como os sereníssimos reys de nossa Lusitania [legi] timos 
descendentes daquelle grande monarcha mamassem com o leite no 
fatal berço do seu reinado este santo e missionário spirito do des- 
cubrlmento destes occultos impérios, ... vocação a nossa santa fé 
das incultas nações, sempre conservarão em seu real coração, estes 
vivos desejos de tão gloriosa empreza, sem nunca jamais seu real 
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peito se lhes aquietar, até a não porem em execução no descubri- 
mento da índia, e de outros novos mundos, nos quaes com as pró¬ 
prias armas, sangue e vida de seus sempre leaes vassalos, e despeza 
grande de seus tezouros metessem a ley de Deos. 

De modo que com estes ferventes desejos e entre estas andas 
santas acabarão vida aquelles primeiros reys de nosso Portugal, 
por não poderem executar esta maior de todas as façanhas, dando 
comtudo felicíssimo principio a este [sic) empreza gloriosa, com 
a expugnação total dos infiéis mais vizinhos, a quem emxotarão do 
proprio reino, rendendo a seu império a comarca dos campos: de 
Ourique, onde com a vitoria dos sinco reys ganharão o titulo e 
coroa real, e depois com seu catholico zelo e triumphantes armas, 
o direito as mais alongadas conquistas. 

Nem se derão entam por contentes por se verem senhores de 
tudo o que os mouros dominavão em terra alhea, porque nas suas 
próprias mouriscas e africanas os buscarão muitas vezes com deno¬ 
dada e catholica resulação a fim de se fazerem senhores delias, e 
os illustrarem a elles com os rayos da verdadeira fé. A este fim sintio 
os golpes da espada portugueza o reyno de Granada na batalha do 
Sallado pello invicto rey Dom Affonço quarto; os mesmos experi¬ 
mentou o reino de Fex na perda de Seita, Tangere, Alcácer, e Arzila, 
onde virão bem os mouros quam pezado era [25] o ferro, e quam 
furiosa a polvora d ei rey Dom João primeiro de gloriosa memória, 
e de Dom Affonço quinto seu neto. O mesmo finalmente sintio o 
império de Marrocos na falta que lhe fez Mazagão, Çafim e Aza- 
mor, que o singular valor do invictissimo rey Dom Manuel tirou de 
seu poder recebendo de seus naturaes a humilde vassalagem que 
lhe derão, e o tributo da terça parte daquele império, que o reconhe- 
ceo por mais senhor delle, que aos proprios xerifes. 

f * St °’ 6 tudo 0 ma * s ^ ue as caronicas, sendo em 
realidade muito, julgarão sempre por pouco os nossos invictissimos 
monarchas, por lhes parecer tinhão recebido o cetro e coroa de 
rortugal, com obrigaçam e feudo, de serem os primeiros de Europa, 
que descubnssem novos mundos, e principalmente o Oriente, para 
nelles entre as luzes de suas armas brilharem também os resplendo- 
res da fe de Jesus Christo de quem o tinhão recebido. E como Deos 
Í!l Senh n tlnh . a a gloria desta empreza para o sere- 
, rey om Manuel, elle foi o que gloriosamente pos em seu 
escudo este grande timbre, e maior cie todos os brazões; elle o que 

a credEÍ 6 Eur ° Pa ’ C °? f miIa 9 rosas vitoria s do Oriente, tirou 
e o sonkí ' 7 7 Ve f de ' e fez P arecer o verdadeiro, soihado 
L iwS’ 7 da , de1 ^ Ass y para esta difficultosa empreza 
írlf n,í me 0 d ° °7 te ' de nenhum outro monarcha imagi- 
enovX sir eXe ; U M a; eSC0lhe0 0 anno de mil quatrocentos 
do Occiano SlC ^ rinci P e dos ar 9°nautas, e conquistador 

Occiano, que fehxmente domasse e destruísse (?) a braveza do 
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cabo de Boa Esperança, e fosse o primeiro general da índia, ao 
famoso Vasco da Gama natural da villa de Sinix no reino do 
Algarve, filho de Estevão da Gama cavaleiro de muita conta em 
caza d’el rey, que tinha sido vedor da Caza da Magestade d'el rey 
Dom Affonço quinto por ser Vasco da Gama pessoa de gram valor, 
e maior animo para por o peito as emprezas mais dificultosas 
[25 v.] o que mostrou bem no felix suceso desta, que se não foi 
a maior não sei qual outra merece este nome. Alem de que era este 
fidalgo mui douto na cosmografia, e arte de navegar, e por tudo 
digno de ser o primeiro general dos nossos primeiros e orientaes 
argonautas. Sua Magestade que então se achava na villa de Mon- 
temor o mandou ir aaquella villa, onde depois de lhe declarar a 
satisfação que tinha de sua pessoa e boas calidades lhe declarou 
também a eleição que delle tinha feito para esta empreza de tanta 
gloria de Deos, e serviço seu. 

Ali lhe entregou o real estandarte sobre o qual o valeroso capi¬ 
tam lhe fez preito e omenagem de o servir com igoal lealdade a seu 
animo; e Sua Magestade lhe fez huma pratica em que lhe significou 
bem a importância da empreza, sem embargo das grandes (?) que 
a acompanhavão aos desejos que em seu real peito ardião de 
descubrir a índia, não tanto por dilatar seu império, quanto por 
meter nella a fé de Jesus Christo e a obediência do Summo Pontí¬ 
fice seu vigário na terra, porque este foi sempre o intento principal 
nesta empreza dos sereníssimos reys de Portugal, 

Daquy animado o novo general com tantas honras e merces 
dei rey e principalmente com hum spirito de Deos que em seu peito 
já sentia voltou de Montemor a Lixboa onde el rey mandara apres¬ 
tar quatro caravelas mais accomodadas então pera pescar salmo- 
nentes no rio, que para nella se vencer a soberania do occiano e se 
soportar a furia das tempestades tão ordinárias em tão larga nave¬ 
gação; e se matricularão sento e cecenta homens de mar e guerra. 

Vasco da Gama se embarcou na capitania S, Gabriel de que 
era piloto Pero de Alboquerque; e seu irmão Paulo da Gama em S. 
Raphael que levava por piloto João de Coimbra; como também 
o era da caravela S. Miguel Pero de Escobar, e capitam Nicolao 
Coelho. Gonçalo Nunez se embarcou em outro navio que vinha com 
[26] mantimentos, que devia ser dedicado ao Anjo da Guarda, E 
com particular mistério acho se dedicarão estes navios a estes 
angélicos e soberanos spiritos, porque assy como o archanjo S. Ga¬ 
briel foi o primeiro que trouxe a terra as primeiras novas do Evan¬ 
gelho por sua conta corria o emparo destes famosos navegantes que 
vinhão ao Oriente dar as mesmas novas a cega gentilidade delle, 
E assy como S, Raphael cujo nome significa medicina de Deos, abri¬ 
ra os olhos ao Santo Tobias, era bem acompanhasse nesta jornada 
os seus portugueses que vinhão abrir com as luzes do Evangelho 
os cegos olhos da gentilidade oriental, E como o glorioso S, Miguel 
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he fortaleza de Deos, convinha viesse com estes famosos argonautas, 
para lhes confortar, animar e fortalecer o peito com que vencessem 
a bravesa dos mares, a furia das tempestades, e a emclemencia e 
variedades de tantos climas, E como os perigos desta tão comprida 
navegação, são tantos e tão contínuos, vinhão os Anjos da Guarda 
por cuja conta corria livrar seus navegantes dos infinitos perigos 
que por proa levavão, 

Antes porem de se embarcarem se foi Vasco da Gama com 
os mais capitaês e soldados a Nossa Senhora de Bellem que se vene¬ 
rava no Restello em huma ermida que o infante Dom Henrique alli 
fundara a cargo de alguns freires do convento de Thomar que 
administrassem os divinos sacramentos aos navegantes. Aqui se 
confessarão todos, e receberão o divino e angélico pão por viatico 
de tão larga, perigosa, e incerta navegação; e ao dia seguinte que 
foi sabbado da Rainha dos Anjos se disse a missa que todos ouvirão, 
a que concorreo grande multidão de gente de toda a sorte que viera 
da cidade, assy a respeito da romaria da Senhora, como da despe¬ 
dida dos que se embarcavão. 

[•••] o divino sacrifício que sem duvida se offereceo a Deos 
pelo felícissimo succesço desta [26 v.] arriscada empreza ordenarão 
os freires com outros sacerdotes huma devotíssima procissão em que 
hião cantando as ladainhas, e o venturoso Vasco da Gama com os 
mais de sua companhia levavão nas mãos cirios accesos, e nesta 
forma chegarão aos bateis; antes porem que nelles entrassem se fez 
em todos silencio, e postos de joelhos levantou a voz o vigário da 
caza e disse a confissão geral, a qual acabada absolveo os novos 
argonautas na forma das bulias que o infante Dom Henrique ouvera 
de Sua Santidade pera os que neste descubrimento e conquista 
falecessem, Neste tão piadoso e saudoso acto forão tantas as lagri¬ 
mas que naquela praia se derramarão, que com muita rezão tomou 
pera ssy o nome da praia e rio das Lagrimas, não só pelas que ally 
se derramarão nesta occasião, mas pellas que depois continuarão 
em todos os annos nas occasiõis em que os parentes e amigos nella 
se despedem dos que se embarcarão pera a índia, Com tão santa 
e angélica companhia, e com os corações cheios de fé, e peitos de 
fortalesa se embarcou cada hum em seu navio, em que quando [?] 
as amarras derão as vellas e partirão no mesmo sabbado oito de 
Julho, por entre as lagrimas dos parentes que já os choravão como 
a mortos, e saudades dos amigos que imaginavão os não virião mais, 
e entre o espanto da famosa cidade de Lixboa que admirava a for- 
tallesa de seus peitos, e o atrevimento de seus animosos corações; 
e en ser a partida en sabbado dia dedicado a Mãy de Deos foi 
ecarar se que a Virgem era a estrella e guia destes valerosos 
argonautas, que a vinhão coroar Rainha, não só com as pérolas 
orientaes, mas com tantos milhares de almas, que depois neste 
Onente se renderão a seus pees e adorarão por tal por meio de huns 
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e outros conquistadores do verdadeiro Rey dos Reys Christo Re¬ 
demptor de todos, 

Com tão divina estrella e soberana guia como a Virgem Mãy 
de Deos forão os nossos portugueses fazendo sua viagem e des- 
cubrindo novos climas, athe que em 20 de Novembro do mesmo 
anno de 97 forão avistar o tormentoso promontorio [27] e cabo de 
Boa Esperança que o famoso Bertolameu Dias descubrira o anno 
de H87, por mandado do infante Dom Henrique filho dei rey 
Dom João o segundo ( sic ) no qual levantara hum padrão chamado 
S. Phelipe. 

_ P assa do o cabo mandou o capitão mor recolher a gente do 
navio do Gonçalo Nunes, por se ter ja despejado do mantimento, 
e tirado tudo o mais que lhe pareceo lhe podia servir, lhe mandou 
por o fogo. Entrarão logo naquela paragem, a qual como diremos, 
se deu depois o nome de Terra do Natal, onde no rigor dos frios, 
braveza das tempestades, furor dos rayos e coriscos, e bravesa dos 
mares derão seus ânimos boa prova de seu invencível valor e for¬ 
taleza, 

Chegarão a Moçambique e na ilha a que derão o nome de 
b. George em memória deste glorioso cavaleiro, tratarão de dar as 
devidas graças a Divina Magestade pelas merces que até ali tinhão 
recebido, e favores que ao diante esperavão receber de sua poderosa 
mão e por tudo offerecerão a Deos o divino sacrifício de missa que 
celebrou o padre frei Henrique da sagrada ordem xarafica que 
com outros sinco religiosos de S, Francisco vinhão naqueles navios 
por premidas dos conquistadores da Igreja Catholicà, tomar posse 
do culto divino neste Oriente, e desapossar delle os falsos sacer¬ 
dotes dos idolos e pagodes. Nesta missa que foi a primeira que 
sabemos se dissesse do cabo de Boa Esperança pera cá depois do 
Santo Apostolo Santo Thome, commungarão os tres capitães com 
toda a mais gente de sua companhia, e se reforçarão com aquele 
divino pão para os trabalhos que tinhão ainda por proa. 

E Deus e Sua Magestade depois por tam bem servido do santo 
zelo e trabalhos com que o padre frei Henrique se ouve nesta 
empreza tanto do serviço de Deos e seu, que o fez bispo de Seita. 
Aqui alevantou hum padrão com o nome de S. Jorge, como tinha 
deixado outro com o nome de S, Raphael no rio dos Bons Sinaes, 
pera memória do valor português e gloria de Deos a quem os ale- 
vantava. 

Daqui, depois de se refazerem dos trabalhos passados com o 
divino manna, que adoça a seus soldados as amarguras [27 v.] do 
mar salgado, se animarão ao vencimento das ultimas difficuldades 
da empreza, e cortando amarra derão a vella em descubrimento de 
novos climas, e vierão cortar segunda vez a fatal linha que só o 
braço portuguez se atreveo a cortar e levou a gloria do primeiro 
golpe entre todas as nasções de Europa; e forão tomar Milinde 
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onde assentarão paz com o rey, e levantarão o terceiro padrão com 
o nome do Espirito Santo, como também em Mombaça onde forão 
bem recebidos do rey daquela terra, Daqui forão avistar os ilheos 
a que derão o nome de Santa Maria a que levantarão o 4.° padrão. 

E chegando as terras do emperador Samorim, entrarão o porto 
da sua famoza cidade Calicut, onde forão recebidos com notável 
espanto daqueles naturaes, por verem era sua terra gente branca 
que nunca tinhão visto, nem imaginavão aver no mundo; e muito 
maior foi sua admiração, quando entenderão vinhão de hum reino 
tão apartado do seu império, e que tinhão navegado até aquele 
porto mais de sinco mil legoas, Aqui se veo o famozo capitão Vasco 
da Gama com o emperador Samorym, que nas primeiras vistas o 
recebeo com igoal honra ao espanto que tinha de ver em seu reino 
gente tão estrangeira e peregrina; e depois de tratar com elle o 
negocio a que era mandado por el rey, e lhe declarar o desejo que 
el rey Dom Manoel tinha de ter com elle toda a boa paz e seguro 
comercio, e passar o mais que nas crônicas da índia douta e curio¬ 
samente escrevem seus authores, levantou em Calicut o ultimo 
padrão S, Gabriel com as quinas reaes do reino de Portugal, como 
em todos os mais que ficão referidos; e cora que deixou nas costas 
sem gloria o fabuloso Non plus ultra do imaginado Hercules. 

Aqui lhe armarão muitas vezes os naturaes varias treições, a 
cujo respeito os venjceu] tres a quatro vezes, triumphando de seus 
enganos; até que finalmente [... ca]rregou das drogas preciosas, 
pera sinal certo do valeroso animo e invencível constância com [que] 
executara esta maior de todas as façanhas, e chegara a descubrir 
a índia Oriental em satisfação dos desejos do sereníssimo rey Dom 
Manoel, e de todos os mais seus progenitores [28] e antecessores. 

Levou ferro e foi costeando até Anjediva, e estando naquelles 
ilheos se enformou da cidade de Goa, da calidade de sua gente, 
armas e fortificações, e vindo ali falar com elle de Goa aquele judeo 
natural de Polonia, que era Xabandar, que o rey Sabaio alli man¬ 
dara por espia, o recolheo consigo na caravela, e o levou a Portugal, 
onde foi boa testemunha do muito que Vasco da Gama obrara em 
serviço de Deos e dei rey, e em Lixboa se baptizou com o nome 
de Gaspar da Gama. 

Daqui de Anjediva partio pera Portugal voltando a experimen¬ 
tar os novos climas e novos rigores do mar que se mudão tantas 
vezes, quantas se mudão os tempos. E chegando aos baixos a que 
eu - 0 JJ on j e S, Raphael, considerando que a caravela de seu 
irmão Paulo da Gama fazia tanta agoa que sem duvida se iria a 
pique o mandou passar com a gente e tudo o mais pera a sua capi¬ 
tania, e lhe mandou por o fogo; e bem sofrera o grande capitão 
Vasco da Gama esta perda, se não fora como pronostico de outra 
mator; porque chegando cheio de prazer e alegria a ilha Terceira 
lhe faleceo nella seu irmão Paulo da Gama com tanto sentimento 
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seu que se não pode declarar; pois perdeo quasi no porto o maior 
e milhor companheiro de seus trabalhos, e o que com muita rezão 
o devia também ser nos prêmios e merces, que de Sua Magestade 
esperava na (?) gratificação de todo o reino de Portugal, onde 
acho, dizem alguns, chegou em Setembro e outros, em 20 de Agosto 
de H99, e não falta quem affirme que Nicolao Coelho tinha che¬ 
gado a Lixboa em 10 de Julho e ganhado as primeiras alvíçaras, 
Fosse porem o primeiro, ou o segundo na chegada, o certo he que 
o famoso Vasco da Gama foi o primeiro em tudo, e o que levou 
esta palma e ganhou a coroa do fatal descubrimento do Oriente; 
e por esta singular façanha foi recebido (?) do sereníssimo rey 
Dom Manoel com grande (?) prazer e alegria de Sua Magestade 
que lhes fes grandes honras e merces, com o Dom que a [cre] sen¬ 
tou (?) a seu grande nome pera ssy e seus descendentes e lhe deu 
huma peça das armas reaes para seu escudo [28 v.] e outras rendas, 
tudo muito a respeito daqueles tempos e pouco pera o que merecia 
tão leal e valeroso vassalo, 

Ordenou logo Sua Magestade se fizessem por todo o reyno 
devotas procições em acção de graças a Deos e que com grandes 
festas se celebrasse esta maior façanha que meteo em admiração 
todos os reinos de Europa que tinhão por sonho o que vião, por 
terem por irapossivel a empreza, E provera a Deos que sostentassem 
sempre esta sua opinião, porque não chegáramos nos a sentir de 
tão perto seus golpes, com tanto detrimento da conyerção da gen- 
tilidade deste Oriente, nem elles se atrevedão ao que depois vierão 
a executar neste Estado, por faltar a Portugal rey natural, 

Em memoría deste descubrimento mandou o invictissimo rey 
edeficar a Deos na irmida do Restelo aquele famoso templo em que 
se venera a Virgem Nossa Senhora de Bellem; a que ajuntou o 
magnifico e real convento de que fez merce aos religiosos do doutor 
máximo S. Hieronimo, pela singular devoção que tinha a este grande 
santo; com a mesma obrigação que tinha o capellão da ermida de 
dizer huma missa pela alma do infante, e no offertorio delia se 
virava para o pouvo a quem pedia hum Padre Nosso, e huma Ave 
Maria pela mesma intenção; e para que este magnifico templo fosse 
eterno padrão do venturoso descobrimento da índia, a todas as 
nasções do mundo que cada dia entrão pela barra de Lixboa, porta 
por onde depois entrarão as vitorias e triumphos, quehumas e outras 
armas, evangélicas e reaes alcançarão no Oriente da mourama e 
idolatria, metendo no ceo tantos milhares de almas erradas em seus 
erros, e cegas em sua crença, 

E finalmente emquanto o valeroso Dom Vasco da Gama recebe 
as visitas e parabéns dos parentes e amigos, e o applauso de todo 
o reino e relata os particulares da viagem, variedade dos climas, 
perigos que passou, difficuldades que venceo, com as novidades 
da índia, o deixemos por [29] hum pouco descançar, athe puxar 
por nos com novas vitorias no Oriente. 
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comprida e arriscada navegação, sahio Sua Magestade da igreja 
até a praia levando junto de si ao capitam mor Pedro Alvres Cabral, 
que no mesmo dia nove de Março do anno de 1500 deu a vella na 
sua capitania, cujo nome não pude alcansar por mais diligencias 
que fiz, como também dos demais navios desta armada, Na segunda 
embarcação hia o almirante Sancho de Toar, que na volta da Jndia 
se perdeo salvando a gente toda. Na terceira o capitam Simão de 
Azavedo, e na quarta Nieolao Coelho que também fez naufragio. 
Na 5. s Nuno Leitão, na 6. a Aires Gomes da Silva que com hum 
temporal se foi perder no cabo de Boa Esperança; como também 
com elle no 7.° navio Pero de Ataidelnfer... o. No 8.° hia o famoso 
Bertholameu Dias primeiro descubridor do cabo de Boa Esperança, 
onde levantará hum padrão, e outro na Serra Parda, e o 3.° no ilheo 
de S. Cruz chamado do seu nome. Envejoso porem o mesmo Cabo 
da gloria deste famoso português o sepultou em ssy com huma 
furiosa tormenta, quando elle o tinha rescüscitado na mundo com 
tanta fama. Deste grande cavaleiro descendeo Paulo Dias de No- 
bais a cujas armas el rey acresentou tres padrões, pelos tres que 
Bertholameu Dias levantara em seu serviço. 

Em outro navio hia por capitam Pero Dias irmão do mesmo 
Bertholameu Dias, o qual ou por força dos tempos, ou por ruim 
navegação foi entrar pelo Mar Roxo, granzeando com este erro 
a gloria de ser o primeiro que foi aquele Estreito, do qual voltando 
para Lixboa foi tomar o Brazil não levando ja cons[igo] mais que 
7 homens, e não foi pequena façanha navegar tantos e tão tormen¬ 
tosos mares com tão pouca gente, sem nelles se sepultar como o 
fisera seu irmão, No fim porem de tantas desgraças [30] foi bem 
afortunado, porque no Brasil achou ja da volta da índia pera o 
reyno ao capitam mor Pedro Alvres Cabral, No 10.° era capitão 
Vasco de Ataide que se foi perder com huma tormenta junto do 
Cabo através do Brasil; como também teve a mesma perdição posto 
que em outra paragem Simão de Pinna — Luis de Phina arribou 
ao Cabo Verde no navio de que era capitam Gaspar de Lemos. 

Dada a vella como fica dito derão com ella a boa viagem os 
felices navegantes com os olhos na Senhora do Restello que levavão 
por estrella segura de sua navegação; e forão fazendo sua viagem 
com tão felix successo, ainda que fora do rumo da índia, e fim de 
seus intentos, que forão descubrir o Brasil, que nem pretendião nem 
levavão por regimento. E reconhecendo bem a terra o capitam mor 
lhe deu o nome de Santa Cruz, e mandou lançar nella dous homens 
dos que vinhão degredados, pera que aprendessem a lingoa dos 
naturaes e dispídio logo a Gaspar de Lemos com aviza a Sua Ma¬ 
gestade do descubrimento daquele grande império, ficando o capi¬ 
tam mor Pedro Alvres Cabral com a gloria e titulo de seu primeiro 
descubridor porque ainda que antes delle o tivesse descuberto Amé¬ 
rico Vespazio (sic) florentino, a cujo respeito se lhe deu o nome 
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America; comtudo ainda até então se não tinha navegado pera o 
Brasil, o que so se fez depois que o descubrio o capitam mor Pedro 
Alvres Cabral, que tornado a por a proa en demanda da índia foi 
navegando ate chegar a Cochim, e a Cananor, e em huma e outra 
terra foi recebido daqueles reys com grandes honras e benevolencia, 
E soube elle reprezentar lhes também o poder, verdade (?) e mages¬ 
tade do sereníssimo rey Dom Manoel que não só fiserão com elle 
a desejada paz, e lhe derão as drogas que pedio, mas também lhe 
entregarão seus enbaxadores que mandarão a el rey, com os quaes 
o capitam mor voltou a Lixboa onde entrou com seis navios em 31 
de Julho de 1501, tendo saído delia com 13 embarcaçõis, Sua Ma¬ 
gestade o recebeo com novo prazer e lhe fez muitas honras e merces 
[30 v.] e estimou muito os embaxadores dos dous reys de Cochim 
e Cananor por ver as primícias da gentilidade oriental, que elle dese¬ 
java converter ao verdadeiro Deos, e a esta conta os recebeo com 
igoal benevolencia a sua grandeza, e os mandou servir com grande 
magnificência. 

Ja quando o capitam mor Pedro Alvarez Cabral chegou a Lix¬ 
boa, ja el rey tinha dispidido ( J ) pera a mesma conquista em quatro 
embarcações com oitenta homens a Joam da Nova galego alcayde 
pequeno de Lixboa, que desama ... [ca]pitania a 5 de Março de 
1501, E erão capitães das outras tres Francisco de Novaes, Díogo 
Barbosa e Fernão Vicente florentino. Era o capitam mor soldado 
valeroso como mostrou bera depois na índia nas muitas vitorias que 
alcançou, e se referem nas crônicas mais largamente; como também 
os tres capitães muy accomodados para a empreza por seu valor 
que depois mostrarão nas guerras deste Estado.: 

Foi o capitam mor fazendo sua viagem, passou a linha, e em 
8 graos da parte do Sul descubrio a ilha a que deu o nome de Nossa 
Senhora da Conceição; e chegou com os mais de sua companhia, 
onde logo alcançou grandes vitorias, e rico de triumphos carregado 
de drogas, voltou para o reino; e navegando depois do Cabo des¬ 
cubrio em 16 graos e dous terços do polo austral, a celeberrima 
ilha a que deu o nome Santa Ilena a qual Deos parece por no meo 
daquele occiano com particular providencia de seus argonautas por¬ 
tugueses, para que nella descanssem dos grandes e contínuos tra¬ 
balhos desta navegação, e se refisessem refrescassem com os desa¬ 
tados christaes de suas alegres e amenas fontes, Com a gloria deste 
descubrimento, e com os 3 navios mais de seu cargo chegou João 
da Nova galego a Lixboa em ii de Setembro de 1502, e recebeo de 
Sua Magestade o prêmio de suas vitorias e os parabéns da felici¬ 
dade de sua navegação, 

Não aquietava o felicíssimo rey Dom Manoel hum só ponto 
na empreza começada por ir alcançado que havia de ser de grande 


í 1 ) A margem: Aos 5 de Março de 1501-4 navios, 
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[31] gloria de Deos honra da nasção portuguesa, e credito de suas 
almas; e tanto mais crescia em seu real peito o fervor jleste gelo, 
quanto as novas que cada anno lhe voltavão da índia, erão milhores. 
E assv pello fim do anno de 1501, nomeou segunda vez por capitam 
mor de 15 navios para a índia a seu primeiro descubridor Dom 
Vasco da Gama, a quem fez merce do titulo de almirante destes 
mares ] 1 ). E tudo bem aprestado partio de Lixboa o novo almirante 
na capitania S. Jeronimo em 10 de Fevereiro de 1502, E por almi¬ 
rante desta armada vinha seu thio Vicente Sodré irmão de sua mãy, 
fidalgo de grandes esperanças por concorrerem nelle muitas e boas 
partes, mas mal afurtunado nesta viagem porque se foi perder em 
Curia Muria; e alguns annos depois andando na índia com seis 
navios de armada faleceo, deixando em todos igoal sentimento 
da (?) fama de seu valor. 

Na caravela Leitoa a Velha vinha por capitam seu irmão Bras 
Sodré, que o acompanhou na mesma desgraça, porque também se 
foi perder na Curia Muria, posto que em outra paragem; Antonio 
Femades (sic) capitam da caravela em que hia se foi perder em 
Sofalla, onde se salvou com a gente; Álvaro de Ataide, ou Pero de 
Ataide, como em outra parte acho, era o capitam de outra caravela; 
e em S. Martinho vinha Fernão Roiz Badacas, e em outro navio 
Joam Lopes Perestrelo, Dom João Couttinho Zamiro (?), filho do 
segundo conde de Marialva era o capitam da nao Lionarda; e 
Francisco da Cunha da caravela Leitoa a Nova, Pedro Affonço 
de Aguiar vinha em Salta na Palha e em S, Miguel Gil Matoso. 
Ruy de Lasteneda era o capitam da nao, e Gil Fernandes vinha 
em huma caravela. Diogo Fernandes Corrêa que vinha para feitor 
de Cochim era capitam da nao Borreco, E finalmente Antonio do 
Campo era capitam do navio a que chamavão a Nao, como o outro 
acima o qual voltando para Lixboa carregado de drogas obrigado 
do tempo arribou aos ilheos de Angediva ( 2 ). Não parou aqui o 
cuidado d el rey porque logo no primeiro de Abril do mesmo anno 
dispidio 6 vellas, e na capitania [31 v.] Santo Spirito o capitam mor 
Estevão da Gama, primo do mesmo almirante Dom Vasco. E na 
caravela Espera vinha Thomas de Cramona; e Lopo Dias, ou como 
acho em outra parte Diogo Pires na caravela Santa Maria, en (?) 
nao Rainha Luis Mendes de Vasconcelos. João de Bona Grada 
italiano, ou como quer outro autor João Roiz Badarças (sic) en outro 
navio e Pero Raphael na caravela Santa Ilena, Nesta armada man¬ 
dou Sua Magestade também os embaxadores dos reys de Cochim e 
Cananor que Pedro Alvarez Cabral levara da índia e voltarão elles 
bem satisfeitos da magestade e grandeza com que o rey de Portugal 
os tratara, e das muitas honras e merces que lhes fizera. E muy 
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admirados das grandezas de Lixboa, e do lustre e magestade en que 
aquella corte florecia, e ricos de tudo chegarão a seus reinos, onde 
com espanto dos naturaes fizerão grandes relações do que tinhão 
passado na viagem, visto no reino e rey de Portugal com grande 
satisfação de seus reys. 

Não cabem en tão limitadas memórias os feitos maravilhosos 
em armas, que nestas duas armadas fez na índia o almirante Dom 
Vasco; porque com particular valor castigou os reys que ingratos 
a verdadeira e boa amizade d'el rey Dom Manoel, a tinhão que¬ 
brado, e se tinhão rebelado. Tornou a redusír a mesma paz e ami¬ 
zade com Sua Magestade ao rey de Cochim. Fez tributário a coroa 
de Portugal o rey de Quiloa, de quem recebeo logo o primeiro tri¬ 
buto em finíssimo ouro. Rendeo e tomou a força de armas a famosa 
nao Meri que vinha de Mecca carregada de ouro e outras riquezas, 
e trazia para sua defença 260 soldados escolhidos e de valor, que 
não podendo resistir a força portugueza depois da larga batalha 
se rendeo ao braço valeroso do almirante destes mares, que alcan¬ 
çando outras vitorias que se podem ver nos muitos authores que 
[32] miudamente tratão delias, e deixando sogeito e em boa paz 
tudo o que cotra (sic) nos se tinha rebelado, carregado de thezouros 
voltou para o reyno, e entrou em Lixboa com 18 navios no primeiro 
de Dezembro de 503, e foi recebido com novo prazer de Sua Mages¬ 
tade, e novos applausos de todo o reino. 

Este grande capitam foi o primeiro que aprezentou ao serenís¬ 
simo rey Dom Manoel as primeiras parias e tributos que os reys 
deste Oriente lhe offerecerão, como permicias de outros mayores, 
E o piadoso príncipe os offereceo todos a Deos, mandando lavrar 
do finissimo ouro do rey de Quiloa huma riquíssima custodia, que 
o offereçeo a Nossa Senhora do seu real convento de Bellem, 
para nella se expor o Divino Sacramento e fez merce ao 
mesmo convento da vintena parte de tudo o que lhe fosse 
desta conquista oriental; e ja que esta devota piedade que em 
seu real peito sempre ouve, vio elle em seus dias a fé de Christo 
tão dilatada, com tanta gloria do mesmo Senhor, e credito de suas 
invictas armas. Ao famoso e bem afortunado almirante fez el rey 
alem de outras honras, merce do titulo e condado da Vídigueira, 
e o fez grande de Portugal, tudo bem empregado na pessoa do conde 
almirante tão benemerito do reino de Portugal e conquista do 
Oriente. Nos o deixemos agora descançar alguns annos, e gozar 
das merces reaes; até puxar outra vez por nos empenhado en novas 
emprezas de igoal gloria. 

Se em todas as eleições dos capitães nomeados, se mostrou este 
grande rey não só prudente mas asertado, nesta que agora direy 
se mostrou também alumiado de outro mais alto spirito (*). Porque 
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elegeo e nomeou para passar a índia em tres naos o capitam mor e 
famozo conquistador Affonço de Alboquerque que foi na índia 
espanto do mundo terror da gentilidade e mourama, honra e credito 
do valor portuguez, Era elle filho de Dom Gonçalo de Alboquerque, 
senhor de Villa Verde, e de Dona [32 v.] Leonarda de Menezes, 
filha de Dom Álvaro Gonçalvez de Àtaide, conde de Atouguia. 
Partio este rayo do verdadeiro Marte, da cidade de Lixboa em 6 de 
Abril de 1503 na capitania S. Thiago, trazendo ja consigo a pro¬ 
tecção e valor deste santissimo general, e padroeiro de nossa Espa¬ 
nha. Na nao Nossa Senhora da Conceição, padroeira também do 
nosso reino de Portugal e protectora das armas portuguesas vinha 
o famozo capitam Duarte Pacheco Pereira, segundo rayo da guerra 
na costa do Malavar, porque hum e outro assombrarão o mundo 
com as milagrosas vitorias que na índia alcançarão e das quaes em 
seu lugar falaremos. 

Na nao S. Paulo vinha por capitam Fernão Martins de Al¬ 
meida, que com o trabalho da viagem, com que outros perdem as 
forças, e emmagrecem, emgordou elle de feição, que veo de gordo 
a falecer na viagem. 

Foi o capitam mor navegando com muita prosperidade, porque 
o Spirito Sancto que em Lixboa o elegera para este Oriente, o vinha 
acompanhando de feição, que chegou a Cochim nas tres naos em 
30 de Septembro. Aqui acabou o capitam mor de todo a fortalesa 
que seu primo Francisco de Alboquerque tinha começado de ma¬ 
deira, e foi a primeira que fisemos e tivemos na índia, a quem derão 
por nome a fortalesa Manoel em memória de Sua Magestade. Na 
mesma cidade levantou a primeira igreja que ouve na índia, ao 
sagrado apostolo S. Bertholameo, no mesmo anno de 54; porque se 
em seu peito ardia bem o valor militar e desejo de dilatar com suas 
armas o império de seu rey, muito mais ardia o zelo de meter e 
dilatar na índia a fé de Jesus Christo e o culto do verdadeiro Deos. 
No mesmo tempo alcançou grandes vitorias, e [fez] com o valeroso 
Duarte Pacheco maravilhosas proezas em armas, das quae s aqui 
não trato por aver de tratar delias en sua particular memória. 

Assy que deixando a Duarte Pacheco por capitam mor do mar 
de índia, rico de triumphos e carregado de drogas, voltou a Lixboa 
onde foi lançar ferro em 23 de Agosto. 

Não teve esta felicidade de Affonso de Alboquerque seu primo 
trancisco de Alboquerque porque nem sempre a boa fortuna corre 
1 J pelias veas com o mesmo sangue, e se communica aos mesmos 
sogeitos, ainda quando lhe communica os mesmos spiritos da forta- 
leza e valor, como se vê neste caso H, porque partindo de Lixboa 
em 14 de Abril do mesmo anno de 53 Francisco de Alboquerque 
na capitania a nao Rainha com mais duas naos d e que erão capi¬ 


(1 ) Â raar 9 em: A H de Abril de 1503-3 naos. 
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tães Pero Vaz de Veiga, que se foi perder na sua com miserável 
naufragio no cabo de Boa Esperança, e Nicolao Coelho que viera 
ao primeiro descobrimento de índia, e vinha agora na nao Fayal, 
chegarão ambos com gentil viagem em Agosto aos ilheos de Anje- 
diva, e em dous de Septembro forão lançar ferro em Cochim. Aqui 
carregarão ambos de fazendas e voltarão para o reino, porem na 
viagem parece experimentarão os tempos tão cruéis que, ou os 
sepultou no^ mar, ou deu com elles em alguns occultos baixos, porque 
até oje [não] sabemos de sua morte para delia termos a devida 
compaixão, e chorarmos a perda de tão valerosos capitães; nãO’ 
sabemos onde, nem como se perderão, 

Logo nas costas desta armada, e no mesmo anno, de 53, despi- 
dio Sua Magestade tres naos a cargo do capitam mor Antonio 
da ( sic ) Saldanha fidalgo castelhano, para andar com ellas pela 
costa da Arabia. 

Na nao Situval vinha Diogo Fernandes Pereira, natural da 
mesma villa; e na terceira nao o capitam Ruy Lourenço Ravasco, 
que entre outras proezas que en serviço de Deos, e da coroa dé 
Portugal fez na índia, fez também tributado a Sua Magestade o 
rey das ilhas de Zanzibar, e a cidade de Brava, adiantando muito 
com suas armas e valor, nestas e en outras emprezas o credito das 
armas portuguezas, como também o capitam mor Antonio da Sal¬ 
danha que de novo foi descubrir o estreito do Mar Roxo, que o 
capitam Pero Dias tinha ja entrado como fica dito, 

Despedidas estas armadas da barra de Lixboa mandou ( l ) 
logo ei rey aprestar outra para o anno seguinte de 13 vellas e 
nomeou por capitam mor desta frota a Lopo Soares dAlbergaria 
[33v.J com 1.200 (?) homens de mar e guerra, que na capitania 
Leonarda partio de Lixboa em 22 de Abril de 1504, e teve en seu 
favor tanto a Deos que he o senhor dos tempos que chegou a Ange- 
diva com toda esta frota no mez de Agosto, e ao primeiro de 
Septembro foi lançar ferro na barra de Cananor, e acho que entre 
os capitães desta armada, vinhão, [...] que erão fidalgos de muy 
illustre sangue; e o primeiro delles era o capitam mor Lopo Soares, 
Vasco de Carvalho, Leonel Couttinho e Pero de Mendonça, que 
na volta para Lixboa foi menos afortunado porque se foi perder 
14 legoas da Agoada de S, Bras; Lopo Mendes de Vasconcellos, 
Manoel Telles Brito, Pedro Affonço de Aguiar, Affonço Lopes da 
Costa, Phelipe de Castro, e Tristão da Silva que vinha na nao 
Leitoa a Nova, cujo nome, como também o da capitania só pude 
alcançar, porque ainda que na sala do paço dos vice reys da índia 
estão retratadas todas as naos que vierão e que vem desse reino, 
não tem escritos seus nomes que não he pequena falha en tão gentil 
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curiosidade. O ultimo fidalgo era Vasco da Silveira, e aos dous 
últimos navios vinha Lopo de Abreu e Pero Dinis de Situval. 

Com esta famosa armada fez o capitam mor Lopo boares notá¬ 
veis proezas en armas por toda a costa do Malavar, e alcançou 
gloriosas vitorias, como miudamente se podem ver nas caronicas; das 
quaes eu aquy não trato, porque o hei de fazer quando tratar do 
tempo que Lopo Soares governou este Estado; e assy só digo aqui 
que glorioso per suas armas, e riquíssimo de drogas voltou para 
Portugal com tão prospera viagem, como fisera para a índia, porque 
foi entrar em Lixboa com huma maré de rosas e com 15 embar¬ 
cações en 22 de Junho de 1505, e recebeo de Sua Magestade com 
as honras as merces que sua felicidade merecia, e os aplausos de 
todo o reino que encheo de riquezas. 


CAPÍTULO 3,° 

Memória de Dom Francisco de Almeida primeiro viso rey 
da índia e de sua viagem até chegar a Goa 

A este Estado de tanta gloria de Deos, e credito da nasção 
portugueza, tinhão chegado nos seis annos referidos com o divino 
favor, as armas lusitanas neste Oriente, com particular admiração 
dos reinos de Europa, terror da gentilidade e mourama, que igoal- 
mente as hião temendo por furiosas e respeitando por poderosas. 

Quando o sereníssimo rey Dom Manoel assentou em seu real 
conselho, que assy para conservar o ganhado como para conquistar 
de novo, e ir metendo e dilatando nossa santa fé entre as nasções 
deste Oriente, primeiro intento de seu catholico animo, convinha 
dar a índia huma cabeça que com seus reaes poderes governasse 
o Estado, e dirigisse unidas a verdadeira obediência as vitoriosas 
armas de seus leaes vassalos (*), E com esta resulução ordenou 
que a todo cuidado se aprestassem 21 embarcações com todo o 
necessário de mantimentos, artelharia e mais petrechos de guerra, 
em que passassem a índia 1500 homens de guerra afora a gente 
marítima. E tudo prestes, nomeou Sua Magestade por vice rey e 
capitão geral da índia a Dom Francisco cTÂlmeida, comendador 
de S. Thiago, filho 7,° de Dom Lopo d’Almeida, conde de Abrantes, 
fidalgo digno deste lugar, por sua idade, que tinha já 56 annos, 
por seu grande valor e prudência de que tinha dado singular espe- 
riencia na guerra, em Castella e Granada contra os mouros, em 
serviço dos reys catholicos, Dom Fernando, e Dona Isabel de glo¬ 
riosa memória. 

No domingo antes da sua partida o levou el rey á Sé de Lix¬ 
boa, onde com grande solemnidade e emcaredmento de palavras 
mui comformes a impreza e confiança que delle fazia, lhe entregou 
o estandarte real. 

Despidido [34 v.] de Sua Magestade com os mais capitães e 
fidalgos de sua armada, foi levado pelos grandes e senhores da 
corte com grande pompa até o chaes de Ribeira, onde se embarcou, 
e foi esta despidida e embarcação a mais solenne que até então se 
tinha feito naquele reyno, não sendo de pessoa real, porque asy 


(■) A margem; [v] rey a (?) Março 1505 — 21 [em]barcaç5es. 
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pela nobreza de Dom Francisco, lugar que tinha, como pela fidal¬ 
guia que com elle se embarcava, concorrerão de huma e outra parte 
cousas tão notáveis que acreditarão, e emnobrecerão muito esta 


partida. 

Embarcado o novo e primeiro vice rey da índia, e capitam gerai 
do Oriente desamarrou na capitania S. Thiago que creo foi a mesma 
em que Affonço de Alboquerque tinha vindo, e voltado da índia, 
a 25 de Março de 1505; nos demais navios vinhão por capitães 
Fernão Soares que era capitam mor da viagem; Dom Fernando 
d'Essa de Campo Maior, na naò Aveiro, fidalgo de grandes pren¬ 
das, que depois valerosamente morreo na destruição da cidade de 
Mombaça, a quem soccedeo no lugar . Rodrigo Rebello. 

Ruy Freire era o capitão de outro navio, e da outra caravela 
que na barra de Lixboa se perdeo logo, Pero de Ataide, Em hum 
galeão vinha por capitão Vasco Gomes de Abreu, Na nao Con¬ 
ceição, Sebastiam de Souza, a quem o vice rey fez no mar capitão 
mor, Na nao Frol de la Mar vinha por capitam mor do mar da 
índia o valente João da Nova, E nesta bem afurtunada nao des- 
fruhio depois o vice rey Dom Francisco a cidade de Dabul, e venceo 
gloriosamente os rumes em Dio, Lucas da Fonsequa vinha na cara¬ 
vela que foi invernar a Moçambique; e na nao Taforeia João Ber- 
mudes castelhano, Em outro navio o alcaide de Coimbra Antão 
Gonçalvez; e na nao Leonarda vinha Diogo Corrêa filho de frei 
Payo Corrêa, Joam Serrão era o capitam do galeão Bottafogo; e 
Gonçalo de Pavia da caravela; e em outra vinha Lopo Chanossa o 
Grande. Na nao S, Jorge [35] João Homem; Gonçalo Vaz de Goes 
e Antão Vaz em duas caravelas, e Pero Ferreira Fogaça na nao 
Bela, que abrio de feição no mar que tirada a gente se foi a pique, 
Lopo Sanches com a nao em que vinha foi encalhar na (?) parte, 
onde pode. fazer hum caravelam no que se tornou a perder, Lopo 
de Deos vinha por capitam e piloto de outro navio. O vice rey foi 
fazendo sua viagem com tão prospero tempo que foi lançar ferro 
em Anjediva a 13 de Septembro, e logo a 24 Sebastiam de Sousa 
e Antão Vaz, e apos este os demais. 


O vice rey Dom Francisco tratou logo da pimenta e mais dro- 
gas, e com toda a diligencia carregou de tudo oito embarcações em 
que dispidio para o reino o capitam mor da viagem Fernão Soares, 
que indo navegando foi ao primeiro de Fevereiro de 1506 descubrir 
pella banda de fora a ilha de S, Lourenço. Tendo partido da índia 
em 26 de Novembro o descubrimento desta ilha atribue o grande 
histonador Joao de Barros a Antão Gonçalvez capitam da compa¬ 
nhia do mesmo Fernão Soares, 


affirl ‘n r na J 5Ua r parte e no capitulo primeiro 

nome deVl 1090 ^ j iqueira ^ oi 0 9 Ue deu a esta ilha o 

Cunha ^d^^' 0l í rOS í ÍZSm que 0 capitam raor Cristão da 
Unha vindo do remo a descubrio pela parte de dentro no raez de 
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Dezembro, e não falta quem diga que Ruy Pereira Couttinho capi¬ 
tam da companhia do mesmo Tristão da Cunha, foi o que a des¬ 
cubrio, Eu porem digo que se reparta a gloria do descubrimento 
desta famosa ilha por todos seus requerentes, para que assy se 
acabe toda a contenda, pois todos são portuguezes a quem a gloria 
se deve deste e dos mais descubrimentos famosos que ouve nesta 
empreza; e acrescento que se Ruy Pereira Couttinho foi o primeiro 
que a descubrio, que melhor lhe fora não na ver nunca, porque se 
foi perder na sua nao S. Vicente na ponta da mesma ilha a que 
chamão Terra do Natal na forma que logo diremos, 

E tornando a viagem do capitam mor Fernão Soares acho que 
das [35 v,] oito embarcações em que partio da índia, as quatro de 
que erão capitães Ruy Freire, Sebastião de Sousa, Antão Gonçalvez 
e Diogo Corrêa, chegarão a Lixboa en 23 de Mayo. E o capitam 
mor com as outras tres chegou também, porem não pude alcançar, 
se antes ou depois das quatro referidas, Finalmente emquanto o 
vice rey vai na índia dispondo em ordem as cousas de guerra, para 
as vitorias gloriosas que nella alcançou, e nos relataremos en seu 
lugar, vejamos primeiro as armadas que el rey lhe enviou o tempo 
do seu governo. 
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CAPÍTULO 4.° 

Das amadas que de Lixboa partirão para a índia 
os annos que a governou o vice r ey Dom Fran¬ 
cisco de Almeida 

Não tardou muito el rey em socorrer ao vice rey Dom Fran- 
cisco de Almeida assim pelo desejo que tinha de meter na índia 
por meio de suas armas a fé cathoíica e romana, como pela dificul¬ 
dade das emprezas em que sabia se avia de empenhar o novo vice 
rey e capitam geral f 1 ). E assim logo em 18 de Mayo do mesmo anno 
de 505 despidio 6 naos, a cargo do capitam mor Pero d'Anayha, 
fidalgo de grande valor pera emprender qualquer dificuldade a quem 
ordenava fosse fazer a fortaleza de Soíalla com que fechasse os 
rios de ouro daquela dilatada África, E foi o capitão mor embarcado 
na nao Santo Spirito, e na nao S, João hia seu irmão Francisco 
d'Anhaia pera ficar em Soíalla por capitam mor do mar; João de 
Queirós era o capitam da nao S. Paulo, que falecendo na baiya das 
Vaquas lhe soccedeo João Vaz de Almada (?); Em outro navio 
veo Manoel Fernandes pera feitor da nova fortaleza de Soíalla; 
e na nao Santa Maria Pero Barreto de Magalhães que teve tão má 
fortuna que chegando a bom salvamento a Soíalla quando foi a 
dezembarcar perdeo o batel com o cabedal deí rey, Porem, como não 
perdeo a vida ainda acho por peor fortuna a de João Leite [36] 
natural de Santarém, que sendo capitam da nao Santo Antonio que¬ 
rendo delia fisgar hum grande peixe, cahio no mar após a fisga e 
perdeo com ella a vida, O capitão mor Pero d'Anhaia chegou com 
boa viagem a Soíalla, e com igoal cuidado levantou a fortaleza como 
el rey lhe ordenava, e foi o primeiro capitam daquela riquíssima 
praça, pela fertilidade das rainnas do mais fino e precioso ouro que 
se tem descuberto, 

Logo apos esta armada ,e ( 8 ) no Septembro seguinte do mesmo 
anno mandou el rey duas naos em dereitura a índia, e na capitania 
S. Pedro, era capitão Sydi Barbosa; em S, Miguel, Pero Coresma; 
e já se ficava aprestando outra armada de 11 vellas, Aprestada esta 


(*) A margem —A 18 de Mayo de 1505 6 naos, 
( 2 ) A margem—E 2 naos cm Septembro: 

» —Mais 2 naaos. 
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armada, nomeou Sua Magestade por capitam mor delia a Tristão da 
Cunha, fidalgo de gram valor e prudência, e de igoal authoridade 
pellos grandes lugares que occupou em serviço d’el rey, que o enviou 
por embaxador ao Papa Leam decimo o anno de 1513, quando bem 
carregado de annos e grandes merecimentos, porque nada faltou a 
este fidalgo para que fosse famoso no mar e terra, e não (sic) paz 
e guerra. Nesta embaxada que foi no mundo famosa levou em sua 
companhia mais de 20 fidalgos entre elles tres filhos seus, sendo 
o prezente delia que ofereçeo ao Summo Pontífice o mais rico e real 
que Roma vio em muitos séculos, e de maior gosto para Sua San¬ 
tidade, pelas felicíssimas novas que este catolico príncipe lhe man¬ 
dava das gloriosas vitorias, e famosos triumphos com que as armas 
portuguesas hião no Oriente estendendo os campos da fé catholica 
e romana a que sua apostolíca benção alcançasse; asym como alcan¬ 
çou a do grande amor e benevolencia com que Sua Santidade rece- 
beo a Tristão da Cunha, e o aplauso que deu a sua embaxada com 
admiração da corte romana. 

Partio pois de Lixboa o capitam mor Tristão da Cunha na 
capitania S. Thiago ( J ) em 6 de Março de 1506; e sendo verdade 
que partio no principio e maior força da monção, a teve tão fraca, 
e os ventos tão encontrados, que gastou muitos mezes, e como tan¬ 
tos rumos que foi descubrir as ilhas que autorizou com o proprio 
nome [36 v.j asym mesmo a ponta da ilha de S. Lourenço pela 
banda de dentro, em dia de Natal, a cujo respeito lhe deu o nome 
de 1 erra do Natal, que hoje conserva aquela paragem, e ainda a terra 
firme fronteira aquela ilha de S. Lourenço, E finalmente chegou 
a Moçambique tão tarde que foi forçado a emvernar ali, e nos o 
deixamos aqui até voltarmos por elle na armada de Afonço de 
Alboquerque, para que com um e outro ricos de vitoria, entremos 
com elles em Goa, 

ai 0S T m ,f S “f’ itSes ,‘ li!sta ““fila de Tristão da Cunha erão, 
Álvaro Teto Barreto, filho de João Telles, que vinha na nao S. Vi- 
cente, ou Garça; João Gomes de Abreu, filho de Antão Gomes de 

dhado Z 8 Ma M da “ Virtudes, que esquecido daquele nosso 
ditado tao commum: Nao d eí rei nío espera por ningum, desem¬ 
barcou com mais oito companheiros na Macatanna, porto da ilha 
S 1 K °T ? Y tardoU lant0 1 0e ou p° r esfa r ™o, ou porque 

e«e 3 ZZnZ T 9m5S í 8 ” a ° ieT0 “ fem> e deu a vel ' a 
todos d q se dtz que de pura paixão e tristeza morrerão ali 

Na caravela Leiloa a Velha, vinha Leonel Couttinho filho de 
Vasco Fernandes Couttinho, q „ e voltando depois dahdía pem o 


P) A margem; A 6 de Março de 1506-11 vellas. 


reino, abriu o navio de íeiçãoi que quis Deos tomasse Moçambique 
onde se salvou tudo o que nella hía, 

a cr Ruy n Perdra Coutinho, filh o do alcaide mor de Santarém 
Affonço Pereira, vinha na nao S, Vicente com a qual se foi perder 
naquela ponta de S. Lourenço, a que chamou Terra do Natal, que 
como fica dito elle mesmo descobrira, sem immaginar que lhe viria 
servir de sepultura. Na nao Lagos era capitam Álvaro Fernandes, 
natural de Alvito, ou como outros querem de Syntra, como também 
que a nao se chamasse Santa Maria, faleçeo na viagem e soccede lhe 
Antomo da (sic) Saldanha. 

O alferes mor Ruy Dia s Pereira, filho de Reymão Pereira, 
alcaide mor de Portei era capitam da nao S. Jorge; e Joam da Veiga 
do navio Santo Antonio Job (?) Queimado, filho de Vasco Quei- 
mado de Situval era o capitam da nao Job, e se teve com o nome 
a paciência do Santo, levaria bem a força injusta com que voltando 
da índia pera Lixboa, foi investido de huma armada francesa que 
por mais que elle com paciência e valor se [37] deíendeo, o entrarão 
e ganharao, ficando lhe so a paciência com qu e sopportou aqueles 
injustos golpes de sua má fortuna. Da mesma paciência se armou 
Instao Àlvres capitam de outra caravela pera sofrer comíorme com 

T r t ° ÍIÍSte nailfragi0 em que se foi Pwder na Terra 
no Natal. Lra o ultimo capitam em outro navio, Tristão Roiz moço 

de camara, que com o capitam mor, e os mais que escaparão do rigor 
inverS " h”™ ^ che9arfl ° a Mo í amb Nne onde 

Ficou el rey Dom Manoel tão satisfeito dos procedimentos com 
que o capitao mor Afonço de Alboquerque o servira na viagem que 
em tres naos fizera a índia o anno de 1503 como fica dito avendo que 
as vitorias que naquela occasião alcançara, erão certos pronosticos 
das com que avia de conquistar o Oriente, que ouve por bem nomea lo 
por general do Mar Pérsico, Arábico, pera depois socceder no 
governo do Estado ao vice rey Dom Francisco de Almeida. Partio 

3 01 1 de LlXb ° a n m s í co naos na ca P it£ >nia Cysne a 28 de Março 
de 1506, e na nao Rey Grande Francisco de Tavora, filho de Pero 

Tavora senhor do Mogadouro; e Manuel Telles Barreto 
filho de Afonço Telles Barreto na nao Rey Pequeno; e na Taforea 
Afonço Lopes da Costa, filho de Pero da Costa de Thomar; e 
Antomo do Campo na nao Spirito Sancto. E acharão todos a mon- 
ção tao esperta e tudo tanto em seu favor que forão ainda tomar 
em Moçambique ° capitam mor Tristão da Cunha, e como estes 
dous fidalgos erao tao semelhantes no sangue asym se unirão na 
mesma vontade e parecer de que nasce toda a boa fortuna dos 

em P rezas que cometem - asym como a má fortuna de 
variedade dos juízos no successo da guerra. 

R) A margem: A 28 de Março de 1506-.5 naos. 
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Asym unidos e comfomes partitão de Moçambique e derâo 
consigo em Brava, que se tinha rebellado, e a destruirão e poserao 
por terra, como também Oja e Laino E passando logo a Sacatora 
tomarão valerosamente aos mouros de Caxem a fortaleza que ali 
tinhão e carregados de ricos despojos, e de vitorias ricas, chegarao 
a índia, onde carregando o capitão mor Tristão da Cunha as naos 
de drogas partio para Portugal onde por estas vitorias foi mui bem 

recebido d'el rey e de todo o reino. 

Afonço de Alboquerque ficou as ordens do vice rey, e foi 
[37 v.] obrando as proezas em armas e alcançando as vitorias que 
se relatarão em suas próprias memórias. 

A 25 de Abril de 1650 ( sic) de mil quinhentos e sete (D dis- 
pidio el rey de Lixboa duas naos, e na que se dizia Nossa Senhora 
de Bellem veo o capitão mor Jorge de Melo Pereira, fidalgo de 
gram valor e maior brio e primor para o serviço dei rey porque 
chegando a índia, a tempo que o vice rey estava de caminha para 
Dio contra a armada dos rumes de[ixou] a própria nao e os inte- 
reces da viagem e se meteo na armada do vice rey cubiçoso da 
gloria da vitoria contra os rumes, que alcançou como desejava; 
porque o vice rey destrahio o inimigo e gloriosamente o venceo 
como se verá em seu lugar. 

No galeão Santo Antonio veo por capitam Henrique Nunes 
de Leam, que tomando Moçambique com boa viagem carregou das 
fazendas da nao Leitoa a Velha, que abrira como fica dito e voltou 
para Lixboa. 

Logo a 13 do mesmo Abril ( 8 ) partirão tre? embarcações e na 
capitania Santo Antonio Fernão Soares que já cá tinha passado 
em companhia do vice rey com o mesmo lugar. B na nao S. João 
Ruy da Cunha, e na Taforea Gonçalo Carneiro, os quaes teverão 
tão boa viagem para a índia onde chegarão, como ruim para Lixboa 
quando voltarão; porque assy o capitam mor, como Ruy da Cunha 
se perderão. No mesmo anno e a 15 do mesmo de Abril partio o 
capitam mor Phelipe de Castro em Santa Maria da Cruz, e na nao 
Rumesa seu irmão Jorge de Castra; de modo que per oras hia Sua 
Magestade metendo na índia novo' poder para com mais brevidade 
se dilatar a fé de Christo por meio de suas armas. E assy veo a 
concluir o trabalho deste anno 557 {sic) com outra armada de 7 
embarcações que partio ( 3 ) a 20 do mesmo Abril a cargo do capittam 
mor Vasco Gomes de Abreu que vinha na capitania S, Romão, em 
dereitura a Moçambique para ally fazer a fortaleza e ficar nella 
por capitam; e para a execução desta empreza vinhão [38] também 


(*) A margem; A 12 de Abril de 1507 — 2 naos. 

(•*) A margem; A 13 de Abril de 1507 — 3 naos; a 15 — 2 naos. 
( s ) A margem: A 20 do mesmo Abril 7 embarcações. 


Pero Lourenço de Alvalado na nao S, Joam, e em S. Romão Lopo 
Cabreira. 

Ruy Gonçalvez de Valadares no galeão S. Símão, e em huma 
caravela João Chanossa que se foi perder en Relofos (?), Em 
S. Christovão vinha Martim Coelho, e Diogo de Mello em S, Joam 
para ambos andarem de armada com o general Affonço de Albo¬ 
querque, O capitam mor Vasco Gomes com os mais de sua ban¬ 
deira, chegou a Moçambique, onde fiserão aquela fortaleza que he 
das mais importantes da índia, e oje a primeira en riqueza por fal¬ 
tar ao Estado a famosa de Ormus. Fora da fortalesa e no campo 
levantou Martim Coelho huma igreja a Sam Gabriel que deu o 
nome ao mesmo campo que serve de cemeíerio aos soldados pobres 
daquele presidio, e das naos que alli envernavão', assy como o da 
Trindade em Goa. 

Não cançava o animo real, porque não cança o que dá gosto, 
antes alivia o trabalho, e assy despididas as armadas deste anno 
mandou logo preparar outra mais poderosa assy no numero dos 
navios, como na cantidade e calidade da gente, e tanto que ella 
se pôs de verga de alto en numero de 13 navios, nomeou por capi¬ 
tam mor delia a Jorge de Aguiar para ficar na índia por capitam 
mor do Estreito, e partio (‘) de Lixboa na nao S. Joam a 9 de Abril 
de 1508. Porem teve tão má fortuna, se bem lhe sobejava o valor 
que se foi perder nas ilhas de Tristão da Cunha, 

Na nao Santa Cruz almirante desta amada vinha Duarte de 
Lemos da Trofa, sobrinho do capitam mor; e no galeão Botafogo 
João Roiz Pereira que ferrou Cochim en Outubro, e antes ou depois 
delle, a 29 do mesmo, Álvaro Barreto en Santa Marta, 

Vasco de Carvalho era o capitam da nao Santa Maria do 
[R]astello, e Francisco Pereira Pestanna, que vinha para capitam 
de Quiloa na nao [38 v,] Leonarda; na Nossa Senhora de Ajuda, 
Gonçalo Mendes de Brito, e na nao índia Joam Collaço, que che¬ 
gando a avistar Cochim no principio de Outubro, lhe deu o tempo 
tão contrario que foi dar com elle em Malaqua, 

Diogo de Ataide vinha em Nossa Senhora da Graça, e Tristão 
da Sylva na nao Magdalena que no principio de Outubro foi ferrar 
Cochim, Vasco da Sylveira que depois foi capitam de Saccatará, era 
o capitam da nao Nossa Senhora do Rozario, e da ultima seu irmão 
Diogo Corrêa que com elle chegou [a salvamento (?)]. 

Já neste tempo tinha Sua Magestade bastahte emfromação dos 
grandes reynos que se estendião cá no Oriente por aquela parte 
do Sul, e em particular da famosa Taprobana, e cidade de Malaqua. 

E sem dilatar mais tempo mandou aprestar ( a ) quatro embarca¬ 
ções a cargo de Diogo Lopes de Siqueira, alcaide mor do Landroal, 


P) A margem: A 9 de Abril de 1508 — 13 navios. 
( 8 ) A margem: A 11 de Abril de 1608 — 4 naos. 
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fidalgo em cuja pessoa concorrião todas as boas partes que se 
podião desejar pera a boa execução de qualquer empreza, com regi¬ 
mento que fosse descobrir a famosa cidade de Malaqua, chave de 
todo o Sul, e estreita porta dos impérios de Jappão e China; e partio 
este fidalgo na nao S. Lourenço a 11 ou 12 do mesmo Abril, se já 
não foi aos sinco como querem outros; e Jeronimo Teixeira almi¬ 
rante em Santa Clara; na Taforea João Nunez, e Gonçalo de Souza 
em outro navio. Levava por ordem dei rey o capitam mor fosse 
tomar a ilha de S. Lourenço como fes em quatro de Agosto, e a 
foi correndo toda os 10 dias do glorioso S. Lourenço mártir, com 
cujo nome honrou o capitam mor aquela famosa ilha; porque ainda 
que ella deve seu primeiro descobrimento ao grande Tristão da 
Cunha e Ruy Pereira Couttinho, deve a gloria do nome ao famoso 
Diogo Lopes de Siqueira, Foi correndo a ilha pela banda de fora 
e tomou seis homens dos que nella tinhão ficado com João Gomes 
de Abreu, capitão da nao Santa Maria das Virtudes; e partindo 
daqui em dereitura de Malaqua chegou a descubrir aquela famosa 
praça de todas as nasções do Sul com a felicidade que se podia 
desejar. Não foi porem esta a que teve [39] na volta para o reyno 
o almirante Jeronimo Teixeira, cuja nao Santa Clara foi dar na 
Polvareira e se perdeo salvando se só o capitam com os compa¬ 
nheiros e Gonçalo de Souza; e vendo se já sem gente qúe pudesse 
marear o navio por escapar da má fortuna que o ameaçava, se 
passou com os poucos homens que tinha a outra nao, e pôs o fogo 
ao navio de modo que só o alcaide mor Diogo Lopes e João Nunez 
chegarão a Lixboa, onde foi mui festejado pelo descubrimento de 
Malaqua, de toda a corte, e em particular do sereníssimo rey Dom 
Manuel, que com outras honras lhe fez muitas merces. E emquanto 
elle delias goza e descança do trabalho do novo descubrimento, 
façamos nos memória do muito que obrou o vice rey Dom Francisco 
de Almeida os annos que governou a índia, até tornarmos a encon¬ 
trar o alcaide mor Diogo Lopes, que ha de lançar mão de nos para 
fazermos memória de suas grandes emprezas, 
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CAPITULO 5.° 


Do que obrou na índia, e vitorias que alcançou 
o viso rey Dom Francisco de Almeida os annos 
que a governou, 

Estes que ficão relatados, forão os os (sic) soccorros, e estas 
as armadas que o sereníssimo rey Dom Manoel mandou a índia 
ao vice rey Dom Francisco de Almeida, que obrou nella tão notáveis 
façanhas, e alcançou tão gloriosas victorias que enchendo tão largas 
caronicas, não podem caber em tão pequena memória. Logo que 
chegou a índia como trazia os olhos na cidade de Goa cabeça de 
toda ella, a primeira couza que intentou foi fazer nos ilheos de 
Anjediva como mais vizinhos, e acommodados pera o intento, huma 
fortalesa, que foi a primeira de pedra se levantou na índia, 

Elle foi também o primeiro que tomou fortalesa aos mouros, 
quando no primeiro anno de seu governo foi sobre o reino de .Qui¬ 
to 0 » e contra o governador Mir Abraemo que com este titulo o tira¬ 
nizava, e valerosamente o venceo e lhe tomou a praça e m 24 de 
Julho, vespora do gram patrono das Espanhas o apostolo S. Thiago; 
e logo o dia seguinte dia do mesmo santo levantou por rey daquele 
reyno Amhamed Anconij de idade [39 y,] de 60 annos, que era 
escrivão da Fazenda do reyno, e o coroou com a coroa do ouro que 
trazia do reyno pera o rey de Cochim, e o meteo da posse pacifica 
ficando tributário a el rey de Portugal; e no mesmo dia do Santo 
Apostolo levantou na mesma cidade de Quiloa a fortaleza a que 
chamou S. Tiago, e meteo nella por capitão a Pero Ferreira Fogaça 
que tinha vindo do reino já despachado com ella, e foi o primeiro 
capitão de Quiloa, ou fortalesa de S, Thiago. 

Elle foi tãobem o primeiro que fes fortalesa em Can[anor] a 
que deu por nome a fortalesa de S. Angelo; e meteo nella 
por capitam a Lourenço de Brito que foi o primeiro que teve aquela 
praça, e tinha vindo do reino despachado com a de Ceilão, e lhe 
dèu a posse em 23 de Septembro de 1505, 

Pouco depois de chegar a índia com notável valor destruio e 
queimou huma frota do rey de Qnor, e lhe abrazou a maior parte 
da cidade, e deste combate sahio o vice rey ferido de huma frecha 
que lhe deu no dedo polegar no pé esquerdo; e com estas vitorias 
sojeitou aquele rey a el rey Dom Manoel, a quem tãobem sojeitou 
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Baíecolá, e a ilha de Ceilão, onde no mesmo anno mandou a seu 
filho Dom Lourenço de Almeida, que foi o primeiro que passou 
aquela ilha, e com tal valor se ouve nella que deixou hum de seus 
reys rendido e tributário ao rey de Portugal, E elle foi também o 
que em Cochim fez de pedra a fortaleza que Àfonço de Alboquer- 
que e seu primo Francisco de Alboquerque tinhão feito de madeira; 
e meteo nella por capitão a Dom Álvaro de Noronha que viera do 
reyno despachado com aquela praça, 

E com isto ser tanto a respeito do maior valor, que pudera 
satisfazer a qualquer coração nobre e peito generoso não satisfez 
ao do nosso primeiro vice rey, que havia de ser na paz e na guerra 
exemplar dos futuros, asym que tendo noticia que era chegado a 
Dio o general Mir Buzem em duzentas galés bem artilhadas e pro¬ 
vidas de rumes, soldadesca valerosa e experimentada mandado pelo 
Gram Saldão do Egipto com dous mil mamalucos gente europea 
e de grande valor, e se embarcou o vice rey na sua armada e o foi 
buscar aquela fortalesa e deu lhe batalha com tal valor e profia 
[40] que durou a trisqua desde pola menhã até a noite que declarou 
a vitoria pelo nosso vice rey, escapando o general Mir Buzem a 
vella e remo deixando a gloria do triumpho com muitas naos e 
galles, e outros ricos despojos em poder do valente português; e 
dos dous mil mamalucos só 22 escaparão vivos, vindo a armada do 
inimigo tão bem artilhada que em só doze naos trazia 400 peças 
de artilharia grossa. 

Entre os ricos despojos se achavão algumas bandeiras com ás 
armas do Gram Soldão, que erão huma cruz e hum calix com huma 
hóstia em cima. E uzava este barbaro destas divinas insignias, não 
por crer como devia na verdade do que ellas signifícavão e repre- 
zentavão, mas por declarar com ellas ser o senhor da Terra Santa 
que esperamos era Deos não gose muitos annos, 

Fora sair dos limites da brevidade do professo querer conti- 
nuar em pormenor as proezas maravilhosas que este gram general 
obrou na índia; porque ainda maior farão mais larga caronica, do 
que breve memória que só pretende, depois daquela famosa batalha 
que seu filho o valeroso Dom Lourenço deu na barra de Chaul ao 
poder mayor dos rumes, e em que vencendo morreo valerosamente 
em seu [pro]pio triumpho sendo digno de viver muitos séculos. Foi 
o vice rey sobre a cidade de Dabul, em vinçaça (sic) da morte de 
seu filho, e a destruio de feição que ainda oje os mesmos mouros 
quando querem declarar algum grande castigo que desejão a seus 
inimigos dizem asym: a ira dos franguis (este hé o nome com que 
os naturaes deste Oriente appelidão aos portugueses) a ira dos 
franguis venha sobre ti, como veo sobre Dabul; e he a maior praga 
que elles lanção huns aos outros. Passou aqui de dous milhoena de 
ouro o que o fogo abrasou naquela populosa cidade, da qual não 
deixou mais que as cinzas de sua riqueza e as ruínas de seus edi¬ 


fícios por eterno padrão do valor lusitano; justo castigo pela morte 
de tão galhardo fidalgo, e valente mancebo de quem se pode dizer 
foi assombro do valor e espanto da mesma valentia; para cujas 
vitorias todo o papel he pouco, e curta a melhor penna, E asym só 
farei aqui memória de que alcançou em Cananor da poderosa 
armada ao [40 v,] rey Calicut, sendo Dom Lourenço capitão mor 
do mar. 

Sahio de Calicut o general daquele emperador tão atrevido 
como poderoso, porque na gente da índia de ordinário tanta he a 
ouzadia quanto o poder, e se não há poder não há nella ouzadia, 
Vinha este em huma armada que constava de 280 vellas; 48 naos 
grossas, e 124 parós grandes, e nesta occasião se não achava o 
capitam mor Dom Lourenço mais que com tres naos, quatro cara- 
vellas, duas galés e hum bargantim, que este só valia por muitos 
galeões por levar em si o valente da fama Simão Martins soldado 
de taes calidades que disia delle o mesmo vice rey Dom Francisco 
de Almeida que avendo de por em desafio a honra de seu sangue 
e o credito de seu braço só a Simão Martins o emcomendara e de 
seu valor o fiara. 

Mandou o capitão mor do mar Dom Lourenço sem em¬ 
bargo do poder que conhecia nos contrários por a prova de 
seus poucos navios, na multidão dos do inimigo; e quasi em hum 
instante ficou cada hum dos nossos cercado de 15 e 20 das embar¬ 
cações inimigas, ainda que Romão Serrão na galé em que hía e 
levava a seu cargo, ficou mais acompanhado porque o meterão no 
meio 50 parós; deu se principio a famoza batalha com as armas da 
nossa parte porque o valor português sempre aborreceo* tardanças 
e sofreo mal [as] detenças em occasiões semelhantes, porque naque¬ 
les tempos sempre os soldados portuguezes se prezarão de ser os 
primeiros no dar e os últimos no receber, Começou se a batalhar 
com tal esforço dos nossos e tão particular assistência de Deos por 
cuja fé e ley se tinhão empenhado em tal perigo que só o capitão 
mor Dom Lourenço meteo a pique 10 naos Inimigas, huma das 
quaes estava carregada de elephantes; e os mais capitães e soldados 
o fizerão em seus postos tão valerosamente que dos Inimigos morre¬ 
rão passante de tres mil homens, não faltando na nossa armada 
hum só homem, querendo Deus mostrar com este prodígio quanto 
lhe agradava a fé e valor daqueles primeiros fidalgos e soldados 
da índia, que só trazião os olhos em dilatar a fé e render com suas 
armas a Christo, a gentilidade deste Oriente e não em acquirir 
riqueza, e fazer [41] tezouros, cuja cubiça hé a que tira o valor do 
mais nobre peito e . enfraquece o melhor braço. 

Declarada a vitoria e alcançado o triumpho se foi Dom Lou¬ 
renço recolhendo para Cananor, levando a toa de seus navios nove 
naos do inimigo carregadas de muita riqueza e outros despojos entre 
os quaes se acharão duas bandeiras do proprio rey Samorym, que 




se então servirão de tremolar nellas a gloria de tal triumpho, ser¬ 
virão agora de eterno padrão em que viva a memória de tão sin¬ 
gular capitão, pois nestas a não pode ter tão comprida como suas 
proezas meredão, E como este fidalgo não era menos pio que 
valente, reconhecendo de Deos a vitoria que alcançara por meyo de 
Sua Mãi Santissima, mandou logo em Cananor edifficar huma 
igreja a mesma Senhora com o título de Nossa Senhora de Vitoria, 
para que eternamente sirva de memória de tão grande triumpho e 
da piedade e merecimentos deste grande capitão que foi o primeiro 
que na índia levantou igreja a Sereníssima Raynha dos Anjos e 
Senhora das Vitorias e foi esta de Cananor, 

Ja neste tempo, como parece, tinha o vice rey Dom Francisco 
ido sobre a cidade de Mombaça, cujo rey recebera a embaxada que 
elle lhe manda[ra] mais soberbo e menos cortezão do que devia 
e o embaxador merecia; e só por este crime desembarcou nella o 
viso rey e lhe pôs o fogo de [mo] do sobre os fios da espada que 
ficou bem reprezentado nas cinzas a fabulosa Troya. Era 1506 
partindo de índia para o reyno Diogo Fernandes Pereira, natural 
de villa Situval e na nao Situval em que viera do reino em compa¬ 
nhia do capitão mor Francisco d'Alboquerque em 53, foi descubrir 
venturosamente a ilha de Sacatara, tão odoriferas (s/c) pelas arvores 
de seu precioso incenso; e foi o primeiro homem português que entrou 
nella, e tomou as noticias que lhe parecerão bastantes pera dar rezão 
em Portugal da condição da gente e calidades da terra, 

O vice rey Dom Francisco d’Almeida foi o primeiro que man¬ 
dou a el rey Dom Manoel hum fermoso elephante, animal de quem 
poderá dizer grandes couzas, porem satisfaça se por ora dizer delle 
o que o outro disse: dos animaes, o elephante he o mais prudente 
—• ekphanto belu[amm mtla] [42] pmdentior—,Dos da ilha de 
Ceilão he certo que se adiantão tanto a todos os das outras partes, 
que parece lhe não falta outra couza, mais que o poderem de arti¬ 
cular nas palavras o que sentem em seu natural distinto, porque 
com os meneos e som da boca se declarão tanto em seus senti¬ 
mentos como parece se declara hum homem mudo. E para que não 
pareça encarecimento contarey hum só caso, Àsym como o ouvi ao 
nosso padre Fernão Lopes que o vio com seus olhos assistindo 
em Ceilão ao general Constantino de Ssá, seu grande amigo. 

Tinha o general hum elephante .(í) em casa, minino na idade. 
Este fazendo huma vez certa travessura a hum dos ferreiros que 
nas mesmas cazas do general fazião os mosquetes d’el rey, hum 
delles por o elephante meter huma vez a tromba na celha da agoa 
çuja, em que os ferreiros caldeavão o ferro e lhe com ( sic ) dar 
com ella pelos focinhos, dissimulou a injuria alguns dias, athe que 
voltando o elephante como se não tivera cometido o crime; o ferreiro 
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agravado disfarçando hum ferro quente, lho chegou a tromba e se 
acolheu e se foi esconder onde o elephante o não achou, Volta o 
elephante chorando como huma criança e subio pelas escadas do 
general e entrou na sala em que estava com o dito padre; e de tal 
maneira gemendo e ganindo se explicou, que o general entendeo 
que se lhe tinha feito algum aggravo; e o mais emgraçado esteve 
que pegando com a tromba em hum criado do general o levou pellas 
escadas a ferraria e com a tromba ganindo com a boca lhe mostrou 
o ferro com que o ferreiro o queimara, a fragoa do fogo e o lugar 
onde o ferreiro estava; e sobre tudo vendo o de longe apontou para 
elle declarando o com a tromba e ganindo da boca por culpado; e o 
que mais admirou foi que achando o pouco depois na ferraria pegou 
delle com a tromba e o levou acima ao general para lhe fizece 
justiça, 

Dando finalmente fim a esta breve memória do nosso primeiro 
vice rey Dom Francisco de Almeida que a não perdera jamais na 
de todas as nasções. 

Depois de ter cheia a índia [42] de vitorias e maravilhosos 
feitos em armas e posta as de Sua Magestade na maior reputação 
entre estas nasçóes, e enriquecido de gloria a nassão portugueza os 
quatro annos que a governou, entregou o governo delia a Affonço 
de Alboquerque e se partio pera Portugal na nao Garça ou pera 
milhor dizer, desgraça, porque não podia ser maior o fim que teve 
para Portugal e pera a índia, a respeito da perdição deste fidalgo 
em tudo tão calificado. Foi elle fazendo sua derrota e cs tempos 
se armarão tanto em nossa desgraça que lhe veo a faltar agoa, de 
modo que depois de alguns mezes de viagem foi tomar a Agoada 
de Saldanha, onde miseravelmente se perdeo, e sahindo o vice rey 
com vida dentre a bravesa dos mares e furia dos ventos, a foi perder 
entre a brutilídade dos cafres, que dando nelle e nos mais de sua 
companhia lhe arremessarão huma lança sem ferro, porem de pao, 
que o escusava bem para o effelto da maior ferida, que passando 
lhe a garganta cahio o valeroso fidalgo sobre os joelhos e levan¬ 
tando com as mãos os olhos aos ceos acabou a vida da terra pera, 
como esperamos na Divina Misericórdia e da [piedade] deste 
fidalgo, ir gozar a do ceo. E foi sua morte no primeiro de Março 
de 1510. Entre os mais que com o vice rey Dom Francisco de 
Almeida aqui acabarão em tão desastrado cazo, ricos de outras 
vitorias e carregandos (sic) de merecimentos, forão Pero Barreto 
de Magalhães, Lourenço de Brito, Manoel Telles, Martim Coelho, 
Antonio do Campo, Francisco Couttinho, Pero Teixeira, Gaspar 
dAlmeida e Jorge de Mello, que emquanto pôde acompanhou sem¬ 
pre a bandeira real e a pessoa do viso rey; de modo que sendo os 
negros até 170 e os nossos 150 da mais limpa gente que hia nas 
naos, acabarão naquela praia passante de sincoenta, e destes os 12 
erão capitães. 
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Foi o viso rey Dom Francisco de Almeida fidalgo de muita 
piedade e christandade, de grande valor nas armas e resulação nas 
emprezas e de singular juizo na desposição [42 v.] delias pera que 
tivesse o sucesso ho qual se pretendia, Foi igoalmente grandiozo e 
liberal pera com todos e em particular para com os soldados, de 
cuja valentia fazia a devida estimação, Ê aos que erão desta cali- 
dade igoalmente repartia asym do que possuia, como da Fazenda 
Real. Dizia que o desafio se havia de aceitar ainda do homem baixo 
e do soldado de inferior calidade. O que elle teve no cerco de 
Granada com aquelle soberbo mouro que nelle pretendeo defender 
aqueles quatro pontos que por sabidos não relato, foi hum dos mais 
illustres que o mundo teve, o qual elle aceitou não tanto por encon¬ 
trar a vaidade e desbarate do soberbo mouro, quanto por lhe mos¬ 
trar o valor de seu braço, e o bote de sua lança, em cuja ponta 
levou do mouro a cabeça por trofeo do valor português. 

Não se pode encarecer em tão breve memória o grande senti¬ 
mento que pela morte do viso rey Dom Francisco ouve, não só na 
Índia que devia tanto a seu valor, mas nas duas cortes de Portugal 
e Castela, pelos grandes serviços que a huma e outra coroa havia 
feito, El rey Dom João o 2.° do nosso Portugal o estimou 
tanto que andando na cassa e estando a meza, chegando Dom Fran¬ 
cisco tarde o mandou assentar nella consigo; donde tiro o senti¬ 
mento particular que pela morte de tão honrado vassalo recebeo 
o sereníssimo rey Dom Manuel, pois este golpe o ferio de mais 
perto. 

Os reys catholicos Dom Fernando e Dona Isabel a sentiram 
tanto que para mostrarem ao mundo a dor que per s.ua morte rece¬ 
berão, se recolherão e encerrarão em seus reaes palaeios, querendo 
com estes públicos excessos de sentimento pagar na morte a Dom 
Francisco de Almeida os grandes serviços que em vida lhes tinha 
feito. A esta rezao principal de tão geral sentimento acresceo a 
índia, a ultima de igoal pena, por ficar seu corpo naquela praia, 
carecendo de magnifica sepultura tão devida a tão soberana 
heroa [sic) daquele entre gloriosos epitaphios, tremolarem as ban¬ 
deiras estandartes dos inimigos valerozamente vencidos por seu 
braço, por eternos padrões de sua singular memória* 
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CAPÍTULO 6," 


[43] Memória do governador da Índia Affonço de 
Alboquerque e das armadas que partirão do 
retjno os annos de seu governo, 

Foi o grande Affonço de Alboquerque ( ') como ja toquei filho 
de Dom Gonçalo de Alboquerque, senhor de Villa Verde, e de 
Dona Leonarda de Menezes, filha de Dom Álvaro Gonçalvez de 
Ataide, conde de Atouguia, e senhores tão illustres per seu sangue, 
mais felicíssimos por darem ao Oriente hum filho, tão excelente 
capitam, e tal que foi nelle hum Marte português, hum rayo das 
armas, terror dos mouros, espanto dos gentios enimigos de Christo, 
e admiração dos reynos de Europa, do qual com muita rezão se 
honra o nosso reino de Portugal, por ter dado ao mundo hum tão 
valeroso e felicíssimo general, a cujo animo foi o Oriente pouco, 
e fraco todo o seu poder pera sua espada, e para cujas façanhas 
he curta a melhor penna, e estreito todo o papel, por nella sobejar 
matéria, ainda aos 30 historiadores do grande Alexandre. 

Tinha passado a Índia, como fica advertido em 1504 por capi¬ 
tam mor de tres naos, em que alcançou as vitorias que em seu 
lugar diremos; è voltando a Portugal glorioso por suas armas e com 
as naos bem carregadas de toda a droga, o tornou a mandar Sua 
Magestade segunda vez em sinco naos o anno de 1506, para andar 
por general do estreito da Pérsia e Arabia, até socceder no governo 
da índia ao vice rey Dom Francisco de Almeida, como soccedeo no 
fim do anno de 1509, em que dispidindo para o reyno a? naos da 
viagem, se ficou preparando para as emprezas que intentou e felis- 
mente alcançou; e delias faremos memória, depois de relatarmos 
os soccorros que teve de Portugal o tempo que governou a índia, 

O primeiro anno de seu governo lhe mandou ( a ) Sua Mages¬ 
tade huma poderosa armada a cargo do marlchal Dom Fernando 
Couttinho, que na capitania S, Jordão ou como [outros] querem 
Nossa Senhora de Nazareth, partio de Lixboa a 12 de Março de 
1509; e contava toda a frota de 15 embarcações bem petrechadas 

i 1 ) À margem — Primeiro governador. 

( a ) A margem—-A 12 de Março de 1509,15 embarcações, 
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de armas [43 v.] e milhor providas de soldadesca para qualquer 
effeito de importância, Era o almirante desta armada o vedor da 
Fazenda do Porto Francisco de Ssá que vinha na nao S. Vicente, 
Sebastião de Souza d'Elvas em S. Jorge, e na Frol da Rosa Leonel 
Couttinho; Ruy Freire era o capitam da nao Garça, e Jorge da 
Cunha da nao Magdanela Francisco de Sousa Amancia vinha 
no galeão S. Boaventura, e, na nao Bastiana a Velha Ro¬ 
drigo Rebelo de Castel Branco, Bras Teixeira na nao Ferros, 
e no bratão Francisco Marecos; Álvaro Fernandes, ou como 
diz outro autor, Pedro Affonso na nao Galega; e Jorge Lo¬ 
pes Bixordo em Santa Cruz. E na nao S. Tiago o armador 
Francisco Curvinel; Gomes Freire em outro bratão; e por sotta 
capitam de toda esta armada vinha Pero de Aguiar na nao Nossa 
Senhora da Guia, que como particular protectora dos navegantes 
desta comprida e ariscada carreira, guiou em tal bonança, e com 
tão prosperas ventos, que tirado Francisco Marecos que ficou 
invernando em Moçambique, chegou o marichal capitam mor com 
toda armada a Cochim em 18 de Outubro, ainda que Gomes Freire 
tinha chegado alguns dias antes, 

Com este soccorro tão luzido e de tão valerosos [capitães] e 
valentes soldados, se resolveu o governador, a [que] favoreceo e 
apertou no intento o valor do marichal, de ir sobre a cidade Calicut, 
corte do emperador Samorim; e com tal valor a entrou, e fes por 
seu braço taes proesas de valentia que ainda hoje vive a memória 
delias entre os valentes naires, que nesta batalha se mostrarão tão 
raivosos e atrevidos em sua defença, que sentindo se hum ferido 
da iança de hum soldado português, com tal furor se foi espetando 
por ella, que chegou a ferir o soldado, de feição que ambos cahirão 
mortos no mesmo lugar. O marichal se ouve nesta empreza como 
üdalgo a quem sobejava o sangue, e era demasiado o esforço que 
ja por tudo isto desprezou a valentia dos naires, contra as boas 
regras da malícia. E assym tomando o bastão na mão, disendo que 
para negnnhos da índia bastava so o pao e era escuzada a espada, 
se foi metendo tanto [«] peila cidade contra o parecer do gover- 
nadoe ,«e voltando sobre elle o, ,„e elle chamava negrinL, o 

S !Í COm f tmta dos valero « soldados que o acom- 
L„ ’ 6 ^ cud j ndo lo 9° a Quela parte o governador que andava 
peila outra, afim. de o socorrer naquelle conflicto, carregarão sobre 
í 08 mmngos de m bem ferido cahio, e no mesmo lugar 
^ V e 08 r SSC f S ° dad0s valerosai »ente o não tomarão sobre 
m ros, julgando o ja por morto, e o não írouxerâo a capitania, 
onde Deus foi servido dar lhe vida pera tanta gloria sua e honra 
: a S P ° 9UeS a que ® ac i ui íambei » creditou muito o valeroso 

marichal e capitam mor Dom Fernando Couttinho cujos feitos 
pediao mayor memória, assy como merecerão mayor gloria 


Acabada esta empreza, com grande destruição da cidade e 
morte dos inimigos, mandou o governador carregar as naos da via¬ 
gem em que partio pera o reino o vice rey Dom Francisco de 
Almeida que acabou na forma que fica dito; e o almirante Francisco 
de Ssa, e Sebastiam de Souza que híão em sua companhia nas naos 
S. Vicente e S. Jorge se perderão ainda primeiro que o vice rey, 
porque logo defronte de Cananor forão dar nos baixos que chamão 
de Padua, que de mare vasia apparecem, e se salvou nelleg a gente 
e [mais] fazenda; e assy só o sotta capitam Pero Affonço de Aguiar 
chegou a Lixboa em tres naos que não forão tão festejadas por 
levarem a morte do marichal, de que ouve no reino particular senti¬ 
mento peila calidade de seu sangue e demasiado valor de seu peito. 

Logo em dezaceis de Março de 1510 desamarrarão ] 1 ) de Lix¬ 
boa sete naos a cargo do capitam mor Gonçalo de Siqueira thezou- 
reiro mor da Caza de Ceita que vinha embarcado na capitania 
Nossa Senhora de Enxebregas; e na nao S, Roque Manuel da 
Cunha filho do grande Tristão da Cunha, que [her] dando o sangue 
de seu pay, lhe não herdou a boa fortuna da viagem, porque se 
foi perder junto de Moçambique, Na nao Santa Maria vinha Jorge 
Nunes [44 v.] de Leam, filho de chanceler da Caza do Civel, e 
Diogo Lobo de Alvalade em S. Pedro; e em S. Joam Lourenço 
Lopes, e Lourenço Moreno que foi feitor em Cochim, e depois seus 
netos morgados em Portugal; no navio Santa Clara vinha por capi¬ 
tam e piloto Joam de Aveiro. 

Acho porem que antes desta armada em doze de Março tinhão 
partido ( a ) quatro embarcações em dereítura de Malaqua, e na 
capitania S, Lourenço o capitam mor Diogo Mendes de Vascon- 
cellos filho de Martim Mendes de Vasconcellos morador na villa 
de Pínhel; e na nao Nossa Senhora do Rozario Baltezar da Sylva 
filho do comendador Gomes Teixeira. No galeão Trindade vinha 
por capitam Pero Coresma que depois foi provedor dos fornos 
d'el rey, e Dinis Serniche na nao Santa Clara; e todos forão nave¬ 
gando com prospera viagem e chegarão a índia, onde o governador 
tirou a capitania ao capitam mor, a quem por lhe desobedecer e não 
executar suas ordens mandou prezo e degredado para Portugal. 

Logo , em 8 de Agosto do mesmo anno mandou Sua Mages- 
tade por capitam mor de tres naos, na capitania Santa Ofemea a 
João Serrão, para ir a ilha de S. Lourenço, E na nao S. Joam Payo 
de Souza, e Fernão Cavaleiro em Santa Maria da Luz; e todos 
com boa viagem forão tomar porto naquela ilha pela parte de fora, 
e recebendo algum resgate que alli fiserão passarão a índia, onde 
acharão o governador gloriosamente vitorioso pela vitoria famosa 
com que rendera e entrara a primeira vez em 19 de Fevereiro de 


P) À margem: A 16 de Março de 1510 — 7 naos. 

( 3 ) À margem: A 12 do mesmo Março, 4 naos, e a 3 de Agosto, 3, 
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mil quinhentos e dez a famosa cidade de Goa, rainha do Oriente 
na qual posera por capitam a seu sobrinho Dom Antonio de Noro¬ 
nha, que valerosamente a sustentou até que por boas resões que o 
governador para isso teve, e por se não achar com poder de a 
poder [45] sustentar contra a grande força com que a combatia o 
rey Idalxá, lhe ordenou a deixasse e se embarcasse com o prisidio, 
até que o tempo desse lugar para de novo a render e para sempre 
conservar. 

As gloriosas emprezas tanto em serviço de Deos em que o 
governador Affonço de Alboquerque se empenhava, obrigavão a 
el rey Dom Manoel a o socorrer com continuas armadas; e não foi 
a menor a que lhe enviou (*) este anno de 1511, assy pelo porte 
das naos que forão seis, como pela calidade dos capitães que forão 
illustrissiraos, e numero de soldados que erão muy valentes. Pera 
capitam mor desta armada nomeou el rey a Dom Garcia de Noro¬ 
nha, filho de Dom Fernando de Noronha, fidalgo per sua nobresa 
e outras boas calidades digno de maiores lugares que depois 
occupou; e partio de Lixboa na nao S, Antonio, ou Santa Maria 
da Ajuda a 25 de Março. E na nao Santa Maria da Luz Pero 
Marrecos (?) filho de João Marrecos (?) que vinha para capitão 
da fortaleza de Cochim; Jorge de Brito, filho de João de Brito era 
o capitão do galeão S. Pedro, que dando em hum penedo agarde- 
cido de não fazer nella naufragio lhe deu seu proprio nome; e da 
nao Nossa Senhora de Bellem Christovão de Brito que com melhor 
viagem do que tiverão os companheiros, chegou a Cananor em 8 de 
Septembro; como tãobem na nao Nossa Senhora de Piedade Dom 
Aires da Gama, irmão do almirante da índia, E hum e outro com 
a mesma felicidade voltarão para o reyno, entrarão en Lixboa a 
2 de Junho de 1512. Manoel da Costa Alcoforado era o capitão 
da nao S. Pedro que com o capitão mor Dom Garcia, Pero Ma- 
recos (?) e Jorge de Brito ficarão envernando em Moçambique 
onde logo [viemos] por elles com outras armadas que ali se vierão 
a juntar, 

Por Dom Aires da Gama e Christovão de Brito teve como 
[45 v.] parece, Sua Magestade avizo (?) do valor e milhor fortuna 
com que o governador rendera e tomara, como fica dito a primeira 
vez a cidade de Goa; e desejando acrescentar lhe as forças para 
a consservação delia mandou logo aprestar ( 2 ) oito embarcações em 
que meteo gente escolhida e capitães experimentados; e nomeou por 
capitão mor desta armada a Jorge de Mello Pereira que vinha des¬ 
pachado com Cananor, e deu a vella na capitania Nossa Senhora 
da Serra a 25 de Março de 1512; e na nao Nossa Senhora de Naza- 


(1) À margem: À 25 de Março, de 1511-6 naos, 

( 2 ) A margem: A 25 de Março de 1512, 8 embarcações, e logo mais. 
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reth vinha por capitão Jorge de Alboquerque. Como tãobem Dom 
João d’Eça na nao Magdalena; em Santa Crus o valente Lopo Vaz 
de Sampaio e Jorge da Sylva no galeão Bottafogo que foi tão ven¬ 
turoso que chegou a Goa por fora da ilha de S. Lourenço a 8 de 
Julho. Gonçalo Pereira vinha na nao Conceição, E em Nossa 
Senhora das Virtudes para capitão de Sofalla Simão de Miranda; 
e em Santo Antonio Francisco Nogueira que se foi perder nas ilhas 
de Angoxa, E o capitam mor com os mais chegou a Moçambique 
a tempo que achou ainda nelle Dom Garcia de Noronha. Milhor 
viagem teve ainda o capitão mor Dom Garcia de Souza que na nao 
S, Gião com outras tres dispidio el rey depois de Jorge de Mello 
Pereira, como logo direy, e na nao Bastiana Pero de Alboquerque, 
e no galeão S. Pedro Antonio Raposo de Beja; e em S. Antonio 
vinha por capitão pera ficar na índia por secretario de estado 
Gaspar Pereira; e todos tiverão tão gentil viagem que vierão tomar 
em Moçambique os capitães mores Dom Garcia de Noronha e Jorge 
de Mello Pereira. Donde partindo estas tres armadas chegarão a 
índia na mesma maré aos 15 de Agosto, Logo a 13 de Julho do 
mesmo anno partio de Lixboa João Chanossa em dereitura a Mo¬ 
çambique, buscar a carga da nao Galega, que indo da índia se 
ficara naquela fortalesa por não estar para fazer viagem, 

Ja neste tempo tinha o governador Affonço de Alboquerque 
[46] tomado segunda vez a cidade de Goa em dia da Santa Cathe- 
rina 25 de Novembro de 1510; e em 10 de Agosto de 1511 a famoza 
de Malaqua na forma que adiante diremos, E como Deos hia na 
índia multiplicando as vitorias por meyo dos seus portuguezes para 
converção da gentilidade a sua santa fé asym hia el rey Dom Ma¬ 
noel dobrando os socorros e armadas para se irem conservando as 
cidades rendidas em sua obediência, e os novos christãos na ver¬ 
dadeira fé de Christo; por que em 14 de Março de 1513 dispidio (*) 
a toda a preça tres naos a cargo do capitam mor João de Souza de 
Lima, filho de Fernão de Souza que vinha na capitania Nossa 
Senhora da Piedade, como na nao S, Christovão Henrique Nunes 
de Leão, filho de Nuno Gonçalvez de Leão; e Francisco Corrêa 
filho de Bras Afonço Corrêa corregedor de Lixboa em S. Antonio 
o qual prezumia tanto de bom piloto, e perito na arte de navegar 
que dizia que dentro em huma pipa trazia a nao; porem elle o fes, 
tanto as aveças que se foi perder nas ilhas de S. Lazaro, onde só 
se salvou com a gente que passou em huma jangada a Moçambique; 
e depois veo finalmente a morrer metido em hum batel, salvando 
se Henrique Nunes e os mais que com elle hião. Neste mesmo anno 
de 1513 mandou el rey Dom Manoel ao Papa Leão décimo o emba- 
xador Tristão da Cunha com aquele famoso prezente do riquíssimo 
ornamento de pérolas e pedras preciozas, e tal que a memória dos 


(*) À margem: A 14 de Março de 1513 tres naos^ 
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homens se não lembra de outro, com outras riquíssimas peças de 
ouro e pedraria, e preciosos brincos da índia com o elephante, e 
abada, despojos tudo do Oriente que aos pés de Sua Santidade 
offerecia como rey tão catholico e obediente a Sede Apostólica. 

Logo a 15 do mesmo mez e do seguinte anno de 15M concluio 
el rey com as armadas do tempo do governador (*) [46 v.j as sinco 
fermosas naos que lhe mandou a cargo do capitão mor Christovão 
de Brito, filho de João de Brito que vinha na capitania S, Paulo, 
e trazia consigo o embaxador d'el rey de Ormuz, que obrigado em 
Portugal da grandeza e magestade com que el rey Dom Manoel o 
recebera, e das merces que lhe fizera, e em particular da magestade 
dos templos sagrados de Lixboa, culto divino e piedade christã 
daquela corte se convertera a nossa santa fé, e recebera em Lixboa 
o santo baptismo, e voltava agora rico, com a graça divina, e autho- 
risado com as merces reaes, Nas outras naos vinhão por capitães 
Manoel de Mello, filho de Joanne Mendes de Oliveira, em 
S, Pedro, e na nao Nossa Senhora da Ajuda Francisco Pereira 
Couttinho, João Serráo na nao Trindade, e em S. Roque Lttis 
Dantas, que chegando com os mais a índia, e indo depois carregar 
a Cambaia se perdeo naquela enseada sem poder salvar mais que 
a gente. 

. Após esta armada, em 11 de Junho do mesmo anno dispidio ( 2 ) 
el rey o capitam mor Luis Figueira em dereitura de S. Lourenço 
para naquela ilha fazer huma fortaleza, e vinha na nao S, Lourenço 
pera que tivesse mais certa a execução da obra na protecção do 
santo, que sendo patrono daquela ilha nos dava confiança que 
apadrinharia para converção daquella geníilidade e total explução 
da idolatria. Pedre Anes, o francês de alcunha vinha por capitão 
e_piloto do navio Santo António, o qual descubrindo na mesma 
ilha huma fermosa baya, a celebrou no mundo com o nome do 
santo português que lhe deu. Chegarão ambos a S. Lourenço com 
boa viagem, e o capitão mor Luis Figueira levantou [na] ilha hum 
orte onde assistio 6 mezes, mas temendo que o não podesse sus- 
tentar contra o poder dos bu [ .es] 0 deixou, e com o companheiro 
mre Anes se partio para Moçambique, onde [os] veyo achar o 
anno segumte o governador Lopo Soares e os trouxe consigo para 
a índia, como se dira na memória deste governador. ‘ ' 



2 mar 9 em: A 15 de Março 1514-5 naos, 

( ) A margem: A 11 de Junho, 2 navios para S, Lourenço, 


CAPÍTULO 7,° 


[47] Das maravilhosas vitórias que ouve na índia 
os annos que a governou o governador Affonço 
de Alboquerque, 

Quem bem conciderar o muito que este valeroso governador 
obrou na índia o tempo de seu governo, e as grandes vitorias 
que seus capitães e soldados nella alcançarão julgara por poucas 
sendo tantas as armadas; e por menos os socorros, sendo tantos 
os que Sua Magestade lhe mandou para emprender as facções, 
que emprendeo, e cometer as emprezas com que tão gloriosamente 
sahio, Porem se advertir que as armas portuguesas na índia anda¬ 
rão sempre acompanhadas da protecção do céu e poder divino, 
julgara que ainda podia fazer mais, sendo tanto o que obrou que 
espantou o Oriente, e meteo em admiração os príncipes de Europa. 
Duas vezes rendeo a famosa e poderosa cidade de Goa com a força 
de seu braço, e valor de seus soldados; a primeira como fica dito 
em 19 de Fevereiro de 1510 primeiro anno de seu governo; e a 
tornou a largar por boas rezões que pára isso teve, que talvez he 
a mayor façanha saber deixar com honra o que se não pode con¬ 
servar sem descrédito. A 2, ft vez a tornou a ganhar em dia da glo¬ 
riosa Santa Catherina 25 de Novembro entrando a com so 1500 
portugueses tendo nella o Idalcão nove mil turcos de presidio, gente 
valerosa e exercitada na guerra, e com tal valor a entrou e tal 
batalha lhe deu, que com grande mortandade dos inimigos se fez 
senhor delia, como se pode mais largamente ver nas caronicas, por¬ 
que eu so faço breves memórias, E o primeiro portuguez que lhe 
entrou na porta, foi o valente Fradique Fernandes, que o governa¬ 
dor por este feito fez capitam de hum bargantim, e el rey pelo mesmo 
o tomou por seu criado, he porem bem que entenda que [47 v.] 
deve a entrada na cidade e as merces que gozou, a destreza e valor 
com que Dinis Fernandes meteo a chussa entre as portas, e impidio 
a força com que os mouros as fechavão, Aclamada a vitoria que 
foi huma das famosas que o mundo vio, deu o governador por 
nome aa {sic) fortaleza Manoel, em memória do sereníssimo rey 
de Portugal; e nomeou por capitam delia a Rodrigo Rebello de 
Casteí Branco; e por alcaide mor a Francisco Pantoja ficando a 
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cidade débaixo de protecção da gloriosa martire Santa Caterma, 
em cujo dia todos os annos se faz memória desta gram vitoria na 
cidade de Goa em cuja Sé se festeja com a memória da banta Vir¬ 
gem, com pontifical que ordinariamente faz o primas, e com sermão 
a que assiste também o vice rey, e se faz huma solenne procissão 
em que se leva o Divino Sacramento acompanhado destes dous prín¬ 
cipes de todas as sagradas religiões, confrarias, e corte. 

Deixou o governador a cidade tão bem presidiada, e tudo o 
mais também disposto pera sua conservação contra o poder do vizi¬ 
nho, que ouve poderia bem escuzar sua prezença [al]guns mezes; 
e animado com novos brios partio sobre a fortaleza de Malaqua 
cabeça e chave do Sul; e desembarcando em suas praias lhe deu 
o primeiro assalto em dia do apostolo S, Tiago seu particular 
patrono, e foi continuando a guerra com tão particular favor do 
santo, e valor de seus soldados que em dez de Agosto de 1511 a 
entrou e ganhou, querendo o santo apostolo tomar para si a gloria 
dos combates, e dar ao espanhol S, Lourenço o triumpho da vitória. 
Forão os combates e as batalhas cruéis como elegantemente refere 
o famoso historiador João de Barros, porque chegarão a correr 
pelas ruas daquela cidade rios de sangue natural e português; 
porque tinha aquela fortaleza em sua defença mais de tres mil 
homens de guerra [48] alem dos moradores e mercadores 
que fortemente guerreavão contra os portugueses, pela patria, pelos 
filhos, pela fazenda. Tinha mais de tres mil peças de artelharia 
grossa e miuda, de bronze, afora outra muita de ferro. E o grande 
Alboquerque em que [parecia] estava todo o valor lusitano na sua 
capitania Frol do Mar com mais desoito embarcações que tinhão 
oitocentos portuguezes, avendo na cidade para cada hum destes 
mais de 100 (?) mouros, ajudado da fortaleza de Deos rendeo 
aquela fermosa cidade, que era a mais rica e populosa de toda a 
Aurea Cressoneço, com toda artelharia e preza de inestimável 
riqueza, Logo levantou nella outra fortalesa, a que chamou, a 
Famoza, dedicando a a Virgem Nossa Senhora da Anunciada; e 
deixou nella por capitam a Ruy de Brito natural de Santarém fidalgo 
de grande esforço, e com os mais capitaês e soldados fiserão proe¬ 
zas taes que por ellas são dignos de eterna memória. 

Com a fama desta vitoria que em hum instante voou por todo 
aquele Estroito [síc), fez tributários a el rey de Portugal ao grande 
rey de Samatra, e ao rey de Java, gente ferocíssima e emperrada 
no furor das armas que lhe mandou ricos prezentes e se lhe offere- 
ceo por fiel amigo e os demais daquele Sul ficarão tão cheios 
de medo, e tão temerosos, dos fios da nossa espada e furor da pól¬ 
vora, que sonhavão na hora em que o podião ver em seus portos. 
Voltou o governador de Malaqua para Goa, e porque não fizece 
viagem sem fruto de suas armas, passou pelas ilhas de Mal- 
diva, que são em numero de 1.100, e fes tributário o rey que 


as dominava a el rey Dom Manoel, com tal ventura daquele 
rey que vierão depois seus descendentes a receber a fé de Christo, e 
de muitos annos a esta parte assistem em Goa, e o que hoje de 
prezente nella vivem ( sic ) passou a Portugal o anno de 1644 
a dar parabém a el rey nosso senhor Dom João 4.°, de sua felicís¬ 
sima [acla]mação; e Sua Magestade o recebeo e tratou com grande 
[48 v.] honra e lhe fez muitas merces com que voltou a índia 
onde assiste, se bem não reconhecido da mayor parte daquelas 
suas ilhas, por não ter poder pera as poder sojeitar. 

Chegou o governador a Goa, e julgando não convinha para 
segurança daquela cidade, ter o rey Idalcão o pé naquela ilha, foi 
logo sobre o castelo de Banastarim e pessoalmente em huma man- 
chua pelo rio foi reconhecer o citio e os mouros do castelo do qual 
lhe atirarão com huma baila de artilharia, que dando na cabeça ao 
succão, ou arrais que levava o leme o matou, dando com os miolos 
pelo rosto ao governador, a cujos pés cahio o pelouro, como quem 
lhe rendia respeito e vassalagem, e o pio governador por lhe pagar 
melhor a cortezia, reconhecendo a merce do ceo mandou o pelouro 
a Portugal a Nossa Senhora de Agoadalupi com huma rica offerta; 
e finalmente tomou o castelo, e maravilhosamente venceo o rey Idal¬ 
cão que na guerra se achava com o mayor poder que lhe desbaratou 
tomando lhe a própria artilharia, e de modo o apertou que em 
breve se deu por obrigado a lhe pedir pazes, Com as mesmas armas 
obrigou ao emperador de Narzinga, e ao senhor de Dio, e ao rey 
de Campos, a se comporem com elle debaixo da mesma confede¬ 
ração de boa paz; com a mesma lhe offereceo o Samorym fortaleza 
na cidade sua de Calicut, que o governador logo levantou, ajudando 
a esta obra pessoalmente o mesmo rey, 

Foi sobre as cidades de Brava e Lamo, e abrazou a cidade 
Oya, sendo o primeiro que subio seus muros, e as fez tributarias 
a coroa de Portugal, voltando com riquíssimos despojos; e castigou 
esta cidade com este rigor, pela guerra que tinha feito ao rey 
de Melyndi, amigo e tributário nosso. Tomou tãobem a fortaleza 
de Soccatará, que se rebelara, e a sojeitou valerosamente, sendo 
o primeiro que levou a palma em [49] em seu acometimento 
com valerosas proezas em armas como mais largamente se pode ver 
na segunda década de João de Barros, livro 2.“, capítulo 3.° e 4.°. 

Tudo isto que até qui fica referido e que com muita rezão jul¬ 
gamos por muito, julgava o peito deste grande governador por 
muito pouco a seu animo, para que erão estreitas as balizas do 
Oriente. E assy se resolveo hir sobre a cidade de Ormuz para por 
aquela pedra preciosa do anel do mundo, no anel do dedo de 
seu valeroso braço, E assy embarcado na capitania Nossa Senhora 
de Nazareth, com mais outras tres naos em que levava só 300 sol¬ 
dados, mas todos estes portugueses, navegou na volta do Estreito, 
onde logo alcançou que o rey de Ormuz tinha no mar em defensa 


daquela fortaleza huma poderosa armada artilhada de toda a sorte 
de artilharia, e trinta mil soldados, persas e arabios gente guer¬ 
reira e bem dissiplinada, E só a noticia deste poder atemorizou de 
feição a dous dos capitaês que acompanhavão ao governador que 
julgando a empreza não só por temeraria, mas por impossível, o 
deixarão; porem elle com o companheiro na outra nao venceo o 
inimigo tomou a cidade e fortaleza, não huma mas duas vezes 
fazendo proesas nunca vistas; e entrando nella em domingo de 
Ramos, logo ao meter o primeiro pé das portas para dentro se ajoe¬ 
lhou e com as mãos levantadas ao ceo, e olhos arrasados em lagri¬ 
mas fes huma larga e piedosa oração a Christo salvador nosso, 
de quem sabia lhe vinhão estas vitorias como Senhor que he delias. 
Nella deixou com bom presidio por capitam a seu sobrinho Pero de 
Alboquerque, fidalgo de taes calidades que mostrava bem lhe her¬ 
dara com o sangue o valor, e o governador vitorioso [comoj sem¬ 
pre voltou para Goa, 

Não só as vitorias que o governador Aífonço de Alboquerque 
alcançou da mourama e gentilidade deste Oriente [49 v,j 
declararão bem o favor com que Christo salvador nosso lhe assistia, 
mas também a vizão que teve no Mar Roxo, Foi elle o primeiro 
que entrou aquele Estreito com sete galeões de armada depois de 
correr assy mesmo primeiro que todos nelle a costa da Arabia onde 
lhe appareceo no ceo para a parte do Occidente huma fermoza 
cruz de doze palmos de comprido, e os braços na mesma porpor- 
ção, cercada toda de hum grande resplandor de fermososrayos, 
com cuja vista regalado o valeroso capitam se lançou de joelhos 
com os mais de sua armada, e com os olhos na santa cruz arasados 
em lagrimas e con cordeal devoção a adorou dando infinitas graças 
a Deus por tão singular benificio, que assy animava a quem com 
tanto valor a custa de tantos trabalhos da vida e perigos da morte 
arriscava ainda pela gloria do nome de Christo, e dilatação na fé 
catholica e romana, E ficou elle tão animado com este favor do ceo 
tão singular que com novos brios acometeo a inexpugnável cidade 
de Adem, em cujo assalto fez nella notável destruição, como tam¬ 
bém com artilharia de sua armada, e a ter ally escadas com que 
escalar seus muros, sem duvida a rendera com o valor de seu braço. 
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CAPÍTULO 8.° 


Continua se a memória do mesmo governador 
athe seu falecimento 

Seria meter em huma concha o occeano, querer em tão breve 
memória relatar os maravilhosos feitos em armas e vitorias gloriosas 
deste grande general; e assy he força que só as toquemos que não 
sahirmos da brevidade que professamos, Venceo remedio e abrazou 
[50] o governador Affonço de Alboquerque o tempo que 
andou na índia mais de trezentas naos de mouros e gentios, e fes 
também nas suas cidades villas e aldeas estrago espantoso, e des¬ 
truição horrenda, castigando com este rigor, que alguns avaliarão 
por crueldade, o odio natural que estas nasções tinhão, e ainda 
conservão ao nome português e christão. Libertou com igoal valor 
Assei Fadino, rei de Ormuz, do tributo que pagava ao Gram Suphy 
da Pérsia, e então já lhe negava pello (?) pagar a el rey de Por¬ 
tugal, de modo que veo o persa a desistir da demanda, avendo que 
lhe não convinha a paga do tributo na moeda que o governador 
ao seu embaxador offereçeo, que forão pelouros, Foi tal o temor 
e terror que este grande general com suas valerosas armas meteo 
nos ânimos dos reys deste Oriente, que até o gram soldão de 
Aegipto sabendo de sua entrada no estreito de Mecca se julgou por 
perdido, 

Igoal admiração causa a quem bem o concidera o animo e cons¬ 
tância com que o governador se ouve no vencimento de tantos peri¬ 
gos da morte por mar e por terra, e na força das maiores tempes¬ 
tades, e desfeitos tempos, que forão taes com outros infinitos 
trabalhos que deíxão muito atras os immaginados de Hercules, e 
fabulosos de Olices, porque a estes nunca faltarão nelles os amigos 
fieis e companheiros, e a nosso grande Alboquerque desempararão 
os seus muitas vezes, não lhe ficando nelle mais que a constante 
confiança que em Deos tinha, e a de seu valeroso animo com que 
emprendeo emprezas tão difficultosas e executou façanhas taes, 
que mais parece tem de espanto, que de credito; a cuja conta não 
faltou quem espantado do muito que elle tinha obrado e conquistado 
na índia, se já não foi também por envejoso de tanta gloria, o 
calumniou e sindicou falsamente ao sereníssimo rey Dom Manoel, 
dísendo escrevendo que o governador Affonço de Alboquerque 


se queria levantar com o estado da índia, [50 v.] pelo muito que 
nella era amado de seus capitães e soldados, respeitado e temido 
de todas as nascoens e reys do Oriente. E tendo disto noticia o 
fidelíssimo portuguez, levantando as mãos com os olhos ao ceos ( sic ) 
rompeo nestas palavras dignas de andarem na memória daquelles 
que bem governaõ: — Mal com el rey por amor dos homens e mal 
com os homens por amor d’el rey; graças a Deus pois he servido por 
fim a meus trabalhos, 

E assy foi; porque voltando de Ormuz vitorioso como sempre 
e adoecendo na viagem chegou tal a barra de Goa que conheceo 
o fim de seus bem empregados dias, e na mesma nao dispôs as cou- 
zas do governo da índia, e escreveo ao sereníssimo rey Dom 
Manoel huma memorável carta com summição de leal e verdadeiro 
vassalo, e nella dava por testimunho de sua fidelidade o muito que 
em seu real serviço tinha obrado, e a todo o Oriente. E mandando 
logo chamar a capitania o esclarecido varão padre Diogo de 
Borba, de quem em seu lugar faremos particular memória, lhe 
entregou a própria consciência para que lhe encaminhasse sua alma 
para o ceo que só desejava por prêmio de seus grandes trabalhos 
e mayores merecimentos; e recebidos com muita devoção os divinos 
sacramentos, mandou que o tempo que lhe restava da vida lhe 
lessem a sagrado paxão de Christo salvador nosso de que era devo¬ 
tíssimo e com summa quietação e repouso se appartou aquele intré¬ 
pido spirito de seu corpo em domingo 16 de Dezembro de 1515 
tendo vivido 60 annos e governado a índia 6, tão gloriosamente 
como se vê bem do que nesta memória fica dito. 

Todos o chorarão como a pay porque tal era para com todos 
e entre as lágrimas de seu sentimento tirarão da nao o corpo defunto 
do grande governador, e valeroso general Àffonço de Alboquerque, 
e com grande funeral pompa [51] o levarão a sepultar na 
capela mor da ermida de Nossa Senhora da Serra que elle mes¬ 
mo mandara fazer em comprimento do voto que fizera a mesma 
Virgem quando a sua capitania Nossa Senhora da Serra dera no 
Mar Roxo em hum baixo, de que a Senhora milagrosamente a tirara, 
e no frontispício da mesma capela esta a statua deste grande capi¬ 
tam e naquela igreja esta oje o recolhimento das orfãas dei rey e da 
Santa Misericórdia, que o governa e sustenta. 

Nesta humilde sepultura a respeito do merecimento do gover¬ 
nador Affonço de Alboquerque esteve seu corpo até o anno de 1566, 
sem que em todos estes 50 annos quizesse jamais a mui nobre e 
leal cidade de Goa largar seus ossos e permitir que se trasladassem 
para o reino, avendo que sua prezença igoalmente segurava defunto 
o que vivo conquistara, e dava animo e esforço a seus capitães e 
soldados para novas e gloriosas emprezas; até que seu filho Affonço 
de Alboquerque que ouve do Summo Pontífice Pio 4.» hum breve 
pelo qual Sua Santidade mandava a cidade de Goa, sob pena de 
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escommunhão deixasse levar seus ossos para a real cidade de Lix- 
boa, como se fez; e naquela cidade com grande honra e celebridade 
funeral forão levados ao mosteiro de Nossa Senhora de Graça do 
Angélico Doctor Santo Agu.stinho e em huma famosa sepultura 
que na capella mor daquela igreja se levantou, e que elle fizera e 
dotara de muita e boa renda, o depositarão, acompanhado de algu¬ 
mas bandeiras, das muitas que ganhara aos mouros e gentios desto 
Oriente, onde foi julgado não só por grande christão, mas por varão 
de singulares virtudes. 

Foi tãobem de condição mui facil no agasalhar das pes¬ 
soas que artificio do negocio; ouve sermão em suas honras, no 
que o pregador disse que o grande Alboquerque descendia de 
tres reys, servira a tres reys e vencera tres reys, de Goa, 
Malaca e Ormuz; e ainda que nas [51 v.] duas primeiras pre¬ 
posições foi ajustado com a rezão, na terceira foi o pregador deme- 
nuto, porque o grande Affonço de Alboquerque não venceo só aos 
tres reys nomeados, porque triumphou de muitos outros neste 
Oriente, como se ve claro no discurso desta memória. E todos elles 
em sua morte fiserão notáveis demonstrações de sentimento encer¬ 
rando se e vestindo se de luto, porque todos igoalmente o temião 
e respeitavão por grande e sabio capitão, e alguns o julgarão por 
mais que homem, a cujo (sic) conta o vlerão ver de mui longe grandes 
reys e senhores trazidos pela grande fama de seu nome, e os que 
não poderão vir, mandarão buscar seu retrato por seus embaxadores 
pera nelle o conciderarem, Sobre todos sentio sua auzencia o sere¬ 
nissimo rey Dom Manuel por perder hum tão grande e sabio capi¬ 
tam, e tão leal vassalo que sobre acreditar grandemente o 
poder de suas armas neste Oriente, lhe estendera nelle tanto o 
império e com elle a fé de Christo que he o que mais estimava e 
por perder com elle huma grande parte da gloria portuguesa que 
com elle vivia, sempre valerosa, sempre vitoriosa e triumphante, Foi 
devotíssimo do grande padroeiro de nossa Espanha o apostolo 
S. Tiago a cujo sepulchro, em Galiza, mandou huma grande alam- 
pada de prata com renda perpetua para o azeite; e ao convento de 
Palmeia, da Ordem do mesmo santo mandou hum bastão de ouro 
com arremate de finíssima pedraria; e hum rozario de contas grossas 
de ouro com outras peças riquíssimas; tudo em reconhecimento do 
sagrado apostolo entrar com elle nas batalhas com que conquistou 
a índia, sendo visto nas de Ormuz e Masquatte em hum fermoso 
cavalo entre os nossos infantes dispedindo setas contra os mouros 
a quem feria e tirava a vida como elles mesmos testificarão. E não 
foi só esta vez que os nossos valerosos portuguezes receberão do 
sagrado apostollo [52] neste Oriente semelhantes favores nem 
( so delle, porque da Rainha dos Anjos os receberão também em 

semelhantes batalhas como se vera pelo descurso destas memórias. 
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CAPÍTULO 9,° 


Memória do capitam Duarte Pacheco Pereira 
e do que obrou na índia 

He digníssimo merecedor o grande capitão Duarte Pacheco 
Pereira de que nestas breves memórias tenha também a sua e seus 
valerosos e gloriosos feitos em armas e vem lhe a nascer neste lugar, 
junto do grande Affonço de Alboquerque por passar a índia debaixo 
de sua bandeira na nao Nossa Senhora da Conceição o anno de 
1503; e por ser também hum vivo exemplar de seu esforço e aser» 
remo competidor de suas grandes vitórias, com que assombrou o 
mundo e encheo de terror o Oriente. 

Ficou Duarte Pachequo Pereira por capitam do mar da 
índia, em favor do rei de Cochim, contra quem o emperador 
do Samorym se preparava com o mayor poder a fim de o 
sogeitar; e ficou na sua nao Conceição com mais duas cara¬ 
velas de que erão capitães Pero Raphael era Santa Ilena, Diogo 
Pires era Santa Maria, e outro soldado no batel da nao, e nestes 
navios havia só oitenta portugueses posto que outros dizem 90 e 
so com este poder, se bem tinhao também o do ceo que he o mayor 
de todos. Depois de se confessarem no domingo de Ramos do anno 
de 1504, vencerão gloriosamente no Passo de Cambalão, ao empe¬ 
rador de Calicut que pessoalmente veio com outros régulos contra 
Duarte Pachequo e trazia por terra quorentà e sete mil homens, e 
por mar huma armada de remo de 170 navios a saber: 76 paros 
bem petrechados e fortificados com suas arrombada? de algodão 
por dous italianos arrenegados que em sua terra tinha; trazia cada 
paro duas peças de artilharia, 25 homens espingardeiros e outros 
muitos [52 v.j frecheiros, 54 caturis, e 30 tonnes, cada hum 
com sua peça de cuxia (?) 16 homens de guerra afora estes outra 
multidão de embarcações menores que cobria o rio, e em todas 
1000 homens de guerra cujo general era Rambcandary e sotta 
capitam o senhor de Repellym. Com todo este poder cometerão a 
Duarte Pachequo e seus companheiros, com notável fúria por mar 
e por terra por ser o rio estreito; porem como os valentes portugue- 
zes tinhão em seu favor a Deos cuja verdade e fe defendião contra 
os enganos de Mafamede e erros da cega idolatria, com tal valor 
os rebaterão que meterão no fundo mais de 300 embarcações, e lhe 
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matarão 350 homens de nome, e mais de 1000 soldados de inferior 
calidade tornando se o rio vermelho com o sangue inimigo e não do 
português porque nenhum delles morreo, ainda que ficarão alguns 
feridos. 

Desta batalha sahio o rey de Calicut vencido, porem não arre¬ 
pendido da empreza antes fiado no pequeno numero dos nossos 
combatentes, se animou a os ir demenuindo poucos e poucos 
quando de huma vez não podesse acabar com elíes; e assy voltou 
com mayor poder porque trazia 100 paros, 100 caturis e 80 tones 
em que vinhão embarcados 1500 homens de guerra, a saber: 500 de 
frecha, 200 de mosquette, com mais 380 tiros de artilharia, os mais 
delles de metal que lhe tinhão fundido os milaneses, Começou a 
batalha em dia de Paschoa que como fora dia de tanta gloria para 
Christo, assy o foi para os nossos portugueses que à vista do Senhor 
resçucitado, resçucitarão também em nossas forças. Então denoda¬ 
damente brigarão contra o inimigo que fortemente os combatia por 
todas as partes que meterão a pique 19 paros; e foi tal o estrago 
e matança nos inimigos que cheos de espanto e pavor largaram as 
armas e lançarão mão do remo e se acolherão a voga arr[ancada].., 
deixando a Duarte Pachequo e seus soldados não só vitoriosos 
[53] mas com vida e sem ferida; porque só hum pelouro de pedra 
do tamanho de huma laranja deu no hombro do bescainho índigo 
de Portugalete official calafatte e o derrubou deixando só huma 
pizadura no hombro e huma roza parda no rosto em sinal de res¬ 
peito que lhe tivera e com que elle ficou mais gentil homem; e 
outro que deu por dous soldados só se satisfez com o passar 
a caravela sem lhe fazer dano de consideração. 

Desta segunda batalha sahio o rey não só vencido mas algum 
tanto áfrontado porque levava mal não poder render tão poucos 
portuguezes; mas não sahio de todo rendido, jE assy ajuntando novo 
poder entrou na terceira batalha com 4000 homens por mar e por 
terra, na qual tinha huma stancia em que plantou 11 pessas de 
artilharia e com tudo começou a bater os nossos que estavão nos 
navios Conceição e Santa Maria, Santa Ilena, e no batel e nelles se 
portarão tão valerosos contra o inimigo que no combate daquelle 
dia lhe meterão no fundo 22 paros, e matarão 600 homens, com que 
o rey se retirou vencido esta terceira vez, como o fora nas outras; 
e avendo os nossos de se darem por satisfeitos e descansarem aquella 
noite do trabalho daquelle dia, elles correrão por tudo e saltando 
em terra abrazarão huma das mayores povoações sem que neste 
assalto, como também na vitoria do dia morrece hum só portuguez 
que parecera cousa incrível a quem não pozer os olhos na protecção 
com que Deus sempre guardou aos portuguezes que só escolhera 
para a conquista destes novos mundos, 

Qualquer peito real se poderá recolher de cansado quando o 
não fisera por vencido em vitorias tão milagrosas; reconhecendo 
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no valor portuguez mayores forças que as humanas, quando não 
fora o de hum príncipe pagão que igoalmente se cegava com a falei- 
dade da própria ley e com o fumo da própria soberba; não 
53 v,] dando logar ao desemgano à vista de tantas mortes e san¬ 
gue derramado. Assy que tornou de novo a quarta batalha levando 
por mar 250 vellas e por terra gente sem conto, porque só o senhor 
de Repellym que levava a dianteira se acompanhava com quinse 
mil soldados, com que poderá meter terror ainda a quem tivesse 
outros tantos quando não fossem portuguezes nem tivessem o peito 
do capitão Duarte Pachequo, que nesta ocasião se achou só em dous 
bateis e estes em secco; porem com tal valentia rebateo o poder do 
inimigo que venceo doze mil homens, fez grandes estragos nos paros 
e matou tão grande numero de gente que tornou o rio a correr ver¬ 
melho com o barbaro sangue do inimigo de que pasmado o empe- 
rador de Calicut se retirou, e muito mais se admirou quando soube 
que nem hum só português perdera a vida em tão aparatoso com- 
batte, não advertindo que Deos era O que os guardava para acre¬ 
ditar sua fé entre a gentilidade, 

Ultimamente quis o barbaro experimentar nova fortuna contra 
os poucos portuguezes e para isso sahio em sete de Mayo com o 
nervo de seu poder levando diante de si 30 tiros de artilharia; seguia 
se logo o príncipe Cão Baadarim com 10,000 homens, 8000 mosque¬ 
teiros, e os 2000 de arco e frecha; e apos este os de Repellym com 
muita e escolhida soldadesca e na sua retaguarda o próprio rey 
Samorym com quinse mil homens de guerra e 400 gastadores de 
machado para cortarem a estacada que o capitam Duarte Pacheco 
tinha feito diante dos dous bateis em que so estava com 40 por¬ 
tuguezes e, em cada hum delles só havia quatro berços. Começou 
o rey o combatte com notável furia e, vindo' Duarte Pacheco atacar 
em secco nos dous bateis o cercou de feição o principe Cão Baada¬ 
rim com desaceis mil homens, que chegarão a lhe pegar nos remos 
avendo de huma e outra parte proezas em armas nunca vistas na 
guerra, [54] e taes que parece tira o credito a mesma verdade, 
se se conciderar so a força humana e não o poder divino que nesta 
guerra se inpenhou por parte de Duarte Pacheco que com os mais 
fez no inimigo tal matança que vendo o rey mortos sem conta, e o 
rio de sangue humano, voltou pasmado as costas deixando nas 
mãos dos portuguezes a gloria do triumpho com firme proposito de 
não tornar mais a experimentar fortuna contra o rigor do ferro por¬ 
tuguês; e o grande Duarte Pacheco por não ter mortos a quem dar 
sepultura, tratou de curar os feridos. 
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CAPÍTULO 10." 


Continua se a mesma memória do capitam Duarte Pacheco 

e de como foi recebido do rey de Cochim e depois d'el rey 
Dom Manoel, até sua morte 

Recolhido as suas terras o emperador de Calicut a quin 
ultima vez gloriosamente vencido pelo valeroso braço de Du 
Pacheco e com admiração dos reys deste Oriente a quem a f 
em breve levou as novas; sahio logo de Cochim o proprio rey 
myra (?) para com outros príncipes a dar os parabéns ao cap: 
Duarte Pacheco das gloriosas vitórias. Vitorias que alcançan 
mais poderoso rey, reconhecendo a seu valor a própria coroa 
gozava, pois lhe livrara o reyno das mãos de hum tão pode 
visinho; e cheio de prazer o levou nos braços com grandes mos 
de real reconhecimento; e logo se soube que o rey Samorym co 
bera tão grande sentimento e tão notável afronta de se ver ta 
vezes vencido a mãos de 70 portuguezes em quatro navios 
deixando com o reyno, o cetro e coroa, se recolhera em hum paç 
a chorar suas desgraças feito iogue. Doutra maneira porem se oi 
ram os mais príncipes [54 v,] que na empreza o tinhão ac 
panhado, e sahido delia, assy como elle vencidos; porque tendo 
grande honra ter deixado a vitória nas mãos do valente portug 
vierão a Cochim so por verem ao capitam mor Duarte Pache< 
lhe darem os parabéns do triumpho e tomando por terceiro (?! 
mesmo rey de Cochim que antes preseguião lhe pedirão as d 
jadas pazes. 

Mas tomando ao rio dos combattes onde ainda estava Du 
Pacheco curando os seus feridos, logo que refes os navios, qu« 
destroço mostravão bem o rigor das batalhas, de que tinhão ; 
teatro glorioso, voltou nelles para Cochim onde entrou em tre; 
Julho, e o proprio rey com toda a corte, e cidade o sahio a rece 
e aos mais capitães e soldados portuguezes com tantas festas 
representava© bem a gloria do triumpho; e assym acompanhadi 
recolheo na nossa fortaleza; e o rey depois lhe offereceo gra 
cantidade de especceria que o grande capitam Duarte Pacheco 
quis aceitar, por ter o animo tão cheo de valor como pobre o p 
de cobiça. Não pode comtudo escuzar as honras e engeitar os 1 
sões da humana gloria de que aquele rey aguardecído a tão fami 




serviços lhe fez mercê dando lhe primeiramente o dom e por armas 
reaes hum escudo vermelho pello muito sangue que derramara em 
seu favor, do rey de Calicut; e dentro na orla do escudo sinco 
coroas em cruz pelos sinco reys que gloriosamente vencera; tinha a 
bordadura branca com ondas azuis em que estavão oito castellos 
verdes e armados no mar sobre razos navios; pelas duas vezes 
que com semelhantes torres fora combatido, mas não vencido. Em 
roda do escudo estavam sete fermosas bandeiras de ponta, tres 
vermelhas e duas brancas e duas azues, pelos combates que o empe- 
rador de Calicut lhe dera e pelas sete bandeiras reaes das mesmas 
cores que Duarte Pacheco lhe ganhara. Recebeo mais [55] do 
aguardecido rey hum fermoso e aberto elmo de prata guarnecido 
de ouro, e o paguife de ouro vermelho; e por timbre um castello 
do mesmo com huma bandeira vermelha e de ponta em cima, que¬ 
rendo o rey com a liberalidade destas honras declarar aao mundo 
quam obrigado se achava as invencíveis armas do sereníssimo rey 
Dom Manoel seu irmão, e quam grato se reconhecia ao valor do 
grande Duarte Pacheco Pereira pellas vitorias com que o livrara 
de seus inimigos e conservara no reino. 

Rico com tanta gloria, e mais carregado de merecimentos do 
que de pérolas e diamantes, se partio de Cochim para o reyno o 
capitam mor Duarte Pacheco, cujas vitorias não cabem em mayores 
caronicas, quanto mais em tão breve memória; e foi em companhia 
do capitam mor Lopo Soares, que não hia menos glorioso com outras 
que alcançara ,e foi entrar em Lixboa com quinze embarcações car¬ 
regadas de drogas a 22 de Junho de mil e quinhentos e sinco; e 
todas foram mui poucas para reprezentarem a gloria, e meterem 
naquella grande corte hum triumphador como o grande Duarte 
Pacheco. Espalhou logo a fama para todo o reino suas vitorias com 
admiração de todos, e Sua Magestade ordenou que em todas as 
cidades e villas se festejassem com grandes festas, e o sereníssimo 
rey Dom Manoel o recebeo com tanta alegria e tão singulares hon¬ 
ras, como hum tal vassalo, e valeroso capitam merecia e mandou 
logo ordenar huma solennissima procissão da See ao convento de 
Sam Domingos para que com ellas se dessem as devidas graças a 
Deus author de todas as vitorias. Nella foi Sua Magestade levando 
junto de ssy ao valeroso Duarte Pacheco Pereira, porque sempre 
os reys de Portugal forão prodigos de merces e d’honras (?) para 
com semelhantes vassalos. Recolhida a procissão na igreja do Santo 
Patriarcha, subio ao púlpito o bispo de Viseu, Dom Diogo Ortis, 
que com seu spirito e singular talento pregou as [55 v.] faça¬ 
nhas maravilhosas em armas e as vitorias milagrosas que Christo 
salvador nosso dera a Duarte Pacheco contra os inimigos de sua 
fé, Estas vitorias escreveo logo Sua Magestade ao Summo Pontífice 
e aos mais reys de Europa que igoalmente as festejarão e admira¬ 
rão dando infinitas graças a Divina Magestade que tão maravi¬ 


318 


lhoso se tinha mostrado em tão poucos portuguezes contra o poder 
de tantos reys, em prova de verdade de nossa santa fee contra a 
cega gentilidade. E posto que el rey Dom Manoel apremeou os 
serviços deste grande capitão com a liberalidade e grandeza de que 
Deus o dotara, e este fiel vassalo merecia; comtudo acho que para 
nossa doctrina e mayor conhecimento da variedade e inconstância 
dos bens do mundo que ordinariamente paga peior aos que milhor 
o servem. 

Permitio Deus que este famoso capitam depois de tantas 
glorias humanas viesse a morrer pobre entre os pobres do hospital 
de Lixboa, ou como outros dizem no de Granada fora de sua patria, 
para que se visse não cabia nella o que tanto a honrara; ou como 
podemos crer, para que morrendo o grande capitam Duarte 
Pacheco Pereira em tanta pobreza e dezemparo dos homens na 
terra, fosse mais bem recebido de Deos no ceo, e melhor apremeado, 
com os prémios da gloria que merecera guerreando na terra com 
tanto valor em defensa do nome de Christo e porpagação da fé 
catholica. E ja he tempo de voltar ao fio de nossas memórias pois 
outros as tem feito tão largas, deste grande capitam digno de eterna 
recordação. 
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CAPÍTULO 11.• 

Memória do governador Logo Soares de Albatgaria 

e de sua viagem até chegar a tomar p governo da índia . 

Não foi esta vez so a em que se vio que o coração dos reys 
de Portugal [56] como o de todos os mais, esta na mão de 
Deos, que os move na terra nas occasiões de mor importância, para 
que não aja falta na execução na sua divina vontade, mas também 
se vio em outras como adiante veremos; e nesta prezente não ha 
duvida em que a Divina Magestade foi o que moveo o animo 1 d’el rey 
Dom Manoel, a que sem embargo da grande satisfação que tinha 
do governador Affonço de Alboquerque e de saber quam enpenhado 
o tinhão as empresas de Goa, Malaqua e Ormuz, se resolvesse este 
anno de 1515 a lhe mandar successor, ja pervendo a necessidade 
que averia de quem governasse a índia em cazo que falecesse 
Affonço de Alboquerque, como elle mesmo disse estando a hora 
da morte; sendo verdade que sobretudo foi a entenção dei rey 
em lhe mandar successor o leva lo para o reino onde apremeasse 
os grandes serviços que com o trabalho de suas armas lhe tinha 
feito na índia por espaço de dez annos. 

E porque o estado em que o vice rey Dom Francisco de Almeida, 
e o governador Affonço de Alboquerque tinhão posto a índia, pedia 
um governador de egoaes partes e calidades que com sua prudência 
governasse e conservasse o ja ganhado, e com o valor de suas armas 
o dilatasse, nomeou Sua Magestade a Lopo Soares de Albargaria 
filho do chanseler mor Ruy Gomes de Alvarenga, e de Dona Maria 
de Mello, fidalgo em que tudo isto concorria como confessava o reyno 
de Portugal, e a índia pellas vitorias que nella alcançara, passando a 
ella o anno de 1504 por capitam mor de 13 naos, E assy o nomeou por 
governador e capitam geral em 13 embarcações quetrazião 1500 sol¬ 
dados em que entravão muitos fidalgos e cavaleiros alem da gente do 
mar. E com elle mandava el rey novo regimento acerca do governo 
da índia, assy no tocante a conquista e guerra delia, como do comer¬ 
cio, vencimento dos ordenados de capitães, soldados e offíciais limi¬ 
tando nelle o que cada pessoa podia levar da índia e os dereitos 
que havia de pagar de suas fazendas, e este regimento he o que 
ainda oje se guarda, posto que em parte o vejo ja por ca ou acres¬ 
centado [56 v.] ou demenuto. 
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Estando pois tudo piastes e os navios de veiga de alto, se 
embarcou o governador na capitania Santa Maria da Luz e deu ( ) 
a vena com toda a fmta a 7 de Abril de 1515. Nas outras naos 
vinháo poi capitães Dom Álvaro de Meneses em Santa .“ann 3 
por capitam mor da índia e Dom Guteirez de ta|j> «Jo f 
Dom Affonso de Montojo que fora ciaveiio (stc) da Oídeude 
Alcantara para capitão de Goa na nao Chagas; em outra nao para 
capitam dé Cananor vinha Simão da Silveira filho de Nuno Martins 
da Silveira senhor de Goes; e em S. Pedro para capitam de botala 
na vagante de Sancho de Toar, Christovão de Tavora filho de 
Lourenço Pires de Tavora, Álvaro Telles Barreto filho de Joao 
Telles em S. Antonio para capitam de Calicut; e Francisco cie 
Tavora filho de Lourenço de Tavora senhor de Mogadoum em 
S Martinho; na nao S. Paulo Dom João de Silveira filho de Dom 
Martins de Silveira ;e em S. Francisco Álvaro Barreto de Monte 
Mor o Novo. Em S. Simão Antonio Lobo Falcão; em S. Lourenço 
para capitam de Malaqua Jorge de Brito cupeiro mor d e rey e filho 
de Artur de Brito alcaide mor da villa de Beja, Simão de Alcaçova 
filho de Pero de Alcaçova vinha em Santa Maria nao de armadores 
para passar a China; e em Santa Ilena Diogo Mendes de Vascon- 
cellos por capitam de Cochim. E logo apos esta armada dispidio 
el rey ( 2 ) tres embarcações, e por capitam mor na nao Santa Cruz 
para passar a China Jorge Mascarenhas filho de João Gonçalvez 
Moutas, e João Rebello no galeão S. João, e em outro navio o mer- 
sador Joane Guimpuli e nestes navios havião de passar a China em 
seu descubrimento Fernão Peres de Andrade que vinha com o 
governador Lopo Soares. 

Trazia o governador por regimento que paçasse ao estreito 
da Me [ca] e Mar Roxo e fisesse guerra aos turcos e lançasse em 
Àrquico [57] porto de Aethiopia ao embaxador Matheus que 
o emperador daquele império tinha mandado a Goa em tempo do 
governador Affonço de Àlboquerque que o mandava a Sua Mages- 
tade. El tey o mandava agora com Lopo Soares acompanhado de 
Duarte Galvão fidalgo de sua caza, e filho de Ruy Galvão secre¬ 
tario que fora d’el rey Dom Affonço 5.°, que por ser fidalgo de muita 
prudência, e enviado outras vezes sobre negocios de muito porte aos 
reys e príncipes de Europa, mandava el rey agora por embaxador 
seu ao Preste, com alguns saccerdotes, ornamentos e outras cousas 
sagradas ao uzo romano, para que doutrinassem ao emperador e 
seus vassalos com a doutrina catholicà e romana e mandava tam¬ 
bém muitas peças ricas para serviço da pessoa do emperador, afim 
só de o obrigar a conservar nossa verdadeira amizade, lançar os 


(i) À margem — a 7 de Abril de 1515,13 naos, 
(4 Â margem— mais 3 navios. 


mouros de Aethiopia e reduzir aquele império a nossa santo fée 
romana. 

Partindo como fica dito o governador da barra de Lixboa, foi 
fazendo sua viagem com tal favor de Deos e tão gentil monção que 
em breve chegou a Moçambique, onde como fica dito achou os capi- 
taês Luis Figueira e Pedre Anes o Francês de alcunha, que tinhão 
alli chegado da ilha de S, Lourenço, onde largarão o forte que alli 
tinhão feito a respeito dos naturaes do porto de Matatanna se terem 
levantado contra elles. Daqui dispidio para Sofala a Christovão de 
Tavora para socceder naquela fortalesa ao capitam Sancho de Toar; 
e partindo logo para Goa foi entrar nella com toda a frota em oito 
de Setembro dia do nascimento de Nossa Senhora da Esperança 
onde achou não ser ainda voltado de Ormuz o governador Affonço 
de Àlboquerque. Aqui meteo de posse da capitania de Goa a Dom 
Guterre de Monrojo que succedeo a Dom João d’Essa; e dispidio 
a Jorge de Brito para Malacca para succeder na capitania daquela 
fortalesa a Jorge de Àlboquerque que nella assistia [57 v.] 
e em sua companhia mandou para Cochim a Diogo Mendes de Vas- 
concellos para capitam e feitor daquela fortalesa. E assy mais a 
Antonio Pacheco por capitam mor do mar de Malaqua; e tudo 
isto com outras cousas executou em só 12 dias que se deteve em Goa. 

Isto assy concluído se partio elle tombem para Cochim a pre¬ 
parar a carga das naos, sem esperar a Affonço de Àlboquerque, 
que sabia tinha ganhado a fortalesa de Ormuz; e indo correndo a 
costa foi visitando as fortalesas e metendo nellas os novos capitães, 
em Cananor Simão de Silveira era lugar de Jeorge de Mello que 
acabara; em Calicut onde estava Francisco Nugueira Álvaro Telles. 
E finalmente foi entrar em Cochim onde se faltarão os repiques dos 
sinos pellos não aver ainda, sobejou o estrondo alegre de outros 
estromentos com que o capitam e mais officiais daquela fortaleza 
festejarão sua chegada. 

O rey porem de Cochim as sintio muito, e nella recebeo grande 
tristesa por ver que se lhe tirava o governo Affonço de Alboquer- 
que de quem elle reconhecia a conservação de seu reino. E a esta 
conta dilatou a visita do governador mais do que Lopo Soares qui¬ 
sera, que sentido da tardança recebeo depois o rey mais carregado 
e sombrio do que tinha por natureza, faltando lhe com o gazalhado, 
serimonias e cortezias que sempre achara em Affonço de Alboquer- 
que, que alem de as ter por natureza sabia contentor daquelles de 
quem tinha necessidade, e entre todos ao rey de Cochim pelo aver 
mister pera o bom e breve despacho da carga das naos, Tudo isto 
porem era pelo contrario no governador Lopo Soares por ser fidalgo 
por natureza severo, e tão soberano que mal se dobrava a estes arti¬ 
fícios de comprazer ainda aquelles de quem necessitava; e he certo 
ser defeito grande ainda [58] esta natural secura e severidade 
nos que governam, e principalmente na índia em que o bom modo 
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tudo acaba, e onde mais se perde com a severidade do que acqum 
(s/c) a authoridade aa suas pessoas, porque a facilidade, corteaa 
e benevolencia de palavras, ainda que pareça demasiada no receto- 
mento e tratamento das partes, sempre ganhou corações; e se ies 
ser dos ânimos em toda a parte, e principalmente na índia, por ter por 
natureza sentir mais huma ruim palavra, que huma grande pancada. 
E isto veo a experimentar o governador Lopo Soares no mesmo rey 
de Cochim, que cusíumava dizer entre os seus aos officiais da nossa 
fortaleza com quem tinha amizade estas palavras; — Affonço de 
Alboquerque tratava me a minha vontade, e por isso eu fazia a sua 
em tudo o que elle queria do meu reyno; Lopo Soares trata me a 
sua vontade e eu por isso farey a minha na feitoria d’el rey de 
Portugal Não passarão muitos dias em que isto se não visse. 

Chegou no mesmo tempo de Ormuz Dom Grada de Noronha, 
a quem o governador Affonço de Alboquerque mandara daquella 
fortaleza com poderes de governador pera fazer a carga das naos 
em Cochim e se partir para o reino; ouve entre elle e o governador 
Lopo Soares desgostos pezados sobre o ordenar e mandar, que 
sempre foi origem de discórdias e rais de mayores^males. H cres¬ 
cerão de novo os desgostos com a chegada de Simão de Andrade, 
que com a nova do falecimento de Affonço de Alboquerque entrou 
por Cochim mais de festa que de nojo, e com o navio mais emban¬ 
deirado do que convinha a fidalgo que deixava morto ao seu capi¬ 
tam geral e governador, e tal qual era o grande Affonço de Albo¬ 
querque. E o peor foi que o governador Lopo Soares o recebeo com 
tanto e mayor prazer e alegria do que Simão de Andrade levava 
nas bandeiras, e publicara com a artilharia; o que tudo foi mal sen¬ 
tido de todos que não julgarão bem de huma e outra couza,^como 
[nem] também tiverão por boa a disculpa que alguns davão em 
favor [58 v.] do capitam Simão de Andrade dizendo tinha rezão 
do parentesco com Lopo Soares, e de agravo de Affonço de Albo¬ 
querque pellos muitos que delle tinha recebido. 

De modo que desconfiado Dom Garcia por estas e outras 
couzas e descontente do modo que o governador Lopo Soares tinha 
em seu despacho, tratou de escuzar outros desgostos, e resuloto 
partio para o reino, levando ainda vazios alguns payois na sua 
nao por falta de pimenta; e com elle partirão em outras naos os 
capitães Pero Mascarenhas, Dom Joam d'Eça, Jeorge de Mello 
Pereira, Francisco Nogueira; e por todas estas naos grande numero 
de outros fidalgos e cavaleiros criados na escolla militar do vice rey 
Dom Francisco de Almeida, e do governador Affonço de Albo¬ 
querque, que eram a frol da índia; porque naquele bom tempo 
tinhão os fidalgos so por honra os meios por que ella se alcança e 
ganha, e não os tratos e chatanarias por que se perdem o credito, 
se bem se acquiri a fazenda; que daquelle tempo por diante solta¬ 
mente se forão uzando, e de feição que as couzas do estado da 
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índia forão tomando outro termo, e navegando outro rumo, mais 
com a proa na cubiça do dinheiro, que na honra e gloria militar, 
com que chegou tudo ao miserável estado em que oje vemos a 
índia e a choramos, sem aquela luz, cor, e fermosura que lhe ganha¬ 
rão com suas armas os primeiros conquistadores que a conquistarão 
e os primeiros vice reys que a governarão. 

Despachadas estas naos com que Dom Grada de Noronha 
partio de Cochim, e chegou a Lixboa, se fes o governador na volta 
de Goa, e de caminho se vio em Calicut com o rey Samorym fora 
da nossa fortaleza, e nesta visita se gastou pouco tempo pellos 
agouros do rey de que elle e os mais deste Oriente se servem muitas 
vezes para seus intentos, e tomão por capa de suas desconfianças, 
Daqui [59] dispidio para Baticala a Simão de Andrade em huma 
nao grande que carregando ally de mantimentos os levasse ao 
Ormuz; porem ao fazer delles se levantou tal ruído entre a gente 
da terra que nelle forão mortos obra de 20 portuguezes, de que 
avizado logo Lopo Soares do cazo por Jeorge Mascarenhas no 
Monte Dely, chegou a Batecola, e se satisíes da injuria so com os 
mouros lhe entregarem dous velhos a quem derão por autores do 
arruido em que ouve aquelas mortes; de que os soldados da armada 
murmurarão não pouco, julgando mal da dissimulação do gover¬ 
nador naquela occasião, porque sabião que Affonço de Alboquerque 
por qualquer gotta de sangue purtugues que os mouros derrama- 
vão, se satisfazia delles com mayores rigores; por conhecer o natu¬ 
ral desta gente que sempre foi e he manhoza, e comette muitas 
vezes semelhantes crimes so por tomar com elles o pulso ao braço, 
e coração do capitam, e fazer experiencia do animo dos que gover- 
navão; e alcançando que não acodem com o ferro e fogo a estes 
primeiros desmanchos tomão licença para novos insultos, como a 
experiencia em muitas occasíões, em que os vice reys faltarão com 
o devido castigo a semelhantes atrevimentos, nos tem mostrado. 
De Anjediva dispidio o governador a Dom Aleixo de Meneses, 
filho do conde de Cantanhede, por capitam mor com mais sete 
embarcações, cujos capitães erão Christovão de Brito, Francisco 
de Tavora, Dom Álvaro da Silveira, Dom Diego, seu irmão, Nuno 
Fernandes de Macedo, Álvaro Barreto e Joam Gomes Cheiradi- 
nheiro, com regimento que fossem em demanda da costa da Arabia, 
visitassem aqueles portos, e tomassem noticia da armada dos rumes; 
porem como partio ja tarde, por ser no mez de Fevereiro, não se 
pode deter muito por aquella costa e foi invernar a Ormuz, aonde 
achou os mouros algum tanto revoltos por terem ja noticia da morte 
de Affonço de Alboquerque. 

Dom Aleixo os socegou e segurou a fortaleza e pos em pazes 
a cidade e [59 v.] tanto que o tempo deu lugar se partio para Goa, 
onde o deixaremos com o governador Lopo Soares, emquanto damos 
rezão das armadas que em seu tempo teve do reino ate tomarmos 
a elle. 
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CAPÍTULO 12.“ 


Das amadas que do reino partirão para a Índia 
os amos que a governou o governador Lopo 
Soares 

Sem embargo do grande poder de gente e armas que o sere¬ 
níssimo rey Dom Manoel mandara a índia com o governador Lopo 
Soares nas treze embarcações com que partio de Lixboa, como dese¬ 
java tanto dilatar nella com o poder de suas armas nossa santíssima 
fé, mandou ( x ) logo aprestar sinco naos a cargo do trinchante mor 
Joam da Silveira, filho de Fernão da Silveira que na nao Nossa 
Senhora da Piedade desamarrou de Lixboa a 22 de Março de 1516 
e na nao Sam Simão vinha Antonio de Lima, filho de Francisco 
Ferreira; e Francisco de Souza Maneias, filho de Jeorge de Souza, 
na nao Nossa Senhora da Luz. Affonço Lopes da Costa, filho de 
Pero da Costa, de Tomar em Santa Heria, e na nao Nossa Senhora 
dos Martyres, Gracia da Costa, seu irmão; e indo todos em con¬ 
serva fazendo sua viagem com bom tempo, este se mudou de feição 
em disfeito temporal contra elles que quebrou os mastros ao capitam 
mor e obrigou a tomar Quiloa onde invernou e deu com Antonio 
de Lima em S. Lourenço onde se perdeo, e com Francisco de Souza 
nos baixos de Sam Lazaro, donde elle so com a gente escapou. E 
finalmente só dous irmãos, Affonço Lopes e Gracia da Costa forão 
[60] e Gracia da Costa forão (sic) tomar Cochim a salvamento 
e a tempo que poderão acompanhar o governador na jornada do 
Estreito contra os rumes. Porem quando chegarão a Cochim ja nelle 
acharão a Diogo de Unhos na nao S, Gabriel que el rey tinha des- 
pidido em Lixboa a 24 de Abril com avizo ao governador em como 
a armada do Soldão do Aegipto, estava pera sahir de Sues; e com 
este avizo partio o governador para o Estreito com huma poderosa 
armada de que falaremos em seu lugar. 

Só a nasção purtugueza pudera soportar a inclemência dos 
climas, e rigores dos tempos tão encontrados, como se experimentar 
nesta carreira da índia, e mais naquelle principio de seu descobri- 


(i). A margem —A 22 de Março de 1516, 5 naos, e a 24 de Abril, 1 navio 
de avizo. 
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mento, em que os intereces temporais estavão tão pouco aclarados; 
porque como o intento d'el rcy e seus vassalos era so meter a fe 
de Christo entre estas cegas naaçfics a todas as diffieuldades punha 
o peito, e o mesmo Senhor era os que lhes dava animo e forças para 
soportarem os trabalhos de tantos naufrágios, e se não enfastiarem 
com tantas e tão lastimosas perdições, como vimos fizerão as naos 
do anno passado, e outras com que ainda encontraremos, Este anno 
porem de 1517 teve melhor fortuna António de Saldanha a quem 
el rey pella grande satisfação que tinha de sua pessoa e bons ser¬ 
viços que nestas partes lhe tinha feito, nomeou em Lixboa por capi¬ 
tam mor do estreito do Mar Roxo, como também das seis naos da 
viagem em que o mandava (*); e partia do reyno na capitania 
Nossa Senhora da Serra a nove de Abril, e Dom Tristão de Mene¬ 
ses, filho bastardo do Dom Rodrigo de Meneses, na nao Santa 
Luzia e em S. Bras, Affonso Henriques, filho de Fernão de Sepul- 
veda, Manuel de Alasuda (?) vinha em S. Tiago, para capitão de 
Calecut, e Fernão d'Alcaçova, em Santa Clara, por avcmlor da 
Fazenda da índia, e foi o primeiro que occupou este lugar. E teve 
o capitam mor tam boa viagem que ainda [60 v.J que duas naos 
de sua companhia forão invernar a Moçambique eile com as quatro 
veo surgir na barra de Goa em 17 de Septembro, e a tão bom tempo 
que a seu respeito o governador do Idalcão, Supho bary, levantou 
o cerco que tinha posto a Goa, aonde era capitam Dom Guterre, 
e por mandado do mesmo rey assentou com elle paz entregando 
os nossos captivos que la tinha, e Dom Guterre e o capitam mor 
Antonio de Saldanha aceitarão a paz athe chegar o governador 
Lopo Soares do Estreito ( 2 ) para onde fora; logo no mesmo anno 
e apos Antonio dc Saldanha, dispidio el rey para Maluco duas 
naos em que hia por capitam mor Dom Nuno Manuel e na outra 
Raphael Castanho, 


P) A margem— A 9 de Abril de 1517, 6 naos. 
( 2 ) A margem — Mais 2 naos para Maluco. 


CAPÍTULO 13," 

Do que o governador Lopo Soares obrou na índia 

o tempo que a governou até voltar a Portugal 

Estas foram as armadas que sahirSo de Lixboa em socorro da 
índia, os annos que a governou Lopo Soares de Albargaria, que 
como ja dissemos tinha passado a estas partes o anno de: 1504 por 
capitão mor de 13 vellas e fes tão boa viagem que chegou a Anje- 
diva com toda a frota no primeiro de Septembro, e com esta armada 
entrou em Calicut, bateo a cidade que destruhío e arrazou grande 
parte dos passos d’el rey, com morte de trezentas pessoas, Daqui 
passou a Cochim, onde achando que o rey estava ainda na ilha 
de Vaipim a respeito da guerra de Calicut, o mandou buscar por 
Antonio de Saldanha que nos bateis de que erão capitães Tristão 
da Silva, Pero Raphael, Pero Zuzarte e Ruy Lourenço, o trouxe 
com grande festa, acompanhado de gente mui luzida bandeiras e 
trombetas, A isto acrescentou outra fracção de grande valor, porque 
metido em 20 bateis, deu com grande [61 ] segredo em Cranganor, 
onde por parte do Samorym estava com grande poder o capitão 
Maimane e o príncipe Mambeadarym com gente de guarnição indo 
por terra hum sobrinho do rey de Cochim com alguns naires e 
muitos frecheiros; e chegando a barra os capitães Antonio da Sal¬ 
danha, Pero Affonço de Aguiar, Tristão da Sylva, Vasco Carva¬ 
lho e Affonço Lopes da Costa, valerosamente renderão e queimarão 
duas poderosas naos que defendião com valor dous filhos do capi¬ 
tam Maimane, E apos este feito desembarcou Lopo Soares, e tomou 
a terra a que pos o fogo depois de huma grande triste (?) e peri¬ 
gosa batalha; e não foi ao cabo com o castigo a respeito de alguns 
christãos que ali vivião entre og mouros. Finalmente concluío os 
feitos desta occasião com as 17 naos d’el rey de Calecut que em 
companhia do valeroso Duarte Pacheco Pereira queimou com 15 
bateis que só levavão era si 360 homens e glorioso com estas vito¬ 
rias se partio pera Lixboa onde chegou com toda a frota. 

No mesmo ponto em que Lopo Soares chegou a Goa por gover¬ 
nador da índia e visitou as fortalezas ate Cochim metendo nellas 
os capitães que consigo trazia nomeados por el rey, dispidio tam¬ 
bém para a China a Fernão Peres de Andrade que Sua Magestade 
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mandava descobrir aquele império; e partio em huma armada de 
oito navios de alto bordo em que hião por capitães Jeorge Masca- 
renhas, Jeorge Botelho do Pombal, Antonio Lopo Falcao, Pero Soa¬ 
res Manoel de Araújo e Martim Guedes; e chegando todos a 
Malaqua acharão nelía a Raphael Perestrello que com melhor 
estrella voltava da China onde fora mandado pelo capitam de 
Malaqua Jeorge de Alboquerque em hum junco de hum mercador 
que ali vivia que se dizia Puhati, que assy com a riqueza que trou¬ 
xera e maravilhosas que da China contava alvoroçou grandemente 
não só a Fernão Peres que tinha ja boa noticia das grandezas 
daquelle império, do tempo que fora capitam daquele Estreito, mas 
muito mais, a todos os que hião naquella armada; na qual [61 v.] 
hia também por embaxador ao rey da China, Thome Pires ou, como 
outros lhe chamão, Thome Rodrigues, de officio boticário, homem 
sagas, curioso e liberal, que el rey Dom Manoel mandara a índia 
pera descobrir novas mesinhas, e foi o primeiro que com este titulo 
de embaxador passou a China assy como Raphael Perestrello o pri¬ 
meiro (*) português que entrou nella; e na ilha Pollucandor achou 
Fernão Peres huma parreira de uvas pretas, e foi o primeiro por¬ 
tuguês que as vio na índia e devia de ser o primeiro que as comeo 
pois foi o primeiro que as vio. 

Chegou o capitam mor Fernão Peres de Andrade com boa 
viagem a China, e indo entrando entre as ilhas adjacentes foi em 
demanda do porto da cidade de Cantão e alegremente embandei¬ 
rado lançou ferro entre a salve de sua artilharia, na ilha Thamou 
ou Veniaga, como ordinariamente se nomea, a respeito da mercan¬ 
cia que nella se faz, Aqui passou algum tempo entre visitas e reca¬ 
dos que hião delle para o almirante do mar da China que se cha¬ 
mava Pio, e vinha do almirante para elle; ate que sobreveio huma 
tormenta tão furiosa, a que os naturaes chamão tufão, que para 
escaparem de sua furía com vida cortarão os nossos todos os mas¬ 
tros e arrasarão os castellos das mesmas naos. Passado o tufão se 
repararão o melhor que puderão, e o capitão mor mandou visitar 
os tres governadores de Cantão, que se chamavão Tutão, Contão, 
Chunpim os quais lhe responderão com muita cortezia, e o capitam 
mor mandou dezembarcar o embaxador, Thome Pires com mais 
sete portugueses que havião de ficar com elle; e ainda que Thome 
Pires era homem de inferior calidade a respeito do officio de buti- 
cário era tão habil [62] de tão bom entendimento, e outras boas 
partes, que ouve o governador Lopo Soares que empregava bem 
nele, não só o titulo de embaxador, mas que segurava o bom successo 
da embaxada, O capitam mor Fernão Peres o entregou no chaes 
de pedra aos chinas, mui galhardo e com a gente mui bem tra- 

t 1 ) A margem — O primeiro português que entrou na China. E o primeiro 
que na índia vio uvas. 
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jada e luzida entre o estrondo da artilharia e alegres repiques das 
trombetas e com este apparato foi levado a humas nobres cazas 
onde logo o visitarão os principais da cidade, com grande admi¬ 
ração de verem entre ssy gente tão nobre e de reinos de que elles 
até então ou tinhão pouca ou nenhuma noticia; e os governadores 
lhe mandarão ordenar o gasto de sua comeria que naquele reino 
se costuma dar aos embaxadores; ainda que o capitam mor Fernão 
Peres o não quis consentir emquanto ali se deteve, pedindo aos 
governadores lhe fisessem merce de ordenarem que o embaxador 
gozasse aquela merce depois que se pusesse em caminho para a 
corte do rey. Depois disto mandarão os governadores visitar e con¬ 
vidar ao capitam mor Fernão Peres pedindo lhe com emcarecimento 
ouvesse por bem de desembarcar, porque desejavam muito ver e 
festejar sua pessoa na forma que merecia, e elles desejavão. Elle 
porem se escusou respondendo agardecido que havia dado mena¬ 
gem a seu rey daqueles navios, dos quaes não podia dezembarcar; 
mas que em lugar de sua pessoa mandaria ao feitor daquela armada 
Joane Impolli com algumas mercadorias, e o pos elle os demais por- 
tuguezes poucos e poucos a fazerem sua mercancia nas ricas peças 
da China; porem soccedendo logo a morte do feitor com a de outros 
companheiros que a febre levou, o capitam mor se mandou dispidír 
dos governadores e nos bateis em que tinha ido voltou para a ilha 
Thamou a acabar de reparar as naos de dano do tufão. 

Nesta paragem considerando Fernão Peres que tinha nellas 
tão larga provisão de mantimentos e mais cousas necessárias [62 v.] 
[como] a poderá ter na Ribeira de Lixboa, em que de todas aquellas 
ilhas adjacentes e principalmente dos Lequios lhe vinha grande 
copia de ouro e outras riquíssimas mercadorias, e vendo mais que 
el rey por seu regimento lhe ordenava se detivesse na China o mais 
tempo que podesse a fim de lhe levar plena informação daquele 
império; mandou a Jeorge Mascarenhas no seu navio a Cantão, 
para que alcançando licença dos governadores paçasse ás ilhas dos 
Lequios, o que elle não pode conseguir por partir ja tarde, porem 
consegUio dobrado proveito no comercio de Cantão onde ficou. 
Apos esta diligencia dispidio também o capitam mor para Malaqua 
a Duarte Coelho com a alegre nova do nosso embaxador ser bem 
recebido em Cantão, e delle ser assentado a desejada paz com os 
governadores, e como os mais naturais tinhão nossas couzas bem 
recebidas. Chegou Duarte Coelho a Malaqua, a quem o rey de 
Byntão fazia cruel guerra, e delia fez o capitam aviso por Jeorge 
Alvarez em hum junco a Fernão Peres de Andrade, que tanto que 
o recebeo mandou a toda a pressa per hum correo de cavalo, que 
não uzando de corneta como os nossog de Europa uzam de cas¬ 
cavéis no peitoral e que são conhecidos, com ordem a Jeorge Mas¬ 
carenhas que voltasse logo de Cantão; e o mesmo foi chegar elle 
que mandasse o capitam mor dispidir dos tres governadores, que 


331 



ja tinhão ordem d’el rey para o embaxador Thome Pires passar 
a corte, para se partir para Malaqua, Antes porem que o fizesse 
mandou lançar um pregão que se alguma pessoa tivesse recebido 
algum dano ou aggravo dos portuguezes viesse ter com elle para 
lho mandar satisfazer, couza que os chinas estimarão e louvarão 
muito, por ser cazo entre elles nunca visto, e ficarão com grande 
conseito de nossa verdade e justiça, 

Isto feito partio o capitão mor Fernão Peres no fim de 
Septembro de 518 e perdendo se com hum tempo o navio 
S. Andre de que era capitam Pero Soares, veo o capitam 
mor dar no estreito de Sincuapura com a armada de Diogo 
Pachequo [63] em que o capitam mor Dom Aleixo de Meneses 
mandara esperar a Fernão Peres naquele Estreito, para que não 
recebesse alguma afronta das armadas d'el rey de Byntão, e assy 
ambos entrarão em Malaqua, onde o capitam mor Fernão Peres 
foi bem recebido e milhor festejado, assym pela riquesa que trazia 
na sua armada, e provimento de munições de toda a sorte contra 
o rey de Byntão, Mal compostas porem as couzas da guerra contra 
a sagacidade daquele rey, se partio Fernão Peres com Dom Aleixo 
de Meneses capitam daquelles mares, e chegarão ambos a Goa a 
tempo que ja tinha acabado seu governo o governador Lopo Soarez. 

Antes porem que entremos em suas couzas he bem não dei¬ 
xarmos as do capitão Fernão Peres de Andrade, e que façamos 
memória do muito que obrou sendo o primeiro capitam do mar de 
Malaqua onde alem de fazer fugir ao general Lassamane capitão 
do rey Achem, que julgou por melhor levar consigo na ligereza do 
remo e vento das vellas a afronta de fugir, do que deixar no valor 
da espada de Fernão Peres a vitoria. Partio em quatorse vellas 
de armada contra o senhor de Japara jao de nasção que vinha em 
trezentas embarcações bem esquipadas de gente de mareação e 
guerra, porque trazia nellas oito mil soldados gente valerosa, em 
cujo braço não so confiava cercar, mas render a fortaleza de Mala¬ 
qua; e o capitão mor Fernão Peres o investio e lhe deu batalha com 
tal furia e valentia que lhe destruhio e queimou toda a armada 
sem escapar do nosso ferro e fogo mais que o dito senhor Patianux, 
ferido na sua capitania que hera como muitas das outras tão alte¬ 
rosa que nenhum dos nossos galeões a podia attacar com igoaldade, 
alem de trazer em ssy mil homens escolhidos. E a mayor graça deste 
triumpho foi que chegando a sua terra o general vencido mandou 
nella vazar a própria capitania e quando outros senhores o vinhão 
ver e conçolar da desgraça, apontando para a varada nao, dizia: 
não ha para que me consoleis, nem para que me deis pezame desta 
afronta, porque [63 v.] [não a] tenho por tal, antes julgo o cazo 
por grande honra e gloria minha, pois pude e soube escapar com 
vida naquelle junco, á gente mais valerosa que o mundo tem; e a 
esta conta conservarey sempre esta minha nao por tropheo de minha 
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gloria e memória de minha dita, Estimarão tanto os jaaos esta pru¬ 
dente confiança, que depois o aclamarão por seu rey na cidade 
Aderna ( sic ). E nosso gram capitam Fernão Peres de Andrade com 
o seu valeroso companheiro Jeorge Botelho, que nesta batalha fez 
pasmosos feitos em armas, forão recebidos em Malaqua com a festa 
que tão grande vitoria merecia, e nos tornemos ao governador. 
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CAPÍTULO M.° 


Da viagem que o governador lopo Soares fez 
ao estreito de Mecca em huma armada de 37 veltas 

Com o aviso que o governador teve de Sua Magestade pelo 
capitão Diogo de Unhos o anno de 516 sobre a armada do Soídão 
que estava no porto de Sues, se resolveo ir buscar inimigo para 
o que ja tinha preparado aquele inverno que assistio em Cochim 
huma poderosa armada de 37 vellas entre naos de alto bordo, gales, 
galeões, caravelas, e navios de remo, en que hião por capitães Dom 
Aleixo de Meneses, Dom João da Silveira, Dom Álvaro seu irmão, 
Jeorge de Brito e seu irmão Paulo de Brito, Affonço Lopes da 
Costa, Gracia da Costa seu irmão, Dom Gonçalo Couttinho, Fran¬ 
cisco de Tavora, Gaspar da Silva, Antão Nogueira, Álvaro Barreto, 
Aires da Sylva, Gonçalo da Silveira, Pero Lopes de Sampaio, 
Duarte de Mello, Antonio Ferreira, Jeronimo de Souza, Pero 
Ferreira, Antonio de Miranda de Azavedo, Antonio de Azavedo, 
Fernâo Gomes de Lemos, Christovão de Souza, João de Mello, 
Dom Álvaro de Castro, Dinis Fernandes de Mello, Lopo de Villa 
Lobos, Francisco d’Ega, Lourenço de Cosme, João de Ataide, 
Gomez do Sotto Maior, Lourenço Goudinho, Bastiam Roiz, Fernão 
de Resende, Antonio Raposo, Diogo Pereira, [64] Joam Fernandes 
Malavar, e João Gomes Cheiradínheiros. Nesta frota meteo o 
governador mil e duzentos homens portugueses afora a gente do 
mar que serião 800; e alem destes, 800 malavares, e despidídas as 
naos para o reyno, cuja carga o molestou muito por lhe falecer 
Diogo Mendes de Vasconcellos que era o capitam e feitor de 
Cochim, provendo na capitania a Aires da Silva e na feitoria a 
Lourenço Moreno desamarrou daquela barra em oito de Fevereiro 
de 1516, levando consigo o Matheus, embaxador do Preste Joam, 
e Duarte Galvão embaxador d'el rey Dom Manoel, Chegou a Goa 
onde em oito dias que só nella se deteve se proveo de algumas 
cousas que necessativa {sic), e proveo o que julgou necessário 
aaquela fortaleza. 

Partido o governador de Goa com esta armada que foi a mais 
poderosa que na índia ajuntou nosso poder foi navegando até ir 
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surgir no porto da cidade Adem, onde o capitam delia Miramirzan 
sem outra graça (?) mais que a que em seu peito dissimulando 
traçava lhe mandou entregar as chaves da fortaleza, acrescentando 
que só a queria ter em nome dei rey de Portugal; e que se elle a 
defendera e não entregara a Affonço de Alboquerque fora por 
este ser naturalmente mais amigo da guerra que da paz; e que o 
mesmo fizera a armada dos rumes, que havia poucos dias erão dali 
partidos e assaz escalavrados; porem a verdade hera que o mouro 
como sagás vendo se com o muro no chão, que os rumes lhe puserão 
por terra com a battaria, e com o poder de Lopo Soares no porto, 
lançou mão desta mentirosa entrega e dissimulação, para se defen¬ 
der com ella de Lopo Soares, ja que o não podia fazer com as 
armas, E tudo lhe succedeo como o imaginara, porque o governador 
por não poder ( sic ) os rumes se partio a toda a pressa, e veo a 
não alcançar estes, nem sogeitar a cidade, porque na volta que fez 
achou o mouro com o muro levantado e com o animo firme em 
defender a cidade que o governador poderá deixar presidiada, o 
que não fez por não dividir o poder que julgava ser todo neces¬ 
sário pera vencer [64 v.] a armada do Soldão, 

Daqui de Adem dispidio logo a grande pressa alguns navios de 
remo que se fossem por nas partes do Estreito, e tomassem as embar¬ 
cações que achassem, pera que o Turco não pudesse saber de sua ida, 
e foi de tanto effeito a partida destes navios que tomarão tres embar¬ 
cações a que os naturais daquelle Estreito chamão marruazes, cheias 
de tanta roupa que carregarão delia os navios, e Dom Álvaro de Cas¬ 
tro filho de Estevão de Castro carregou o de que era capitam, tanto 
sem medida, que na seguinte noite com huma pequena mareta se foi 
a pique sem delle escapar hum so homem; e entre todos os que aqui 
morrerão se sepultou também nesta triste desgraça Jeorge Galvão 
filho do embaxador Duarte Galvão com outros cavaleiros de nome; 
e não parou aqui esta desaventura porque passando adiante se 
perdeo a nao de Antonio Raposo com até oito portugueses; e obra 
de trezentos malavares que nella hião com toda a pedra e cal que 
o governador nella levava para fazer huma fortaleza na paragem 
que julgasse por melhor para o bom effeito do que se pretendia; 
e finalmente não pararão aqui as más fortunas, porque no dia 
seguinte dez de Março sobreveo hum tempo tão forioso que desa- 
pareceo com elle a nao S, Pedro do capitam Dom João da Silveira 
com que hia o embaxador Matheus, e juntamente Diogo Pereira na 
sua em que levava com muitas muniçõins 300 malavares. Aqui 
tomou o governador huma gelva em que vinhão alguns venesianos 
e italianos fugindo de Juda e delles soube como ali ficava a armada 
dos rumes e tinhão estes homens sido captivos no porto de Ale¬ 
xandria, 

Com esta noticia partio o governador contra a cidade de Juda 
que achou tam bem petrechada pelo capitão Raex Soleimão, e este 
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tão animado a defensa contra o valor portuguez, que no mesmo 
ponto em que o governador surgio lhe mandou huma carta de desa¬ 
fio, offerecendo lhe a batalha, ou no mar, ou na terra, hum por 
hum, ou tantos por tantos [para] assym se evitar a morte de muitos, 
e posto que Gaspar da Sylva e Dom Affonso de Meneses [65] 
obrigados de seus brios, e fiados no valor do seu braço pedirão 
licença ao governador pera sahirem ao mouro; elle os satisfez só 
com mandar dizer a Raex Soleimão que elle pessoalmente lhe levaria 
a cidade a reposta o que não teve effeito, porque somdado o canal 
por Dom Affonço e Dinis Fernandes acharão fasia tantas voltas 
e revoltas, que ainda os navios de remo corríão naquella barra 
muito risco não só a respeito das restingas, mas da artilharia que 
o mouro tinha plantada em nosso dano nas paragens mais acom- 
modadas a sua defenção, E assy depois de passar mais outras cou¬ 
sas, tomou o governador novo concelho, e com elle deixou a empreza 
de Juda, e deu a vela para a ilha do Camaram, onde ainda a má 
fortuna o não deixou descançar. 

Nesta memorável ilha por sepultura de tantos fidalgos e vale- 
rosos portugueses, ficou envernando o governador a fim de derru¬ 
bar as obras e arrazar as fortificações que os capitães turcos Raex 
Soleimão e Mir Hocem, tinhão feito naquela fortaleza, e foi nisto 
tão grande o trabalho que junto com a fome e sede que lhe ajuntou 
veo a emfermar a gente, « a falecer muita; e entre todos acabou a 
vida o embaxador Duarte Galvão, mais de velhice e de nojo e sen¬ 
timento pela morte de seu filho Jeorge Galvão que o proprlo cora¬ 
ção lhe declarou sem outra noticia do que de outra doença que 
tivesse, sobre os muitos annos que ja tinha. E passou o cazo assy 
chegou a ilha em dia de Paschoa Dom João da Slveira cora os mais 
que a tormenta espalhara, como também outros navios que o gover¬ 
nador mandava em busca delles, e nelles chegou também hum clé¬ 
rigo por nome Francisco Alvarez e o embaxador Matheus, e [como 
o] clérigo era da criação de Duarte Galvão, e soubesse do estado 
em que o pobre velho estava pela morte do filho que se immaginava, 
se partio logo a ve lo; e perguntando lhe pella saude, o velho lhe 
respondeo estas palavras: Perguntais me padre como estou sem 
[65 v.] me dares a pena da morte de meu filho Jeorge Galvão: 
Senhor respondeo o sacerdote, quererá Deos esteja em algum porto 
das terras donde nos vimos, Per mais certo, tornou o affligido velho, 
com os olhos arazados era lagrimas, entre os soluços do sentimento 
que lhe sahião do peito, tenho eu que elle e meu sobrinho Dom 
Álvaro com quantos hião na triste fusta estão no paraiso, onde 
Nosso Senhor por sua infinita misericórdia os levaria, pois morre¬ 
rão em seu serviço, e de seu rey; e podeis ter por certo que todos 
se afogarão no mar como também Lourenço de Cosme e alguns do 
seu navio morrerão as mãos dos mouros que lhe cortarão as cabe¬ 
ças na ilha Dalaqua onde os vos deixastes. As quais palavras forão 
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tão verdadeiras como o mesmo cazo; porque falecendo o embaxador 
Duarte Galvão, por não poder sostentar com os muitos annos de 
idade, o sentimento da morte do filho que muito amava, não pas¬ 
sarão mais que dous dias no fim dos quaes chegarão duas caravelas 
da ilha Dalaqua, e relatarão a morte que os mouros delia derão a 
Lourenço de Cosme e a outros companheiros que tinhaõ nella dezem- 
barcado a fim de saberem se era Matheus verdadeiro embaxador 
do Preste Joam, ou se se fingia tal como muitos imaginavão. 

Foi a morte do embaxador Duarte Galvão a 9 de Junho de 
517 em idade de mais de 70 annos na. qual não foi Deos servido 
levasse elle esta embaxada ao emperador da AEthiopia, assy como 
tinha levado outra a vários reys e principes da christandade, per¬ 
mitindo fosse enterrado naquella ilha do Camarão, e seu filho Jeorge 
Galvão sepultado nas entranhas do Mar Roxo, sem hum saber da 
morte de outro, ainda que parece que o amoroso pay vio em espirito 
a de seu filho pelo ter a respeito dos annos já meio separado das 
confuçôes da carne e por isso mais experto para ver ainda o que aos 
homens não era manifesto. Foi este fidalgo, Duarte Galvão, filho 
de Ruy Galvão, secretario d’el rey Dom Affonço 5.°, foi homem 
douto nas letras humanas, e apurou [66] e traduzío da lingoa- 
gem antiga, e pos em milhor estilo, por mandado d'el rey Dom 
Manoel, a caronica d’el rey Dom Affonço Henriquez primeiro do 
nosso Portugal, e no tempo que lhe durou a vida nesta jornada de 
AEthiopia a que el rey o mandou, compos hum tratado per modo 
de exortação sobre a impreza daquela conquista e destruição da 
imffame Caza de Mequa, o qual authorisou com muitas authoridades, 
e algumas profecias que parece denuçião aver de ser feita pelos 
principes christãos da nossa Europa; e condido que o melhor caminho, 
e mais suave modo que se podia tomar pera este effeito, era pelo 
estreito do Mar Roxo, unindo se as armas dei rey de Portugal, 
com as do emperador de AEthiopia por aquela parte; unindo se jun¬ 
tamente no mesmo tempo pela outra parte da Suria ( sic) os prin¬ 
cipes christãos; porque nesta forma poderião tomar e tirar do poder 
dos mouros a Santa Casa de Jerusalem e resgatar os paços dos 
sagrados mistérios de nossa redempção com que Christo salvador 
nosso remio o mundo, 

E estava el rey Dom Manoel tanto nesta verdade e parecer de 
Duarte Galvão que o anno de 505, o tinha mandado secretamente 
sobre esta mesma empreza ao emperador Maximiliano, ao rey de 
França e ao Summo Pontífice Alexandre. Os ossos de Duarte 
Galvão levou consigo para a índia em tempo de Dom Henrique o 
clérigo Francisco Alvarez e de Goa seu filho o capitam Antonio 
Galvão os levou para o reino na nao de que era capitam e nelle lhe 
daria a sepultura que seus grandes serviços e mayores merecimen¬ 
tos pedião, pois sendo já tão carregado de annos sacrificara a vida 
aos trabalhos de huma embaxada tão comprida e arriscada por ser¬ 


viço de Deos e de seu rey, e por meter no império dos abexins, 
pregadores da Igreja Catholica e Romana que o reduzissem con 
seu zelo. 

Sentido o governador Lopo Soares, como era justo, pela morte 
do embaxador Duarte Galvão, e persuadido pelas informações que 
mandara tomar [66 v.] na costa do Abexim que Matheus não 
era o embaxador do emperador Preste João, mas que se fingira para 
seus intentos, do que o embaxador Matheus se recentio tanto e se 
deu por tão agravado de Lopo Soares, que nunca mais se quiserão 
ver; se resolveo o governador de deixar este negocio da embaxada 
do Preste, e emfadado com as mais desgraças que naquele Estreito 
recebera dos tempos, fome e sede, deu a vela para a índia, e foi sur¬ 
gir na cidade de Zeila, que achou despejada de gente e fazenda, 
e até do próprio capitam Mahamed que poucos dias havia, fora 
chamado do rey com a melhor gente que tinha pera ir contra o 
Preste Joam, Desembarcou o governador e foi entrando a cidade 
dando a dianteira por huma parte a Dom João da Silveira e pela 
outra a Dom Garcia Couttinho e Jeorge de Brito, os quaes sem muita 
resistência a forão ganhando a custa da vida dos mouros moradores 
que hião deixando pelas ruas; e quanto a preça dos nossos que 
entravão era maior, tanto era maior a diligencia com que os mou¬ 
ros a deixavão; e se ouve pouco trabalho no vencer, menos ouve 
no recolher dos despojos porque forão muito poucos, assy a res¬ 
peito do muito que os moradoreg tinhão levado-, como em rezão da 
preça, com que o governador lhe mandou por o fogo e tocar as trom¬ 
betas a embarcar, deixando a cidade em poder das lavaredas que 
a tornarão em cinza. 

Acabado este feito, voltou sobre a cidade de Adem, para tomar 
posse delia na forma em que o capitam lhe entregara as chaves; 
porem achou o mouro tam bem petrechado e sobretudo tão soberbo 
que nem de agoa o quis prover, e o governador deu a vela 
com intenção de hir dar na cidade chamada Bambora que esta 
situada e abaixo da Zeila contra o cabo Guardafu e defronte de 
cidade Adem, Porem como era ja o fim de Agosto era que cursão 
os levantes a quem acompanhavão as mesmas agoas, huma e outra 
cousa, espalhou de feição a nossa armada [67] que com a fome 
e sede que geralmente padecião todos sobreveo huma trovoada, 
com que a Deos misericórdia foi cada hum buscar a vida onde a 
podesse salvar. O governador com até 12 navios foi tomar Calayate 
em 10 de Setembro ja com alma no papo e daqui em hum caravelão 
dispidio pera o reino ao capitão Lopo de Vilha Lobos, natural de 
Estremos e ao piloto Pero Vaz de Vira com relação a el rey de tudo 
o que passavão no Estreito e do que sentia das couzas do emba¬ 
xador Matheus. Este caravelão chegou a Lixboa com espanto geral 
de todas as nasções que julgarão a viagem por milagrosa por ser a 
embarcação mui pequena e foi parecer de muitos que assym como 
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se veja quam grandes os cria a terra, la na África, e cá na índia o 
mar, que do mesmo modo devia, el rey mandar pendurar o carave- 
lão, pera que se vice em quam pequenino barco navegava o cora¬ 
ção purtugues a immensidade do mar occiano soprava a braveza de 
suas ondas e vencia a furia das maiores tomentas. 


Dali de Callayate partio o governador para Orauz por ter 
noticia que os rumes se dispunhão para hir sobre aquella fortaleza 
e logo que a ella chegou dispidio na nao S. Catherina com outras 
embarcações a Dom Aleixo de Meneses com todos os doentes da 
armada para ir negocear a Cochim a carga das naos que se espera- 
vão do reino. E quanto a viagem, successo delia, cazos miseráveis, 
mortes dezastradas que passarão os mais capitães que com o tem¬ 
poral se apartarão do governador seria o relatar tudo, reprezentar 
a mais triste e miserável tragédia que se reprezentou sobre o mar; 
porque sendo esta armada a mais poderosa que nestes mares se vio, 
sem batalha de consideração se desfez e desbaratou a mãos da fome 
e sede, enfermidades, tempestades, e ainda doença dos mesmos por¬ 
tugueses, e outros infurtinios (sic) sem conto. E Milinde, Moçam¬ 
bique, Soccatara, e por outras partes da costa do Mar Roxo [67 
V.) morrendo passante de 800 homens, Porque só na nao de Dom 
Álvaro de Sylveira de 130 que levava, ficarão 25; e estes tão desu¬ 
nidos que a vista da mesma morte, per pontos de vaidade e honra, 
raiz de toda a paixão na nossa nasção portugueza, estando Dom 
Álvaro em terra mandando fazer agoada, Jeronimo de Oliveira, 
filho de Antao de Oliveira, e Mendo Affonço que fora criado de 
seu thio o barão de Alvito, Dom Diogo Lobo, aos quaes elle muito 
amava, e tinha feito muita honra, o matarão a treição, e por esta 
aleivoza morte de Dom Álvaro, foi depois degolado em Cochim 
Híerónimo de Oliveira, e não tardou tanto a divina justiça com o 
castigo pelo mesmo crime, e outros a Mendo Affonço porque antes 
que partisse daquele porto pagou o malificio a mãos de João Roiz 
Pao cavaleiro de Evora que o matou as punhaladas não em vin¬ 
gança da morte de Dom Álvaro, mas por se livrar de outra seme¬ 
lhante pelo ter injuriado; e nem por isso ficou João Roiz sem o cas¬ 
tigo de seu peccado, porque antes de chegar a índia se perdeo em 
hum navio, como também em outros morrerão João de Ataíde, Ruy 
de Souza, Lopo Mendes de Vasconcellos, e depois Dom Diogo de 
Silveira, cujo corpo metido em hum batel por popa da nao foi 
levado a Goa e nella sepultado com a honra que merecia. E final¬ 
mente deixando por brevidade outras mortes e tristes successos que 
acompanharão esta armada do governador Lopo Soares, entremos 
na jornada que por ordem de vice rey fez a ilha de Seilão. 
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CAPÍTULO 15.° 

Da jornada que o governador fez a ilha de Ceiláoi 

e do mais que se obrou até sua partida pera o reino 

Pella informação que el rey ja tinha do bom clima e milhores 
ares da ilha de Ceilão, da fertilidade da terra e abundancia de canela 
[68] que nella ha dezdo tempo de Dom Lourenço^ de Almeida 
que foi o primeiro que nella entrou; e constando lhe juntamente da 
vontade que o rei delia e os mais senhores tinhão de fazerem com 
elle paz e verdadeira amizade ainda a custa das parias que lhe 
pagavão, escreveo sempre Affonço de Alboquerque ordens per que 
lhe mandam paçasse aaquella ilha e que nella fisesse huma forta¬ 
leza que igoalmente segurasse a vontade e as offertas do rey, Como 
porem Affonço de Alboquerque julgava por mais importante segu¬ 
rar outros portos, do que aquele de Ceilão, pelo rey delle lhe acudir 
sempre com a canela necessária, satisfez sempre com estas rezoins 
a el rey, e dissimulou sempre com suas ordens neste ponto. A mes¬ 
ma ordem trouxe a índia o governador Lopo Soares que julgou, 
sem embargo delia, por mais necessário acudir primeiro ao Mar 
Roxo contra o Turco. Agora porem, considerando o ruim successo 
que naquela empreza tivera e que naquelle anno de 18 lhe poderia 
el rey mandàr successor, quis ver se podia deixar feita em Ceilão 
esta fortaleza que el rey tanto encomendava, 

Assy que ainda que se achava naquelle anno com a gente e 
naos espalhadas, como Antonio de Saldanha que mandara ao 
Estreito, e Dom João de Silveira as ilhas de Maldiva e Dom Aleixo 
de Meneses a Malaqua, e que ainda que a esta conta lhe ficava 
bastante escuza se não emprendece esta obra; comtudo determinou 
por lhe o peito a fim de acabar; e assy tomando nova informação 
dos mais peritos nos mares daquela ilha, e que a respeito dos baixos 
e restingas lhe bastarião gales e navios de remo, com alguns de 
alto bordo em que levassem os materiais para a obra; e que a res¬ 
peito da vontade d'el rey lhe bastaria menos gente. Partio de Cochim 
era Septembro do mesmo anno de 18 em huma armada de 17 velas, 
a saber: 7 gales em que hião por capitães Dinis Fernandes na capi¬ 
tania do governador Manuel de Alaserda, Lopo de Brito, Antonio 
de Miranda de Azavedo, João [68 v.J de Mello, Gaspar da 
SSilva, Christovão de Souza, E assy mais 8 fustas que Dom Fex- 
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nando de Monroy levara de Goa, onde o governador as mandara 
preparar para este fim; e 2 naos mais com munições e materiaes 
para a fortaleza; e em toda a armada até 700 soldados portugueses. 

Foi seguindo sua viagem com bom tempo até ir avistar Colum¬ 
bo, onde as correntes e ventos derão com elle em Gale que dista 
deiy 20 legoas; donde tornou a voltar a Columbo, e dezembarcando 
tratou do sitio em que ficava melhor a fortaleza, e mandou logo por 
João Flores vizitar o rey e dar lhe conta da cauza da sua vinda, 
que era fazer aly huma fortaleza como el rey Dom Manuel lhe man¬ 
dava, assym a respeito dos mouros inimigos dos portugueses em 
toda a parte, como para utilidade delle rey pelo muito que ficava 
ganhando em ter na ilha os portuguezes que com suas armas o 
defendessem, e com seu comercio o tornacem mais rico, Recebeo o 
rey esta vizita com grande satisfação, e com a licença que mandou 
ao governador, o mandou também vizitar com palavras de muito 
contentamento, E posto que pouco depois persuadido dos mouros de 
Calicut que só aquelle porto tinhão livre de nossas armas, mandou 
de huma trincheira impidir a obra com algumas bombardadas de 
artilharia de ferro, que os nossos em hum assalto com o primeiro 
S, Tiago na boca subirão intrepidamente, posto que com algum 
sangue e morte de Virlssimo Pacheco, a ganharão matando a mui¬ 
tos, e fazendo fugir a todos. Comtudo tornou logo o rey ao que era 
rezão, e nos queríamos, e mandou desculpar sse pelo seu governa¬ 
dor com Lopo Soares, dizendo que fora enganado pelos mouros, 
e que podia fazer a fortaleza debaixo da mesma paz. O governador 
Lopo Soares comtudo não quis [69] aceitar a escuza, sem que 
elle a respeito da injuria passada se fizece vassalo d'el rey Dom 
Manoel; até que por fim de vários receados veio el rey ao fazer com 
tributo de 300 bares de canela, que são 1200 quintaes cm cada anno, 
e 12 aneis de rubins e saphiras das minas de Ceilão, com seis ale- 
phantes para o serviço da Ribeira de Cochim, tudo entregue ao capi¬ 
tão de Columbo, ficando el rey Dom Manoel e seus successores 
obrigados por tudo isto a defenderem e empararem a elle rey e a seus 
amigos, Tudo isto mandou o rey escrito em humas folhas de ouro ao 
governador Lopo Soares, que lhe mandou o mesmo em hum pergami¬ 
nho, £ em breves dias com o favor que o rey mandou dar, e com a 
gente da armada levantou a fortaleza de pedra e barro, por se não 
achar cal, ou chunambo, nem de que se fazer, e deu lhe por nome 
Nossa Senhora das Virtudes. 

Neste tempo chegou a Columbo das ilhas de Maldiva, onde 
deixava com o rey tudo em paz, seu sobrinho Dom João da Silveira, 
a quem o governador assym pela rezão do sangue, como pelas boas 
calidades deste fidalgo, deu a capitania daquella fortaleza em que 
deixou gente nècessaria pera sua defença, e officiaes necessários 
para feitorizarem as cousas do comercio, e para mais segurança 
delia, e feichar de todo aquele porto aos mouros de Calicut, deixou 

342 


por capitão mor do mar em quatro vellas a Àntonio de Miranda de 
Azavedo. 

E porque neste mesmo anno de 18 e em 18 de Julho partio de 
Malaqua Duarte Coelho por embaxador ao rey de Syam, me pare- 
ceo advertir aqui como este fidalgo entrou na cidade Hudia cabeça 
daquele reyno, e foi do rey mui bem recebido, e com muito conten¬ 
tamento, e mayor honra que delle recebeo; e com elle concluio as 
pazes em favor da fortaleza de Malaqua contra os mouros malayos; 
e o mesmo rey as jurou com Duarte Pacheco, que para firmeza 
da verdade delias levantou [69 v,] huma grande e fermosa 
cruz de pao con as armas reaesde Portugal ao pé delia, no mais 
alto e nobre lugar da cidade, con grande contentamento do mesmo 
rey. E Duarte Pacheco foi o que levou a gloria de ser o primeiro 
português que naquele reyno arvorou o estandarte da nossa redemp- 
ção, a que até os príncipes das trevas se ajoelhão. 

Dahi a poucos dias enterrou ao pé da mesma cruz, não sem 
grande sentimento seu, a Pero Lobo criado do duque de Bargança 
Dom Gemes, que falecera de huma emfermidade. E despachado do 
rey se partio no seu navio com mais dous do mesmo rey em sua 
guarda no mez de Novembro de 19; e ainda que foi dar a costa 
junto de Pam, o rey que era genro do de Byntão nosso inimigo', o 
recebeo con muita honra, e se fez vassalo d’el rey Dom Manoel 
com tributo de em cada anno lhe dar hum púcaro de ouro que 
pezasse quatro cates que he pezo proprio daquelas partes, e o enviou 
a Malaqua em hum navio seu, e naquela fortaleza foi recebido com 
a festa que merecia o primeiro descobridor do reyno de Syam, de 
que com a santa cruz que nelle arvorava, tomara posse por parte da 
fé catholica e romana para o tempo em que Deos foi servido alu¬ 
miar com ella aquela cega gentilidade. 

O governador Lopo Soares tendo ja provido em todas as cou¬ 
sas necessárias a conservação da fortaleza de Columbo, em cuja 
barra se perdeo a gallé de João de Mello sem perigo da gente, deu 
a vella para Cochim com detriminação de ir fazer outra fortalesa 
em Coilão, a respeito da pouca segurança que os portuguezes alli 
tinhão depois da morte de Antonío de SSá, o que finalmente não 
conseguio pelo avizo que teve de ser chegado a Cochim Diogo 
Lopes de Siqueira que lhe vinha soceder, e ser já tarde para tratar 
de sua viagem para o reyno, E assim se partio para Cochim [70] 
onde chegou em 20 de Dezembro, e entregou o governo a Diogo 
Lopes, tendo governado a índia tres annos, tres meses e 12 dias. 
E aprestado partio para o reyno v e foi entrar em Lixboa con nove 
naos carregadas, e foi mui bem recebido de Sua Magestade. Elle 
foi o primeiro a quem el rey mandou tirar residência, e assim do 
seu governo como do mais que passara com o vedor da Fazenda 
Fernão de Alcaçova, que elle na índia recebera mal, por levar peor 
o dar lhe el rey este coajutor (?) em seu officio que até aquelle tempo 
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não ouvera, com tão largas provisões no governo da Fazenda, que 
sobre serem tão largas, era Fernão de Ãlcaçova de tal condição 
que as estendia a tudo o que queria entender nellas; e pelo gover¬ 
nador e capitam de Goa e outros lhe irem a mão tinha nas mesmas 
naos em que viera a índia, voltado a Portugal a dar queixas a el rey. 



LIVRO SEGUNDO DAS BREVES MEMÓRIAS 
DO ORIENTE 

CAPÍTULO 1," 

Memória do governador Diogo Lopes de Siqueira 
e de sua partida de Lixboa até chegar a Goa 

Como o sereníssimo rey Dom Manoel com maduro e acertado 
conselho, tinha assentado que os viso reys e governadores da índia, 
como taõbem os capitanes das fortalezas não governassem mais que 
tres annos, prevendo ja então os grandes inconvenientes que nas¬ 
cem de se estender mais o governo, como muitas vezes se tem espe- 
rimentado, posto que en muitos foi acerto e utilidade grande da 
índia o dilatar lho; e sabia que o governador Lopo Soarez hia con¬ 
cluindo o seu triénio, mandou (*) neste anno de 1518 aprestar huma 
[70 v.] armada de nove vellas com mil e quinhentos homens, 
e como tinha grande satisfação de Diogo Lopes de Siqueira almo- 
tacel mor do príncipe Dom João seu filho, e alcaide mor da villa 
do Alandroal, filho de Lopo Vaz de Siqueira que tivera a mesma 
alcaidaria, hão só pella experlencia que dera de sua pessoa na via¬ 
gem e descubrimento da famosa cidade de Malaqua, e em outras 
armadas navais, mas em particular em Arzila de África onde esti¬ 
vera por capitão, o nomeou por governador e capitão geral da índia 
para onde partio de Lixboa na capitania S. Antonio a 27 de Março; 
e em S. Roque Dom Aires da Gama que vinha para capitão de 
Cananor, e no galeão S. Dinis Ruy de Mello Punho, filho de Fer¬ 
não de Mello para capitão de Goa, em S, Maria da Serra, Grada 
de SSá filho de Joam Rodrigues de SSã, e Dom João de Lima na 
nao S. Maria para capitam de Calicut; e para alcaide mor de Mala¬ 
qua em Sam Paulo Lopo Cabreira, e João Lopes Alvino em S, João 
para andar na costa de Mylindi para Sofalla, Pero Paulo filho de 
Bertholameu Forlentim em Santa Catherina, e em Santa Ilena João 
Gomes Cheiradinheiro para as ilhas de Maldiva, 

Partido de Lixboa o governador foi com prosperos tempos 
fazendo sua viagem até o cabo da Boa Esperança, onde hum peixe 


0) À margem: 7 de Março de 1518.9 embarcações. 
3governador, 
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deu huma panquada tão grande na nao de Dom João de Lima que 
a fez extramecer de feição que se cuidou dera a nao em algum 
penedo; e não podendo por então alcançar se a cauza de tão grande 
tremor como a nao padecera a vierão depois descubrir em Cochim, 
onde dando se pendor a nao lhe achou no costado o fucinho de 
hum peixe com hum bico por ella dentro de dous palmo? e meio 
de comprido, duro e preto e na ponta muito agudo, a maneira da 
ponta de unicornio, ainda que crespo; o qual depois de vários juizos 
que sobrelle se fizerão, se veo a entender ser do peixe a que [71] 
chamamos agulha, Chegou o governador a Moçambique, donde 
partindo foi entrar na barra de Goa a 8 de Setembro dia do nas¬ 
cimento de Nossa Senhora a quem pellas muitas vezes em que 
nesta índia novena e octuário tem trazido a índia a? naos desse 
reyno, se lhe fazem em muitas igrejas de Goa,e das mais cidades 
da índia, devotíssimas novenas os nove dias antes de sua festa, por 
esta mesma intenção con grande concurço dos fieis. 

Aqui em Goa achou o governador que Lopo Soares se aprestava 
em Cochim pera passar a Ceilão; e parecendo lhe que ainda o tomaria 
deu a vella e partio a toda a preça, e encontrando logo a Antonio da 
Saldanha que voltava de Ormuz, tornarão a noite em que se virão cia- 
no dia con os rayos da artilharia com que ambas as armadas se salva¬ 
rão. Logo passou a capitania do vice rey, Antonio da Saldanha e lhe 
deu conta do estado em que deixava Ormus, e foi ella cauza do 
governador se apressar mais e de se não deter pellas fortalezas do 
Malavar mais que o breve tempo que era necessário para meter 
nellas os capitanes que levava, só a fim de impidir a jornada de 
Ceilão a Lopo Soares, pella julgar por não importante naquele tempo 
e finalmente com toda esta diligença o não pode impidir nem Lopo 
Soares quis disistir da empreza com o receado de Diogo Lopes que 
o tomou ainda, mas já partido de Cochim, onde o governador foi 
recebido con grande festa, e elle se reportou con tanta temperança 
e respeito da pessoa de Lopo Soares que se não quis ir meter na 
fortaleza aposento dos governadores, e se recolheo nas cazas de 
Lourenço Moreno, e pello mesmo respeito não quis uzar dos pode¬ 
res do governador ate Lopo Soares voltar de Ceilão, como também 
por Lopo Soares ter provizão d'el rey para governar até se embarcar. 

E alem de tudo isto se ouve Diogo Lopes de Siqueira con tanta 
modéstia, que ainda depois de Lopo Soares chegar a Cochim e lhe 
entregar o governo da índia, elle lhe guardou todo o respeito não 
faltando jamais em todos os comprimentos [71 v.] de honra 
e cortezia que se lhe devia em occasião alguma, Termos que como 
bem diz neste mesmo lugar o grande historiador João de Barros, 
até seus dias se não tinhão vistos entre semelhantes pessoas, antes 
grandes desgostos entre os que entrão e saem do governo, e taes 
que podiam bem macular a honra e fidalguia, não dos que saem do 
governo e se embareão, porque estes sempre ficão de melhor par- 
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tido na paciência con que levao os aggravos que se lhes fazem, 
mas daqueles que ficão no governo, e por cuja culpa se partem os 
outros aggravados e descontentes. E são estes termos quando se 
uzão indignos de fidalgos que entrão en tão grande lugar como 
he o governo da índia, que ordinário padeceo sempre este achaque 
de se rir para os que de novo entrão nella, e virar o rosto aos que 
delia se partem, esquecida, ainda daquelles que nella mais suarão, 
e verterão o sangue pela servir conservar e aumentar, grangiando 
com esta ingratidão o imfame titulo de madrasta de huns, e a tempos 
lizongeira e mãy de outros, que não he pequena afronta para hum 
Estado de tanta nobreza e fidalguia, de tantas vitorias e triumphos. 

O governador Diogo Lopes de Siqueira se deteve em Cochim 
emquanto dispidio vários capitanes para diversas partes da índia, 
e entre elles a João Gomes Cheiradinheiro para a Maldiva a fazer 
a fortaleza que el rey lhe mandava; e partindo logo para Goa foi 
provendo as fortalezas de Calícut e Cananor, até ir reduzir a nossa 
obediência o governador de Battecolá que no mesmo ponto pagou 
as parias que devia, e deu outras boas satisfações em desculpa de 
sua rebelião, que o governador aceitou. Chegou a Goa e logo dis¬ 
pidio em huma armada a Antonio da Saldanha para andar na costa 
da Arabia; e a Simão de Andrade em outros navios para a China 
por vir despachado por capitão mor daquele ( sic) viagem, e foi o 
primeiro, E porque aqui teve avízo em como o rey de Byntão fora 
sobre Malaqua que tinha apertada, nomeou em dous navios a Anto¬ 
nio Corrêa com quem tinha rezão do parentesco que nelles [72] 
carregados de mantimento paçasse aquela fortaleza donde com 
outros navios que o capitam delia Affonço Lopes da Costa lhe avia 
de dar, paçasse a Pegu pera assentar paz e comercio com aquelle 
rey. E emquanto o governador se prepara em Goa pera a jornada 
do estreito da Mecca, demos nos rezão das armadas que partirão 
do reyno os annos que elle governou a índia, 
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CAPITULO 2.° 


Das amadas que eí rey Dom Manoel mandou 
a Índia os annos que a governou Diogo Lopes 
de Syqueira 

Como el rey este anno de 1519 mandava fazer na índia novas 
fortalezas e novos descubrimentos, julgou que para tudo se obrar 
com bom suceço na dilatação da nossa santa fée, e satisfação, do seu 
real serviço, convinha enviar também copia de navios, e igoal numero 
de gente, e a este fim mandou preparar huma armada de H navios, 
a cargo do capitão mor Jorge de Alboquerque pella grande satisfa¬ 
ção que delle tinha pelo bem que se tinha avido nestas partes em 
seu real serviço, e o nomeou também por capitão da fortaleza de 
Malaqua pera socceder a Affonço Lopes da Costa; e emquanto 
nella não entrasse lhe deu por entretimento huma viagem de China 
na forma em que a dera a Fernão Peres de Andrade, Partio 
pois de Líxboa o capitão mor na nao Nossa Senhora de Agoadelupi 
a 23 de Abril ( a ), e como partio tão tarde e fora da monção, achou 
os tempos tão fracos que escassamente pode chegar a Moçambique 
onde ficou invernando com o? mais, porque só passarão a índia os 
capitanes Lopo de Brito filho de Joam de Brito em Santa Catherina, 
e em S. Roque Pero da Sylva filho de Ruy Mendes de Vasconcellos 
senhor das villas de Figueiró e Pedrogam que vinha pera mandar 
por capitão mor do trato de Cochim pera Ormuz; e João Rodrigues 
dAlmada na nao S, Jorge; e em S, Aníonio Francisco da Cunha 
que foi taôbem afortunado que partindo de Lixboa a 7 de Junho 
veo tomar Cochim a 10 de Outubro. 

Os outros capitanes que seguirão quasi a mesma [72 v.] for¬ 
tuna que o capitão mor erão Christovão de Mendoça filho de 
Diogo de Mendoça alcaide mor de Mourão, na nao Nossa Senhora 
de Graça que envernou em Moçanbique, como taõbem Raphael 
Perestrello na nao Roza, e Raphael Castanho em Sancto Amaro, 
e Diogo Fernandes de Beja na nao Loba; aos quaes foi também 
aconpanhar na mesma invemada com a nao S. Miguel em que ari- 
bara a Lixboa Gonçalo Roiz Corrêa, e Dom Diogo de Lima no 
galeão S, Pedro e em nossa Senhora da Cerra o doutor Pero Nunes 


P) Â margem: A 23 de Abril de 1319.4 embarcações. 


349 



que vinha pera veador da Fazenda da índia pelo modo de Femão 
cTAlcaçova de quem atras falamos, e foi o segundo que occupou este 
lugar, Vinha mais por capitam de outra nao Dom Luis de Gusmão 
de nasção castilhana, a quem quebrando hum temporal o leme, foi 
forçado arribar ao Brazil onde a gente da terra em que estava 
fazendo o leme, por seu grande descuido, lhe matou o piloto con 
milhoria de 50 homens; e quando se cuidava que elle ouvesse 
o caso por má fortuna, elle o teve por mui boa dita a seus intentos, 
por que, unido com outros castilhanos foi por boa traça tomando 
as armas aos portuguezes, e se levantou com huma nao, e se fez 
pirata e tomou alguns navios con que fugindo pera Sevilha, onde 
foi prezo em huma torre. Daqui pretendeo fugir e para isso fez 
corda dos proprios lançoes em que dormia, e lançando se pela janela 
da torre quebrarão os lançoes, e elle ambas as pernas; e acudindo 
hum homem a seus tristes gemidos o levou ao mosteiro dos frades, 
donde se passou a Italia, onde acabou tão mal como suas obras 
merecião. 

Etn outro galeão S. Antonio, vinha Manoel de Souza, que apar¬ 
tando se em Moçambique do seu capitam mor com desejo de passar 
a índia foi acabar em huma lastimosa tragédia, porque indo tomar 
a costa de Mylindi, sahio no porto Matua com 40 homens e forão 
todos mortos pellos mouros, e os que ficavão no galeão por escapa- 
rem daquelle perigo levarão ferro e derão a vella, porem como não 
tinhão piloto forão encalhar na ilha de Quiloa, onde asy mesmo os 
mouros lhes cortarão [73] as cabeças, sem darem vida mais que 
a hum sobrinho do mestre, que mandarão de prezente ao rey de 
Mombaça, Jorge de Alboquerque depois da invernada em Moçam¬ 
bique, tendo avizo do governador por Gonçalo de Loulé homem 
diligente e intelligente na navegação se partio em demanda do 
cabo de Guardafu onde o governador lh e tinha escrito o esperava 
mas achando ali nova certa que elle era já passado, dispidio as naos 
da carga, pera a índia, e elle se foi em busca do governador a costa 
da Arabia onde padeceo grandes trabalhos sem conseguir o intento, 
até que voltando o governador de Ormus deu com elle em Callayete. 
Apfoesta armada dispidio el rey huma caravela (*), e nella por 
capitão e piloto Pero Vas da Vera, em dereitura ao cabo de Guar¬ 
dafu com avizo ao governador sobre armada dos rumes, que Diogo 
Lopes de Siqueira hia buscar como em seu lugar se dirá 

O anno seguinte de 520 partiof) de Lisboa outra armada de 
10 embarcações cuja capitania mor deu el rey a Jorge de Brito, 

• u j ff? de Brit0 ' que havia de ir fazer hum a fortalesa nas 
imaa.de Maluquo, e partio no galeão S, Miguel a 6 de Abril; e 
na nao S. Raphael, Pero Lopes de Sampayo que hia para capitão 


í 1 ) A margem — Huma caravela de avizo. 

( 2 ) A margem-A 6 de Abril de 1520, 10 navios. 
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da fortaleza de Maldiva; na nao Nossa Senhora de Nazareth vinha 
Gaspar da Sylva, filho de Diogo Gomes da Sylva, despachado com 
a fortaleza que el rey mandava fazer em Chaul; e Pero Lourenço 
de Mello que vinha despachado com huma viagem da China, na 
nao Conceyção e em Nossa Senhora das Virtudes Lopo de Aza¬ 
ndo, filho de Ruy Gomes de Azavedo; e na nao Borgaleza Pero 
Perestrelo (?), ou como acho em outra Lobo de Brito, filho de Ber- 
tholameu Florentino; e Pero da Sylva, em S. Catherina de Monte 
Sinay. Ruy Vaz Pereira vinha na nao S. Clara, que indo nave¬ 
gando huma noite com todo o pano no cabo de Boa Esperança, 
subitamente parou a nao (*) como se encalhara em alguma 
praya, como todos se pressuadirão; porem acudindo [73 v.] logo 
a bomba huns, e outros aos prumos acharão que o galeão nadava 
e que o detinha hum desmedido peixe ou monstro marinho que 
estendido por baixo da quilha tinha a cabeça na proa, e o rabo 
no leme e que com as prepatanas abraçava os dous costados da 
nao chegando com ellas até as mezas de guarnição; e nesta forma 
reteve o galeão que era de 25 remos que são 105 palmos; a cabeça 
deste peixe era tamanha como huma pipa, e junto delia tinha 
humas trombas pellas quaes respirando lançava mayores espada¬ 
nas de agoa que a mesma ballea, Este cazo por ser couza tão nova 
e nunca vista, e socceder de noite em que se não deixava ver a 
figura do monstro marinho, ouverao alguns fosse o espirito maligno; 
quizerão alguns fazer-lhe tiro com fisgas e arpões, porem o capitão 
o não consentio, tendo que com a dor das feridas ao dispidir se 
sosobria o galeão. Finalmente veo o capellão e o desconjuroa com 
os exorcismos com que elle deixou a nao e se foi lançando grande 
cantidade de agoa pelas trombas; e segundo dizem os marítimos, 
era este peixe aquele a que se chama sobreiro, a respeito de ter 
sobre a testa huma cubertura a este modo. 

Este fidalgo Ruy Vaz Pereira foi filho bastardo de João Roiz 
Pereira senhor de Basto e foi tomar Callayete onde achou o gover¬ 
nador e o capitão mor Jorge de Alboquerque; na nao Espadarte 
vinha por capitam Pedreanes, de alcunha, o Françes e levava o mes¬ 
mo avizo da armada dos rumes ao governador; em S, Thiago hia 
Andre Dias, alcaide de Lisboa (?) com o cargo de feitor da carga 
das naos em Cochim, que elle feitorizou bem mal por receber pimenta 
verde com bem desperda da Fazenda Real, e de seu credito pelo ter 
grande na experiencia que de si tinha dado em Cochim, 


(*) A margem— Notável cazo de hum peixe. 
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GAPITULO 3.° 


Do que se obrou na índia o tempo que 
a governou Diogo Lopes de Siqueira 

Só quem não tiver experiencia do natural desta gente oriental, 
se [74] poderá fiar de sua paz e amizade porque ainda quando 
esta mais jurada e aquella prometida a seus falços deoses, a não 
guarda nenhum desde o mayor rey, ate o menor pião, senão 
emquanto o interece, ou a força contraria os obriga a não que¬ 
brarem a paz que jurarão, e sostentarem a prometida amizade, 
Esta infidelidade se vio entre outros muitos, no rey de Byntão que 
guardou a paz que tinha jurado a nossa fortaleza de Malaqua, só 
emquanto vio nella assistente o capitão mor do mar Dom Aleixo 
de Menezes; porem tanto que este deu a vella para Goa, logo o 
rey que estava a la mira deu a sua para Malaqua em huma armada 
de 60 lancharas e outros navios tão ligeiros de vella, como leves 
no remo; e elle pessoalmente foi marchando por terra con mil qui¬ 
nhentos homens; e na madrugada de hum dia entrou na barra de 
Malaqua con tanto segredo que não derão os nossos fe delle, se 
não quando virão arder huma galle nossa que nella estava desem- 
mastiada, e duas naos de mercadores descarregadas; e pôs tudo 
em tanta confuzão, que acudindo os nossos a armada que por vazar 
a maré estava em secco lhe sahio dentre o mato o exercito inimigo 
con tão espantoza grita que meteo aos nossos soldados em dobrada 
confuzão. 

Não se achava o capitam da fortaleza Affonço Lopes da Costa 
com mais que até 200 portuguezes e a mayor parte destes emfermos 
em cama, porem como nestes conflictos sempre a vida acode a honra 
e própria conservação, huma e outra se derão as mãos pera a 
defensa de tudo; de modo que este primeiro e súbito assalto do 
rey inimigo', foy como hum eficas antídoto que afugentou as febres 
e animou as perdidas forças de feição que muitos não tornarão a 
cama, e todos vestirão as armas e sahirão ao inimigo, Nem o cazo 
com ser tão inesperado, tomou o nosso capitão sem a devida cau¬ 
tela que todos os da índia devem ter por rezão de visinhança e 
malicia [74 v.] dos inimigos; porque tinha bem repartida a gente 
em vigia da cidade e vários batalhões a que assistião Francisco 
Fogaça e André Pessoa, e no oiteiro que fica sobre a fortaleza, 




artilharia, em que havia muitas de bronze e pondo fogo a fortaleza 
que se tornou em cinzas, conciderando que não podia investir o 
rey por ficar muito pelo rio acima e bem fortificado, deu a vela 
para Malaqua vitorioso, onde foi recebido com grandes festas, por 
ser este hum dos honrados feitos qué se obrarão naquele Estreito 
e porque não sey se tornarey a encontrar este cavaleiro Diogo 
Pachequo que nesta vitoria teve huma grande parte, quero lembrar 
aqui de caminho que teve na índia outros tres irmãos, tão seme¬ 
lhantes no sangue como no valor, Manoel Pachequo e Antonio 
Pachequo e outro cujo nome não pude alcançar; os quaes se na 
índia tiverão tanto favor, como tinham de bons serviços, elles forão 
bem prosperos em fazendas; porem como na índia reyna mais a 
cegueira da fortuna, que a luz da rezão, com muita justiça lhe cha¬ 
mamos madrasta dos mais benemeritos e ligongeira may de artifi¬ 
ciosos; e he isto tanto assym que quando em Lixboa se vê passar 
pella rua alguns destes seus mimozos com a pompa.de sua pros¬ 
peridade custuma dizer o pouvo: vedes ali vai hum filho da índia, 
o que se não pode nunca dizer de algum destes fidalgos irmãos, 
porque de quatro de que se servio a índia mui bem, tres sepultou 
em si e Antonio Pachequo que foi o que passou a reino acabou 
nelle mais rico de serviços, que satisfeito de prémio de seu? grandes 
merecimentos, que Deos lhe daria no ceo pois nunca falta aaqueles 
que sem cubiça dos bens da terra, o servem nesta conquista. 
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CAPITULO 


Como o capitam Antonio Corrêa chegou a Pegu, 
e assentou paz com o rey e voltando a Halaqua 
destmio o rey de Byntão. 

[76 v,] Tornando ao capitam Antonio Corrêa que de Mala¬ 
qua se nos^acolheo para o reino de Pegu; foi elle fazendo sua via¬ 
gem com tão bom tempo que em breve chegou a cidade Martabam, 
das mais ricas e abundantes daquele grande reyno; do qual e de 
sua costa, como não ouvesse outra noticia que a que Ruy da 
Cunha trouxera a Malaqua, quando delia o mandara aaquele rey 
o governador Afonço de Alboquerque e que fora o primeiro que 
la passara não quis Antonio Corrêa chegar a cidade Pegu assento 
e corte daquele rey, que ficava em distancia de até 60 legoas, assym 
por não arriscar a navegação a respeito das muitas ilhas que jajem 
por aquela costa e por carregar com mais preça os juncos de man¬ 
timento pela necessidade em que Malaqua ficava, E assy dispidio 
dali ao rey em modo de mençageiro a Antonio Paçanha natural 
de Alenquer, e por escrivão desta raessagem a Belchior Carvalho 
com mais seis ou sete portuguezes para mais autorizar o enviado; 
e o governador da cidade lhe ajuntou alguns piões com provisões 
para serem agasalhados pelo caminho, Chegerão ( sic) a corte do rey 
e forão delle bem recebidos, estimando muito a paz e amizade com 
el rey de Portugal, que o capitão Antonio Corrêa lhe mandava 
offerecer; e pera concluzão desta paz dispidio o rey com Antonio 
Paçanha, as duas pessoas mais notáveis de seu serviço, hum secular 
e outro religioso que era o seu Raulim maior, a quem todos 
os demais daquele reyno obedecião, Chegados a cidade Martabam 
forão recebidos com igoal festa ao prazer que elles tinhão, de nossa 
paz e amizade pela vizinhança de Malaqua, que naquele tempo era 
toda a vida e principal comercio daquela enceada de Bengala j 1 ), 

Passadas as primeiras visitas que ouve entre o capitam Anto¬ 
nio Corrêa, e os dous enviados do rey e assentadas as pazes a 
gosto de ambas as partes, tratarão [77] de as jurar em pubrico; e 
para maior solenidade ordenarão os dous enviados que fosse no 

0) Â margem — Celebre juramento de paz e amizade. 
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seu templo principal, onde se ajuntarão com grande multidão de 
gente, e assym juntos nelle, partio Antonio Corrêa com a maior 
pompa e aparato que pode levando consigo o capellão da nao, que 
no juramento lhe havia de servir de Raulim e hia revistido na 
sobrepeliz; e o mesmo foi chegar que tirar o Samybelegao, que 
assy se chamava o enviado do rey, huma folha de ouro batido em 
que vinhão escritas as capitulações, que entregue a hum official 
seu as leo em voz alta, a primeira vez na lingoa da terra e a segunda 
em português. E o mesmo fez o capitam Antonio Corrêa mandando 
ler as suas pelo escrivão da nao, escritas no papel do nosso uzo; 
as quaes logo assinarão de huma e outra parte. Quando porem o 
Samibelegam ouve de fazer o juramento, começou o seu Raulim a 
ler por hum livro de sua religião, e acabado de ler lançou mão de 
huns papeis amarelos, cor dedicada a seu culto, em que estavão 
humas letras grandes, como também outras palavras em humas 
folhas de arvore odoríferas e lançou tudo no fogo que logo o tornou 
cinza e tomando logo entre as suas, as mãos do Samibelegam as 
pôs sobre a cinza e foi com elle dizendo as palavras do juramento 
e tudo com tantas cerimonias, atenção e silencio dos prezentes, que 
meteo em grande admiração aos nossos portuguezes. 

O capitão Antonio Corrêa que ja parece tinha noticia do 
modo que havia de guardar em seu juramento o enviado do rey 
antes de partir da sua nao, parecendo lhe que o breviário do clérigo 
por ser pequeno, não faria aos olhos do gentio o aparato que elle 
desejava, mandou levar hum cancionario de trovas impressas em 
folha que continha as obras de alguns fidalgos e outras pessoas 
de Portugal que se tínhão feito ate aquelle tempo, por parecer por 
maior mais apparatozo, e tomando o [77 v,] capellão nas mãos 
para o capitam Antonio Corrêa jurar, quando foi a por nelle as 
suas começou o clérigo a ler em voz alta como o acto requeria, o 
principio das trovas que fizera Luis da Silveira, guarda mor do 
principe Dom João, que depois rey o fez conde da Sortelha, cujo 
argumento erão aquellas palavras de salvação: vaidade das vai¬ 
dades e tudo he vaidade — vanilas vanitatis, et omnia muitas 1 , de 
que o capitão Antonio Corrêa recebeo tanto pavor, e tal tremor 
lhe cometeo o spirito, como se tivera postas as mãos em toda a 
sagrada escreptura; tendo para sy ficava obrigado a cumprir aquele 
simulado juramento por Deus não ser testemunha de enganos, ainda 
quando semelhantes actos se fazem entre pessoas diferentes na fé; 
quando ellas contratão paz e concordia em bem comum de ambas 
as partes. Acabado este acto, que foi então tão selebre, como sem" 
pre engrasado foi Antonio Corrêa provido de tudo o que queria 
a medida do gosto que os da cidade receberão com o juramento da 
nossa paz e amizade, não só no tocante aos mantimentos, que havia 
de mandar a Malaqua, mas também nas drogas com que dali havia 
de voltar a Ormuz; mas como Deos queria que deixasse Ormuz e 
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acudisse a Malaqua pela necessidade que delle tinha, para com 
seu valor desbaratar o rey de Byntão, permitio que a malícia dos 
mouros que se comião de raiva pellas pazes já firmadas, decem 
peçonha ao piloto e mestre da nao nos banquetes que os principais 
gentios daquela cidade lhe derão em manifestação do prazer que 
tinhão da nossa amizade; e como desta peçonha viesse hum e outro 
a falecer ficou o capitam Antonio Corrêa impossibilitado por falta 
do piloto para daquele porto navegar a Ormuz; e assy foi forçado 
a hir a Malaqua em companhia dos juncos do mantimento ser¬ 
vindo se Deos da morte do piloto e mestre pera lhe dar a gloria 
de vitoria que alcançou do rey de Byntão como agora diremos, 
[78] Quando o capitão Antonio Corrêa surgio em Malaqua, 
ja nella estava por capitão Gracia de Ssa filho de João Rois de Ssa, 
a quem o governador dera licença pera passar aquella fortaleza 
asym pello ganho que a viagem lhe podia dar, como pello proveito 
que elle daria a Malaqua por sua pessoa e gente, donde poderia 
ainda voltar a tempo que o acompanhasse na jornada do Estreito; 
e não se enganou o governador quanto ao socorro que a fortaleza 
recebeo com a chegada deste fidalgo, porque como era pessoa de 
tanta calidade e o capitam da fortaleza Affonço Lopes se achava 
emfermo sem esprança de vida naquelles ares, lhe entregou aquella 
praça e se partio para a índia onde em breve íaleceo. E como o 
novo capitão Garcia de Ssa desejava cortar a cabeça aaquela bicha 
d’el rey de Byntão que em tanto aperto tinha aquela fortaleza com 
contínuos assaltos, que não havia nellas niais descanço que o per¬ 
petuo exercício das armas com que o rebatião; vendo agora que 
com a chegada de Antonio Corrêa a gente se refrescara nas forças 
com o mantimento que trouxera, e cobrara novos brios com sua 
prezença, determinou de o mandar ao rio de Muar, onde o rey 
tinha já recolhido suas armadas; e assym por voto de todos os 
capitães partio Antonio Corrêa a 15 de Julho de 520 em 30 vellas, 
as mais delias navios de remo, com outros redondos e caravelas 
que o capitam mor do mar Duarte de Mello trazia de armada, nas 
quaes hirião ate 500 homens, 150 portuguezes, e os demais gente 
de terra, e por capitaes Dom Rodrigo da Sylva, Duarte Coelho, 
Manuel Pachequo, e o capitam mor do mar Duarte de Mello, 
Duarte Furtado, Francisco de Siqueira, Henrique Leme, Carlos 
Carvalho, Bertholameu da Foncequa, Christovão Dias, Ruy Men¬ 
des, Diogo Dias, João Salvado, e outros de cujos nomes não tive 
noticia. 

Chegados todos ao rio de Muar que estava entre a Rochela, 
assym pello estreito sitio, cómo pelas muitas e grandes arvores que 
de huma e outra parte o fazião fechado bosque, como pelos fortes 
de madeira [78 v.] com que a cada paço se defendia entre duas 
fortalezas huma cituada na cabeça do rio, junto da corrente de 
outro mais pequeno que se vinha meter nelle que se chama o Pago, 
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e nesta assistia o rey tendo de huma e outra parte huma grande 
povoação de madeira, ficando elle em huma e o pouvo na outra, 
com huma ponte no meo per que ambas se servião. E posto que 
estas obras erão de madeira, estavão tão fortes e defençaveis que 
não tinhão enveja as sercadas de mayores muros de pedra e cal. 
A outra força ficava mais abaixo em hum cotovelo do rio em que 
se recolhia parte de sua armada, fechando-lhe a entrada com huma 
forte cancela todas as noites; assistindo lhe muita gente de guar¬ 
nição com muita e boa artilharia, de modo que assym em baixo, 
como em cima, e perto do rio, tudo erão perigos de vida, e atalayas 
de mortes contra os portuguezes e contínuos impidimentos aos inten¬ 
tos do capitão Antonio Corrêa; e tão grandes que para os remover 
sem tratar de lança e espada era bem necessário o trabalho de 1000 
homens de machado quanto mais o de tão poucos como erão aquy 
os nossos. 

Assym porem dispunha Deos naquelle bom tempo as emprezas 
e ânimos da nasção portugueza, que aquilo que ao valor de qual¬ 
quer outra se julgara por impossível, ella o executava com muita 
facilidade. 0 capitão Antonio Corrêa que ja tinha noticia por alguns 
malayos práticos dos embaraços, enredos, e encrusilhadas que hião 
pello rio acima levava diante de si huma manchua com mais de 
20 machados pera ir desfazendo tudo; mas, sendo sentido se deu 
rebate na primeira força e logo na segunda onde o rey assistia e 
tudo em hum instante se pôs em armas e se lançarão no rio grandes 
arvores que podessem impidir aos nossos a passarem acima. Che¬ 
gando pois Antonio Corrêa quasi de noite a primeira força mandou a 
Jeorge Masurado feitor de sua nao que entendia bem o malaio, 
que escutasse o que na força o inimigo falava e percebendo elle 
que se estavão animando huns aos outros pera [79] na menha 
seguinte nos darem batalha, o nosso capitão tomando concelho 
mandou por ao capitão mor do mar Duarte de Mello com a sua 
caravela na dianteira pera que a toada dos bateis e encostado a 
força do inimigo podesse a gente do mar de sua exarcia como mais 
destra saltar nas trincheiras e abrir com os machados as cancelas. 
Assym se fez, porem tanto que ella apareceo o inimigo que estava 
a mirha (sic) a começou fortemente de varejar com toda a artelharia; 
e dando o capitão mor Antonio Corrêa com a Espera que levava 
o sinal do S, Tiago, entrou no concavo daquele rio hum continuo 
torvão, e espantoso estrondo de artilharia, que não parecia ser ins¬ 
trumento de homens mas que a própria terra e furor dos ares com 
todos os elementos se guerreavão, de feição que os homens não 
sabião onde tinhão os pés; porque por huma parte o continuo tro¬ 
vejar de artilharia, a luz do fogo por entre as grossas nuvens do 
fumo, que não podião sahir daquelle escuro bosque, e a espantosa 
grita de tanta gente, fazia de tudo tal mestura nos ouvidos e tal 
confusão nos olhos que se não podião entender, responder ou 


conhecer huns aos outros, E assym cada hum as cegas lançava 
mão do que encontrava diante. 

Entre esta tão horrenda confusão se mostrarão os nossos por¬ 
tuguezes da caravela de Duarte de Mello igoalmente esforçados e 
advertido (sic); por que ainda que com muito trabalho e maior 
perigo, subirão pela enxarcia, ouverão a cancela as mãos e se lan¬ 
çarão dentro na trincheira e abrirão as portas da cerca pera entra¬ 
rem os demais; e só este feito bastou para os mouros se darem por 
acabados, porque deixando as armas se valerão dos pés sem que 
hum só quizesse esperar o português para experimentar a furia de 
suas armas. E o famoso capitam Antonio Corrêa se fez logo senhor 
daquela fortaleza e até do almosso que os mouros tinhão no fogo, 
e os nossos soldados ouverão por melhor iguaria que as lançadas 
e frechadas que naquela entrada esperavão encontrar; e ficarão 
todos com animo dobrado para investirem o rey na segunda força 
e de mayor perigo, Aqui [79 v.] esbolharão os nossos o pouco que 
se achou por ser de gente de guarnição o lugar e recolherão 20 e 
tantas peças de artilharia algumas de metal, e outras nossas que 
elles tinhão tomado nos combates de Malaqua, e se meterão nos 
bateis e navios de remo por não poderem os outros passar avante 
a respeito das arvores; e forão descubrir o rey que os esperava 
no lugar onde os nossos podião dezembarcar, com toda a gente 
em ordem elefantes armaídos e tudo tanto a poínto que só aquela 
vista meteo aos nossos assaz de temor; porque parecia o arrayal 
de dous mil homens bem armados para dar e receber, como logo 
fizerão com huma espantosa grita que rompendo os ares atroavão 
as orelhas; e após isto se lhe seguio outra de muita artilharia que 
o rey mandou desparar de mestura com huma nuvem de frechas 
que cubrião o sol, 

Aqui neste cazo como em outros, virão os nossos portugueses 
obrar mais o poder de Deos que os trouxera a Índia para tanta 
gloria sua, do que o valor de seus braços; porque ao primeiro ferro 
que começarão a por sobre a carne dos mouros, assym os cortou 
o temor, e perderão as forças com o tino, que em nenhuma outra 
couza poserão os sentidos todos, mais que nos pés para fugirem 
e com tal desbarate e desordem que obrigou ao rey a seguir os seus 
fugindo com que se pôs em salvo dentro nos mattos com a potência 
de seus elefantes, onde ainda se não dava por seguro que tanto 
foi o temor que Deos lhe meteo no coração de modo que não ouve 
hum só que tornasse atrás, ficando muitos atravessados pelas ruas 
da cidade sem vida, e sem que hum só dos nossos a perdesse, que foi 
outro novo milagre; e nesta forma se fez famozo o capitão Antonio 
Corrêa e senhor daquela cidade e cazas do rey de cuja riqueza 
meterão os nossos nas embarcações o que ellas podião sofrer e 
entregarão tudo o mais a furia do fogo que o consumio, como tam¬ 
bém mais de 1Ó0 navios da armada do rey em que havia muitos 
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com as proas e poupas mui bem douradas, em que os príncipes 
daquellas partes mostrarão a magestade [80] de seu serviço; e 
alguns desta calidade e feitio levou o capitam Antonio Corrêa a 
cidade de Malaqua em sinal do que tinha obrado, deixando em 
cinza aquelles dous citios tão grandes padrastos da nossa fortaleza 
e nella foi recebido com a mayor festa e prazer que se pode decla¬ 
rar, e tão grande capitão merecia depois de destruir aquelle tirano 
a quem não ficara hum barco nem huma pessa de artilharia com 
que por então podesse dar moléstia de consideração a fortaleza 
de Malaqua. E o rey ficou tão envergonhado e afrontado que julgou 
não podia viver mais naquelas partes, e assym se passou a ilha 
Byntão 40 legoas de Malaqua, onde descançou algum tempo até 
refazer as forças. 


CAPITULO 5.° 

De hum feito valeroso em amas que sinco 

portuguezes fizerão na costa do Achem, 

Antes que sayamos deste estreito de Malaqua e nos façamos 
na volta do de Mecca e Mar Roxo he rezão que nos não escape 
da penna hum dos maiores feitos de valentia que na índia se 
obrarão. Com a vitoria que o capitam Antonio Corrêa alcançou 
do rey de Byntão, ficou o capitam de Malaqua Garcia de SSá tão 
aliviado, como outros reys aliados com o de Byntão, desmaiados 
e quebrantados, e como destes era o principal o rey do Achem e o 
tirano da cidade Passem que se intitulava rey; e tinhão cometido 
vários crimes contra nossas armadas assentou Garcia de SSá dar 
lhes por isso algum castigo, ainda que não fosse mais que inpedir 
lhe a pescaria do peixe, que não era o menor dano que se lhe podia 
fazer, por ser este o comum e geral mantimento de todo o gentio 
marítimo deste Oriente. E pera a execução desta empreza escolheo 
Garcia de SSá a Manoel Pachequo pella vontade com que o faria, 
assym pellas rezÕes comuns [80 v.] como por vingar as tiranias 
que seu irmão Antonio Pachequo naquele reino padecera quando 
nelle fora captivo, assym que embarcado em huma nao foi asou- 
tando e atormentando todos aquelles portos do Achem e Passem, 
e com o batel que levava bem esquipado tomou quantos pescadores 
sahião delles ao mar, e fez arribar a Malaqua todas as naos estran¬ 
geiras que hião para aquelles portos, metendo no fundo algumas 
que lhe não quizerão obedecer. 

Neste tempo lhe veo a faltar a agoa, e para se prover delia 
esquipou o batel de marinheiros malaios e meteo nelle para guarda 
de todos sinco portuguezes, a saber Antonio de Vera natural do 
Porto, Antonio Paçanha de Alenquer, Francisco Gramacho, João 
de Almeida de Quintela, e o barbeiro da nao, para que fossem fazer 
a agoada; e mandou tão poucos porque a experiencia que tinha do 
valor de cada hum o segurava de não haverem de deixar o batel 
nas mãos dos mouros em cazo que o cobiçassem. Entrou o batel 
no rio Iacaapari huma legoa de Passem, carregou de agoa nos 
barris que levava e foi voltando para fora; porem os mouros que 
o tinhão de espreita o forão servindo de huma e outra parte do 
rio com milhões de settas, recebendo os nossos muitas delias nas 
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próprias adargas com que se cubrião; e chegando ja a ponta do rio 
cuidando ter escapado do perigo, derão com tres lancharas que a 
vaga arrancada se hião ao batel, trezendo cada huma em si 150 
homens; e na capitania que levava a dianteira hum jao por nome 
Raya Sudomassi que servia de capitão mor nas armadas do rey de 
Passem, Os nossos que se vião mui longe da nao, que a respeito 
do vento contrario os não podia socorrer, sem que primeiro pagas¬ 
sem pelo fero inimigo, se resolverão no que o valor português sem¬ 
pre obrou em semelhantes apertos, e foi que se apostarão a morrer 
antes que deixarem se captivar, offerecendo [81] a Deos as pró¬ 
prias vidas. E após isto assentarão não pelejarem no batel, mas 
abalroar a capitania que era a primeira, e lançarem se dentro nella 
as lançadas com os mouros deixando o successo a Deos, 

A lanchara inimiga como vinha com alvoroço e a toda a preça 
pera lançar mão da preza para que as companheiras não tivessem 
lugar de alcançar parte desta gloria, chegou com tanta confiança 
como se os ouvesse de tomar a mão todos vivos, como se tomão os 
passarinhos no ninho; porem de outra sorte lhe soccedeo, porque 
ainda ella não era bem chegada, quando 09 nossos sinco soldados 
com 0 nome de Jesus na boca, e mais firme no coração, se lançarão 
dentro tão leve e ligeiramente, que ainda 0 pé não era bem posto 
na cucia quando 0 ferro de suas lanças tinha ja entrado bem pello 
peito dos mafamedes, e tão animosamente os investirão, que a 
maneira de carneirada, em que os lobos dão, os fizerão logo andar 
em redomoinho; e como erão tantos, huns embarcavão os outros 
para se livrarem do ferro dos nossos, de modo que os sinco portu- 
guezes não tinhão mais lugar que de fomear (?) e emsopar as lanças 
nos tristes mouros, que logo se forão lançando ao mar, E por abre¬ 
viar este maravilhoso cazo, foi tal a desemvoltura e tão breve 0 
despacho que estes sinco valerosos soldados, com os marinheiros 
lhe derão naquele primeiro acometimento, que ainda que bem san¬ 
grados e abertos em feridas, com 0 animo e forças que Deos lhe 
deu, depois de terem mortos grande parte dos mouros, se fizerão 
senhores da embarcação, 0 que visto pelo Raja concebeo tal indigna¬ 
ção, que não só por fugir da morte, mas por se vingar dos seus que 
andavão nadando, se lançou no mar, e com 0 traçado que levava 
na mão direita, nadando com 0 $ pés e com a esquerda, os hia ferindo 
e matando. Os mouros das outras duas lancharas vendo ao longe 
aquela perdida, ouverão que quem fizera aquele primeiro feito, faria 
0 segundo e 0 terceiro, e assym tomarão por melhor partido levarem 
a triste nova ao rey de Pacem, que afrontado com tal injuria [81 v.] 
mandou logo pedir pazes ao capitão Manoel Pachequo, que depois 
concluio 0 capitão Duarte Coelho naquelle mesmo porto, onde tam¬ 
bém carregou as duas naos que levava de seda, pimenta, e outras 
mercadorias com que partio para a China, O capitam mor Manoel 
Pachequo recebeo logo na nao os sinco vitoriosos portuguezes, que 


quando nella entrarão hião ja sem alento pello muito sangue que 
das feridas vazavão, porem não quis Deos que algum delles per¬ 
desse a vida, e com a lanchara a toa entrou em Malaqua onde todos 
forão recebidos com grande festa e prazer, ficando ali 0 navio por 
memória de tão honrrado e singular feito, qual foi 0 que estes sinco 
animosos portuguezes tinhão obrado. 


364 


365 


CAPÍTULO 6." 


Da viagem qüe o governador fez ao estreito de 
Mecca donde mandou a Aethiopia Dom Rodrigo 
de Lima e o embaixador Matheus, 

Como esta empreza da redução de Aethiopia a nossa santa fé, 
e comunicação daquelle império com o reyno de Portugal, era a 
cousa que el rey Dom Manoel mais desejava, e o que oje mais pre¬ 
tendem seus legítimos successores, por isso foi em todos os tempos 
esta empreza aos vice reys mui emcommendada; e o serenissimo rey 
o fez tão apertadamente ao governador Diogo Lopes que se resolveo 
a pôr nella a proa, Assym que tanto que em Cochim dispidio para 
o reino as naos da carga cuja capitania dera a Fernão Peres d’An~ 
drade, que com todas chegou a salvamento, Voltou a Goa donde 
já tudo prestes deu a vella para o Estreito a 13 de Fevereiro com 
huma armada de 24 vellas, em que hião 10 naos grossas dous 
galeões, sínco gallés, quatros navios redondos, 2 caravelas cativas 
e hum bargantim pera recados; e em todos estes navios 1,800 por- 
tuguezes que com os malavarès e canarins fazião o numero de 3000 
homens de armas, E nomeando por governador nesta sua auzencia 
a Dom Alexandre de Meneses se partio nesta frota em que hião por 
capitães, Dom João de Lima, Francisco de Tavora, Christovão de 
Ça, Christovão de Souza, Jeronimo de Souza, Manuel de Moura, 
Dinis Fernandes de Mello, Jeorge Barreto Pereira, Pero Gomes Tei¬ 
xeira, ouvidor geral, Antonio Raposo de Beja, Fernão Gomes de 
Lemos, Antonio de Lemos seu irmão, Nuno Fernandes de Macedo, 
e seu irmão Henrique de Macedo, Gaspar Doutel, Lourenço Goudi- 
nho, Simão Guedes, Pero de Farias, Francisco de Mello, Pero da 
Sylva, Antonio Ferreira, Diogo de Saldanha e Antonio de Saldanha. 
E chegando com boa viagem ao cabo de Guardafu deu com Pero 
Vaz de Vira capitão e piloto d'huma caravela com aviso dei rey 
sobre a armada dos rumes, e que lhe ordenava os fosse receber 
ao Estreito. 

Assym que animados todos com as boas novas da saude de 
Sua Magestade e das felicidades do reino; que forão sempre as 
que derão e dão oje novos spiritos a índia, partio o governador, 
passou pella cidade de Adem, e atravessando a costa d’Arabia 
chegou a ella a 3 de Março; e foi surgir junto de hum lugar 
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que se chama Ara, onde ja estava surto Antonio de Saldanha, sera 
que este nem o governador advertisse no perigo que o mar alli 
lhe escondia. E assym foi dar o galeão S. Antonio em que hia o 
governador sobre hum penedo, onde se abrio de feição que tudo 
se perdeo, tirado a gente, alguma artelharia, e outro fato que hia 
sobre o acuberto, dando esta perdição ao penedo o nome de 
S. Antonio. Aqui se passou logo o governador pera o galeão 
S. Dinis de Pero de Faria, e foi entrar as portas do Estreito a 17 
de Março, E o governador pello gosto que tinha de o ter entrado 
mandou festejar esta entrada com bandeiras e estandartes largos 
entre os repiques das trombetas e estrondo da [82 v.] da artelha¬ 
ria de toda a armada, e para que esta alegria chegasse taobem aos 
forçados das galles, mandou soltar alguns mouros que andavão 
a banco por irem já mui emfermos; não ficarão porem os bancos 
despejados por muito tempo porque Jeronimo de Souza os refor¬ 
mou todos com outros mouros que em huma gelva tomou. Destes 
entendeo o governador como ao porto de Juda eram chegados 
1200 homens, e que 6 galles de rumes vinhão a lançar gente em 
Gibid, donde avião de passar a Adem. E ainda que o governador 
Diogo Lopes desejava ir buscar os rumes, feito concelho se resolveo 
nelle que por então deixace aquela empreza, e só tratasse de 
executar a segunda que era lançar em Aethiopia o embaxador 
Matheus, 

E assym partindo para o porto da ilha Massua, indo nave¬ 
gando em dia de Paschoa, quando foi aq pôr do sol por detres (stc) 
de huma alta montanha, virão todos no meo do sol huma bandeira 
preta de feição daquellas a que chamamos rabo de gallo, que 
muitos affirmarão virão mover, e foi este prodisio tal que toda 
armada encheo de igoal prazer e alegria, por todos julgarem ser 
sinal do ceo em favor de nossas couzas, e em destruição da seita 
cje Mafamede, por ser naquele dia da Resurreição do Senhor, e 
naquellas partes onde o falço propheta pela abuzão, de sua sepul¬ 
tura prevalecia, e contra elle as armas portuguezas, De modo que 
assym a respeito do dia de Paschoa, como do misterioso sinal, ouve 
por todas as naos festas e fulias de muita alegria; e com a mesma 
chegarão em 10 de Abril a Massua, a qual como outras também 
com o medo da nossa armada, se tinha despejado da gente, que 
se passara pera o lugar de Arquico, de cujo capitam teve o gover¬ 
nador carta por dous homens em que lhe pedia seguro para os 
christãos que habitão aqueles lugares o poderem [83] fazer em paz, 
pois Deos tinha comprido as profecias que entre eles havia de 
averem os christãos das partes occidentaes, de chegar aaquelle 
porto, para bem de todos, e do rey de Aethiopia, e que em retorno 
do anel de prata que lhe mandava em sinal da paz que no peito 
lhe ficava para o receber e agazalhar com o mais pouvo christão 
de sua armada, e o prover do que na terra ouvesse, lhe pedia lhe 
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mandasse outro sinal de boa amizade, com que tirasse do peito 
aaquela gente misquinha de Massua, o temor que nelle recebera só 
com a vista de sua armada. 

O governador Diogo Lopes assym com esta carta e anel, como 
com a noticia que alli tomou de ser Matheus verdadeiro embaxador 
do rey de Aethiopia, contra o que delle se tinha cuidado, recebeo 
grande prazer; e assym depois de fazer muita merce aos dou 5 mens- 
sageiros, mandou ao capitam de Arquico huma bandeira de damasco 
branco com a cruz da Ordem de Christo no meo, declarando na re¬ 
posta os muitos annos que avia el rey Dom Manoel seu senhor 
encommendado aos capitães da índia fossem tomar aquele porto, 
para nelle assentar paz e amizade com o Preste senhor daquela 
grande Aethiopia, e que em sinal desta verdade e retorno do anel, 
e testemunho da paz que pedia lhe mandava aquela bandeira como 
verdadeiro sinal de amizade entre os christãos, e com que Christo 
nosso redemptor a fizera entre Deos e os homens. 

Não se pode declarar o alvoroço que receberão os dous men¬ 
sageiros com a bandeira da santa cruz, e porque hum só era o que a 
levava desejoso o outro de ganhar as alviçaras se apressou de feição 
que chegou ao lugar diante, e com a nova do que passara o pôs em 
tal alvoroço de prazer, que no mesmo ponto se ajuntarão mais de 
duas mil almas entre os mouros e christãos, e todos a quem mais 
coria [83 v.] chegarão ao bargantim em que ainda estava o que 
levava a bandeira pretendendo cada hum leva lo nas palmas das 
mãos. Após esta multidão de gente, sahio seu proprio capitão e 
postos todos em procissão entre alegres cantares levarão a santa 
bandeira, que o capitão mandou logo arvorar no mais alto de suas 
cazas com grande gloria da nasção portugueza e exaltação da 
santa cruz. 

Depois deste successo desembarcou o governador na ilha Mas¬ 
sua para aver e conciderar mais de espaço em rezão do que el rey 
lhe mandara afim de fazer a fortaleza contra os rumes, onde mais 
acommodada ficasse. E achou tinha esta ilha 1200 braças em circuito, 
em figura quasi de mea lua, com o lançamento pela terra firme de 
que se aparta dous tiros de besta; de maneira que fica fechando 
hum porto para naos que muitos dizião ser milhor que o de Car- 
thagena; e entre a povoação que he a guiza dos mouros, achou 
huma misquita, onde depois por vezes, depois de bem limpa e puri¬ 
ficada, mandou o governador dizer missa, e a primeira que se disse 
foi das chagas de Christo Jesus, por ser na sesta feira depois das 
oitavas da Paschoa; e depois consagrada com aquele divino sacri¬ 
fício, a dedicou a Immaculada Conceição da Virgem Nossa Senhora. 

A terra desta ilha é grossa adesabafada com criação de gado 
vacum, e gazellas e tão grande numero de lebres que os nossos as 
tomavão a cousso, Acabada esta primeira vista entrado já no bar¬ 
gantim, lhe chegou de Arquico hum homem a cavalo com outros 
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dous a pé, que entrado no bargantim por sinal serto de quem erão 
nomearão os santíssimos nomes de Jesus e Maria, cujas imagens 
trazião pintadas em hum pergaminho e tanto que o piedoso gover¬ 
nador pôs os olhos nellas, thando com huma mão o barrete, e 
pegando lhe com a outra, as beijou com particular [84] devoção 
e adoração, e com este acto se derão os hospedes por igoalmente 
seguros e contentes. E offerecerão com quatro boys ao governador 
huma carta do capitão de Àrquico em que lhe dava as boas vindas, 
e conta de como tinha escrito ao Barnagaz governador daquellas 
terras acerca de sua vinda e chegada aaquele porto; e assym 
mesmo aos frades do mosteiro da Vizão que por ficarem perto 
serião ali logo para vizi tarem a sua senhoria. 

Foi grande o prazer que o governador recebeo com todas 
estas cousas, e principalmente por ver que todos aqueles 
homens trazião do pescoço dependurada huma pequena cruz 
de pao, ao modo dos nossos christãos de Europa; ou como 
oje a trazem os da índia, de ouro, ou prata, e de outro qual¬ 
quer metal prateado, ou dourado, se não que muitos de nós 
as trazemos per joia e galantaria e outros que he o que mais 
se sente pera jurarem por ellas, sendo que aquelles de Aethiopia as 
trazião por devoção e sinal da fé que professavão. 

Foi logo o governador metendo a pratica do embaxador 
Matheus para mais se certificar de suas couzas; e elks 
sinceramente lhe forão contando como o seu rey David, e a 
rainha Ilena sua mãy o tinham mandado ao rey christão do 
Ponente, cujas dizião ser aquelas armadas que fazião guerra 
aos mouros, e que delle não tinhão até então novas. E man¬ 
dando o governador logo vir diante delles o embaxador Ma¬ 
theus, o mesmo foi porem os abecins os olhos nelle que cahirem 
a seus pés, e beijarem lhe a mão com grande reverencia chamando 
lhe Abba Matheus, que he palavra significativa de respeito, espanto 
e admiração entre os bragmanes, e entre os abecins significa padre; 
senão que vendo se Matheus conhecido e respeitado por quem era, 
recebeo tanto prazer que de alegria lhe arrebentarão os olhos em 
duas fontes de lagrimas descendo pela alvura de sua veneranda 
e cumprida barba; e depois de os beijar no hombro e na cabeça, 
em sinal de pax, levantou os olhos e disse com hum sentimento que 
lhe sahia do coração estas palavras: louvores sejam dados ao al¬ 
terno e piedoso Deos que se lembrou de meus trabalhos, injurias e 
infamia pondo lhe oje o fim com manifestar diante do senhor gover¬ 
nador, e tanta nobreza e fidalguia [84 v.] ser eu verdadeiro nesta 
jornada que fiz em serviço de Deos pois era para ajuntar em ver¬ 
dadeira pax e amizade dous christianissimos príncipes, como são 
el rey David de Aethiopia e o rey de Portugal Dom MÍanoel, con¬ 
tra os mouros inimigos de sua fé, e que não sou mouro e enganador, 
e espia do Soldão, infamias e injurias que pera mym forão mayor 
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tormento que todos os outros trabalhos que nestes 10 annos padeci 
por tantos mares; porem se tudo isto foi necessário para o effeito 
desta armada e prezença do senhor governador, eu dou tudo por 
bem empregado, e me esqueço de meus trabalhos com o prazer desta 
desejada e alegre hora. 

A estas palavras tão sentidas se moveo o peito, não só do 
governador, mas de todos os prezentes, a compaixão pellas lagri¬ 
mas com que o embaxador Matheus neste seu arrazoado declarou 
o cordeal sentimento que recebera pello que delle se dissera, alem 
do mais que passara por ser homem forte de condição-, mimoso e 
ruim de contentar. E satisfeito o governador por elle mandar cha¬ 
mar o Barganas, os frades da Vizão e o capitão de Arquico, o con¬ 
solou com palavras muy honrradas e dignas do peito do governador 
tão piedoso e christão', DispidMos estes mensageiros chegou logo o 
capitam de Arquico com quem logo o governador se vio comdes- 
cendendo com a desconfiança que tinha de entrar no mar, na baiya 
onde assentados cm tres cadeiras o governador na primeira, o capi- 
tao na segunda, e na terceira o embaxador Matheus, toda a pratica 
foi do prazer que todos tinhão- daquelle ajuntamento, que esperavão 
seria para exaltação da nossa santa fée, destruição da ceita de 
Mahamede, pois para isso ajuntara Deos em união de amor e chari- 
dade a dous príncipes tão poderosos como o rey Dom Manoel no 
mar, e el rey David em terra. Acabada esta visita se despidio o 
capitam de Arquico mui contente com a espada e outras peças que 
que (s/c) o governador lhe dera, e este se recolheo as naos. E o capi¬ 
tam cavalgou em hum ginette no qual para mostrar o contentamento 
que levava, mandando afastar a gente que consigo trouxera, que 
erão obra de trinta homens de cavalo, [85] e duzentos de pée, come¬ 
çou com huma lança na mão a correr o campo, meneando a de huma 
mão a outra com tanta graça e ligeireza que folgarão os nossos 
muito de o ver e principalmente o governador que estivera por 
capitão em África. 

A este dia que todo foi de prazer se seguio o segundo que foi 
de mayor devoção e alegria, porque estando o governador na capi¬ 
tania apparecerão na praya sete frades que tendo noticia da che¬ 
gada naquela armada do embaxador Matheus o vinhão visitar do 
mosteiro da Visão. O governador dispidio logo o bargantim para 
os trazer, e emquanío elles chegavão se ajuntarão na capitania os 
clérigos de toda a armada que revestidos em suas sobrepelizes com 
huma fermosa cruz de prata arvorada diante os esperavão em pro¬ 
cissão a bordo do galeão-, onde chegando os frades os receberão- os 
clérigos com os músicos do governador que cantarão o Benedictus; 
e foi tal a devoção que neste recebimento tiverão todos que não 
ouve fotm só que podesse ter as lagrimas pela conçolação que todos 
recebião de ver dous pouvos christãos, hum Occidental, e outro 
oriental tão remottos em lugar, quão diferentes em pulicía, custu- 
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mes, e cerimonias da religião que huns e outros professavão; de 
modo que até ali só o misterioso sinal da cruz alevantado entre elles 
os inflamava de feição nos mistérios da fée que reprezentava, e no 
amor e charidade entre sy que os tinha atados com o vincuta da 
verdadeira irmandade spiritual, como se entre elles tivera avido 
muitos annos antes grandes e particulares benefícios, effeitos ver¬ 
dadeiramente que o verdadeiro spirito da verdade abra nos cora¬ 
ções naqueles que professão a religião christã debaixo do mara¬ 
vilhoso estandarte da santa cruz, 



CAPÍTULO 7.° 


Como o governador Diogo Lopes se vio com o Barganás 
capitam do emperador e assentadas as pazes lhe entregou 
o embaxador Matheus com Dom Rodrigo de Lima, e 
voltou para a índia 

[85 v.] Faltão palavras que declarem em tão breve memória 
a spiritual conçolação que o governador e mais portuguezes daquela 
armada receberão no galeão S, Dlnis em que recebeo os frades 
com tanta solemnidade, e maiores honrras, por ver tinha conse¬ 
guido o que o christianissimo peito d’el rey Dom Manuel tanto 
desejava como era o descubrimento do império de Aeíhlopia, do 
qual estes frades, como também de sua religião, numero de reli¬ 
giosos, grandeza das cazas em que vivião, lhe contarão muitas e 
maravilhosas cousas; e porque elle para enformar de tudo a Sua 
Magestade, com toda a verdade, tinha lâ mandado secretamente 
Fernão Dias que sabia bem o arabio. Parecendo lhe que este já 
tardava, e vendo que o ouvidor geral Pero Gomes Teixeira dese¬ 
java ver o mosteiro da Visão, que segundo os frades dizião era da 
invocação da Ordem de Jesus, o enviou com particular cuidado de 
notar todas as cousas, avendo que ninguém o podia fazer melhor 
que o doutor. Partio pois este com os frades e foi encontrar no 
caminho com o Barganas que vinha a cavalo acompanhado de 
muita gente em mulas; e apeando se logo o irmão do capitão de 
Arquico que acompanhava o doutor» fez este o mesmo, e ambos lhe 
forão beijar a roupa sobre o joelho direito que he a cortezia que 
os abecins fazem as pessoas da calidade daquelle capitão, que tanto 
que soube do doutor Pero Gomes quem era e da romaria que fazia, 
teve ás redeas ao cavalo, e lhe falou com palavras muy cortezes 
e de homem prudente, e declarando lhe os deseios que levava de ver 
o governador se despidirão; e o doutor Pero Gomes chegou ao 
mosteiro, e vio com particular advertência todas as couzas delle, e 
tomada a mais informação do que desejava, voltou ainda a tempo 
que tomou o Barganas em Arquico, 

Daqui despidio logo ao doutor Pero Gomes com recado ao 
governador, e sobre o lugar em que se avião de ver ouve muita 
detença, e mais receados de parte a parte porque Diogo Lopes 


373 




queda que ce vissem nas naos, e o Barnagas [86] dentro em Arquico; 
e toda a desconfiança deste era cauzada do que os mouros nossos 
inimigos lhe tinhão metido na cabeça; até que indo ter com elle 
Antonio de Saldanha e vendo rejeitava até refens de huma e outra 
parte, dizendo erão escuzados, porque sepunha que onde avia chris- 
tandade era força ouvesse toda a verdade. Hum sacerdote que An¬ 
tonio de Saldanha levava consigo quis para o mover descubrir 
huma cruz de prata em penhor da segurança de sua pessoa nestas 
vistas; porem o Barnagas se levantou do lugar em que estava com 
grande impito, e foi a mão ao sacerdote pera que não descubrisse 
a cruz, dizendo que para cousas de tão pouca importância como 
aquela era, não havia para que entrevir o sinal de nossa redempção; 
e sem mais duvida alguma prometeo da ir a praya que ficava 
defronte de Arquico, para que se veja quanto pode a vista da santa 
cruz entre aquela nasção criada só com a codea de nossa santa 
fée, pois mais a asegura a vista delia para não temer perder a vida, 
do que a nos criados na policia da Igreja Romana, e verdadeiro 
entendimento do Evangelho, os proprios juramentos na segurança 
dos bens temporaes, 

Isto assym assentado abalou de Arquico o Barnagas acompa¬ 
nhado de até 200 homens de cavalo e dous mil de pé tudo a cargo 
do capitam de Arquico. E sahindo deste exercito se veo com até 
seis pessoas ao lugar onde já estavão as cadeiras para estas pri¬ 
meiras vistas, e trazia sobre outras roupas huma camiza branca de 
lenço, e em cima desta hum bodem preto, e na cabeça touca branca 
de beatilha; e vinha neste habito honesto e triste por aver poucos 
dias perdera hum filho em huma batalha contra mouros. O gover¬ 
nador Diogo Lopes desembarcou com até 600 homens mui bem 
vestidos de gala e festa, e advertindo na ordenança em que o Bar¬ 
nagas deixava a sua gente mandou estender pela praia a nossa sol¬ 
dadesca em ordem de boa mostra, e sahindo dentre a infantaria com 
outros seis fidalgos se foi andando com o embaxador para as cadei¬ 
ras, onde tãobem avia hum esquife cuberto de seda pera nelle se 
assentar o Barnagas por este ser o modo de maior honrra [86 v.] 
nos assentos entre aquela nasção. Chegarão todos ao mesmo tempo, 
e feitas as cortezias segundo o uzo de huma e outra nasção'! igoal- 
mente derão graças a Deos pellos ter juntos naquele lugar com a 
mesma christandade pax e amor. 

Após isto declarou o governador Diogo Lopes ao Barnagas 
a cauza de sua vinda aaquele Estreito, que era mandar lhe el rey 
lhe fosse entregar o embaxador Matheus, cobrando certidão de sua 
entrega, e entregar lhe juntamente outro embaxador que em com¬ 
panhia do mesmo Matheus mandava el rey ao emperador mos¬ 
trando lhe logo com a mão a Dom Rodrigo de Lima filho de Duarte 
da Cunha de Santarém, hum dos seis que consigo levara, e que era 
0 embaxador, e acrescentou que lho não entregava logo por não 



estarem prestes as primeiras e outras cousas que avia de levar para 
a pessoa do Preste; e que a outra cauza era fazer huma fortaleza 
no Camaram, ou naquele Massua, o que naquele tempo não podia 
fazer por ser forçado sahir logo daquele Estreito, e não poder espe¬ 
rar sobre o mesmo negocio o parecer do emperador, 

A todas estas propostas do governador respondeu o 
Barnagas com muita prudência e satisfação, e pera effeito de 
se jurar a paz e amizade que ali se tinha tratado, chegou 
logo hum sacerdote e apresentou huma cruz de prata dourada, 
em que o governador e o Barnagas poserão as mãos, e tomando 
a este pello pé posto de joelhos, disse estas palavras: aquela 
pax e amor que Christo redemptor nosso mandou a seus dis¬ 
cípulos que ouvesse entre elles, esta seja entre nos que pro¬ 
fessamos sua fée, a qual quanto em mim for por parte dei rey 
David meu senhor, comprirey, e assym o juro neste sinal de nossa 
salvação, A este juramento ajuntou o governador o seu a nosso 
modo e levantando se ambos se tornarão a ssentar, e forão prati¬ 
cando por bom espaço sobre as guerras que os dous príncipes cujas 
pessoas elles reprezentavão tinha contra os mouros e gentios, e 
como o sol que era já grande o hia apertando, se dispidirão, levando 
consigo o Barnagas algumas peças, que o governador lhe offereceo, 
e entre ellas hum inteiro corpo de armas que hum soldado tinha 
vestido e que o Barnagas cubiçou por couza nova. Em retorno deste 
[87] prezente mandou elle ao governador hum cavalo huma mulla, 
e sincoenta vaquas. 

Ao dia seguinte o tornou o governador a visitar com outras 
peças, avendo nos dias seguintes de sua detença, muitas visi¬ 
tas de parte a parte, até que o governador lhe mandou o emba¬ 
xador Dom Rodrigo de Lima com até 13 homens, dos quais os 
mais principaes era Jeorge de Abreu da cidade de Eivas segunda 
pessoa depois do embaxador, João Escobar escrivão da embaxada, 
Lopo da Gama, João Gonçalves feitor e Iingoa e Manoel de Maris 
para tanger os orgãos, que entre outras cousas pertencentes a 
Igreja hião para o Preste, e por capellão o padre Francisco Alvares 
que depois compôs hum livro desta jornada, e das cousas daquele 
império. Chegarão todos a Arquico, e no mesmo lugar em que se 
fez entrega destes embaxadores, se arvorou huma grande e fermosa 
cruz de pao em memória e testemunho deste acto de tanta gloria 
de Deos e honra da nasção portugueza. Partidos daqui chegarão 
os dous embaxadores ao mosteiro da Visãoç e nelle forão recebidos 
com grandes festas, e mayor consolação de Dom Rodrigo, e de seus 
companheiros; não gosou porem delia muito tempo o embaxador 
Matheus, porque adoecendo no mesmo mosteiro porque tanto sus¬ 
pirava, acabou a vida con grande sentimento dos seus e dos nossos, 
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Daqui partio Dom Rodrigo e entrou na corte do Preste João, onde 
o deixemos gozar das honrras que se lhe fizerão, até tornarmos 
a elle, 

O governador Diogo Lopes, concluídas estas cousas de tanto 
gosto seu, se foi dispidir da sua ermida da Conceição da ilha Mas- 
sua, onde com todos os mais ouvio missa não sem muitas lagrimas 
de consolação que todos derramarão, por verem naquele lugar ado¬ 
rado e servido o amoroso Jesus, onde tantas vezes fora pelos mouros 
e gentios offendido. 

Daqui deu a vella e foi sobre a ilha Dalecca que achou des¬ 
pejada e mandando por o fogo a cidade, se recolheo com só o des¬ 
pojo de algum gado, e tomando ali hum tempo grosso na boca do 
Estreito lhe arrebatou os bateis que hião por poupa das naos, e a 
galle rial do capitam Jeronimo de Souza se foi [87 v.] perder junto 
da Arabia, onde entre a muita gente nobre que morreo acabou 
também Manoel de Sousa Galvão filho de Duarte Galvão pera que 
aquele Estreito fosse sepultura do pay e do filhos {sic), Escapou 
porem, se bem milagrosamente no batel o capitam com 11 homens 
que forão marchando pela praia acompanhados sempre de rigor 
da fome e sede, e da tirania dos mouros que com pancadas e vitu¬ 
périos os tornarão taes que quando chegarão a Calayate, onde o 
governador chegou também já não trazião figura humana. Aqui 
como fica dito chegou também o capitam mor das naos Jeorge de 
Alboquerque, e o governador meteo da posse de veador da Fazenda 
ao doutor Pero Nunes. E antes que daqui se partisse sendo ja a 
fim de Junho de 520 chegou também Pedrcanes o Francês de alcunha, 
que como fica dito tinha aquele anno partido do reino por capitam 
e piloto de hum navio com [aviso] ao governador de algumas cousas 
do serviço d'el rey, e da armada do Soldão e descubrimento das ilhas 
do ouro através da Samatra. 

E o governador deu logo esta jornada a Christovão de 
Mendoça filho de Pero de Mendoça alcaide mor de Mourão 
e antes que daqui se partisse para a índia despedio para ó 
reino com a emformação a el rey do que tinha obrado naquele 
Estreito e achado de Aethiopia, a Pero Vaz de Vera custu- 
mado , a levar as novas daquele Estreito, que chegou a Lixboa, e não 
se pode dizer a alegria, nem declarar o prazer com que d rey o 
recebeo porque como o que elle mais desejava era o descubrimento 
paz e amisade do emperador daquela grande Aethiopia conhecido 
so ate aquele tempo pelo nome do Preste João, não cabia el rey em 
5 de prazer nem todo o reino de alegria [com] esta boa nova. 
E el rey Dom Manuel não só a festejou em Lixboa, ma s escreveo 
a todas as cidades e villas do reino ordenando lhes que a festejasse 

de spmtuais procissões de graças a Deos Nosso Senhor. 

O governador Diogo Lopes foi dali a invernar a Òrmuz e vol- 
ando passou por Dio com intenção de fazer a fortaleza que el rey 
lhe ordenava e chegando os primeiros de sua armada aaquella costa 
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derão com hua grande e poderosa nao de mouros que trazia muita 
gente, e artilharia, e abordando a logo no seu galeão o capitam Ruy 
Vaz Pereira a entrou e as lançadas a foi despejando de grande parte 
[88] dos mouros que por fugirem do ferro se entregarão ao mar; 
até que tomando a nao fogo cuspio as cobertas pelos ares com 
morte do contra mestre e outros soldados nossos e se foi ao fundo, 
O governador enganando em Dio dos ardis prudentes, e dissímu- 
landos enganos de Miliqui As senhor daquella cidade, perdeo com 
esta occazião a fortaleza que nella poderá fazer por estar o mouro 
pobre de gente de guerra, e mui cheo de temor e so se contentou 
em deixar ali Raphael Perestrello, que com fama de carregar a nao, 
poderia notar bem as forças e entradas da cidade, pera elle depois 
voltar sobre ella e mais a seu salvo a render; e assy partio para 
Goa a reforçar para este intento a armada. 




CAPÍTULO 8.° 


Como o governador voltou sobre Dio e passou a Ormus, 
donde mandou o capitam Antonio Corrêa a ilha Batem 
contra o rey Mucrym que valemamente venceo 


Logo que o governador chegou a Goa, soube que o capitam 
delia Ruy de Mello em huma entrada que fizera com duzentos e 
sincoenta cavalos e 800 homens da terra nas terras firmes do Idal- 
cão a quem o rey de Bisnaga tinha destruído, e que a petição de 
hum capitam do mesmo Idalcão entrava valeroso aquelas terras em 
que em espaço de doze dias se fisera senhor das principais tanadarias 
onde deixando por capitam do campo a Ruy Zuzarte com alguma 
gente de cavalo se recolhera a Goa, Contente o governador com este 
successo, despôs logo as couzas necessárias para a conservação das 
ditas tanadarias, com outras couzas que lhe parecerão urgentes, 
e passou logo a Cochim onde carregou as naos que pode, em que 
dispidio pera o reino o capitam mor Antonio de Saldanha, que com 
tudo chegou a Lixboa a salvamento e apos isto preparou huma das 
poderosas armadas que virão estes mares da índia, porque cons¬ 
tava de 48 embarcações entre naos, galeões, galles, fustas bargan- 
tins e outros navios de remo; [88 v.] e nellas com outros tantos 
capitães muita e escolhida gente se partio para Dio com resulação 
de tomar aquela cidade quando por outro caminho não pudesse 
fazer a fortaleza que el rey lhe mandava fizesse naquele porto; e 
nelle foi lançar ferro a 8 de Fevereiro de 1521, a tempo que Mili- 
qui As era partido para a corte d’el rey de Cambaia, e deixava 
em Dio em seu lugar a Milíqui Sacca seu filho. Fez o governador 
concelho em que se assentou que visto o que Miliqui Sacca dizia 
(sendo tudo mentera, e traça de que se valia pera effeitos de seu 
negocio e impidimento da fortaleza) que seu pay só fora a Cambaya 
pedir licença ao rey para o governador fazer a fortaleza naquella 
cidade; qüe se não devia ententar o faze la pelas armas; mas buscar 
primeiro outro meyo mais suave, ficando este das armas para o fim 

de todos pois el rey assym o emcumendava per suas cartas, Isto 
assym assentado desabrio a mão o governador da empreza, e des¬ 
pedindo os capitães para varias partes se partio para Ormuz com 
intento de voltar por Dío e consequência do mesmo effeito, 
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Chegou o governador a Ormuz e a primeira cousa que intentou 
(sem embargo de ter para si ser o contrario em maior utilidade do 
Estado e serviço d'el rey) foi ordenar que o despacho da fazenda 
daquela alfandiga corresse também pellas mãos de officiais portu- 
guezes, e não so pellas dos mouros a respeito dos roubos que fazião 
em notável detrimento de hum e outro rey de Portugal e de Ormuz; 
e assym sem embargo da resistência que Turouxa rey de Ormuz 
mostrou contra esta ordem, pella qual adiante se rebelou contra 
aquela fortaleza, o governador meteo por officiais naquella alfandiga 
e forão os primeiros, Manoel Velho, por provedr e juis e por tezou- 
reiro Ruy Varela fidalgo ficando por esprivães Nuno de Castro 
Vicente Dias, Miguel do Valle, Ruy Gonçalves, Diogo Vaz, aos 
quais acompanhavão quatro mouros que fazião também seus livros 
per si e por feitor delles Coje Hamed que foi o grande official 
daquela alfandiga; e toda a rezão porque o rey de Ormuz sogeitou 
o pescoço a este novo jugo foi por querer que o governador lhe 
desse armada contra a ilha de Barem, cujo rey por nome Mucrym 
se tinha [89] levantado com as parias que todos os annos pagava; 
e para esta empreza tinha elle já no mar 200 ferradas que são navios 
de remo, com 3000 homens parsios e arabios, a cargo do regedor 
do reino Braz Xerafo, E com facilidade veio o governador no que 
o rey desejava porque entendia entereçava nos nesta empreza tanto 
como elle; e assym nomeou por capitam mor delia ao famoso Anto¬ 
nio Corrêa que voltara de Malaqua com a mão folgada nas guerras 
do rey de Byntão que levou em outras seis embarcações os capitães 
Ruy Vaz Pereira, Gomes de Sotto Mayor, João Pereira, Álvaro de 
Moura, Femão Alvares Semache e outro Pinto de alcunha; e nestes 
navios hião ate 400 portuguezes de que os 100 erão homens fidalgos 
e cavaleiros criados d’el rey; e parte de outra gente erão mosque¬ 
teiros, besteiros, e os mais de espada e lança, 

Partio o capitam Antonio Corrêa que depois de soportar a 
furia de huma tormenta que dividio os navios, foi tomar o porto 
de Barem e o rey Mucrim, mas não descuidado; porque havia tempo 
que o esperava com doze mil homens em que entravão 300 arabios de 
cavalo, quatrocentos pardos de arco e frecha e 20 rumes espingar- 
deiros, com outra gente da terra a quem elle tinha mandado ensinar 
o uzo do mosquette; e no porto da cidade Barem, de quem a ilha 
tomou o nome e que era unico em que se podia desembarcar, 
tinha feito hum muro de entulho entre palmeiras de 10 palmos de 
largo, tão alto e forte que supria bera o effeito de hum valente 
muro de pedra e cal; e nelle suas serventias para a Ribeira que logo 
mandou bem fechar tanto que descubrio a nossa armada e repartio 
por cima do muro nos lugares de maior suspeita quanta artilharia 
tinha e tudo ordenou de feição que igoalmente mostrou a industria 
e o valor de cavaleiro que em sua pessoa experimentou bem o capi¬ 
tam Antonio Corrêa. 
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Quando este vio a fortaleza e desposição da guerra com que 
o rey o esperava, dispôs também a sua do modo que lhe pareceo 
mais conveniente para conseguir a vitoria; porem não pode nunca 
dispor o Xerrafo no modo de guerra que queria, nem traze lo a que 
a batalha fosse [89 v,] no d‘a do apostolo S, Tiago general das 
batalhas contra os mouros, e assym a 27 de Julho se meteo o capi¬ 
tam Antonio Corrêa nos bateis, e foi dezembarcar com a agoa pela 
coxa; e indo na dianteira seu irmão Aires Corrêa com 50 homens, 
elle foi na retaguarda com ate 170 deixando nos bateis o capitam 
Tristão de Castro com a gente do mar. Deu logo Santiago nos ini¬ 
migos com tal impeto de valor, que seu irmão Aires Corrêa como 
mancebo desejoso de honrra acompanhado de outros da mesma 
calidade se meteo pelos mouros com tal furia e matança que no 
primeiro combatte recebeo duas frechadas não ficando enxutos os 
que o acompanhavão. Chegou logo seu irmão Antonio Corrêa e 
dandò o segundo S. Tiago, de tal maneira foi obrando o ferro 
de todos os portuguezes que os mouros largarão a defençâo e se 
recolherão a cidade, porem sahindo logo o rey Mucrim com hum 
corpo de gente de cavalo, de tal maneira se ouve que obrigou os 
nossos a largar o posto, e ficarem entre elles e o mar; e aqui por 
ser o lugar mais espaçoso concorrerão os mouros em tão grande 
numero, com lanças de 30 palmos que primeiro davam quatro lan¬ 
çadas que recebessem duas dos nossos como experimentou Aires 
Corrêa que atravessado de huma cahio no chão aonde ficara, se 
Aleixo de Souza Chichorro e Ruy Corrêa o não defenderão a tempo 


que com aquela lançada tinha já 12 feridas, andando os que o 
recolherão vertendo muito sangue dag próprias; e ouvindo o capi¬ 
tam Antonio Corrêa que seu irmão era morto respondeo em alta 
voz: avante amigos deixa o porque acaba em seu officio. Neste 
tempo andava já o rei Mucrim sobre o terceiro cavalo por lhe terem 
morto o primeiro e segundo sem ser conhecido mais que pelo valor 
com que na dianteira guerreava; e hum dos nossos mosqueteiros lhe 
deu per huma coixa de feição que elle se deu por obrigado a deixar 
o campo; e apos elle todos os mais, que a todo correr despejavão 
a cidade, quando o capitam Antonio Corrêa se fes senhor delia e 
dos paços d’el rey onde armou a muitos cavaleiros pela honrra do 
feito, que foi hum dos mais bem guerreados que ouve nestas partes, 
e tão favorecido de Deos e do Sagrado Apostolo patrono de nossa 
Espanha [90] que dos nossos so seis ou sete morrerão; hum dos 
quais foi Jeorge Pereira, ficando outros muito feridos, 

Q rey Mucrim se recolheo tal que dahi a tres dias faleceo e 
com elle o governador da ilha com outros ilustres mouros de cava o 
que serião 25 e da outra gente mais de 200; e todo este felt ^ 
concluio no espaço de duas horas ficando o Xerrafo em hum U ao 
vendo como de palanque o successo da batalha para segundo elle 
a.u _ mt a. (avia o dpnoifi se satisfez so com hcar nas 
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cazas do rey que Antonio Corrêa lhe mandou entregar; e recolhido 
ao mar mandou por fogo a 140 ferradas e mandou lançar ao mar 
do stalleiro em que estava huma fermoza galiota que os turcos 
fazião para o rey a quem deu por nome Mucrim em memória do 
rey vencido e morto. Mandou logo buscar a cabeça do rey defunto, 
que os mouros esfolarão, e encherão de algodão com tal arte e 
sutileza que o capitam Antonio Corrêa a mandou de prezente por 
Baltazar Pessoa ao governador Diogo Lopes de Sequeira e ao rey 
de Ormuz em sinal da vitoria e elles a mandarão sepultar na praça 
de Ormuz com dous letreiros na lingoa portugueza e parcia que 
declararão bem a gloria da vitoria. 

B deixando o valeroso capitam na ilha Barem por go¬ 
vernador sogeito ao rey de Ormuz hum velho arabio que se dizia 
Buvate se recolheo para Ormuz a 25 de Agosto e nelle foy 
recebido com grandes festas de todos e maior honrra do rey 
que repartio com elle e com os mais capitães famosos ginetes 
ricamente [aja] zeados com outras muitas peças em reconhecimento 
do perigo e trabalho com que lhe tinha restituído aquela ilha a sua 
obediência, e para que a índia toda não faltasse a este grande 
capitam com a gratificação de tão grande triumpho lhe deu em 
memória delle o apellido Barem, por que dali por diante o chamarão 
sempre nella o capitam António Corrêa Barem. 

Quando o capitam Antonio Corrêa chegou a Ormus já o 
governador o esperava pera se fazer na volta de Dio, e dar prin¬ 
cipio a fortaleza que desejava [90 v.], e navegando com bom tempo 
rendeo no caminho huma nao de mouros que hia tãobem pera Dio, 
e repartindo os captivos pelas naos, o mesmo foi chegar a vista de 
Dio, que os mouros que hião debaixo da cuberta na nao Santa 
Maria da Serra, conceberem tanto furor e raiva que lhe poserão o 
fogo, o qual tanto que foi dar na polvora, arremessou pelos ares 
ás cubertas de feição que o casco se foi ao fundo, morrendo a 
maior parte da gente e entre esta o valente capitam Aires Corrêa 
que em Barem escapara atassalhado e cuberto de feridas, que assym 
acontece muitas vezes que o que em terra venceo a furia do fogo 
e o rigor do ferro, venha a ser vencido da própria agoa. O gover¬ 
nador sentido e enfadado com este desastre e com o aviso que teve 
de que Miliqui As tinha gram poder em Madrefabal, sinco legoas 
de Dio para Cambaia, afim de lhe defender a obra da nova forta¬ 
leza que ali desejava levantar, mudou de parecer, e se foi na volta 
de Chaul. 

Antes porem que o governador sahisse de Ormus tinha despe¬ 
dido para Barem por feitor a Ruy Botto (*) moço da camara d’el rey 
e por escrivão a Antonio Abul com mais 6 ou 7 portugueses, que 
assistindo ali ao tempo que o rei de Ormus se levantou por não 

l 1 ) À margem: Morte ditoza de Ruy Botto, português. 
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poder sofrer o ver naquela alfandiga officiaes portuguezes, Os mou¬ 
ros de Barem com o aviso que tiverão desta treição do rey de 
Ormus, derão sobre os portuguezes e os matarão a todos, e entre 
estes foi também morto o feitor Ruy Botto, com cujo sangue der¬ 
ramado pelos mouros em odio da nossa santa fé, quis Deos esmaltar 
as pérolas de Barem, e mostrar ao mundo que, se a nasção portu¬ 
gueza defendia a fée catholica com a espada, e a dilatava no 
Oriente com a vida, que tãobem a confessava com a morte e affir» 
mava com o sangue, B foi o cazo assym tomarão os mouros as mãos 
a Ruy Botto, e o quiserão persuadir a que deixando a fée de Christo 
reccebesse a falça ceita de Mafamede, e se fizesse mouro, offere- 
cendo lhe pera isso grandes [91] promessas; porem vendo que o 
bom christão e valente soldado de Christo se não rendia, antes 
abominava a falça seita, lançarão a mão* do ferro em fogo para com 
tormentos o obrigarem. B assym lhe derão os maiores tormentos, 
e executarão nelle tão grandes crueldades que a não estar armado 
da graça e favor divino, no primeiro acabara a vida, que o Senhor 
foi servido de lhe conservar para prova de sua constância, e trium¬ 
pho de sua fé. De modo que depois de padecer tantos e tão notáveis 
tormentos confeçando sempre a Christo salvador nosso acabou dito¬ 
samente a vida prezente para ir gozar da eterna, como esperamos, 
da divina misericórdia, E foi este o primeiro português que neste 
Oriente passou o mar vermelho da morte para a verdadeira terra 
de promissão com taes sinaes e prodígios nella que podemos esperar 
da divina bondade o tenha entre o numero daquelles que derão a 
vida pella fé de Jesus Christo. 




CAPÍTULO 9." 


- - ue mooquerque chegou ao 

tcgno de Pacem, venceo o tirano , e mefeo da posse o 
príncipe que levava 

nl* 88 3“ 0 8° ve ' nadw «ta Ultima vez partisse de Cochim 
para Uio e Orimiz dispidio para o Achem o capitam jeorge de Aibo- 
querque com o priacipe herdeiro daqoelle reyno, que contra o tirano 
se vrnha valer de nossas armas, para que o poder delias o restl- 
tuisse nelle; e chegando a barra de Pacem com o príncipe Orpacam 
esbulhado pelo tirano Geinal soube como este rey estava bem 
rortüicado em huma grande cerca de grossa madeira a modo de 
muro e com grandes cavas ficando lhe no meo hum forte castello, 
tudo fora da cidade e com ate 3000 homens da mais escolhida e 
fiel gente que pode recolher consigo, e para effeito de maior resis¬ 
tência tinhão consigo as molheres a fim de não sahirem dali senão 
para outra vida. E desembarcando o nosso [91 v.] capitam nos 
bateis com ate 300 homens, foi dar huma vista aaquela fortaleza 
e depois dormir aquela noite ao pé de huma arvore, ficando em 
outra parte o rey Aru, que vinha em favor do mesmo príncipe. E 
como não tinha escadas esperava o outro dia para desembarcar 
munições e dar o primeiro combatte [se]não que estando nesta 
forma acertou de vir da cerca dos mouros hum tiro de espingarda 
que foi quebrar hunw perna a Francisco Cotrim criado do conde 
de Portalegre Dom João da Sylva; e com este successo se alvoroçou 
tanto a nossa gente que começou de dar queixas a Jeorge de Albo- 
querque reprendendo a tardança e dizendo: Senhor que fazemos 
aqui. Quereis que nos matem nesta noite a todos. Se temos mãos 
para que aguardamos mais escadas. E crecendo o rumor com o alvo¬ 
roço da gente para o combatte, julgou Jeorge de Alboquerque set 
aquella a verdadeira conjunção para a guerra e assym pella não 
perder se virou aos capitães e lhes disse: pois que assym nos chama 
Deos; sus senhores, a elles, E em dizendo isto mandou tocar as 
trombetas, e em voz alta disse: nome de Jesus, S. Thiago; e bem 
assym como a agoa reprezada, cujo pezo quer romper o valado que 
lho retem, em lhe abrindo as portas sae com estranho impito e vai 
alagando tudo; assym aqui os nossos portuguezes, tirado o ixnpi- 
dimento que refreava seu valor com [aquelle] Jesus no coração e 
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S, Thiago na bocca sahirão com tanta preça e força que nenhum 
parou, senão com as mãos postas nos muros do inimigo e o pri- 
meiro que se pôs em cima delles foi o Marques Calafate da nao de 
Raphael Perestrello; e o segundo o Pestana Marinheiro e atras 
deste hum mulato homem do mar; por outra parte foi correndo ao 
longo da madeira, [Luis] Fernandes de Mello com a gente de seu 
navio, e achando em hum canto hum pao abalado, tanto o abalan¬ 
çou até que com a ajuda de outros veo a dar com elle fora e entrando 
foi em demanda da porta para abrir aos nossos. Porem [92] 
já a achou aberta por Jeorge de Alboquerque onde alguns dos 
nossos forão bem escalavrados, por ser lugar de maior com- 
batte e onde assistia o general Soltão animando valerosamente os 

seus, andando por. de Gurita; ate que por acerto, sem se 

saber ser tão illustre pessoa. so pelo verem mais diligente 

naquella defenção apontou nella Sidi.ueira huma espingarda 

com a qual deu com elle abaixo como se fora.paçarinho 1 por 

lhe meter o pelouro no meo da testa. 

Tanto que os mouros acharão menos o rey logo perderão o 
tino e com elle o animo, e desemparando a porta foi o primeiro' que 
entrou por ella Bertholameu Cayado criado do excelentíssimo senhor 
Don Gomes duque de Bargança; e apos elle a mais infantaria que 
sahindo ao terreiro da pouvoação de dentro, o acharão apinhoado 
de mouros, que como homens que so tratavão de morrer, ferião aos 
nossos valentemente, o que visto pelo capitam Jeorge de Albo¬ 
querque se fez com a sua gente em hum corpo ate que dando outro 
S. Thiago por huma rua larga que hia dar na segunda fortaleza, 
forão cahindo mortos alguns nossos, e dos primeiros morrerão 
Christovão da Costa, criado da rainha Dona Leanor, Afonço de 
Freitas natural de Alcacere do Sal, Aqui Heitor Henriques natural 
de Santarém, animozamente pos a lança na testa de hum elephante 
de dous que alli andavão pelejando, o qual desviando a lança o 
apanhou com a tromba por entre as pernas e o lançou pelo ar como 
se fora huma laranja, e quis Nosso Senhor que cahio de maneira 
e em lugar que não perdeo a vida e arremetendo logo ao segundo 
elephante Domingos de Seixas, e Dom João do Valle poserão as 
lanças no cornaqua que era o homem que de cima o governava e 
derão com elle no chão, E o elephante tanto que se vio sem leme 
e ferido das duas lanças virou noutra volta como vira o galeão de 
Estado com bom vento; e espantado dos trovões da nossa espin- 
gardaria foi furiosamente trilhando os seus e matando quantos 
encontrava [92 v.J e querendo os mouros fugir por outra porta 
para o mato forão dar com Dom Afonço de Meneses que com a 
gente de sua nao andava por aquella parte buscando entrada, e 
virando a pe quedo se deixavão atassalhar dos nossos, respondendo 
elles também com igoal retorno; e entrando logo pella mesma porta 
com Dom Afonço o rey de Eru, como a gente vinha folgada aca- 
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barão alli de arrematar a vitoria, deixando aquellas duas cercas 
com mais de dous mil corpos defuntos, a mais fea e horrenda cousa 
que se vio, E para que Deos Nosso Senhor mostrasse nesta empreza 
como nas^ demais, seu divino favor, ordenou as couzas desta bata¬ 
lha de feição que dos portugueses, alem dos nomeados so morreo, 
se bem valenteraente Bertholameu Fernandes criado também do 
duque de Bargança e hum grumete da nao capitania, e foi grande 
o numero de feridos, e entre elles o capitam mor Jeorge de Albo¬ 
querque com huma frechada no rosto, e outra no corpo e logo se 
lhe chuparão as feridas a respeito da peçonha que podião levar 
as settas, de que ordinário uzão em todas as armas aquelas nasções 
do Sul; também ficarão feridos Jeorge de Mello, Gaspar da Costa 
e Jeorge Lobo, 

Por fim desta vitoria, e pera que acabasse em trium- 
pho mandou o capitam Jeorge de Alboquerque por sobre hum ele¬ 
phante ao príncipe minino e rey daquele reyno, que levando diante 
os prindpaes mouros daquela cidade, e atras a nossa gente com 
alguns fidalgos foi com esta pompa pelas ruas da cidade entre os 
repiques das trombetas e vivas da acclamação com que o capitam 
mor Jeorge de Alboquerque em nome dei rey Dom Manoel lhe 
entregava aquele reyno que elle ganhara com suas armas e lho 
entregava com titulo de vassalo do rey de Portugal, E feito acto de 
tudo c do tributo que todos os annos avia de pagar, e dos offídaes 
que na fortaleza, que elle logo fez junto da barra, de madeira per 
não a ver pedra e chunambo, concluio tudo com muito [93] prazer 
e alegria de todos, Acabada a fortaleza meteo nella por capitam a 
Àntonio de Miranda d'Azavedo, e per alcaide mor a Antonio Bar¬ 
reto, e por feitor a Pero Silveira que com os mais officiaes, e outros 
soldados faziam o numero de 100 homens; e isto assy disposto se 
partio o capitam mor Jeorge de Alboquerque com a honrra de tão 
glorioso feito que foi hum dos mais illustres que teve a índia, 
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CAPÍTULO 10,° 


Do mais que soccedeo na índia ate o governador 
Diogo Lopes de Sequeira acabar o governo e partir 
para o reino 

O gosto que receby na rellação destas admiráveis vitorias que 
deixo escritas nesta memória do governador Diogo Lopes me obri¬ 
gou a estender me mais nella, do que professo, que so he fazer 
breves memórias dos vice reys da índia, e pessoas mais notáveis, 
e do que nella obrarão assym com as armas, como com a pregação 
evangélica e não largas caronicas, con as meudezas do que obrarão 
e assym he força tome as vellas a este meu gosto, e diga por maior 
o que mais se obrou no tempo deste governador. 

Com a chegada a China do capitão Simão de Andrade se mudou 
a prosperidade em que vivia o embaxador Thome Pires (*) em huma 
desfeita tormenta, tanto contra nossos bons intentos. Que estando já 
em Paqui para falar ao rey, advirtindo este que desconcordavão as 
cartas entre ssy que o embaxador lhe mandava aprezentar, e o 
offendido tãobem dava talha que Duarte Coelho dera a sua ar¬ 
mada descontente da fortalesa de pedra e madeira para sua defen- 
ção e sobretudo por lhe dizerem mandara alevantar outra força em 
hum ilheo, onde tãobem emforcarão hum homem do mar com todas 
as ceremonias de pregoens, e o mais que a este acto se faz por 
ter cometido certo delicto, como se [93 v,] estivera com o supremo 
poder na cidade de Lixboa, porque era este fidalgo tão grande 
cavaleiro de sua pessoa como pomposo prodigo e gastador; em todas 
as suas obras de tanta magestade que elle foi o primeiro ( 2 ) português 
que mandou ensinar índios a tanger charambelas, e o primeiro que 
se servio con ellas, Âsym que esta justiça e o não deixar este capittam 
a navio algum de outra nasção vender suas fazendas primeiro que 
elle con outras muitas couzas que a esta ajuntarão nossos inimigos, 
obrigou ao rey da China a mandar prezo pera Cantão o emba¬ 
xador Thome Pires e seus companheiros, e aqui derão fim a esta 
embaxada, sendo mortos e roubados os companheiros e Thome 


(1) À margem: Fim da embaxada do embaxador da China Thome Pires, 

( 2 ) À margem: O primeiro homem que na índia mandou ensinar charambe* 
las e se servio com ellas, 
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Pires tão mal tratado na cadea que nella acabou a vida miseravel¬ 
mente, e por sua morte lhe roubarão o prezente que levava para 
o rey, con vinte quintaes de ruibarbo, mil seiscentas peças de 
damascos, cetins, e outras variedades de cedas oitenta taees de ouro; 
tres arroubas de almiscre em poe, e tres mil e tantos papos do mesmo 
e finalmente quatro mil e quinheintos taees de prata por lavrar, 
não falando em outras peças ricas e de grande estima que tinha 
comprado na China com outra muita fazenda da índia que até 
então não empregara, e cuidou que o mayor crime porque os chinas 
o tratarão assym foi toda esta riqueza, e principalmente a prata 
cuja vista so lhe arranca os olhos de cubiça. 

No primeiro anno do governador foi Duarte Coelho ao Syam, 
e foi o primeiro homem português p) que entrou naquelle reyno, 
Antonio d’Abreu e Francisco Serrão descubrirão as ilhas de Ma¬ 
luco, e este Francisco Serrão foi o que de Ternatte escreveo a 
Fernão de Magalhães viesse [94] aaquellas ilhas pelo estreito que 
elle descubrio por mandado do emperador Carlos 5.°, a quem elle 
deu o sobrenome com que se ficou nomeando aquele estreito, pelo 
qual navegou e veo a Maluco, e na ilha do Sabo foi morto com 
muitos de sua companhia. O mesmo Francisco Serrão foi o pri¬ 
meiro que em Amboino levantou a santa cruz com ag armas reaes 
de Portugal. O anno de 1521, fez Antonio de Brito a primeira for- 
talesa em Ternatte, e elle e seus soldados lançarão a primeira pedra 
com capellas de rozas e buninas na cabeça em dia de S, João Bau- 
tista a quem dedicarão a fortaleza com o nome do mesmo santo, 
No mesmo tempo deste governador foi João Gomes Cheiradinheiro 
as ilhas de Maldiva, e fez nella huma fortaleza, em. que durou 
pouco, porque de ordinário o que o homem semea, isso colhe. Era 
João Gomes tão cavaleiro por seu valor, como imperioso por natu¬ 
reza, e a esta conta queria que todo o mundo lhe obedecesse, 
avendo que para o fazer, lhe sobejava ser português e capitam' do 
rey de Portugal; e como naquella ilha quizesse que até os mouros 
estrangeiros lhe fossem sojeítos, como se fora rey delia, e elles feitos 
em hum corpo derão sobre elle e lhe tirarão a vida com. morte tão- 
bem de outros 10 ou 12 companheiros que com elle estavão. 

No mesmo tempo veo do reino Lopo de Brito por capitam 
da fortaleza de Ceilão, e foi o segundo daquela praça, e o que a 
fez de novo de pedra e cal, e valerosamente a defendeo de vinte mil 
chingalas que vierão sobre ella. Tinha tanto conceito o rey de Bis¬ 
naga do valor do governador Diogo Lopes de Siqueira, que lhe 
fez doação das terras de Salcete e de Bardes; e o rey Miliqui Niza 
Maluco, a quem elle mandara Fernão Camelo, lhe deu licença para 
fazer fortaleza na cidade de Chaul, como fes, e a defendeo tam 


i 1 ) À margem: Descubrímento do reyno de Syam, ilhós Matucas, e es- 
Tttekiv . trelto de Magalhães e morte de seu descubridor. 
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bem da armada de Miliqui Az capitam de Dio que a pretendeo impi- 
dir, e metera no fundo a nao do capitam Pero da Sylva de Meneses 
filho de Ruy Mendes de Vasconcellos senhor das villas de Figueiro 
e Pedrogam, que naquella batalha acabou de hum pelouro que lhe 
j, e J ou em claro [94 v,] a cabeça fora dos hombros, vindo este 
fidalgo de Ormuz; como também outro pelouro que dispidio o capi¬ 
tam mor daquella armada inimiga Ag Mahamud, matou o capitam 
mor do mar Diogo Fernandes de Beja, em outra das muitas refre¬ 
gas que ali então ouve. 

E sentio tanto o governador a morte deste grande capi¬ 
tam, que se anojou assym por perder hum homem a quem 
nas couzas da guerra fazião poucos ventagem, como per outros 
particulares respeitos de boa amizade. E mandando o logo desar¬ 
mar das armas em que vinha, avendo mais de quatro horas que era 
morto, no mesmo ponto em que do pescoço lhe tirarão huma cruz 
de ouro em que trazia santas relíquias, começou de lançar sangue 
pelos narizes, sendo que até então não tinha lançado huma só gotta. 
O governador mandou logo sepultar seu corpo em Chaul com muita 
honrra que elle merecia, assym por quem era no sangue e valentia, 
como pela vitoria que alcançara do inimigo sem embargo de perder 
nella a vida. E provendo logo na capitania do mar a Antonio 
Corrêa Barem, e na da fortaleza a Anrrique de Meneses filho de 
Gonçalo Mendes da Sylveira e de sua própria irmã; nomeou por 
alcaide mor a Fernão Camelo, e por feitor a João Caminha; e feitos 
os mais provimentos necessários assym para o bom governo da for¬ 
taleza, como para sua conservação deu a vella para Cochim no 
fim de Dezembro, e a toda a preça, por ter ja aviso ser chegado 
a índia Dom Duarte de Meneses, que vinha pera lhe soceder no 
governo, 

E emquanto elle navegava para Cochim alcançou em Chaul 
o capitam mor do mar Antonio Corrêa Barem outra famosa vitoria 
do mesmo Ag Mahamed, ainda que na batalha morreo o capitam 
Pero Vaz, filho de Simão Ferreira, e chegando logo Dom Luis 
de Meneses que o novo governador mandava por capitam mor 
daquelle mar de Chaul, Antonio Corrêa lhe entregou a armada, 
se partio para Cochim em hum galeão e naquela cidade achou 
ainda a Diogo Lopes de Siqueira governador por ter provisão 
d ei rey para governar até se embarcar, Finalmente entregou o 
governo a Dom Duarte de Meneses em 22 de Janeiro de 1522 tendo 
governado a índia tres [95] annos quatro mezes, e 14 dias, e partio 
para o reino com oito embarcações de que era capitam mor o 
mesmo Diogo Lopes de Siqueira, Dom Aleixo de Meneses, Ruy 
de Mello de Castro, Dom Aires da Gama, Manoel d’Alacerda, 
Andre Dias, Sancho de Toar, e Pero Coregma, e foi entrar em 
Lixboa com toda esta frota tão carregada de riquezas, como elles 
de merecimentos e vitorias com que neste Oriente eternizara sua 
memória e dilataram a gloria de Deos, e honrra portugueza, 
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Mmoria do governador da Índia Dom Duarte 
de Meneses 
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CAPITÍLO 11.» 

De sua partida de Lixboa e viagem que fez até 
chegar a índia e tornar o governo delia. 

Parece que adivinhava o sereníssimo rey Dom Manoel 
que esta avia de ser a ultima eleição dos governadores da índia 
que elle em sua vida avia de fazer e assym quis que fosse não só 
igoal as paçadas, mais ainda avantejada, assym na calidade do 
sangue, como nos merecimentos, e boas partes da pessoa que havia 
de eleger para ver socceder no governo deste Estado a Díogo Lopes 
de Siqueirai e a esta conta nomeou (*) por governador da índia a 
Dora Duarte de Meneses filho herdeiro de Dora João de Meneses 
conde de Tarouca prior do Crato da Ordem de S, João do Hospital, 
e capitam mor de Tangere, mordomo mor que fora da caza do mes- 
mo rey Dora Manoel, e seu alferes mor, e de Dona Luiza de Castro, 
o qual fidalgo não só tinha os merecimentos de seu pai mas com 
elles os de sua pessoa em feitos honrrados que obrara em Tanger, onde 
estevera por capitam. Í?espeitos e calidades, que como dis neste 
mesmo lugar o ensígne storiador João de Barros não tinha concor* 
rido em quantos governadores até então tinham passado a índia, e 
a esta conta el rey lhe mandou assinar mayor ordenado do que yen* 
cerão os passados [95 v.] e depois teve algum outro. E posta de 
verga de alto huraa frota de 12 vellas, partio de Lixboa o governa* 
dor na capitania S, Jeorge a sinco de Abril de 1521, E nas demais 
embarcações os capitães Dom Luis de Meneses monteiro mor do 
príncipe Dom João, e irmão do governador na nao Santo Spiríto para 
capitara mor do mar da índia; Dom João de Lima filho de Fernão de 
Lima alcaide mor de Guimarães, e despachado com a fortaleza de Ca- 
licut na nao Santa Cruz; em Santa Maria pera capitão de Cochim Dom 
Diogo de Lima filho de bisconde Dom João de Lima, e João de Mello 


i l ) À margem: 5 de Abril de 1521, 

2 mos e 4," governador, 
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da Sylva filho de Manoel de Mello alcaide mor de Olivença para 
capitão de Coulão no galeão S. Pedro; e na nao S. João para capitão 
de cidade de Goa vinha Francisco Pereira Pestana filho de João 
Pestana; Dom João de Sylveira filho de Dom Martinho de Silveira 
vinha na nao Chagas despachado com a fortaleza de Cananor; e 
com a de Sufalla na nao Rey Diogo de Sepulveda filho de João de 
Sepulveda; e na nao Nossa Senhora de Guia Martim Affonço de 
Mello filho de Jorge de Mello o Lazio de alcunha para passar a 
China e para assentar o trato delia, com outras tres embarcações 
que o governador lhe havia de dar na índia. Em outro navio vinha 
Antonío Rico em dereitura a Sofalla para ficar naquela fortaleza 
por feitor e alcaide mor, e voltar nelle pera Portugal o capitam San- 
cho de Toar; e em hum de outros dous navios vinha Gonçalo Rodri- 
guez Corrêa de Almada armador delle, assym como Vicente Gil 
filho de Duarte Tristão do outro em que vinha. 

Logo após esta armada dispidio Sua Magestade duas embar¬ 
cações (*), e em huma delias que se chamava S. Bertholameu vinha 
Sebastião de Souza filho do alcaide mor de Eivas com ordem para 
ir fazer huma grande fortaleza no porto Mata[ta]na da ilha de 
S. Lourenço e ficar nella por capitão. No outro navio vinhão João 
de Faria, e Henrique Pereira [96] cavaleiro da caza d ei rey, hum 
delles para servir de alcaide mor, e outro de feitor naquella nova 
fortaleza, pera cujo effeito tinha el rey ja mandado como atras 
dissemos a Luis Figueira, que fez neste particular tão pouco como 
fica escrito, e menos ainda Sebastião de Souza, porque chegando 
a S. Lourenço por fora da ilha sem a outra embarcação, e parecendo 
lhe que tardava demaziado o companheiro João de Faria, se partio 
para Moçambique, e des dias depois de sua partida chegou a 
S, Lourenço João de Faria, e ficou aly invernando, até que emfa- 
dado de esperar por Sebastiam de Sousa, deu a vella pera Goa onde 
ambos se forão ajuntar, e entrarão na barra a 20 de Agosto. E a for¬ 
taleza se não obrou na ilha de S. Lourenço, porque soccedendo logo 
a morte d'el rey Dom Manoel el rey Dom João seu filho que lhe 
soccedeo no reino mandou sobrestar com a obra da dita fortaleza. 

O governador Dom Duarte foi fazendo sua viagem com tão 
excelentes tempos que chegou a Goa no mez de Agosto; onde 
sabendo que o governador Diogo Lopes estava em Chaul occupado 
na empreza da fortaleza que ali fazia, dispidio no mesmo ponto 
pera lá a seu irmão Dom Luis de Meneses capitam mor do mar da 
índia; que encontrando já no caminho ao governador Diogo Lopes 
de Siqueira, lhe deu occazião pera que elle alcançasse de ssy mesmo 
huma vitoria mais gloriosa do que tinha alcançado dos mouros e gen¬ 
tios que vencera, e foi o cazo que encontrando se ambos no mar e 
reconhecendo se, spirou o governador Diogo Lopes que o capitam 


0) A margem: Logo mais 2 embarcações, 
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mor do mar Dom Luis de Meneses o fosse ver e visitar ao galeão 
em que só vinha, avendo, e com muita rezão, que assy pelo lugar 
de governador que ainda tinha na índia, como por sua idade 
e authoridade, o merecia, Porem Dom Luis de Meneseg o não fez, 
faltando as leys da cortezia e aos bons termos da fidalguia 
e illustre sangue que tinha, e ainda que o governador todas estas 
e outras boas rezões alcançava, contudo venceo como bom christão 
os proprios ímpitos da natureza, e metendo se no batel foi visitar 
Dom Luis de Meneses ao seu galeão; e não bastou esta visita pera 
os deixar satisffeitos [96 v.] porque antes ficarão delia igoalmente 
descontentes, porque Dom Luis quizera que o governador lhe dei¬ 
xasse o galeão em que hia, e só fosse em hum navio pequeno que 
elle lhe mandava dar; pera que se veja quam antigas são na índia 
estas ultimas e rigorozas dispididas dos que nella governãov porque 
poucos são os que a não deixam mal satisfeitos de seus termos, 
Neste meyo tempo, e emquanto Diogo Lopes chegava, foi o gover¬ 
nador Dom Duarte metendo nas fortalezas, os capitães que pera 
ellas trazia do reino, e chegando logo a Cochim o governador Diogo 
Lopes, carregou as naos em que o havia de despidir para o reino, 
e tomando posse do governo em 22 de Janeiro de 522, partio Diogo 
Lopes de Siqueira pera Portugal e o governador tratou de acudir 
as fortalezas da índia; e emquanto elle o faz, farey eu relação 
das armadas que teve do reino os annos de seu governo, e primeiro 
memória do falecimento do sereníssimo rey Dom Manoel, 
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CAPÍTULO 12,° 


Metnork do sereníssimo rei / de Portugal 
Dom Manoel 

No mesmo armo de 1521 em que o governador Dom Duarte de 
Meneses partio de Lixboa em 13 do mez de Dezembro entre as dez 
e onze horas da noite, foi Deos servido levar para si ao sereníssimo 
rey Dom Manoel primeiro deste nome e H.° de Portugal, em idade 
de 52 annos, 6 mezes e 13 dias, dos quaes reinara 26 annos hum 
mez e 19 dias, E foi sua morte na cidade de Lixboa donde entre as 
lagrimas de seus vassalos com funeral pompa igoal a sua grandeza, 
foi levado seu corpo ao real mosteiro de Nossa Senhora de Bellem 
do Restello e nelle sepultado; e tinha este grande monarcha levan¬ 
tado, aquelle templo e magnifica obra, em louvor de Deos Nosso 
Senhor e de sua Santíssima May, por lhes gratificar a merce que 
lhe tinhão feito no descubrimento deste Oriente; no qual este vale- 
roso [97] príncipe com seu grande zelo e invictas armas metera 
as primeiras luzes do sagrado Evangelho depois do apostolo 
S. Thome e as deixava dilatadas aa custa de seus grandes tezou- 
ros, desde a ponta de Dio ate o cabo de Comorim, ilha de Ceilão, 
emceada de Bengala, Pérsia, Arabia, Ormuz, e ate os reinos da 
China, e império da AEthiopia, tudo em espaço de 24 annos com 
grande gloria de Deos, e honrra da nasção portuguesa que não só 
a defendia com suas armas, acreditava com suas vitorias, mas com 
o proprio sangue o testificava. 

E pera que o mundo visse que o principal intento de seu catho- 
lico e real peito nesta grande erapreza não fora tanto o acrescenta¬ 
mento de seu império, quanto a dilatação da fé catholica, e augmento 
da nossa religião sagrada, a volta de suas armas meteo em todos 
aquelles reinos orientaes grande numero de varões apostolicos, pre¬ 
gadores evangélicos, assym clérigos como religiosos, e forSo os 
primeiros os da sagrada religião de Sam Francisco que em muitos 
destes reynos a tinhão ja pregado depois do apostolo S. Thome. 
Obrando tudo este christianissimo príncipe com tal fervor e zelo, 
como se só sobre seus reaes hombros, entre os mais príncipes chris- 
tãos, posera Deos este apostoIíco pezo de pregação evangélica, 
propagação de sua Igreja e extenção gloriosa da pontifical e apos¬ 
tólica jurisdição com igoal respeito e sojeição de toda a redondeza 
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do mundo aos beatíssimos pees do vigairo de Christo em Roma. 
E para melhor prova desta verdade entre as grandes emprezas deste 
Oriente, a em que com mayor cuidado insistio, foi no descubrimento 
do império de AEthiopia, paz e amizade do emperador daquella 
grande Abassia só a fim de a reduzir e tirar dos abusos da Igreja 
de Alexandria, erro de ... coro e nestorio, e os trazer a devida obe¬ 
diência dos summos pastores da Igreja Universal que não recunhe- 
cião, como se so a elle e aos reys de Portugal seus successores 
tocasse esta união e redenção daquele Império como a cabeça da 
Igreja Catholica; e não ao emperador de Alemanha tão catholico, 
e ao christianissimo rey de França e ao catholico de Castela. [97 v.] 
E para com effeito alcançar esta desejada união, mandou como fica 
dito, por seus embaxadores a corte do Preste, ao grave varão Duarte 
Galvão, que nas portas do estreito de Mecca acabou a vida nesta 
demanda; e logo a Dom Rodrigo de Lima que tanto? annos assistio 
naquela corte, e assym mais outros com quem adiante encontra¬ 
remos; e tinha tão grande prazer e alegria do que Deos era servido 
obrar na converção desta gentilidade oriental, por meyo de seus 
pregadores a sombra de suas invictas armas, que não no podendo 
reter no peito, a communicava, não só aos mais príncipes christãos 
per suas cartas e embaxadas, mas em particular aos summos pon¬ 
tífices a que esta gloria mais tocava; como fez naquela famosa em- 
baxada que pelo grande Tristão da Cunha mandou ao Papa Leam 
decimo, que foi a melhor que Roma vio; porque alem das novas 
felicíssimas, que consigo meteo na corte romana, da propagação da 
nossa santa fé nestas partes orientaes, por meio de vitorias mila¬ 
grosas, offereceo ao Summo Pontífice de prezente riquíssimos pon- 
tificaes de pérolas e pedraria elephantes raros em Roma, onças 
nunca vistas em Europa, e ginetes nascidos e criados na Pérsia, com 
outros riquíssimos e lustrosos brincos da índia, que hião bradando 
da mais real felicidade e grandesa de tão ditoso rey e do mais feli¬ 
císsimo que a Europa vio. 

iF /°* T ^ ( l Ue s e deu por obrigado o gran¬ 

de Paulo jonm bispo de Nocerino 1 , pintar os sete livros que 
compôs de varões illustres, ao valeroso português e venerável 
embaxador, trajado a guiza de Portugal o Velho, rico de joyas, pellas 
muitas que levara, e no aspecto e modo de sua pessoa calejado do 
exercício da espada e lança que muitos annos meneara contra mou¬ 
ros e gentios, cheirando mais ao fummo da polvora, que a perfume 
de ambar e almíscar em tudo tal que obrigou ao mesmo Summo 
Pontífice, a o convidar com 0 lugar do general da poderosa armada 
que contra o Turco fazia, Este finalmente foi o grande rey Dom 
Manuel de gloriosa memória, para cujas vertudes, grandesa de animo 
e abrazado [98] zelo da dilatação da fe catholica, são curtas as 
mais largas crônicas, quanto mais esta breve memória. De modo que 
pelo que obrou na índia e por tudo o mais que delle se pode dizer 
nao cabe nesta tão breve, ficando lhe só lugar na que o Spirito 
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Santo da aos justos, que he a eterna; e pera que o sentimento de 
sua morte em seus vassalos, assym em Portugal, como na índia 
não fôsse eterno e tivesse fim, nos deixou em seu lugar ao príncipe 
Dom João seu filho em idade de 20 annos e quatro mezes, que logo 
foi levantado por rey do reino de Portugal e suas conquistas na 
cidade de Lixboa; e no governo de tudo mostrou bem quam seme¬ 
lhante era ao rey seu pay na prudência e sabedoria na paz e na 
guerra e no zelo com que dilatou a fé catholica por todo este 
Oriente, e no valor com que conservou e augmentou com suas armas 
tudo o que o serenissimo rey seu pay deixara ganhado, e nos 
iremos vendo. 







CAPÍTULO 13.° 


Como et rey Dom Joao o 3,° fez aviso ao gove r- 
nador Dom Duarte da morte d'el rey seu pay, 
c do grande sentimento que por ella ouve na Índia, 
e de outras armadas com que o socorreo, 

Tanto que el rey Dom João 3,° deste nome eo 15 do reino 
de Portugal se vio no trono real entre as primeiras couzas que 
obrou foi dispidir para a índia, em 23 Janeiro de 1522 (*) a 
Dom Pedro de Castro filho de Estevão de Castro na nao 
Nossa Senhora de Nazareth com aviso do falecimento d’el 
rey seu pay, e com este fidalgo partir tão cedo teve os tem- 
pos tanto contra si que não pode passar de Moçambique, 
onde ficou invernando; e como naquela fortaleza estivesse por 
capitam e feitor João da Motta, e desejasse [98 v.] livrar a gente 
da occiosidade daquella invernada e doenças de Moçambique, e 
dar hum castigo a ilha de Quirimba por negar as pariag as ilhas de 
Zemzibar e Pemba que as pagavão a el rey de Portugal, encom- 
mendou este negoceo a Dom Pedro de Castro, que ; como era de 
honrra e serviço d'el rey o não engeitou como também Dom Roque 
de Castro seu irmão, e Dom Christovão seu primo, a quem se ajun¬ 
tarão Dom Henrique de Ça e Christovão de Souza sem embargo de 
vir para entrar na fortaleza de Chaúl; e António Galvão com outras 
pessoas nobres que fazião por todos ate 100 homens, repartidos pela 
nao, batel, esquife, e treg zambucos; e indo dezembarcar na ilha 
forão dos naturaes mui bem recebidos com frechas, e o mesmo rece¬ 
bimento lhe fez o sobrinho d el rey de Mombaça, que tinha ido 
de socorro e desejoso de ganhar honrra na empreza. Porem elle a 
perdeo, bem arrependido de ter entrado naquela fadiga; por que 
apertado dos nossos deixou o ferro e se valeo dos pês com que se 
pòs em salvo; e foi a batalha tal que ouve poucos dos nossos que 
não ficassem feridos; porem com a honrra do feito e gloria da vito¬ 
ria porque a força do seu braço despejarão o lugar que era grande 
e mui rico, e Dom Pedro lhe mandou por logo fogo e se recolheo 
rico de gloria militar e não da outra riquesa, porque a respeito de 

(*) A margem; A 23 de Janeiro de 1522 hma nao , 
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ser muita ficarão com ella as embarcações pequenas em secco de tal 
maneira que se vierão a embarcar e perdendo se o fato, foi merce 
de Deos não se perder a gente. Depois porem estando Dom Pedro 
com a quartam que padecia, Dom Christovão filho de Phelipe de 
Castro se sahio com outros a terra a comer fruta do matto, e dando 
sobre elles os cafres recebeo tantas feridas que ao dia seguinte 
faleceo. O capitam mor antes que dali partisse sogeitou as ilhas 
circumvizinhas a obediência de Zemzibar, de quem o capitam João 
da Motta recebeo logo as parias que devião, posto que lhe custarão 
mais fome e sede do que fora o perigo da guerra. Depois deste 
successo se partio o capitam para a índia e na barra de Goa se 
foi perder para que o naufragio fosse maior e de mor sentimento 
por ser no porto, 

[99] Logo a 15 de Abril (*) do mesmo anno partio de Lixboa 
com o mesmo avizo da morte d’el rey Dom Manoel, e na nao Vito- 
ria, Diogo de Mello que vinha despachado cora a fortaleza de 
Ormuz na vagante de João Roiz de Noronha, e teve também os 
tempos tão contra ssy que foi envernar em Moçambique com o 
mesmo Dom Pedro de Castro, a quem não quis acompanhar na 
empreza de Quirimbo, por vir entrar em Ormuz; porem cora tudo 
isto nem entrou primeiro em Goa, e perdeo a gloria da vitoria que 
pudera alcançar, Apos estes dous capitães e a vinte tres do mesmo 
Abril, e do mesmo anno partio na nao S. Miguel com o mesmo aviso 
Dom Pedro de Castel Branco e com partir mais tarde que todos, 
ou por levar milhor piloto, ou os tempos mais favoráveis chegou com 
gentil viagem a barra de Goa; e como a respeito da nova do fale¬ 
cimento d’el rey que levava, se não fizesse sentir na cidade com á 
própria artilharia não se soube nella de sua chegada a barra, senão 
por hum escrito que elle escreveo ao governador, que o recebeo 
na forma que agora digo, 

Era hum domingo, em que o governador Dom Duarte se achava 
na Sée de Goa ouvindo a missa, na qual como diz João de Barros, 
havia de pregar o bispo Dom Fernando Vaqueiro da Ordem de 
S. Francisco, posto que acho em outra lembrança na índia que este 
prelado viera do reyno o anno de 1532, e conforme a isto ainda 
cq não estava, Porem fosse o que na verdade paçasse, estando o 
vice rey já na Sée ouvindo a missa e que se chega ao sitiai o pagem 
do capitam Dom Pedro de Castel Branco, e lhe meteo nas mãos 
o escrito que trazia e o mesmo foi le lo o governador que conceber 
tanto sentimento pela morte d el rey Dom Manoel que não podendo 
tanto dissimular com a dor a tristeza de tal nova, acudio com o lenço 
aos olhos que se lhe arrazarão em lagrimas, e com tantos soluços, 
que os fidalgos que ficavão junto delle immaginarão ser falecido seu 
pay o conde prior; porem declarando logo o pagem a morte d'el rey 



[99 v.] foi tal a tristeza e coníuzão em todos que arrebentarão em 
lagrimas e foi tal pranto como se aquela missa e sermão fora ja de 
suas exequias, e acrescentou o sentimento o saberem logo que das 
tres naos que de Lixboa tinhão partido soccessivamente com esta 
triste nova, só aquela chegara a Goa, parecendo a todos que com 
a morte de seus rey, hia falecendo tudo, posto que cada hum segundo 
o conhecimento que tinha do príncipe Dom João e novo rey, ani¬ 
mava em seu peito as espranças de futuras felicidades. Acabada a 
missa se recolheo o governador ao paço e logo aquela tarde mandou 
lançar pregão sô graves penas que todos se vestissem de doo, não 
só os christãos mas ainda os mouros e gentios vassalos d’el rey, 
e que o dessem também a seus criados e escravos. Mandou tam¬ 
bém levantar na Sée huma magestoza eça, e em dous dias se fizerão 
com grande solennidade de musica as exequias pela alma de Sua 
Magestade, que concluirão com o sermão de suas virtudes, e gran¬ 
dezas. E acabado este primeiro acto, fez o governador o segundo 
do alevantamento do novo rey Dom João o 3.° do nome; de modo 
que o governador na índia e seu pay o conde prior e alferes mor 
do reyno em Portugal, fizerão estes dous actos, assy o de tristeza 
pelo rey defunto, como o de alegria pelo novo rey levantado; e o 
mesmo que se fez em Goa se fez por todas as cidades da índia 
com igoal sentimento da morte d'el rey Dom Manoel de quem todas 
reconheciam as primeiras luzes da fé divina com que se alumiavão. 
E o rey de Ormuz teve tanto sentimento que se vestio de dóo como 
vassallo dei rey, e os reys de Cananor, e Cochim, como amigos e 
irmãos em armas, 

Poucos dias erão passados depois destes actos quando chegou 
de Ormuz, aonde passara de Chaul a respeito do alevantamento 
daquelle rey, a Goa o capitam mor do mar Dom Luís de Menezes 
[100] que dezembarcando de noite se foi ao paço, onde com seu 
irmão Dom Duarte fez de novo outro pranto, porque alem de perder 
o rey e senhor que os criara em grande mimo por filhos de seu 
pay, que ainda que a respeito das calidades de sua pessoa, ficava 
naquela estima em que de todos era ávido, ficava contudo sem o 
officio de mordomo mor de caza d’el rey, que he o mais principal 
delia, e que ja tivera na do príncipe Dom Afonço filho d'el rey Dom 
João o 2, n , mas sem o titulo de conde e prior do Grato, que el rey 
Dom Manoel lhe dera; e com tanta honrra, que disse o mesmo rey 
publicamente que lho dava por ser Dom João de Meneses fidalgo 
que sempre lhe falara verdade, e nunca a vontade, mostrando este 
grande rey ser tão amigo de homens verdadeiros, como inimigo- 
de ligongeiros, porque estes são a peste da corte, e a peçonha doce 
dos príncipes a quem servem. Este foi finalmente o sentimento com 
que a índia toda chorou a auzencia do grande rey Dora Manoel, 
digno por suas grandes vertudes e reaes partes de maiores e mais 
soberanas memórias; e não só pelo que era si foi e obrou em serviço 
de Deos, e dilatação de sua santa fé neste Oriente, mas por deixar 
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em seu lugar ao sereníssimo rey Dom João o 3'" em tudo herdeiro 
de seu pay. 

0 ultimo socorro que o governador Dom Duarte teve desse 
reino de Portugal foi de oito naos repartidas em duas capitanias, 
e na primeira que constava de seis embarcações partio de Lixboa 
na nao S. Salvador, a nove de Abril de 1523 ( l ) o capitam mor Diogo 
da Sylveira filho de Martim da Sylveira, que teve tão ruim viagem 
com quasi todos os companheiros, que elle foi invernar em Moçam¬ 
bique, e Aires da Cunha em S. Miguel, foi dar consigo através de 
Moçambique com tão desastrado naufragio que teve a grande mise¬ 
ricórdia de Deos salvar se com a sua gente. Dom Antonio de 
Almeida filho de Dom Lopo de Almeida [100 v.] conde de Abrantes 
que era o capitam da nao Santo Spirito foi tomar a cidade de Chaul, 
e com elle na nao Loba Pero da Fonseca filho de Gonçalo de 
Fonseqca ( sic ) e Simão Silva no navio S. Vicente foi ao Ormuz onde 
achou o governador que la estava para effeito do que logo diremos. 
E so Manoel de Macedo que vinha no galeão S, Leara passou a 
Goa sem se devertir a outro. E .pello mesmo com a mesma 
prosperidade chegou a Goa na nao Burgalza {sic) o capitam mor 
Heitor da Sylveira filho de Francisco da Sylveira coudel mor destes 
reinos, e com elle Antonio de Abreu filho de João Fernandez do 
Arco da ilha de Madeira que vinha em outra nao, e tinhão ambos 
partido da barra de Lixboa a tres de Mayo. Pera que se veja a varia 
fortuna que correm os que navegão estes mares, porque os que 
muitas vezes partem primeiro, se perdem ou chegão derradeiro, e 
os que partem derradeiro são os que chegão primeiro, e he grande 
proya desta variedade de tempos o que aconteceo em Lixboa, por¬ 
que estando duas naos naquele porto de caminho para Flandres, 
e não podendo sair huma delias na mesma maré em que sahio a 
outra, nunca [mais] pode sair por lhe faltar o tempo, de modo que 
a que sahio chegou a Flandres, e voltou a Lixboa, onde achou a 
outra nao no mesmo posto onde a deixara. 

E a este respeito devem os que governão as naos, e correm 
com o apresto delias, negocea las de modo que as dispidão no 
principio da monção, e não tão tarde como se elles tiverão os tempos 
em suas mãos; porque de partirem tarde vemos cada dia tantos nau¬ 
frágios com tanta perda do reino de Portugal e detrimento de suas 
conquistas, e princípalmente da índia cuja vida e alma são as naos 
do reino, porque ainda quando soccede chegarem a Goa as que 
partem tarde [vem] já com tão pouca gente pela deixarem morta 
por esse mar, que são de pouca utilidade. Alem de chegarem a tempo 
que com essa pouca que trazem se acodem mal as necessidades da 
índia para conservação das fortalezas delia. 


l 1 ) À margem; A 9 de Âbtii e a tres de Mayo de 1528,8 naos, 
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CAPÍTULO 14/ 


Do mais que se obrou na índia o tempo que 
a governou Dom Duarte de Meneses 

[101] Estas forão as armadas que de Portugal partirão os 
annos do governo na índia do governador Dom Duarte, que achou 
mais prospero e rico de vitorias este Estado, do que elle o deixou, 
se bera não foi por culpa sua, porque a tudo acudio com sua grande 
prudência e valor, e se descahio a índia em seu tempo, foi porque 
como homem não pode assistir pessoalmente em toda a parte, nem 
pelo conseguinte atalhar a mâ fortuna dos capitães auzentés, se 
bem nunca [lhes] faltou com o necessário assym de armas como 
de bons avizos. Quasi no mesmo tempo em que chegou a Goa se 
levantou o rey de Ormuz contra os portuguezes, a respeito dos offi- 
ciaes que o governador Diogo Lopes de Siqueira por ordem dei rey, 
se bem entendeo sempre o contrario, lhe metera na alfandega, E o 
governador Dom Duarte a este respeito passou a Ormuz, e mais 
com sua prudência, do que com o poder das armas, redusio aquele 
rey a obediência d'd rey de Portugal, e o fes voltar a Ormus da 
ilha de Queixome para onde se tinha acolhido, e em pena de sua 
rebelião lhe acrescentou ao tributo de trinta e [sinco] mil xerafins 
que ja do tempo de Affonço de Alboquerque pagava mais vinte 
e sinco mil, prometendo o dito rey Mahamudxa, que então não tinha 
de idade mais que treze annos, de pagar todos annos secenta mil 
xerafins de tributo. 

Daqui de Ormus, a respeito do mesmo rey, mandou por emba- 
xador ao rey da Pérsia Xa Ismael a Baltexar Pessoa com 8 (?) por¬ 
tugueses de cavalo, entre os quaes hlão João de Gouvea para que 
era caso de morte soccedesse na embaxada, cujo escrivão era 
Vicente Corrêa, e llngoa Antonio de Noronha, e por capellão de 
todos hia Francisco Callado sacerdote português. Levava o emba- 
xador hum bom prezente que o rey de Ormus lhe dera para milhor 
negocear com o Persa; e algumas peças de uzo purtugues: por que 
ainda que em ambas as partes o dar e offerecer he o que milhor nego¬ 
cea, nestas da índia era particular se estranha multo o apparecer 
hum homem diante do principe com as mãos vazias, Também o 
acompanhou nesta embaxada hum cavaleiro morador de Coimbra 
que se dizia Antonio Tenrreiro, homem curioso e que com muita 
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diligencia escreve dia por [101 v.] dia os successos desta empreza, 
e da corte do Xa passou ao Gram Cairo so desejoso de ver terras 
e notar o melhor delias, que por estranho sempre he milhor recebido 
das outras nasções, O embaxador foi milhor recebido do Persa 
naquela sua corte, do que despachado; porque assym a morte do 
rey Xa per huma parte, como as guerras e levantamentos que sobre- 
vierão contra seu irmão Xa Thamar que em idade de quinse annos 
soccedeo no reino, impidirão o bom despacho desta embaxada, e 
o bom sucesso que prometia era seus princípios. 

Daqui de Ormus despidio também o governador a seu irmão 
Dom Luis de Meneses para o estreito do Mar Roxo, em nove 
vellas com regimento fosse tomar o porto do Abexim, e trouxesse 
consigo o embaxador Dom Rodrigo de Lima. E os demais capitães 
que nesta armada hião erão Francisco de Mendonça, Nuno Fer¬ 
nandes de Macedo, Ruy Vaz Pereira, Aires da Sylva, Fernão 
Gomes de Lemos, Henrique de Macedo, Lopo de Misquita, e em 
huma caravela Cosmo Pinto. E indo todos assy fazendo sua viagem 
lhe deu hum tempo tão grosso que o capitam Aires da Sylva se 
foi perder em Saccotorá (?) e o capitam mor foi tomar a cidade 
de Xaer, situada era Costa Brava, onde lhe saíram seis ou sete 
portugueses que ali fazião seu comercio e lhe disserão como hum 
Affonço da Veiga mercador falecendo ali, o rey lançara mão de 
sua fazenda que valeria até 7000 xerafíns. Mandou logo o capitam 
mor a terra pedir a dita fazenda, e como lhe respondessem os da 
cidade que o rey estava delia auzente, e que sem sua ordem não 
podião satisfazer a sua petição, o capitam mor Dom Luís de Mene¬ 
ses desembarcou, e com tal resuloção entrou a cidade que os mouros 
a toda a preça a forão despejando; de modo que mayor trabalho 
tiverão os nossos em acarretar o despojo de que ella estava bem 
chea, do que em lançar os mouros fora e so a desgraça esteve em 
não poderem gozar muito o que ali tomarão; porque ao embarcar 
acharão o mar tão bravo, que o nao poderão meter nos bateis, e 
assy o deixarao na praya, Daqui partio e foi dar no porto de Ver- 
rimo, onde [102] abrasou tres naos que nelle estavão; e finalmente 
chegando ao da ilha Massua, mandou receado ao embaxador Dom 
Rodrigo, para que se viesse embarcar porem tardou de feição em 
o fazer, que temendo o capitam mor lhe faltasse a monção para sair 
do Estreito, lhe deixou ali aviso de que o anno seguinte voltarião 
por elle e se partio, e de caminho foi saquear a Dofar e dali passou 
a índia. r 

Neste mesmo tempo erão os nossos ainda senhores das terras 
de oalcete e das tanadarias da terra firme dos mouros que Ruy de 
Mello sendo capitam de Goa ganhara; e nas principaes assistião 
Antonio^Raposo que era o capitam da fortaleza de Phondda e na 
de Mardol e Sorzora Ruy de Moraes e a tanadaria de Margão 
governava tão bem o mesmo Ruy de Moraes por serem todas estas 
as principaes cabeças; e de todas era tanador mor Fernão Roiz 
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Barbas a quem o capitam de Goa Francisco Pereira Pestana dera 
este lugar por parente e servia de thezoureiro João Lobato e de 
escrivão Álvaro Barradas, ambos cavaleiros da caza d f el rey; sobre 
estas tanadarias mandarão os reys de Bisnaga e Idalcão dous capi¬ 
tães com grosso poder para restaurarem estas terras, porem os 
nossos capitães os vencerão em muitos recontros que tiverão com 
elles; e principalmente o capitam Fernão Annes a quem os mouros 
tinham cercado na fortaleza e pagodes de Mardol, sahio a elles com 
até 30 portuguezes de cavalo que em seu socorro tivera de Goa 
e os desbaratou e íes fugir com morte de muitos e sabendo logo 
que se tinhao retirado a Sarzora, tornou sobre elles com o alcaide 
mor de Phonda Payo Corrêa e o capitam Ruy de Moraes, e de tal 
maneira os investirão, sendo os inimigos muito mais em numero 
que alcançavao deles huma grande vitoria ficando no campo muitos 
dos mouros mortos e outros captivos, Porem custou esta vitoria a 
morte do alcaide mor de Phonda Payo Corrêa e a do capitam de 
Mardol e Sarzora Ruy de Moraes que das feridas que na batalha 
recebera foi falecer a Goa. O governador que tinha feito paz com 
o Idalcão como mais vezinho e de quem Goa mais [102 y.j depende, 
consideradas bem as couzas julgou convinha ao bem do Estado, 
oenservar sua amizade, e para este effeito dissimulou cora a guerra 
e lhe largou as terras de Phonda e Salcete, 

O anno de 1524 se levantou Almazor rey de Tidore contra o 
famoso capitam e primeiro fundador da fortaleza cie Ternate Anío- 
nio de Brito, que mandou contra o rey 120 portugueses a cargo- dos 
capitães Martim Corrêa, Martim Affonço de Mello, Francisco de 
Souza e Lionel de Lima, aos quaes acompanhava também com a sua 
gente cia terra Cachil Darao. E todos sobirão ao mais alto de huma 
serra onde o rey tinha huma fortaleza que parecia inexpugnável, 
e com singular valor a entrarão, matando grande numero de mouros, 
e poserão o fogo a fortaleza que em breve se tornou outra Troya 
de labaredas; e voltando vitoriosos sojeitarão ao rey de Ternatte 
a ilha Maquiem e destruirão na ilha Batuchinam aquele celebre 

lugar que sc chama.Gane; e apos isto alcançou o capitam 

Antonio de Brito por mar e por terra tantas vitorias contra o rey 
de Tidore que os obrigou a lhe pedir paz que ele lhe não quis con¬ 
ceder para deixar, como deixou depois, matéria aos capitães que lhe 
soccederão para tantas e tão grandes vitorias que por taes não 
cabem em tão pequenas memórias. 

No mesmo tempo do governador Dom Duarte se perdeo a for¬ 
taleza que tinhamos em Pacem; sobre a qual foi o alevantado Raza 
Habraemo, vassalo do rey de Pacem que sendo este se tinha feito 
senhor daqueles reynos, e tão fortemente combateo aquela praça 
que os capitães delia Dom Andre Henrriques, e Lopo de Azavedo, 
depois de rebaterem o inimigo com grande valor em muitos assaltos, 
se resolverão a deixar a fortaleza com menos credito de sua valen¬ 
tia, e oppinião de nossas armas; e [103] dando fogo a toda a arti- 
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lharia se embarcarão em tão ruim conjunção que chegando a barra 
acharão ja nella trazentas lancharas carregadas de mantimento que o 
rey de Herú nosso amigo lhes mandava por mar, tendo elle ja partido 
em nosso favor por terra. A nossa gente se passou a Malaqua 
levando consigo ao rey de Pacem com sua mãy, e os reys de 
Pydir, e de Daja se forão para o de Herú. Este caso foi muy sen¬ 
tido em toda a índia, e tanto mais quanto o acompanhavão outros 
semelhantes no estreito de Malaqua sendo capitam daquella forta¬ 
leza Jeorge de Alboquerque cujo cunhado Dom Sancho Henrriques 
foi desbaratado no rio de Muar, e pouco depois morto no reyno de 
Pão pelas lancharas do rey de Byntão nosso inimigo. 



m 


CAPÍTULO 15.° 


Como o governador Dom Duarte de Menezes mandou 

descobrir o corpo do appostolo S, Thome e partio para 
o reyno 

A nobresa do sangue e valor da pessoa ajuntou o governador 
a piedade e religião para com Deos e seus santos, que tanto res¬ 
plandece, nos [mayores] príncipes quanto esmalta a melhor no¬ 
breza. Sabendo pois o governador Dom Duarte da grande noticia 
que por ordem do sereníssimo rey Dom Manuel se tinha alcançado 
da pregação, vida e gloriosa morte do apostolo S. Thome na cidade 
de Melleapor, pellas diligencias de Diogo Fernandes e Bastiam 
Fernandes, que forão os primeiros que alcançarão por meyo do 
armênio Codi Ficander, que os levou as ruinas de huma sumptuosa 
cidade, aonde entrarão em huma pequena capella de abobada que 
assym por dentro como por fora estava semeada de cruzes de relevo 
a maneira das comendas de Avis [103 v.] em Portugal, e nella 
acharão hum mouro que dizia aver poucos dias cobrara a vista 
dos olhos que perdera por meio do S. Apostolb a quem se vierão 
encommendar; e que já seu pay e avô sendo gentios tiverão por 
officio alumiar aquela caza, que dizião ser feita pelo apostolb 
S, Thome, onde estava o seu sagrado corpo sepultado; e em outro 
lugar junto o corpo de hum discípulo seu, e õ rey daquele reino 
que o sagrado Apostolb fizera christão. 

Com esta noticia que só tinha alcançado, e com as ordens que 
sobre a mesma matéria lhe dera el rey Dom Manoel, encommen- 
dando lhe muito fisesse o possivel por descubrir o sagrado corpo 
deste grande padroeiro do Oriente, obrigado o governador como 
também da cordeal devoção que tinha a este grande santo, mandou 
o anno de 522 a Manuel de Friag capitam da costa de Choroman- 
del, e com elle hum sacerdote por nome Álvaro Penteado, para 
que concertassem de feição aquela capella que se pudesse com 
toda a descenda selebrar nella os divinos officios, Como porem o 
demonio em semelhantes emprezas da gloria de Deos e honrra de 
seus santos custuma por impidimento, a esta tãobem o pôs; de 
modo que sobre o fazer da obra se desconcertarão os que a levava 
a seu cargo, que o padre Álvaro Penteado se partio para o reino 
sem fazer cousa nella de consideração; e o capitam Manuel de 
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Frias se satisfez por então com deixar naquela capella por capellão 
ao clérigo Pero Fernandes homem ja de boa idade, e melhor vida, 
até que o governador provesse doutra maneira. 

Dom Duarte de Meneses como igoalmente se via estimulado 
da devoção e apertado com o rigor das ordens d’el rey, tornou o 
anno seguinte a mandar o mesmo Manuel de Frias com outro sacer¬ 
dote que se dizia Antonio Gil para superentendente da obra, com 
dinheiro necessário para a reformação da capella [104] e junta¬ 
mente ao pedreiro Vicente Fernandes que havia de por a mão a 
obra. Estes logo que chegarão tratarão de executar o que o gover¬ 
nador lhe ordenara, e começando de cavar em hum cunhal da 
capella onde se firmava o churucheo pera se abrir hum alicece, e 
reformar a parede delle por estar a perigo de cair, aos sinco palmos 
derão em huma sepultura que se cubria com huma grande pedra, 
que na face debaixo tinha humas letras na lingoa da terra que 
referião como o sagrado apostollo, S. Thome fundara aquella 
igreja, para a qual o rey da cidade Meleapor lhe dera os dereitos 
de dez por cento naquella alfandiga, encommendando muito a seus 
successores que lhos não tirassem. 

Logo mais abaixo derão com a ossada de hum homem 
que houverão ser do rey que o santo Apostollo convertera 
e baptizara pela tradição e fama que se conserva entre aque¬ 
les naturaes, Forão por diante com o alicece os dous sacer¬ 
dotes Antonio Gil, e o capelão Pero Fernandes pelo pedir 
assym a obra, senão que van dar com outra capelinha onde era fama 
constava estar o corpo do santo Apostolo, e porque tiverão por indes- 
cencia que os gentios que cavavão, a abrissem; mandarão chamar 
para este piedoso trabalho a Diogo Fernandes, que fora o primeiro 
portuguez que ali fora, e a Bras Dias que se tinhão feito merca¬ 
dores naquela terra, que vindo como bons e devotos christãos não 

quizerão pegar na enxada e.. sem primeiro se confessarem 

e receberem a sagrada communhão. E foi assym que confortados 
com o Divino Pão forão cavando, e derão era huma cova de quatro 
paredes de tizoulo e cal mui bem guarnecidas, que terião de altura 
até 15 palmos, e corria até baixo em sobrados de tizoulos de tres 
em 3 palmos intulhados de terra solta, e o ultimo era de argamassa 
tão forte que a força do piccão a não podia romper. Logo abaixo 
desta^ derão em duas pedras grandes que estavão sobre outras a 
maneira de tumba tudo cheo de cal e area, e dentro a ossada de 
hunr corpo e (unto delia o feno [104 v.] de huma lança metido 
em hum peda» de pao, e outro pedaço de pao com hum couto de 
erro que parecia bordão, e aos pés daquele corpo hum vazo de 
barro cheo de terra que levaria hum alqueire. 

^ Todas estas couzas com a tradição que havia entre aquela 
gente mostrarao bem ser aquelle o corpo do sagrado apostolo 
o, l nome, porque alem daqueles ossos serem mui alvos, o que 
nao era a ossada do rey, nem tão pouco a outra de hum discípulo 
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seu que depois se achou, que tinhão a cor de terra, alem de que 
contava aquela gente que o Santo Apostolo fora morto com huma lan¬ 
ça, que parecia ser aquela que com elle se achava, e que seus discí¬ 
pulos tinhão enterrado com elle, e com o seu bordão, e o vaso de 
terra em que cahira o sangue do Santíssimo Martire e Apostolo do 
Senhor. Não cabião em si de prazer os devotos sacerdotes, e ditosos 
portuguezes vendo que tinhão achado o riquíssimo tezouro tantos 
annos escondidos e persuadidos que não havia duvida em ser aquele 
mandarão logo chamar ao capitam Manuel de Frias que estava no 
porto de JPalleacate, o qual chegando, todos com igoaes lagrimas 
de devoção e cordeal gesto de seus spiritos, meterão os sagrados 
ossos do apostolo S. Thome em hum cofre de China guarnecido 
de prata, e em outro tãobem da China e ossada do seu discípulo, 
e a do rey que elle bautlzara. E ordenada logo huma mais devota, 
do que solenne procissão de todos os portuguezes, a vista de grande 
numero de gentios que concorrera a ver e considerar aquela mara¬ 
vilha, os levarão ao altar onde os collocarão ficando todos debaixo 
da chave que Manuel de Frias logo tomou, e levou consigo para 
Goa, onde a entregou ao governador, que com esta alegre nova 
ficou summamente contente, por Deos Nosso Senhor em seu tempo 
descubrir aquele riquíssimo tezouro por meyo dos portuguezes com 
tanta gloria de nossa nasção que Deos foi servido trazer do cabo 
do mondo a índia para descubrir o corpo do sagrado [105] apostolo 
S, Thome, o qual como depois se achou na inquirição que o gover¬ 
nador Nuno da Cunha mandou tirar por Miguel Ferreira, havia 
mais de 1500 annos viera aaquela cidade que por sua sumptuosi¬ 
dade e fermosura se chamava Meleapor que na lingoa daquela 
gente quer dizer pavão. E, nella havia tres mil e trezentos templos 
mui bem lavrados e de obra de relevo mui sutil obrada na mesma 
pedra, como ainda oje se vê nas ruinas da mesma cidade que 
naquele tempo estava situada 12 legoas do mar, e que o Santo 
Apostolo dissera que quando o mar chegasse tão perto daquela 
sua caza, como elle então estava, que era só hum tiro de pedra, 
chegaria alí gente do Ponente que professaria e pregaria a mesma 
fé de Deos que elle lhes pregava e ensinava. 

E isto baste quanto ao sagrado Apostolo, e invenção maravi¬ 
lhosa de seu sagrado corpo, de que tanto anda escrito; e a esta 
breve memória do governador Dom Duarte de Meneses cujo go¬ 
verno Deos quis honrrar com o descubrimenío deste riquíssimo 
tezouro, que se enriqueceo a índia de favores, enriqueceo também 
de gloria ao governador Dom Duarte, que mais rico com esta, do 
que com os tezouros do Oriente de que foi mui pouco cubiçoso, 
depois de governar a índia tres annos menos hum mez e desoito 
dias, a entregou ao conde de Vidigueira na cidade de Santa Cruz de 
Cochim em 4 de Dezembro de 1524, e se partio para o reino onde 
chegou a salvamento. 
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LIVRO 3.° 


DAS BREVES MEMÓRIAS DO ORIENTE 

CAPÍTULO l.° 

Memória do vice reij Dom Vasco da Gama conde da 
Vidigneiv a e almirante do mar da índia, como partio de 
Lixboa, e de sua viagem até chegar a Chaul 

Como el rey Dom João o 3.° herdou de seu pay o sereníssimo 
rey Dom Manuel [105 v.] o valor para as emprezas de suag con¬ 
quistas assym herdou tãobem o zelo de sua conservação com a 
dilatação de nossa santa fé nellas por meyo de suas armas. Para 
effeito de tudo tratou de mandar a este Oriente hum vice rey em 
cujo peito ouvesse o valor para a conservação e augmento desta 
conquista e piedade para a dilatação de nossa sagrada religião, e 
como todas estas cousas concorressem em Dom Vasco da Gama 
almirante da índia e conde da Vidigueira, títulos e merces que 
el rey Dom Manuel lhe dera pello descubrímento da índia; o 
nomeou por viso rey avendo que alem das calidadeg de sua pessoa 
como o tinha descuberto por meyo de tantos trabalhos, era força 
lhe tivesse o amor e afeição que granzeão as cousas que se alcan- 
ção com elles; e que este amor o obrigaria a conservação deste 
Estado na devida obediência a Sua Magestade, da qual 05 infiéis 
se pretendião con tanta força eximir, como também da pregação do 
Sagrado Evangelho que se lhes pregava, 

Assym que estando el rey na cidade de Évora ordenou 
se preparassem em Lixboa M embarcações (*) a saber nove naos 
grossas e de carga e sínco caravelas latinas; e tanto que esta armada 
se pôs de verga de alto se embarcou 0 vice rey na capitania Santa 
Caterina, e deu a vella com toda a frota a 9 de Abril de 1524 e 
vinhão nesta armada até tres mil homens com muita gente de sobre- 
celente para provimento das armadas da índia e entre todos muitos 
fidalgos e moradores da caza d'el rey e de tanta satisfação, por 
seu sangue, partes e merecimentos, que tres delles socce- 
derão no governo da índia do mesmo vice rey Dom Vasco da Gama, 


l 1 ) À margem: A 9 de Abril 1524, H vellas, e segundo vice rey. 



que forão Dom Henrrique de Meneses, Pero Mascarenhas e Lopo 
Vaaz de Sampayo, que parece adivinhava já este grande viso rey 
o pouco que havia de viver no governo da índia, pois lhe trazia 
consigo não hum, mas ires fidalgos que lhe soccedessem. 

Nas outras naos vinhão por capitanea, Dom Henrique de Me¬ 
nezes filho de Dom Fernando de Meneses o Roxo de alcunha, na 
nao S, Raphael pera capitão de [106] Ormus e Pero Mascarenhas, 
filho de Dom João Mascarenhas em S, Luís pera capitão de Mala- 
qua; e em S. Dinis para capitão de Cochim Lopo Vaz de Sampayo 
filho de Diogo de Sampayo, Em Santa Maria Francisco de Sá 
vedor da Fazenda do Porto, filho de João Roiz de Sá alcaide mor 
da mesma cidade, senhor de Montezinhos, e das terras de Sever, 
Baltan e Paym a quem el rey mandava fazer huma fortalesa na 
[Sunda] na nao Frol do Mar vinha Dom Simão de Menezes filho 
de Dom Rodrigo de Meneses despachado com Cananor; e na nao 
Reys Magos Dom Jorge de Meneses, que foi aquele fidalgo que 
fizera aquelle honrado feito na barra de Chaul, quando matarão 
ao valente capitão mor Diogo Fernandes de Beja. Na nao S. Roque 
vinha pera^ entrar na fortaleza de Sofalla, Antonio da Sylveira de 
Meneses, filho de Nuno Martins da Sylveira senhor de Goes; e 
na nao S. Jorge Dom Fernando de Monrroy castilhano, e filho de 
Dom Affonço de Monrroy, craveiro ( sic ) de Alcantara para capitam 
da cidade de Goa, que se foi perder nos baixos de Mylindi salvan¬ 
do se só com a gente; como tãobem correo a mesma fortuna na 
paragem de Moçambique, Francisco de Brito, filho de Simão de 
Brito ; que vinha na nao Barbosa para capitam mor das naos da 
carreira da índia para Ormuz e foi [est] a perdição tal que da triste 
nao não appareceo hum pedaço dc pao que nos pudesse certificar 
de seu lastimoso naufrágio; na caravela Pereirinha vinha por capi- 
tam.Lopo Lobo, e Pero Velho na que se chamava Bicha; e na Roza 
Uinstovao Rosado, que também se perdeo salvo a gente; na Garça 
Mousem G, Pereira Macherquim que vinha por condestavel mor, 
com outro que se dizia Ruy Gonçalves e contra aquele por ser 
estrangeiro sobre paixões de governar o mandar que sempre forão 
couza de semelhantes delictos se levantou a gente da caravela e o 
matou e se foi as prezas do Estreito; porem depois em Gochim 
torao por este delicto justiçados [106 v.J. 

■ cónde vice rey foi fazendo sua viagem e com os bons tem- 

Nnt, que u 7T a ° Ve ° T t0cla a frota lan ? ar ferro *m Moçam- 
q e a H de Agosto e ali se deteve so emquanto reparou huma 
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podiam ter, outros a bomba, aqueles a lançar prumos no mar, e os 
demais a preparar taboas e barris em que se pudessem salvar; e 
como cada hum cuidava padecia só este trabalho, todos fazião sinal 
com a artilharia, com que a confuzão era em todos mayor, Até que 
o conde almirante veo a entender pela experíencia que tinha, ser 
só tremor da terra que no mar cauzava aqueles espantosos effeitos, 
e declarou a verdade do que era aserenando os ânimos dos sol¬ 
dados com estas palavras: Eya amigos aja em todos prazer e ale¬ 
gria, e não medo e pavor em nossos peitos, porque o mar he o que 
de nos treme, a respeito de algum grande tremor da terra que causa 
nelle estes effeitos^ E foi assym que todos se animarão de feição, 
que não só receberão alegria todos mas os enfermos saude; por que 
com o aperto em que os meteo aquele súbito cazo que durou hum 
quarto de hora, se recolheo a quintura das partes exteriores em que 
andava a seu proprio lugar e os deixou com saude; e huma e outra 
cousa cresceo logo com a vista de huma nao de Mecca que nave¬ 
gava para Cambaya, que ficando mais a mão de Dom Jeorge de 
Meneses a fez amainar; e nella mandou logo o conde almirante 
meter a seu cunhado Tristão de Ataide, e Fernão Martins Evan¬ 
gelho; e só nas íazemdas se fizerão em Chaul mais de secenta mil 
cruzados. 

A esta fortaleza chegou Dom Vasco da Gama em sinco 
de Septembro [107] e nella achou por capitam a Christovão de 
Souza filho de Diogo Lopo de Souza; e a Dom Antonio de Almeida, 
e Pero da. Fonsequa nas duas naos em que o anno antecedente 
tinhão partido do reino; ali tomou o titulo de viso rey da índia por 
el rey lhe ter ordenado o tomasse na primeira fortaleza delia a 
que chegasse: e parece quis el rey imitar nisto a el rey Dom Ma¬ 
noel seu pay que também mandou a Dom Francisco de Almeida 
se não intitulasse vice rey da índia, senão depois de chegar a ella, 

H se o historiador João de Barros ja em tempo se queixava de 
ver esta dignidade tão barata, e este titulo tão corrente, sendo que 
o não gosarão o grande Affonço de Alboquerque e Nuno da Cunha 
andando aquele com a lança na mão nove annos na índia, e con¬ 
quistando as mais fortes praças e famosas cidades, e este gover¬ 
nando a dez annos com os merecimentos de tantas vitorias; que 
diria este grande historiador se a visse em outros tempos tão com- 
muora (sic) e ordinária e que o mesmo titulo se dá sem distinação (sic) 
de idade ou merecimentos: e o que he ainda mais digno de se estranhar 
que se não saíisfiserão alguns com o título de viso rey apellido de 
senhoria que a elle anda anexo mas que tomarão o de excellencia, 
por que se fiserão tratar e nomear neste Oriente, não tendo de si 
mais que o appellido de merce; e a respeito do lugar só o de 
senhoria; e o de execellencia só parece podia ter lugar nos senhores 
titulares que passão a este Estado por vice reys porque tendo o 
título de senhoria a respeito de serem condes e grandes de Portugal 
não lhes fica tão disforme o aceitarem o titulo de excellencia. 




CAPÍTULO 2,° 


Como o conde vice rey partio de Chaul para Goa e de 
Goa para Cochim, onde tomando posse do governo da 
Indiã faleceo na mesma cidade 


Ao tempo que o conde vice rey chegou a Chaul, estava o 
governador Dom Duarte [107 v.] de Menezes na fortaleza de 
Ormus, e seu irmão Dom Luís na de Cochim negoceando a carga 
da especearia para as naos daquele anno; e a este respeito tanto 
que o vice rey deu ordem em algumas couzas necessárias ao 
com (sic) daquella praça, porque trazia em sua patente especial¬ 
mente poderes para governar a índia em caso que o governador 
estivesse em parte onde lha não podesse entregar logo, se partio 
para Goa em 12 de Septembro, e encontrando junto de Dabul a 
Antonio Corrêa em tres navios lhe deu ordem do que devia fazer, 
e foi lançar ferro em Goa no fim do mesmo mez, Aqui desem¬ 
barcou e deixou por capitam das naos que ficavão na barra a Dom 
Jeorge de Meneses; e elle foi recebido naquela cidade com grande 
pompa e celebridade e achando aqui grandes queixumes do capitam 
delia Francisco Pereira Pestanna, por ser homem forte de condição, 
e estes de ordinário mal aceitos em todo o lugar, por ser o clima 
da índia de tal calidade que mais se obrigão 1 os homens com a 
brandura e boas palavras, do que com vigor e severidade, o conde 
o removeo da capitania, e meteo nella a Dom Henrique de Meneses, 
por não ser chegado Dom Fernando de Monrroy, de Mylindi onde 
se perdera, e lhe deixou ordem que chegando ali Dom Duarte lhe 
dissesse de sua parte se partisse logo pera Cochim onde o esperava 
para no cedo se poder partir pera o reyno. 

Daqui de Goa partio o conde vice rey a toda a preça para 
Cochim porque lhe ordenava el rey em seu regimento mandasse 
arrazar as fortalezas de Calicut, Coulão, Ceilão, e a de Pacem e 
que mandasse fazer huma na Sunda. Chegou a Cananor e 
meteo nella a Dom Simão de Meneses porque acabava Dom João 
da Sylveira, e chegando a Calicut achou naquella praça a Dom 
João de Lima quasi em rompimento de guerra contra os mouros, 
por terem morto em hum arruido feitiço ao feitor Gonçalo Tavares, 
com mais dous portuguezes que elle tinha mandado ao rey, E porque 
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os mouros temião muito ao vice rey pelo que ali obrara nas [108] 
obrara nas (sic) outras duas viagens que fisera a índia e por conhe¬ 
cerem delle era homem que lhe não perdoava os peccados de pen~ 
çamento quanto mais os crimes da obra; dizião era falço o dizer se 
que Dom Vasco da Gama estava naquela armada e que Dom João 
de Lima o fingia estar nella por artificio, só por atemorizar os 
ignorantes gentios. A este respeito quis o vice rey dar huma mostra 
de si aos mesmos mouros e sahindo a terra rodeou a fortaleza 
dando a entender que da volta de Cochim a havia de fortificar; 
e daqui mandou aviso de sua chegada ao rey Samorym notificando 
lhe tinha algumas couzas que tratar com elle, que deixava para 
quando voltasse; e assym partio para Cochim, aonde Dom Luís de 
Meneses não aguardou que o vice rey chegasse para o ir visitar, 
ja parece que arrependido dos termos de que uzara na viagem de 
Chaul com o governador Diogo Lopes de Siqueira porque 
as entradas nos lugares sempre são mais afoutas que as sahi- 
das; e assym sahio ao mar a receber o conde vice rey que 
naquela cidade foi recebido com tantas festas apparato e pompa 
como elle merecia assy pelo lugar e titulo, como pelas vitorias que 
neste caminho alcançara dos piratas malavares que andavão em 
seus parós muy atrevidos; por que Dom Estevão da Gama filho do 
viso rey Dom Vasco e Antonio da Sylva e Tristão de Ataíde, e 
outros fidalgos metidos nos bateis das naos forão varar em terra 
abaixo de Cananor oito parós e junto de Pattanne 12 com mortes 
de muitos mouros; e foi a risqua aqui em Pattanne tão cruel por 
acudir a gente da terra em defensão dos parós que foi grande 
merce de Deos não morrerem mais que dous ficando feridos Anto¬ 
nio da Sylva de Meneses, Manuel da Sylva, o Galego de alcunha 
e João da Cordova ambos capitães de fustas [108 v.]. 

Memória do vice rey 

Dom Vasco da Gama 

De Cochim dispídio o vice rey contra os mesmos malavares 
ao capitam mor Jerónimo de Souza em seis navios de remo; e teve 
este fidalgo tão bom sucesso que destrahio mais de 40 parós de 
que era capitam o mouro Cutiala que o vice rey de Calicut man¬ 
dara impidir os mantimentos que se levavão a nova fortaleza. Daqui 
mandou tãobem ordem a Fernão Gomes de Lemos que era capitam 
da fortaleza de Ceilão, pera que a derrubasse por ser assym ordem 
d’el rey e que se viesse nos navios que seu irmão António de 
Lemos capitam mor daquele mar trazia naquele porto, o qué tudo 
elle obrou na forma em que o vice rey lho ordenava, Reformou tão 
bem com mais duas galiotas ligeiras a armada de Jerónimo de 
Souza que foi entrar no rio de Barcelor, onde invistindo valente¬ 
mente oitenta parós que hião carregados de especearia para Cam- 
baya destruhio todos, e tomou 12 carregados com só morte de qua- 
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com detrimento do serviço d'el rey mandou chamar algumas pt 
soas prmcipaes, a quem reprezentando o estado em que 5 e via e 
mostrando os poderes que tinha, lhes disse: que elle em vertude 

q ™ por SKViç ° d ' el SE “ K " hm Lopo 
Vaaz liüyJ de Sampayo capitam daquela fortaleza governasse 
em seu lugar, e que sendo Deos servido de o levar para si o 
nomeava por governador da índia, porquanto a pessoa que lhe 
soccedia a elle vice rey podia estar auzente, athé elle vir receber a 
entrega do Estado. E mandando logo fazer assento de tudo deu 
juramento ao veador da Fazenda Affonço Mixia e as mai 5 'pes- 
soas que estavao prezentes, para que assym o guardassem como 
elle da parte d el rey seu senhor lhe ordenava; e todos assinarão 
aquele acto, posto que com algum escrupulo, por verem que o 
vice rey não tinha ainda tomado a entrega do estado da índia a 
Dom Duarte de Meneses, que chegando a este tempo lho entregou. 
E com os desgostos que entre elles ouve tão ordinários em seme¬ 
lhantes occaziões, se agravou de feição a doença do conde almi¬ 
rante Dom Vasco da Gama vice rey da Índia, que veo a falecer em 
25 de Dezembro dia do nascimento de Christo salvador nosso de 
1525 que bem era entrasse no ceo, como esperamos da divina mise¬ 
ricórdia no dia em que as primeiras luzes do Salvador do mundo 
resplandecerão na terra, aquelle que com seu valor metera neste 
Oriente os primeiros rayos da fé do mesmo, Senhor, depois do 
apostolo S. Thome. 

Governou a índia o conde almirante vice rey só tres 
meses e 20 dias, e seu corpo foi sepultado no mosteiro de 
S, Francisco que seus religiosos já tinhão em Cochim, com grande 
pompa funeral, e mayores lagrima? de sentimento de toda a índia 
que o desejava gosar vivo muitos annos. Depois forão seus ossos 
levados para o reino e depositados em sua própria sepultura na 
vila da Vidigueira de que fora emtitulado conde. Foi o conde da 
Vidigueira Dom Vasco da Gama almirante do mar da índia, o pri¬ 
meiro deste titulo, filho de Estevão da Gama, homem de mea sta- 
tura dum pouco grosso de carnes, cavaleiro de sua pessoa e ousado 
no acometimento de qualquer feito, áspero no mandar e muito para 
temer em sua paixão; sofredor de trabalhos e grande executor no 
castigo [109 v.] de qualquer culpa por zeloso da justiça a que não 
queria se faltasse. 
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Dom Francisco da Gama seu digníssimo descendente, e her¬ 
deiro de sua caza e títulos, sendo vice rey da índia o anno de 1597 
mandando fazer o famoso portal do arco de Santa Catherina da 
cidade de Goa, que esta debaixo da sala dos viso reys, pôs nelle 
em hum fermoso nicho, e entre fermosas colunas de mármore, a 
estatua de Dom Vasco da Gama por ter sido primeiro descubridor 
deste Oriente, e por este feito, e por outros de igoal gloria dignís¬ 
simo de mayores honrras; porem como os homens da índia levarão 
sempre pior estas memórias de tanta gloria, do que o não imitarem 
os merecimentos com que se alcanção, não faltarão atrevidos que 
esquecidos do respeito que todo o Oriente lhe deve, e vendo que 
não podião lançar abaixo por ser grande e de pedra a estatua, lhe 
cortarão a cabeça. Depois o vice rey Aires de Saldanha se deu por 
obrigado a mandar por no lugar da statua do conde Dom Vasco 
a imagem da Santa Catherina, e depois o vice rey Ruy Lourenço 
de Tavora levantou a outro nicho mais acima a imagem da Santa 
Padroeira de Goa, e tornou a mandar por em seu mesmo lugar a 
statua do conde almirante feita de hum famoso mármore, com 
letras de ouro que relatão suas maravilhosas façanhas dignas de 
immortal memória. 

B não ha duvida he digno de grande sentimento, quer, que 
tendo sempre a índia menos sofrimento para sofrer brazôes de tanta 
honrra, lhe sobejou em todo o tempo atrevimento para levantar 
statuas de imfamia, afrontando com isto mais o sangue da nossa 
nasção do que injuriando as partes, porque estas nunca íicão inju¬ 
riadas quando passão (?) por semelhantes atrevimentos com a pru¬ 
dente e (sic) dissimulação, com que semelhantes feitos se fazem 
logo esquecer porque proceder contra ellas em outra forma he pre- 
petua los na memória dos homens. 


[110] LIVRO 3.° — CAPÍTULO 3.“ 


Memória do governador Dom Henrique de Meneses e de 

como soccedeo no governo da Índia per morte do conde 
almirante 

Tanto que o vice rey Dom Vasco da Gama fechou os olhos 
em Cochim e seu corpo foi levado* ao mosteiro de S. Francisco, 
antes de o sepultarem sendo ahi de prezente o capitam da forta¬ 
leza Lopo Vaaz de Sampayo e veedor da Fazenda Affonço Mixia, 
e mais officiaes de justiça e capitães de guerra se abrio o cofre 
em que se feichão as tres, ou quatro soccessôes que cada viso rey 
ordinariamente tras consigo do reino para se abrirem em caso de 
sua morte na forma que el rey ordena; e deste cofre tem oje huma 
chave o veador da Fazenda, outra o chanceler, e a terceira o secre¬ 
tario de Estado. 

Aberto o cofre em prezença de todos se reconhecem as 
vias ou sucessões de Sua Magestade, que tem no sobrescrito: 
1* via da successão de Fulano vice rey da índia, nomeando 
o nome do vice rey, ou governador para cuja morte se expidirão as 
taes successões, e não se nomea nas outras por fora, mas só se diz: 
Successão do governo da índia. Reconhecida a primeira successão 
a abrio o secretario por ser este o seu ofíicio e a leo em voz alta 
como sempre se fas; e nesta primeira dizia el rey Dom João o 3.° 
que pela confiança que fazia de Dom Henrrique de Menezes o 
nomeava por governador da índia com o mais que ordinariamente 
se dizem em semelhantes patentes, e o mesmo he nomear se o novo 
governador que repicarem se os sinos da cidade, com que ella se 
alvoroça e enxuga as lagrimas da morte do vice rey defunto, mais 
ou menos segundo a satisfação que cada hum tem da pessoa do que 
lhe soccede no lugar; e acabado este primeiro alvoroço se sepulta 
o corpo do vice rey defunto, e acabado o officio funeral, se o novo 
governador esta prezente toma logo entrega da índia fazendo se 
o acto delia [110 v.] e se está auzente em lugar onde em breve 
possa ser prezente, se lhe leva receado de sua soecessão para vir 
tomar posse delia. Porem se está tão longe que não possa vir em 
breve, el rey prevendo ordinariamente esta sua auzencia, nomea 
na mesma patente a pessoa ou pessoas que governem emquanto elle 
não chega; e quando el rey os não nomea, o capitam da cidade 
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e veador da Fazenda com os mais ministros de justiça, e a nobreza 
nomeão os que hão de governar até o novo governador chegar 
como adiante se verá em muitos casos. 

Lopo Vas de Sampayo, como ficara nomeado governador pello 
conde almirante, que jà parece sabia que o que lhe succedia estava 
auzente, despedio logo de Cochim para Goa ao capitão mor Fran¬ 
cisco de Sa em sinco navios, pera que levasse a Dom Henrique 
as provisões de sua successão, o qual assy pellas calidades de 
Francisco de Sa, como por lhe pagar o gosto com que lhe levara 
a patente de sua successão lhe deu a capitania de Goa emquanto 
não partia a fazer a fortalesa na Sunda que el rey lhe ordenara. 
A segunda couza que o governador Dom Henrique fez, foi traçar 
como refrearia a soltura com que os parós navegavão, e como des¬ 
truiria estes piratas. E em dia do apostolo S. Thome despedio 
pera este effeito em sinco fustas e huma galiota por capitão mor 
a seu sobrinho Dom Jorge Tello, filho de Dom João Tello de 
Menezes, com os capitães Antonio Corrêa, Payo Roiz de Araújo, 
Álvaro de Araújo seu irmão, João Caldeira de Tanger e Duarte 
Dinis de Craveiro-’ e como levava em seu favor o santo padroeiro 
da índia foi dar nos ilheos Queimados- com trinta e oito parós que 
capitaneava hum mouro de Calicut que se dizia China [111] Cutialy 
e com tal valor os investio e os mais capitanes de sua armada que 
rendendo quatro, fez dar a costa os outros, e só lhe escaparão os 
que por ligeiros no fugir não quiserão fazer experienda do seu 
ferro, ficando mais de secenta mortos; e com esta vitoria voltou 
Dom Jorge a Goa e entrou por aquele rio em 23 de Dezembro 
levando por bandeiras nos mastros e vergas muitos mouros emfor- 
cados pera terror dos inimigos, e alegria da cidade, e pera que os 
marinheiros canarins desta armada mostrassem não ficavão fora 
desta gloria, levarão trinta cabeças dos malavares já mortos, e doze 
mouros vivos que entregarão a furia dos rapazes de Goa que os 
matarão as pedradas; e permittio o governador este modo de cas¬ 
tigo, porque andavão os mouros tão soltos e atrevidos, que con¬ 
vinha obriga los nesta forma a se refrearem e encolherem. 

E logo em seguimento desta boa fortuna voltou ao mar o capi¬ 
tam mor Dom Jorge Tello, que encontrando huma nao de Calicut 
que hia para Cambaya com guarda de 9 parós a invistio com tal 
resulação que tomando alguns parós fez dar com a nao a costa. 
No mesmo tempo sahío de Goa em 7 navios Christovão de Brito 
com os capitães Payo Rois de Araújo, e seu irmão Álvaro de 
Araújo, Duarte Dinis de Craveiros, Jordão Fidalgo, Bertholameu 
Bispo, e João Caldeira de Tanger, com 100 e tantos homens e che¬ 
gando ao rio de Zanzigara, junto de Dabul, sairão lhe daquele 
porto duas galiotas e sete fustag com mais de trezentos soldados 
gente limpa que investindo a nossa pequena armada, foi morto no 
primeiro rompimento o capitão mor Christovão de Brito, com duas 
setas que lhe atravessarão a garganta por lhe falçar ( sic ) o gurial 
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que levava; porem com sua morte se abrazarão os nossos de feição 
no rogo da valentia, que naquela batalha que durou de pella menhã 
ate as nove horas, matarão a ferro a mayor parte dos mouros, mor¬ 
rendo [111 v.J outros afogados no mar e cativarão hum grande 
numero, em que entrou o seu capitam e sendo a briga tão cruel, 
so 17 dos nossos faltarão, ficando a mayor parte bem ferida. Vol¬ 
tarão logo a Goa com esta vitoria, onde o capitam dos mouros que 
era turquo entendendo perdia a vida do corpo a respeito das mor- 
taes feridas que recebera, como sizudo não quis perder também a 
da alma, e assym recebeo o santo baptismo e faleceo como bom 
christão, e como tal foi enterrado com muita honrra no mosteiro 
de S. Francisco junto a sepultura em que também foi sepultado o 
valente capitam mor da nossa armada Christovão de Brito, digne 
de mayor memória por seu singular valor, 




CAPÍTULO 4." 


Como o governador Dom Henrique de Meneses pardo 

de Goa para Cochim, e do que passou na viagem atê 
entrar naquela cidade 

Animado o governador com estas vitorias que Deos lhe dem 
por bom principio de seu governo, depois de dispor em Goa as 
cousas da paz e da guerra em boa ordem se partio em 17 de Janeiro 
nos sinco navios que Lopo Vaas lhe mandara, e como os mouros 
e malavares tinhão já conhecimento de seu grande valor, não fazião 
outra cousa que o que fas o mainato, ou lavandeiro que vê vir de 
longe a nuvem carregada de agoa, que a toda a preça apanha e 
recolhe a roupa que tem estendida pello campo, e corre para caza. 
E assym era de muito gosto ver andar os piratas malavares frevendü 
debaixo para cima só a fim de se recolherem a sua? cazas, e se 
livrarem da espada de Dom Henrique, e era tal o medo em todos que 
o mouro Sidi Allê que Mylique Az tinha mandado de Dio a vizitar 
com algumas peças e [112] arreyos de cavalo ao conde almirante 
que achava já morto, considerando que o governador lhe aseitara 
a visita, e lhe não recebera o prezente, e que o levava consigo para 
o despachar em Cochim, cheo de medo se acolheo tanto avante como 
Batticolá, só para levar a nova a Miliquy Az do que passava. Na 
menhã seguinte da fugida de Sydi Allê, discubrio Dom Henrique 
trinta e seis parós em cujas costas vinha de Cochim em hum galeão 
Dom Jorge de Meneses, e hum e outro os acometerão com tal resu- 
loção que ficando lhe nas mãos 17, os mais destruídos derão por 
aquela costa, escapando só os mais medrosos por ligeiros. 

Em 26 de Janeiro do mesmo anno de 525 chegou o governador 
a Cananor, onde seu primo Dom Simão de Meneses era capitara 
o qual assy a respeito de parentesco, como do próprio valor quis 
antes acompanhar por capitam mor do mar a Dom Henrique nos 
perigos da guerra do que gozar da segurança e intereces da forta- 
lesa, a qual proveo logo com Heitor da Sylveira. Aqui o mandou 
logo a visitar o proprio rey, e arreceando o governador que o rey 
lhe mandasse pedir o mouro Bhalê Acem, que o conde vice rey ali 
deixara por ser hum grande cossario em muito dano nosso, despre¬ 
zando 30000 pardaos que o mouro por assy lhe offerecia, o mandou 
a toda a preça emforcar em huma palmeira a vista dos parentes « 
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mais honrrados da terra por ser este dos principais de modo que 
quando o receado do rey chegou ao governador já o triste (?) 
mouro estava no inferno; e foi tanto o sentimento que ouve entre 
os mouros que tratarão logo de se passar daquela terra para a pou- 
voação Tramapatão que fica alem do rio, onde os mais dos cos- 
sarios vivem e donde fazem suas saidas, Desta determinação avizou 
logo o rey ao governador por ser esta passagem tanto em descré¬ 
dito seu como em perjuiso [112 v. ] nosso; e o governador dispidio 
ao Heitor da Sylveira com duas gallés e hum bargantim, que 
entrando pello rio se deu tanta preça que dentro em dous dias abra- 
zou o lugar e queimou quantos navios o rio tinha; e subindo mais 
acima tornou em cinza tres lugares que erão os de que o rey mais 
se queixava; porem custou a empreza não só muito trabalho mas 
muito sangue; porque os mouros se tinhão mui bem fortificado entre 
trincheiras e outras forças com sua artilharia. 

Com esta vitoria, que parece as levava todas na proa o gover¬ 
nador se mandou dispidir do rey, e partio para Calicut, onde achou 
que o capitam daquela fortaleza Dom. João de Lima havia poucos 
dias fora cometido de tres capitães do Samorym, a fim de lhe quei¬ 
marem a caza da feitoria e almazera por estarem fora da fortaleza; 
o que o obrigara a sair com até 50 homens de que dera 25 a Dom 
Vasco de Lima; e que lhe fisera Deus tanta merce que sendo o 
numero dos mouros e naires muito grande lhe matara hum dos 
principaes capitães e os fisera fogir de feição, que não tinhão mais 
voltado, E neste feito, que foi mui honrrado se tinhão achado entre 
os mais estes fidalgos; Dom Vasco de Lima, Jorge de Lima, Fernão 
de Lima e Miguel de Lima; Leonel de Mello, Ruy de Mello, Anto- 
nio de SSá e seu irmão Diogo de SSá, com outros que por ser gente 
nobre e daquelle bom tempo em que só tinhão os olhos na honrra 
e gloria militar e não no interece da fazenda e governo, fiserão 
maravilhosas proezas, e as que ali em particular fez Jorge de Lima, 
lhe custarão muitas e graves feridas, porque a batalha foi tão furiosa 
que foi milagre de Deos não morrerem nella alguns dos nomeados 
pella valentia com que se metião por entre os inimigos e se offe- 
recião as suas lanças. 

_ Com a relação desta vitoria, e com outros particulares que o 
capitam daquella fortaleza Dom João de Lima contou ao governa¬ 
dor ouve [113] elle que o rey de Calicut lhe mandaria ali tratar 
na paz; e como Dom Henrique lha não queria dar tão barata, depois 
de prover bem a fortaleza para sua defenção se partio antes que 
chegasse o receado do rey; e com a mesma brevidade dispidio diante 
a toda a preça hum catur com receado e ordem ao capitam Lopo 
Vaaz de^Sampayo e ao veador da Fazenda Affonço Mixia pera 
que o nao recebessem naquela cidade com festas e celebridades, 
dando por cauza de não aseitar semelhante recebimento a morte do 
conde almirante vice rey, cortezia e modéstia digna da nobreza 
valor e fidalguia de Dom Henrrique de Meneses, e nunca Jamais 
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vista em outro governador da índia, e tanto mais digna de admira¬ 
ção, quanto elle melhor merecia, o triumpho do recebimento não só 
por quem era, e pello lugar que occupava, mas pellas vitorias com 
que naquella cidade entrava. 

A segunda coisa que lhes ordenava, era que lhe não 
falassem por senhoria, disendo que se não contentava nem 
satisfazia com lugares e titulos emprestados; e que quereria 
Deos que elle fizece taes serviços na índia a el rey seu senhor 
que o obrigasse a lhe dar o titulo que elle gosasse em vida; demais 
que acerca dos homens honrrados mais se estimavão os merecimen¬ 
tos da honrra e lugar, do que os titulos e vocábulos de huma cauza 
e outra: Sentenças que se nestes nossos tempos tão outros se exe¬ 
cutassem, como naquelles dourados, não viramos o que oje chora¬ 
mos, porque já oje os mais nobres estimão menos os merecimentos, 
do que a honrra e lugar; e os vice reys se não satisfazem com o titulo 
de senhoria que o lugar lhe dá, quando não tem por outro principio, 
e se fazem chamar e appelidar na índia com o titulo de excelencia, 
que só tem os duques de Portugal, e o pior hé que hà poucos nobres 
oje que ponhão os olhos no merecer a honrra e lugar com que se 
conserva o bom nome português, e só tratão de alcançar ainda por 
meyos menos nobres, o lugar e a honrra. E se esta sarna corre já 
por todo o mundo, em particular se vê na índia, por ser de tal clima 
que os homens só poem os olhos no lugar que cada hum occupa, 
e não nos merecimentos e procedimentos, com que elle só se (?) 
deve merecer e alcançar. 
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[113 v.] CAPÍTULOS. 0 


Como o governador Dom Henrique, se apprestou 
em Cochim, e sahio em huma armada de 50 vellas 
contra o rey de Calicut 

Quando o governador Dom Henrique chegou a Cochim em 4 
de. Fevereiro, já Dom Duarte de Meneses tinha partido para o reino, 
e a rezão porque se deteve a fim de o não ir ainda tomar em 
Cochim, foi não só a guerra que de caminho fez, mas o saber o des¬ 
contentamento que elle e seu yrmão Dom Luis tinha recebido nos 
encontros que havião tido com o vice rey o conde almirante no 
despacho de sua embarcação. E como Dom Henrique era fidalgo 
com quem podia mais a justiça, que a rezão de parentesco que com 
elles tinha, ouve que todo o favor que lhes fizesse se havia de atre- 
buir mais ao sangue e amizade, do que a rezão e justiça; e assym 
por evitar os escândalos das partes, e por guardar todo o respeito 
ao que o defunto viso rey deixara ordenado foi dispondo sua viagem 
de feição que quando chegasse a Cochim fosse já Dom Duarte par¬ 
tido para o reino. E como detreminava voltar logo a dar outra vista 
aaquella costa emquanto se trabalhava no corregimento dos navios, 
purificou a gente de guerra em quatro alardos, achando se no ultimo 
o mesmo rey de Cochim, assym por comprazer ao governador como 
por dar tãobem mostra de sua gente; e como o rey de Calicut pelo 
medo que delle tinha lhe trazia boas espias, sabendo que tratava 
de armada, e temendo o castigo de suas culpas lhe mandou offe- 
recer a paz por hum mensageiro e por outros certos parós que esta- 
vão no seu rio, a tudo isto respondeo o governador que tivesse pre¬ 
parado os parós porque elle cedo voltaria por alli e os receberia e 
trataria da paz; acressentando a este segundo que se partisse 
depreça, por que não acertasse de o achar já là mais occupado, do 
que alli o via. 

[114] Ja neste tempo estava de verga de alto a armada de 50 
vellas entre galeões, galles, galiotas, fustas, bargantins e caturis 
e erão os principaes capitães delia, Pero Mascarenhas, Dom Simão 
de Meneses, Dom Affonço de Meneses, Dom Jorge de Meneses, 
Dom Jorge Tello de Meneses, Simão de Mello, Jorge Cabral, João 
de Mello da Sylva, Ruy Vas Pereira, Hieronimo de Souza, Antonio 
da Sylva de Meneses, Francisco de Mendonça o Velho, Francisco 
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de Mendonça o Mancebo, Dom Jorge de Noronha, Aires da Cunha, 
Francisco de Vasconcellos, Nuno Fernandes Freire, Diogo da Syl- 
veira, Antonio de Azavedo, Gomes de Sotto Mayor, António Pes¬ 
soa, Rodrigo Aranha Aires Cabral e alguns moradores de Cochim; 
e porque Dom Luis de Meneses assentou com o arei de Porqua, 
vassalo do rey de Cochim, que todas as vezes que fosse chamado 
para servir a el rey de Portugal com seus caturis fosse obrigado 
pelo menos a os mandar bem esquipados, quis nesta occasião 
acompanhar pessoalmente nelles ao governador; porem nesta só 
servio de acressentar o numero, e fazer apparato, porque sempre 
se pôs onde não só lhe não chegasse o fogo, mas nem ainda o ferro. 

Em 18 de Fevereiro partio o governador de Cochim com toda 
a frota, e quando forão 25 já estava em Pannane principal pouvoa- 
ção do rey de Calicut situada pela ribeira do rio; e ainda que como 
os demais daquele Malavar se não cercão com muros de pedra, o rio 
e as cazas com huma defenção de madeira replenada de terra lhe 
servia de forte muro, de modo que se não podia chegar as cazas 
senão por cima de mui boa e grossa artelharia com a gente toda mui 
ajostada a sua defenção, 0 governador como queria dar cor a exe¬ 
cução dos desejos que trazia, mandou dizer ao governador da terra 
que lhe mandasse ... parós que o Samorym por elle mesmo lhe 
tinha mandado offerecer, pois passavam por ali porem advertindo 
logo que os catturis que apos este receado mandara em forma de 
fazer agoa, erão servidos de muitos e furiosos pelouros e qúe tudo 
se fundava, em mentiras e falcidades, Feito concelho se resolveo 
[1H v.] a sair em terra, o que não teve effeito aquele dia, porque 
querendo o governador passar da gallé ao batel, desmentrou (sic) 
o braço pelo hombro lançando o osso fora de seu lugar e recolhen¬ 
do se outra vez a galle lhe consertarão o braço; desembarcou a outro 
dia delia contra vontade de muitos que lhe querião persuadir repa¬ 
rasse naquele ruim agouro; e appertandos muito nesta parte hum fi¬ 
dalgo muito seu familiar, lhe respondeo se me a mym baterão hum 
sapatto sacodindo o com o outro, como se fes a meu tio Dom João de 
Meneses, por ventura que me obrigaria a não desembarcar; porem o 
sair meo hombro fora, tenho eu por pronostico que não terey necessi¬ 
dade de pelejar com elle, mas que bastara só por os pés em terra; 
e assym desembarcando mandou por huma parte a Pero Mascare- 
iihas com 300 homens, e com outros 300 pela praya a Dom Simão 
de Meneses a quem acompanhava Dom Jorge seu irmão, ficando 
o governador entre ambos com o mais corpo de gente pera poder 
acudir onde a mayor necessidade o chamasse, 

Rompião os ares daquela menhã, assym a s trombetas como a 
grita dos nossos e com ser tão grande a incobria bem a trovoada 
da artilharia, emvolta nas gritas, e estouro da spingardaria com 
que os mouros receberão os nossos; porem estes per huma e outra 
parte com tal impeto investirão as trincheiras que chegarão em breve 
a botte da lança, e fios da espada, e com tal geito forão cortando 
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os mouros que cahindo lhes huns aos pes, os mais se valerão dos 
proprios para fugirem e desempararem a defenção, Não satisfeitos 
porem os portuguezes com o senhorio da pouvoação e artilharia os 
forão seguindo de modo que o governador se deu por obrigado a os 
mandar entreter dando huma cavadura nos despojos aos gentios 
que consigo levava; após isto mandou por fogo a pouvoação por 
varias partes e o machado aos palmares fazendo em tudo notável 
destruição como também a fes o mesmo fogo em muitos navios que 
no rio estavão. Logo mandou embarcar grande numero de artilharia, 
e entre ella se achou huma peça nossa que se tinha tomado em 
algum navio [115] e nesta empreza só morrerão nove soldados, 
ficando 40 feridos, entre os quaes o ficarão também Jorge de Mello, 
Simão de Miranda e Payo Roiz de Araújo. 

Não se satisfez o governador com a felecissidade (sic) desta 
empreza, porque seu valeroso animo tinha todas por mui poucas; 
e assym partindo daquy logo ao outro dia mandou a Calicut queimar 
12 embarcações que estavão naquele porto; e emquanto ellag ardião, 
Dom João de Lima sahio da fortaleza e foi por o fogo nos arrabal¬ 
des da cidade não sem grande risco seu, por vir sobre elle acudindo 
ao inscendio grande numero de inimigos. Esta segunda vitoria esper¬ 
tou de novo o animo do governador para a execução da terceira 
que levava no pensamento e assym dispidíndo logo a João de Mello 
da Sylva com o piloto mor da armada, lhes ordenou fossem diante 
sondar o rio de Coulete que era o principal intento desta sua jor¬ 
nada. E elle se partio tanto após elles, que a não chegar tão depreça, 
padeceria João de Mello alguma afronta de 56 paros que vinhâo 
sobre elle com tanta furia como se corressem o Pario, mostrando se 
ainda mais ligeiros em fogir a estes, 12 caturis do arei de Porca que 
João de Mello levava em sua companhia, porque estes só profes- 
savão entrar no exbulho do sacco, e não nos perigos da batalha, 
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CAPÍTULO 6.° 

Da grande vitória que o governador Dom Hen¬ 
rique alcançou no lugar de Coullete em Calicut 

Este lugar Coullete esta seis legoas de Calicut contra o Norte 
situado em huma praya curvada a maneira de meia lua tudo razo, 
e de modo que qual tiro a podia defender de huma e outra parte, 
e defronte da pouvoação lhe ficava a terra hum pouco ingrime; 
e sobre esta tinha o inimigo feito hum muro de madeira bem reple- 
nado de terra, com que toda se rodeava [115 v,] e ao sope deste 
muro tinha dispostos todos os navios em boa ordem com as poupas 
quasi em secco, e ficando estes bem defendidos da artilharia das 
trincheiras, offendião melhor com a sua a quem os ouvesse de 
acometer e assym nelles como na pouvoação tinha o mouro vinte 
mil homens de peleíja todos offerecidos a morte, O governador 
tanto que surgio mandou fazer sinal a conselho na galle real; e nelle 
forão os votos mui differentes a seu intento por ser a erapreza de 
grande perigo, o ouve a mayor parte dos capitães que se não devia 
ariscar tanta e tão boa gente só por queimar quatro cazas palhiças. 

O governador Dom Henrique quando se vio atalhado entre 
tão vários pareceres, alargou o seu com estas rezões que as não 
derão milhor a eloquência de Tullio; a principal rezão, disse, que 
me moveo a partir de Cochim nesta armada, foi castigar o rey de 
Calicut, que como todos sabem, dissimula estar occupado em guerra 
e tem em Calicut governador, que como de si a faz aaquela forta¬ 
leza, onde Dom João de Lima tem recebido muita afronta; e como 
eu o não posso castigar na pessoa, nem no lugar onde assiste, deter¬ 
minava castiga lo naquellas partes onde elle tem mais os olhos; 
e estas são por mais importantes a seu Estado Pannane, e Coullete. 
Este he o que eu desejo mais destruir, assy pellos muitos navios que 
de reino (?) partem pera Mecca como porque esta he a empreza 
que me trouxe aqui, e não a cassa dos parós por esta costa, porque 
alem de ser só officio de capitam delia, não he empreza de hum 
governador da índia, E se isto que digo he verdade, como o julgo-, 
que conta darei de mym aos mouros da índia, tendo aqui chegado 
com tal armada e com tanta [116] e tão nobre gente se não sair 
a terra e assolar tudo. Alem de que se o deixar de fazer, farei ver¬ 
dadeiros os mouros no provérbio que commummente trazem na boca, 
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e com que ameação os portuguezes dizendo, uxar (sic) Coullete, 
que he o mesmo que dizer: guarda de Coullete, He verdade, persi- 
guio que bem vejo ser couza perigosa, cometer aquela entrada 
quazi a escala vista aventurando tanta fidalguia; porque^ estes pela 
honra de seu sangue sempre são os primeiros e a eu não ter este 
respeito, cometeria dous erros: o primeiro faltando ao que el rey 
tanto encommenda em seu regimento a saber que no cometimento de 
qualquer feito, sempre tenho muito respeito e resguardo a vida 
de seus vassalos, e o segundo seria não ter eu nem ley nem amizade 
com tantos amigos quantos vem em minha companhia, todos tão 
valerosos cavaleiros que minha fantazia os estou ja vendo voar por 
cima daqueles muros. Porem para que se veja que eu me comformo 
com o que el rey ordena, e com o parecer de todos, não faltando 
ao meu, não quero aventurar tanta gente; e assy meu primo Dom 
Symão de Menezes ira com 300 homens por huma parte e eu com 
150 irey dar pella outra, tomando ambos huma e outra Ilharga 
daquela força, e a mais gente fique nesta armada pera acometer os 
150 navios que os mouros tem deante, os quaes espero em Deus 
que vendo o inimigo abalar tanta gente sem alcançar a contia que 
no mar fica, com esta mesma duvida receba no peito tanto temor 
que este lhe meta nos pees a ligeireza pera fogirem porque a Deus 
muitas graças, depois que a nasção portugueza [116 v.j guerreia 
na índia com mouros, ainda está por ver o recolher se ella aos 
navios fogíndo; esta só rezão contra todas as outras quero eu ter 
por mym na prezente occasião, em que alguns desconfiáo de ssy: 
e peço a todos confiem tanto de sua valentia, quanto eu espero de 
seu valor; porque a desconfiança he o mais forte inimigo que o 
soldado tem na guerra, e o capitão na batalha, 

A estas tão eloquentes rezões e tão conformes a nobreza e valor 
de nossa nasção, não ouve capitam nem soldado que resistice, antes 
todos se unirão no mesmo parecer e valentia. 

Desembarcou logo Dom Symão de Meneses pela parte 
esquerda, e o governador pela parte direita levando consigo a Pero 
Mascarenhas, e diante em huma fusta sondando o caminho, a 
Jorge Cabral; e bem dispostas as tres alias teve cada hum tanto 
cuidado de ssy e de sua honrra, como tinha de sangue e valor; e 
ainda que o lugar era assas perigoso, as nuvens de fumo de muita 
artilharia, o tomou seguro para tomarem a terra e virem a bote 
de lança e a mão por mão; porque os mouros não bulirão os pes do 
lugar em que os tinhão, e se sustentarão tão firmes e constantes 
que custou a vida a Diogo Pereira de alcunha o Malavar que era 
o capitam mor dos caturis do arei de Porcá, que o governador 
repartira por outros capitães portuguezes para os obrigar a merecer 
o sacco dos despojos; e Manoel da Gama que quis ser o segundo 
recebeo na garganta huma ceta que lhe deu huma ferida bem peri¬ 
gosa, como também outros receberão semelhantes sinaes de honrra 
e gloria militar, Erão sem conto os foguettes de luz por entre as 
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nuvens da polvora, de modo que primeiro os mouros dos navios sen¬ 
tirão em ssy o nosso ferro, que entendessem tinhão os nossos solda¬ 
dos saltado nelles, que tão cego andava o ar por aquele rio; o pri¬ 
meiro que balroou os parós e animosamente foi enxotando os mou¬ 
ros, que por fugirem do ferro [117] se lançavão no praya, foi 
Rodrigo Aranha, e cuidando os mouros que saltando em terra se 
Hvrarão da morte, a forão encontrar nas mãos de Dom Affonço 
de Meneses, Dom Jorge de Noronha, Dom Tristão de Noronha, 
nieronimo de Souza, António Pessoa, e outros soldados nobres que 
matando e ferindo os mouros os forão levando diante, O governador 
como trazia os olhos per todas as partes para acudir a mais necessi¬ 
dade de seu socorro, vendo o arei de Porcà que neste conflito se 
deixava ficar por fogir o perigo, com só o olho no esbulho, o man¬ 
dou espertar com o tiro de hum berço, e foi elle tão mofino que lhe 
foi quebrar o pelouro huma perna para que ficasse com aquele sinal 
de sua afronta, sem escapar do perigo da guerra; e vendo o gover¬ 
nador que elle ainda se não abalava, lhe mandou dizer que se fosse 
na mesma hora, porque elle não necessitava de quem só vinha a 
guerra para apanhar e recolher os despojos, e não para os merecer 
nella. 

Neste tempo andavão já alguns nossos arvorando as bandei¬ 
ras por cima dos muros; e o governador naquella parte por onde 
entrou tinha já morto o capitam mor das estancias, com outros tres 
a seus pes, que tinhão jurado no Alcorão, de morrer cada hum em 
defensa de sua pessoa, e assym o íizerão. A Dom Simão que pela 
outra parte tinha já cavalgado a stancia, acudio grande número de 
inimigos que ctüdavão estar ali o governador; porem como todos já 
andavão travados, e a gente dos navios tinha saltado em terra, 
valerosamente o ajudarão e prindpalmente estes fidalgos e cava¬ 
leiros Jorge Cabral, João de Mello, João de Bentancor, Manuel 
da Gama, Fernão de Moraes e Ruy da Costa; e postos os mouros 
em fugida se concluio o conflicto, e se aclamou a vitoria com vivas 
de eterna fama, e só com a morte de Diogo Pereira e outros ... 
4 (?) soldados ficando feridos 48, entre os quaes entrão os 
acima nomeados que receberão as feridas per memória e brazóes 
de seu valor. 

Acabada esta vitoria que foi huma das famosas deste Oriente 
mandou o governador recolher na armada 350 (?)peças de arti¬ 
lharia de toda sorte, e grande numero de espingardas, e se tomarão 
53 navios, os mais delles carregados de especearia, que estavão 
para fazer viagem; e todos os mais parós per nos [117 v.j não ser¬ 
virem se entregarão ao fogo’, como também todo o lugar que com 
suas lavaredas deu rebatte ao rey de Calicut do que o valor portu¬ 
guês tinha obrado, deixando em suas cinzas hum padrão eterno 
deste honrrado feito, pera que os mouros dali por diante não dis¬ 
sessem mais: uxar Coulete mas uxar Dom Henrique; o qual glo¬ 
rioso com esta vitoria chegou a Cananor em onze de Março, onde 
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o rey o veio visitar e dar os parabéns de tão illustre feito, e lhe 
offereceo hum colar de ouro e pedraria, que elle não queria aceitar, 
e por o rey se mostrar injuriado o recebeo com condição de o man¬ 
dar a el rey Dom João como mandou, e em retomo do colar lhe 
offereceo Dom Henrrique outras peças, E com o colar mandou a 
el rey hum fio de pérolas, e alguns panos de seda que aqui recebeo 
do mensageiro d’el rey de Ormuz, a quem elle logo dis[pidio com] 
cartas de recomendação para o capitam Diogo de Mello de quem 
o rey se queixava, E o governador voltou para Cochim onde o dei¬ 
xaremos emquanto damos rezão da armada que este anno partio 
do reino e do que se obrou no estreito e costa do Malavar. 


CAPÍTULO 7,o 

De huma armada que este anno partio de Lixboa 
para a índia e do que nelta obrarão os capitães 
António de Miranda de Azavedo no Streito, 
e Dom Simão de Meneses no Malavar. 

Este anno de 1525 em que o governador Dom Henrrique obrou 
as proezas que deixo referidas, dispidio de Lixboa el rey Dom João 
huma armada de seis naos (D, com que o capitam mor Phellipe 
de Castro deu a vella na capitania Corpo Santo a 15 de Abril, que 
nesta viagem não teve a boa fortuna que na Índia acompanhava 
o governador Dom Henrrique, porque o capitam mor se foi perder 
no cabo de Resolgatte; e Antonio de Abreu que vinha na Frol 
da Rosa arribou ao reino e a nao Vitoria em que vinha Francisco 
d’Anhaia se perdeo logo ao sair de Lixboa salvando se só a gente. 
E o armador Vicente Gil na [118] nao S, Miguel arribou também. 
E só Dom Lopo de Almeida filho do prior do Crato que vinha des¬ 
pachado com Sofalla na nao Frol de le Mar, e Diogo de Mello 
na nao Paraiso passarão a índia, posto que este voltando para o 
reino se foi perder na barra de Lixboa, e fazer naufragio no mesmo 
porto para mayor pena sua, posto que salvou a gente. 

Quando o governador partio de Goa para Cochim deixou 
ordem a Antonio de Miranda de Azavedo para passar ao Estreito 
em huma gale, e com elle Ruy Mendes de Misquitta em hum galeão, 
e Francisco de Vasconcelos com Ruy Vas Pereira em outros dous 
navios com até 350 homens, e partirão todos de Goa a 5 de Feve¬ 
reiro; e chegando ao cabo de Guardafú forão dar com Manoel de 
Macedo que com Ruy Vas, e Ruy Gonçalvez em hum galeão, e duas 
caravelas tinhão partido de Chaul a esperar huma nao de madeira 
que hia para Mecca e tinhão ja tomado aquella caravella da com¬ 
panhia do conde almirante em que fora morto Mouzem Gaspar, 
na qual andava ali as proezas hum Fulano de Aguiar que por este 
crime foi degolado em Cochim, e dos demais hum emforcado em 
Chaul, e outros degrodados [sic) segundo a culpa de cada hum. 


(i) A margem; A15 de Abril de 1525,6 naos. 
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Juntos os capitães destas duas armadas, derão a capitania da cara¬ 
vela dos alevantados a Payo Rodrigues de Araújo, e se forão esten¬ 
der na boca do Estreito a modo de pescadores, e aqui com pouco 
custo pescaram tres zambuquos corregados {sic) de ruina, e jun¬ 
tamente tres naos, das quaes a mais rica que tomou Ruy Mendes 
de Misquitta, mandou Antonio de Miranda pelo ter por regimento 
a Chaul, metendo nella a Francisco Borges, que não deu boa conta 
da fazenda que nella hia. Manuel de Macedo neste (?) lanço reco- 
lheo hum famoso paró carregado de pimenta, que os mouros delle 
lhe fizerão bem escaldar, porque se defenderão tão furiosamente 
que todos acabarão a vida no combatte, sem se quererem entregar, 
ficando só dous com vida para testemunho do cazo. 

Daqui passou Antonio de Miranda a dar huma vista a Xael 
em requerimento da artilharia que Dom Luis de Meneses ali deixara 
pela não poder recolher quando saquiou aquela cidade, e assym 
mais a de huma nao que hindo para Ormuz se perdera ali. Não 
responderão porem os mouros na forma [118 v.J que elle queria 
e assym convertendo a furia em fogo o pôs em humas poucas de 
naos que ali estavão que abrazando só sete tomou Antonio de Mi¬ 
randa sinco em que ouve bom esbulho, e porque o tempo não dava 
lugar a mais detença Manoel de Macedo se partio no galeão por 
fazer muita agoa, e Antonio de Miranda foi invernar a Masquatte 
donde foi tomar o governador que achou já sobre Calicut. 

O capitam mor Dom Simão de Meneses foi dar com Fernão 
Gomes de Lemos que levando mal o escaparem lhe sertos parós 
por mais ligeiros, converteo o furor contra Mangalor; onde dezem- 
barcando hum e outro capitam lhe puzerão o fogo abrazando com 
elle dez ou doze navios que [a parte] tinham e já junto com Fer¬ 
não Gomes de Lemos correndo a costa deu em dia de Paschoa com 
até 70 parós nos quaes emprouando rendeo os vinte dando a costa 
os demais por escaparem de sua ira, porem quando cuidarão tinhão 
fugido a espada de Dom Simão se forão meter na lança de Antonio 
Pessoa e Domingos Fernandez que arribando sobre elles por hirem 
em caturis de remo a botte de lança matarão grande numero de mou¬ 
ros e fugindo daqui para o rio Marabea do cabo de Cananor forão 
em seu seguimento Dom Simão de Meneses, Antonio da Silva e 
Gomes Martins de Lemos, sobre os quaes arribarão os mouros da 
terra em defença dos parós e ofensa dos nossos, E porque Dom 
Simão vio hir pelo rio acima a Domingos Fernandez fiado na vito¬ 
ria que tinha alcançado de outros parós, mandou em seu socorro 
a Gomes Martins de Lemos filho de João Gomes de Lemos, que 
indo no batel a fim de salvar a vida do outro, perdeo a própria por 
dar em sequo com o alvoroço de chegar; e os mouros o matarão as 
frechadas e a Dom Miguel de Lima filho de Dom Affonço de Lima 
com mais outros sete portugueses e quando Domingos Fernandez 
quis voltar sobre elle ja o cazo era feito e teve bem que fazer em se 
salvar e não foi bem recebido de Dom Simão de Meneses por haver 
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sido cauza com sua demasiada valentia da morte daquelles fidalgos. 
Daqui foi carregar de arros a Batecola para prover [119] Cananor 
e Calicut, donde foi entrar em Cochim no mez de Mayo a tempo 
que o governador acabara de despachar a Pero Mascarenhas por 
capitam de Malaqua, 








CAPÍTULO 8.° 


Como o Samorim veyo cercar a fortaleza de 
Calicut e do valor com que o capitão Dom João 
de Lima lhe resistio até o governador chegar, 

Estas e outras cousas que a prudência e valor do governador 
Dom Henrrique tinha obrado em destruição do reino de Calicut 
obrigou aquelle emperador a conciderar, assym a perda recebida 
na terra e no mar, como a resuloção çom que o governador despre¬ 
zava a paz que elle lhe offerecia, e que segundo as entradas que 
o governador tinha feito em seu reino, viria elle rey a ficar com 
o império perdido e sem liberdade para poder pescar huma só 
almadia, quanto mais navegarem seus navios; e assym por estas 
resõens como por concelho dos mouros mercadores que brava¬ 
mente o estigavão 1 , ordenou cercar aquelle inverno a nossa forta- 
lesa, havendo que quando a não ganhassem a puria em tal aperto 
que este mesmo obrigasse Dom Henrrique a lhe aseitar a paz que 
lhe tinha offerecido. E para melhor dissimular estes seus intentos 
mandou a Cochim hum gentio principal por nome Lambea Mory 
a pedir de novo a paz ao governador o qual como lhe estava nas 
entranhas, e nas fingidas palavras lhe lia os propios pençamentos 
dispidio o mensageiro sem resuloção de sua proposta, e com isto 
se resolveo o rey a vir pessoalmente sobre a nossa fortaleza por não 
perder aquelles mezes do inverno em que Dom Henrrique a não 
podia socorrer; e antes que elle chegue a cercar aquela praça he 
bem digamos a forma em que ella estava situada. 

[119 v.] Hé aquella costa em que a nossa fortalesa estava 
edificada sem rio, ou porto onde navios possam estar seguros, por ser 
tudo costa brava; e só tem hum arecife de pedras com alguns 
canais pellos quaes só podem entrar navios pequenos, e como corre 
Norte Sul, ficava tudo tam desobrigado e patente aos ventos, que 
pera sahir em paz na fortaleza he força, seja o dia mui quieto, 
quanto mais avendo de desembarcar com a mão armada rompendo 
o mar em frol. A primeira cousa que o rey mandou fazer antes que 
aballace da corte, foi huma fermosa cava de athe 25 palmos de largo 
em forma de mey lua, cujas pontas cercando a nossa fortaleza hiao 
beber no mar; e nellas mandou faser dous baluartes de muita torça 
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e melhor artilharia que jugando em revés alimpava tudo ao longo 
da praya pera que vindo socorro por mar lhe deffendesse a entrada 
na fortaleza; e em contorno de toda a cava mandou fazer outros 
sinco baluartes para baterem a nossa fortaleza; e da terra que tira¬ 
rão da cava fiserão huma trincheira para emparo dos mosqueteiros 
e frecheiros a respeito dos nossos tiros. Toda esta obra traçou e fes 
hum homem siciliano arrenegado que se gloreava de ter aprendido 
estes artifícios de guerra no cerco que o Turco pôs a Rodes; e nesta 
obra teve por ajudantes e seguradores do campo contra as sahidas 
que Dom João de Lima fazia para a impidir, doze mil homens com 
o capitam que o Samorim nomeara; e como Dom João de Lima não 
tinha na fortaleza mais que 300 homens sahindo humas vezes com 
50, e outras com cem soldados ainda que fes grandes cavalarias, 
lhe matou muita gente, não lhe pode impidir a obra mas só o obri¬ 
gou ao arrenegado por não perder tanta gente a mandar fazer sobre 
a cava hum modo de mantas de madeira, rama e terra para com me¬ 
nos perigo trabalharem os gastadores. 

[120] Era já o principio de Junho em que a cava se tinha 
acabado e o inverno entrado, quando o emperador Samorim chegou 
com noventa mil homens, como se affirmava e entre elles alguns 
reys e senhores, huns vassalos, e outros amigos aleados, E pera o 
ceciliano acreditar seus artifícios e abonar sua arte, trouxe o empe¬ 
rador disfarçado a ver as machinas da guerra, prometendo lhes em 
breves dias a vitoria, da qual não duvidou o mesmo rey, antes a 
teve por certa, quando vio os limites da nossa fortalesa, e a pouqui¬ 
dade dos soldados que em sy tinha; e ficou de tudo tão seguro, que 
gloriando se entre os seus do que tinha visto, acressentou que com 
punhados de terra, sem outras armas, havião seus soldados de 
sepultar os nossos e a mesma fortalesa, ficando nella como em mau- 
soleo de sua mayor potência. Porem hum capitão que ali se achava 
a quem a nossa polvora tinha bem escaldado e a espada de Dom 
João de Lima bem ferido lhe lançou a agoa na fervura de soberba, 
dizendo ao rey: Aquella gente senhor, não hé da calidade daquelles 
que se deixão alli sepultar com terra, nem ainda ferir com ferro 
que não teme; porque hé como a polvara metida nas entranhas das 
minnas, que tocada de huma piquena faisca, se desfaz em horren¬ 
das labaredas; e desta furia e de seu valor sou eu boa testemunha, 
e outros muitos que jazem por essas nossas sepulturas. 

O capitam Dom João de Lima, assy por mostrar ao rey que 
não abafava com sua prezença e multidão de tanta gente, e porque 
o arrenegado lhe viera dizer que seria [120 v.] bom entregar se; 
sahio por detraz da feitoria e deu no arrayal com singular valor, porem 
arribando sobre elles o inimigo em grande numero, se retirou a for¬ 
taleza por força da própria espada com que elle e os companheiros 
ferião, se bem correrão grande perigo de perder a vida. 
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Em 13 de Junho começou o rey a batteria contra a nossa forta¬ 
leza com tanta furia que cegando o mesmo sol, não ficou ao dia 
mais que as luzes do afogilhar do fogo; porque tudo o mais estava 
em huma nuvem grossa e negra de fumo que cobria a fortaleza; 
e era tal o estrondo da artilharia e grita de gente, que por mais alto 
que os nossos falavão, se não ouvião' entre ssy; e para dizer tudo 
em huma palavra, a terra tremia, o mar com os pelouros que recebia 
se empolava; e o proprio ar roncava com o continuo rumor do 
estrondo das bombardas e trovões da artelharia, e tudo reprezen- 
tava os rigores do dia do juiso, porque o animo dos homens se 
encolhia, e as palavras faltavão ( sic ) a mesma lingoa, a respeito 
do horror que tudo cauzava, Neste tempo tinha o capitam Dom 
João de Lima bem repartida a guerra da fortaleza per estancias, 
a que assistião Dom Vasco de Lima, Jorge de Lima, Ruy de Melb, 
Antonio de SSá seu irmão, o feitor João Rebello, Duarte de Faria, 
e Antonio de Serpa, ambos escrivães da feitoria, e Dom João dè 
Lima se acompanhava com outra gente de sobrecellente para acudir 
aaquella parte que mais necessitasse de seu favor; porem neste dia 
em que não ouve mais que fogo, os mouros foram os que receberão 
mayor dano porque os nossos pelouros hião melhor apontados, 
e davão em cardumes da gente e pellos pes [...] palmeiras fazendo 
lhe não pouco dano. 

[121] Passado este dia espertou o inimigo aos nossos de feiçam, 
que obrigou ao capitam Dom João de Lima mandar espertar o gover¬ 
nador com o primeiro combatte, e estado em que ficava com a gente 
cansada da continua vigia e batalhas e sobretudo com alguns feri¬ 
dos. Dom Henrique tanto que teve este avizo per huma almadia 
que milagrosamente escapara da bravesa do mar e furia dos ventos 
em 10 de Julho; no mesmo ponto despedio a Christovão Zuzarte 
filho de Bertolameu Zuzarte alcaide mor de Monforte e debaixo 
de sua bandeira a Duarte da Fonseca filho de doutor Fernão da 
Fonseca os quaes se tinham offerecido por ser a empreza de igoal 
perigo e honra, Ambos partirão era duas caravellas com HO' homens 
os mais delles de bom sangue, porque estes naquelle bom tempo 
herão sempre os primeiros que se offexecião a semelhantes empre¬ 
sas; e com outros petrechos de guerra chegarão a Callicut onde 
desembarcando Christovão Zuzarte mais attento a seu valor que 
a cautella que o governador encomendara e aos sinais que Dom 
João de Lima da fortaleza lhe dava pera o não fazer, foi tomar terra 
com 35 homens de seu voto, e dando sobre elle huma multidão de 
mouros tão grandes como ouzados pello tomarem em lugar onde os 
da fortaleza lhes não podião valler, parece os querião levar no colo 
metido pella agoa até aos peitos; porem os vallerosos soldados de 
tal maneira, parte nadando, parte brigando, e parte lutando se 
ouverão com elles que se meterão na fortalesa perdendo só a Fer¬ 
não de Siqueira e a Jerónimo de Macedo pessoas nobres e dous ho¬ 
mens d'armas, ficando muitos feridos, entre estes Manoel Chemiche 
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que por salvar dum amigo que ficava entre os mouros, voltou 
atras como cavaleiro que era e rrompendo por elles salvou o amigo, 
porem recebeo tantas feridas [121 v.] que dahi a poucos dias falle- 
ceo deixando nos como o exemplo de seu valor, este da verdadeira 
amizade, 

Neste dia da entrada de Christóvão Zuzarte se vio Dom João 
em mayor aperto, e perigo do que foram os passados, porque tendo 
o rey que elle havia de acudir a entrada dos que lhe vinhão de 
socorro mandou cometer os muros pella outra parte com muitas 
escadas, mas voltando Dom João rebatteo o inimigo, as lançadas 
e espingardadas e com muita panella de polvora o fes recolher bem 
queimado do fogo, e sangrado de ferro. E considerando bem o 
perigo da entrada que fizera Christovão Zuzarte, fazendo conselho 
na fortalesa, e Duarte da Fonseca na caravella assentarão que 
não podião desembarcar menos de 500 homens e avisado Duarte da 
Fonseca por huma carta que lhe lançarão em huma frecha se par- 
tio nas caravellas pera Cochim, e sabendo o rey pelas espias que 
tinha do que passava, deu preça ao seciliano para que apreçasse 
a vitoria com novas invençõens de guerra, como fes, ora com tra¬ 
bucos que davão grande oppressam e fazião mayor danno a gente 
da fortaleza que nam achava nella lugar seguro ora com muitas 
mantas e minas, ate vir a fazer aquellas grandes albarradas que 
aprendera em Rodes, quando o Turco o tomou trazendo diante de 
sy serras e montes de terra com que igoalmente se vinhão empa- 
rando de nossa artelharia, até chegarem a igualar a serra da terra 
cora o mesmo muro, Porem aqui em tantos e tão grandes apertos 
acudio Deos milagrosamente aos nossos por meyo de hum mancebo 
grumete que se [chama] (?) Bastiam, o qual como se fora [122] 
hum anjo vinha denunciar ao' capitam todas as machinas que os 
mouros intentavão pera que fossem contraminadas, até chegar por 
não achar outro modo a avizar aos nossos de huma mina que se 
fasia, cantando em voz alta, de modo que com andarem os nossos 
soldados já tão cançados do trabalho de acudir a tanto arteficio, e 
tam fracos pella fome, por não terem jà que comer mais que hum 
pouco de arros, de tal maneira os trazia vivos o animo, e sangue 
generoso que rebaterão em tudo o inimigo de feiçam que se veyo 
o Samorym a emfadar tanto de ver a grande mortandade dos seus, 
sem effeito dos artefidos do seciliano, que mandou se não uzassem 
mais, mas que se fisesse a guerra por batteria, e combattes até se 
renderem os portugueses, ou ao ferro, ou a fome. 
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CAPÍTULO 9.“ 


Como depois de outros socorros que o governa¬ 
dor mandou a Dom João de Lima, elle se partio 
de Cochym em socorro daquelta fortaleza. 

Nam foi a menor de todas as maravilhas que Deos obrou em 
favor dos portugueses neste apertado cerco nam serem mortos até 
esse tempo em tantos e tão contínuos combattes mais que sincoenta 
homens e se ouvera de particularisar as proezas que cada hum dos 
nossos nelle obrou seria necessário fazer huma grande historia so 
deste cerco de que eu [122 v.] so trato fazer memória, ainda que 
mais cumprida do que professo por não perder a riquesa de tantas 
pérolas com que se honra a coroa de Porugal e se anima a milícia 
deste Oriente, 

Chegado a Cochim Duarte da Fonseca o governador o recebeo 
com muita honra louvando o tanto de cavaleiro por nam entrar na 
fortalesa com tão evidente perigo, como a Christovão Zuzarte pello 
ter feito com tanto valor, se bem contra seu regimento. B vista a 
carta que Dom João lhe escrevia, e considerado o modo em que 
o Samorym tinha assentado seu arrayal, e situada a fortaleza des- 
pedio no mesmo ponto a Francisco Pereira Pestanna que fora capi¬ 
tam de Goa por capitam mor de outras sinco vellag de que eram capi- 
taens Pero Velho, Duarte de Azavedo em hum navto, Dom Affonço 
de Menezes e Antonio da Silva em duas galiotas, a Hieronimo de 
Souza em huma barcaça com os 500 homens que Dom João pedia 
a fim de se poder desembarcar com menos risco, Porem como o tempo 
era grosso só Antonio da Silva chegou, e ainda que com grande 
trabalho proveo de noite a Dom João de alguma polvara, e voltou 
pera Cochim, onde achou os navios de sua companhia, Porem nas 
suas costas chegou de Cananor o capitam daquella fortaleza Heitor 
da Silveira com huma caravella e sinco parós da terra, com muitos 
mantimentos, e outras provizões de guerra de que proveo a Dom 
João de Lima pello escuro de noite, mas com grande perigo-, e peLo 
meyo do ferro e fogo do inimigo que não durmia posto em cyntmel a 
sobre a porta da couraça por onde o socorro SÓ entrava feita esta 
boa deligencia voltou pera Cananor, E porquanto [123] os mouros 
no arrayal cantavão já cantigas sobre a fome em que cuidavao tmhao 
posto aos nossos, mandou Dom Joam chamar ao moço Bastiao que 
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chegando ao pé do muro lhe mandou lançar alguns taçalhos de carne 
fresca e outras cousas com humas folhas de betre que este gentio 
da índia ordinariamente com areca e chunambo anda mastigando, 
por regalo, e conserto do estomago, e disse a Bastião, vai e convida 
aos amigos. 

Hera isto já no fim de Agosto em que o veram começa nestas 
partes quando chegou Francisco Pereira Pestanna que athe aquelle 
tempo estivera metido no rio Chituál por não poder navegar no 
galeão em que vinha; e como em huma noite de bom luar quizece 
prover aquella praça das couzas que Dom João lhe pedia, os mou¬ 
ros que estavão magoados pello refresco que lhe tinha entrado, 
segundo tinhão visto no que o moço Bastião levara, acudiram em 
grande numero a impedir esta provisão, e na revolta que foi grande 
nos matarão sinco soldados e ferirão outros muitos, e até o capitão 
Dom João de Lima recebeo em huma perna huma espinguardada tão 
cruel que não podendo dar mais passada, Jorge de Lima, o tomou 
as costas, e metendo se com elle na fortalesa o foi lançar na cama, 
por ser a ferida tal que pedia este repouso. Francisco Pereira que 
não sabia o que passava e sem ter receado de Dom João querendo 
furtar a volta ao inimigo tornou a mandar daly a dous dias o paró 
com outro provimento mas descaindo por baixo de couraça foi 
cair nas mãos do inimigo com perda cie sinco marinheiros, 

E sahindo Dom Vasco de Lima com 70 homens para receber o 
batel antes que o inimigo a elle sahisse lhe sahio de huma síllada 
hum capi[tão] com muita gente que lhe deu [123 v.] bem que fazer, 
e foí a revolta tanta que Dom João se não pode sofrer na cama, e sal¬ 
tando fora delia, chegou a huma janella donde não tendo consigo 
mais que huma escrava, esta lhe acudio com duas espingardas com 
que desparando huma e carregando outra, fez dali tam bons tiros 
como os que andavão na praya, e foi tal a furia do combatte que Dom 
Jorge de Lima foi ferido com hum pelouro de espingarda, que lhe 
meteo o capacete pella cabeça, ficando outros também feridos, athé 
que sendo já mortos e feridos, Dom Vasco de Lima matou o capitam 
com cuja morte se derão os mouros por obrigados a deixar o campo. 

No mesmo tempo cuidou o Samorym ser falecido Dom João de 
Lima que a respeito do trabalho do combatte a que acudira da janella 
se lhe agravou a perna de feição que teve a vida em grande perigo, 
e obrigou a não apparecer alguns dias, e como o rey sabia que o 
moço Bastião íallava muitas vezes com elle lhe ordenou fosse ao pe 
do muro perguntar pello capitão, e se lhe dissessem que estava 
doente, pedisse seguro para o hir visitar, e assi o fes o Bastiam, 
Quando Dom João de Lima vio diante de si a Bastiam lhe fes grande 
agasalhado, porque logo entendeo a causa daquella vizita, que só 
era querer o Samorym saber de sua vida ou morte que imaginava, 
e o mesmo moço o confessou, como também outras cousas que Dom 
João lhe perguntou, e quando o quiz despedir lhe mandou dar hum 
vestido com outros mimos acressentando que dissesse ao Samorym 
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que elle se espantava muito de que sendo elle hum príncipe tão 
cavaleiro durasse aquelle cerco tanto tempo sem que o chegasse a 
ver cousa muy ordinaria nos príncipes per [anijmarem a seus 
soldados, com outras [124] palavras que lhe hião dar na fraqueza. 
Bastião como hia contente com o vestido e mais satisfeito dos mi¬ 
mos , se Dom João bem lho disse, melhor o soube elle ídizer ao 
Samorym, que corrido, e envergonhado do que Bastiam lhe referira 
entrou em tanta indignação que no mesmo ponto mandou pôr o fogo 
ao baluarte de madeira que Dom João tinha feito na porta da for¬ 
taleza para segurar a entrada, e foi este combatte o mais trabalhoso 
e o mayor perigo em que os nossos até aly se tinhão visto pello 
baluarte arder sem os nossos poderem inpedir o fogo a respeito 
da multidão dos mouros que a elle assistião. 

Este porem he Deos, e sempre foi para os seus que 
aonde falta industria, e não alcança o poder dos homens, aly 
acode Ele com seu divino poder para remedio dos seus, por 
que no mesmo ponto trouxe a Heytor de Sylveira nos mes¬ 
mos navios em que a primeira vez viera, que foi como hum 
deluvio de agoa pera o fogo do baluarte porque chegando ao porto 
de tal modo foi varejando os mouros ao rredor do fogo, que persua¬ 
didos vinha o governador, acudirão a couraça dando tempo aos nos¬ 
sos para apagarem o fogo, e pera que o inimigo se confirmasse mais 
na openião de ser aly chegado, o governador, entrou logo em 25 
vellas com até 330 homens. O capitam mor Pero de Faria que partira 
de Goa no fim de Julho por ordem que por terra teve do governa¬ 
dor e a respeito dos tempos fortes nam pudera chegar mais cedo, e 
unido com Heytor da Sylveira no mesmo valor e prudência tão 
necessária em semelhantes encontros proverão a Dom João athé 
chegar o governador, 
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CAPÍTULO 10.° 


Como o governador Dom Henrique desembarcou 
em CalHcut onde vencido o inimigo arrazou 
a fortaleza, 

[124 v.] Confesso me faltam palavras com que declare as 
grandes partes e boas calidades que Deos em tam pouca idade tinha 
enthesourado neste grande capitão Dom Henrique de Menezes, 
porem onde falia o valor de tão grandes vitorias bem se escuza a 
eloquência das palavras. Estava o governador em Cochim com 
tanto cuidado do cerco desta fortaleza que posso dizer que lhe assis¬ 
tia com o proprio braço como se vê nos muitos socorros com que 
apezar da braveza dos mares e furia do inverno lhe meteo, e de 
modo que nam sabia a hora em que se havia de ver no arrayal do 
emperador de Calicut, E assi tanto que tudo foi prestes em Cochim 
partio delle em huma armada de 20 vellas e foi surgir em Calicut 
a 20 de Septembro. 

Levava nesta frota 1500 homens, e por capitaens Dom 
Affonço de Menezes, Dom Jorge de Menezes, Dom Jorge 
de Castro, Dom Pero de Castel Branco, Jorge Cabral, Dom 
Diogo de Lima, Dom Tristam de Noronha, João de Mello da Silva, 
Antonio da Silveira, Fernão Gomes de Lemos, Antonio de Lemos, 
Antonio da Sylva de Menezes. Antonio de Azavedo, Manoel de 
Mascedo, Henrique de Macedo seu irmão, Jorge de Vasconsellos, 
Duarte da Fonseca, Antonio Pessoa, Rodrigo Arranha. E alem 
destes navios que herão os principaes, hião outros catturis a cargo 
de outros capitaens de modo que esta armada com os mais navios 
que achou em Calicut em que entrava Antonio de Miranda de Aza¬ 
vedo que chegara com os seus de Ormuz onde invernara, fazia 
huma espantosa vista ao arrayal do inimigo assi como alegrava os 
cercados. Informado o governador do estado da fortaleza que pes¬ 
soalmente sahio a ver com alguns capitães como também a cituação 
do arrayal, fez tres ou quatro conselhos de todos os capitães que 
durarão outros tantos dias, e nelles foi tanta a variedade [125] dos 
vottos e pareceres que o governador se não determinou em sahir 
a terra que era o que elle so desejava; porque os mais dos capitaens 
encontravaÕ este seu dezejo com o perigo do arecife e grande 
poder do Samorym e artelharia dos baluartes que tinhão bem mos¬ 
trado quanto podiam contra os que querião desembarcar e sobretudo 
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a ordem d’el rey que o conde almirante, trouxera pera que 
ordenase (?) se arrazasse aquella fortaleza o que se podia faser sem 
desembarcar com tanto perigo arriscando a frol de toda a índia. Dom 
Henrique que tinha ainda na memória o que acontecera em África 
na villa d’Arzilla quando o anno de 508 o rey de Fez a cercou e 
ganhou, ficando só o castello em poder do capitam delia Dom Vasco 
Couttinho conde de Borba, e o rey sobre elle com tanta ou mayor 
potência de gente baluarte e artelharia do que aqui tinha o Samorym 
e sobretudo no porto hum perigoso arrecife combattido do mar mais 
furiosamente, do que era o de Calicut; e que comtudo chegando 
Dom João de Meneses seu tio, em cuja companhia elle hia, a nenhu¬ 
ma destas difficuldades teve respeito a fim de desembarcar, como 
desembarcou, em terra Dom Tristam de Menezes seu primo, e filho 
bastardo de Dom Rodrigo de Meneses ganhando o prêmio de 300 
cruzados que o tio Dom Jeronimo tinha prometido a quem fizesse 
esta cavaleria. B advertindo mais que sendo elle então de menos 
idade passara por entre a potência do mar e terra daquelle rey afri¬ 
cano, julgava por cousa ardua a seu dezejo deixar agora em 
idade de mais maduro conselho ainda que governador de entrar 
pello meyo daquelles indios menos armados posto que melhores fre¬ 
cheiros que os alarves da bestaria. 

[125 v,] Estas lembranças tinham posto o animo do governa¬ 
dor entre prudências e cautelas do capitam e valor de cavaleiro 
igualmente experimentado em Berberia e de menos tempo em Pan- 
nane e Coullete, e como sabia athe onde chegavão os temores e 
receyos dos portugueses a vista das emprezas, e conhecia os homes 
que lhe encontravão o votto cujos nomes ficam na pena, porque 
muitas vezes nascem seus pareceres mais de respeitos particulares 
do que da fraqueza do animo, deu traça o governador, como alguns 
querem, que Antonio de Azavedo escrevesse a seu grande amigo 
Dom Joam de Lima por hum criado seu que viera a nado, que des- 
fizece esta confuzão em que os capitaens estavão e favorecesse os 
dezejos que o governador tinha de se ver com elle em terra, saindo 
da fortaleza a tomar huma bombarda grossa e outros tiros que^o 
inimigo tinha no baluarte que deffendia a principal desembarcação 
porque todos os que encontravão o governador nesta sua pertençam 
o fasiam a respeito daquella artelharia; e na verdade este baluarte 
que estava naquella parte a que chamão Cotta China, a respeito dos 
chinas que aly tiverão huma fortaleza que, na lingua da terra cha¬ 
mão cotta, pera a deffensa mais perjudicial aos intentos do gover¬ 
nador. O capitão Dom João tanto que entendeo o gosto de Dom 
Henrique, logo no dia seguinte mandou sair pella cesta até sin- 
coenta homens escolhidos a cargo de Jorge de Vasconsellos em 
que havia prudência e valor pera este, e mayores feitos, o qual 
dando no arrayal por aquella parte onde o enimigo estava mais 
descuidado por ter o sentido e poder todo no lugar onde cuidava 
podia o governador desembarcar, de tal maneira sobresaltou com 
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o ferro da lança os enimigos e Dom Jeronimo de Lima com a arte¬ 
lharia o corpo do arrayal que ganharão valerosamente o baluarte, 
e o primeiro que pos os pes em cima do camello que era a bombarda 
grossa, foi [126] Manoel de Britto, filho de Jorge de Britto que fora 
copeiro mor d el rey Dom Manuel o qual como hera mancebo quis 
espalhar a gloria deste feito dizendo em altas vozes aquellas pala¬ 
vras tam próprias daquella idade e officio: amores amores, esvo- 
rando se todo na vamgloria como o fas o pavão em suas mais dou¬ 
radas pennas. 

Porem no mesmo instante foi tam grande a grita com que os 
mouros se provocaram a inpedir o feito; que escaçamente tiveram 
os nossos tempo para recolherem as peças de artelharia, que cus¬ 
tarão a vida de Jorge Vás almoxarife da fortaleza e de outro criado 
de Dom Diogo de Lima, não ficando os mouros sem grande parte 
do danno. 

Este feito que teve tanto de prudência, como de vallentia foi 
geralmente louvado em toda a frota e mais estimado do governa¬ 
dor por abonar seu votto e favorecer seu intento, e a esta conta 
escreveo logo a Dom João e a todos os mais que na empreza entra¬ 
rão dando lhe os agradecimentos e porque lhe pedia também huma 
pessoa que lhe pudesse dar inteira informaçam do que se lhe per¬ 
guntasse, Jorge de Lima pedio de merce a seu tio esta jornada por 
perigosa, e metido em huma almadia mui pequena com hum so 
marinheiro que se chamava Guizado dalcunha, se partio de noite; 
porem nem assi poderão escapar a hum tiro do enimigo que apon¬ 
tando o resplandor que o remo no mar fazia, meteo no fundo a alma¬ 
dia, ficando ambos nadando, e assi se foram meter no primeiro 
navio que alcançarão, e deste no galeão do governador, que sabendo 
da boa sorte de Jorge de Lima o levou nos braços e o meteo no 
coraçam, por [ter a]nimo em idade de vinte annos para se offe- 
recer a hum feito tão arriscado como aquelle. Ao outro dia chamou 
o governador a conselho e mandou nelle a Jorge de Lima dissesse 
o parecer de Dom João seu tio acerca de se haver de desembarcar 
ou não, e todo elle se veyo a rresumir em que [126 v.] o governa¬ 
dor desembarcasse por honra das armas d’el rey e credito da fidal¬ 
guia que aly vinha, ainda que logo ao outro dia se ouvesse de 
arrazar aquella fortaleza, acressentando outras resoens da expe- 
riencia do que naquelle cerco tinha passado. Nem estas porem, nem 
a falta do impedimento do kamelo que se tinha tirado ao enimigo 
puderam mudar o parecer contrario em que os capitães estavão, 
e porque o votto de cada hum, e parecer de todos se hia resumindo 
em huma nova briga de porfias, o governador por magoar a certa 
pessoa que contrariando o cazo disse com grande confiança de seu 
vallor: ora bem lá iremos e veremos o que cada hum faz. Concluhio 
hum pouco esperto, e disse; eu juro neste livro de Santos Evange¬ 
lhos que tenho nas mãos que sobre o cazo nam faça mais conselho, 
mas só trate a modo da saida, visto o parecer de Dom João e as 
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rezoens dos que experimentarão o poder do enimigo tres mezes 
e meyo e as de outros muitos senhores dos capitãens que aqui 
estam; e assi juro mais de dar 300 cruzados ao primeiro que for 
diante do senhor Jorge de Lima que ahi está, e será a cada hum 
daqueles que contrarião seu votto; e por cortar de todas as porfias 
se levantou dizendo, que so com o votto de Jorge de Lima se con¬ 
tentava, 

Acabado este conselho a primeira cousa que o governador 
intentou foi dispor a sahida em terra de modo que a não imaginasse 
o inimigo, senão depois de o verem nella a fim de lhe não fazer 
algumas minnas e outros arteficios de fogo de que a gente podesse 
receber algum danno; e assi na noite seguinte meteo na fortaleza a 
Heytor da Sylveira com 150 horaes de seu cargo; e logo na outra 
a Dom Diogo de Lima primo do capitão Dom João com outros tan¬ 
tos,' Tanto que no quarto da lua os capitaens [127] Heitor da Sil¬ 
veira e Dom Vasco de Lima virão na gavia da capitania o sinal 
que o governador lhes tinha dado derão rebatte aos mouros, che¬ 
gando o governador quasi no mesmo tempo ao porto, donde man¬ 
dou diante a Dom Jorge de Meneses e a Dom Jorge Tello de Me¬ 
neses seu primo con mais 60 homens com muita panela de 
polvara pera que cada hum entrasse pelas duas pontas da cava e 
fossem com o fogo fazendo caminho a gente da retaguarda. Por 
outra parte hia Heitor da Silveira levando diante a Fernão de 
Moraes com 20 homens bem providos de panelas de polvara e Dom 
Vasco do mesmo modo; e postos todos na ordem que se lhe tinha 
dado, e ja quasi abarbados com os inimigos mandou o governador 
tocar as trombetas, fazendo o mesmo as suas na fortaleza o capitão 
Dom João; e bem como quando se solta a grande repreza de algum 
grande tanque, ou dilatada alagoa, não cabendo pelos cannos 
os vai quebrando por partes levando a corrente furiosa quanto 
diante encontra, assym sahindo os da vamguarda, e após elles os 
da retaguarda, com igoal impito, não ouve cousa diante que lhe 
parasse; de modo que a grita destes, e a dos soldados da fortaleza, 
e os apupos dos que ficarão na armada, rompião os ares, e que- 
bravão os ânimos dos pérfidos mouros e gentios; de modo que tudo 
era grita de gente, repiques das trombetas, estrondo da artilharia 
e fumo da polvara que cegava a luz da aurora que vinha rompendo 
e tudo com tanta confusão do inimigo que naquela primeira sahida 
não soube onde acudir e deu lugar a desembarcar muita da nossa 
gente sem algum impidimento. 

Os que levavão as panelas de polvara com tal destreza as forão 
lançando que com o fogo delias foram despejando as cavas dos 
mouros que nellas estavão, os quaes subindo para cima por fugi¬ 
rem da furia do fogo que por baixo andava, hião dar consigo nas 
bocas das espingardas, [127 v.] pontas das lanças e bombas de 
fogo onde achavão a morte de mil feiçoens, Outros dos nossos sol¬ 
dados a quem isto se tinha encomendado, puzerão o fogo aos tra- 
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bucos que tanto mal tinhão feito a nossa fortaleza, e lançando a 
polvara que nas estancias do enimigo se achava, nas mesmas cavas 
de hua e outra cousa recebeo elle grande danno entre as labaredas 
j que por elles ardião; e no almazem em que dantes se recolhia o 

nosso gengivre se abrazarão mais de 300 que a elle se tinhão acolhido 
por escapar do fogo das cavas; como também acabou hum capitão 
mouro que com mais de 200 estava em guarda da artelharia em hum 
de seus baluartes. E pera que se visse nesta batalha andava Deos 
em nosso favor, assi como se acabara em outras, tendo o inimigo 
huma peça grossa de traveção mui bem cevada, e muito em danno 
da nossa gente, por mais que o mouro lhe aplicou o fogo, nunca 
ella o quis receber, por nam magoar os que com tanto valor guer- 
reavão pella fé de Christo em destruiçam da maldita seita de Mafa- 
mede; que ja esta parece foi a rrasam por que junto delia morreo 
o arrenegado siciliano que a tinha deixado em tanto perjuizo nosso. 

Foi finalmente esta batalha tão guerreada e rrevolta tão ba¬ 
ralhada que se não pode dar fé das proezas de valentia, que cada 
hum dos portuguezes aqui obrou por seu braço; e assym basta dizer 
que os capitaens nomeados, assy por andarem mais nos olhos da 
! gente, como pella rezão de seu sangue e obrigação de seu cargo, 

satisfizerão bem a seu officio e valor eemplar (sic) o capitão da for- 
[ taleza Dom João de Lima, Dom Vasco de Lima e seu irmão Dom 

João de Lima chamado o Moço a respeito de seu tio*, e do mesmo 
modo Jorge de Lima, Antonio de Sá, Ruy de Mello [128] seu 
irmão os quaes todos por suas partes como fidalgos magoados pello 
danno que tinhão recebido do inimigo, tomarão delle mui boa satis¬ 
façam e vingarão melhor em suas vidas sua justa indignação. Heitor 
da Sylveira fez também muy bem seu dever com singulares proezas 
naquella parte que lhe cahira por sorte. Como também Fernão de 
Moraes, Belchior de Britto e Christovão Zuzarte que o acompa¬ 
nharão com suas pessoas e valentia em todo o conflicto. Não foi 
menor o estrago que nos mouros fez nas cavas por onde foi fazendo 
caminho Dom Jorge de Meneses com a espada de ambas as mans 
que levava, e tanto se meteO pello enimigo que lhe cortarão a 
mão direita e se teve por providencia divina não lhe cortarem tam¬ 
bém os dias da vida, por que não podendo elle já menear a espada 
por ser grande e ter a mão cortada a troucou com a pequena de 
Baltazar Fernandes que fora criado de Dom Antão d Almeida 
capitão de Lixboa, que com elle andava e assym puderaõ ambos 
offender de ffeição os mouros que nenhum mais lhe chegasse. E 
finalmente todos os mais capitaens e soldados se portarão nesta 
batalha com tal valor, que mostrarão bem aos mouros serenr ver¬ 
dadeiros portuguezes que guerreavão em deffensa da verdadeira 
fé contra a perfídia mauritana; e acclamando todos a vitoria com 
grande gloria de Deos, e alegria particular do governador Dom 
Henrique alcançarão o triumpho que foi hum dos grandes que se 
vio nesta nossa índia Oriental, 


V. 

; 
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Os mouros e mais gentios do arrayal do rey Samorym que com 
vida escaparão da furia do nosso ferro e braveza do fogo despeja¬ 
rão suas estancias com tanta preça que não pararão senão dentro 
na cidade com o mesmo rey, os mortos encherão a$ cavas, ficando 
outros onde a cruel morte os tomara; e como herão tantos que 
podião em breve com a quentura do sol corromper [128 v.j o ar 
mandou o capitão Dom João de Lima a cidade notificar o rey man¬ 
dasse enterrar os corpos de sua gente a quem segurava para este 
effeito; e o governador Dom Henrique mandou a gente do mar que 
com pá e enxada abattessem os vallos das estancias do inimigo 
sobre as cavas pera que assy se sepultassem nellas os corpos que 
nellas estavão que forão tantos que se affirma morreram naquella 
batalha mais de 3000 mil homens do emperador Samorym não pas¬ 
sando os nossos de trinta os que falecerão; sem haver entre elles 
pessoa notável, se bem ficarão feridos 230, 

Após esta obra ordenou o governador que com as mesmas enxa¬ 
das se fizesse assento em que se assentasse o nosso arrayal; e foi 
couza notável que para effeito desta obra, não ouve fidalgo que não 
lançasse mão, ou da enxada, ou da pá ou que com o cesto e madeira 
as costas não trabalhasse; de modo que o restante do dia se gastou em 
fortalecer aquella praya em que o governador alujou o arrayal. Tanto 
porem que o Samorym soube que o governador se tinha assy alojado, 
mostrando ficar, pera de vagar temeo que se não desse por satisfeito 
com o que tinha obrado, e que de novo lhe puzece o ferro, pelo inte¬ 
rior da terra com grande destruição do seu reyno, È a esta conta lhe 
mandou pedir seguro para com elle mandar Cogi Biquy a tratar sobre 
os concertos da paz, Era este Cogi Biquy hum honrado mouro que 
no tempo do alevamento (sic) em que foi morto Aires Corrêa, estan¬ 
do naquelle porto Pero Alvarez Cabral, e em outras occasioens tinha 
bem servido a el rey de Portugal que a este respeito lhe tinha feito 
merce de 20,000 reis de tença na feitoria de Cananor. 

Deu o governador seguro e veyo Cogi Biquy, e como o gover¬ 
nador tinha já conhecimento de sua lealdade, pello honrar nesta 
occazião [129] o mandou receber a entrada do arrayal com o repi¬ 
que das trombetas, e por alguns fidalgos que lho levarão a tenda 
em que elle estava, na qual lhe mostrou muito amor no agazalhado 
que lhe fes; e entendendo delle que nunca o Samorym viria em 
concertos de paz que guardasse, pello não ter jamais guardado em 
outras occasioens, depois de se gastar algum tempo em receados 
que forão e vierão, e que de novo assopravão mais o fogo do odio, 
e da guerra, do que favorecião o amor e a paz, o governador por 
se não empenhar em mais, fez conselho sobre o que faria da for¬ 
taleza, e posto que athé aqui não faltarão differentes pareceres vista 
a ordem d'el rey que o conde almirante trouxera para que logo se 
derrubasse aquella fortaleza, assentou que assi se fizece embos¬ 
cando aos mouros por não ser sentido que a mandava reformar, 
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lhe mandou meter polvara em certos lugares; e recolhido tudo 
quanto nella e no arrayal havia, Amanheceo o governador huma 
menhã na armada sem os mouros o sentirem, senão quando virão 
arder suas estancias, e acodindo a fortaleza cobiçozos de algum 
despojo, o fogo que por baixo da terra hia lavrando chegou a pol¬ 
vara a tal tempo que arrebentando com os mouros diante fez maravi¬ 
lhas matando, ferindo, e aleijando grande numero delles; e o peor 
foi que vendo o Samorym o governador partido sem lhe ficar 
a paz que requerera concebeo tanta indignação contra o mouro 
Cogi Biquy que lhe mandou cortar a cabeça fugindo os filhos nesta 
revolta pera a nossa fortaleza de Cananor onde sempre gozarão 
a tença de que el rey Dom Manoel tinha feito merce a seu pay. 
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[129 v.] CAPÍTULO 11.° 


Como o governador Dom Henrique se t ecolheo 
a Cochim onde dispididas as naos para o reino 
se preparou para ir tomar a cidade de Dio. 

Tanto qüe o governador vio da sua capitania onde já estava, 
voar pellos ares a fortalesa de Calicut, com nova perda dos mouros 
que a ella tinhão concorrido em demanda de alguns despojos, e 
executada assy a ordem d’el rey mandou dar a vella pera Cochim 
onde foi recebido de toda a cidade com as festas de prazer e ale¬ 
gria, que o lugar que tinha, e o ffeito tão honrado que deixava feito, 
merecião; a fama do qual no mesmo ponto (?) em que se espalhou 
pella índia, assi encheo de medo os reis delia que nenhum se dava 
por seguro dos fios da espada de Dom Henrique; e como seu spirito 
hera tão fervente que lhe não sofria o mais breve descanso, no 
mesmo ponto mandou carregar sinco naos em que partirão para o 
reino Dom Diogo de Lima filho do bisconde Dom João de Lima, 
Diogo de Sepúlveda que viera de servir a capitania de Sofala e João 
de Mello da Sylva que nesta viagem foi tão mal afortunado, que 
desapareceo sem se saber onde, nem como, E após estes tres Dom 
João de Lima que hia mais rico de vitorias de Calicut, que da 
fazenda da índia; e Diogo de Mello que como já disse se foi perder 
na barra de Lixboa. 

Despachadas estas naos começou o governador a entender no 
que só trazia no peito sem o comunicar a pessoa alguma, espe¬ 
rando [130] faze Io só quando o puzesse em execução; que este he 
o melhor modo de fazer guerra, porque o al he espantar a caça, 
pera que não caya na rede, He ra o que o governador trazia no peito, 
a empresa de Dio que elle desejava ganhar pera com esta vitoria 
coroar as outras; e do sitio daquella cidade tinha elle já boa infor¬ 
mação por Álvaro Mendes que delia viera con Sidy Ale, per quem 
Miliqui Az, governador delia com sua acustumada sagacidade lhe 
mandara dar os parabéns do lugar do governador asombrado só do 
que tinha ouvido obrara o governador em Pannane, Coulete e Cali¬ 
cut. E mandava este mouro mais por espia do que o governador 
obrava, do que por desejo que tivesse da amizade que lhe pedia, 
e pera o obrigar mais e disfarçar seus intentos lhe mandava muitas 














e ricas peças das quaes o governador só aceitou hum assento for¬ 
rado de madrepérola a seu uzo pera o mandar a el rey como fez 
e pera que o mouro Sydi Ale se não agravasse por lhe não aceytar 
outras peças, mandou o governador trazer huns poucos de ferros 
de lanças que mostrando os ao mouro lhe disse: se vós me trouxeres 
destas peças eu as recebera, porque destas sou eu mais amigo do 
que dessas vossas, porque con aquellas ajudo eu milhor aos que 
servem e são amigos d’el rey meu senhor, e castigo aquelles 
que o não são; em retorno das que asceitara lhe mandou dar 
outras peças e per arteficio e modo de bom governo o não despedio 
logo pera que vendo os apparatos de guerra que preparava o asom- 
brasse mas não espertasse, 

No mesmo tempo despedio a Heytor da Sylveira com fama de 
passar ao Mar Roxo em busca de Dom Rodrigo de [130 v.] Lima, 
porem em segredo lhe mandou fosse na derrota de Saccotorá, onde 
o esperasse até 15 de Março, em caso que elle até este tempo ali 
não fosse, se partisse em busca de Dom Rodrigo. E assym foi, por¬ 
que parese que ao dar deste regimento adivinhava já o governador 
lhe não havia de dar a morte lugar pera acabar este feito que tanto 
desejava. Heytor da Sylveira se veo a Goa donde em dous de Feve¬ 
reiro de 526 partio com quatro galeões, huma caravela e outra 
galiota de que erão capitanes Nuno Barretto, Manoel de Macedo, 
Henrique de Macedo seu irmão, e Francisco de Mendoça, e da 
caravela Fernão de Moraes, e Francisco de Vasconcellos da galiota, 
o qual logo se perdeo da armada em que irião até 500 homens. 
O capitam mor Heitor da Sylveira vendo que o governador não 
chegava no tempo de seu regimento, foi fazendo sua derrota sobre 
a cidade de Sofar situada na Arabia que era de hum mouro que 
se tinha intitulado rey; praça piquena, mas por citio muy forte por 
estar em costa brava em que os mares quebravão de levadia, mui 
bem cercada de muros torres de pedra e cal a modo do nosso Por¬ 
tugal, Aqui desembarcou e foi recebido dos mouros na praya como 
homens que não tinhão esperimentado a força do nosso ferro, nem 
a furia da nossa polvara; porem tanto que sentião esta no corpo, e 
aquele na carne virarão as costas e se acolherão na cidade em cuja 
porta foi tal a revolta que dous nossos forão mortos e oito feridos; 
porem abrindo se logo com dous berços de ferro que servião de vay 
vem se foi entrando; porem ja neste tempo andavão alguns dos 
portuguezes por cima dos muros, [131] que tinhão sobido por esca¬ 
das, e o primeiro que fez esta valentia foi Diogo Corrêa criado de 
Dom Henrique de Noronha, irmão do marques da Villa Real que 
era homem tão falto de forças cotporaes, e tão fraco de compreição, 
que ninguém poderá imaginar delle semelhante feito; porem assym 
no subir o muro, como no ferjr os mouros, mostrou bem as que tinha 
no animo; e com quanta verdade se diz: homem magro e não da fome 
guardar delle, como de outro homem, 


Finalmente assym como os nossos forão entrando aque¬ 
la porta, assy forão os mouros saindo pella outra, sem deixa¬ 
rem na cidade mais que algumas almas sem corpos, pella demasiada 
idade de huns, e pouca de outros que lhes não deu lugar pera se 
acolherem mas so lhe grangeou o perdão da culpa e conservação 
de vida, porque a nenhum se deu a morte, 

Heytor da Sylveira se embarcou só com a gloria desta vitoria 
porque como aqueles mares com a mais branda viração se poem 
sobre as nuvens, não teve elle lugar de embarcar o pouco fato que se 
achou, quanto mais a artilharia, E dando daqui a vela foi tomar 
Massuá, onde o Barnagás lho veo entregar o embaxador Dom Ro¬ 
drigo de Lima que elle mesmo recebera do governador Diogo Lopes 
de Siqueira, e com elle lhe entregou também hum religioso que o 
emperador de AEthiopia mandava por seu embaxador ao nosso rey 
Dom João; e feitos papeis da entrega de huma e outra parte se 
partio Heytor [131 v.] da Sylveira pera a índia em 28 de Abril, 
e chegando a ilha Camara[m] no primeiro de Mayo emquanto a 
agoada se fazia lembrado o padre Francisco Alvarez, que vinha com 
Dom Rodrigo, da criação que recebera do embaxador Duarte Gala¬ 
vam agardecido a seus ossos em que ali enterraram, tomando consigo 
a Gaspar de Sá com quem tinha rezão se foram secretamente a sepul¬ 
tura, e desementerrando ( sic ) os ossos do venerável velho os trou- 
xerão consigo para Goa, e o mesmo sacerdote Francisco Alvarez os 
levou pera o reino, onde seus herdeiros lhe derão a sepultura que 
seus grandes merecimentos pedião, 

No mesmo tempo em que o governador despedio, como vimos, 
a Heytor da Sylveira pera o Estreito, despedio tãobem com a mesma 
dissimulaçam e regimento a Jorge Cabral e outros capitães; porem 
como os apparatos de mantas, escadas, barcaças, polvara e pelou¬ 
ros eram tão grandes e elle tinha mandado fazer em Goa com o 
mesmo segredo huma grossa cadea de ferro para atraveçar o rio de 
Dio todas estas couzas dava muito que cuidar a todos os capitães 
e soldados, e principalmente ao Sydi Ale, a cujo respeito o gover¬ 
nador lançou fama que todo este empenho era contra a cidade de 
Adém, e para segurar mais seu segredo andando no mayor fervor 
destes aprestos mandou dar dous botoens de fogo em huma perna 
a que lhe acudio muito umor, e como a infraçam lhe impedia o andar 
com a ligeireza que elle desejava nos aprecibimentos da Ribeyra, 
tudo persuadido dos médicos que lhe afirmavão que aquelle umor 
purgaria pellos botoês, e lhe [132] facilitariaõ o andar, 

Porem elles lhe facilitarião a morte como logo direi. Entre os 
fidalgos a quem estes apparatos trazião mais enleados era o capitão 
de Cochim Lopo Vas de Sampayo que se deu hum dia por obrigado 
a respeito do zello que tinha do serviço d’el rey a fazer publicameníe 
certas lembranças ao governador em modo de requerimento. As 
quaes Dom Henrique com sua grande prudência e avizo respondeo, 
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que elle asceitava aquellas lembranças e as julgava por boas; porem 
que também lhe lembrava que seus intentos não só eram muito bons, 
mas que esperava em Deos se havia de seguir delles muita gloria 
de Deos, e serviço d’ el rey seu senhor, que o castigaria quando elles 
não fossem taes; e, que quando elle puzesse os pés onde tinha os 
intentos, ainda lhe ficava aly lugar de seguir o conselho de tantos e 
tão bons fidalgos quantos erão os que o acompanhavão. 



CAPÍTULO 12.» 


Como o governador Dom Henrique de Menezes 
partio de Cochim, e de alguas vitorias que na 
viagem alcançou ate chegar a Cananor onde 
falleceo 

Postas ja de verga de alto desacete embarquaçons, partio nellas 
de Cochym o governador e navegando devagar por hir alimpando 
aquella costa de alguns furmigueiros que tinhão escapado a ira com 
que os persegui [a] sendo tanto avante como o rio de Challe, fes 
lhe avizo hum dos bargantins que levava diante em cyntinella dos 
malavares, que naquele rio se tinhão [132 v.] metido alguns parós. 
Mandou logo o governador a Dom Jorge de Menezes que com qui¬ 
nhentos homens sahisse a terra e puzece o fogo não só aos parós 
mas a pouvoaçam dos mouros, e se o governador bem lho enco¬ 
mendou, melhor o fes Dom Jorge, porque como era valeroso de tal 
maneira obrou tudo, que deixou os parós queimados, e a pouvoação 
feita cinza. E voltando a outro rio junto de Cananor lhe deu outro 
aviso Pero Gomes capitão de hum catur, de como outros parós 
estavão nelle e lhe tinhão feito alguns sinaes de pouco respeito, o 
governador para por sy dar fe do que passava se metteo em hum 
batel e chegando a boca do rio achou que nem o batel podia entrar 
por elle, quanto mais os parós; e enfadado do trabalho que levara 
em descubrir os parós que devião ser alguns diabos, quando pella 
tarde se recolheo a kapitania e quis curar a perna a achou muy 
asanhada e com humas nodoas negras, que o cirurgião julgou por 
ruim sinal, e depois de a curar foi surgir em Cananor. Aquy foi 
o mal, crecendo de feiçam, que obrigou o cirurgião e medico a lhe 
pedirem passace do galeão a fortaleza porque sua senhoria estava 
era estado que necessitava curar se em parte onde ouvesse mais 
comodidade pera a cura daquelle achaque, O governador porem 
como estava tão empenhado na empreza que levava em seu peito 
foi entretendo o medico e cirurgião quinze dias sem querer desem¬ 
barcar do galeão, e em todos elles padeceo com tanta constância 
e vallor, tantos martírios e cautérios de fogo naquella perna como se 
ella não fora sua, mas : do Meliqui Az em que elle os dezejava dar 
mayores; de modo que com sua paciência tinha [133] admirado 
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aquella armada e mais aos que lhe assistiao as curas, aíhé que tendo 
já na perna huma chaga como a palma da mão, mais obrigado dos 
rogos dos fidalgos, e amoestaçoens dos médicos do que de sua von¬ 
tade veyo em que o levassem a fortalesa; e o que mais espanta he | 

que sendo o mal tan grande não pode afracar hum ponto seu spirito j 

no serviço d’ el rey, porque no mesmo tempo despedio a Jorge Cabral 
que athé aly o acompanhara com ordem que fosse andar contra J 

aquella parte de Seilão, e ilhas de Maldiva, e a Dom Affonso de ; 

Menezes filho de conde de Cantanede com alguns navios pera que j 

se fosse pôr na barra de Callicut, com ordem que de lá se não 
movesse sem ordem sua, ou de quem lhe socedesse no governo, em 
cazo que Deos o levasse pera sy. 

Já neste tempo se tinha o governador persuadido que morria; 
e como fidalgo tão catliolico e christão preparou sua alma para a 
conta que a Deos havia de dar, e se armou contra aquella mais peri¬ 
gosa batalha da morte com os divinos sacramentos, a fim de alcan¬ 
çar a vitoria com a salvaçam de seu spirito. E tudo isto assi feito com 
tanta consolaçam sua, quanto era o sentimento que em todos havia 
para perderem na paz hum tal governador, que a guerra em tantas 
e tão perigosas batalhas lhes não poderá tirar mandou chamar a j 

seu primo Dom Symão de Menezes que tinha voltado pera aquella 
sua fortaleza agravado do governador por lhe negar os ordenados ] 

de capitão mor do mar que Dom Luis de Menezes trouxera do j 

reyno; porque o governador era fidalgo que assi na justiça como 
na despeza da Fazenda Real [133 v.] jamais tinha resp eito as rezoens 

do parentesco, ou amizade mas só a resam, e ordens d'el rey; jun- j 

tamente mandou vir a Antonio de Miranda d* Azavedo com outros 
fidalgos dos que o acompanhavão. E todos assy juntos lhes decla- ; 

rou o governador o estado em que se via que lhe não deu o lugar 
de poder acudir ao serviço d’ el rey na forma que desejava como a 
todos era prezente; e que a este respeito pedia elle a Dom Simão 
de Menezes capitão daquella fortaleza quizece tomar o cuidado das 
cousas da terra pera as governar, e mandar fazer o que julgasse 
ser mais serviço de Sua Magestade pera o que lhe dava seus pode¬ 
res, e que a Antonyo de Miranda de Azavedo entregava aquella 
armada que tinha prezente acressentando outras palavras de muita 
satisfaçam, e deu em tudo isto o governador Dom Henrique grande 
exemplo aos futuros governadores da índia para semelhantes cazos, 
porque ainda havemos de encontrar hum que estando as portas da 
morte que em breve o matou, e requerido nomeasse quem corresse 
com o apresto do socorro de Malaca que o poder do rey Achem 
tinha do cerco respondeo: floriam meam alteri non dabo; que foi 
dizer, a minha gloria não darey a outro. 

E quanto ao governo da índia, acrescentou o governador Dom 
Henrique, que se Deos fosse servido de o levar pera sy farião elles 
o que el rey seu senhor mandava; porem porque como a pessoa que 


lhe havia nelle de soceder, poderia estar auzente, tinha elle feito 
hum papel que por sua morte apareceria, no qual nomeava [134] 
hum fidalgo que tinha sangue e calidades pera poder governar 
enquanto o outro nam viesse, e que elle jurava pella ora em que 
estava que tudo fazia por lhe parecer que assi convinha ao ser¬ 
viço d' el rey bem paz, e quietação de todos e que assi lhes pedia 
por merce, e pello que devião a lealdade de sua fidalguia, que assi 
o cumprissem; e não quis ler o papel nem nomear o fidalgo que nelle 
tinha, por nam dar matéria de sentimento as pessoas que tinhão 
oppiniam de poder ser cada hum delles, aquelle que o governador 
no papel deixava nomeado. Isto tudo assi ordenado daly a dous 
dias que foram 23 de Fevereiro de 1526 foi Deos servido levar pera 
si ao governador Dom Henrique de Menezes filho de Dom Fer¬ 
nando de Meneses, o Roxo d’ alcunha em idade de 30 annos, tendo 
governado a índia hum anno e dous mezes, menos doug dias obrando 
em tão breve tempo tão honrados feitos em armas e alcançando tão 
famosas vitorias, que podemos dizer que em breves dias emthezou- 
rou as maravilhas de hum século inteiro. Seu corpo foi sepultado com 
a honra funeral devida a tão grande governador entre as lagrimas 
de seus soldados e capitaens que com notável sentimento o cho- 
ravao junto do altar mor da parte do Evangelho na igreja do 
apostollo Sam Thiago de Cananor, 

Foi o governador Dom Henrique homem de grande statura 
e bellissima prezença, a quem com muita resam se podia chamar 
gentil homem. Foi cazado com Dona Guimar da Cunha filha de 
Henrique de Figueiredo da qual ouve estes filhos, Dom Diogo Dom 
Simão e Dona Antonya que casou com Dom Antonio, filho segundo 
do conde de Abrantes e Dona Dona Catherina que casou com Dom 
Antonio Docem; foi fidalgo muy limpo de mãos sem cubiça de 
fazenda, mais ( sic) mui cobiçoso só [34 v.] de honra que he mais de 
estimar em hum fidalgo mancebo posto no mayor lugar da índia, 
onde não faltão tentaçoens que emcontrem a vertude. Foi grande 
christão, e tão amigo de justiça, que posso dizer não trabalhava 
em outra cousa mais que em obrigar aos ministros a que a fizecem 
inteiramente. Foi notavelmente inclinado a guerra contra os mou¬ 
ros e nella tão bem afortunado como se vê no que obrou na índia, 
e nos lugares d’Africa, Fez e Marrochos, foi mui amigo do serviço 
d' el rey, e dos homes em que via esta boa inclinaçam, e pello con¬ 
trario aborrecia os homens revoltozos que foi a causa de alguns 
fidalgos se escandalizarem delle, sendo verdade que era Dom Hen¬ 
rique fidalgo, não só sem soberba, ou império, mas por condiçam 
mui afavel, e de gentil conversação, e de quem o Oriente terá eter¬ 
nas lembranças. El rey Dom João com a nova de sua morte recebeo 
f tão grande sentimento 1 , que querendo lhe atalhar alguns grandes os 

esxeços (sic) que nella fazia, el rey lhes respondeo: que quereis que 
faça hum homem que perdeo a Dom Henriques de Menezes, que 
j foi o mesmo que declarar alem do proprio sentimento que a mayor 
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perda que recebia hum bom rey, era a morte de hum bom vassalo, 
e tal como Dom Henrique. E ainda se espantará mais deste senti¬ 
mento de Sua Magestade quem tiver noticia da maravilhosa paciên¬ 
cia com que este grande rey levou a morte de todos seus filhos, 
mostrando como parece que não sentia menos a perda daquelle, do 
que a falta destes. 



[135] CAPÍTULO 13,° 

Memória dos governadores Pero Mascarenhas 
e topo Vás de Sampayo 

Como per morte do governador Dom Henrique 
sahio na via real Pero Mascarenhas que estava 
por capitam de Mataca; e como Lopo Vás de 
Sampayo lhe não quis entregar o governo da Índia 

Levado o corpo do governador Dom Henrique a igreja do 
apostollo Sam Thiago de Cananor, e posto sobre a eça de luto, como 
pedia a descencia da pessoa que reprezentava, antes que se lhe 
desse sepultura sendo prezentes o capitam da fortaleza Dom Symão 
de Meneses com o veador da Fazenda Affonso Messia, e o secre- 
trario do Estado Vicente Pegado com o ouvidor geral João de Zouro, 
a fidalguia da índia, e capitans daquella armada, abrio o vedor 
da Fazenda, o cofre em que se guardavão as socceçoens da gover¬ 
nança da índia que o conde almirante e vice rey tinha trazido, e as 
primeiras que el rey mandara, porque athé aquelle tempo tinha dado 
outra ordem de que não ficou memória por não socceder caso em 
que se executasse; e tomando a segunda soccessam, das tres que só 
eram, porque a primeira se tinha aberto por morte do vice rey Dom 
Vasco da Gama, em que sahira Dom Henrique cujo corpo estava 
prezente, amostrou a todos pera que a reconhecessem e vissem 
[135 v.] se estava feiçhada, e sellada, com o sello das armas reais 
sem se ter nella bolido, Assy reconhecida a deu ao secretario que 
abrindo a, a leo, e se achou nella nomeado por Sua Magestade 
Pero Mascarenhas; e fizera el rey esta nomeação em Évora a 10 de 
Fevereiro de 1524, 

Logo que os prezentes se mostrarão embaraçados adver¬ 
tindo que Pero Mascarenhas não podia ser na índia de Malaca 
onde estava, daly a quatorze mezes, e quando eu cuidava que nesta 
auzencia se lançasse a mão do papel que como atrás dissemos, e 
refere João de Barros deixara o governador Dom Henrique pera se 
abrir em caso que a pessoa que lhe socedesse estivesse auzente, não 
acho se faça menção alguma deste papel que parece o sumio o Demo 
pera assi pôr a índia no risco em que a pôs, pello que logo sucedeo; 
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por que enterrado o corpo do governador sem outra resolação se 
tornarão o dia seguinte a ajuntar em caza do capitão, onde Affonso 
Messia com o poder de veador da Fazenda, e eloquência de que 
parece era dottado, propôs as difficuldades que se lhe representa- 
vão, em aver de se esperar pello governador Pero Mascarenhas, e 
lançando logo mão de huma palavra que o lecenciado João de 
Zouro, disse dando a entender que se podia abrir a 3. a soccessão, 
quis persuadir a todos que assi se fizece com condiçam que jurasse 
o fidalgo que nella sahisse de entregar o governo a Pero Masca¬ 
renhas cujo hera; jurando também os fidalgos de só a elle obede¬ 
cerem na hora em que a Cochim chegasse, 

E como muitos dos prezentes fiados em seu sangue, e mereci¬ 
mentos imaginassem poderia ser cada hum o nomeado. naquella via, 
não rejeitarão [136] este parecer tirado Dom Vasco de Çá, que 
levantando a voz reprovou o alvitre, dizendo ser em grandes des¬ 
serviços d' elrey, e mayor risco de desunião, e motins na índia, 
por ser vivo Pero Mascarenhas., que era fidalgo muy cavaleiro, 
de muitos merecimentos, e muito aparentado, e assi fes deste 
seu parecer aos mais dos que tinhão aprovado o alvitre do ouvidor 
geral, e parecer de Affonso Messia. Porem este como a respeito 
do lugar, e poderes de seu cargo era aly a primeira pessoa da índia, 
e dissece que elle tomava o pezo deste negocio sobre sy e que o 
fidalgo que sahisse na via se obrigaria com elle e todos os mais 
fidalgos e officiaes da Justiça e Fazenda, que prezentes eram, a 
entregar a índia a Pero Mascarenhas no ponto era que chegasse, 
os veyo a persuadir, e fazer de sua openião, e assi mandou ao 
ouvidor geral desse juramento a todos, de que o secretario fez logo 
acto em que todos se assinarão e juntos todos na igreja abrirão a 
terceira soccessam na qual el.rey nomeava por governador a Lopo 
Vás de Sampayo que era capitão de Cochym, e este alvará, ou via 
da soccessão era feito em Evora a 26 de Fevereiro do mesmo anno 
de 1524 e 16 dias depois do de Pero Mascarenhas pera que ainda 
esta differença da data dos alvarás favorece a injustiça contra o 
verdadeiro direito do governador Pero Mascarenhas, E feito isto se 
embarcarão todos pera Cochym onde chegando se forão a Sé 
daquela cidade e mandarão chamar Lopo Vás de Sampayo, a quem 
o vedor da Fazenda Affonso Messia declarou o que se tinha obrado 
e assentado, e as condiçoens com que se lhe entregava o governo 
da índia, que só era athé chegar Pero Mascarenhas; e elle o aceitou 
debaixo das mesmas condições, que jurou em hum [136 v.] missal, 
assinando se no acto que de novo se fez com o mesmo veador da 
Fazenda fidalgos e officiaes de justiça que ali assistião, o que depois 
não cumprio pellos fracos fundamentos que teve, como em seu lugar 
brevemente referiremos, 
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CAPÍTULO 14.° 


Como o governador Lopo Vás de Sampayo partio 
de Cochim, e de caminho alcançou huma vitoria, 
e chegando a Goa partio pera Ormuz. 

Logo que Lopo Vaz de Sampayo tomou posse do governo da 
índia nomeou por capitao de Cochim a Dom Vasco de Çá, e deu 
a viagem de Bengala que naquele tempo era de muito proveito a 
Ruy Vaz Pereira, e tendo avizo que no rio de Bacanor estava huma 
grande armada de Calicut, cujo capitão era o mouro Cutiale Marca, 
se partio a toda a preça a fim de lhe não escapar; e com as mes¬ 
mas mandou nas suas costas o vedor da Fazenda Affonso Messia 
a Antonio da Sylva de Menezes em hum galeão pera Malaqua 
com os papeis da succeção a Pero Mascarenhas, a quem também 
escrevia que com toda a brevidade se viesse pera a índia. Porem 
quando este avizo lá chegou já Jorge Cabral tinha ganhado as alvi- 
çaras porque tomando esta nova nas ilhas de Maldiva onde andava 
de armada por ordem de Dom Henrique, entregou os seis navios 
de remo a hum dos capitanes, e elle partio no 7,° pera Malaqua 
a dar esta nova a Pero Mascarenhas, com quem corria em grande 
amizade, e Pero Mascarenhas por lhe pagar o gosto com que levara 
a nova de sua succeção, o deixou por capitam de Malaqua em seu 
lugar, 

O governador Lopo Vaz foi fazendo sua viagem em demanda 
de coçario na gallé Bastarda de que era capitam [137] Dom Vasco 
de Lima, levando alguns galeões a cargo de Diogo da Sylveira da 
Terouca, Dom Affonso de Menezes, Dom Pedro Manuel, Manoel 
de Macedo, Antonio da Sylva, Diogo da Mesquitta, e Lopo de 
Misquitta, afora outros caturis e navios de remo com que se fes 
a vella a 16 de Fevereiro; e tomando Cananor recebeo cartas de 
Dom Jorge Tello e Pero de Faria capitanes. de dous galeões, nas 
quaes lhe dízião como ficavão na boca do rio Bacanor, no qual 
estava huma armada do Samorim de mais de setenta vellas, em que 
havia mais de treg mil mouros, que tinhão em seu favor hum capitão 
do rey de Narsinga senhor daquela terra com mais de vinte mil 
homens, Com este avizo conciderando o governador, que não leva¬ 
ria consigo mais que até setecentos homens, dispidio hum catur 
ligeiro para Goa com ordem a Christovão de Souza, e Antonio da 
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Sylveira pera que com os galeões em que estavão se fossem logo 
pera elle. 

De tudo teve avizo o capitão Cutiale e temendo o poder do 
governador se foi lançar junto da cidade, e se fortificou em terra 
com muitas trincheiras, em que assistia muita artilharia, e encheo 
a travessa do rio de muitas e grossas estaccas deixando lhe só hum 
canal tão estreito que não podessem os nossos entrar senão a fio 
hum após de outro, e de huma estaccada a outra atravessou muitos 
e grossos viradores pera que emquanto os nossos navios nelles 
encalhassem os desfizessem elles com sua artilharia. Sobretudo 
tinha o inimigo a gente tão animada a resistência, que cada hum 
estava apostado a não mudar o pé do lugar em que o tinha sem 
primeiro perder a vida. 

0 governador chegou a Bacanor, e entendeo bem dos 
dous capitanes a difficuldade e perigos da empreza; porem 
como era gram cavaleiro e soldado sem medo, se embarcou 
em tres caturis com os capitans Manoel de Brito, e Payo Rodri- 
guez de Araújo [137 v.] e na enchente daquela madrugada se 
meteo pelo rio e foi notar bem as estaccadas e mais fortificações 
do citio, sem reparar na tempestade de pelouros con que o inimigo 
o servio, se bem sem dano por ir cuzido com a terra; e voltando fez 
com os capitaens segundo conselho em que os achou como no pri- 
meiro, no mesmo parecer de não convir ao serviço d’ el rey e estado 
da índia, o cometimento daquela empreza, em que se arriscava todo 
o poder do Estado de que se necessitava pera resistir aos turcos 
que se esperavão do Estreito. Porem como Chrisíovão de Souza e 
Antonio da Sylveira que nos dous galeões tinhão já chegado de 
Goa, dissesem que em modo algum convinha deixar de cometer 
o inimigo ainda com risco de tudo, por se seguir do contrario cobrar 
elle tanto bicco que nos viesse buscar dentro a Goa; alem de que 
pera o governador dissimular com elle, não havia de ter lançado 
o ferro naquela barra; e que pois surgira ali, convinha a seu cre¬ 
dito e a reputação, portugueza dar batalha aos inimigos; e como 
estes dous fidalgos erão de tanta authoridade todos os mais se fize- 
rão de seu parecer sem aver hum só que lhe resistisse. 

Com esta resulação mandou o governador lançar diante as 
quatro barcassas pera que investissem as estaccadas, e batessem as 
trincheiras; e em duas delias os capitanes Manoel de Brito, e Payo 
Roiz d'Araújo, pessoas de muita confiança, logo se seguirão os 
bateis, e após estes o capitam mor de Malavar Dom Jorge Tello 
com os navios de remo, e os capitanes dos galeões em seus bateis, 
e na retaguarda o governador Lopo Vaz com alguns capitanes 
velhos, e tudo nesta forma assy prestes arrancarão todos no quarto 
da alva de 25 de Fevereiro e forão entrando o rio com notável 
estrondo de tambores, pifaros, trombetas [138] e outros estromentos 
guerreiros, e levando as barcassas as estaccadas diante fizerão largo 
caminho aos navios que em seu seguimento a voga arrancada, e 


pello meyo de hum choveiro de pelouros, e nuvens de frechas não 
pararão senão a tiro de espingarda das estancias do inimigo que 
logo baterão con grande dano dos mouros. Dom Jorge Tello que 
levava a dianteira pôs a proa valerosamente em terra, e levando 
diante a Manoel de Brito e Payo Roiz de Araújo, que tinhão dei¬ 
xado as barcassas e saltado nella com huma companhia de soldados, 
levando Dom Jorge quinhentos de sua armada, e remetendo todos 
com os inimigos que os esperavão fora dag trincheiras se travou 
huma grande e perigosa batalha com dano de huma e outra parte; 
porem carregando os portuguezes sobre os mouros con nova furia 
os fizerão retirar as trincheiras, onde a resistência do inimigo foi 
mayor, porem o valor portuguez lhe pôs com a boa vontade e ferro 
no peito de feição que ficando a seus pées grande numero de mou¬ 
ros com notável estrago de mortos e feridos os demais derão as 
costas, e se valerão dos pees com que a todo correr se forão meter 
na cidade que estava hum pouco pelo sertão, e nella hum capitão 
do rey de Narzinga com as armas nas mãos pera a defender em 
caso que os nossos a quizessem ir acometer. 

O governador tanto que vio as nossas bandeiras nas 
trincheiras e ouvio acclamar a vitoria mandou tocar a recolher, 
e por em ordem alguns fidalgos velhos contra a cidade, a fim 
de impedirem os soldados em cazo que com o fervor da 
guerra quizessem ir em seguimento dos mouros, e isto a 
respeito do capitão de Narsinga, que não so ouve por bem que 
o governador cometesse em suas terras aquele coçario-, mas lhe teve 
tanto respeito que não [138 v,] sahio da cidade. Mandou tãobem 
entregar ao fogo as trincheiras e embarcaçoens do enemigo com 
hum grande almagem de varia ( sic) drogas que elle tinha pera 
carregar, e por fim de tudo se recolherão na armada 80 peça® de 
artelharia que se acharão nas trincheiras, e navios do enimigo Cutiali, 

Com esta vitoria tam illustre que Deos deu ao governador 
Lopo Vás, por bom principio de seu governo em que athé então 
estava com boa consiencia, se partio alegre pera Goa, onde che¬ 
gando achou naquela barra hum taballião que deixava a cidade, 
em armas, e portas feichadas a fim de lhe impedir a entrada, o qual 
por parte do capitam e vereadores o noteficou que não entrasse nella, 
porque não reconhecião por governador senão a Pero Mascarenhas. 
E a rezão desta novidade foi esta, Estava em Goa o capitão Fran¬ 
cisco de Sá, fidalgo velho e de bons merecimentos que era veador 
da Fazenda da cidade do Porto e filho do segundo Jeronimo Rodri¬ 
gues de Sá, alcaide mór daquella cidade, e senhor de Matosinhos, 
e das terras Sever, Baltar e Payva, a quem el rey mandara com o 
conde almirante vice rey pera passar a Sunda, e fazer nella huma 
fortaleza, e Dom Henrique lhe tinha dado aquela capitania de Goa, 
Este fidalgo como era gram pessoa na índia, e estava emformado do 
que Affonso Messia fizera em Cananor, abrindo a 3, a via da suces¬ 
são sem consultar os capitaens da índia, estando já declarado ligi- 
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timamente na segunda Pero Mascarenhas; teve este feito a mall 
e o estranhou o como era rezão e ouve que Affonso Messia se atre¬ 
vera ao que não era [139] seu encontrado o serviço d' el rey; e 
consultado este caso com os vereadores da cidade e pessoas prin- 
cipaes assentou com todos que o veador da Fazenda tinha obrado 
mal e contra o que devia, e que não devião obedecer, senão a Pero 
Mascarenhas por ser só o ligitimo governador. 

Lopo Vaz de Sampayo temendo que desembarcando 
assym na cidade, ouvesse alguma revolta em desserviço d' el 
rey e detrimento do Estado, assentou com os fidalgos e capi¬ 
tães de sua companhia mandar a Goa a Christovão de 
Souza que por ser fidalgo mui respeitado só com sua pre- 
zença e eloquência lhe abriria as portas e o faria reconhecer de 
todos por aquele que então era., porque só se avia por governador 
ate chegar Pero Mascarenhas sem aver até este tempo queestão 
alguma em contrario. E assy foi porque desembarcando este fidalgo 
ajuntou a cidade com o capitão e declarou a todos o modo em que 
Lopo Vaz era governador que so era athe chegar Pero Mascarenhas; 
e con isto comformes, todos deixarão as armas, e abrirão as portas 
da cidade em que o governador foi recebido; como porem Lopo Vaz 
trazia já no peito o não largar o governo entendeo que Francisco 
de Sá se lançaria da parte de Pero Mascarenhas e tratou de o 
afastar, e pera isto lhe offereceo a empreza da Sunda, que elle 
asseitou com muita vontade pella trazer por el rey; e logo nomeou 
por capitão de Goa a Antonio da Sylveira; que he aquelle grande 
capitão que depois sostentou o espantoso cerco de Dio a quem Lopo 
Vaz avia mezes tinha desposado com huma filha sua com palavras 
de futuro. 

Após isto despedio a Dom Jorge de Menezes filho de Dom 
Rodrigo de Menezes por capitão de Maluco, a quem o governador 
Dom Henrique tinha provido com aquela praça e lhe deu dous 
navios com 100 homens e ordem que fosse até Malaqua [ 139 v.] 
debaixo de bandeira de Francisco de Sá que levava hum galeão, 
huma nao, duas caravelas, duas galiotas, e sinco fustas em que 
hião até quatrocentos soldados, e por capitão do mar de Maluco 
Symão de Souza Galvão filho de Duarte Galvão, J5 porque aqui 
teve avizo que o capitão de Ormuz Diogo de Mello por natureza 
e condição fidalgo forte, tinha prezo debaixo de huma escada e com 
rigores da fome e sede ao guazil Xerrafo, com grande desgosto do 
mesmo rey, nomeando por capitão do mar a Antonio de Miranda 
dAzavedo pera ficar nesta costa sem embargo de lhe encontrarem 
no conselho esta jornada a respeito dag gallés dos rumes que se 
temião, deu a vella para Ormuz no fim de Março, ena galé Bastarda 
de que éra capitão Dom Vasco de Lima, e quatro galeões em que 
hião os capitanes Dom Affonso de Menezes, Diogo da Sylveira, 
Manuel de Macedo, e Manoel de Brito; e juntamente despachou a 
Christovão de Sousa para ir entrar emChaul com que estava provido. 
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CAPÍTULO 15.° 


Como o governador Lopo Vaz de Sampayo che- 
gou a Ormuz, compôs as cotizas daquela forta¬ 
leza, e tecebeo nella os embaxadores de AEthiopia 

O que mais obrigou o governador a passar a Ormuz contra 
o parecer dos mais votos do conselho foi conhecer os excessos que 
Diogo de Mello capitão daquella praça tinha obrado que como era 
seu tio irmão de sua mãy desejava compor as desordens, passadas 
e atalhar as futuras antes que aportasse na índia o governador 
Pero Mascarenhas de quem tinha era fidalgo muito inteiro na jus¬ 
tiça, e que não havia de dissimular com os excessos de Diogo de 
Mello. E ainda que a viagem foi cumprida e lhe morreo muita gente 
foi comtudo ferrar o porto de Calayate, cujo xeque achou já ale 
vantado [MO] contra os portuguezes por ordem d’ el rey de Ormuz, 
a respeito das vexações que de Diogo de Mello recebia; porem logo 
o governador o compôs disendo lhe que só passava a Ormuz a ssoí- 
tar o Xerrafo, fazer justiça a el rey e castigar Diogo de Mello, 
e passando a Masquate fez o mesmo aaquelle xeque pello achar 
também desemquieto. E chegando a Ormuz entrou na fortaleza e 
mandou logo soltar o rex Xerrafo, e trazer ante ssy e fazendo lhe 
muitas honras lhe disse que elle viera aaquela fortaleza só a lhe 
fazer justiça; que tratasse de a requerer contra o capitão Diogo de 
Mello porque sem embargo de ser seu tio lha avia de fazer muy 
inteira. Dali a tres dias se foi ver com o rey de Ormuz a quem 
affirmou as mesmas couzas de sua vinda; porem o rey e o guazil 
tanto que se inteirarão que o governador era sobrinho do capitão, 
e que o punha na cabeceira de sua meza, ouverão que se lhes não 
faria justiça. E assy fazendo da necessidade virtude nas segundas 
vistas pedio o Xerrafo ao governador que o fizesse amigo de 
Diogo de Mello com o qual prezente o governador, lhe pedio logo 
perdão, e se fizerão amigos. 

No mesmo tempo chegou a Ormuz o capitão mor Heytor da 
Sylveira, que partindo do Camaram com huma grossa tormenta, 
não podendo tomar o estreito dà Pérsia foi dar consigo na enseada 
da Cambaya onde achou o inverno tão furioso que o obrigou a arri¬ 
bar a Ormuz onde chegou por misericórdia de Deus; porque fal¬ 
tando lhe os mantimentos chegarão a passar tres dias inteiros sem 
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comer nem beber, e nos outros comião tão pouco que por milagre de 
Deus não perderão as vidas, E todos estes trabalhos padeceo com 
Heytor da Sylveira, Dom Rodrigo de Lima com igoal animo ao pri¬ 
mor de sua fidalguia, porque recolhendo se na sua camara o pouco 
mantimento e agoa que havia, nunca o capitão mor entrou mais nella, 
e se agazalhou sempre na tolda por dar exemplo aos demais [140 v.], 
e visitando os doentes que erão muitos duas vezes no dia, repartio 
com elles o mantimento emquanto o ouve, con tanta igoaldade que 
nunca jamais tomou para ssy mais do que dava ao mais triste gru¬ 
mete, porque sentia mais as misérias em que via a sua gente, do que 
o propio trabalho e perigo da vida em que se achava. E finalmente 
a força e exercícios destes e dos outros trabalhos em que me não 
detenho por me não alargar, foi tomar no galeão o porto de Ormuz 
a tempo que o governador nelle estava. 

Lopo Vás de Sampayo tanto que foi avizado da chegada de 
Heytor da Sylveira, e de como trazia consigo Dom Rodrigo de Lima, 
e a Zagazabo embaixador do emperador da AEthiopia que vinha 
pera passar ao reyno e dali pera Roma, os mandou logo visitar 
e dar a boa vinda, ordenando deixassem o dezembarcar pera o outro 
dia a fim de se prepararem as cazas para todos e se armarem e 
proverem as em que havia de recolher o embaxador do Abecim. 
Ao outro dia dezembarcarão o capitão Heytor da Sylveira e Dom 
Rodrigo de Lima levando no meyo cada hum per sua mão ao emba¬ 
xador Zagazabo, e forão andando para igreja, desfazendo se toda 
a armada, e a fortaleza em bombardadas e outros estrondos de ale¬ 
gria, e entrando na igreja se lançarão diante de Deus dando lhe 
muitas graças pelos ter ali chegados depois de os livrar de tantos 
trabalhos e perigos da vida. E descendo logo da fortaleza o gover¬ 
nador os foi buscar a igreja onde abraçou a todos com grandes 
mostras de prazer, e detendo se ali hum pouco continuando os cum¬ 
primentos que pedem semelhantes encontros, os mandou recolher 
nas cazas que lhe estavão preparadas; e nas suas costas mandou a 
cada hum duzentos cruzados e sinco ao bom padre Francisco 
Alvares, 

No dia seguinte forão todos a fortaleza, e o governador os foi 
sperar a porta da igrja, na qual todos ouvirão missa, que se can¬ 
tou com grande solenidade, [141 ] e ella acabada se foram recolhendo 
pera os aposentos do governador, levando Dom Rodrigo sempre 
pella mão ao embaxador de AEthiopia, a quem acompanhavão alguns 
frades abesins, e outros criados que levavão nas mãos as peças que 
de prezente elle offereceo ao governador com as cartas do rey de 
Ethiopia. O prezente constava de huma roupa de seda que tinha 
diante sinco chapas de ouro, e outras tantas detrás; e em cada hom- 
bro huma, e todas do tamanho da palma da mão 1 , e mui fermosas, 
e bem lavradas, 

À carta do emperador d’Ethiopia pera o governador continha 
a reposta da que lhe escrevera o governador Diogo Lopes de 
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Siqueira quando lhe enviara a Dom Rodrigo de Lima com o seu 
embaxador que tinha vindo de Portugal. O governador Lopo Vás 
mostrou estimar muito o prezente e teve com os embaixadores gran- 
j des cumprimentos; e despedindo os muy contentes e satisfeitos, 

j ordenou aos officiaes d’el rey corressem daly por diante com a des- 

peza da caza do embaixador abesym, assinando hum tanto pera 
cada dia;je assentadas outras cousas, despedio a Heytor da Sylveira 
por capitão mor de 4 galioens e duas caravellas de que eram capi- 
taens Francisco de Mendoça, Manoel de Brito, e Manoel de Macedo; 
entre os mais, cujos nomes não alcançamos; e lhe ordenou fosse 
esperar as naos de Meca. 

Após Heytor da Sylveira, se partio o governador também para 
Chaul onde chegou a 25 de Setembro; dous dias depois de ter 
entrado naquella barra o capitão mor Heytor da Sylveira com 3 
naos de Meca que rendera na ponta de Dio cujos quintos montarão 
a Fazenda 60 mil pardaos. O governador foi mui bem recebido 
naquella fortaleza e nella se recolheo, e recebeo o embaxador de 
Miliquy Sacca que aly lhe [141 v.] veyo offerecer a fortalesa em 
Dio pera onde despedio logo a este fim a Heytor da Sylveira, que 
I não conseguindo o effeito delia Hag Mahamud a tomou por treição 

j a Miliqui Sacca, e a entregou ao rey de Cambaya, e sendo verdade 

que Miliqui Sacca quis entregar aquella cidade a Heytor da Syl¬ 
veira, meteo de permeyo tantas dettenças, e uzou de tantas inven¬ 
ções próprias dos mouros e gentios destas partes que enfadado 
l Heytor da Sylveira voltou para Chaul e logo nas suas costas se 

meteo na fortaleza Hag Mahamud, estando Miliqui Sacca folgando 
em huma quinta, e ainda que despedio com toda a preça receado a 
Chaul para que chamava a Heytor da Sylveira como vio que o rey 
de Cambaya vinha já chegando a outra banda de Dio, se embarcou 
com sua molher e familia, e pachou (sic) a Jaquete deixando a for- 
; taleza despejada. 
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CAPÍTULO 16.° 


Como et rey Dom Joam mandou a índia sinco 
naos, e nellas novas sucessoens; e de como 
Affonso Messia, abtio a primeira e do mais que 
socedeo antes de chegar a Cochym Pero Mas - 
carenhas. 

Tanto que o governador Dom Henrique de Menezes socedeo 
na governança da índia, despedio por terra cartas a el rey nas quaes 
lhe dava conta de sua socessão por morte do conde almirante, e do 
estado [142] em que a índia se achava. E recebendo Sua Mages- 
tade este aviso no mes de Outubro de 25 sem embargo de andar 
mui occupado em seus desposorios com a rainha Dona Catharina 
irmã do emperador Carlos quinto, mandou logo aprestar sinco 
naos i 1 ) em que provia algumas cousas muy necessárias ao governo 
da índia, e principalmente nas socessoens do governo em que fes 
mudança como logo veremos. E sem nomear capitam mór desta 
armada a mandou partir em 8 de Abril do anno de 1526, e na nao 
Nossa Senhora da Vitoria veyo por capitam Francisco d’Anhaya 
que este anno teve melhor furtuna de que o passado, porque ainda 
que nam fes boa viagem chegou comtudo por fora de Sam Lou- 
renço a Cochim no mez de Novembro, como Tristam Vás de Veiga 
na nao Frol da Rosa que o acompanhou, e chegou juntamente Antó¬ 
nio d’Abreu na nao Nossa Senhora da Rosa; e o armador Vicente 
Gil em Sam Leam, foram por dentro da ilha, e faltando lhe a mon- 
çam forão invernar a Moçambique, donde partindo o anno seguinte 
chegarão a Goa em 16 de Agosto; António Galvão filho de Duarte 
Galvão era o capitam da nao Nossa Senhora do Espinheiro, que 
assi por se negocear mais tarde, como por lhe faltar o tempo pera 
sahir da barra se fes nella a vella em 16 de Mayo, e como era já 
tam tarde ninguém imaginou pudesse passar a índia. Chegou a 
costa de Guiné, onde teve quarenta dias de calmaria, e entrando lhe 
o tempo no fim de Junho lhe requereo a gente do mar voltasse pera 
Lixboa, pois era já tão tarde, e a nao tão ruim que sofria mal a 
vella. Porem António Galvão os animou dizendo que esperava em 


(*) Â margem: A 8 de Abril de 1526,5 naos. 
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Deos que os havia de levar a índia juntamente [142 v.] com as 
outras naos, E pondo cobro nos mantimentos mandou navegar com 
a proa na índia; porem quando foi a mandar por fora da ilha de 
S. Lourenço o peloto lhe requereo se fosse a Moçambique, porque 
de outra maneira era querer perder a viagem e as vidas. Como 
porem Antonio Galvão hera devotíssimo da Virgem Nossa Senhora 
e tam observante em sua devação (sic) que quebrando lhe a verga 
grande em hum dia de Nossa Senhora, não quis em forma alguma 
que se trabalhace nella aquelle dia fiado no favor, e protecçam 
da Virgem, tomou a sua conta a nao que o piloto lhe encampou, e 
tomando o sol e carteando mandou a via com a proa na índia, e 
esperança na Senhora de Boa Viagem; porque se hera bom capitão, 
não era menor peloto. E assy foi que por intercessão da Virgem lhe 
deu Deos tão bom vento na vella, que antes de acabar o mez de 
Outubro foi ver as ilhas de Maldiva, e em quinze de Novembro, 
lançou ferro na barra de Cochim, onde havia pouco tinhão chegado 
Trisíam Vás de Veiga, e Francisco d’Anhaya. 

Nestas naos teve o veador da Fazenda Affonso Messia carta 
d el rey com duas sucessoens do governo da índia, e na carta para 
elles lhe dizia el rey fallando destas socessoens estas palavras; 
as provizoens que aqui vão das socessoens da governança da índia 
tende naquella boa guarda e segredo, que compre a meu serviço 
como de vos confio, e das outras provizoens que já lá tendes não se 
há de uzar e as tereis em boa guarda, e mas trareis quando embora 
vierdes, E alem desta carta teve elle outra escrita a quatro d’Àbril 
sinco dias depois da passada na qual el rey lhe não falava nas 
soccessoens. 

[143] Vistas estas cartas pello veador da Fazenda, e consideran¬ 
do o que el rey lhe disia na primeira via que se não uzassem das suces¬ 
soens que na índia estavão sem mais conselho de letrados que devia 
haver poucos então na índia, e sem advertir que quando el rey dizia 
que se não uzassem das socessoens que na índia estavão, só punha 
não estarem abertas nem executadas, porque doutro modo seria que¬ 
rer el rey afrontar seus vassalos na mesma honra com que os tinha 
honrado; o que não cabia no peito d’ el rey Dom João. Determinou 
Affonso Messia abrir logo a primeira socessam das que el rey de 
novo mandara, e para este effeito se foi a Sé de Cochim, e juntos 
o, ca P^ ao D° ra Vasco de Ça e Antonio Rico que naquellas naos 
viera por secretario, João de Zouro ouvidor geral com o feitor, e 
alcaide^ mór João Rebello, e o thezoureiro Duarte Teixeira, verea¬ 
dores da cidade, e capitaens das naos do reino. lendo a todos a 
carta d el rey pera elle, declarou que delia se mostrava bem querer 
el rey que se não uzace das socessoens que já estavão, mas só das 
que naquellas naos tinhão chegado as quaes elle queria aly abrir. 
Acudio logo o capitam Dom Vasco de Ça contrariando este teme¬ 
rário parecer e disse não ser aquella a intenção d’ el rey, que sop- 
punha não estarem as vias abertas, porque sua intenção não hera 


desfazer o que tinha feito com afronta do fidalgo que tivesse suce¬ 
dido no governo da índia; e a esta ajuntou outras rezões que as não 
dera melhores, o mais versado jurista no direito-, com as quaes fez 
de seu parecer todos os prezentes mas não pôde render o entendi¬ 
mento de Affonso Messia que como parece estava já apaixonado 
e por isso difficultozo em se conformar com o juizo dos mais, 
com quem foi sempre mais louvável o errar do que o asertar 
seguindo o propio, tudo tomava sobre sy, o veador da Fazenda para 
dar com tudo sobre as [143 v.] cabeças dos outros, como fes neste 
cazo, porque sem dar pellos requerimentos que se lhe fizerão abrio 
a primeira socessão e a deu a Fernão Nunez escrivão da Fazenda 
que lendo em alta voz, se achou nomear nella el rey por morte do 
governador Dom Henrique a Lopo Vás de Sampayo com dez mil 
cruzados de ornado (?), sinco mil em dinheiro, e sinco mil em 
pimenta comprada de seu dinheiro ao partido do meyo. E nomeava 
por capitam mor do mar a Antonio de Miranda de Azavedo com 
dous mil cruzados de ordenado, mil em dinheiro, e mil em pimenta, 
ao partido do governador. E que fallecendo Lopo Vás de Sampayo 
lhe sucedesse no governo Pero Mascarenhas com o mesmo orde¬ 
nado. E foi esta sucessam feita em Almerym por Jorge Rodriguez a 
4 de Abril de 1526. . 

A nova deste sucesso-, e nova sucessão, encontrada pellos mais, 
e melhores que se acharão prezentes e que reclamarão protestando 
contra Affonso Messia por parte de Pero Mascarenhas, mandou 
logo o veador da Fazenda, em hum catur por Dom Henrique de Ça 
a Goa requerendo aquella cidade reconhecesse por governador a 
Lopo Vás de Sampayo; e de Goa a levou Thome Pires ao governa¬ 
dor Lopo Vás que encontrou em Dabul da volta de Chaul onde 
atraz o deixamos, o qual lhe deu boas alviçaras, mostrando se tão 
alegre como tristes todos os que vinhão naquella armada que estra¬ 
nhara muito o que Affonso Messia tinha obrado, dizendo publica¬ 
mente que Pero Mascarenhas era só o verdadeiro governador e que 
só a elle reconhecia. Porem sem embargo disto Lopo Vãs chegou 
a Goa e foi recebido nella como governador, e depois de ordenar 
aly as couzas, partio para Cochym a despachar as naos, em que pas¬ 
sou ao reino o embaxador do Preste, como logo diremos. 




[144] CAPÍTULO 17.° 


Como topo Vás chegou a Cochim e despachou 
pera o reino o embaxador de AEthiopia a quem 
et r ey recebeo com grande magestade 

Nesta segunda resoluçam que o veador da Fazenda Affonso 
Messia tomou em abrir as novas vias de sucessão contra vontade 
d’ el rey que tal cousa não queria, nem pera isso dava fundamento 
algum em suas cartas com licença do padre frei Joam de Hayo, de 
quem se escreve favoreceo a Affonso Messia, e se lançou con Lopo 
Vás de Sampayo, espertou de todo a brasa de ambiçam do governo 
da índia, que Lopo Vás havia tempo trazia já no peito escondida, 
pera que com mais paixão se resolvesse em não cumprir o jura- 
mento que tinha feito de entregar o governo, a Pero Mascarenhas. 
E assi satisfeito do recebimento que a cidade de Goa lhe fizera, 
chegou a Cochim, onde só Affonso Messia com menos gente do que 
elle esperava o receberão com alegria; porque como naquella cidade 
estava a mayor parte da nobreza da índia e muitos parentes e ami¬ 
gos de Pero Mascarenhas , havia a grande murmuração contra a 
sucessão de Lopo Vás de Sampayo, a que se acrecentavão grandes 
ajuntamentos e perigosas unicens, não só secretas mas pubricas, 
onde soltamente dezião que se tinha roubado a justiça, e honra a 
Pero Mascarenhas, que só era verdadeiro governador da índia. 
E o que mais assoprou o fogo [144 v.] deste zelo, foi um junco que 
nas oitavas do Natal chegou de Malaqua, onde disse ficara Pero 
Mascarenhas recebido por governador da índia com posse pacifica 
de seu cargo, em virtude da patente que o veador da Fazenda 
Affonso Messia lhe mandara por Antonio da Sylva de Meneses, 
e sobretudo já embarcado para Cochim onde em breve chegaria. 

Esta nova emfadou muito a Lopo Vaz, e o meteo em tanto cui¬ 
dado que tratou logo dos meyos que julgou o poderião conservar 
na posse do governo; e o primeiro que executou foi mandar ordem 
ao alcaide mor de Coulão Henrique Ferreyra, em que lhe ordenava 
que se aly chegasse Pero Mascarenhas o notificasse com a segunda 
sucessão que se abrira, pera que elle entendesse que por vertude 
delia não tinha já lugar na governança da índia, e que conformando 
se elle com esta ultima vontade que dizia ser d el rey o recebesse 
e agasalhasse naquella fortaleza; porem que se elle resistisse a esta 
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resulação puzesse de parte os cumprimentos e o não recebesse na 
fortalesa. A segunda couza que fez foi justificar se neste caso, com 
os capitanes das naos que partião aquele anno pera o reino, pera 
que fazendo, os de sua oppinião, defendessem o que tinha obrado, 
na corte de Lixboa e o justificassem diante d' el rey, E assy cha¬ 
mando a todos, que erão Bastião de Souza a quem tinha dado a nao 
de Antonio d’Abreu, Antonio Galvão, Francisco D’Anhaya, Tristão 
Vaz da Veiga e Phellipe de. Castro que cá invemara, prezente o 
novo secretario do Estado Antonio Rico, lhes; disse que da união 
que em Cochim contra elle havia, não queria tomar o castigo que 
o caso merecia, e as leys ordenavão contra semelhantes perturba¬ 
dores, porque desejava aquietar estes [145] excessos por outro 
caminho e modo mais suave, e que a esta contra (sic) lhes pedia muito 
que como fidalgos tão honrados e capitães d’ el rey, que assy por 
quem erão, como por estarem de caminho pera o reino, o não havião 
mister, lhe dissessem livremente o que lhes parecia naquele negocio 
tão grave, e se julgavão era elle governador da índia por vertude 
da ultima sucessão que Affonso Messia abrira, e tudo debaixo do 
juramento dos Santos Evangelhos que elle ali lhes dava. 

Os capitanes ainda que juramentos, (sic) como Lopo Vaz lhes 
perguntava este parecer em particular, e sem vista dos papeis de huma 
e outra parte da contenda, responderão que não tinhão duvida em elle 
ser governador, porque daquella sucessão se entendia ser aquela a 
vontade d 'el rey, posto que acrecentou Tristão Vaz da Veiga, que 
para se julgar o dereito de Pero Mascarenhas era força ver as provi¬ 
sões passadas, porque sem isso elle não podia resolver couza alguma, 
Á mesma pergunta fez Lopo Vaz ao padre frei João de Hayo da 
sagrada Ordem dos Pregadores que se tinha por bom letrado o qual 
não só lhe affirmou ser elle o verdadeiro governador, ma? do púlpito 
pregando o primeiro de Janeiro diante delle, estranhou as uniões 
e murmurações que havia por parte de Pero Mascarenhas, reque¬ 
rendo a Lopo Vaz da parte de Deus e d’ el rey as castigasse; acres¬ 
centando que em Portugal pera onde se partia, e nas Universidades 
de Salamanca e Paris se defenderia aquella openião. 

Com isto cobrou o governador novo alento e depois de fazer 
papeis para enviar a Lixboa, procedeo contra : Vicente Pegado que 
acabava de ser secretario e Symão Tuscano da obrigação de Pero 
Mascarenhas, [145 v.] desterrando hum pera Chaul, e o outro pera 
Coulão pellos achar mais culpados em favor de Pero Mascarenhas, 
e por lhe parecer com isto apagava o fogo que se hia ateando pello 
melhor da índia contra o dereito de seu governo. 

Já neste tempo esíavão as naos de verga de alto, e na de Tristão 
Vás da Veiga embarcados Dom Rodrigo de Lima, e o embaxador 
do Preste, a quem o governador proveo liberalmente de todo o neces¬ 
sário para a viagem ( l ) E na nao de Antonio Galvão com a ossada 

í 1 ) A margem: Chega a Lixboa o embaxador d’AEíhiopia e he recebido 
d.' el reL e em Roma do Supremo Pontífice, 


de seu bom pay, se tinha accomodado o padre Francisco Alvarez 
que a trouxera do Camarão; e todos com boa viagem chegaram a 
Lixboa em vespora do apostollo S. Thiago, estando el rey Dom João 
retirado em Coymbra a respeito do rrebate da peste que se dera em 
Lixboa, E porque já sabia do embaxador pello avizo que teve da ilha 
Terceira tinha dado ordem fosse levado a Santarém com Dom Ro¬ 
drigo de Lima, e agazalhados em Alfamiem com ornato, e apparato 
da caza e serviços de criados dignos de suas pessoas. 

Daqui depois de descansarem alguns dias os mandou levar a 
Coimbra com grande companhia de criados e mais cousas nesseçarias 
para o caminho, e estando já perto da cidade, o sahio a receber Diogo 
Lopes de Siqueira almotacel mor que fora o que sendo governador da 
índia mandara Dom Rodrigo a AEthiopia, e vinha elle acompanhado 
de muitos parentes e amigos, e Diogo Lopes o recebeo com grande 
prazer e alegria, A entrada na cidade mandou el rey receber o emba¬ 
xador pello marquês de Villa Real, e por todos os prellados e senho¬ 
res que se achavão naquela corte e foi hum dos mais celebres e 
alegres recebimentos [146] que vio aquella nova Attenas... O mar¬ 
ques entrou na salla real onde el rey já estava, levando per huma 
mão , e Dom Rodrigo de Lima pela outra ao embaxador Zagazabo, 
.Estava el rey sobre hum rico estrado e a salla riquissimamente 
armada e tinha consigo o cardeal infante, e logo que o embaxador 
entrou pella porta da salla, se deceo el rey do estrado, e o recebeo 
junto delle com real benevolencia e tão grande alegria, quanto era 
o prazer que seu christianissimo peito recebia, de ver prezente o que 
tantos annos havia dezejava. Logo lhe perguntou pella saude do 
emperador, da emperatris e de seus filhos, e lhe declarou a grande 
consolaçam que recebia com aquella embaxada da qual sperava se 
havia de seguir grande gloria de Deus, augmento da christandade, 
e utilidade de huma e outra coroa, e serviço do emperador dTthio- 
pia seu irmão, e a elle muita honra. O 1 embaxador a tudo respondeo 
bem, e entregou a el rey duas cartas, huma pera elle, e outra pera 
el rey Dom Manoel por ser ainda vivo quando o emperador o des¬ 
pachara, E com grandes cumprimentos por parte do emperador lhe 
of fereceo huma fermosa coroa de ouro e prata. 

O padre Francisco Alvarez digno de boa memória pellos tra¬ 
balhos que nesta gloriosa embaxada padecera por serviço de Deos 
e gloria da nação portuguesa, offereceo a el rey duas cartas que 
levava a seu cargo para o Summo Pontífice, nas quaes o emperador 
lho mandava a devida obediência como filho da Igreja Romana, 
E assym mais lhe entregou huma bocetinha em que hia o Santo 
Lenho em huma cruz de ouro que logo ali se abrio, e o piadoso rey 
lançado de joelhos a tomou em suas mãos, e beijando a a chegou 
a seus olhos com cordeal devoção [146 v.] da qual igoalmente se edi¬ 
ficou o embaxador e os fidalgos prezentes; entregando logo a santa 
cruz com as cartas ao secretario Antonio Carneiro pera que a seu 
tempo se tornasse ao mesmo padre quando partisse pera Roma. E vi- 
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rando se logo para o embaxador lhe disse que dava infinitas graças a 
Deos, pois per seu meyo chegara o império da Abassia a se sogeitar 
a Igreja Romana; e não há duvida que foi este feito hum dos mayores 
que no mundo se virão, e o que mayor gloria e honra granzeou ao 
reino de Portugal entre todas as nasções, Despedido o embaxador 
o mandou el rey aposentar com grande honrra e serviço, e aos dous 
frades que o acompanhavão, asinando em cada dia para sua meza 
dous cruzados, e hum tostão para cada cavalgadura, E mandou ao 
embaxador huma riquíssima cama, e huma baixela de prata para 
serviço de sua meza ordenando a Francisco Peres cavaleiro muy 
honrrado que lhe assistisse no cuidado da caza, 

O anno seguinte dispedio el rey para Roma o embaxador entre¬ 
gue ao bom padre Francisco Alvares, e mui bem negociado de tudo, 
conforme a sua real grandeza, e ao gosto que tinha desta desejada 
embaxada. O Summo Pontífice recebeo o embaxador com notável 
alegria, dizendo por sua venerável e santa bocca muitas palavras 
em louvor do emperador, e lhe concedeo com muitas outras graças, 
tudo que lhe pedio e em particular o patriarcha da Igreja Romana, 
em que mandou logo, consagrar Dom João Bermudes armênio da 
nasção, que tinha passado a AEthiopia com o embaxador Dom Ro¬ 
drigo de Lima, e de quem ainda falaremos. 
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, Capítulo 18.° 

Como o governador Pero Mascarenhas foi sobre 
o rey de Byntão a quem venceo, e se partio para 
Cochim 

[147] Atraz dissemos como andando nas ilhas de Maldiva o ca¬ 
pitão Jorge Cabral, partira daly pera Malaca com a primeira nova da 
sucessão de Pero Mascarenhas que ali alcançara; o qual ainda que 
naquela cidade foi bem recebido e festejado, assy do capitão delia 
Pero Mascarenhas como de todos os mais, comtudo ainda que da 
verdade desta sua sucessão se não podia duvidar pella calidade da 
pessoa de Jorge Cabral que assy o affirmava, não quis o governador 
Pero Mascarenhas per sua muita modéstia asseitar este título nem 
sair dos limites e poderes de capitão de Malaqua, athé chegar Anto- 
nio da Sylva com os papeis que Affonso Messia lhe mandava pelos 
quaes não só lhe dava conta juridicamente da sucessão em que 
tinha saido por governador da índia, mas o noteficava se partisse 
no primeiro tempo para Cochym a tomar entrega da governança da 
índia, 

E assi tanto que Pero Mascarenhas, recebeo estes papeis, 
junta a fidalguia e ministros daquella fortaleza foi jurado e rece¬ 
bido de todos por governador. E provendo logo daquella fortaleza 
a Jorge Cabral sem embargo dos embargos que Aires da Cunha por 
capitão mor daquelle mar lhe pôs, o governador se partio para os 
ilheos de Pulpual, pera com os primeiros ventos se partir pera a 
índia; porem sobrevindo hum tempo grosso, que lhe quebrou o mas¬ 
tro, o obrigou, para se não perder de todo, a voltar a Malaca onde 
achou a Francisco de Sá, e a Dom Jorge de Menezes que por acha¬ 
rem também o tempo contrario não puderão passar daly, e estes 
dous fidalgos o receberão como governador e lhe derão a devida 
obediência, e eíle por nam perder aquelle tempo, em que de força 
se havia de deter em Malaca, se resolveo a ir sobre o rey de Byntão. 
[147 v.J Governava ainda neste tempo aquelle reino de Byntão o 
rey Mahamed Xá, a quem Affonso de Albuquerque tomara Malaca 
e obrigara a se passar ao rio de Maír onde assistira até o tempo 
em que Antonio Corrêa o enxotou do Pago com aquella ilustre 
vitoria pera a ilha de Byntão secenta legoas ao nascente de Malaca 
fora do estreito de Sincapura pegada a terra firme de que a devide 
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hum estreito rio que metendo se no mar a cerca toda em roda. Na 
fos deste rio, tinha o rey situada a cidade Bintão junto de huma 
bahia per que entra o rio fasendo hum canal navegavel, mas com 
muitas voltas e rrodeyos, o qual o mesmo rey mandou na mesma 
figura fortificar com huma estacada de mastros muy grossos, e de 
ffeiçam que não podia nelle virar huma galé. A cidade estava mui 
bem cercada com huma grande e larga trincheira de duas faces 
terreplenada, que lhe servia de forte muro, com grandes e firmes 
baluartes, e sobre o rio huma grande e fermosa ponte que chegava 
a terra firme para serventia da cidade que deffendião dous fortíssi¬ 
mos baluartes — hum da parte da ilha, e outro da banda da terra 
firme; e assy nestas fortificaçoens, como na cidade, tinha plantado 
trezentas peças de artilharia, de bronze, de camelos athe meyos 
berços, e a redor da cava que rodeava a cidade tinha tres ordens de 
estapos (sic), postos em revés em deffensa da entrada e da sahida, 
e todos tão cruéis, como perigosos, por terem as pontas ervadas 
de peçonha, E daqui lançava suas poderosas armadas com que 
punha em grande aperto a fortaleza de Malaca. E porque soube 
que o governador Pero Mascarenhas o hia buscar se preparou de 
novo para o receber pedindo socorro por mar ao rey de Pão seu 
genro. 

[148] O governador Pero Mascarenhas tanto que teve prestes 
dezanove embarcaçoens em que entravão dous galeoens, huma galé, 
quatro fustas, e dous bateis com suas mantas pera baterem a cidade, 
quatro lancharas sinco calaluzes, e dous bargantins, se embarcou 
na galé, com os capitães Francisco de Sã em hum galeão, Aires da 
Cunha em huma fusta, Fernão Serrão em huma karavella, Antonio 
da Cunha, Duarte Coelho, Symão de Souza Galvão, João Pacheco, 
e os mais que com a outra gente, fazião quinhentos e sincoenta por- 
tuguezes, afora a gente da terra, e athe seiscentos natüraes, cujos 
capitaens erão Syna Rajá e Tuão Mafamed Bandarás principais. 

E com tudo foi surgir na barra de Byntão onde entendendo a forti- 
fícaçam do enemigo concebeo bem a difficuldade da empresa; e 
andando já desfazendo a estacada do rio descubfio aò mar a 
armada do rey de Pão, que constava de trinta e tres lancharas. 

E mandando logo em quatro lancharas, e sinco calaluzes, ao capitão 
Duarte Coelho que era grão cavaleiro, elle investio o enemigo cora 
tal esforço que o venceo*, e fes. fugir pella terra onde tinha encalha¬ 
das vinte e tres; com as quaes a toa vitorioso, tornou a entrar no rio 
de Byntão onde foi recebido com grande prazer de todos que .tive- 
rão a bom pronostico tão excelente sucesso. 

Já neste tempo tinha o capitão Fernão Serrão arrancado as 1 

estacadas, se bem com tanto trabalho quanto só o portuguez pudera 
aturar; e com tanto perigo que não podia ser mayor, porque o ene¬ 
migo o combatteo com tanta multidão de pelouros, de pedra e ferro | 

coado, que lhe tinha feito a caravella huma rede. Porem elle sem 
embargo de tudo, depois de vencer todos estes perigos, por espaço 


de quinze dias [148 v.] com a corrente do rio, que era tão furiosa 
que em cada dia não surgião avante mais que o cumprimento de 
hum virador, se foi encostar e abarbar com o baluarte que combatteo 
com huma fermosa salve de artelharia e espingardaria, entre os gri¬ 
tos de seu alvoroço; porém não tardou muito tempo que el rey o não 
mandasse abordar pello seu capitão mór do mar Alasimena, que em 
vinte lancharas com até quinhentos homens que pera este feito esco¬ 
lhera, o envestio pella proa, e poupa com tal resulaçam que lhe lan¬ 
çou dentro duzentos homens, com os quaes o valeroso capitam tra¬ 
vou huma grande e perigosa batalha. E dos mesmos navios se dis- 
pedião tantos pelouros e frechas contra os nossos, que a caravella 
ficou não só toda empenada mas muitos dos nossos soldados cra¬ 
vados, porém o vallente Fernão Serrão metendo se entre os mouros 
como hum leão assanhado, fez nelles tal estrago que teve o impeto 
do enimigo que hia incurrelando a nossa gente. 

O governador Pero Mascarenhas vendo o trabalho e perigo 
em que andava Fernão Serrão, e que lhe não podia acudir com em¬ 
barcaçoens grandes a respeito dos innumeraveis pelouros que a 
fortaleza em roda dispedia, se meteo em hum ballão, e Duarte Coe¬ 
lho em outro, levando cada hum athe dez ou doze homens, e aper¬ 
tando o remo forão passando entrepidos e sem medo por entre 
aquella furia infernal de artelharia, e chegando as lancharas do 
enimigo as fizerão despejar com muita panella de pólvara. E subindo 
logo a caravella acharão cahido daquella hora, entre hum grande 
monte de mouros mortos, o valeroso Fernão Serrão, e aos mais tão 
acceszos (sic) em furor, e tão determinados a morrer, que a se não me¬ 
terem entre elles com o impeto e furor [149] que a honra e paixão 
lhes ministrava, aly acabara Fernão Serrão. E o governador e seus 
companheiros fizerão tal estrago, nos mouros que em breve passa¬ 
rão pellos fios da espada a mayor parte delles, e de feição que os 
demais por fugirem a morte feridos do ferro despejarão a caravella 
lançando se ao mar, e deixando os nossos mui mal feridos. O gover¬ 
nador mandou logo curar a estes em sua prezença, e mandando 
levantar a Fernão Serrão o levou nos braços, e meteo na camara, 
aonde foi curado, com muita deligencia, e querendo o mandar pera a 
armada pellas feridas que recebera o pedirem, o valeroso Fernão 
Serrão o não quis consentir, dizendo que emquanto a vida lhe du¬ 
rasse havia de deffender a sua caravella a todo o poder do rey de 
Byntão, ainda da mesma cama, e que as feridas logo sararião, sobre 
as quaes estava prestes para receber outras por serviço do seu rey 
ao que o governador respondeo, com o agradecimento, honra, e 
estima, que o valor de tal capitão merecia, e elle sabia bem dar a 

quem assi se assinalava no serviço d’el rey. 

Com esta vitoria voltou o governador pera a capita [maj, o qual 
como tinha assentado, no conselho, que a cidade se. cometesse pela 
parte da terra firme pera embarçar (sic) ao enemigo, ordenou aos 
capitaens malaios que com quorenta portuguezes, e a sua gente 
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da terra desembarcassem na face da cidade; e armando cestoens, 
a começacem de bater por aquela parte sem declarar a estes o intento 
que tinha de entrar a cidade pella outra parte da terra firme; e que 
tanto que no quarto d' alva vissem fogo dessem rebatte de querer 
acometer a cidade. 

No mesmo tempo desembarcou [149 v.] o governador 
com grande silencio na terra firme huma legoa da ponte, e 
indo marchando com grande trabalho por atolharem até a cinta, 
pello escuro da noite chegarão a ponte huma hora ante menhã, com 
tanto alvoroço, como se aly ouvessem de descansar dos trabalhos 
passados, e não entrar em outros mayores. Francisco de Sá a quem 
o governador tinha dado a dianteira com outros fidalgos que se 
lhe tinhão ajuntado desejosos de honra forão dar com Fernão Ser- 
rão com os soldados ainda feridos, e cometerão bravamente o ba¬ 
luarte da entrada da ponte, onde acharão os soldados delle dor¬ 
mindo por se não cuidar que os nossos por aly os podíão cometer 
os quaes despertando entre as labaredas do fogo acudirão ao pos¬ 
tigo onde já estavão Aires da Cunha, e João Pacheco, e posto que 
aly ouve grande, resistência o enimigo o despejou, e os nossos lhe 
puzerão o fogo que sendo logo visto dos malayos o tomarão pello 
sinal que o governador lhe tinha dado, e começarão por aquella 
parte a bater a cidade, e os nossos a forão entrando com tanta 
furia do ferro e fogo que o rey não teve mais tempo, do que o que 
lhe bastou, pera se por em hum elefante e fugir; e dando nesse 
tempo o governador com Laxa de Raja, capitam de mil e quinhentos 
homens, mandou por o guião real no meyo e remeteo com tal esforço 
aos mouros que fes nelles grande estrago, e tal que foi hum hor¬ 
rendo espectáculo, assinalando se com seu exemplo e prezença Ál¬ 
varo de Britto, Símão de Souza Galvão, Aires da Cunha, Francisco 
de Mello Pereira, João Pacheco, e Francisco de Gouveia (?) que 
com outros fidalgos e cavaleiros derão grande prova de suas pes¬ 
soas e do valor de seu peito neste encontro em que matarão muitos 
mouros [150] com tanta resistência do capitão Laxa de Raja, que se 
Deos não ordenava lhe dessem com duas espingardadas que ©obriga¬ 
rão a se recolher, e a pôr os seus em desbarate, sem duvida custara 
esta vitória mais sangue aos nossos soldados, que indo no alcance 
fizerão nelles espantozas crueldades, 

Francisco de Sá logo foi com Fernão Serrão e Duarte 
Coelho, e os soldados de seu cargo em demanda dos paços 
d* ei rey e dando com o capitam Laha Ximena que tendo já 
noticia da fugida do rey, se hia também acolhendo com 
huma grande companhia de mouros, remeterão a todos e travarão 
com elles huma cruelissima batalha, porem como o Ximena guer¬ 
reava já desconfiado da vitoria advertindo o estrago que os por- 
tuguezes nos seus fazião, virou as costas e deixou na§ mãos dos 
nossos aquela famosa cidade com a gloria de tão ilíustre vitoria 
que se arrematou no ponto do meyo dia, e foi hum dos mayores 
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feitos em armas que ouve na índia; porque na cidade tinha o rey 
cete mil soldados escolhidos com outro grande numero de mouros; 
dos quaes morrerão quatrocentos, ficando muitos feridos e não 
morrendo da nossa parte mais que dous ou tres soldados e nenhum 
delles de nome, mais que o que merecião pelo valor com que aqui 
acabarão. 

O governador se recolheo nos paços d’ el rey aquela noite e no 
dia seguinte mandou saquear a cidade na qual se acharão grandes 
e ricos despojos, por ficar com todo o recheo, e mandou embarcar a 
artilharia que erão trezentas peças que estavão pellos muros e ba¬ 
luartes. Depois se matou ainda muita gente por aquela ilha; e forão 
cativos duas mil pessoas, e mandando dar fogo a cidade se foi elia 
consumindo com honrendas labaredas por espaço de tres dias. 
[150 v.] Logo chegou o senhor que fora de Byntão a quem o rey 
vencido tinha tomado aquela ilha que depois de dar os parabéns 
do governo da índia e vitoria de Byntão, o governador Pero Mas- 
carenhas, lhe pedio lhe fizesse merce delia; e o governador lha fez 
com obrigação de vassallo d’ el rey de Portugal, e condição que 
nem elle nem seus descendentes farião ali fortaleza alguma nem 
trarião armada no mar; e gastando em tudo o governador perto de 
trinta dias, despedindo dally pera a Sunda Francisco de Sá, voltou 
para Malaqua onde foi recebido com grande prazer de toda aquela 
cidade. Daqui depois de prover bem a fortaleza carregou tres galeões 
de muitas e preciosas drogas e deu a vella para índia, e chegando 
a Coulão, foi nella recebido do feitor e alcaide mor como verdadeiro 
governador da índia sem embargo da ordem em contrario que Lopo 
Vaz lhe tinha mandado; e o governador recebeo aqui grande senti¬ 
mento pello que contra sua pessoa, e contra o serviço d’ el rey soube 
ter obrado Lopo Vaz de Sampayo. 
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Capítulo 19.° 


Como o governador Pero Mascarenhas chegou 
a Cochim e Affonso Messia lhe deffendeo com 
armas a desembarcação e do mais que lhe sucedeo 
athé partir para o Reyno 

[151] Antes que o governador Pero Mascarenhas sahisse de 
Coulão quis fazer conselho sobre o que faria a respeito do muito que 
Lopo Vás tinha ordenado em ordem a lhe tirar o lugar que el rey 
lhe tinha dado, e pello muito que elle dezejava conservar se em sua 
posse sem scandalo das partes e detrimento do (sic) serviços d' el 
rey; e assentando nelle fosse tomar Cochym, foi surgir naquela 
barra a tarde de sabbado derradeiro de Fevereiro e no mesmo ponto 
foi avisado o veador da Fazenda de sua chegada pellas muitas espias 
que para isso trazia, e sem perder mais tempo mandou dous juizes 
em companhia do thezoureiro Duarte Teixeira, e do escrivão Ma¬ 
nuel Botto noteficar a Pero Mascarenhs a nova sucessão de Lopo 
Váz e o treslado do regimento que deixara requerendo lhe da parte 
d’ el rey obedecesse ao governador, Entrados no galeão estes minis¬ 
tros e feita a noteficaçam se apaixonou Pero Mascarenhas como a 
rezão o obrigava, pois sendo hum fidalgo de tanta calidade lhe 
querião tirar por força o que el rey lhe dera por seus merecimentos, 
e respondeo a estes ministros que elle era o verdadeiro governador 
da índia, e não Lopo Vás de Sampayo, em vertude da sucessão que 
se abrira por morte de Dom Henrique que o veador da Fazenda 
Affonso Messia lhe mandara a Malaca, e logo mandou prender em 
machos no galeão a Duarte Teixeira, e Manuel Botto, despedindo 
os dous juizes suspensos dos seus officíos e prezos em suas cazas 
e de tudo fes acto Simão Caeyro que elle trazia de Malaca por ouvi¬ 
dor geral, 

[51 v.] Tanto porem que Affonso Messia soube o que o gover¬ 
nador mandara fazer aos dous officiaes d’ el rey lhe mandou fazer 
outro requerimento, e naquela noite mandou picar os sinos dos 
rebattes a que se ajuntarão os cazados e com elles armados apa- 
receo a madrugada do domingo naquella praya sobre hum fermoso 
cavallo, vestido em huma coura de laminas com adarga e lança como 
se naquelle rio ouvessem de desembarcar, no mesmo dia os rumes. 
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que estavão no Camarão, O governador Pero Mascarenhas como 
era fidalgo modesto, e se fiava em sua justiça sem querer conseguir 
a posse de seu direito com as armas que sempre offendem os ânimos 
quando não firão os corpos; se embarcou nos bateis não consen¬ 
tindo que pessoa alguma levasse armas, mas só o ouvidor geral e o 
meirinho suas varas como ministros d’ el rey; porem o mesmo foi 
chegar ao kais que sem respeito a justiça de seu direito e a paz 
que levava não só na boca mas na própria pessoa, pois hia sem 
armas Affonso Messia mandou aos de seu bando que com armas 
não só lhe impedissem o desembarcar, mas matassem os que o qui- 
zessem fazer. E assy sem darem pelos brados que o governador 
dava, e com que a todos requeria da parte de Deos e d' el rey 
que se moderassem porquanto elle e os da sua companhia vinhão 
sem armas, e como christãos a ouvir missa, Affonso Messia 
desprezando tudo mandou que ferissem, e alanceassem a todos, 
como fizerão por não haver da parte de Pero Mascarenhas 
huma só arma com que se pudessem deffender. De modo que 
foi tal a resistência e pouco respeito que com admiração dos 
naturaes da terra que acudirão a ver o fim desta revolta, que 
foy [152] ferido em hum braço, e mui bem espancado o governador 
Pero Mascarenhas, a quem tanto numero de inimigos armados em 
Byntão não puderão fazer o minimo agravo, recebendo agora tanta 
afronta, de seus proprios vassalos e naturaes; caso jamais imagi¬ 
nado da nasção portugueza. 

O governador Pero Mascarenhas, vendo o atrevimento desta 
desordem, e que lhe faltavão as armas para se satisfazer da injuria, 
lançou mão da própria prudência, e mandando afastar os bateis 
voltou pera o galleão, onde mandou curar o seu sobrinho Jorge 
Mascarenhas que de huma chuça recebera huma grave ferida, e 
sangrar os mais que vinhão bem movidos e escalavrados, E pera 
que claramente se visse quanto justificado ficara seu animo, e como 
só tratava do direito de sua justiça e não das armas, força e vio¬ 
lência, deixou em Cochym os galeões d’ el rey para se vender a 
fazenda que nelles vinha, se meteo em huma karavela que 
Affonso Messia lhe mandou, em que recolheo os soldado© de sua 
companhia que o quizerão acompanhar, e se partio para Cananor 
avendo que o capitão daquela praça por tão fidalga, e. amigo o rece¬ 
beria melhor, Porem este que hera Dom Symão de Mascarenhas lhe 
mandou dizer com boas palavras que sentia muito toma lo em tempo 
que lhe não podia fazer o serviço que lhe devia como tão grande 
seu servidor, a respeito das ordens que tinha de Lopo Váz que 
estava havido por governador da índia, A isto respondeo o gover¬ 
nador Pero Mascarenhas tão prudente como avizado-, dizendo que 
fazia muito bem porque elle não queria [ 152v,] mais delle que hum ca¬ 
to em lugar daquella caravella, em que pashace ( sic) a Goa, e decla¬ 
rasse melhor não querer a conservação do lugar que el rey lhe dera 
por força, mas só por justiça, £ metido no catur em que não embar- 
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cou consigo mais que Simão Caeyro, Lançarote de Seixas, e dous 
paigens que o sirvião, por tirar toda a sospeita de querer por força 
o que a justiça lhe dava, se partio pera Goa avendo que quando 
Lopo Vás se não quizece pôr, com elle a direito, os fidalgos o obriga- 
rião a isso, 

Lopo Vas de Sampayo que já estava de avizo, pellas cartas de 
Affonso Messia que em quatro de Março lhe entregara Ayres da 
Cunha, avendo que sua conservação no lugar que tinha, estava 
em Pero Mascarenhas não entrar em Goa; porque segundo sua jus¬ 
tiça, e o commum sentir da gente que ainda andava alterada, tendo 
por verdadeiro governador a Pero Mascarenhas o mesmo se¬ 
ria pôr elle os pes em terra que acudire lhe todos, e levantar se contra 
elle; mandou logo seu sobrinho Symão de Mello, e a seu genro 

Antonio da Sylveira que com muitas fustas de.da se fossem 

estender nas duas barras de Goa, a fim de que Pero Mascarenhas 
não pudesse escapar e fosse prezo, e levado a Cananor. E desta deli- 
gencia ouve em Goa tão grande escândalo que publicamente se dizia 
que por Lopo Vás não ter justiça mandava esperar Pero Mascare¬ 
nhas com tão poderosa armada, como se forão esperar os rumes; 
e não só o dizião pellas ruas, e terreiros, mas de noite [153] em 
magotes lhe hião dizer e cantar debaixo de sua janela pera que me¬ 
lhor os ouvisse, 

Chegou o governador Pero Mascarenhas no seu catur a barra 
de Goa tão desacompanhado como fica dito, e sem embargo de tudo 
e delle dizer a Antonio da Sylveira que vinha só a requerer sua 
justiça como mostrava no modo em que vinha, elle lhe mandou 
lançar logo huns machos ou grilhões como se Pero Mascarenhas fora 
o mayor malfeitor do mundo, Cazo digno só da inconstância e pouca 
verdade do mundo e permitido de Deus para que a força deste exem¬ 
plo nos obrigue ao servirmos a Elle só que sabe pagar os merecimen¬ 
tos com justiça e castigar os crimes com mizericordia, e não ao 
fementido mundo que a hum tão leal e valeroso vassallo como Pero 
Mascarenhas rouba a justiça sem respeito a seus grandes serviços 
e merecimentos e castiga com tanto rigor como se fora traidor a Coroa 
de seu rey, ou faltara as obrigações de christão. 
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CAPÍTULO 20." 


I 



De huma amada que este atino de 1527 partio 
de Lixboa para índia, E do mais que succedeo 
ao governador Pero Mascarenhas até partir pera 
Portugal 

Andando estas revoltas na índia e com ellas tudo em tanto 
perigo de se perder ( J ) despidio el rey Dom João de Lisboa a 26 
de Março de 1527 [153 v.] sineo naos e nellas por capitão mor em 
Nossa Senhora da Conceição Manoel de Alacerda, e na nao Bastiana 
o capitão Aleixo d'Abreu, aos quaes forão os tempos tão contrários, 
e a fortuna tão adversa, se já não foi a pouca sciencia do piloto na 
arte de navegar, que ambos forão encalhar na baiya Sam Tiago da 
ilha de S. Lourenço que jas da banda do ponente em vinte graos e 
meio, onde escassamente puderão salvar a gente, com a qual se for¬ 
tificarão em humas trincheiras de que se defendião da gente da 
terra com as armas que salvarão, e com a esprança que tinhão em 
Deus lhe aver aly de trazer alguma nao em que passassem a índia. 

Depois porem de alguns mezes tomando outro conselho se 
partirão daquelle lugar mez e meio antes que o governador Nuno 
da Cunha o anno seguinte ali chegasse, ficando só nelle hum homem 
por emfermo que vendo chegar a terra o batel do governador se 
arremessou a elle como doudo chorando de prazer, e se abraçou com 
os que no batel hião, os quaes só de o verem em tão lastimosa figura 
arrebentarão em lagrimas. E levando o ao governador, se lançou a 
seus pees e lhe contou o successo com grande sentimento seu, não 
só pello naofragio, mas por aver tão pouco tempo que se tinhão os 
mais dali partido fugindo aquela boa fortuna pera irem acabar em 
numero de 300 (?) pessoas por aquelles matos estranhos a mãos 
de barbaros e da cruel fome e desemparo. 

Este mosso [154] veo depois a cazar em Goa onde 
foi meirinho muitos annos, Os capitães das outras naos erão 
Baltezar da Sylva que vinha na Frol de le Mar, e Gaspar 
da Paiva em Sam Roque, que com boa viagem, e melhor for- 


(!) À margem: 26 de Março de 1527,5 naos, 
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tuna chegarão a Goa em seis de Setembro; e logo a 27 na 
nao S. Tiago Christovão de Mendonça, irmão da Senhora Dona 
Joana duqueza de Bargança que vinha despachado com a fortalesa 
de Ormuz na vagante de Diogo de Melfo, e nestas naos, chegarão 
também Dom João de Sá cunhado de LopoVaz de Sampayo que 
vinha com a capitania de Cananor pera succeder a Dom Symão de 
Menezes; e Francisco Pereira de Berredo, despachado com a de 
Chaul, que forão muy bem festejados do governador Lopo Vaz por 
se fazerem de sua oppinião e lha aprovarem por escrito. 

Sua Magestade teve tão grande sentimento da perdição e nau¬ 
frágio dos capitaens Manoel d' Alacerda e Aleixo d'Abreu que como 
rey que estimava mais a vida de hum só vassalo que todos os thezou- 
ros, despedio o anno de mil quinhentos e trinta, a Duarte da Fon¬ 
seca e a seu irmão Diogo d’Afonseca em dous navios só a ssaber 
desta gente que se perdera naquella bahia de S. Thiago, e a os res¬ 
gatar se cativos estivessem; porem Duarte da Fonseca no meyo de 
seu fervor e diligencia com que pretendia descobrir estes tristes nau- 
fragantes teve tão ma fortuna que tomando a ilha por fora e indo 
no batel correndo [154 v.] a costa com dez soldados e alguns homens 
do mar, se perdeo com todos satisfazendo com a vida o desejo que 
tivera de livrar os outros de morte. Seu irmão Diogo d'Afonseca 
depois de grandes diligencias foi só achar tres homens com mais 
hum francêz que havia annos escapara doutro naufragio que huma 
nao sua naquella paragem fizera. 

Este anno de 1527 foi mui trabalhoso, e cheyo de 
infortúnios, porque se os deu a índia nas desunioens de que 
imos tratando, não perdoou a Lixboa, e a Roma, porque na¬ 
quella ouve tão grandes terramottos e tremores da terra que 
cahio a mayor parte da cidade em que ouve muitas mortes, destrui¬ 
ções e ruínas e outros dannos tão grandes que trazião a gente assom¬ 
brada e a obrigavão a se acolher nos campos e dezertos onde vivião. 
E o duque de Borbom, general do exercito do emperador Carlos 
quinto com fúria heretica entrou a santa cidade de Roma, e depois 
de a saquear prendeo ao mesmo Summo Pontífice. 

Tornando pois ao governador Pero Mascarenhas pera darmos 
fim a este cazo que foi o mayor e mais perigozo que a índia teve, 
elle chegou a Cananor, e nos machos que António da Sylveira lhe 
lançara foi entregue a Dom Symão de Mascarenhas, o qual como 
hera fidalgo de bom entendimento veyo a se vencer mais de rezão 
e justiça que Pero Mascarenhas tinha por si, do que das apertadas 
ordens que Lopo Vas lhe mandara. E assi mandando tirar os grilhões 
a Pero Mascarenhas o levou a Sé onde com o mais pouvo o 
reconheceo como verdadeiro governador [155] e deixando o mais 
que se meteo de permeyo que foi muito. Teve logo o aviso deste 
sucesso em Cochim o capitão mór do mar António de Miranda de 
Azavedo que chegando a Cananor, atento aos requerimentos que 
Pero Mascarenhas lhe fizera, ea rezão, e justiça quenelle reconhecia 


e ao que se tinha obrado lhe deu hum papel em que se obrigava 
a fazer com Lopo Vás se puzece com elle em direito, e ainda que 
Lopo Vás em Goa lhe estranhou o 1 feito, chegando a Chaul, o capi¬ 
tão Christovão de Souza assentou com elle fizessem em todo o 
segredo hum rol assinado por ambos no qual nomeavão por juizes 
desta cauza, a Antonio Miranda Dom João de Çá, Francisco Pereira 
de Berredo Baltazar da Sylva, Gaspar de Payva, frey João de Alvy 
da Ordem de S. Francisco e frei Luís da Victoria de Sam Domingos, 
ambos religiozos de boas letras. Porem nesta eleiçam se começou 
logo a tirar a justiça a Pero Mascarenhas, porque tirando estes dous 
religiosos, todos os mais tinhão dado per escrito a Lopo Vas o pare¬ 
cer de como elle só era o governador, o que não ignoravão os dous 
electores. Mas passarão por esta difficuldade avendo que assi se 
aquietarião estes dous fidalgos, ainda quando se desse sentença, por 
LopoVaz como tinhão por mais certo, vista a calidade dos juizes, 
porque emfim elle ja estava de posse do governo da índia, que quan¬ 
do nesta ocazião se roubara a Pero Mascarenhas sempre lhe ficava 
direito para el rey [155 v.] depois o satisfazer, e Chistovão 
de Sousa em particular não quis que elle, nem' outro fidalgo algum 
seu parente fosse juiz desta cauza por se não desgostar a Lopo Vás 
de Sampayo a quem só aqui tratava de dar gosto. 

Isto assi assentado por se julgar pello melhor modo para a quie¬ 
tação da índia partirão de Chaul, todos aquelles fidalgos para Goa 
onde chegando se foi logo Antonio de Miranda ver com Lopo Vás 
de Sampayo, e prezente o secretario Antonio Rico e ouvidor geral 
João de Zouro lhe deu conta do que se tinha assentado, pera com 
este meyo se atalharem mayores malles e lhe prometeo trabalhar 
por sua justiça pois o julgava por verdadeiro governador e que os 
juizes não serião mais que sete pera haver nelles menos rezão de 
sospeita e menos que apurar. Lopo Vas ficou com isto mui sobresal- 
tado, e se abrazou em oolera de feiçam que lhe disse que elle tinha 
a culpa, pois se fiara delle depois que vira dar o assinado a Pero 
Mascarenhas; e de modoseapaixanou (sic) contra Antonio de Miran¬ 
da que sem embargo do juramento que tinha feito, a fim de se desapai¬ 
xonar lhe descubrio os juizes que em segredo tinhão apontado-, com 
que Lopo Vas desabafou, logo ficando revestido de outro ar e nova 
alegria por ver que todos os apontados [e]rão a sua satisfaçam; 
e por se segurar mais lhe pedio hum assinado em que elle se obrigou 
a serem só aqueles juizes, e vindo com isto nestes consertos se disse 
na Aguada huma missa na qual [156] ao levantar da hóstia torna¬ 
ram a retificar seu juramento com outras particularidades da segu¬ 
rança d’ Àffonso Messia, Antonio de Miranda e Christovão de 
Souza prezentes por parte de Lopo Vaaz Dom João de Çá e o secre¬ 
tario; e o governador Lopo Vas estando depois em Sam Francisco 
ao levantar do divino Sacramento, fez outro juramento em que se 
obrigou a estar pella sentença, com as mais condiçoens appontadas. 

Isto assi concluído partio o governador de Goa com todos os 
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mais a 22 de Outubro, e chegando a Cananor a 6 de Novembro 
dezembarcarão Christovão de Souza, e Antonio de Miranda, e 
entrando na fortalesa deram conta a Pero Mascarenhas de tudo o 
que tinhão assentado, e como o governador Pero Mascarenhas não 
pretendia mais que a quietaçam da índia mas que fosse cortando 
por seu direito, lhes respondeo que em tudo consentia por este res¬ 
peito ainda que entendia bem que todos tratavão de lhe roubar a 
justiça, pois elle Antonio de Miranda tinha ja descuberto a Lopo 
Vás o segredo dos juizes, como vira em huma carta que Lopo Vas 
escrevera ao vedor da Fazenda, e elle ouvera as maos, na qual lhos 
nomeava todos, e logo lhe mostrou a mesma carta com cuja vista 
ficou Antonio de Miranda tão atalhado como o cazo merecia, 

Após isto lhe requereo lançasse fora da pauta a frei João de 
Alvy pois se tinha declarado por Lopo Váz, e que metesse em seu 
lugar a Christovão de Souza que bem podia ser hum dos juizes 
[156 v,] pois elle Antonio de Miranda, o era também, porem 
escuzando se Christovão de Souza por dizer que Lopo Vás o tinha 
por mais sospeito que a todos os mais, nomearam de novo em se¬ 
gredo no lugar de frei Joam, outros sinco juizes mais a B. Lopo de 
Azavedo, Antonio de Britto que fora capitam de Maluco, Nuno Vás 
de Castel Branco, Tristão d' Ega e o vigário geral Bastiam Pires, 
e isto se obrou sem embargo do assinado que Antonio de Miranda 
dera a Lopo Vás de não averem de ser os juizes mais que sete e logo 
a outro dia estando todos a missa, se virou O vigairo geral com o 
Santo Sacramento nas mãos pera o pouvo, e Pero Mascarenhas 
jurou de cumprir a pauta, acressentando que havia por bem que fi¬ 
cando Lopo Vás por governador o pudesse mandar prezo pera o 
reino; e o mesmo jurarão todos os de seu bando. 

Finalmente depois de outras deligencias se embarcarão todos, 
e ao dar da vella para Cochim desparou cada hum seu tiro, a cujo 
sinal se tirarão das gavias, no mesmo tempo as duas bandeiras de 
Christo, pera que se entendesse que hum e outro competidor tinha 
desistido do governo athe se dar sentença no cazo, ficando ambos 
como fidalgos particulares debaixo do mando do capitam mór do 
mar Antonio de Miranda d’ Azavedo, de quem el rey Dom' João 
disse não soubera neste caso ser o governador da índia; por que 
requerendo lhe depois merces por seus serviços, lhe respondeo el rey 
qüe em huma só cousa se não ouvera delle por bem servido; e fora 
quando tendo em seu poder na forma dita a Pero Mascarenhas 
e a Lopo Vas de Sampayo, os não soubera prender e mandar pre- 
zos [157] |pera o reino ficando governando a índia com o título do 
capitam mór athe el rey prover. 

Chegados a barra de Cochim veio Lopo Vás a descubrir como 
se tinha lançado fora da pauta a frei Joam de Alvy e metido nella 
de novo os sinco referidos acima, e concebeo tam grande paixão 
contra Antonio de Miranda que bradando mui alto lhe disse, que 
elle fora o que o enganara e que a elle, e aos mais espetaria en hum 


pao; com outras palavras muy pezadas e afrontosas, a que acres- 
sentou que se fosse com os mais pera Pero Mascarenhas, porque a 
nam querer consentir no que assentado estava, elle se não poria 
mais a direito , porque no galeão em que estava brigaria com todo 
o mundo; e não tinha pouco fundamento esta sua ronca, porque o 
galleão Sam Dinis era tal que podia bem pelejar com todas as arma¬ 
das da índia. 

Antonio de Miranda vendo se afrontado respondeo a 
Lopo Vás que elle não enganava a ninguém antes tinha feito o que 
devia ao serviço de Deos, e d’ el rey, a quem se havia de queixar da 
injuria que ali recebera, e que elle Lopo Vás era o que não queria 
resam, nem justiça; com outras palavras em que se desentoou 
que se não ouviram bem a rrespeito da grande revolta dos que se me¬ 
terão em meyo; e nesta forma apaixonado e blasonando se sahio 
do galleão e se passou ao de Pero Mascarenhas. E com isto se tor¬ 
narão as cousas a estado que estiverão em duas armadas, a ponto 
de darem a sentença no cazo com as bocas dartelharia, e pontas das 
lanças, que a isto acontecer sem duvida se concluiria o negocio de 
feiçam que hum, e outro [157 v.] perderia o governo que cada qual 
requeria para si e os portuguezes a índia; porque os reys delia, e 
principalmente os de Malavar estavão com as suas armadas a la 
mira pera sahirem a recolher as relíquias das nossas e se levantarem 
contra as fortalezas que com facilidade ganharão; porem Deos acudio 
logo, e os compôs cortando por si Pero Mascarenhas e vindo em 
tudo o que quis logo Lopo Vás de Sampayo. 

Isto assi quieto, publicaram os juises no convento de Santo 
Antonio dos frade? de Sam Francisco, onde se tinhão recolhido a 
sentença por Lopo Vas de Sampayo; e Antonio de Miranda com 
Dom João de Sá e Brás da Sylva e Tristão d’Ega, se meteram em 
hum bargantim e foram ao galleam de Pero Mascarenhas, com quem 
estavão Christovão de Sousa, é Dom Simão de Menezes, e todos 
prezentes lhe noteficou o secretario a sentença, que elle ouvio com 
o rosto mui alegre e peito mais seguro-, alcançando nesta occasião de 
si mesmo, mais gloriosa victoria do que tinha alcançado do rey de 
Byntão. E sem fazer mudança em couza alguma respondeo por fim 
de tudo que el rey lhe faria justiça, e os mensageiros saindo daly 
com a justiça roubada e honra alhea a foram offerecer a Lopo Vás 
de Sampayo que a recebeo com bem differente exterior do que a tinha 
largado Pero Mascarenhas porque nelle e em todos os de seu bando 
se vio muy sobe[ja] alegria com a qual o governador deu os agra¬ 
decimentos aos juizes [158] por lhe terem dado o que nam era seu; 
pedio perdam a Antonio de Miranda das injurias com que lhe 
pagara as boas diligencias, com que lhe granjeara a segurança no 
lugar que lhe não pertencia. E logo ao outro dia metido no bargan¬ 
tim foi correndo a armada, e reconsiliando os fidalgos da parte de 
Pero Mascarenhas por arrecear o deixassem e se fossem com elle 
pera o reino. 
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Pero Mascarenhas nam sahio mais da nao em que estava e nella 
entregue por ordem do governador ao capitão delia António de 
Britto que viera de Maluco mui rico de victorias e fazenda, partio 
pera o reino em 15 de Janeiro, E este fidalgo Antonio de Britto 
casou depois nelle com huma irmã de Martym Affonso de Souza 
que depois foi governador da índia, e delia teve huma filha que 
cazou com Dom João da Sylva conde de Portalegre, de quem não 
ouve filhos. 

Pero Mascarenhas primeiro que levasse [sic) ferro mandou citar 
a Lopo Vaz pera em Portugal requerer contra elle, como fez e ouve 
sentença contra elle, como refere o padre Pero Mafeu de nossa 
Companhia; acrescentando que fora Lopo Vaz de Sampayo conde* 
nado em vinte mil cruzados que era ordenado de dous annos que elle 
governara a índia depois de abertas as socessoes, 

El rey Dom João recebeo bem, e com grande honra a Pero 
Mascarenhas, e teve sempre muita conta de suas couzas e lhe fez 
merce da capitania de Azamor donde voltando pera Lixboa depois 
de governar aquella praça alguns annos com muita satisfação se 
perdeo em algumas caravelas com grande sentimento [158 v.] de 
todo o reino por perder hum fidalgo de tantas e tão boas calidades. 
Foi filho segundo de Dom João Mascarenhas, e neto de Nuno Mas¬ 
carenhas irmão de Fernão Martins Mascarenhas capitão de ginetes. 
Foi cazado cora Dona Maria filha de Fernão Pereira Barreto de 
quem ouve a Dona Catherina Pereira Barreto mulher de Dom João 
Castel Branco filho do cpnde Dom Martinho; e a Dona Ilena Mas¬ 
carenhas que cazou com Dom Pedro Mascarenhas que foi por em- 
baxador a Roma e depois passou a índia* por vice rey. Foi natural 
da vílla de Loule no Algarve e teve dous filhos bastardos João 
Mascarenhas e Jeronimo Mascarenhas. Foi fidalgo de grande valor 
e singular prudência, e muy senhor das paixões que acompanhão 
os brios de semelhante nobreza, como se vê claro no que fica escrito. 

Á respeito desta revolta e desunião que ouve entre Pero Mas¬ 
carenhas e Lopo Vas de Sampayo, ordenou el rey logo por seu 
regimento, que abrindo se as socessões do governo da índia e achan¬ 
do se nellas algum fidalgo que não estivesse do cabo do Camorim 
até a ponta de Dio, se abrisse outra socessão e se não esperasse pelo 
auzente; o que socedeo quando sahio por governador Dom Diogo 
de Menezes, como em seu lugar diremos, 
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CAPÍTULO 21.» 


; De algumas vitorias e socessões notáveis que 

I alcançarao vários capitames (sic) que o governa¬ 

dor Lopo Vas de Sampayo dispidio pera varias 
partes, 

f 

[159] Com a partida pera o reyno do governador Pero Masca¬ 
renhas a quem com rezão acompanha ainda oje este titulo, pois o 
lugar era seu, ficou o governador Lopo Vaz desabafado de todo 
e com o brio e valor natural desempedido pera atender com novo 
fervor a guerra; e assy despedio de Cochim por capitam mor do 
Malavar em huma galé e dezaceis navios a Dom Joio de Ça que 
acabado o verão havia de soceder em Cananor a Dom Symão de 
Meneses partindo elle também quasi no mesmo tempo para Goa. 
E foi Dom João tão bem afortunado que entrando em Mangalor 
abrazou aquela cidade e saindo por fora o foi envestir com igoal 
confiança ao poder que levava em secenta parós China Cutiale capi¬ 
tão de Samorim a quem Dom João esperou rodeando a sua gale 
com os navios encadeados entre sy; e dando ao inimigo a primeira 
çurriada lhe meteo alguns parós no fundo e vindo as mãos se come¬ 
çou huma grande e arriscada batalha por serem tantos os inimigos 
que havia dez para cada portuguezes [sic) até que certo capitão 

Í abordando o Cutiale lhe deu duas musquetadas que com mais duas 

cutiladas que já trazia derão com elle no convez. E os seus se lança¬ 
rão ao mar, pondo-se os mais parós em fugida quando virão que o 
nosso capitam lhe tirara a bandeira de quadra, per que entenderão 
ser morto o Cutiale; porem não no fizerão com tanta preça que 
pudessem escapar todos ao valor e prudência de Dom João de Ça 
] que neste encontro se mostrou tão capitam como valente soldado 

ficando com a preza de quorenta navios, e mil e quinhentos [159 v,] 
mouros cativos afora os mortos que forão outros tantos; e dos nos¬ 
sos soldados só morrerão 20, ficando muitos feridos que o capitão mor 
mandou logo curar, como também ao capitão China Cutiale que de¬ 
pois deu por si doze portuguezes, e quinhentos cruzados em dinheiro, 
jurando na sua ley de não fazer jamais guerra e dando por fiadores 
dous mouros mais ricos de Cananor, O capitão mor do mar Antonio 
de Miranda de Azavedo teve também bom socesso no Mar Roxo 
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onde passara, porque o capitão' Henrique de Macedo que se achava 
só sendo envesíido de hum famoso galeão, atracado com elle de tal 
maneira se batalharão os dous, que o galeão do inimigo tomando 
fogo se abrazou, os nossos lhe matarão a gente cativando só os mou¬ 
ros que lhe parecerão melhor, Despois desta vitoria rendeo aquela 
armada vinte embarcaçoens em que entravão oito naos grossas e bem 
carregadas de fazendas e passando logo a Zeila, a quem o medo 
tinha já despejado, a entregou ao fogo que em breve a consumio. 

No mesmo tempo indo Simão de Souza Galvão em huma galé 
pera entrar em Maluco e tirar a Dom Jeorge de Menezes que hera 
do bando de Pero Mascarenhas, lhe deu hum tempo que o derro¬ 
tou a barra do Achem e aquelle rei, inimigo sempre do nome christão, 
mandou de noite mil homens escolhidos, em vinte lancharas que 
arremeterão a galé; porem pondo Manoel de Souza o fogo a hum fal¬ 
cão foi tam bem afortunado que deu com a roca de pedras e com o 
pelouro [160] no meyo das lancharas e matou tanta gente que os fes 
apartar hum pouco, Mas entrando logo o enimigo a galé os portu¬ 
gueses que só vião a salvação em Deos, e no valor de seu braço 
matando mais de trezentos fizerão taes proezas que assombrados 
os enimigos se recolheram desbaratados, ficando dos nossos, que só 
eram setenta, dous m[ortos] e 25 feridos, O rey apaixonado com este 
sucesso meteo de novo dous mil homens em sincoenta lancharas 
dizendo ao capitam mor que se lhe não trouxece a galé, o havia 
de espedaçar debaixo do elephante em que estava. 

Par tio o capitam e temendo outro sucesso peor que o primeiro, 
prentendeo (sic) render os nossos com hum falso receado de boa am-i 
sade, porque o rei também lhe mandara lhe levasse os portugueses 
vivos; mas vendo que os nossos pello entenderem se não rendião, 
mandou pôr as proas na valerosa galé: que logo combatteo com a 
tromenta de toda a artelharia, e espingardaria abordando a por 
todas as partes, e como os enimigos eram tantos que no lugar onde 
cahião dez, se punhão trinta; apezar do ferro e valentia dos portu¬ 
gueses que heram tão poucos* entrarão a galé; porem onde cuidavão 
que: achavão homens, experimentavão nos nossos a braveza dos 
leoens, que remeten[do] [a]os mouros parecia que athe.com os 
dentes os querião atraveçar fazendo aquelles cansados soldados, 
athé os feridos na batalha passada, tão grandes cavalerias que cada 
hum delles merecia aqui mais cumprida memória, Symão de Sousa 
e Manoel de Sousa andavão tam encarniçados e ferião tão mor- 
talmente o enimigo, que alguns mouros paravão com os olhos nelles 
sem menearem as armas só pello ver não podendo crer que em 
braço humano ouvesse tanta furia nem no peito purtuguez tão pouco 
medo [160 v*] da morte, porque aonde estes famosos soldados vião 
0 : perigo mayor ali se arremeçavão cortando ferindo matando quanto 
vião diante. 

Durou este conflicto tres horas, em que não pudendo 
o enemigo soportar o peso do nosso ferro se apartou da galé dei- 
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xando nella alguns portuguezes mortos, e os vivos tão feridos que 
se não podião menear, Gomo porem o rei estava em terra, e a vista 
de tudo, e com hum continuo frumigueiro de gente socorria a sua 
j armada, voltou o enimigo sobre a galé que já não tinha mais que 

Simão de Souza Manuel de Souza, Dom Antonio de Castro, Anto- 
nyo Caldeira, e George de Abreu, que mais com a honra de sua 
! fidalguia que com a força, a podessem defender, e se meterão nella 

j de tropel mais de trezentos mouros; e pregando as mãos de Dom 

Antonio de Castro na astia de chussa com que brigava, e que tinha 
metido neste ultimo encontro nas barrigas de mais de quorenta 
com o muito que derramou pelejando cahio morto, pera que o 
triumpho lhe servisse de sepultura, e indo os companheiros matando 
os inimigos como se forão musquitos, hum delles lançou hum dardo 
de arremeço que atravessando com as armas a Symão de Souza 
o derrubou morto; acabando aqui com elle em serviço de Deos e 
d' el rey quatro filhos do grande Duarte Galvão que em serviço de 
i hum e outro Senhor acabara também; e forão os outros tres filhos 

Jorge Galvão, Manoel Galvão e Ruy Galvão. Os tres que ficavam 
na galé estavão [já em] estado que não podião menear as armas 
e assy forão rendidos com mais vinte sinco soldados que o inimigo 
achou estirados e cuberíos da escarlata de seu sangue que derra- 
mavão por muitas e grandes feridas que nesta batalha tinhão rece- 
í bido, e foi ella tal que me atrevo a dizer que foi a mayor e a mais 

bem pelejada que se vio no mar, e por isso mais gloriosa, e digna 
de mayor memória, 

; [161] Não foi menos ilustre o socesso de Diogo de Mesquita 

l antes mais glorioso pello que teve de gloria nas armas e de nossa 

l santa fee por quem offereceo muitas vezes a vida; e passou o caso 

assym, Partio de Ormuz o capitão mor do mar Antonio de Miranda 
[ de Azavedo de quem hum temporal apartou quazi todos os navios 

de sua armada, e Lopo de Mesquita no seu navio pequeno em que 
hia foi dar consigo na enceada de Cambaia, onde encontrando 
huma nao em que vinhão trezentos homens de guerra com muita 
! artilharia a foi demandar com os trinta soldados que só levava,^e 

da primeira pancada se lançou dentro o capitão com seu irmão 
Diogo de Mesquita e alguns 20 soldados; e desamarrando o navio 
da nao por se ter já aberto com as grandes pancadas que nella 
] dera com a bravesa dos mares, se partio pera Chaul ficando os dous 

fidalgos com os trinta soldados guerreando com os mouros com tal 
1 valor, e mortandade dos inimigos que se fizerão senhores da nao; 

e porque pareceo ao capitão Lopo de Mesquita que ella se hia a 
pique ordenou a seu irmão Diogo de Mesquita que com alguns 
I portuguezes e vários caxões de ouro e prata se metesse no batel 

! como fizerão e parecendo a estes que a nao se hiria ao fundo, e 

que o batel não podia tomar mais gente derão a vella para Chaul 
b sem darem pellos rogos com que Diogo de Mesquita lhes pedia e 

I requeria o lançassem na nao com seü irmão, Tanto porem que o 
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capitão Lopo de Mesquita se vio se (sic) o batel, pos as mãos ao 
trabalho de feição que dando a vela o levou Deoscom a nao a Chaul 
onde vendida a fazenda e dando se a parte que cabia aos soldados, 
ficarão a Fazenda Real secenta mil [161 v.] pardaos; afora o ouro 
e prata que ficava no batel, Este em castigo dos que nelle hião 
pella deshumanidade com que tinhão fugido dos que ficavão na 
nao a risco de se afogarem, foi dar com trinta e tres galiotas de 
Dio, em que andava o capitão mor Áli Xa que logo o recolheo com 
toda a preza; e dando apos isto com Anrique de Macedo lhe rodeou 
o galeão com toda a armada, e com a artilharia que era muy grossa 
o foi batendo ao lume da ágoa de modo que não só o fez huma 
rede, mas o arrazou de mastros e castellos, pelejando os nossos 
valentemente não só contra o enimigo, mas contra o mar que os 
alagava. 

O mouro Ali Xa vendo o galeão arrazado o abalroou muitas 
vezes afastando se sempre com muitos mortos e feridos durando a 
batalha quasi oito horas, com admiração dos inimigos que pas- 
mavão das façanhas que os nossos obravão em sua defensa. E 
querendo de novo cometer o galeão trouxe Deus a Antonio da Syl- 
veira no galeão Reys Magos, pello estrondo da artilharia que ouvia 
e dando graças a Deus pello trazer a tão bom tempo mandou tocar 
as trombetas que tangendo dizião: alegrai vos, alegrai vos que aqui 
vem os tres Reys Magos; e metendo se no meyo da armada assym 
foi fustigando o enimigo que o Ali Xa contentando se com a morte do 
capitão Antonio da Sylva (sic) que hum de seus tiros só matara, se 
acolheo pera Cambaia com o batel, e levou de preza os captivos 
portugueses ao rey soltão Pandur, que como era tão fraco como 
cruel, e sobretudo enimigo de nossa fee, e dos [162] portuguezes, 
mandou vir estes diante de si, e os quis persuadir a que se fizessem 
mouros, apertando em particular muito com Diogo de Mesquita 
por saber era homem fidalgo e grande cavaleiro, Porem elle assim 
como tinha estas duas couzas tinha também a milhor que era sua 
grande christandade, com a qual zombou não só dos mimos e pro¬ 
messas do rey com que o convidava, mas das pennas e tormentos 
com que o ameaçava; e em effeito lhe mandou dar com igoal cruel¬ 
dade a sua deshumanidade, Porem vendo o tirano que o soldado 
de Christo se movia menos com o rigor das pennas, que com os 
mimos dos favores, o mandou meter diante de si com a cabeça em 
huma bombarda grossa, donde o cavaleiro de Christo lhe disse 
estas palavras: faze cruel o que quizeres, que eu por nenhum 
temor de penas ou morte hei de deixar a fé de meu senhor Jesus 
Christo, pella falsa e mentirosa ley de Mafamede; manda por fogo 
a essa peça, porque a morte he breve, e o gozo dos bens eternos 
que Deus me ha de dar por ella nunca hão de acabar; e tomara 
eu que o tormento fora mayor e mais cumprido pera mostrar o 
gosto com que desejo sofrer e passar por todos pella [on]ra (?) de 
meu Deus, Pasmado o barbaro rey da constância e animo do verda¬ 




deiro christão e português, o mandou tirar da bombarda, não lhe 
tirando o merecimento e prémio que Deus nos céos lhe daria pella 
firmeza com que este fidalgo confessou sua fé, e offereceo a pró¬ 
pria vida a seu criador pera a dar por quem primeiro por elle a 
dera na santa cruz, Os mais companheiros com este exemplo se 
firmarão [162 v.] tanto na fé que professavão, que não ouve pro¬ 
messas de favores, nem ameaça de pennas que os pudesse mudar, 
e sendo todos metidos em huma cruel prizão, delia os livrou Deus 
pera em outra occasião lhe dar a gloria nesta batalha merecida. 
E o serenissimo rey Dom João estimou tanto esta vitoria que de 
Mafamede alcançarão estes seus valerosos soldados que a Diogo 
de Mesquita só por este feito fez merce das fortalesas de Sofalla 
e Moçambique. 

Aqui tem também seu lugar hum soldado do capitão Martim 
Affonso de Mello Zuzarte, o qual perdendo se e sendo captivo 
na costa de Bengala, depois de passar grandes e innumeraveis 
trabalhos, foi dar consigo na cidade Suqueria de que era senhor o 
mouro Coda Vascan, em cujo favor alcançou com os companheiros 
huma grande vitoria; e vendo que o rey em prémio delia lhes não 
dava a liberdade que lhe prometera tratou de fogir mas sendo logo 
apanhado se ajuntarão alguns bramanes, que sempre, dos mouros 
e gentios, são os mais cruéis pera com nossa nação e peitando os 
que levavão os portuguezes lhe pedirão hum delles pera os sacrifi¬ 
carem a seus idolos, por lho terem prometido se lhe deparacem 
os fugitivos. O capitão mouro lhe entregou a Gonçalo Vaz de Mello 
por se querer vingar delle por esta via a respeito de humas pala¬ 
vras que na guerra passada lhe dissera Gonçalo Vaz; e por mais 
dinheiro que Martim Affonso por seu resgate promet[eo] lho 
não quis entregar o pérfido mouro porque parece quis Deus por 
esta via resgatar aquele seu soldado das misérias desta [163] vida, 
pera por meyo de seu sangue lhe dar a verdadeira liberdade. E assy 
mostrando elle grande firmesa na fé de Christo salvador nosso, 
e fazendo grandes actos de christão em prezença de todos os com¬ 
panheiros que se derretião em lagrimas lhe cortarão a cabeça hon¬ 
rando, nossa nação e sua própria patria que tiverão muita resão de 
se honrar com o sangue deste soldado, quanto fora o gosto que eti 
tivera de o nomear aqui se lhe soubera o nome, Os mais companhei¬ 
ros forão resgatados em tempo do governador Nuno da Cunha, 





CAPÍTULO 22." 


De outras vitorias que o governador topo Vai 
alcançou até entregar o governo da índia a Nuno 
da Cunha 

Em Goa se achava o governador invernando quando teve 
avizo de Dom João de Ça capitão de Cananor de como o rey SamO" 
rym aprestava em Tremapatão huma frota de cento e trinta vellas, 
secenta parós bem artilhados, e as mais naos e pagueis de carga 
pera passarem a Mecca carregados de drogas defendidos dos parós 
em que hia per capitão hum mouro de Tanor que se disia Cutiale, 
avido por entre elles por homem santo, e que tinha vindo de Mecca 
onde se fora offerecer ao maldito Mafamede, E logo no principio 
do verão despedio o governador a Symão de Mello em hum galeão 
e seis fustas pera guarda daquela costa, e pouco depois se partio 
elle com seis galeões na capitania S, Dinis, e nos mais Heitor da 
Sylveira. [163 v.] Fernão Rodriguez Barbas, Lopo de Mesquita, 
Henrique de Macedo, e Antonio de Lemos de Trofa que hia nos 
Reys Magos, que . fora do valeroso capitão Antonio da Sylveira a 
quem matara OliXa (s/c) na batalha de Dio. 

E assym mais sete fustas em que hia por capitão 
entre ós demais Dom Tristão de Noronha, e dispidindo diante 
por espia ao valeroso Cerqueira Malavar, soube do enimigo 
defronte de Cananor, onde logo de madrugada lhe sahio o 
Cutiale com cuja vista os nossos ficarão não pouco embaraçados 
porque vião o mar colhado de navios, e estes cubertos de gente, 
reluzindo muita e grossa artilharia entre grande multidão de armas 
de toda a sorte que com o estrondo dos instrumentos que se toca- 
vão, fasião tantas carrancas que pudera espantar outro poder ainda 
mayor que o da nossa armada, E ainda que muitos dos capitães 
disserão ao governador que era temeridade cometer aquelle ini¬ 
migo tão poderoso chegando já o negocio a baralha de profias; 
chegou também o Cerqueira Malavar que como era muito esforçado 
e sabia bem da guerra, e conhecia aos mouros, disse ao governador; 
senhor que esperais? que vagar he este? porque não cometeis aquel- 
les inimigos que vem chegando e que a vos sentirem com receo vos 
farão mayor dano. O governador como era tão valente e não dese- 
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java outra couza, se al[evantou] e disse; ora senhores hei de 
pelejar; a elles com o nome de Jesus, e quem quizer acompanhar ao 
seu governador e bandeira de seu rey, siga me, E tomando huma 
espingarda a lançou as costas e saltou na fusta de que era capitão 
João Fernandes o Taful (?) soldado valente,, e com elle saltarão 
também Ruy Vaz Pereira, Dom Sancho Manoel, João Rodrigues 
Pereira, [164] Bras da Sylva de Azavedo, Grada de Mello, Duarte 
Coelho, Fernam da Sylva, Nuno Pereira, Àndre Casco de Evora, 
Manuel de Brito Cabral, Francisco de Bairos de Payva e outros 
fidalgos e cavaleiros. E logo se achou com treze fustas com as tres 
de Cananor que lhe mandou João de Ça, em que vinha boa gente 
cujos capitães erão Francisco Mendes de Braga, Martim da Sylva 
e Jorge Vas. E dando a dianteira a Simão de Mello a quem acom¬ 
panharão Lopo de Misquita e Fernão Rodriguez Barbas nos seus 
bateis, investio o inimigo, a quem deu logo duas surriadas de fal¬ 
cões com que meteo alguns no fundo, e travando se huma batalha 
espantosa que durou até o meo dia, os galeões de huma ilharga 
meterão no fundo muitas naos, e o governador na armada de remo 
axurou mais de vinte navios, andando o mar colhado de corpos 
mortos e tinto em sangue, até que o inimigo dando a vella à viração 
que entrava, virou as costas e começou de fogir deixando ao gover¬ 
nador a gloria da vitoria com trinta e sinco navios de que se tirarão 
sincoenta peças de artilharia, com dous mil mouros entre mortos 
e captivos, sem que da nossa parte ouvesse mais que alguns feridos, 
o que se julgou por milagre pela multidão de frechas e pelouros 
de toda a sorte com que os nossos navios ficarão cravados. Depois 
desta vitoria queimou Simão de Mello com o Cerqueira que o acom¬ 
panhava por espia, 12 parós em hum rio, e pôs fogo a huma pou- 
voação depois de cortar muitos palmares; e no rio Chattua abrasou 
14, e á mesma pouvoação com a morte de muitos mouros. E che¬ 
gando o governador a Larcó desembarcou e pos o fogo a pouvoação 
e deu nas cazas do Arei senhor daquela terra, [164 v.] e as abrasou 
também acabando no incêndio sua molher e família, e escapando 
elle por desastre; e por fim de tudo lhe tomou trezentos parós muy 
bem feitos e muita artilharia de bronze de toda a sorte, e dous 
camellos hum de metal e outro de ferro, com que aquele inimigo 
ficou de todo destruído, 

E chegando a Cochim em 16 de Outubro foi recebido com 
muita alegria, que no dia seguinte se dubrou com a chegada de 
Gracia de Sá e Antonio de Saldanha que tinhão partido em duas 
naos de Lixboa com o governador Nuno da Cunha, como em seu 
lugar diremos. 

. Despedidas as naos pera o reino e desesperado já Lopo Vás do 
Sampayo de poder chegar a índia o governador Nuno da Cunha, 
se partio pera Goa, onde teve aviso do capitam de Chaul Francisco 
Pereira de Berredo, de como sobre aquele porto ficava a armada 
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de Cambaya, e que receava cometesse aquela praça pella pouca 
gente que nella havia, O governador fes logo concelho, e ainda 
que teve contra ssy quasi todos, por averem ser discredito do Estado 
ir o governador da índia pessoalmente buscar hum capitam d' el rey 
de Cambaya, podendo ir a esta empreza outro capitam, o governa¬ 
dor por cima de todas as rezões que no concelho se derão, se fez 
a vella na entrada de Fevereiro de 529, em sinco g [aleões], duas 
galés, e quorenta e quatro navios de remo; e nos galeões e gallés 
hião por capitães Antonio de Saldanha, Gracia de Sá, Antonio 
de Lemos, Lopo de Misquita, Heitor da Sylveira, Simão de Mello, 
e Henrique de Macedo. E chegando a Chaul, achou que o capi¬ 
tam mor Ali Xa estava no rio de Bombaim com toda [165] a armada 
que era de 64 galiotas, Aqui teve o governador outro concelho em 
que os mais dos fidalgos instantemente o quiserão persuadir a que 
não fosse pessoalmente brigar com o inimigo; porém o governa¬ 
dor se tocou da desconfiança, e julgando que cada hum dos capi¬ 
tães pretendia por aquella via grangear pera sy a honra, tirando 
lha a elle, respondeo que elle havia de ir guerrear com o inimigo, e 
que quem o quizesse acompanhar o podia fazer. E logo despedio 
a Heitor da Sylveira com todas as fustas de que erão capitães 
Diogo Coelho, Gaspar Pays, Francisco Alvares, João Rodriguez 
o Chattim, Pedro Alvares de Misquita, Antonio Corrêa, Lourenço 
Botelho, Christovão Lourenço Carracão o Calafate de Chaul, 
Diogo Coresma, o Mallú de alcunha, Pedro Barriga, Antonio Col- 
laço, Christovão Corrêa, Jorge Dias e Antonio Fernandes; com 
quem hião embarcados estes fidalgos Christocão de Mello de Sam¬ 
payo sobrinho do governador, Dom Francisco de Castro, João 
Pereira, Manoel Rodrigues Couttinho, Andre Casco, Francisco de 
Bairos de Payva, Luis Coutinho, Duarte Coelho, João de Mello 
Antonio Barbudo, João da Sylveira, Manoel de Carvalhal, e Lan- 
çarote de Alpuem; e lhe ordenou se fosse lançar na barra de Bom¬ 
baim ficando o governador mais ao mar, 

Nesta noite se vio no ceo hum sinal branco, luzente e com¬ 
prido que figurava huma espada larga que corria do norueste ao 
suueste, e ficava com a ponta pera a parte de Dio; e os mouros o 
ouverão por sinal de sua destruição. 

Na menham do outro dia que fora o seis de Fevereiro e dia de 
Cinza, ouve o governador [165 v.] vista do inimigo, e lançando se 
em hum navio foi correndo a armada animando aos soldados, e 
ordenando logo os navios de remo em tres batalhas, a que se pas¬ 
sarão os fidalgos e capitães da demais armada; envestio o enimigo, 
e o primeiro que o atracou foi Antonio Fernandes capitam dos 
fidalgos que atras nomeamos, e lançando se na galiota enimiga 
Francisco de Bairros de Payva, recuando atras a fusta, o deixou 
só sobre a postiça do navio do inimgo, onde valerosamente se 
defendeo, até os nossos tornarem a chegar, e começando huma 
rigorosa batalha tomou a galiota fogo com que arrebentando lançou 
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todos pelos ares com tanta ventura de Francisco de Bayros que 
estando já ferido de huma argunchada, cahio dentro da nossa 
fusta, 

O capitão Ali Xa vendo se apertado do ferro e fogo portuguez 
deixando a capitania se meteo em hum navio pequeno, e com sete 
mais se foi acolhendo pello rio dentro até Tanna, deixando os 
nossos vitoriosos com quorenta e seis galiotas rendidas em que 
se acharão oitenta peças grossas de artilhari.a afora outras miú¬ 
das, ficando dos inimigos entre mortos e captivos oitocentos homens 
turcos, rumes, e mais de duzentos artilheiros; e da gente da terra 
mais de dous mil; e de toda a nossa armada só faltou hum homem 
que cahio ao mar; estando maravilhosamente a vista de todos todo 
o tempo daquele dia que durou a batalha, o misterioso cometa 
sem (?) desapparecer, sendo na mesma a hora em que a vitoria 
se alcançou, 0 governador Lopo Vaz deu muitas graças a Deus 
[166] por tão singular merce e armou cavaleiros a. muitos; e pondo 
logo em conselho se passaria a Dio, forão muitos de parecer que o 
fizesse, porem Grada'de Sá e Antonio de Saldanha, como erão 
capitães da armada de Nuno da Cunha, lhe requererão não tirasse 
aquela honra ao novo governador, pois só vinha do reyno aquella 
empreza e como Lopo Vaz já se sentia da gente que o acompanhava 
menos respeitado, a respeito do governador que se esperava, dei¬ 
xou ali em 27 navios de remo a Heytor da Sylveira, e deu a vella 
pera Goa, 

Heytor da Sylveira foi entrando por aquele rio do Magotanna, 
onde em distancia de duas legoas estava huma fortaleza e nella 
hum capitam do rey de Cambaia com seiscentos homens de cavalo, 
e dous mil de pé; porem como lhe faltasse agoa por ser baxia, não 
pode chegar a fortaleza, mas como era fidalgo, no esforço outro 
Eytor Troyano não se satisfez desta diligencia, e assy saltando em 
terra abrazou seis pouvoações muy grandes que alli havia; e 
acudindo os mouros ao rebatte do incêndio com muita gente de 
cavalo já a tempo que os nossos se embarcavão, o capitão mor com 
sem espingardas os deteve com morte de alguns, No mesmo tempo 
hum soldado sem nome a quem eu o desejava saber pera lho dar 
com a honra que mereceo nesta memória; tomou uma lança e 
embraçou huma rodela e adiantando se hum pouco veyo sobre elle 
hum mouro de cavallo com a lança feita; porem o soldado a pé des¬ 
viando a lança do enimigo lhe correo a sua por baixo do braço j 

e deu com elle no chão onde o mouro se não tinha ainda bem esti¬ 
rado [166 v,] quando o soldado se tinha já lançado sobre o cavalo 
donde emrastando logo a lança contra outro mouro que o vinha 
envestindo o levou pellos peitos dando com elle de pernas acima, 
e festejando os nossos o cazo com huma grande apupada que acom¬ 
panharão com huma çurriada de espingardaria; e o soldado lançou 
mão da redia do segundo cavalo, e com igoal brio a sua confiança 
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se veo sobre o primeiro cavalo trazendo o segundo a dextro, para 
Heytor da Sylveira que o levou nos braços pella proeza que 
obrara e o armou cavaleiro. 

He certo que se esta valentia se obrara entre roma¬ 
nos, que não faltara estatua a este soldado com mais rezão 
do que se levantarão a outros que fizerão menos; mas fe la 
entre portuguezes onde a enveja muitas vezes faz que se falte a 
semelhantes soldados não digo eu com estatuas, mas com o pão 
com que os soldados se sustentão, e os mais se animão a obrar 
semelhantes façanhas; e porque muitas vezes falta este prémio aos 
que o merecem vemos nos muitos e valerosos cavaleiros que obrarão 
façanhas dignas de memória, em perpetuo esquecimento, de modo 
que nem o nome lhes sabem, como nos o não sabemos a este vale- 
roso soldado, a quem o governador Lopo Vas chamava o seu cava¬ 
leiro, e nas igrejas o tinha em pé junto de ssy e he certo que quem 
lhe não faltava com tanta honra, lhe não devia faltar com o prêmio 
que merecia sua valentia como fidalgo que era tão cavaleiro e por 
isso tão afeiçoado a soldados valentes; porem depois que o gover¬ 
nador acabou pode bem ser que acabasse elle tãobem de pura fome 
como nestes nossos tempos vemos acabar muitos de bons mereci¬ 
mentos que pedindo o prêmio delles ao vice rey lhe respondeo que 
aqueles serviços não erão do seu tempo. 

[167] Com esta boa fortuna ipartio Heytor da Sylveira pera Ba- 
çaim que estava bem petrechada com trincheiras e tres gran¬ 
des e fortes baluartes que jugavão secenta peças de artilha¬ 
ria, e na cidade assistia o capitão Ali Xa que o governador 
vencera em Bombaim que tinha consigo tres mil homens de 
pé, è quinhentos de cavalo. Porem o capitam mor pôs os 
proizes em terra pelo meyo de infinitos pelouros com que a artilha¬ 
ria dos baluartes o servia, e saltando em terra sobio as trincheiras 
com grande valor, por entre hum choveiro de pelouros, paos e pedras, 
fogo e fumo, e outros enstrumentos mortaes, e as ganhou valerosa- 
mente, pondo se em fugida pera a cidade o Ali Xa com a cavalaria, 
que elle foi seguindo 1 , matando e vencendo, até os fazer esguichar 
pella outra porta e deixar a cidade que os portuguezes saquearão de 
muito ouro e prata, e outras fazendas de que estava muy rica; e 
depois de bem satisfeitos lhe poserão o fogo com que toda se abra¬ 
zou; até que o valeroso Heytor da Sylveira que estivera sempre com 
a bandeira de Christo mandou tocar a recolher, e depois de embar¬ 
car a artilharia dos baluartes, e trincheiras que também arderão, 
se fez a vella com tres taurins carregados de madeira que ali achou 
deixando os tanadores de Tanna com quatro mil pardaos de pareas 
que havião de pagar em cada anno. 

Estas forão as vitorias que o governador Lopo Vaz de Sam- 
payo alcançou, e os feitos maravilhosos em armas que seus soldados 
e capitães obrarão o tempo que elle governou [167 v.] a índia, o 
qual ainda que sem justiça se conservou no governo delia mostrou 
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bem que não so merecia o lugar pella calidade de seu sangue, mas 
também pellas boas calidades de sua pessoa porque foi fidalgo muy 
valeroso e de singular valentia nas emprezas mais difficultosas da 
guerre que empreendeo contra mouros e gentios, e de singular pru¬ 
dência na disposição delia, e governo do Estado, em que deixou 
de verga d’alto a mais poderosa armada que rey algum christão tinha 
naquele tempo; chea de artilharia e farta de mantimentos, e rica de 
excellentes capitães e exercitados soldados; e tendo governado a 
índia dous annos e nove mezes pouco mais ou menos, e deixando se 
retratado na sala dos viso reys, onde com mais rezão poderá mandar 
por o retrato de Pero Mascarenhas cujo o lugar era, ainda que a 
este lhe ficou em mayor credito o dito de Catão, que dizia queria 
antes que se perguntasse porque não tinha a sua estatua na praça 
de Athennas do que ( sic ) que se dissesse; porque a tinha ali. 
Entregou a índia na barra de Cananor ao governador Nuno da 
Cunha, por cuja ordem sendo prezo pello ouvidor geral, com grande 
avizo e animo soccegado lhe mandou dizer: dizei ao governador que 
eu prendi, e elle me prende, e que lá virá quem o prenda a elle tam¬ 
bém, E assim ouvera de ser se Nuno da Cunha, não falecera no mar 
indo da índia para o reyno, porque nas ilhas o esperava hum minis¬ 
tro com huns grilhões, 

Finalmente levado a Cochim se lhe confiscou a fazenda 
e metido com menos agazalhado do que se lhe devia e elle 
desejava, e com só dous criados, na nao Castello [168] levando 
já nella o gerogrifo da prizão que no de Lisboa teve dous annos, 
partio de Cochim a dez de Janeiro de 1530 e chegou a Lixboa onde 
o dezembarcarão com huns bem grossos grilhões nos pées que hum 
corregedor lhe tinha lançado na ilha Terceira e posto em cima de 
huma azemola foi levado pello Terreiro do Paço a vergonha até o 
Castello, onde depois de dous annos que nelle esteve com Rax 
Xarrafo guazil de Ormuz que Manuel de Macedo levara, foi ouvido 
d’ el rey Dom João por rogos do duque de Bargança em publica rel- 
lação onde feito hum arrezoado de seus serviços e merecimentos 
digno de sua prudência, e respondeo .aos cargos que el rey lhe pôs 
com tais entendimentos que admirou os prezentes e sentenciados, Foi 
solto, como melhor se pode ver na sua caronica. 


LIVRO QUARTO 
Das breves memórias do Oriente 
CAPÍTULO 1.» 

Memória do governador Nuno da Cunha ede sua 
viagem até chegar a Índia 

Com o avizo que el rey teve pellas naos de Christovão Vaaz de 
Veiga que entrarão em Lixboa no mez de Agosto de 27 das desu¬ 
niões que havia na índia entre Pero Mascarenhas, e Lopo Vaz de 
Sampayo, e juntamente com o que teve de Veneza da armada que 
o Turco preparava pera passar a índia; nomeou [168 v.] por gover¬ 
nador delia a Nuno da Cunha veador de sua Fazenda filho de Tris- 
tão da Cunha e de dona Antonia, pessoa de igoal confiança, a sua 
calidade e de todas as boas partes que o lugar requeria; e mandou 
logo preparar onze naos com perto de quatro mil homens, entre os 
quais vinhão muitos fidalgos e cavaleiros que se offerecerão a el rey 
a respeito da armada turquesca, E nella mandava duzentos mil cru¬ 
zados em portuguezes, e outras moedas para as necessidades da 
índia. 

E tudo preparado se fes o governador a vella em 18 de 
Abril (*) de 1528 na capitania que se chamava a nao Rosa, Os 
mais capitães desta armada erão Symão da Cunha copeiro mor d' el 
rey que vinha em Santa Maria de Castelo, e em Santa Catherina 
Pero Vaz da Cunha estribeiro mor, e ambos irmãos do governador, 
Dom Fernando de Lima em Santa Maria d’Espinheiro e em Nossa 
Senhora de Monserrate Francisco de Mendonça; Antonio de Sal¬ 
danha em Santa Maria d’Ajuda, Gracia de Sá na nao Vitoria pro¬ 
vido com a fortaleza de Malacca; Dom Francisco de Sá, em S, Thia- 
go, João de Freitas em outra nao ,e Bernardim da Sylveira em hum 
galeão, e em outro navio Affonço Vaz Zambujo. 

Partida toda esta armada junta foi fazendo sua viagem e indo 
na volta das Canarias a nao de Symão da Cunha deu pella poupa 


(*) À margem: 18 de Abril de 1528. 














na de João de Freitas duas pancadas tão grandes que a abrio em 
dous pedaços, e como o cazo foi tão repentino, só poucas pessoas 
se salvarão; e entre os que morrerão foi hum homem que abraçado 
com sua molher e tres filhas que trazia, fez tão espantoso pranto, 
e deu tão grandes gritos que penetrando o ceo se forão com a nao 
a pique, cortando o [169] coração dos mais este lastimoso espec¬ 
táculo; sendo que cada hum tinha bem que chorarl (?) em sua des¬ 
graça; e foi o cazo as dez horas do dia e pronostico de roim sucesso 
que esta frota teve, porque Bernardim da Sylveira se foi perder no 
parcel de Sofala onde a gente foi morta pellos cafres; e Affonso 
Vaz Zambujo na ilha de Sam Jorge junto de Moçambique salvando 
só a gente, E na mesma fortaleza ficarão invernando Dom Fran¬ 
cisco de Sá, e Francisco de Mendoça de modo que de toda esta 
armada só Gracia de Sá, e Antonio de Saldanha chegarão a Cochim 
em dezacete de Outubro; porque o governador se foi perder tam¬ 
bém na ilha de S. Lourenço e na mesma baiya de S. Tiago em que 
se tinha perdido o anno seguinte antecedente Manoel de Alacerda 
e Aleixo d'Abreu, e com grande trabalho se salvou a gente com 
o cabedal e alguma artilharia e fazenda. E o governador se passou 
a nao de seu irmão Pero Vaz da Cunha com alguma da sua gente 
embarcando o mais na de Dom Fernando de Lima; e deu a vella 
pera Mylindi onde se vio com o rey que o recebeo e agazalhou muy 
bem e neste porto achou a Diogo Pereira que el rey mandava em 
huma nao a buscar a gente de Dom Luís de Menezes irmão do 
governador Dom Duarte que desapparecera indo pera o reyno e da 
qual não achara sinal algum. 

Daqui de Meíinde se partio o governador com mais oitocentos 
mouros que aquele rey lhe dera, pera Mombaça com determinação 
de tomar por força de armas aquella cidade* pello rey delia lhe não 
querer dar lugar para ali invernar debaixo de toda [169 v.] a paz, 
e o governador valerosamente entrou a cidade que o rey veo a largar 
por não poder resistir ao ferro português, morrendo neste combatte 
de huma frecha ervada Dom Rodrigo de Lima e ficando outros feri¬ 
dos, e todos mui ricos pello muito ouro que acharão. O governador 
se apozentou nos paços dei rey que fortificou bem para a inver- 
nada, na qual lhe falecerão trezentos e setenta portuguezes, sendo 
o principal seu irmão Pero Vaz da Cunha, que o governador sentio 
muito não só pela rezão do sangue* mas por ser fidalgo por suas 
muitas e boas partes de todos mui amado e benquisto. Era cazado 
este fidalgo com Dona Biatris filha de Andre de Souza senhor de 
Myranda e alcaide mor de Arronches, de quem teve Andre da 
Cunha, e Hieronimo da Cunha; e esta senhora tanto que soube da 
morte de seu marido se meteo freira na Madre de Deos de Lixboa. 

Aqui vierão ter com o governador por fim de Março, Simão 
da Cunha, Dom Francisco de Sá e Francisco de Mendonça que 
tinhão ficado em Moçambique, con cuja chegada recebeo o gover¬ 
nador grande alegria; e avendo os pilotos que era já tarde para se 
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poder passar a índia se partirão todos para Ormuz, onde o gover- 
nad °! p/ ec f bl ?° Çon grande apparatto, assym do rey como do 
capitao Christovao de Mendonça e do guazil que pouco depois foi 
prezo por Manuel de Macedo que do reyno viera em hum galeão só 
a este effeito; por cuja cauza se levantarão os de Barem contra o rey 
de Ormuz; e o governador mandou contra aquela cidade a seu irmão 
com numa boa armada, na qual deu a doença de feição que morre¬ 
rão tantos dos portuguezes [170] que obrigou a Symão da Cunha 
a se tornar a embarcar; deixando a empreza que tinha começado, 
e na viagem veo também a morrer de puro nojo e paixão entre os 
contínuos e lastimosos ais e gemidos que metido na sua camara, 
sem febre nem outra emfermidade dava, sem querer falar com pes¬ 
soa alguma; e sua morte foi geralmente sentida de todos, e o gover¬ 
nador Nuno da Cunha teve grande sentimento como a rezão o pedia 
e trouxe consigo o corpo de seu irmão que se sepultou em huma 
capella que se fes na Sée de Goa. 

Foi este fidalgo trinchante d’ el rey Dom João com- 
mendador de Sampayo . cazado com Dona Isa¬ 

bel de Menezes filha de Ruy Gomes (?) da Gram governa¬ 
dor da Caza da Excelente Senhora a rainha Dona Joana, e delia 
ouve tres filhos, Tristão da Cunha da Gram, Ruy Gomes da Cunha, 
e Dona Antonia de Meneses que cazou com Diogo Lopes de Si¬ 
queira, governador da índia, O governador Nuno da Cunha chegou 
a Goa com as mais naos no fim de Novembro e passando logo a 
Cochim tomou posse do governo, e dispidio pera o reyno a Lopo 
Vaz de Sampayo, E emquanto elle despoem (sic) as cousas do Es¬ 
tado e guerra que em seu tempo fez, darey eu conta das armadas que 
partirão do reyno os annos de seu governo. 
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CAPÍTULO 2.° 


Das amadas que partirão de Lisboa pera a índia 
os annos que a governou Nuno da Cunha 

Como as emprezas a que el rey mandava o governador Nuno 
da Cunha erão grandes e difficultosas, e principalmente a de 
Dio con que el rey desejava grandemente concluir, tratou Sua 
Magestade de o soccorrer com boas armadas e antes que despi- 
disse [170 v,] a primeira tratou de acudir as desordens que o guazil 
de Ormuz Rax Xarrafo fasia naquella fortalesa; e assym j 1 ) no 
primeiro de Septembro de mil e quinhentos e vinte e oito dispedio 
de Lisboa a Manoel de Macedo em hum galeão com ordem secreta 
em que lhe ordenava fosse em direitura aquella fortalesa e lhe 
levasse a Portugal prezo o guazil, como este capitão o fez, porque 
chegando a Ormuz onde achou ainda o governador Nuno da 
Cunha, sem lhe dar conta do negoceo entrou o paço do rey, e pren- 
deo ao guazil e o levou pera Portugal. 

E logo a dez de Março do anno seguinte despedio '(*)' 
a Diogo da Sylveira por capitão mor de quatro naos na capi¬ 
tania Nossa Senhora da Nazareth que vinha pera entrar 
em Ormuz,* e na nao Conceipção Henrique Monis Barretto 
que faleceo na viagem, e trazia consigo dous filhos seus meninos, 
Aires Monis, e Antonio Monis Barreto que depois foi governador 
da índia. Ruy Gomez da Gram, ou como dis outro alvitre, Baltezar 
da Sylveira vinha na nao Frol de la Mar, e Ruy Mendes de Mes- 
quitta em Sam Roque, e todos chegarão a Goa na menhã do dia de 
Sam Bertolameu 24 de Agosto, e cora os quinhentos homens que 
trasião tão vallentes e bem dispostos como se ouvesse quinze dias 
que tinhão partido dè Lixboa, e sem morrer nesta armada outra pes¬ 
soa mais que o capitam Henrique Munis pera que se entenda de 
quanta utilidade seja o partirem as naos cedo e no principio de 
Março. 

Logo a quinze de Março tres de Abril e a treze de Mayo de 
1536 partirão ( 3 ) nove embarcações a saber Fernão Camelo em 


(!) À margem: Ao primeiro de Septembro de 1528 hum galeão. 

( 2 ) À margem: E logo a 10 de Março de 1529 quatro navios. 

( 8 ) À margem: A 15 de Março tres de Abril e treze de Maio de 1530 , 
nove embarcações. 
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Nossa Senhora de Ajuda; e Duarte da Fonsequa em [171] São 
Dlnis; e em Sam Tiago Francisco de Souza Tavares; Vicente Pegado 
vinha na nao Santa Illena pera capitão de Moçambique e Luís Alva¬ 
res de Payva em Santa Barbora, e na nao Vitoria Manoel de Brito. 
Em Sam Bertholomeu Pero Lopes de Sampayo, Baltezar Gonçalvez 
em Santa Clara, e em S, João Diogo da Fonseqca, e estes trazião 
os contratos de Maluco feitos entre el rey Dom João, e o imperador 
Carlos quinto, 

O anno seguinte de quinhentos e trinta e hum (*) teve el rey 
avizo por Manoel de Macedo que entrara em Lisboa com o Rax 
Xerrafo, de como o governador tinha passado a Índia, e assym sem 
embargo dos grandes trabalhos em que se achava o reyno a respeito 
dos terramotos que arruinarão muitas cazas e da espantosa tor¬ 
menta que deu a costa com quantas naos tinha o porto de Lisboa, 
o que tudo junto com os grandes e espantosos sinaes que no ceo 
ouve, trazia os homes pasmados; mandou apprestar seis naos com 
melhoria de mil e quinhentos homens, posto que Diogo de Coutto 
diz forão só sinco; e se fiserão a vella a 20 de Abril e na nao Sam 
Miguel por capitão mor de todas o doutor Pero V az de Amaral 
que arribou ao reino e na nao Castello o capitão Arquiles Goudinho, 
e Diogo Botelho Pereira na Trindade, e na nao Esperança Manoel 
de Macedo que vinha com a fortalesa de Chaul de que el rey lhe 
fizera merce por lhe levar da índia o guazil de Ormuz Rax Xarrafo. 
Na nao Santa Cruz vinha João Guedes e em outro navio Manoel 
Botelho, E todos tirado o capitão [171 v.] mor tiverão tão prospera 
viagem, que Arquiles Goudinho veyo surgir na barra de Goa em 
menos de quatro mezes e os mais passarão também a índia, posto 
que Manoel de Macedo, por trazer roim piloto foi varar na restinga 
da ilha dos Jogues dafronte de Calkcate {síc) antes dos baixos de 
Chillão, e fortificado ali se defendeo valerosamente na mesma nao 
contra os mouros, até que de Cochim chegarão duas caravelas em 
que recolhendo a gente, cabedal, artilharia, munições, e toda a fazen¬ 
da, pos o fogo ao casco da nao e se passou a Cochim onde foi muy 
bem recebido pelo valor e prudência com que se portara neste nau¬ 
frágio, em que deu singular exemplo aos que cada dia vemos com 
tanto desacordo dos capitães e desordens dos officiaes, 

Tanto que o doutor Pero Vaaz chegou a Lisboa arribado, o 
mandou el rey negocear para tornar a partir com mais quatro naos 
o anno seguinte de mil e quinhentos e trinta e dous, e o tornou a 
nomear por capitão mor desta armada, e lhe fez merce da capitania 
de Cochim e veador da Fazenda; e assym partio na mesma nao 
Sam Miguel a 10 de Março ( a ); e por capitães das outras Dom 
Estevão da Gama em Nossa Senhora d’Ajuda e em Sam Thiago seu 


(i) À margem: A 20 de Abril de 1631,6 naos . 
( 8 ) À margem: A10 de Março de 1532,5 naos. 
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irmão Paulo da Gama, ambos despachados com a fortaleza de Ma- 
laca sucessivamente; porque eatre as merces que el rey Dom João 
fez ao Conde Almirante, foi dar lhe a fortaleza de Malaca pera todos 

Al°. S r * 10 a liraa ° e vinha 

também Christovao da Gama com seu irmão Dom Estevão [1721 

que eram mais velhos. Na nao Reys Magos vinha por capitão Auto? 
mo Carvalho, e na nao Nossa Senhora da Graça Vicente Gil com 
quem el rey mandou o bispo Dom Frei Fernando Vaqueiro natural 
de cvora e da Ordeni dos Menores a quem o Papa deu o titulo do 
bispo Auxensi, (stc) e foi (*) o primeiro que passou a índia pera a go¬ 
vernar no spiritual e ordenar sacerdotes de que necessitava já muito 
por estar a christandade muy dilatada. E este prelado faleceo depois 
na fortalesa de Ormuz em 14 de Março de 1535 e foi sepultado 
na Sé daquella fortalesa e mandou por na sua sepultura as suas 
armas que herão huma vaca com esta ktw.Ferdinandus Episcopus 
Aurensis, As quatro naos tomarão Goa no primeiro do Setembro 
e só Dom Estevão da Gama errando Moçambique, foi dar em Mi- 
linde, e daly a Sacotorá, e não podendo tomar aqui porto por cor¬ 
rerem as agoas muito, o foi tomar em Xael na costa da Arabia, 
donde com hum temporal estando elle em terra com Dom Manoeí 
de Lima, Dom Fernando de Lima, desamarrou a nao e foi tomar 
Moçambique, e elle a veyo ainda aly achar e nella partio para Goa 
no principio de Septembro. 

Com a noticia que el rey já tinha dos grandes empenhos que o 
governador estava posto, tratou de o socorrer cora o mayor poder 
que fosse possível pera que conseguisse o fim de todos como dese¬ 
java, e assi este anno de 1533 lhe enviou tres armadas e nomeou 
por capitam mor da primeira que constava de quarto (sic) naos ( s ) a 
Dom João Pereira pay de Dom Martinho Pereira, que em tempo 
d’ el rey Dom Sebastião governou o reyno e vinha despachado com 
a capitania [172 v.] de Goa na nao Frol de la Mar em que partio 
a 4 de Março; os mais capitães eram Vasco de Payva em Santa Bar¬ 
bora, Diogo Brandão na nao Santa Clara, e em S, João Dom Fran¬ 
cisco de Noronha que foi perder se no cabo da Boa Esperança. 
Logo a 6 de Abril partio na capitania Cisny o capitão mór Dom 
Gonçalo Couttinho que também vinha despachado com Goa, e Simão 
da Veiga em Sam Roque, e na nao Bom Jesus Nuno Furtado e nes¬ 
tas naos mandou el rey per hum alvará a Nuno da Cunha que os capi- 
taens da índia dessem omenagem aos governadores e lhe obedecessem 
com a sua própria pessoa, donde se tira que até aquelle tempo foram 
os capitaens da índia izentos dos governadores, e que só reconhe- 
cião a el rey em cujas mãos davão a omenagem de suas fortalezas. 

Partidas estas naos de Lixboa entrarão nella as... da companhia 
de doutor Pero Vaz de Amaral pellas quaes soube el rey como 


( : ) À margem: Entra na índia o primeiro bispo. 
( a ) À margem: A 4 de Março de 1533, 4 naos. 
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Nuno da Cunha não tivera o sucesso que desejava a primeira vez 
que fora sobre Dio e assi mandou logo aprestar 12 embarcaçoens em 
que partio por capitam mor no galleão S, Salvador que era muy 
possante a 3 de Outubro (*) ou como diz Diogo de Coutto na 
entrada de Novembro, Dom Pedro de Castel Branco a quem des¬ 
pachou com 4 annos da fortaleza de Ormuz e erão os capitaens 
dos outros navios Andre Casco em huma naveta, Nicolao Zuzarte 
na caravela Santo Spirito e na Concepção Baltezar Gonçalvez 
Antonio Lobo na karavela Santa Marta (?) e Leonel de Lima na 
Sam Sebastião, Heytor de Souza na Esperança, e na Aguia Fran¬ 
cisco Pereira, e em Sam João Gonçalo Fernandes, João de Souza 
na Rosa, Francisco Fernandez [173] Leme na Graça, e Antonio 
de Sousa em outra caravela; e com boa viagem todos foram ferrar 
Moçambique em Fevereiro, e partindo daly em Março chegarão 
a Goa ao primeiro de Mayo, e o governador foi a barra a receber 
Dom Pedro a quem fes muitas honras como também aos soldados 
reiaes (?) a quem com muita liberalidade mandou logo dar o quartel 
do inverno pera sua sostentação, porque quando este falta aos pobres 
soldados como muitas vezes lhe falta na índia, lhe falta a elles tam¬ 
bém a vida em breve que a fome lhes tira, e aos que escapão, os 

brios para o serviço d'elrey, 

Nam parou aqui em tantos e tão bom socorro o cuidado de bua 
Magestade em socorrer a índia pello dezejo que tinha de a S0 9^?J; 
a Christo debaixo de suas armas, e assi o anno seguinte de 1534 
mandou pôr de verga d'alto sinco naos, e nomeou por capitão mór 
de todas a Martim Affonço de Souza que na nao Rainha partio a 
12 de Março ( 2 ) para ficar na índia por capitam mór do mar, a fim 
de aliviar cora este capitão os grandes trabalhos do governador na 
empreza de Dio, e em outras que trazia entre mãos. Os capitães das 
outras naos erão Diogo Lopes de Souza na nao Santa Cruz, e na 
nao Santo Antonio Tristão Gomes da Minna. Simão Guedes em 
Nossa Senhora da Graça, despachado com a fortalesa de Chaul, e 
na nao Sam Miguel Antonio de Britto, e todos chegarão a Goa sem 
na viagem receberem desastre algum dos muitos que nella presse- 
guem os que cursão esta navegação. 0 governador se pejou (.) 
não pouco de ver (?) na índia a Martym Affonso provido com o 
lugar de capitão mor do mar/porem como era prudente dissimulou 
este [173 v.] humano sentimento e recebeo o capitam mor como elle 
merecia e o meteo de posse do lugar que trasia mandando pera o reino 
por capitam mor destas naos a Diogo da Sylveira que o era do 
mar da índia; e nas mesmas foi embarcado Jorge Cabral com outros 
fidalgos e todas chegarão a salvamento a Lixboa. 


i 1 ) À margem: A3 de Outubro, 12 vellas. 

( s ) À margem: A 12 de Março de 1534,5 naos, 
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A oito de Março do seguinte anno de 535 despedio el rey pera 
a índia, outra armada de sete naos (*) e por capitam mor delias 
Fernão Peres d’Andrade que vinha na nao Espera e na nao Galega 
Thome de Souza, Fernam de Moraes em Santa Barbora, e em Santa 
Clara Jorge Mascarenhas, em Sam Roque Martim de Freitas e Fer¬ 
não Camello em Sam Bertdameu e na nao Cisne Luís Alvarez 
da Payva e todas chegarão a Goa, cheyas de muita e boa gente, com 
muito dinheiro e cabedal, sem embargo de outro muito mayor que 
el rey em Portugal ordenava pera mandar de socorro ao emperador 
seu cunhado, e sem embargo da grande armada que pello capitam 
mor Antonio da Saldanha mandava a seu irmão o infante Dom 
Luis que lhe tinha fugido só por ir acompanhar ao emperador na em¬ 
preza de Tunnes contra o Barba Roxa. 

O anno seguinte de 1536 e a vinte e sinco de Março partio de 
Lixboa ( 2 ) na nao Grifo Jorge Cabral que el rey nomeara por capi¬ 
tam mor de sinco embarcaçoens e nas quatro vinhão por capitaens, 
Duarte Barretto, na nao Sam Miguel que voltando depois da índia 
se perdeo, e na nao Santo Antonio Ambrozio do Rego, Vicente Gil 
armador, em Santa Cruz, e em Santa Maria da Graça [174] Gaspar 
de Azavedo, E como estas naos partirão em dia de Nossa Senhora 
da Encarnaçam, em força da monçam para a índia, a mesma lhe 
deu tão prosperos ventos que todas juntas chegaram a barra de Goa, 
merce que Deos ordinariamente fas aos que partem do reyno athe 
este dia dos 25 de Março, assy como se perdem de ordinário, ou 
passão grandes trabalhos com perda de muita gente, os que partem 
em Abril; e hé o que de ordinário choramos os que vivemos nestas 
partes; porque tendo Deus e a experiencia de tantos annos mostrado 
esta verdade não acabão os ministros por cuja conta corre o apresto 
das naos, de as negocearem a tempo que partão de Lixboa no 
principio de Março, e se logre desta maneira, a gente e cabedal que 
el rey nella mete. 

Este anno de mil quinhentos e trinta e seis entrou no reino de 
Portugal ( 3 ) o santo e geral Tribunal da Inquisição impetrado do 
Summo Pontífice pello sereníssimo rey Dom João o 3.° que a este 
fim mandou a Roma por embaixador a Dom Henriques de Menezes, 
filho do conde prior Dom João de Menezes, que maravilhosamente 
solicitou este negocio, em que também entrou o nosso glorioso pa- 
triarcha Santo Ignacio, e o Summo Pontífice movido do grande 
zello de Sua Magestade lho concedeo e deu a el rey e a todos seus 
sucessores o titulo de zelador da fé catholica, No mesmo anno 
cazou o infante Dom Duarte irmão d' el rey com a infanta Dona 
Isabel irmã do sereníssimo duque de Bargança, 


(!) À margem: A 8 de Março de 1535 ,7 naos. 

( 2 ) À margem: A 25 de Março de 1536,5 naos. 

(s) A margem: Entra em Portugal Tribunal do Santo Ufm°, 
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Neste mesmo tempo teve el rey avizo por Diogo Botelho que 
passara da índia ao reyno em huma pequena fusta, de como o gover¬ 
nador tinha já feito fortaleza em Dio; e como isto era o que elle mais 
desejava pella importância da empreza, segurança [174 v.J da índia, 
e utilidade da christandade mandou logo aprestar seis navios no¬ 
meando por capitão a Dom Pedro da Sylva da Gama que na nao 
Rainha partio í 1 ) em 12 de Março de mil quinhentos e trinta sete, a 
fim de socorrer Dio com esta armada, e na nao Galega vinha Martim 
de Freitas, com regimento que fosse em direitura a Dio e lançasse 
na fortalesa a gente e munições em (?) companhia de Dom Pedro, 
e ambos o fiserão com singular diligencia, porque Dom Pedro 
lançou a gente em Dio e foi tomar Goa no fim de Setembro; e Mar¬ 
tim de Freitas desembarcando na costa de Damão no batel con 
grande cantidade de veludos pera ir vender a Surrate desappareceo 
nelle; e os da nao elegerão em seu lugar a Bernardim de Souza 
irmão de Diogo Lopes de Souza o Diabo de alcunha. As outras qua¬ 
tro naos vierão a cargo do capitão mor Jorge de Lima que vinha em 
Santa Barbora em dereitura a Goa, e em Sam Roque Dom Fer¬ 
nando de Lima, Lopo Vas Vogado na nao Frol de le Mar, e em 
outro navio Antonio de Lima que arribou a Lisboa. 

E logo a tres ou quatro de Novembro, e a tres de Dezembro 
dispidio el rey por capitão mor de outras seis embarcações na capi¬ 
tania Sam Paulo a Diogo Lopes de Souza o Traquinas natural de 
Santarém, a quem fez merce da fortaleza de Dio, e chegou a Goa 
em Mayo como também Fernão de Moraes na nao S, Dinig que pri¬ 
meiro foi tomar Dio e lançou nelle gente munições, e artilharia. Hen¬ 
rique de Souza Chichorro na sua nao ficou em Moçambique e Fer¬ 
não de Castro na nao S. João foi tomar Ormuz em Mayo [175] 
onde lançou gente munições e artilharia. Em Santa Cruz vinha 
Antonio de Lima, e Aleixo de Souza Chichorro em Santa Catherina 
que ficou em Moçambique por capitão daquela praça, e foi o pri¬ 
meiro que nelle fez com seu proprio dinheiro hum hospital ( 2 ) para 
nelle se curarem os doentes das naos do reino a sua custa; e por 
estas e outras obras de piedade que este grande capitão fez naquella 
fortalesa sahio delia tão pobre que por tal o poderão recolher no 
mesmo hospital, mas muy rico de merecimentos pellos quaes Deus 
lhe daria sua gloria. 
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(*) A margem: A 12 de Março de 1537, 6 naos, 

( 2 ) À margem: Fas se o primeiro hospital em Moçambique 


CAPITULO 3.° 


Dãs vitorias que o governador Nuno da Cunha 
alcançou , e do mais que se obrou na índia os 
annos de seu governo, 

Com estas armadas que acabamos de relatar, e com que el rey 
Dom Joam socorreo a índia os annos que a governou Nuno da 
Cunha e com aquella grande e poderosa que o governador Lopo 
Vaz de Sampayo deixara feita na índia, fez Nuno da Cunha notá¬ 
veis serviços a Coroa de Portugal e acrescentou grandemente o 
nome portuguez neste Oriente; porque Antonio da Sylveira em 
huma esquadra, de que era capitão mor destruhio e pôs a ferro e 
fogo as populosas cidades de Surrate e Reynel com outras povuações 
de que tirou grande e rico despojo; e abrazándo vinte naos com mui¬ 
tas outras cutias que estavam no porto de Surrate que he grande 
e espaçoso, carregadas de muitas drogas e preciosas fazendas, vol¬ 
tou como hum rayo e assolou quanto havia de Damão até o Rio de 
Agaçaitn, No mesmo tempo mandou o governador a Heytor da 
Sylveira em outra armada [175 v.J ao estreito de Mecca onde fez 
couzas maravilhosas rendendo muitas naos de mouros cheias dè 
muita fazenda, e fez tributário o rey Adem a el rey de Portugal. 

Como porem o intento principal do governador era fazer huma 
fortaleza em Dio pera refrear os turcos e lhe impedir a passagem 
pera a índia como trouxera em seu regimento de Portugal, partio de 
Goa pera aquela cidade com huma armada de sento e oitenta vellas 
em que levava quatro mil homens portuguezes, e mil e quinhentos 
lachacarins (sic) das ilhas de Goa; e avendo que tomando e destruindo 
a ilha de Beth que está junto de Dio, facilitaria seu principal intento 
que era Dio , pôs nella a proa e a destruio pondo tudo a ferro e fogo 
em os mais espantosos feitos em armas, assym da nossa parte como 
da do inimigo, que jamais se virão; porque os naturaes da ilha vendo 
o governador sobre ssy se resolverão pera melhor se defenderem 
em se fazerem a mouca, e com hum barbaro furor degolarão a todas 
ãs molheres e filhos lançando os corpos de todos sobre todo o seu 
ouró e riqueza que tínhão posto em hum monte, e lhe poserão o fogo, 
E concluída esta barbara crueldade se puzerão em resistência contra 
o poder do governador com tanta resulação quanta se pode enten- 
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der de homens que só esperavão a morte, quando não conservassem 
as vidas. E foi assym que não podendo pervalecer contra o valor 
dos capitães e soldados portuguezes acabarão todos nos fios do 
nosso ferro, e entre as lavaredas do nosso fogo, dando hum e outro 
caso por nome aaquela ilha, a ilha dos Mortos, com que commum- 
mente se nomea oje, Mayor foi porem a honra que aqui lhe [176] 
deu o grande Heytor da Sylveira com sua morte porque nesta bata¬ 
lha recebeo um pelouro de bombarda que depois de tres dias lhe 
tirou a vida, perdendo a índia neste fidalgo hum dos grandes e vale- 
rosos capitanes que teve aquelle dourado tempo. Esta empreza ainda 
que foi tam gloriosa impidio eomtudo o principal que era Dio; onde 
passando logo o governador achou nella tanta resistência pellos 
grandes socorros que lhe tinhão entrado naquelle meyo tempo que 
se resolveo dilatar pera outro aquella empreza; e recolhendo se a 
Goa deixou em huma armada a Antonio da Saldanha que entrando 
per a enceada de Cambaia a destruhio toda com espantosos estragos, 
como também em outra entrou o capitão mor Diogo da Sylveira, 
pello rio de Bandora que era naquelle tempo terra muy populosa e 
rica, e a saqueou e destruhio; e passando logo ao rio de Bombaym, 
pôs a proa em Tanna, e saqueou aquella terra e a pôs também a 
ferro e fogo. 

Logo tratou o governador da fortalesa de Chalé que era a 
outra cousa que el rey lhe emcommendava em seu regimento; e assy 
se partio de Goa pera o Malavar o anno de mil e quinhentos e trinta 
e tres, e se vio com o Samorim que sem muita resistência 
lhe deixou fazer a fortalesa assistindo ambos à obra, que de¬ 
pois de acabada, deixou o governador nella por capitão a 
Diogo Pereira fidalgo velho e de gentis procedimentos a quem 
deu duzentos e sincoenta soldados de guarnição a quem man¬ 
dou dar mezas, Daqui ipartio sobre a cidade de Baçaim que 
valerosamente destruhio e abrazou [176 v.j e pouco depois o rey de 
Cambaia soltão Ba[dur] lhe offereceo ali a fortaleza, cuja primeira 
pedra (\) ; lançou o governador em vinte de Janeiro de mil quinhen¬ 
tos e trinta e sinco dia do fortíssimo capitão e glorioso' martire de 
Christo, Sam Sebastião, cujo nome deu a mesma fortalesa; e o mes¬ 
mo governador vestido de gala com todos os mais fidalgos lançou 
a primeira pedra e com elles levava as paviolas de cal ou chunambo, 
e dos mais materiaes; e depois que a pôs em estado de defenção, 
deixou nella por capitão a seu cunhado o valeroso Antonio de Syl¬ 
veira que ali chegara de capitão de Ormuz. 
t Já neste tempo e no anno de mil quinhentos e trinta e hum 
tinha restituído Hasedeser ao governador Nuno da Cunha, 
as terras de Salcete e Bardes que já dantes, como fica dito o rey de 
Bisnaga dera ao governador Diogo Lopes de Siqueira, Porem depois 
veo o Idalxea com dous poderosos exercitos sobre a fortalesa de 


f 1 ) A margem: Faz se a primeira fortaleza na cidade de Baçaim , 
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Rachol cabeça das terras de Salcete, pera onde se tinha passado de 
Mardol onde estivera a primeira força que tivemos em Salcete, e em 
que fora capitão Christovão de Figueiredo, e nesta occasião era 
capitão de Rachol Dom Gonçalo Coutinho. E o governador alcançou 
grandes vitorias do rey Idalxa, mas comtudo veo depois a lhe largar 
Salcete por concerto de pazes que com aquele rey fez. 

Neste tempo passou pera a corte de Idalxa hum portuguez que 
se chamava Sancho Pires ( l ) que alguns querem fosse bombardeiro 
e se (?) fizesse là mouro. Este fez em serviço daquelle rey taes proe¬ 
zas em armas que o mesmo rey Rora Soltão o fez capitão [177] 
general de todo o reyno e o primeiro de seu conselho, e lhe deu de 
renda doze mil cavalos que sustentava; e veo a crescer tanto na pri- 
vança e confiança que o rey delle fazia, que estando el rey descon¬ 
fiado da vida e proximo a morte, lhe entregou seu filho Uzen pera 
que o fizesse acclamar por rey, Por andar já o reyno revolto, em guer¬ 
ras, e divido (síc) em oppiniões.teve o português Sancho Pires 

tal valor e arte que fez acclamar o príncipe por rey em todo o reynov 
onde era tão respeitado e temido, que se rey quisera ser nelle facil¬ 
mente o fora. Este depois indo entrando a fortalesa de Calabraga 
lhe derão huma espingardada, com a qual miseravelmente acabou 


a triste vida. , 

De mais gloriosa memória são dignos que.soldados por¬ 

tuguezes ( 2 ) a quem não pude alcançar os nomes, se bem lhes bas¬ 
tara o te los no livro da vida, que na cidade de Adem forão mar¬ 
tirizados por não quererem largar a fée de Christo salvador nosso, 
e aceitar a imfame ley de Mafamede, de tal maneira e con tal cruel¬ 
dade que os assavão no fogo, assando cada dia huma só parte de 
seu corpo para o tromento ser mayor; e despois os arrastavão pellas 
ruas e os aseteavão com frechas athe que finalmente vierão a morrer 
com estes tromentos mostrando como bons christãos e valentes sol¬ 
dados de Christo que se tinhão valor, para com a espada deffende- 
rem a fé que lhe sobejava o animo, e favor divino pera por ella der¬ 
ramarem o próprio sangue. A estes ditosos soldados imitarao outros 
doze que com diversos generos de tromentos perderão a vida tem¬ 
poral por não perderem a fé de Christo e viverem com Elle a eterna 
no ceo como esperamos na divina misericórdia. 

[177 v.] O anno de mil quinhentos e trinta e smco partio o 
governador de Goa para Dio em huma armada poderosa a hm de 
faser naquela cidade a fortalesa que o rey de Cambaya soUaoBadu 
lhe tinha mandado offerecer. Chegou a Dio e desembarcando foi 
visitar o rey a seus paços indo Nuno da Cunha vestido do mesmo 
modo que hora esta retratado na sala dos vizo reis em Goa Logo se 
rlandrt o oovemador as primeiras enxadadas, 


(1) Amargem: 

( 2 ) A margem: 


Notável caso de Sancho Pires . 

Morte ditosa de 27 soldados portugueses. 
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e em 21 de Dezembro dia do apostollo S, Thome se lançou a pri¬ 
meira pedra ao primeiro baluarte a quem se deu o nome de santo 
padroeiro da índia, e os prelados que se acharão presentes revesti¬ 
dos dos ornamentos sacerdotaes o benzerão com grande solemni- 
dade, e festa de toda armada, e o mesmo governador com os mais 
fidalgos acarretava os materiaes pera a obra; senão que pondo hum 
dia os olhos nos fidalgos que lhe assístião lhes disse estas palavras 
com particular sentimento: vedes vos senhores esta fortaleza? pois 
ainda ha de ser sepultura de muitos e valerosos portuguezes. E eu 
acressento agora que queira Deos se tenha isto cumprido de todo 
nos muitos que estão nella sepultados, e que a não vejamos em nos¬ 
sos tempos sepultura de outros, 

Tanto que a fortaleza esteve em altura de se poder deffender 
de qualquer poder enimigo, nomeou o governador por capitão delia 
a Manoel de Souza assi pellas boas partes de valor e prudência que 
se achavão neste fidalgo, como por ser primo de Dom Antonio 
de Ataide conde de Castaneira que começava a privar com el rey que 
não sey que tem estas privanças que a todos os estados e calidades 
obrigão, Logo meteo com boa artelharia munições [178] e manti¬ 
mentos, oitocentos homens de presidio e na barra alguns navios pera 
seu serviço e disposto assy tudo escreveo daly a el rey por Isac do 
Cairo judeo de nassão que partio por terra pera Portugal, e o gover¬ 
nador se dispedío do rey de Cambaya e voltou a Goa. 

Nesta empresa de Dio se achou Diogo Botelho Pereira (*) filho 
bastardo d'Antonio Real que fora capitão de Cochim em tempo do 
primeiro vice rey e de huma Eiria Pereira que trouxera do reino. 
Este desejando sahir da índia onde el rey o trazia como desterrado 
ouve por singular esta occasião pera escuzar o castigo e merecer o 
prêmio; e assi determinou ganhar as alviçaras levando a primeira 
nova da fortalesa de Dio a el rey que sabia era o que mais desejava, 
e como hera grandíssimo mathematico, fes com grande dissimulação 
huma pequena embarcação, e tal que meteo em espanto todas as 
nasções de Europa quando a virão varada em Saccavem depois de 
entrar nella pela barra de Lixboa em Mayo tendo partido de Batecolá 
em Outubro. E chegando a Almerym onde el rey se achava lhe deu 
a primeira nova da fortalesa que Nuno da Cunha deixava feita em 
Dio e inda que el rey estimou muito a nova, julgando a Diogo Bote¬ 
lho por home de grande coração pera (qualquer empreza difficultuosa, 
comtudo o recebeo carregado ainda que depois de muitos annos 
lhe deu a capitania de Sam Thome em Portugal, e a de Cananor 
na índia pello ter fora doreyno, 

Não passou muito tempo que o rey de Cambaya se não arre¬ 
pendesse de ter dado em Dio aquella fortaleza ao governador Nuno 
da Cunha; e assym tratou de a recuperar e lançar fora delia os por- 


í 1 ) A margem: Viagem de Diogo Botelho, 


tuguezes [178 v.] ainda que fosse por treição; e avizado o governa¬ 
dor de seus intentos passou a Dio, onde convidado do rey pera hum 
banquette em seus paços, entendendo a treição que nelle [acha] 
caçado, se escuzou delle com capa de emfermidade; e vindo o rey 
ver ao governador ao galeão, dissimulando ja mal no rosto o que 
trazia no coração, depois de se despedir, ordenou o governador ao 
capitão Manoel de Souza que tanto que o rey entrasse no navio o 
prendesse; porem lançando o capitam Manoel de Souza as mãos 
ao rey, que era homem grande e de muitas forças, de huma volta 
em outra forão como lutando, até darem ambos consigo no mar; 
e como o capitão Manoel de Souza fosse armado de tal maneira se 
foi a pique que nunca mais appareceo com grande sentimento não só 
do governador, mas de toda aquela armada; porque era fidalgo 
de grandes esperanças, e filho de Gonçalo de Sousa, o Lavrador de 
alcunha. O rey foi nadando até que já de cansado lançou mão da 
paa de hum remo do navio de Tristão de Payva, onde hum guarda 
do viso rey sem saber que era o rey lhe deu duas chussadas e o 
matou com tanta preça que lhe não pôde valer o capitão que hia sal¬ 
tando os bancos só por lhe impedir a morte. 

Em lugar do capitam Manoel de Souza meteo o gover¬ 
nador naquela fortalesa a Antonio da Sylveira seu cunhado 
com oitocentos soldados e capitães que lhes dessem mezas; 
e deixando dinheiro para as pagas partio pera Goa, porem 
antes que a vella desse lhe apresentação um homem gentio e 
de nação bengala, mas mouro de profissão [179] o qual disse ter 
de idade trezentos e trinta e sinco annos e confessou ter perdido 
todos os dentes sinco vezes e terem se lhe outras tantas [feito os 
ca]bellos brancos em pretos. O’ governador folgou muito de o ver 
e lhe mandou dar na feitoria cruzado e meyo de tença. No mesmo 
tempo o capitão de Maluco Antonio Galvão com só cento e vinte 
portugueses venfceu] e desbaratou na ilha de Thidore a quatro reys 
e matou hum delles, tendo todos consigo hum exercito de vinte mil 
homens, e foi esta huma das mayores e mais milagrosas vitorias que 
vio o mundo. 

Não foi porem menor a que alcançou do rey de Cambaia soltão 
Mamude e do poder do Baxa do Gram Turco o valeroso Antonio de 
Silveira na fortalesa de Dio sobre a qual mandou o novo rey de 
Cambaia o capitão Olucan com sinco mil homens de cavalo, e dez 
mil soldados de pée; e com elle a Cogi Sofar com dez mil cavalos, 
e tres mil homens de pé; e derão o primeiro assalto a Antonio 
da Sylveira no quarto da alva 26 de Junho de mil quinhentos trinta e 
sete; e logo a 3 de Setembro, estando ainda sobre a fortalesa os 
capitães do rey de Cambaia chegou a Dio o Baxa Sulimão vice rey 
do Egipto e conquistador da ilha do Rodes general do Gram Turco 
em oitenta vellas, em que entravão [sinjcoenta e quatro galés, seis 
galeões, e quatro galeaças, e os mais navios de [179 v,] alto bordo 
em que trazia mil e quinhentos geniçaros da guarda do Turco, dous 
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mil turcos, tres mil homens de Natalia e Alexandria que fazião com 
os mais até sete mil soldados; e desembarcando na ilha forão com¬ 
batendo com a força do seu poder, e furia de sua artilharia, o peito 
do valeroso Antonio de Silveira que era irmão do primeiro conde 
da Sorteíha e filho de Nuno Martins da Sylveira e de Dona Phe- 
lipa de Vilhena, e thio do nosso padre Dom Gonçalo da Sylveira, 
provincial que foi da índia e que foi morto pellos cafres de Moçam¬ 
bique em odio de nossa santa fée que lhes pregava. E o grande capi¬ 
tão que só se achava entre aquellas quatro paredes com ceiscentos 
portuguezes, não abafando com este poder inimigo que pudera 
fazer desmayor ( sic ) qualquer outro grande coração que não fora o 
seu, rebateo com admiravel valor as poderosas forças dos mouros e 
gentios, até vencer a todos já em tempo do vice rey Dom Garcia de 
Noronha no anno trinta e oito; alcançando huma vitoria que espan¬ 
tou o mundo, fazendo reconhecer ao Turco o peito e valor portu¬ 
guês, não só nos homens, mas ainda nas molheres que neste espan¬ 
toso cerco fizerão feitos maravilhosos e mais própiog de varões. 

Esta vitória que admirou as nações de Europa festejou o sere¬ 
níssimo rey Dom João em todo o reyno de Portugal com grandes 
festas e solennissimas procissões com que deu graças a Deus de 
quem ellas todas vem; [180] e com o avizo que delia fez ao Summo 
Pontífice a celebrou o Sancto Padre com outra mais solenne em que 
elle se achou com o Sagrado Collegio de Cardeaes*, e disse missa de 
Pontifical no fim da qual o mestre Theofilo napolitano eremita de 
Santo Agustinho fez huma oração em latim por ordem do Summo 
Pontífice em louvor d' el rey Dom João, do valor de Antonio da 
Sylveira, e de toda a nasção portuguesa, O anno seguinte de trinta 
nove partio da índia Antonio da Sylveira e chegando a barra de 
Lisboa o forão buscar a nao o marques de Villa Real, e os condes 
de Vimioso, Vidigueira, Sorteíha, e do Redondo com todos os mais 
fidalgos e senhores da corte que o levarão a el rey Dom João que 
com os infantes o esperava na casa da Rainha, onde o recebeo com 
grande honra, Daqui se recolheo acompanhado destes senhores, 
para caza da filha de Lopo Vaz de Sampayo que já era falecido 
e que sendo governador da índia o despozara com ella por palavras 
de futuro, onde prezentes todos o? parentes, os recebeo hum prelado. 

Foi tão grande a fama que em toda a Europa havia do span- 
toso cerco de Dio, e do valor e prudência com que este grande capi¬ 
tam Antonio da Sylveira o sustentara contra o mayor poder do rey 
de Cambaya e forças dos rumes, que todos os reis christãos o man¬ 
darão vizitar por seus embaixadores que trazilo naquella corte de 
Lixboa, e dar lhe os parabéns das victorias que alcançara na índia; 
e o rey de França Francisco de Valhoes em cujo peito tinha o ver¬ 
dadeiro preço, a vallentia, ainda estrangeira, estimou tanto a do 
capitão António da Sylveira que o mandou retratar pello natural 
e pos seu retrato na Caza da Fama entre os varoens famosos. Foi 
este grande capitão homem de meia statura, grosso [180 ▼.[ e espa- 
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daudo de juizo sutil e entendimento agudo; foi de grande coração, 
e tão liberal que foi julgado por prodigo, e este excesso lhe tirou 
o ser vice rey da índia, lugar que merecia, não só por seus serviços, 
mas per todas as boas partes que tinha; quando el rey advertido 
desta sua grande liberalidade, dissimulou com elle em Àlmerym onde 
o mandara chamar para o nomear por vice rey da índia nomeando a 
Martym Affonço de Souza, Cazou segunda vez com huma filha de 
Luis Fernandes de Almada embaixador d' el rey em Flandes tam¬ 
bém fidalgo em seus custumes que disse o rey de França, que quem 
fosse como elle era assás forte bom homem, El rey Dom João lhe 
deu a capitania de Machicu na ilha de Madeira de juro que elle 
vendeo ao conde do Vimioso por quorenta mil cruzados tendo já 
gastado outros tantos que se lhe derão de dote com a segunda mo- 
Iher, e assy veyo a morrer depois pobre, mas sempre honrado e 
nunca acanhado em couza alguma, porque sempre o valor se deu 
mal com as riquesas que os ânimos fortes sempre desprezarão. 

O governador Nuno da Cunha que teve tão grande parte nas 
vitorias de Antonio* da Sylveira foi devotíssimo de Nossa Senhora 
de Guadalupe, a quem mandou hum calix de ouro, que pezava doze 
marcos, e tendo alcançado tantas vitorias na índia e governado este 
estado nove annos e dez mezes, o entregou ao viso rey Dom Gracia 
de Noronha, e partio de Cochim pera o reino e com elle Martim 
Affonço de Souza capitam mor do mar, e o vice rey proveo neste 
lugar a seu filho Dom Álvaro, Passado o cabo de Boa Esperança 
adoeceo mortalraente o governador, a quem pouco antes de morrer 
se ouvirão tristemente entoar aquellas palavras do Romano: Ingrata 
patda, ossa mea non possidebis , Que tão sentido hia por el rey com 
o sucessor lhe tirar a gloria do cerco de Dio; e foi assi; porque em 
seu testamento mandava que morrendo na viagem lançacem no mar 
seu corpo com algumas camaras de falcão que o sepultassem no 
mais profundo as quaes se pagassem a el rey [181] porque pella 
hora em que estava, de nenhuma outra cousa era devedor a Fazenda 
Real e assym foi lançado no mar o anno de 1539 merecendo aquelle 
corpo ser levado a Lixboa onde depositado na mais honorifica sepul¬ 
tura mais vivamente animasse os fidalgos de sua callidade as mais 
difficultosas emprezas deste Oriente, Mas pois lhe faltou a honra 
pera seu corpo, e a vida pera gozar as merces reaes que seus mere¬ 
cimentos pedião, e Sua Magestade lhe fizera sem embargo de o ter 
mandado esperar nas ilhas por Antonio Corrêa Bharem capitão mor 
de huma armada com hum grilhão em que o levasse ao castello de 
Lixboa; podemos piamente crer sobejarião a sua alma os prêmios 
nos ceos pello bem que servio a Deos e a el rey contra os enimigos 

de nossa santa fé, , n 

Foy este fidalgo a primeira ves cazado com Uona 
Maria da Cunha de quem ouve a Tristão da Cunha, Pero da 
Cunha e a D. Maria da Cunha, que cazou com Dom Álvaro da 
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Sylva conde de Portalegre; e a segunda ves com Dona Isabel de 
Vilhena irmã de Antonio da Sylveira, de quem ouve a João Nunes 
da Cunha, e a Dona Antonia, Foi homem grande do corpo, e bem 
apessoado, tinha hum olho quebrado, que lhe quebrarão em hum 
jogo de canas em que el rey Dom João o 3.° andava; mas nelle não 
hera fealdade; foi muy suave e gracioso na conversação de grande 
magestade no mandar, e perfeito em todas as mais partes que se 
podem desejar em hum homem de sua calidade. Faleceo em idade 
de sincoenta e dous annos, 



CAPÍTULO 4.» 

Memória do viso rre y Dom Gracia de Noronha 
e de sua viagem athê chegar a índia 

[181 v.] Com a certesa que el rey Dom João teve da poderosa 
armada dos rumes que o Grão Turco mandava sobre a fortalesa 

de Dio ainda que . aliviava neste cuidado a satisfaçam que 

tinha da pessoa do governador Nuno da Cunha, comtudo desejando 
meter na índia hum poder que de todo rebattesse e desfizece os 
rumes, elegeo pera este effeito por vice rey da índia ao infante Dom 
Luis seu irmão, pera que com sua real pessoa e valor e com o poder 
e armada que o havia de acompanhar tirasse o cerco a Dio vencesse 
o enimigo e pozece a índia na paz que se dezejava, Porem tomando 
logo outro conselho a respeito da pessoa do infante e de outras boas 
rezoens que se lhe representaram, nomeou por vice rey da índia a 
Dom Gracia de Noronha pellas boas partes e calidades de sua pes¬ 
soa, juizo maduro, esforço e valor que tinha mostrado na índia em 
companhia de seu tio o grande Affonço de Albuquerque, a que se 
acressentava ser Dom Gracia hum dos mayores homens do reino 
e cheyo de veneráveis kãas, porque tinha perto de oitenta annos, 
e estas sempre foram tão respeitadas como necessárias em todos 
lugares, posto que esta foi a tacha que se lhe punha pera não passar 
a índia, sendo o que el rey mais estimava, porque só pretendia 
mandar homem que soubesse governar, e a quem todos folgassem 
de obedecer, porque pera guerrear todos os portugueses o fasião 
emtao mui bem neste nosso Oriente. Era Dom Gracia filho de Dom 
Fernando de Noronha e de Dona Constança de Castro, e partio de 
Lixboa a 6 de Abril de 1538 com huma armada de onze vellas ( 1 ) 
na capitania Santo Sipirito em que trazia consigo dous filhos seus, 
Dom Álvaro, e Dom Bernardo de Noronha e tinha já passado o anno 
de 1511 por capitam mor do mar da índia em seis naos. 

[182] Nas outras embarcaçoens vinhão por capitaens em S, 
Bertolameu, Dom João de Sá pera capitão de Goa e na nao Grifo 
Dom João de Castro, filho de Dom Álvaro de Castro, governador 
da Caza do Civel e que depois foi vice rey da índia; a quem fazendo 


(i) À margem: A 6 de Abril de 1538, 11 naos, o 3vice rey. 














el rey merce da fortaleza de Ormus elle a não quis asceitar dizendo 
que a não tinha ainda merecido, e que como a merecece então lhe 
faria Sua Magestade merce delia e elle a asceitaria. Lanço que el rey 
estimou muito. Na nao Santa Cruz vinha Dom Francisco de Mene¬ 
zes filho de Dom Henrique irmão do marques de Vila Real des¬ 
pachado com a fortaleza de Baçaym, e era hum dos fidalgos de me 
lhores partes que havia então no reino. Dom Gracia de Castro que 
vinha também despachado com a capitania de Goa, vinha na nao 
Fieis de Deus, e em Santo Antonio Dom Christovão da Gama filho 
do primeiro conde almirante provido com Malaca, Ruy Lourenço de 
Tavora despachado com Baçaym na nao Santa Clara, e em Nossa 
Senhora da Graça Luis Falcão despachado com a mesma fortaleza. 
Na nao Cisne Francisco Pereira de Berredo que havia sido capi¬ 
tam de Chaul, e no junco provido com Sofalla vinha João de Sepul- 
veda, filho de Diogo de Sepulveda castelhano que casou com huma 
senhora da Caza do Prado e tinha já sido capitam de Sofala, E na 
nao Galega em que vinhão todos os omiziados, degredados e conde¬ 
nados à morte, vinha por capitam Bernardym da Sylveira o Drago 
despachado com a fortaleza de Dio; e vinhão nesta armada avante 
de quatro mil homens e todos muy contentes pellas muitas merces 
que el rey a todos fizera. Vinha assy mesmo muito dinheiro muitas 
armas (?), munições artelharia, e mais couzaj necessárias para a 
guerra, 

Alem destes fidalgos capitaens, vinhão outros muitos; e entre 
elles [182 v,] Dom Luis de Ataíde que depois foi conde de Atou- 
guia, e viso rrey da índia; e Dom Jeorge de Menezes que depois 
se chamou Baroche, ipor veador da Fazenda Geral; o doutor Fernam 
Rodrigues de Castel Branco que tinha sido provedor mor dos defun¬ 
tos e ouvidor geral, Assy mesmo mandava Sua Magestade por bispo 
da índia ( i; ) a Dom João de Albuquerque de nasção castelhano, e 
da Xerafica Ordem da província da Piedade em Portugal e varão 
apostollico, que el rey nomeara em lugar do bispo Dom Francisco 
de Mello homem fidalgo, que depois de sagrado em Lixboa, falecera; 
e deu lhe por seu coagitor, e futuro sucessor a outro religioso da 
mesma Ordem que se disia frey Vicente homem vertuoso e de boas 
letras; e trouxerão do Summo Pontífice Paulo 3.° hum breve pera 
que a igreja de Santa Catherina de Goa fosse cabeça do bispado 
com quinhentos cruzados de ordenado para o bispo em cada anno 
que depois acressentarão os reys de, Portugal a 12 mil xerafins e cem 
cruzados ao dayão; quorenta ao arcediago e outro tanto ao chantre, 
thezoureiro e mestre escola; e trinta cruzados a cada hum dos cône¬ 
gos que havião de ser doze; e no mesmo breve que el rey inpetrou, 
lhe deu o Summo Pontífice pervilegio pera elle e mais reis de Por¬ 
tugal, poderem apresentar os arcebispos, bispos, e todas as mais 


i 1 ) À margem: Chega a índia o primeiro bispo. 
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dignidades e benefícios como mestres da Ordem dos Cavaleiros de 
Christo salvador nosso, e o reverendo padre frei Vicente foi o que 
depois com seu grande zello da conversão dos gentios e conserva- 
çam j 1 ) da christandade fundou em Cranganor o siminario que 
ainda hoje ha para nelle se criarem os filhos de christãos de Sam 
Thome e se fazerem idoneos ministros da Igreja Catholica neste 
Oriente. 

Nesta viagem veyo também a índia o esclarecido varão o padre 
[183] mestre Diogo de Borba, clérigo, e verdadeiramente apostollico 
e grande pregador que depois o anno de mil quinhentos e quorenta 
sendo governador Dom Estevão da Gama fez fundar o Siminario 
de Santa Fé em Goa como diremos em seu lugar. O vice rey chegou 
a Moçambique com boa viagem, e com toda a armada, tirado a nao 
de Bemardim da Sylveira o Drago que desapareceu com todos, os 
culpados, e gente facinerosa que nella vinha a quem o mar dera a 
morte que lhe não dera a justiça, e parece o permitio assy Deos para 
mostrar que se não quer servir da semelhante gente em suas con¬ 
quistas onde não só se hão de conquistar os naturaes com armas, 
mas também com o exemplo de bons custume (sic) e vertudes chris- 
tãans, 

Aqui em Moçambique festejou muito o capitão Aleixo de 
Souza Chichorro ao viso rrey, e principalmente aos doentes das naos, 
que com muita charidade e liberalidade recolheo no hospital que 
tinha feito e os mandou curar por conta de seu proprio dinheiro, 
e o mesmo fes a todos os mais que aly tomarão terra em seu tempo, 
e o vice rey se deu por tão bem pago do capitão por este, e outros 
serviços, que achando aly ainda seu irmão Henrique de Souza Chi¬ 
chorro na sua nao em que invernara, e a quem el rey depois 
de sua partida de Lixboa mandara riscar de seus livros 
por certas palavras que soube dissera contra elle a partida. 
O vice rey o despedio daly pera o reino com a nova de 
sua chegada a fim de que el rey a seu respeito o reconsiliace con¬ 
sigo, como fes mandando o outra vez lançar em seus reaes livros. 
E o vice rey partio de Moçambique para Goa onde chegou a 12 de 
Septembro com 9 naos porque a de João de Sepúlveda por navegar 
mal derrotou para Ormuz onde invernou, [183 v.] 0 vice rey logo 
ao segundo dia de sua chegada entrou na cidade onde foi recebido 
com grandes festas e o governador Nuno da Cunha lhe entregou a 
índia com huma armada de oitenta vella? em que entravão quo¬ 
renta grossas que tinha de verga d alto pera hir buscar os rumes 
sem embargo de se não saber ainda em Goa serem chegados a Dio, 
e o vice rey se embarcou logo no galleão Sam Dinis que Nuno da 
Cunha tinha preparado para si e se pôs na barra esperando recado 
de Dio e de Cochym para onde tinha despedido seus avizos com 
algumas armadas de remos. 

(i) À margem: Funda-se o siminario de Cranganor. 
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CAPÍTULO 5.° 


Do mais que se obtou na Índia athé a morte 
do vice rey Dom Grada de Noronha 

Estando o vice rey na barra de Goa embarcado chegou de Dio 
Dom Duarte de Lima com cartas do capitam Antonio da Sylveira, e 
em formado assi das cartas como, de Dom Duarte do grande aperto 
em que os rumes por mar, e o rei de Cambaya por terra tinhão aquel- 
la fortaleza, despedio logo a Antonio da Sylva com quorenta navios 
ligeiros, e entre os mais capitaens era hum delles Dom LuísdeAtaíde 
que depois foi conde de Atouguia e vice rey da índia e a todos deu 
bom regimento do que devião obrar a fim de soccorrerem aquella 
fortaleza de Dio, E no mesmo tempo despedio pera Cochim a Nuno 
da Cunha que lhe pedio huma nao melhor para nella se embarcar, 
como o vice rey o prometera a seu pay Tristão da Cunha. 

[184] Porem Dom Garcia lhe respondeo que quando fizera 
aquella promessa a seu pay não estava cercado de turcos como agora 
se achava, e sobre isto tiverão suas rezoens e taes que Nuno da 
Cunha desgostoso escolheo a nao de Vicente Gil pequena mas de 
boas manhas na qual partio pera o reino e faleceo na viagem como 
fica dito. 

O capitam mor Antonio da Sylva foi fazendo sua viagem pera 
Dio a todo o navegar, e como homem que hia acudir a huma forta- 
lesa tão arriscada e a gente tão apertada do mayor poder enimigo; 
porem quando chegou a Dio já os turcos estavao embarcados, por 
desesperados de poderem vencer ao grande capitão Antonio da 
Sylveira, e com tanto medo de poder chegar o vice rey que o mesmo 
foi descubrirem a armada de Antonio da Sylva e cuidarem vinha 
nella o vice rey que darem a vella, e se acolherem a todo fugir dei¬ 
xando a gloria da vitória nas mãos do grande capitão Antonio da 
Sylveira que com o divino favor os vencera, e ao vice rey Dom Gra¬ 
da, cuja fama só bastou pera o fazer dar a vella, e despejar a índia. 
E a nova deste sucesso tão honrado tomou ainda ao vice rey na barra 
de Goa, que a estimou, e festejou como ella merecia e despedindo 
logo a Miguel Ferreira, com quatrocentos homens pera a Uha_de 
Seilão em favor do rey da Cotta, deu elle também a vella pera Dio 
com a demais armada que constava de 22 navios de alto bordo, nove 
galles, dez galeotas latinas, e outras muitas de remo, afora sincoenta 


533 









que tinha já despedido diante; e indo correndo a costa tomou Ba- 
çaym onde meteo por capitão a Ruy Lourenço de Tavora e atrave- j 

çando daly foi tomar Dio, onde foi mui bem recebido do capitam 
Antonio da Sylveira, a que o vice rey levou nos braços e fez grandes í 

honras como também a todos os mais que se tinhão achado naquelle j 

apertado cerco, [184 v.] E assy o vice rey com os mais que acom- 
panhavão ficarão admirados do estado em que vião ficar aquella for¬ 
taleza dos largos e contínuos combattes de tantos e tão poderosos j 

enimigos, e tal que reprezentava bem a nao destroncada (?) sem 
mastros e vergas com os castellos arrazados e aberta por todas as 
partes pella mais furiosa tromenta; e a todos foi hum raro expec- 
taculo ver aquella destruição e muito mais a pouca gente e essa tam 
mal tratada e ferida que tinha deffendido aquelas pobres ruínas, 
tão grandes exercitos, e poderosas armadas, combattida de noite e 
de dia com tão furiosa artelharia, 

Entre os casos maravilhosos que neste spantoso cerco 
sucederão não foi o menor o que obrou o valente João 
Pereira portuguez se bem entrado dos annos e mayor idade, 
mais penetrado da fé, Este com outros seis ocmpanheiros cujos 
nomes estarão em melhor memória, vendo perdido hum baluarte 
e que o enimigo tirara delle a bandeira de Christo, e puzera a de 
Maíamede; em tal forma se abrazou em zello de nossa sagrada 
religião que não pode sofrer aquella afronta com tanto discredito 
da christandade, e valor portuguez, e assi animando os seis com¬ 
panheiros arremeteo com elles a bandeira de Mafamede e dando com 
ella fora arvorou a de Christo salvador nosso, huma, duas, 
tres e quatro vezes, porque outras tantas a tinhão abatido os mouros, 
athe que, sendo estes muitos, e os nossos tão poucos pervalecerão 
contra o bom velho, e seus companheiros, e os matarão as cutiladas 
lançando logo os ditosos corpos no mar; porem Deos nosso senhor 
maravilhosamente declarou logo quão agradavel lhe fora a fé, e valor 
destes seus soldados, porque contra a maré levarão os anjos os cor- • 

pos diretameníe pella barra, e os forão pôr todos a porta da nossa 
fortaleza, e vendo os os demais portuguezes admirados da mara¬ 
vilha os recolherão nella e logo se começarão a dar os parabéns da 
vitoria [185] que depois alcançarão com grande afronta das armas 
ottomanase gloria das cathollcase portuguesas, j 

Aqui em Dio fes o vice rey de novo pazes com o rey de Cam- I 

baya que as jurou na sua' corte do Amadabo prezente o secretário 
João da Costa, e Gaspar Dias de Mattos, e o vice rey fes o mesmo 
em Dio. Aqui se vierão lançar a seus pés hum genicero grego capi¬ 
tão de hum galeão, e hum albanês capitão de outro com hum Jacome 
de Meciria, e outro Jacome grego grande fundidor de artelharia j 

que o Baxa entre outros dois deixara alli per doentese pedirão ao vice 
rey que pois erão filhos de christãos e furtados no berço de suas 
mlys os mandasse bautizar porque querião professar a ley de Deos, e j 

servir a el rey. O vice rey Dom Gracia domo era tão pio não só I 


os agasalhou bem, mas lhe fes muitas honras e depois de bem cathe- 
quizados os mandou bautizar com muita festa, e solennidade sendo 
elle padrinho do grego que se chamou Gracia de Noronha, e foi de¬ 
pois na índia grande servidor d’ el rey. Dos outros foram padri¬ 
nhos o capitam Antonio da Sylveira, Dom Álvaro de Noronha, e 
outros fidalgos. 

Logo mandou reedificar a fortaleza e fazer a cisterna 
e proveo os officios, da cidade, e alfandega, e metendo na 
fortaleza a Diogo Lopes de Souza que estava despachado com ella 
voltou a Goa, donde proveo as couzas de Malaca, Maluco e Pegú 
pera onde mandou a Fernão de Moraes em hum fermozo galeão, 
Esta vitoria que Deos neste Oriente deu a nossa nasção portu- 
gueza, asombrou de feição os reys vizinhos que a não podião crer 
por lhe ser o nome de rumes o de mayor terror; porem vendo os 
agora vencidos pelo braço português mandarão por seus embaxa- 
dores vizitar e dar os parabéns ao vice rey, solicitar a paz e con¬ 
firmar a antiga amizade e o primeiro foi o Zanaluco (?) e o Idalxa, 
a que ja [185 v.] seguio o Samorym emperador do Malavar, tão 
poderoso como respeitado dos reys da índia e tão afamado n o mun¬ 
do e que mandou a Goa per embaxador ao seu regedor mor China 
Cutiale, com Manoel de Brito capitão da nossa fortalesa de Chale, 
e o viso rey o recebeo com grande magestade e capitulou as pazes 
que o embaxador jurou e se apregoarão em Goa; e estando o vice 
rey pera se embarcar e se ir com o Samorym para as jurar em 
Calicut, adoeceo emfermo, que mandou em seu lugar a seu hlho 
Dom Álvaro, era huma poderosa armada, o qual ainda que se nao 
vio com o Samorym jurou as pazes com grande solemmdade, e dali 
passou a Cochim a despidir as naos pera o reyno. l , 

A 10 de Setembro deste anno de 1539 chegarao a barra de 
Goa sinco naos ( x ) ou como acho no catalogo delias se guar a 
na nossa secretaria, seis naos, das quaes vinha por P 
Pero Lopes de Sousa que tinha partido de Lixboa na capitan a 
taa Cruz a 24 de Março; que voltando depois para o reyno^ 
foi poder na ilha de S. Lourenço Na nao Sam Pedro vmha Dom 
Prvw Tello despachado com Sofalla; e Álvaro Barradas na n 
te l 7a n"k SimSo Sodré; em S. Salvador Henmqne 
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pay já muito ao cabo da vida, a cuja respeito chamando os fidal¬ 
gos lhes declarou queria nomear seu filho em seu lugar a fim de que 
não perecesse o serviço d' el rey em sua vida; porem os fidalgos 
lhe responderão que se vissem outro em seu lugar o haverião ja por 
morto e que emquanto o tinhão vivo se satisfazião com elle, e que 
pera o demais bastava o veador da Fazenda; responderão assi por¬ 
que como Dom Álvaro hera mancebo não querião que os mandasse 
e o vice rey que os entendeo como prudente não replicou, antes dis¬ 
simulando ordenou ao vedor da Fazenda que com todo o cuidado 
despachasse as couzas necessárias pera as fortalezas da índia; e 
mandou pera Baçaym a fim de darem meza aquelle inverno aos sol¬ 
dados, Fernão de Souza de Tavora, Fernão da Sylva, alcaide mor 
e comendador de Alpalhão, Francisco de Sá dos Óculos, Dom Luis 
de Ataíde, Antonio de Sotto Mayor, Dom Jeorge e Dom Aleixo de 
Menezes ambos primos, 

Isto assym ordenado se recolheo o viso rey com o seu confessor 
e outros religiosos, fez seu testamento e tratou de sua alma sem 
querer que se lhe falasse de outra cousa, mais que de sua salvação 
e após isto recebeo os santos sacramentos com grande devoção e 
arrependimento de suas culpas, e com este aparelho veo a falecer 
mais de velhice que de outra emfermidade, em tres de Abril de 1540, 
tendo de idade, mais de 90 annos; e governando a índia hum anno 
e sete mezes, menos tres dias, Foi sua morte mui sentida em toda a 
índia pelas partes e calidades de sua pessoa que o fazião tão amado, 
como respeitado de todos, Seu corpo foi [186 v.] sepultado no chão 
de capella mor da Sée de Goa com huma campa de mármore em 
que estava aberto com suas armas o letreiro; e se lhe fizerão os offi- 
cios de seu enterro com grande solennidade e prezentes os fidalgos, 
cidade e mais officiaes de justiça todos vestidos de dóo, Foi Dom 
Gracia de Noronha cazado com Dona Ines filha de Dom Álvaro 
de Castro governador da Caza do Civel em Lixboa de quem teve 
a Dom Álvaro que foi capitão de Ormuz e a Dom Bernardo que o 
não quis ser, e a Dom Antonio que o foi da fortaleza de Malaca e a 
outras filhas, De tres cousas se gloriava em sua vida, a primeira 
que não sendo morgado fora avido por bom casamento; segunda 
que nunca votara em conselho, que todos não seguissem seu pare¬ 
cer; terceiro que fora eleito pera as emprezas mais arriscadas, e que 
precedera ao infante Dom Luis; queira Nosso Senhor te lo consigo 
no ceo pera que se glorie daquelles eternos bens em que só a gloria 
consiste, E porque no mesmo anno em que este viso rey falleceo se 
fundou em Maluco o primeiro siminario que ouve na índia, o porei 
aqui em memória antes que passe avante pois pertence também a 
este vice rey, 

Como no grande capitão de Maluco Antonio Galvão havia 
tanto zello de dilatar nossa santa fée como valor para a deffender, 
a quem com muita rezão damos o titulo do pregador delia, como 


o de capitão; tratou de fundar em Maluco hum siminario f 1 ) a custa 
de sua fazenda pera nelle se criarem os filhos dos christãos nova¬ 
mente convertidos para mayor conservação e augmento da fé de 
Christo naquellas ilhas e em feito (?) o fundou, e proveo de meni¬ 
nos, e entregou ao padre Nicolao Nunez da Companhia de Jesus 
já approvado pelo sagrado Consilio Tridentino e foi [187] este apos- 
tollico padre o padre reytor daquelle siminario que foi o primeiro 
da índia o qual não só augmentou, em toda a vertude, e boa criação 
daquelles moços, mas no anno de 1560 alem de outra muita gente 
que converteo, bautizou dous regedores de Amboino; e o grande 
Antonio Galvão com o zello em que ardia dilatou nossa santa fé por 
todas aquellas ilhas, E por meyo do padre Francisco de Castro que 
descubrira as ilhas de Myndano, Macassá, e outras, e por meyo de 
dous clérigos que com elle mandou a fim de ganhar pera Christo 
aquellas nasções converteo e bautizou seis reys com outra muita 
gente como elegantemente escreve o nosso grande historiador o 
padre João de Lucena, e outros que escreverão da índia, e nestas 
obras do siminario, e conversão das almas de tanto serviço d* el rey, 
e de Deos, gastou o capitão Antonio Galvão doze mil cruzados com 
que entrara nas praças que occupou em Maluco, onde jamais quiz 
tratar no cravo-, dizendo que nas sinco folhas que tinha representava 
as sinco chagas de Christo verdadeiro cravo, e as armas de Portu¬ 
gal, mostrando assi ser só d’ el rey de Portugal como neste anno de 
1652 em que isto escreveo o disserão os naturaes de Maluco aos 
olandezes com quem estavão de guerra acressentando que el rey 
de Portugal o vveria (siç) alguma hora buscar, pois era só seu. 

O capitão António Galvão a respeito destas santas des- 
pezas sahio daquella fortaleza tão pobre e passou a Portugal 
tão falto de fazenda como se não occupara aquelle? lugares, 
donde então sahião todos ricos; porem em lugar desta que 
desaparece quando menos se imagina levou elle grande the- 
zouro de merecimentos, para com Deus, e el rey que lhe fal¬ 
tou na terra com o devido prêmio, já parece porque Deos lho 
[187 v] queria dar todo no ceo e assim viveo tão pobre no reyno 
que no hospital de Lixboa se lhe deu os annos que vida teve huma 
porção por amor de Deos, athe que veyo a fallecer no mesmo hos¬ 
pital, e seu corpo foi sepultado com grande honra, porque a Contra¬ 
ria da corte o acompanhou deixando nos assi sua vida, como sua 
morte fundamento pera piamente podermos crer. Levarão os anjos 
sua alma ao paraízo, 


(i) A.margem: Fundação do Siminètio de Maluco e primeiro da índia. 
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CAPÍTULO 6.» 


Memória do governador Dom Estevão da Gama 

Estando ja na Sée o corpo defunto do vice rey Dom Garcia 
de Noronha, e depois de fazerem os officios funeraes antes de o 
sepultarem, prezente o veador da fazenda, Fernão Roiz de Castel 
Branco, fidalgos e mais ministros da justiça, se abrio a primeira soc- 
cessão que o secretario leo em voz alta, na qual el rey nomeava 
a Martim Aífonso de Souza que era partido pera Portugal. E abrindo 
logo a segunda se achou nella Dom Estevão da Gama filho do 
famoso Dom Vasco da Gama primeiro descubridor almirante da 
índia, e conde da Vidigueiraj e de Dona Clara de Ataide; o qual 
como estivesse prezente foi logo levado nos braços de todos; e ali 
mesmo tomou posse do estado da índia pelo veador da Fazenda e 
deu a omenagem ( sic) nas mãos do capitam da cidade, e tomou 
o juramento de seu cargo que lhe deu o ouvidor geral, 

Daqui acompanhado de toda a fidalguia e pouvo se 

recolheo a fortalesa, aonde logo ao dia seguinte [188] 
mandou pello ouvidor geral e provedor mor dos defuntos fazer 
inventario de sua fazenda dando juramento a todos os 

que corrião com ella e jurando elle de falar verdade na ma¬ 
téria; porque como estava muito rico, e se queria mostrar no 
lugar alheo de toda a cobiça e interece, não quis que depois disses¬ 
sem acquirira o que possuiya, no lugar do governador da índia, 
e pelo inventario se achou tinha do seu duzentos mil xerafins, o que 
então se creo porque herdara a seu irmão Dom Paulo da Gama que 
fora capitam de Malaca sinco annos; e porque esta verdade e lim- 
pesa de mãos com outros bons custumes daquelle bom tempo se 
veyo depois a mudar na índia com a malícia e cobiça dos homens, 
veyo depois a dizer avizadamente hum rey de Cochim que os por* 
tugueses daquelle tempo tinhão trazido a índia estas tres couzas; 
verdade, espadas largas, e portugueses de ouro que hera moeda 
daquelle século; e que ipor esta rezão fizerão elles tão soberanos 
feitos e alcançarão tão milagrosas vitorias; porque depois que a ver¬ 
dade nelles faltou, e as espadas largas se mudarão em espadmüas 
de vestir, se via o estado da índia na ruina em que o chocamos, sem 
vitorias, e sem credito de valor entre os reis deste Oriente. Uos 
quaes os mais vizinhos a Goa, mandarão vizitar logo ao governa- 
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dor, que com o de Mangalor fez logo as pazes obrigando se a pagar 
de pareas a el rey de Portugal mil fardos de arros; e jurando que 
não sahirião mais de seus portos piratas malavares; e porque já 
neste tempo havia em Goa muitos christãos novamente convertidos, 
e nossa santa fé perto da índia hia grandemente augmentando nos 
naturaes, mais com o exemplo dos portuguezes, do que pello numero 
dos pregadores que herão ainda mui poucos. O governador como 
tinha tanto zelo [188 v.] da salvaçam das almas, como de dilataçam 
de nossa santa fé, tratou logo de fundar hum siminario onde se 
criassem meninos de differente nasções, que pudessem vir a ser 
sacerdotes, e a se occuparem na conversão de seus proprios natu¬ 
raes; e porque esta obra foi huma das grandes do mundo, e de que 
se tirou, e tira ainda grande fruto, quero eu aqui relata la de seus 
princípios. 



[ 
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f CAPITULO 7." 

r 

í Fundação do Siminario da Santa Fé de Goa 

Entre os poucos sacerdotes que naquelle tempo havia na índia 
se achavão nella dous de igoal zello e spirito da reformação dos 
christãos e conversão da gentilidade, herão elles o padre Miguel 
Vas, vigairo geral de toda a índia cujo zello de dilataçam de nossa 
santa fé, nunca assás louvado porque elle foi o que derrubou os 
pagodes das ilhas de Goa, estinguio as pubricas idolatrias, festas 
e superstições gentílicas, e de conselho de seu grande amigo Sam 
Francisco Xavier passou a Portugal como adiante diremos, sem 
querer do sereníssimo rey Dom João o 3.° outro despacho por seus 
grandes serviços, mais que provisoens reaes, para que os bramenes 
que eram então os que mais inpedião a conversão das almas, se des- 
terrasem, e que os of ficios e cargos que estes, e outros gentios servião 
com grande prejuízo da conversão, se dessem aos novos christãos 
í que recebião o santo bautismo. E com este zello da gloria de Deos 

í e destruição da idolatria, veyo a excitar (?) tanto contra ssy o odio 

da gentilidade que lhe vierão a dar peçonha da qual veyo a falecer 
na cidade de Chaul em serviço de Deus tão gloriosamente como 
I tinha vivido. 

[189] O outro era se segundo na pessoa, igoal no mesmo 
zelo e espírito o padre mestre Diogo de Borba natural da mesma villa 
e singular pregador daquelles tempos, a quem o mesmo rey Dom João 
mandara com bom salario a este Oriente para nelle exercitar este san¬ 
to mistério, pera o qual tinha com muita vertude e zelo grandes letras 
e authoridade, e assym na reformação dos portuguezes em Goa, 

como na converção dos gentios nas aldeas fora delia, tinha feito 

e padecido muito pella gloria de Deus e bem das almas, até que 
por ajudar estas com mais liberdade e perfeição própria, renunciou 
seu grande zelo, o ordenado que tinha de pregador e vivendo sem¬ 
pre pobre e apostolicamente, acabou sua vida em serviço de Deus 
i e das almas santamente, e seu corpo esta sepultado na capeila mor 

j do nosso Collegio de S. Paulo de Goa de cuja fundação elle foi o 

i primeiro author como agora direy. , n ' 

Considerando muitas vezes entre ssy e outras diante de ueus, 
estes dous apostolicos varões o reverendo padre Miguel Vaz vigairo 
geral e o padre mestre Diogo de Borba, os poucos sacerdotes que 
havia na índia, e o grande numero de christãos a que se nao podia 
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acudir como era rezão, e os muitos gentios que pella mesma rezao 
se não convertião, se ajuntarão com outras pessoas nobres e zelosas 
do serviço de Deus assy ecclesiasticas como seculares, em^ que 
entrou como cabeça de todos o governador da índia Dom Estevão da 
Gama, e com elle Fernão Roiz de Castei Branco veador da Fazenda, 
c Cosme Anes escrivão da matrícula geral [189 v.] que depois foi 
também secretario deste Estado e veador da Fazenda e depois de 
bem consideradas estas e outras rezões, ordenarão huma Irmandade 
debaixo do titulo de Santa Fée, cuja empreza fosse só criar em letras 
e bons costumes meninos de todas as nasçoes da índia nomeando 
especialmente, canarins, decanis do Norte, malavares, cninga as 
bengalas, pegus, malayos, jaos, chinas, e abecins porque ainda então 
não havia notícia de Jappão, a fim de que vindo estes moços a ser 
sacerdotes voltassem a suas patrias e pregassem o sagrado Evan¬ 
gelho a seus naturaes; já que de Portugal não podião vir pregado¬ 
res em tanto numero que pudessem satisfazer a tão grande e espa¬ 
çosas cearas de todo este Oriente; e que quando algum por sua 
rudesa não chegasse a merecer o sacerdócio, pudessem ao menos 
servir de lingoas, e fieis interpretes de que também havia grande 
falta; donde se tira bem claro quam erradamente allegarão por ssy 
os bramanes em tempo do viso rey Dom Phelipe Mascarenhas, con¬ 
tra a reforma que neste siminario meteo o padre provincial Manuel 
de Mendoça, dizendo que elle só fora instituído pera cnaçao dos 
bramenes, sendo que se instituio per todas as nasçoes como tempos 
visto, sem se fazer expreça menção dos bramanes, posto que se 
possão entender debaixo do nome canarins, que propriamente sig¬ 
nifica os charodos. , 

Cpmformes todos com o governador neste santo proposito, logo 
em 25 de Julho de 1541 se situou esta Santa Confraria na igreja 
parochial de Nossa Senhora da Luz da cidade de Goa, tomando por 
padroeiro o apostolo das gentes Sam Paulo [190] a quem alevan- 
tarão hum altar com a imagem de sua milagrosa converçao; e por¬ 
que o governador estava já neste tempo auzente de Goa, o veador 
da Fazenda Fernão Roiz dotou esta confraria com oitocentos cru¬ 
zados cada anno das rendas que tínhão sido dos pagodes da ilha 
de Goa, que depois o mesmo governador Dom Estevão da uama 
comfirmou; os quaes administravão os irmãos da Confraria, emcom- 
mendando a criação e doutrina dos novos estudantes aos religiosos 
do xerafico padre Sam Francisco que só havia na índia, Porem mos¬ 
trando lhes a experiência em breve tempo a necessidade que estes 
meninos tinhão de casa própria onde vivessem em comunidade 
debaixo da dissiplina de seus mestres e governo dos administrado¬ 
res, e juntamente da igreja própria, onde se exercitassem nos minis¬ 
térios: pera que se criavão; logo a 10 de Novembro do mesmo anno, 
começou a Irmandade a edificar o novo siminario na rua que então 
chamayão a Carreira dos Cavalos, e que oje chamao de S. Paulo 
a respeito de nosso collégio- que ali se fundou onde logo se recoiheo 
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o padre mestre Diogo de Borba seu principal fundador com secenta 
moços que já havia collegiaes aos quaes com seu grande gelo ( sic) 
e vertude governava, como seu primeiro reytor e como mestre ensi¬ 
nava as letras; exercitava em todos os mais ministérios necessários 
ao estado sacerdotal que era só o fim desta fundação pera converção 
das almas. 

Como este Siminario da Santa Fée foi entregue 

a S, Francisco Xavier e se fundou o Collégio de 
S, Paulo de Goa 

[190 v.] Neste estado estava o Siminario da Santa Fé quando 
Sam Francisco chegou a Goa e o mesmo foi ver se com elle o mes¬ 
tre Diogo de Borba fundador e reytor da Santa Fée, que darem se 
logo os dous servos de Deus as mãos, porque assim se conhecem 
e amão os sanctos ainda antes da larga converção, como e mais que 
as outras couzas semelhantes; e não passarão muitas dias quando 
descubrindo o mestre Diogo de Borba em São Francisco Xavier o 
espirito de que Deus o dotara pera criar os meninos em toda a ver¬ 
tude e letras, lhe pedio e rogou muito quisesse aceitar o governo e 
doutrina daquele siminario; e ajuntando se a estes rogos, as grandes 
instancias que a Irmandade fez sobre a mesma matéria ao novo 
governador Martim Affonso de Sousa, que queria também com isto 
tirar o Santo Padre e a seus companheiros do hospital, e acommoda 
los melhor, pedio a Sam Francisco Xavier que o aceitasse por ser¬ 
viço de Deus, como o Santo Padre fes, metendo logo no siminario 
com o padre mestre Diogo de Borba, ao padre Paulo de Camerino 
pera que ajudasse a governar e ensinar os collegiaes, recolhendo se 
elle e todos os mais de nossa Companhia no mesmo siminario, que foi 
o principio de nosso Collégio de S, Paulo, hum dos primeiros de toda 
a Companhia, que algus (sic) tempos esteve encostado ao siminario, 
sustentando se das mesmas rendas que o serenissimo rey Dom João 
o 3.° lhe mandou dar de sua fazenda que erão quatro mil cruzados 
administrados ainda pela Irmandade da Santa Fée. 

Depois, porem, imformado melhor o mesmo rey Dom João cio 
muito que Deus era servido obrar na converção da gentilidade [191J 
por meyo de São Francisco Xavier e de seus filhos que o acompa- 
nhavão na índia, e o grande fervor com que não somente os padres 
de Portugal, mas ainda de Italia, passarão a Índia em grande 
numero pera se empregarem na converção dos gentios ordenou e 
fez nova doação por suas reaes provisões do siminario e rendas delle, 
e namacins (sic) dos pagodes da ilha de Goa e outras circunvisinhas, 
a Sam Francisco Xavier e a seus suocessores, pera fundaçao do Eoi- 
legio de S, Paulo de Goa, as quaes o Sancto aceitou e de como as 
aceitava se assina» nos livros dos Contos onde ainda o)e esta o 
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seu assinado, como se vio o anno de mil seiscentos quorenta e seis 
em que o viso rey Dom Phelipe Mascarenhas tirou a Companhia estes 
mesmos namacins com outras fazendas que a magestade d’ el rey 
nosso senhor Dom João o 4. n melhor emformado, lhe ordenou tor¬ 
nasse a restituir tudo, como elle fez em Junho de mil seiscentos 
sincoenta. 

Tanto que o glorioso Sam Francisco Xavier tomou posse pella 
Companhia do Siminario de Santa Fé e de suas rendas, mandou 
nelle fazer dous edifficios differentes, em hum dos quaes se reco¬ 
lhia como (?) cem meninos, assym dos naturaes, como orfãos mis- 
ticos da índia, até idade de quinze annos; e destes os de quem se 
não esperava podião prestar pera mais, se punhão fora ao officio 
que lhes estava melhor, e recebião outros em seu lugar, que vinha 
a ser como caza de cathecuminos, que parece nasceo daqui a que 
oje temos; e os que mostravão ingenho pera as letras, modéstia e 
brandura (?) pera a vertude, ipassavão a outra parte do Siminario 
[191 v.] onde em memória dos setenta e dous discípulos do Senhor, 
se sustentavão e criavão outros tantos collegiaes em toda a vertude 
e bons custumes letras e artes necessárias a hum sacerdote e minis¬ 
tro do Evangelho, aprendendo latim, musica, philosophia e theologia 
exercitando se juntamente em oficiar as messas, fazer procisões, (síc) 
acompanhar os defuntos e padecentes, visitar servir aos emfermos, 
acompanhar os padres e irmãos do Collegio de São Paulo quando 
hião pellas aldeas das ilhas a converter os gentios, com grande ediffi- 
cação e consolação de toda a cidade, e com mais bem fundadas 
esperanças do fructo que delles se pretendia na converção de seus 
naturaes, do qual por graça de Deus se tem colhido tanto e tão gran¬ 
de, como vemos em todas as partes da índia, Oje porem assim como 
este Siminario mudou de citio, mudou também o modo e muitas eou- 
zas como diremos em seu lugar. 

No outro edificio', em que o santo padre se recolhia e os mais 
sujeitos da Companhia como em proprio collegio, cresceo em forma 
que assim na capacidade do edificio como no numero de pessoas, 
e exercidos das vertudes, e letras, se pode bem comparar com todos 
os de Europa, não se podendo muitos comparar com elle nas gran¬ 
des emprezas da salvação das almas, e obra de muita gloria de Deus 
que he o fim que de tudo se pretende; porque no anno de mil e qui¬ 
nhentos e secenta, havia já naquelle collegio, afora os missionários 
que andavão espalhados por toda a índia, oitenta religiosos assis¬ 
tentes, dos quaes, huns erão mestres de letras humanas, outros de 
philosophia, theologia, e casos de consciência, como nas boas Univer¬ 
sidades de Espanha, sem que no mayor fervor de seus estados [192] 
deixassem assy os mestres, como os discípulos a empresa da conversão 
da gentilidade fazendo prova das armas, no mesmo tempo em que 
as fabricavão; com tanta continuação e zello que sendo Goa dantes 
com suas ilhas visinhas, huma sinagoga da idolatria, em bem pouco 
tempo com a divina graça e santa industria destes novos soldados, 
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se renderão a nossa santa fé grande numero de gentios como em seu 
lugar se dirá. 

Nem estas, nem outras obras que Deos foi servido obrar por 
meyo dos filhos deste santo Collegio de S, Paulo pararão só em Goa, 
nem nas ilhas e terras a ella vizinhas, porque ao principio antes de 
termos cazas pelas províncias da índia todos os da Companhia que 
nellas andavão em serviço de Deos e conversão das almas eram 
enviados a estas missões do Collegio de Sam Paulo, sendo delles 
não so governados no spiritual mas também sustentados em 
grande parte como temporal, E ainda hoje as provindas em que a 
índia esta dividida os (?) soj eitos delias recebem delle ainda neste 
particular grande adjutorio assy que com muita rezão (?) posso afir¬ 
mar que quanto em todas as outras províncias os nossos religiosos fi¬ 
zer ão, e ainda hoje fazem, forão tudo, e são obras deste bemaventu- 
rado Collegio, tão propriamente como as dos que nelle e nesta 
provinda rezidem; porque ainda que hoje tem as outras províncias 
da índia muitas cazas e collegios por todo este Oriente, não havera 
algumas delias que se não possa chamar com muita rezão collonia 
do Collegio de São Paulo de Goa, do qual nos veo a todos o ser¬ 
mos nomeados e conhecidos em todo este Oriente por padres de Sam 
Paulo: porque foi tanta na índia a devoção [192 v.] da gente ao 
Santo Apostollo, tanta pera com todos a authoridade do seu Colle¬ 
gio, que como se nem os da Companhia de Jesus tiverão outro nome 
nem as igrejas das cazas e collegios outro orago, por toda a índia 
nos chamão os padres de Sam Paulo e a ellas as Cazas e Collegio 


de Sam Paulo. 

Emformão que quanto a Companhia tem, e quanto fez 
em seu principio na índia, e fas ainda agora, tudo. querem os 
homens que devamos, e nos confessamos dever ao glorioso Doutor 
das gentes, depois do qual ninguém poderá negar se tudo quanto 
ouve, e hoje se obra neste Oriente, e tudo que há de bem, e espirito 
no Collegio de Sam Paulo fruto particular de santidade e espirito 
em que o santo apostollo São Francisco Xavier o fundou da pru¬ 
dência com que enquanto viveo o governou e da prezença do 
riquíssimo deposito de seu sagrado corpo com que o consagrou 
depois de morto, e por cujo respeito, como todos cremos, o engran- 
deceo tanto a divina liberalidade (sic). Muitos annos depois, e 
sendo vizitador da índia o Padre Nicolao Pimenta a respeito das 
muitas emfermidades daquelle sitio de que morrião muitos religiosos 
se passarão para o Monte Santo de Nossa Senhora do Kozairo 
e se meteo o Collegio de Sam Paulo no edifício em que estava o 
noviciado que se tinha feito na s cazas do governador João de Men- 
doça; e os noviços se passarão pera o Collegio de Sam Paulo; e pella 
mesma rezão se mudou também o Siminario de Santa Fé deste seu 
primeiro e antigo sitio para as famosas cazas do governador Femao 
d’ Albuquerque que estam no mesmo sitio do Monte Santo que he o 
m í»Uinr da. ridade 11931 cor ficar sobre o rio, e assy o Collegio de 
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Sam Paulo novo, com o seminário acrescentarão o edifficio de modo 
que he este CoHegio de S, Paulo nesta parte hum dos melhores que a 
Companhia tem no mundo, O siminario se^ mudou sendo provincial 
o padre Jacome de Medeiros, e nelle se crião não só bragmanes mas 
os filhos de portugueses, e meninos de outras nasçoens, não só nas 
vertudes, mas também nas letras, de modo que delle tem sahido 
muitos que depois forão gloriosos mártires, prelados de religioens, 
dignidades da Sé, capitães e soldados famosos em armas e o arce¬ 
bispo de Cranganor Dom Estevão de Brito de nossa Companhia 
teve também nelle a sua primeira criação e se não fora temer alargar 
me muito ouvera de relatar os homens insignes em todos os estados 
que neste siminario se criarão. 
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CAPÍTULO 8.° 


Das naos que o governador Dom Estevão da 
Gama teve do reino e do mais que obrou o tempo 
que governou a índia 

O anno de mil quinhentos e quarenta, e a vinte e sinco de Março 
mandou ( : ) Sua Magestade partir da barra de Lixboa a Francisco 
de Sousa Tavares capitão mor de quatro naos ná capitania Sam 
Phelippe, e ipor capitanes das demais vinhão o bem afortunado arma¬ 
dor nesta navegaçam Vicente Gil em Nossa Senhora da Graça; ena 
urca Symão da Veiga, e Vicente Lourenço Batevias na nao Grilo, 
os quaes como partirão em tão ditoso dia [193 v.] assy a respeito 
do mistério divino que nelle se celebra, como da monção desta car¬ 
reira, tiverão os tempos tanto em seu favor, que com a mesma maré 
vierâo todos surgir na barra de Goa a dez de Setembro, estando 
o governador com uma poderosa armada pera passar ao Estreito 
contra as galés do Turco. E neste mesmo anno de quarenta con¬ 
firmou em Roma a Santidade db Papa ( 2 ) Paulo 3, 0 a nossa sagrada 
religião da Companhia de Jesus com suas bulias apostollicas que b 
serenissimo rey Dom João mandou pagar em portuguezes de ouro, 
como todas as mais de graças e previlegios que se passarão a Compa¬ 
nhia em vida deste grande rey. _ 

Com a chegada desta armada com tão prospera viagem a Goa, 
cobrou o governador novós brios pera a empreza que entre mãos 
tinha e assi posta da verga de alto huma armada, de setenta e dous 
navios em que entravão doze de alto bordo e duas galés, e nella dous 
mil homens os melhores q«e hsvia na índia se fes o governadorr« 
vella no primeiro de Janeiro de 41 levando em hum galeao ao 
patriarcha Dom João Bermudes pera o meter em AEthiopia e com 
bom tempo entrou o estreito de Meca destruhio, saqueou e abrasou 
a ilha de Suaquem, onde òüve tão grandes despojos que se achou sol¬ 
dado que trouxe consigo sinco mil cruzados de preza, e muitos, 
quinhentos e trezentos ipello muito ouro prata, marfim, drogas e rou- 

(í) Amargem: A 25 de Março de 1540,4 naos. 

(a) A margem; Neste anno confirmou o Papa a Companhia de JesuS. 



pas que aquella ilha en sy tinha; destruhio também Alcácer, e desem¬ 
barcou em Tor que não destruhio a petição dos frades do Monte 
Sinay, Aqui armou a muitos fidalgos cavaleiros na capella da igreja 
daquelles frades que nella o receberão, Com procissão cantando os 
psalmos a seu modo; e saltando [194] os coraçoens dos nossos por¬ 
tugueses desfeitos em lagrimas de alegria pelos olhos, por verem 
herão os primeiros-christãos europeus que com suas armas tinhão 
chegado aaquelle lugar tão distante de Roma; e entre os que aly 
armou cavaleiros foi hum Dom Luís de Ataide que depois foi conde 
de Atouguia e vice rey da índia, e disia este grande capitão que esta 
era a façanha de que elle mais se gloriava; foi este acto muy cele¬ 
brado com vários instrumentos de alegria e grandes salve ( sic) de 
artelharia, e sobretudo com as graças e louvores que todos deram a 
Deus, e a virgem e mártir Santa Catherina. 

Daqui chegou a Suês achando as galles dos turcos varadas e bem 
deffendidas voltou pera Massuá, onde veyo ter com elle o Bamagais 
senhor poderoso em Ehtiopia e vassalo do Preste e com elle o embai¬ 
xador do emperador Cláudio que trazia cartas suas e da rainha mãy 
em que pedião ao governador com encarecimento socorresse aquelle 
reino christão a quem o mouro Grada Hametis e rey d’Adde, i Zeila 
(sic) havia quatorze annos tinha pella mayor parte conquistado com 
grande estrago da terra, cativeiro de infinitas almas, incêndio, e asso¬ 
lação de grande numero de mosteiros e igrejas mui nobres que havia 
naquelle império. O governador com seu conselho julgou que não só 
era esta empreza de muito serviço de Deus mas que o seria também 
d’ el rey de Portugal seu senhor, e assy assentou acudir, a esta 
urgente necessidade mandando a seu próprio irmão com quatrocentos 
soldados a esta empreza, e porque delia havemos logo de fazer me¬ 
mória sem embargo de pertencer a mayor parte do sucesso do anno 
de 42 em que ja governava a índia dous annos e hum mez Martym 
Affonso de Souza, [194 v,] quero aqui concluir com o governador 
Dom Estevão da Gama, que voltando a Goa vitorioso de todo aquele 
estreito de Meca, depois de ter governado a.índia dous annos e 
hum mez, entregou o Estado a Martim Affonso de Souza, como 
logo direy e se partia pera o reino no principio de Janeiro de quorenta 
e dous na nao Brugalesa em que chegou a Lisboa, e foi desembar¬ 
cado por todos os grandes e senhores da corte que o levarão a el rey 
que o recebeo como tão grande capitão merecia, Pouco depois porem 
por ele não querer cazar como el rey lhe ordenava, se lhe não deu 
satisfação a seus grandes serviços:, e obrigado elle deste justo sen¬ 
timento se foi com licença d’ el rey viver a Veneza; donde depois 
de largos annos persuadido do emperador Carlos quinto, com as 
promessas que el rey depois lhe não comprio, voltou a Portugal onde 
já velho o convidarão pera voltar a índia que elle não quis aceitar, 
porque como prudente quis viver em paz, segurar a consciência com 
a honra, que são as tres pérolas que ordinariamente [se arjriscão, 
quando se não percão em semelhantes lugares. Está sepultado na 
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Vidigueira em huma capella dotada do Convento do Carmo de 
Nossa Senhora das Relíquias com este epitáfio na sepultura; o que 
armou cavaleiros ao pé do Monte Sinay veyo acabar aqui. Ou como 
acho em outra memória da índia: Em Tor armey cavaleiros junto 
ao Monte Sinay e vim me deitar aqui. 

Foi homem de meya estatura, bem assombrado e alegre, 
grosso e espadaúdo, de cabello preto e muito barbudo; e assim 
se vê no seu retrato muito pello natural que está em 
Goa na salla dos vice reys, Foi fidalgo liberal, de verdade 
e muito bom cavaleiro, grande executor dos conselhos, mas 
algum tanto profioso, Nunca [195] cazou, mas teve hum filho 
natural chamado Dom Vasco da Gama que deixou por seu herdeiro 
e cazou com a filha de Andre Telles mordomo mor do infante Dom 
Luís, e teve a Dona Catherina freira em Santa Clara de Lisboa, 




CAPÍTULO 9. # 




Memória do capitão Dom Chrístovão da Gama 
e do que obrou no império de AEthiopia até sua 
morte, 

Tanto que o governador Dom Estevão da Gama nomeou a 
seu irmão Dom Chrístovão pera esta empreza, lhe sinalou quatrocen¬ 
tos soldados portuguezes repartidos em sinco companhias de que 
erão capitães Manoel da Cunha, João da Fonsecqua, Francisco de 
Abreu, seu irmão Inofre de Abreu e Francisco Velho, que com esta 
gente muy bem armada, e com armas dobradas e algumas peças de 
artelharia, e com o patriarcha Dom João Bermudes, partio Dom 
Chrístovão da ilha Massuá em Junho de quinhentos quorenta e hum 
e foi marchando pella terra de AEthiopia com grande trabalho pella 
fragusidade dos caminhos; e depois de muitas jornadas teve avizo 
de sua ida a rainha may do rey que logo se veyo ter com elle e o 
recebeo com grande prazer e nunca mais se sahío do nosso arrayal. 
De caminho foi o nosso capitão enxotando os enimigos da terra por 
onde passava tomando alguns lugares fortes que estavão pello mou¬ 
ro, e reduzindo muitos pouvos que se lhe tinhão entregues por medo, 
e negada a obediência a seu rey, seu principal intento era ajuntar se 
com o Preste Joam, mas porque este andava muy longe e nos confins 
do reyno [195 v.J por temor dos mouros não se puderão ajuntar. 
Deste intento teve também avizo o rey de Zeila que tratou logo de 
lho impedir, e como andava tão vitorioso com toda a preça, e a gran¬ 
des jornadas veyo buscar a Dom Chrístovão aos campos que cha- 
mão do Zarte, 

Não recusarão os nossos a batalha, ainda que tão in¬ 
feriores na gente, e poder a respeito do muito que o rey trazia 
porque este tinha consigo quinze mil homens do pé e mil e quinhen¬ 
tos de cavalo, e duzentos turcos arcabuzèiros; e Dom Christovão só 
tinha consigo trezentos e sincoenta portugueses, porque os outros 
sincoenta estavão auzentes, Começou se a batalha em amanhecendo, 
e foi tão travada que durou athe depois de meyo dia, ponto em que 
a vitoria se declarou pellos christãos; porque no mesmo tempo foi 
ferido el rey de Zeila com hum pelouro de mosquete, que atrave- 
çando lhe huma perna matou o cavalo em que andava, e assy virando 



elle o rosto, voltarão os seus as costas, e fogirão; e aos nossos terem 
cavaleria não lhe escaparão muitos. Deixou hum o mouro muitos mor¬ 
tos no campo, e entre elles mais de trinta turcos; dos nossos faltarão 
onze e ficarão 40 feridos foi esta batalha em 4 de Abril de 1542, 

Tornou se o mouro a refaser da rota, e animado com a prezença 
do capitão Gradamar, que com tres mil homens de pé e trezentos 
cavalo (sic) lhe chegara de refresco', e a 27 de Abril tornou a come¬ 
ter a Dom Christovão, que com muito esforço lhe sahio a campo, 
onde pelejarão grande parte do dia, e os nossos portugueses lhe ma¬ 
tarão o capitam Gradamar que vinha na dianteira com muitos 
mouros de valor e finalmente vencerão o rey e o puzerão em fogida 
ganhando o arrayal e tendas com grande estrago dos mouros, a quem 
forão seguindo por espaço de meya [196] legoa, e a terem cavalos 
naquelle dia se concluiria a conquista, Dos nossos ficarão muitos fe¬ 
ridos e morrerão quatorze, Dom Christovão foi em seguimento do 
rey mouro dez dias athé o encurraral (sic) na serra onde o teve 
cercado todo aquelle inverno, mas não de feição que pella parte do 
mar não pudesse mandar receado ao Baixa de (?) turco que estava 
em Zebibe com tres mil homens turcos em guarda do Estreito dando- 
lhe conta do estado em que se achava e pedindo lhe socorro, O Baixá 
com este aviso lhe mandou novecentos turcos com alguns de cavalo 
e dez peças de artelharia de campo, com outras armas de fogo e os 
reys de Arabia a quem fes o mesmo avizo lhe mandarão boa copia 
de mouros, 

Neste tempo estava Dom Christovão, com sua gente alojada 
no monte Ofala ali visinho donde continuava a guerra pellos lugares 
visinhos que redusio a obediência do rey e pessoalmente foi conquis¬ 
tar a serra que chamão dos Judeus, mui forte, e quasi inespugnavel 
que tinha, em si quatro mil mouros de pé e trezentos de cavalo, e só 
com cem homens a entrou, e ganhou deixando pera virem mais deva¬ 
gar 30 soldados com oitenta cavalos que a chegarem estes a tempo 
por ventura se não perderão os nossos na batalha em que se per¬ 
derão. No mesmo tempo se aparelhavão os nossos, e se provião de 
munições e mais cousas necessárias, pera a guerra que passado o 
inverno esperavão fazer, O mouro porem alentado com os socorros 
que tinhão vindo, se deu tanta preça que se pôs em campo mais cedo 
do que se cuidava, e logo ao segundo dia que Dom Christovão vol¬ 
tou da serra dos judeus teve aviso do socorro pella mostra que os 
turcos e mouros de Arabia derão de sy ao nosso arrayal e assy ouve 
que o mouro o viria logo buscar, como veyo no dia seguinte que foi 
28 de Agosto de 1542, e assi se fortificou aquelle dia, e noite com toda 
a preça [196 v.] que pôde, não faltando a tudo quanto de hum 
grande e experimentado capitam se se (sic) pode esperar. 

Chegou o rey mouro ao sahir do sol do dia que fica dito, e come¬ 
tendo os nossos valos se começou o combatte com grande ímpeto e 
esforço, assi dos nossos, que resistião, como dos mouros que os 
acometião, e durou esta batalha, todo dia athé se pôr o sol, sem 
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nunca jamais os nossos valerosos portuguezes terem hum momento 
de descanso, saindo muitas vezes dos vallos a pelejar no campo 
com os mouros, ora estes eapitaens, ora aquelles, e tornando se a 
recolher, e de todas as veses que sahirão levarão o enimigo pello 
campo diante de sy fazendo grande estrago nos mouros; porem como 
não tinhão mais que oito cavalos, era força voltarem aos vallos, dei¬ 
xando o seguimento com perda de muita gente nossa, e como o 
mouro tinha tantos milhares de homens, e os portugueses não che- 
gavão já a 340, e os abessins da nossa parte não sahião fora dos 
vallos ficando a la mira, se foram os nossos portugueses demenuindo 
muito nestas sahidas e andavão já quasi todos tão feridos, e cansa¬ 
dos que se não podião ter em pé, 

Já neste tempo eram mais de quatro horas da tarde 
sem que a vitoria se declarasse, e o enimigo começava a entrar 
os nossos vallos, de que tendo aviso Dom Christovão que ja 
estava mal ferido de duas espingardadas huma que lhe atra- 
veçara a perna e outra que lhe quebrara o braço direito, esquecido 
das feridas tomou a espada na mão esquerda, e com grão furor 
arremeteo por aquela parte per que os enimigos vinhão entrando, 
dizendo aos seus soldados: quem me quiser seguir, siga-me; porque 
eu vou morrer entre os inimigos. Aqui acudirão os que se achavão 
prezentes e pegarão nelle, pedindo lhe se retirasse para poder sal¬ 
var a vida e a de seus soldados, porque com ella se podia depois 
restaurar aquela perda; e mais por força, que por sua vontade o 
puzerão em hum cavalo, e os mais [197] companheiros levando a 
rainha diante com os seus abessins se recolherão a huma serra aly 
vizinha, Socedeo porem que sendo isto já a boca da noite, se adian¬ 
tarão a rainha com a sua gente, e outros portugueses, de modo que 
Dom Christovão os perdeo de vista e a rainha se pôs em salvos 
porém Dom Christovão com quatorse companheiros depois de andar 
perdido toda a noite pellos mattos foi dar com a menhã em huma 
fonte onde com os mais se pôs a descançar e a curaras (sic) os 
feridos. 

Neste tempo ordenando assym Deos, para melhor coroar este 
capitam, foram dar com elle de rrepente alguns mouros de cavalo 
que o prenderão, e aos demais, e com grande festa o levarão ao 
rey de Zeila que com a mesma o recebeo, se bem faltou ao respeito 
e cortezia que se devia a hum tão grande capitam, tratando o como 
mouro que hera cruel enimigo de nome Christovão, porque a pri¬ 
meira cousa que fes, foi mandar despir de todos os vestidos a Dom 
Christovão, athe da própria camisa, amarrar lhe as mãos e lançar- 
-lhe ao pescoço huma corda, e nesta forma o mandou levar pelo 
arrayal dando se lhe muitos açoutes, e bofetadas com os sapatos 
de seus escravos, e assy como chegava a prezença de cada hum dos 
eapitaens lhe mandavão os ministros desta crueldade que lhe fisesse 
reverencia e puxando lhe pella corda da garganta o derrubavão no 
chão, e a pancadas e couces o mandavão levantar. Nesta forína 
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tomou outra ves a prezença do rey que com infame deshumanidade 
lhe mandou trocer as barbas com cera e por lhe o fogo, e com huma 
tenas arrancar as pestanas, e a sobranselhas e atanazar a carne 
com tal crueldade que derramava muito sangue padecendo este 
grande e caíholico capitão todos estes tromentos e afrontas com 
huma paciência verdadeiramente christã e pregando os olhos no 
ceo pedia a Deos perdão de seus peccados offerecendo lhe por elles 
aquelas [197 v.] penas que padecia e sua própria alma. 

Depois o mandou o cruel mouro indigno do nome de rey, desa¬ 
tar e por escarnecer delle, cubrir com hum panno sujo; e entre 
outras cousas lhe disse: que lhe daria a vida e faria outras merces 
e honras com que o mandaria para a índia com todos os portugue¬ 
ses se elle os mandasse chamar e lhos trouxece aly; ao que respon- 
deo Dom Christovão: mouro, se tu conhececes quem são os portu¬ 
gueses não falavas esses desbarates; de mim podes fazer o que 
quiseres pois estou em teu poder, porem sabe de certo que ainda 
que me desses a metade do teu reino, nem hum só português fisera 
vir para ti, porque os portugueses não vivem com. os mouros por 
serem sujos, e inimigos da santa fé de Christo meu. senhor. Esta 
resposta, tão santa e portuguesa abrasou em novo furor o pérfido 
mouro, que arrancando o tarçado com o próprio braço cortou a 
cabeça ao valeroso capitam Dom Christovão da Gama; e no mesmo 
lugar em que cahio seu corpo e seu sangue, arrebentou de impro¬ 
viso, e milagrosamente huma fonte de agoa com que depois sara- 
vão de suas enfermidades os christãos que visitavão aquelle lugar; 
querendo Deus com este prodigo {sic) e outros milagres que depois 
obrou, e que em AEthiopia são mui celebrados, mostrar quanto lhe 
agradara aquela morte, pois assy honrava aaquele seu servo e capi¬ 
tão, que de todos he avido em Ethiopia por mártir, como piamente se 
pode crer que o foi; assy pella muita paciência com que padeceó 
tantas penas, como pello odio de nossa santa fé, com que aquelle 
rey mouro enimigo delia lhe tirou a vida. Os mesmos turcos sentirão 
tanto o tirar lhe o rey a vida, que se descompuserão com o rey mouro; 
porque desejavão levar vivo ao Grão Turco, hum tão grande capitão 
e irmão de dous vice reys da índia. Os corpos dos mais portugue- 
zes que morrerão na batalha em defensão de nossa santa fé e favor 
do emperador de Ethiopia íorão achados depois de tres dias, pellos 
portugueses Álvaro Fernandes, e Antonio de Goes, inteiros e sem 
corrupção, [198] maravilha com que Deos parece quis mostrar na 
terra a gloria que no ceo tinha dado a suas almas. Foi mui notável 
o sentimento que a rainha recebeo pela morte do capitam Dom 
Christovão, forão grandes os prantos que fes sobre ella e chegando 
o emperador seu filho vinte dias depois a serra onde a rainha estava, 
foi tanto o sentimento, e tristesa que recebeo que não admitia con- 
çolação,. A cabeça e parte dos ossos do capitam Dom Christovão da 
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Gama trouxerão depois de Aethiopia os padres da Companhia de 
Jesus a Goa, governando segunda vez a índia o vice rey Dom Fran¬ 
cisco da Gama conde almirante, que consigo a levou para o reyno 
onde lhe daria honorifica sepultura. Foi sua morte como fica dito 
o anno de 1542, 

O rey Cláudio ajuntando depois os portugueses que ficarão 
espalhados, e que vierão a ser depois cento e trinta persuadido de 
todos ouve de buscar o rey mouro sem embargo de se achar cora 
pouco poder; e assi a 6 de Fevereiro de 543 sahio da serra com 
menos de oito mil homens de pé e quinhentos de cavalo, em que 
entravão setenta portuguezes que só os tinhão; avistou o mouro que 
em huma campina tinha treze mil homens de pé, e de cavalo; e 
duzentos turcos, e ao rromper do dia lhe deu batalha indo os por¬ 
tugueses na dianteira, que com grande impeto derão no enimigo 
invocando a Virgem de Piedade, que hia na bandeira da Misericór¬ 
dia e deixarão mortos mais de sineoenta turcos e metendo se os 
de arcabus pellos esquadroens do enimigo derão com hum pelouro 
pellos peitos ao rey mouro que logo cahio morto sobre o arção dian¬ 
teiro do cavalo em que andava, e logo que os seus o virão morto aba¬ 
tendo as bandeiras se puserão em desbarate, e fugida indo lhe os 
nossos no alcance degolando a quanto havião as mãos sem perdoa¬ 
rem a cousa viva; a detença [198 v,] porem que os nossos fazião 
em degolar, deu lugar a rainha moura pera escapar fugindo com 
400 de cavalo, Finalmente a batalha se concluhio com a vitoria dos 
nossos portugueses que levarão a cabeça do rey mouro, e o príncipe 
seu filho cativo ao emperador Preste João ficando senhores do 
arrayal, e de tudo o que nelle havia, assi seu como o nosso que na 
roía passada tinha o Mouro tomado; e libertarão grande numero 
de christãos, homens, molheres e meninos que em poder de mouro 
estavão; e o que mais engradece esta vitoria, e declara a protecçam 
de Deus nesta batalha, hê que nella não morreo português algum. 
Com esta vitoria recuperou o rey Cláudio todas as terra s que os 
mouros lhe tinhão tomado, e ficou senhor do Império. Nada porem 
disto bastou pera o render ao suave jugo da Fé Romana, e a deixar 
seus obstinados erros; era parece que por esta obstinação e pella 
força com que resistio ao patriarcha Dom Andre de Oviedo pera 
não dar a devida obediência ao Summo Pontífice lhe cortou Deos 
o fio destas vitorias e favores com os fios da própria vida, porque 
no mes de Março de 1559 veyo contra elle Nohor capitão d' el rey 
de Adel, e na batalha que lhe deu quinta feira de Endoenças o 
venceo e matou como seus peccados, e heregias merecião, ficando 
seu Império exposto às misérias, e ruinas, em que as.guerras sevis 
de seus vassalos, e as dos mouros e turcos o tem posto sem outra 
esperança de remedio depois de Deos, mais que a do socorro de 
quinhentos ou seiscentos soldados portuguezes que são os que só 
bastão para o restaurar e reduzir a Fé Romana, comoosantopatriar- 
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cha Dom Andre de Oviedo declarou, eipedio per suas cartas a el rey 
de Portugal athe passar desta vida pera a outra, e são os que ainda 
hoje se pedem [199] e julgão por bastantes pera hum e outro effeito, 
não só dos padres da nossa Companhia que andarão nequelle Impé¬ 
rio, portugueses e mais catholicos de Ethiopia, mas ainda dos mes¬ 
mos sismáticos que o desejão. 

Deos nosso senhor dê tal potência nas armas e tal espi¬ 
rito ao nosso serennissimo rey Dom João o quarto que gose ainda 
em seus felices annos a gloria desta empreza que não hé a menor 
antes a mayor do timbre de suas armas, 


Capítulo 10.° 


Memória do governador Martym Affonso 
de Sousa e de sua viagem athé chegar a índia 

Tanto que el rey soube da morte do vice rey Dom Gracia de 
Noronha pello aviso que o governador Dom Estevão da Gama lhe 
fizera por tarra (?) e que chegou a Lixboa em Outubro, sem embargo 
da satisfaçam que tinha dos merecimentos e partes de Dom Estevão, 
que enchia bem o lugar em que ficava, comtudo foi servido nomear 
por governador a Martym Affonso de Souza, primo do conde de 
Castanheira que então mandava tudo na corte, e filho de Lopo de 
Souza senhor do Prado, e de Dona Brittis de Albuquerque, fidalgo 
de grande prudência e valor, e que na índia como fica dito sahira 
na primeira sucessão de Dom Gracia de Noronha, e que depois em- 
quanto viveo foi hum dos principaes conselheiros d' el rey Dom 
João e d’ el rey seu neto; e como aquelle grande rey nesta conquista 
oriental tinha pello primeiro, e principal de seus intentos o dila¬ 
tar a fé catholica que começava já a fazer sombra, ao paganismo 
e por falta [199 v,] de ministros do Evangelho se não estendia 
como elle desejava; inspirado de Deus, e movido da grande fama da 
santidade e zello da salvação das almas de Santo Ignacio de Loyola 
e seus primeiros companheiros, inpetrou por seu embaixador em 
Roma Dom Pedro Mascarenhas do Papa Paulo 3." e do mesmo Santo 
Ignacio os padres mestre Sam Francisco Xavier navarro e o mestre 
Simão Roiz português, que chegando como embaixador a Lixboa 
forão recebidos d’ el rey como dous anjos, e vendo logo a maravi¬ 
lhosa mudança que estes dous servos de Deus tinhão feito em breve 
naquella corte, e cidade, ainda que o primeiro intento fora manda los 
ambos a índia, assentou com o parecer de Santo Ignacio, paçasse 
só a ella Sam Franccisco Xavier, e ficasse em Lixboa o padre mestre 
Simão Roiz pera fundar o Real Collegio de Coimbra segundo de toda 
a Companhia, ipera siminario da índia de que todos os anhos sahis- 
sem delle pera o Oriente apostollicos sogeitos pera a conversão 
desta gentilidade, como se fes sempre, e se fas como adiante vere¬ 
mos, 

Preparadas pois sinco naus i 1 ) se embarcou o governador na 

(*) À margem: A 7 de Abril de 1541,5 naos. 
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capitania San Thiago e com elle o padre Sam Francisco Xavta e 
os padres Paulo Camerte, Francisco d Amansa, e o innao Drogo 
Rois f 1 ) sem mais matalotagem, e viatico, que a providencia de 
Deus cujos ministros herão, e a charídade da gente da nao a quem 
havião de pedir de esmola a limitada sostentação por não quererem 
receber da grandesa d' el rey o que tão liberal lhes ofereceo. E deu 
o governador a vela a 7 de Abril de 1541; e na 5 outras naos vinhao 
por capitaens, na que se disia Sam Pedro Dom Álvaro d Ataide da 
Gama filho do conde almirante que vinha despachado com Malaca; 
[200] Francisco de Souza na nao Santa Cruz .e em Santo Spirito 
Álvaro Barradas e na Frol de la Mar Luis Cayado; vinhão também 
nestas naos, muitos fidalgos e entre elles Dom João Pereira, e Dom 
Duarte de Menezes filhos do conde da Feira, Foy a viagem muy 
trabalhosa porque como partirão tarde tiyerão os tempos contra sy 
e ouve grandes doenças que na capitania exercitarão bem a cha¬ 
rídade de Sam Francisco Xavier, e de seus companheiros, que não 
faltando em nada aos doentes, satisfazião bem aos sãos; porque 
a estes pregavão todos os dias, e fazião a santa doutrina, e a todos 
administravão os santos sacramentos; e aos doentes servião, alim- 
pavão, e lavavão, fazião as camas e davão de comer com suas pró¬ 
prias mãos cozinhando lho no fogão. Exemplo que como em herança 
deixarão a seus filhos, que nesta trabalhosa e longa navegaçfioj) 
imitão, e executando todas estas obras de charidade com admiraçao 
dos navegantes que hão por dezemparada a nao onde não vem 
padres da Companhia por lhe faltar com elles muitas vezes a con¬ 
solação spirítual, e ainda o remedio temporal. 

O governador com toda esta armada foi tomar Moçambique em 
Setembro onde lhe foi forçado invernar por não haver já tempo pera 
passar a índia; e aly começou o novo sol Sam Francisco Xavier a 
espalhar as luzes de sua santidade, e rayos de sua doutrina em utili¬ 
dade das almas, athé que sendo tempo se embarcou com o governa-, 
dor no galeão Coulão por ser ligeiro, nomeando Martym Affonso 
por capitão da sua nao a Dom Francisco de Noronha. E deixando as 
outras para a monção de Agosto, partio de Moçambique a 15 de 
Março e em sua companhia Diogo Soares [200 v.] de Mello na 
sua galiota. O governador chegou a Melynde e o rey da terra o foi 
vizitar ao galeão com grandes festas, tendo lhe mandado diante 
muito refresco; daqui tomou Sacatora donde dando a vella huma 
tormenta apartou delle a capitania Sam Thiago que foi varar com 
o temporal no rio das Cabras da ilha de Salsete de Baçaym onde 
se perdeo, e o capitão daquella cidade Dom Francisco de Meneses 
acudio ao naufragio de que tirou a gente que consigo levou a Ba¬ 
çaym, e a todos mandou dar quartéis, e mezas aquelle inverno a 


(!) À margem: Entra Sam Francisco Xavier na índia com 3 rdigiosos da 
Companhia ,, 
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conta de sua fazenda e da real; porque naquelles tempos não atavão 
os vice reys tanto as mãos aos capitaens das fortalezas como agora 
fazem; donde se segue em semelhantes 1 casos morrerem os soldados, 
e gente do mar a pura fome em grande detrimento da índia e de 
serviço d el rey, que em cousa outra alguma emprega melhor seus 
thezouros que na sustentação da vida de seus vassalos que com 
tanto perigo da vida o vem servir a índia. O governador teve melhor 
fortuna no galeão, do que teve a capitania, porque veyo surgir na 
barra de Goa a 6 de Mayo, ou como outros dizem a 24, já tão de 
noite, e com tanto segredo que metido na galiota de Diogo Soares 
de Mello foi entrando pello rio de Goa, e quando forão onze horas 
da noite estava ja nas casas d'Antonio Pessoa Corrêa a que chama- 
vão os Santos, junto de Sam Pedro, Daqui mandou o governador 
logo o secretario Antonio Cardozo, que com elle vinha, e hera 
homem [201] letrado, fosse visitar o governador Dom Estevão e 
fazer lhe o ssaber de sua chegada; e o governador tanto que o secre¬ 
tario lhe deu a nova, lhe respondeo: Assi me toma o senhor Martym 
Affonso como ladrão? ora dizei lhe que sua vinda sera boa, A outro 
dia foi logo o governador Dom Estevão da Gama entregar o go¬ 
verno da índia a Marty Affonso, o que fes sem poder dissimular 
no rosto o sentimento que levava no peito, assi por el rey o mandar 
tirar do governo, por hum fidalgo que não hera seu amigo, como 
pello governador lhe mandar levar na mesma noite o secretário a 
thezoureiro da índia, a fim de que não paçasse provisoens aquelle, 
nem este fizesse pagamentos. Feita a entrega se partio logo pera 
Pangim onde passou aquelle inverno sem mais querer correr em 
amizade com o governador Martym Affonso, que logo meteo no 
cargo de vedor da Fazenda a Aleixo de Souza que o asceitou por 
pobre e parente. 

Dom Estevão da Gama fes de novo inventario de 
sua fasenda debaixo de novos juramentos pellos mesmos ministros 
que o tinhão feito no principio de seu governo e achou ter menos 
sincoenta mil xerafins do que tinha antes de entrar na governança 
da índia; e mostrou bem que vivera nella tão alheo de toda a cobiça 
como zeloso de serviço d' el rey, 0 governador Martym Affonso de 
Souza, pouco depois de sua chegada, foi recebido com grandes festas 
em Goa; e Sam Francisco Xavier com seus companheiros no hospi¬ 
tal dos pobres, com igual alegria dos enfermos, e delle sahião pella 
cidade, e depois por todo o Oriente como rayos de spirito santo 
desfazendo as trevas do peccado e gentilidade como brevèmente 
aquy direy. 
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[201 v,] CAPÍTULO 11.» 


Breve memória do glorioso apostollo de Jappão, 
e apostollico missionário da Índia Sam Francisco 
Xavier 

Não pareceo ao governador Maríym Affonso que seu amado 
companheiro e capellão Sam Francisco Xavier ficava com seus 
companheiros bem accomodado no hospital dos pobres ainda que 
o hera muito a seus desejos, e íervorozo spirito e assy tratou logo 
com os vereadores da cidade a quem a nova vida e doutrina do santo 
trazia ja arrebatados, do lugar que se lhe devia dar para sua habi¬ 
tação, e dos mais religiosos que havlão de vir do reino; e todos 
assentarão se lhe desse o Siminario de Santa Fé que o governador 
Dom Estevão tinha feito, como fica dito, na rua das Carreiras dos 
Cavalos, onde ja estavão os meninos horfãos, e os novamente con¬ 
vertidos, pera que com seu grande spirito os doutrinasse; e alem do 
siminario se lhe deu hum pedaço de chão bastante pera nelle fazer 
seus cubículos, e officinas, O santo padre depois de agradecer ao 
governador e a muy nobre e sempre leal cidade de Goa a merce 
que lhe fazião se passou com seus companheiros do hospital pera 
o siminario, no qual despois correo com o governo dos meninos por 
mais de 24 annos o irmão Pero d’Alcaçova, athé que nelle cheyo 
de vertudes e rico de merecimentos se foi a gosar do prémio das 
santas obras com que edificou na vida, 0 santo padre fez logo hua 
capella em que celebrava [202] os divinos officios e administrava 
os divinos sacramentos a toda a cidade que liberalmente concorreo 
pera os gastos desta obra, athé que depois se fundou o collegio de 
Sam Paulo como em seu lugar diremos; porem ainda hoje se conserva 
esta capella por o santo padre ter nela celebrado o altíssimo sacri¬ 
fício da missa, Esta finalmente foi a pequena braza que depois ale- 
vantou hum incêndio que abrasou o Oriente na verdadeira fé catho- 
lica e romana, daqui sahio aquelle grão de mostarda evangélico 
que crecendo em huma grandiosa arvore fez sombre aos filhos deste 
Oriente; daqui finalmente sahio este divino sol Sam Francisco Xa¬ 
vier que criando outros que o seguirão em espirito: desfez as trevas 
da gentilidade, de feição que nos poucos annos que resplandeceo 
na índia converteo a nossa santa religião tantos milhares de almas, 
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que pondo de parte a conversão que os religiosos do xerafico padre 
Sam Francisco que só havia na índia, tinhão feito; este grande apos- 
tollo do Oriente só em hum anno bautizou per si mais de sincoenta 
mil almas, e em dous annos já tinha bautizado mais de cem mil; e 
passando mais avante e não fazendo conta do número da gente que 
os religiosos de Sam Francisco, de Sam Domingos e de Santo Augus- 
tinho bautizarão nos lugares que occupão na Índia, Consta que este 
grande conquistador da fé Sam Francisco Xavier e seus filhos tinhão 
convertido a nossa santa fé, e bautizado no ano de mil seiscentos 
e dez hum milhão trezentas e setenta mil almas; e no Jappao tres 
reys favorecendo Deus a este grande apostollo para o fim da con¬ 
versão da gentilidade com o maravilhoso poder que lhe comunicou 
para obrar milagres [202 v] porque reçussitou vinte e sinco mortos; 
adoçou o mar salgado só com meter nelle o pé; serenou tempestades 
e tufoens horrendos e furiosos, fez chover fogo do ceo e obrou 
outros prodígios maravilhosos, em todos os elementos, Comunicou 
lhe Deus o dom de línguas, porque falando e pregando na própria 
ou era .entendido de todas as nasçoens, ou falando a natural falava 
todas as deste Oriente, Teve também espirito prophetico com que 
prophetisou couzas maravilhosas, e finalmente fes parar o sol na 
Costa da Pescaria para poder chegar de dia a hum lugar, e con¬ 
fessar hum emferno (sic) que o chamara para isso. Finalmente 
obrou Sam Francisco Xavier nos dez annos que viveo na índia as 
maravilhas que tantos, e tão insignes escriptores delle escrevem e eu 
a esse respeito aqui não relato; e assy tornando ao governador Mar- 
tym Affonso emquanto elle se prepara pera as emprezas que obrou 
na índia, relatarey eu as armadas que partirão de Lisboa o tempo 
de seu governo. 
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CAPITULO 12.° 


Das armadas que el rey Dom João mandou a índia 
os annos que Matlym Affonso de Souza a governou 

O anmo de mil quinhentos e quarenta e dous mandou el rey 
Dom João preparar quatro naos (*) e não nomeou capitão mor desta 
armada por bons respeitos que pera isto teria e partia da barra de 
Lixboa em 18 de Abril, e na primeira nao que se chamava a Vequa 
vinha por capitão Henrique de Macedo, e na que se dizia Nossa 
Senhora da Graça o armador Vicente Gil que nesta viagem não 
foi tam bém afortunado como (203) nas outras porque foi varar 
em Milinde onde ainda salvou toda a gente. Lopo Ferreira vinha 
em Sam Salvador e na nao Grifo Baltazar George que com as 
duas de sua companhia e com as outras que o governador Marty 
Affonso deixara em Moçambique veyo lançar ferro na barra de 
Goa no principio de Setembro; posto que acho que huma nao 
desta viagem ficou invernando em Moçambique como o escreve o 
santo apostollo Sam Francisco Xavier na primeira carta do primeiro 
livro de suas epistolas*. Nestas naos recebeo o santo as primeiras 
cartas do nosso patriarcha Santo Ignacio com que muito se consolou 
e animou seu espirito ha empreza da conversão das almas que já 
tinha começado e pera mostrar o grande conceito que tinha da san¬ 
tidade de Santo Ignacio e o respeito que se devia a sua pessoa, 
lia de giolhos as cartas. 0 capitão Baltazar Geórge voltando pera 
o reyno na sua nao Grifo se foi perder sobre amarra (?) na ilha Ter¬ 
ceira (*). 

Logo o seguinte anno de quinhentos e quorenta e tres nomeou 
Sua Magestade por capitam mor de sinco naos (®) a Diogo da Syl- 
veira que a 25 de Março deu a vella na capitania Sam Thome e por 
este fidalgo mandou a el rey huma via feichada, pera que em caso 
que o governador Martym Affonso fosse morto em Moçambique 

(1) A margem; A 18 de Abril de 1542,4 naos. 

( 2 ) A margem: Tudo isto esta muito mal examinado. A Utquínha envernou 
em Moçambique e chegou a Goa em Agosto de 42, A nao Graça chegou a Goa 
em Setembro de 42, e as outras depois delia, As naos que deixou o governador 
chegarão logo depois dele em ]unho de 42. 

( 3 ) Ã margem: A 5 de Março de 1543, sinco naos. 
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onde el rey soubera ficara muito doente, ficasse Dom Estevão gover¬ 
nando a índia e em cazo que Dom Estevão fosse partido pera o 
reyno e Marty Affonso morto, ordenava el rey pella mesma via que 
a índia se entregasse a Diogo da Sylveira para a governar. Com 
este fidalgo vinhão seis religiosos [203 v.] de Sam Francisco, e por 
superior frei João de Villa de Conde e vinhão a petiçam do rey de 
Seilão que os mandara pedir a el rey de Portugal pera se fazer chris- 
tão com seus vassalos, Na nao Victoria vinha por capitão Fernão 
Alvares da Cunha, e Dom Roque Tello na nâo Santa Cruz; Simão 
Sodre na Conceição, e em Sam Pheliph Jacome Tristão, que por 
desaparelhar arribou a Lixboa.O capitão mor com as outras tres foi 
tomar Cochym em Outubro onde estava o governador. 

A dezanove de Abril de quarenta e quatro desamarrou da barra 
de Lixboa outra armada de sinco vellas J 1 ) de que hera capitam 
mor na nao Esperança Fernão Peres de Andrade, que favorecido de 
Deos, contra o que pudera esperar dos tempos por partir tão tarde, 
chegou a Goa a 12 ou quinze de Setembro e logo que o governador 
teve aviso de sua chegada aquella barra disse delle por galanteria: 
Fernão Peres e Diogo da Sylveira são bons pera mus {sic) de carga; 
porque ja sabem o caminho; e disse isto porque cada hum destes 
dous fidalgos tinhão passado a índia tres vezes. 0 governador o 
recebeo com muita festa assy por quem elle hera, como pella boa 
nova que trazia de ter el rey Dom João cazado sua filha a Senhora 
Dona Maria com Phelippe filho do emperador Carlos quinto her¬ 
deiro de seus estados, e de quem nasceo o príncipe Carlos, morrendo 
ella deste parto. Jacome Tristão que era o capitam da nao Sam 
Phelippe e foi invernar em Zamzibar e da nao Santo Spirito Luis de 
Calatava que tomando [204] a derrota por fora foi tomar Cochy, em 
Outubro. Simão Peres d'Andrade na Burgaleza arribou ao reyno e 
com elle o padre Antonio Criminal da nossa Companhia. Simão de 
Mello sobrinho de Lopo Vas de Sampayo era o capitão da nao 
Nossa Senhora da Graça em que se foi perder em Moçambique e 
vinha despachado com Malaca. 


(!)À margem: A 19 de Abril , 5 velas, 
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CAPÍTULO 13, 


Do que o governador Martym Affonso de Sousa 
obrou na Índia os annos que a governou 

A memória deste fidalgo deve este Oriente grandes obrigaçoens 
por nos trazer a índia o seu grande apostollo Sam Francisco Xavier 
a cuja interseçam e protecçam deve todas as felicidades e merces 
que de Deos alcançou; e não he a menor o descubrimento dos 
grandes reis de Jappão mais gloriosos pello sangue que nelle derra¬ 
marão tantos, e tão gloriosos mártires, que pellas ricas; minas de sua 
prata; os quaes o anno de 1542 primeiro do governo de Martym 
Affonso descubrirão sem o pretenderem os venturosos portuguezes 
Antonio da Motta, Francisco Zeimotto que partindo de Sião em hum 
junco os arrebatou hum temporal que os naturaes chamão tufão 
pella furiosa braveza com que pellos ares levantão as ondas envoltas 

em fogo; se ja não foi o Spirito Santo que com elles quis. 

pera depois mostrar nelle a força de sua divina graça ainda 
emí crianças, que com divino valor derão a vida no meyo do fogo e 
entre os fios da catana pella confissão da fé de Christo; e assim 
arrebatados forão aportar [204 v.] naquellas ilhas levando a gloria 
de seu primeiro descubrimento, No mesmo anno foi morto pello rei 
de Zeila, em AEthiopia o famoso capitam Dom Cliristovão da Gama 
como fica relatado. 

O anno seguinte de quarenta e tres foi o governador sobre a 
cidade Batecala que havia annos não pagava pareas por ser tão 
forte e inespugnável que era provérbio na índia Uxár Batecala que 
vai o mesmo que dizer: Guarda de Batecala. Porém o governador 
a entrou valerosamente, e a destruhio saqueou e abrazou de ffeiçam 
que so lhe ficarão as cinzas, não perdoando a idade ou calidade da 
pessoa; e com esta vitoria se mudou o provérbio antigo e se come¬ 
çou a dizer: Uxár Martym Affonso, No mesmo anno mandou de 
Goa pera Maluco Tabarijá, rei de Ternatte, a quem Tristão d Ataide 
capitão daquella praça por falsas informaçoens mandara de Ter¬ 
natte ao governador Nunoda Cunha e em Goa por industria de 
Jordão de Freytas se fes este rey christão e recebeo o bautismo na 
Sé com grandes festas tomando o nome de Dom Manoel, sendo seu 
padrinho o governador Nuno da Cunha, Este rey em reconheci- 
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mento da fé que de Deus recebera por meyo de Jordão de Freitas 
lhe fes merce da ilha de Amboino que el rey Dom João lhe confir¬ 
mou, dando lhe também a capitania de Maluco; para onde partindo 
agora com o mesmo rey Dom Manoel a quem havia de meter de posse 
do seu reino, chegou a Malaca onde o rey adoeceo e depois de 
receber todos os sacramentos com grandes mostras de bom christão 
faleceo, e foi enterrado com igual pompa as muitas lagrimas que ós 
nossos portuguezes derramavão por sua morte, Em seu testamento 
alem de outros legados pios que fes deixou o seu reino a el rey Dom 
João de Portugal [205] em cujo nome tomou posse delle Jordão de 
Freitas, No mesmo tempo deu o rey de Ormus a el rey de Portugal 
toda a renda daquella alfandega em satisfaçam das pareas que de 
muitos annos atrás não pagara e passou hum formão em que dis 
grandes louvores d' el rey Dom Joam, como se pode ver na quinta 
década de Diogo de Coutto no Livro 9.° capitulo 5.°. Depois fes o 
governador por falecimento deste rey Xarxá, acclamar por rey de 
Ormus a Turuxá que vivia em Goa, e o mandou meter de posse do 
reino, 

No mesmo tempo se passou pera Goa o Miale Can, tio do rey I 
Idalxá, e ao governador se derão as terras de Salsete, e Bardez que 
logo se arrendarão a Chrisna tanador mor deGoa,pormilquatrocen- í 
I tos e tres xerafins por tres annos; e alem do que o governador obrou t 
neste negocio que foi muy intricado, recebeo também pera el rey 
dos thezouros do Miale Can oitocentos mil cruzados em ouro que j 
lhe deu Cogi Cemacidi a saber: quatrocentos que elle mandou a el j 
rey Dom João, e outros tantos que o governador recebeo em Caria- \ 
nor quando se foi ver com o mesmo rey, e com Cogi Cemacidi sobre , 
as mesmas contendas, e hum e outro receberão ao governador com \ 
grande apparato tendo as ruas cubertas de riquíssimas peças de seda 1 
por cima das quaes foi passando Martym Affonso a cavalo e assi j 
como passava as hião recolhendo os soldados, Com a mesma libe¬ 
ralidade repartirão também grandes peças aos capitaens que acom- 
panhavão ao governador, que também voltou bem satisfeito de tudo; 
e foi esta visita huma das mais honrosas e proveitosas que fizerão 
os vice reys da índia aos reysi deste Oriente, Mandou o governador 
também a Maluco contra a armada dos castelhanos, a Fernão de 
Souza de Tavora em outra, e chegando a Malaca onde era capitão 
Grada de Sá a quem o governador dera aquela fortaleza por não 
haver despachado algum com ella, Morto o rey [205 v.] de Ma¬ 
luco Dom Manoel levou consigo a mãy e padrasto do rey defunto. 

O governador Martym Affonso foi o que mandou edifficar na 
cydade de Meleapor hum templo ao apostollo Sam Thome, padroeiro 
do Oriente, em cujos alicerces se achou huma cruz esculpida em 
huma pedra per cuja orla estava escripto o martírio do Sagrado 
Apostollo; esta cruz que se guarda sobre o altar da mesma igreja 
que corre por conta dos padres da Companhia do collegio daquella 


cidade, suou muitas vezes gotas (*) de agoa em dia de Nossa Se¬ 
nhora do Ó, e ao cantar do Evangelho da missa da festa, sua 
j na form a que agora direy, e me contou o padre Joam da Costa de 

nossa Companhia recebido nestas partes, e pessoa de conhecida 
vertude que fora reitor da Costa da Pescaria, e depois reitor do 
noviciado de Goa onde faleceo- com grande oppenião da santidade, 
Este padre me contou que cantando elle a missa da festa da Senhora 
na mesma igreja, o mesmo fora começar o diácono a cantar o Evan¬ 
gelho que vise (sic) a pedra mudando de côr parda, e clara que ordi¬ 
nariamente tem, em pardo escuro, e desta em outra cor roxa e sangui- 
nha pella qual começou de suar todo o tempo do Evangelho, tantas 
e tão grossas gotas de agoa que elle emsopara nellas os corporaes e 
he tradiçam que o anno que sua, porque o não faz em todos, pro- 
nostica algum trabalho futuro. 

Fes o governador muita guerra ao Samorym a quem em várias 
batalhas venceo em favor d’ el rey de Cochim; por ordem que teve 
de Sua Magestade passou com grande poder a costa de Charaman- 
dol [sic) a fim de destruir e saquear o famozo pagode de Tromel; 
porem não podendo tomar a praya com os navios, deu no pagode de 
Tilibicaye huma legoa de Coulano mas não com o sucesso que pre- 
j tendia, e o governador desejava, 

[206] Em seu tempo matou o rey de Jafanapatão na aldeia de 
Patym mais de seiscentas pessoas homens, mulheres e meninos por se 
terem feitos christãos ( 2 ) e recebido o bautismo e pella mesma causa 
pretendeo o barbaro rey matar o irmão mais velho a quem tomara o 
reino, que fugindo por esta rezão pera Goa com muitos outros vas¬ 
salos recebeo nella o santo bautismo; e o rey de Seilão matou a hum 
filho seu porque persuadido de hum zeloso português se queria fazer 
christão e mostrou Deos quam agradavel lhe fora a morte daqueile 
príncipe com huma maravilhosa cruz que appareceo em sua sepul¬ 
tura, e outra no ceo; e parece que movida deste milagre a irmã do 
mesmo rey persuadio a hum irmão do mesmo mártir que se fizesse 
; christão e entregando o a hum português o mandou pera Goa pera 

este effeito, e a fim de escapar das mãos do tiranno. O governador 
Martym Affonso o recebeo com grande honra e alegria e o mandou 
pera o Siminario da Santa Fé, pera os padres da Companhia o con¬ 
firmarem, e cathequizarem como também a outras pessoas nobres 
daquella ilha que vierão em seu seguimento,e que com elle se bau- 
tizarão com grande festa, e o governador os mandou tratar sempre 
com muita liberalidade e grandeza, Com estas alegres novas se per¬ 
suadio o insigne varão o padre vigairo Miguel Vás ( 3 ) por conselho 
de Sam Francisco Xavier a passar ao reino, e foi ndle recebido não 


i 1 ) À margem: Milagroso suor da pedra de S. Thome, 

( 2 ) A margem: Morte ditoza dos christãos de Jafanapatam, E conversão 
do irmão do Rey. E morte ditoza de hum filho do rey de Ceilão. 

( 3 ) À margem: Passa a Portugal o vigairo geral da índia, 
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só dos padres da nossa Companhia, mas do sereníssimo rey Dom 
João com particulares honras e mayor prazer por que estimava 
mais este christianissimo rey o sangue daquelles que o derramavão 
pella fé de Chrisío que elle metera na índia do que os rubins e 
canela de Seilão e passou a Portugal o padre Miguel Vas vigairo 
geral da índia o anno de 1545. 

[206 v.] Este mesmo anno que foi o ultimo do governo de Mar- 
tym Affonso dividio o bispo Dom João d'Albuquerque a christan- 
dade de Goa por ser já muita, e se não poder cultivar em huma só 
igreja, em quatro parrochias, e freguesias ( J ) a saber: a Sé de Santa 
Catherina, a Igheja de Nossa Senhora doRozairo, a de Nossa Se¬ 
nhora da Luz, e a de Santa Luzia, e ordenou com seu grande espirito, 
e zello muitas constituiçoens santas, assi tocantes ao culto divino, 
como o bom governo de suas ouvelhas. 

Antes que o governador Martym Affonso paçasse a 
índia o tinha el rey mandado ao rio da Prata donde vol¬ 
tando o mandou a índia por capitam mor de sinco naos, o 
anno seguinte de 1534 para nelle ficar por capitara mor do mar. 
Foi este fidalgo homem de grandes pensamentos, e de singular pru¬ 
dência na guerra e na paz; de grande animo para qualquer empresa, 
e mui levado da honra de Deos, e da propia Nos dias de festa cingia 
a espada que em Bargança lhe dera sendo ainda moço o grande 
capitão Gonçalo Fernandes de Cordova, por lhe não querer asceitar 
hum rico colar de ouro e pedraria, que o gram capitão tirara do pes¬ 
coço para lhe lançar. Foi de boa estatura gentil homem e aprazível. 
Estando em Salamanca se cazou com Dona Anna Pimentel, filha de 
João Fernandes Maldonado, fidalgo castelhano, e delia ouve a 
Pero Lopes de Souza, a quem deixou o morgado que instituio 
cóm o que levou da índia, e outras merces que se lhe fiserão; e a 
Lopo Roiz que morreo vindo para índia; e frei Antonio que foi frade 
de Sam Domingos e depois bispo de Vizeu, Teve também a Dona 
Ines Pimentel que cazou com Dom Antonio de Castro 4.° conde de 
Monsanto, e na Índia ouve também sendo governador a Tristãó de 
Souza. 

Foi o homem que emquanto governou poupou mais o supér¬ 
fluo () ? [207] e despendeu melhor o necessário, que todos, porque 
pagou trinta e cinco contos de dividas velhas, e deu em cada anno tres 
quartéis a toda a gente da índia o que se nestes tempos assym se 
fizera, não morrerão tantos soldados quantos cada anno morrem 
em Goa de pura fome. Governou a índia tres annos e quatro mezes, 
e entregando o governo a Dom João de Castro partio de Cochim 
na nao S. Thome em 13 de Dezembro, e entrou em Lisboa em 13 de 
Junho, 


( 3 ) À margem; Divide se a cidade de Goa em quatro freguesias. 


LIVRO QUINTO 
Das breves memórias do Oriente 
CAPÍTULO 1,° 

Memória do governador Dom João de Castro, 
e de sua viagem até chegar a Índia 

Na entrada do anno de mil quinhentos e quorenta e sinco nomeou 
o serenissimo rey Dom João, por governador da índia a Dom João 
de Castro filho de Dom Álvaro de Castro governador da caza do 
Civel, e de Dona Leonor de Noronha, mandando lhe aprestar huma 
armada de seis embarcações ( x ) com a qual partio de Lisboa na 
capitania S, Thome a vinte oito de Março, e nas demais vinhão por 
capitães Dom Manoel da Sylveira na nao Zambuco despachado 
com Ormuz; e na nao Vequa Jorge Cabral provido com Baçaim, 
y Simão Peres d'Andrade [207 v.] na Brugalesa, e no Espirito 
Santo Diogo Rebello que envernou em Moçambique, Na nao Sam 
Pedro, ou Atouguia, que era de Fernão Alvares da Cunha, vinha 
por capitão Dom Jeronimo de Menezes Bacalhao sobrinho de mar- 
quez de Vílla Real, que vinha despachado com Baçaim. E nesta 
armada vinham ate dous mil homens e da nossa companhia os padres 
Antonio Criminal que foi o primeiro martire delia como se dirá em 
seu lugar; o padre Nicolao Lanciloto italiano, e o padre Joam da 
Beira de Pontevedra; e como o governador trazia tão santos, com¬ 
panheiros o ceo o favoreceo de feição que com prospera viagem 
veyo surgir na barra de Goa a dez de Setembro; e tomando logo 
o governo a Martim Affonso, o despidio pera o reyno, e com elle 
a Dom Jeronimo de Noronha na nao Atouguia ou Sam Pedro. 

Nesta nao mandava o vedor da Fazenda Cosme Anes a Sua Ma- 
gestade hum diamante que na índia lhe custara dez milpardaos, eno 
reyno valeria trinta mil cruzados. E esta nao abrio na viagem em for¬ 
ma que se derão por obrigados os que nella hião a lhe cortarem os 
mastros; e só com duas antennas e a cruzeta do mastareo acompa- 


(i) A margem; A 28 de Março de 1M 6 naos e tres padres da Companhia, 
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nhou as outras naos até entrar com ellas em Lisboa, livrando a 
Deus do perigo e levando a a salvamento pellas orações de Sam 
Francisco Xavier, que vendo a em esprito no grande perigo em 
que estava o declarou a seu grande amigo Cosme Anes, e o assegu- 
rou de que Deus a havia de levar a salvamento, como fez. 

Emquanto porem o governador recebe as festas com que Goa 
o recebem, e as embaixadas dos reys vizinhos, e se prepara pera 
as emprezas que lhe grangearam [208] o melhor triumpho, damos 
nos rezão das armadas que passarão neste Oriente os annos que 
elle governou. 
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CAPITULO 2.° 

Das amadas que partirão de Lisboa pera índia 
os annos que a governou Dom Joam de Castro 

A oito de Abril de 1546 partio de Lisboa huma armada (’) de 
seis naos e por capitão mor delia na capitania Nossa Senhora da 
Esperança, Lourenço Pires de Tavora filho de Álvaro Pires de 
Tavora que com boa viagem chegou a Cochim em vinte de Outu¬ 
bro, com outras quatro de sua companhia; e sabendo aqui o grande 
e apertado cerco em que os mouros e gentios tinhão a fortaleza de 
Dio, deixando a nao em Cochim fretou huma galiota, e com Anto- 
nio de Noronha filho do vice rey Dom Gracia que vinha com elle 
despachado com Malaqua, se meteo numa caravela com secenta 
soldados, e se forão meter naquela fortaleza; onde cada hum delles 
mostrou bem os brios de seu sangue e o valor de seus braços, na 
valentia com que ajudarão a defender aquela praça, de onde ven¬ 
cido o enimigo e alcançada a vitoria, voltou Lourenço Pires a 
Cochim, onde achando as naos carregadas deu nellas a vella e levou 
esta boa nova a Sua Magestade que a recebeo com grande alegria 

de todo o reino, . - T u 

Os capitães das outras naos erão Dom Joao Lobo que 
vinha na nao Galega, Dom Manuel de Lima na Frol de la Mar 
despachado com Ormuz, que [208 v.] tomando Goa se offereceo 
ao governador pera passar a Dio com trezentos homens a sua custa, 
o que o governador não quis aceitar por então, pello levar depois 
consigo. Na nao Vitoria vinha Fernão Alvares da Cunha, e Álvaro 
Barrada na nao Espirito Santo, e na Biscainha João Rodrigues Fa¬ 
çanha. Nesta armada passarão a Índia sete religiosos ( 2 ) da nossa 
Companhia. Os padres Affonso Cypriano castilhano, Henrique Hen¬ 
riques de Villa Viçosa, Francisco Henriques, Francisco Feres cas¬ 
tilhano a quem depois chamarão o Santo por sua conhecida ver- 
tude O padre Nuno Ribeiro que depois foi apostolo de Amboim 
e martirizado naquelas partes; e todos varões apostólicos como 
mostraremos. Vinhão também os irmãos Baltezar Nunez, parente 
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(1) À margem: A 8 de Abril de, 1546 6 naos. 

(2) À margem: Sete religiosos da Companhia, 


do bispo Dom Belchior Carneiro, e Adão Francisco, Com elles vol¬ 
tou também o apostólico varão o padre Miguel Vaz vigário geral 
da índia despachado de Sua Magestade no tocante a converção 
da gentilidade como seu espirito desejava, e nos diremos em seu 
lugar. Logo ( x ) no Dezembro seguinte partio de Lisboa o capitão 
Lionel de Souza na nao Nossa Senhora de Socorro, 

O anno seguinte de quorenta sete e a tres de Março partio 
na nao Sam Phelipe ( 2 ) pera capitão de Goa Dom Francisco de 
Lima com mais tres naos debaixo de sua bandeira de que erão capi¬ 
tães Baltezar Lobo de Souza na Brugalesa, Francisco da Cunha na 
nao Zambuco, e em S. Boaventura Francisco de Gouvea que com 
Baltezar Lobo chegou a Goa em dez de Setembro; e logo a 28 do 
mesmo despidio duas naos, e na que se dizia S. Thome vinha por 
capitão Dom Pedro [209] da Sylva filho do Conde Almirante des¬ 
pachado com Malaca, onde depois foi grande amigo de Sam Fran¬ 
cisco Xavier com quem naquella fortaleza festejou grandemente a 
entrada do Santo Apostolo em Jappão; que nesta viagem obrigado 
dos tempos se foi perder em Angoxa; e por capitão da outra que 
se dizia Santa Cruz vinha misser Bernardo que foi invernar em 
Saccatorã, 

Ao primeiro de Novembro partio (“) Martym Corrêa da Sylva 
por capitam mor de outras duas naos na capitania que se chamava 
a Urca, e vinha despachado com Dio, e por este fidalgo mandava 
el rey ao governador Dom João de Castro o ttitolo de vice rey com 
mais tres annos de governo, e dez mil cruzado? pera seus gastos 
pagos na alfandiga; e a seu filho Dom Álvaro, o lugar de capitão 
mor do mar com o ordenado que tivera Martym Affonço de Souza, 
e dous mil cruzados pera ajuda de custo; e a todos os fidalgos 
que se acharão no cerco de Dio muitas merces e cartas mui hon¬ 
rosas; de modo que todos ficarão contentes por se verem apremia¬ 
dos pellos serviços que a el rey tinhão feito naquella praça, de 
cuja vitoria tivera el rey já aviso. O capitam mor foi tomar Angediva 
em vinte e dous de Mayo e com elle Chritovão de Sá na nao Ro¬ 
sário, posto que acho em outro lugàr que este capitam ferrou Goa, 
Antonio Pereira que vinha na nao Santa Maria foi tomar a forta¬ 
leza de Ormuz, e não satisfeito ainda el rey com tantos socorros, 
dispedio o Dezembro seguinte tres navios ( 4 ) e por capittam mor 
delles a Francisco Barreto, na nao S, Salvador despachado cora 
Baçaim, e Pero de Misquita vinha em Santa Catharina, e em S. Di- 
nis Dom Heitor Aranha; e teverão todos tão boa monção que 
entrarão em Goa em Mayo de quorenta e oito, No mesmo anno de 
1547 e em 14 de Abril se lançou ( 5 ) a primeira pedra no Real Collegio 


i 1 ) À margem: Mais huma nao em Dezembro, 

( 2 ) A 3 de Março de 1547 4 naos, E a 28 2 naos, 

( 8 ) À margem:Ao Í.° de Novembro, 3 naos, 

( 4 ) À margem; Em Dezembro, 3 mos, 

( B ) À margem: Lança çe a primeira pedra no Collegio de Coimbra, 


que el rey Dom João liberalmente [209 v.] fundou, e dotou a 
Companhia na cidade de Coimbra, e as primeiras enxadadas que 
se derão sahio hum enxame de abelhas com que Deos parece quis 
declarar a sua vida de doutrina, com que os filhos daquelle real 
collegio siminario da índia, havião de adoçar os amargosos mares 
de gentilidade deste Oriente tirando a das amarguras de seus erros, 
e tornando a doçura de fé de Christo, 
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CAPÍTULO 3.» 

O,as grandes vitorias que o vice rey Dom João 

de Castro alcançou na índia os annos que a governou g 


Como o socorro destas armadas, com que Sua Magestade 
acudio ao vice rey Dom João de Castro e muito mais com o favor 
do ceo, a assistência dos anjos que se virão em favor de suas armas 
a que presidia a Rainha de todos elles, alcançou o vice rey muitas 
e gloriosas vitorias, e taes que lhe faço agravo em as querer resumir 
em tão breve estampa. Sendo que não cabendo na índia encherão 
Portugal, e assombrarão os reinos d’ Europa; e a mayor de todas 
foi a que elle alcançou do mayor poder do rey de Cambaia Soltão 
Mahamude, o anno de 1546, que soberbo em sua potência mandou 
sobre a fortaleza de Dio ( J ) ao arrenegado Cogy Sofar, com outros 
quatro capitaens que governarão hum exercito de trinta mil sol¬ 
dados escolhidos entre as mais belicosas nasções d'Europa, Azia, 
e África, a que ajuntou seis mil turcos, alem de outra infinita geqte ] 

de menos nome, e logo apos este exercito do ceo o mesmo rey que | 

se achou prezente a primeira batería, com que o inimigo pretendeo S 

render (?) aquela prassa [210] que só tinha duzentos soldados, | 

mas estes verdadeiros portugueses e mais que todos em todas as J 

boas calidades o famoso capitão Dom João Mascarenhas, filho 
de Dom Nuno Mascarenhas e de Dona Britis da Sylva comenda- S 

dor, e alcaide mor de Castel de Vide, e que depois deste grande | 

cerco, e gloriosos combattes que sostentou, foi em Portugal mor- j 

domo mor d’ el rey Dom Henrique, veador da Fazenda, do Con- | 

selho de Estado, e hum dos cinco governadores do reino, que por f 

sua morte o rey deixara nomeados. | 

Este grande capitão combattido em sete mezes das poderosas | 

armas, espantosa artilharia, minas de fogo com que o enímigo lhe 
arrazou os muros, e apertado da fome, e sede e contínuos trabalhos | 

e vigias, não só conservou a fortaleza no meyo de suas ruinas, jj 

mas rebateo o poder do mouro com gloriosas vitorias, espantosos j: 

feitos em armas, e morte de muitos milhares. 
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(i) À margem; A grande vitoria no 2,° serco de Dio. 





0 governador que se achava em Goa tendo aviso deste aperto 
ainda que o inverno hera entrado, e na índia tão fu [rioso] que se 
não pode navegar sem certo perigo da morte, comtudo despedio logo 
a seu filho Dom Fernando de Castro; e depois delle em onze de 
Julho a seu filho Dom Álvaro, e a Dom Francisco de Meneses, e 
outros fidalgos e cavaleiros em dezanove navios, que sahirão de 
Goa pella barra de Murmugão; e após estes ipartio Antonio Muniz 
Barreto em hum caravelão que vencendo a furia do Inverno chegou 
a Baçaym onde estava Dom Álvaro obrigado da força do tempo; 
e vendo Antonio Muniz que era impossivel poder no caravelão 
atraveçar a Dio não lhe sofrendo o peito huma só ora de detença, 
se meteo em huma galveta que hé como hum batel pequeno e só com 
huma pouca d'avelã que hé arros pilado e seco pera comer, e com 
huns poucos de cocos para lhe beber a agoa, visto a não [210 v.] 
poder levar em outras vazilhas a despeito dos grandes mares em 
tão pequena embarcação, levando consigo a Gracia Roiz de Tavora 
por lhe pedir o levasse por seu soldado, desamarrou de Baçaym 
a tempo que hum soldado por nome Miguel Darnive chegava a 
praya com o mosquete as costas que vendo ir desamarrado a Anto¬ 
nio Monis lhe bradou nesta forma: pois que he isso senhor, deter 
minais passar a Dio sem mym. Sym; lhe respondeo Antonio Monis, 
porque a galveta hé pequena para vós; e dizia bem porque Miguel 
Darnive era tão agigantado que trazia na cinta hum montante por 
espada ordinaria; porem vendo que o fidalgo não tratava de o 
tomar, meteo a espingarda entre os dentes e se lançou pello mar 
a galveta que hia levada; o que vendo Antonio Munis Barretto como 
era fidalgo e que sabia estimar estes lanços no serviço d’ el rey, assi 
como os executava, voltou a elle e o recolheo com muito amor e cor- 
tezia; e pondo logo a proa na furia do vento, serrados mares, contra 
a furia das mesmas tempestades, mais nadando que navegando 
chegou a Dio onde com os companheiros foi recebido de Dom João 
Mascarenhas como tres anjos do ceo. 

Daquy mandou logo a galveta a seu primo Luis de 
Mello de Mendonça que nella fes o mesmo feito, como tam¬ 
bém outros fidalgos e cavaleiros daquele bom tempo, cujo brio 
portuguez não esperava que se tocasse a caixa pera acu¬ 
direm a guerra, e a deffender as fortalezas d’ el rey; mas 
antes hera necessário que os refreassem’ pera que se não entregas¬ 
sem temerariamente aos perigos, e ainda a mesma morte; o que hoje 
não vemos, porque este anno de 653, em que isto escrevo cercou 
o rey Canará as quatro fortalezas de Onor, Barçalor, Cambolym 
e Mangalor, que estão dezoito legoas de Goa, e sey que só hum 
fidalgo se offereceo a ir com sua pessoa socorre, las; e por lhes faltar 
o socorro [211] que teve Dio naquelle tempo largamos já ao rey as 
duas do meyo pellas não podermos deffender, e as outras duas do 
principio e fim, estam em tal estado que com muito fundamento 
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se teme, ou as tomem, ou nos lhas larguemos como fizemos as 
outras. 

Com a prezença destes fidalgos, e cavaleiros, de tanto esforço, 
e brio portuguez, foi Dom João Mascarenhas rebatendo os contí¬ 
nuos combattes com que o enimigo poderosamente combatia sem 
cessar, e em hum destes dando os mouros fogo a huma grande mina, 
que tinhão feito no baluarte Sam João, entre outros fidalgos, e cava¬ 
leiros que nelle perderão a vida, morreo também Dom Fernando de 
Castro filho segundo do governador em idade de dezanove annos, 
que estando com humas fevres se tinha ido meter nelle sem que 
o capitão pudesse, por mais que fez persuadi lo a que o não fizece 
visto estar emfermo. Foy a morte deste fidalgo muy sentida de 
todos pellas grandes partes que nelle havia, ricas de grandes espe¬ 
ranças pera o futuro. 

O governador seu pay porem com o avizo que teve em Goa 
de sua morte dissimulou de feição o sentimento que no peito rece¬ 
bera, que se vestio de gala, e sahio ao campo assi por animar a 
soldadesca, como por mostrar aos fidalgos de sua calidade que 
se não choravão filhos que assi acabavão no serviço de Deus e 
d* el rey. Com a morte deste mancebo se incarniçarão naquella 
batalha sinco soldados que se chamavão Antonio Paçanha, Bento 
Barbosa, Bertolameu Corrêa, e o mestre João, e Bastião de Sá, que 
como sinco Heytores portuguezes deffenderão o baluarte a treze 
mil mouros [211 v.] que valerosamente o combattião athé que lhes 
acudio o capitão Dom João Mascarenhas com quinze soldados, e 
com elle a valerosa Isabel Fernandes, que depois em Goa entrada 
já em idade se chamou a velha de Dio; e deu este nome a rua em 
que viveo que ainda hoje conserva; a qual com huma chuça nas 
mãos metida entre os nossos, poucos soldados os animava valente¬ 
mente a batalha com palavras muy santas, e devotas. Como também 
o padre vigairo que chegou com hum santo crucifixo levantado em 
huma lança, cuja vista, e com cujo favor os nossos poucos soldados 
lançarão o enimigo do baluarte, e alcançarão a vitoria. 

Neste combatte morreo também o valeroso mestre João que 
hera o cirurgião que curava os feridos em sua caza, e com a mesma 
charidade os servia sua molher Isabel Madeira, porque não só fazia 
os fios para as feridas, mas o comer pera os feridos servindo sua 
caza de hospital, Esta molher logo que soube da morte do marido, 
acudio ao baluarte, e com o animo varonil o levou pera casa, e de¬ 
pois de o prantear como era rezão o sepultou na igreja, como tam¬ 
bém a Dom Fernando filho do governador. 

Não se pode dizer em tão breve memória o muito que as molhe- 
res de Dio obrarão neste cerco tão apertado e dioturno., porque ellas 
sem medo dos contínuos pelouros, nem horror das feridas, e corpos 
mortos, andavão no meyo da guerra dando os instrumentos delia 
aos soldados, e animando a todos, com palavras santas, e dignas 
de outros coraçoens mayores, alem de que a valerosa Isabel Fer- 
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nandes acressentava a estes confortes, o do doce que fasia era sua 
caza, e andava repartindo aos soldados no meyo do mor (?) con¬ 
flito, porque assi animados rebatessem o enimigo de Christo; e assi 
com muita rezão [212] posso dizer destas molheres portuguesas 
que pozerão em esquecimento o valor das matronas romanas. 

Nesta forma, e com este valor foi o capitam Dom João Mas- 
carenhas rezistindo a força do enimigo, e conservando se entre as 
ruinas daquella praça, que so tinha por muros, seu valoroso peito, 
e por baluartes o animo de seus soldados, por ter já quasi tudo arra- 
zado. Quando o governador desamarrou da barra de Goa em 17 
de Outubro deixando no governo ao bispo Dom João d' Albu¬ 
querque, e o capitam da cidade Dom Diogo d’Almeida Freire, e 
levava em oitenta vellas, mil e quinhentos portuguezes, e trezentos 
Índios, além da outra gente que das mais cidades da índia que o 
forão tomar a Baçaym. E partindo daqui foi desembarcar em Dio 
a 6 de Novembro, e depois de considerar o estado daquella forta¬ 
leza, e o poder com que o enimigo ainda se achava, que era hum 
exercito de trinta e seis mil homens bem fortalecidos, entre os vallos 
e muros da cidade e melhor petrechados com cem peças de bater, 
governados pello general Rume Gan, filho de Cogi Sofar, a quem 
socedera no lugar, porque hum pelouro de huma bombarda nossa 
lhe levara a cabeça, se determinou o governador dar batalha ao 
enimigo, contra quem sahio da fortaleza em onze do dito mez, dia 
do valeroso soldado e glorioso Sam Martinho, Arremeteo logo com 
os valos que levou, e escalando os muros, os subio, e ganhou e se 
fez senhor da cidade. 

Logo cometeo o exercito enimigo que em campo o esperou, e 
nelle valerosamente o venceo matando lhe sinco mil homens, posto 
que outros dizem oito mil, e entre estes ao general Rume Can, e os 
capitaens Sede Can, Elu Can, e ficando grande numero dos enimigos 
ferido; captivou ao capitam [212 v.] Juzar Can e do nosso exercito 
só morrerão 35 portuguezes e ficarão feridos duzentos e sincoenta, 

O governador deu logo sacco aos soldados que na cidade acha¬ 
rão grandes riquezas; e despedio para Goa a Diogo Rodrigues de 
Azavedo cidadão daquella cidade, e muy nobre cavaleiro com car¬ 
tas pera^ o bispo, capitão, e cidade, que com grandíssimas festas 
celebrarão esta vitoria, não só em Goa, mas por toda a índia, e se 
fizerão grandes procisões em acçam de graças a Deos que com 
milagres mostrou fora o general desta empreza: porque confessa¬ 
rão os mouros que ao sahir o governador da nossa fortaleza, poze- 
rão elles quatro vezes o fogo as mayores peças de artelharia que 
tinhão cheyas de moedas grossas de cobre a que chamão os natu- 
raes jalalas, sem jámais lho quererem aceitar; e que no tempo 
dos combattes antecedentes vião sobre as ameyas da igreja, e muros 
dâ nossa fortaleza, huma Molher de tanto re&plandor, gloria, e ma- 
gestade, que com a luz de seu rosto os feria, e cegava, e fazia perder 
o tino com tal confusão que hum português lhe parecia cento, e 


que hum exercito de mancebos vestidos de branco rodeavão a mesma 
òenhora, que sem duvida herão os anjos. 

O governador se deteve em Dio refazendo aquella fortaleza, 
e porque se achava sem dinheiro mandou pedir a cidade de Goa 
vinte mil pardaos mandando lhe de penhor na carta hum cabello 
de sua veneranda barba; e logo que as matronas de Goa tiverão 
"este cazo, com grande vontade tirarão dos braços as ma¬ 
nilhas de ouro, e da garganta os colares ricos com outras joyas de 
pedraria e as que menos tinhão as arrecadas e aneis, e dando tudo 
aos maridos lhes disserão, que as empenhassem, e socorressem 
[213] ao governador, deixando com este honrado feito muito atraz 
a liberalidade das romanas, porque estas não derão mais cada huma 
que huma onça de ouro pella ley lhes não dar lugar a poderem ter 
mais em joyas lavradas, Estas joyas, e com o dinheiro que a cidade 
pode ajuntar que fes mayor contia do que o governador pedia, se 
meteo tudo em hum cofre, e no mesmo outro mais pequeno de prata 
em que meterão o cabello da barba do governador, e entregue 
ao mesmo Diogo Rodrigues o mandarão ao governador, Porem 
quando chegou ao porto de Dio, já achou nelle huma grande nao, 
que Antonio Muniz Barreto tinha tomado, que bastou pera se refa¬ 
zer a fortaleza sem ser necessário valer se o governador das joyas, 
e dinheiro que a cidade e molheres de Goa lhe mandavão. 

Abrindo porem o cofre, pera ver com seus olhos, o amor, e a 
liberalidade com que não só os cidadãos, mas as matronas de Goa 
lhe offerecião o que mais estimavão, não se pode ter que não arre¬ 
bentasse em lagrimas, E tornando a feichar o cofre o entregou a 
Diogo Rodriguez de Azavedo, por quem o tornou a mandar a cidade 
de Goa com huma carta muy honrada cheya de muitas honras, e 
mayores agradecimentos. 

Compostas as couzas daquella fortaleza, e posta ella já em 
estado de mayor segurança, partio o governador para Goa ( x ), e 
logo que surgio naquella barra, acudio a o visitar o bispo, cidade 
e vereadores, e lhe pedirão se quizece deter em Pangym athé se 
acabar de preparar o recebimento, e triumpho com que hera rezão 
o recebessem, E o governador se deteve nelle athé o domingo de¬ 
pois de quarta feira onze de Abril, em que chegara, e na tarde 
daquelle alegre dia aballou o governador de Pangym, em huma 
galiota [213 v,] toldada de borcado e embandeirada com fermosos 
estandartes de seda de cores; e logo após elle, mais de noventa 
de alto e baixo bordo, rica, e variamente empavazadas, e emban¬ 
deiradas, afora a multidão sem conto de manchuas, e almadias 
que emrramadas fazião aquelle rio hum verde, e alegre bosque; e 
chegando defronte da fortaleza, surgio o galeão Sam Dinis, que 
era a capitania do governador, e hia diante dos mais com a ban- 


(i) A margem: Hé o governador recebido em Goa com triumpho. 
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deira real na gavia, e desparando a artelharia, o forão seguindo os 
mais navios com a mais soberba salva que se vio neste Oriente. 
B abrindo se logo as fustas de huma e outra parte foi o governador 
por a proa no caes, que entrava muito pello mar; e tanto que o 
governador ao alagre som das trombetas, çheramelas, e mais ins¬ 
trumentos de alegria, pôs os pés no caes, se deu fogo de artelharia 
que estava em terra por toda aquella ribeira. Vinha o governador 
vestido em huma roupa franceza de setym carmesim toda guarne¬ 
cida de ouro com golpes ipellas mangas, que tomavão ricos botões, 
com hum gibão do mesmo que tinha os altos degraos a portugueza 
antiga, e golpeado; e por cima delle huma coura de laminas, assen¬ 
tadas em borcado, e cravadas de pregos de prata. Levava gorra de 
veludo preto com fermosas plumas na cabeça, e na cinta, espada e 
adaga de ouro. Aqui no caes o recebeo o capitão da cidade Dom 
Diogo d’Almeida Freire e os vereadores, com grandes cortezias, 
e postos já em ordem os capitães e soldados em forma de guerra, 
mas muy ricamente trajados, se seguia a bandeira real, e diante 
delia luzate Can capitam do rey [214] de Cambaia captivo e vestido 
de huma cabaya de veludo pardo, entre o secretario Cosme Anes, 
e ouvidor geral Antonio Martins levando as mãos cruzadas, e os 
olhos baixos. Adiante se hião arrastando as bandeiras do enimigo 
entre os mais cativos que passavão de seiscentos metidos em cor¬ 
rentes. 

Hia o governador, e junto delle seu filho Dom Álvaro de Cas¬ 
tro, e chegando ao muro que se abrira para mayor gloria do trium- 
pho ao custume romano, lhe fez hum cidadão chamado Thome 
Dias huma elegante falia em latym louvando a vitoria que Deos 
lhe dera, e estendendo logo os vereadores hum riquíssimo paleo, 
tomarão debayxo delle ao governador, a quem chegando o procura¬ 
dor da cidade Tristão de Payva, lhe tirou da cabeça a gorra com 
grande cortezía e reverenda, e a pôs em hum fermoso prato de 
bastrains de ouro, e ao mesmo tempo e com o mesmo respeito lhe 
pôs úa cabeça hum vereador huma curiosa coroa feita de folhas de 
palma, em lugar de louro que nestas partes se não acha, e na mão 
direita lhe meteo huma fermoza palma, E nesta forma, e assy ves¬ 
tido está elle retratado na Camara, e na salla dos vice reys da for¬ 
taleza de Goa, 

Diante do paleo hia Tristão de Payva com a gorra no prato, 
e junto delle o padre frei Antonio do Cazal custodio de Sam Fran¬ 
cisco que vestido em sobrepeliz levava o santo crucifixo com que 
entrara na batalha, em que este religioso prelado' fez grandes ser¬ 
viços a Deos; e na mesma astia da lança com o braço quebrado da 
pedrada que o mouro lhe dera/ nesta forma foi o governador cor¬ 
rendo as ruas ante o espantoso estrondo da artelharia do mar e 
terra, e alegres repiques dos sinos, e por baixo das rozas e flores 
com que as molheres [214 v.] de Goa o servião das janellas em 
que estavão em pinha sobre as ricas armaçoens que delias pendentes 


fazião huma alegre e fermosa vista, e chegando a Rua Direita lhe 
sahirão os gentios, e mais officiaes; e os ourives lhe lançarão aos 
pés pedacinhos de ouro, e prata, e os mercadores desenrolavão peças 
de seda e finos camarabandos pello chio recebendo tudo o gover¬ 
nador com o rosto alegre e rizonho. Entrou na igreja de Santa 
Misericórdia e fazendo oração offereceo no altar huma rica peça de 
borcado. 

Daqui pella Rua do Crucifixo sahio a de Sam Francisco onde 
aquelles religiosos o esperavão em procissão e o receberão na igreja 
com o verso: — Benedictus qui venit it\ nomine Dornini — onde de¬ 
pois de fazer oração offreceo outra peça de borcado. Daly chegou 
a Sé a cuja porta o esperava o bispo Dom João d'Albuquerque 
revestido de pontifical com o Santo Lenho da cruz nas mãos acom¬ 
panhado do reverendo cabido e cleresia em procissão, jE logo que 
o devoto e christão governador chegou, se lançou com grande aca¬ 
tamento e reverencia aos pés do bispo, e com o rosto, e venerandas 
cans banhadas em lagrimas bejou a santíssima relíquia; e ficando 
atraz delia a foi acompanhando athé o altar, onde depois de fazer 
larga oração a Deos, offereceo duas fermosas peças de borcado; e 
posto que o costume obrigava aos vereadores a pararem aly, com- 
tudo elles por mais honrarem o governador a quem tanto devião, 
o forão acompanhando athé o paço do Sabbayo, cujo terreiro 
estava feito hum bosque pello qual se largarão logo muitas lebres, 
perdizes, rolas, e todo genero de passaras, que foi huma das ale¬ 
gres couzas que teve este tríumpho, E toda aquela [215] noute se 
passou em folias de que o governador muito gostava, e em outra 
variedade de muitas e alegres festas que se fizerão dando se pellas 
ruas grandes brados, com que grandes e pequenos dizião: Viva o 
libertador de nossa patrla, Tittulo bem merecido pello valor de tão 
grande capitão como foi o governador Dom João de Castro. 

E pera memória desta vitoria, e em graiificaçam do muito que 
a índia devia ao governador o mandou a cidade de Goa retratar 
em hum fermozo quadro que com novas festas se pôs na Camara 
junto do retrato do conquistar (s/c) Affonso d’Albuquerque e junto 
do muro que se rompeo, e a que depois se encostou o hospital 
d' El Rey, mandou a cidade levantar huma hermida ao glorioso 
Sam Martinho em cujo dia se alcançara a vitoria; e se ordenou que 
todos os dias do Santo pera memória delia se fizece, como sempre 
se faz, huma procissão, que depois do sermão sahe da Sé, e vai 
aquella ermida onde se offerece a Deos o divino sacrifício da 
missa em acçam de graças pella vitoria; e em cima das paredes do 
muro de huma e outra banda da ermida, estão dous fermosos leons 
de pedra cora as cabeças e pescoços dourados, que entre as gra- 
ras {sic) sustentão dous escudos com as armas do governador que 
são seis arrvelas azues em campo de prata. 

A rainha Dona Catherina ouvindo relatar este triumpho disse 
avizadamente, que o governador vencera como christão, e que trium- 
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phara como gentio.Mas a verdade hé que não assombrou menos o 
triumpho aos gentios e mouros da índia, do que o fizera com a 
espada, porque os naturaes da índia tanto concebem de medo e res¬ 
peito quanto vem de apparato e pompa, 

[215 v.] Antes desta famosa vitoria tinha Dom Manoel de 
Lima na armada que o governador lhe dera saqueado a cidade de 
Goga, que seus moradores tinhão despejado por não chegarem a 
provar os fios da sua espada; e depois de a abrazar deu de noite 
sobre os moradores que estavão em huma aldea aonde se tinhão 
recolhido bem descuidados do sucesso, e pôs tudo a ferro e fogo; 
fazendo nos tristes mouros cruel carniçaria sem perdoar a cálidade 
ou idade da pessoa; porque ainda que a crueldade foi sempre alhea 
do valor portuguez aqui e em outras occasiões se julgou necessária 
para terror da soberba octamana, Logo passou a Gandar, e sem 
rezistencia saqueou aquella cidade, e depois de carregar os navios 
de riquíssimas roupas, a entregou ao fogo que a consumio; de ma¬ 
neira que este fidalgo fez por toda aquella costa notáveis destrui- 
çoens. 

No mesmo anno de 47 meteo o governador em Seilão a petição 
do rey dè Candia alguns religiosos de Sam Francisco que levou 
consigo o padre frei Antonio do Padrão varão de grande authori- 
dade, e zello da salvação das almas, que era o seu custodio, e foi o 
primeiro comissário geral que tiverão os frades na índia; e naquelles 
mattos da gentilidade daquella famoza ilha levantarão algumas igre¬ 
jas em que foi adorado o verdadeiro Deos de grande numero de 
gentios que se converterão a nossa santa fé, 

No mesmo anno tomou o capitam mor Dom Jorge de Menezes 
a famoza cidade Baroche que saqueou e destruhio pondo a espada 
seus moradores e horrenda carniçaria; e deste tão honrado feito 
deu a índia a este fidalgo a alcunha de Baroche, [216] com que 
depois o nomearão sempre nella. 

Tomou o governador a fortaleza de Phondá ao rey Idalxá por¬ 
que metera em Salsette hum exercito. Recebeo em Goa os embai¬ 
xadores do rey de Bisnaga, e firmou com elles as pazes que o rey 
pedia, Voltou o governador outra vez ao Norte em cento e secenta 
velías, e saqueou, e destruhio as cidades de Patté, e Pattanne, que 
erão tão ricas, como fortes cujos moradores as tinhão despejado 
por escaparem da espada do governador; que destruhio também toda 
a costa de Pór e Mangalor, Daqui tornou a Goa, e passou a Sal¬ 
sette, e venceo em Cumculym o exercito do Idalxá com morte de 
muitos mouros, e do general Câlybate Can, que Dom Diogo de Al¬ 
meida capitão de Goa, investio, e lançou do cavalo no chão, onde 
o mouro foi morto, e foi esta vitoria em dia do apostollo Santo 
Thomé, 

Logo a 20 de Janeiro despidio as naos pera o reyno e nellas 
a Dom João Mascarenhas que entregara a fortaleza de Dio a Luis 
Falcão que chegara rico de capitão de Ormuz, Dom João Masca- 
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renhas chegou a Lisboa, e el rey lhe fez as muitas honras que elle 
merecia e toda a corte o recebeo com grandes aplauzos peila vitoria 
que em üio alcançara, depois de sustentar aquele espantoso cerco. 
Nao quis porem este fidalgo voltar outra vez a índia, sendo que 
dizem se lhe offereceo algumas vezes o governo delia, E logo se 
cazou qom Dona Ilena filha de Dom João Castel Branco, de quem 
teve a Dom Nuno, e a Dom Pedro Mascarenhas, 

O governador Dom João de Castro voltou a 3, a vez ao Norte 
na mesma armada, sem nella lhe faltar hum homem; porque era 
tal o amor, honra e boas palavras [216 v.J com que a todos tratava 
que a todos prezos trazia de affeição, e com desejos de darem a 
vida por elles nos mayores perigos, E isto era o que o gram capitão 
Gonçalo Fernandes de Cordova disia fasia no mundo os homens 
famososr clemencia nos capitães, mãos largas e boas palavras, 
E na índia ainda se requerem mais estas que aquelas; porque mais 
se estimão as boas palavras do Príncipe, do que as grandes datas; 
e mais se sente a roim palavra, do que se estima a mayor data. 
E como o nosso governador tudo isto tinha em grao excellente, nada 
lhe faltou pera ser grande, 

Deu a vella como dizia, em Janeiro de 48, e como hum rayo foi 
assolando toda a costa do Idalxá; destruhio Chaporá e Banda; 
pôs a ferro Melondim e Achará; e abrasou Tambona, Mazagão, 
Carapatão Rajapor, com outros muitos lugares; tomou saqueou e 
destruhio a cidade de Dabul de Cima com suas mesquitas e sober¬ 
bos edifícios, que os moradores tinhão despejado, e não deixou 
arvore em pé, e o mesmo fez até o rio de Sifradão que devide o 
reino do Idalxá, do d’ el rey Mylique; e quando via o soldado 
cortar a palmeira lhe dizia: agora tirastes a vida, soldado, a dous 
mouros, E não fazia alguma obra em serviço d' el rey que elle lha 
não louvasse com a boca chea de rizo, e desta maneira animava 
grandemente a gente militar; alem de que tratava a todos como 
filhos, e visitava os doentes no hospital levando [217] as aljibeiras 
cheas de dinheiro que repartia por elles. 

Chegou a Baçaim donde despidio duas armadas, huma a cargo 
de seu filho Dom Álvaro, e a outra a cargo de Dom George Baro¬ 
che; e hum e outro por aquela costa até Cambaia, fez grande des¬ 
truição e tomarão muitas naos muy ricas e cheas de fazenda, 

No mesmo anno triumphou também na cidade de Malaca i 1 ), 
o sagrado apostolo S, Francisco Xavier com os capitães e soldados 
daquela armada a que elle chamou de Jesus, e fez armar contra 
outra poderosa do rey Achem. Era capitam daquela fortaleza Symão 
de Mello, quando o rey de Pedir capitão do rey do Acchem veio 
sobre Malaqua em secenta vellas grandes afora outra cantidade 
de balões, em que trazia sinco mil soldados, afora a chusma da 

(!) A margem; Vitoria milagrosa que os portugueses lançarão ém Malaqua 
persuadidos de S- Francisco Xavier, 
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marinhagem, com regimento de impedir o trato de Malaqua no 
melhor posto que achasse, e por a ferro todo o português que as 
mãos alcançasse. E chegou com tanta soberba que obrigou a humil¬ 
dade de S. Francisco Xavier a se pôr contra elle, porque espirado 
de Deus que lhe governava o espirito persuadio ao capitam Simão 
de Mello armasse oito fustas, como fes vencendo as difficuldades 
que pera isso havia, firme na vertude das palavras do santo; e no¬ 
meou por capitão mor de todas a Dom Francisco de Sá seu cunhado 
e meteo nas outras Dom Jorge de Sá seu irmão, Diogo Pereira 
Affonço Gentil, Belchior de Siqueira, João Soares, Gomes Barreto, 
e Diogo Soares, o Galego, e seu filho Baltezar Soares, que o santo 
com espirito prophetico prometera [217 v.] chegaria naquele dia 
a Malaqua, para ir na mesma empreza com seu filho, em lugar da 
capitanea que na barra se soçobrara, como melhor se pode ver, 
no padre João de Lucena que com sua eloquência descreveo esta 
batalha; e em hum catur hia Andre Tuscano cazado em Malaqua. 

Nestes navios se meterão cento e oitenta soldados, mais obri¬ 
gados da força que lhes fazia o espirito de S. Francisco Xavier, e 
efflcacia de suas palavras, do que animados do poder que levavão 
pois era tão pouco a respeito da armada do Achem. E partindo 
assy de Malaqua forão no sabbado de Nossa Senhora seis de De 
zembro dar com o enimigo em hum, rio, e com tal valor e valentia 
o envistirão favorecidos de Deus pellas lagrimas e orações de seu 
servo, que em breve alcançarão huma das mais milagrosas vitorias 
que o mundo vio; porque lhe matarão quatro mil homens, morrendo 
dos nossos só quatro, e lhe tomarão toda a armada com trezentas 
peças de artelharia, oitocentas espingardas, muitos crizes guarne¬ 
cidos de ouro, e mayor numero de lanças, e zargunchos, O rey de 
Parley acudio logo a matar os enimigos que por escaparem do 
ferro e fogo português se tinhão acolhido aos matos, e depois visi¬ 
tou ao capitão mor Dom Francisco de Sá, e com os parabéns da 
vitoria se fez vassalo d’ el rey de Portugal com tributo de dous cates 
de oiro. E assy vitoriosos os nossos voltarão a Malaqua, onde o 
santo do púlpito pregando no mesmo dia contra as desconfianças 
em que a gente de Malaqua andava revolta, por ter que os nossos 
erão mortos pellos achens, declarou a todos a vitoria com tantas 
particularidades como se nella se achara com o corpo assy como se 
achou em spirito, declarando também o dia em que [218] havião de 
chegar, e nelle entrou a nossa armada com grande triumpho em 
Malaqua. E as alegres novas desta vitoria com as de Jappão que 
Angelo natural daquelles reinos lhe dera, mandou o santo a Goa 
com o mesmo Angelo, que catiquisado bem no Seminário da Santa 
Fé, foi logo bautisado na Sé de Goa pelo bispo Dom João de Albo» 
querque com o nome de Paulo de Santa Fée, e com grande festa 
e solenidade por ser as premicias daquelle grande império de Jappão. 

Em oito de Abril de quinhentos e quorenta e oito partirão de 
Goa por ordem de Sam Francisco Xayier pera Malaqua, o padre 
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Francisco Peres, e o irmão Roque de Oliveira (*) pera naquela for¬ 
taleza fundarem o collegio que a Companhia ali tem e forão os pri¬ 
meiros religiosos de nossa Companhia que depois do santo nella 
entrarão, e obrarão com sua vertude e doutrina cousas maravilho¬ 
sas como diremos em e outro lugar. 

Tinha o governador e vice rey Dom João de Castro passado 
a índia a primeira vez por capitão da nao Grifo em companhia do 
vice rey Dom Garcia de Noronha; e foi ao estreito de Mecca com 
o governador Dom Estevão da Gama. 

Era mui inclinado a mareação e muy perito nesta arte. Foi 
fidalgo de grande valor, e de igual christandade; e viveo na índia 
tão pobre por ser alheo de toda a cobiça que estando doente da 
enfermidade de que morreo, jurou diante do bispo, e de muitos 
fidalgos que tinha prezentes, que pella hora em que estava afirmava 
não havia naquella caza dinheiro com que se comprar huma galinha 
para sua pessoa. Foy homem de muito poucas carnes e tão magri- 
nho como mostra o seu retrato, que está na salla dos vice reys, onde 
só elle se vê coroado de louro [218 v,] em sinal do triumpho com 
que entrou em Goa depois da vitoria de Dio e tendo governado tres 
annos adoeceo gravemente, e assistido de Sam Francisco Xavier 
que não foi pequeno mimo de Deus, depois de receber com grande 
devoção e humildade, os divinos sacramentos das mãos. do bispo, 
e pedir perdão aos prezentes, e o mandar pedir aos auzentes, fale» 
ceo em quinze de Junho, ou como outros dizem em seis, do anno de 
1548, Seu corpo foi sepultado no convento de Sam Francisco entre 
as lagrimas de todo o Oriente que chorava tão grande perda, e em 
particular seus capitaens, e soldados, Depois se levarão os seus ossos 
pera o reyno, 

Foy o vice rey Dom João de Castro cazado com Dona Leanor 
Couttinha, da qual ouve a Dom Álvaro de Castro-, a Dom Fernando 
que morreo no cerco de Dio, e a Dom Miguel que faleceo sendo 
capitão de Malaca, e a Dona Inêz molher de Dom Luis de Albo- 
querque com outras duas que também cazarão, 


(i) A margem: Funda ce o Collegio de Malaqua. 
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CAPITULO 4* 

Memória do governador Garcia de Sá da armada 
que teve do reyno, e do mais que obrou o pouco 
tempo que governou a índia 

Por falecimento do governador e viso rey Dom João de Castro 
se abrio a primeira via da soccessão na capella mor de Sam Fran¬ 
cisco estando ainda o corpo do governador por enterrar, reconhe¬ 
cida pelo vedor da Fazenda Ruy Gonçalvez de [219] Caminha 
e pelo capitão da cidade Dom Diogo de Almeida, e mais ministros: 
e nella sahio nomeado Dom João Mascarenhas que era partido pera 
o reyno, E aberta logo a 2, a se achou nella Dom Jorge Tello, que 
também estava em Portugal. Abrio se logo a 3, a via, e nella nomeou 
el rey a Gracia de Sá filho de João Rodrigues de Sá, e de Dona 
Joanna de Albuquerque, o qual era o primeiro alcaide mor, e vedor 
da Fazenda do Porto, e fronteiro mor de Entro Douro, e Minho. E em 
todo o pouvo ouve grande prazer por elle parecer, que com as boas 
partes e calidades deste fidalgo refazia Deos bem a índia, a perda 
que recebera com a morte do vice rey Dom João de Castro, se o 
mesmo Deos lhe não tirara a vida em tão breve tempo, E porque 
ficavão ainda 2 vias de socceção, acudio Jorge Cabral que estava 
presente, disendo: dera eu alguma cousa por saber qual he o rapaz 
da 5.“ soceção que o da I a bem sei que sou eu. E assim foi. 

Teve o governador do reyno tres armadas de onze naos e a 
primeira partio de Lixboa a 6 de Fevereiro de 548 (*), e nella por 
capitam Manoel de Mendonça que trazia as fortalezas de Moçam¬ 
bique e Sofalla; e Jorge de Mendonça em outra nao para capitam de 
Goa, e nos demais navios Álvaro de Mendonça, Manoel Roiz Cout- 
tinho, e Bastião de Ataide; e logo por capitão mor da segunda na 
capitania Nossa Senhora da Esperança Dom João Henriques des¬ 
pachado com Malaca que ferrou Goa em quatro de Septembro. Na 
nao Galega o capitão Aires Muniz Barreto que chegou a mesma 
i cidade em nove de Outubro, e com elle o padre mestre Gaspar com 

i mais quatro de nossa Companhia que trazião a primeira cabeça 


(i) À margem: A 6 de Fevereiro de 1548 , sinco naos. 
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de huma das onze mil virgens; e na Frol de la Mar Antonio d Azam- 
buja, Logo partio (*) a terceira na nao Sam Pedro João de Mendoça, 
despachado com Malaca e na nao Vitoria [219' v.] Fernão Alvares 
da Cunha; e Diogo Rebello no Santo Espirito; e nestas naos outros 
sinco religiosos da nossa Companhia; de que tratarey em seu lugar. 
Em huma destas armadas com venturosa fortuna deste Estado pas¬ 
sarão a índia os primeiros doze religiosos do Patriarcha São Domin¬ 
gos ( 2 ) para ficarem nella, e fundarem seus conventos, e se emprega¬ 
rem na conversão da gentilidade como tem feito com grande fruto 
das almas e gloria desta sagrada religião. E vinha por suprior de 
todos o padre frei Diogo Bermudes castelhano mais filho da pro¬ 
víncia de Portugal varão apostolico que com seus companheiros 
lançou a primeira pedra no Convento de Goa em 30 de Abril de 
1550; com huma grandiosa esmola que el rey Dom João o 3.° 
mandou dar, para esta obra, assinando mais mil quinhentos par- 
daos de renda cada anno ao convento e o padre frei Diogo 
depois de ter propagado por quasi toda a índia sua sagrada 
religião com grande fruto dos christãos, conversão dos gentios 
faleceo em Goa o anno de 1560 concorrendo a seu emterro o vice rey, 
arcebispo, muita nobreza e pouvo, 

Quasi todas as embarcaçoens destas fres armadas entrarão em 
Goa no princípio de Setembro com a do capitão mor Francisco Bar¬ 
reto que invernara em Moçambique; e foi de rozas esta maré para 
toda a índia, e principalmente pera a cidade de Goa, que havendo 
que esta felicidade lhe viera de Deos por intercessão das onze mil 
virgens por trazerem os padres da Companhia huma das suas san¬ 
tas cabeças, a quiz receber no Collegio de Sam Paulo com huma 
solemnissima procissão que sahindo da Sé com o bispo, cabido, reli¬ 
giosos e freguesias, foi ao Collegio de Sam Paulo que ainda hera 
o Seminário de Santa Fée, onde collocarão a santa cabeça com a 
qual ficou a índia prospera e deste tempo por diante parece começou 
a Companhia na índia a festejar as onze mil virgens, como se faz 
em todos os collegios delia. 

Não teve o governador outra armada do reino, porque a vida 
lhe faltou, e a primeira cousa em que eutendeo foi na fortificação 
de todas as fortalezas do Estado, que proveo mui bem de polvora 
e muniçoens. Recebeo em Goa o embaxador do Idalxá com grande 
apparato, e firmou as pazes.que.se jurarão em Goa, e depois aquelle 
rey [220] na sua corte (?), prezente o nosso embaixador, largando 
outro que lã tinha reteudo. Foy o governador o primeiro que bateo 
as moedas de ouro, que se chamão samthomes, que ainda hoje cor- 
rem. No mesmo tempo foi morto com huma espingarda Luis Fal¬ 
cão capitão de Dio, sem se poder saber quem o matara, por mais 
deligencias que o. doutor Manoel de Mergulhão fez; athé que sendo 


J 1 ) A margem: Mais 3 naos , sinco religiosos da Companhia, 

( 2 ) A margem: Entrarão na Índia os religiosos de São Domingos, 
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governador Francisco Barreto faleceo em Bengala hum mulato cha¬ 
mado João Leite que estando na hora da morte confessou que elle 
o matara. O governador proveo Dio com Martym Corrêa. Recebeo 
também os embaixadores de Samorym, do rey do Canará, do Za 
Maluco, e Cata Maluco, e firmou com elle as pazes. Passou a Ba- 
çaym em oitenta vellas de armada, e aly lhe mandou o rey de Cam¬ 
baia por seus embaixadores pedir pazes que o governador com elle 
fez. E daqui por diante começou a fortaleza de Dio a florecer. Rece¬ 
beo em Goa com notável apparato ao rey de Tanor ( x ), que o padre 
João Soares vigário da nossa fortaleza de Chalé convertera, e o 
padre frei Vicente companheiro do bispo que em seu lugar vizitava, 
bautizou com nome de Dom João sendo seu padrinho o capitam 
Luis Xiralobo. 

El rey Dom João de Portugal estimou tanto esta converção que 
deu delia conta por seu embaxador Dom Affonço de Alemcastre, 
ao Papa Julio 3.°, que por esta rezão disse missa de pontifical e fez 
grandes procissões em Roma, 

No mesmo tempo vendo se o governador velho e com duas 
filhas sem mãy as cazou, e a mais velha Dona Leanor de Alboquer- 
que com Manoel de Souza de Sepulveda; e Dona Joana que era a 
segunda com Dom Antonio de Noronha filho do vice rey Dom Gar¬ 
cia, que tinha a fortaleza de Malaqua, e era o mayor e mais fer- 
moso homem que havia na índia, Ê a ambos deu o que [220 v,] 
tinha; sahirão dos passos do Sabayo ao pé a Sé onde o bispo os 
recebeo, 

Tinha o governador sido capitam de Malaqua e o segundo de 
Baçaim, donde el rey mal enformado ordenou ao governador Nuno 
da Cunha o tirasse e prezo o mandasse ao reyno, o que o governador 
não fez por saber de sua inocência, e por se não privar do concelho 
de hum capitam tão prudente como era Garcia de Sá, e só satisfez 
a el rey com o mandar tirar da fortaleza; e no inventario que man¬ 
dou fazer de sua fazenda se não achou mais que as alfayas da cuzi- 
nha do seu galeão a saber calderões, frigideiras, e espeitos, porque 
tudo o mais tinha gastado no serviço d’ el rey. Deixou o governador 
feito muitos e poderosos galeões, e pos no mar e na terra grande 
poder contra o rey de Cambaya; e finalmente faleceo em Goa 
depois de receber os sacramentos prezente o bispo, e alguns religio¬ 
sos da Companhia de Jesus, Sam Domingos e Sam Francisco em 
treze de Julho de 1549. 

Foi sepultado com grande sentimento na capella mor da fre¬ 
guesia de Nossa Senhora do Rozairo, E estando neste tempo Sam 
Francisco Xavier em Malaqua lhe revelou Deus a morte do gover¬ 
nador Garcia de Sá, e o santo a declarou a Antonio de Souza com 
grande sentimento por perder a índia tam brevemente tam valeroso 


(í) À margem; Converção do rei de Tanor, 
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e prudente capitam e varão de grande justiça na paz e guerra; por¬ 
que não tinha o governador mais que hum anno pouco mais ou me¬ 
nos. Foi de boa statura e mui gentil homem, e tão alegre que ale¬ 
grava aos tristes e tinha huma muito branca e venerável barba que 
lhe dava pellos peitos, foi de muita verdade e grande concelho mui 
zeloso do serviço d’ el rey, e de muito boas repostas, 

Neste mesmo anno foi martirizado na Costa de Pescaria padre 
[221] Antonio Criminal de nossa Companhia, e já neste tempo 
havia nella sincoenta mil christãos com muitas igrejas, E em Amboino 
faleceo também de peçonha que lhe foi dada em odio de nossa santa 
fé, o padre Nuno Ribeiro, É de hum e outro farey aqui memória. 
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CAPÍTULO 5/ 


Memória do padre Antonb Criminal da Com - 
panhia de Jesus 

Os primeiros padres de nossa Companhia que sahirão do Col- 
legio de Coimbra pera a índia em seguimento do apostollo Sam 
Francisco Xavier forão os padres Antonio Criminal Nicolao Lanci- 
noto e João da Beira o anno de mil e quinhentos e quorenta e 
sinco, e todos elles movidos das cartas primeiras que o santo escre- 
veo aos padres daquelle collegio, onde de tal maneira se acendeo 
o fogo do Spirito Santo nos corações daquelles religiosos que sal¬ 
tando lhe o fora, parece lhe não cabia no peito o zelo da salvação 
das almas e fervorosos desejos de passarem a índia a ajudar ao 
santo apostolo na converção da gentilidade. E como com aquellas 
cartas convidava Sam Francisco Xavier aos padres e irmãos da¬ 
quelle collegio a virem empregar seus talentos em tão gloriosa em- 
preza, nenhum ouve sem differença de idade, estado ou lugar que 
não pedisse com muitas lagrimas ao padre mestre Simão esta glo¬ 
riosa missão desejando cada hum beber alegremente a vastidão do 
amargoso e trabalhoso mar occiano; quando para effeito da eleição 
destes padres os ajuntou na capella o padre mestre Simão louvando 
mais, do que exortando o fervor de todos, cada hum esperava ser 
entre os mais escolhidos, dando [221 v.] lhe igoal pena o temor de o 
não poder ser, e como não podião ser todos eleitos este anno como 
desejavão, cahio a sorte de novo no padre Antonio Criminal que 
tinha já arribado o anno antes, e nos padres que já nomeey, assei- 
tando todos o avízo com os joelhos em terra, e dando principio a 
este religioso custume com que semelhantes despachos se recebem 
na Companhia. 

No dia em que partirão do Collegio de Coimbra os foi acom¬ 
panhando o padre mestre Simão com todos os mais religiosos do 
collegio até a ermida de Nossa Senhora da Esperança que se venera 
fora da cidade, onde depois de rezarem com muita devoção e lagri¬ 
mas diante da Virgem as ladainhas da mesma Senhora se dispidi- 
rão os ditosos missionários com grandes envejas dos que ficavão, 
dando lhes os suavíssimo e últimos abraços entre os rios de saudo¬ 
sas lágrimas, como ainda oje se faz naquella santa ermida em seme¬ 
lhante dispidida que quasi todos, os annos se faz por ser aquele 

real collegio o seminário do Oriente, 
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CAPÍTULO 7.° 


Memória dos padres Nuno Ribeiro, e Melchior 
Gonçalvres da Companhia de Jesus 

O padre Nuno Ribeiro, a quem ditosamente deu a índia o col- 
legio de Coimbra, passou a ella naquella armada [225] do capitam 
mor Luis Pires de Tavora que partio de Lisboa a oito de Abril de 
1546, e passou cá com mais oito religiosos de nossa Companhia, 
todos varões aipostolicos que por este Oriente se espalharão caindo 
em sorte ao padre Nuno Ribeiro a trabalhosa missão de Amboino 
da qual foi hum insigne apostolo; e padeceo muitos e gloriosos 
trabalhos pella salvação das almas; no fim dos quaes Deos Nosso 
Senhor o coroou com a coroa de huma prolongada morte que de 
todos foi avaliada por glorioso martírio porque andando este apos- 
tolico missionário descorrendo por varias terras daquellas partes 
pregando a fé de Christo salvador nosso, a quem tinha convertido 
grande numero de almas; os mouros inimigos capitaes de Christo 
levando mal o zelo com que o servo de Deus pregava a nossa santa 
fé, era odio delia lhe vierão a dar peçonha, a qual ainda que o não 
matou logo, pouco e pouco lhe foi consumindo as forças corporaes, 
posto que não as do spirito, porque indo lhe faltando aquelas de 
modo que não podia já a pé visitar os seus christãos, se fazia levar 
em huma rede sobre os ombros de homens pera assym não faltar a 
obrigação de verdadeiro pastor, imitando nisto ao modo discipulo 
Sam Joao que fazia o mesmo a respeito de sua muita idade; até que 
finalmente consumido do veneno acabou a vida prezente com fama 
.de varão'santo, pera ir gosar a futura por prêmio de seu martirio. 
Foi este varão apostolico de grande constância nas adversidades, 
singular paciência nos trabalhos, e de muita charidade para com 
os pobres, a quem muitas vezes deo o próprio vestido, por não ter 
outra couza com que os consolar. 

Nao foi menos abalisado na vida, e singular nas vertudes 
[225 v.] ainda que differente na morte, o ensigne varão o padre 
Melchior Gonçalvres religioso theologo, e passou a índia com o 
padre mestre Gaspar, na armada do capitão mor Dom João Henri¬ 
ques o anno de 1548, Foy de singular zello na salvação das..almas 
como testificou bem, e com palavras encarecidas o padre Paulo de 
Camerino companheiro de Sam Francisco'Xavier. 
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Este foi o primeiro apostollo da cidade de Baçaym onde bau- 
tizou mais de quatro mil gentios logo que aly chegou, e foi o pri¬ 
meiro reytor daquele collegio. E como já toquei foi o que em Sal- 
sette do Norte derrubou muitos pagodes, e na pouvoação de Taná 
cita na mesma ilha de Salsette levantou a igreja de Madre de Deos, 
em que hoje está o nosso collegio, e instetuhio hum siminario de que 
athé hoje tem cuidado o padre pay dos christãos daquella ilha em 
que se crião os meninos novamente convertidos; elle foi também 
o que assolou aquelle famoso pagode, em que os gentios adoravão 
a falsa e mentirosa trindade dos ídolos Bramá, Visnnu, e Manyessu 
na figura de hum corpo humano com tres rostos. E no mais alto 
monte aly visinho edifficou huma igreja a Santíssima Trindade, 
onde seu grande zello e fervoroso espirito se não satisfazia com 
pregar, e confessar a gente portugueza, e de ajudar a todos em 
todas as obras de charidade, mas com o mesmo frevor entendia 
na conversão dos gentios que converteo em grande numero. 

Depois iporem de ter gastados muitos annos nestas obras de 
tanto serviço de Deus, e bem das almas carregado de annos e rico 
de vertudes e merecimentos, passou desta vida pera a eterna como 
esperamos no Collegio de S, Paulo de Goa que he hum thezouro de 
corpos e [226] relíquias de muitos excellentes varoens que em ser¬ 
viço de Deus acabarão como acabou este. 



CAPÍTULO 8/ 


Memória do vice reij Dom Affonso de Noronha 
e de sua viagem aihê chegar a índia 

Este anno de 1550 nomeou Sua Magestade pera passar a 
índia com o titulo de vice rey a Dom Affonço de Noronha f 1 ) filho 
4.° do segundo marquez de Villa Real Dom Fernandes de Meneses, 
ou Noronha, e de Dona Guimar Freire senhora de Alcoutim, a 
cujo respeito el rey lhe fez merce de que os primeiros filhos destes 
marquezes tivessem o titulo de condes de Alcoutim; e tinha sido 
capitam de Ceita e feito naquella praça grandes proezas contra o 
rey de África, E por estas e outras boas calidades de sua pessoa 
era fidalgo de grande satisfação, 

Partio de Lisboa em tres de Mayo na capitania Sam Pedro 
com mais quatro naos, de que erão capitães Dom Jorge de Mene- 
ses Baroche que vinha na nao Santa Anna, e no Bysòainho 
Lopo de Souza que por mal navegado arribou a Lisboa, Na nao 
Frol de la Mar Dom Diogo de Noronha o Corcoz de alcunha, 
irmão de Dom Fernão d’Alvres de Noronha general das galés do 
reino e depois semelher dei rey Dom Sebastião, que envernou em 
Moçambique, e no Mayo seguinte se foi perder na costa do Norte 
e no rio de Mazagão terra do Idalxá, Dom Álvaro de Ataide da 
Gama filho do almirante na nao S, João, foi tomar Pegu onde se 
refez e partindo dali chegou a Cochim em treze [226 v.] de Dezem¬ 
bro, e ficou na índia pera socceder na capitania de Malaqua a seu 
irmão Dom Pedro da Sylva tanto que acabasse, E nesta nao voltou 
pera o reyno por capitão o mal afortunado Manoel de Souza de 
Sepulveda que sahira de capitam de Dio; levava sua molher e seus 
amados filhos, e se foi perder lastimosamente no cabo de Boa Es¬ 
perança, que foi pera elle o fim de todas, pois passou naquella terra 
com sua molher e filhos misérias taes, e trabalhos tão lastimosos, 
athé acabarem a vida, que se não podem relatar e menos ler sem 
muito sentimento e lagrimas, e destes trabalhos se mostra bem a 
gloria que Deos dara no ceo aos portuguezes, e o muito que mere¬ 
cem ao seu rey na terra, pois a custa de tantos trabalhos, misérias, 

(i) À margem: A 3 de Maio de 1550,5 naos, E L° vice rei. 
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fomes, sedes, naufrágios e mortes, passarão a índia só por dilata¬ 
rem nella a fé de Christo salvador nosso, e fazerem o nome de sua 
nasção, e de seu rey famoso no mundo. 

O vice rey passou também assás de trabalho como lhe prome¬ 
tera o tempo em que partira tão fora de monção, porem asi que com 
elles o levou Deos a Ceilão, e teve o piloto tão grande sentimento, 
e recebeo tanta paixão de se ver naquela ilha, sendo que pudera te 
lo a merce de Deus e gentil fortuna, que em tres dias morreo. 

Aqui visitou o viso rey o rey da Cota que lhe deu pera mandar 
a rainha de Portugal tres colares de ouro e pedraria, e hum anel, e 
tres braceletes do mesmo, e ao viso rey outros brincos. 

Daqui de Ceilão foi aportar em Cochim e aquela cidade o 
recebeo com grandes festas pella fama de seu sangue, valor e pru¬ 
dência; e recebendo o governo da índia do governador Jorge Cabral 
tratou de o despidir com as naos pera o reyno, E emquanto elle 
nesta empreza se occupa, e se preparam [227] outras, darey eu 
rezão das armadas que el rey dispidio de Lisboa os annos que Dom 
Affonso governou este Estado. 
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CAPITULO 9.° 


Das armadas que partirão do reyno pera a índia 
os annos que a governou o viso rey Dom Afonso 
de Noronha 

Este anno de 1551 que foi felicíssimo pera a provinda de 
Alentejo e pera este Oriente, por nelle fundar na nobilissima cidade 
de Evora (*) o emminentissimo príncipe e cardeal Dom Henrique, 
aquelle famoso collegio, e singular Universidade a nossa Compa¬ 
nhia verdadeira Atenas de Portugal, e segundo siminario das mis¬ 
sões do Oriente, de que não tem a menor parte da gloria da dilata¬ 
ção da nossa santa fé nelle, assim pellas letras como pelas grandes 
partes dos soj eitos que a elles sempre mandou, e manda, de tanta 
verdade e authoridade muitos delles, que até o seu primeiro reytor 
lhe deu, que o foi o padre Melchior Carneiro bispo de Nicea. 

Este anno como digo de 1551, despachou el rey para a índia 
sinco naos (*,) e por capitão mor delias, Diogo Lopes de Sousa 
Tavares na capitania Nossa Senhora da Esperança que partio a 
10 de Março; e no Biscainho Lopo de Souza que o anno antes arri¬ 
bara; Aires Monis Barreto na nao Sylveira ou Conceição, em que 
foi tomar Ormuz; e na nao Nossa Senhora do Rozario Jacome de 
Mello; e em Santa Maria micer Bernardo. E tiverão tão boa via¬ 
gem por partirem cedo que chegarão a Goa em 8 de Outubro. Nes¬ 
tas naos passarão também a índia H religiosos da nossa [227 v.] 
Companhia ( 3 ) a saber o padre Melchior Nunes Barretto doutor 
em Theología e irmão do patriarcha Dom Joam Nunez, que cora 
mais quatro companheiros veo na Capitania. Em outra o padre 
Gonçalo Rodrigues com dous irmãos, em outra o padre Manoel de 
Moraes o velho de quem faremos memória, com outros sinco que 
não erão ainda sacerdotes. _ 

Logo a 17 de Março partio o capitão Dom Diogo d Almeida, 
filho do contador mor na nao Espadarte em que chegou a Cochim 
a salvamento em 15 de Outubro; e sabendo que o viso rey era pas- 


(1) À margem: Este anno se fundou o collegio de Evora, 

( 2 ) Amargem: A 10 de Março de 1551,5 naos, 

(aj À margem: H religiosos da nossa Companhia e 9 meninos orfêos, 
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sado a Ceilão, deixando a nao, fretou huma fusta era que com sin- 
coenta soldados de sua companhia se foi aprezentar ao viso rey que 
estava na Cota; e na nao Algaravia vinha por capitão Francisco 
Lopes de Souza (*) despachado com Maluco; e logo a 20 do mesmo 
Março partio Dom Jorge de Menezes na nao Barreleira, em que 
tornou arribar a Lisboa. 

O anno seguinte de mil quinhentos sincoenta e dous mandou ( 2 ) 
Sua Magestade negocear seis navios e fez merce da capitania mor 
delles a Fernão Soares d’Abrargaria filho de João Soares de 
Siqueira e de Dona Phelipa de Lima; o qual partio de Lisboa na 
capitania Sam Boaventura a 24 de Março; e na nao Sam Pedro 
Francisco da Cunha; e na Barrileira Dom Jorge de Menezes Baro- 
che que foi invernar a Moçambique como também Antonio Dias de 
Figueiredo na nao Sam Thiago, Bras da Sylva vinha por capitão 
em S, Phelipe, e na nao o Zambuco, despachado com Baçaim, Anto¬ 
nio Monis Barretto [228] que se veyo perder no rio de Seitapor 
trinta legoas de Goa salvando se elle com a mais gente e muita 
fazenda. As outras tres naos chegarão a Goa em oito de Setembro. 

Em Quinta Feira Mayor quinze d' Abril do mesmo anno de 
sincoenta e dous partio ( a ) do Siminario de Santa Fé de Goa pera 
a China o santo padre Francisco de Xavier primeiro provincial da 
Companhia na índia, e deixou nomeado em seu lugar ao padre 
mestre Gaspar de Bergio, que foi o segundo delia, e quando o 
declarou em prezença dos nossos se lançou de joelhos a seus pés, 
e lhe disse que também elle era seu súbdito. E partio o santo com 
o seu embaixador Díogo Pereira que levava a fim de entrar com 
elle naquele grande império da China, pera lhe comunicar os pri¬ 
meiros rayos da fé de Christo, de que athé então não ouvira pregar, 
nem tivera noticia. Levou consigo o padre Belchior Gago e os irmãos 
Diogo da Sylva, e Pero d’Alcaçova, e hum menino china dos colle- 
giaes que se criavão no siminario, Chegou a Malaca, onde o capitam 
Dom Álvaro por seus particulares respeitos impedio a jornada ao 
embaixador Diogo Pereira, a quem por mais deligencias que o 
santo padre fez, athé se valer dos poderes de Núncio Apostollico 
que tinha o não pode persuadir a que o deixasse passar a esta em- 
preza de tanta gloria de Deos e do nome portuguez, Em castigo 
porem desta culpa e doutras que Dom Álvaro 1 teria, lhe prophetizou 
o santo apostollo, a morte em honra e fazenda; o que tudo em 
breve se cumpriu, porque o vice rey mandou tirar da fortaleza a 
Dom Álvaro a quem confiscarão a fazenda, trouxerão em ferros a 
Goa, donde foi levado a Lixboa e accusado a el rey de crimes pellos 
quaes prezo acabou a vida sem honra e fazenda [228 v.] de huma 


postema que o fez aborrecido, e nogento athé a seus parentes 
querendo Deos com este exemplo refrear a liberdade com que alguns 
capitães da índia fazem o que não devem. 

A 24 de Março de 1553 deu em Lixboa a vella para a índia I 1 ), 
por capitão mor de quatro naos na capitania Sam Bento Fernão 
Alvares Cabral, filho de Pedro Alvares Cabral, e de Dona Isabel 
de Castro, que tendo boa viagem pera a índia, a teve muy roim 
da volta para Portugal, porque se foi perder no cabo de Boa Espe¬ 
rança, e indo da nao pera terra em huma jancada com Dom Álvaro 
de Noronha filho do vice rey Dom Garcia se afogarão ambos com 
toda a mais gente de sua obrigação que na jancada hia com elles. 
As outras naos trazião por capitães Dom Payo de Noronha filho de 
Dom Sancho de Noronha e de Dona Guimar Corrêa que na nao 
Nossa Senhora do Rozairo foi invernar em Moçambique. Na nao 
S, Dinis Ruy Pereira da Camara filho de Antonio Rodrigues da 
Camara que ficou na índia, e na nao Santa Cruz arribou ao reyno 
Belchior de Souza Lobo filho de Diogo Lobo, e de Dona Phelipa; e 
nesta nao arribou também o padre Francisco Vieira e o irmão Anto¬ 
nio Alvares. Na capitania vinha com o padre Baltezar Dias, e o 
irmão Aleixo Dias o padre Urbano ( 8 ) religioso de muitas letras 
e muito nobre por sangue que entrara na Companhia em Coimbra 
o anno de 1544 e fora naquele collegio mestre dos noviços e o quinto 
reytor, e o governou com grande satisfação de todos, mas não de 
seu espirito que desejava empregar se na converção das almas 
deste Oriente. E como era tão ferverozo de tal maneira se empre¬ 
gou no serviço dos emfermos na nao que de puro trabalho veo a 
falecer e tomar primeiro o porto da gloria do que seus irmãos e 
companheiros o da cidade de Goa. Nestas [229] naos re- 
prehendia el rey ao viso rey Dom Affonso por receber do rey de 
Ceilão as peças que atraz referimos, e lhe ordenava lhas tornasse 
a mandar como fez. 

Este mesmo anno e em 18 de Outubro faleceo em Goa padre 
mestre Gaspar da Companhia de Jesus segundo provincial da índia. 
E por sua morte sahio na primeira via das que deixara Sam Fran¬ 
cisco Xavier o padre Manoel de Moraes que hera falecido e na 2. a 
sahio o padre Melchior Nunez Barretto natural do Porto que tinha 
vindo a índia o anno de sincoenta e hum e entrara na Companhia 
em Coimbra em 24, sendo canonista. E destes varões he bem faça¬ 
mos aqui memória, antes que entremos no mais que obrou o viso rey 
Dom Affonso de Noronha. 


(!j A margem: A 20 de Março, 1 nao. 

( 2 ) À margem: A 20 de Março de 1552,6 naos. 

( 8 ) A margem: Parte de Goa, S. Francisco Xavier com o embaixador 
para a China} he impidido em Malaca por Dom Álvaro, a quem Deus castigou. 
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(1) A margem; A 24 de Março de 1554, 4 naos e sinco religiosos da Com- 

panhia. , „ , 

( 2 ) À margem: Morte do padre Urbano. 
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CAPITULO 10.* 


Memória do padre mestre Gaspar Rergia 
da Companhia de Jesus 

O padre mestre Gaspar foi aquele milagroso vario cortado 
a medida do peito, e coração de Sam Francisco Xavier e segunda 
pedra do glorioso edifício que estes dous servos de Deus, e con¬ 
quistadores das almas levantarão no Oriente. Elle foi o apostolb 
de Ormuz, ele o sol da corrupção de todas as nasções do mundo 
que naquela ilha vivião mais lembrados do mterece dos bens da 
fortuna e vidos desta vida, do que das penas ou gloria da outra 
de que parece tinhão perdido a lembrança. Elle foi o que com a 
força do espírito de Deus e efficacia de suas palavras arrazou aquela 
Babilónia de vicios e confusão de tratos e contratos daquelíe theatro 
de abominações, publica feira da ladra, e praça (?) dos mayores 
peccados; e a tornou tão outra do que dantes era que ella mesma 
veyo [229 v.] a se não conhecer, Taes obras e maravilhas obrou 
este apostolico varão que não só mouros, e gentios, ma» todas as 
outras nasções o reverencião como a prodigo da outra vida, e rayo 
accezo (?) no abrazado coração de Sam Francisco Xavier; do 
modo que o rey de Ormuz entrando o padre ao ver se levantou do 
trono e com amorosa força o fez nelle assentar com igoal alegria 
dos christãos, a raiva dos mouros que se desfazlão de sentimento; 
e deu tanto credito as palavras do mesmo padre que lhe 
pregava a verdade da nossa santa fé, que mandou fechar de 
pedra e cal as portas do seu famoso Alcorão, E a esta coito 
se espalhou de tal modo pello mundo a fama das maravilho¬ 
sas (sic) deste insigne missionário de Ormuz que nlo só 
da Arabia Felis lhe mandarão dous embaxadores a pedir os 
fosse ensinar, e bautizar na fé que pregava, e que os dous embai¬ 
xadores logo receberão voltando bem sentidos de o não levarem 
consigo, mas athé os moradores de Constantinopla o desejarão e 
pretenderão levar aquela grande cidade, porque era o padre mestre 
Gaspar como outro sol que comunica a lus de seus rayos, ainda 
aos mais distantes. 

Fora sahir da brevidade que professo querer fazer memória 
de todas as maravilhas que este grande pregador obrou nos muitos 
mouros e gentios e. indeos que em .suas disputas convenceo, e coa* 
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verteo a nossa santa fé, os muitos peccadores que redusio a me- 
lhor vida; o que tudo se pode ver no livro do padre João de Lucena, 
e na crônica do padre Baltezar Telles, onde com a doutrina e ele¬ 
gante estilo poderá o leitor gostosamente colher mil flores de que 
faça alegres ramalhetes com [230] cuja suavidade recrea seu espi¬ 
rito porque a mym me basta dizer foi este insigne varão hum exem¬ 
plo de toda perfeição, e que entre os mais estragados peccadores 
foi julgado por hum anjo em sua pureza; e pera cujo espirito foi 
pequeno o Oriente, assym como poucos os trabalhos, penas, fomes, 
e sedes pera sua grande paciência, Foy muy semelhante a S. Fran¬ 
cisco Xavier no trato com Deus coração em que gastava quazi todas 
as noites, e desta forja do amor divino tirava elle os desejos em 
que ardia de dar a vida pela salvação das almas. Sam Francisco 
Xavier partindo para a China o nomeou no collegio de Goa por 
vice provincial da índia e se lançou a seus pés diante de todos os 
mais religiosos, e de juelhos lhe disse: irmão mestre Gaspar eu tam¬ 
bém sou vosso .súbdito, 

iVão mereceo porem a índia gosar muito tempo de tão santo 
prelado; porque como tinha o melhor talento de púlpito daquelles tem¬ 
pos, pregava os mais dos dias ao pouvo lia gramatica, curso das 
artes, e a sagrada escretura aos estudantes; e com tanto trabalho 
adoeceo gravemente, e depois de receber todo? os santos sacramen¬ 
tos com muita devoção deu seu spirito ao Senhor em 18 de Outu¬ 
bro de 1553. Seu corpo foi sepultado naquella primeira igreja, e com 
o tempo se perdeo a memória do lugar em que estava com não 
pouco sentimento dos que oje vivemos na índia dezejosos de des- 
cubrir seus ossos para se lhe dar no collegio de Sam Paulo o lugar 
que merecião. 

Em Catifa dez legoas de Ormuz vivia João (*) natural de Calo- 
nia Agripina insigne condestavel que no serviço e conversão dos 
mouros veyo a deixar a fé romana com que se criara, e a tomar a 
falsa de Mafamede fazendo em seu officio grandes dannos aos 
cristãos. Este ouvio contar as obras maravilhosas que o padre mes¬ 
tre Gaspar fazia em Ormuz e tocado de Deus começou de aborrecer 
o estado em que se via e a [230 v.] desejar a salvação; e escrevendo 
huma carta ao padre em francês, latim e belga, lhe pedia o tirasse 
daquele estado, e lhe abrisse as portas da penitencia, e que escrevesse 
aos portugueses o recebessem consigo para passar a Ormuz a se ver 
com elle. O padre lhe escreveo tinha certa a graça dos portugueses, 
e muito mais a de Deos, pois com tanto arrependimento de seus 
peccados a buscava. Como porem Deos Nosso Senhor sem outro 
favor humano o quéria reconsiliar consigo, ordenou que a carta 
do padre fosse dar nas mãos do mouro capitam de Catifa, que furioso 
mandou chamar a João, e lhe perguntou de que religião era. De 


í 1 ) À margem! Morte ditosâ de João por meio do padre mestre Gaspar. 


Christo respondeo Joao sem medo, porque Christo tive sempre no 
coração, e a Mafamede na boca, e espero em Deos que me há de 
perdoar este peccado, porque só na ley de Christo há salvação. 
E ainda o bom christão não acabava de dizer estas verdades quando 
puxando os turcos os traçados lhe cortarão a cabeça e o fizerão em 
postas, e espetando o corpo em hum pao o puzerão sobre os muros. 

Não ficou porem esta inpiedade sem castigo na terra porque 
chegando logo o capitam Dom Àntonio de Noronha tomou, e des- 
truhio aquella fortaleza, e entre outros despojos achou no escritório 
do mouro a carta do padre mestre Gaspar para o ditoso martyr João. 
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CAPÍTULO 11. 0 


Memória do padre Manoel de Moraes da Com¬ 
panhia de Jesus 

O padre Manoel de Moraes foi natural de Braga da antiga 
familia dos Moraes, entrou na Companhia o anno de 1544 e passou 
a índia no de 1551, e logo que chegou a Goa [231] enxergando, 
nelle Sam Francisco Xavier hum frevente zello da salvação das 
almas,e o mandou a ilha de Seilão onde hera capitão Dom Duarte 
de Sá fidalgo de igual valor e christandade que tratou naquella 
ilha muy familiarmente ao padre Manoel de Moraes, de quem de¬ 
pois affirmou em Portugal que sempre o tivera por varão santo, 
porque nunca nelle sentira estimolo algum da carne, senão de espi¬ 
rito, sem tratar mais já das cousas da terra, mas empregando se nas 
do ceo. 

A primeira cousa que este servo de Deos pretendeo em Seilão 
foi arrancar da terra os peccados públicos, e o abuzo que havia en¬ 
tre os soldados de comer carne nos dias prohibidos pella igreja, 
liberdade que com outras trás consigo a milicia; porem foi tão effi- 
cás o espirito com que o padre estranhou este mao custume que todos 
logo o deixarão, e se renderão ao santo preceito da igreja. 

Com o mesmo sucesso ganhou os ânimos dos gentios chin- 
galás que obrigados do resplandor de suas santas obras igualmente 
o respeitavão, e amavão, e muitos se converterão e bautizarão; e 
entre estes hum grande senhor daquella ilha a quem o padre bauti- 
sou com muita gente da que elle sojeitava, Com o mesmo zello de¬ 
clarou ao rey a verdade do Evangelho, e a falsidade dos erros em 
que vivia. Porem como estava tão sojeito a alguns mouros privados, 
não chegou a receber a verdade. Forão tantos os trabalhos que este 
apostolico varão padeceo naquella ilha que veio adoecer grave¬ 
mente, e foi obrigado a voltar a Goa a fim de cobrar a saude que 
dezejava empregar no serviço de Deos, e salvação das almas; porem 
foi o Senhor servido de o levar para si naquelle collegio com grande 
sentimento de seus irmãos por perderem hum sojeito tão cabal, e 
varão tão mortificado [231 v.] e penitente que só com a morte dei¬ 
xou o rigor com que se affligia; porque depois de morto, o acharão 
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cingido com huma cadea de ferro, E foi sua ditosa morte o anno 
de 1554 tres annos depois que partira da barra de Lixboa, 

Do ipadre Manoel de Moraes teve Sam Francisco Xavier tão 
grande oppenião em tudo, que partindo se pera a China o deixou 
nomeado na primeira via pera suceder no logar de vice provincial 
com morte do padre mestre Gaspar. 


CAPÍTULO 12.° 

Do que obvou na índia o vice rey Dm Affonso 
de Noronha os annos que a governou 

Como neste fidalgo concorrião com o valor do braço tantas e 
boas calidades de prudência e justiça, não he muito obrasse na 
índia tão maravilhosas couzas e alcancçasse per sy, e por seus capi¬ 
tães vitorias tão gloriosas. 

Partindo de Cochim pera Goa, o capitam Manoel de Souza de 
Sepulveda que ficava naquela cidade pera se embarcar pera o reino 
sahio delia a Cochim de Cima contra oito mil naires que feitos a 
mouca andavão destruindo tudo, e valerosamente os venceo, pas¬ 
sando pelos fios da espada dous mil; e morrendo dos nossos sin- 
coenta; porque a batalha foi muy grande, e ariscada; nesta vitoria 
teve grande parte o governador Jorge Cabral que pessoalmente quis 
sahir aos enimigos mas foi impedido pela cidade. 

No mesmo anno de sincoenta sostentou o capitão de Malaca 
Dom Pedro da Sylva da Gama filho do conde almirante aquelle 
grande cerco que pôs aquella praça o rey [232] de Viantana 
Soltão Halaudhi, filho de Soltão Mahamèd, a quem o grande con¬ 
quistador Affonso de Alboquerque tomara aquela cidade. 

Este mouro ligado com os reys de Pera, Pão, Marruas, e a rai¬ 
nha de Japara pessoalmente poserão aquela praça em grande 
aperto, e a baterão por todas as partes fortissimamente, Porem Dom 
Pedro da Sylva lhes resistio com muito valor, e se deffendeo com 
muita prudência athé que Deus trouxe ali o Gil Fernandes de Car¬ 
valho fidalgo de grande valor que sahio ao enimigo, e o venceo com 
morte de muitos mil, e do proprio rey da Java; sendo já neste tempo 
morto o general Lassamane que Dom Gracia de Menezes matara 
no mar, e a seu filho, e genro que estavão juntos, na batalha que 
elles lhe derão indo só em huma caravela pera aquela fortaleza, 
em que este fidalgo depois fez grandes proezas. Porem saindo com 
o valente Pero Vaz Guedes, a tomar huma peça grossa com que 
o enimigo batia a fortaleza e vindo a já recolhendo saltou sobre elles 
tanta multidão de mouros e gentios que recolhendo se os compa¬ 
nheiros, elles o não quiserão fazer, mas antes com os pees sobre 
a mesma peça, fizerão grande estrago nos enimigos até que final- 
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mente morrerão valerosamente no mesmo lugar, recebendo o capi¬ 
tão Dom Pedro tão grande sentimento pela morte destes fidalgos 
quanto se não pode declarar, 

Em vinte e sete de Março do mesmo anno tomou o capitam 
de Maluco Bernardim de Souza a fortalesa de Geilolo depois de 
ter nella ao rey Catabruno tres meses de cerco, em que os nossos 
portuguezes com grande rigor do sol padecerão grandes frios, fome, 
e sede, e fizerao couzas maravilhosas em valentia e valor; entre 
todos se assinalarão o capitão mor do mar Baltezar [232 v,] Velloso, 
Dom Rodrigo de Menezes, Dom João Coutinho, Christovão de Sá, 
Manoel de Brito e outros fidalgos e cavaleiros, 

No mesmo tempo cercou e bateo Dom Antão de Noronha a 
fortaleza de Catifa no estreito de Ormuz em que estavão os turcos 
que temendo experimentar mais de perto o rigor do ferro portuguez 
se acolherão huma noite sem serem sentidos, e o capitão mor Dom 
Antão arrazou a fortalesa, em (. sic) nos desoitop navios em que 
estava entrou o rio Eufrates. 

Em Setembro de sincoenta e hum partio o viso rey pera a ilha 
de Ceilão (*) com tres mil homens em secenta e oito veílas deixando 
em Goa o governo ao capitão da cidade, e vedor da Fazenda ouvi¬ 
dor geral, deputados; porque levava consigo o bispo Dom João 
Alboquerque a quem o zelo do bem de suas ouvelhas, e cuidado 
pastoral levava a visitar a christandade do Sul, porque com a pre- 
zença do pastor crecem sempre as virtudes nas ouvelhas, e se demi- 
nuem os vidos, Chegou o viso rey a Ceilão onde foi muy bem rece¬ 
bido de todos e principalmente do rey de Cotta com quem, e em 
cujo favor foi sobre a cidade de Ceita Vaqua onde estava o rey 
Maduno, a quem desbaratou. E entrando a cidade a deu a saco aos 
soldados que nella acharão boa preza; e voltando vitoriosos para 
Columbo mandou cercar aquela cidade com muros de taipa pelos 
não ter athé então; e como era fidalgo tão christão e tãó zeloso 
da conyerção da gentilidade fez grandes instancias ao rey da Cotta 
para que recebesse nossa santa fé e se bautizasse; [233] porem elle 
se escuzou com as revoltas em que o Maduno seu irmão o trazia; 
porem querendo satisfazer em parte o zelo grande do viso rey, já 
que o não. podia satisfazer em todo, lhe deu hum seu primo com irmão 
que p viso rey trouxe no seu galeão e fez em Goa doutrinar e bau- 
tizar com o nome de Dom Joam com grandíssimas festas em pre- 
zença do mesmo vice rey, que depois o levou pera o reyno e offe- 
receo a el rey que lhe fez muita honra e merces, e o entregou aos 
padres da nossa Companhia pera que em tudo o doutrinassem como 
fiserãq, E quando este príncipe falava a el rey, Sua Magestade 
lhe dava cadeira como aos condes grandes do reyno de Portugal. 


( l ) À margem: Converção de hum príncipe de Ceilão. 
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O rei lhe mandou assinar secenta mil reis de tença pera sua 
meza e com esta voltou depois pera índia, e se cazou em Goa cora 
huma portugueza filha de hum cavaleiro muy honrado e procedeo 
sempre com mostras de grande christão, e como tal faleceo na 
mesma cidade e foi sepultado com muita honra em S. Francisco. 

De Columbo veyo o viso rey lançar ferro em Cochim onde 
sabendo dos excessos do rey da Pimenta que estava na cidade de 
Cheibé, com os príncipes malavares de sua conjuração, e com trinta 
mil soldados; o viso rey partio contra elle e o venceo desbaratou 
e fez fogir, e pôs a ferro e fogo toda aquella terra, pouvoações, pago¬ 
des e fazendas, Porem custou lhe a vitoria, com morte de outros, 
a vida de Dom Antonio Pereira, Manoel da Cunha irmão do se¬ 
gundo Tristão da Cunha, e de João da Sylva de Menezes, E o viso 
rey vitorioso se partio pera Goa, No anno de sincoenta e dous 
[233 v.] segundo de seu governo mandou o Turco ao general Pribec 
em vinte e sinco gales sobre a fortaleza de Ormuz, que tocando de 
caminho a fortalesa de Mascate, o capitão delia João de Lisboa 
lha entregou com sua pessoa , molhei, e filhos, e mais gente, e o 
Baixá embarcando a artelharia foi cercar a fortaleza de Ormus 
em que estava por capitam Dom Álvaro de Noronha que a deffen- 
deo com o valor que de seu sangue se esperava a toda a força com 
que o Turco a batteo por muito tempo; athé que desesperado de a 
poder render se mandou despedir de Dom Álvaro mandando lhe 
de prezente ao capitam João de Lisboa com sua molher e tres filhos, 
e outras pessoas. Porem o capitam Dom Álvaro lhos tornou a man¬ 
dar, dizendo que não recebia portugueses que eritregavão as forta- 
lesas d’ el rey, sobre as quaes primeiro devião morrer, O Turco pas¬ 
sou a ilha de Queixome onde achou grande saco da gente que 
de Ormus se tinha passado pera ella, 

O capitam Dom Álvaro de Noronha que neste cerco com poucos 
portuguezes que tinha obrou tantas proezas contra o Turco, hera 
filho de Dom Antonio de Meneses, e de Dona Joanna de Castro. 
Com aviso destas gales desamarrou o viso rey de Goa em oitenta 
navios em demanda do Baixá; porem chegando a Dio soube de certo 
que o Turco era já sahido, e o vice rey fes volta pera Goa, onde lhe 
chegou avizo que falecera o capitão de Dio Pero Lopes de Souza, e 
proveo aquela fortaleza em Dom Diogo d’Almeida, que estando em 
Lisboa engeitara a el rey seis annos da mesma fortalesa, por lhe 
escrever sua irmã que quando el rey lhe fizera merce delles, lhe 
dissera: ora dizei a vosso irmão [234] que não seja tão cubiçoso. 
E assym respondeo ao vice rey que lhe asceitava agora aquella forta¬ 
lesa pera que servisse (sic) que elle só tratava de servir a el rey, e não 
da própria conveniência e de fazer proveito. Não esteve porem 
muito nella, porque nas primeiras naos o mandou el rey tirar só 
por lhe ter engeitado os seis annos que já disse; e o viso rey meteo 
nella a Dom Diogo de Noronha o Corcôs fidalgo de grande valor, 
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que naquela fortaleza venceo a Sidy Ela, e o destruiho tomando lhe 
a cidade e huma fortaleza, e entregando tudo ao rey de Cambaia. 

No mesmo anno sahio do Samorym hum rume em H galiotas, 
e foi sobre Punicalle que destruhio e saqueou. E chegando a nova 
deste roim successo a Cochim onde se achava o famoso Gil Fer- 
nandes de Carvalho que chegara vitorioso do cerco de Malaca de 
Dom Pedro da Sylva, se foi logo a Camara e pedio a cidade quatro 
navios, que com outro que armou pera sy pagando os soldados de 
todos, de seu proprio dinheiro, deu a vella contra o enimigo, com 
quem encontrou em parte donde logo o não pode cometer, e dando 
em huma restinga hum capitão de sua companhia que se dizia Lou- 
renço Coelho, o enimigo o cometeo sem que Gil Fernandes o podesse 
socorrer. Porem Lourenço Coelho com seus soldados brigou de tal 
maneira contra os enimigos que lhe não largarão a galiota senão 
depois de matarem muitos, e morrerem elles todos, tirado hum sol¬ 
dado que retalhado em feridas escapou pera testemunha do valor 
portuguez. Tanto porem que o tempo deu lugar arrancou o valente 
Gil Fernandes com os mais companheiros, e pondo a proa nos eni¬ 
migos com tal vontade os tratarão com o ferro e fogo que depois de 
muitos mortos lhes tomarão as quatorze galeotas [234 v,] e o nosso 
navio que elles tinhão tomado. È foi esta vitoria tão celebre que por 
todas as cidades da Índia se festejou, e se composerão cantigas 
que se cantavão nas follias que naquelle tempo se uzavão muito. 
Huma delas dizia: Gil Fernandes de Carvalho tomou os parós a 
quinze de Mayo, 

Não aquietava o espirito do viso rey Dom Affonso por lhe 
não caber o valor no peito, E assim preparando huma armada de 
mais de cem vellas, partio de Goa pera o Sul em Novembro de 
sincoenta e trez, e foi sobre as ilhas Allagadas, que rendeo, matando 
e destruindo quanto nellas havia e cativando muita gente. E com esta 
vitoria assombrou de feição ao rey de Chebem senhor das mesmas 
ilhas que por seus embaxadores lhe mandou pedir a paz, que o viso 
rey lhe concedeo, e com isto se recolheo a Goa, Aqui teve avizo 
que o Turco cortara a cabeça ao general Pirbec que fora de Ormuz 
nas vinte e sinco gales; e que em quinze mandara voltar ao turco 
Àlchlubym e despedio logo a seu filho Dom Fernando de 
Noronha o anno de sincoenta e quatro pera o Estreito, o qual achan¬ 
do o enimigo em Mascatte lhe deu batalha, e lhe rendeo seis gales, 
fazendo nella proezas maravilhosas os fidalgos e cavaleiros que o 
acompanhavão. 

O Turco fugio com as nove pera Cambaia por lhe parecer que 
o Gram Turco lhe cortaria a cabeça assym como o fizera ao outro, 
Porem Dom Fernando mandou em seu seguimento as caravelas de 
sua companhia, e Dom Fernando de Monrroy, e Antonio de Vala¬ 
dares fizerão varar duas em Dana (?), e em Danu, onde se fizerão 
em pedaços, e forão depois cercar as sete em Cambaia, onde o Na¬ 
babo depois pelas instancias que o viso rey Dom Pedro Mascare- 
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nhas lhe fez pera que as entregasse, se resolveo em as mandar todas 
serrar em seis partes, pera que não podessem servir, e pera assim 
satisfazer ao vice rey, 

Já quando Dom Fernando com esta vitoria chegou [235] a 
Goa achou nella o viso rey Dom Pedro Mascarenhas que lhe fez 
muita honra, e aos mais capitães muita merce. 

O viso rey Dom Affonso bateo patacões de prata que foi a me¬ 
lhor moeda da índia e que por sua pureza corria em todos os reynos, 
Começou a fortaleza dos Reys pera defenção do canal do rio de 
Goa a respeito das gales do Turco e lhe deu por nome o Castello 
Real, que esteve muitos annos imperfeito, por ser vicio muy ordiná¬ 
rio nos homens não acabarem estes, o que aqueles começão. 

O governador Manoel de Souza Coutinho continuou com elle 
e fez a couraça e os vice reys Mathias d' Alboquerque, e Dom 
Francisco conde da Vidigueira, o acabarão fazendo o conde nelle 
cazas pera o capitão e defronte em Pangim a fortalesa São Fran¬ 
cisco que commummente chamão de Gaspar Dias; e com estas duas 
praças fica a garganta da barra de Goa que se pode fechar com 
huma cadea. 

Estas e outras muitas couzas, que logo relatarey se obrarão na 
Índia o tempo que a governou o viso rey Dom Affonso de Noronha 
que forão quatro annos no fim dos quaes entregou o governo ao 
vice rey Dom Pedro Mascarenhas, e se partio pera Lisboa onde che¬ 
gou na nao S. Paulo feita na índia e no rio Ancola por Antonio 
Martins cuja hera. 

Foi este fidalgo casado com Dona Maria d’Eça filha de Fernão 
de Miranda de quem ouve a Dom Fernando de Menezes o Gago 
que he o que consigo trouxe a índia com que venceo as gales do 
Turco; Dom Miguel, Dom Jorge, Dom João, e Dona Catherina d Eça 
que foi dama da rainha Dona Catherina e molher de Dom Rodrigo 
de Mello filho morgado do conde de Tentugal, Foi homem de meya 
estatura bem assombrado, de muita verdade, e sobretudo continente, 
cincero, e nada [235 v.] de artificios tão naturaes a este tempo. 
Viveo pobre em Portugal até a idade de setenta e oito annos em 
que Deus o levou pera sy. 
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CAPÍTULO 13.° 

De outras couzas que se obrarão na índia em 
tempo do vice rey Dom Affonso de Noronha 

Como os conquistadores das almas e pregadores do Evangelho 
achavão no viso rey tanto favor pelo grande zelo que nelle havia 
da converção da gentilidade, e conservaçam dos christãos, não po- 
dião deixar de obrar couzas maravilhosas nesta empreza, e princi¬ 
palmente os religiosos da Companhia a quem o vice rey deu sem¬ 
pre muito favor em todas as couzas; e assim com elle deu principio 
o padre Paulo Camerino superior dos nossos da Companhia em 
auzençia de Sam Francisco Xavier, ao hospital dos pobres christãos 
da terra (*), em Goa, pera nelle se recolherem e curarem de suas 
emfermidades como pede a charidade christam, E esta obra se aca¬ 
bou com muita gloria de Deus e ainda oje permanece e corre por 
conta da Santa Casa da Misericórdia que com igoal liberalidade 
a sua grande charidade o sustenta com todo o necessário a cura das 
emfermidades corporaes, não faltando as do espirito, porque ha 
neste hospital hum capellão clérigo que a Santa Casa paga que diz 
missa aos doentes e lhe administra os divinos sacramentos com 
grande fruito das almas e edificação dos gentios. 

No mesmo tempo deu felicíssimo principio, o padre mestre 
Gaspar as pregações e procissões ( 2 ) tão celebres que se fazem 
na igreja do collegio velho de Sam Paulo todas [236] as tardes 
das sestas feiras da Coresma, com grande concurso de toda a no¬ 
breza e mayor fruto das almas. Estes sermões faz hum só pregador 
que pera isto nomea o padre provincial com sua consulta; este no 
primeiro lugar prega doutrina sobre a matéria que elege em tres 
quartos de hora; e no ultimo quarto a historia da paixão de Christo 
salvador nosso repartida por seus paços segundo o numero das ses¬ 
tas feiras, o que faz com voz maviosa, a que mouva os ouvintes a 
lagrimas, até dar sinal com o qual saye o santo crucifixo da sacris¬ 
tia que he hua imagem grande e fermosa que tras hum sacerdote da 


(1) A margem; Pas se em Goa o hospital dos pobees. _ 

(2) A margem; Da se princípio as pregações e procissões da Coresma no 

.Collegio de Sam Pauto. 




Companhia revestido em sobrepeliz e estola a quem acompanhão 
vinte quatro sacerdotes com suas tochas nas mãos, e chegando ao 
altar mor começão os collegiaes a ladainha cantada emquoanto se 
põem em ordem a procissão, que começa com os meninos da escola, 
vestidos de branco levando diante hum fermoso guião preto a que 
se seguem os estudantes do geral do S. Paulo com suas vellas nas 
mãos e cruz diante. Após estes vão os collegiaes da Santa Fé na 
mesma forma; e logo o guião e confrades da Nossa Senhora da 
Anunciada da Casa Professa com seus cirios; a que se seguem os 
padres com o santo crucifixo e atraz a capella do siminario; e anti¬ 
gamente hia também o vice rey da índia e o arcebispo de Goa, que 
neste tempo se satisfazem com irem em huma das sestas feiras ouvir 
o sermão a Sam Paulo. Vay esta procissão a igreja da Santa Mise¬ 
ricórdia a cuja porta a vem receber o provedor com sua vara, e doze 
irmãos com doze tochas, e logo que chega o santo crucifixo ao altar 
mor se canta [236 v.] o motete, no fim do qual diz a oração o 
mesmo sacerdote que leva o crucifixo; e o provedor com os mais 
irmãos voltão na mesma forma athé o taboleiro da porta principal. 
E a procissão se vay recolher na Casa Professa de Jesus. Esta de 
vota e santa celebridade, que foi a primeira que se instituiu neste 
Oriente deu principio a todas as demais celebridades da paixão de 
Christo que oje se fazem per todas as igrejas de Goa, e ilhas cir¬ 
cunvizinhas a imitação desta com muito fruto das almas e gloria de 
Nosso Senhor, 

Em Janeiro de sincoenta e hum (*) como fica dito, fez em 
Tanna o apostolico varão o padre Merchior, a igreja de Madre de 
Deus do collegio que alli tem a companhia, e instituio o siminario, 
tendo já feito a Caza de Baçaim. E o padre Baltezar Gago varão 
apostolico de nossa Companhia fez a residência de Cochim na 
ermida de Madre de Deus que aquela cidade tinha dado a Sam 
Francisco Xavier, onde depois se fez o nosso collegio; e na mesma 
ermida se catiquizou o rey das Maldivas, que vindo a Goa pedir 
socorro contra seus vassàllos que lhe negavão a obediência ao go¬ 
vernador Gracia de Sã, recebeo naquela cidade em idade de 20 
annos o santo bautismo com grandes festas, e se cazou com huma 
nobre senhora portuguesa, e depois faleçeo velho na cidade de 
Cochim. 

Neste mesmo anno e na armada do capitão Diogo Lopes de 
Souza Tavares ( a ) passarão a índia com o padre Melchior Nunez 
[237] Barreto e seus companheiros, nove meninos orfãos que o 
serenissimo rey Dom João obrigado do zelo que tinha da converção 
da gentilidade oriental, mandara escolher no siminario dos meninos 
orfãos que pera seu emparo fundara em Lisboa o anno de mil qui- 

t 1 ) A margem: Fas se a igreja de Madre de Deus de Tanna, e a primeira 
residência em Cochim, 

( 2 ) A margem: Memória dos meninos orfãos que et rey mandou a índia, 
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nhentos e quorenta e nove o abbade Pedro Domenec catalão de 
nação dando Sua Magestade na Mouraria humas cazas pera este 
effeito, e assistindo com a rainha a primeira missa que se disse 
naquella pequenina igreja pera que estes nove meninos que erlo os 
mais provectos na vertude e primeiras letras, na índia criados a 
sombra e com a doutrina da Companhia se fizessem idoneos minis¬ 
tros do Evangelho; e em effeito estes forão os que imitando os nove 
choros dos anjos servirão ao cculto divino cantando as missas 
em canto de orgão na índia, E na viagem expertarão a devoção e 
piedade dos navegantes, na doutrina que se fazia todos os dias, e 
os alegravão com devotas cantigas, desterrando com estas as pro¬ 
fanas. 

Cantavão as ladinhas (sic), e a noite a antiphona da Senhora 
de Conceição antes das Ave Marias; e depois lembravão em alta voz 
o estado das almas do purgatório, e das que estavão em peccado 
mortal pera que fossem socorridas com as orações de todos. E taes 
couzas fizerão estes innocentes e os padres desta missão no serviço 
de Deus e bem das almas dos que vinhão nesta armada que o viso 
rey Dom Affonso de Noronha se deu por obrigado a escrever ao 
padre mestre Symão agardecendo lhe o socorro de tão bons ope¬ 
rários, concluindo que ainda que os da Companhia não passassem 
a índia, mais que pera fazerem o que obrão em serviço de Deus 
e d’ el rey naquela tão larga viagem, podiam dar por bem [237 v.] 
empregados seus grandes e gloriosos trabalhos, o que ainda oje 
experimentão bem os que navegão esta carreira nos nossos reli¬ 
giosos. 

O anno de 1553 partio de Goa por procurador dos padres da 
nossa Companhia da índia enviado por Sam Francisco Xavier a 
Roma (*) o irmão Andre Fernandes, e foi o primeiro que com este 
titulo passou a Portugal, onde chegou e foi recebido de todos os nos¬ 
sos padres com muita alegria e charidade e d’ el rey Dom João com 
muita honra, De Lisboa passou a Roma onde teve o mesmo aplauso 
não só dos da Companhia, mas de toda aquella corte, onde se orde¬ 
nou sacerdote, e voltou a índia com huma missão de singulares so- 
j eitos, em que entravão o padre Dom Gonçalo da Sylveira, e o padre 

Antonio de Quoadros, e todos taes quaes São Francisco Xavier escre¬ 
via a S Ignacio, e ao padre mestre Symão convinha fossem os que 
havião de passar a índia, aprovados em vertudes, e experimentados 
em trabalhos, desprezo de honras e sofrimento de afrontas por 
Christo salvador nosso. 

Em dous de Dezembro de 1552 passou da terra para os ceos 
na ilha de Sanchão ( 2 ) batendo as portas da China com ardente 


(i) A margem: Vay a Roma o primeiro procurador geral da nossa C<?m- 
P&nhÍ \) A margem: A saneia morte de S, Francisco Xavier na ilha de Sanchão. 

E discripção de seu sepulchro em Goa. 
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desejo de lhe communicar os rayos do sagrado Evangelho o sol deste 
Oriente e apostolo de Jappão São Francisco Xavier núncio apos¬ 
tólico, e primeiro superior mayor da Companhia de Jesus na índia. 
E na mesma ilha foi seu sagrado corpo sepultado em cal viva, entre 
as lagrimas dos portuguezes que com elle se achavão; e que alguns 
mézes depois avendo estaria [238] já desfeito o desenterrarão pera 
o trazerem consigo a Malaca, porem acharão o santo corpo inteiro 
e imcorrupto. E chegando com elle a Malaca se acabou a peste com 
que Deus castigava aquella cidade, pellos merecimentos do santo 
corpo que com huma solemne procissão foi levado a ermida de 
Nossa Senhora de Outeiro que os moradores tinhão dado ao sancto, 
e nelle sepultado no chão revestido nos ornamentos sacerdotaes 
como qualquer sacerdote, E nesta sepultura foi depois achado tão 
fermoso e fresco e com hum cheiro tão suave, como se naquela hora 
inspirara. Aqui de Malaca foi trazido pera Goa, e o vice rey com o 
bispo Dom João de Alboquerque, reverendo cabido e mais religiosos 
com os meninos do siminario da Santa Fé que então vestião de 
branco, como oje de preto, coroados de rosas, sahirão em procissão 
ao caes, e levarão o sagrado corpo ao Collegio de Sam Paulo onde 
foi visto com extraordinário concurso de toda a sorte de gente, e com 
espanto de tão grande maravilha, Foi depositado a huma ilharga do 
altar mor, donde depois o recolherão os padres pera huma das cape- 
línhas que havia na orta de Sam Paulo, donde o tornarão a tresla- 
dar pera a sancristião (sic) da igreja de Sam Paulo que depois se 
fez. Ate que finalmente canonizado com nosso fundador Santo 
lgnacio pelo Papa Gregorio 15, em doze de Março de mil seiscen¬ 
tos vinte e dous o tresladarão, sendo vice rey da índia o conde 
almirante Dom Francisco da Gama, arcebispo Dom Frei Christovão 
de Lisboa, vísitador o padre Andre Palmeiro, e provincial o padre 
Luis Cardózo, com huma soleníssima procissão [238 v.] em que 
hião o arcebispo, e reverendo cabido, e os religiosos de Sam Fran¬ 
cisco, pera a Caza Professa de Jesus, e o collocarão em sua própria 
capella da parte do Evangelho, muy ricamente dourada e pintada 
com a vida do santo, E vinha o santo corpo em huma caixa de prata 
que depois se acabou que he huma das mais ricas e perfeitas couzas 
que cuido ha no mundo, Nella estão os milagres do santo de meyo 
relevo com seus frizos e colunas de prata, semeados de pedraria varia 
nas cores com seus emcaxos dourados, e em cima do ultimo friso 
nove anjos de vulto da mesma prata que em pe tem cada hum na 
mão esquerda o escudo das armas dos reynos em que o santo apos- 
tollo pregou, e levanta na dereita a palma que por isso merèceo. 
Remata toda esta obra que se sustenta em quatro fermosos leões, 
com hum fermoso Jesu de prata dourada sobre huma grande esme¬ 
ralda, E toda ella se assenta sobre hum altar de quatro palmos de 
alto e quadrado feito de tecca com varias imagens e figuras de meyo 
relevo douradas; e dos quatro cantos levantão quoatro colunas dou¬ 
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radas que sustenta hum riquissimo docel da mesma matéria e obra, 
e tudo de grande perfeição! 

Está o santo corpo com toda esta obra fechado todo o anno 
com humas grades douradas ficando lhe por dentro humas curti- 
nhas {sic) de ceda; e nas grades se emcosta da banda de fora hum 
altar sobre o qual esta a imagem do santo [239] em hum nicho, e 
com huma diadema de ouro e pedraria, riquíssima que Fernão do 
Cron deu ao santo pella devoção que lhe tinha e a toda a Compa¬ 
nhia. 

Neste altar se diz a missa e só na vespera e dia de santo se tira 
huma ordem das grades pera a gente poder ver o soberano sepulcro 
e aparatoso mausoleo; e o corpo do sagrado apostolo por quatro 
vidraças que pera isso tem nestes dias. Tem tres alampadas de prata 
de ordinário muy grandes e fermosas; e das grades por dentro no 
dia do santo, outras tres mais pequenas, e castiçaes de prata no 
altar, e pelas paredes muitos e vários votos de prata e outras maté¬ 
rias que os devotos offerecem em rezão dos contínuos milagres com 
que o santo os livra no mar e na terra dos perigos da morte, doen¬ 
ças, emfermidades, a cuja... he grandíssimo o concurso que nos dias 
de sua festa há naquella igreja não só da gente de Goa, mas ainda 
de todas as ilhas a ella vizinhas, e ainda de Portugal, Roma e mais 
reynos de Europa, lhe mandão muitos senhores muitos e vários 
votos de prata; tudo pouco pera o que nos merece este gloriosc 
apostolo padroeiro da christandade e pay da índia, 
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CAPÍTULO 14.° 


Memória do padre Melchiot Nunez Barreto 
da Companhia de Jesus 

Foi o padre Melchior Nunez Barreto varão tão singular [239 
v.] em todas as boas calidades, que avizado em satisfação de seus 
desejos e petição pera passar a índia çauzou tanto abalo em Por¬ 
tugal que não faltou quem reprovasse o tirarem delle pera meter 
nos matos da índia entre gentios, hum sojeito tão calificado, avendo 
que era perdido; quando na verdade nunca foi melhor ganhado e 
empregado, como em muitas occasiões tem julgado a Companhia 
alumiada de outro mais alto espirito, apartando de sy em 
Portugal para mandar a índia pessoas tão calificadas como 
temos visto, doutores e lentes em todas as Universidades, e 
sojeitos muy authorisados nos púlpitos, e lugares daquella pro¬ 
vinda, e ainda em outras de Europa; avendo que na conver- 
ção da gentilidade deste Oriente os emprega melhor, como dizia 
Sam Francisco Xavier; porque se os sereníssimos reys de Portugal 
derão e dão ainda por tão bem empregados nesta conquista fidal¬ 
gos de tantas calidades que nella acabar[ão] (?) [a vida] em seu 
serviço com gloria militar; com mayor rezão dá a Companhia por 
bem empregados os melhores sojeitos e mais singulares talentos, que 
cria, na conquista espiritual de tantas almas, quantas tem conquis¬ 
tado pera o ceo neste Oriente, 

Assim que hum destes bem empregados na missão da índia foi 
o padre Melchior Nunez doutor em theologia e tão parecido a Sam 
Francisco Xavier na vertude e talentos, que logo que em Goa o vio, 
conheceo nelle a semelhança de seu spirito, e o mandou para Ba- 
çaim onde se empregou na salvação das almas com tal fervor que 
de sy se esquecia passando os dias sem comer; e a imitação do 
santo apostolo corria com a Companhia, as ruas ajuntando [240] 
a gente a quem fazia a santa doutrina, não faltando as pregações 
e confissões com que fez grande mudança nos pescadores de quem 
era muito amado pella natural graça que tinha em sua converçasão 
que tinha. Neste santo exerclçio andava quando por morte do padre 
mestre Gaspar sucedeo na segunda via das que deixara São Fran¬ 
cisco Xavier por provincial da índia; e ja neste tempo tinha elle 
feito profissão em Goa nas mãos do bispo Dom João d'Alboquerque, 
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As obrigações deste lugar facilitarão os desejos de seu espirito 
com que desejava passar a Jappão, e assym nomeou por visce [sic) 
provincial ao padre Baltezar Dias, e navegando os mares do Sul com 
grandes trabalhos chegou a Malaca, e dali a ilha de Pollutimão 
donde arribou a costa do Malayo com grandes perigos da vida, Foi 
a ilha de Sanchão onde vio a sepultura de seu santo pay amigo 
Sam Francisco Xavier, e nella com grande consolaçam de seu espi¬ 
rito e cupiosas lagrimas disse missa, e pregou aos companheiros. 
E considerando aqui como o santo morrera naquele lugar por entrar 
na China, foi elle tão ditoso que entrou nella, e foi aquele que pre¬ 
gou aquella nasção o sagrado Evangelho, alçando (sic) do ceo por 
meyo de São Francisco Xavier que se lhe abrissem as fechadas portas 
daquele império, onde entrou duas vezes, chegando athé Cantão a 
quem deu as primeiras novas da vinda de Christo ao mundo; dis¬ 
putou com os chinas mais cultos, cujos erros confundjo alcançando 
gloriosas vitorias, Elle foi o que lançou a primeira pedra no [240 
v,] fundamento daquelle grande edifficio daquella christandade, que 
estes annos em que isto escrevo anda tão perturbada com as guerras 
dos tartaros, e alevantamento dos mesmos chinas que padece aquele 
império a respeito do temporal, porque a fé por merce de Deus não 
he perseguida nem seús pregadores. De modo que o padre Melchior 
Nunez foi o primeiro apostolo da China. 

Como porem ardia em desejos de entrar no Jappão, cometeo a 
empreza apezar de infinitas difficuldades, e innumeraveis trabalhos 
que por espaço de dous annos venceo, atravessando mares, pade¬ 
cendo naufrágios e preseguições de coçario. Visitou o rey de Bungo 
da parte de Deus, e em nome do vice rey da índia acompanhado de 
quorenta portuguezes, que quiserão fazer aqui ao padre o que já 
outros tinhão feito a S, Francisco Xavier, por authorizarem os pre¬ 
gadores evangélicos, porque esta gente oriental se leva muito da 
pompa exterior. 

Nesta e em outras occasiões teve por interprete ao irmão João 
Fernandes de quem farey memória também, E em tudo mostrou o 
padre Melchior Nunez a grandesa de seu animo, e os quilates de 
seu fervoroso zelo, que sempre o acompanhou nesta empreza; que 
por então ouve de largar e voltar a Goa, onde achou já o padre 
Dom Gonçalo da Sylveira, que tinha chegado com patente de pro¬ 
vincial, que foi a primeira que o nosso santo patrlarcha passou a 
índia., 

O padre Dom Gonçalo nomeou logo ao padre Melchior Nunez 
por superior de Cochim, e depois veyo a falecer o anno de 1571 
estando, nomeado provincial [241] de Ethiopia em lugar do padre 
António de Quoadros, E assim se foi receber a coroa que merecera 
com seus grandes trabalhos. 
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CAPÍTULOS 15.° 

Mmoria do viso rey Dom Pedro Mascarenhas 
de sua viagem e do que obrou na índia athé 
sua morte 

Pera vir socceder a índia ao viso rey Dom Affonso de 
Noronha nomeou el rey Dom João a Dom Pedro Mascarenhas 
filho do capitam de ginetes Dom Fernão Martins Mascarenhas, e 
de Dona Violante Henriques, fidalgo de grande authoridade, assym 
pelas boas calidades de sua pessoa, como pelos lugares que na paz 
e na guerra occupara, tendo já de idade mais de setenta annos; 
a cujo respeito recusou tanto o lugar do viso rey que pera o asceitar 
lhe ouve de dizer o infante Dom Luis: ou vos, ou eu Dom Pedro 
ha de passar a índia, E assym posta já de verga dalto a armada 
que constava de seis naos, (*) o infante Dom Luis o levou 
consigo até a capitania São Boaventura onde embarcado, o mesmo 
rey Dom Joara fez a armada a vella em que hião dous mil homens a 
dous de Abril de 1554. 

E o viso rey como tão afeiçoado a nossa sagrada religião pelos 
títulos que ainda dírey trazia consigo os padres Francisco Vieira 
que arribara o anno antes, e Diogo de Soveral que gloriosamente 
tinha ja trabalhado na missão do Congo, Nas outras naos vinhão 
por capitães Manuel de Castanhoso em Nossa Senhora da Con¬ 
ceição que foi surgir a Cochim em Novembro como também Belchior 
de Souza na nao Santa Cruz em que tinha arribado o anno antes 
[241 v.] o qual voltando pera Lisboa desappareceo sem jamais se 
saber aonde e com elle o valeroso Gil Fernandes de Carvalho, e 
Dom Jeronimo de Castel Branco que hião ricos de vitorias e me¬ 
recimentos que seus esforços lhe grangeara, e que os ceos lhes paga¬ 
ria. Fernão Gomes de Sousa despachado com Cochim que vinha na 
Espadarte envernou em Moçambique, donde passou a Ormuz; e 
teve por companheiros na mesma envernada a Francisco de Gouvea 
que era capitão da nao Sam Francisco; Dom Manoel Tello filho de 
Dom João Tello que trazia a fortalesa de Dio arribou na nao Fra- 
menga a ilha de Santo Thome, donde voltou a Lisboa, 


(i) A margem: A 2 de Abril de 1551 6 naos e 2 padres da Companhia. 
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0 viso rey porem teve gentil viagem, porque tomou Moçambi¬ 
que na entrada de Agosto onde refrescou a gente, e partindo veyo 
tomar a barra de Goa em 23 de Setembro e estando aqui já a nao 
carregada pera voltar pera o reyno se perdeo miseravelmente e rece- 
beo por isso tanto sentimento o vedor da Fazenda Symão Botelho, 
que deixando o mundo em que se fazem peyores naufrágios, foi 
surgir no porto seguro da sagrada religião dos Pregadores, onde 
tomou o habito e sacerdote acabou a vida com muito exemplo, 

O viso rey tomou posse da índia, e foi recebido na cidade com 
grande applauso de todos pellas calidades de sua pessoa, mas não 
quis receber festas a respeito de vir anojado ainda pella morte do 
principe Dom João. 

Logo negoceou as naos da viagem em que despedio pera o 
reino a Dom Affonso de Noronha; e após isto tratou das cousas 
da guerra e meteo de posse do reino Decan ao principe Miale, e o 
fez senhor de Phonda [242] tudo a petiçam de Inel Maluco; e antes 
da posse mandou em Goa armar hum famoso theatro que se levan¬ 
tou no Terreiro do Paço, guarnecido de pannos de seda e ouro, 
onde levantou o principe por rey de Vizeapôr e do Decan, presente 
toda a corte de hum e outro principe riquissimamente trajada de 
varias librés ouro e pedraria, e logo aly lhe fez o rey do Decan, 
doação das terras de Salsette e Bardes que hoje possuhe o rei de 
Portugal, e das fortalezas de Phonda, Banda, e Curali, que já não 
conservamos, e depois o levou o vice rey a Phonda donde voltou 
doente. 

Já neste tempo havia grande numero de christãos pelos arre- 
baldes de Goa e como vivião de mistura com mayor numero de gen¬ 
tios desejando o vice rey conservar aquelles e converter estes, man¬ 
dou fazer varias igrejas e entregou aos religiosos da nossa Compa¬ 
nhia, Sam Francisco e Sam Domingos, pera que assistindo nellas 
cultivassem os christãos e convertessem os gentios como todos fize- 
rão com seu grande zello e a Companhia depois de estar naquellas 
igrejas muitos annos e ter bautizado os gentios, e bem instruído 
nos mistérios da fé, a todos os christãos, largou aquellas igrejas 
a el rey que as proveo em clérigos portuguezes, e da terra que hoje 
as cultivão, 

No Fevereiro seguinte mandou a Ethiopia o padre mestre Gon- 
çalo e o irmão Fulgencio Freire que tinha sido feitor de Baçaym 
ambos de nossa Companhia com Diogo Dias do Preste que lá 
andara com Dom Christovão da Gama a fim de persuadir ao em- 
perador Cláudio recebesse o patriarcha que do reino esperava na 
forma das cartas d’ el rey que 0 padre lhe levara. E Fernão Farto 
perito naquelle estreito o levou em huma galiota e os lançou em 
huma [242 v.] galiota ethiopia, e do que nella obrarão farei relação 
em seu lugar. No mesmo tempo teve arte Dom Diogo de Noronha 
o Corcôz capitam de Dio que fes com Tarta Can capitão dos xeques 
que governavão Cambaya por morte do rey, que destruísse o outro 
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Abessim, Abis Can que governava as terras de Dio, e o capitam se 
ficou com toda a renda daquella alfandega como hoje temos, lan¬ 
çando delia os mouros officiaes. 

O vice rey Dom Pedro foi o primeiro que se mudou dos paços 
do Sabayo onde athé então assistião os vice reys para a fortaleza 
onde hoje assistem e onde então moravão os capitaens da cidade de 
Goa. E alem de haver nesta mudança muitas conveniências do ser¬ 
viço d' el rey por ficar a fortaleza junto do rio, e elle a fes também 
porque como [hera] velho, e muito magro cançava em subir 
tantas escadas, como tinhão os paços do Sabayo, que se derão aos 
inquisidores pera sua habitaçam e do Santo Tribunal quando de¬ 
pois vierão a índia como diremos, e os capitaens da cidade ficarão 
morando em suas casas particulares. Foy este fidalgo de grande 
justiça, sem respeito, e valias más so a merecimentos como se vê 
nestes dous casos: certo encomendado de hum valido da corte de 
Portugal enfadado de ver que o viso rrey o não despachava lhe disse 
hum dia: senhor como me não despacha Vossa Senhoria se há tres 
annos que sirvo? Ando agora respondeo avizadamente o vice rey, 
ando agora despachando os soldados de vinte e quinze annos de 
serviço como chegar aos de tres terey lembrança de vós; estando 
no Tronco fazendo audiência se lhe aprezentou hum homem com 
hum grilhão no pé que lhe disse: senhor estou prezo por dizerem 
devo a Fazenda Real, sendo que el rey me deve muito mais. Infor¬ 
mou se o vice rey e achou que o prezo [243] dizia verdade, e [tinha 
justiça] e chamando ao vedor da Fazenda lhe disse estas palavras 
dignas de hum vice rey tam justo e christão: tirai aquelles ferros 
aaquelle homem, e lançai os em mym, e mais em vós, pois que sendo 
ministros d* el rey não pagamos suas dividas. Mandou logo fazer 
as contas e soltar o homem que ereyo era algum feytor daquel- 
les bons tempos, que se nestes calamitosos se fisera justiça com esta 
verdade e preça, nem os feitores furtarao pera sy nem pera darem 
aos que lhe tomão as contas. 

■Se o vice rey Dom Pedro Mascarenhas tivera a vida mais 
cumprida não há duvida obrara na índia grandes cousas Porem 
foi Deos servido leva lo pera sy em Goa a 16 de Junho de 1551 
tendo governado só nove mezes. 

Estando pera morrer mandou chamar a Francisco Barretto que 
sabia lhe socedia, e o mandou assentar na cadeira do Estado. E 
recusando o fidalgo a honra lhe disse o vice rey: assentai vos senhor 
nessa cadeira porque assi o quer Sua Magestade, e vós o mereceis. 

Logo lhe encomendou seus criados que Francisco Barretto reco- 
Iheo com primor, aos quaes o vice rey não tinha dado cargo algum, 
porque só dava os cargos a quem só os merecia, e depois armado 
com os santos sacramentos com grande arrependimento de suas 
culpas acabou com grandes sinae? de sua salvação. Seu corpo foi 
levado ao convento de Sam Francisco, e com geral sentimento sepul¬ 
tado junto do vice rey Dom João de Castro/posto que Diogo de 
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Coutto diga que na Sé. Daqui o tresladarão pera o reino, e depu- 
sitarão em honorifica sepultura no Mosteiro de Sam Francisco da 
villa de Alcacere do Sal a qual elle tinha feito para seu jazigo, e de 
seus sucessores no [243 v.] morgado de Palma que elle instituhio, 
e o primeiro que o herdou foi o grande capitão Dom João Masca- 
renhas que a palma deste morgado dignamente ajuntou, e das 
vitorias que alcançou em Dio. Foy o vice rey embaixador d’ el rey 
Dom João em Roma, e o que trouxe a Portugal aquelles dous soes, 
Sam Francisco Xavier e o padre mestre Simão Rodriguez, a quem 
nossa nasção portuguesa deu com muita rezão o glorioso appelido 
de apostollos com que ainda hoje honra seus filhos. Foy em Ale¬ 
manha muy estimado de Carlos Quinto a que deu hum real ban¬ 
quete servindo na cuzinha de lenha a canela de Seilão pera que com 
ella não só se temperassem mas cuzinbassem as iguarias pera que 
a preciosidade do fogo lhe desse novo sabor e gosto. 

Tinha servido em África e foi general das galés em que accom- 
panhou a infanta Dona Breatris filha segunda d’ el rey que se hia 
cazar a Saboya o duque Dom Carlos 3.° foi estribeiro mor d' el rey 
Dom João alcaide mor do Trancoso; comendador e alcaide mor de 
Castel Novo que he hoje o titolo do condado de Dom Jorge Mas- 
carenhas, filho de Dom Francisco Mascarenhas, e de Dona Jeronima 
de Vilhena marquês de Montalvão que depois de presidir ao Conse¬ 
lho Ultramarino d’ el rey Dom João 4.° que Deos guarde morreo 
prezo. 

Foy o vice rey Dom Pedro cazado com Dona Phelipa Henri¬ 
ques filha de Simão de Miranda camareiro mor do Cardeal Dom 
Anrique, Por morte desta senhora cazou com Dona Hiena filha de 
Pedro Mascarenhas a quem Lopo Vás de Sampayo tirou o governo 
da índia e de nenhuma delias teve filhos. 
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[244] CAPÍTULO 16.» 


Memória do padre Gonçalo Rodrigues 
da Companhia de Jesus 

O padre Gonçalo Rodrigues varão apostolico assinalado em 
vertudes e douto nas letras, passou a índia com o padre Melchior 
Nunes Barretto o anno de 1551, e foi o que sucedeo na missão a 
Ormus, ao padre mestre Gaspar e pera onde se embarcou, e partio 
de Goa sem meter consigo coüsa de que se pudesse sustentar no 
navio, onde pedio sempre de esmolas o com que se sustentou. 
Chegou a Mascate, donde partindo pera Ormuz em huma terrada 
o cercarão em quatro embarcaçoens os nautaques piratas daquelle 
estreito, e despedindo sobre o padre e seus companheiros grande 
multidão de setas, o padre se pôs em oraçam, e foi cousa maravi¬ 
lhosa, que não somente ferirão as setas a pessoa alguma das que 
com elle hião; porem voltando àtráz hião ferir aos mesmos piratas, 
que se derão por obrigados a reconhecerem a maravilha, e a deixa¬ 
rem a embarcação que Deos pellas oraçoens de seu servo assi def- 
fendia. 

Chegou o padre a Ormuz onde foi recebido de todos com 
grande alegria, por verem nelle o mesmo spirito de seu primeiro 
apostollo o padre mestre Gaspar; a quem o padre Gonçalo Rodri¬ 
guez seguio bem no espirito e continuo exercício de pregar, confessar 
e doutrinar sem jamais perdoar a genero algum de trabalho, o que 
veyo a crecer de modo que perdeo o padre as forças corporaes 
cahindo enfermo com seu companheiro tão gravemente [244 v.] que 
a santa obediência os mandou voltar a Goa, Daqui passou a Sal- 
sette onde cobrando algum alento foi mandado pera Baçaym e 
Taná onde com o padre Melchior Gonçalvrez arrazou como fica 
dito aquelle pagode de abominalvel trindade e levantou o templo a 
Santíssima Trindade convertendo mais de quatro mil gentios, e era 
tal o zello que tinha da salvação das almas destes, que comprava 
as crianças a seus pais gentios pera os bautizar e destas algumas 
lhe voarão das mãos pera os ceos livres do laço do peccado pello 
santo bautismo. 

No principio do anno de mil quinhentos e sincoenta e sinco o 
nomeou o padre provincial Baltezar Dias pera passar a Ethiopia 


com Diogo Dias que 0 serennissimo rey Dom João mandava a modo 
de embaxador a fim de tentar o animo pera com nossa santa fé do 
emperador Cláudio por ser este homem pratico naquelle império 
onde acompanhara a Dom Christovão da Gama e levou o padre 
consigo ao irmão Fulgencio Freire que tendo sido feitor de Baçaym, 
e occupado na milicia lugares avantejados de que podia esperar 
bons despachos; movido de Deos e do exemplo de outros de sua 
calidade que tinhão feito o mesmo deixou tudo por entrar na Com- 
panhia e servir nella a Deos nos mais humildes ministérios que pro- 
fessão os de sua profissão. 

Passou o padre com seus companheiros em huma fusta que 
o vice rey Dom Pedro Mascarenhas lhe dera a cargo do capitão 
delia Fernão Farto que tinha muita experiencia do estreito de Meca, 
e partio em companhia de Manoel de Vasconcellos cabo de tres 
navios redondos e sinco fustas que o vice rey mandava em guarda 
da galíota athé o porto de Massuá, onde os nossos embaixadores 
dezembarcarão, e depois de grandes trabalhos chegarão a corte do 
abecim onde o emperador Cláudio os recebeo [245] com grande 
apparato e honra, 

Aqui lhe derão as cartas d’ el rey Dom João com que Cláudio 
ficou assombrado, e ultimamente veyo a declarar que nem elle havia 
de deixar seus antigos erros, nem admitir os sacerdotes e bispos 
que el rey lhe mandava por ordem do Summo Pontifice Romano, 
Por fim desta resolução lhe aprezentou o padre mestre Gonçalo 
hum livro que compuzera na lingua caldea, em que reprovava seus 
erros com authoridades dos Consilios e Santos Padres; com o qual 
o emperador ficou mais assombrado, e ordefnou] a Abuna patriarcha 
de Alexandria que refutasse aquelle livro e disputasse com o padre 
mestre Gonçalo. Porem elle se não atreveo a huma e outra couza, e 
disfarçou sua ignorância com dizer não convinha a authoridade 
patriarchal disputar com hum sismathico estrangeiro, Seis mezes 
esteve o padre Gonçalo Rodriguez naquella corte padecendo contí¬ 
nuos desgostos por ver o abecim tão obstinado em seus erros: ali¬ 
viava contudo seu fervoroso espirito com a vista de alguns portu- 
guezes que de varias partes o vinhão demandar para receberem os 
divinos sacramentos de que havia tantos annos carecião, que o padre 
lhes administrou todo o tempo que ali esteve; athé que despidido do 
emperador se partio pera o Estreito, e depois de grandes trabalhos 
chegou a Goa, onde declarou ao governador e aos prelados o estado 
de Aethiopia, e com novo fervor começou a exercitar os ministérios 
da nossa Companhia, até que cheo de merecimentos se foi a flosar 
o prêmio de seus trabalhos como esperamos da divina misericórdia. 


CAPÍTULO 17,° 

Memória do governador Francisco Barreto e das 
armadas que partirão para a índia os annos 
que elte a governou 

[245 v.] Morto o viso rey Dom Pedro Mascarenhas, se levou 
seu corpo a capella mor de S, Francisco, onde antes de se lhe dar 
sepultura, como sempre se faz em semelhantes cazos, abrirão os mi¬ 
nistros reaes o cofre das vias de soccessão, e reconhecida a primeira 
na forma do regimento, a abrio o secretario, e nella se achou Fran¬ 
cisco Barreto que vestido de dó pela morte do viso rey se achava 
prezente. E era filho do grande Ruy Barreto alcaide mor de Faro, e 
fronteiro mor do Algarve, e de Dona Maria de Vilhena, como acho 
no livro das gerações de Portugal, ainda que o padre Baltezar 
Telles de nossa Companhia, diz ser filho de Nuno Rodriguez Bar¬ 
reto e de Dona Leanor de Aragão, 

E foi esta nomeação numa das que melhor se receberão na Ín¬ 
dia pelas boas calidades deste fidalgo; que ficou recolhido no mesmo 
convento emquanto se despejavão os paços e se armavão de novo 
para o governador. E emquanto elle recebe os parabéns e se prepara 
pera as emprezas, demos nos rellação das armadas que passarão 
a índia os annos que elle a governou. 

Ao primeiro de Abril de 555 partirão do reino (*) sinco naos 
a cargo do capitão mor Dom Leonardo de Souza filho de Dom 
Diogo de Souza, alcaide mor de Thomar, e commendador de Santa 
Olaya, e de Dona Isabel de Lima; o qual vinha na capitania Santa 
Maria da Barqua, e com elle o padre Antonio de Quoadros de nossa 
Companhia pera reytor do Collegio de Sam Paulo, com os irmãos 
Antonio da Costa o Cantor que foi reytor do Collegio de S. Paulo, 
e Jorge Ribeiro que tinha sido mestre dos noviços. Na nao Sam Pe¬ 
dro vinha por capitão Vasco Lourenço Carracão; e na nao Sam Phe- 
lipe Francisco Figueira de [246] Azavedo filho de Gonçalo Fi¬ 
gueira alcaide mor de Benavente, e grande amigo e devoto de Sam 
Francisco Xavier e trazia consigo o padre Melchior Carneiro pri- 


(i) À margem: Ao primeiro de Abril de 1555,5 mos e 13 padres da Com - 
panhia, 
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meíro reytor do collegio de Évora, jâ eleito bispo de Nicea perâ 
acompanhar e soceder ao patriarcha de Aethiopia Dom João Nunes 
Barreto que ficava jã sagrado em Portugal, 

Vinhão mais o padre Manoel Fernandes que depois foy missio¬ 
nário apostolico de Aethiopia, e outro irmão. 

Nã nao Algaravia a Velha vinha o capitam Jacome de Mello 
que por trazer consigo dous padres e hum irmão da Companhia, 
teve melhor viagem pera a índia, do que na volta pera Portugal, 
porque se foi perder na ilha Terceira, 0 capitam Francisco Nobre 
vinha na nao Algaravia a Nova ou Conceição com tres religiosos 
da Companhia, e se veyo perder miseravelmente nos baixos de 
Pero de Banhos como logo diremos, 
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ÍNDICE ONOMÁSTICO, GEOGRÁFICO E IDEOGRÁFICO 

A Achem (costa do) — feitos dos por- 


Aaramira de Zarão — rei vizinho de 
Ormuz — pagamento páreas—210, 
Abagahan — filho do Grão Tártaro 
Ahehan, rei da Pérsia —201. 
Abássia — 39&, 482. 

Abeda Perahaiha — divergências com 
o Cassis—45. 

Abexim (Costa do) —339, 406. 

Abgil ou Abgib — alcaide — corres¬ 
pondência com Muley Zidan—32, 
35, 45. 

Abis Can — governador das Terras 
de Dlo-627. 

Abrantes — 80, 81, 83, 

Abreu (Aleixo de)— 493, 494, 512, 
Abreu (Antão Gomes de) —288. 
Abreu (Antônio de) — capitão — 390, 
404, 437, 475, 480, 535. 

Abreu (Francisco de) — capitão, em¬ 
presa Etiópia — 551, 

Abreu (Inofre de) — capitão, em¬ 
presa Etiópia —551, 

Abreu (João Gomes de) — 288, 292, 
Abreu (Georgre dej —501. 

Abreu (Jorge de)—375, 

Abreu (Pedrálvares de) — capitão de 
Maluco — auxílio ingleses contra 
holandeses —148. 

Abreu (Sitnão de) — capitão —12. 
Abreu (Vasco Gomes de) — capitão 
-284,290. 

Abul (António) — escrivão — 382, 
Abuna — Patriarca de Alexandria - 
630. 

Acem (Bhatê) — corsário mouro — 
seu enforcamento —425. 

Achará— 583, 

Achem— 332, 385, 584. 

Achem (barra do) — 500, 


tugueses — 368. 

Achem (rei do) — 148, 462; pescaria 
363. 

Achem (rio do)—9, 

Aclamação de El-Rei D. João III em 
Go a-403. 

Acima (Dom Martim de) — notícia sua 
morte —91, 104, 

Adão-241. 

Adarasati— divindade hindu — 259. 
Adeguir (reino de) —221, 

Adém- 308, 336, 339, 367, 368, 459, 
523, 548; rei de —521. 

Aderna (sic) — 333, 

Aduquèlia — derrota e fuga de Muley 
Zidam —32, 45, 46, 

Afonseca (Diogo d’) — 494. 

Afonso IV (D.)-rei de Portugal 

Afonso V (D.)-rei de Portugal 
-269,322,337,403. 

Afonso (D,J —Vide Noronha. 

Afonso Henriques (D.) — rei de Por¬ 
tugal—207. 

Afonso (Martim) — governador da 
Índia —559, 569; vidé Sousa, 
Afonso (Martim) — capitão—558. 
Afonso Mendo — 340, 

Afonso (Pedro) — 300. 

África-115, 229, 191, 199, 267, 287, 
340, 345, 371, 450, 463, 575, 599. 
Ag Mahamud— 391, 

Agagaim (rio de) —521. 

Agena - alcaide - correspondência 

com Muley Zidam—32, 35. 
Agostinhos na Índia — 562. _ 

Agostinhos em Ormuz —204,205,206, 
207, 208. 

Agostinhos na Pérsia— 179, 190. 
Agostinhos em Ternate —164. 
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Agra (reino de) — conquista deste 
reino por Babor Padexa — 220, 
Agra (cidade de) — senhorio do Mo- 
gor—>220, 221, 222, 

Agra Camorím — 243; vidé Cabo Co* 
morim. 

Agrím (mina de ouro de) —5, 
Aguada ([■ortaleza da) — cerco de Goa 
pelos holandeses —21, 22, 23, 24, 
25, 26. 

Aguada do Saldanha— 127. 

Aguiar (Fulano de) — degolado em 
Cochim — 437. 

Aguiar (Afonso) — capitão—281, 
Aguiar (Jorge) — 291, 

Aguiar (Pero ou Pedro Afonso de) 
— capitão —278, 329; sota-capitão 
-301, 

Aguiar (Pero) — 300, 

Aiala (Dona Maria de)— condessa 
de Portalegre — sua linhagem — 80, 
83. 

Âimoníe (aldeia de) —107. 

Ainão (ilha de)— 3. 

Ajoía (reino de) — 235; vidé Tanaça* 
rim, 

Alacerda (Manuel de) — 328, 341, 
391,493, 494,512. 

Ataca— rei da Pérsia —201, 
Alagadas (Ithas)-m rendição ao 
vice-rei Afonso de Noronha —614. 
Alageze rem —nobre de Ceilão — apo- 
dera-se da coroa—238. 

Ataono — rei da Pérsia — vidé Ataca, 

- 201 , 

Atarcão — genealogia da família — 
135, 

Atasimena- 485, 

Alasuda (?) (Manuel de) —328. 

Alba (duque d’) — guerras entre espa¬ 
nhóis e Flandres —158. 

Alba (Dom Fernando de) — mestre 
de campo na Flandres — guerra na 
Flandres —158, 

Albergaria (Dona Brites Soares de) 
sua linhagem — 84, 

Albergaria (Diogo Soares de) —ca* 
pitão da armada de D. Paulo de 
Lima —12, 

Albergaria (Estêvão Soares de) — ca¬ 
pitão era Rio Grande, como recom¬ 
pensa—138. 

Albergaria (Fernão Soares de) —se* 
nhor do Prado — sua linhagem — 
capitão-mor — 602. 

Albergaria (Lopo Soares de) — go¬ 
vernador da índia —fortaleza Co¬ 
lumbo— 241; contrato rei de Cota 
-318, 281; capitão-mor -321, 322, 


323, 324, 325, 327, 328, 329, 330, 
336, 339, 340, 342,343, 345,346. 

Albuquerque (Afonso de) — conquista 
Ormuz —203; pagamento de páreas 

— 211, 212; submissão de Ormuz em 
1514 — 213; capitão-mor— 280, 283, 
284, 288, 289; sua partida para Por¬ 
tugal-290, 291, 294, 296,299, 302, 
303, 305, 306, 308, 310, 311, 313, 
321, 322, 332, 324, 325, 336, 341, 

357, 405, 415, 529, 581, 611. 

Albuquerque (António de)— capitão 
Paraiba —17. 

Albuquerque (D, Brites de)—557, 

Albuquerque (Duarte de)— autor da 
História das Guerras de Pernam* 
taco —111, 117, 

Albuquerque (Fernão de) — senhor 
de Vila Verde; s/linaghem—79 — 
capitão, quebra de paz c/ o rei de 
Jor —146; gov, da índia, seminário 
St.» Fé-545. 

Albuquerque (Francisco) — capitão- 
-mor — 280,294; descoberta ilha So- 
cotorá — 296. 

Albuquerque (D. Gonçalo de) — pal 
de Afonso de Albuquerque e senhor 
de Vila Verde-280, 299. 

Albuquerque (Dona Guiomar de) — 
senhora de Vila Verde—sua linha¬ 
gem—79. 

Albuquerque (Jerónimo) — 17; capitão 
em Rio Grande —138, 

Albuquerque (D, Joana de) — mãe do 
governador Garcia de Sá —587, 

Albuquerque (D. João de) — bispo — 
530, 568, 593, 594; ida a Ceilão 

— 612; recepção do corpo de S. 
Francisco Xavier—620; cerimónia 
coroação de D, João de Castro — 
581; baptismo de Angelo— 584. 

Albuquerque (D, Jorge de) — capitão 
Malaca e capitão-mor— 349, 351, 
376, 408; chega a Pacem, ida ao 
Achem — 386; ferido, vitória em Pa¬ 
cem-303, 323, 330, 350, 376, 387. 

Albuquerque (Jorge Coelho de) — 
auxílio a D. Sebastião em Alcácer- 
Quibir —115, 116. 

Albuquerque (Matias de) — general, 
História Pernambuco —111,117; ca¬ 
pitão Ormuz, rei de Ormuz Xeque 
Goethe—203, 204; feiticeiros Mas¬ 
cate—216; vice-rei da índia, cerco 
Chaúl, fortaleza Melinde —119, 224, 
615. 

Albuquerque (Pero de)— 203, 269, 
308, 

Alcácer —268 — sua destruição—548. 


. 
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Alcácer [Quibir] — 78. 

Alcácer do Sal — 386, 628. 

Alcáçova (Fernão d’) — 328; vedor da 
Fazenda —344, 350. 

Alcáçova (Pero cfj— 322, 561. 

Alcáçova (Simão de) — 322. 

Alcala— morte D. Martim Acufía—94, 

Alcantara— 414, 

Alchlubgm — turco — 614, 

Ãlcoforado (Manuel da Costa)—ca* 
pitão — 302, 

Alcoutim — linhagem dos condes de 
Linhares—78. 

Aldrete — licenciado —105. 

Alegrete —80. 

Além (Ponta de) — na ilha de Cei¬ 
lão -247. 

Alemanha — 78, 628; enxárcias —124; 
imperador da—>398. 

Alencastce (D. Afonso de) — comen¬ 
dador-mor, embaixador em Roma 
-594. 


Alenquer — 357, 363. 

Alenquer (marquês de )—pérolas do 
Amazonas—62, 63. 

Alentejo— 601. 

Atepo — 179; cidade da Síria —194, 
249. 

Alexandre —Papa — 299, 338, 
Alexandre Magno —rei da Macedó- 
nia—243. 

Alexandreta — porto de naus vene- 


Atexandria -erros dos patriarcas- 
65; cáfilas com pimenta —262; por¬ 
to de cativos — 336, 526. 

Alfamiem — 481. 

Alfândegas chinesas — 158. . 

Alfândega portuguesa em Dto—iW, 


382, 383. 

Alfândega em Moçambique -6. 
Alfândega de Ormuz —204, 208, 209, 
209, 210, 213 , 214, 405, 566 
Algarve —106 — reino do — 269, 49o. 


508.509. , , , _ 

Alim — genro de Mafamede — adesao 
dos reis da Pérsia à sua doutrina — 


-sua visita a 


217. 

Alk (Sidi) — mouro- 
Dio — 425, 

Allite (Comedoz — feitor holandês 
na ilha Formosa —155. 

Almada (Gonçalo Rodrigues Corrêa 
de) — armador de navios —394, 
Almada (João Rodrigues de) -349. 
Almada (?) (João Vaz de) - 287, 
Almada (Luís Fernandes dej-em- 


Almada (D, Manuel de) — capitão 
— socorro Malaca—11, 12, 13, 
Àlmazor— rei de Tidore —seu levan¬ 
tamento—407. 

Almeida (D. Antão de) — capitão de 
Lisboa —453. 

Atmeida (D, António de)— 404, 415. 
Almeida (D. Diogo de) —filho do 
Prior do Crato — 437; 613 — capi¬ 
tão — 601; capitão de Goa — 582, 
587. 

Almeida (Fernão Martins de)— 280. 
Atmeida (D, Francisco de)— 1.° vice- 
-rei da índia—sua linhagem—83,84; 
destruição Dabul—283, 284, 287, 
289, 292, 293, 295, 296, 297, 298, 
299,301,321,324,415. 

Almeida (Francisco Barreto de) — 30. 
Atmeida (D. Garcia de) — sua linha¬ 
gem — 83. 

Almeida (Gaspar de)—297, 

Atmeida (D. João de)- conde de 
Abrantes, sua linhagem—80; 2,° con¬ 
de Abrantes, sua linhagem —83,363. 
Almeida (D. Leonor de)—marquesa 
de Ferreia, sua linhagem —83 , 84; 
Almeida (D, Lopo de) —81, 83, 84 
—1.° conde de Abrantes, sua linha¬ 
gem-81, 83, 84,283, 404. 

Almeida (D. Lourenço de)-vitória 
em Calecut —295; ida Ceilão e paz 
com os naturais — 240, 294, 341. 
Aímeirim —477, 527 - aviso sobre 
fortaleza Dio —524, 

Alpuem (Lançarote) — 507. 

Attamira (D. Pedro Álvares Osono) 
— 2,° conde de Altamira, sua linha¬ 
gem—84, 85. 

Atvalade (Diogo Lobo) —301. 
Alvalado (Pero Lourenço de)—L 91 . 
Alvarenga (Rui Gomes) —321, 
Álvares (António) - jesuíta - 603 . 
Átvares (Francisco) — padre - 33 /, 


507. 

Átvares (Jorge) —331. 

Álvares (Pedro) - licenciado, inquisi¬ 
dor—108. 

Álvares(Tristâo) - capitão- 289. 

Álvaro (D.)— capitão—335, 337, 602 

Álvaro (D.) - filho de Martim Afonso 
de Sousa—527. 

Álvaro (D .)-filho de D. Garcia de 
Noronha — pazes com o Samorim— 

Álvacofò.) [de Casfro] - fijho de 
D João de Castro; capitão Ormuz 
-536; 576. 

Atvino (João Lopes)— 34o. . 
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Amaçao — povoação, sua descrição — 
1, 2, 3. O mesmo que Macau, 
Amadav s —cidade do reino de Cam¬ 
baia—219. 

Amancia (Francisco de Sousa) — 300, 
Amão do Equebac — 220. 

Amazonas (rio das) — descrição dos 
seus portos —49; relação —61. 
Arnboim — 571. 

Amboim (ilha de) — conquista da for¬ 
taleza pelos holandeses, auxilio de 
navios ingleses—145, 147, 148; sua 
descrição —198; especiarias, panos 

— 234, 390, 596, 566; baptismo re¬ 
gedores— 537; morte padre Nicolau 
Ribeiro —590, O mesmo que Am- 
boino. 

Amburgo — 40, 44. 

Amaral (Pero Vaz do) — capitão- 
-mor-516, 517. 

América —51; perda de Pernambuco 
112, 277. 

Amhamed Anconij — rei de Quiloa — 
293. 

Amira Samacadim — rei vizinho de 
Ormuz — pagamento páreas —210. 
Amsterdão — 50, 

Ancão — cidade da China — trato dos 
holandeses —157. 

Anfão (ilha de) — situação geográfica 

- 1 , 2 . 

Ancola (rio) —615. 

Andaluzia —106. 

Andrada — autor da Vida de D, 
João///-113, 

Andrada (Diego de) — senhor de 
Pontes de Ume — sua linhagem 
-85. 

Andrada (D, Fernando de) — conde 
de Vilalva e Andrada — 85, 
Andrade (Fernão Peres de)— vidé 
Petesi ida a Cantão — 3; descobri¬ 
mento China —322; 329 — capitão- 
-mor-330, 331, 519.564, 332,333; 
349, 367. 

Andrada (João Freire de) — senhor 
de ■ Alcoutim—sua linhagem—78. 
Andrade (D, Maria Freire de) — mar- 
, ques.a de Vila Real—sua linhagem 
: -78. 

Andrade (Simão de) — ida a Cantão 
sua chegada à China—3, 324, 325, 
347,389. 

Andrada (Simão Peres de) —capitão 

— 569. 

Andrade (D, Teresa de) — condessa 
de Vilalva e Andrada —sua linha¬ 
gem — 85. 


Andraguir — porto na ilha de Sama- 
tra —147. 

Anes (Cosme) — escrivão da matrí¬ 
cula geral—542; vedor da Fazenda 

— 569, 570—secretário, prisão de 
Jusate Can —580. 

Anes (Pedre) — 304, 323. 

Angamate (arcebispo de) — concilio 
provincial de Goa — 66. 

Angediva (ilhéus) — 272, 278, 281, 
284,293, 325, 329, 572. 

Ângelo — vitórias no Japão, seu bap¬ 
tismo — 5S4. O mesmo que Angero, 
Angola — exploração desde o Cabo da 
Boa Esperança —127. 

Angoxa (ilhas de) — 303, 572. 
Anhaia (Francisco d’)—W , 437, 
475, 476, 480, 

Anhaia (Pero d’) —cap,-mor —287. 
Anjos (Frei Melchior dos)— embaixa¬ 
dor ã Pérsia, D. Garcia da Silva — 
139, 140; informação sobre esta em¬ 
baixada—180, 186. 

Ames (Fernão) — capitão — 407, 
Anfónia (Dona) — mulher de Tristão 
da Cunha-463, 511, 528. 

António (D.) — filho 2,° do conde 
de Abrantes —463, 

António (D,) [de Castro] — capitão 
de Malaca —536. 

Apóstatas Cristãos na China —154. 
Ara-368. 

Arábia — correspondência com Mu- 
Iey Zidam—30; embaixadores na 
Pérsia—190; mercadorias da fndia 

— 192, 181,197, 199, 200, 201, 210, 
212; cavalos para Ormuz, pimenta 
-214, 216,308, 325, 347, 350, 367 

— costa da; comércio cavalos— 
231, 232; canela de Ceilão— 237; 
navegação do romano Oliberto de 
Aniopoclanio—244, 245; erros so¬ 
bre região originária da canela — 
249, 281; estreito da-299, 376, 
397, 458, 517; reis da-552. 

Arábia Feliz-605, 

Arapão —roubo ao embaixador Gar¬ 
cia da Silva —194. 

Avagão (D, Leonor de)— 631. : 
Aranha (D, Heitor) — capitão — 572, 
Aranha (Frei joio) —121, 

Aranha (Rodrigo) — capitão—430, 
435,449. 

Arastotenes — referência à Tapro- 
bana —243. 

Araújo (Álvaro de) — capitão — 422. 
Araújo (Manuel) — capitão—330, 
Araújo (Paio Rodrigues de) — capi¬ 
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tão—422, 438, 468, 469 —ferido 
em combate —431. 

Aravi (Doutor) — inquisidor de Le- 
rena; falso cardeal Juan de Saave- 
dra —110. 

Arcádio — imperador romano; canela 
-246. 

Arcebispo de Crangamt — desinteli- 
gências com o bispo de Cochim 
-74. 

Arco (João Fernandes do) — 404. 

Arei -506. 

Argila—268, 345, 450. 

Armada da China— 75. 

Armênia — mercadorias de Ormuz 
-215. 

Ama — 203. 

Arôstenes — Vid, Arastotenes — 246. 
Arquico — 322, 368, 369, 373, 374; ca¬ 
pitão de-369, 371, 373, 374; em¬ 
baixador ao Preste —375. 

Arríano (escritor grego) — Taproba- 
na; tratado navegação na índia — 
243, 246; canela e especiarias — 248, 
249. 

Am (rei)—385. 

Ásia — descrição costa —197, 199, 
229, 267, 575. 

Asistia (?) —179. 

Aspan — cidade persa — 139, 140. 
Aspachan (Espacham) — cidade persa 
-187,188,189,190. Vid. Aspan. 
Assei Fadino — rei de Ormuz — tri¬ 
buto—309. 

Assíria — mercadorias de Ormuz — 

215. 

Atabalipa— chefe indio da Guiana — 
49. 

Ataide (Álvaro de) — senhor de Pe- 
nacova — sua linha gem — 79, 

Ataide (D, Álvaro Gonçalves de) 
— conde de Atouguia — 299, 278, 
280, 

Ataide (D. Antônio de) — conde de 
Castanheira —524, 

Ataide (Bastião de) — 587. 

Ataide (D. Catarina de) — esposa de 
D, Pedro de Noronha — sua linha¬ 
gem—79. 

Ataide (D. Clara de) — mãe de D. 

Estêvão da Gama — 539. 

Ataide (Diogo) — 291. 

Ataide (D, Estêvão) — socorro a 
Moçambique — 75. 

Ataide (João de) — 335, 340. 

Ataide (D, Luís de) — conde de Atou¬ 
guia — vice-rei da índia — 530, 536; 
socorro a Dio— 533; armado cava¬ 
leiro em Tor — 548. 


Ataide (Pero)- 278, 284, 

Ataide (Tristão de)- 415, 418; capi¬ 
tão Maluco —565. 

Ataide (Vasco) — capitão — 276. 
Ataque a Calicut — 300, 301. 

Ataque do Samorim de Calicut a Co¬ 
chim -313, 314. 

Atenas — 481, 510. 

Áurea Chersonesso — vid, Samatra — 
sua descrição —197, 

Aveiro (João J—301. 

Ãvila (marquês de Flores de) — vi¬ 
sita Filipe II a Portugal — 89. 
Azambuja (António de) —588. 
Azambuja (D. Catarina de)— sua li¬ 
nhagem—82. 

Azambuja (Diogo de) — comendador 
de Cabeço de Vida—sua linhagem 
-82. 

Azamor— protecção a Muley Zidam 
41, 45, 46, 268; capitania de—498. 
Azedo (António Raposo) —34. 
Azevedo ( António de) —335; capitão 
-430, 449, 450. 

Azevedo (António de Miranda) — 
335, 341, 477, 494, 499, 501; capi¬ 
tão—sua acção no Estreito — 437, 
343, 449, 462, 470. 

Azevedo (B. Lopo de) —496. 

Azevedo (Brás da Silva de) — 506. 
Azevedo (Diogo Rodrigues de) — 
cerco de Dio —578, 579, 

Azevedo (Duarte de )—445. 

Azevedo (Francisco Figueira de) — 
631. 

Azevedo (irei Agostinho de) — via¬ 
gem reino de Monomotapa — 5, 8. 
Azevedo (frei Bernardo de) — prior da 
Ordem de Santo Agostinho, residen¬ 
te em Espachan, cidade da Pérsia— 
audiência dada pelo rei da Pérsia a 
D, Garcia da Silva —5, 8. 

Azevedo (Gaspar de) - capitão - 
519. 

Azevedo (D. Jerônimo de)- vice-rei 
da índia — 23; conquista Rios de 

Cuama —54; negócios Estado —73; 

partida Molucas-184, 177; pazes 
e suas condições com o rei da Serra 

— Ml. 

Azevedo (D. João de)- capitão de 
Tete-54, ri 

Azevedo (João Rodrigues de) — sua li¬ 
nhagem—78. 

Azevedo (Lopo de) — capitão—351, 
407, 

Azevedo (Rui Gomes de) —351. 
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Azevedo (Simão de) — viagem índia 
-276. 

Aytão — 3. 

B 

Babilónia — turcos—roubo feito a D. 

Garcia da Silva—192, 194. 

Babor Padexa— 220, 

Bacalhau (D. Jerónimo Meneses) — 
sobrinho do marquês de Vila Real 

— capitão —569. 

Baçaim — rendas alfândega — 186 

— suas riquezas — 262,509,522,534, 
536, 558, 572, 576, 583 , 602, 629, 
630; fortaleza de —530; festejo no- 
nomeação de Jorge Cabral para go¬ 
vernador—593. 

Bacala {reino de)— sua conquista pelo 
Equebar —221. 

Bacanor — 468 — rio de —467, 

Bacelar (Domingos Cabral) — guer¬ 
ras Pernambuco—111. 

Bachão —198. 

Bacol Sultão — filho do Grão Ta- 
merlão — 220. 

Baçorá— 183; mercadorias da índia 
192, 199, 200, 201; prata para Or- 
muz — 213; dinheiro amoedado e 
prata quebrada para Ormuz, troca 
mercadorias — 215, 219; pimenta 
-262. 

Badacas (Pernão Roiz) — 278, 
Badajoz— prisão de Juan Saavedra 
108,109. 

Badarças (João Roiz)—278, 

Bagdad — vizinhança turcos — 189, 
190, 192. 

Baía — encontro entre portugueses e 
holandeses—19; prisão de Matias 
de Albuquerque — 111; sua con¬ 
quista pelos holandeses, 138. 

Baia Formosa (Brasil) —171. 

Baíros (Francisco) — vidé Paiva. 
Balala de Penabuc — vassalo do rei de 
Bisnaga —224. 

Balara — mercadorias — 7. 

Baltan — 414. 

Baluarte de Orange (ilha de Ternate) 
—- força dos. holandeses —165, 
Baluarte da Ponta Real (ilha de Ter - 
nate) — força holandesa —165. 
Baluarte do Príncipe (ilha Tidor) — 
fortaleza portuguesa —168. 
Bambora— 339. 

Banastarim (castelo de) — 307, 
Bancan (porto de) — na Formosa — 
holandeses—156. 

Banda — embarcações em Samatra — 
147; comércio dos Javaneses—150; 


holandeses, ingleses —147, 148; es¬ 
peciarias, penachos — 234; sua des¬ 
truição — 583; fortaleza de — 626. 

Bandora (rio)—522. 

Baptismo do rei das Maldivas— 618. 

Baptismo do rei de Ternate em Goa — 
565, 566. 

Barba Roxa — 519. 

Barbas (Fernáo Rodrigues) — 407, 
505, 506. 

Barbosa (Bento) — soldado — defesa 
baluarte Dio — 577. 

Barbosa (Diogo) — capitão—277. 

Barbosa (Sydí) — 287. 

Barbuda (António de)— ouvidor ge¬ 
ral — 593. 

Barcelot (fortaleza de) — arroz, pi¬ 
menta, roupas —262; proibição na¬ 
vegação inimigos do Estado —141; 
rio de—418; cerco rio Canará— 
576. 

' Batdela— 594. 

Barcfez — armadas — 22; doação ter¬ 
ras—390, 566, 626; restituição ter¬ 
ras-522. 

Barem (reino de) —sua anexação a 
Ormuz —210; cavalos —231, 232; 
cavalos da Arábia — 214; pérolas — 
215, 383, 379; ilha de-274, 379, 
380, 382, 383; levantamento contra 
rei de Ormuz—513. 

Barem (António Corrêa) — capitão 
— 391; adaptação de Barem ao seu 
nome pela sua vitória —382; capi¬ 
tão-mor — 527. 

Bargança — 568. I. e. Bragança, 

Barnagais — poderoso senbor da Etió¬ 
pia e vassalo do Preste—548, 

Barnagaz — capitão—370, 371, 373, 
374; propostas do governador Diogo 
Lopes —375. Vid Barnagais, 

Barnaz (reino de) — calaím — 228. 

Baroche— sua tomada —582. 

Baroche (D, Jorge de Meneses) — ca¬ 
pitão — 599, 602; vidé Meneses 
(Dom Jorge de). 

Barrada (Álvaro) —571, 

Barradas (Álvaro )—escrivão —407, 
535, 558. 

Barreto (Afonso Teles) —289, 

587, 601. 

Barreto (Álvaro) —291, 325, 335, 

Barreto (Álvaro Teles)— 288, 322. 

Barreto (António Moniz) — governa¬ 
dor—jesuítas para a Serra—68, 
515, 576,595-cerco de Dio-579; 
capitão — 602. 

Barreto (D. Catarina Pereira) — 498. 

Barreto (Duarte) — capitão—519. 
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Barreto (Fernão Pereira) —498, 

Barreto (Francisco) —sua morte —6; 
governador dos Rios de Cuama — 
55, 57; governador, imposto do 
Idalcão à cidade S, Tomé —225; 
capitão-mor —572, 588; governador 
da índia, sua memória —631; morte 
do vice-rei Pedro Mascarenhas — 
627. 

Barreto (Francisco Álvaro)— 322. 

Barreto (Gomes) — 584. 

Barreto (Henrique Moniz) — seu fale¬ 
cimento—515. 

Barreto (D. João Nunes) — patriarca 
da Etiópia — 632. 

Barreto (Manuel Teles) — 289. 

Barreto (Nuno) — 458. 

Barreto (Nuno Rodrigues) —631, 

Barreto (Rui) — alcaide-mor de Faro 
e fronteiro-mor do Algarve —631. 

Barriga (Nicolau) — 30. 

Barriga (Pedro) — capitão — 507. 

Barros —autor de uma obra sobre a 
América —113. 

Barros (Gonçalo de) — capitão — ba¬ 
talha com holandeses — 28. 

Barros (João de) — cronista — reis 
cegos —211, 212; teoria divindades 
hindus-244, 248, 256, 284, 306, 
307, 346, 393, 402, 415, 465. 

Bastiam [ou Sebastião] — grumete — 
444,445, 446, 447. 

Bastir — cera, vinhos — 234. 

Batalha de Chaúl — 294. 

Batalha de Dio — 294, 295. 

Batalha do Safado —268. 

Batecalou (fortaleza de) —em Ceilão 
sua edificação —73. 

Batecolà ou Batecalá (cidade) — 524, 
565. 

Batevias (Vicente Lottrenço) —547. 

Baticala— roupa, açúcar, arroz —262; 
439, 294, 325, 347, 425. Vid. Bale, 
colà. 

Batista, o Ramnuncio — identificação 
de Ceilão com a ilha de Samatra 
-247. 

Batochina (ilha de) — arquipélago das 
Molucas — 169 — sua descrição 
-198. 

Batuchinam — sua destruição — 407. 

Baxá Solimão — vice-rei do Egipto, 
general do Grão Turco, conquista¬ 
dor da ilha de Rodes —525, 

Beatriz (D.) — filha de André de 
Sousa—512. 

Beatriz (D.) — filha do infante D. 
João—sua linhagem—84, 


Beatriz (infanta D.) — 628. 

Beatriz (D.) — marquesa de Vila Real 
— sua linhagem —78, 80. 

Beja-303, 367, 414. 

Beja (Diogo Fernandes de) —Vid. 
Fernandes — capitão — 349. 

Belém — visita de Filipe II a Portugal 
-87,88. 

Beliago (Domingos Ferreira) — capi¬ 
tão-mor do Canará —luta contra 
holandeses—26. 

Belmonte— 595. 

Benastarim (castelo de) — na ilha de 
Goa — destruído pelo Idalcão—223, 

Bencapot (fortaleza de) — conquista¬ 
da pelo Idalcão — 225. 

Bendara — 354. 

Benedeto Bordone — autor do ínsulá- 
rio, Ceilão e Taprobana —244, 247, 

Benevides (D. Inês de) — sua linha¬ 
gem—78, 

Bengala— costa de —226, 235, 503; 
província de —218; roupas algodão 
e seda —235; terras do Mogor — 
220; sua conquista por Equebar — 
221; reino de —230, 253; algodão — 
230, 263, 397, 467; juramento paz e 
amizade — 357. 

Berbèna — lutas entre Muley Zidam 
e Cassis — 39,43,46, 

Bermuda— 176. 

Bemudes (D, João) — patriarca da 
Etiópia — galeão para a Etiópia — 
547; sua ida a Portugal com os em¬ 
baixadores do Preste —535; empre¬ 
sa Etiópia—551. 

Bermudes (João) — arménio—482. 

Bemudes (João) — castelhano — ca¬ 
pitão — 284. 

Bernardo (D.) [de Castro]—536. 

Bernardo (Micer) — 572; capitão — 
601. 

Betredo (Francisco Pereira de) — 494, 
495; capitão de Chaúl —506; ex- 
-capitão de Chaúl —530, 

Betencouri (João de) — 435. 

Beth(ilha de)—sua destruição —521, 

Betrão (João Álvares) — capitão — 
batalha com holandeses frente Goa 
28. 

Bezerra —licenciado e inquisidor— 
108. 

Bíer (Loutenço) — 115. 

Bigazela — mulher de Tum Xaa, prín¬ 
cipe de Ormuz —203; 

Bintão — 357, 487, 490. 

Bintão (barra de) —484. 

Bintão (cidade de) — incendiada pelo 
rei de Jor —15, 
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Bintão (ilha de) —362, 483, 484. 
Bidão (rei de) —331, 343, 354, 359, 
332, 380, 408, 483, 485, 497; sua in¬ 
fidelidade — 353; vitória portuguesa 

— 363; ataque a Malaca —347. 
Bintão (reino de) — ferro — 234, 
Biscaia — ancoras e apetrechos de fer¬ 
ro-125. 

Bisnaga (rei de) — cerco a Rachol — 
225, 379, 390; tanadarias — 407; pa¬ 
gode Tripiti — 253. 

Bisnaga (reino de)— 73; sua descrição, 
opulência—224; pagode de—253. 
Biznaguer (reino de)— Vid, Bisnaga 
-224. 

Bisnum —deus hindu —256, 

Bispado cm Moçambique (sua necessi¬ 
dade) — 6, 8. 

Bispo (Bartolomeu) — capitão — 422. 
Bispo de Cirene —desinteligência com 
o rei da Pérsia —180 
Bispo de Cochim — 22, 23. 

Bispo de Gelaplet (sic) —23, 

Bispo na índia —517, 

Bixotde (Jorge Lopes) — 300, 

Blaesfelt (Felipe de) —senhor de Li- 
maes — sua linhagem —80. 

Blaesfelt (Madame Joana de)—sua li-, 
nhagem — 80. 

Blostar—cera, vinhos, Urracas —234. 
Boenagaba Pandar —senhor de Rei- 
gão-240, 

Boenagabo Pandar— príncipe de Cei¬ 
lão -240. 

Boenagabapo Pandar — rei de Cota — 
240, 241. 

Boenegabao Pandar —rei de Ceilão 
— Vid, Equebar Pernal — 235, 
Bombaim (baía de) — conserto e 
apresto galeões —21; barra de — 
507; rio de-507, 522,509. 

Bons Sinais (rio dos) —271. 

Borba (Diogo de‘^ —309; padre-mes¬ 
tre — 531. 

Borbom (duque de) — general do exér¬ 
cito de Carlos V—494. 

Borges (Francisco) — 438. 

Borneu — navegação para a China — 
146; sua descrição —198; reino de 

— 228; ouro —234; cera —234, 
Bororo — terra dos Rios de Cuama 

-57, 

Botelho (Diogo)- 520. 

Botelho (Jorge) —333, 354. 

Botelho (Leonor)— sua linhagem—82, 
Botelho (Lourenço) — capitão — 507. 
Botelho (Manuel) —516, 

Botelho (Simão) — vedor da Fazenda 
-626. 


Botonga — fuga de Diogo Simões Ma¬ 
deira para o reino—54, 57. 

Botto (Manuel) — escrivão—489, 
Botto (Rui)— moço da Câmara d’el 
rei —sua morte —382, 383. 

Bourbon (rainha D. Isabel de) — 77. 
Braga — 609, 

Braga (Francisco Mendes de) — capi¬ 
tão—506. 

Bragança — linhagem dos condes de 
Linhares —78. 

Bragança (D. Constantino) — vice-rei 
— tributo lançado a S. Tomé — 225. 
Bragança (duque de) — 510. 

Bragança (duque de)—D, Gemes 
[D. Jaime] — Vid. Gemes. 

Bragança (D. Eugênia de)— marque¬ 
sa de Ferreira, condessa de Tentugal 
— sua linhagem—84. 

Bragança (D. João de) — rei de Por¬ 
tugal—111, 

Brahemaa — Vid. Braheeman — 257. 
258. 

Braheeman — deus hindu — 256. 

Bramá — 597, 

Branco (cabo) —17, 

Brandão (Diogo) —355, 517. 

Bras Xerafo — regedor do reino de 
Barem—380, 381, 

Brasil—\7, 276, 277, 350; mosteiros 
atacados pelos holandeses — 51; ma¬ 
deiras— 62; guerras de Pernam¬ 
buco— 113; fortaleza Rio Grande 
137; peixe no Rio Grande—138; 
pau Brasil—164; entrada jesuitas 
-595, 

Brava-289; cidade de-281, 307. 
Briazco (gigante)— divindade hindu 
-256. 

Brito (Álvaro de) — 486, 

Brito (António de) —fundador forta¬ 
leza Ternate —390, 407, 496, 498; 
capitão—518, 

Brito (Artur de) — alcaide-mor de Beja 
-322. 

Brito (Belchior de) —453. 

Brito (Cristóvão de)— 302, 304, 325; 

sua morte—422, 423, 

Brito (D. Estêvão de) — arcebispo de 
Granganor — 546. 

Brito (Filipe de) — capitão da forta¬ 
leza de Sirião em Pegú —preso pelo 
rei de Urracan —179. 

Briío (Francisco)— 414. 

Brito (Gonçalo Mendes de) —291. 
Brito (João de) — capitão — 302, 304, 
349,350. 

Brito (Jorge de) — 302, 323, 335, 339, 
350,451 — capitão de Malaca—322, 
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Brito (Lobo de)— 351. 

Brito (Lopo de) — capitão — Ceilão 
-341, 349, 390. 

Brito (Lourenço) — 1.° capitão de Ca- 
nanor—297. 

Brito (Manuel de)— 451, 468, 469; 
capitão —470, 473, 516; capitão 
Chalc — 535 — cerco Geilolo — 612, 
Brito (Manuel Teles de) — capitão — 
281. 

Brito (Maria de)— sua linhagem—81 
Brito (Paulo de) —335. 

Brito (Rui) — 306. 

Brito (Sebastião Delgado de) — cida¬ 
dão de Malaca—151, 

Brito (D, Sezilia de)—sua linhagem 
-81. 

Brito (Simão de) — 414. 

Brtim (mina de) — ouro—5. 

Bugo — porto do Japão — comércio de 
seda da China —232. 

Ba vate — árabe—382, 

C 

Cabeço de Vide— 82. 

Cabeça Seca — visita de Filipe II a 
Portugal — 87. 

Cabedelo — fortaleza do (Paraiba) — 
19. 

Cabo da Boa Esperança— 127, 131, 
198, 197, 199, 218, 269, 271, 276, 
277, 281, 345, 517, 527, 594, 599, 
603. 

Cabo de Cantim — socorro enviado a 
Muley Zidam-31, 40. 

Cabo Comorim — sua descrição —218. 
224, 247; comércio com o rei da Ser¬ 
ra—142; mercadorias da costa de 
Bengala —235, 397. 

Cabo de Gttardajui — 199, 200. 

Cabo de Jasques— 201, 218. 

Cabo Negro — 127, 131. 

Cabo do Norte (Amazonas) —61, 
Cabo de Rosalgate — 197, 200, 437. 
Cabo Verde—276. 

Caboleh (cidade tártara) — 220. 
Cabral — tratado sobre o Brasil.— 
113. 

Cabral (Aires) — capitão—430. 
Cabral (D. Atdonça J —sua linhagem 
-84. 

Cabral (Pernão )—594, 

Cabral (Pernão Álvares) — capitão- 
-mor—filho de Pedro Álvares Ca¬ 
bral—603. 

Cabral (João Fernandes) — alcaide- 
-mor de Belmonte — 593. 

Cabral (Jorge) — capitão de Baçaim 
-429, 434, 435, 449, 459, 462, 467, 


518, 519, 569; vias de sucessão — 
587; governador da índia — 593, 
594, 595, 600; vitória em Cochim 
de Cima —611. 

Cabral (Manuel Brito) — 506. 

Cabral (Pedro Álvares) — capitão- 
-mor da armada para a índia — 275, 
276,277,278,454,603. 

Cabras (rio das) — Salsete — 558. 
Cabrelra (Lopo) — alcaide-mor de 
Malaca —291, 345. 

Cachil (Darao) —407, 

Cadaval—79, 84. 

Cádis — 46, 

Caeiro (Simão) —489, 491. 

Caena (rio) — Brasil —50, 51. 

Caia Sultão — embaixador à Espa¬ 
nha —193. 

Caia Varão (pagode de)— próximo 
da cidade de S. Tomé de Meliapor 
-253. 

Caiado (Bartolomeu) — criado da 
Casa de Bragança — 386, 

Caiado (Luís) —558. 

Caipura Pandar — rei de Ceilão — 239. 
Cairo (Grão)— 406. 

Cairo (ísac do) —524, 

Cais (ilha de) — comércio com a Pér¬ 
sia, Grécia e Europa — 201, 202; ca¬ 
nela — 249. 

Cais da Ribeira em Lisboa — 283. 
Calabraga (fortaleza de)—523. 
Calado (Francisco) —capitão — 405. 
Cakiate -339, 340, 350, 351; chega¬ 
da do governador Diogo Lopes de 
Sequeira—376. 

Calapa (ilha de)— 234;Vid.Samafra, 
Calascar— 354. 

Calatava (Luís de) — 564. 

Caldeira (António) —5 01. 

Caldeira (Francisco) — 30, 34. 
Caldeira (Nicolau) —30, 34. 
Catecui- 184, 199, 244, 272, 295, 
300, 307, 313, 314, 317, 318, 323, 

325 328, 329, 342, 347, 393, 426, 

435, 438, 439, 443, 450, 462, 467, 

516; arrasamento da fortaleza — 
417, 449, 457; naus-422, 431; vi¬ 
tória de . D. Henrique de Meneses— 
433; Samorim, pazes—535, 594. 
Calmarias na Guiné— 475, 476. 
Calvino — calvínismo em Pernambuco 
-117. 

Calybate Cam — general do Idalxá — 
sua morte—582. 

Câmara (António Rodrigues da) — 
603. , , 

Câmara (Rui Gonçalves da) - cerco 
a Chaul pelo Nisa Maluco —223. 
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Câmara (Rui Pereira da) — 603. 
Cambaia —146, 219, 221, 247, 382, 
414, 415, 422, 471, 501, 502, 507; 
tentativa de conquista por Amão do 
liquebar — 220; conquista pelo Idal- 
cão — 225, 226, 522; comércio — 
230, 231, 262, 418; trabalhos em 
marfim —232; religião —251, 253, 
614, 626, 

Cambaleie — hospital para pássaros — 
253. 

Cambatão (passo de) —313. 
Cambarate— reino de Cambaia —ri¬ 
quezas—219, 

Camboja (reino de) — 228, 242; mer¬ 
cadorias que exporta — 233. 
Cambolim— cerco rei Canará—576. 
Camelo (Fernão) — capitão — fortifi¬ 
cação d e Chaúl-390,391,515,519. 
Caminha (João) — feitor — 391, 
Caminha (Rui Gonçalves de) — vedor 
da Fazenda—587. 

Campar— porto em Samatra —147. 
Campar (Adipata) — capitão de Jor 

- H, 

Campo (Antônio do) —278, 289, 297. 
Campo Maior (D. Fernando de Eça 
de) — capitão — seu falecimento em 
Mombaça — 284. 

Campos (Díoffo de) — sargento-mor; 
viagem a Pernambuco e conquista 
do Maranhão —173, 

Cananor— tormenta sofrida pela ar¬ 
mada de Dom Paulo de Lima — 9; 
pimenta, gengibre, cardamomo, rou¬ 
pas, etc.—262; chegada de Pedro 
Alvares Cabral , e envio de uma em¬ 
baixada a Portugal —277; regresso 
desta embaixada —278; feitoria — 
454, 281, 293, 295, 296, 301, 302, 

323, 345, 347, 394, 403, 414, 417, 

418, 425, 435, 438, 439, 445, 455, 

461, 467, 469, 490, 491, 494, 496, 

499, 505, 506, 510, 525, 566. 
Canará—pimenta—224, 237, 260. 
Canárias (ilhas) — 511. 

Cancioneiro em vez de missal no Pegú 
-358. 

Candana— estanho, chumbo, ferro, sa¬ 
litre, lacre—234. 

Cândia — holandeses — 73, 238, 240. 
Canela de Ceilão - 248, 249. 
Cantanhede (conde de) — 462, 
Cantão (rio de) — ilhas — 1, 2, 
Cantão — cidade da China —renda 
do sal; falta de água—2, 3, 4; co¬ 
mércio com a Holanda —156, 157, 
159; corsários —229; sedas, 231, 
330,331,389, 


Cão (reino de) — Vid. Chão — sua 
conquista pelo Equebar—221. 

Cão Baadarim — príncipe — 315. 

Capitania do rio Grande —138. 

Carapatão Rajapor— 583. 

Caravela Espera —278, 

Caravela S. Espírito —518. 

Caravela Santa Helena —278. 

Caravela Leitoa-a-Nova—278, 281. 

Caravela Leitoa-a-Velha — 278, 288, 

290. 

Caravela S. Marta—518. 

Caravela S. Miguel —269. 

Caravela Pereirinha —414. 

Cardoso (Antônio) — secretário do 
Estado da índia —devassa a tirar a 
Martim Afonso de Melo, capitão 
de Ormuz—204, 559, 

Cargue — localidade na fronteira tur¬ 
co-persa — derrota do turco Mostafa 
Baixa, 217. 

Carlos III (duque D.j —628. 

Carlos V— imperador da Casa de 
Áustria — 90, 475,494; passagem do 
Estreito de Magalhães, 390; questão 
de Maluco —516, 548, 564, 626. 

Carlos (infante D.) —filho de Filipe 
II de Epanha —guerras na Flan- 
dres—158. 

Camania— navegação do romano 
Oliberto de Aniopoclanio — 244, 
245. 

Carmelitas descalços na Pérsia— 179, 
190,191,193,194. 

Carneiro (Antônio) — secretário — 
481. 

Carneiro (D . Belchior) — bispo — 572. 

Carneiro (Gonçalo) —290. 

Caronim (rio de)— Brasil—49. 

Carração (Cristóvão Lourenço) — ca¬ 
lafate em Chaúl —507. 

Carração (Vasco Lourenço) — capitão 
-631. 

Carrero (Fabião Pita Porto) — capitão 
do Rio Grande —138. 

Cartagena—%9. 

Cartago — 235. 

Carvalhal (Manuel de) —507. 

Carvalho (Ambrósio Machado de) — 
capitão em Rio Grande —138, 

Carvalho (Antônio) — capitão — 517. 

Carvalho (Belchior) — escrivão — 357. 

Carvalho (Carlos) — 354, 359, 

Carvalho (Gil Fernandes de) — cerco 
a Malaca—611, 614, 625 

Carvalho (Vasco) — capitão — 281, 

291, 329. 

Casbin — cidade persa —187, 189; 
vidé Cusbin. 
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Cascais — 79. 

Casco (André) —507, 518. 

Cassis — divergências entre as tropas; 
vitória sobre Muley Zidam —29, 
32, 41, 43, 44, 45, 47; islamismo nas 
Molucas —163. 

Castanho (Rafael) — capitão —328, 
349, 

Castas do Hinduísmo — 260, 261, 
Castel Branco (Ambrósio Ferrão de) 

— assuntos de Malaca —151, 

Castel Branco (Diogo da Cunha) — 

governador —minas de Cuama — 
53, 59. 

Castel Branco (Fernão Rodrigues de) 

— vedor da Fazenda — 530,539,542. 
Castel Branco (Francisco Caldeira de) 

— capitão-mor — descobrimento do 
rio Amazonas —61, 62, 63, 

Castel Branco (D, João de) — filho do 
conde D. Martinho — 498. 

Castel Branco (Dom Jerónimo) — 625, 
Castel Branco (D. Manuel de) — ca¬ 
pitão—batalha com os holandeses 
frente a Goa — 28. 

Castel Branco (Nuno Vaz de) — 496, 
Castel Branco (D, Pedro de) — 402, 
449, 518. 

Castel Branco (Rodrigo Rebelo de) — 
capitão— 300, 305, 

Castel Branco (Trajano Rodrigues de) 
—câmara de Malaca—151, 
Castela— luta com os holandeses na 
China-75, 79, 82, 83, 109, 117, 
118, 283, 298, 398; introdução da 
Inquisição em Portugal —107; Dom 
Garcia da Silva e Figueiroa envia¬ 
do por embaixador à Pérsia —177, 
179; moedas romanas encontradas 
nas «índias» de Castela — 245. 
Castelo Red — nome dado à fortaleza 
dos Reis em Goa — 615. 

Castro (Átvaro de) — pai de D, João 
de Castro—governador da Casa 
do Cível 536, 569, 580, 583, 585. 
Castro (Álvaro de)—filho de D. 
João de Castro — capitão-mor do 
mar—572, 

Castro (D. Álvaro de) — senhor de 
Boquilobo—sua linhagem—80, 335, 
336. 

Castro (D. Antônio de)— 4.° conde 
de Monsanto —501, 568. 

Castro (D. Beatriz de) — condessa de 
Lemos — sua linhagem — 84, 

Castro (D, Constança de) — mãe de 
D. Garcia de Noronha — 80, 529. 
Castro (Estêvão de) — 336, 401, 
Castro (D. Fernando de) — filho de 


D. João de Castro —576, 577, 585, 
Castro (D. Fernando Roiz de) — con¬ 
de de Lemos, marquês de Soria — 
sua linhagem —85, 

Castro (Fernão de) — capitão — 520. 
Castro (Filipe de) — capitão-mor — 
281, 290,402,437,480. 

Castro (D, Francisco de) —507. 

Castro (D, Garcia de )—'senhor de 
Boquilobo — sua linhagem — 80,530. 
Castro (D. Isabel de) — casada com 
Pedro Álvares Cabral —603. 

Castro (D. Isabel de) — condessa de 
Àltamira —sua linhagem —85. 
Castro (D. Jerónimo de) — senhor de 
Boquilobo, 80, 

Castro (D. Joana de )—condessa de 
Portalegre — sua linhagem —77, 80, 
81, 84, 85 — camareira-mor da rai¬ 
nha D. Leonor—593, 613. 

Castro (D, Joana de) — condessa de 
Monsanto, senhora de Cascais — 
sua linhagem —79, 

Castro (D. Joana de )—duquesa de 
Bragança, senhora do Cadaval — 
sua linhagem —84. 

Castro (D, João de) — vice-rei da ín¬ 
dia—sua memória — 569; sua no¬ 
meação governo índia — 568, 569; 
recebe o título de vice-rei — 572; vi¬ 
tórias na índia-575, 581, 583, 587, 
593, 627. 

Casfro (D. João de) — governador da 
Casa do Civel —529. 

Castro (D, Jorge de) — capitão— 
290, 449, 

Castro (Padre Jorge de) — superior 
dos jesuittas — cristandade da Serra 
-67, 

Castro (D. Lttisa de) — 393, 

Castro (D. Matiana de) — condessa de 
Tentugal—sua linhagem—85. 
Castro (Nmo de) — escrivão —. al¬ 
fândega de Ormuz — 380, 

Castro (D. Pedro de) — 401, 402, 
Castro (D, Roque de) —401, 

Castro (Tristão de) —3 81. 

Cataío (reino de) — 244 — Vid, China, 
Catã o —510. 

Catarina (D.) — freira — 549. 

Catarina (D,) — rainha de Portugal — 
80,463,475,581,594. 

Catlfa (reino de) —sua anexação a 
Ormuz—210, 606, 612. 

Cativos na China— 153, 

Cativos (seu resgate) — 33,34, 38, 39, 
40, 41, 45. 

Cavaleiro (Fernão) — 301. 

Cavalos da Pérsia— 231, 232. 
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Caxem — 289. 

Ceará — fuga dos gentios do Rio 
'Grande para o Ceará —• 139. 
Ceifadim — rei de Ormuz — 203, — 
Vid, Ceisadim, 

Ceilão -9, 23, 55, 293, 296,340, 346, 
390, 397, 418, 462; saída de D. Je- 
rónimo de Azevedo; prosseguimento 
da conquista—73; destruição da 
armada de André Furtado de Men¬ 
donça —148; descrição da ilha — 
197, 198; trabalhos em marfim — 
232; origem de seus reis, riquezas, 
lendas-235, 236, 237, 238, 239, 
240, 241, 242; sua identificação com 
a antiga Taprobana — 243,244,245, 
246; canela —247, 248, 341; viagem 
de D. Lourenço de Almeida —294; 
tributos ao rei — 342; destruição da 
fortaleza-417, 533, 582, 600, 602, 
609, 612, 628. 

Ce/fa vaca —241; fuga da rainha de 
de Ceilão -238, 612. 

Censura histór/ca—111 a 119, 

Cerco da fortaleza de Calicut—4 41, 
442, 443, 444, 445, 446, 447, 449. 
Cerco de CKad- 223, 224. 

Cerco {1?) de Dio- 525, 526, 527, 
534, 

Cerco (2,°) de Dio -576, 577, 578, 
579. 

Cerco de Goa -21, 22, 23, 24. 

Cerco de Malaca- 9,10,11,347, 353, 
354, 355, 359, 583, 584, 611. 

Cerco de Ormuz —613, 

Cerco de Rodes — 442, 

Ceres — divindade romana — 257, 
Ccrqueira — malabar—505, 506, 
Ceuta— linhagem dos Noronhas — 77, 
78, 80, 268, 599. 

César Augusto — ditador romano — 
moedas suas na América Latina — 
246, 

Chagatar — nobre de Ceilão — 238. 
Chale (fortaleza de) — 522. 

Chale frío de) — 461. 

Chamssa (Joã oj — 291, 303, 

Chanossa (Logo), o Grande—284, 
Chão (reino de) — conquista pelo 
Equebar —221, 

Chapará — sua destruição — 583. 
Chatua (rio) — 506, 

Chaúl— panos — 5; guerra com Nisa 
Maluco-74, 221, 223, 224; cava¬ 
los de Ormuz-231, 253, 257; ri¬ 
quezas—262, 294; fortaleza —351, 
516, 382, 390, 391, 394, 401, 403, 

404, 417, 418, 437, 438, 470, 473, 

477, 480, 494, 495, 501, 502, 506. 


507, 518, 530; chegada do vice-rei 
D. Vasco da Gama —413; barra — 
414. 

Cheibé (cidade de) — 613. 
Cheiradinheiro (João Gomes) —325, 
335,345,347,390. 

Cheremachaga — governador dos ca¬ 
fres; minas de prata — 56. 

Cherniche (Manuel) — W}, 

Chichorto (Aleixo de Sousa)— 381, 
520, 531. 

Chichorto (Henrique de Sousa) —520, 
531, 

Chicova (serras de) —minas de prata 
-53,54,55,56,57. 

Chilao (baixos de) — nome donde de¬ 
rivaria Ceilão — 247, 248; pagodes 
-253, 516. 

China — armada de Miguel de Sousa 
Pimentel —75; comércio —124, 145, 
146, 178, 197, 201, 230, 231, 232, 
233; ingleses —148; comércio com 
os holandeses —153, 154, 157, 158, 
159, 160, 165, 220, 226, 228, 229, 

238, 292, 322, 330, 331, 347, 364, 
389, 397; ida de armadas chinesas 
a Ceilão — 237; seu descobrimento 

- 329; viagens - 349, 351 - ida de 
S, Francisco Xavier—602, 619, 
606, 610, 624. 

China Cutiale — capitão do Samorim 

— 499; embaixada a Goa — 535. 
China (ilhas da J—sua descrição — 

1, 3. 

Chinchen (província de) — trato com 
os holandeses-153, 154, 156, 157, 
158, 159. O mesmo qu e Chincheu. 
Chint — rei da China; enfraqueci¬ 
mento de trato —159. 

Chitirco de Bazamaldeo (reino de) — 
sua conquista por Amão do Eque¬ 
bar-220. 

Chiíual (rioj — 446. 

Cholea Raya — senhor de Ceilão — 

239. 

Chrisna —tanadar-mor de Goa — 
arrendamento terras Salsete—566. 
Chumpim — governador de Cantão 
-330. 

Cícero— 114. 

Cículo (Lúcio Marino) — moedas ro¬ 
manas na América Latina—245, 
246. 

Cimas (António Vilas de) — secretá¬ 
rio-129, 131. 

Cimonda (ilha de) — nome por que 
Plínio designava Ceilão— 243. 
Cinlão (baixos de) —Vid, Chilao, 
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Citne (Lourenço Peixoto) — capitão 
em Rio Grande —138, 

Claesen (Teodoco) — colónia holan¬ 
desa no rio de Viapoco (Brasil) — 
50, 51. 

Cláudio — imperador romano — desco¬ 
berta da Taprobana narrada por 
Plínio — 243; embaixada enviada 
de Ceilão a Roma — 244, 245, 246, 
630,548,626. 

Cobadixa— rei de Ormuz — 202, 

Cobar—9. 

Coçhado (António Vicente)—piloto 
descobrimento do rio das Amazonas 
-61, 103. 

Cochim —21, 27, 73, 124, 262, 278, 
280, 281, 291, 300, 301, 302, 322, 

323, 325, 327, 329, 335, 340, 341, 

343, 346, 347, 351, 385, 391, 395, 

403, 411, 414, 418, 430, 435, 437, 

439, 441, 444, 457, 461, 466, 475, 

476, 477, 479, 480, 483, 489, 490, 

494, 496, 499, 506, 510, 512, 516, 

527, 531, 535, 571; armada de D. 
Paulo de Lima — 9, 10; prédicas de 
Mar Simeão — 67; desinteligências 
entre o bispo e o arcebispo de 
Cranganor — 74; pirataria — 184; 
Ribeira de Cochim-243, 341, 342; 
elefantes de Ceilão — 241; pimenta, 
especiarias, drogas, roupas e pedra¬ 
rias—261; chegada de Pedro Ál¬ 
vares Cabral, embaixador a Portugal 
—277; regreso à índia da embaixada 
enviada de Cochim — 279; forta¬ 
leza—294; falecimento do gover¬ 
nador — 417; trato — 349, 379; 
cerco —449; socorros à fortaleza 
— 445; apresto da armada de D. 
Henrique de Meneses contra Ca- 
lecut—429; morte de Vasco da 
Gama—421, 422; armada para o 
Mar Roxo-419, 568, 599, 600, 
601, 611, 613, 614, 618, 625, 

Cochinchina— barcos apresados pelos 
holandeses — 146; riquezas — 233, 
235. 

Coda Vascan — mouro —503, 

Codi Picander — arménio — 409. 

Coelho (Diogo) — capitão — 507. 

Coelho (Duarte)— capitão —sua che¬ 
gada a Malaca—331; embaixada 
ao Sião—343, 390, 354, 359, 389, 
484, 485, 486, 506, 507; pazes com 
o rei de Pacem —364. 

Coelho (Lourenço) — 614, 

Coelho (Luís) — empresas militares 
lusitanas—116. 


Coelho (Martim) —291, 297. 

Coelho (Nicolau)- 269, 273, 276, 
281. 

Coelho (Pero) — capitão —14. 

Cogi Biquy — mouro — 454, 455, 

Cogi Cemacidi — 566. 

Cogi Sofar— ataque a Dio —523, 
575. 

Cope Hamed — feitor da alfândega 
de Ormuz —380. 

Coimbra —121, 405, 481, 573. 

Co/e Sadim — rei de Ormuz—reis ce¬ 
gos a que João de Barros se refere 
- 211 . 

Colaço (António) —capitão—507. 

Colaço (João) —291. 

Colaicum Promontorium — 243, 247; 
vidé Cabo Camorim, 

Co/ea Raja— vizinho de Ceilão da 
banda da terra firme —236, 

Colecta petos reis de Portugal — 133. 

Collantes (Padre Cristoval) —descri¬ 
ção da morte de D. Martim de 
Acuna —91, 104. 

Colombo — 238, 342, 343, 612, 613. 

Colon (Pedro) —moedas romanas na 
América —245. 

Cornara (costa de) — referência a 
esta costa por Arriano, autor grego 
-243,246. 

Combate em Johore— 11, 12, 13, 14, 

Combate naval em Goa — 23, 24, 26, 
27. 

Comerciantes estrangeiros em Moçam¬ 
bique— 6, 

Comerciantes estrangeiros na Pérsia 
-7. 

Comércio dos holandeses na China 
-153, 154, 155, 156 a 160. 

Comércio dos holandeses na índia 
Oriental — 50, 

Comércio entre a índia e a Pérsia— 
180. 

Comércio Português com a China — 
229, 230. 

Comércio Português na índia — 231, 
261,262. 

Comércio nas Molucas — 150. 

Comércio de Ormuz— 214, 215, 

Comércio nos Rios de Cuama—5, 6. 

Comorão (forte de) — sua conquista 
pelo governador de Xirás —179, 
180, 181, 182, 375, 471, 481,490. 

Comorão (ilha de) —4, 337, 338, 459. 

Conag (fortaleza de) —2. 

Conceição (ilha de Nossa Senhora da) 
— sua descoberta—277. 
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Condeixa-a-Velha — letreiros romanos 
■' aqui encontrados, idênticos aos en¬ 
contrados em Ceilão — 245. 

Confraria da Santa Fé em Goa— 592. 
Conquista de Goa — 305. 

Conquista de Malaca — 306. 

Conquista do Maranhão —17. 

Conquista de Monomotapa — 5&, 
Constantinopla — 104; sedas persas 
- 194, 605. 

Conti (Nicolau de) — navegador ve- 
neziano que foi à China —244. 
Conversão do Rei de Tanor— 589, 
594. 

Coraçone — 210. 

Cor do va (Gonçato Fernandes de) — 
capitão — 568, 583. 

Cordova (João de) —418. 

Corlas (ilhas)— 238. 

Coresma (Diogo) — capitão — 507. 
Coresma (Pero) -287, 301, 391. 
Corornandel (costa do) —226, 409, 
567. 

Corray (Miguel Ângelo)—servidor 
do rei da Pérsia —180. 

Corrêa (Aires) —381, 382, 454. 
Corrêa ( António ) — capitão — 347, 

355, 357, 358, 359, 360, 417, 422, 
483, 507; vitória contra o rei de 
Bintão —359, 363; destruição do 
Pegú —361, 362;ida a Baren — 379, 
380, 381, 382, 

Corrêa (António Pereira) —559. 
Corrêa (Bartolomeu) — defesa de Dio 
-577. 

Corrêa (Brás Afonso) — 303. 

Corrêa (Cristóvão) — capitão — 507. 
Corrêa (Diogo)- 278, 284, 285, 291, 
458. 

Corrêa (D, Diogo) —bispo de Ceuta 
e Tânger —autor do Estatuto da 
Visitação —133, 

Corrêa (Gonçalo Roiz) — capitão — 
349. 

Corrêa (Dona Guiomar) — 603. 
Corrêa (Francisco) —303, 

Corrêa (Manoel Pires) — senhor de 
engenho em Paraíba —■ 19. 

Corrêa (Martim) — capitão — 407. 
Corrêa (Paio) — alcaide-mor de Pon- 
dá — 284, 407. 

Corrêa (Rui) — 381, 

Corrêa (Vicente) — escrivão — 405. 
Cosme (Lourenço de) — 335, 337, 
Cosmógrafo João Baptista Lavanha — 
.128. 

Cosmógrafo Luís Teixeira —129, 


Costa (Afonso Lopes da) — capitão 
-289, 327, 329, 335, 347,349,353, 
355. 

Cosia (António Gonçalves da)— 34. 
Costa Brava — 406, 

Costa (Cristóvão da) —386. 

Costa (Gaspar da)— 387. 

Costa (Grada da) — 327. 

Costa (João) — secretário—pazes com 
o rei de Cambaia —534. 

Cosia (João da) — capitão — derrota 
infligida aos holandeses —28. 

Cosia (Lopes da) —capitão — 281. 
Cosia da Pescaria— 567, 592, 594. 
Costa (Pero da) -289, 327. 

Cosia (Pero da Cunha da) — 34. 
Costa (Pero Rodrigues da)— 30, 34. 
Costa (Pero da Silva da Cunha da) 
-30. 

Costa (Pero Valente da)— 30, 34; 

socorro a Muley Zidan—38,39,42. 
Cosia (Rui da) — 435. 

Costa (Vicente da Cunha da)— 34,39. 
Costeca— 201; Vid, Cruxtac, 
Costumes dos Baneanes— 219. 
Costumes da índia— 249 a 261, 
Costumes do Pegú — 227, 228. 

Coia —cidade de Ceilão para onde 
Maha Procura Mabago transferiu 
a côrte—238, 240, 602. 

Cota (António Gonçalves) — 30. 

Cota Chima — 450. 

Cotabatu (baluarte de) — 11, 13. 
Cotrim (Francisco) —385. 

Coulano— 567. 

Coulão —'fortaleza—261, 343, 394, 
417, 479, 480, 489; pimenta-230, 
261; importância e riqueza —247, 
558. 

Coo/eíe —vitória de D. Henrique de 
Meneses-438, 434, 435, 436, 457, 
594. 

Coulete (Ho) —431, 450. 

Coutinho (D, Fernando) —299, 300. 
Coutinho (Francisco) —297, 

Coutinho (Francisco de Azevedo) 
-34. 

Coutinho (Francisco Pereira) — 304, 
Coutinho (D. Garcia)— 339. 

Coutinho (D, Gonça/oJ —capitão de 
Rachol—335, 517, 523. 

Coutinho (D, Gonçalo—2° conde de 
Marialva — sua linhagem—78. 
Coutinho (Padre Gonçalo) —conver¬ 
são do Monomotapa—200. 
Coutinho (D. João) — cerco de Gei- 
lolo — 612. 

Coutinho (D, Leono rj —casada com 
D, João de Castro—585. 


Coutinho (Leonel)- 281, 287, 288, 
300. 

Coutinho (Luís) — 507. 

Coutinho (D, Luís) — comendador de 
Santa Maria dos Açores — sua li¬ 
nhagem — 78. 

Coutinho (Manuel Rodrigues) — 507, 
587. 

Coutinho (Manuel de Sousa) — go¬ 
vernador da índia—moedas roma¬ 
nas em Ceilão -245, 615. 

Coutinho (Rui Pereira) — capitão — 
285, 289, 292. 

Coutinho (Vasco Fernandes) — conde 
de Borba-288, 450, 

Couto (Diogo do) — cronista'— ori¬ 
gens do reino de Ormuz — 205; in¬ 
formações para as suas crónicas 
-235, 516, 518, 566, 628. 

Couto (Manuel Rodrigues do) — so¬ 
corro a Muley Zidam —38. 

Couto (Salvador Rodrígues do) —30, 
34, 36. 

Cramona (Tomás) —278. 

Cranganot — seminário para os cris¬ 
tãos de S. Tomé — 68; fortaleza 
— 262; pimenta —262, 329, 531. 
Craveiros (Duarte Dinis de) — capi¬ 
tão—422. 

Cravo em Moutiel— 169. 

Cravo — especiaria em Ternate —166; 

em Tidore —168, 169. 

Criminal (António) — padre — 564, 
569. 

Cristandade em Goa — 568; sua ex- 
■ pansão — 626. 

Cristandade no Japão—562. 
Cristandade de Meliapor — 566, 567, 
Cristandade de S. Tomé na índia— 
65 a 71, 74, 141, 142, 262, 
Cristóvão (D.) — filho de Filipe de 
Castro—401, 402. 

Crivelim (Nicolau) —língua — embai¬ 
xada à Pérsia de D. Garcia da Silva 
e Figueiroa —187. 

Cron (Fernão do) — diadema ofere¬ 
cido a S. Francisco Xavier —621, 
Cruxtac (fortaleza dé) — nome 
antigo de Ormuz segundo Ptolo- 
meu —201. 

Cruz (ilhéu da) — padrão —276. 
Cuama (Rios de ) — sua importância 
e rendimento — 5, 6; minas — 53, 
55, 58. 

Cuate (fortaleza de) —216. 

Cubo (ilhas do) — pimenta — 262; 
diamantes, pérolas, cânfora e tarta¬ 
ruga—234. 


Culto da vaca na índia— 251,252. 

Cumulim — vitória sobre o Idalxá — 
582. 

Cunha (Aires da) —capitão—404, 
430, 483, 484, 486, 491. 

Cunha (André da)- 512. 

Cunha (Artur da)— senhor de Pom- 
beiro —sua linhagem —83. 

Cunha (Duarte da)— 374. 

Cunha (Fernão Álvares da) — capi¬ 
tão -564, 569, 571, 588. 

Cunha (Francisco da) — capitão — 
278, 349, 512, 602. 

Cunha (Dona Guiomar da) — 463. 

Cunha (Jerónimo da) — 512. 

Cunha (João Álvares da) — senhor 
de Pombeiro —sua linhagem —83. 

Cunha (João Nunes da)— 528. 

Cunha (Jorge da) —300. 

Cunha (Manuel da) — capitão —301; 
Etiópia — 551; ataque a Cheibé 
-613. 


Cunha (D. Maria da)— 527, 

Cunha (Miguel da) — cidadão de 
Malaca —151. 

Cunha (Nmo da) — governador da 
índia — combate com os ingleses 
em Surrate —74; Tun Xá, príncipe 
de Ormuz, enviado para Goa — 203; 
tesouro do rei de Cambaia â sua 
guarda-219, 411, 415, 493, 503, 
505, 506, 508, 510, 511, 513, 515, 
518, 521, 523; fortificação de Dlo- 
524, 527, 529, 531, 533, 594; bap¬ 
tismo rei de Ternate —565. 


Cunha (Pero da) —527. 

Cunha (Pero da Silva da) — 34. 

Cunha (Pero Vaz daj - estribeira- 
-mor—511, 512. 

Cunha (Rui Gomes da)— 290, 357, 
513. 

Cunha (Simã o da) — copeiro-mor de 
El-Rei-511, 512, 513. 

Cunha (D. Tomásia da) — morgada 
de Pombeiro —sua linhagem —83. 


Cunha (Tristão daj — capitão-mor — 
284, 285; embaixador ao Papa 
Leão X—288, 289, 291, 292, 301, 
303,398,511,527,533,613, 

Cunha (Vicente da) — socorro a Mu¬ 
ley Zidam—38, 42. 

Curvinet (Francisco) — 300. 

Curale (fortaleza de)—626. 

Cúria Muria — 278. 

Cusbin —cidade persa —187, 189. 
Custódia de Belém— 279. 

Cutiale — capitão mouro — 418, «4 
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Dabtú — rendas alfândega—• 186; sua 
destruição—284; ataque de D. Fran¬ 
cisco de Almeida — 294, 417, 422, 
477. 

Dabal de Cima — sua destruição — 
583. 

Dachem — cerco Malaca —9, 10, 15 
-247. 

Da ia—[em Samatra)—9; ponta de 
-247. 

Daja (rei de) — 408, 

Dalaqua (ilha de) —337, 338, 

Daleca (ilha) — chegada de Díogo 
Lopes —376. 

Damão — 218; fortaleza de —219; ar¬ 
mada—220; suas riquezas — 262; 
520, 521. 

Damive (reino de) — {na Etiópia) — 
249. 

Dambadine Pandar Practtra Mabago 
— rei de Ceilão — ataque dos chine¬ 
ses, prisão deste rei—237, 238, ■ 
Dana (7)-614. 

Dandvia (António) — capitão-mor 
-13. 

Dantas (Lttis) — 304, 

Danu — 614, 

Darnive (Miguel) — soldado —576. 
Datigão (cidade de)— na costa de 
Bengala — 226, 

David— rei—94, 96. 

David — vel da Etiópia —370, 371, 
375. 

Decão (reino do) —221, 224, 238; 

posse do principe Meale —626. 
Descobrimento do Brasil— 276, 
Descobrimento do Japão —565, 
Descobrimento da Ilha de Nossa Se¬ 
nhora da Conceição — 277. 
Descobrimento da Ilha de Santa He¬ 
lena-2 77. 

Descobrimento do Mar Vermelho — 
276. 

Descobrimento das relíquias do Após¬ 
tolo S. Tomé— 409, 410, 411. 
Descobrimento do Sião — 390, 
Descrição da Abissínia — 199, 
Descrição de Bisnaga— 224, 225. 
Descrição de Ceilão — 235 a 241, 242, 
243. 

Descrição da China — 229. 

Descrição do Cabo de Cornorim — 
218, 219, 220. 

Descrição do Mogor— 220, 221, 222. 
Descrição das Molucas — 163 a 170. 
Descrição de Mombaça— 161. 
Descrição do Monomotapa — 199, 200. 


Descrição da Ilha Moutiel— 169 
Descrição do Oriente —197 e seguin¬ 
tes, 

Descrição de Ormuz — 200, 201, 202, 
203, 204, 212, 213, 214, 215, 216. 
Descrição do Pegú — 226, 227, 228. 
Descrição de Ternate —164 a 167, 
Descrição de Tidore —'167, 168. 
Deus (Logo de) — capitão e piloto 
-284. 

Dias (Ateixo) — jesuíta — 603, 

Dias (André) — 351, 391, 

Dias (Bartolomeu) — descobridor do 
cabo Bojador— 271; viagem índia 
-276. 

Dias (Brás) — 410. 

Dias (Cristóvão) —373. 

Dias (Diogo) — 630. 

Dias (Pernão) —373, 

Dias (Francisco) — correspondência 
com Muley Zidam —30, 33, 

Dias (Jorge) — capitão—507, 

Dias (Lopo) — 278. 

Dias (Pe roj —irmão de Bartolomeu 
Dias—capitão—276, 281. 

Dias (Salvador) —trato holandeses 
na Formosa —153, 154, 155, 157, 
160. 

Dias (Tomé) —oração em latim lou¬ 
vando vitória Dio—580. 

Dias (Vicente) — escrivão alfândega 
Ormuz —380. 

Diego (D.)- 325. 

Dio— autorização para o rei de 
Serra—142; artilharia — 219; rique¬ 
zas—262; fortaleza—376, 520, 521, 
524, 571, 594; malogro construção 
fortaleza —377; volta do governa¬ 
dor L Soares—379; vitória sobre 
os rumes —284; chegada do gene¬ 
ral Mir. Buzem—294; senhor de, — 
307; ponta de, —397, 498; tomada 
de, —457; cerco de,—470, 515, 
518, 527, 576; rio de,-459, 290, 
379, 382, 385, 391, 425, 473, 502, 
505, 507, 508, 522, 523, 524, 530, 
531, 572, 613, 625, 627; armada do 
Grão Turco —529; ataque à forta¬ 
leza—575; defesa de D, João Mas- 
carenhas —578; ameaça de rumes 
e do rei de Cambaia—533; reedi- 
ficação fortaleza, acção das matro¬ 
nas—579; acção capitão Manuel 
de Sousa Sepúlveda—599. 

Diodoro Cículo — dá a Ceilão o nome 
de Jambolo —247. 

Diogo (D,) — 463. 

Doação a Portugal de Bardez e Sd- 
sete— 390. 
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Docem (António) — 463, 

Doenças em Moçambique — 401, 402. 
Dofar — 406. 

Dolestão — 201. 

Doli (reino de) — 220. 

Domenec (abade Pedro)— catalão — 
619, 

Dominicanos em Goa — 626. 
Dominicanos na índia — 562; embarca¬ 
dos para a índia — 588. 

Doutel (Gaspar) — capitão—367. 
Draema Pracura Mabago — rei do 
Ceilão -240. 

Duarte (D,) — 512; vidé Meneses. 
Duarte (infante D.) —irmão de D. 

João III —seu casamento—519. 
Duque de Xiràs —• avisos más inten¬ 
ções capitão de Ormuz —180, 182, 
183. 

E 

Eça (D. Catarina de)— sua linha¬ 
gem—78; filha de Fernão de Mi¬ 
randa—615. 

Eça (D. João d’) —303, 323, 324. 

Eça (D. Maria de) —sua linhagem 
— 78 —filha de Fernão de Miran¬ 
da-615. 

Ega (Francisco) — 335. 

Ega (Tristão ct) — 496, 497. 

Egipto (Gram Soldâo do) —294,309, 
327. , 

Ek Can — capitão — cerco de Dio — 
578. 

Eivas—375, 394. 

Embaixada à Abissínia — 338, 339 
Embaixada da Etiópia à índia— 471, 
472, 473,479,480; chega a Portugal 
481,482. 

Embaixada ao Papa Leão X — 288. 
Embaixada à Pérsia —139, 140, 177 

Embaixada Portuguesa à China — 389, 
390,602. 

Embaixada Portuguesa ao Sião — 343. 
Embaixada Portuguesa ao Xá da Pér- 
sia— 405, 406. 

Emchegala— capitão de Jor —14, 
Empédoctes Ãgrígentino— 251. 
Equebat Perna/—rei de Jafanapatao 
e Ceilão — Boenegabao Pandar— 

239. 

Escandacona (porto f/e) — 7; vidé Ale¬ 
xandria. 

Escobar (João) — escrivão da embai¬ 
xada ao Preste—375. 

Escobar (Pero de) —269. 


Escravatura em Moçambique —6. 
Escravos no Monomotapa — 54. 
Espanha—\, 2, 49,111,118,119,177, 
178, 280, 311; perigo fuga Muley 
Zidam—36, 40, 41, 46; visita de 
Filipe II a Portugal — 87, 88; pazes 
com a Inglaterra —148; estadia de 
Salvador Dias —155; emissário de 
Jor —149, 150 151; embaixador Ro¬ 
berto Sirley, embaixador à Pérsia 
Garcia da Silva —190, 194; moe¬ 
das romanas na América Espanho¬ 
la—245; universidades —544. 
Espanhas — 293, 

Espanhóis em Tidore — 167, 168. 
Espírito Santo (padrão de)—272, 
Esquadra Francesa no Atlântico — 
289. 

Estêvão (D.) — Vid. Gama. 

Estrabão — descrição da Taprobana 
-243. 

Estreito de Meca —308, 368,375, 376, 
459; viagem de L. Soares —367. 
Estreito da Pérsia— 246. 

Estreito de Singapura— 11, 12. 
Estremadura —117. 

Estremoz — 339, 

Etiópia — cristianização pela Compa¬ 
nhia de Jesus-75, 197, 199, 200, 
322, 323, 367, 368, 370, 373, 376; 
marfim —231; origem canela segun¬ 
do Plínio e Arriano —248, 249; jor¬ 
nada a—338; império de — 397, 
398, 459,472; embaixador da —470, 
479; imperador da —338, 535; rei 
da —369; ida do patriarca D. João 
Bermudes— 547; empresa dos por¬ 
tugueses—551; milagres—554; res¬ 
tos mortais de D. Cristóvão da 
G ama _555; envio religiosos—626, 
556, 565, 629, 630, 632. 

Eufrates (rio) — 612. 

Europa — 524, 544; cerco de Dio- 
526; reinos de-575, 621; devoção 
a S. Francisco Xavier — 621, 
Evangelho (Fernão Martins) — 415. 
Évora-340, 413, 632; fundação da 

universidades —601. 

Évora (André Casco de) —506. 
Europa—113, 188, 192,, 260, 268, 
271 398; holandeses na índia — 
especiarias —148; canela de Ceilão 
237; mercadorias da China, merca- 
dores europeus na ilha de Cais — 
248. 249; cristãos—370, _ 

Europa (reinos de) —273, 275, 283, 

299, 305, 318, 319, 322, 331 338. 

Exploração da África— 127,128, 


649 




F 

Pabris —cidade sujeita a Rezuão, vas¬ 
salo persa —217, Vid. Tabriz, 
Padala (porto de)— na Berberia—47. 
Feceira — governador cafre — minas 
de Cuama — 56. 

Falcão (Antônio Lobo) — 322, 355. 
Falcão (Antônio Lopes) — capitão — 
330. 

Falcão (Luís) — capitão fortaleza Or- 
muz; posse do rio Turu Xá —203; 
capitão de Dio, sua morte —588, 
530, 582. 

Falcão (Manuel) —355. 

P aleiro (Francisco■ Dias) —relações 
com Muley Zidam; regimento — 
30, 31, 32, 33, 35, 36, 38, 39, 40, 
41,42. 

Farabat [ou Far avante ou Faravada] 
— cidade persa —186, 190. 

Faria— 115. 

Faraco Xá —rei de Ormuz — falta 
água ilha Ormuz —212; doação al¬ 
fândega Ormuz —206, 

Faria (Duarte de) — escrivão; defesa 
fortaleza Calecut—443, 

Paria (João de) — 394. 

Faria (Pero de)— 368, 447, 467, 
Farias (Pero de) —capitão — 367. 
Parraco Xá — rei de Ormuz — vidé 
Faraco Xa. 

Parto (Fernão) — capitão — 630, 
Fatepur— cidade, do Mogor —221, 
222. 

Faxardo (D, Luís) —46, 

Feijo— comércio—156, 

Feitiçarias na Costa da Arábia —216, 
217, 

Feiticeiros no Monomotapa—55, 
Feitoria de Ormuz — 208. 

Fernandes (Álvar oj—289, 300, 554. 
Fernandes (André) — jesuíta — 1,° 
procurador dos jesuítas em Roma 
-619. 

Fernandes (António) — capitão — 278 
507. 

Fernandes (Baltazar) — 453. 

Fernandes (Bartolomeu) —criado do 
duque de Bragança D. Gemes—387. 
Fernandes (Bastiam) —409, 

Fernandes (Cristóvão) — capitão e 
ouvidor geral—593. 

Fernandes (Dinis) - tomada de Goa 
-305, 337, 341. 

Fernandes (Diogo) — capitão — 349; 
capitão-mor, do Mar Roxo, sua mor¬ 
te -391,409, 410, 414. 


Fernandes (Domingos) —438. 
Fernandes (Fradique) —tomada de 
Goa -305. 

Fernandes (Gil) — 278. 

Fernandes (Gonçalo) — 518. 
Fernandes (Isabel)—a velha de Dio 

— defesa de Dio — 577. 

Fernandes (João) — jesuita e intérpre¬ 
te na China — 624. 

Fernandes (Manuel) — feitor de So- 
fala-287. 

Fernandes (Pero) — clérigo—410. 
Fernandes (Tomé) — cidadão de Ma- 
laca—151. 

Fernandes (Vicente) — pedreiro — 
410. 

Fernando (D.) — duque de Bragança 

— sua linhagem — 85. 

Fernando (D.) — 2.° duque de Bra¬ 
gança—sua linhagem —84. 
Fernando (D,)— 3." duque de Bra- 
g ança — sua linhagem — 84, 
Fernando (D,) — infante de Portugal 

— sua linhagem—84. 

Fernando (D),— rei católico —283, 
298. 

Ferreia (geógrafo) — 83. 

Ferreira (Antônio) — 335 — capitão 
-367. 

Ferreira (Francisco) — 327. 

Ferreira (Henrique) — alcaide-mor de 
Coulão—479. 

Ferreira (Lopo) — 563. 

Ferreira (Miguel) —411, 533, 

Ferreira (Pero) — 335, 

Ferreira (Simão) — capitão—391. 

Fez —reino de —268; rei de —450, 
463. 

Fialho (D, Lucrécia) — mulher de Jor¬ 
ge Cabral—594. 

Fidalgo (Jordão) — capitão—422, 
Figueira (Fernão) — 354. 

Figueira (Gonçalo) - alcaide-mor de 
Benavente —631. 

Figueira (João) — capitão—584. 
Figueira (Luís) — capitão-mor —304, 
323, 394, 

Figueiredo (Antônio Dias de) — capi¬ 
tão -602. 

Figueiredo (Cristóvão de) — capitão 

Figueiredo (Henrique de) —463. 
Figueiroa (D, Garcia da Silva e) — 
sua viagem à Pérsia còmo embaixa¬ 
dor do rei de Portugal—17, 195. 
Pilipa (D,) — mulher de Diogo Lobo 
— 603, 

Filipe 11 (D.) — de Espanha, I de 
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Filipe IV —rei de Espanha —77, 78, 
79. 

Portugal — socorro concedido a Mu¬ 
ley Zidam—40, 146, 564. 

Filipinas — comércio com a China e 
Japão -75,178,179,184, 

Flandres — sobre Sale, senhorio de 
Muley Zidam —36. guerras com a 
Espanha —158, 262, 404. 

Florentim (Bartolomeu) —351, 

Flores (João) — 342. 

Fogaça (Francisco) —353. 

Fogaça (Pero Ferreira) — 1,° capitão 
de Qui!oa-293, 284. 

Fonseca (António da) — capitão; — 
avisos descoberta do rio Amazonas 
-63. 

Fonseca (Bartolomeu da) —359. 
Fonseca (Diogo da) — 516. 

Fonseca (Duarte da) —443, 444, 445, 
494; capitão —449, 515, 

Fonseca (Fernão da) —443. 

Fonseca (Gonçalo) —404, 

Fonseca (João da) — capitão — em¬ 
presa Etiópia —551. 

Fonseca (Lucas) — 284, 

Fonseca (Pero) — 404, 415. 

Foqulem — provinda da China —tra¬ 
to holandeses —154, 160, 

Força de D. Gil — ilha de Ternate — 

165 , 

Força «Marisco dos Portugueses » — 
fortaleza holandesa na ilha de Tidor 
-167. 

Força do Malaio — na ilha de Ternate 
-165, 

Força do Rosário — fortificação por¬ 
tuguesa na ilha de Ternate —165. 
Força de Tacome— fortificação holan¬ 
desa na ilha de Ternate —165, 
Força de Thaula — fortificação por¬ 
tuguesa na ilha de Tidor —168, 
Força Tomarina— fortificação portu¬ 
guesa na ilha Tidor —167. 

Força de Ponloco — fortificação ho¬ 
landesa na ilha de Ternate —165, 
Forlentim (Bartolomeu) — 345. 
Formosa (ilha) — trato dos holandeses 
-153, 154, 157, 158, 159, 160 
Pornachás — Espanha — 46, 

Porateza de Banda — 626. 

Fortaleza de Baçaim — 219, 262, 522, 
530, 593. 

Fortaleza de Barcelor —262, 576, 
Fortaleza de Calicut — 347, 323, 393, 
431, 441,442,443,444,445,446,447; 
mandada arrasar por D, João III 


— 417; seu arrasamento — 449, 450, 
451, 452, 453 , 454, 455. 

Fortaleza em Cambolim — 576. 
Fortaleza de Ilha de Camaram — 337. 
Fortaleza de Cananor— 293, 347, 394, 
417, 418, 323,455, 465, 496. 

Fortaleza de Cstifa — 612. 

Fortaleza de Ceilão —390,391,392,393; 
mandada arrasar por D, João III 
-417. 

Fortaleza em Chate — 522. 

Fortaleza em Chaül— 351, 390, 391, 
394, 395, 401, 415, 473, 516, 518. 
Fortaleza de Cockim — 280, 302, 421, 
449. 

Fortaleza de Comorão— 180. 

Fortaleza em Coulão— 343, 479; man¬ 
dada arrasar por D. João III — 417, 
Fortaleza de Curali — 626, 

Fortaleza de Damão — 219, 262, 
Fortaleza de Dio-262, 376, 377, 379, 
380, 457, 458, 515 , 520, 521, 524, 
530, 571, 572, 575, 577 , 578 , 579, 
582, 589, 594, 613, 625. 

Fortaleza Holandesa na Ilha Formosa 

-153 a 160. 

Fortaleza de Geilolo — 612. 

Fortaleza de Goa — 305, 539, 627. 
Fortaleza de Malaca —146, 149, 150, 

151, 306, 349, 353, 354, 355, 357, 

332, 356, 359, 361, 362, 483, 487, 

511, 517, 566, 583, 584, 585, 602. 

Fortaleza nas Maldivas — 351, 390. 
Fortaleza nas ilhas de Maluco —350. 


Fortaleza de Manar— 73. 

Fortaleza de Mangalot— 262, 576» 
Fortaleza em Mardol — 406. 

Fortaleza de Mascate — 215, 216, 613, 
Fortaleza em Mafa/ia —394. 

Fortaleza de Moçambique — 57,130, 
290,291,503,512,58 7, 

Fortaleza nas Molucas — 350. 
Fortaleza em terras do Monomotapa 
-53,54,55. 

Fortaleza de Onor —262, 576. 
Fortaleza de Ormuz— 179, 205, 214, 
340, 291, 308, 323, 402, 417, 471, 
472,494,517, 530,572, 613. 


Fortaleza de Pacem—386, 387; sua 
perda - 407, 408; mandada arrasar, 
por D. João III — 417. 

Fortaleza de Paraíba — 17, 18,19. 
tínrfalew em Pnndá ■ —406, 582, 626. 
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Fortaleza de Quilos — 293, 

Fortaleza de Rachol — 522, 523, 
Fortaleza de Sirião —179. 

Fortaleza dc Socotorá — 307. 
Fortaleza em Sofala — 287, 323, 394, 
414, 503, 587, 

Fortaleza em Sorzotá —• 406. 

Fortaleza em Sunda — 414, 417, 469. 
Fortaleza em Ternafe—164, 165, 166, 
390. 

Fortaleza em Tidorc — 167, 168. 
Fortaleza do Rio Grande— 137, 138. 
Forte Santiago — Brasil —176. 

Foríe S, iu/s —Brasil—176, 

Franpa frei cíej — sobre Muley Zidara 
—36, 44; mercadorias da índia —7, 
224, 338, 398; pescaria baleias na 
Goenlândia — 51, 

Pranciscanos — 107, 

Pranciscanos em Ceilão — 582. 
Francisamas em Cochim— 497, 
Pranciscanos em Goa — 542, 543, 626, 
Pranciscanos na Índia— 562. 
Pranciscanos no Oriente—397. 
Pranciscanos em Permite— 164. 
Francisco (Adão) — 572. 

Fratecão — general do IdalcSo—sua 
conversão — 224. 

Frei Antônio— bispo de Viseu—568, 
Frei Cristóvão de Lisboa (D,) — ar¬ 
cebispo— trasladação do corpo de 
S, Francisco Xavier —620, 

Frei Luís da Vitória — 495. 

Frei João de Atvy—495, 496, 

Frei João de Vilã do Conde — 564. 
Frei Vicente—531. . 

Freire (D. Diogo dAlmeida) — capi¬ 
tão de Goa — 578; capitão —580, 
Freire (Fulgência) — jesuita—ida a 
Etiópia —626; ex-feitor de Baçaim 
-630. 

Freire (Gomes) —300. 

Freire (D, Guiomat) — senhora de 
Alcoutim, mãe de D, Afonso de No¬ 
ronha— 599, 

Freire (Nuno Fernandes) — capitão 
-430, 

Freire (Rui) — capitão — 284, 285, 
300, 

Freitas (Afonso) — 386. 

Freitas (João de) — capitão —511, 
512. 

Freitas (Jordão de) — 565, 566. 
Freitas (Marfim de) -519, 520. 


Frias (Manuel de) — capitão na costa 
de Coromandel — 409; capitão — 
410, 411. 

Froes (Lourenço) — capitão da ar¬ 
mada de D. Paulo de Lima—14. 

Funerais por El-Rei D, Manuel em 
Goa -402, 403. 

Furtado (Duarte) —359, 

Furtado (Nuno)— 517. 

Futão — governador de Cantão— 330 


G 

Gado trazido do Japão para a Formosa 
-155. 

Gago (Gabriel) — 354. 

Gale — navios holandeses — 73. 

Ga/é Bastarda — 467. 

Galiza— armadas índia —124, 311. 

Galladeus —rei da Etiópia — relações 
com Portugal—199. 

Galeão Botafogo — 284, 291, 303. 

Galeão Coiifâo—558. 

Galeão S, Antônio — 289, 350, 368. 

Galeão S, Boaventura —300, 

Galeão S. Dinis- 345,368, 373, 505, 
531, 579. 

Galeão S, João— 322. 

Galeão S, Leão — 404. 

Galeão S, Miguel— 350, 

Galeão S. Pedro-302, 303, 349, 394. 

Galeão Reis Magos— 502, 505, 

Galeno S, Salvador —518, 

Galeão S. Simã o —291. 

Galeão Trindade— 301, 

Gatvão (Antônio) — capitão — 338, 
401, 475, 476, 480; capitão d e Ma¬ 
luco, vitória em Tídor—525, 536, 
fundação seminário, baptismos, seu 
falecimento em Lisboa—537. 

Gatoêo (Duarte)-322, 376,470,475, 
501; embaixador de Portugal ao 
Preste—335, 394, 459; seu faleci¬ 
mento—337; embaixador de Por¬ 
tugal a Maxlmlliano, ao rei de 
França, ao Papa Alexandre—339. 

Gatvão (Jorge)— 335, 501; seu faleci¬ 
mento — 337, 338. 

Gatvão (Manuel)— 501. 

Gatvão (Manuel de Sousa)—seu fale¬ 
cimento—376. 

Gatvão (SimSo de Sousa)— capitão 
do mar de Maluco—470,484, 486, 
500. 

Gatvão (Rui) —secretário de D. Afon¬ 
so V—322, 338, 501. 
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Galves — 82. 

Gama (Aires da) —302, 391; capitão 
de Cananor —345. 

Gama (D, Álvaro de Ataíde da) — fi¬ 
lho do Conde Almirante —despa¬ 
chado com Malaca —558; capitão 
-599. 

Gama (D. Cristóvão da)— capitão, 
sua memória—acção na Etiópia— 
551; ferido e preso — 553; martírio 
e decapitação —554, 517, 552, 557, 
530,555,626, 630. 

Gama (Estêvão da) —• filho de D. 
Vasco da Gama — alcaide-mor de 
Sines — sua linhagem — 79, 269, 

278, 418, 419; capitão —516; gover¬ 
nador—sua memória —531, 535, 
539 , 559; vitória no estreito de 
Meca-548, 542, 547, 551, 561, 
564, 585. 

Gama (D. Francisco da) — filho de 
Vasco da Gama —2." conde da Vi- 
digueira—sua linhagem —79; vice- 
-rei da índia, construção do Arco de 
Santa Catarina era Goa— 420, 615; 
trasladação de S. Francisco Xavier 
-620. 

Gama (Gaspar da),— nome de baptis¬ 
mo do judeu polaco Xabandar — 
272. 

Gama (Lopo da) —375. 

Gama (D. Luís da) — pagamentos ao 
embaixador Garcia da Silva —140. 
Gama (Manuel da) — 434, 435, 

Gama (Paulo da) — 269,272,517,539. 
Gama (D. Pedro da Silva da) — ca¬ 
pitão—520; capitão de Malaca — 
cerco de Malaca —611. 

Gama (Vasco da) — sw linhagem — 
49,267,269, 270,272,273,275,278, 

279, 413, 415, 418, 465; seu faleci¬ 
mento—419, 421; capitão-mor, sua 
viagem à índia — 259. 

Gama (D. Vasco da) — filho natural 
de D, Estêvão da Gama — 549, _ 
Gamboa (João Caiado de) — capitão 
-146. 

Gandac— saque — 582. 

Gane —407, 

Ganges (do) — 218, 226, 235, 242, 
243, 244, 246, 249;ritos e opiniões 
religiosas—249, 250. 

Garcia (D.)— capitão-mor— 302, 571; 

vidé Noronha. 

Gaspar (Mouzem) — 437., 

Gaspar Dias (fortaleza de) — 615. . 
Gaspar (mestre) — 617', vídé Padre 
Mestre Gaspar. 


Gates (serra dos) —218. 

Geiloto (fortaleza de) — 612. 

Geinat— tirano — 385. 

George (Baltasar) — 563, 

Genealogia do Conde de Linhares— 
77 a 85. 

Gengis Can— conquista do reino da 
Pérsia —210, 

Gentil (Afonso) —584, 

Geraprol— bispado de—22. O mesmo 
que Hierapolis. 

Gerum (ilha de) — fronteira a Ormuz 
— compra desta ilha pelo senhor de 
Ormuz Groduxaa —202; entrega da 
alfândega à índia —205, 206, 207; 
sua conquista pelo senhor do Mo- 
gostão, Groduxa —210, cabeça do 
reino — 294; vidé Ormuz. 

Gibid— 368. 

Gibraltar (estreito de) — holandeses 
no estreito —50, 199, 

Gigi (reino de)— sertão de Negapa- 
tão—253, 

Gil (António) — sacerdote — 410, 
G/ricoara (paragem de) — Brasil— 
172. , . , 

Goa — pagamento direitos pelo rei da 
Serra—142; embaixador do rei de 
Serra—143; armadas holandesas — 
9, 145, 147, 221, 345, 246, 272, 288, 
293, 302, 325, 332, 417, 437, 467, 
469, 477, 490, 495, 506, 508; cerco 
pelos holandeses —21, 22, 26, 28; 
concílio provincial — 66; falta de pa¬ 
dres na Serra de Angamale—68; via¬ 
gem de D. Jerónimo de Azevedo 
— 74; necessidades em—124; or¬ 
dens levadas por Belchior Rodri¬ 
gues-130, 131; chegada e estadia 
de D. Garcia da Silva —139, 177, 
178, 180, 189; pagamentos a D. 
Garcia da Silva, sua embaixada , à 
Pérsia-140, 185 ; direitos-146; 
recepção a Roberto Sirley—180; cri¬ 
mes—185; estadia xeque Juete — 
204; partida para Ormuz de Antó¬ 
nio Cardoso-204; estadia de Diogo 
do Couto-205; reis cegos-211, 
212; cerco posto pelo Idalcao — 223; 
cavalos de Ormuz — 231; pimenta, 
roupas, arroz, vinhos de Malaca— 
262;construção da Igreja da Trin¬ 
dade—291; embaixador do Idalxá— 
588; chegada do padre Criminal— 
592- embaixadores ao rei de Bisna¬ 
ga, pazes-582; cristãos, fundação 
do seminário de Santa Fé—541, 
526' regresso do padre Manuel de 
Morais-609; chegada vitoriosa do 
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vice-rei D, Afonso de Noronha — 
613; igrejas —618; pedido de socor¬ 
ro do rei das Maldivas, seu baptis¬ 
mo— 618; festas em honra de D. 
Joio de Castro —570, 571; chegada 
do corpo de S. Francisco Xavier e 
devoção a este Santo —620, 621, 
569, 571,611,615. 

Goa (bana de) — festejos, vitória 
contra rumes —533, 

Goa (ilhas de) — 521 — destruição 
pagodes, e rendas destes —543, 
Goa a Velha (ilhéus de) — batalha 
com holandeses —26. 

Goes-82, 322. 

Goes (António de) —554, 

Goes (Damião de) — divindades hin¬ 
dus-526, 284. 

Goes (Gonçalves Vaz) — 284. 

Goefe (D. Jerónimo) —204; vidé 
Goete. 

Goga (cidade de) — saque —582. 
Gomes (D,) — duque de Bragança 
-386. 

Gomes (Diogo)— 30, 34, 

Gomes (João) — escrivão da Casa da 
índia — sua linhagem — 81. 

Gomes (Pero) — capitão de catur — 
461. 

Gomes (Vasco) — 291, 

Gomes da Mina (Tristão) — capitão 
-518. 

Gonçález (Padre Gil) —provincial da 
Companhia de Jesus —91. 

Gonçalves (Antão) — alcaide de 
Coimbra —284; capitão —284, 
Gonçalves ( António ) — 285. 

Gonçalvez (Balíasar) — capitão 
-516. 

Gonçalves (Brás) —30, 34, 

Gonçalves (Fernão)—30, 34. 
Gonçalves (João) — feitor e língua 
-375, 

Gonçalves (Manuel)—o regueíeiro 
de Leça —piloto, roteiro de Per¬ 
nambuco a Maranhão —171, 176, 
Gongatves ;(Matia)—sua linhagem 
— 84» 

Gonçalves (Padre Miguel) — resgate 
de cativos —33, 34. 

Gonçalves (Rui) — escrivão alfân¬ 
dega Ormuz —380, 414, 437, 

Gorgia — 210 — entrada general turco 
Piala Baixa na Pérsia —217, 
Gorjusifão (?) — 192. 

Goudinho (Aquiles)—c apitão — 516, 
Goudinho (Lournço 1—335 — capi¬ 
tão—367. . V 


Gouvea (?) (Francisco de) — 486, 
625; capitão-572. 

Gouvea (João)— 405. 

Grada (Lais de Bona) — italiano — 
278. 

Grada Hametis — rei de Adem e 
Zeila-548. 

Gradamar —capitão mouro —552, 
Gram (Tristão da Cunha da) -513. 
Gram (Rui Gomes da)— 515, 
Gramacho (Francisco) —363. 

Granada-107, 268, 283, 319. 

Grão Mogor — conquista reino de 
Sinde — 218, 226, 228. 

Grão Sofi—ou Gram Suphg da Pér¬ 
sia) — conquista reino Pérsia — 210; 
tributo—309. 

Grão Turco —525, 554, 614—-pre¬ 
sente enviado a Francisco Masca- 
renhas—41. 

Grão Tamerlão — conquista reino da 
Pérsia-210, 220. 

Grécia — mercadorias da ilha de Cais 
— 202; canela da «Troglodita» para 
a Grécia—248, 249'; fontes da ca¬ 
nela—249. 

Gregório XV (Papa) — canonização 
S. Francisco Xavier e Inácio de 
Loiola —620, 

Gregório XIII (Papa) — excomunhão 
de Mar Simeão, arménio — 67, 
Groduxaa —mouro de Ormuz — se¬ 
nhor do Mogustão; compra da ilha 
de «Gene», conquista ilha de Cais, 
embaixada à Pérsia —201, 202; 
fundação da cidade de Ormuz na 
ilha Gerum; comércio — 202, 216. 
Groenlândia —pescaria de baleias — 
51. 

Guadel (reino de) —262, 

Guales (reino de) —220. 

Guardafui fcabo)—339, 367, 437. 
Guedes (João) —355, 516, 

Guedes (Marfim) — capitão—330, 
Guedes (Pero Vaz) —6 11, 612. 
Guedes (Simão) — capitão—367,518. 
Gueição— porto da ilha Formosa — 
holandeses —156. 

Guerra de Chaál —74. 

Guerra no Norte de África— 29, 30, 
31, 32, 33, 42, 43, 44, 45, 46, 47. 
Guiana (reino de) —49. 

Guimpuli (Joane)—322, 

Guiné (costa da) — 475. 

Guizado — alcunha marinheiro—451, 
Gusmão (D. Constança de)— sua li¬ 
nhagem— 80. 

Gusmão (Francisco de) — sua linha¬ 
gem—80. 
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Gusmão (João Remires de) — senhor 
de Teva — sua linhagem — 80, 
Gusmão (D. Luís) — capitão; sua 
prisão em Sevilha —350. 

Guterre (D,) — 328, 

Guzman (D. Ana de) — mãe de Juan 
de Saavedra, fundador da Inquisi¬ 
ção em Portugal —105, 

H 

Haia —comércio no Amazonas —50. 
Hálen (porto de)— em Amsterdão 
-50. 

Mag Mahamud — tomada fortaleza 
de Dio — 473. 

Haro (D. Maria de)—sua linha¬ 
gem—85. 

Haro (D. Teresa de) — sua linhagem 
— 85, 

Hasedeser— restituição terras Salsete 
e Bardez —522, 

Havana (Cuba) — 51. 

Heitor — troiano — 508, 

Helena (D.J — filha de D, Pedro 
Mascarenhas — 628. 

Helena (D.) — filha de D, João Cas- 
tel Branco —seu casamento com 
D. João Mascarenhas — 583, 

Hemfe — mina de ouro —5, 

Henrique (Cardeal D.) — 601, 628, 
Henrique (D,) — conde —121, 
Henrique (D.) — irmão do marquês 
de Vila Real-530, 593; vidé Me¬ 
neses, 

Henrique (Frei) — 271. 

Henrique (infante D.) — fundação 
ermida de Nossa Senhora de Belém, 
bulas do Papa —270; padrão S. Fi¬ 
lipe-271. 

Henriques (Afonso) —328, 

Henriques (D. Afonso) —rei de Por¬ 
tugal—sua crónica — 338, 

Henrique (D, André)— capitão de 
Pacera — 407. 

Henriques (D. Carlos) — comendador 
de Proença —sua linhagem —81. 
Henriques (D, Filipa) — mulher do 
vice-rei D. Pedro Mascarenhas — 
628. 

Henriques (Heitor) — 386. 

Henriques (D, Isabel) — sua linhagem 
-79, 

Henriques (D. Joana) —sua linhagem 
-81. 

Henriques (D. João) — capitão-mor 
-596, 587. 

Henriques (D. Sancho) — desbara¬ 


tado em Muar, morto no reino de 
Pão-408. 

Henriques (D, Segilia)— sua linha¬ 
gem—80, 81. 

Henriques (D. Violante)— mãe do 
vice-rei D, Pedro Mascarenhas — 
625. 

Hércules-272, 309. 

Heresia de Nestório — 65, 66, 67, 69, 

Herrera— 115, 

Herú (rei de) —408. 

Hesereque (general de) — levanta¬ 
mento armada holandesa — 50. 

Hinduismo — 250 a 261. 

Hoão (cidade de) — refúgio de Mos- 
tafa Baixa, derrotado pelos persas 
-217. 

Holanda — salitre de Safim —47, 
comércio no Amazonas —50; ata¬ 
que às armadas da índia—123; 
armadas nos mares da China e Ja¬ 
pão, guerras com a Espanha —157, 
158, 159. 

Holandeses no Brasil —62, 117. 

Holandeses em Ceilão — 63. 

Holandeses na China —145, 153, 154, 
155,156 a 160. 

Holandeses desejam atacar Macau e 
Manila -157, 

Holandeses na índia —75, 123, 145. 

Holandeses nas Molucas — 145, 147, 
148, 184. 

Holandeses em Ternate— 165. 

Holandeses em Tidore — 167, 168, 

Homem (Heitor) — comércio com o 
Japão —155. 

Homem (João) — 284. 

Homem (Manuel Mascarenhas) — 
ameaça holandeses a Malaca —75, 

Homem (Vasco Fernandes)—con¬ 
quista Rios Cuama —55. 

Hornagão (reino de) — sua conquista 
pelo Equebar —221. 

Hospital de Goa — 617. 

Hospital hindu de Cambaie íe—253. 

Hospital de Ternate— 164, 

Hudia (cidade de) — capitão do Sião 
— entrada do embaixador portu¬ 
guês — 343. 

Hutan— Vidé Alacu, 

H umani — deusa hindu — 225. 

I 

lacaapati (rio) —363. 

Idalcão — ambições do Equebar sobre 
este reino — 221; poderio — 223; 
cerco a Chaúl — 224; conquista de 
Rachol—225, 305, 307, 329, 379, 
407. 
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Idatxé — rei—302, 523; confirmação 
de amizade e paz— 535; tomada 
fortaleza de Pondá — 582; sua der¬ 
rota—582, 583, 599; reino do,— 
583; sua embaixada a Goa — 588. 
O mesmo que Idalcão, 

Igreja da Conceição em Maçuà — 
376. 

Igreja dos frades do Monte Sinai — 

548. 

Igreja da Madre de Deus cm Salsete 

-597. 

Igreja de N, S. da Esperança, fora de 

Goa -591. 

Igreja de N, S, da Graça em Lisboa 

-311.' 

Igreja de N. S, da Graça em Malaca 

-354. 

Igreja de N. S, da Luz em Goa — 542, 
568. 

Igreja deN, S, do Restelo — 275, 276. 
Igreja de JV. S, do Rosário em Goa— 
568, 589. 

Igreja de N, S, da Serra em Goa — 

310. 

Igreja de N, S, das Vitórias em Ca* 
nanor — 296. 

Igreja de Santa Catarina (Sé de Goa ) 

-568, 581, 584, 588, 589. 

Igreja de Santa Luzia em Goa — 568, 
Igreja de Santíssima Trindade em SaU 
sete — 597, 

Igreja de S, Bartolomeu na índia— 

280, 

Igreja de S, Domingos em Lisboa— 

318, 

Igreja de S, Gabriel em Moçambique 

-291, 

Igreja de S. Tiago em Cananor — 463. 
465. 

Igreja de S. Tomé em Meliapor — 566. 
Ilhéu Branco —3, 

Illenare — nome antigo de Ceilão — 
237. 

Impolli (Joane) — feitor — 331. 

Inácio (Santo) — 519, 563, 

Inasi (João Baptista) — navio apre¬ 
sado pelos holandeses. junto a Ma¬ 
nila-153, 160. 

Índia—5, 6, 7, 21, 49, 50, 51, 53, 
54, 65, 70, 73, 75, 78, 79, 83, 112, 
123, 124, 125, 130, 139, 142, 145, 

147, 149, 151, 177, 178, 179, 191, 

183, 184, 185, 186, 189, 190, 192, 

194, 197, 198, 199, 203, 204, 213, 

214, 215, 216, 217, 218, 222, 223, 

225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 

232, 233, 238, 240, 243, 244, 245, 

246, 248, 249, 250, 251, 255, 256, 


257, 259, 261, 262, 263, 267, 268, 

269, 270, 272, 273, 276, 277, 278, 

279, 280, 281, 283, 285, 287, 289, 

290, 291, 293, 294, 295, 296, 297, 

298, 299, 300, 301, 303, 304, 305, 

309, 313, 321, 323, 324, 327, 338, 

487, 493, 494, 498, 505, 506, 509, 

510, 511, 623. 

Indo (do) —218, 247, 249, 262. 

Indostão — pagodes — 253. 

Inel Maluco — posse do reino do De- 
cão dada ao príncipe Miale—626, 

Inês (D.) — filha de D. João de Cas¬ 
tro, mulher de D. Luís de Albu¬ 
querque — 585. 

Inês (D.) — mulher de D. Garcia de 
Noronha —356. 

Inferno (Pero de Àtaide) — 276. 

Inglaterra —trato com a índia; pos¬ 
sível entrega do porto de Sale por 
Muley Zidam —7, 36; salitre de 
Safim—44, 47; pedras preciosas do 
rio Amazonas —62; notícia sobre 
Sebastião Senão —146; navios em 
Tidore —148. 

Ingleses na índia— 74, 

Ingleses nas Molucas— 148. 

Ingleses na Pérsia—7, 186 a 191,193. 

Inquisição —105 a 110; sua introdu¬ 
ção em Póortugal—519. 

Isabel (D,) — duquesa de Bragança, 
sua linhagem—84, 85; irmã do du¬ 
que de Bragança —519. 

Dona Isabel—imperatriz da Casa de 
Áustria — 82. 

Dona Isabel— rainha de Castela — 
283, 298. 

Isis — deusa egípcia —256. 

Islamismo na índia—251, 

Islamismo em Moçambique— 6, 

Islamismo nas Molucas — 163. 

Islamismo na Pérsia—7, 

Itália— padres na índia—543, 

Itim— povoação de feiticeiros cafa- 
rates próximo a Mascate—216. 

I 

jacaré (passagem do)— próximo de 
Paraíba —18. 

Jacatrá — trato dos holandeses com 
o Japão —157. 

Jacob— 200. 

Jacó Bahem — judeu, correspondência 
com Muley Zidam—32. 

Jácome — fundador grego de Alexan¬ 
dria, baptizado com o nome de Gar¬ 
cia de Noronha—534. 
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/aen —terra natal de João de Saa- 
vedra —105; Vid, Saavedra, 
Jafanapatão — 236, 247; sua conquista 
por Equebar Permal, príncipe de 
Ceilão -289. 

hgarnate (reino de Orixá) — pago¬ 
des-253. 

D, Jaime—V duque de Bragança; 

sua linhagem —84. 

Jambi — Samatra —147. 

Jambolo (ilha de) — nome dado por 
Diodoro Sículo a Ceilão— 247. 
Japão —3, 198; comércio —75, 145, 
232, 292; viagens —149; trato com 
os holandeses da ilha Formosa — 
154, 155, 156, 157, 158; japoneses 
em Ternate a soldo dos holande¬ 
ses—165; sedas da China —231, 
542, 565, 624, 572, 584. 

J apara— 332. 

Japoneses na Formosa —155, 156, 
Jaquete — Ceilão — pagodes — 253, 
473. 

Jaua —15, 147, 157, 197,306; pimenta 
e especiarias — 230, 234, 

J avir a Ptacura Mabago —rei de Cei¬ 
lão — 241; Vid. Lavira Ptacura Ma¬ 
bago. 

Jentana — cânfora, benjoim e estanho 
-234. 

Jerusalém —viagem do marquês de 
Tarifa-108, 

Jerusalém (Santa Casa de) — 338. 
Jesuítas — 106. 

Jesuítas em Baçaim — 597, 

Jesuítas no Brasil— 595. 

Jesuítas em Ceilão — 609, 

Jesuítas na Etiópia—626, 630, 
Jesuítas em Go a —543, 544, 545, 546. 
Jesuítas na índia—557, 558, 559, 561, 
562, 567, 568, 617, 618, 619, 620, 
621, 623, 624; embarcados para a 
índia-569, 571, 572, 587, 588, 601, 
603,625,626,631,632. 

Jesuítas no Japão — 624, 

Jesuítas nas Molucas—537, 596. 
Jesuítas no Oriente— 198. 

Jesuítas em Ormuz— 605, 606, 629, 
Jesuítas no Sul da índia— 591 a 593. 
Jesuítas em Ternate — 164. 

Jirás — Pérsia -139, 140; Vid. Xiràs. 
Joana (D,) — filha de Jorge Cabral 
-594. 

Joana (Madame de,,.) — sua linha¬ 
gem— 80. 

Joana (rainha D,)—a excelente se¬ 
nhora—513. 


Joana (D,) — duquesa de Bragança — 
494. 

João (mártir)—sua conversão — 606; 
sua morte —607. 

João (D,) — nome de baptismo de 
um primo-irmão do rei Maduno — 
612; seu casamento com uma por¬ 
tuguesa—613. 

João (D.) — filho de Fernão de Mi¬ 
randa—615. 

João (D,) — filho bastardo de D, Ma¬ 
nuel I, rei de Portugal — 83. 

João (D.)— rei de Ceilão -242. 

João I (D.)—rei de Portugal — 268. 

João ll (D.)— rei de Portugal —79, 
271. 

João III (D,)— rei de Portugal—sendo 
ainda principe —345, 393, 394, 199. 
399, 403, 404, 413, 436, 437, 459, 
463, 475, 476, 481, 493, 498, 503, 
510, 563; doação da alfândega de 
Ormuz por Sargol Xá —205, 206; 
embaixada à China —229; morte 
de D. Manuel 1 — 401; vias de su¬ 
cessão—421; armadas —521; em¬ 
baixadores a Roma —519; jesuitas 
no Brasil—595; casamento sua filha 
D. Maria-564, 566, 228, 528, 529, 
541, 543, 556, 588, 592, 618, 619; 
nomeação D, João de Castro para 
governador da índia —569; funda¬ 
ção Real Colégio—573, 568. 

João IV (D.) —rei de Portugal, visita 
a Portugal do rei cristão das Mal- 
divas— 307; restituição rendas a 
religiosos-544, 557, 594, 678. 

João (Mestre) —cirurgião, defesa ba¬ 
luarte de Dio; sua morte —577. 

João Jlunes (D.)— patriarca— 601. 

João (D.) — príncipe—sua morte 
-626. 

Joar —14, 15; Vid. Jor. 

Joete (D, Jerónimo) —filho do Xe¬ 
que Juete que professou na Ordem 
de Santo Agostinho em Goa — 204. 

Jogues (ilha dos) — 516, 

Jor (rio de) — combates com a ar¬ 
mada de D, Paulo de Lima —10. 

Jor (estreito de) —passagem obriga¬ 
tória para as embarcações que na¬ 
vegassem para a China—146, 

Jor (fortaleza de)— favores conce¬ 
didos aos holandeses —146, 147, 
150; sua conquista por D. Paulo de 
Lima-9, 10, 11, 14; insucesso da 
empresa a cargo de André Furtado 
de Mendonça —149. 

Jorge (padrão de SJ —271' 

Jorge (D.) —Vid. Teh. 
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Jorge (D,) — Vidé Meneses, 

Jorge (D,) — filho de Fernão de Mi¬ 
randa — 615. 

Jornada de Pernambuco ao Maranhão 

- 171 a m - , . 

r ü£ /á—primeiro filho de Jacob — 200. 
Judá-3 36, 337. 

Judas Levy — judeu —32. 

Judeus (serra dos)— sua conquista 
-552. 

Júlio 111 (Papa) -592, 594. 

Júpiter—257, 

L 

Labanha (João Baptista)^ — observa¬ 
ções a fazer entre a região do Cabo 
e Angola —127. 

Laçamino — deusa indú — 256. 
Laçãô— nome primitivo de Ceilão 
-236. 

Lacerda (Rui) — 278. 

Lagão Dav a —rei de Patanc—sua 
riqueza —227, 

Lagoa Meotís — 217; vidé Mar Cáspio. 
Lágrimas (rio das) —270, 

Laguna — pau de canela achado em 
Roma no tempo do Papa Paulo I 
-246, 

Laha Ximena— 486. 

Lamao — 3. 

Lamba Mortj — Cochim — 441, 
Lambo— 3; vidé Lamao. 

Lamego — 81. 

Lamo (cidade de) —289,307. 
Lampação (ilha de) — 1. 

Lancihlo (Nicolau) — padre italiano 
-569. 

Laor— reino de Moltão—220, 221. 
Lara — Pérsia —177, 183, 186/200. 
Larache —35, 36. 

Larcô— 506. 

Lassa — 203, 

Lassamane — capitão do rei Achem 
— 332: general—611. 

Lavanha (João Baptista) — cosmó¬ 
grafo —128. — Vid, Labanha, 
Lavira Pr acura Mabago P andar— 
rei das Corlas e Ceilão— 240, 
Laxa de Raja— 486. 

Jeão X (Papa)- 288. 

Leão (Henrique Nunes de)— 290,303. 
Leão (Jorge Nunes) — 301. 

Leão (Nmo Gonçalves de) — 303. 
leitão (Miguel) —escritos sobre a 
acção da família dos Àlbuquerques 
-116. 

Leitão (Nmo) — 276. 

Leite (João) —287, 

Leixadim Xa— rei de Ormuz —202, 


Lemos (Fernão de) —354. 

Leme (Francisco Fernandes) —518. 

Leme (Henrique) —359. 

Lemos (António de) — capitão—367, 
418, 449, 507. 

Lemos D. Beatriz de —senhora de 
Góis — sua linhagem —82. 

Lemos (Fernão Gomes de) — capitão 
-335, 367, 406, 418, 438, 449. 

Lemos (Gaspar de) — capitão —276. 

Lemos (Gomes Martins de) — seu fa¬ 
lecimento — 438. 

Lemos (D. João de)— capitão de 
Calecut—ataque do Samorim — 

426. 

Lemos (João Gomes de)— 30, 34, 36, 
438. 

Leon (D. Catarina Ponce de) — sua 

linhagem — 80. 

Leonor (D,) — rainha de Portugal 
-386. 

Léquias (ilhas)— ouro e mercado¬ 
rias—331. 

Lerem— Espanha—46, 108. 

Leydin — burgo de Amsterdão — 50. 

Li (monte de) —9, 

Liampo (rio de) — sal — 3. 

Licutgo — legislador espartano—260. 

Lima (D, Afonso de) —438, 

Lima (António de) — 327, 520. 

Lima (D, Duarte de) — capitão — 
defesa de Chaúl cercada por Nisa 
Maluco—223; ameaças a Dio—533. 

Lima (D, Diogo de) —capitão—349, 
393, 449, 451, 457. 

Lima (D, Fernando de) — capitão— 
511, 512,517, 520. 

Lima (Fernão de) — alcaide-mor de 
Guimarães —393, 426, 

Lima (D, Filipa de) —502. 

Lima (D. Francisco de) — capitão dc 
Goa -572, 593. 

Lima (D, Isabel de) —631. 

Lima (D, Jerónimo de) —451. 

Lima (D, João de)— capitão de Ca¬ 
lecut—resistência ao Samorim— 
345, 346, 367, 393, 417, 418, 431, 

433, 441, 442, 443, 444, 445, 446, 

447, 450, 451, 452, 453, 454, 457; 

visconde—393. 

Lima (João de Sousa de) — 303. 

Lima (Jorge de) — 426; defesa de Ca¬ 
lecut-443, 446, 451, 452, 453; ca¬ 
pitão-mor— 520. 

Lima (Leonel de) — capitão — 407, 
518. 

Lima (D. Manuel de)— 517; capitão 
— 571; saque cidade de Goga—582. 

Lima (D, Miguel de) -426, 438. 
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Lima (D, Pauto de) — capitão-mor 
— conquista do reino de Jor —146, 

Lima (D. Pedro de) — apresamento 
de um navio de Jor —10, 12, 15. 

Lima (D. tRodrigo de)— 367 — em¬ 
baixada à Etiópia —373, 374, 375, 
376, 378, 406, 458, 459, 472, 480, 
481, 482, 512. 

Lima (D, Vasco de) — capitão — 426, 
467, 470; defesa de Calecute — 443, 
446, 452, 453. 

Lisboa — peças mandadas para Pa¬ 
raíba— 19; Mar Simeão, falso bispo 
de Angamale —67, 81; visita de 
Filipe II-87, 108, 116, 123, 124, 
125, 129, 130, 131, 133; peça en¬ 
viada por D. Nuno da Cunha para 
o arsenal—219, 269, 270, 272, 273, 
276, 277, 278, 279, 280, 281, 283, 

284, 285, 287, 289, 291, 299, 301, 

302, 303, 304, 319, 323, 325, 327, 

331, 437, 480, 481, 493, 494, 498, 

506, 511, 625; partida D. João de 
Castro para a índia —569; armadas 
para a índia —571; fundação semi¬ 
nário para órfãos da índia —618. 

Lisboa (João de) — capitão de Mas¬ 
cate—613. 

Lituam — trato dos holandeses com 
a China e Formosa —154, 156, 157. 

Lobato (António Gil)— adail —so¬ 
corro enviado a Muley Zidam—30, 
34, 37, 38, 39, 42. 

Lobato (João) — tesoureiro — 407. 

Lobo ( António ) —518. 

Lobo (Belchior de Sousa) —6 03. 

Lobo (D, Diogo) —2.° barão de Al- 
vito —sua linhagem —78, 

Lobo (D, Diogo) — capitão da for¬ 
taleza de Jor — castigo dado ao rei 
de Jor-146, 340, 603. 

Lobo (D. Fernando)— conquista de 
Jor-12. 

Lobo (D, João) — capitão—571. 

Lobo (Jorge)—387. 

Lobo (Logo) — 414. 

Lobo (D, Maria de Sousa) — sua 
linhagem —78. 

Lobo (Pero) — criado de D. Jaime, 
duque de Bragança —343, 

Lopes (Afonso) — capitão — 327, 354, 
359, 

Lopes (Bartolomeii) — Malaca —151. 

Lopes (Diogo) — governador — 367, 
368, 369; vidé Sequeira. 

Lopes (Fernão) — 296, 

Lopes (Lourenço) — 301. 

Loulé— 498. 

Lou/é (Gonçalo de) — 350. 


Lourenço (Rui) — 329. 

Loyola (Sto, Inácio) —557, 

Lucena (ponta de) — Brasil —17. 

Luís (infante D,)- 519, 536, 549- 
nomeação de D. Pedro Mascarenhas 
para vice-rei da Índia —625. 

Lupata (serra de)— prata e outros 
metais—57. 

Lusitânia —267. 

Lufas luso-holandesas em Ternate— 
165. 166. 

Luz (João de) — pesca de baleias na 
Groelândia — 51. 

M 

Macaçares (ilhas dos) — 197. 

Macau- 2, 153, 154, 155, 157, 160; 
comércio com as Filipinas — 75; 
holandeses —157, 158; estabeleci¬ 
mento dos portugueses — 229; sedas 
da China —231, 

Macassá (ilha de) — 537, O mesmo 
que Macãçar. 

Macataná — 288. 

Macedo (Henrique de) — capitão — 
367, 406, 458, 500, 502, 505, 507, 
563. 

Macedo (Jerónimo) — 443. 

Macedo (Manuel dej —capitão — 
404, 437, 438, 449, 458, 467, 470, 
473, 510, 513, 515, 516. 

Macedo (Nuno Fernandes de)— 325, 
367,406. 

Maceira (ilha de) — pescaria de pé¬ 
rolas e aljofre— 215, 

Machado (António de Faria) — in¬ 
quisidor — cerco dos holandeses a 
Goa -22. 

Machafa r—ouro, cânfora, sândalo, 
áquila e tartaruga — 234. 

Macherquim (Pereira) — condestável- 
-mor—414. 

Machie c-527. 

Madagascar (ilha de) —244, 

Madeira (Diogo Simões) — capitão- 
-mor—conquista das minas de 
Cuama; construção do forte de S, 
Miguel-53, 54, 56, 57, 58. 

Madeira (Isabel) — casada com Mes¬ 
tre João, cirurgião — defesa de Dio 
-577. 

Madrefabal — 382. 

Madrid— 91, 95, 98, 104, 105, 109, 
111,117,118,140,180. 

Madrigal — pasteleiro desta vila que 
se fez passar por D, Sebastião — 
115. 

Madune Pandar—rd de Ceitavaca 
— 241. 
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Madune Ptacuta Magabo — rei das 
Corlas — reconstrução da cidade de 
Cota-238, 

Maenomadin— divindade hindu — 255, 
Maesuva — divindade hindu —255, 
Mafamede —6, 163, 217, 251. 

Mal ra —81. 

Magaud Xá — rei dc Ormuz-reis 
cegos —203, 211, 

Magadouro — 289. 

Magalhães (Fernão de) — 390. 
Magalhães (Pero Barreio)— 287, 296. 
Magolaria (rio de) — 508. 

Ma/ia Pracura Mabago Pandar— rei 
de Ceilão -238, 239, 

Mahamed Xa — rei de Ormuz — 202. 
Mahamed Xa — rei de Bintão — 339. 
Mahamud Xa — rei de Cambaia 
405; ataque a Dio — 575. 
Mahamurta — divindade hindu — 256, 
Mahuz — reino de Lara — 200, 

. Maimane — capitão—329. 

Mair (rio de) — 483. 

Matabar — cristandade de S. Tomé 

— 65, 70; assento de pazes com o 
rei de Serra —141; proibição de 
navegar os calamutes de Barcelor 

— 142; arroz—164, 262; pimenta 

— 224, 230, 247, 262; fortalezas — 
346, 430, 436, 437, 468, 497, 499, 
522, 535, 594, 

Mataca — situação - 197; socorros 
-9, 10, 11, 15, 123, 124, 150, 253, 
306, 462; trato-75, 228, 229, 230, 
231, 234, 249; morte de D. João da 
Silva- 167, 170, 179; pedrarias- 
215, 291, 292, 301, 303, 306, 311, 
321, 322, 323, 330, 331, 332, 333, 
321, 322, 323, 330, 331, 332, 833, 
341, 343, 345, 347, 349; cerco- 
355, 356, 357 , 358; derrota do rei 
de Bintão —359, 361, 362, 364 
380, 408, 462, 465, 467, 470, 479, 

483, 484, 487, 489, 511, 517, 530, 

539, 558, 564, 566, 571, 572, 583, 

584, 587, 588, 593, 599, 602, 614, 

620,624. 

Malaca (estreito de) — 363, 408. 
Malaio (costa do) — 624. 

Malavar — 6, 280, 335. 

Maldiv a (ilhas de) — 197, 244, 246, 
306, 342, 345, 347, 350, 390, 462, 
467, 476, 483 , 618. 

Maldomdo (João Fernandes)— cas¬ 
telhano—568. 

Malec Cais — senhor da ilha de Cais 
(estreito de Ormuz —201, 202, 
Maliava — cidade hindu—257. 
Maluco (ilhas de) — holandeses — 


145, 146, 147, 148, 163, 164, 169; 
ingleses —148, 149; javaneses em 
Maluco —150; ida de D, Jerónimo 
de Azevedo—184, 198; especiarias 
-234, 328, 350, 390, 470, 496, 498, 
500 535; criação de um seminário 
-536, 594, 565, 566, 602. 

Maluco (Niza) — rei melique —for¬ 
taleza em Chaúl—390. 

Mamale (ilhas de) —246, 
Mambeaaargm — príncipe — 329. 
Mamora — ataque de Muley Zidam 
-35. 

Mamoxa — ameaças de cerco —45, 
Mamora —35. 

Mamu Xa — rei de Ormuz —204, 
207. 

Manar (Ceilão) — armadas — 73, 236, 
245; pagodes —253. 

Manca (Guiana) — 49. 

Maneias (Francisco de Sousa) —327. 
Mandu (reino de) — 220. 

Mangator— pimenta—142, 262, 438, 
499; cerco rei Canará —576; des¬ 
truição da cidade —582, 

Manica Pandar—regente de Ceilão 
-239. 

Manila — trato com Malaca — 75; 
guerreios pampagos — 164; ho¬ 
landeses -153, 154, 157, 158, 159, 
160. 

Manrique (D, Catarina) — 82. 
Manriqite (D. Maria) — marquesa de 
Monte Maior—sua linhagem —82. 
Manuel (frei) —44, 45. 

Manuel I(D.) —rei de Portugal —78, 
80, 199, 259, 267, 268, 272, 275, 
277, 279, 283, 289, 290, 291, 292, 

293, 296, 298, 302, 303, 304, 307, 

309, 311, 317, 318, 321, 327, 330, 

335, 338, 342, 343, 367, 369, 370, 

371, 373, 376, 381, 387, 393, 394, 

395, 397, 398, 402, 403, 409, 413, 

415.451,455,566. 

Manuel (Agostinho) — escritos —115. 
Manuel (D, Sancho) —506. 

Manuel (D, Maria) — condessa de 
Portalegre — sua linhagem — 83. 
Manuel (Nano) —328, 

Manuel (D. Pedro) —467. 

Manuel (fortaleza) — 280, 305. 
Mangessu — 597. 

Mapa do rio Amazonas —49, 50, 51. 
Maquien (ilha de) — 407. 

Mar Abrahão — arcebispo de Anga- 
male — erros de Nestor—66, 67, 
69,70. 

Mae Arábico — 289. 

Mar Cáspio — 217, 
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Mar Índico — 232. 

Mar de Hoo — 243 , 246. 

Mar Pérsico — 289. 

Mar Rox o- 199, 200, 248, 406.- 
estreito —193, 194,201,230, 

Mar Simeão — bispo da Arménia — 
erros cometidos — 67. 

Mãrabea (rio) — 438, 

Maranhão — Í7 — serviços prestados 
por André Pereira Temudo —138 

— viagens — 171 , 176. 

Mardot — fortalez a — 406; pagodes — 
407. 

Marecos (Francisco) —300. 

Marfim da África — 231. 

Mavgão — tanadaria — 406. 

Margarida (ilha da) — Brasil — 51. 

Maria (D,) — filha de Fernão Pereira 
Barreto — 498. 

Maris (Manuel de) —375. 

Maria (infanta D.) — filha de D. Ma¬ 
nuel 1-78, 80, 87. 

Maria (D .)-filha de D. João III — 
564. 

Marques — calafate — 386. 

Marrecos (?) (João)— 302. 

Marrecos (Pero) — : 302. 

Marrocos —luta entre Cassis e Muley 
Zidam—29,31, 35,41,45, 268,463. 

Martaban—355, 357; vidé Martavão, 

Martavão — ouro — 234, 

Marte — divindade romana —299, 

Martinho (conde D,)— 498. 

Martins (António) —615; ouvidor ge¬ 
ral—prisão de Juzate Can —580. 

Martins (Luís) —capitão —serviços 
na armada de D. Paulo de Lima — 
11. 

Martins (Simão) —295, 

Mártires (D, Francisco dos) —arce¬ 
bispo primaz —■ cerco dos holande¬ 
ses a Goa — 22. 

Martírio do P, e António Criminal — 
592. 

Martírio de cristãos em Jafanapatão 
-567. 

Martírio de D. Gonçalo da Silveira 

— 200 . 

Martírio do Irmão Luís Mendes na 
Costa da Pescaria—594. 

Martírio de Rui Boto em Ormuz— 383. 

Mascarenhas (Fernão Martins) —ca¬ 
pitão -498, 625. 

Mascarenhas (D. Filipe) —542, 544. 

Mascarenhas (D, Francisco) — capi¬ 
tão— socorro a Muley Zidam; pa- 
zes-34, 35, 36, 39, 40,41, 42, 44, 
45; capitão-geral da China —153; 
como vice-rei da índia—223, 628. 


Mascarenhas (D, Helena)—4 98. 
Mascarenhas (ferônimo) — capitão de 
Ormuz — conversão do filho de Xe¬ 
que Goete — 204, 498. 

Mascarenhas (D. ]oão)~ 498, 628, 
575, 585, 587; capitão de Dio —de¬ 
fesa de Dio —577, 578; regresso ao 
reino e seu casamento — 582, 583. 
Mascarenhas (Jorge) — capitão — 
vedor, capitão-geral e governador 
de Mazagão —29, 30, 33, 34, 
36, 39, 40, 42, 43, 47, 322, 325, 330, 
331,490, 519, 628. 

Mascarenhas (Num) — 498. 
Mascarenhas (D, Pedro) — vice-rei 
da índia — Vid, o seguinte. 
Mascarenhas (Pero) — 324, 429, 430, 
434; capitão de Malaca—439, 465, 
vice-rei da índia —414, 465, 466, 

467, 469, 470, 471, 475, 477, 479, 

480, 483, 484, 485, 487, 489, 490, 

491, 493, 494, 495, 496, 497, 498, 

499, 500, 510, 511, 593; embaixador 
a Roma-498, 557, 583, 614, 615, 
625, 627, 628, 630, 631. 

Mascarenhas (D, Simão de) —490, 
494. 

Mascate — mercadorias — 7; fortaleza 
-214; cavalos-214, 231, 232; 
pescaria do aljofre — 215; cafarates, 
feiticeiros—216, 217; ambições do 
Mogor —222, 311, 438, 471, 613, 
614, 629. 

Massitá (ilha de) — visita do gover¬ 
nador Diogo Lopes de Sequeira — 
368, 369, 375, 376, 406, 459, 548, 
630; partida de D. Cristóvão da 
Gama para Etiópia —551, O mes¬ 
mo que Maçuá. 

Masttrado (Jorge) — feitor — 360. 
Matatama (ilha de) —323, 394, 
Mateus — embaixador do Preste João 
-322, 335, 336, 337, 338, 339, 367, 
368, 370, 371, 373, 374, 375. 

Matos (Gaspar Dias de) — pazes com 
Cambaia — 534. 

Matos (Gaspar Peres de) — vedor da 
Fazenda — dúvidas sobre o paga¬ 
mento de páreas e mocarrarias — 
208. 

Maios (João de) — capitão — guerras 
com os índios em Paraíba —18. 
Matoso Gil— 278. 

Matota (ilha de)— região de Ceilão 
— 236; ruirias romanas — 245, 
Matua — 350. 

Maurício (conde) — 45, 

Maximiliano —imperador —338. 
Maximiliano (Tansiluano) —identifi- 
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cação da Taprobana com Samatra 

— 244, 

Mazagã o —resgate de cativos e so¬ 
corro a Muley Zidam —29, 30, 32, 
33, 36, 40, 41, 42, 47, 268, 583, 599. 
Maca — trato — 7; cartazes —142; pi- 
menta—262,279, 338,415,433,437, 
473, 505. 

Meca (estreito de) — 197, 309, 322, 
335, 347, 363, 367, 398, 521, 547, 
585, 630. 

Meda— Vid. S. Tomé, cidade —73. 
Meciría (Jácome) — 534. 

Medina (duque de) — passagem a San 
Mamique, fundidor de artilharia — 
35; Vid. Sidônia, 

Medina (João Brás de) — 34. 
Mediterrâneo (mar) — forças turcas 
-191, 199. 

Metiapor— referência à morte do após¬ 
tolo S. Tomé -409, 410, 411, 566. 
Melinde — 199, 271, 340, 345, 350, 
414, 417, 512, 517, 558, 563. 
Metique Az — capitão de Dio —377, 
379, 382, 391, 425,457,461. 
Melique Sacca — embaixador em Dio 

— 473; fortaleza de Dio —379, 

Melo (D, Brites de) — condessa de 

Marialva— sua linhagem —78, 

Melo (Dinis Fernandes de) — capitão 
-335,367. 

Melo (Diogo de) — capitão —291, 
402, 436, 470,471, 494. 

Melo (Diogo Soares de) — 558, 559. 
Melo (Duarte de) — capitão-mor — 
335,354,355, 359,360,361. 

Melo (Fernão de) — alcaide de Évora 
-80, 345, 

Melo (D, Filípa de) — senhora de 
Olivença — 83, 84, 

Melo (D. Francisco de) —capitão — 
367,530. 

Melo (D, Francisco de)— 2.5 mar¬ 
quês de Ferreira, conde de Tentugal 

— sua linhagem—84, 

Melo (Francisco Gomes de) — capitão 
do Rio Grande —138. 

Melo (Gaspar de) — capitão— in¬ 
gleses em Amboino—145; auxilio 
inglês contra os holandeses —148, 
Melo (Gonçalo Vaz) —503. 

Melo (Garcia de) — 506. 

Meto (Jácome de) —capitão — 601, 
632. 

Melo (João de) -335, 341,431,343, 
435,50 7, 

Melo (Jorge de) - 297, 323, 387, 394, 
431. 

Melo (Leonel de) — 426. 


Melo ([Luís] Fernandes de) —386. 

Meto (Manuel de)— 304; capitão de 
Coulão — 394. 

Meto (D. Maria de) -321. 

Meto (Martim Afonso de) — capitão 

— capitão de Ormuz —204, 209, 
394, 407. 

Melo (D. Manuel de) — capitão de 
Tidore — apresamento dum navio 
pelos holandeses —147, 

Melo (D. Nuno Álvares de)—4, 0 
conde de Tentugal—sua linhagem 
-84. 

Meto (Pero Lotirenço de)— viagens 
à China—351. 

Meto (D. Rodrigo de) — marquês de 
Ferreira, conde de Tentugal — sua 
linhagem —83, 84, 615, 

Melo (Rui de) — capitão — 379, 406, 
426, 443, 453. 

Meto (Simão de) — capitão —429, 
491, 505, 506, 507, 564, 583, 584. 

Meto (Simão de Abreu de) — capitão 

— socorro a Malaca na armada de 
D. Paulo de Lima —9. 

Meto (Simão de Albuquerque) — ca¬ 
pitão da Paraíba —18, 

Melondim — 583, 

Mendanha (D. Leonor de) — sua li¬ 
nhagem—78. 

Mendanha (Pedro de) — alcaide de 
Castro Nunho (?) — sua linhagem — 
78. 

Mendes (Álvaro) —457. 

Mendes (Diogo) — capitão — 354. 

Mendes (Rui) — 359. 

Mendoça— autor da obra «Floribus 
Varijs» —113, 115. 

Mendoça (Afonso Furtado de) — sua 
linhagem —84. 

Mendoça (Álvaro de) — 587. 

Mendoça (André Furtado de) —ca¬ 
pitão—traições do rei dé Jor — 
146; empresa de Sunda—148, 149, 

Mendoça (Cristóvão de) —capitão — 
349,376,511,513. 

Mendoça (Diogo de) — alcaide-mor 
de Moura—sua linhagem—84,349. 

Mendoça (Francisco de) — capitão — 
406,458,473,512. 

Mendonça (Francisco de) —o Velho 

— capitão —429, 

Mendonça (Francisco de) — o Man¬ 
cebo — capitão—430. 

Mendonça (D. Joana de)—duquesa 
Bragança —sua linhagem—84, 

Mendonça (João de) — capitão — 588, 
594. 
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Mendonça (Jorge de) —587. 

Mendonça (Luís de Melo) — 576, 
Mendonça (Manuel) —c apitão—587, 
Mendonça (Pero de) — capitão — 281, 
376. 

Mendoza (Pero Salaçar de) — escritos 
sobre João de Saavedra—105. 
Menean — 201; Vid, Menejão, 

Menean — 201; Vid. Menejão . 

Meneses (D, Afonso de) — capitão 
-337, 386, 429, 435, 445, 449, 462, 
467, 470. 

Meneses (D, Afonso de Vasconcelos 
e) — l,° conde de Penela —sua li¬ 
nhagem—81. 

Meneses (D. Aleixo de) — capitão- 
-mor-325, 332, 335, 353, 391, 340, 
341, 536. 

Meneses (D, Frei Aleixo de) — arce¬ 
bispo e governador da índia —ex¬ 
ploradores ao reino de Monomotapa 

— 53, 55; reforma dos cristãos de 
S. Tomé — 224. 

Meneses (D. Álvaro de) —322. 
Meneses (D. Alexandre de) — gover¬ 
nador da índia —367. 

Meneses (D, Antónia de) — 513. 
Meneses (D, António de) — 613. 
Meneses (D. António de) — alcaide- 
-mor de Viseu —sua linhagem — 
80. 

Meneses (Antônio da Silva de)— ca¬ 
pitão-418, 429, 449, 467, 479. 
Meneses (António da Silveira de) — 
414. 

Meneses (D, António de Vasconcelos 
e) — sua linhagem—81. 

Meneses (D, Bernardo de) — capitão 

— armada de D. Paulo de Lima— 

13. 

Meneses (D, Diogo de) — 498. 
Meneses (D. Duarte de) - vice-rei da 
índia—socorro a Malaca—9; se¬ 
minário de Vaipicota—69,204,257, 
391, 393, 394, 395, 397, 401, 402, 
403, 404, 409, 410, 419, 429; ida a 
Ormuz —405, 417; perda de Pacem 
—407; filho do conde de Oeiras — 
558. 

Meneses (D. Fernando de) — capitão, 
2° marquês de Vila Real —sua li¬ 
nhagem—78; 414, 463, 599. 
Meneses (Fernão Teles de) — capitão 

— defesa de Chaúl —223. 

Meneses (D. Francisco de) — capitão- 

-mor do Campo em Ceilão — 73, 
530,576. 

Meneses (D. Garcia de) — morte de 
Lassamane — 611. 


Meneses (D. Gonçalo de) — defesa de 
Chaúl-223. 

Meneses (D. Henrique de)—vice-rei 
da índia-391, 414, 417, 421, 422, 
425, 426, 429, 433, 435, 437, 441, 

449, 450, 454, 457, 459, 461, 462, 

463, 464, 465, 467, 469, 470, 475, 

477, 489, 519, 593. 

Meneses (Isabel de)— 513. 

Meneses (D. Isabel de)—senhora de 
Mafra—sua linhagem —81. 

Meneses (D. Jerônimo de) —450, 
Meneses (D. João de) —conde de 
Tarouca, capitão-mor de Tanger — 
393,430,450,519. 

Meneses (João da Silva de) — sua 
morte em Cheibê — 613. 

Meneses (D. João Teto)—422, 
Meneses (D. Jorge de) —capitão — 
5, 414, 415, 417, 425, 429, 430, 449, 
452, 453, 461, 470, 483, 500, 530, 
536, 602; tomada da cidade de Ba- 
roche — 582; vidé Baroche. 

Meneses (D. Jorge Teto de) —capi¬ 
tão-429, 452. 

Meneses (D. Leonarda) — 280, 299. 
Meneses (D. Luís de) — capitão-mor 
Chaúl —391; monteiro-mor do prín¬ 
cipe D. João-393, 394, 395, 403, 
406, 418, 429, 430, 438, 462, 512, 
41.7. 

Meneses (D. Manuel de) — mercês — 
23. 

Meneses (D. Maria de Vasconcelos e) 

—súa linhagem—81, 

Meneses (D. Pedro de) -2.° marquês 
de Vila Real —sua linhagem — 78, 
80. , 

Meneses (Pero da Silva) — capitão — 
391. 

Meneses (D, Rodrigo de) — 414, 450, 
470 — cerco de Geilolo — 612, 
Meneses (Rui Teles de) — sua linha¬ 
gem—79. 

Meneses (D. Simão de)- capitão de 
Cananor —414, 417, 425, 429, 430, 
434, 435, 437, 438, 462, 465, 494, 
497, 499. 

Meneses (D, Tristão de) — 328, 450, 
Mercadorias proibidas— 39, 
Mergulhão (D. Manuel de)— 588. 
Meserpogío Florentino —identificação 
da Taprobana com Samatra—244. 
Mesopotàmia —mercadorias para Or¬ 
muz—215. 

Mesquita (Diogo de) —467, 501, 502, 
503, 

Mesquita (Lopo de) — capitão—406, 
467, 502, 505, 506, 507, 
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Mesquita (Pedro Àímes de) — capi¬ 
tão — 507. 

Mesquita (Pero de) — 572, 

Mesquita (Rui Mendes de) —437, 
438, 515. 

Mexia (Afonso) — vedor da Fazenda 
419, 421, 426, 465, 466, 467, 469, 
470, 475, 476, 477, 479, 480, 483, 
489,490,491,495. 

Miale (príncipe) — senhor de Pondá 
— posse do reino do Decão —626; 
Miale Can, filho do rei Idalxá — 
566. O mesmo que Miale. 

Miguel (D.) — filho de Fernão de 
Miranda —615, 

Miguel (D.) — filho de D. João de 
Castro —seu falecimento em Ma- 
laca — 585, 

Miguel (São)- 269. 

Mina — ouro — 5, 

Minas de prata nos Rios de Cuama — 

53,54,55,57,75,128. 

Mt Abraemo — 293, 

Mir Buzem — general — chegada a 
Dio—294, 

Mir Hocem — 337. 

Miradoxeira — governante no Reixel 
-209, 

Miramirzan — capitão de Adem — 
336, 

Miranda ( António de) — 438, 495, 
496, 497, 

Miranda (Fernão de) — sua linhagem 
-78, 

Miranda (Gomes de) — sua linhagem 
-78, 

Miranda (Simã oj —capitão de Sofala 
-303,431,628. 

Mirãa (reino de)— 220. 

Mitaquebiar— senhor de Mazonga — 
páreas —210, 

Misericórdia de Goa— 617. 

Missal de Pio V —133. 

Missão na China —75, 

Missionários $ bordo da armada de 
Pedro Álvares Cabral—275. 

Misões na Etiópia — 75. 

Missões no Grão-Mogor — 222, 

Missões em Ternate— 164. 

Moçambique — quintos do ouro de 
Cuama —5; alfândega — 6; bispado 
— 8; fortaleza — 54, 56, 57, 75; ar¬ 
madas — 124, 128; holandeses — 
130, 131, 199, 233, 303, 271, 284, 

289, 300, 301, 302, 340, 346, 349, 

350, 394, 401, 402, 404, 414, 475, 

476, 503, 512, 516, 517, 518, 520, 

526, 531, 558, 564, 569, 587, 588 

599, 602 , 603, 625, 626, 563. 


Mocaranga — ôuro, ferro, cobre e 
chumbo —57. 

Mogor — holandeses — 27; quebra de 
pazes —74; conquista de Cambaia; 
218, 219; sua origem e poderio — 
220, 221,222,262, 263, 

Mogostão —201, 202, 210. 

Mohameí Xá — vidé Mohamed, 
Moltão (reino de) — 220. 

Mombaça (ilha de) — sua demarcação 
— 161; armadas—194, 199, 284, 
296, 350, 512. 

Moniz (Aires) —515. 

Moniz (Henrique) — 515. 

Moniz (Vasco Martins) — comenda¬ 
dor de Parojas e Carvão de S. Tia¬ 
go— sua linhagem — 84. 
Monomofapa (reino de)— sua descri¬ 
ção—5, 6; guerras, conquista das 
minas de Cuama —53, 54, 55, 57, 
58,75,128,199,200. 

Monrojo (D. Afonso de —chaveiro 
da Ordem de Alcântara —321. 
Monrojo (D. Gaferre/— capitão-mor 
-322, 323, 

Monroy (D. Afonso de) — 414, 
Monrog (D, Fernando de)— minas 
de Cuama-55, 342, 414, 417, 614. 
Monsanto — 79, 

Monstro marinho— 345, 346, 351, 
Montahâo (marquês de) — 628. 
Montas (João Gonçalves) —322. 
Monte Detg —325. 

Montemor— 269. 

Montemo r-o-Novo—322. 
Montesinhos— 414, 

Mora —109. 

Morais (Fernão de) — 435, 452, 453, 
458,519,520,535. 

Morais (Rui de) —406, 407, 

Moreno (Lourenço) — feitor de Co- 
chim-301, 335, 346. 

Mormugão — 576, 

Mormugão (cabo) — armada — 21. 
Mormugão (costa de) — vitória sobre 
os holandeses —27. 

Mortazali — conversão de Xatama a 
esta seita — 209. 

Moscoso (D. Rodrigo Osório de) — 
5,°, conde de Altamira—85. 
Moscoso (D, Urraca de) — condessa 
de Altamira —sua linhagem —85. 
Mosco via — 210. 

Mostafa Baixa —ataque à Pérsia — 

217. 

Mosteiro de Belém — 273, 279, 

Mota (António da) —565, 

Moía (Bernardo da) —capitão do Rio 
Grande —138. 
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Mota (Joio da) — páreas —401, 402. 

Motiel — vidé Motir e Moutlel. 

Motir (ilha de) — sua descrição; ho¬ 
landeses; cravo —169. 

Moura (Alexandre de) — capitão-mor 
— descobrimento do Amazonas — 
61; conquista do Maranhão—171, 
173, 174. 

Moura (Álvaro de) — capitão —380. 

Moura (Manuel de) —367. 

Moutiel (ilha de)— sua descrição — 
164. 

Muar (reino de) — benjoim, estanho e 
urracas —234. 

Muar (rio de)-355, 359, 408. 

Mucrim— rei de Barem—páreas — 
379,380,381. 

Muleg Abdel Melech — 37, 39, 

Muley Xeque Bemaudela — 39, 45. 

Muley Zidam — sua derrota; resgate 
de cativos—29, 30, 31, 33, 34, 35, 
36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44. 45. 

Myndano (ilha) —537. 


Nababo de Cambaia — 614. 

Nanquim— 197. 

Nante (ponta de)—3. 

Nantao (ilha de) — 1. 

Nanto (ilha de) — 1, 3. 

Nápoles— 104, 121. 

Narsinga — 307, 467, 469. 

Natal—27 \. 

Natália—526, 

Nau Aguia— 518. 

Nau Algaravia — 602, 632, 

Nau Aveiro — 284. 

Nau Barbosa — 414. 

Nau Barre/eira — 602. 

Nau Bastiana — 300, 303, 493, 

Nau Bela — 284. 

Nau Bicha— 414. 

Nau Biscainha — 57\, 599, 601. 

Nau Bom Jesus — 517. 

Nau Borreco — 278, ■ 

Nau Burgáleza—351, 404, 548, 568, 
569, 572, 594. 

Nau Castelo — 510, 511, 516. 

Nau Chagas— 314, 394. 

Natt Cisne — 289, 517, 519, 530. _ 
Nau Conceição— 303, 313, 314, 351, 
515,518,564,601,632. 

Nau Corpo Santo—A37. 

Nau Espadarte — 351, 601, 625, 

Nau Espera —519, 535. 

Nau Esperança —'516, 518, 564. 

Nau Faial — 281. 

Nau Ferros — 300. 


Nau Fiéis de Deus —530. 

Nau Framenga — 625. 

Nau Frol do Mar- 306, 419, 437; 
493, 515, 517, 520, 558, 571, 588, 
599, 

Nau Frol da Rosa — 300, 437, 475. 
Natt Galega- 300,303. 519, 520, 530, 
571, 587. 

Nau Garça-288,300, 414. 

Nau Graça —518. 

Nau Grifo- 519, 529, 547, 563, 585. 
Nau índia— 291. 

Nau Job — 289. 

Nau Lagos— 289. 

Nau leonarda—278, 281, 284, 291. 
Nau loba —349, 404. 

Nau Madalena —291, 300, 303, 

Nau Meti— 279. 

Nau Paraíso —437. 

Nau Rainha—280, 518, 520, 535. 


Nau Rei— 394. 

Nau Rei Grande— 289. 

Nau Reis Magos —Mi 517, 

Nau Rei Pequeno —289. 

Nau Remédios — 178. 

Nau Rosa-349, 414, 475, 511, 518. 

Nau Rumesa — 290. 

Nau N.S. de Ajuda -291, 302, 304, 
511, 516. 

Nau N. S. de Belém-290, 302. 

Nau N. S. da Conceição —280, 284, 
313, 493, 625. Vid, Nau Conceição. 

Nau N, S. da Esperança —571, 587, 
601. Vid. Nau Esperança. 

Nau N S. do Espinheiro —475, 511. 

Nau N.S. da Graça-291, 349, 517, 
518, 519, 530, 547, 563, 564'. Vid. 
Nau Graça. 

Nau N S, do Guadalupe —349. 

Nau N, S, da Guia- 300, 394. 

NaU N, S. dos Mártires —327. 

Natt N. S. de Monserrate— 511. 

Nau N. S. da Nazareth — 299, 302, 
303,307,351,401,515. 

Nau N. S. da Piedade— 302,303,327. 

Nau N. S. do Rosário— 291,301,572, 
601, 603. 

Nau N. S. da Serra—302, 310, 328, 
345,349,382. 

Nau N. S, do Socorro —572, 

Nau N. S, de Xabregas—301. 

Nau Santa Ana—599. 

Nau Santa Bárbara -516, 517, 519, 
520, 

Nau Santa Catarina—322, 340, 345, 

Nm Santa cE'a-29U0h 328, 351, 

Nau Bania Cruz—*291, 300,303, 322, 
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393, 516, 518, 519, 520, 530, 535, 
558, 564, 572, 603, 625. 

Nau Santa Eufemia — 301. 

Nau Santa Helena- 313, 314, 322, 
345, 516. 

Nau Santa Havia — 373. 

Nau Santa Luzia — 328. 

Nau Santa Mavia — 301, 313, 314, 
322, 345, 393, 414, 572, 601. 

Nau Santa Maria da Barca — 631. 

Nau Santa Mavia da Cruz — 290. 

Nau Santa Maria da Luz — 301, 302, 
322, 327. 

Nau Santa Maria do Restdo — 291. 
Nau Santa Maria das Virtudes— 288, 
292,303,351. 

Nau Santa Marta —291. 

Nau Santo Amaro — 349. 

Nau S. André—332. 

Nau S, António -287,289, 302, 303, 
304, 322, 345, 349, 518, 519, 530, 
535. 

Nau Santo Espírito —278, 287, 289, 
393, 404, 529, 564, 569, 571, 588. 
Nau S, Bartolomeu — 394, 516, 519, 
529. 

Nau S, Bento—594, 603. 

Nau S. Boaventura—572, 594, 602, 
625. 

Nau S. Brás -328. 

Nau S. Cristóvão- 291, 303. 

Nau S. Dinís —516, 520. 572, 603. 
Nau s. Filipe —547, 564, 572, 594, 
602, 631, 

Nau S. Francisco —822, 625. 

Nau S. Gabriel —269, 327. 

Nau S. João-287, 290,291, 301,303, 
345,394, 516, 517, 518, 520, 599, 
Nau S, Jordão — 299, 

Nau S. Jorge-284, 289, 300, 301, 
349,393,414. 

Nau S, Leão —475, 

Nau S. Lourenço -292,301,304, 322. 
Nau S, Martinho —322, 

Nau S. Miguel -287, 349, 402, 404, 
437,516,518,519. 

Nau S, Pau/o -280, 287, 304, 322, 
345,520, 

Nau s. Pedro — 287, 301, 302, 304, 
322, 336, 535, 558, 569, 588, 599, 
602, 631, 

Nau s. Rafael -269, 350, 414, 

Nau S, Romão—291. 

Nau S. Roque-361, 304, 345, 349, 
414, 493, 515, 517, 519, 520. 

Nau s. Salvador-404, 535, 563, 572, 
Nau S, Sebastião — 518, . 

Nau S, Simão—322,327, 


Nau S. Tiago-280, 284, 288, 300, 
328, 351, 494, 511, 516, 558, 602. 

Nau S. Tomé -563, 568, 569, 572. 

Nau S. Vicente—285, 288, 289, 300, 
301, 404. 

Nau Setúbal — 281, 296. 

Nau T aforeia — 284, 289, 290, 292. 

Nau Trindade— 304, 516. 

Nau Ürca — 572, 593, 

Nau Ve/ha (TequaJ — 563, 569. 

Nau V/tóría—402, 437,511, 516, 
564,571,588. 

Nau Zambuco — 569, 572, 59fy 602. 

Naufrágio de Manuel de Sousa de Se- 
púlveda — 599, 600. 

Navegação para a China — 347, 349, 
351, 389, 394. 

Navegação na Pérsia—184. 

Navegação entre Portugal e a índia 

-123 a 125. 

Navios estrangeiros no Norte de Áfru 
ca-32, 35, 36, 38, 40, 44, 45. 

Negapatão — 246, 253. 

Neptuno —divindade romana—257. 

Nestor— heresias — 65, 66. 

Nico/au de Confl—navegador—244. 

Nilo frloj — 199. 

Ninalante — capitão Jor—14, 

Nisa Maluco (reino de) — hostilidades 

— 74; aspirações do Equebar à con¬ 
quista deste reino—221; descrição 
de seu poderio e cerco que pôs a 
Chaúl —■ 223; aliança com o Idalcão 

— 225; pimenta—230. 

Nobre (Francisco) — capitão —632, 

Nogueira (Antão) — 335. 

Nogueira (Francisco) —303,323,324. 

Nohot— capitão do rei de Adel— 
555. 

Nongaz (Serra de Supata) —minas — 
57. 

Noronha (D, Afonso de)—v ice-reida 
índia — sua linhagem — 78,594,599, 
600, 601, 603, 614, 615, 619, 625, 
626. : ■ 

Noronha (D. Álvaro de) — capitão de 
Cochim — 294, 529, 594, 603; capi¬ 
tão de Ormuz—613. 

Noronha (D. Antão de)— vice-rei 
da índia — páreas e mocarrarias ao 
rei de Ormuz —208; cerco à forta¬ 
leza de Catifá—612. 

Noronha (António de)— língua—405, 

Noronha— (D, Antônio de) — capi¬ 
tão com socorro a Malaca —10, 11, 
12; geral de Geuta — 80; vice-rei 
da índia-220, 302, 607. 

Noronha (D, Bernardo de) — 529. 
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Noronha (D. Cristóvão de) — 23. 
Noronha (D, Diogo) — o Corcós, 
capitão de Dio —599, 613, 626, 
Noronha (D. Fernando) — conde de 
Linhares —sua linhagem —77, 529, 
614, 615. 

Noronha (D. Fernão de Álvares) — 
general das galés —599. 

Noronha (D. Francisco) — 517, 558. 
Noronha (D, Garcia) — vice-rei da 
índia-526, 527,529,533,534,535, 
536, 539, 557, 585. 

Noronha (D. Guiomar de) —sua li¬ 
nhagem—79. 

Noronha (D. Inàcia de) — condessa 
de Linhares —sua linhagem—77, 
80, 81. 

Noronha (D, Inês) — condessa de 
Abrantes —sua linhagem —80. 
Noronha (D. João de )—sua linha¬ 
gem—79. 

Noronha (João Roiz de) — 402. 
Noronha (D. Fernando) — 302. 
Noronha (D, Garcia de) — capitão 
-mor.-302, 303, 324, 325. 

Noronha (D. Henrique de)—A 58. 
Noronha (D, Jorge de) — capitão — 
430, 435. 

Noronha (D, Jerônimo de) — 569, 
Noronha (D. Leonor de) — sua linha¬ 
gem—80, 

Noronha (D, Leonor de) — mãe de 
D, João de Castro —569. 

Noronha (D, Margarida de) — sua 
linhagem —79, 

Noronha (D. Martinho de) —senhor 
do Cadaval — sua linhagem — 79. 
Noronha (D, Miguel de) — conde de 
Linhares —sua linhagem — 77, 78. 
Noronha (D, Paio de) — capitão 
603. 

Noronha (D. Pedro de) — senhor de 
Vila Verde —sua linhagem — 79, 

Noronha (D. Sancho de) — 603. 
Noronha (D. Tvistão de)- capitão 
-435,449,505. 

Noronha (D. Violante cfej-sua li¬ 
nhagem—79. _ : 

Nova (João da) — capitão — 277, 
284. 

Nova Espanha— armadas —124. 
Nova Guiné —198. 

Nova Ormuz— 201, 

Novais (Francisco) — capitão — 277. 
Novais (Paulo Dias de )—276, 
Nunes (Irmão Baltasar) — jesuíta — 
571. 

Nunes (Fernão) —477. 

Nunes (Gonçalo) — 269, 271, 


Nunes (Henrique) — 303. 

Nunes (João) — 292, 

Nunes (Dr, Pero) — vedor da Fa¬ 
zenda—349, 376. 

Num (D.) ÍMãscarenhas] —583. 
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O fala (monte)—552. 

Ojâ (cidade de)-289, 307. 

OliXa- 505. 

Oliberío de Anjopoclanio — romano 
que segundo Plínio foi à Taprobana 
-244, 245, 246. 

Oliveira (Antão de)— 340. 

Oliveira (Jerônimo de) — 340. 

Oliveira (Joana Mendes de) — 304. 

Oliveira (Roque de) — colégio de 
Malaca —585. 

Olivença — 83, 84. 

Otucan — capitão do rei de Cambaia 
-525. 

Onesicrito — capitão de Alexandre 
Magno que descreveu a Taprobana 
-243, 246. 

Onor (fortaleza de)— pimenta, rou¬ 
pas e arroz —262; guerra —293; 
cerco — 576. 

Orange (príncipe de) — seu jura¬ 
mento em Amboino —145, 

Oreno (rio de) — Brasil — 49,50. 

Órfãos para a índia —618, 619. 

Orixá (reino de) — conquista pelo 
Equebar—221, 226, 

Ormuz — estrangeiros — 6, 7, 8; de¬ 
fesa da fortaleza—44, 80; embai¬ 


xada à Pérsia a cargo de D, Garcia 
da Silva-139, 140, 177, 178, 179, 
180, 181, 182, 184, 185, 187, 188, 
189, 190, 193; mantimentos vindos 
de Queijome —181; sua origem e 
reis-201, 203, 204, 209, 210, 211, 
212, 213, 214, 215; libertação da 
soberania persa —210; mocarrarias 
—211; pretensões do Mogor—222; 
cavalos para Goa e Chaúl; traba¬ 
lhos em ouro e prata —231, 232, 
235, 247, 249; rendimento da alfân¬ 
dega-208, 210, 263; fortaleza- 
323, 417 494; comércio—349; 291, 
307, 309, 311,321, 323, 325, 340, 
346, 349, 350, 358, 359. 376, 379. 

380, 391, 397, 402, 403, 404, 405, 

406, 414, 417, 438, 449, 467, 470, 

471, 472, 494, 501, 513, 5 5, 518, 

520, 530, 531, 571, 572, 582, 601, 

606 613 614, 625, 629. 
rZZ ttíiiò dei-197, 199,200. 



fortaleza, armada, alfândega— l8i, 
212, 213, 214, 215; embaixada à 
Pérsia por ordem de Gruduxaa 
- 202 . 

Orcapam (príncipe) — 385. 

Oríis (D. Diogo) — Ceuta — 275. 
Orisis — divindade egípcia —256. 
Osório (D. Beatriz) — marquesa de 
Vila Franca —sua linhagem —85, 
Osório (D. Rodrigo de) — 2.° conde 
de Lemos —sua linhagem —85. 
Osório (D, Rodrigo de Moscoso) — 
3.° conde de Altamira —sua linha¬ 
gem — 85. 

Osório (D, Logo de Moscoso) — 4.° 
conde de Altamira —sua linhagem 

-85. 

Osório (D. Teresa) — condessa de 
Lemos — sua linhagem — 85, 

Otiavo — chefe cafre — minas de 
prata de Cuama — 56. 

Ourique (campo de)— 267, 268. 

Ouro, seu comércio — 54, 57. 

Oviedo ,(D. André de) — patriarca 
-555,556. 

P 

Façanha (António) —357, 363, 577. 
Pacem (fortaleza de) —385, 407, 417. 
Pacheco ( António ) — capitão-mor — 
Malaca — 323, 356 , 363. 

Pacheco (Diogo) — 332, 355, 356. 
Pacheco (Duarte) — Vidé Pereira, 
Pacheco (João) — 484, 486, 

Pacheco (Manuel) — capitão —355, 
356, 359, 363; pazes com o rei de 
Cassem—364, 

Pacheco (Veríssimo) — 342. 

Padrão do Espirito Santo em Melinde 
-272. 

Padrão de Santa Cruz no ilhéu de 
Santa Cruz— 276, 

Padrão de S. Filipe no Cabo da Boa 
Esperança — 271, 276. 

Padrão de S, Gabriel em Calicut— 
272, 

Padrão nos Ilhéus de Santa Maria— 
272. 

Padrão de S, Jorge em Moçambique— 
271. 

Padrão de S. Rafael no rio dos Bons 
Sinais, Moçambique — 271. 

Padrão na Serra Parda— 276, 

Padre Afonso Cgpriano — jesuíta cas¬ 
telhano—571. 

Padre Frei Agostinho — sermão — 24, 
Padre Frei Antônio Casal— 580. 
Padre Antônio da Costa—o Cantor 
-631. 


Padre António Criminal— seu martí¬ 
rio na Costa da Pescaria—590, 
591, 592, 594. 

Padre António de Quadros— provin¬ 
cial da Companhia de Jesus —595, 
619, 624, 631. 

Padre Frei António do Padrão —582, 

Padre António Patmeiro — traslada- 
ção do corpo de S. Francisco Xa¬ 
vier — 620. 

Padre Baltasar Dias — vice-provincial 
da Companhia de Jesus —603, 624, 

629. 

Padre Baltasar Gago— 618. 

Padre Baltasar Teles — irmão da 
Companhia de Jesus — 602, 606, 
631. 

Padre Belchior Gago — 602. 

Padre Belchior Gonçalves— casa de 
Baçaim — 595. 

Padre Frei Diogo Bemudes— con¬ 
vento de Goa — 588. 

Padre Diogo de Soveral — 625. 

Padre Francisco Álvares —459, 472, 
481, 482. 

Padre Francisco de Amansia— 558. 

Padre Francisco de Castro —baptismo 
de reis —537. 

Padre Francisco Henriques— jesuíta 

-571. 

Padre Francisco Peres— jesuíta cas¬ 
telhano (o Santo)—571. 

Padre Francisco Vieira —603, 625. 

Padre Gonçalo Rodrigues— 601, 629, 

630. 

Padre D, Gonçalo da Silveira— 619, 
624. 

Padre Henrique Henriques de Vila 
Viçosa — jesuíta—57Í. 

Padre Jácome de Medeiros—provin¬ 
cial da Companhia de Jesus—546. 

Padre João da Beira de Ponte Vedra 
-569, 591. 

Padre João da Costa —jesuíta—rei¬ 
tor da Costa da Pescaria—567, 

Padre Frei João de Hatjo— 479, 480. 

Padre João de Lucena — seminário 
de Maluco—baptismos—537, 584, 
606. 

Padre Jorge Ribeiro — 631. 

Padre Luis Cardoso — provincial da 
Companhia de Jesus— trasladação 
de S. Francisco Xavier —620. 

Padre Manuel Fernandes— missão à 
Etiópia-542, 632. 

Padre Manuel de Morais— 601, 603, 
609, 610. 

Padre Manuel da Nôbrega— 1,° pro¬ 
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vincial da Companhia de Jesus no 
Brasil—595. 

Padre Melchior Carneiro — bispo de 
Nicea—1.° reitor do Colégio de 
Évora —601, 631. 

Padre Melchior Gonçalves— 596, 597, 
629. 

Padre Melchior Nunes Barreto — je¬ 
suíta-601, 603, 618, 623, 624, 629. 
Padre Mestre Diogo de Borba —se* 
minários —541, 543. 

Padre Mestre Gaspar de Bergio — 
jesuíta-587, 596, 602, 603, 605, 
606, 607, 617, 623, 629. 

Padre Mestre Gonçalo — ida à Etió¬ 
pia —626. 

Padre Mestre Símão Rodrigues — je¬ 
suíta-591, 619, 628. 

Padre Miguel Vaz— vigário geral 
da índia —572. 

Padre Nuno Ribeiro — jesuíta — mis¬ 
são de Amboino —571, 596. 

Padre Nicolau Lancinoto — 591. 

Padre Nicolau Nunes — jesuíta — se¬ 
minário de Maluco —537. 

Padre Nicolau Pimenta — 545. 

Padre Nicolau Ribeiro —sua morte 
em Amboino —590. 

Padre Paulo de Camerino —'hospital 
de Goa -543, 596, 615. 

Padre Paulo Camerte— 558. 

Padre Pero de Alcáçova— 602. 

Padre Pero Mafeu — 498. 

Padre Urbano — jesuíta — 603, 

Pèdüa (baixos dej—301. 

Paes (António Fernandes )—rendi¬ 
ção de cativos —34. 

Pago frio)-354, 359, 483. 

Pais (Gaspar) —507. 

Paiva (Francisco de Bairos de) — 

506, 507, 508. 

Paiva (Gaspar de)—capitão —493, 

495. 

Paiva (Gonçalo de) — capitão—284. 
Paiva (Luis Álvares de) — 516, 519. 
Paiva (Trlstão de)—procurador de 
Goa -524, 580. 

Paiva (Vasco) — 517. 

Pajem (ponta de)—9, 

Palácio (Pedro)—geógrafo—49. 
palembão (porto de) —147. 

Paliacate (porto de) — holandês —- 

Palie Simortéa (ilha de)— Vid, Ta- 
probana— 243. 

Palma (morgado de) — 628. 

Palmeia (convento de) — 311. 

Pam (reino de) — armadas — 147, 
233, 234, 343 , 408. 


Panane — 430, 433, 450, 457, 594. 
Pandur (sultão) — 502. 

Pangim — 579, 615. 

Pantoja (Francisco) — alcaide-mor de 
Goa -305. 

Panula (reino de) — 221. 

Pa o (João Roiz) — 340. 

Papa Leão X — 303, 398. 

Papa Pauto 1 — canela encontrada em 
Roma —246. 

Papa Paulo III— inquisição em Por¬ 
tugal- 109, 530, 547. 557. 

Papa Pado IV —julgamento do falso 
cardeal João de Saavcdra—110. 
Papuas (ilha grande das) — sua des¬ 
crição—198. 

Paqui— 389. 

Paraíba — sua descrição — 17, 18; 
peixe salgado do Rio Grande — 
138. 

Parcel dos Ocaraques — Brasil —172. 
Parda (serra) — padrão — 276, 

Pardela (ilha da) —594. 

Paris — universidade — 480, 

Pacma— 592. 

Parqua (are/ de)—430, Vid. Porei 
Parur — arcebispado da Serra — 70. 
Parvadi— divindade hindú—255, 
Páscoa (Antônio Gonçdves) — pi¬ 
loto— 17. 

Passem—pescarias —363. Vid. Pa¬ 
cem. 

Patane— ingleses —145; vigilância a 
fazer nos estreitos de Singapura e 
Saibão—146, 147; ouro, diamantes 
e pimenta —233, 418; destruição da 
fortaleza —582. 

Pafe —Vidé Patane. 

Patianux— 332. 
p aí í/m (aldeia de) —567. 

Pau/o Jónio— bispo de Nocerino — 
398. 

Pado (Pero)— 345. 

Papam — 414. 

Pedir (rio de)—9. 

Pedra (barra da)—encontro com o 
rei da Serra—141. 

Pedra (rio da)—navegação livre 
-142 

Pedreanes, o Francês—351, 376, 
Pegado (Vicente) -secretário de Es¬ 
tado-465, 480, 516. 

Pegú — conquista de Sirião pelo rei 
de tlraçan —179; conquista pelo 
rei de Patane—221, 226, 227, 228; 
trato-230, 234, 241, 242, 347, 355, 
357, 535, 599. 

Peles de castor no Brasil— 63. 

Pemba (ilha de) — páreas—401. 
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Penacom — 79. 

Penela — 81. 

Peniche —17. 

Penteado (Álvaro) — 409. 

Pera (reino de) — calaim, benjoim e 
estanho —228, 234. 

Percature (porto de) — Ceilão — 236. 

Pereira (Afonso) — 289. 

Pereira (André) — capitão — desco¬ 
berta do rio Amazonas —63. 

Pereira (D. António) —572 — ata¬ 
que a Cheibé — 613. 

Pereira (baixos do) —173, 176, 

Pereira (Diogo)-o Malavar —336, 
434, 435, 512, 522, 584; embaixada 
à China — 602, 

Pereira (Diogo Botelho) — capitão — 
empresa de Dio —524, 594, 

Pereira (Diogo Fernandes)— 281,296. 

Pereira (Duarte Pacheco) — 280, 313, 
314, 315, 317, 318, 319, 329, 343. 

Pereira (Eiria)-taie de Diogo Bo¬ 
telho Pereira —524. 

Pereira (Francisco) — 446, 518. 

Pereira (Francisco de Melo) — capi¬ 
tão — 486. 

Pereira (Francisco de Sousa) — capi¬ 
tão — socorro a Malaca —12. 

Pereira (Gaspar) — 303. 

Pereira (Henrique) — 394. 

Pereira (D. João) — capitão — so¬ 
corro a Malaca —9, 11, 12, 14; ser¬ 
viços em Órmuz — 211; 380, 507, 
517, 534, 558. 

Pereira (D. Jorna) — sua linhagem 
-83,84. 

Pereira (João Rodrigues) — 506. 

Pereira (João Roiz) — senhor de 
Basto-291, 351. 

Pereira (Jorge de) — 290, 381. 

Pereira (Jorge Barreto) — capitão 
367. 

Pereira (Jorge de Melo)— 302, 303, 
324. 

Pereira( Martinho) — 517. 

Pereira (Mateus) — socorro a Malaca 
-13. 

Pereira (Nuno) —506. 

Pereira (D. Nuno Álvares) — capitão 
— socorro a Malaca —12, 14; con¬ 
quista de Cuama—53, 55; defesa de 
Chaúl—223, 224. 

Pereira (D, Paulo de Lima) — capi- 
tão-mor do Sul—socorro a Ma¬ 
laca e destruição do rei de Jor— 
9, 15. 

Pereira (Pedro Álvares) — 214. 

Pereira (porto do) — Brasil—173, 
174. 


Pereira (Reimão) — alcaide-mor de 
Portei—289. 

Pereira (Rui Dias) — alferes-mor — 
289. 

Pereira (Rui Vaz) —capitão—351, 
376, 377, 380, 406, 429, 437, 467, 
506. 

Peres (Fernáo) — capitão-mor —330, 
332. 

Peres (Francisco) — 482 — fundação 
dum colégio jesuíta em Malaca — 
585. 

Perestrelo (João Lopes)— 278. 

Perestrelo (?) (Pero)— 351. 

Perestrelo (Rafael) — capitão—V 
português que entrou na China — 
330, 349, 377, 386. 

Pero de Banhos (baixos de) — 632. 

Pérolas no Brasil — 62. 

Pernambuco — holandeses—51; guer¬ 
ras-111, 112, 118, 137; peixe sal¬ 
gado do Rio Grande—138; viagem 
para o Maranhão—171, 176. 

Pérsia — 76; embaixada de D. Garcia 
da Silva e Figueiroa—139, 140, 
177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 
185, 186, 187, 188, 190, 191, 192, 
193,194, 195, 197; comércio era Or¬ 
muz-200, 201, 202, 210, 212, 214, 
215, 218, 231, 232, 233, 234; canela 
de Ceilão — 237, 243, 246, 262, 397. 

Pérsia (estreito da) — trânsito de 
mercadorias — 230; trato da canela 
feito pelos chineses —248, 299, 471. 

Personalidade de Afonso de Albu¬ 
querque— 310, 311. 

Peru—minas —56, 62. 

Pescadores (ilhas dos) — trato entre 
chineses e holandeses —157, 158, 
160. 

Pessoa (André)— 353. 

Pessoa (Antônio) — capitão — 430, 
435, 438, 449. 

Pessoa (Baltasar) — 382, 405. 

Pestana (Francisco Pereira) — capi¬ 
tão — serviços em Quiloa — 291; 
serviços em Goa— 394, 407, 417, 
445, 446. 

Pestana (João) — 394. 

Pestana — marinheiro — 386. 

Petinga — Brasil—171. 

Piala Baixa — general turco —inva¬ 
são da Pérsia —217. 

Pico de Adão — Ceilão— 241; pagode 
-253. 

Pimenta— seu comércio —74, 142. 

Pimenta na índia —262. 

Pimentel (D, ■■ Ana) — 568, 

Pimentel (D, Inês)—56&, 
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Pimentel (Dona Isabel de Zuniga) — 
duquesa de Alba — sua linhagem 
-85. 

Pimentel (D, Luís) — 1.° marquês de 
Vila Franca—sua linhagem —65. 
Pimentel (Dona Maria Osório) — 
marquesa de Vila Franca — sua 
linhagem — 85, 

Pimentel (Miguel de Sousa)— v ia- 
gem à China —75. 

Pina (Luís de) —276. 

Pina (Simão de) — 276 
Pinhel- 301. 

Pinho (Rui de Melo) — alcaide-mor 
de Alegrete, general de Ormuz — 
sua linhagem — 80. 

Pinto — capitão — alcunha — 380, 

Pinto (Cosmo) — 406. 

Pinto (Francisco da Fonseca) — mi¬ 
nas de Cuama —54, 56. 

Pio — almirante dos mares da China 
-330. 

Piratas na China — 155. 

Pires (Bastião) — vigário geral—496. 
Pires (Diogo) — 278, 313. 

Pires (Loutenço) — 571. 

Pires (Sancho) — corte do Idalxá — 
523. 

Pires (Tomé) — embaixada à China 
-330, 389, 390, 477. 

Planos para expulsar os holandeses 
da Formosa —158, 159, 160. 

Plínio — descrição da Taprobana — 
243, 244, 246, 247, 248, 249. 
Poduca (costa de) —243, 246. 
Polanco — licenciado —105, 
Polucandar (ilha de) —330. 

Potubutão — socorro a Malaca —10. 
Polutimáo (ilha de) — chegada do pa¬ 
dre Baltasar Nunes — 624. 
Polvareira (ilha de) —9. 

Pombal (Jorge Botelho de) —capitão 
-330,354. 

Pondá (fortaleza de) — 262, 405, 407, 
528,626. . 

Ponta dos Búzios — Brasil —171, 
Ponta de Catagibá — Brasil —172. 
Ponta de Caurti — ilha de Ormuz — 
212 . 

Ponta do Parametim — Brasil—172. 
Ponta de T apiutá — Brasil —175. 
Ponta de Tmibaque — ilha de Ormuz 
- 212 , ' 

Ponta de Ubarmã — Brasil — 171. 
Pôr-582. 

Porcá (arei de) — 431, 434, 435. 
Porcelanas da China —233. 
Portalegre — 80, 82, 83, 

Porfeí—289. 


Porto — Portugal— velame para as 
armadas —125; casa do Porto — 
214, 300, 355, 363, 414, 469, 603. 

Porto da Formosa —sua descrição — 
154, 155. 

Portugal— comércio no Amazonas — 
50; guerra com a Holanda nos ma¬ 
res da China -75, 77, 78, 79, 82; 
visita de Filipe II de Espanha — 
87, 88, 89, 90; inquisição introduzida 
por Saavedra—106, 107, 108, 111, 
112, 113, 118, 123, 124; pimenta a 
dar pelo rei da Serra—142, 148, 
151, 176; armadas-184, 235, 198, 
205, 206; alfândegas de Ormuz — 
213; peça de artilharia enviada por 
D. Nuno da Cunha-219, 230, 259, 
260, 261, 267, 268, 272, 273, 279, 

280, 281, 290, 296, 297, 298, 301, 

307, 321, 324, 344, 358, 367, 399, 

405, 427, 473, 482, 493, 542, 575, 

615; ida a Roma do 1.° procurador 
geral da Companhia de Jesus —619; 
serviços de S. Francisco Xavier — 
621; ida para a índia do padre Mel- 
chior Barreto — 623. 

Portugal (D. Afonso cie)—bispo de 
Évora —79. 

Portugal (D, Álvaro de) — senhor de 
Tentugal e de Gelves — sua linha¬ 
gem—83, 84. 

Portugal (D, Arcãngela Maria de) — 
sua linhagem —79. 

Portugal (D. Dinis de) — conde de 
Lemos — sua linhagem — 85. 

Portugal (D, Francisco de) —1.° con¬ 
de de Vimioso —sua linhagem — 
79. 


Portugueses em Ceilão— 341, 342. 
Portugueses na China— 1, 4, 330,331, 
332, 

Portugueses no Pegú— 347, 355, 356, 
357,358. 

Portugueses na Pérsia—309. 
Portugueses no Sião — 390. 

Prata (rio da)— 568. 

Prata na China— 158. . _ 

Prata — seu comércio—53, 54, 55, 5o, 
57. 

Preste João das índias - cristianiza- 
loo «n 333 338. 339. 


Preste (Diogo Dias do) — 626. 
Ptibec — general—613, 614. 

Primeira missa em Maçuá—ow. 
Primeira missa em Moçambique— 271, 
Primeiro elefante em Portugal -296. 
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Procissões quaresmais em Goa — 617, 

618 . 

Produtos da india — 230. 

Promontório Coldcttm —247. 

Promontório Corí —■ 243, 246; vidé 
Comorim, 

Pio quinto — cerimonial — 133. 

Ptolomeu — identificação da Taproba- 
na com Ceilão —201, 243, 244, 246, 
247, 248. 

Puhati — mercador — 330. 

Pulpual (ilhéus de) — 483. 

Punho (Ruí de Melo) — capitão — 
Goa -345. 

Punicale — costa da Pescaria — 592, 
614. 

Puter (rio de) — 141. 

Putvia (reino de) —220. 

Q 

Quedá( reino de) —pimenta — 228, 
234. 

Queimados (ilhéus) — 422. 

Queimado (Job) — 289, 

Queimado (Vasco) — 289. 

Qudxome (ilha de) — sua conquista 
pelo governador de Xirás —179, 
180, 182; fertilidade da terra—181, 
405, 613. O mesmo que Queijome, 

Quiaylante— capitão do reino de Jor 
-14. 

Quito a —291, 327, 350; ataque de 
D. Francisco de Almeida contra Mir 
Abraemo—293, 

Quirimba (itha de) — 6; páreas — 401; 
empresa de — 402. 

Qtííssore — 594. 

R 

Rachol (fortaleza de) — cerco pelo rei 
de Bisnaga —225, 523, 

Raex Soleimão — capitão turco— 336, 
337. 

Rafael (padrão de S.) —271. 

Rafael (Pero) - 278, 313, 329. 

Rainha de Ancolá— 224. 

Rainha de Batecalá — 224. 

Rainha de Cambotim — 224. 

Rainha Dona Catarina —615. 

Rainha de Garçopà — 224. 

Rainha Japa ra —cerco a Malaca — 
611. 

Rainha de Olaia — pazes —142, 224. 

Rainha Pacifae — 256, 

Ramanancot — pagode — 253. 

Rambcandary — 313. 

Rangel (D, Frei Miguel) —bispo de 
Cochim — holandeses em Goa — 22. 


Raulim — 357,358. 

Raposo (António) —303, 335, 336, 
367, 406. 

Ravasco (Rui Loutenço) —281. 

Rax Xarrafo — guazil de Ormuz — 
desordens—510, 515, 516. 

Raya Lella — capitão Jor—14. 

Raya Sudomassi — capitão jao—364. 

Raya Habraemo — vassalo do rei de 
Pacem —407. 

Rayallc— rei de Jor—14, 15. 

Real ( António ) — capitão — 524. 

Rebelo (Diogo) — capitão — 569, 588. 

Rebelo (João) — feitor — 322, 443, 
476. 

Rebelo (Rodrigo) — 284. 

Redondo (conde de) —vice-rei da ín¬ 
dia—noticias de sua morte—194; 
recepção a António da Silveira— 
526. 

Regimento de Belchior RoÍz — 127 a 

129. 

Regimento de Francisco Dias Fateiro 

-35, 36. 

Regimento de D. Francisco Masca - 
renhas — 36, 37, 38. 

Rego (Ambrósio do) —capitão — 519. 

Rego (Manuel do) — escrivão—129. 

Reiacu — Brasil —176. 

Rei de Achem— 25, 583. 

Rei de Ba porá—208. 

Rei Bangel— pazes com o rei da Ser¬ 
ra-142, 143. 

Rei de Bintã o—14. 

Rei de Bisnaga — cerco a Rachol — 
225, 522; embaixada a Goa— 582. 

Rei de Bunga—visita do padre Mel- 
chior Nunes—624. 

Rei de Calecute — favores —184, 224, 
295, 314, 317, 318, 329, 426, 429, 
430, 433, 435. 

Rei de Cambaia — sultão Badur— 
fortificação de Dio—379, 473, 508, 
522, 523, 524, 525, 526, 533, 534, 
580, 614. 

Rei de Campor— 307. 

Rei de Canano r—224, 403. 

Rei do Canará — cercos — 576. 

Rei de Cândia— 239,582. 

Rei de Canharoto — 224. 

Rei de Cape— 224. 

Rei de Carnate— 224. 

Rei Catabruno — cerco a Geilolo — 
612. 

Rei de Ceilão — 567, 603. 

Rei de Chalé—224. 

Rei da China —trato com os holande¬ 
ses -154, 158; riquezas - 205, 229, 
330, : 389, 390. 
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Rei Cláudio — 555. 

Rei de Cochim — pimenta — 70, 71, 
261, 224, 313 , 317, 323, 293, 539, 
564, 567. 

Rei de Condegate —224. 

Rei das Cortas — 240. 

Rei da Cota — 243, 533, 600, 612. 

Rei de Coulão — 224. 

Rei de Ctanganoc — 224. 

Rei de Cumbia — 224. 

Rei Dandcegui —14. 

Rei de Diampet — pimenta — 261, 

Rei de Bru — 386. 

Rei de Espanha — embaixada à Pér¬ 
sia— 191. 

Rei da Etiópia — guerreiros—199, 

Rei de França — 527. 

Rei de Fucal— ataque a Malaca —14, 

Rei de Jafanapatão — 567. 

Rei do Japão — seu poderio —198. 

Rei de Java — holandeses —157, 306; 
cerco a Malaca ■—611. 

Rei de Jor —cerco a Malaca —9, 10, 
14. 

Rei de Lara — páreas — 204, 210, 213, 
214. 

Rei de Lassa — 203. 

ReideLugão- 228. 

Rei de Maduno — 612. 

Rei de Maluco — sua morte —566, 

Rei de Mangalor — pazes —540. 

Rei de Marruas — cerco a Malaca — 
611. 

Rei de Melinde — trato —199, 307. 

Rei Melique — 5S3. 

Rei do Mocarvão — senhor dos nau- 
taques — mocarrarias — 209. 

Rei de Mombaça — 401. 

Rei de Monomotapa — minas de ouro 
-199. 

Rei de Narsinga — 307, 467, 592. 

Rei Navão — senhor do Mogostão — 

20Í. 

Rei de Nongaz — minas na Serra de 
Supata —57. 

Rei de Onor — destruição da sua fro¬ 
ta-293. 

Rei de Ormuz-— usurpação de suas 
terras pelo rei da Pérsia—182,188, 
191; mocarrarias—204, 211; embai¬ 
xadas—304; alfândegas —380, 328, 
386; traições—328, 403, 405, 436, 
471; aclamação rei Turu Xá —566. 

Rei de Pacem — 364, 407, 408, 

Rei de Pio -15, 228, 484,611, 

Rei de Parley — 584. 

Rei de Patane — 15, 226,228. 

Rei d e Pedir -408, 583. 


Rei de Pegú — suas riquezas —costu¬ 
mes—226, 227. 

Rei de Pera— 14; cerco a Malaca — 
611. 

Rei da Pérsia— embaixada de D, Gar¬ 
cia da Silva e Figueiroa —139, 140, 
177, 178, 180, 181, 182, 187, 188, 
189, 190, 191,192, 193, 194; páreas 

— 205, 213; guerras com os turcos 
-217, 218. 

Rei da Pimenta —pimenta — 224, 261. 

Rei de Porcà — 224, 261. 

Rei de Portugal —minas do Monomo¬ 
tapa-200, 211, 278, 279,293,357, 
380,398,454, 487,584. 

Rei de Qttedá — 15. 

Rei de Qmloa —custódia de ouro— 
279. 

Rei Sapão — soba da região do Mo¬ 
nomotapa—57, 59. 

Rei da Serra —pazes —141, 142, 143, 
224. 

Rei de Sião- 228. 

Rei de Sinde — poderio e conquista 
pelo Mogor —218, 219. 

Rei de Tano r —224, 594. 

Rei de Ternate— 15. 

Rei de Tidor — Malucas —148, 163, 
168,407. 

Rei de Tolar— 224. 

Rei de «llraçan» — conquista de Si- 
rião no Pegú —179. 

Rei de Viantana— sultão holandhi — 

— cerco a Malaca —611. 

Rei de Visapo r —eleição do príncipe 
Miale; doação de terras de Salsete 
e Bardez—626. 

Rei Xar Xá — 566. 

Rei de Xirás—cerco às terras do Mo¬ 
gostão—211. 

Rei de Zambata — Rios de Cuama — 
54. 

Rei de Zeila— 551, 565; prisão de D. 
Cristóvão da Gama —553. 

Reigão (reino de)— 240, 241. 

Reigão Panda r — rei de Reigão — 241. 

Reino de Bisnaga—73. 

Reino de Johor— 146. 

Reino da Pimenta— 69, 77. . 

Reino da Pimenta— Mar Simeâo, falso 
bispo—67. 

Reino de Ormuz — 211. 

Reis da Pérsia — 217,218. 

Reis (Padre Gaspar dos) — sacerdote, 
cristão de S. Tomé — 68. 

Reixel— mocarrarias—209. 

Religiosos Abexins— 370, 371, 372, 
'373.' 

Rendas dos Rios de Cuama—5. 
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Rendimento do Estado da Índia — 263. 
Rendimentos de Omuz — 214. 

Repelim — 3 13, 315. 

Repta (Jacob) — general holandês — 
sua derrota na barra de Goa — 27. 
Resende (Fernão de) —335. 

Restelo — ermida de Nossa Senhora — 
270, 273, 275. 

Rex Nüvaditn — guazil de Ormuz — 
alfândega de Ormuz—207, 208. 
Reynel— 521. 

Rezuão — vassalo do rei da Pérsia — 

217. 

Ribeira (caís da) — 283. 

Ribeira (D. João da Sitva e) — se¬ 
nhor de Monte Maior —sua linha¬ 
gem — 82. 

Ribeira Gorda (D. João da Sitva e) 
— 1.“ marquês de Monte Maior — 
sua linhagem — 82. 

Rico (Antônio) —leitor e alcaide-mor 
de Sofala — 394, 476, 480, 495. 

Rio das Duas Bocas— junto a Mas¬ 
cate—216. 

Rio Formoso — 197, 

Rio Grande — fortaleza —137. 
Riquezas da China e Japão — 232, 233. 
Riquezas do Oriente- 233, 234. 
Rivalidade entre persas e turcos —191, 
192, 217, 218. 

Rocha (D. João da)— bispo de Ge* 
rapol, isto é Hierapolis — cerco dos 
holandeses em Goa— 22. 
Rocheh—359, 

Rodes (ilha de)- 442, 444, 525. 
Rodrigues (Gaspar) — piloto —con¬ 
quista do Marannão—173, 175. 
Rodrigues (João)—o Chatim —ca¬ 
pitão — 507. 

Rodrigues (Jorge) — 477. 

Rodrigues (Tomé) — embaixada à 
China — 330— vidé Pires. 

Roz (Padre Francisco) — jesuita — 
heresias de Mar Simeão — 67, 

■Roiz (Bastião)— 335, 

Roiz (Beíchior) — descobrimento da 
região do Monomotapa —127, 129. 
Roiz (Diogo) —55L 
Roiz (João) —.340, 

Roiz (Lopo) — 568. 

Roiz (Manuel) —s ocorro a Muley 
Zidam — 38, 

Roiz (Melchiot) — 129. 

Roiz (Simâo) — 557, 

Roiz (Tristão) — moço de câmara — 
289. 

Roma—79, 107, 108, 109; ida de Sal¬ 
vador Dias —155, 235; moedas ro¬ 


manas deixadas na Taprobana — 
244, 246, 288, 398, 481, 482, 494, 
544, 548, 557, 592, 619, 621, 628. 

Romania — 10. 

Ros (Francisco) — teólogo da Com¬ 
panhia de Jesus—erros da heresia 
nestoriana — 66, 

Rosado (Cristóvão)— 414. 

Rosado (Gaspar) — tabelião — 253, 

Rota — esteiras — 234. 

Ronjo (D. João) — arcebispo — moe¬ 
das romanas na América latina — 
246. 

Roxo (costa do Mar)— 338. 

Roxo (estreito do Mar)— 338, 

Roxo (Mar)-276, 281, 308, 310, 
322, 328, 338, 341, 363, 419, 458, 

499. 

Rttdera— divindade Indu—255, 

Rume Can — general—cerco de Dio 
-578. 

S 

Sá (Antônio de) — sua morte —343; 
defesa fortaleza Calecute — 443, 
426, 453. 

Sá (Constantino de) — general — 296. 

Sá (Bastião de) — defesa baluarte Dio 
-5 17, 

Sá ( Cristóvão de) — capitão — 367, 
572 — cerco Geilolo —612. 

Sá (Diogo de) — 426. 

Sá (Duarte) — capitão de Ceilão — 
609. 

Sá (Francisco de)—ve dor da Fa¬ 
zenda do Porto, senhor de Matosi¬ 
nhos e das terras de Sever, Baltar 
e Paiva—300, 469, 470, 414; capi¬ 
tão de Goa, construção fortaleza 
em Sunda — 422, 511,301, 470,483, 
484, 486, 487, 512; capitão-mor— 
584, 

Sá dós ócutos (Francisco de) — 536. 

Sá (Garcia de) — capitão — 359, 507, 
511, 512, 593; capitão Malaca- 
363, 345, 506, 508, 566-governa¬ 
dor da índia,sua memória—618, 
587. 

Sá (Gaspar de)— 459. 

Sá (D. Henrique de) —401, 477. 

Sá (D, João de) — 494,495, 497,499, 
506; capitão Cananor—505—ca¬ 
pitão—529. 

Sá (João Rodrigues ou Roiz de) — 
345, 359; alcaide-mor do Porto— 
414; pai do governador Garcia de 
Sá, alcaide-mor e vedor da Fazenda 
do Porto—587. 

Sá (Jorge de) —584. 
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Sá (D, Vasco de)— capitão Cochim 
-567,466,476, 

Saavedca (Juan Perez de) — pai de 
Juan de Saavedra introdutor da In¬ 
quisição em Portugal —105. 

Saavedra (Juan de) —falsário, intro¬ 
dutor da Inquisição em Portugal; 
sua prisão —105, 106, 107, 108, 
109, 110. 

Sabaio — rei—272. 

Sabão (estreito de) — 15, 147, 

Sabo (ilha de) — 390, 

Saboia— 628. 

Sachicova — gentio, filho mais velho 
do rei Monomotapa — 55. 

Sacavêm — 524 

Safim — socorro pedido por Muley 
Zidam; resgate cativos — 29, 31, 33, 
36, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 268. 

Salado (batalha do) —268. 

Salamanca (universidade de) — 480, 
568. 

Saldanha (aguada de) — 296. 

Saldanha (Aires de) — vice-rei da ín¬ 
dia-149, 420. 

Saldanha (António de — capitão-mor 
-281, 328, 367, 519; refens-374; 
sua partida parao reino —379; ca¬ 
pitão— 511; destruição Cambaia — 
522, 289, 329, 341, 346, 347, 368, 
506, 507,508,512, 

Saldanha (conde de) — visita Filipe II 
a Portugal —88. 

Saldanha (Diogo de) — capitão — 
367. 

Sale (porto de) — navios de Muley 
Zidam —32; possível fuga Muley 
Zidam para este porto — 36, 40, 42, 
44, 45, 46. 

Salica ou Salém (ilha de) — nome 
dado a Ceilão no tempo de Plínio 
-243. 

Salomão — rei — 90, 

Satsete — armadas —22; restituição 
terras —522; pagode — 597; doação 
terras a Portugal —390, 626, 566, 
406,629,523,558,582. 

Salvado (João) — 359. 

Salvado (Jusepe) — intérprete — 187. 

Salvador (José) — intérprete —139. 

Sm Sotteo de Raju — capitão—355, 

Samaria— região da Palestina — 260. 

Smatra (ilha de) — 9, 10, 146, 147, 
197, 243, 244, 245, 246, 247, 376; 
holandeses — 145; pimenta —230, 
234; rei de-306. 

Smorim — rei de Calicute — guerra 
com o rei de Cochim — 74; cerco a 
Calecute — 441;. confirmação amiza¬ 


de e paz-535; deslealdade— 593, 
272, 295, 300, 313, 325, 329 418, 

426, 430, 442, 445, 446, 447 449, 

450, 454, 467, 499, 505, 522' 567. 

614. 

Sampaio (Cristóvão de Melo de)— 
507. 


Sampaio (Diogo de) — 4H, 

Sampaio (João de Meto de) —-capitão 
de Manar; ruínas romanas em Cei¬ 
lão— 245, 


Sampaio (Lopo Vaz de) — capitão — 
capitão Cochim—414, 421, 422, 
459, 466; sua nomeação governador 
índia-419, 467, 521,303, 425, 426, 
465, 468, 469, 470, 471, 472 , 473, 

477, 479, 480, 487, 490, 491 494, 

495, 496, 497, 498, 499, 505' 506, 

508, 509, 511, 513, 526, 564, 628. 

Sampaio (Luis de) — capitão — 34. 

Sampaio (Pero Lopes de) — capitão 
—16; capitão fortaleza de Mafdiva 
-350. 


Sampaio (Rui de Melo de) —54, 
Samybelegao — enviado do rei de 
Pegú—398. 

«Sanalla qua Prabata» (reino de) — 
junto ao rio do Pegú —221, 
Sanchão (ilha de )—morte S. Fran¬ 
cisco Xavier; descrição seu sepulcro 
-619, 620, 624. 


Sanches (Lopo) — 284, 

Sanches (D, Sancho) — conde de 
Monterey — sua linhagem — 85. 
Sanches (padre Afonso,)—ida ao 
Tancao —3, 

Sanchoão (ilha de) — vidé San Choão. 
San Patria (?L cidade de —187. 
Santa Ana (ilha de), ou do Armazém 
-173,175. 


Santa Cruz—Brasil —276. 

Santa Fé (Pauto de)—nome de bap¬ 
tismo de Ângelo ou Angero —584. 

Santelisco (frei João Tadeu de) — 
carmelita residente na corte persa — 
190,191,193. 

Santa Helena (ilha) —sua descoberta 
-277. 


Santa Maria dos Açores—78. 

Santa Maria (ilhéus de)— 272. 

Santa Maria (porto de) — 110. 

Santa Margarida (ilha de) —no rio 
das Amazonas — pescaria de péro¬ 
las-49. 


Santarém — 287, 289, 306, 355. 374, 
386, 481, 520. 

Santo Agostinho— 311. 

Santo André — 97, 106. 
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Santo António (baixos de) — na vi¬ 
zinhança de Pernambuco— 171. 
Santo Inácio (Lotjok) - morte D. 
Martim Acuna —96; sua canoniza¬ 
ção-620, 98,592,619, 

S, Bartolomeu — 97, 280, 

S, Brás (Aguada de) — 281. 

São Chão (ilha de) — 1, 3. 

S. Estêvão (lorte de) — Rios de Cua- 
ma — 57, 

S. Francisco (fortaleza de), ou Gas¬ 
par Dias — 615. 

S, Gabriel (padrão de) —272, 

S, Jerónimo — 273. 

s. João — 2 , 94; seu Evangelho em 
caldeu— 67, 103, 

S. Jorge (ilha de) — 271. 

S, José (quartel de) —Brasil— 176, 
S, Julião (torre de) — visita de Fili¬ 
pe II a Portugal —87. 

S, Lázaro (ilhas de) —303; baixos de 
-327. 

S, Lottrenço (ilha de)— perda de 
Lopes de Sousa—535; forte de — 
323, 98, 197, 284, 288, 289, 292, 
301, 303, 304, 327, 394, 475, 476, 
493, 512. 

S. Lucar — Andaluzia — 46. 

S. Lucas— 103, 

iS. Luís (ilha de) — Brasil —175, 176. 
S. Luís (porto de)— Brasil—175. 

S. Miguel (forte de) —em Cuama — 
sua destruição e reconstrução —53, 
56. 

S. Paulo -97. 

S. Pedro (apóstolo) —97, 250, 

S. Rafael (baixos de) — 272, 

S. Romão (frei António de) — autor 
da jornada e morte do rei D. Sebas¬ 
tião-115. 

S, Roque (baixos de) — Brasil—171, 
176. 

S. Sebastião— 522. 

S, Tiago (apóstolo) —311. 

S. Tiago (baía de) — 512, 

S. Tomé (apóstolo) — 246, 257, 410, 
419, 422; cristandade do Malabar 
e Serra de Angamale—65, 67, 68; 
descoberta do seu corpo —409; pre¬ 
gação em Cranganor—262, 566. 

S. Tomé (capitania de) — 524, 

S. Tomé (cidade de)— 253; socorro 
-73. 

S. Tomé (ilha de)-625. 

S, Tomé ( povoação de) — 224. 

S, Vicente— 98. 

Sapa rara —braço do rio Amazonas 
-61. 


Saragoça —hl. 

Sarapico — escritor — nome dado à 
canela —248. 

Sargot Xá —rei de Orauz, filho de 
Tun Xá—concessão a Portugal da 
alfândega Ormuz —203, 204, 206, 
207; pagamento páreas ao rei de 
Xirás; filhos cegos —211. 

Sargota — rei de Ormuz —203. 

Sarzora (fortaleza de)—406, 407. 

Sebastião (D.) —rei de Portugal; 
presentes aos jesuitas —198, 78, 
115,116,517,595,599. 

Seda da China -231, 232; seda da 
Pérsia —231. 

Sede Can — capitão — cerco de Dio 
-578. 

Seitapor (rio de) — 502. 

Seixas (Domingos) — 386. 

Seixas (Lanç.arote de) — 491. 

Seminário de Cranganor— 67, 68, 69. 

Seminário das Molucas—537, 

Seminário da Santa Fé em Goa — 531, 
561, 602; sua fundação —531 a 546. 

Seminário em Taná — 618. 

Sena—valor tecidos—5; prata de 
Cuama—56, 

Seneca— 112, 115. 

Sepulveda (Diogo de) — castelhano 
-530. 

Sepulveda (Diogo de)— capitão So- 
fala-394, 454. 

Sepulveda (Fernão de)— 328, 

Sepulveda (João de)— 394, 530, 531, 

Sepulveda (Manuel de Sousa de) — 
594; capitão; sua perda Cabo Boa 
Esperança —599; vitória em Co- 
chim de Cima—611, 

Sequeira (Afonso Vaz de) — sua li¬ 
nhagem—83. 

Sequeira (Belchior) —5 84. 

Sequeira (D, Catarina Soares de) — 
sua linhagem—83. 

Sequeira (Diogo Lopes de) — alcaide- 
mor do Landroal; almocatel-mor do 
príncipe D. João—291, 345; sua 
chegada a Lisboa—343; sua chega¬ 
da a Goa; governador índia—394, 
350, 353, 391, 393, 395, 459, 473, 

284, 292, 346, 347, 367, 368, 369, 

373, 382, 389, 390, 405, 418, 481, 

513, 522; desembarque em Arquico 

— 374; saída de Massua —376; 
acção em Chaúl—394. 

Sequeira (Fernão de)— 443. 

Sequeira (Francisco) —359. 

Sequeira (Gonçalo de) — tesoureiro- 
-mor da Casa de Ceita—301, 

Sequeira (Lopo Vaz de)— 345, 
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Serebinha— capitão _ 355, 

Serime de Raya — capitão Ior —14, 

Serinda —capitão jor —14, 

Sernache (Fernão Aluares)— capitão 
380. 

Serniche (Dinis) —301. 

Serpa (António de) — escrivão da fei¬ 
toria-defesa fortaleza Calecute — 
443. 

Serra [de Angamale] — cristandade 
67,68. 

Serra do Gate — 223. 

Serrado (João) — providor — socorro 
a Muley Zidam —34, 38, 39, 42,44. 

Serrão (Fernão) — 484, 485, 486, 484. 

Serrão (Francisco) —levantamento da 
cruz de Cristo e armas de Portugal 
em Amboino — 390. 

Serrão (João)— 284, 301, 304, 

Serrão (Romão) —■ 295. 

Serrão (Sebastião) — apresamento 
nau —146. 

Sever — 414. 

Sevilha — prisão de Luís Gusmão — 
350, 107,108. 

Sião (reino de) —.226, 242; sua des^ 
crição — 228; sedas — 231; merca¬ 
dorias —233 — rei do — 343, 565. 

Sicília— 79. 

Sidónia (duque de Medina) —35. 

Syna Rajá — 484. 

Sidy — 386. 

Sidy Ale -457, 458, 459. 

Sidy Ela —sua derrota —614. 

Sifradão (rioj — 583. 

Silva (Aires da) — capitão Cochim 
-335. 

Silva (Aires Gomes da) —276. 

Silva (D. Álvaro da) — conde de 
Portalegre — sua linhagem — 83, 
528. 

Silva (António da)— 418, 438, 445, 
467, 483, 502, 533; socorro a Dio 
-533. 

Silva (Baliasar da) —301, 495; capi¬ 
tão-493. 

Silva (Dona Beatriz da) — condessa 
de Abrantes—sua linhagem—80, 81. 

Silva (Brás da) —.497; capitão—602. 

Silva (D. Brites da) — comendador e 
alcaide-mor de : Castelo de Vide, 
mordomo-mor de el-rei D, Henri¬ 
que, vedor da Fazenda, etc.; cerco 
Dio-575. 

Silva (Dona Brites de) — condessa de 
Abrantes — sua linhagem — 83. 

Silva (Dona Catarina da)— sua linha¬ 
gem—79. 

Silva (Diogo da) — jesuíta—602, 


Sitva (D. Diogo da) —1.° conde de 
Portalegre — sua linhagem—80, 83, 

Silva (Diogo Gomes da) — capitão 
Chaúl -351. 

Silva (Fernão da) — alcaide-mor e 
comendador de Àlpalhão—536, 506. 

Silva (D. Filipa da) — condessa de 
Portalegre — sua linhagem —83. 

Silva (Francisco da) — capitão, so¬ 
corro a Malaca —9, 11. 

Silva (D, Garcia da) — embaixador à 
Pérsia-139, 140. 

Silva (Gaspar da)-335, 337, 341, 
capitão —351. 

Silva (D, Joana da) — condessa de 
Linhares — sua linhagem — 80, 

Silva (D. João da) — capitão de Ma¬ 
laca —10. 

Silva (D. João da) — conde de Por¬ 
talegre— 385, 498 —sua linhagem 
-82, 83. 

Silva (João da) — capitão da fortaleza 
de Jor; conquista de Jor —146. 

Silva (D. João da) — governador de 
Manila; sua chegada a Malaca, seu 
falecimento—167, 179, 184. 

Silva (João de Meto da) — 394; capi¬ 
tão— 429, 431, 449; sua perda — 
457. 

Silva (Jorge da)— 303. 

Silva (D. Juan de)— luta contra os 
Holandeses — 75. 

Silva (Dona Isabel da) — condessa de 
Penela — sua linhagem—81. 

Sitva (Dona Isabel da) — condessa de 
Olivença — sua linhagem—84. 

Silva (Dona Isabel da) — condessa 
de Abrantes —sua linhagem—84. 

Silva (Dona Leonor da) — sua linha¬ 
gem — 78, 

Silva (Luís de Melo da) — capitão de 
Macau, ataque a corsários em Can¬ 
tão — 230. 

Sitva (Manuel da)—o Galego —418, 

Silva (D. Manrique de) —marquês 
de Gouveia, conde de Portalegre 
— sua linhagem — 82, 83, 77. 

Silva (D. Maria da) — sua linhagem 
-79. 

Silva (Dona Mariana da) — condessa 
de Linhares — sua linhagem — 77. 

Silva (Dona Margarida da) — sua li¬ 
nhagem—83. 

Silva (Martim da) — capitão—506. 

Silva (Martim Correia da) — capitão- 
-mor—572. 

Silva (D. Pedro da) — filho do conde 
alpiirante — capitão—572. 




Silva (D, Pedro da) — vice-rei da 
índia-21, 599, 614. 

Silva (Pero da)- 449, 351; capitão 
-367. 

Silva (D. Rodrigo da) —354, 359. 

Silva (Simêo da) — 404. 

Silva (Tristão da) — 291, 329; capi¬ 
tão—281, 

Silva (Dona Violante da) — sua li¬ 
nhagem—78. 

Silveira (D. Álvaro da) — 325, 340; 
seu falecimento — 340. 

Silveira (António da) —467, 468, 491, 
502, 05, 525, 526, 527, 528, 533; 
capitão — 449; capitão de Goa — 
470; capitão-mor, destruição de Sur- 
rate —521; capitão de Ormuz — 
522; capitão, ameaças a Dio feitas 
por rumes e rei de Cambaia —533, 
534. 

Silveira (Baltasar) — 515. 

Silveira (D, Beatriz da) — sua linha¬ 
gem — 82. 

Silveira (Betnardim da)—o Drago 
-530, 531, 512; capitão —511. 

Silveira (Diogo da) — 340, 404, 522; 
sua linhagem — 82; capitão —430, 
470; capitão-mor— 515; capitão-mor, 
índia-518, 564. 

Silveira (Fernão) — senhor de Sarze- 
das e Sovereira Formosa; sua linha¬ 
gem-79; 327. 

Silveira (Prandsco da) — senhor de 
Sarzedas e Sovereira Formosa — 
sua linhagem —79 — 404, 

Silveira (Gonçalo da) —335; ex-pro- 
vincial da índia—526, 

Silveira (Gonçalo Mendes da) — 391. 

Silveira (Heitor da) -445, 447, 452, 
453, 458, 459, 471, 472, 473, 505, 
507, 508, 509, 522; capitão-mor— 
•404; capitão Cananor—425; sua vi¬ 
tória em Tramapatão—426; capitão 
— 507; ida ao estreito de Meca — 
521. 

Silveira (D. João da)— 322, 327, 335, 
336, 337, 339, 394, 417, 507; sua ida 
às Maldivas—341; capitão forta¬ 
leza Colombo, regresso das Maldi¬ 
vas— 342.; 

Silveira (João Fernandes de)—2* ba- 
irão de Alvito; sua linhagem — 78. 

Silveira (Luís da) — guarda-mor do 
príncipe D. João—358, 

Silveira (D, Mamei da) — capitão 
Ormuz—569, 

Silveira (Martim da) —404; alcaide- 
-mor de Telena; sua linhagem—82. 


Silveira (Mattinho da) — capitão Ca¬ 
nanor — 394. 

Silveira (Martins da)— 322. 

Silveira (Nuno Martins da) — senhor 
de Góis -78, 322, 414, 526. 

Silveira (Pe roj —feitor da fortaleza 
de Pacem —387. 

Silveira (Simão da) — capitão Cana¬ 
nor-322, 323. 

Silveira (Tristão da) — capitão-mor 
dos «aventureiros»—luta contra os 
Holandeses —26. 

Silveira (Vasco)— 291. 

i Simão (D.) —463. 

Simões (Diogo) — prata em Chicoia 
-53. 

Simso— capitão chinês —trato com 
os Holandeses—157. 

Sinde (reino de)— 220, 247; costu¬ 
mes seus reis — 218; terras do Mo- 
gor—220; roupas —262, 263. 

Sines (vila de) — 79, 269. 

Singapura (estreito de) — 147, 332, 
483; controlado pelo rei de Jor— 
11,15. 

Sineo Hancão — Vid. Trancoão — 2, 

Sintra — 289. 

Siqueira (João Soares) — 602, 

Sérvia (Seria) — 194. 

Sirião (fortaleza de)—em Pegú— 
sua conquista pelos holandeses — 
179. 

Sitletj (Dc. Roberto) — embaixador 
inglês enviado ã Pérsia; ida à Pér¬ 
sia de D. Garcia da Silva e Figuei- 
roa-180, 183, 190, 193. 

Sipião— general romano—240, 

Situval —■ 289, 296. O mesmo que Se¬ 
túbal. 

Soares (Antão Per não) — 290. 

Soares (Baltasar) —584. 

Soares (Diogo)— o Galego —584. 

Soares (Fernão) —capitão — 284, 285; 
capitão-mor— 284. 

Soares (João) — 584. 

Soares (Logo) — Vid. Albergaria— 
281, 332, 335; governador-304; 
ida a Ormuz—379, 380, 

Soares (Martim) — capitão do Ceará 

— trato aos indígenas— 138, 

Soares (Pero) — capitão—330, 332. 

Socorro enviado à Etiópia —367, 368, 
369, 370, 371, 372, 373, 374, 375, 
376, 551, 552, 554, 555. 

Socotorà — seu descobrimento — 296; 
tomada fortaleza —307; 289, 291, 
340, 406, 458, 517, 558, 572. 

Sodrê (Brás)—278. 
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Sodrê (Dona Isabel) —sua linhagem 

— 79. 

Sodrê (Simão) -535, 564. 

Sodrê (Vicente)— sua perdição —278, 
Sofafa — 128, 278, 287, 303, 322, 323, 
345, 437, 530, 535; capitania—459; 
fortaleza de —394, 414, 503, 587; 
minas de prata —199; parcel de — 
512. 

Sofar (cidade de) — 458. 

Soldão —335; sua armada—336, 376; 

espia —370; general—386. 

Solimão Benaiese ou Benayete (?) 

— 32. 

Solor (ilha de) — conquista desta pe¬ 
los holandeses—179. 

Sortelha (conde de) -358, 526, 
Sotto-Mayor (Francisco da Silva) — 
capitão; batalha com a armada ho¬ 
landesa, frente a Goa — 28, 

Sotto Mayor (António de) —536, 
Sofo-Maior (Gomes de) — capitão — 
430. 

Sousa (Aleixo J— vedor da Fazenda 
-559. 

Sousa (André de) — senhor de Mi¬ 
randa e alcaide-mor de Arronches 
-512. 

Sousa (António de) —518. 

Sousa (Baltasar Lobo de) — capitão 
-572. 

Sousa (Bastião de) — 480. 

Sousa (Belchior de) — capitão —625. 
Sousa (Betnardim de) — 526; capitão 
em Maluco, tomada da fortaleza de 
Geilolo — 612. 

Sousa (Cristóvão de) — 335, 341, 415, 
467, 468, 470, 495, 496, 497; forta¬ 
leza Chaúl —401. 

Sousa (D. Diogo de) — alcaide-mor 
de Tomar —631, 

Sousa (Diogo Lopes de) —o Diabo 
ou o Traquinas; capitão—518, 520; 
reedificação fortaleza de Dio —535. 
Sousa (Diogo Logo) — 415. 

Sousa (Fernão de)— 303, 

Sousa (Fernão Gomes de) — 625, 
Sousa (Francisco de) — 327; capitão 
-407, 558. 

Sousa (Francisco Lopes de) — capitão 
-602. 

Sousa (Gaspar de) — governador do 
Rio Grande —137; governador-ge¬ 
ral do Brasil, descobrimento do rio 
das Amazonas — 61. 

Sousa (D. Garcia de)—303, 

Sousa (Gonçalo de) — o Lavrador — 
292,524, 

Sousa (Heitor de) — 518, 


Sousa (Henrique de)—535, 

Sousa (Jerónimo de) — carência de 
religiosos na sua armada —6, 335, 
367, 368, 418, 435, 445; capitão- 
376, 429. 

Sousa (João de) — 518. 

Sousa (Jorge de)—327, 

Sousa (Leonel de) — capitão—572, 
Sousa (D. Leonor de) — sua linhagem 
-83. 

Sousa (Logo de) — capitão — 599, 
601; senhor do Prado —557, 

Sousa (D, Lourenço de) — capitão- 
-mor —631, 

Sousa (Luís Martins) — almirante; 
cerco de Goa pelos holandeses — 
22 , 28. 

Sousa (Manuel de)—5 00, 501; capi¬ 
tão—524; capitão, sua morte — 
350. 

Sousa (Martim Afonso de) — gover¬ 
nador da índia; coroação do rei de 
Ormuz Turu Xá-203, 498, 527, 
539, 543, 548, 572, 561, 562, 564, 
566, 567, 568; capitão-mor — 518; 
sua memória —557, 559; armadas 
— 563; sua acção na índia —565, 
Sousa (Miguel de) —30, 34, 

Sousa (Paio de) —301, 

Sousa (D, Pedro de) — capitão de 
Ormuz; sucessão de Taraco Xá — 
204; formão sobre doação da alfân¬ 
dega de Ormuz —207. 

Sousa (Pero Lopes de) — capitão- 
-mor—535, 568; capitão de Dio — 
613. 

Sousa (Rui de) — 340. 

Sousa (Sebastião de) -285, 300, 301; 
capitão —284; capitão de Matatana 
-394. 

Sousa (Simão de) — 500, 501. 

Sousa (Tomé de) — capitão—519. 
Sousa (Tristão de)— 568, 

Spha — cidade da Pérsia—183, 
Suaquem (ilha de) — despojos — 547, 
Suez—327-, chegada do governador 
D, Estêvão da Gama —548; porto 
de,-335. 

Sultania — cidade persa — 139, 187, 
189. ' 

Sultão Halaudhi — v ide Viantana, 
Sultão Mahamed — 611. 

Sultão Mamude — 525, 

Sultão Rorá —523, , 

Sumela— 82. 

Sunda — holandeses -r-145, 147; ar¬ 
mada de André Furtado de Men¬ 
donça —148; pimenta — 230, 234; 
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construção fortaleza—417, 422,414, 
469, 487. 

Smte (ilha de) — fronteira à cidade 
de Cantão —2, 3. 

Serína —capitão Jor —14. 

Sitquem (cidade de) —503, 

Supho Lary — governador do Idalcão 
— 328. 

Surta (sic) —338. 

Surrate— avisos dos ingleses contra 
holandeses —22; comércio inglês 
74; regresso D. Jerónimo de Aze¬ 
vedo—178; ataque Mogor —220; 
sua destruição —521; 520. 

T 

Tabacijá — rei de Ternate —sua con¬ 
versão — 565. 

T abeta (D. Jttan) — arcebispo de To¬ 
ledo, inquisidor geral e governador 
de Castelo—prisão do falso cardeal 
Juan de Saavedra —109. 

Tabilla (aldeia de) —107. 

Taful (João Fernandes de) — 506. 
Tagabia —Brasil —172, 

Tatua o (porto de) — holandeses na 
ilha Formosa- 153, 154, 157, 160. 
Tambona— 583, 

Tammgo — 354. 

Taná (cidade de) — roupas, sedas, 
trigo, arroz —262, 508, 509, 522, 
597,618,629. 

Tanaçarim (reino de) —ouro — 234; 
seu poderio —235; origem dos reis 
de Ceilão—242. 

Tanavare — Ceilão; pagode—253, 
Tancão (ilha do) — vidê Tancoão. 
Tancoãõ (cidade de)—2, 

Tânger— 78, 79, 268; cabido —133. 
Tânger (João Caldeira de) — capitão 
-422, 

Tan or —505. 

Taprobana-197, 243, 244, 245, 246, 
247,248, 291; vidé Ceilão. 

Ta raco Xá — rei de Ormuz; decadên- 
. cia de seus Estados, formão de doa¬ 
ção da alfândega de Ormuz—204, 
206, 207. Vid. Farraco Xá . 

Tariga (marquês de) — sua viagem a 
Jerusalém —108. 

Tartacan — capitão de Cambaia — 
626. 

Tavares (Diogo Lopes de Sousa) — 
capitão-mor —601, 618. 

Tavares (Francisco de Sousa) — ca¬ 
pitão-mor—515, 547. 

T avares (Gonçálo) — feitor — 417. 
Tavira—rei de Ceilão-239, 


Tàvora (Álvaro Pires de)—571, 

Tàvora (Álvaro de Sousa de) — capi¬ 
tão — batalha com os holandeses na 
barra de Goa —28. 

Tá vo ra (D. Catarina de) — sua linha¬ 
gem — 79. 

Tá vo ra (Cristóvão de)— 322, 323. 

Távora (Fetnão de Sousa de) —536, 
566. 

Távora (Francisco de) —289, .322, 
325,335,367. 

Távora (Garcia Roiz de)— 576. 

Távora (Lourenço de) — senhor de 
Mogadouro—322. 

Távora (Lourenço Pires de) — 322 — 
capitão-mor—571. 

Távora (Luís Pires de — capitão-mor 
-596. 

Távora (Pero Lourenço de) — senhor 
de Mogadouro—289. 

Távora (D, Rui Lourenço de) — v ice- 
-rei da índia — conquista dos rios de 
Cuama —53, 55; armada a Surrate 
-74,420,530,534. 

Tamis (cidade de) — Pérsia — 218. 

Ta vera (cardeal) —105. 

Taveira (Domingos Ferreira)— tabe¬ 
lião -30, 34, 36. 

Teatinos — 106. 

Tentugal — 83, 84, 85, 

Teixeira (Brás) — 300. 

Teixeira (Duarte) — tesoureiro — 476, 
489. 

Teixeira (Gomes )—301, 

Teixeira (Jerónimo) — almirante — 
292, 

Teixeira (Luls) — cosmógrafo —de¬ 
buxo que fez da costa oriental de 
África —129. 

Teixeira (Pero) —297. 

Teixeira (Pero Gomes)— ouvidor ge¬ 
ral -367, 373, 

Teles (Álvaro)— 323. 

Teles (André) - mordomo-mor do in¬ 
fante D, Luís —casa sua filha com 
D, Vasco da Gama, filho natural 
de D. Estêvão da Gama — 549. 

Teles (António) — capitão-mor — 
cerco dos holandeses a Goa —21, 
22, 23, 28. 

Teles (João) —capitão—288, 322. 

Teles (Manuel) —297. 

Telo (D, João)-625. 

Te/o (D, Jorge)— capitão-mor—422, 
467,468,469,587. 

Telo (D, Manuel) -625. 

Telo (D. Roque)- 535, 564, 

Temudo (André Pereira) — capitão 
— Rio Grande — Brasil —138. 
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Tentugal— (conde de) — 615, 

Teodósio — imperador romano — 246. 

Teójilo (mestre) — oração em louvor 
de D. Joio III — 526. 

Tenreiro (António) —405. 

Terão Mafamed Bandarás — capitão 
-484. 

Terceira (ilha) — 63, 272, 481, 510, 
563. 

Teresa (D,) — mulher do conde D. 
Henrique—121. 

Ternate (ilha de) — forças portugue¬ 
sas e holandesas —163, 164, 168; 
cravo-166, 198, 390, 407, 565. 

Terouca — (Diogo Silveira de) —467. 

Terra do Natal— 285, 288, 289. 

Terra Santa — 294, 

Tete — minas de prata de Cuama — 
54, 56. 

Te va — 80. 

Thamou (ilha) -330, 331; Vid, Ve- 
niaga. 

Tidor— fortaleza — 147; holandeses; 
cravo-148, 163, 167, 168, 169; 
derrota de seus reis —525. 

Tigre (rio) — trato para a Arábia e 
Turquia —192. 

Timor— 147, 197; ouro, cobre, sân¬ 
dalo — 234. 

Tiracdle— 594. 

Toar (Sancho de) - capitão-mor — 
276,322,323,391,394. 

Tobias (S.) — 269. 

Tojal (Bva do) — sua linhagem —81. 

To/edo —estadia e prisão do falso 
cardeal Juan de Saavedra —105, 
109. 

Toledo (D, Ana de)—condessa de 
Altamira —sua linhagem—85. 

Toledo (cardeal de) — governador de 
Castela — prisão do falso cardeal 
Juan de Saavedra—109. 

Toledo (D. Fradique de) — duque de 
Alba — sua linhagem — 85. 

Toledo (Diego Garcia de) — senhor 
de Galves e Sumela — sua linhagem 
-82. 

Toledo (D. Joana de) — sua linhagem 
— 82. 

Toledo (D. Pedro de) — marquês de 
Vila Franca, vice-rei de Nápoles — 

■ sua linhagem—85. 

Tomar—270, 289, 327. 

Tomé—embaixada — 332. 

Tomé (S.J-271, 

Tor—548. 

Tosçano (André) — 584. 

Toscano (Simão) — 480,. 


Traição (baía da)— Paraíba—19. 

Tremapatão (povoação dej — 426,505. 

Tremei — pagode no reino de Bisnaga 
-253. 

Trimeira (rei)— 317. 

Trimino — provisor do arcebispo de 
Sevilha —108. 

Trindade (Diogo Botelho Pereira) — 
516. 

Trípiti — pagode no reino de Bisnaga 
-253. 

T riquitimale— fortaleza — 73,236; pa¬ 
gode — 253. 

Tristão (Duarte) — 394. 

Tristão (Jácome) — capitão — 594, 
564. 

Trilibicaije (pagode de)—567. 

Triunjo de D. João de Castro em Goa 
-579, 580, 581. 

Trofa (Antônio de Lemos de) — 505, 

Troja (Duarte de Lemos)— 291. 

Troglodita— região produtora de ca¬ 
nela, segundo Arriano —248, 249. 

Trofa — 296, 407. 

Tromel (pagode de)—567. 

Trujilo (povoação de) — Brasil — 51. 

Truaqua (rio de) — Mombaça—161. 

Tujões nas costas da China — 4. 

Túlio — 433. 

Turco (Grão) —conversões com D. 
Martim de Acuna —104. 

Turquia — saída ilegal de especiarias; 
escravos cristãos —7; possibilidade 
de Muley Zidam se refugiar neste 
país —44; mercadorias da índia •— 
192, 215. 

Turu Xá —rei de Ormuz — mocarra- 
rias — 209; filhos seus cegados pro¬ 
positadamente — 211; alfândega — 
380; sua aclamação — 566. 

Turu Xá -? rei de Ormuz —2.“ no 
nome —202. 

Turu Xá—rei de Ormuz —3.° no 
nome —203, 

Turu Xá —rei de Ormuz—4, 0 no 
nome-203, 204, 207. 

Turumbaque (povoação de) — ilha de 
Ormuz — cisterna—212. 

Tutucorim— nome dado por Ptolomeu 
ao cabo Comorim — 247. 

U 

Ulisses— 309. 

Ultoa (D, Francisca de Zuniga Vicdo- 
ma y) — condessa de Monterey — 
sua linhagem — 85. 
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linhas (Diogo de) — capitão — 327, 
335. 

Universidade de Évora — 601, 
Uzen-5 23. 

V 

Vacas (bata das) —287. 

Vaipim (ilha de) — 329. 

Valadares (António) —614. 

Valadares (Rui Gonçalves de) — 291. 
Valente (Mateus) — 30, 34. 

Valente (Pero) — 38. 

Valtadolid — 178. 

Valle (D, João do) —386. 

Vai/e (Miguel do) — escrivão alfân¬ 
dega Orrauz —380. 

Vaqueiro (D, Prei Pecnando) — bispo 
Auxensi (sic) —402, 517, 

Varela (Rui) — tesoureiro alfândega 
Ormuz — 380. 

Vasconcelos (Diogo Mendes de) — 
301; capitão e feitor de Cochira — 
322, 323; seu falecimento — 335, 
Vasconcelos (D. Pernandode) — arce¬ 
bispo de Lisboa e bispo de Làmego 
— sua linhagem —81, 

Vasconcelos (Francisco de) — capitão 
-430, 437, 458. 

Vasconcelos (Jorge de) — capitão — 
449, 450, : 

Vasconcelos (Logo Mendes de) — ca¬ 
pitão -281, 340, 

Vasconcelos (Luís Mendes de) — 278. 
Vasconcelos (Manuel) — 630, 
Vasconcelos (Martim Mendes de) — 
301. 

Vasconcelos (Paulo Mendes de) — 
escrivão de Malaca —151. 
Vasconcelos (Rui Mendes de) ■— se¬ 
nhor das vilas de Figtieiró e Pedró- 
gão—343, 391. 

Vaz (Antão) — 284. . 

Vaz (Diogo) — escrivão alfândega 
Ormuz—386. 

Vaz (Jorge) — almoxarife alfândega 
Ormuz —451; capitão — 506. 

Vaz (Topo Vás de Sampaio) — vidé 
Sampaio. 

Vaz (Miguel) — vigário geral da ín¬ 
dia — destruição de pagodes —541, 
567,568. 

Vaz (Pero) — capitão, sua morte — 
391, 516. 

Vaz (Rui) — 437. 

Veiga (Afonso da) — 406. 

Veiga (Cristóvão Vaz de) —511, 
Veiga (Domingos da) — descrição do 

Rio Grande-138, 


Veiga (Simão da)— 517, 547. 

Veiga (Tristão Vaz da)— 475, 476, 
480. 

Velho (Francisco) — capitão —em¬ 
presa Etiópia —551. 

Velho (Manuel) —provedor e juiz 
alfândega Ormuz—380. 

Velho (Pero) — 414 — capitão — 445. 

Veloso (Baltasar) — capitão-mor do 
mar—cerco a Geilolo — 612. 

Venero (Frei Atonso) — 414. 

Venero (Ttusilnio) — autor de Epíto- 
mes dos tempos —115. 

Venesa — especiarias — 7, 104, 548. 

Vengurlà — (porto de) — 25. 

Veniaga (ilha)— 330—'Vid. Thamou, 

Vera (Antônio de) — 363. 

Vera (Pero Vaz da) — capitão e pilo¬ 
to—350; sua chegada a Lisboa— 
376. 

Verrimo (porto de) —406. 

Vespitcio (Américo) — florentino— 
-276. 

Viapoco (porto de) — no Brasil—50, 

Vicente (Fet não) — florentino—capi¬ 
tão-277. 

Vicente (Gil) — armador de navios 
-394, 437, 475,517, 519, 547, 533, 
563, 

Vidigueira (condado de)—279, 

Vídigueira (conde de) — [D, Vasco 
da Gama, vice-rei da índia] —411, 
419,420,526,549. 

Vidigueira (vita)— 419. 

Vigia Rajá—V rei de Ceilão — 235, 
236; sua origem lendária—242, 

Vigeu — 80. 

Vila do Conde— velame para as ar¬ 
madas —125. 

Vila Lobos (Lopo de) — capitão — 
335, 339. 

Vila Real (marquês de) —135, 458, 
526,569. 

VHhem (D, Brites de) — condessa de 
Vimioso—sua linhagem—79. 

Vilhena (D. Filipa de) — sua linha¬ 
gem—78, 

Vilhena (D, Filipa de) — condessa de 
Portalegre — sua linhagem —83. 

Vilhena (D, Filipa de)—526, 

Vilhena (D. Guiomar de) — condessa 
de Vídigueira — sua linhagem—79. 

Vilhena (D, Isabel de)- 528. 

Vilhena (D, Joana de)—sua linhagem 
-78. 

Vilhena (D, Jerónima de) — 628, 

Vilhena (D, Leonor de)—baronesa 
de Alvito —sua linhagem—78. 

Vilhena (D, Maria de) —631. 
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Veiga (João da) —289. 

Veiga (Pero Vaz) — capitão — 281, 
Veiga (Rui Dias da)—ve dor das 
obras de Mazagão — 29, 30 —so¬ 
corro a Muley Zidam—38, 39, 42, 
Vila Nova dos Infantes — queixas so¬ 
bre um assassínio —105, 

Vila Nova de «Varcarroíe» (marquês 
de) — prisão de Juan de Saavedra 
-109. 

Valois (Francisco de) — rei de Fran¬ 
ça-526. 

Vimioso (conde de) —526, 527. 

Vira (Pero Vaz de) — capitão e pilo¬ 
to-339, 367. 

Viseu (bispo de) —318. 

Vismu—597, 

Vixanate (pagode de)—no reino de 
Bengala —253, 

Vociana (D, Brites de Vilat'Aguem) 
sua linhagem — 84, 

Vogado (Lopo Vaz) — capitão —520. 
Voluver — sábio indú — influência 
doutrina cristã — 257. 

Vulcano- deus romano —257, 

Vulcão de Ternate— 166, 167. 

X 

Xà (da Pérsia) -406, 

Xá Ismael— rei da Pérsia —405. 

Xá Thamar — 406, 

Xabadim— rei de Ormuz —filhos ce¬ 
gos-293, 211. 

Xabandar— polaco e espião do rei — 
272. 

Xabandaria (praia de) —no reino de 
Jor-10, 12. 

Xadaxivão — deus indú—255, 
Xaeí-438, 517. 

Xaer (cidade de) — costa Branca — 
406. 

Xarasradi— deusa indú—256, 
Xarbeda r (cidade de) —238. 

Xatama, ou Xatamas — rei vizinho de 
Ormuz—pagamento páreas —208, 
209. 

Xatama— sua prisão e morte —209, 
Xauhia— fuga de Muley Zidam — 
32, 45. 

Xaves —rei de Ormuz —filhos cegos 
-203,211. 

Xavier (S. Francisco) -^missão à 
China —229'; seminário Santa Fé 
de Goa e colégio de S. Paulo — 543; 
partida para a China — 602; sua 


morte-620,541,544,557,558,559, 
563, 56, 567, 569, 572, 584, 591, 
592, 596, 603, 605, 606, 609, 610, 
617, 619, 623, 624, 628, 631; sua 
memória —561, 562; morte de D. 
João de Castro —585. 

Xeque Goethe — seu assassinato — 
204; vidé xeque Juete. 

Xerrafo — guazil de Ormuz — 470, 
471. 

Xilabarão (pagode de) — na vizinhan¬ 
ça de Negapatão—253. 

Xirás — cidade da Pérsia — desinteli- 
gências entre capitão de Ormuz e 
governador de Xirás; estadia do em¬ 
baixador D. Garcia da Silva —139, 
140, 177, 179, 180, 182, 186, 187, 
189, 193; pagamento de páreas ao 
sultão — 210. 

Z 

Zagazabo — embaixador do imperador 
da Etiópia—472, 481. 

Zaide (D. Estêvão de) — conquista 
minas de Cuama — 53,55. 

Zambujo (Afonso Vaz) — capitão — 
511, 512. 

Zamiro (D. João Coutinho) — filho do 
2.° conde de Marialva — 278, 
Zanaluco (?) — confirmação amizade 
e paz—535. 

Zamzibar (ilhas de) — 281; páreas — 
401; obediência ilhas —402, 564, 
Zanzigara (rio) — 422. 

Zarte (Campos de) — vitória dos 
cristãos sobre o rei de Zeila —551 
Zeila- 339, 500,548. 

Zebibe- 552. 

Zeita (bispo de) — 133—vidé Ceuta, 
ta -133. 

Zelândia— ataque armadas da índia 
-123, 

Zoteira (?)— 220. 

Zotiro (João de)— ouvidor geral — 
465, 466, 476, 495. 

Zuniga (D. Teresa de) — senhora de 
Monterey —sua linhagem—85, 
Zuzarte (Bartolomeu) — alcaide-mor 
de Monforte—443, 

Zuzarte (Cristóvão) — 443, 444, 445, 
453. 

Zuzarte (Martim Afonso de Melo) — 
503. 

Zuzarte (Nicolau) — 518, 

Zuzarte (Pero) — 329. 

Zuzarte (Rui) — 379. 
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